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GUIDES-JOANNE
SUISSE
■È5 P A R T IE  
GENÈVE ET  LE LAC LÉ MAN 
I HAMONI X E T  LE MONT- BLANl  
L E  V A L A I S  
ZERMATT ET LE M O N T - R O S E
H A C H ET TE e t  C |
* G-— o  V  A- i a »  L--
'Salies de Béarn
(BASSES-PYRÉNÉES)
Chemin de fer  de £ u y o o  à (Maulèon
É T A B L I S S E M E N T  O U V E R T  T O U T E  L ' A N N E E
C H A U F F É  F E N D A N T  L A  S A I S O N  D ' H I V E R
t Médaille d’Or — Exposition universelle 1889
Climat a n a lo g u e  à  ce lu i  d e  P a u ;  m o d é r é  e t  p a r t i c u l i è r e m e n t  s é d a t i f
L e s  B a i n s  d  e a u x - m è r e s  s o n t  r e c o n s t i t u a n t s ,  s t i m u l a n t s ,  t o n i q u e s ,  
e t  r é s o l u t i f s  à  u n  t r è s  h a u t  d e g r é .
L e s  e a u x - m è r e s  p o u r  c o m p r e s s e s  s o n t  é m i n e m m e n t  r é s o l u t i v e s  
p o u r  l e s  e n g o r g e m e n t s ,  e t c . ,  e t c .
BAINS CHLOR URÉS -SOD IQUE S , BROMO - IODURÉS
I M i n é r a l i s a t i o n  t r è s  f o r t e ,  l e s  p l u s  r i c h e s  e n  c h l o r u r e  d e  s o d i u m ,  
d e  m a g n é s i u m ,  e n  b r o m u r e s  e t  e n  i o d u r e s .
H y g iè n e  d e  l ' e n f a n c e ,  s c r o f u l e ,  l y m p h a t i s m e ,  a n e m i e , r a c h i t i s m e ,  c a n t  
d e s  c ô t e s ,  t u m e u r s ,  e n g o r g e m e n t s  g a n g l i o n n a i r e s ,  t y p h u s  s c r o f u l e u x ,  
m a l a d i e s  p a r t i c u l i è r e s  a u x  d a m e s ,  r h u m a t i s m e s  e t  c e r t a i n s  c a s  d e  
p a r a l y s i e ,  e t c .
S A L I E S  D E  B É A R N  e s t  s i tu é  e n tr e  les  g a r e s  d e  P a u  e t  d 'O lo r o n . d e s s e r v i  
p a r  le  c l ie in in .d e  f e r  d e  P u y o o  à  M a u lè o n , à  t  h  d e  B a y o n n e - B i a r r i t \ ,  à  t  h 
d e  P a u  e t à  1 4  h- d e  P a r is .  — D e p u is  le  / "  m a r s  j u s q u 'a u  3 o  n o v e m b r e , u n  
w a g o n -s a lo n  e s t  m is  à  la  d i s p o s i t io n  d e s  B a ig n e u r s  v e n a n t  d i r e c te m e n t  d e  P a n s  
à S a l ie s  de B e a m  — L e  S u d - E x p r e s s  d e s s e r t  la  s ta t i o n  d e  P u y o o . d i s ta n t e  d e  
7  k i lo m è tr e s  d e  S a l ie s  d e  B c a n t .  — C o n fo r ta b le  e t  r e s s o u r c e s  é g a le s  en  h ô te ls  
d e  p r e m ie r  o r d r e , v i l la s ,  m a is o n s  p a r t ic u l iè r e s ,  v o i tu r e s ,  l a n d a u s ,  c h e v a u x  d e  
s e lle , o r c h e s tr e ,  e tc .,  a u x  s ta t i o n s  b a ln é a ir e s  le s  p lu s  f r é q u e n t é e s
B ain s  p o u r  p r e n d r e  c l i c z  s o i  — B a i n s  d ' e a u x - m è r e s  e n  f l a c o n s  
E a u x - m è r e s  p o u r  c o m p r e s s e s  e t  p o u r  t o i l e t t e  
E a u x - m è r e s  e n  f û t s  c l  e n  b o n b o n n e s
D É P Ô T  : B O U L E V A R D  D E S  I T A L I E N S ,  31
A m é l i o r a t i o n s  e x t é r i e u r e s  U ne E a u  p o tab le  e x c e l le n te  p o u v a n t  ê t r e  r é p a r t ie  
d a n s  1 . p ro p o r tio n  do  d e u x  n u lle  m e t r e s  c u b e s  p a r  j o u r  a l im e n te  to u te  la  s ta t io n  — 
Un réseau d  ég o û ts  c o m p le t  g a r a n t i t  l a  s a lu b r i té  d e  la  v ic i l lo c i ló  corn ino  d e s  q u a r t ie r s  
n o u v e a u x , g r â c e  a u x  c h a s s e s  d 'e a u  f r é q u e n te s  qu i y  s o n t  p ra tiq u é e s  — U n é c la ira g e  
é le c tr iq u e  i r r é p ro c h a b le  d iffu se  la  lu m iè re  d e  to u s  c ô té s . ~  P o u r  tous re n se ig n e m en ts . 
s 'a d r e s s e r  à  M . le P r é s id e n t  du  C o n se il d 'a d m in is tr a t io n  do  la F o n t a i n e - S a l é e .
CASINO
(LANDES) (LANDES)
STATION THERMALE & SALINE D’HIYER & D’ÉTÉ
CLI MAT  T E M P É R É  ET  S É D A T I F
S D R  LA G R A N D E  L IG N E  D E  V A R IS  A M A D R ID
Desservi par ies trains Express, Rapides de Luxe, W agons-Lits 
A  10  h e u r e s  d e  P a r is  
A 1 h. de Biarritz et de Pau, à 1 h. 1/2 de Lourdes, à 2 h. de Bordeaux.
EAUX ET  BOUES V ÉG ÉTO -M IN ÉR A LE S
( 64° cent.) SULFATËES-CALCIQUES (61* ceni
EAUX SALÉES I EAUX-IV1ÈRES
CHLORURÉES-SODIQUES I B RO M 0 - 1 0  DU R È E S
PO Ü K  L E  T R A IT E M E N T
Des R h u m a tism e s , A r th r ite s , N é v r a lg ie s , N é v r o s e s .
De lA n é m ie , de la S cro fu lo se , des A ffe c tio n s  u té r in e s  
et du L y m p h a tism e
G R A N D S T H E R M E S  ÉT- BUSSEMENT ET H0TEL
ET GRAND HOTEL 
Ouverts en été et en hiver 
T é lé p h o n e  : B o r d e a u x -P a r is
D oues th e rm a le s  e t  E a u x  m in é ra le s  
su lfa té e s  ca lc iq u e s  e t  fe rru g in eu ses  (64») 
Bains, Bouches, Piscine, Hsmgo 
.S o u s  l a  d ire c t io n  m é d ic a le  
do
M M . le s  D r» L a r a u z a  e t  M . D e lm a s
R h u m a tis m e  a r t i c u la i r e ,  m u sc u la ire * /  
n e r v e u x ,h y d a r t r o s o ,  a r th r i t e  c h ro n iq u e , 
a n k y lo s e s ,  A ta x ie , n é v r a lg ie ,  n é v r o s e  
n e u r a s th é n ie .
A tte n a n t  a u x  T h erm e s  sa lin s  e t  a u  C a n ,.o .
BAI G MOTS
O U V E R T  EN  É T É  E T  E N  H IV E R  
A s c e n s e u r
B oues vé y é to -m in é ra le s  
E a u x  th erm o -m in éra les  164»)
D e u x  g ra n d s  G eysers  d 'e a u  à 64• 
Bains de tones, Bouches, Hissage 
S o u s  la  d i re c t io n  m é d ic a le  
d e  M. le  D r Lavielle  
a s s i s t é  d e  M M . le s  D ri D o u rrete re  
e t  L a b a tu t .
R h u m a tis m e  s o u s  to u te s  le s  fo r m e s  
a r th r i t e s  c h r o n iq u e s ,G o u t te  a r t i c u la i r e ,  
h y d a r th r o s e s ,  n é v r a lg ie s ,  e t c . ,  e tc .
A  p r o  r im i t i  d es  T h erm e s  sa lin s
e t  d u  C asino . l \  ^  j
THERMES-SALINS
BAINS SALÉS, DOUCHES SALÉES,  PISCI NE DE NATATION A EAU SALÉE COURANTE
In s ta l la t io n  s p é c ia le  p o u r  b a in s  e t  d o u c h e s  p o u r le s  e n f a n ts  
P o u r  le  t r a i te m e n t  d e s  m a la d ie s  d e s  e n f a n t s  e t  d e s  d a m e s  . A n e m ie , ly m p h a tis m e  
scro fu lo se , p a r a ly s ie  in fa n ti le , a /fec tio n s  u té r in e s , névroses. A i - j
S o u s  la  d ire c tio n  m é d ic a le  d e  M M . le s  D o c te u rs  : B o u r r e t è r e .  M . D e lm a s .  
L a b a t u t ,  L a r a u z a , . L a v i e l l e ,  e t  M o r a .
A u tre s  é ta b lissem e n ts  :  T h e r m e s  L a u q u e t  ( E a u x  e t  B ö o e s  m i n é r a l e s ) . —  
T h e r m e s  S é r i a  ( E a u x  t b e r m o - m i .d r a l e s ) .  — B a i n s  L a v i g n e .  —  B a i n s  
A u g u s t e - C é s a r .  — T h e r m e s  R o m a i n s .  — B a i n s  S a r r a i l h .
A p p a r t e m e n t s  m e u b l é s ,  P e n s i o n s  V i l l a s .
CASINO
W.HCL
G Coloniale
ÉTABLISSEM ENT S P É C IA L  P O U R  LA FABRICATION
C H O C O L A T S
de
Q U A L I T É  S U P É R I E U R E
Tous les Chocolats de la C ie C o lo n ia le %sans excep tion , sont 
composés de m atières prem ières dp choix; ils sont exem pts de 
tout mélange, de toute addition de substances étrangères, et pré­
parés avec des soins inusités jusqu 'à  ce jour.
C H O C O L A T  D E  S A N T E
Le- 1/2 kilÔ£j.
B o n  o r d i n a ir e  2  5 0
F i n   3  »
S u p e r f i n    3  5 0
E x t r a . ......................... C ..............  4  *
'  C H O C O L A T  D E  P O C H E  
e t  d e  v o y a g e  
en boites cachettes  
S u p e r f in .......................... 260 g r.
E x t r a -s u p é r i e u r —  d 0....
2  2 5
2  5 0
3  D
T H É Une SEULE QUALITE (QUALITÉ SUPERIEURE)C om posée ex c lu siv e m e n t d e  T h é s  n o i r s  d e  C h i n e  
E n  B o i t e s  d e  7 5 .  1 5 0  e t  3 Ö O  g r a m m e s
Entrepôt général : A v en u e  de l ’Opéra, 19, Paris
D A N S T O U T E S  L E S  V IL L E S -, C H E Z  L E S  P R IN C IP A U X  C O M M E R Ç A N T S
LE JUR A
LA SAVOIE, LE D A U PH IN É
LA
SUISSE ET LE MONT BLANC
HOTELS, CASINOS, CERCLES
ET
ÉTABLISSEMENTS DIVERS
Publicité des G U ID ES JO A N N E 
Exercice 1898-1899. T y p e  8
8 S 1 4 T »
GRAND HOTEL D ’ABRIÈS
T r è s  c o n f o r t a b l e .  — In a u g u r a tio n  : 15 j u i n  1898. — Situa tion  splendide au 
confluent du  Guil e t du Bouchel, à  300 m ètres de la  m erveilleuse forêt de M élézes 
de M arassan .—  G randes e t petites excursions : V i s o ,  B o u c h e t ,  R o c h e b r u n e ,  
B r i c - F r o id ,  P e l v a s ,  G r a n d - G I a i z a ,  e tc ., e tc . —  P oin ts de vue incom parables 
sur l’Ita lie  e t toutes les Alpes, trè s  facilem ent accessibles. — C ure d 'a ir  un ique 
(1552 m. d 'a ltitu d e). — C lim a t fr a is ,  m a is  sec, e x e m p t de b r o u illa r d s  e t très  
h y g ié n iq u e . —  A  34 kilom ètres de la  gare de M ontdauph in , très régu liè rem en t 
desservie m atin e t  so ir p a r om nibus e t cars a lp ins faisant le voyage en 4 heures, à 
travers les splendides e t terrifian tes gorges du Guil e t l'adm irab le  vallée du 
Q ueyras, dénom m ée l'E ngad ine française. — P r i x  t r è s  m o d é r é s .
AILEFROIDE ( H a u t e s - A l p e s )
HOTEL ET CHALET HOTEL
SITUÉS DANS LA VALLÉE DE
V A L LO U ISE  
Jean  ROLLAND, P ropriétaire
M em bre du C. A . F ., du Syndicat d 'in ilia tive , correspondant du P .- L . - M .
Constructions récentes. —<10 cham bres.— Salle de bains. 
— V éranda v itré e  avec vue su r  les g lac iers. — T éléphone.
— Centre idéal d'excursions et d’ascensions pour tou t le 
massif du Pelvoux. — Guides porteurs, mulets, voitures, 
service à tous les trains. 
Réductions pour familles. — Pension depuis 5 fr. 50 et 
7 fr. 50 par jou r, tou t compris. — T arif du C. A. F. 
Saison du mai à fin octobre.
A d r e s s e  t é l é g r a p h i q u e  : R O L L A N D  H O T E L  V A L L O U I S E  
E n g l i s h  s p o k e n .
Grand Cercle
D ’A I X ~ L E S ~ B A I N S
( SAVOIE )
F O N D É  E N  1 8 2 4
@uvert du 1er (Mai au 1erNovembre
D ir e c te u r  g é n é r a l  : ìli. A. GANDREY  
OPÉRA — OPÉRA COMIQUE — COMÉDIE
CONCERTS SYMPHONIQUES
D ir ig é s  par M. L É O N  J E H I N
C hef d’o re b es tre  du Casino de M onte-C arlo.
F ê te s  d e  n u it .  — F e u x  d ’a r t i f i c e .  — I l lu m in a t io n s
Musique dans les jardins.
GRANDS BALS DANS LA SALLE DES FÊTES 
THÉÂTRE DE MARIONNETTES
Salle de lecture. — Salons de musique et de conversation. 
Salle de billard. —  Salle d ’escrime. — Lawn Tennis.
SERVICE TÉLÉGRAPHIQUE -  TÉLÉPHONE
C A F Ê -G L A C IE R . —  R E S T A U R A N T  D E  1“  O R D R E
PRÉSENTATION OBLIGATOIRE
P o u r  t o u s  r e n s e i g n e m e n t s ,  s ' a d r e s s e r  à  M. l e  
D ir e c t e u r  g é n é r a l ,  à  A ix - le s - B a in s ,  o u  à  P a r i s ,
07, r u e  d e  C o u r c c l le s .
AIX-LES-Bf l lNS  ( S a v o i e )
Grand Hôtel Bernascon et Regina
O U V E R T U R E  E N  1900
B E R N A S C O N , Propriéta ire .
AIX-L E S - B AINS
GRA N D  H O T E L  D ’AIX
G U IB ER T, P ro p r ié ta ire .
Ascenseur.
LUMIÈRE ÉLECTRIQUE DANS TOUTES LES CHAMBRES
AIX-LES-BAINS
GRAND HOTEL D’ALBION
Ouvert toute l'année. — Chauffé.
PR E M IE R  O R D R E  A U -D E SSU S DU PARC
Près de l'É tablissem ent therm al e t des Casinos
T é lé p h o n e . A scen seu r. L u m iè re  é le c tr iq u e . B a in s. O m n ib u s .
Propriétaire : H . M E R M O Z .
AIX-LE S - B AINS
GRAND HOTEL DES BERGUES
A V E N U E  D E  L A  G A B E  
H ô t e l  d e  p r e m i e r  o r d r e ,  s i t u é  e n t r e  l ’É t a b l i s s e m e n t  t h e r m a l  
e t  l e s  d e u x  C a s i n o s .  —  V u e  s p l e n d i d e  d e s  m o n t a g n e s . —  10 0  c h a m ­
b r e s  e t  s a l o n s .  —  T a b l e  d ’h ô t e .  R e s t a u r a n t .  —  S a l o n s  p o u r  
f a m i l l e s .  —  O m n ib u s  à  ta  g a r e .  —  T é lé p h o n e .
F. D A R P H IN , P rop rié ta ire .
AlX-LES-BAINS
GRAND HOTEL DE L ’EUROPE
O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E
B E R N A S G O N , Propriéta ire .
AlX-LE S -B AINS
H O T E L -P E N S IO N  D A M ESIN
ET CONTINENTAL
C et hôtel est dans une e x c e l l e n t e  s i t u a t i o n ,  i\ proxim ité de l 'É t a b l i s s e ­
m e n t  t h e r m a l  e t  de la pare, en face du ja rd in  pub lic . — V ue sp lendide. — 
Grand ja rd in , salon, b illa rd  e t fum oir. —  Om nibus de l'hô tel à  tous les trains. 
— L ’h iv e r , p e n s io n  d ep u is  8 f r .  p a r  jo u r .
A. D A M ESIN , P r o p r i é t a i r e  
E x - g ó r a n t  d o  l ’H O T E L  S A N  I T A  S ,  à  M o n a c o .
AlX-LES-BAINS ~
S A V O Y  H O T E L
BATI EN 1 8 9 0  — CONFORT M O D E R N E  
P r è s  d e s  b a i n s .  —  L e  s e u l  h ô t e l  e n  f a c e  d e  l a  g r a n d e  e n ­
t r é e  d e s  j a r d i n s  d u  C e r c l e ,  s u r  l 'a v e n u e  d e  l a  G a r o .  —  S p l e n ­
d i d e s  a p p a r t e m e n t s .  —  C a v e  e t  c u i s i n e  d e  p r e m i e r  o r d r e .  —  
R e s t a u r a n t  e n  p l e i n  a i r  d a n s  l e  j a r d i n  d e  l ' h ô t e l .  —  P r i x  
t r è s  m o d é r é s .  —  A r r a n g e m e n t s  p o u r  s é j o u r .
GUGLIELMI e t  ZÜCGHINETTI, P ro p rié ta ire s -D ire c te u rs .
AlX-LES-BAINS
GRAND HOTEL DU PARC
C e t  h ô t e l  s e  r e c o m m a n d e  a u x  f a m i l l e s  p a r  s o n  g r a n d  c o n f o r ­
t a b l e ,  s a  c u i s i n e  d o  p r e m i e r  o r d r e  e t  s e s  p r i x  m o d é r é s .  —  Vastes 
appartements, salons magnifiques et jardins.—  S i t u é  p r é s  d e  l 'É t a b l i s ­
s e m e n t  t h e r m a l ,  d e s  C a s i n o s  e t  e n  f a c e  d u  P a r c . —  V u e  s p l e n d i d e  des 
m o n t a g n e s .  —  Omnibus à tousles trains. — On parle anglais e t  i ta l ie n *  
D é p e n d a n c e  d e  l ’h ô t e l  : V illa  p o u r  fam illes , a v e c  cuisines.
AIX-LES-BAINS
H O T E L  F O L L I E T
J . - P .  MERMEY, g e n d r e  e t  s u c c e s s e u r
Cet hôtel, entièrem ent reconstruit, offre aux étran­
gers tout le confort des grandes m aisons.— Jard in , 
S a lo n , F u m oir . — Téléphone. — Cuisine bour­
geoise très soignée. — Rez-de-chaussée.
P r ix  t r è s  m o d é ré s .
S P É C I A L E M E N T  R E C O M M A N D É  A U X  F A M I L L E S
MAISON FOLLIET
A nnexe ind ép en d an te  en face l ’É ta b lissem en t des Bains. 
AIX-LES-BAINS
H O T E L  G E R M A IN
T E N U  P A R  T>. G B R  IsÆ  .A . 1 1 ST 
R u e  d e s  É c o l e s ,  2 1 1
P r é s  d e  l’E ta b lis s e m e n t des B a in s , de la  P oste e t d u  T é lég ra p h e.
C et hô te l, ag rand i e t trè s  confortablem ent insta llé , se recom m ande aux  familles 
p a r  ses soins e t sa bonne tenue. — R e s t a u r a n t .  — T able d 'hô te e t service p a r­
ticu lie r. — R éduction de p rix  pour les mois d’avril, m ai, septem bre e t oc tob re . 
G r a n d  j a r d i n .  —  Ò m n ib u s  à  tous les tr a in s .  — E n g l i s h  s p o k e n .  
T É L É P H O N E
AIX-LES-BAINS
GRAND H O T E L  D E S  A M B A S S A D E U R S
H O T E L  G - A - U L I u A - F L I D
O u v e r t  t o u t e  l ’a n n é e .  — E n tièrem en t re constru it. — Installation  m oderne, 
— T rès bien situé en tre  l ’E tablissem ent therm al e t les Casinos.— A p p a r t e m e n t s  
e t  c h a m b r e s  t r è s  c o n f o r t a b l e s  p o u r  f a m i l l e s  e t  t o u r i s t e s .  — Cuisine 
renom m ée. — C lu iu /fa g e  g én é ra l de l'hôtel, l'I iive r , p a r  u n  a p p a re il  sp é c ia '. 
E n g l i s h  s p o k e n .  — O m n ib u s  à  tous les tr a in s .  —  H .  G A I L L A R D , P ro p ” .
A l X - L E S -B A IN S
H O T E L  T E R M IN U S
BOULEVARD D E  L A  G A R E . —  P re s  des deux Cercles. —  A ppartem en ts e t 
Cham bres trè s  confortables. — C uisine renom m ée. —  P e n s i o n  d e p u i s  8  f r .  — 
Ja rd in . —  Belle te rrasse . — V éranda . —  T éléphone. —  L um ière é lec triq u e  dans 
toutes les cham bres.
Transport des tiagagss gratuit à l’aller et au retour,
E . PIG N A T, P ro p r ié ta ir e .
L ’H i v e r  : H ô t e l  d e s  P a l m i e r s ,  à  M o n te - C a r lo .
AlX-LE S-B AINS
GD HOTEL BEAU-SÉJOUR
SITUATION EXC EPTION NELLE
VUE SUPERBE SUR LE LAC ET LES MONTAGNES 
P rè s  d e  l ’É ta b lis s e m e n t  th e r m a l 
J A R D I N
PENSION DEPUIS 8 FRANCS PAR JOUR
ARRANGEM ENTS PO U R  FA M ILLES
English spoken. — Omnibus. — Téléphone
A .  GROBERT, P rop riéta ire-géran t.
AIX-LES-BAINS
GRAND HOTEL DE PARIS
(TONY)
Au cen tre de la ville , en tre  l 'É t a b l i s s e m e n t  t h e r m a l  e t  l e s  C a s in o s .  
— Vue m a g n ifiq u e  d u  Lac et des M o n ta  tics. — Ja rd in , fum oir, salons, e tc . — 
Cet hô tel, considérablem ent ag rand i e t  remis à  neuf, offre tou t le confort m oderne 
P r ix  m o d érés . — O m n ib u s .  — E n g l i s h  s p o k e n .  —  T é l é p h o n e .
A . F L I C K E R , P ro p rié ta ire .
AIX-LES-BAINS
VILLA P E N S IO N  B E L-A IR
B o u lev a rd  des Côtes, p r è s  l a  n o u v e l l e  P o s t e .  —  C h a m b r e s  et 
a p p a r t e m e n t s  t r è s  c o n f o r t a b l e s  p o u r  f a m i l l e s  e t  t o u r i s t e s ,  a v e c  o u  
s a n s  p e n s i o n .  —  P a s  de table d’hôte. —  V u e  m a g n i f i q u e . —  G r a n d  
j a r d i n .  — F . BU R D ET, P r o p r i é t a i r e .
HOTEL D ES B A IN S  R O M A IN S
R ue G eorges-Ier. —  C u is i n e  t r è s  s o i g n é e .  —  Pension depuij 
7  fr. 50 par jour. — M “° E V ER A R D , P r o p r i é t a i r e .
AIX-LES-BAINS
M A I S O N  S O L L E T
PENSION POUR FAMILLES
A C O T É  D E  L ’É T A B L I S S E M E N T  T H E R M A L
VUE SUR LE PARC ET L’ÉTABLISSEMENT 
M A IS O N  S P É C I A L E M E N T  R E C O M M A N D É E
A L B E R T V IL L E (S a v o ie )
HOTEL ET BUFFET DE LA GARE
JO S E P H  A L E X , P r o p r ié ta ire
M e m b r e  d u  C lu b  A lp i n  F r a n ç a i s .
Déjeuners et Dîners à toute heure. — Table d’hôte et serviced la carte 
V O IT U R ES A VOLO NTÉ, C o rresp o n d an ce  de la  C*« P .- L .- M .
Cet É tab lissem ent, à  proxim ité de la G are, offre à MM. les Voyageurs tous les 
avantages, soit pour les correspondances p a r voitures, soit pour le d ép a rt des trains.
Type 8*
C O M P A G N IE  G E N E R A L E
d ’ E A U X  M I N É R A L E S
ET DE BAINS DE MER
S O C I É T É  A N O N Y M E  AU C A P I T A L  D E  4 8 0 0 0 0 0  F R A N C S  
S i è g e  s o c i a l  : 1 3 ,  r u e  T a i t b o u t ,  P a r i s
Prop rié ta ire  des É tab lissem ents su ivan ts :
A T T  T ? \ r  A T) T i ( Is è re ) . — E tab lissem en t therm al d 'Ehux su lfureuses. 
A Ü L E l  V A l l U  H ydro thérap ie  com plète , S alles  d 'in h a la tio n s . P u lv é ris a ­
tions, G argarism es. — A ppareils m unis des d e rn ie rs  perfec tionnem en ts.
A f fe c tio n s  d e s  V o ie s  r e s p i r a t o i r e s .  A s th m e ,
M a la d ie s  d u  L a r y n x  e t  d e  la  P e a u ,  L y m p h a t i s m e .  
I/E tab lissem en t th e rm a l, ouvert du  / ,r ju in  au 30 septembre, e s t s itué d an s un 
vaste  parc re n ferm a n t de frais om brages.
PROMENADES ET EXCURSIONS MAGNIFIQUES
GRAND H O TEL DES B A IN S — CASINO ( Je u x  )
A. 2 heu res de G renoble e t 15 h eures  de P aris
E au su lfureuse parfa item en t tran sp o rtab le . ......... ..................La bouteille. » fr. 60
P u lv érisa teu rs  po rtatifs  du type do l 'E ta b l i s s e m e n t .  14 fr. •
ci A T TVTC1 fXTT T T T n  A — E tab lissem en t therm al d 'eaux  ch lorurées. — 
Ò A L I l l Ò  1/ U J U lvA  B ains, D ouches, H ydro thé rap ie , M assages. — 
V aste bassin de nata tion  à  eau m inéra le couran te  de 8 6  000 litres. 
f A n é m ie , C h lo r o s e ,  R a c h i t i s m e ,  S c ro f u le s ,  D ia b è te ,
C a c h e x ie s ,  L y m p h a t i s m e .
GRAND H O TEL DES B A IN S -  CASINO (J e u x )
C aro  do chem in de fe r à 8  h eu res  de P a n s .  — E xcursions, P rom euades 
(  Ouvert du 15 mai au 30 septembre J
E au m m érafe brom o-ch lo ru rée  sodique. .......................   L a bouteille • fr. 60
Sols d ’eaux-m ôres pour bains. . .....................................................L e kilo. 1 fr. •
E aux-m ùres en bonbonnes (v e rro  en p l u s ) . . .  . .  , j .  . . . .  Le litre  » fr  40
Cl A T A irp  P U D i r  A T O  ( H au te -S avo ie). — E tab lissem en t th erm al d ’eaux ÒA11N J " t r - C i l i  V AIÒ su lfu rées, a u  p ie d  d u  M o n t  B la n c . — H ydro ­
thérap ie com plète, Boisson, P u lvé risa tions , G argarism e.
S o u v e r a in e  c o n t r e  l 'E c z é m a  e t  l e s  A f fe c tio n s  n e r v e u s e s ,  
le s  M a la d ie s  d e  la  P e a u , d e s  V o ie s  r e s p i r a t o i r e s , d e  l 'E s to m a c ,  
e t  l e s  R h u m a t is m e s .
GRAND H O TEL DES BAIN S
G are do Cluses ( Voiture publique ju sq u 'à  l’é ta b lissem e n t) .
Le chomin do fe r se ra  term iné p rochainem ent.
V aste P arc , P rom enades, Excursions sp lendides.— Ouvert du 15 mai au 50 septembre. 
Eau min. su lfu ré e , ch lorurée , su lfa tée . Source G ontard . l»a bouteille, • f r  60
L es p r i x  c i -d e s s u s  s o n t  in d iq u é s  p a r  c a isse s  d e  50 b o u t ,  f r a n c o  d 'e m b a lla g e  
en  g a r e  d e  la  S o u r c e .  P a r .c a is se s  d e  2.5 b o u t . ,  1 f r .  en  p lu s .
* S 'a d re sse r aux  É tab lissem en ts
ou à la  C,e g én é ra le  d 'E aux  m in é ra le s , 13, ru e  T a itb o u t, P a ris
P R O P R IÉ T A IR E  D E S SO U R C E S  
V e n te  a u  d é t a i l  c h e z  to u s  le s  P h a r m a c ie n s  e t  M a r c h a n d s  d ’E a u x  m ln é ra lo o
S ta t io n  th e r m a le  d'A LL EV A RD  ( I s è r e )
GRAND HOTEL DU PARC
AGNIEL-SAVIOZ, P ropriétaire
Chalet pour famille, situé dans le parc de l'Établissement thermal
BEAUX ET VASTES JARDINS PARTICULIERS 
O m n ib u s  d e  l ’H ô te l  à  t o u s  le s  t r a i n s ,  à  l a  g a r e  d ’A I le v a rd
A N N E C Y
GRAND H O TELÜ ’ANGLETERRE
M A I S O N  D E  P R E M I E R  O R D R E
Poste et Télégraphe à  l’H ôtel 
Succursales : Chalet-Restaurant à l’entrée des G orges d u  F ie r  
et restaurant à  bord du bateau-express le M ont-Blanc.
G O R G E S  D U  F I E R
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A N N E C Y  ( H a u te -S a v o ie )
GRAND HOTEL VERDUN ET DE GENÈVE
J. BRUCH ON, nouveau  P ropriétaire.
A n c i e n  P r o p r i é t a i r e  d e  l 'Hôtel de la Balance, a  G e n è v e  
L E  S E U L  H O T E L  E N F A C E  L E  LAC 
Le monde élégant, les touristes, les voyageurs de commerce 
trouveront dans ce bel établissement tout le confort désirable et 
des prix très modérés.
A 6 h eu re , e t demie de P e ru , â 5 heures de Lyon q  C C  A l \ |  f î f l  N  —  L  F R — R A  I  IM S
e t à 2 heu res de I« Suisse e t de l'A lssce -L o rru o e  ö t ö r t l i y U I ' l  L - E O  D H I I l O
BAINS SALINS DE LA MOUILLERE
OOVBRTS TOUTE L'ANNÉE
S o u rc e  s a lé e  de M isere jr Chlorurée, sodnjue. furto, lodo-bromuróo. — Satu ration  : 300 g r. de sel p a r litre . — E a u x - m è re a  conte 
o an l . 322 g r par litre  do m atières m inéra les, e t  su rtou t 2 gr. 225 de brom ure de potassium  p ar litre. — 60 Cubines de Dams Iris  
confortables -  I n s t a l l a t i o n  h y d r o t h è r a p l q u e  pour les deux sex es; bains russes, bains de v ap e u r, c le u tro th e rap io , ac ro thérapio ; 
m assage m edical — E c o le  d e  M é d e c in e  C o rp s  m é d ic a l  n o m b r e u x  — R e s ta u r a n t - C a f é  — T h é â t r e .  — C e rc le . — Nom breuses' 
excursions aux  environs e t dans le Doubs, curiosités na tu re lle s  • sou rces d 'A rcicr. de la Loue, du Lison. du D cssoubre. Saut-du- 
Doubs. G lacière . C onsolaüou. g ro ttes  d 'O sselle , e tc  — E x c e l le n t  s e r v ic e  d e  V o i tu re s .  — M a g n if iq u e s  j a r d in s .  — P r o m e n a d e s  
e t  n o u v e a u x  H ô te l s  a u t o u r  d e  l 'E t a b l i s s e m e n t  — Pour renseignements, s'adresser a l'A dm inistra teur-D ilégui des Bains, à Besançon.
Grand H ôtel dea Baina d a n s le  Paro d e  l'É tab lissem en t.
B O U R G - E N - B R E S S E  ( Am)
Grand Hôtel de France
ÉMILE FUGIER, P r o p r i é t a i r e
É T A B L IS S E M E N T  D E P R E M I E R  O R D R E  
T R È S  R E C O M M A N D É
A p r o x im ité  de la  cé lè b r e  é g l is e  d e B rou,
une des merveilles d ’architecture de la France, que tous les 
touristes et les étrangers ne peuvent m anquer de visiter, 
en se rendant ou en venant de Suisse ou d’Italie.
Omnibus à la gare
VOITURES PARTICULIÈRES
(Station therm ale) BRIDES-LES-BAINS ( S a v o i e )
Grand Hôtel des Baigneurs
J. A R P I N ,  D i r e c t e u r
M em bre do C lub  A lp in  français
A T T E N A N T  AU N O U V E A U  CAS INO
Hôtel situé dans la plus belle position de Brides, vis-à-vis 
des glaciers e t à  proxim ité de l’É tab lissem ent therm al.
— Recommandable surtou t par sa bonne tenue. — Vaste 
terrasse et dépendances.— Table d’hôte, service particulier.
— A rrangem ents et soins de famille. — P rix  de faveur en  
mai, ju in  et septem bre e t  pour les m em bres du Club 
Alpin. — Éclairage électrique.— Service d’omnibus spécial 
à l’hôtel à tous les trains (station de Salins-Mouliers) e t pour 
les bains de Salins. — English spoken. — 20e a n n é e .
Appartements meublés à MOUTIERS-SALINS.
BRIDES-LES-BAINS
p, ( S A V O I E )
L E  C A R L S B A D  F R A N Ç A I S
EAUX T I I E R M a I .e s  36* TO N I PU R G A TIV ES 
Sulfatées sadiques, magnésienne*, etileiques et ferrugineuses è*~
BOISSONS, BAINS. 
DOUCHES, ÉTUVES. BAINS TURCS, BAINS RUSSES, MASSAGES
H Y D R O T H É R A PIE  C O M PLÈTE
T R A I T E M E N T  S P É C I A L  D E  L ' O B É S I T É
m a l a d i e s  d u  f o i e .  E n g o r g e m e n t s  a b d o m i n a u x .  C o n s t i p a t i o n  
C o n g e s t i o n s  e é r ê b r a l e s .  M i g r a i n e ,  A n é m i e  
A f f e c t i o n s  u t é r i n e s ,  M a l a d i e s  d u  c œ u r .  S t é r i l i t é .  D i a b è t e
n  » ÇJI \ ]  A  Spectacles. Bals. Concerts. S alons. Salle de lec ture. Salle de billard 
U A ìu 11 '  U  Jeu x  e t D ivertissem ent* v a r ié s : M usique dans lu parc.
SAISON DU 15 MAI A FIN SEPTEMBRE
Chemin de fe.r P .-L .-M ., ligne du A/ont-Cenis. station de M o u tle ra  
EXPÉDITION DES EAUX 
S E L S  P U R G A T IF S  D E  B R ID E S , obtenus par évaporation  sous le contrôle 
'  de l'A dm inistration
R e n s e ig n e m e n ts  a u  directeur â  B R ID E S  ( S a v o ie )  ♦
Grand Hôtel des Thermes à Brides
A N N E X E S  : G R A N D  C H A L E T  E T  H O T E L  D E  F R A N C E
A. R O B IN . D i r e c te u r
Maison de prem ie r ordre située dans lo p arc, a tte n a n t au Casino 
e t  à  l 'E tab lissem en t balnéaire.
SALINS-MOUTIERS
MER TH ER M A LE DANS LES A L P E S  
E A U X  T H E R M A L E S  3 6 °  S A N S  R I V A L E S
Chlorurées todiques fortes, ferrugineuses, iodwrées, carboniques, bromurées, 
arsenicales e t lithinées.
D é b i t  : 5 .5 0 0 .0 0 0  litres p ar jo u r. — M i n e r a l i s a t i o n  : 16 gram m es p ar litre .
BAINS A EAU COURANTE. DOUCHES. BOUES 
BAINS TU RCS. BAINS (R U SSE S, G Y M N ASTIQUE M ÉD ICA LE SU ÉD O ISE 
CEUX GRANDES PISCINES DE NATATION A EAU C O UR A N T E  
H Y D R O T H É R A P IE  C O M P L È T E
Scrofules. Rachitisme, A/feclions des os. Paralysie, Chiaro-anemie. Épuisement, 
Débilités de toute nature, Incontinence d u r in e  chez les enfants.
HO TEL d F s  B AINS
A grandi, en tièrem en t re s ta u ré  e t  m eublé à neuf, a t te n a n t an  nouvel étab lisse­
m ent e t  à  un raagnifiaue P arc . E c la irag e  à  l'é lec tricité .— Omnibus d tq u s Us trains 
pour la  g are  do .1foutiers. V oitures p articu liè res  pour excursions.
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La plus richo do toutes les eaux sulfureuses connues. ga
Se t r a n s p o r te  sa n s  a l té ra t io n . B
Pour renseignements e t expédition, écrire au Directeur , à Challes. S ,
I  I
CHATEAU-HOTEL ÉTABLISSEM ENT THERMAL CASINO
É T A B L I S S E M E N T  T H E R M A L
Ouvert du 15 Mai ou 15 Octobre.
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C H A L O N-SUR-SAONE
exportation M A I S O N  F O N D É E  E N  1 8 6 2  exportation
M édailles Or et A rgent au x  E xp osition s U n iv erse lles  
H o r s  co n c o u r s , m em b r e  du  J u r y  1 8 9 4
■ ■  B O U RG UIG NON
□  U t  S I M O N  A î n é
Exquis, Puissant, Tonique, Digestif, à Base d ’alcool vieux pur de vin
FINE ABRICOT
LIQUEUR EXQUISE EX TRA -FIN E
Spécialité de PRUNELLE et CASSIS de Bourgogne
S u c c u r s a le  à  P a r is , 1 3 , ru e  L a ffitte .
CHAM BÉRY ( S a v o i e )
HOTEL DE FRANCE
ÉTABLISSEM ENT DE PREMIER ORDRE
A PROXIMITÉ DE LA GARE ET DES PROMENADES 
L éon  R E Y N A U D ,  P r o p r i é t a i r e .  
E n g liih  ip o k e n .—  C o n ie rv e i a l im e n ta i r e s .—  M éd a ille s  à  to u te s  les  E x p o sitio n s.
C H fl|v |Q N |x
HOTEL ROYAL ET DE SAUSSURE
S u r  l a  p l a c e  d u  m o n u m e n t  d e  S a u s s u r e
Maison de p re m ie r o rd re , en tièrem en t re s ta u rée  e t rem on tée. —  A ppartem ents 
très confortables.— R estau ran t.— Bains. — V u e  s u p e r b e  s u r  l e  m o n t  B la n c  
e t  s a  c h a î n e .  — Cuisine e t cave soignées. —  P r i x  m o d é r é s .  — A rrangem ents 
depuis 9 fr. —  D irigée p a r le nouveau P ro p rié ta ire  : E m i l e  E X N E R .
CHAMOIMIX
GRAND H O T E L  DU M O N T B L A N C
Au milieu d’un vaste parc, en face du mont Blanc
Grand télescope. —Vue splendido. — Cave et cuisine renommées. 
— Clientèle française.— Bains dans l'hôtel. — P rix modérés.
E. CACHAT, Propriétaire.
C H A M O NIX
H O T E L  D E S  A L P E S
Vue splendide sur le  m ont Blanc 
G R A N D  J A R D I N
Bonne table.—Service soignée.— Lumière électrique.— Bains. 
— Arrangements pour séjour. — P rix modérés.
E. KLOTZ. P ro p r ié ta ire .
CHAMONIX
GRAND H O T E L  C O U T T E T
R e n d ez-vous des C lubs A lp ins
G rand ja rd in . — V u e  s p l e n d i d e  s u r  l e  m o n t  B la n c .  — T able d 'hô te à 
1 h ., 5 h. e t 7 h . 1/2. —  Pension a tte n a n t à  l 'h ô te l. — A rrangem en ts p o u r séjour 
p ro lo n g é.—  Maison en tièrem en t m eublée à n e u f .— P r i x  a c c e s s i b l e s  a  t o u t e s  
l e s  b o u r s e s . — E n g lish  sp o ke n .—  C O U T T E T , P r o p r i é t a i r e ,  a n c ie n  G u ide .
CHAM ONIX
H O T E L  D E  P A R I S
O uvert du i*r mai à fin octobre. —  Vue splendide su r to u te  la chaîne du m ont 
Blanc. — Maison recom m andée. — C u is in e  so ignée. —  R estau ran t. — Table 
d 'hô te. —  Service à la ca rte . — P r i x  m o d é r é s .  — Pension . —  A rrangem ents 
pour fam illes et séjour p ro lo n g é .— C O U T T E T  f i l s ,  P ro p rié ta ire .
Môme P ro p rié ta ire  : GRAND H O T EL C O U T T E T , à C ham onix.
CHAMONIX
HOTEL-PENSION BEAU-SITE
P o s i t i o n  u n i q u e ,  e n  f a c e  d u  m o n t  B la n c  e t  s a  c h a î n e .  — G rand 
ja rd in . — P rix  : d é je u n er au  café, 1 fr . 5 0 ; lunch , 2 f r .  50 ; d îner, 3 fr . 50. — 
A ppartem ents de 2 fr. à 4 fr ., service e t éc lairage co m p ris .— P o u r un séjou r p ro ­
longé, pension depuis 6  fr . p a r  jo u r , au  prin tem ps e t  en au tom ne. — Bains à l'hô te l. 
— C h a m b r e  n o i r e  p o u r  p h o t o g r a p h e s .  — Local p o u r bicyclettes.
O ïl p a r le  les  la n g u e s .
L 'H ôtel est éc lairé  à  la  lum ière é le c triq u e . 
C ü R R A L - C O U T T E T .  P r o p r i é t a i r e ,  M em bre des C lubs A lpins.
CHAMONIX
HOTEL-PENSION DE LA POSTE
V u e  e x c e p t i o n n e l l e  s u r  l e  m o n t  B la n c  e t  l a  v a l l é e .  —  E n  face du 
m onum ent de S aussure. — Service soigné. —  P r i x  t r è s  m o d é r é s .  — C ham ­
bres depuis 2 fr . — T able d’hôte : dé je u n er, m idi e t dem i. 2 fr. 50 ; d îner. G h . 
e t 7 h .  1/2, 3 fr . 50. —  Pension de G à 9 fr . p a r jo u r . — C ham bre noire spéciale 
p o u r p h o to g rap h e s.— G rand garage p o u r bicycle ttes. — L 'hô te l est éc lairé  à la 
lum ière é lec trique . — E n g lis h  sp o ke n . —  A la n  sp r ic h t D eutsch .
A m b r o i s e  V . S IM O N D , P r o p r i é t a i r e .
A ncien  G uide, m em bre du C lub  A lpin français.
D I J O N
H O T E L  D E  L A  C L O C H E
1 5 0  C H AMBRE S  ET SALONS —  ASCENSEUR
P l a c e  D a r c y ,  D I J O N ,  r u e  D e v o s g e  
E dm ond  G O ISSE T , P ro p r ié ta ire .
DIJON
K E O T E 3L, D U  J U R A
L e p lu s  p r è s  d e  l a  g a r e
Entièrement agrandi, restauré et meublé à neuf.
B a in s  à  to u s  les é tages.
Grand salon, 250 couverts, pour noces et festins. — Arrange­
ments pour familles. — E n g l i s h  s p o k e n .  — M a n  s p r i c h t  d e u ts c h .
L o u is  M E R C IE R , P ro p r ié ta ire .
V IN S  E N  G R O S —  E X P O R T A T IO N
LE FAYET, S -G E R V A I S L E S B A I N S
( H a u tc - S a v o ie  )
H E N R I  I R O S
Y O I T U R I E R  
Tient à  la disposition du public, à l’arrivée de tous les trains : 
L a n d a u s  c o n f o r t a b l e s ,  B r e a k s ,  C a b r io le t s ,  
V ic t o r ia s ,
pour Chamonix, Martigny, Saint-Gervais (village), Mcgôve, 
Ugine, Doussard, Albertville, et vice versa.
Service rapide et soigné. — Prix très modères.
G A P
HOTEL DES NÉGOCIAINTS
Entièrement neuf
Se recommande aux touristes, aux familles et à 
MM. les voyageurs de commerce par son confortable 
et sa bonne tenue.
Omnibus à tous les trains.
A. CRÉMIEUX, Propriétaire.
—  21 -  
G R E N O B L E
HOTEL MONNET
14, Place Grenette, 14
I __________
P R E M I E R  O R D R E  
LE PLUS CONFORTABLE DE LA VILLE
Renseignements et Voitures pour excursions
Veuve T R I L L  AT, Propriétaire.
Succursales de l'Hôtel: 
à Uriage-les-Bains : HOTEL MONNET ; 
à la  B a ja tière  : G R A N D E  V IL L A .
Station de tramways électriques. — Deux Tiilomèlres 
de Grenoble. — Très confortable. — Téléphone. — Pen­
sion pour familles. — Arrangements pour séjour à la 
semaine et au mois.
G R E N O B L E
H O T E L  D 'A N G L E T E R R E
P la ce  V ic to r -H u g o
T en u  p a r  M. HENRI CHION, P r o p r i é t a i r e  
Position magnifique, en face d’un beau square.— Vue sur toutes 
les montagnes environnantes. — Maison meublée, neuve et 
confortable, recommandée aux familles. — T éléphone. 
O m nibus à tous les tra in s .
LY O N  
CAFÉ ET R E S T A U R A N T
M A D E R N I
19, ru e  de la  R ép u b liq u e , e t  2 , p la ce  de la  B ou rse  
ÉTABLISSEMENT DE TOUT PREMIER ORDRE 
Les plus vastes et les plus beaux Salons de Lyon 
CAVE ET CUISINE RECOMMANDÉES 
R e p a s  à  p r i x  f i x e  e t  à  l a  c a r t e  
TOUT A FAIT AU CENTRE 
P rès  la  B ou rse , la  B a n q u e  e t  le  G rand-T héâtre
; LYON
I m a r i a g e s  r i c h e s !
^  ■ ■ ■ M aison ne dem andant aucune avance d 'a rg en t à  ses c lien ts ; ^  
0  m arian t gra tu item en t les veuves e t  dem oiselles e t ayant de nom breux ^  
^  partis  des deux  sexes A m arie r de su ite . S 'ad re sser ou é c rire  avec tim bre ^  
0  pour réponse à M. e t  Mm* Henry, q u ai C lau d e-B ern ard , 11 e t 12, Lyon. ^  
^  inu tile  à moins de KO 000 francs de dot — D iscrétion absolue. « ^
O^OOOOOOOOOOOOOOISOOOOOOOOOOOOOZ
LYON
Grd H ô t e l  de L y o n
Place de la Bourse et rue de la République
(L e  quartier fashionable de la ville)
HOTEL DE FAMILLE DE PREMIER ORDRE
Le p lus im portant de Lyon 'Ç , 
A SC EN SEU R  HY D RA U LIQ U E —  L U M IÈ R E  ÉL EC TR IQ U E
Abonné aux  réseaux téléphoniques  1 1 ■
I ' .«=.  '• ' ", .
Adresse télégraphique : G r a n d  H ô t e l  L y o n .
LYON
G R A N D  H O T E iT o E L ’E U R O P E
PLACE BELLECOUR 
PREMIER ORDRE 
L a p lu s  b e lle  s itu a tio n  d e L yon . 
V U E  D E  F O U R V I È R E S  
Appartements et chambres d’un haut confortable 
Excellente cuisine. — Pension. — Prix modérés.
T rès recom m andé a u i  fa m illes .
CRÉPAUX, Propriétaire.
LYON
GRAND HOTEL DU GLOBE
LOMBARD, Propr ié ta i re
Eue Gasparin, près la place Bellecour
Installation moderne, offrant aux familles de 
confortables appartements au rez-de-chaussée et 
à tous les étages.— 110 chambres pour voyageurs, 
à différents prix. — Cabinet de lecture et fumoir. 
— Salon de conversation avec piano. —  Table 
d’hôte et service particulier. —  In te r p r è te s .  
O m nibus à  la  g a r e . — P r ix  m o d é ré s .
LYON
G° HOTEL DES" BEAUX-ARTS
7 5 , ru e  d e l ’H tite l-d e-V ille
PREMIER ORDRE
N O U V E L L E M E N T  R E S T A U R É S  
R e c o m m a n d e  a u x  F a m i l le s
ARRANGEM ENTS PO U R  SÉ JO U R  
I N T E R P R È T E
ÉCLAIK AGE A. X. ’ ELECTRICITE
Omnibus à la gare. — P r ix  modérés. 
LYON
H O T E L  DE M I L A N
PLACE DES TERREAUX
PREMIER ORDRE 
Dans un des plus beaux  quartie rs  de la  ville.
T R È S  R E C O M M A N D É  A U X  F A M I L L E S
Pour le confortable de ses chambres 
et de ses appartem ents 
P A S  D E  T A B L E  D 'H O T E  
Restaurant : Déjeuner, 2 fr. 50 et 3 Ir.— Dîner, 3 fr. et 3 fr. 50 
Service à la carte. — Omnibus à la gare. 
M ILLET. P r o p r i é t a i r e
L Y O N
HOTEL de FRANCE et 4  NATIONS
R u e  S te -C a th e r ln e  — Au c e n t r e  d e  l a  v i l l e
PRÈS L'HOTEL DE VILLE ET LE GRAND THEATRE 
Journée complète à 6 fr. 50, 7 fr. et  7 fr. 50.— Chambres 
depuis 2 fr. — O m n ib u s à la  gare .
V ID A L , P ro p rié ta ire .
L Y O N
HOTEL DE PARIS ET DU NORD
R U E  D E  L A  P L A T R I È R E
A u c en tre  de  la  v ille . — Chambres et appartements pour fa­
m illes.— Table d’hôte et service à la carte .— Journée compiòte, 
soit chambre, déjeuner, dîner, to u t  co m p ris ,d ep u is  7 f r .p a r  jo u r. 
—Vins lins en gros et en détail. — Expéditions.— Omnibus à lagare. 
P A IL H E R E Y , P rop rié ta ire .
L Y O N
HOTEL DE ROME
A B E L L E C O U R
TRÈS BELLE SITUATION — BELLE VUE SUR FOURVIÈRE 
C L I E N T È L E  DE F A M I L L E  
T élép h on e. — O m n ib u s à  to u s  le s  tra in s.
L Y O N
PNEUMATIQUES
A . S O L Y
Lyon, 7, p lace de l’Abondance, Lyon
NE VOYAGEZ PAS
S A N S  V O U S  M U N I R  D E
L’ALCOOL DE MENTHE
D E  R I C Q L È S
Infiniment supérieur à tous les produits similaires 
E T  L E  S E U L  A L C O O L  D E  M E N T H E  V É R I T A B L E  
Souverain contre I n d i g e s t i o n s  , D y s e n t e r i e . C h o l é r i n e , M a u x  
d 'E s t o m a c .  d e  C œ u i , d e  T e t e .
Q uelques gouttes dans un verre d’eau sucrée, form ent une boisson délicieuse, 
calm ant i n s t a n t a n é m e n t  l a  s o i f ,  e t assainissent l'eau.
P R É S E R V A T I F  C O N T R E  L E S  É P I D É M I E S  E T  L E  M A L  D E  M E R  
I l est en  même tem ps e x c e l l e n t  p o u r  l e s  d e n t s ,  la bouche, et 
tous les soins de la  T o i l e t t e .
G r a n d  P r i x  E x p o s it io n  de L y o n  1894. B o r d e a u x  1895 ; H o r s  c o n c o u r s ,  
m é m b r e  d u  J u r y ,  E x p o s it io n  de R o u e n  1896; R r u x e l  es 1897.
U sin e  à  S a in t- O n e n  ;  M a iso n s  à  L y o n , à  P a r i s ,  1 0 ,  r u e  R ic h e r .
R E F U S E R  L E S  I M I T A  T IO N S . —  E X IG E R  LE NOM D E  R IC Q L È S
L I Q U E U R  D E S  D A M E S
à  b a s e
D ’A N É M O N I N E
( T. Pulsatilla Rubca Comp.)
P R É P A R É E  P A R
D ■ E N J O L R A S
Pharmacien
A S A I N T - F O N S (D épose)
F a c - s i m i l é  d e  l’é t u i .
( Déposé )
Près Lyon (R hône)
Cette liqueur est recommandée à  toutes les dames fatiguées 
par le sang, et a pour effet de prévenir toutes les maladies 
auxquelles les femmes et les jeunes filles sont exposées périodi­
quement, telles que pertes douloureuses, suppressions, âge critique, 
etc., etc.
Envoi franco do 1 flacon contre mandat-poste de 3  fr. adressé 
I à M .  O. ENJOLRAS, pharmacien à Saint-Fons (Rhône).
D épôt dans toutes les principa les P harm acies.
LYON
M A N U F A C T U R E  D ’ I N S T R U M E N T S
P O U R  LA.
PHOTOGRAPHIE
L. et A. BOULADE Frères
INGÉNIEURS-OPTICIENS
Magasins et Laboratoires,S, place des Jacobins. 
Ateliers à vapeur, 2, rue Gasparin.
F ournisseurs de la V ille , des Hospices, des F acu ltés , du Génie m ilitaire  
e t des S erv ices pho to g rap h iq u es  du IV* corps d 'arm ée.
F ournisseurs du C lub alp in  frança is, des Sociétés photographiques 
de Lyon e t  de la rég io n .
E X P O S I T I O N  U N I V E R S E L L E  D E  L Y O N ,  1 8 9 4
Deux Médailles d 'or et une Médaille d 'argent.
SPÉCIALITÉ D’ÉBÉNISTERIE DE PRÉCISION
A ppareils d’alpins extra  légers.
A p p a r e ils  in s ta n ta n é s  à  m a in ,  les p lu s  ré d u its  et les p lu s  légers. 
N ouveaux appare ils  s téréoscopiques ré d u its  7 x  15, 8  x  16.
F o u r n it u r e s  g é n é r a l e s  p o u r  l a  P h o t o g r a p h ie .
A p p a r e ils  de p ro je c tio n s  et d 'a g ra n d is se m e n ts  à la lum ière oxhydrique 
ou é le c triq u e . L a n te rn es  m u l t ip le s .  C halum eaux e t Lam pes. 
N O U V E A U  R É G U L A T E U R  É L E C T R I Q U E  A A R C  
se ré g la n t au tom atiquem en t de 5 à 15 am pères, à p o in t lum ineux fixe, 
spécial p o u r p ro jec tions et agrandis*«m ents.
CATALOGUES ENVOYÉS FRANCO SU R  DEMANDE
S O C IÉ T É  A N O N Y M E
Plaques et Papiers Photographiques
j A. LUMIÈRE & S E S  FILSGRANO PRIXI Exposition Universelle] 
P A R IS  1 8 8 9 C a p i t a l  : 3 .0 0 0 .0 0 0  d e  f r a n c s
GRAND PRIX H
Exposition U n iv erse lle ! 
P A R I S  1 8 8 9  I
Usines à vapeur . Cours Gambetta et rue St-Victor — MONPLAISIR-LYON
9 X <2 9 X 18*
P R I X  D E S  P L A Q U E S  
1 1 X 1 5  12 X 16 13 X 18 1 2 X 2 0 1 5 X 2 1  1 5 X 2 2
3 fr. 4 fr. 4 fr. 4 .20  4 .50  6 fr. 6.75 7 tr.
1 8 X 2 *  21 X 27 24 X  30 2 7 X 3 3  30 X  40 40 y  50 50 X 60
10 fr. 1 4  fr. 18 fr. 2 2  fr. 32 fr. 55 Tr. 80 fr.
Plaques Orthochromatiques
9 X 1 ?  13X 18  18 X  24 21 X 2 7  24X 3 0  
3 .2 5  5  fr. 1 1  fr. 1 5  5 0  2 0  fr.
27X 3 3  30 X 40 40X 5 0  50 X CO 
2 4  Ir. 3 5  Ir. 6 0  5 0  8 8  tr.
D E V E L O P P A T E U R S
D 1 A M I D 0 P H É N 0 L  
PARAMIEOPHÉKOL (base libre) 
Chlorhydrate de Param idophénol
Papierau citrate d’argent
POUR
l'obtention d'ópreuvM positives'
pour noircissem ent d irec t
Dépôt chez tous les Principaux Marchands de Fournitures Photographiques
C "  G É N É R A L E  DE N A V I G A T I O N
HAVRE, PARIS, LYON, MARSEILLE
SO C IÉ T É  A N O N Y M E
CAPITAL : 18 ,400,000 FRANCS
Siège social à Lyon: quai Rambaud, 11 
D irec tio n  de  LYON : q u a i R a m b a u d , 11 
D irec tio n  de  P A R IS  : q u a i de  la  C o n trescarp e , 28
Service de Voyageurs et Marchandises
EN  G R A N D E  V IT E S S E  
E ntre LYON et AVIGNON
D é p a r t s  d e  L y o n  : M ercredi e t  S a m ed i, à 6 h eu res du m atin .
EXCURSIONS DANS LA VALLÉE DU RHONE
PAR BATEAUX A VAPEUR 
L es s ites  riants e t  p ittoresq u es d e  la va llée  du R hôn e, qui ne le  
cède en rien à la  va llée  du R h in , son t pour les tou ristes un but 
d ’excursion des plus attrayants.
B u re a u x  e t  p o n to n s  d 'e m b a rq u e m e n t 
Quai du R h ôn e, rive d ro ite , en  am on t du pont du M idi.
L O C A LITÉ S D E S S E R V IE S  
G ivors,V ien ne, C ond rieu , C havanay, B œ uf, S err ières, A ndance ' 
(A nnonay), S t-V a llier ,T ou rn on ,V a len ce  (R om ans), La V o u lte ,L e  i 
Pouzin (P r ivas), Le T e il (M on télim ar, V a is , A u b en as), B ou rg  S t-  
A n d éo l,  P o n t-S t-E sp r it , R evestid ou  (O r a n g e ) ,  M on tfau con , 
A vign on . R e s ta u ra n t  co n fo rtab le  à  bo rd .
TRANSPORT DE MARCHANDISES
PAR B A T E A U X  A V A P E U R , P O R T E U R S  e t  R EM O R Q U EU R S  
A gences p r in c ip a le s  
Le Havre, Rouen, Marseille, Port-Sainl-Louis, Cette, Dijon, Gray 
et Reims.
S erv ices régu liers à  prix réduits sur le  R hôn e, la  S aôn e , la  
S eille , la S e in e , l ’Y onn e e l l e s  canaux du L o in g , de B riare, laté­
ral à la  L oire, d e  R oanne, du B erry , du C entre, de l ’E st, de la  
M arne au R h in , d e la M arne à la  Saône, de l ’A isn e à la M arne, 
cm N ivernais, de B eau ca ire à C ette , du M idi, etc .
L Y O N
PRESSOIR RATIONNEL
A VIN ET A FRUITS 
Presses à huile 
F 0 U 1 0 I R S
E T
ÉGRAPPOIRS
Livraisons 
de Vis et Ferrures 
seules.
Médaille d’or, à  Lyon, 1894 : à Bordeaux, 1895 
É tienne M EUNIER et iila , C onstructeurs
35, 37, 39, ruh S a int-M ichbl, Lt o n -G cili.otière
MAÇON
Grand Hôtel de l’Europe e t  d ’Angle te r re
ROUSSET-FOREST, P ro p r ié ta ire .
Maison spéciale p o n r familles et touristes, où l’on trouve le plus g rand  confor­
table e t le bon accueil. Ce grand  étab lissem ent, s itué su r  la vallée de la Saône, 
perm et d ’y découvrir un des plus jo lis  panoram as, y com pris le m ont B lanc. — 
A rrangem ents p o u r familles pour séjou r prolongé. — Les om nibus de l'H ôtel se 
trouvent en gare à l’a rrivée  de tous les tra in s . — Comm erce de vins. Gros et 
déta il. — A dresser les télégram m es : H OTEL R O U SSET Maçon.
MAÇON
HOTEL DES CHAMPS-ELYSÉES
S i t u é  p r è s  d e  l a  G a r e  a u  c e n t r e  d e  l a  v i l l e
Près de la Poste, le Télégraphe et la Préfecture 
Fréquenté par les familles et le commerce. — Table d’hôte. — 
Service à  la carte. — Salon de lecture. — Café. — Billard. — 
Omnibus à tous les trains. — T éléphone.
P H IL IB E R T  BUCHALET. P r o p r i é t a i r e .
T ran sfo rm a tio n
A N C IE N S  P R E S S O I R S
3 3 .0 0 0
vendus avec garantie
Demander 
le Catalogue illustré.
SAISON D ü  1" JU IN  AU 1" OCTOBRE
HOTEL DE L A IfiA N D E -C A S S E
P E T I T  M O N T - B L A N C  
INSTALLATION DE 1 "  ORDRE -  90 LITS — PRIX TRÈS MODÈRES 
English  spoken  —  Mon sprich t deutsch.
P R A L O G N A N
(SAVOIE) 1440 °
A u centre des g laciers de la Vanoise, les p lus é tendus d e / ’ Europe  
et au pied de la Grande-Casse  (3861 m .)so m m et des A Ipes Craies
E x c e lle n t e  e t  s u p e r b e  s ta t io n  a lp e s tr e  a u  m ilie u  d 'u n  p la te a u  
d e  p r a i r ie s  e n to u r é e s  d e  to r è t s  d e  s a p in s .  — C ure d 'a ir  c o m p lé m e n ­
ta i r e  d e s  e a u x  d e  B r id e s ,  S a l in s  e t  A ix .
S e rv ic e s  q u o t id ie n s  d e  c o r r e s p o n d a n c e  P  -I. -M . av e c  la  g a r e  d e  M ou- 
t i e r s ,  p a r  B r id e s  e t  S a l in s .
F i l  t é lé g r a p h iq u e . — C h a m b re  o b sc u r e  e t  p la q u e s  p h o to ­
g r a p h iq u e s . — H y d r o th é r a p ie .
y
y
MOUTiERS-SALINS ( S a v o i e )
HOTEL DE LA COURONNE
OUVERT TOUTE L’ANNÉE 
Cet hôtel est situé dans le plus beau quartier de la ville. — 
A ppartem ents confortables. — Jardin contigu à l'hôtel. 
— Table d’hôte et service à  la carte. — Lumière électrique. — 
Voitures à  volonté. — Omnibus pour Salins et Brides-les-Bains.
A. VIZIOZ, Propriétaire.
ROANNE
H O T E L  IDE LJL G-A.E.E
EN FACE DE LA GARE
Entièrement reconstruit. — Recommandé aux familles et aux 
touristes pour le confortable et le luxe do ses chambres et ap­
partements — Cuisine soignée. — Garçon à  la gare à  tous les 
trains. — Transport des bagages gratuit à l'aller et au retour. — 
P rix  depuis 7 fr. 50  par jour. — Arrangements pour séjour. — 
Téléphone. — G A U IN Ê , P r o p r i é t a i r e .
SAINT-PIERRE-DE-CHARTREUSE
( A l t i t u d e , 1 0 0 0  m è t r e s  e n v i r o n  )
HOTEL DU GRAND-SOM
E N T IÈ R E M E N T  N EU F 
E t  am énagé avec to u t le confort 
m oderne. —  40 cham bres e t ap p a rte ­
m ents p o u r familles.
HOTEL DU DÉSERT
C O M PL È T E M E N T  R E M IS  A  N E U F  
25 c h a m b r e s
Ce» deux hôtels, à proxim ité du  cé lèbre C ouvent de la  G ran d e-C h artreu se , son t 
dans u n e  situ a tio n  m agnifique, en tourés de pra iries e t  de bois de sapins.
Station d e  cure d’air très fréq u en tée . —  Pension  p o u r fam illes depuis 
7 fr. par jo u r . — S a iso n  d u  l , r  j u i n  a u  31 octobre. — R estau ra n t A p rix  fixe : 
déjeuners, 3 fr . e t  3 fr . 50 ; d iners, 3 fr . 50 e t 4 fr . — S e rv ic e  à  la  ca r te .  —  
N om breux services de voitures les re lia n t avec G renoble, C bam béry, A ix-Ies- 
Bains e t C orrespondance à  tous les tra in s  de la Com pagnie des Tram ways de 
V oiron -Sain t-B éron  à S a in t-L a u re n t du P o n t. —  V o itu res  p a r tic u liè re s . M ule ts, 
G uides, à  l 'h ô te l. — P ostes , T élégraphes. —  T élép hon e. —  Salle de 
bains e t  d’hydrothérapie dans l'H ôtel. —  M édecin e t  Pharm acien.
N o ta .  —  M.M. les V oyageurs qu i font l’E xcursion de la Grande-Char­
treuse en une jo u rn ée  sont p révenus qu 'ils peuvent s’a r rê te r , p o u r d é jeuner, à 
17/(5tel d u  D ésert, qui les fait ensu ite  conduire en voiture au  Couvent p o u r les 
heures de visite.
P r ix  du  r e p a l  il t a b l e  d ’hô te  el  de  la  v o i lu re  : 4  f r .  par pcr i o n n c .
T y p e  8 -  1
Eminemment, ton ique et digestif, ce vin est 
d’un goût exquis. Il convient à merveille aux 
jeunes femmes, aux enfants, aux personnes 
âgées; dans les aném ies de tou t ordre e t les 
convalescences
11 ne se vend qu 'en bouteilles de 50 centilitres.
—    revêtues de la M arque de F abrique
ci-contre et du T im bre de G arantie 
de l’Union des Fabricants. Le V IN  
d e  S A I N T - R A P H A E L  a été 
l’objet de nom breuses et grossières contrefaçons. 
Pour être certain  de son authenticité, il faut 
s’adresser à V alence (Ürôme), à la C o m p a g n i e  
d u  V IN  d e  S A I N T - R A P H A E L ,  qui expédie 
franco de port à partir de 2 bouteilles-, au prix 
de 3  fr. la bouteille, e t des caissettes.de 7 ou 
12 bouteilles, au prix de 2 0  ou de 3 4  fr.
(Agence : 4, rue (Qreffulhe, fêâris.
S A L I N S  DU JURA
Notoriété thérapeutique
TRÈS ANCIENNE 
EAUX MINÉRALES FONDANTES
Régénératrices et Névrostliéniqnes
B rom o-chlorurées fortes. —  Spécifiques de la 
Scrofule e t des T uberculoses locales.— Précieuses 
contre toutes gynécopath ies. —  R énovation o rga­
nique dans : Chlorose, Rachitisme, Arthritisme, 
Herpétisme,Purulences chroniques, Diabète, Albu­
minurie, Cachexies.
CASINO -  B A L S - J E U X
S A L O N  D E  L E C T U R E  —  C E R C L E
Installations balnéaires irréprochables
Excursions très pittoresques dans les forêts de 
Sapins, à la Source du Lizon, au pont du Diable, aux 
deux Forts, au mont Poupet.
Dans le Jardin de l’Établissement, H ô te l d e  p r e ­
m ie r  o r d r e . — Pour le traitement de Salins à domi­
cile, vente de Sels naturels des sources et d’Eaux- 
mères, s’adresser au Directeur de l’Établissement.
URIAGE-LES-BAINS ( I è s r e )
E A U X  S U L F U R E U S E S
ET SALINES PURGATIVES 
SA ISO N  DU 15 M AI AU 15 O C T O B R E
TJRIAGE e s t  d e sse rv i p a r  u n  ch em in  de  fe r  à  vo i- 
é tro ite  p a r ta n t  de la  g a re  de  G renoble e t en  correcvone 
dan ce  av ec  to u s  les t r a in s  d u  P.-L.-M .
On d é liv re  d es b ille ts  d ire c ts  p o u r  U RIAGE d an s  les 
p rin c ip a le s  g a re s  d u  réseau .
F o rtif ia n te s  e t  d é p u ra tiv e s , ces eaux conviennent s i tout 
aux personnes délicates et aux enfants faibles, lymphati..ues: 
leur efficacité est démontrée contre les maladies d e  la  pe: -t. le 
rh u m atism e , la sy p h ilis  et certaines affec tions de  l 'u té ru s .
B a in s , D o u c h e i ,  P u lv é r i s a t i o n ,  I n h a l a t i o n ,  H y d ro th é r a p ie
Hôtels et Villas meublés soits la direction de l'Établissent ;l ;
Les ch am bres, les salles île bains e t le p arc  sont éclairés à i'é iec tricil .
Posto. T élég rap h e . T éléphone.
Grand-Hôtel. — Hôtel du Cercle.
Ancien Hôtel. — Hôtel des Bains.
CLÉTÊAS L’Alcohol CLÊTÉAS
 est Indispensable dans toutes les
™  C am ille s . ~
L E T E A S  S a  s a v e u r  o s t -p a r fa i te .
n  e s t  In f in im e n t  s u p é r ie u r  a  to u s
“r i Z r T ' l  les produits similaires et par scs
LÉTÉAS qu‘
rn 0+ Ce cordial, réellement précieux. 
F  T  E  A  S  s’emploie avec succès dansxndiges- 
lio n s , nausées, vom issem en ts  cram- 
_ _  i  —  A  _  Ä  pes d'escomac, aigreurs, évanouisse- 
l a L t T E  A S '  m erits, svncopes. a ttaques nerveustt*  
W l e l e  ■  rinulAurs **ntaires. nevraldies, m l-  ........ .. do e  .«■tn ta x , é g i -
_ _  —  Ä  g ra in es , m a l de mer. et tous ma­
l i  L  E T  E  A  S  Taises de la tête.dcs nerte et de 1 es- 
w  , tomac-'ll est merveilleux en temps
_  _ Ä  d ’é p ld é m le .  p r é v ie n t  l l n f lu e u z a  ou
n i  F T P  A  Q  e n  a t t é n u e  le s  c o n s é q u e n c e s .
u u "  L " ! >*  r .  il  e s t  t c n lq u e .  H y g ié n iq u e , a p ô r l-  
11 rf i  — *  M t i f  e t  v u ln é r a i r e .
C L E T E  A S  Elia n 'e tt nias précieux ni p lu  économique 
n e  ce cordial bienfaisant dont on m l  flacon. 
_  -  X — a .  >  a  dans cbaqai famille, suffira poor arrfttsr bienCLETEAS a»alalMS il prévenir de grave» Indispositions.
—   a  Vente, bonne« pharmacie« e t epicene«.
Ftbrlcâtion  â V a l e n c e  {Drômt). 
riß m o n t t  p ie  q u i envoien t Notice détail We 
ululUuul 0. u  su r demande »Branchie.CLÊTÉAS
V O I R
A U X  P A G E S  S U I V A N T E S  
L A
SUISSE
ÉTABLISSEMENTS DIVERS
C L A S S É S  P A R  O R D R E  A L P H A B É T I Q U E
D E
L O C A L I T É S
B A D E N  ( s u i s s e )
Établissement Thermal
HOTELS VERENAHOF & LIMATHOF
OUVERTS TOUTE L’ANNÉE
Ces établissements, remarquables par la source thermale qui 
jaillit dans une des cours du Verenahof, sont placés dans une 
situation des plus favorables sur le Kurbrunnon, près do la 
rivière et à  côté do la grando promonade.
M aisons sp é c ia lem en t reco m m an d ées  pour leur bonne 
organisation, leur confortable et leur excellente cuisine. — 
Attentions et prévenances. — P r ix  co n sc ien c ieu x  e t  t r è s  
m odérés.
ASCENSEUR — ECLAIRAGE ELECTRIQUE
Une installation parfaite pour les bains existe dans les maisons 
mêmes.— Pension de 7 fr. 50 à 9 fr. par jour, tout compris.
160 chambres, 120 bains. Douches. Bains do vapeur. Inhalation 
(spécialité). Massage. — G ran d e  sa lle  à  m a n g e r .— Salons 
pour dames. — Billard. — Fumoir. — Cabinet de lecture.
J . B O R SIN G E R , P ro p r ié ta ire .
BALE
273 mètres au-dessus de la mer
L’entrée principale de la  rég ion  des Alpes de 
la Suisse et que les anciens appela ien t déjà la  
« Porte d’o r ». P o in t cen tra l très  im portan t de 
com m erce et de com m unications, à  la rencon tre  
de plusieurs voies ferrées et véritable tête de ligne 
du chem in de fer du G othard  ; bu reau  des 
douanes. C o m m u n ica tio n s les plus d irectes 
e t les plus rap ides avec P aris , L o n d res, B ruxe lles , 
H am bourg, M unich , V ienne, M ilan, etc. Fabriques 
et usines im portan tes, 100 UOO habitan ts. U n i­
v e r s ité  depuis longtem ps renom m ée. Siège 
central de la  Société des Missions. —  Bale se 
recom m ande plus que tou te au tre  ville com me 
station in te rm éd ia ire  e t sé jour de repos en tre  le 
Nord et le Midi, g râce  à son clim at sec e t tem ­
péré. — Belles P r o m en a d e s  om bragées, fai­
san t le to u r de la ville. — Jard in  Z oologique.
— Beaux points de vue aux environs et m agn i­
fiques excursions dans le J u ra  et la  forêt Noire.
—  La ville qui, to u t en em bellissant, a gardé le 
type caractéristique du vieux B â le , renferm e 
d eu x  Musées e t un g rand  nom bre de M onu­
m en ts  et de C u rio sités  a r tis t iq u e s . "■
HOTELS
Hôtel de la CigogneTrois Rois
M a iso n  d e  p r e m ie r  
r a n g . Situation magnifique 
au bord du Rhin et au centre 
de la ville; 150 chambres 
et salons; bains à chaque 
étage ; ascenseur ; lumière 
électrique; chauffage cen­
tral à vapeur; omnibus à 
tous les trains.
Euler
M a is o n  d e  p r e m ie r  
r a n g , à quelques pas de la 
Gare Centrale.
J a r d in  e t  T e r r a s s e .
Victoria
E n f a c e  d e  l a  G a r e  
C e n tr a le . — Nouveau et 
confortable. — Restaurant.
National
Vis-à-vis 
de la Gare Centrale.
R e s ta u r a n t .  — Cuisine 
t,,éy soignée. — Ascenseur. 
Terrasse.
Au centre de la ville.
H ô t e l  a g r a n d i  e t  e n ­
t i è r e m e n t  r e m is  à  n e u f .
— Lumière électrique ; as­
censeur; chauffage central.
— Grand cale; re stau ran t; 
6 billards.
Omnibus à tous les trains.
Central et du Sauvage
(CENTRAL HOTEL 
ZUM WILDENMANN) 
V is -à -v is  d e  l a  P o s t e  
e t  d u  T é lé g r a p h e .  —
Installation confortable ; lu­
mière électrique dans tou­
tes les cham bres ; excel­
lente cuisine. — Spécialité 
de vins Vaudois.
Hôtel de Bâle
( b a s l e u u o f )
Maison de 2* rang, à p ro­
ximité de la gare Badoise. 
Installation nouvelle et con­
fortable ; prix  modérés.
V ue de l 'u n e  de* façades du B E R N E R H O F  d o n t to u te s  les fenêtres don n en t su r l ’A ar, 
la cam pagne de B erne e t  les m o n tag n es d e  l'O berland .
A S C E N S E U R  Ê D O L X . — L IF T
J . K R A F T ,  p r o p r i é t a i r e
B E R N E
H O T E L  D U  FAUCO N
HOTEL D'ANCIENNE RÉPUTATION 
Situé dans la partie la plus intéressante et la plus tranquille de la 
ville, à quelques pas de la Cathédrale, de l’Esplanade, du nouveau 
Grand Pont et de l'Horloge. — Grandes chambres, l i t s  ex ce l­
le n ts , depuis 2  fr. — Table d’hôte à  midi et le soir. — Déjeuners, 
dîners à  prix fixe. — Salle de restauration. — Pension. — Arran­
gements. — C uisine f ra n ç a ise  renommée. — Prix  très modérés. 
  S. JO SS , Propriétaire.__________________
Altitude n r v  I C  O _D A I  Iti O  Vallée du Rhône
480 m ètres D t  u A I I M u  ( Suisse )
BAINS ET  GRAND HOTEL DES SALINES
B ains d ’eau  sa lée , s a tu ra tio n  de l ’eau  : 26 0 0
Bains d ’eau mère s e u l e  e n  S u i s s e  qui peut ê tre comparée 
à l'eau mère de Kreuznach.
2 NOUVELLES SALLES DE DOUCHES 
avec les derniers perfectionnements 
E A U ,  7° C E N T I G R A D E S
12 h e u r e s  d e P a r is  — 8 h e u r e s  de L yon
BEA U X  OMBRAGES, FO RÊTS D E SA PIN S, PARC
PIÈCES D'EAU 
Centre de nombreuses Promenades à pied et en voiture,
E X C U R S I O N S  D E  M O N T A G N E S
ASCENSEUR HYDRAULI QUE
Éclairage électrique 
dans toutes les chambres
PRIX A LA PORTÉE DE CHACUN 
M a is o n , o u v e r t e  d u  1 er a v r i l  a u  3 1  o c t o b r e  
F . K U SSL E R , G érant.
( c a n t o n  d e  v a u d )  B E X I  ( s u i s s e )
G R A N D  HOTEL D E S B A I N S
HOTEL ET PENSION — Etablissement hydrothérapique de / er ordre.
100 chambres et plusieurs salons avec tout le confort désirable.— 
Vue magnifique depuis l’hôtel sur les hautes montagnes et le Glacier 
des Frient. — Bains d’eau salée et d'eau mère. — Seul e n  S u isse .— 
Salles de douches, de massage, d’électricité et d’inhalation.—Grand 
parc ombragé autour do l’hôtel.— Promenoir, fumoir et salle do bil­
lard.— Centre d’excursions alpestres les plus renommées. — C ui­
sine  e t  c av e  so ignées. — Un médecin spécialiste est attaché à 
l’établissement des bains. — Prix très modérés,— O m nibus à  la  
g a re . — S ’adresser pour tous renseignements à C. HIEB.
T y p e  8 — 1 *
A ddress for 
Telegrams
belvedere 
jla v o s lla lz
*
D ans la  p lu s b elle  situ a tio n  d e  D a vos
ISO C h a m b re s , d o n t  ISO a v e c  b a lc o n s . 
S A L O N  DE L E C T U R E ,  S A L O N  DE D A M E S  
F U M O I R  
B i l l a r d .  —  C a f é - R e s t a u r a n t .  —  T e r r a s s e .  
A s c e n s e u r  h y d ra u l iq u e  
L U M IÈRE ÉLECTRIQU E 
Daim. —  Chauffage central. —  Jardin, Lawn-tennli, etc.
H. SCHLIE, DIRECTEUR
G E N È V E
6-rand H ôte l N a tio n a l
6 r a n d  H ô te l des B ergues
6 d H ôtel de la  Z étropole
H ôtel du  Lac
M a iso n s  de p rem ier  ord re, réun issan t tou t le confort m oderne. 
— V astes et sp lendides É tab lissem en ts  situés en face du L ac . —  Position 
u n iq u e . —  L u m ière  é le c tr iq u e . — B ain s. — T élép h on e.
GRAND PÄRG DES EAUX-VIVES
Environ 90 000 mètres carrés, au bord du Lac, 
à la disposition des clients des hôtels.
GENÈVE
H O T E L  D E  L ’E C U
A L’EXTRÉMITÉ DU PONT DES BERGUES 
Admirable situation en vue du Lac et des Montagnes 
Prix modérés. — Table d’hôte renommée. — Très fréquenté 
par les familles françaises. — Eclairage électrique.
A scen sp u r h y d ra u liq u e .
Dirigé par les Propriétaires : HAAKE, F r è r e s .
GENÈVE
H O T E L  V I C T O R I A
Grand-Quai, et rue P ierre-Fatio , 1
Adm irablem ent situé, près du Jardin anglais. — Vue 
superbe sur le Lac et les M ontagnes. — Omnibus à la gare.
— A scen seu r.— Chambres, service et éclairage électrique 
compris, 3 fr. 50 à 4 fr.— P e tit déjeuner, 1 fr. 25; D éjeuner 
fourchette, 3 fr.; Dîner table d’hôte, 3 fr. 50.
"W . N IE S S , Propriétaire.
GENÈVE
HOTEL DE LA POSTE
L e p lu s  co n fo r ta b le  des hô te ls d e  sec o n d  o r d r e ;  p a rtic u liè rem en t recom m andé 
aux  familles frança ises.— A d m i r a b l e  m e n t  p l a c é  s u r  l e  q u a i ,  p r é s  d e s  
B a s t i o n s ,  la plus belle  prom enade de la ville , où il  y a concert tous les soirs, à 
côté du G ran d -T h é atre , vis-à-vis de la Poste e t du  T élég raphe . —  100 cham bres 
de 2 fr . 50 à  4 fr ., service e t lum ière é lec triq u e  com pris. —  T able d 'hô le, vin 
compris, a  midi un q u art, 3 fr . 50 ; souper à  7 h eu res , 3 fr. — R e s t a u r a n t .
— P r ix  affichés dans les cham bres . —  A s c e n s e u r .  — T é l é p h o n e  1 3 8 . — 
Omnibus de l'hô tel à  chaque t ra in . — A rrangem en t spécial p o u r séjour. — C hauf­
fage à  vapeur. — Bains e t douches. — S A I L E R - P E R R E T ,  P r o p r i é t a i r e .
GENÈVE
HOTEL TERMINUS
HOTEL BAUR
F. BAUR, Propriétaire.
En face de l’escalier de la gare. — Éclairage électrique.— Ascen­
seur et jardin.—A p p a rte m e n ts  sé p a ré s  p o u r  fam illes .—Table 
d’hôte à  midi et à  7 h. du soir.—Restaurant à  la carte à  toute heure. 
Ouvert en 1894. — Clientèle française.
M A IS O N  T O U T  A  F A I T  f 1 T ? X T t i 1" U I ?  R E N D E Z - V O U S  D E S
F R A N Ç A I S E  U r i j l N  JC j  Y  E j  F A M I L L E S  F R A N Ç A I S E S
HOTEL DE LA BALANCE
Ancienne réputation. — Position la plus centrale. — A proxi­
mité de la belle promenade des Bastions, du Grand-Théâtre, du 
Crédit lyonnais, des Postes et Télégraphes. — P r ix  m o d é ré s .— 
60 chambres à  partir de 2 fr. — Cuisine française et caves renom­
mées.—Table d hôte, vin compris, à midi 1/4, S fr., età  7 h., 2 fr. 50. 
— Restauration à toute heure, prix affichés.— Omnibus de l’hôtel 
à  chaque tra in .— Arrangements pour familles et pour séjour.— 
Se recommande.— P a u l A. T H IÉ V EN T , nouveau Propriétaire.
GE N È V E
Ancienne Maison GOLAY-LERESCIIE et Fils
GOLAY Fils & STAHL (Success” )
FABRICANTS D ’HORLOGERIE DE PRÉCISION 
DE BIJOUTERIE, JOAILLERIE, etc. 
D I A M A N T S  E T  P I E R R E S  F I N E S
31, quai des Bergues, Genève, et 2, rue de la Paix, Paris.
GL10N-SUR-TERRITET ( S u iss e )
G-rancL Hôtel du R ighi Yaudois
MAISON DE PR EM IER  ORDRE 
Ouverte toute l’année 
Ascenseur. — Lumière électrique. — Chaull'age central. 
SITUATION UNIQUE 
Fr. RIECHELM ANN, Propriétaire.
GLION-SUR-TERRITET ( S u isse)
H O T E L  D E  G L I O N
MAGNIFIQUE SITUATION
Superbe vue sur le Lac et les Montagnes. — Très recommandé 
pour sa tenue et son confortable.— Pension do 6 à 8 fr. par jour. 
Saison d'hiver : Pension villa Marina, Menton.
Mlla N. KAPPELER, Propriétaire.
G ENÈVE ET S O N  LAC
CHEMINS DE FER ÉLECTRIQUES
S A L È V E
près GENÈVE
Chemins de fer électriques à  crém aillère (système Abt), 
partan t d’ETREMBiÈREs (station des Tramways de Genève), 
et de V e y r i e r  (station de la voie étroite Genève-Veyrier). 
à  une demi-heure de G e n è v e  (V o itu r e s  c o n f o r t a b le s ,  
s a n s  b r u it  n i  f u m é e ,  s é c u r i t é  a b s o lu e  ).
T rajet en 1 h. pa r les deux versants du mont Salève > 
stations interm édiaires de M o r n e x  et de M o n n e t i e r > 
villages avec hôtels et pensions confortables. — Station 
term inale au sommet.
L e s  TREIZE-ARBRES (B uffet-restauran t) à  1 200 m.
V u e p a n o r a m iq u e  i in c o m p a r a b le  sur la vallée du 
Rhône, Genève, le lac Léman, la vallée de l’Arve et la 
chaîne des Alpes (depuis la dent du Midi en Valais, ju s ­
qu’aux montagnes du Dauphiné) ; prom enades p itto res­
ques (châteaux d 'E trem bières et de M onnetier) ; aux 
voûtes du Petit-Salève ; Trou de Tarabara; au Camp 
rom ain de Jules César, etc.). Flore jurassique et alpine ; 
cure de lait ; prom enades à âne. Excursion en une demi- 
journée depuis Genève.
TARIF DES PLACES
G e n è v e - É t r e m b i è r e s  o u  V e y r i e r - T r e i z e - A r b r e s
(A ller et re tou r)
Prem ière classe : l’été, 10 fr. 80; l'hiver, 8 fr. 80. 
Deuxième classe : l’été, 7 fr. 80 ; l’hiver, 5 fr. 80.
Billets en vente dans les grands hôtels de Genève.
Pour visiter les deux lignes, demander des billets circulaires.
GENEVE E T  S O N  LAC
VALLÉES SUPÉRIEURES DU GIFFRE
( HAUTE-SAVOIE )
CHE MI NS DE F E R  A V O IE  É T R O I T E
DE
G-enève à S a m o ën s-S ix t
4 départs dans chaque sens de JUIN à  OCTOBRE
P o u r le voyageur se trouvant à Genève, il est une course 
extrêm em ent intéressante qu’il ne doit pas négliger de 
faire. Nous voulons p a rle r de Sam oëns et de S ix t, bien 
connus des am ateurs de belle nature.
On s'y rend  de Genève en 3 h. 1/2 pa r un coquet et 
confortable chemin de fer à voie étroite qui parcourt une 
des plus gracieuses et des plus pittoresques vallées des 
Alpes. — A Sixt, on est au pied des fiers glaciers e t de 
la grande montagne.
S a m o ë n s - S i  X t  est égalem ent un centre unique 
de P r o m e n a d e s ,  d e  C o u r s e s  e t d ’A s c e n s i o n s ,  et l’on peut 
y passer toute  une saison en les variant tous les jours.
La v i e  y est bon m arché et tou t ce qui est le complément 
obligé d’une station clim atérique s’y trouve : E a u x f e r r u g i -  
n e u s e s ,  s u l f u r e u s e s  e t  s o d i q u e s .  —  D é l i c i e u s e s  f o r ê t s ,  
p â t u r a g e s  r e n o m m é s .  —  H ô t e l s  c o n f o r t a b l e s . —  G u i d e s .
D É P A R T  D E  G E N È V E  :
Ou de la station du M o la r d ,  par le tram way, ou de la 
gare des E a u x - V iv e s ,  par le chemin de fer P.-L.-M .
Correspondance à A n n e m a s s e - g a r e  avec les trains 
de la Compagnie des Chemins de fer économiques du 
Nord qui desservent les vallées du Giffre.
Voir les pages i 5 j -i 58 du Guide S a v o ie .
O b e r l a n d  B e r n o i s .  GRINDEDWALD
* H O T E L  3D ZE3 Li'OUTLS S
V is-à-vis des deux g lac iers. — O uvert to u te  l'an n é e . — C harm an te  station d ’é té  e t  d ’h iver.
GRINDELWALD ( p r è s  I n t e r l a k e n )
H O T E L  V I C T O R I A
Ouvert le 15 juin 1894. — Admirablement situé, 
à 10 m inutes de la gare, A 1 100 m ètres d’altitude, à la 
lisière du bois, en face des grandes Alpes de l’Oberland 
I Eiger, Finsteraarhorn, W etterho rn , etc.). — Organi­
sation confortable. — Prix modérés. — Chambres 
depuis 2 fr. 50. — Dîners de 3 à 4 fr. — Pension  
depuis 6 fr. par jour \ suivant la cham bre).
J.-J. JAGGI-THONEN
G Œ S C H E N E N
HOTEL DE GŒSCHENEN
M A I S O N  D E  P R E M I E R  O R D R E
80 cham bres et salons. — Billard. — Fum oir. — Salle 
de lecture. — Bains. — Cuisine française renommée et 
spécialement recommandée aux Français. — Prixmodérés. 
— Voitures pour excursions.
S a i s o n  d ’h i v e r  : HOTEL DE HOLLANDE, C a n n e s . 
Eug. ADAM, Propriétaire.
I ( O b e r l a n d  B e r n o i s )  INTERLAKEN ( S u i s s e )  A ltitude : 570 m ètres.
HOTEL S U IS S E  —  SC H W E1Z ER H 0F
S O U S  L A  D IR E C T I O N  P E R S O N N E L L E  D E S  P R O P R I É T A I R E S
E. STRTJBIN e t  W IR TH  
H ôtel de fam ille de 1er ordre, agrandi e t  entièrem ent  
rem is à  n euf, situò au centro de la  grande prom enade, jo u is­
sant d’une vu e incom parable sur* le s  g lac iers do la  Jungfrau.
— V asto  sallo  à  m anger n o u ve lle . — R estaurant. — T errasse.
— Cuisine française. — L um ière électrique partout. —  
Ascenseur h ydrau lique . — Jardin. — A rrangem ents pour 
séjour prolongé. — P rix  d’hôtel m odérés.
Omnibus aux trains e t  b ateaux.
INTERLAKEN
Hôtel Victoria :  V. SCHLEGEL, D irec teu r.
400 LITS
Hôtel Jungfrau :  E. SEILER, D irec teur.
300 LITS
E RUCHTI, Administrateur.^
INTERLAKEN
HOTEL M ÉTROPOLE
PEN SIO N  -  BAINS — A SC ENSEU R
LUMIÈRE ÉLECTRIQUE
F. B O Y E L D I E U ,  P r o p r i é t a i r e  
INTERLAKEN
GRAND HOTEL DES ALPES
SUR LA GRANDE PROMENADE
200 chambros et salons. — ASCENSEUR. — BAINS. — 
PARC. — LUMIÈRE ÉLECTRIQUE. — Arrangements de pen­
sion pour séjour prolonge. — Cuisine française soignée. 
MATTI
INTERLAKEN
HOTEL TERMINUS
E N  FACE LA GARE CENTRALE  
E t les débarcadères des bateaux du lac de Thoune
MAISON MODERNE
B ains, Ja rd in . —  C ham bre obscure pou r am a­
teu rs pho tog raphes. —  P rix  m o d é r é s  et a r r a n ­
gem ents pour sé jour prolongé.
SCHAETTI F rères, P ropriétaires
Tenanciers du Buffet de la Gare du chemin de fer.
S U I S S E
Oberland Bernois
L’O berland  B e r n o is ,  ce tte  perle  des Alpes, 
avec ses M ontagnes, G laciers, Cascades, R ivières 
e t Lacs, est la  con trée la  plus belle et la  plus 
fréquentée de la  Suisse en tiè re .
Les S ta tio n s  c lim a tiques  les plus renom m ées 
sont : In ter lak en * , W ilderswyl*, L au terb ru -  
n nen*,G rindelw ald*, R inggeberg, Bonigen, Iselt- 
w ald , G iessbach, Brienz*, M eiringen*, H asleberg .
T houne*, O berhofen. G anten, H ilterfingen, 
Merligen, Spiez*, Aeschi, W eissenburg , Zwei- 
sim m en, H eustrich , F ru tigen .
S ta tio n s  a lpestres : A d elb od eu , K a n d e rsteg , 
S chw arenbach , Gemmi, L enk, Sigrisw yl, S a in t-  
B ea ten b erg * , A bendberg, Isenfluh, G im m elwald, 
M u rren *,W engen*,W en gernalp* , S ch eid eck * , 
S c h y n ig e  P la tte* , F au lhorn , R othhorn*, B ru- 
nig*, Axalp, R osenlaui, E ngstlenalp , H andeck, 
Grimsel.
Fréquence annuelle : plus de 200 000 étrangers 
Meilleures communications :
C h e m i n s  d e  f e r ,  B a t e a u x  à  v a p e u r ,  P o s t e s ,  T é l é g r a p h e s ,  
T é l é p h o n e s  e t  r o u t e s  A l p e s t r e s .
Les endroits marqués par u n ' sont des stations 
de chemin de fer.
I N T E R L A K E N
Station d’été du 1er avril an 15 octobre
In terlaken  (5 6 8  d ’a ltitude ), centre de l'O berland  
B erno is et rendez-vous des T ouristes et g randes  
fa m ille s , est, com m e situa tian  et com m e centre  
d ’excursions, le résum é de toute la  Suisse.
Qui n’a pas vu interlaken et ses deux lacs de Thun 
et de Hrienz, n 'a rien vu. Air pur et vivifiant, position 
fraîche et abritée, ascensions multiples, sites enchan­
teurs, riantes et verdoyantes vallées, panoramas in­
comparables, tout semble réuni et concentré dans 
cette merveilleuse vallée pour réunir et captiver 
l’étranger et le promeneur.
Où trouver u n  glaoler COMPARABLE à celu i de la 
Jungfrau, cette  m ontagne v ierge, b lanche le  m atin  e t  rose  
le  soir 1 Sans parler des excursions de LAUTERBRUNNEN, 
de G RINDELW ALD, de M URREN, du BEATENBERG, 
de l ’ABENDBERG et du GIESSBACH.
A joutons qu’Iu terlaken  possède de splendides hôtels 
dont les p r i x  sont accessibles à toutes les bourses , et 
de nom breuses pensions et villas, types du g en re  
com me confortable et propreté.
On y trouve des églises pour tousles cultes et un 
Kursaal ou Casino merveilleusement installé et 
dont l’Orchestre joue trois fois par jour.
On p eu t faire, à Interlaken. sous la  surveillance d'ha­
b iles m édecins, des cures d’air, de p etit  la it  e t  de raisin.
INTERLAKEN,  LAUTERBRUNNEN 
M U R R E N ,  LA P E T I T E  S C H E I D E G G  
LA WENGERNALP,  GRINDELWALD 
LA SCHYNIGE PLATTE
CHEMINS DE FER
DE
F Oberland Bernois
T r a v e r s a n t  u n  d e s  p lu s  b e a u x  p a y s  d u  m o n d e ,  
a u  c o e u r  m ê m e  d e  l ’O b e r la n d  B e r n o is ,  l a  v o i e  f e r r é e  
c o n d u i t ,  p a r  l e s  p i t t o r e s q u e s  v a l l é e s  d e  l a  Lütschine, à  
Grindelwald e t  à  Lauterbrunnen; d e  Grindelwald, e l l e  
m o n t e  à  l a  P e t i t e  S c h e i d e g g  ( 2  0 6 4  m è t r e s ) ,  e t  à i a  
W e n g e r n a lp ,  a u  c o e u r  d e s  p l u s  m e r v e i l l e u s e s  m o n t a g n e s  
et j u s q u ’a u  p i e d  d e s  g l a c i e r s  e t  d e s  c i m e s  n e i g e u s e s  d e  l a  
Jungfrau, d u  Mônch e t  d e  YEiger; e t  d e  L a u t e r b r u n n e n ,  
e s c a l a d a n t  l e s  r o c h e r s  d ' o ù  s e  p r é c i p i t e  l e  Staubbach, e l l e  
s ’é l è v e  j u s q u ’à  l ’i n c o m p a r a b l e  belvédère d e  M ü rren ,
U n e  a u t r e  l i g n e  à  c r é m a i l l è r e  ( s y s t è m e  R i g g e n b a c h  ) ,  
p a r t a n t  d e  G s t e i g - W i l d e r s w y l ,  à  1 5  m i n u t e s  d ’I n t e r l a k e n ,  
m o n t e  à la S c h y n ig e  P la t t e  (  h ô t e l  e t  r e s t a u r a n t  a u  
s o m m e t  ) ,  panomara majestueux et splendide d e  t o u t e  
l a  c h a î n e  d e s  h a u t e s  A l p e s  a v e c  l a  «  J u n g f r a u  »  a u  c e n t r e  
P o i n t  d e  d é p a r t  le p l u s  f a v o r a b l e  p o u r  e x c u r s i o n s  a u  
Gummihorn ( 2 0  m i n u t e s ) ,  e t  a u  fameux F a u l h o r n  
( 3 heures et d e m i e  ) .
CHEMINS DE FER
DE
[’Oberland Bernois
Durée du trajet d'INTERLAKEN à GRINDELWALD : 
1 h. 10 m. — A LAUTERBRUNNEN, 40 m.
A MURREN, 1 h. 20 m.
A LA SCHYNIGE PLATTE, 1 h. 15 m.
De GRINDELWALD, par la WENGERNALP, 
à LAUTERBRUNNEN, 3 heures.
On délivre à la gare In terlak en -E st  
(O st-Bahnhof ) des billets d'aller et retour 
et circulaires, suivant diverses combinaisons, 
pour les stations des lignes de /’Oberland  
B ernois, ainsi que pour d'autres stations de 
différentes lignes suisses ( Consulter les Indi- 
cateurs-Horaires et les affiches).
N . B .—Pour tous renseignements, s’adresser 
n u  B u rea u  o ff ic ie l d e  r e n s e ig n e m e n ts  installé 
près de l’entrée du Kursaal d’Interlakeu, sur la 
Hoheweg.
LAUSANNE
475 m. d'altitude — 42 000 habitants
D ep uis p lu s  d ’un s iè c le , L au san n e e s t  co n n u e  co m m e ville  
d 'é trangers.  B ea u co u p  s’y  fix en t d ’u n e  m a n ière  d u ra b le , 
a ttirés  p a r T in c o m p a r a b le  beauté de la  contrée  e t  p ar  la  dou­
ceur  e t  la  sa lu b rité  du  c lim a t.  D es fa m illes  e n tiè re s  ÿ" tra n s­
p orten t le u r  r é s id e n c e  p ou r l ’éd u ca tio n  d e  le u r s  en fa n ts . —  
É tab lissem en ts  d 'in s tru c tio n  très renom m és : U n iv ersité , c o l­
lè g e s , n o m b r eu x  p en s io n n a ts  d e  d e m o is e lle s  e t  d e  jeu n e s  
g en s . —  L a v ille  offre to u te s  le s  re sso u rces  éc o n o m iq u es  d es  
c e n tre s  le s  p lu s  im p o rta n ts  e t  d es  d is tra ctio n s  n om b reu ses  et 
v a r iées  : th éâ tre , concerts, conférences  littéra ires  e t  s c ie n t i­
f iq u es , e t c .  —  T ou s le s  sp o r ts .
L a u sa n n e  e s t ,  a v ec  O u ch y , non s e u le m e n t un ch arm an t  
séjou r p e n d a n t la  b e lle  sa iso n , m ais au ssi un p o in t cen tra l 
d 'ex c u r sio n s  d a n s le s  A lp es  e t  d a n s le  Ju ra . S e s  h ô te ls , a in si 
q u e ce u x  d ’O u ch y  et s e s  p e n s io n s , offren t to u t le  con fort  
m o d ern e , à  d e s  p rix  m o d érés .
LAUSANNE ET OUCHY
HOTELS ET PENSIONS
RECOMMANDÉS
H ôtel B e a u -R iv a g e  L Ä Ä
s p le n d id e  s itu a t io n  a u  b o r d  d u  la c .
TTn+ûl ftiViVirm à. L a u sa n n e  100 l i t s .  M a iso n  d e  
u t / l  U i U U U L L  jer o r d r e  ; au  c e n tr e  d e  la  v i l le  ; 
v u e  m a g n if iq u e .
H ôtel R iche-M ont ü " ïï“, : Æ î Æ
t io n  e x c e p t io n n e l le  ; g r a n d  p a r c .
H n t p l  - f l n  1 ^ 9 1 1  P O T I *  L a u s a n n e , 6 0  l i t s .  B e l le  
1 1 U I U 1  U U  £  d U U U L L  s itu a t io n  ; a r r a n g e m e n ts  
p o u r  p e n s io n .
H ôtel d’A n gleterre
d é b a r c a d è r e  ; r e s ta u r a n t .
T T n + o l  T 3 û o h  Q i  +  û  à  L a u s a n n e , 4 0  l i t s .  M a iso n  
t i U  U C l  t i C C t U ” k J i l /C  d e  2 e o r d r e  ; b o n n e  c u is in e  
e t  b o n n e  c a v e .
H ôtel-P en sion  Beau-Séjour
h o m e  c o n fo r t ;  v u e  s u r  le  la c  ; b e a u x  ja r d in s .
H ôte l-P en sion  V ictor ia  j& E Sà?™ *
f a m il le s  ; g r a n d  ja r d in .
P en sion  Campart
m o d é r é s .
A L P N A C H S T A D  p r è s  L U C E R N E
CHEMIN DE FER DU MONT PILATE
Chemin de fer à crémaillère ( système Locher : matériel roulant 
récemment perfectionné) d ’A lp n a c h s ta d  (station des bateaux 
à vapeur et de la ligne Lucernc-tirünig) au lac des Quatre-Cantons, 
au P ila te -K u lm  (*2070°). Panorama grandiose des Alpes. E x ­
cursion intéressante et sans danger au Tomlishorn ( 2 123“ ) par une 
galerie taillée dans le roc, longue de 2000 mètres. Sentiers faciles au j 
sommet de l’Esel ( 2 133m), à  l’Obcrhaupt (2109“»), au Matthorn 
(2040® ), et au Klimsenhorn ( 1 870“ ).
(Voyez la route P ilate  de ce Guide, et l'E urope illustrée, nos l i s  et 119.)
2070m. H O T E L  P I L A T E - K U L M  2 0 7 0 ™ !
Nouvelle construction eu pierre; position abritée; chauffage ) 
central ; lumière électrique ; eau de source. Toutes les chambres : 
situées au sud avec vue directe et splendide sur toute la chaîne j 
des Alpes et des Glaciers. — P rix  modérés.
A V IS IM PORTANT. — 11 e s t h a u te m e n t reco m m an d é  
a u x  to u r is te s  de p a s se r  la  n u i t  a u  P ila te -K u lm  p o u r  
a s s is te r  a u  sp e c ta c le  g ran d io se  e t  u n iq u e  d u  c o u c h e r  e t 
d u  le v e r  d u  so le il.
Billets combinés pour chemin de fer et hôtel à p r ix  réduits (chemin 
de fer aller et retour, dîner, logement (service et éclairage Je t déjeuner 
à l hôtel P ilate-Kulm), 25 francs. — Visiter aujourd'hui la Suisse 
sans faire l’ascension du P i la te  est un voyage m anqué1
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AUSSE 
FEÈEBS, Propriétaires.
H ô te l s  S c h w e i z e r h o f  e t  L u z e r n e r h o f  a v e c  l e u r s  d é p e n d a n c e s .
E cla irage é lectr iq u e e t  asceu»cui& dans le s  d eu x  h  A els . 
H ôte l S ch w eizerh u f ou vert toute V ann ée .
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G R A N D  H O T E L  N A T I O N A L
P r o p r ié ta ir e s  : P F Y F F E R  e t  Gle.
T out a fa it de p re m ie r ra n g .— V illa N a liu iu lj  p res de l'H ùtel.— S itlu it io n  t r a n ­
q u ille , a ve c  v u e  s u r  le  L a c . —  P r ix  m odérés. —  A rra n g c u ie n ts  p o u r  s é jo u r .
LU CE RN E
HOTEL DU CYGNE
MAISON D’UNE ANCIENNE RÉPUTATION 
Située au bord du Lac
A G R A N D I E  E T  A M É L I O R É E  E N 1 8 9 7
GRAND VESTIBULE  
ASCENSEUR. —  LUMIÈRE ÉLECTRIQUE 
Ouvert toute l’année 
H. HAEFELI, P rop riéta ire depuis 1861.
C O M P A G N I E  I N T E R N A T I O N A L E  DES G R A N D S  H O T E L S  
HAUTE ENGADINE ( s u i s s e )
MALOJA PALACE
S ite  a lp in  adm irab le h 1 800 m ètres au-dessus du oivcua de la m er, au b o rd  du 
ra v issa n t lac  de S ili. T ra in s  rap ides  organisés p a r la C om pagnie in te rn a tio n a le  
des W a g o n s-lits , de C alais e t P a ris  à Bàie e t  C oire. — Chauffage cen tra l a la va- 
I p e u r  dans to u tes  les c h a m b res .— A scenseur. —  O rch estre  de la  S c a la ,  de M ilan. 
— P ension . — L unch  à N aph te su r le lac .
Les personnes ayant séjou rné au  R iv ie r a  P a la ce , au G h e s ire h  P alace, à 
V A v e n id a  P a la ce , au P era  P a la ce , au  T h e ra p ia  s u m m e r  Palace, e tc ., sont ce r­
taines de tro u v er au  A la lo ja  P a lace  la même organ isa tion  luxueuse e t confo rtab le 
à  des p rix  m odérés.
M O N T R E U X
Montreux est sans contredit la reine des stations climatiques 
dos bords du Léman. Le climat, très doux, qui rappelle celui de 
Nice ou de Cannes, et la température supérieure à celle d'autres 
points situés à  la même latitude, en font la plus chaude des sta­
tions d'hiver suisses.
Montreux se distingue surtout par sa position abritée et par 
un air très calme, exempt de brusques transitions, conditions 
qui ne se retrouvent nulle part ailleurs, et qui sont d’une impor­
tance capitale pour des personnes d’une santé délicate. Il joint 
à  ces avantages celui des eaux d'une qualité exceptionnelle et 
une source d’eau alcaline, identique à  celle d’Évian, voit sa 
renommée s’étendre toujours davantage.
Plus de 60 hôtels et pensions, pourvus de tous les agréments 
du confort moderne. Le prix de pension dans les hôtels de pre­
mier ordre varie de 7 à  12 fr. par jour, dans ceux de deuxième 
ordre de 5 à  7 fr.
Un casino, rendez-vous des étrangers en séjour à Montreux, 
offre, outre des représentations théâtrales et d’opéras, deux 
concerts par jour et de nombreux divertissements.
Montreux est le centre de nombreuses et charmantes excursions 
à  pied, en voiture, en bateau, e t d’ascensions faciles. Un 
tramway électrique relie Montreux à  Vevey d’un côté et de 
Vautre au célèbre château de Chillon. Des quais nouvellement 
construits offrent, en toute saison, une promenade incomparable.
Des chemins de fer de montagne conduisent à des altitudes 
variant de 600 à  2045 mètres. Celui des R o c h e rs -d e -N ay e  est 
particulièrement visité pendant la belle saison ; des sommets do 
cette montagne on jouit d’une vue panoramique sur la chaîne 
dos Alpes.
Grâce à tous ces avantages, Montreux qui, il y a  quelques 
années, était plutôt une station d’hiver, est maintenant visité en 
toute saison par de nombreux hôtes qui en font un des centres 
d’étrangers les plus importants do la Suisse.
Une société de développement et un comité do fêtes et de diver­
tissements s’ingénient à  rendre ce séjour des plus agréables par 
les distractions les plus variées.
Enfin tous les cultes y ont leur église; la paroisse catholique 
en particulier est très prospère.
Un bureau officiel fournit gracieusement tous les renseigne­
ments nécessaires. Le trajet de P a r is  à  M o n tre u x  se fait en 
12 heures.
M O N T R E U X  E T  I,A  D E N T  D I I  M I D I
( SUISSE) M O N T R E U X  (SUISSE)
HOTEL NATIONAL ¥ T 0 T E L  DU CYGNE
M Ê M E  A D M I N I S T R A T I O N
H O T E L S  D E P R E M IE R  O R D R E . — A S C E N S E U R S  -  L U M IÈ R E  É L E C T R IQ U E
J a rd in  d 'h iv er . —  V é ra n d a . —  V a s te s  ja r d in s  e t  te r r a sse  o m b r a g é e  su r  le  la c  a v ec  v u e  é te n d u e  su r  le s  A lp es . 
A  p r o x im ité  d e  l 'É g lis e  c a th o liq u e  e t  du  C asin o . — O m n ib u s  à  l a  G a r e  d e  M o n t r e u x .
MONTREUX
Hôtel et Château Belmont
AYE G SPLENDIDE VILLA
M A I S O N  D E  P R E M I E R  O R D R E  
ouverte depuis 1894
SEUL H O T E L
agréablement situé loin du Lac (à 100 m. au-dessus) 
ENTOURÉ DE VIGNOBLES ET DE JARDINS
A V E C  P A R C , T E R R A S S E S  E T  T E N N I S
S i t u a t i o n  e x c e p t i o n n e l l e m e n t  c h a r m a n t e ,  l a  p l u s  
t r a n q u i l l e  d e  M o n t r e u x ,  a u  c e n t r e  d e s  p l u s  b e l l e s  p r o ­
m e n a d e s ,  a v e c  v u e  s p l e n d i d e  s u r  l e  l a c  e t  l e s  m o n ­
t a g n e s ;  à  c i n q  m i n u t e s  d e  l a  g a r e  e t  d e s  t r a m w a y s .
A S C E N S E U R  —  É C L A I R A G E  É L E C T R I Q U E
BAINS ET DOUCHES — CHAMBRE NO IRE 
C U R E  D E  L A IT  ( K E P H Y R )  E T  D E  R A I S I N
Omnibus à la gare.
O u v e r t  t o u t e  l ’a n n é e .  —  P r i x  m o d é r é s .  —  A p p a r t e ­
m e n t s  e t  a r r a n g e m e n t s  s p é c i a u x  p o u r  f a m i l l e s .
T h. UNGER-DONALDSON, Propriétaire olDirecteur.
Même maison : Grand Hôtel.Victoria, à St-Beatenberg_
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Panorama grandiose sur les montagnes et les glaciers.
Vaste et splendide hôtel do premier ordre, avec jardins pittoresques, 
promenades variées dans les bois. — Jeu do Lawn-tennis.
Om nibus aux stations de N euhauaeu , B adisch, N euhausen  N .-O ., Schullhausea 
Arrangements pour pension. 
A S C E N S E U R  H Y D R A U L I Q U E
CHEMINS DE FER NORD-MILAN
D i r e c t i o n  a  m i l a n ,  GARE DU NORD, p l a c e  c a s t e l l o  
Tramways électriques de la place du Dôme à la Gare. 
L ig n e s  d e  M ilan , par S a ro n n o , à V a rè s e  et L a v e n o  ( la c  M aje u r) ; 
d e  M ila n , p a r  S a ro n n o ,  à  C òm e ( la o  d e  C òm e) ; 
d e  C òm e, p a r  M a in a te ,  à  V a rè s e  ; — d e  M ila n  à  E r b a .
Seules l i­
gnes direc­
tes avec ser- 
; vice accéléré 
I  pour Varèse 
I  et la visite 
des la c s  
M a je u r ,  de 
C òm e et de 
L u g a n o .
Nombreux  
I rains dans 
; chaque direc-
Panoraraa 
splendide et 
I vue du la c  
d e  V a rè s e ,  
de la vallée 
d 'O lo n a  et
C òm e.
Les lignes
N o r d -
M ila n  ont
s e u le s  1 a -
vantage d a-
voir les
lions de tète
do ligne aux
bords des
lacs Majeur
et de Corne,
avec embar­
c a d è r e  des
w sm bateaux à
vapeur dans
la station de
Laveno (lac
Majeur).
— Ferrovie Nord Milano
Tramway électrique de Varèse-Nord à la Madonna del Monte.
A M ilan-N ord , billets combinés d'aller et retour 
avec la Compagnie du Funiculaire de Cômc à Brunate.
B il le ts  d e  v o y a g e s  c i r c u la i r e s  sur les lignes de la Société ; sur 
le s  la c s  d e  C ò m e, d e  L u g a n o ,  la c  M a je u r  e t à  la C h a r t r e u s e  
de P a v ie .  Ces billets se vendent aux gares de Milan, Varèse, La­
veno, Cóme, ainsi qu’au Grand H ôtel P allanza; à  Y Agence de la 
Navigation à vapeur, à Pallanza; Y Hôtel Bellevue, à  Bavcno ; à 
YIlôtel des lies  Borromées, à Stresa.
A g e n ce s  d e  b i l l e t s  : Milan, galerie Victor-Emmanuel, 26, mai­
son Oblieght, près du café Biffi ; — à  Bruxelles, Agence Parm entier, 
boulevard Anspach.
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N E U C H Â T E L  ( 1 0  h e u r e s  d e  P a r i s  p a r  l ’E x p r e s s )
G R A N D  H O T E L  B E L L E V U E
I I I
l ï l
III
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Maison (le premier ordre , ouverte toute Vannée.
L e s e u l h ô te l d e la  v i l le  s i tu é  to u t a u  bord du  lac
e t  j o u is s a n t  d u  p a n o r a m a  c o m p le t  d e  la  c h a în e  d e s  A lp e s .
NEUCHÂTEL
G R A N D  H O T E L  DU L AC
W . H A F E N , P ro p r ié ta ire .
H ô te l  d 'a n c ie n n e  r é p u ta t io n ,  dans tine des plus belles 
situations au bord  du lac ; vis-à-vis du débarcadère des 
bateaux à vapeur, avec vue splendide sur les Alpes, vis-à-vis 
l’hôtel des Postes.— A s c e n s e u r .  —  Spécialement recom­
mandé par sesprixm odérés .— E x c e l le n te  c u is in e  f r a n ç a is e .
NEUCHÂTEL
BRAND H OTEL TER M IN U S E T  DES A L PE S
Entièrem ent n e u f , 100 lits.— Grande terrasse ombragée, 
avec restau ran t; vue splendide sur la ville, le lac e t les 
Alpes. — Confort m oderne; chauffage cen tra l; ascenseur 
hydraulique ; éclairage électrique dans toutes les cham bres; 
bains.— Cuisine française ; service soigné. — P rix  modérés.
É M IL E  H A L LE R , P ro p r ié ta ire .
R H E I N  F E L D E N - L E S - B A I N S
A  20 m inutes de Bàie ( tO heures environ de P a r is ) . B illets d irec ts 
P a ris-R hein fe lden  ( G are de l 'E s t ) .
L a  v e r tu  c u r a t iv e  m e r v e il l e u s e  d e s  e a u x  s a lin e s  d e  R h e in -  
l'e ld en , très fréquentées par les Français, p la c e  
c e t t e  lo c a l i t é  au  p r e m ie r  r a n g  d e s  b a in s  à  s o u r c e s  s a lé e s .
G R A N D  H O T E L  D E S  S A L I N E S
A v e c  l e s  V i l l a s  « FL O R A  » ,«  C O N C O R D IA » e t «  D U  PA R C  »
D a n s  u n e  s itu a t io n  r a v is s a n te ,  à  5  m in u te s  d e  la  v i l l e .  
L e  nouvel établissement q u i y  e s t  a t te n a n t  e s t  m e n ­
t io n n é  c o m m e  u n  m o d è le  e n  c e  g e n r e  p a r  d e s  a u to r it é s  d e  
la  b a ln é o lo g ic .  —  H y d r o th é r a p ie  c o m p lè t e .  —  A r r a n g e ­
m e n ts  p o u r  p e n s io n . —  Lumière électrique. —  L ift hydrau­
liq u e .— Omnibus à tous les trains.
H O T E L  D I E T S G H Y  A U  R H I N  I
M a iso n  p a r fa ite m e n t  o r g a n is é e .
S itu a t io n  c h a r m a n te  p r è s  d e  la  r iv e  g a u c h e  d u  R h i n .  1 
Pour renseignements, s’adresser au Propriétaire : J .-V . D IE TSG H Y
Petite Scheidegg (wengemip)
2069 m è t r e s — OBERLAND BERNOIS — (Suisse)
K U R H A U S  B E L L E - V U E
(HOTEL ET PENSION SCHEIDEGG)
E T
H O T E L  DES ALPES
1 1 0  chambres— 15 0  lits.
ten u  par la  Fam ille S E I L E R
C O N S T R U I T  A N E U F  E T  D ' A N C I E N N E  R É P U T A T I O N
situé à quelques pas de la S ta tio n  Scheidegg
S U R  LA. C R È T E  D E  L A  M O N T A G N E
C o n f o r t  m o d e r n e  — P r i x  a c c e s s i b l e s  à  t o u t e s  l e s  b o u r s e s
Arrangements pour séjour prolongé
Point culminant du chemin de fer de la Wengernalp.
Station des départs du chemin de fe r  de la Jungfrau
S itu a tio n  u n iq u e  p o u r  jo u ir  d u  sp e c tac le  des g lac ie rs  
e t  des a v a la n c h e s  de neige.
BELLES EXCURSIONS
Le Lauberhorn, 2 4 7 5  m ètres; le Tschuggen, 2  5 1 5  métrés ; 
le glacier de l'Eiger 
avec grotte de 6 0  mètres de longueur (entrée libre)
D éjeu n ers  e t  D în e r s  à p r ix  fixe  
RESTAURATION A LA CARTE A TOUTE HEURE 
a  l ’h ô t e l  e t  a u  b u f f e t  d e  l a  g a r b
TÉLÉPHONE -  POSTE -  TÉLÉGRAPHE
AVIS IMPORTANT. — Il est hautement recommandé aux touristes 
de passer une nuit à la Scheidegg, pour assister au spectacle 
grandiose et unique du coucher et du lever du soleil.
Saint=Beatenberg
LAC DE THOUNE — OBERLAND BERNOIS
L a  S ta tio n  C lim a tiq u e  a lp in e  p a r  e x c e lle n c e ,
k  1 2 0 0  m . d ’a l t i t . ,  f o r t  r e c o m m a n d é e  p a r  l e s  a u to r i t é s  m é ­
d ic a le s ;  c 'e s t u n  d es  e n d r o its  le s  p lu s  ch a rm a n ts  
d es  A lp es  b e r n o ise s  e t  d e s  p lu s  p r iv i lé g i é s  p a r  s o n  
p a y s a g e  u n iq u e  e t  p a r  s o n  c l im a t  t e m p é r é , m a lg r é  l ’a l t i ­
tu d e . N id  d e  v e r d u r e ,  c o in  d é l ic ie u x  e t  t r a n q u i l le  au 
c e n tr e  d ’e x c u r s io n s  n o m b r e u s e s ,  S a in t - B e a t c n b e r g  e s t  
a p p r é c ié  p a r  le  t o u r is t e  e t  p a r  le s  p e r s o n n e s  a y a n t  b e s o in  
d ’u n  c h a n g e m e n t  d ’a ir  e t  d e  r e p o s .
H O TEL VICTORIA
M aison  d e to u t  p rem ier  r a n g , r e c o n s tr u ite  
en  p ierre  e n  1 8 9 4  e t  a d m ir a b le m e n t s itu é e .
I n s ta lla t io n s  e t  c o n fo r t  m o d e r n e s .—  C h a u ffa g e  c e n t r a l  ; 
d r a in a g e  p e r fe c t io n n é . —  B a in s  ; d o u c h e s .  —  M é d e c in  à  
l ’h ô t e l .  —  C u isin e  e t se rv ice  so ir/nés. —  O m n ib u s  e t  voi­
tu r e s .  —  T é lé p h o n e . —  T é lé g r a p h e . —  E g l i s e s  c a th o liq u e  
e t  p r o t e s t a n t e .  —  T e r r a s s e s .  —  V é r a n d a s . — L a w n - t e n n is .
S p len d id e  p an oram a  d es  A lp es  b e r n o ise s  
e t  d e s  g la c ier s .
P R I X  M O D É R É S  
C h e m in  d e  fe r  fu n ic u la ir e  d e p u is  B e a te n b u c h t ,  
s ta t io n  d e s  b a te a u x  à  v a p e u r .
Th. U N G E R - D O N A L D SO N
M ê m e  m a iso n  : H ô t e l  B e l m o n t ,  à  M ontreux.
G R A N D
V I L L A
SAINT-MORITZ- LES-BAINS
S a i s o n  : 1 5  J u in -1 5  S e p te m b r e
C é lè b r e  s ta t io n  b a ln é o -c l im a t iq u e  a lp e s t r e  (1 ,8 0 0  m è tr e s  
d ’a l t i t u d e ) .  —  S o u r c e s  f e r r u g in e u s e s  fo r t  a c t iv e s .  B a in s  
d ’e a u x  m in é r a le s  e t  in s t a l la t io n s  h y d r o th é r a p iq u e s  p a r f a i ­
t e m e n t  o r g a n is é e s .  Excellente station de seconde 
care après l’usage des eaux de Tarasp, 
Carlsbad, etc.
H ô t e l s  : K u r h a u s ,  S ta h lb a d , d u  L a c , V ic to r ia , E n g a -  
d in e r h o f ,  B e lle v u e , C e n tr a l;  t o u s  a u x  b a in s .
T ous ces h ô te ls  s o n t fe r m é s  en h iver.
ENGADINE
B ains de TA R A SP-SC H ULS
S a is o n  : 1eT J u in -S e p te m b r e
C é lè b r e  s o u r c e  s u l fa t é e ,  la plus riche en sulfate de 
soude. P a r  sa  c o n te n a n c e  e n  s u b s ta n c e s  f ix e s  e t  e n  a c id e  
c a r b o n iq u e , elle est de beaucoup supérieure aux 
eaux de Carlsbad, de Kissingen, de Maricnbad et 
de Vichy. —  E a u x  f e r r u g in e u s e s  t r è s  e f f ic a c e s .  —  B a in s  
d 'e a u x  m in é r a le s .  —  C lim a t a lp e s t r e  (1 ,2 0 0  m è tr e s  d ’a l t i ­
t u d e ) .
H ô t e l s  : G ra n d  K u r h a u s  T a ra sp ,  a v e c  d é p e n d a n c e s ;—  
à  V u lp e r a  : G ra n d  H ô te l  W a ld b a u s , a v e c  d é p e n d a n c e s  ; 
B e lle v u e ,  a v e c  d é p e n d a n c e s ;  —  à  S c h u ls  : B e lv é d è r e , d u  
P a rc , P o s te , h ô te l K œ n z , Q u e lle n h o f,  K ro n e .
CHEMIN DE FER STANSERHORN
du joli bourg de S ta n s , chef-lieu de Nidwald, au S ta n se rh o rn
(1900 m. s. m.), funiculaire électrique, offrant toute la sécurité 
possible ; pendant tout le trajet, vue superbe sur les paysages les 
plus ravissants. P a n o ra m a  g ra n d io se  d es A lpes, autant ap­
précié que ceux du Righi e t du Pilato par les plus fameux alpi­
nistes. Spectacle incomparable du lever e t du coucher du soleil. 
Flore alpine riche et rare. Promenades étendues.
Do S ta n s s ta d  (débarcadère pour le Stanserhorn) Tramway 
électrique à S ta n s  (15 minutes). — Pour description détaillée, 
voir : • L ’Europe illustrée » n6 180. Prix : 50 centimes dans toutes 
les librairies.
j TA X ES : Montée frs . 5. — Descente frs . 3. — Aller e t re- 
I font* frs. 8 .—Billet de dimanche avant midi. frs . 5. aller et, retour.
B IL L E T  COM BINÉ pour ch em in  de fe r  et H ôte l S tan - 
! s e rh o rn  comprenant une course aller et retour de e t àStansstad, 
un souper table d'hôte, un logement avec service e t éclairage, 
ot un déjeuner à  frs . 15.50.
B U R G E N S T O C K
Station climatérique, Hôtel e t Pension, prés Lucerne, 870 m. 8. mer.
Vue magnifique sur six lacs et les montagnes. Grand parc 
naturel. Promenades étendues à plat. 359 lits. Lumière électri­
que. Prospectus gratuit. H a m m e tsc h w a n d . point culminant du 
Burgonstock, à  40 minutes de l'hôtel, grand Panorama alpestre. 
— C hem in  de  fe r  fu n ic u la ire  dès K e h rs ite n . station des 
bateaux à  vapeur. Excursion la plus recommandable de toutes 
les stations du lac des Qùatre-Cantons.
Taxes aller et retour : f rs . 2 .5 0  et frs . 1 50.
PR R 3 r P T l D T 5 T r r i r r P  DOKD8 DO
M O N TR EU X  1 JCjJnni l u i  LAC DB G EN ÈV E
HOTEL DES ALPES ET GRAND-HOTEL
A LTITU D E : 400 M ÈTRES
JULES SCHIEB, Directeur
Ces d ivers é tab lissem en ts, en tou res  do parcs  e t de m agnifiques P rom enades, se 
recom m andent en  ton te saison  p o u r un séjou r p ro longé, vu  les nom breux a v a n ­
tages qu 'offre leu r in s ta lla tion .
Le G r a n d -H ô te l ,  ou v ert en 1SS8, e s t relid  ù l'ancien étab lissem en t p a r  un v aste  
ha ll v itré , dans lequel ab o u tissen t tous les  locaux publics, te ls  que Prom enoir, 
B illard, F um oir, etc .
C ette  nouvelle pjaison con tien t de v astes  ap p artem en ts  a v e c  balcons e t m eublés 
a v e r  to u t le  confort m oderne .— E cla irag e  élec trique  e t chauffage cen tral à  basse 
pression dans tou te la  m aison. — A s c e n s e u r .
Magnifique s itua tion  a b r ité e , an  c e n tre  d 'un  vaste  p arc  descendant p a r g rad ins 
ju sq u 'au  lac. A deux pas seu lem en t du d éb a rca d ère  des bateaux  e t  de la  g a re  de 
T c r r i te t  pour tou tes  les d irec tions.
Au roz-de-chausséo de l'H ôtel e t  com m uniquant A ce lu i-c i p a r un corridor sp a ­
cieux , se  tro u v en t un bu reau  do P o ste  e t  T élég raphe, un bu reau  de change. 
P h a rm a c ie , Confections p o u r D am es, Salon de coiflXire, B azar e t m agasins d ivers.
E t a b l i s s e m e n t  c o m p le t  d 'H y d r o th è r a p i e  e t salle  de gym nastique.
300 lits  e t  20 Salons. P ension  de 8 à  15 francs. O uvert touto l'année.
A  lo u e r .  V illas e t  A ppartem ents, m eublés ou non, situés dans les  ja rd in s  de 
l'H ôtel.
E change d es  rep as  av e c  l'H ôtel M ontfloury e t le  G rand-H ôtel à  A igle los-Bains.
T e r r i t e t  e s t  une s tation  du chem in de fo r du Jura-S im plon  e t  le po in t do 
d ép a rt du fun icu la ire Territet-Glion, du chem in de fe r  do ü lion  au x  R ochers de 
N aye, a i t .  : 20-10 m ètres, d’où l’on jo u it  d 'une vue unique do tou tes  les Alpes. — 
D ébarcadère des b a te au x  à  v ap eu r pour le Château de Chillon.
T H O U N E
OBERLAND B E R N O IS  (S u isse )
5 7 0  M É TR ÉS  A U - D E S S U S  DU NIVEAU DE LA MER
Grand Hôtel Thunerhof
Hôtel de premier ordre, un des plus grands et des plus beaux delà  
Suisse. La Terrasse de l’hôtel estrenommde e t unique en son genre, 
Malgré le grand confort, les prix sont modérés. Pension pendant 
toute la saison (à  la condition de rester au moins cinq jours), à 
partir de 8 fr., selon les étages. A s c e n s e u r  hydraulique. L u m iè r e  
é le c tr iq u e  dans toutes les chambres. Bibliothèque en trois langues. 
Grand jardin avec vue splendide. — Eglise catholique romaine 
dans le parc do l'hôtel ; messe tous les jours.
Thoune est fréquenté de plus en plus comme station elimatérique 
à cause do sa situation délicieuse et salubre.
H O T E L  E T  P E N S I O N  B E L L E V U E
Au milieu d'un parc ombrageux, bois do sapins. Vie de famille. 
Installation surtout pour séjour prolongé. Lumière électrique. 
Pensipn de 7 à 12 francs par jour, tout compris, les 3 repas, 
chambre et service.
L’Hôtel est situé on face du débarcadère des bateaux à  vapeur 
et à  proximité du nouveau Kursaal. Concerts tous les jours.
w m
TRA FOI ( t i r o l )
GRAND HOTEL ALPIN
D E  P R E M I E R  O R D R E
Su** l a  c é lè b r e  r o u te  d u  S te lv io
R e n se ig n e m e n ts  e t  p ro sp ec tu s  à  la  D irec tion  d e  l ’h ô te l, à T r a f  ö l ,  Tirol.
Adresse télégraphique : T ra fo ih ô te l  Tirol.
CHEMI N DE F E R
D E
V I Ê G E  A Z E R M A T T
Magnifique excursion, très recommandée. —
V isiter la Suisse sans aller â  Zermatt, au cœ ur d’une 
m erveilleuse région de cimes vertigineuses et de superbes 
glaciers, serait un voyage manqué.
De Paris à Zermatt en 20 heures. — Paris-Lau- 
sanne-Zermatt : 1'* classe, 88 fr. 85 ; 2e classe, 65 fr. 75 ; 
3e classe, 43 fr. 25. — Billets directs depuis Paris. — Voi­
ture luxe c irculant directem ent de Paris à  Zermatt. 
Pour tous renseignem ents, s ’a d r e s se r  aie Siège de la 
Compagnie, à Lausanne, 2, place Sainl-F  runyois.
V. les payes 228 à 233 de / I t in é r a ir e  de  la  S u isse , 1" partie.
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ÉTABLISSEMENT DE PREMIER ORDRE -  UN DES PLUS BEAUX DE LA SUISSE 
A r r a n g e m e n t s  p o u r  u n  s é j o u r  p r o l o n g é .
„ Cet hôtel a été complètement réparé et agrandi. A scen seu r. Chauffage central. 
É c la ira g e  é lec tr iq u e . Echange de repas avec plusieurs hôtels de la région. 
Luxueuse salle â  manger. Terrasse ombragée avec vue grandiose sur le lac et 
les Alpes. Ancienne réputation. Grand confort. Ouvert toute l'année. On loue dans 
l'annexe, avec ou sans pension, de beaux appartements meublés pouvant commu­
niquer avec l’hôtel.
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VEVEY
GRAND H OTEL DE VEVEY
2 0 0  C H A M B R E S  E T  S A L O N S
Magnifique établissement de construction moderne, e n to u ré  
d 'u n  v a s te  p a rc , un des plus beaux on Suisse.—Deux Lawn-tennis, 
Gymnastique, Voitures à ânes.— Ascenseurs. — Lumière électrique. 
— Hydrothérapie. — Jeux divers. — C oncert to u s  les jo u rs .— 
Natation pour dames et messieurs. — P iste pour bicycles.
R e s ta u ra n t  e t  cu is in e  fran ç a is? .
EUG. M ICH EL 
Propriétaire également de Y Hôtel Balmoral, 4, r. Castiglione, Paris.
VALLORBE ( J ura S u is s e )
GRAND HOTELDE VALLORBE
É T A B L I S S E M E N T  D E  P R E M I E R  O R D R E
O u v e r t  e n  1897
Grand confort m oderne. —  B a in s .  — L u m ie r e  é le c ­
tr iq u e .  — Séjour tranquille. — É g l i s e  c a t h o l i q u e .  — 
Forets de sapins à proximité. — Prom enades et excur­
sions très variées. — P êch e  à  la  t r u i te .  — P r ix  m o d é ré s.
D irec teu r  : H . M A R T IG N O N I
MÊME MAISON 
HO TEL DE G E N È V E - T E R M I N U S
B U FFE T  D E  LA GARE : V A L L O R B E
ZERMATT ( V a l a i s )
GRAND HOTEL TERMINUS
Nouvellement construit.— Maison do premier ordre.— O u v e rt 
du 15 m ai à  fin  oc tobre . — Bains et lumière électrique aux 
étages. — Salles pour restaurant, fumoir, café, billard, etc. — 
Véranda couverte. — A rra n g e m e n ts  p o u r  sé jo u r  p ro longé. 
— P r ix  m odérés. — DOL LA U BER, Propriétaire.
On reçoit les coupons des agences*
Z E R M A T T
CANTON DU VALAIS — STATION DE VIÈGE
HOTELS SEILER
TOUS DE 1" ORDRE -  OUVERTURE 1" MAI-31 OCTOBRE 
Hôtel Mont-Rose Hôtel de Zermatt
Gd Hôtel Mont-Cervin
( a s c e n s e u r )  Bu f f e t  de la Gare
Hötel Riffel alp (2227 m.)
Hôtel Riffelberg (2569 m.) -  Hôtel Lac-Noir (asso m.) 
Restaurant-Belvédère du Gornergrat (3 iss m.;
Pension. — P r ix  modérés. — Station climatérique. — Médecins 
et pharmacie sur place. — Concerts tout l’été. — Lumière élec­
trique. — S e rv ices ca th o liq u es .
A lex a n d re  SE IL E R  e t  Cie, P ro p r ié ta ires .
( SUI SS E)  Z U G  (L A C  D E )  ( SUI SSE)  
S C H O E N B R U N N , à .7  k il. 1 /2  d e  Z U G
ÉTABLISSEMENT HŸDROTHÉRAPIQUE
D u D r H E G G L IN
A lim enté p a r  de nom breuses sources d 'une  eau très  p u re , ja illissan te  e t toujours 
à  7° R ., q u elle  que soit la tem p éra tu re  de l’a ir . —  O u tre  tous les appareils  pour 
le tra item e n t des m aladies p a r  l’eau fro ide , g rande piscine d ’eau courante, 
d ouches écossaises et b a in s  é le c tr iq u e s . —  Belle paierie v itrée . —  De la  c h a ­
p elle , panoram a sp lendide su r  le lac de Zug, le R ig h i, le P ila tc  e t le Ju ra . — 
Position b ien  ab rité e  e t p itto resq u e, à 60S m. d ’a ltitu d e .
É c la ira g e  é le c tr iq u e . —  T é lé g ra p h e  e t  T éléphone.
Z UR IC H
GRAND HOTEL-PENSION BELLEVUE
- A . T J  I j  A C
A côté d u  P o n t  N euf e t  d u  N o u v eau  Quai. — Ouvert toute 
Vannée. — Station du Saint-Gothard. — Station of tho Gotthard 
line. — F.-A . PO H L. — Arrangements pour séjour prolongé.
S U I S S E
C O L L E C T I O N  D E S  G U 1 D E  S - J 0  A N  NE
P a ris ......................  7 50
Environs de Paris.. 7 50
Alpes dauphinoises ( lrc
partie).................  10 »
Auvergne et Centre. 10 »
Bourgogne et Morvan.
1 vol  7 50
Bretagne  7 50
Cévennes  7 50
La Champagne et l’Ar-
denne..................  7 50
Corse  6 »
Franche - Comté et Jura. 
1 vol  7 50
F R A N C E  E T  A L G E R I E  
F o rm a t in -16 , c a r to n n a g e  p e rca lin e .
Gascogne et Languedoc.
1 vol  10 »
La Loire................... 7 50
De la Loire à la Gironde.
1 vol......................  7 50
Lyonnais, Beaujolais,
Bresse................... 7 50
Nord  10 »
Normandie............... 7 50
Provence   10 »
Pyrénées, Partie orien­
tale......................  7 50
— Partie occident. 7 50
Savoie..................... 10 *
Vosges et A lsace.. 7 50
GU ID ES  DIVERS
France.par Richard. 15 >
ON VEND SÉ P A R É M E N T,H R O C H K .
Résenu de P aris-L y o n -M éditer­
ranée, 4 fr.: Réseaux d ’Or- 
lénns-M id i-E lat, 4 fr. : Réseau 
do l'O uest, 8 fr. : Réseau du 
N o rd , 2 fr. 50 ; R éseau  de 
l'E st, 2 fr. 50.
Algérie et Tunisie. 12 »
G UIDES DIAM ANT, fo rm a t in -32 , c a r t, p e rc a lin e .
Aix-les-Bains  2 » Environs de Paris. 2 50
B retagne... .........  3 » Normandie.............  3 ».
Dauphiné et Savoie. 6 »» P a r is .......................  2 »
É T R A N G E R  
F o rm a t in -16 , c a r to n n a g e  perca lin e  
Londres et grandes villes du Royaume Uni (sous presse)
Pyrénées................. 5 »
Stations d’hiver (les) de la 
Méditerranée  3 50
Allemagne méridionale et 
Autriche-Hongrie. 10 » 
Belgique et Grand-duché 
de Luxembourg.. 7 50 
Hollande et bords du Rhin.
1 vol. .
Espagne et Portugal. 18
Italie du Nord  12
Italie du Centre... 12
Italie du Sud  7
Italie, en l vol . . . .  10
50
50
De Paris à  Constantinople.
1 vol....................  15 »
États du Danube et des 
Balkans: 3 vol. dont 2 à 
15 fr. et 1 à 12 fr. 
Grèce, 1M partie. Athènes 
et ses environs.. .  12 »> 
2* partie. Grèce con­
tinentale et îles.. 20 » 
Égypte (sous presse). 
Syrie et Palestine, avec 
a tla s ...................... 25 »
Péninsule sinaïtique. 2 50 
Suisse. l r® partie, 1 vol. 
Genève et le lac Léman. 
Chamonix et le mont 
Blanc, le Valais, Zermatt 
et le mont llose. 5 ■ 
Suisse. 2e part. 1 vol. L’O- 
berland, le lac des Qua- 
tre-Cantons, le Gothard 
et les lacs italiens. Bêle, 
Schaflliouse,Zurich, Cla­
ris, Grisons  6 »
M O N O G R A P H I E S  
F o rm a t in -1 6  av ec  g ra v u re s  e t  p lan s . 
l re sé rie , à  50  cen tim es  le  vo lum e, b ro ch é , 
lingers. — Avignon. — Blois. — Chartres. — Dijon. — Gérardmer. — Le
Havre. — Le Mans. — Le Mont St-Micliel. — Lourdes. — Menton. — Nancy.
— Nantes. — Nîmes. — Plombières. — Reims. — Tours. — Valence.
2 ” sé rie , à  1 f ra n c  le  vo lum e, b roché.
Alger. — Arcachon — Arles et les Baux. — Bagnères-de-Bigorre. — Bagnères- 
de Luchon. — Biarritz. — Bordeaux. — Boulogne. — Caen. — Cannes et Grasse.
— Clermont Ferrand, Royat et Châtel-Guyon. — Compiègne et Pierrefonds. — 
Dieppe et Tréport — Eaux-Bonnes et Eaux Chaudes.— L'Estérel. — Fontaine­
bleau et la forêt. — Genève. — Grand-Duché de Luxembourg. — Iles anglaises 
de la Manche. — Lyon. — Marseille. — Le Mont-Dore et la Bourboule. — 
Musées de Paris. — Nice et Monaco. — Pau. — Rouen. — Saint-Malo- 
Dinard. — Saint-Sébastien. — Trouville. — Tunis et ses environs. — Ver­
sailles. — Vichy.
3 e sé rie , à  p r ix  d iv e rs .
Bosnie-Herzégovine. 3 fr. — Venise, 2 fr. — Florence. 2 fr. 50. — Rome. 5 fr.
Cuulummiors.— Imp. P. BRODARD. — 279-98.
C O L L E C T I O N  D E S  G U I D E S - J O A N N E
S U I S S E
P A  H
P A U L  J O A N N E
I”  S E C T I O N
G e n è v e  e t  l e  l a c  L é m a n .
C h a m o n ix  e t  l e  M o n t -B la n c .  —  L e  V a la is .  —  Z e r m a tt  
e t  l e  M o n t -R o s e .
il C A R T E S ,  2  I ' L A N S  E T  2  P A N O R A M A S
R e n s e ig n e m e n ts  p r a t iq u e s  m is  a u  c o u r a n t  e n  1 8 9 8
P A R I S
L I B R A I R I E  H A C H E T T E  E T  Cle
7 9 ,  BOULEVARD SAINT-GERMAIN,  7 9
D roit» de  tr a d u c t io n  e t d e  rep ro d u c tio n  réservés.
'R h  L\0 % I A
Toutes les m entions et recom m andations contenues dans le 
tex te  des G uides-Joanne son t en tièrem ent gra tu ites.
I N D E X  A L P H A B É T I Q U E
CONTENANT LES
R E N S E I G N E M E N T S  P R A T I Q U E S
Les renseignem en ts  p ra tiq u es , c 'e s t-à -d ire  les hôtels, classés (au tan t que 
ossib lc) p a r o rd re  d 'im p o rtan ce  avec ind ication  des p rix  de tab le  d 'h ô te  
_ L de pension , les restaurants e t cafés, les voilures, le s  tram ways, les 
tarifs ne guides, e tc ., en un m ot to u t ce qui a rap p o rt à la  vie m atérielle  
e t à la  locom otion , se trouven t réunis dans l'In d ex  a lph ab é tiq u e , au  nom  de 
chaque localité  à laquelle  ils se rap p o rten t
Ce signe *, p lacé dans  le tex te  des H ou les , à  la su ite  du nom  d ’une loca­
lité , indique qu 'il se  trouve  à l'Index  a lph ab é tiq u e  des ren seignem en ts  p ra ­
tiques  à consu lte r. —  Ce signe *, placé dans l'Index  a lph ab é tiq u e , à la 
su ite  d 'un  nom d 'hô te l e t lo rsque  les hôtels ne so n t pas classés en  hôte ls 
de 1er ordre, de i c o rd re , e tc ., ind ique que les p rix  so n t de p rem ière classe .
P o u r  les s ta tio n s  clim atiques e t ba lnéaires un p rem ier chiffre renvoie à la 
page  où ces s ta tio n s  se tro u v e n t d éc rites , un deuxièm e chiffre  à la p ag e  
du chap itre  spécial à la lin de chaque section  et où est ind iq  iéo la m anière 
la  p lu s  com m ode de se rend re  à chacune de  ces sta tio n s .
N ous prions instam m ent MM. les touristes de nous ad resse r tou tes  les 
co rrec tions e t observations nous  p e rm e ttan t de len ir à jo u r  ce lte  p a rtie  si 
im p o rtan te  du G uide.
A bréviations : — nub. : a u b e rg e ; — asc. : a s c e n s e u r; — b. : b o u g ie ; — 
ch . : cham bre; — Ch. : ch â teau  ; — chev. : cheval ou c h e v au x ; — d éj. : 
d é jeu n er; — dii. : d iligence; — din. : d in e r ; — h. : h eu re ; — j .  : j o u r ;  •— 
m at. : m a tin ; — pens. : p en s io n ; — re s t. : re s ta u ra n t;  — s . : s o ir ;  — 
serv . : serv ice ; — vo it. : vo itu re ; — p a rt . : p articu liè re .
iV. B. — Sous le litre  de : Les Hôtels de la Suisse , la  Société su isse des 
H ôteliers  a pub lié  un gu ide d an s  les hôtels, d o n n an t tou tes les ind ications 
nécessaires aux to u ristes  (s itu a tio n , p rix  détaillés, e tc .) ; ce p e t it livre e s t  
i donné gratis su r dem ande e t envoyé con tre  30 c. po u r l'a ffranch issem en t; 
il n’e s t pas encore aussi com plet q u ’on p o u rra i t le so u h a ite r  : m ais tel q u ’il est 
ac tuellem ent, il do it ê tre  tou jou rs et quand  m êm e signalé  et recom m andé 
aux  tou ristes .
A b l æ n t s c i i e n , 119.
A b o n d a n c e ,  145. — Ilô t, du M ont-dc- 
Grange (p en s ., 5 fr. p a r  j . ;  ch e­
vaux, vo itu res e t guides), des Alpes. 
— V oit. pub i, p o u r Evian. 
A b o n d a n c e  [Col d ’"j ou P a s  d e  M o u -
s u i s s e  : —  1er v o l .  1898 . /#
A
A a h b e b g ,  1 1 5 . —  I l ô t .  Krone. 
A b b a y e  [L’J, 20. — A ub. 
A b b e b g j o c h  [ L ’] , 222.
A c h s e t e n  [ I n n e r -] , 2 2 0 .
A d e l b o d e n ,  215, 331. — Pensions : 
W ildstrubel, rem is à neuf et ag rand i 
(150 lits  ; pens. 5 à  7 fr.) ; A dler , 
avec dépendance (pas cher) ; pens. 
Hari (très tranqu ille  ; 4 ii 5 fr . p a r  
j .) ,  au  S ch legeli ; pens. Edelweiss. 
— G uides : G. S aihndrich , m aître  
d ’école, G. E gger, C. Bajrtsohi, etc . 
A d i . e r p a s s  [L’J, 278.
Æ r m i g h o r n  (L'J, 211.
Æ r n e n , 315.
A c a r o  ( I t a l i e ) ,  3 2 1 .
A c a r o  [ C a s c a d e  d '] ,  3 2 1 .
A g i t t e s  [Les], 81.
A g r e s s i n o  D e n t r o . 29fi.
A h n e n g r a t  [L’J, 225.
Aï [C halets d ’], .81.
AIGLE, 80, 331. — Ilô t. : Grand-Hôtel 
des Bains d 'A iyle  * (é tab lissem ent 
hydro  - é lec tro lh érap iq u e  e t bains 
d ’eaux m inérales ; 12 fr. 50 à 13 fr. 
p a r j .  : c lien tèle co sm o p o lite ; pens. 
6 à 12 fr. ; ascens. ; law n-tenn is ; cha­
pelle anglaise), à 30 m in. de la gare, 
à l’en trée de la vallée des O rm onts 
su r la h au teu r ; du M id i;  Beau-Site 
( trè s  b ien ce nu ; bonnes ch am b res  ; 
ja rd in  su p erb e  ; 9 fr. 50 à 10 fr. p a r 
j .  ; pens. 5 fr. à S fr.), p rès  de la 
ga re  ; pension  M onséjour; Victoria 
(clien tèle  ang la ise ; bien tenu  ; bonne 
tab le  ; pens. 5 fr.), dans la rue 
p rinc ipale  ; h ô t. du N ord ; pavillon 
de la  Gare. — A la gare, om nibus 
p o u r le  bou rg . — Services fédéraux 
(de la  gare) : 2 fois p a r  j .  p o u r 
(15 k ., en 4 h . 3 0 ; 3 fr. 75, coupé 
4 fr . 50) Villars; 2 fois pa r j .  pou r 
(11 k .. en 2 h. 45 ; 2 fr. 75, coupé 
3 fr. 30) le Sépcy et (21 k ., 4 fr. 00) 
les Diablercts (d’où co rresp . pou r 
G essenay e t T h o u n c ); 1 fois p a r  j .  
po u r le Sépcy, la Comballaz el(35k.6. 
en 7 h. ; 8 fr. 90. coupé 10 fr. 70) 
Chàteau-d'Œ x (d’où co rresp . pou r 
B u lle); 2 fois p a r  j .  p o u r le G rand- 
llù te l e t S anato rium  de Leysin (18 k. 
en 5 h. cnv. ; 4 fr. 55. coupe 5 fr. 10) ;
1 fois pa r j. p o u r (9 k. 3, en 2 h. ;
2 fr. 35) Corbeyrier ; 2 fois p a r j .  pour 
(4 k ., en 1 h . 10; G0 c.) Ollon.
A i g u i l l e  a  B o c h a r d . 40.
A i g u i l l e  D’A r g e n t i è r e , 1G3.
—  d e  l ’A u r i e r - N o i r e ,  V. M o n t -  
B r u l é .
—  DE B a ULMES, 110.
— DU Cil A II DON NET, 155.
— d u  C r o i s s a n t ,  168.
— d u  D é j e u n e r ,  159.
—  d e  G a g n e r i e , 59.
— d e  L o r i a z , 55.
— d e s  M a i s o n s - B l a n c h e s , 1G8.
— d e  M e i t e n , 108.
—  d u  M i d i , Y . G r a n d - L a g e t .
—  d e  S a i n t - T a n NAi r e . 93.
— d e  l a  T o u r , 38.
—  d u  T o u r , 155.
— d e  l a  V a r a p e , 155.
— d u  V é l a n , 158.
— V e r t e  (près de B o u rg -S a in t -  
P ierre), 159.
— d e  l a  Z a , 191.
A i g u i l l e s  d e  C h a m o n ix  [de B laitière, 
des Charm oz. du G répon, du  Midi, 
du P lan , de T ré lapo rte ], 40.
— D o r é e s , 155.
— B o u g e s  d e  D a r b o n n e i r e , 189.
A i P o n t i , 320 .
A i x - l e s - B a i n s  (F rance), 32. — Bu (let 
à la gare . — Ilôt. : Grand-Hôtel 
d 'A ix  *, avec ja rd in  ; de l'Europe *, 
avec ja rd in  ; Venat et Bristol *, 
avec  ja rd in  ; Splendide Hôtel *, 
avec ja rd in , su r la h au teu r  (belle 
v u e); Britannique* ; Beau Séjour*; 
M étropole*; In terna tiona l*; La­
martine * : de la Poste ; des Berques ; 
de l'Arc Bomain (pens ., 9 f r .) ; des 
Ambassadeurs; Damesin et Conti­
nental (pens, depuis 8 fr. p a r  j .)  ; 
du Chàteau-Durieux (10 à  11 fr. p a r 
j .)  ; Folliel (8 à 9 fr. p a r j . ) :  d'An- 
r/l* terre (pens, depu is 8 fr.) ; d'Italie  
{idem)', Savoy, Terminus; du Lou­
vre; de Paris  (T o n y ) ; du Parc; 
Larlisien et du M ont-Blanc ; Ger­
m ain; e tc ., e tc .
A l a g n a  (Ita lie), 254, 331. — Ilô t. : 
M onte-B osa  (G ug lie lm ina; p en s . 
G à 10 fr.; ce t hô te l p eu t recevoir 
200 personnes ; té lé g ra p h e , té lé ­
phone ; bains chauds e t  fro ids ; m é­
decin ; co iffeu r: chevaux , vo itu res 
e t g u ides); Weisshorn  (prix m odé­
rés). — E tab lissem ent hyd ro th é ra - 
p ique de M ortella. — Pens. Olter 
au Belvédère su r A lagna. — Voit, 
publique, 2 fois p a r j .  p o u r Varallo; 
en 5 li., 4 fr. — G uides.
Al b e ü v e , 122. — Ilô t, de l'A nge;
pens. Musy.
A l b in  e n , 2 0 0 .
A l b r is t h o r n  [L 'j, 218.
A l b r u n  [C o l d e  l 'J ,  3 1 9 .
A lb  RUN HORN [L’j, 319.
A LETSCHHORN [L’j, 226.
Ai.etsch [Cabane d ’OnER-], 226. — 
Cabane du  S. A. C.
A lg a b y ,  V. G s t e i g .
Al l ’A c q u a  [ H o s p ic e  cl’], 3 0 i . —  A u b .  
A l l a l in  [C o l  d ’] ,  2 7 7 .
A l l a  l in  [C o l d e  H i n t e r - ] ,  275. 
A l l v l in h o r n  [L’J. 276.
A l l a m a n , 68. — T ram w ay  é lec trique  
el service postal 9 fois p a r  j .  po u r 
Aubonne (30 m in. : ïO c.).
A l l é e  [ A lp e  d e  l ' j ,  1 9 9 .
A l l é e  [C o l d e  l ’j ,  187 .
A i.i .é e - B l a n c h e  [L’J ( I t a l i e ) .  57. 
A l l è v e s  [C o l d ’j ,  183.
A l l ia z  [B  dns de 1’] . 7 3 , 3 3 1 . — H ôtel- 
pension des Bains (5 cab inets  de 
bains ; pens. 5 fr. 50 p a r  j .  ; s ’ad res­
ser à C lärens p o u r les voitures) ; 
pens. Cochard fou vertu  re le l rr ju in  ; 
très sim ple ; c lien lèle  su isse  ; bonne 
table ; p ens . 5 à 5 fr. ; bains). 
A l l ie r  e s , 1 2 3 . — A ub.
A l l in g e s  [C hâteau des] (F rance), 95. 
A l l m e n g r a t  [L ’J, 216.
A l m a g e l l , 2 7 6 .
A l m a g e l l  [C o l d 'J ,  2 7 2 .
A l p e t t e s  d e  B a r n  e l s a  [Col d e s ] ,  2 0 1 . 
A l p e t t o  [Col de l’j, 258.
A l p iiu b e l  [L’J, 275.
A l p h u b e l j o c h  [L’J, 275.
A l p ie n  [C o l d ’1, 2 8 9 .
Al p ig l e n Lü c k e  [L’J, 31u.
A l pl a u c h  [C halets d ’J, 310.
Al t a r e  [C o l d e l  P ic c o l o ] ,  255 
Al t e l s  [L’J, 209.
Al t m a n N [L'J, 3 1 2 .
Al t o g g io  ( I t a l i e ) ,  2 9 6 .
Al t s t a f f e l  [C halets d ’J , 3 2 2 . 
Alt- W f. i s s t h o r  [Col d e  l ' j ,  2 8 1 .
A m a ïe  (Italie), 260.
A m b é r ie u  (F rance), 2. — Buffet. 
Am ia n t h e  [L’J, ou M o n t  S o n a d o n , 159. 
A m ia n t h e  [Col d'J, 172. 
Am m e r t e n g r a t  [L'J, 217. 
A m m e r t e n s a t t e l  [L’j, 217. 
A m p h io n -l e s - B a in s  (France), 96. — 
Ilôt. Grand- Hôtel des Bains , avec 
établissem ent hyd ro lhérap iquc . — 
A l’hôt., om nibus (50 c.) e t  voit, 
particulières p o u r Evian.
A n c r e n a z  [P o in te  des], 89.
A n d a r e t s  [Col des], 152. 
A n d e r e g g j o c h  [ L ’J , 209.
A n d e r  L e n k , V. L e n k . 
A n d e r m a t t e n  (Ita lie), 326. — A ub. 
A n d r o m ia  [Lac d’j, 293.
A n e  [Col de l’J, 157.
ANNECY ( F rance), 33. — H ol. : d 'A n­
gleterre, rue R oyale ; Verdun et de 
Genève (de 10 à 12 fr. p a r  j . ) .  en 
face du lac ; de l'A igle  (pens. 7 fr. 
pa r j . ) ,  rue R ova.e  ; de l’Europe 
(7 fr. p a r  j .  ; pens. 6 fr.), rue  de la 
V isitation ; de Savoie , p lace SainL- 
F ran eo is  ; des Négociants (ch. d e ­
pu is  2 fr.; repas  2 fr. 50; 7 fr. p a r  j.) ; 
du Commerce (7 fr . p a r  j .  ; pens. 
6 fr. 50). — P oste et té lég rap h e , 
rue  H ovale, p rès  de 1 hôtel d ’A n­
g le terre . — V oitures particu lières  
(5 places) à l’hô t. d ’A ng le terre  pour 
C ham onix p a r Fin m et e t M égève 
(tra je t en 9 h . 1/2; p rix , 100 fr.). 
— V oitu res pub liques : pou r Ge­
nève, p a r  le pon t de la  Caille, Cru- 
spilles e t S a in t-Ju lien ; p o u r Saint- 
Geroais-lcs-Bains (en 7 h ., 18 fr.) 
c i 'Chamonix (en 10 h ., 21 fr. ; aller 
e t  re i ., 32 fr.), en bat. à va p. ju s ­
q u 'à  D oussard . — B ateaux à vap eu r : 
to u r du lac ( l rR c l., 2 fr. ; 2" c l.. 
1 fr, 50) ; eo rresp . à Doussard, avec 
la dilig . d 'A lbertv ille  et la voit, de 
C ham onix.
A nnecy [Lac d ’J, 33.
A n n e .m a s s e  (F rance), 29 e t  9 5 .— T .
— Buffet à la  gare . — Ilô t, de la 
Gare; du M ont-Blanc ; de France, 
avenue de la G are. — A ub. : du 
Soleil; des Balances ; du Lion-d'Or.
— T ram w ay  à vap eu r p o u r Genève 
(place du M olard, 50 c.) ; pour 
Etrembières, en eo rresp . avec le 
ch. de fer é lec tr . du Salève. — 
Chennn de 1er ( P .-L .-M . ) pour 
Genève (gare aux Eaux-V ives). — 
Chem in de fer économ ique p o u r 
Samocns (3 fr. 55 Cl 2  fr. 20), avec 
ciribranch. de B onne à Bonneville
I (1 fr. 80 e t \ fr. 10). e t de  Saint-
J  co ire  à M ari y  nier (2 fr. 35 et 
1 fr. 45).
A n n ib a l  [Col d '] .  V. M o u d e i n a .
A n n iv i e r s  [V a l  d ' | ,  195. — V. aussi 
S a i  n t - Luc, V i s s o y e , W e i s s h o r n  e t
ZlN A L.
A n t a g n o d  (Ita lie), 250. — A ub . de 
l’Ours.
A n t h é m o z  [ C h a l e t  d ’J, 126.
A n t h  e y - S a i n t - A n  d r é  (Ita lie), 250.
A n t h y - S e c h e x  (F rance). 18.
A n t ig i n  e  [Col d’J, 273.
A n t r o n a  [Col d ’ì ,  273.
A n t r o n a  [Lac d’1, 273.
A n t r o n a  P ia n a  (M a lie ) , 273 — Hos­
p i t a l i t é  c h e z  le  s y n d i c  ; a u b .  Savone 
( q u e lq u e s  l i t s ) .
A n z a s c a  [Val]. 228.
A n z e i n d a z , 8 6 .  — C h a le t-a u b . : 
Guyon (8 lits  ; foin) ; Fontannaz 
(6 lits  ; foin).
A o s t e  (Italie), 53. — I l ò t .  : Boyal- 
Yictoria *, p rès  de la  gare ; du 
M ont-Blanc (14 fr. p a r  j .  ; p ens . 
8 à  10 f r ) ;  re s ta u ra n t m eublé 
Lanier (sim ple m ais hou ; spécialité  
de liqueur de Génépi, trè s  fine), 
p lace C h a rle s -A lb c rl; au b . de la 
Couronne, m êm e place. — B ras­
serie Zimmermann. —  P o ste  et 
té lég rap h e  à l’hôte l de ville. — Voit, 
pub i (3 fois pa r j .  en été) po u r Pré- 
Saint-Didier (4 fr.) e t (2 fois p a r  j. 
en été) p o u r Courmayeur (5 fr.) ; 
voit, p a r tie ., à 2 cliev. : pour Saint- 
R ém y, 30 fr. ; pour P ré-Sain t-D idicr, 
30 fr. ; pour C ourm ayeur, 40 fr.
A r r e n j o c h  [L’J, 203.
An no t. a  [B occhetta  d ’J, o u  col de 
I ’A l b r u n , 3 1 9 .
A rc.o u e i .o u  [Col d e  la  Croix ou d e  V], 
98.
An d o n , 131. — Ilô t, du / ‘ont.
A r e n n  e s t  ( C h a l e t  d ’), 3*22.
A r g e n t i è r e  (F rance), 54. — I l ô l . -  
p en s  de la Couronne (assez con- 
fo r tah le  ; bonne tab le  ; ja ru in ) ; de 
Bellevue (déj. 3 fr., v in  non com ­
pris). — V oitu res à volonté.
A r g e n t iè r e  [Col d ’] , 163.
A r g e n t i è r e  [ G l a i e r  d ’1, 4 1 .
A r g e n t in e  [ L e  L io n  d  j ,  9 0 .
— [La H a u t e - P o i n t e  d ] ,  9 0 .
A r l y  [ V a l lé e  d e  l 'J .  3 1 .
A r m i l l o n  [C halets d ’j, 179.
A r n a z  (Italie), 3 3 0 .
A r n e x -O r b e , 2 0 .  —  S e r v .  p o s t a l  d ’A r -
nex-G arc, 2  fois p a r  j . ,  p o u r  (3 le., 
en 20 m in. ; 45 c.) Orbe, e t  p o u r 
(10 le. 8, en 1 h. 50 ; 1 fr. 55) Baulmcs.
A r n o n  [Lac d '], 142.
A r o l a  [Ita lie], 267.
A r o l l a  [M aveu s  d’], 189, 331. —  
I lô t. : G rand- Hôtel e t Kurhaus 
d ’Arolla  (succursale  de l’hô t. de la 
D ent-B lanche à Evolène ; ouvert en 
1896; poste e t té leg .) ; h ô t. du 
Mont-Collon (sim ple, bon ; clien tèle  
cosm opolite  ; pens. 6 fr. p a r j . , d e ­
puis 8 fr. en août). — V. E v o l è n e .
A r o l l a  [G lacier d 'j. 189.
A r v e l is t o c k  [L’J, 175.
A r p e t t e  [F enêtre  d ’], 153.
A r p i t e t t a z  [Alpe e t P o in te  d ’], 200.
A r t e l e n g r a t  [Col de l’J, 217.
A r t e n e v a  [Col d’j, 165
An vi e h  (Ita lie), 52. — C antine des 
Voyayeurs.
A r z i e r , 67, 331 .— P ens. Dorier (clien ­
ti-le suisse ; 4 fr.).
A r z i n o l  [Col et Pic d ’1, V. M é r i b é .
Au b o n n e , 68. — Ilô t. : au IAon-d'Or ; 
de la Couronne; p en s , du Château 
de Thévelin (S im o n d -W ald e r: 5 fr. 
p a r  j .  ; g rand  ja rd in  ; vue superbe).
— S erv . postal t . I. j .  p o u r Bière. — 
T ram w ay  é lec trique  po u r (2 k .. en 
10 m in.) la gare d'Allaman.
Au d o n  [C halet d ’J, 142.
A u f  d e m  P l a t t  [Chalet d"]. 319.
A u f  d e h  H œ i i e  [C halet d’J, 210.
A u g s t b o r d  [Col d ’J, 221.
A u g s t k u m m e n  [C halets d'1, 234. — 
H ôt.-pens.de la Biff'elaln( V .Zorm att).
A u b i e r - N o i r e  [Col de 1 J, 192.
A u t a n  n é s  [Les G r a n d e s  ou  H a u t e s ] . 
64.
A v a n ç o n  [G orges de l ’J, 84.
A v a n t s  [Les], 76,331. — Hôt. Grand- 
Hôtel des Avants *, bien s itué , ou ­
vert to u te  l’année (clien tèle  cosm o­
p o lite  en é té . p lu s  spécia lem en t an ­
g la ise en lnver, beaucoup  de m a­
lades ; éc lair, é lee tr. : p o s te ; té lé­
phone ; p en s , de 6 à 12 fr. p a r  j.).
— Serv. postal p o u r M ontreux. — 
Voit pa rt, po u r M ontreux , à 1 chev. 
12 fr., à 2  chev. 20 fr.
A vE N C ii e s , 113 —  I lô t. : de la Maison 
de Ville; de la Coìiì'onne; de la 
Gare (m odeste). — O m nibus de la 
g a re  à la ville, 50 c. ; de la  ville à 
la ga re , 30 c.
Avi n o  [Lac], 292.
Av is a il l e  [Chalets de I’],47.— Cantine- 
anb. (quelques lits).
A v is e  (Italie), 5 2 .
A v o u o n s  [Col f ie s ] ,  108 .
Avry-d e v a n t - P o n t ,  1 0 5 . — Pens, d u  
Lion d'Or (remise à neuf en 1 8 9 6 ;  
téléph. ; voit.). — Chambres à louer 
avec pens, il prix modérés chez 
Ant. Galley.
Ay e n t . 178 . — Hospitalité chez le curé.
A y e h . 1 9 9 .
A v e r n e  [Chalets d’], 140.
A v e r n e  iC o l  d ’] ,  o u  d e  la  J o r t è s e , 79 .
A y s e ,  -29.
Il
Ba c e n u  (Ituiiej, 32i<. — Ilôt. Deverò.
Bæ c h h o r n  [ U n t e r -] , 137.
B.e d e r h o r n  [ L e ] ,  119.
Ba g n e s  [ V a l lé e  c l  v .  d e ] ,  107 . —  
P o u r  le s  h ô t e l s ,  g u i d e s ,  e t c . ,  V. 
C h a u l e , F i o n n a y  e t  M a u  v o i s i n .
B a l e n ,  2 0 9 . —  A u b .
B a i. e n f i r n j o c h  [Le], V'. B a l f r i n j o c h .
Ba l f r in h o r n  [L e ] ,  2 3 0 .
B a l f r in jo c h  [L e ] ,  2 3 0 .
Ba l è  d i S o p r a  [Chalets de] (Ita lie), 
200.
B a l l a i g u e s ,  19, 331. — Ilôt.-pens. : 
Aubépine (Lrresc/tc; confort mo­
derne ; Imins, douvhes, billard, etc. ; 
pens, de 0 fr. a 10 fr.), très bien 
situé au milieu de pâtura très boisés ; 
de la Sapinière (bien tenue ; clien­
tèle anglaise sérieuse ; pens., de 4 fr. 
00 ii 7 fr. ; service 1 fr. par sum.), 
au milieu des sapins ; Mayor (depuis 
3 fr. 50 par j.) ; Croix d ’Or ; chalct- 
pens. de la Oessonnaz (pens, de 4 
à G fr. ; bains ; téléph. ; médecin) 
au-dessus de Ballaignes ; pens. Mail- 
lefcr (bonne ; 4 fr. à 4 fr. 50) ii 1 k. 
de Ballaitrues. — Serv. postaux. 
3 fois par j. pour (0 le., en 43 min. ; 
90 c.) Vallorbe-Gare; 1 foi« par j., 
pour (11 k. 5; en I h. ; 1 fr.75) Orbe. 
— Voit. part, pour Vallorbes, 1 chev. 
5 fr., à 2 chev. 9 fr.
B a l l e n s ,  0 9 . —  Ilô t, tic Commune 
(p e n s, d e p u i s  2  f r .  5 0 ) .
B a l  m e , 3 0 .
B a i . m e  [Col del, 61. — Ilôt. Suisse 
du Col de Dalmc (11 fr. par j . ; 
pens. 7 fr.).
B a l m e  [Gr<>lte de]. 2 9 . — Aub. et 
grotte (2 fr. d’entrée) de la Dalmc. 
B a l m  en  h o r n  [Lu], 2 3 9 .
B a l m n o n n  I L e ] . 2 0 9 .
B a l m  u c c i a  (Italie), 2 6 1 . — Ilôt. : del 
Doute; M onte Dosa. 
B a l t s c h i k d e r j o c i i  [Le], 2 2 7 .
B a n  d " A  h r e  y  [Col ou], 164.
B a x  m o  (Italie), 2 8 3 .  — Ilôt, del
B a r a n c a  [Col de], 2 6 0 . — Cabanc- 
aubertre.
B a "A S p o n  [Col de], 160 .
B a r r e r in e  [Col de], 01.
B a r  b e r  i n e  [Cascade de], 5 6 . 
B a r b e s t o n  [Le]. 3 2 9 .
B a r d  [Fort de] (Italie), 3 3 0 .
B a r  m a  [Ali e de la], 183 .
B a r m a z  [La], 5 7 .
B a r m a z  [Vallon, plateau et chalets 
de], 110. — Aub.
B a r m e  [Chalet de laj, 15. — Aub.
(3  ou 4 lits ; primitive).
B a r r h o r n  [A u s s e r - et I n n e r - ] , 2 2 2 .  
B a r r  j o c h  [Le], 2 2 2 .
B a s a c h a u x  [Col de], 1 4 5 .
B a s e  [Col de la]. 1 2 1 .
B a s o d in o  [Le], 3 2 4 .
B a s s e t  [Col du], 1 6 4 .
B a t a i l l e  [Chalets de], 183 . 
B a t a i l l è r e  [La], 9 6 .
B a t ia z  [Tour dé la], 91. — llestaur 
B â t ie  [Bois de la], 11. 
B a u g y - s u r - C l a r e n s , 7 2 . — Pens. 
Dauyy (simple, très bonne ; clientèle 
cosmopolite; pens. 4 fr. h 4 fr. 50; 
vue splendide sur le lac).
B a u l m e s , 109. — H6t. de la Croix 
de S t-A ndré  (simple).
B a u l m e s  [Mont de], 1 1 0 .
B a u x  [Alpe dus], ICI.
B a v o n  [Col du], 102.
B e a u c u l  [Col de], 8 2 .
B e a u r e g a r d  [Bloc erratique de], 1 3 . 
B e c  d ’A g e t ,  V. G r a x d - L a g e t .
—  d ’A r a n , 2 1 9 .
—  d e  B l a n c ie n , 1 7 2 .
—  DE C i a r d o n n e t , 1 7 2 .
—  DE C r ê t o n , 193 .
—  d ’E p i c o u n , 1 7 2 .
—  d e s  E t a  g  NES, 133 .
—  d e  F  r u  ü i è r e s , 261.
—  d e  L o v e g n o z , 185 .
B e g  d e  N a n a , -219.
—  d e  N e n d a z  [Le], 130.
—  DE SCIO SSA , V. S ’ciA SSA .
—  d e  S e r e y , 107.
—  llO N D , 101.
B e c c a  d ’A u d o x , V. O l d e n h o r x .
—  d e  l a  G r a n d  e- J  o  u  r n  é  e , V. M o n t -
— d e  Guin, 248.
—  T o r c h é , 2 0 1 .
B e c s  d e  B o s s o n , 1 8 0 .
B e d r e t t o  [Val], 304.
B e g n i n s .  6 7 ,  3 3 2 . —  P e n s i o n s  : Cuen- 
det, o u v e r t e  t o u t e  l ’a  l in e e  ; Piguet- 
Muvy ( t r è s  s i m p l e ;  c l i e n t e le  s u i s s e  : 
p e n s .  -4 f r .  5 0 ,  a v e c  v in ,  v u e  m a ­
g n i f iq u e  s u r  le  l a c  e t  le  M o n t  B la n c ) ,  
p r è s  d e s  ;o r è l> .  —  S«»rv. p o s t a l .  -4 fo is  
p a r  j .  p o u r  ('* k .  2 ,  e n  2 5  m in .  ; o 0  c . ) ,  
l a  gare de Gland.
B e i c h p a s s  [Le], 220.
B e l -A c h a t  [C halet de], 39. —  P a ­
v illon -res tau ran t avec lits.
B e l a l i» [Chalets de la], 137.
B e l a l i» [Hôtel de la], 137, 332. —  
Pens, de 9 à 12 fr. ; diner, 5 fr.
B e i . f a u x , 1 05  e l  109.
B e l l a  T o l a  [ L a ] ,  198 .
B e j .l a z a  [Petit glacier de] [Col dui, 
193.
B e l l e g a r d e  (France), 2 . —  Douane 
entre la France et la Suisse. — Pas 
de visile de douane, sauf celle, assez 
sommaire, à l’arrivée à Genève, en 
allant en Sui-sc. Visite sévère en 
rentrant en France. Les bagages 
enregistrés pour la France sont vi­
sités à Bellegarde, excepté pour les 
voyageurs se rendant directement 
à Paris | ar l'express ou par le ra­
pide. — Bu fiel a la trare.
B e l l e g a r d e  o u  J a u x  ( F r i b o u r g ) ,  1 1 8 . 
— A u b .  de la Cascade.
B e l l e v u e  [ P a v i l l o n  d e ] ,  4 5 . —  A u b .  
( q u e lq u e s  l i ls ) .
B e l -O i s e a u  [C o l d u ] ,  5 7 .
B e l o t t e  [ L a ] ,  11.
B e l v é d è r e  [Le] (Italie), 280.
B é r a r d  [C a s c a d e  d e ] .  5 5 .
B e r b o l e u s e  [C o l d e  l a ] ,  8 5 .
B e r c h e r , 28. —  Ilôt, a la gare. —  
Serv. postal, l. 1. j. pour Combre- 
mont cl Pagerne.
B é r i s a l , 280, 332. —  Hot. de Berisal 
et de la Poste (confortable; pens, de 
7 ii 8 fr.).
B e r r à  [ L a ] ,  127.
B e r r e  [Le], 144.
B e r t h AZ [La], 149.
B e r t i g n y  [Plateau de] (Fribourg), 105. 
B e r t o l  d u  N o r d  [Col de], 191.
—  d u  S u d  [Col de], 191.
B e s s i x g e s , 11.
B e s s o  [Le], 202
B é t e m p s  [Cabane], 240. — Cabane- 
aub. du S. A. C. (avec tenancier 
surveillant; vivres tarifés;.
B e t t a  F o r c a  [Col de la], 252. 
B e t t a h o r n  [Le]. 252.
B e t t e l m a t t e n  [Chalets de], 323. 
B e t t e l m a t t e n  h o r n  rLe], 323. 
B e t t l i h o r n  [Le], 280.
B e t t m e h  [Lac de], 138.
B e t t m e r h o r n  [ L u], 3 0 2 .
B e t t o l i n a  [Col de], 252.
B e u  s o n , 133.
B e v a ix , 111. — Hot. de la Commune.
BEX. 83, 332.
Buffet-buvette.
Omnibus d e s  h ô t e l s  cl o m n i b u s  p o s ­
t a l  (30 c.) ; c h .  d e  f e r  é l e c t r i q u e  p o u r  
le  b o u r g ,  à  l a  g a r e .
Hôtels : — Grand-Hôtel et Bains 
des Salifies* ( e x c e l l e n t e  m a i s o n  ; c l i e n ­
t è l e  c o s m o p o l i t e ;  l u n c h ,  3 f r .  ; d î n e r ,  
5 f r .  s a n s  v i n  ; p e n s ,  d e  7 à 12 f r . ) ,  b i e n  
• s i t u é  ( v u e  m a g n i f i q u e )  a v e c  u n  g r a n d  
p a r c ,  à 30 m i n .  d e  l a  g a r e  e n  o m n i ­
b u s  (1 f r .  p a r  p e r s . )  ; V. aus .- i  c i - d e s ­
s u s  p o u r  l e  c h e m i n  d e  f e r ,  q u i  d - û t  
a b r é g e r  l e  t r a j e t ;  —  Grand-Hôtel des 
Bains ( c l i e n l è l t  a n g l a i s e ;  p e n s .  6  à  
7 f r .  ; b e a u  j a r d i n ) ,  e n  fa*-e d e  l ' é g l i s e  
a n g l a i s e  ; —  Villa des Bains ( b o n n e  
p e n s .  ; c l i e n t è l e  a n g l a i s e ,  s u i s s e  e t  f r a n ­
ç a i s e  ; p e n s .  5 f r .  à  S f r . ) ,  t o u t  à  f a i t  
d a n s  l a  p r a i r i e  ; —  Crochet ( t r è s  
b o n n e :  c l i e n t è l e  f r a n ç a i s e  e t  s u i s s e  ; 
p e n s .  5 h 7 f r . 50; b o n n e  t a b l e  ; b a i n s  ; 
g r a n d  j a r d i n ;  b e l  e  v u e ) ,  a u  m i l i e u  d e s  
p r a i r i e s ;  —  de l’Union ( p e n s ,  d e p u i s  
5 f r .  ; e n f é - r e s t .  ; b a i n s )  ; —  des Alpes 
( p e n s . )  ; —  de la G are ; —  pi  n s ,  d e s  
M ûriers ( d e p u i s  5 f r .  ; r e s t a u r a n t ) ;  —  
p e n s .  Sous-Yen t.
Etablissements thermaux : —  l ’u n  a u  
Grand-Hôtel des Salines; l ’a u t r e  a u  
G rand-Hôtel des Bains.
Cures : — de raisin, de petit-lait et 
de lait d’ànesse (prix très modérés).
Chemin de fer électrique : — on 
ouvrira en 1898 la l rc section de Bex 
(gare) à Bex  (bourg) et à lié vieux, de 
ce chemin de fer. destiné à être pro­
longe en 1899 jusqu’à Gryon et à Vil-
Services postaux : — 10 fois par j. de 
Bex-Gare à (1 k. 1 en 10 min. ; 30 c.) 
Bex-Ville ; — 2 fois par j. : pour 
(12 k., 3 fr.) Gnjon ; pour (10 k.. 
2 fr. 15) les Pluns.
Voitures et chevaux : — à la Grande 
Remise Dufour.
T a r i f  d e s  v o i t u r e s  (aller et re­
tour; pourboire non compris).— E n  
plaine : Bex, le village ou la gare, 
à 1 chev. 4 fr., à 2 chev. 0 fr. ; — 
Bains de Lavev par Massongex,
8 et 13 fr. ; — Saint-Maurice, 6 et 
10 fr. ; — Bois-Noir, 9 et 11 fr. ; — 
Gorges du Trient. 12 et 18 fr. ; — 
Martigny, 15 et 25 fr. ; — Pierre à 
Bessa, 1 et 0 fr. ; — tour du Monlct 
par les Dévens, 0 et 10 fr. ; — mines 
de sel, Pont du Bouillet, 7 et 12; 
mines de sel, Coulât, 10 et 10 fr. ; 
— Ollon, 7 et 12 fr. ; — Ollon par 
les Dévens et Sallaz, 8 et 13 fr. ; — 
Ollon et Aigle, 12 et 18 fr. : — Aigle 
(Grand-Hôtel), 11 et 17 fr. ; — Aigle,
9 et 15 fr. ; — Monthcy. 0 et 10 fr.
En montar/ne : — Colline de Chiè-
tre, à 1 chev. 7 fr., à 2 chev. 11 fr.: — 
Lavey, par Chàtcl et Saint-Maurice, 
8 et 14 fr. ; Lavey, par Châtel, retour 
par les Bains, 9 et 10 fr. ; — Mor- 
chs le vi.lage, 10 et 28 fr. ; — Ri- 
ghi-Daillv, 18 et 30 fr. ; — Fennlet, 
7 et 13 fr. ; — les Posses, 10 et 10 fr. ; 
Frenières, 8 et 14 fr. ; — les Plans 
ou Gryon, 1/2 journée, 12 et 20 fr. ; 
la journée, 15 et 25 fr. ; — Cornelly 
(Croix de Javernnz), 20 et 32 fr. ; — 
Riant ou Daviaz, 8 et 14 fr. ; — Che- 
sières, 10 et 28 fr ; — Villars, 18 
et 30 fr.
Les courses au-dessous de 15 fr. pour 
1 chev. et 25 fr. pour 2 chev. dont 
l’arrêt dépassera 1 h. 1/2, seront aug­
mentées de 1 fr. par h. et par chev. 
Les courses commandées le matin 
puis décommandées ensuite seront 
comptées moitié prix.
Les chevaux de selle se louent par 
abonnement de 10 j. au moins.
Bikl, 302.
B i e l i g e r l ü c k e  [Col de la]. 302.
B i è r e , 09. — Hôt.-pens. de la P oste; 
hôt. du Jura; Guillaume Tell.
B i e s h o r n  [Le], 200.
B i e s j o c h  [Le]. 2 2 2 .
B i e t s c h h o r x  [Le], 2 2 7 .
B ie t s c h  h  Ot t e  [La]. 2 2 7 .
B i e t s c h j o c i i  [Le], 2 2 7 .
B i n n , 315, 332. — Hôt. Ofen/torn (sim­
ple, mais bon). — Guides : Jo s . 
Welschen. J.-J. Gorsat, de Binn ; El. 
et Ad. Walpen. d'imfeld.
B i n n  [ A u s s e r - ] ,  315.
Binn e g g  [Auh. et Chapelle de la], 315.
B i n n e n t h a l  [Le], 315.
B i o n n a s s a y , 45.
B i o n n a y , 45.
B i o x n a z  [Italie], 10$. — Hospitalité 
chez le curé.
B i r g h o r x  [Le], 224.
B i s s e  d e  C l a v o z  [Le], 178.
B i s t e n  e n i»a s s  [Le], 2 2 8 .
Bl a i t i è r e  [Cascade de] ou de F o l i . y , 
37.
Blanc [Col du], 203.
B l a n c h a r d  [Le] (France), ‘.Mi.
B l a n c ie n  [Col d u ] ,  172.
B l a s h o r n  iLe], 322.
B L A T T I  h o r n  [Le], 142.
B l a u d e r o p a s s  [Le], 3 0 9 .
B l a u s e e  [Le], 2 1 3 , 332. —  Hôt.-pens. 
du JJlausee; accès au lac et pro­
menade en bateau, 1 fr.
B l è c h e s  [Col des], 175.
Bi e u  d e  L u c e l  [Lac]. 189 .
B l i x d e n h o r n  [Le], 317.
B l i n d e n j o c h  [Le], 303.
B l it z in g  e x , 3 0 2 .
B l o c - M o n s t r e  [Le], 8i.
B l o n a y  [Château de], près Vevey, 7 2  
332. — Dans les environs, pensions : 
Chalet de P n stw itz  (4 et 5 fr. par 
j .) ; Nussbaum  (villa Richemont; 
Burle i (3 fr. par j.) ; Mojonnicr au) 
Signal). — Serv. postal, 2 fois par j., 
pour (5 k., en 40 min. ; 1 fr.) Vevey
B l u m l i s a i . p  [La], 211.
B l ü m l i s a l p h o r n  [Le], 211.
B LU M LIS A l p - R o t h  H O R N [Le], 21 1.
B l u m l i s a l p s t o c k  [Le], 2 1 1.
B o c c h e t t a  d’A r r o l a , V. A l b r u n .
—  d 'A u r o n a , V'. K a l t w a s s e r p a s s .
— d e i . G a l l o , 320.
— M o a n  d a , 259.
—  n i S c a r p i a , V. S a n  g ì a t t o .
—  d i  S t r i e n g , 2(55.
Rocco (Italie). *200.
Boccio l e t t o  (Italie), *201. — Aub.
B o g n a x c o  D e n t r o  (Italie), ‘2"7*2. —  
Etablissement climalique-hydrothc- 
rapique.
B o l t i g k n , 119. — Hot. : Bæren; Imo- 
bersteg.
B o n a t c h e s s e  [Chalets de], 170.
B o n d e r g r a t  [C o l d u ] ,  2 1 6 .
B o n d e r k r in n e n  1 Col de), 216.
B o n d e r s p i t z  [L e ] ,  2 1 6 .
B o n d e r t h a l  [Le], 216.
B o n h o m m e  [Col du], 4 6 .
B o n h o m m e  d u  T z a p i  [Le], 158.
B o n n  [B a in s  d e ] ,  107 , 3 3 2 . —  H o t .  des 
Bains ( p e n s .  l r0 cl. 4 fr. 50, 2 3 cl. 
3  fr. 50).
B o n n e v i l l e  (France), 2 9 . — Hot. : 
de la Couronne; de la Balance. — 
Cafés-rcstaurants : Bouge ; du Mont- 
Blanc. — Vin mousseux d'Avzc. — 
Chemin de fer économique pour 
Bonne, stat. de la ligne d’Anne- 
masse à Sixt. — Voit publiques 
pour Genève, Sallanc/ics, Saint- 
Gervais-les-Bains et Chamonix.
B o x s -S a in t -D i d i e r  (France), 95. -
Aub. : des Voyageurs ; du Progrès.
— Omnibus des deux hôtels des 
Voirons ( V. ce mot). — Une voit, 
pour les Voirons, à 1 chev. 15 fr., a 
2 chev. 25 fr. (aller et re t. le même 
jour).
Borca (Italie), 282.
Bon d o n  [Col de], 187.
B o r g n o n e , 2 9 6 .
B o r g o n  e  (Ita lie ), 283.
Bons [Alpe de], 251.
B o r t e l h o r n  [ L e ] ,  2 8 7 .
B o s s e s  [C o l  d e s ] ,  1 6 4 .
— [Rocher des], 43. — Cabane-obser­
vatoire Vallot.
B o s s o n s  [Glacier des] (France), 37.
— I’avillon-restaurant. — Entrée 
de la grotte, 1 fr. — Traversée du 
glacier, 1 fr.
B o s t a n  [Col de], 1 «7.
B o t t ig l ia  [Col de la], 282.
B o t z e r e s s e  [Col d o ] ,  170.
B o u d r y ,  111 . —  I lô t , de la Maison- 
de- Ville.
B o u ë l l a i r e  [La], 90.
D o u i l l e t  [L e ] ,  Si.
B o u o v e t in  [L e ] ,  2 0 0 .
B o u q u e t i n s  [Col des], 188.
B o u r g  e t  [ L a c  d u ] ,  3*2.
B o u r g - S a i n t - P i e r r e . 137. — llùl.-
pens. Au déjeuner de Napoléon 7tr.
— Guides, les frères Ballay.
B o u v e r e t  [Le], 96. — Douane suisse.
— Bullet au débarcadère des ba­
teaux a vapeur. — Ilôt. : de la 
Tour (6 fr. par j . sans vin); Chalet 
de la Forêt (restaurant; dîner table 
d'hôte à midi 1/2, 3 fr. avec vin ; 
quelques ch. à coucher), à 5 min. 
du lac ; du Soleil.
B o v e a u , 80.
B o v e r n i e r , 150.
B o v e y r e  [Col de], 169.
— [Glacier de], 156.
B o v e y r e - D e s s o u s  [Chalets de], 157.
B o v o n n a z  [Chalets de], 90.
B r a m o i s , 185.
B r a s s u s  [Le], 67. — Ilôt. : de la 
Lande; de France. — Pens. Piguet- 
Truan. — Serv. postal, t. 1. j. pour 
(17 k. 2, en 2 li. 15; 2 fr. 60) la 
Cure; 3 fois par j., pour (17 k.. 
en 2 h. ; 2 fr. 50) le Pont.
B r e i t h o r n  [Le] (Mont-Rose), 251.
— [Le] (Simplon), 288.
— [Le] (Zermatt), 239.
B r e i t h o r n p a s s  [Le] 'Mont-Rose).231.
— [Le] (Simplon), 288.
— [Le] (Zermatt). 212 et 251.
B r e i t l a u i h o r n  [Le], 227.
B r e m in g a z  [La], 127.
Br e n e t  [Lac], 19.
B r e n t a  [Col de la], 197.
B r e n t - s u r - C l a r e n s , 72 . — Pens. 
Du four (clientèle suisse ; pens. 4 fr. 
ii 5 fr. ; beau jardin ; belle vue) ; 
bien située, route des Avants.
B r k n v a  [Glacier de la], 48.
B r ê o n n a  [Col et Couronne de], 187.
B r e t  [Lac de]. 100. — Aub.
B reta y F. [Chalets dej. 82.
B r e u i l  [Le] (Italie), 248. — Ilôt, des 
Jumeaux. — A 15 min., sur la mon­
tagne du Giomen, liôt. du Breuil 
( V. G io m f .n ) .
B r e u i l  [Col du], ou B r e u i u o c h , 211.
B r é v e n t  [Le] (France). 39.
B r e y a z  [Col de la], 152.
B r ic o l l a  [Alpe de], 188.
B r i e g ,  V. B r i g u e .
B r i e g  [Bains de]. V. G a m s e n .
B r i g u e . 136. — Ilôt. : Couronne et 
Poste*  (pens, pour 5 j. au moins, 
de 6 à 10 fr. selon les chambres ; 
bains) ; d'Anglelen'e ; Terminus 
(pens.); M illier; de Londres (res­
taur.). — Services réguliers dedilig.
p o u r  Domo d’Ossola p a r  l e  S im p lo n ;  
p o u r  Anderm att p a r  l e  g l a c i e r  d u  
R h ô n e  e t  la  K u r k a ,  c o r r e s p .  à  G l e l s c h  
a v e c  l e s  d i l ig .  p o u r  Meiringen ( p o u r  
le s  p r i x ,  V*. l e  G u id e .
Br o c , 1 1 7 . —  I l ô t ,  de la Grue ( p e n s .  
4 à  5  f r . ) ;  p e n s ,  de l'Hôtel-de-Ville  
(4 à C  f r . ; é c l a i r ,  é l e c l r . ; l a w n - t e n n i s ) .
B r o c a r d  [ L e ] ,  1 5 0 .
Br o d e l h o r n  [L e ] ,  32*2.
B r o d h u s i ,  1 2 1 . —  H u t .  H irsch .
B r o z e t  [C o l d u ] ,  V . G e t t e n .
B r u c h b e r g  [C o l d u ] ,  1 1 9 . — A u b .  du
B r u x e g g h o r n  [ L e ] ,  2 2 2 .
B r u n e g g jo c h  [L h] ,  2 2 2 .
B h u n n ih o r x  [ L e ] .  3 2 3 .
B r u s c h e n g r a t  [Le], 177.
B r u s s o n  ( I t a l i e ) .  2 6 0 .  —  I l ô t .  : de 
l’Aigle (b o n )  ; d ’Ita lia .
B c d d e x  [C o l d e j ,  2 5 0 .
B u  e t  [ L e ] ,  5 5 .
B u g l ia g a  ( I t a l i e ) ,  2 9 1 .
B u l l e , 115 , 3 3 2 . —  I l ô t .  : des Alpes 
(c h .  d e  2  à  3  f r . ,  a v e c  s e r v i c e  ; d é j . ,
2 fr. 50; din., 3 fr. ; pens. 7 fr., 
tout compris ; voit.) ; de l’Union 
(8 fr. par j. ; pens. G fr.) ; tie la 
Ville et des Postes ; du Che cal­
l i  lune ( b o n ) .  — Voilnriers : Ræmv, 
Blanc. — Dilig. : 3 fois par j. pour 
Château-d’Œ x  et Gesse/un/ ; 1 fois 
par j. pour la Hoche, M arly  et 
(28 k., en 3 h. 30; 3 fr. 40. coupé
3  f r .  9 0 ) Fribourg ; 2  fo i s  p a r  j .  p o u r  
(12  k . ,  e n  1 h .  4 5 ;  2  f r .  5 0 ,  c o u p é  
2  f r .  6 5 )  Charmey ( e t  d e  là  1 fo is  
p a r  j e n  1 h .  2 0 , 2  f r .  10, a  Belle- 
gardei;  s e r v .  p o s t a l ,  1 fo is  p a r  j .  
p o u r  (1 5  k .  3 ;  1 f r .  7 0 )  Farvagny 
e t  (29  k . e n  4 h .  ; 3  f r .  2 5 )  Fribourg ; 
p o u r  (1 9  k .  3 ,  e n  2  h .  2 5 ;  2  f r .  7 5 ) 
Chàtcl-Saint- Denis.
B u n d e r b a c h  ( B e r n e ) ,  2 1 3 . —  I l ô t . — 
p e n s ,  d e  VAltels.
B ü n sc h i [ B a in s  d e ] ,  V . W e i s s e n b û r g .
Burg  s p i t z  [ C h a p e l le  d e ] ,  136 .
Bu ri e r , 7 4 .
B u r s i n e l .  6 8 . —  I l ô t . - p e n s ,  du S o ­
leil, à  B u r s in s .
Bu r t ig n v , 6 7 .  —  A u b .
B u sin  [C o l d e ] ,  2 7 1 .
B u s s e r à iLLES [ G o u f f re  d e s ] ,  2 1 9 . —  
P a v i l lo n  ( r a f r a î c h i s s e m e n t s ) .
B u s s io n y , 1 0 7 . —  A u b .
B y [T ê te  d e ] ,  172 .
By r l a , 103.
G
C a d a r e s e  (Italie), 3 2 7 .
C  a  l a s c a  (Italie), 2 3 1 . —  A u b .  della
C a m p e r t o g x o  (Italie), 2 6 4 . — Aub 
Sceti.
C a m p o s e c c o  [Lac], 2 7 3 .
C a n  d i a  (Italie), 3 3 0 .
C a n  d o g l ia  (Italie), 2 9 8 .
C a n t i n e  d ’A o s t e ,  165 .
— d e  PRO Z, 1 5 9 . — Aub.
C a o f i n s  [Colline des], 9 0 .
C a p e  a u  M o i n e  [La], 76 .
C a p e  d e  M o i n e  [La], 1 1 1 .
C a r c o f o r o  (Italie), 2 6 1 . —  Aub 
M onte Moro.
C a r e m  a  (Italie), 3 3 0 .
C a r o u g e , 11 . —  Ilôt, de VEcu de 
Savoie. — Tramway pour Genève. 
C a s a  J a n z o  (Italie), 2 6 3 . —  llôl.-pen-
C a s e r a  [Col de], 2 5 9 .
C a s s i o r t a  [La], 1 8 9 . 
C a s t e l f r a n c o - W e i s s t u o r  [Le], 2 8 1 .  
C a s t i g l i o n e  (Italie). 2 8 1 . —  Aub. 
C a s t o r  [Le] (Mont-Rose), 2 4 3 .  
C a t h é d r a l e  [La] (Dents du Midi), 6 0 .  
C a t o g n e  [Mont], 152.
CAÜX SUR-M0HTREÜX,ou M o n t - C a u x ,  
7 7 , 3 3 2 .— Stat.de la ligne du che­
min defer de montagne, Glion-Caux- 
Naye : Grand-Hôtel de Caux*. dans 
une situation admirable (installation 
des plus confortables, soit pour Yété, 
soit pour Vhiver ; ch. depuis 3  fr. 5 0  ; 
petit déj. 1 fr. 5 0 ;  déj. 3  fr. 5 0 ;  
clin, à  table d'hôte 5  fr. ; pens, de 
8  à  15 fr. ; grand restaurant; voit, 
de l'hôtel à  la station et vice versa, 
1 fr. par pers. ; vue splendide).
C a v i g l i a n o , 2 9 6 .
C é l ig n y ,  6 6 . —  H ô t .  d u  Lion-d’Or.
C e n t o  v a l l i  [ V a l ] ,  2 9 5 .
C e p p o  M o r e l l i  (Italie), 283. — Hot. : 
des A lpes; del Monte d'Qro. — 
Voit. t. 1. j. pour Vogogna. •
C é r a c  [Le], 175.
C e r f s  [Mont des], 110.
C e r g x a t , 8 1 .
G e r m â t . 127.
C e r v i x  [L e ]  o u  M a t t e r h o r n , 2 3 8 .
C e r v ix  [Cabanes d a ] ,  2 3 0 , 2 3 8 , 2 3 9 . —  
Cabanes des S. A. C. et C. A. I.
C e r v ix  [Le P e t i t - ] ,  239.
C e r v o LAIRE [ o u  p l a t e a u  d e  l a  F o i l -  
l e u s a z ] ,  1 Vi.
C i i a b l e , 1 6 7 , 3 3 2 . — Hòf. du Giêtroz 
(bon; pens., 5 à 6 fr. ; poste, téleg., 
voitures, mulets ; un mulet pour 
Mauvoisio, 15 fr.). — Voit. part, 
de Marti"uv, à 1 chev. 15 fr., à 
2  chev. 20 fr. — Guides recom­
mandés : Séraphin et Justin Bes- 
sard, Antoine Trolliet, Fr. Besse, 
Alp. Gillioz, Fabien, Perrodin.
C h a i l l y - s u r - C l a r e x s ,  7 2 ,3 3 2 .  — Pen­
sions : M ur g  (clientèle allemande ; 
pens., 4 fr. 50 au 1er étage, 4 fr. 20 
nu 2e), dans le village ; de la Col­
line e t de la P a ix ; des Daillcttcs. 
— Voit. part, de Clärens (de la gare 
ou du débarcadère des bateaux), à 
1 chev. 3 fr., à 2 chev. 5 fr.
C h a l e t s  [ L a c  d e s ] ,  8 2 .
C h a l l a x t - S a ix t -V ig t o r  ( I t a l i e ) ,  2 0 1 .
C h a m b a v b  (Italie), 329.
C h a m o i s  [Col des] (les Plans), 89.
— [Col des], ou de V a l s o  r e  y  (Bourg- 
Saint-Pierre), 159.
C h a m o i s  [Fenêtre du], 153.
CHAMONIX (France), 35, 332.
Hôtels : — Im périal*; — Itoyal 
et de Saussure*; — de Londres et 
d’Angleterre*  (jardin); — du Mont- 
lilanc * (pens, de 8 ii 10 fr. ; recom­
mandé ; clientèle française ; bains et 
jardin, billard) ; — des Alpes, en face 
du Mont-Blanc (de 8 à 10 fr. par j : 
jardin) ; — G rand-H ôtel Couttet * 
(pens, depuis 8 fr. par j. (fréquenté 
par les membres des Clubs Alpins) ; 
— de la Mer de Glace (ch. depuis 
2 fr. ; din. 3 fr. 50 : pens, depuis 6 fr. ;
omnibus gratuit à toutes les arrivées 
des dilig.) ; — Beau S ite , tenu par 
Curral-Couttet (confortable ; 7 fr. 50 
par j. ; pens., 7 à 10 fr. ; réduction 
de 10 0/0 pour les membres du C. A. F.: 
belle vue) ; — de France et de l’Union 
(ch. depuis 2 fr. 50 tout compris ; 
petit dé|. 1 fr. 25 ; déj. à table d’hôte 
2 fr. 50; dîner, 3 fr. ; pens, depuis 
0 fr.); — de la Poste (clientèle cos­
mopolite ; ch. depuis 2 fr. tout com­
pris ; lunch, 2 fr. 50; din. 3 fr. 50; 
pens. G ii 9 fr. ; réduction de 10 0/0 
pour les membres du C. A . F. ; vue 
mairnitique) ; — Pension Suisse (bonne 
table ; ch. depuis 2 fr. ; din. 3 fr. 50; 
pens, depuis 7 fr.) ; — de Paris  (pens, 
depuis 7 lr. ; jardin) ; — Beau-Bivage 
(ouvert en 1890; ch. depuis 2 fr. ; 
petit <léj. 1 fr. 25; lunch 2 fr. 50; 
din. 3 fr. 50; pens, depuis 6 fr.) ; — 
de la P aix  (9 fr. 50 par j. ; pens. 
0 fr. 50 sans vin) ; — de la Croix- 
B l a n c h e  (9 fr. par j.; pens. G à 8 fr.) ;
—  de la Terrasse ( d in .  à  t a b l e  d ’h ô t e  
2  f r .  5 0  e t  3  f r . )  ;  V . a u s s i  l e  C h a p e a u ,  
F l é g è r e ,  M o x t e x v e r s ,  P l a m p r a z ,  
P l a n  d e  l ’A i g u i l l e . .
Cafés : — de l'hôtel de l ’Union ; — 
Carrier ; — de la Terrasse ;  — de la 
Poste.
Poste et télégraphe.
Bains : —  d a n s  p r e s q u e  t o u s  le s  
h ô t e l s .
Télescopes : —  c h e z  B on a t  (5 0  c . 
la  s é a n c e ;  a v e c  b e a u c o u p  d 'e x p l i c a ­
t i o n s ) ,  à  r e n t r é e  d u  b o u r g  ; la  p l u p a r t  
d e s  h ô t e l s  p o s s è d e n t  d e s  t e l e s c o p e s  
t r è s  p u i s s a n t s ,  a v e c  l e s q u e l s  o n  d i s ­
t i li  crue l a  m a r c h e  d e s  e x c u r s i o n n i s t e s  
s u r  le  M o n t - B la n c .
Bâtons ferrés et chaussures ; — 
c h e z  Payot ;  —  c h e z  M arc B ellin ;  —  
c h e z  le s  frères Tournier.
Articles de voyage ; — Au Touriste;
— P a y o t;— Bucret; — Mme Balmat 
( t i e n t  a u s s i  le s  j o u r n a u x ) .
Librairie et photographies : — 
c h e z  Ven. P a y o t ; — c h e z  Bonat.
Exposition de peinture d e  M. G a b r ie l  
Loppé( e n t r é e  g r a t u i t e  : r é m u n é r a t i o n ) .
Photographie : ■— J. Tairraz.
Guides recommandés : —  B a lm a t  
A d o lp h e  ; B o s s o m r c y  C o n s t a n t in  ; 
B r e t o n  J e a n - E m i l e  ; C o m te  A d o lp h e  ; 
D c v o u a s s o u x  J o s e p h - A l b e r t ,  d e  R o ­
s i è r e  ; D c v o u a s s o u x  F r a n ç o i s ;  P a v o t
Edouard,Frédéric,Michel et Alphonse; 
Folliguct Michel ; Cupelin Edouard et 
Auguste; Benoit Simon, dit Benoni ; 
Devouassoux Henri ; Simond Jules 
(des Praz); Simond François, Alfred 
et Joseph (du Lavanchez); Simond 
Gaspard; Tairraz Tohie; Tournier 
Alexandre et Joseph ; Pavot Alphonse, 
dit le Tourneur ; Savioz Michel ; 
Mugnier François; Simond Joseph 
(des Mossoux); Schiller Henri; Tolli- 
guet Adidphe et Edouard.
Tarif des guides (les guides mar­
chent a tour du rôle, mais les voya­
geurs sont libres de choisir leurs 
guides et porteurs pour les courses 
difficiles; de plus, une dame seule a 
toujours le eh ix, et un voyageur qui 
a déjà clé accompagné par un guide 
peut le réclamer pour toutes les 
courses). — Course au glacier des 
Bo=sons et cascades du Dard et des 
Pèlerins, G fr. ; — visite de ces cas­
cades seulement. 5 fr. ; promenade à 
la source.de l’Arvevron, 5 fr. ; — 
chacune de ces courses cumulée avec 
une autre dans la même journée, 
4 fr. ; — le Montenvers. aller et ret., 
par le même chemin, Gfr. ; la même, 
avec descente sur le glacier, 7 fr. ; — 
le Montenvers. traversée de la Mer 
de Glace, avec retour par le même 
chemin ou par le Chapeau, (.) fr. ; le 
Montenvers, la Mer de Glace, le Cha­
peau et la Flégère, en 1 j.. 1*2 fr. ;
— le col de Baluie par le Monlen- 
vers. la Mer de Glace ou la Flégère, 
en 1 j. et pouvant revenir à Chamo­
nix avant la nuit, 13 fr. ; la même 
en 2 j., 15 fr. ; — le col de Ba’me, 8 fr. ; 
avec retour par la Tête-Noire. 10 fr. ; 
par les cascades de Barberine et de 
Bérard. en 1 j . .  10 fr., en 2 j., 12 fr. ;
— le Brévcnt, par Planprnz, 10 fr. ; par 
la Flégère et retour par Planprnz, 
21 fr. ; par Bellachat, 10 fr. ; — le 
Buoi : 1° par la Pierre-â-Bérard, en 
1 J., 15 fr. ; la même, en 2 j., avec 
rct -ur facultatif par Villv et le Pre­
vent, 20 fr.; avec retour payé de 
Sixt. 23 fr., en 2 j . ,  28 fr. ; 2° par 
Finhaut. en 2 j., 20 fr. ; — les Con­
tamines, par le col du Tricot, 15 fr.;
— Courmayeur, par le col du Géant, 
50 fr. ; par le Pavillon de Bellevue 
ou de Saint-Gervais, les cols du Bon­
homme, des Fours et de la Seigne,
2 j., 20 fr. ; 3 j., 24 fr. ; — la Flé­
gère, 7 fr. : — course sur les glaciers 
du Mont-Blanc, au-dessus de la vé­
gétation, 10 fr. par jour; les Grunds- 
Mulels, en 1 j., 20 fr. ; en 2 j., 
30 fr. ; — le Jardin, avec retour par 
le Chapeau, 11 fr. ; — Martigny, par 
le col de Bilme ou de la lYTe-Noirc 
et retour, 12 ir. ; — le Mont-Blanc, 
100 fr. ; si l'on n'atteint que le 
Grand-Plateau, 50 fr. ; ou le Dòme 
du Goûter. G0 fr. ; si l'on n’atteint 
que le Corridor ou les B"sscs du 
Dromadaire, 70 fr. ; — la Pierre 
Pointue, 8 fr. ; avec l'Aiguille de la 
Tour o.i la Pierre-a-l'Echelle, 9 fr. : 
avec le Plan-dc l'Ah'iiille , 10 fr. ; — 
Sixi, parle Brévcnt et le col d’Antcrne, 
en 1 j.. et retour, 18 fr. ; par Scrvoz et 
le col d’Anlerne, 18 fr. ; —col du Tour 
et retour, 20 fr. : — col de Voza et 
pavillon de Bellevue, 8 fr., etc. — 
gincier (l'Argentière, 11 fr. ; jus- 
qu au fond du glacier, 13 fr. ; aig. 
de la Floria, 20 fr. ; cols des Grands- 
Montets, d'Argentière, du Chardon 
net, chacun 30 fr. ; cols du Tour, 
de Triolet, de Miape, de Pierre- 
Joseph, du Géant, chacun 40 fr. ; 
col des Hirondelles, 00 fr. ; aiguilles 
du Tacul, du Moine, chacune 35 fi1.; 
aig. du Goûter, 40 fr. ; aig. du Tour, 
58 fr. ; aig. du Midi, de Blaitière, 
chacune G0 fr. ; aig. d’Argentière, 
du Chardonnet. chacune G5 fr. ; aig. 
de Bionnassay, 70 fr. ; les Grandcs- 
Jorasses, 80 fr. ; aig. du Dru, poinle 
Dent, 90 fr ; aig. Verte, de Charmoz, 
du Géant, chacune 100 fr. ; aig. du 
Dru, pointe Cha-let, 130 fr. (pour 
d’autres courses, ainsi que pour le 
tarif des porteurs, consulter le tarif 
officiel publié par le Syndicat des 
Guides. 25 cent.).
Tarif d e s  mulets : — le tarif des 
guides pour les courses ordinaires 
est applicable aux mulets; sont ex­
ceptées les courses suivantes : — au 
Moni envers, descente dans la vallée, 
remonter au Chapeau, et vice versa,
9 fr. ; au Jardin, le mulet restant tout 
le jour au Montenvers, 9 fr., et s’il 
y passe la nuit, 12 fr. ; au Buel le 
mulet restant à la Picrrc-à-Bérard,
10 fr.; au Brévent, descente dans la 
vallée, remonter à Plampraz et vice 
versa, 12 fr.
Voitures publiques : — pour Cluses, 
par S  t-G er va is et Sallanches; ser­
vice direct en 18 li. de Paris à Cha­
monix, par chemin de fer et dili­
gences (1 h. 40 eu allant à Chamo­
n ix; 3 ,h 30 au retour; 8 fr. ; aller 
et retour. 14 fr.); — pour Annecy, par 
voit, et bateau (21 fr.); — pour Ge­
nève, par Bonneville (service de break 
couvert; V. aussi Genève).
Voitures particulières (prix Ix dé­
battre, surtout quand l'affluence des 
voyageurs n'est pas trop grande: les 
prix du tarif ci-dessous sont un 
maximum) : — pour Marligny, à
2 cliev. : 1 pers., aller, 50 fr., aller 
el ret., 55 f r . ; 2 pers. GO et 80 fr;
3 pers. 70 et 95 fr. ; 4 pers. 80 et 
120 fr. ; en plus, pour Vcrnayaz, 5 fr. ; 
si l’on veut coucher en roule. 15 fr. ; 
chaque séjour a Marligny, 20 fr.; — 
pour Trient, à 2 cliev. ; 1 pers. 50 et 
55 fr. ; 2 pers. 55 et G5 fr. ; 3 pers. 
60 et *70 fr. ; 4 pers. G5 et 15 fr ; — 
pour Artrentiere, à 2 chcv. : 4 pers. 
10 et 12 fr. ; à 1 cliev. ; 2 pers. 
7 et 9 fr. ; — pour Servoz, à 2 chev. :
4 et 5 pers. 15 et 17 fr. ; à 1 chcv. : 
1, 2 et 3 pers., 10, 12 et 20 fr. ; — 
pour SainL-Gervais, à 2 chev. : 4 et
5 pers. 22 et 30 fr. ; h 1 chcv. : 1 et 
3 pers. 1 i et 18 fr.
C h a m o n ix  [Vallée de], 35. 
C h a m o s s a i ü e  [Le], 82. — Aub., à 
40 min. du sommet.
CHAMPEL-SUR-ARVE ou C h a m p e l - l e s -  
B a ï n s ,  11, 332. — Grand établisse­
ment hydrothèrapique, bien orga­
nisé (vastes piscines; éleclrolhé- 
rapie ; massage, etc.). — Ilot. : 
Beau-Séjour* (pens, depuis 9 fr. par 
j.), ndmirablemeet situé sur la hau­
teur; Roseraie* (pens, depuis 9  fr. 
par j.), dans le bas, près do l'éta­
blissement ( V. aussi G e n è v e ) .
CHAMPÉRY. 14G, 332. — Ilôt. : de la 
Dent-du-M idi *. hors du village
(ouvert du 20 mai au 30 sept. ; très 
bon; clientèle cosmopolite; pens, 
de 5 fr. 50 à 8 fr. 50, par j. et 
suivant la saison ; bains ; chevaux 
et mulets; lawn-tennis; l'hôtel est 
propriétaire de la source sulfureuse 
lith née); de la Croix-Fédérale dans 
le village (ouvert toute l'année; bon ; 
clientèle cosmopolite ; pens, do 
5 fr. 50 à 8 fr. ; bn-ns; voitures; 
mulets); des Alpes (du l',r juin nu 
30 sept.; bien situé: bon; clien­
tèle cosmopolite; pens, de 4  fr. 50 
à 5 fr. 50, selon la chambre); Berrà 
(du l rr juin au 30 sept. ; bonne pen­
sion ; clientèle cosmopolite; bonne 
table ; pens, de 5 à 6 fr.) ; hôt.-pens. 
de Champéry [ Exhenry ; ou vert toute 
Vannée; bonne pens, depuis 5 lr. et 
arrangements pour séjour prolongé ; 
bains; séiour agréable, vie de fa­
mille); pens, du JVord. — Chapelle 
anglaise. — Guides : Victor Gex-Col- 
let, Edouard Défago. Pierre Caillet. 
— Mulets chez Prosper Défago. — 
Serv. postal t. 1. j. pour M onthey.— 
Voit, partie, de ou pour Monthey : 
à 1 chcv., 10 fr. ; à 2 chev., 20 fr.
C h a m p é r y  [Col de], 117.
C h a m p e y  ou C h a m p e x  [Lac et chalets 
de], 152, 332. — Hôt.-pens. : du Gla­
cier (Camille cl Uiric Biselx ; propre 
et confortable; clientèle cosmopo­
lite : pens, de G «à 7 fr.); Biselx (Vve 
Michel Biselx ; bonne pension ; clien­
tèle suisse et anglaise; pens, depuis 
4  fr.); de la Poite (Daniel Crettex ; 
bonne; clientèle suisse et anglaise ; 
pens. dcp. 4 fr. par j . )  ; pension et 
succursale Crettex (Emile Crettex ; 
clientèle suisse et anglaise; pens, 
dep. 5 fr. par j.).
Cu a m  po L u c , 242.
Cu am PS ec, IG7. — Aub. Cortlicy.
C h a n d o l in  (Vallée de la Morge), 175.
— (Val d'Anniviers), 198. — Ilôt, de 
Chandolin (G0 lits).
Cil ANDONNE, 15G.
CiiANniON [Cabane et Alpe de], 172. 
— Cabane du S. A. C.
C h a p e a u  [Le] (France), 37. — Aub.- 
hôt. Beaux-Séjour, au Lavanchez 
ii 15 min. du bas du Chapeau.
C h a p e l l e  d ’A  n o  n u a n c e  [ L a i .  I î 5 .
C hai*Ie u x  [ L e s ] ,  4 6 .  —  H ô t .  : tin 
Soleil ( s i m p l e ,  m a i s  a s s e z  b o n )  ; 
des Voyageurs ( t r è s  p r i m i t i f ) .
C h a i »y  [Col d e ] ,  165.
C h a r d o n n e  [Monts d e ] ,  1 0 0 .
C h a r d o n n e t  [C o l  d u ] ,  155 .
C h a r m EY, 117, 3 3 3 . —  I l ô t .  : du Sapin  
( c l i e n tè l e  s u i s s e  ; p r i x  m o d é r é s  ; 
p e n s .  5  à  7  f r . )  ; du M aréchal-Fer­
rant ( c l i e n tè l e  s u i s s e  ; p e n s .  5  f r .  ; 
é c l a i r a g e  c l e c t r .  ; p o s t e  e t  t é l ô g r .  ; 
voit*.).
C h a r n e x , 7 6 . —  I l ô t . - p e n s .  Dupuis; 
p e n s .  Dufour-Cochara.
C h a s s e r o n  [Le], 110. — Hôt.
C h a s t e n  [C o l  d e ] ,  2 6 1 .
C h a t e a u - d e s -D a m e s  [ L e ] .  1 9 4 .
CHATEAÜ-D’ŒX, 124, 333. — Hôt.-pen- 
sioiiS : JJerthod (clientèle anglaise ; 
pens. 5 à 6 fr. ; lawn-tennis ; ouvert 
toute l’année) ; Dosât (clientèle an­
glaise ; pens., 5 fr.) ; Morier-Dosat, 
sur la colline a 10. ; du M id i (ou­
vert toute l’année ; 8 fr. par j. ; pens. 
4 fr. 50 à 5 fr., sans vin ni bouorie ; 
lawn-tennis), au-dessus du villaec; 
pens. Bricod; de la Cheneau; M ar­
tin (clientèle cosmopolite; bonne 
table ; pens. 4 à 5 fr.) ; Villa 
d’Œ x  (ouvert toute l’annee); M ot- 
tier; etc. — Dans le village, hôt. 
de l'Ours (ch. depuis 3 fr., ouvert 
toute l’année); ae Mlle. — Dilig. 
t. 1. j. pour le Sepey et Aigle  et 
2 fois par j . pour Dalle et pour 
Gessenay. — Voit. part, de Bulle, à
I chev. 15 fr., à 2 chcv. 30 fr. 
T a r i f  d e s  g u i d e s  : — Moléson
(6 h.), 9 fr. ; — Dent de Lys (6 h.), 
9 fr. ; — Cape au Moine (6 h.), 9 fr. ;
— Dent de Jaman (6 h.), 9 fr. ; — 
Pointe d'Avenaire (6 h.), 9 fr. ; — lac 
Lioson (4 h.), 6 fr. ; — Kochers de 
Naye (7 h.), Il fr. ; — Chamos^aire 
(8 h.), 12 fr. ; — Tète de Moine (6 h.), 
y fr. ; — Arncnhorn (5 h.), 8 fr. ;
— Wytenbercrhorn (5 h.), o fr. ; — 
Gumfluli (6 h.), 9 fr. ; — Rocher 
du Riiblv (4 h.), 6 fr. ; — Hocher du 
Midi (4 h.),6 fr. ; — Ri^lomont (4 h.), 
G fr. ; — Pointe de Savigny (7 li.),
II fr .; ^— Dent do Rulli (8 h.), 
12 fr. ; — Rocher de la Raye (4 h.),
6 fr. ; — Hochmalt (7 h.), 11 fr. ; — 
Dent de Brenlaire (6 h.), 9 fr. ; — 
Dent de Folliéran (7 h.), 11 fr. ; — 
Vanil-Noir (6  h.), 9 f r .  ; —  Mont 
C ray (3 h.), 5 fr. ; — Mont Culand 
(4 h.), 6 fr. ; — Dent do Corjeon 
(5 h.), 8 fr. ; — Diablerots ; (16 h.), 
18 f r .
C h â t e l  (France), 145. — Hôtel (eau 
sulfureuse).
C h à t e l - S a i n t - D e n i s ,  73. — Hôt : des 
X III-C an tons ; de la Ville ; de 
l'A igle. — Etablissement de cure 
Kneipp (pens, de 2 fr. 50 à 4 fr. 50). 
— Scrv. postaux t. l . j .  pour (15 k., 
en *2 h. ; 1 fr. 80) Vevey ; pour 
(19 k.*3, en 2 h. 15; 2 fr. 75; Dulie; 
et 3 fois par j. pour (5 k. 5. en 
50 tnin. ; 85 c.) Palézienx.
C h â t e l a r d  [Le] (France), 31.
C h â t e l a r d  [Le] (entre Vallorcinc et 
Fin liant), 56. — Hôt.-pens. : Suisse  
(70 lits ; pens, depuis 4 fr.);c/h Grand- 
Combin. V. aussi F i n - H a u t .
C h â t e l a r d  [Château dnl, 75.
C h â t i l l o n  (Italie), 329. — Hôt. : 
Pension Suisse (bien tenu ; ch. de
1 fr. 50 à 2 fr. ; déj. ii la fourcli.
2 fr. 50 avec vin, 2 fr. sans vin ; 
dîner 4 fr. et 3 fr. idem  ; pens. 
7 fr. par j . tout compris; trains, 
voit., etc.) ; de Londres (voit, a 
volonté, guides et mulets). — Voit, 
publique t. 1. j. pour Valtour- 
nanche, 3 fr. — Voit, partie, (de 
l’hôtel Pension Suisse), pour Val­
lon manche, h 1 chev. 1*2 fr., à 
2 ch. 24 fr.
C h â t i l l o n  [ B a s - ] ,  V. N i e d e r g e s -
C h a u d - d e - F o r g n o n  [Col de la], 164.
C h a u d e  [Col de], 78.
C h a u d e r o n  [Gorge du], 76.
C h a u s s y  [Le], 141.
C h a u x  [Col de la], 167.
C h a u x - C o m m u n e  [La], 80.
C h a u x - R o n d e  [La], 85.
C h a u x  d ’ I s e n a u x  [La], 142.
C h  a v a n e t t e  [Chalet do], 149.
C h a v a n f . t t e  [Col de]. 147.
C h a v o i r e s  (France), 33.
C h a v o n n e s  [Lac des], 82.
C h a v o r n a y - O r b e  [Station de], 108. — 
Hôt. : de la Gare; de la Croix- 
Blanche.
C h e il l o n ,  V. M o n t - B l a n c  d e  S e i l -
C h e m o n a l  (Italie), -215.
C h e n a l e t t e  [L a ] ,  1 6 ‘2 .
C h e n a u  [C o l d e  l a ] ,  141 .
C h ê n e - B o u r g , 12.
C h  e n  e i l , 256.
C h e r b a d u n g  [L e ] ,  3 1 6 .
C h e r m i g n o n ,  2 0 6 .
C h e r m o n t a n e  [Chalets de], 171.
C h e r m o n t a n e  [C o l de], 1 0 0 .
C h e r n e x ,  V. C h a r n e x .
C h e s e r y  [Col d e ] ,  115.
C h e s e r y  [Pointe de], 145.
C h e s i è r e s - s u r - O l l o n , 82, 333. — 
Hôt.-pens. du Chamossaire avec 
dépendance (clientèle cosmopolite; 
fort bien tenu ; bonne table ; pens, de 
5 fr. â 8 f r .  50; bains; lnwn-tcnnis; 
belle vue) ; pens. Primevère: Grand- 
Hôtel on construction. — Voit. part. 
d’Aigle, à 1 ehev. 15 fr., à 2 chev. 30 fr.
C h e v a l - B l a n c  [ L e ] ,  5 6 .
C h e v a l l e y r e , 73. — Pens.
C h e v i l l e  [C o l d e ] ,  8 7 .
C h e v r il i .e s , 106.
C h e x b r e s , 100,333. — Ilôt. : Victoria 
(pension ; très bon ; clientèle an­
glaise ; pens. 5 à 6 fr.) ; au-dessus du 
village ; pens. Bellevue ; hôt.-pens. 
de Chillon (bien tenu; clientèle 
française et suisse; pens. 4 à 5 fr.).
— Serv. postal (S places) de Chex- 
bres-Village à (10 min.) Chexbres- 
Gare et à (8 k. 3, en 40 min. ; 1 fr.)
C h e x b r e s  [Signal de], 100. — Ilôt. : 
du S ignal (clientèle cosmopolite ; 
S à 10 fr. par j. ; pens. 7 à 9 fr. ; 
vue splendide) ; pens. Beau-Regard  
(bonne ; de 4 à 5 fr.).
C h e y r e s , 109. — Ilôt. : Grand-hôtel 
des Bains (ch. 1 à 3 fr. ; pens. 4 fr. 
par j. ; hydrothérapie, bains chauds 
et froids ; cures de lait, petit-lait 
et raisin ; source alcaline ferrugi­
neuse ; médecin ; poste et teléerr.), 
stat. climatique ouverte en 1896, ii 
570 m. d’alt., dans un site abrité, 
à 20 min. de la gare de Cheyres et 
à 1 h. d’Estavayer.
C h ie s a  [A l l a ] ,  Y . A n d e r m a t t e n .
C h i  ê t r e  [Coteau de] (près Box), Si.
— Pension Mœsching.
C h i è t r e s , V. K e r z e r s .
C h i e u - d e -B a r b e r i n e  [La], 5 7 .
C h i l l o n  [Château de], 78. — Ilôt. :
des A lpes; Chillon', Bichclieu. — 
Gare à Ve y taux ; débarcadère à Ter­
ri let. — Tramway électrique pour 
Verey (4 5  c.), par Terr;tel et Mon­
treux. — Entre Chillon et Ville- 
neuve, liôt. Byron (11 à 15 fr. par 
j . ; pens. 6 à 10 fr.). — V. aussi 
M o n t r e u x  et T e r r i t e t .
C h io s o  (Italie), 3 2 7 .
C h i p p i s , 196 .
C h o l a i r e s  [Col des], 100.
C h o l o n g e  [Pic de], 9 8 . •
C h o u e x , 9 8 .
C h r i n n e n  [Col du], 178.
C i a m p o r i n o  [C.ol de], 2 9 2 .
C ia  R d o n  n e t  [C o l  r te ] , 172.
C t G N A N A  [Val], 194.
C im a  d i C a n o s io , 2 9 6 .
—  C a r n e r a , 2 5 9 .
—  d i J a z z i , 2 3 7 .
—  L a m p o n e , 2 6 5 .
—  DELLA L a URASCA, 2 9 5 .
—  R o s s a ,  V. M o n t e  G io v e .
C i m a  d e l  R o s s o ,  2 7 ì .
—  R o s s o l a , 2 9 1 .
—  d e l l o  Z u c c h e r o ,  2 9 5 .
C i m e  d e  i / E s t  (Dents du Midi), 00.
—  d e  l ! O u e s t  (idem), 0 0 .
C i m e s - B l a n c h e s [C o 1 inférieur des],2 4 9 .
C i N G i N O  [ L a c  e t  A lp e ]  ( I t a l i e ) ,  2 7 3 .
C i s t e l l a  A l t a , V. M o n t e  C i s t e i .l a .
C it r o n  [C o l] ,  165.
C iv ia s c o  ( I t a l i e ) ,  2 6 6 .
CLÄRENS, 71, 333.
Hôtels et pensions : — Hôtel cl 
château Belmont * (avec splendide 
villa; ouvert toute l’année ; très bien 
tenu ; clientèle cosmopolite ; beaucoup 
de Français ; bonne table ; pens, de
7 à 12 fr. ; arrangements spéciaux pour 
familles; vue magnifique), admirable­
ment situe au milieu de vignobles et 
de jardins, au-dessus de Clärens; — 
C ontinental' (bien organisé, avec tout 
le confort moderne ; ch. de 4 fr. 50 à
8 fr. ; petit déj., 1 fr.50 ; déj. ala fourch., 
3 fr. ; dîner, 4 fr. ; pens, de 8  à  15 fr., 
chauffage à vapeur compris; bains, 
hydrothérapie ; ouvert toute l’annee), 
au bord du lac; — du C ygne* (très
bon ; V. M o n t r e u x ) ;  — des Crêtes 
(clientèle allemande ; bon; pens. 5 à 
6 fr. ; belle vue), près de la gare; — 
du Chàtelard (clientèle allemande ; 
bonnes chambres; bonne table;'pens. 
5 à 7 fr.), dans le village; — Both  
(très bon ; clientèle cosmopolite ; pens. 
/ à 8 fr.'); ltoy  (clientèle russe et 
française; bien situé; 12 fr. par j .;  
pens. 6 à 10 fr. ; bonnes chambres; 
éclair, électr. ; beau jardin, vue éten­
due); pens. Mirabeau (naguère Ger­
mana ; très bonne ; clientèle allemande; 
bien située; 5 ù 7 fr.; jardin); pens., 
Clärentsia  (très bonne; de 4 fr. 50 à 
5 fr. 50). tous les quatre au bord du 
lac ; — Iietterer (clientèle française en 
été; pens. 6 à 8 fr. ; grande terrasse; 
belle vue), au milieu des prairies, nu 
Basset (20 min. de Clärens); — Verte- 
Rive (clientèle allemande ; pens. 5 à 
G fr.); vue splendide; beau jardin; — 
Moser, à Beau-Site; — pens. Sans- 
Soucis ; — Mura  (pens.), à Chaillv ; — 
Du four (pens. 5 à 5 fr. par j. ; beau 
jardin), à Brent-sur-CInrens ; — Bau y y 
(pens. ; bien tenue, simple ; de 4 à 5 fr. 
par j . ;  vue splendide), à Baugy-sur- 
Clarens ; — de Chamolu, a Chamblv, 
etc.
Maisons meublées : — -20 villas 
avec jardins, construites sur le bord 
du lac, vers la Baie de Clärens, et 
connues sous le nom de villas Du- 
bochet. Elles se louent à Vannée, 
pour 6 ou pour 3 mois.
Église anglaise (le dimanche; du 
16 avril au 1(5 octobre).
Voitures : — V. M o x t r f . u x  e t  V e r -  
x e x - M o n t r e l x .
C l e u s o x  [Col c l  Alpe de], 169. 
C l o c h e r  d u  L u i s i n  [Le], 59. 
C l o c h e r s  d ’A r p e t t e  [Les], 15*2. 
—  d e  l a  V o u a s s e  [ L e s ] ,  l G i .  
C l o g  S t a f f e l b e r g  [Le], 320. 
C l o r e  [Pointe de], 8 8 .
CLUSES (France),29. — Bufici à la gare. 
— Ilôt. : N ationa l; de l’Union ; de 
la Gare. — Voit. pubi. t. 1. j. pour 
Sallanches, Saint-Gervais et Cha­
m onix  en 4 h. 40, S fr. ; aller et ret., 
11 f r .— Voit, de louage pour Cha­
monix, à 2 chev., 50 fr., en 5 h. ; pour 
Saint-Gervais-les-Bains, a 1 chev. 
20 fr., à 2 chev. 30 fr. (les prix 
varient suivant la saison et Vaf- 
fluence des voyageurs; on peut 
télégraphier à M. Gros, loueur à 
Cluses).
C o c h e t  [Le], 110.
C o d e l a g o  [Col de], 320.
C o i n  [Le], 85.
C o l l o n  [Le G r a n d  et le P e t i t - M o n t - ] ,  
190.
C o l l o n  [Col de], 192.
C o l m a  [Col de la], 266.
C o l m i n e  [Col de la], 291.
C o l m i n e  d i  S o t t o  [Le], 293.
C o L O G N Y , 11. — Cafés-rcstn ù rants ; 
du Chalet-Suisse ; des Alpes.
C o l o m b e t t e s  [Bains des], 115, 333.— 
Pens. M oret (très simple ; clientèle 
suisse; pens. 4 fr. 50; bains; cures 
de petit-lait).
C o l o m b e y ,  98.
C o l o m b i e r  (Neuchâtel), 111..— Ilôt. 
de la Ville.
C o m b a l l a z  [La], 139. — Ilôt.-pension 
de la Couronne (bien tenu ; clien­
tèle anglaise; bonne table; pens, 
de 4 fr. 50 à 8 fr. ; bains ; chalets 
meublés; bureau de poste; télégr. 
et téléph. ; source sulfureuse froide 
près de l’hôtel). — Serv. postal t. 
1. j . pour (16 k. 4, en 2 h. ; 4 fr. 10. 
coupé 4 fr. 95) Air/le (parle Scpey) 
et pour (19 k. 2, en 3 h. ; 4 fr. 80, 
coupé 5 fr. 80) Château-d’Œ x , où 
Von trouve la corresp. po.ur Bulle. 
— Voit. part. d’Aigle à la Com­
ballaz, à 1 chev. 15 fr., h 2 chev. 
30 fr.
C o m  d a  R o s s a  [Col de la], 57.
C o m  d e  d e  D r ó n a z ,  159.
—  d e  LA, 161.
— d e s  M o r t s , 160.
— d e  R é c h y , 197.
C o m b e t t a  [La], V. P u n t a  d e l l a  
R e g i n a .
C o m b e - N o i r e  [Cascade de la], 45.
C o m b i f l u h  [La], 127.
C o m b i n  [Le G r a n d -:], 168.
— D E  C O R B A S S I E R E  [Le], 168.
— D E  C O R B A S S I E R E  [Col d u ] ,  168.
C o m  b i n  [Le P e t i t - ] ,  1 0 5 .
C o m b o s a n a  [Huttes de], *201.
C o n c h e  [Col d e ] .  9 3 .
C o n c h e  d e  G e r n  e u x  [C o l d e  la ] ,  9 8 .
C o n c i s e  (Neuchâtel); 1 1 1 . — Ilôt. : 
de la Gare; de l'Ëcu-de-France ; à 
Provence-sur-Concise, pens. B u r-
C o n c i s e  [Monastère de] (Savoie), 18.
C o n s t a n t i a  [Cabane de la], 2 0 2 .  — 
Cabane du S. A. C. avec tenancier 
et vivres tarifés, par le S. A. C. 
(prix modérés).
C o n t a m i n e s  [Les] (France), 45. — 
Ilôt, de l’U nion ; du Bonhomme, 
tenus par le môme propr. ; simples 
mais propres, prix modérés.
C o n v e r s i o n  [L a ] ,  9 9 .
C o p p e t , GG. — Ilôt, du Lac (pens.). 
— Omnibus, 2 fois par j.(l fr.50), en 
40 min., de l’établissement de l) i-  
vonne-les-Bains à Coppet et vice 
versa, corresp. avec les trains et 
les bateaux.
C o r b e a u  [ L e ] ,  141.
C o r b e y r i e r , 8 0 ,3 3 8 .  — Hùt.-peiis. Du- 
buis,très bien situé (clientèle anglaise 
et suisse ; bon; pens, de 4 fr. 50 à 
G fr.) ; chalet Leyvraz (pens, mo­
deste). — Voit. part. d’Aigle, à 
1 chov. 8 fr., à 2 chev. 15 fr.
C o r c e l l e s , 111. — Ilôt. Bellevue.
CORCKLLES-TRANSVERSALEfStationde],
109.
C o r c e l l e s  - L o n g i t u d i n a l e  [Station 
do], 113.
C o r d a z  [La], SG.
C o r n e  d e  S o r e b o i s  [ L a ] ,  197 .
C o r n e t t e s  d e  B i s e  [L e s ] ,  9 7 .
C o r n o  B i a n c o . 2 5 8 .
—  B u s s o l a , 2 6 2 .
— C i s t e l l a , 291.
—  d e l  C a m o s c i o  o u  G e m  s t e i n ,  2 5 3 .
—  d e l l e  P i s s e , 2 4 4 .
—  d i  S c a r p i n a n o ,  2 8 3 .
—  N e r o , V. S c h w a r z h o r n .
—  P i g i a m o , 2 5 5 .
— Rosso, 253.
— Rosso, 263.
—  S a n  T e o d u l o , V. T h e o d u l h o h n .
—  V i t e l l o  o u  Ka l r e r h o r n , 2 5 7 .
C o r o n a  d i  G r o p p o  [L a ] ,  3 2 7 .
C o r c a p o l o , 2 9 6 .
C o r s  [ C a s c a d e  d e s ] ,  2 1 8 .
C o r t a il l o d , 1 1 1 . —  H ò t . - p e n s io n  
Chanelas.
C o r t e  d i  D e n t r o  ( I ta l i e ) .  2 9 7 .
C o r t e v e c c h i a  [Alpe], 297.
C o s s o n a y ,  108. — ilôt, des Grands- 
Afoulins ; pens, du Château de Cos­
sonay (bonne ; 4 fr. 50).
C ò t e  [La], 68.
C o t t e r  [Chalets et Mavens de], 
186.
C O U D R É E , 18.
C o u f i n  [Pont de), 85.
C o u l o i r  d e  S o n a d o n  [Col dui, 169. 
C o u r c i s  d e  J a m  a n  [Les], 76. 123. 
C O U R G E V A U X , 106.
C O U R L E V O N ,  106.
COURMAYEUR (Italie), 48, 333. — Hot. : 
Boyal* ; de l’A nge; de l'Union 
(eh. de 2 a 5 fr. ; 12 fr. 50 par j. ; 
pens. 9 à 10 fr.) ; du Mont-Blanc 
(11 fr. 50 par j. ; pens. 8 fr. 50 à 
10 fr.), à quelques minutes du 
bourg, nu Larzey. — Restaur. 
Savoye. — Etabliss. balnéaire de 
Taveniier (pens, et ch. à louer). — 
Appartements à louer. — Guides 
pour les ascensions du Mont-Blanc, 
du Grand-Paradis,etc., s’adresser au 
secrétaire communal (il y a un bu­
reau spécial pour les suides, qui ont 
un règlement et des tarifs, en 
général plus modérés que ceux de 
Chamonix). — L’établissement de 
bains de la Saxe  est à 600 m. du 
bourg. — Pavillons-restaurants aux 
environs deCourinnyeur : au P urtud , 
au glacier de Brenva, à la cantine 
de Visaille, au Plan Pinseau, etc.. 
Voit. p u b i ,  pour Aoste.
C o u r o n n e  [Col de], 187.
C o u r o n n e  d e  B r é o n n a  [La], 187.
C o u r t e p i n , 106.
Coux [Col de], 149. — Chalet-aub. 
avec lits.
C o v a t a n n a z  [Gorges de], 109.
C r a m e r  [Col de], 327.
C r a n s  (Valais), 134,333. — Ilôt.-pens. 
Sanatorium du Parc Montana * (bon; 
ch. de 3 à 7 fr. ; serv. 50 c. ; petit 
déj. 1 fr. 25; lunch, 3 fr. 50; dîner, 
•1 fr. 50 ; pens. 8 à 12 fr. ; bains ; éclai­
rage élcctr.), près d’une grande forêt 
et an bord des deux petits lacs su-
périouvs de Lenz. — Séjour d'été et 
d’hiver recommandé.
Cr a n s  ( V a u d ) .  0 6 .
C r a s s i e r , 6 6 .
Cr a v a g l ia n a  ( I t a l i e ) .  2 6 5 .
C r a v e g g ia  [Bains d e l .  2 9 5 .
C r a v e g n a  ( I t a l i e ) ,  3*28.
C r e d o  [Tunnel du], 2 .
Cr e s t a  R o s s a  [ L a ; ,  2 5 8 .
C r e s t o  ( I t a l i e ) ,  2 7 3 .
Crêt [Col et Chalets du], 169.
— d e  G r a n g e - T o u r m e r . 13.
— DE LA MOTT-VZ, 90.
C r é t a  B e s s a  [La]. 132.
C r ê t e  d e  M i l l o n , 2 0 0 .
—  d e  T h y o n , 1 3 3 .
— S è c h e  [C o l d e l .  1 7 2 .
C r ê t e s  [Les], 178. — Aub.
C r ê t e s  [Château des]. 75.
C h é t o  s [Lei, 250.
C r e t t e t  [Chalets de], 151. 
C r e v x - d e - C h a m i » [Chalet du], 112. 
C r e l s a z  [Mayensde la], 59.—Chalet-
aub. (lits, 1 à 2 fr.; télescope). 
Crevoia (Italie), 293. — Aub. : la 
Stella ; Milano. — Voit. part, pour 
Premia.
C h i n e r  F v r k a  [ L a ] .  3 2 7 .
C r o c e  d e l  C a v a l l o  [La], 2 8 i.
C ro d o  (Italie). 328. — Restaurant 
Antigorio ( o n  peut y loger) ; éta­
blissement de bains. *
Cr o is e t t e  [L a ] ,  13 .
Cr o ix  [L a ] .“ 2 6 1 .
— du  B o n h o m m e , 1 0 .
— d e  F l é g è r e , 37. — Aub.
—  d e  J a v e r n a z . 9 1 .
— DE P RELAYES, 63.
—  d e  T o r r e n t , 2 0 6 .
— [Col de la], ou d e  I ’A r c o u e l o u , 98.
— [Col de la] (Grvon), 85.
—  d e s  T r e n t e - P a s  [ C o l  d e  l a ] .  8 8 .
—  d e  T z o u s s .  1 5 8 .
Gr o p p o  ( I t a l i e ) ,  2 8 3 .
Cr o t t e s  [Col d e s ] .  1 9 1 .
C ro v e o  ( I t a l i e ) ,  3 2 1 . — Aub. 
Croy- R o m a i n m o t i e r , 2 0 .  — Aub. 
C roz-M a g n in  [ L e i .  1 5 2 .
C u b l y  [ L e ] . s 7 6 .
CUD REFIN . 1 1 1 .  —  A l l b .
C u l a x d  [ L e i .  8 6 .
C u l e t  [ L e ] , ' 1 4 7 .
^ ^ LY,r- — Hût. de la Maison-
ae-Ville ( c u is i n e  s o ig n é e ) .
Cu lo z  (France), 2. — Buffet-res­
taurant à la gare. — Bifurcation 
des lignes de Suisse, d’Italie et
17 *
de France. — Ilôt. : Folliet (6 fr. 
par j.), près de la gare ; 1ieyssat ; 
Mémon.
C u x e a s  [Col de], Y. P i n t e r  [Col de]. 
C u r e  [ L a ] ,  66. — Ilôt. : de l'Union: 
de la Frontière (installation plutôt 
sommaire ; din. à midi, 2 fr. 75). — 
Dilig. fédérale 2 fois par j. pour 
(21 k. 8, en 2 b.; 3 fr. 95, coupé 
5 fr. 5) N yo n , et pour (11 k. 5) 
M orez; serv. postal t. 1. j . pour le 
Jirassas, en 2 h. 15 (2 fr. 60). 
C u z z a g o  (Italie), 298.
C y t h è r e  [Bois de]. 206.
D
D a i l l e n s . 21.
D a i l l y , 92.
D a  I l l e  y  [Cascade et Gorges du], 59. 
Chalet-restaur.â l’entrécdes Gorges. 
— Les Gorges (entrée 1 fr.), rendues 
accessibles par des galeries, en 
1896, sont à 1 h. de Salvan (pro­
menade très recommandée) ; des 
Gorges on peut aller à (30 min.) 
Vau-bas et à (1 h.) Vau-haut, d’où 
l’on peut rentrer à Salvan par la 
route de Salanfe.
D a  l a  [Cascade de la], 206. 
D a r b o n n e i r e  [Col de], 188.
D a r d  [Cascade du] (France/, 38. 
D a r r e ï  [Les], 163.
D a u b e  [Lac de], 209.
D a u b e x h o r n  [Le], 208. 
D e n t - B l a n c h e  [La], 186.
— — [Col de la], 203.
—  d ’A v e x a i r e ,  78.
— d e  B e r t o l  [La], 191.
— d e  B o n a v a u x  [La], 117.
— d e  B o u r g o z  [La], 118.
— d e  B r e n l e i r e  [La], 125.
—  d e  B r o c  [ L a ] ,  117.
—  d e  C o m b e t t a z  [ L a ] ,  125.
—  d e  C o r j e o x  [ L à ] ,  123.
—  d u  C h a m o i s ,  118.
— d ’E .m a n e y  [La], 57.
— d e  F o l l i é r a n  [LaJ. 125.
—  d ’H é r e n s  lLa], 193.
—  d e  J a m  a n  [ L a u  76, 77.
—  d e  L y s  [ L a i .  /3.
S U IS S E  : pr vol. — 1898. 6
D e n t - B l a n c h e  d e  M e r d a s s o n  [ L a ] .  
7 6 .
—  d e  M o r c l e s  [ L a  G r a n d e - ] ,  8 9 .
—  —  [ L a  P e t i t e - ] ,  8 9 .
—  d e  P e r r o c , l u i .
—  d e  P l a n a c h a u x  [ L o ] .  1 2 3 .
— de Kur h  (La), lzô.
—  d e  V a l é r e  [ L a ] .  9 3 .
—  d e  V a u l i o n  [ L a ] ,  2 0 .
—  d e  V e i s i v i  [ L a  P e t i t e -  e t  i . a
G r a n d e - ] ,  1 9 1 .
—  d e  V o u n e t z  [La]. 118.
—  d u  C h a m o i s  [La], 118.
— D U n e  H e u r e  [ L a ] .  V. B o n a v a u x .
—  F a v r e  [La], 8 9 .
—  J a u n e  [ L a ]  ( D e n t s  du Midi), 6 0 .  
D e n t s - B l a n c h e s  [ L e s ] ,  1 4 7 .
—  d e  P e r r o c  [ L e s ] ,  1 9 1 .
—  d e s  B o u q u e t i n s  [ L e s ] ,  1 9 1 .
—  d u  M i d i  [Les], 60.
D e r b o r e n c e  [Chalets et lac de], 87. 
D e v e n s  [Les], 8i.
D e v e r o  [Alpe et Cascade] (Italic), 
320. — Petit hôtel, ouvert pendant 
la belle saison.
D i a b l e r e t s  [ L o s ] ,  8 6 ,  1 4 2 .
DlABLERETS [Hôtel des], Vallée des 
Ormonts, 141, 333. — Maison très 
bien tenue ; clientèle cosmopolite ; 
pens. 6 à 8 fr. ; télégraphe ; bains 
chauds et froids ; lawn - tennis ; 
chapelle anglaise et culte catho­
lique. — Serv. postal 2 fois par j., 
pour (21 k., en 2 h. 50; 4 fr. 60) 
Air/le; 1.1. j. pour (25 k., en 3 h. 31 ; 
5 fr. 10) Gessenay. — Voit.part. d’Ai- 
gle à l’hôtel, à 1 chev. 15 fr., à 
2 chev. 25 fr.
T a r i f  d e s  g u id e s  : — Les Dia- 
blerels (montée, 7 h.), avec descente 
sur les Ormonts (11 h.). 13 fr. ; sur 
Auzeindaz (12 h.), 18 fr. : sur le Sa­
ne tse h et Sion (11 h.), 20 fr. ; sur 
Gsteig (12 h.), 11 fr. ; sur Gryon 
( 12 h.), 11 fr. ; sur le Porteur de bois 
et les Plans (13 h.), 18 fr. ; — Tour 
Saint-Martin (8 h.), 20 fr. ; — Tour 
Ronde (8 h.), 15 fr. ; — Tète d’En- 
fer (7 h.), 12 fr. ; — Mont-Culand 
(7 h.), 12 fr.*; — Pointe de Ghûtil- 
lon (7 h.), 12 fr."; — -Sox-Rouge 
(5 h.), 9 fr. ; — Oldcnliorn {6 h.), 
10 fr. ; — Siinctschhorn.(6-h.), HT fr. ; 
— Gsteilihorn (6 h.), 10 fr. ; —
Schlauchhorn (5 h. ', V fr. ; — Tète 
de Moine (4 h.), 7 fr. ; — Terncttez 
(3 h. 30), 6 fr. ; — Parc do Marnex 
(3 h. 30), 5 fr. ; — Tarent (3 h.). 
5 fr. ; — Pic Chaussv (4 h.), 7 fr. : 
— Chamossaire (5 h.), 9 fr. ; — Tour 
d'Aï (6 h.), 10 fr. : — Tour de Mayen 
(6 h.). 10 fr. ; — Gryon, par la Croix 
(4 h.)'. 7 fr.
D i a B l e y  [Le], 9 3 .
D i a b l o n s  [Les]. 2 0 0 .
D i e m t i g e n  [Vaiiée de], 2 1 9 .
D i j o n  (France), 1. — buflcl à lu 
gii re. — Ilôt. : G rund-Hôlel de la 
Cloche * (très bien tenu); du Jura; 
de Mourt/ogne, etc.
D i o s a z  [Gorges de la], 3 9 .
D i s s i m o , 2 9 5 .  — Aub.
D i s t e l g r a t  [Le]. 3 2 2 .
DIVONNE (France), 1«. 333. — Grand- 
Hôtel des Mains *, vaste établisse­
ment hydrothérapique fondé par le 
docteur P. Vidait; très fréquenté 
(avant le 1er juillet et après le 
30 septembre, pens, depuis 10 fr. 
par j., vin non compris; du l ' rjuil­
let au 15 septembre, chambres et 
salons depuis 2 fr. par j., service 
50 c., premier déjeuner 1.fr. 50 ou 
1 fr., table d’hôte, déjeuner et dîner 
compris, 7 fr. sans le vin ; installa­
tion des plus complètes pour dou­
ches et bains; belles piscines? salles 
de billard, de lecture, de concert 
et de bal; théâtre; bureau do 
poste et télégraphe). — Ilôt. : de 
fa  Truite (8 fr. par j. ; pens. 7 fr. ; 
sans chambre, 6 fr.) ; de l'Ecu-de- 
Erancc. — Appartements et cham­
bres meublés dans un grand nombre 
de maisons. — Loueurs de voitures. 
— Service fédéral (2 fois par j. : 
trajet en 1 h. ; 1 fr. 35) entre Nyon 
et JJivonnc. — Omnibus pour Cop- 
pet (1 fr. 50: aller et rct.. 2 fr. 50).
D o i g t  [ L e ]  ( D e n t s  d u  M i d i ) ,  0 0 . .  x 
D o l d e s h o r x  [ L e  . G r a n d ] ,  . 2 1 1 .  . *
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D o l d e n h o r n  ( L e  P e t i t - ] ,  *211.
D o l e  ( F r a n c e ) .  1 9 . —  H o t .  : de Ge­
nève (depuis 7 fr. 50 par j . ) ; de 
la Ville-de-Lyon (7 fr. par j.) ; de 
la Gare; de la Pomme d'Or.
D o l e  [ L a ] ,  I L
D om  [Le], 231.
D o m  ou D ô m e  [Cabane du]. 231. — 
Cabane du S. A. C.
D o m j o c h  [ L e ] ,  2 3 2 .
D o m o - d 'O s s o l a  (Italie), 2 9 -L — Café 
ii la gare. — Ilôt, de la Ville ou 
ancienne Poste; Corona Grossa; 
Sempionc ; d i Spay na. — Dilig. 
pour le Simplon et Priijue (pour les 
prix, V. le Guide).
D o n  d e u i l  [ C o l ] ,  2 0 1 .
D o u s s a r d  ( F r a n c e ) ,  3 3 .
D r o i t  [CM], 1 9 1 .
D r o n a z  [ C o l  d e ] ,  1 5 9 .
D r u o g n o  (Italie). 2 9 5 .
D u f o u r -S p i t z e  (La]. 2lu.
D u in  [Tour de], 81.
D u i n g t  (France). 33.
D ü n d e n h o r n  [Le]. 211.
D u n g e l  [ C a s c a d e  d e ] ,  1 7 7 .
D u r a n d  [Combe], 203.
Dgrnant [Gorges du]. 151. — Aub.
Dza (Col de], 191.
E
F a u x - F r o i d e s  [Col des], 1 7 9 .  
E a u x - V i v e s  [Les], 1 1 .
E c a n d i e s  [Col des]. 1 5 3 .
E c h e l l e s  [Les], 2 0 5 .
E c u e v e x o z . 1 0 0 .
E c l é p e n s , 1 0 8 .  — Ilôt, du Maure- 
 ^mont.
E c o v e t s  [Plateau des], 82.
E c l u s e  [ F o r t  de l ' j ,  2 .
E c u b l e n s , 1 1 2 .
E g g e n  [Alpe d ’] ,  2 3 5 .
E g o e r s c h a h t e  [Col de l’j. 3 1 5 .  
E g g e r h o r n  [ L 1] ,  .”»10.
E g g i n e r h o r n  [ L ’J ,  2 7 1 .
\ EGGISHORN [ L ’] ,  3 0 1 ,  3 3 3 .  —  A  2  h. du 
sommet, Grand-Hôtel de la Jung»
frau  * (ch. depuis 3  fr. ; lunch, 3  fr. ; 
din., 5 fr. ; pens. 7 à 12 fr.). — De 
Fiesch à l’hôtel, chev. 1 0  fr. ; por­
teur de chaise, 0 fr. ; porteur de 
bagages, 5 fr.
E g g p a s s  [L’], 232.
E g g s t o c k  [L’j, 309.
E g i n e n t h a l  I L’], 3 2 2 .
E i g u a  [Col d’J. 259.
E l f e n l ü c k e  [L1], 302.
E l s i g h o r n  [L1], 211.
E l w e r r û c k  [L'], 227.
E m a n e y  [Col et Chalets d’J, 01. 
E n c l a v e  [Col d’], 16.
E n g e , 120. — Aub.
E n g s t l i g e n  (Cascades de 1’], 210. 
E n g s t l i g e n a l p  [L1]. 215. 
E n g s t l i g e n g r a t  [Le], 210, 217. 
E n n e y , 122.
E n - S o l e m o n t  [Col d’I, 79. 
E n t r e r o c h e  [Canal cl'], 108. 
E n t r è v e s  [Vallée d’J, -19.
E paon y. 122.
El» ENDES, 108.
E r l e n b a c h . 121. — Ilôt. : de la 
Couronne ; Læwe.
E r m i t a g e  d e  T h e e l , 201.
E r s a  [Col d’], 191,
E s s e t s  [Col des], 90.
E s t a  v a  y  e  r - l e - L a c ,  109. — Ilôt. : 
du Cerf; île la Maison-de- Ville. 
E s t o u l , 261.
E t a d l o n s  [Col des], 167.
E t i e r . 167.
E t i v a z  [L’]. 110, 331. —Ilôt, des Pains 
(très bien tenu ; pens, de 1 fr. 50 
à 5 fr. sans vin) ; du Chamois, vers 
le pont. — Voit. part, d’Aigle, a 
1 chev. 15 fr., à 2 chev. 25 fr.]. 
E t r o i t s  [Col des], 110.
E t r o u b l e s  (Italie), 166. — Ilôt, de 
la. Croix-Blanche ; N ational. 
K u z a n n a z  [Chalets d’], 90.
E v ê q u e  [L’]. 192.
— [Col de PI, 192.
— [Col de l’j. V. R i e d m a t t e n .
ÉVIAN-LES-BAINS (France), 96.
Omnibus : — à la gare (35 c.). 
Hôtels : — Grand-Hôtel des Pains* 
(ch., depuis 3 fr. ; lunch et din. à
lable d’hôte, S fr. 50 par j.), bien situé 
sur la hauteur (de la terrasse, très 
belle vue ; jardin) ; — Grand-Hôtel 
d 'Évian *, près du lac (jardin); — 
Fonbonne, en face du lac ; — N atio ­
nal (ancien hot. Vandaux ; pens. 9 fr. 
par j. ; a r ran g. pour familles: restaur.), 
en face de l'établissement des bains : 
— Continental (ancien hot. de la P a ix  ; 
depuis 8 fr. par j.), dans la Grande- 
Rue ; — des E trangers  (pens, de 7 à 
8 fr. 50 par j., vin compris) ; — de 
France et villa des Quatre-Saisons 
(à l’hôtel, depuis 8 fr. par j. ; à la 
villa, de 10 à 1*2 fr. par j.), avec ja r ­
din, près du Casino ; — du N ord  (S à 
10 fr. par j . ) ; — des Alpes (depuis 
8 fr. par j. ; restaur.) en face de l’éta­
blissement : — des Voyageurs ; — de 
l’A ncre;  — hôt. et pens. Guiguet 
(8 fr. par j.), place du Marché; — de 
P aris , près du lac ; Peau-Rivage. près 
du lac. — Nombreux appartements 
meublés ; villas au bord du lac.
Restaurants : —  a u x  h ô t e l s  ; —  c a f é -  
r e s t a u  r .  Beau-Site. ( d é j .  ‘2 f r .  5 0 ,  d i n .  
8  f r . ,  v i n  c o m p r i s ) ,  p r è s  d u  l a c  : —  
d e  Y hôtel de Paris et du Casino; — 
Villa des Roses; — Café du Théâtre.
Etablissements thermaux : — de 
la Société des E aux  d ’Evian ( s o u r c e s  
Cachat, Guillot, Ponncvie): — M u­
nicipal ( G r a n d e  s o u r c e ) .
Casino, théâtre et kiosque de mu­
sique : —  a u  b o r d  d u  l a c  ( p o u r  l e s  
a b o n n e m e n t s .  V . l e  t a r i f ) .
ÉV0LÈNE, 185, 581.
Hôtels : — Grand-Hôtel d 'Evolène * 
(100 lits ; pens. 6 à 8 fr. valable pour 
l’hôtel du Monl-Collon a Arolla), tenu 
par le propriétaire de l’hôt. du Mont- 
Collon, à Arolla ; — de la Dent- 
Blanche (pens. S fr. ; le nouveau 
Grand-Hôtel Kurhaus ( i  Arolla  en est 
la succursale); — des Haudères (V. 
H a u d k r e s ) .
Poste et télégraphe.
Voitures particulières : — à 1 chew, 
de Sion, *20 fr. (le matin). ‘25 fr. (le 
soir).
Guides : —- P. Boylrison. Bovier,
B. Gaspoz, P. Vuigner, M. Pra- 
long, etc.
Tarif des guides : — Station d ’Evo- 
lène : Dent-Blanche., par Ferpècle 
(12 h.), 80 fr. ; par Ferpècle et descente 
à Zermatt, 90 fr. ; — Dent d’Hérens 
(1G h.), 80 fr. ; — Grand Cornier (8 h.), 
35 fr. ; avec traversée et descente sur 
le Mounlet, 45 fr. ; — Tète-Blanche 
(7 h. 30), 20 fr. ; — Pointe de Vouas- 
son (G h.), 18 fr. ; — Grande-Dent de 
Veisivi (7 h.), 20 fr. ; — Petite-Dent de 
Veissivi (G h.), 15 fr. ; — Mont-de- 
l’Eloile (5 h.). 12 fr. ; — Sasseneire 
i5 h.), 10 fr. ; — Couronne de Breonua 
(5 h. 30), 12 fr. ; — Becs de Bosson. 
15 fr. ; — Pic d’Arzinol (4 h.), 10 fr. :
— à Vissoye, par le col de Torrent 
(9 h.), 14 fr. ; par le pas de Lona 
(8 h.), 12 fr. ; — à Saint-Luc, par le 
col de Torrent (10 h.), 15 fr. ; — à 
Sierre, par le col do Torrent, 15 fr. :
— à Zinal. par les cols de Torrent et 
de Sorebois (9 h.), 15 fr. ; par les cols 
de Zafé et de l’Allée (10 h.), 18 fr. ; 
par le col de la Dent-Blanche (13 h.). 
80 fr. : — à Zermatt, par le col d’Ilé- 
rens (12 h.), 30 fr. ; par les cols de la 
Dent-Blanche et du Trift (16 h.) 60 fr. ;
— à Prarayé, par le col de Collon (9 h.), 
30 fr. ; — à Mauvoisin, par les cols de 
la Me ina et du Crût (12 h.). 20 fr. ;
— aux Mayens de Sion, par la route 
(4.h.), porteur. G fr. : par le Pic d'Arzi- 
nol (8 h.), 15 fr. ; etc., etc.
Station d'A ro lla  : la Denl-Blanche, 
par le col de Bertol (12h.), 80 fr. ; — la 
Dent d'Hérens (13 h.), 80 fr. : — laRui- 
netto (S h.), 30 fr. : — Mont-Blanc de 
ChciUon (6 h.), 30 fr. ; — Dents des 
Bouquetins (8 h.). 50 fr. : — Pigne 
d’Arolla (10 h.). 25 fr.; — l'Evêque 
(7 h .),25 fr. ; — Mont-Pleureur(7 h. 80), 
30 fr. ; — Dent de Perroc (7 h.), 35 fr. ;
— Aiguille de la Za (6 h.), 25 à 30 fr. ;
— Aiguilles-Rouges (7 h. 30), 50 fr. :
— Mont-Colon (6 h.), 40 fr. ; — Petit 
Mont-Colon (6 h.), 35 fr. : — Pointe, 
de Vouasson (5 h.), 15 fr. : — Zina- 
reffien (4 h. 30), 15 fr. ; — à Zermatt, 
parles cols de Bertol et d’IIérens ( 11 h.X 
30 fr. ; par les cols de Mont-Brûlé 
et d- Vnlpellina (12 h.), 40 fr. ; par les 
cols du Mont-Brûlé et de Ticfenmaten 
(13 h.). 45 fr. ; — à Prarayé, par le 
col de Colon (6 h.), 25 fr. ; par le col 
(l’Orco (9 h.), 28 fr. ; -  à Mauvoisin :
par le Pas de Chèvres et le col du Crèl 
(9 h.), 20 fr. : par le Pas de Chèvres et 
le col de Seilon (9 h.), 25 fr. ; — à 
Fionnay, par le Pas de Chèvres et le 
col du Crèl (10 h.), 20 fr. ; avec «ascen­
sion de la.Rose Blanche (12 h.), 30 fr.;
F
F a d e h j o c h  [Le], Y. S e e w i x e x p a s s .  
F a ld ü m  [ C o l  de], 2 0 7 .  
F a l d u m - H o t i i h o r n  [Le]. 2 0 7 .  
F a l l e r a l p  [ C h a l e t s  d e ! .  2 5 5 .
F a n g .  1 9 0 .  "
F a  r  v a g  n  y -  l  e -G  r  a  x  d  . 1 0 5 .  —  A u  h .  
F a u l h o r n  [ L e ]  ( p r è s  B i n n ) ,  3 1 0 .
F a v a  [La], 88 .
F a y e t - d ' e x - B a s  [ L e ] ,  3 0 .
F e e  o u  S a a s - F e e ,  2 7 1 ,  3 3 4 .  —  I l ô t .  : 
du Dorn ( p e n s . )  ; Mallevile (c h .  1 f r .  ; 
d î n e r  5  f r . ) .  t o u s  l e s  d e u x  a u  m ê m e  
p r o p r i é t a i r e  e t  é g a l e m e n t  b o n s  ; 
Lochmatter. —  Y. S a a s .
F e e j o r h  [ L e ] ,  2 7 0 .
F e e k o p f  [ L e ] ,  V . M e l l i c h e n h o r x . 
F é e s  [ ( 5 r o t t e  d e s ] .  9 2 .
F e m k j o c h  [LeJ. 2 1 5 .
F e l s e x b u r g , 2 1 3 .
F e l s e n  h o r n  [ L e ] ,  2 1 5 .
F e n e s t r a  [ C o l  d e ] ,  5 7 .
F e n e s t r a  [ C h a l e t s  d e ] .  2 6 2 .
F e n ê t r e  [ C o l ] ,  1 6 1 .
—  [C o l  d e )  o u  F e n e s t r a  d i B a l m a , 1 7 3 .
— [Col de], V. D z a  (Cul de).
—  d 'A r p e t t e ,  1 5 3 .
—  d u  P i s s o i r , 1 5 1 .
—  d e  S a l e i n a z ,  1 5 1 .
F e n i l s  [ V a l l é e  d e s ] ,  1 1 9 .
F k n i s  [ C h A l e a u  d e ] .  3 2 9 .
F e h d e n ,  2 2 3 .  —  A n h .
F e h d e n  [ C o l  d e ] ,  2 0 7 .  
F e r d e n - U o t h h o r n  [ L e ] .  2 0 7 .
F e h i o l o  (Italie), 2 9 9 .  .
F e h m e l b e r g  [ C h a l e t s  d e ] ,  2 1 9 .  
F e h m e l k r i n d e  [ C o l  d e ] ,  2 1 8 .  
F e r x e y - V o l t a i r e  ( F r a n c e ) .  1 2 .  —
Ilôt. : de France ( 7  f r .  p a r  j .  ; p e n s ,  
f r . ;  t a b l e  d ' h ô t e  à  m i d i ,  3  f r . ) ;
de la Truite. — Tramway à vapeur 
pour Genève (trajet en 3 0  min., 
6 0  c. ; 9 0  c. aller et rot.).
F e r p è c l e ,  1 8 7 .  3 3 1 .  — Ilôt, du Col- 
d ’Hérens (pens. 6  fr. 5 0 ;  7  fr. en 
ao û t; simple mais bon; séjour 
tranquille ; télégr.).
F e r r e i r a ,  2 0 5 .
F e r r e t .  1 6 3 .  — Aub. (quelques lits; 
rafraîchissements) ouverte en été.
F e r r e t  [ C o l l ,  5 0 .
F e r r e t  [ V a l ] ,  7 9 .
F e r r i c h t h o r n  [Le], 2 3 0 .
F e r r i c h t l ü c k e  [La], 2 3 0 .
F e r v e x t o  ( I t a l i e ) ,  2 6 1 .
F e s t i j o c h  [Le], 2 3 1 .
F e s t i  [Cabane], V. D o m  [Cabane du].
F r u i i .L E R F T T E  [ A l p e  d e l ,  2 0 6 .
FËYDEY-LEYSIN, 81. 336. — Sanato­
rium de Leysin (très bien situé en 
plein midi, près de belles forêts de 
sapins, sur une terrasse des Tours 
d'Aï et de Mayens; vue magnilique ; 
clientèle française et suisse; pens, 
de 8 à 18 fr. par j.) ; établissement 
consacré au traitement des maladies 
de poitrine, suivant le principe des 
Sanatoria. — Rôt. et pens, du M ont- 
Blanc; chalets du M ont-Blanc. — 
Pens, du Chalet (autrefois Cullaz); 
pens, du Chamois, au v. de Leysin. 
— Serv. postal (2 fois par j.) de et 
pour Aiffle (1 fr. 50 et 3 fr.).
F i b b i a  [La], 305.
F i e r  [Gorges du], 32.
F i e h n a  ( I t a l i e ) ,  250.
hIÊiiy (Italie), 212.
F i e s c h , 300. — Ilôt. : du Glacier et 
fie la Poste (eli. de 1 fr. 50 à 3 fr. ; 
lunch 2 fr. 50 ; dîner 3 fr. 50 et 
1 fr. ; pens. 5 h 7 fr. par j.) ; 
des Alpes (ch. de 3 fr. 50 à -1 fr. ; 
din., 3 fr.). — Dilig. pour Brief/, 
pour Gletsch e lla  Furlca; montures 
pour I*Eagishorn (un ehev. 10 fr. ; 
porteur de chaise, 6 fr. ; porteur de 
bagage, 5 fr.) et pour B inn  (un 
ehev. ou un mulet, 12 fr.). — Guides.
F i e s c h e r i i o r n  [Le], 302.
F’i l l a r ii o r n  [Le]o u  F i l i .a r k u p p e . 211. 
281.
F i n s t e r s t o c k  [Le], 309.
F i n d e l e n  [Glacier de]. 235.
F i n d e l e n  [Hameau de], 235. — Hôt. 
Findeleng let scher.
F i n e s t r a  [C o l  d e l ,  160.
F in g e s  [Forèt de], 131.
F in h a u t  o u  F i n s -H a u t s ,  56, 3 3 4 . — 
Hot. : du Del-Oiseau (clientèle an­
glaise et suisse ; pens. 5 à 6 fr. sans 
vin ni bougie ; chapelain an triais) ; 
hôt.-pens. de Finhaut (ouvert du 
1 er mai au 3 0  sept.?; eli. de 1 fr., à 
•i fr. suivant l’époque ; pens, de 5 à 
7 fr.) ;du M ont-Blanc (simple et bon ; 
pens, depuis 5 fr. ; restaurant) ; du 
Glacier de Trient (simple) ; pens. 
Beau-Séjour ; pens. Chalet Suisse; 
pens, de la Croix-Fédérale (simple, 
mais bonne; pens. 4 fr.); pens, du 
Perron (avec un chalet à louer) ; du 
Grand-Combin (5 0  lits), à Chatelard.
— Chalets à louer. — Bazar. — 
Finhaut a pris, depuis 1 8 9 5 , une 
grande extension et commence à 
être très fréquenté aussi par les 
Français. — Voit, partie, de Ver­
nava/ : 1 pers. 1 5  fr., 2 pers. 1 8  fr.
FINSTERAARHORN [Le], 312.
F i n s t e r a a r - K o t h h o r n  [L e ] ,  3 1 2 .
F i o n x a y  o u  F io n  n  e n , 167, 334. — T.
— Ilôt. : de la Rosa-Blanche (pens.) ; 
du Grand-Combin (poste et télégra­
phe dans l'hôtel); Chanrion (simple; 
pens, depuis 3 fr. 50); de F i on non 
(pens. 4 fr. 50 h 5 fr.).
F i r r e n h o r x  [L e ] ,  3 0 3 .
F i r s t  [ L e ] ,  2 11  e t  2 1 7 .
F i s c h s e e  [ L e ] .  3 2 5 .
F i s i s t œ c k k  [ L e s ] ,  2 1 1 .
Fiz [Kochers des], 39.
F l a m a t t - L a u p e n ]  1 0 7 .
F l k g è r e  [La], 37. — H ù t.-rest au rant, 
(tenu par Tairraz; pens.).
F l e n d r u z , 1 2 5 .
F l e t s c h  h o r n  [Le], 270.
F l e t s c h j o c h  [ L e ] ,  2 7 0 .
F l o n , 9 7 .
F l o r ia z  [Chalets d e  l a ] ,  3 7 .
F l u  h  [Chapelle de], 206.
F l u h a l p  [L a ] ,  2 3 5 .
Kl u h s e e l i  [Le], 181.
F l u m e t  ( F r a n c e ) ,  3 4 . —  I l ô t ,  des 
Balances ( p e n s .  0  f r .  5 0 )  ; du 
AIont-Blanc.
F o r e l l o  (Italie), 266. — Hôt. : d 'Ita­
lie (pens.) ; Posta.
F o g g e n h o ii n  [L e ] ,  1 3 7 .
F o il l e u s a z  [Plateau de la]. 141.
F o l l y  [La]. 103.
F o l l y  [Le], 7 3 .
F o n d e m e n t  [Mine du], 84. 
F o n d o t o c e  (Italie), 2 9 9 .
F o n t a i n e s  [Les] ( c * l  d e s  Mosses). 139 .
— d ’U g i n e  [Les], 33.
F o n t a i n e m o r e  ( I t a l i e ) ,  2 4 5 .
F o n t a n a  (Italie), 303.
F o n t a n a b r a n  [C o l d e ] ,  5 7 .
F o p p i a n o  mi U n t e r w a l d  (Italie), 326. 
— Voit. pubi. t. I. j., en 1 h. 30. 
pour Domo d'Ossola.
F o r c a  [C o l de l a ] ,  V. B r e u i l j o c h .
— [Chalets de la], 252.
— d ’A u r o n a  [Col de la]. 2 8 7 .
—  d e l  B o s c o  [C o l d e  l a ] ,  V . C r i n k r -
—  d e l  R e b b i o  [Col de la], 2 8 7 . 
F o r c e l l a  [Col de la], V. G  e h r e n  p a s s
O C C I D E N T A L  
F o r c l a z  [Col de la] (Chamonix-Mar- 
tigny), 63, 331. — Hôt, Gay-Des- 
combes (bonne table ; pens. 4 fr. 50); 
pens.-restaurant de la Fougère. — 
Voit. part, de ou pour Martigny, 
à 1 chev. 15 fr., à 2 chev. 30 fr. 
(commandée ii l'hôtel, 15 et 20 fr.). 
F o r c l a z  [La] (Evolène), 186.
F o r c o l a  ih  L a r e c c h i o  [La]. 2 9 0 .  
F o r c o  l e t t a  [La], 328.
F o r g n o n  [A lp e ] ,  1 5 8 .
F o r  m a z z a  [Val], 326.
F o r  n e t  [Lo], 218.
F o r t  d e  B a r d  [Le] (Italie), 330. 
F o r t e r e s s e  [La] (Dents du Midi), 60. 
F o l l a z  [Le], ICS.
F o u r c h e  d e  P o c h e t  [La], 1 3 4 .
F o u r s  [Cime des], 46.
— [C o l d e s ] ,  46.
F r a c h a y , 2 1 2 .
F r a c h e y ,  2 5 3 .
F r a m b o u r g  [Le]. 19. -
F u  AUEN b a l m  [ C a b a n e  de]. 2 1 2 .  
F r e n i è r e s ,  8 8 .  — Aub. da Grand- 
Muveran. —  V. P l a n s  d e  F r e n i è r e s . 
F r è t e  d e  S a i l  l e s  [Lai. 9 0 . — Cabane 
• du S. A. C.
F r e t t e  [Chalets d’Ex-], 96.
FRIBOURG. 101.
Café : — à la gare.
Omnibus : — de la gare et des 
hôtels. 50 e. par personne ; 30 r.
par colis. — Voit, pour le Inc Noir.
Hôtels : — du Faucon (table d’hôte 
à midi, 3 fr. ; il 7 h., 2 fr. 50); — 
de la Gare et Terminus (bon; 10 ch.; 
ascenseur; éclairage elcctr. ; bains; 
café-restaurant), à proximité de la 
gare, de la poste et du télégraphe. — 
Suisse (Schweizerhop , rue do Lau­
sanne; — de la Tctc-A oire (de 2° classe), 
même rue.
Pension : — Bellevue (pens. dep.
5 fr. ; téléphone ; jardin), sur la 
route de Berne, à 5 min. du grand 
pont suspendu, hors de la ville.
Services postaux : — t. 1. j. pour 
(•29 k. 5, en 4 h. 45; 4 fr. 45. coupé 
5 fr. 95) le lac N o ir , par Planfayon :
— pour (31 k. 9, en 5 h. ; 6 fr. 30) 
Schwefe ile n /,  par Planfayon ; — pour 
(17 k. 5, en 2 h. 20; 2 fr. 45) Schwar- 
zenhurf/; — pour (28 k., en 3 h. 30;
3 fr. 40) B u lle ; — pour (10 k. 4, en 
2 h. ; 2 fr. 30) Mora t.
F r il ih o r n  [L e ] ,  201.
— de  B a u x  e u s  a [L e ] ,  2 0 1 .
F r i l i j o c h  [ L e ] ,  2 0 1 .
F r o n t e  [C o l d e  l a ] ,  2 5 1 .
F ru a  [ C a s c a d e  e t  H ô te l  d e  l a ] ,  3 2 1 . 
—  I l ô t ,  de (a Cascade.
F r v d iê r e  [C o l d e ] ,  2 6 2 .
-  [L a c  d e ] ,  2 0 2 .
F r u n d e n h o r n  [ L e ] ,  2 1 1 .
F r u t io e x , 2 1 4 . 3 3 1 . —  I l ô t .  : Bellevue
( p e n s .d e p u i s  5 f r . )  ; A dler; de /’Hel­
vetic; zum Falken. —  D il i  g. p o u r  
Spifiz, Kandcrstcf/ e t  Adelhoden. •
F u l l y  [ C h a le ls  e t  L a c  d e ] .  9 5 .
Fu rook  [La], 271.
F u r g g e n r a u m p a r s  [L e ]  .2 8 1 .
F u  n e  g e n  n a u  M h o  n  X [ L e ] .  2 8 7 .
F u r g g jo c h  [L e ] ,  2 1 1 .
F u r g g s t a l d k x  [ C h a le t s  d e ] ,  2 1 2 .
F u rg g i [ C h a le t s  d e ] ,  2 1 8 .
F u r g i k r i x d e ,  V. F e r m e l k r i x d e .
F u r k a  [C o l d e  l a ) ,  3 0 8 , 3 3 1 . —  I l ô t .  
de la Furka  * (1 3  f r .  ; p e n s .  8  à  
12 f r .  ; p r é v e n i r  d e  s o n  a r r i v é e  ; s e r ­
v ice s  r e l i g i e u x  c a t h o l i q u e  e t  p r o t e s ­
ta n t  ; p o s t e  e t  t é l é g r a p h e  ; c u r e s  
d’a i r ,  d e  l a i t  e t  d e  p e t i t - l a i t  ; s e r ­
vice d e  v o i t u r e s  p a r t i c u l i è r e s  p o u r  
le s  r o u t e s  d o  l a  F u r k a ,  d u  S a in l -  
G o lh n r d , d e  l ’O h e r a l p ,  d u  G r im s c l ,  
c o n s u l te r  l e  t a r i f )  a v e c  r e s t a u r n n l  
Furkahlick: a u - d e s s o u s  d u  c o l .  s u r
le versant Valaisan, I l ô t ,  du Belvé­
dère. — Chevaux et guides. —■ Dilig. 
2  fois par j. pour Geeschenen, corresp. 
avec tous les trains du chemin de fer 
du Gothard et pour Gletsch, où l’on 
corresp. avec la dilig. pour le 
Grimsel et Afeirinç/en 
F u r k a h o r n  [Le], 308.
F ü s s h œ r n e r  [ L e s ] ,  2 2 6 .
O
G a r b i  [A l)  o u  A l g a  b y . V- G s t e i o . 
G a b e l h o r n  [L e ] ,  2 3 8 .
G  a  r i e t  [ L a c  e t  A lp e  de], 2 5 3 . 
G æ s s i j o c h  [Le], V’. S t e l l i j o c h .
G a o n k r ik  [L a ] ,  5 9 .
G a g n o n  e  ( I t a l i e ) ,  2 9 1 .
G a i. e n h o r n  [Le] (Vallée d e  Saas), 2 6 9 . 
G a l e x h o r n  [Le] (Vallée d e  Zermalt). 
2 3 1 .
G a l e n p a s s  [Le], 2 3 0 .
G a l e n s t o c k  [Le], 3 0 9 .
G a l e r i e  D k f a g o  [L a ]  ( C h a m p é r v ) .  116. 
G a l m e n h o r n  [Le], 2 1 7 .
G a l m ih o r n  [Le H i n t e r - ] .  3 1 2 .  
G a l m ih o r x  [L e  V o r d e r - ] , 3 1 2 . 
G a l m s t o c k  [ L e ] .  2 0 6 .
G a m p e l ,  1 3 5 . —  Ilôt. Lælschcnthal. 
G a m s e n .  1 3 6 . —  Etablissement des 
‘ bains ( BtHf/erbad) avec hôtel s u r  la 
rive d r .  du Rhône, à  15  mm. de 
G n m s e n .  — Voit. part, do Brigue, 
h '1  c.hcv. 3  fr., à 2  chev. 5 à  6  f r .  
G a m s e r j o c u  [L e ] .  2 6 9 .
G a n t e r i s t  [C o l d u ] ,  129.
G a r d e  b u  Bon d o n  [ L a ] ,  2 0 0 .
G a r g h i  [Le], 9 7 .
G a r m i s w i l  [Bains de], j 0 5 ,  3 3 1 . —  
Petit établissement d e  bains (pens. 
5  f r . ) .
G a s t e r e n t h a l  [L e ] ,  2 1 2 .
G a u t i e r  TCol d e ] ,  185 .
G é a n t  [Col d u ] ,  5 1 .  —  C a b a n e  d u
C. A. I.
G E H R  E N  D O R F ,  3 0 6 .
G e h r f . x h o r n  [L o ] , 3 0 7 .
G  EH REN p a  s s  [ L e ] ,  3 0 6 .
G k i s s h o r n  [ L e ] ,  2 2 6 .
G e i s s p f a d p a s s  [L e ] .  3 1 8 .
G e l t e n  [Col d u ] ,  17G.
G e l t e x a l p  [La], 170.
.G e l t e n t r i t t  [Le], 177.
G e m m i [Col de la], 208, 334. — Hot. 
du Wiìdstrubel (40 lits ; eh. de 2 fr. 50 
à 3 fr. ; dîner 3 fr. et 4 fr.). 
G e m s e n l ü c k e ,  V. R o t h h o r n s a t t e l .  
G EMSLANDPASS [Lc], 323.
G e m s t e i n  [Le], V. C o r n o  d e l  C a ­
m o s c io .
GENÈVE, 3. — Situation et aspect 
général, 3. — Histoire, 3. •— Des­
cription. 4. — Environs, 10.
Gare principale (de Cornavin), com­
mune aux chemins de fer P.-L.-M. 
et du Jtira-Simplon. L'heure de l'Eu­
rope centrale est en avance de 55 min. 
sur celle de Paris. — Bibliothèque 
de la maison Hachette (Guides-Jounne, 
journaux, romans, etc.). — Gare suc-* 
corsale (des E aux- Vives) pour les lignes 
du chemin de fer P.-L.-M. (Annemasse, 
Cluses, Bouverct, Bellegarde).
Buffet-restaurant : — à la gare de 
Cornavin.
Omnibus : — de tous les hôtels ; 
— de la ville (tarif : de 8 h. mat. ii 
S h. soir, 30 c. ; bagages, 30 kilo gr., 
30 c. ; au-dessus, 10 c. par 10 kilogr.; 
de 8 ii. soir à 8 h. du mat., 45 c. ; 
bagages, 45 c. pour 30 kilngr.. et 
15 c. par 10 kilogr. au-dessous de 
30 kilotrr.).
Hôtels : — en face de la gare, à 
laquelle il est relié par un escalier : 
Terminus (Banr ; ouvert en 1891, bien 
tenu ; eclair, électr. ; restaurant; bains : 
petit déj. complet, 1 fr. 25 ; dej. fonreh.
3 fr. avec vin ; dîner table d'hôte,
3 fr. 50 avec vin ; ch. à 1 lit, de 2 à
4 fr. : à 2 lits, de 4 à 8 fr. : pens. 8 à 
10 fr.) ; — de la Gare (S fr. par j. ; 
pens, depuis G fr. 50); — Suisse  
(ch. depuis 3 fr. 50 et 4 fr .. tout 
compris; din., 4 fr. ; souper, 3 fr. 50). 
place Cornavin ; — de la Monnaie (eli. 
depuis 1 fr. 50; din. à table d’hôte,
2 fr. 50, vin compris): — hôtel de 
Famille (à l’instar des maisons évan­
géliques ; culte domestique t. 1. ma­
tins et soirs ; ch. de 1 fr. 50 à 2 fr. 50,
à 1 lit, 3 à 4 fr., à 2 lits : écl. et serv 
25 c. par j. ; déj. 85 c. ; repas à table 
d’hôte, 1 fr. 50, sans vin ; pens. -1 fr. 
à 4 fr. 50 par j. ; portier à la gare).
R i v e  g a u c h e . — Ilôt. : — de la Mé­
tropole * (14 fr. 50 par j. ; pens. 11 fr. 50 
l'été. 9 fr. l'hiver ; jardins ; bains), 
sur le Grand-Quai, 31, vis-à-vis de 
la Promenade du lac (naguère Jardin 
anglais) : — de VEcu-de-Genève *, 
place du Rhône. 1; — Victoria(ascens.), 
rue Pierre-Fatio et Grand-Quai, en 
face du lac ; — du Lac (ch. de 3 à 
10 fr., serv. et éclair, électr compris; 
petit déj. 1 fr. 50; déj. fourcli. 3 fr. 50 
vin compris ; dîner a table d’hôte, à 
7 h., 1 11*, vin compris ; bain 2 fr. : 
restaurant a la carte), place Longe- 
malle ; — de l'Europe (G0 lits ; ch. de­
puis 2 fr. 50; repus, 3 fr. ; pens, de­
puis 8 fr.), rue Céard ; — de la Poste 
(9 à 10 fr. par j. ; ch. de 2 fr. 50 à 5 fr. ; 
table d’hôte 3 fr. et 3  fr. 50, avec 
vin ; éclair, électr. ; chauffage à va­
peur), place de Hollande, à côté de 
: l’ancienne Poste ; — de Paris (ch. de
2 fr. 50 à 3 fr. service compris; petit 
déj. 1 fr. 25; dîn. 3 fr. avec vin ; sou­
per, 3 fr. avec vin), rue du Rhône et 
Grand-Quai, en face du pont du Mont- 
Blanc ; — de la Balance (bien tenu ; 
clientèle française : ch.', depuis 2 fr. ; 
petit déj., 1 fr. 25; déj.. avec vin,
3 fr. 50; din., avec vin, 3 fr. ; res­
taurant) ; du JVord (pens. 7 à 8 fr. 
vin compris), du Grand-Aigle, tous 
les trois rue du Rhône.
R i v e  d r o i t e .  — Hôt. : — JVational * 
(Î2 à 15 fr. par j. ; pens. 8 fr. ; 
ch. depuis 5 fr.. b. et serv. compris; 
petit déj., 1 fr. 50 à 2 fr. ; déj. à 
table d’hôte, 3 fr. 50 ; din., 5 fr. ; pens, 
depuis 10 fr. : jardin), quai du Léman 
(à 15 min. du centre de la ville), sul­
le lac (poste et télégraphe; service 
régulier d’omnibns pour la place Bel- 
Ah*); — d'Angleterre * (9 fr. par j. ; 
pens. S fr.) ; Beau-Rivage * (ch. depuis 
5 fr. ; dîner à taole d’hôte, 5 fr. 
sans vin-.jardin), quai du Léman : — 
de la P a ix  * (ch. à 1 lit, do 4 à 10 fr. 
à 2 lits, de 8 a 16 fr. : petit déj.,
1 fr. 50 à 2 fr. ; déj. à table d'hôte,
3 fr. 50; din. 5 fr. ; bain chaud, 2 fr. 50), 
quai du Mont-Blanc ; — Richemond 
(ch. 1 à lit depuis 3 fr., à 2 lits de­
puis 6 fr., tout compris ; déj.. 3 fr.
dîner, 3 fr. 50 : pens, de 7 à 12 fr. 
par j.), rue Adhémar-Fabri (place 
des Alpes) ; — de Russie *‘ (12 à 
11 fr. par j. ; pens. 10 à 12 fr.), quai 
et rue du Mont-Blanc; — des Bergues * 
(hôtel de famille ; ch. depuis 4 fr. ; 
déj., 3 fr. 50; din., 5 fr. ; belle vue), 
quai des Bergues ; — de Genève (de 
7 fr. à S fr. par j. ; restaurant, diners 
de 2 fr. 50 à 3 ir.) ; du Faucon, tous 
les deux rue du Mont-Blanc;— Central 
(ch. depuis 2 fr. tout compris ; dîn. 
à table d'hôte, 2 fr. 50 et 3 fr., avec 
vin; pens, depuis G fr.), rue des 
Alpes, 27: — de B ristol (8 fr. 50 
par j.), rue du Mont-Blanc, 10: — 
de France (ch. depuis 1 fr. 50 ; déj. 
et dîn., 2 fr. 50, vin compris ; pens, 
depuis G fr. par j.), rue Predici-, 4.
A Champel-sur-Arve, près de réta­
blissement hydrolhérnpique, grand 
hot. Beau-Séjour * et hôl.-pcns. la 
Roseraie ( V. aussi Ciiampel).
Hôtels-pensions : — Riche moud, 
(pens. 7 à 12 fr.), rue Adhémar-Fabri 
(place des Alpes) ; — Bristol et pens. 
Rotk (ch. depuis 2 fr. 50; dîn. 3 et 
i fr. ; pens, de G à 9 fr. par j.), près 
du pont du Mont-Blanc : — Victoria , 
rue Pierre-Fntio ; — de la Roseraie, à 
Champel (K  Champel) ; — Bellevue, 
route de Lyon ; — M ontbrillant, à 
Montbrillaut.
On trouve dans tous les hôtels des 
domestiques de place.
N .B .  — Les étrangers qui veulent 
séjourner à Genève peuvent se mettre 
en pension dans une maison bour­
geoise. Une permission de séjour 
leur est. nécessaire (prix uniforme, 
1 fr. 50 par an).
Pensions : — de 80 fr. ii 300 fr. 
par mois. Les suivantes méritent 
d’être citées : — Fleisclimann, rue de 
Carouge, G ; — Bonnard, place de la 
Métropole, 2 ; — M ot tu, rue Pradier, 1, 
et rue du Mont-Blanc ; — Xulticr, 
quai Pierre-Fatio. 12; — Livet-Grobet, 
quai des Eaux-Vives, 2; — Richardet, 
ruo du Mont-Blanc,G ; — Fischer, ave­
nue de la Grenade ; — Labarlhc. Rond- 
Point de Plainpalais, 5; — F  loue le, 
boule v. de Plainpalais, G2; — Sutter- 
lin, boulev. des Philosophes ; — Lacal- 
lèe, 4-G, boulev. de Plainpalais.
Restaurants : — du N ord  *, Grand- 
Quai, entrée rue du Rhône, 31 (belle
vue sur le lac ; déjeuners et diners à 
la carte et à prix fixes : salons par­
ticuliers) ; — Henrioud, rue Céard et 
rue du Rhône (fréquenté par les 
membres du Club Alpin François) ;
— du Rhône, rue du Rhône, 10; — 
Salansonnet. rue du Rhône, 22; — 
du Théâtre (table d’hôte) ; — de 
l'H ôtel Central (din. à table d’hôte, 
2 fr. 50 et 3 fr. avec vin), rue des 
Alpes. 27; — Kiosque du Jardin-des- 
Bastions (déj. depuis 2 fr.); — la B el­
lette, au bord du lac (rive g.), à 1 h. 
de la ville (réputation pour la friture).
Cafés (café au lait, pain et beurre, 
75 c.) : — du N ord, de la Couronne 
et de Genève, sur le Grand-Quai ; — 
de la. Bourse, place de Hollande ; — 
du K iosque-du- Bastion ; — de la 
Poste, rue du Mont-Blanc, 1G ; — 
du 'Théâtre; — Lyrique , près du 
nouveau théâtre.
Glaces : — dans les cafés (glaces 
napolitaines au café du Nord), à l'île 
Rousseau, au pavillon du Jardin An­
glais, chez les confiseurs. — Finaz  
(place du Molard) ; — Robbi (rue du 
Rhône), etc.
Brasseries : — Treiber, à la Ter- 
rassière (concerts tous les soirs ii 
8 h.), route de Chêne ; — Taverne 
du Crocodile (concert t. 1. soirs), rue 
du Rhône, 100 ; — des Franciscains 
(restaurant; bière de Munich), 6-8, rue 
Pécollat; — K reutzer, cours de Rive, 
1 ; — des Pàquis («afé-concert), roule 
de Lausanne ; — de VEspérance, route 
de Caroube, 40; — Ackermann, rue 
du Rhône, 9 (bonne bière de Bavière);
— Saint-Jean  (jolie vue sur la ville et
Bains chauds : — de la Poste, 
place de la Poste, avec établissement 
de bains de vapeur ; Canal, rue de 
rilôtol-do-Ville ; — île la Buandei'ic, 
rue du Rhône, 94 (on peut avoir son 
lin ere blanchi pendant que l’on prend 
le bain) : — de Chantepoulet, 17-19 ;
— des Alpes, rue Lévrier, 5, près 
de l'église anglaise.
Bains froids. — Bains du lac .- 
quai neuf de la rive g., près de la 
jetée et sur la jetée en face (rive 
dr.). — Bains flottants, au pont de 
la Machine (l’eau du lac est de 3° 
plus chaude que celle du Rhône). — 
Bains de l'Arce : Gaillard, chemin
d’Arve, 20 ; Graml-Thiévant, chemin 
d'Arve, 130. „— Bains Bouvard, à 
Carouge. — Établissement hydrothé- 
rapique, chemin des Bains, 20, Pluin-
Établissement hydrothérapique : — à
Champel-sur-Arve: médecin-directeur, 
M. le Dr ülatz. Deux hôtels-pensions : 
la Roseraie, à côté île l’établissement, 
et Beau-Séjour-les-Bains, sur la cul­
line.
Clinique hydrothérapique : — des
doct. Jentzer et Vaut hier, chemin 
d’Arve, 18.
N . B . — L’Arve est très froide : 
sa température uo dépasse pas. en été,
11 o u  12°.
Poste : — Grande-Poste, rue du 
Mont-Blanc ; ouverte de 7 h. du mat. 
à 8 h. s. ; le dimanche do 8 h. à 
11 h. — Succursales : quai et place 
de la Poste ; rue d llalie. près de l’hôt. 
Métropole ; dans la cour de la gare 
de Cornavin ; avenue du Pont-d’Ârve 
(Plainpalais); chemin de la Mairie 
(Eaux-Vivcs).
Télégraphe : — au 1er étage de la 
succursale de la Poste, quai et place 
de la Poste, service de jour et de 
nuit. — iV. B. La Grande-Poste et 
les autres succursales de la poste ont 
aussi des bureaux de télégraphe.
Téléphone : — dans les principaux 
hôtels ; — bureau public, au bureau 
de poste du quai de la Poste; — 25, 
rue de Rive; — 15. rue Terrassière; 
et dans les principaux villages du 
canton de Genève : — la conversation 
de 3 min. se paye 10 e. pour la ville 
et le canton do Genève et pour Di­
venne, 30 c. jusqu'à 50 k. (Nyon, 
Marges, etc.), 50 c. jusqu’à 100 k. 
(Lausanne, Vevev, eie.), 75 e. au delà 
de 100 k. (pour Berne, etc.).
Commissionnaires (institution des 
portefaix) : — il y en a 5 compagnies. 
Il faut toujours faire le prix d’avance 
(50 c. la course, 1 fr. l’heure).
Voitures de place (voit, à 1 chev.) : 
— stations : place Bel-Air, place 
Cornavin, près de la gare, quai du 
Mont-Blanc, rue de l’Athénée, rue 
Diday, Grand-t)uai. — Tarif : de 
S h. matin à 8 h soir du 1er octobre 
au 31 mars, de 5 li. du mat. à 10 h. 
du soir du lPr avril au 30 sept., la 
course dans l’intérieur de la Ville de
Genève et les abords de la Ville, sui­
vant une ligne partant du Port-Noir, 
bis de la Rampe de Frontenex. 
Granire-Canal, chemins de la Chc- 
villarde, d.i Velours, Boul-du-Monde. 
la Ville de Carouge, la Queuc- 
d’Arve, le bas de la rampo Qui- 
dort, Saint-Jean (pont sur le chemin 
de fer), entree des avenues d’Aïre et 
de Châtelaine, les Charmilles, le che­
min des Chênes, le chemin Hoff­
mann, Varembé et Sécheron : 1 fr. 50, 
la nuit, 2 fr. 25 ; l’heure, dans le 
canton de Genève, 2 fr. 50 (65 c. par 
quart d’h. en sus de la l r3 h.), et 
la nuit, 3 fr. 75 (1 fr. par quart 
d’heure). Demander dans chaque voi­
lure le tarif que le cocher est tenu 
de remettre; en cas de contestation, 
avoir recours à un agent de police.— 
On porte plainte immédiatement aux 
postes de police en donnant le n° de 
la voiture. — Une ceinture de poteaux 
aux couleurs genevoises indique la 
limite de la course à 1 fr. 50, tout 
autour de la ville. — Consulter les 
tarifs pendus dans tous les hôtels, 
pensions, etc. Les courses en dehors 
du canton se traitent de gré à gré. 
— Bagages, 50 c. par colis. — Les 
voitures sont chauffées en hiver.
Tramways : — de la place du Mo­
larti à la gare principale (Cornavin) ; — 
de l'octroi de Plainpalais à la Terras­
sière, prix du parcours, 10 c. ; du 
centre de la ville (place du Molard) à 
la gare, 10 c. ; de Plainpalais, il se 
prolonge sur Carouge (15 e .); — de 
la place du Molard à Ktrombières {c.or- 
resp. avec le ch. de fer  électrique du 
Salève) et Annemasse. correspondant 
avec, tous les trains des lignes de 
Bellegardc-Evian . de Sainoens-Sixt, 
d’Annecy et de Cluses (départs tontes 
les heures depuis 7 h. du matin ; 
trajet en 50 min. ; 55 c.).
Tramway électrique : — du Rond- 
Point de Plainpalais, par les ponts de 
l’Ile, à la gare principale (place Cor­
navin) ; — de la place du Molard à 
Chêne ; — de Genève-Bel-Air au Pe- 
tit-Saconnex, en 2i min. ; — de la 
Place Neuve à Champel, en 12 min. 
(15 c.), etc.
Chemins de fer : — G a r e  p r i n c i p a l e  
(place Cornavin) commune aux che­
mins de fer P.-L.-M. et du Jura-
Simplon ; trains-lramwoys pour les 
gare* et passages à niveau, duns la 
direction de la France jusqu’à la Plaine 
et dans la direction de la Suisse jus- 
qu’a Lausanne. — 2° G a r e  s u c c u r s a l e  
des  E a u x -V i v e s , appartenant a la Cic 
P.-L.-M., aux Volandes ; trains pour 
Annemasse (eu corresp. avec le'chemin 
de fer économique pour Samoëns et 
Sixt, Bonneville et -Al ari g nier) ; pour 
Eüian, Cluses [en correspondance avec 
les voit, pour Chamonix); pour A n­
necy, etc.
A ces 2 gares, il y a lieu d’ajouter 
les trois stations ci-après pour les 
lignes v. E .  (voie étroiie) desservant 
les localités ci-après, savoir : I e C o u r s  
d e  R iv e  : pour Veyrier (50 c.), cor­
respondant avec le chemin de fe r  
électrique du Snlève ( V. ci-dessous), 
llossey (60 c. ). Collorges-s.-Salève 
(67) c.;; pour Cologne (HO c.), Van- 
deurres (45 c.). Jus si/ (90 c.), ot pour 
Yézenas (50 c.). Corsier <75 c.), Veigy 
(95 c.) et JJonvainc ; — 2° Q u a i  d e  l a  
P o s t e  : pour Lancy (35 c.) ; pour.SVzi/iZ- 
Julien (75 c.); pour le Lois de la Bâtie 
(Saint-Georges ; 20 c.); pour Berncx  
(55 c.) et Chancy (1 fr. 45); pour 
Laconnex (85 c.) ; — 3° P l a c e  d e  l a  
G r a n d e - P o s t e :  pour Ferney- Voltaire 
(60 c.); ce tramway passe près de 
l’Ariana ; — 4° de la gare principale 
(Cornavin) au Rond-Point de Plain- 
Palais, par le pont de Coulouvrenière 
(10 e.) ; — pour Châtelaine (25 c.) et 
Vernier (40 c.).
Chemin de fer électrique du Sa- 
lève : — de Genève par le tramway 
d’Annemasse à Etrembières où com­
mence la ligne électrique a crémail­
lère, qui conduit à Monnet ier-Al ai rie 
fit de la aux Treize-Arbres, station- 
terminus à 30 min. du sommet du 
Grand-Salève. Le trajet de Genève à 
Monneticr est de 45 min. env. et de 
MonnetierauxTreize-Arbres,de.30 min. 
A Monnetier vient se raccorder l’autre 
ligne électrique montant de Veyrier 
(reliée à Genève par le ch. de fer n 
voie étroite de Genève-Veyrier). Prix : 
3 fr. 80, aller et retour 5 fr. 90).
Chemins de fer économiques du 
Nord : — d’Annemasse à Samoëns et 
à Sixt, avec cm l»r. sur Bonneville.
Messageries fédérales : — dans 
les hètiments de la Grande-Poste.
Messageries nationales franco-suis­
ses (J. Neyrac et C'") : — Grand- 
Quai, 10; services combinés avec le 
chemin de fer P.-L.-M. pour Chamo­
nix-Al artig  ny, etc. — Prix des places : 
Genève - Chamonix ou inversement, 
simple course, l re cl., 13 fr. 35; 2e cl., 
11 fr 65; Genèvc-Chamonix, ou in­
versement, aller et retour (valable 
depuis le Vr mai au 31 octobre), 
22 fr. 05, 19 fr. 80 ; Genève-Chamonix- 
M artigny , ou inversement, 29 fr. 35; 
27 fr. 65; Annecy-Chamonix, ou in­
versement, 14 fr. 95. 12 fr. 70 ; An- 
necy-Chamonix-M arligny --u in verse­
ment, 30 fr. 95. 28 fr. 70; Cluscs- 
Chamonix, ou inversement, simple 
course. 8 fr. (prix unique) ; Cluses- 
Chamonix, ou inversement (aller et 
retour valable depuis le l ,r mai au 
31 octobre), 14 fr. ; Chamonix-A fo r ­
tigni/, ou inversement, 16 fr.
Services de correspondance : — 
Omnibus partant de la gare Corn avili 
et du Grand-Quai 28, en correspon­
dance avec, tous les départs de la gare 
des Eaux-Vives (Vollandes). — Voit, 
pour la Faucille avec corrcsp. pour 
Morez,Saint-Cia tide,Saint-Laurent,etc.
Bateaux à vapeur : — C,e générale 
y$e navigation sur le lac Léman : 
siège social et administration à Lau­
sanne ; bureau à Genève, sur un pon­
ton, près du Jardin Anglais (prome­
nade du lac).— Embarcadères: quai du 
Mont-Blanc et quai du Jardin-Public. 
Billets d'aller et retour, valables 2 j., 
avec re t. facultatif par tous les ba­
teaux de la Compagnie (bon restau­
rant h bord), ou en ch. de for (et 
réciproquement). — S’informer des 
formalités à remplir (estampillage au 
guichet de la gare de retour, etc.) 
pour le retour par le chemin de 1er. — 
Les départs sont réglés sur l’heure de 
l'Europe Centrale.
Un bateau direct, partant a 8 h. le 
mat., conduit directement en 4 h. n 
Villeneuve, par la côte suisse. V. aussi 
L é m a n  (lac).
Tour complet du lac, — l re cl., 
11 fr. 25; 2’ cl., 4 fr. 50. — Du 
P 1- juin nu 30 septembre, départ a 
9 h. (quai du Mont-Blanc) de l’express, 
touchant a Nyon (troj. en 55 min.), 
Thonon (en 1 h. 45), Evian (en 2 h. 20), 
Ouchy (en 2 h. 55), Vevev (en 3 h. 50).
Yevey-la-Tour, Clärens. Montreux (en 
î h. 15), Territet(en -1 h. 25), Villeneuve 
(en A h. 35) et le Bouveret (en 5 h.).
Pour les ditlérents services, heures 
de départ, escales, etc., consulter les 
aftichcs ou les Indicateurs.
Bateaux de promenade sur le lac : 
— stations : Quai du Mont-Blanc; 
Jetée des PAquis; Jardin Anglais.— 
Tarif : Liquet tes ou canard! ères, 00 c.
1 heure ; canots ou péniches à  rames : 
jusqu'il 5 pers.. 1 fr. I’h., 6 pers., 
1 fr. 20; canots ou péniches à voile,
1 fr. 50 Uh. ; canots-chaloupes dits 
américains, 2 fr. 50 1*1..; pour chaque 
butel er. 1 fr. 20 i'h. Pour toutes les 
categories, chaque demi-heure sui­
vante, moitié du tarif de la l r< h. — 
On peut prendre des arrangements 
pour la location à la semaine, à la 
journée ou à la demi-journée. — 
.V. B. Nous recommandons aux tou­
ristes de prendre un batelier pour 
éviter les accidents trop fréquents sur 
le lac, par siiite d ’imprudence de la 
part des touristes.
Service de bacs : — Pàquis-Eaux- 
Yives-Parc Ariana : départs toutes les 
demi-heures, prix : PAquis-Ariana, 
25 c. ; autres trajets, 10 c.
Concerts : — de l'orchestre de 1^ 
Ville: nu Parc des E aux-Y ives: au 
Jardin Anglais (Promenade du Lac), 
place des Alpes, pendant la belle sai­
son. — Yictona-H all, nouvelle salle 
de. concert (2,000 places), rue du Gé- 
néral-Dufour. — Concert d'orgue les 
lundi««, mercredis et samedis, à Saint- 
Pierre, le soir il 7 h. 1/2.
Parc des Eaux-Vives : — Centre 
^’attractions multiples (entrée, 50 c. : 
magnifique promenade ; beaux om­
brages ; tir, lawn-tennis, polo, crok.-t, 
jeu de boules; concerts journaliers; 
jardin alpin ; restaurant; salon de lec­
ture) ; communications faciles par 
tramway, voie étroite, bateaux à nn- 
phte et service spécial de voit, auto­
mobiles.
Jardin Alpin d’acclimatation : —
chemin I lancet, 2, à Plainpalais.
Casino-Kursaal : — quai du Léman.
Cirque : — boulevard de Plninpa- 
lais, 20.
Vélodrome : — à la Jonction.
Panorama : — ii la Jonction, près 
du Vélodrome (1 fr.).
Alpineum (diorama alpestre inté­
ressant et petit musée alpin), entrée 
1 fr.; jeudi et dim.. 50 c.
Cultes. — Culte national réformé : 
temple de Saint-Pierre ; temple do la 
Kustcric ; temple de Saint-Gcrvais; 
Casino, pour les Allemands. — Culte 
catholique romain : paroisse Notre- 
Dame, chapelle, rue des PAquis; pa­
roisse Saint-Germain, Temple unique 
(Sacré-Cœur) ; paroisse Saint-Joseph. 
église Saint-J oseph (Eaux-Vives). — 
Culte libéral catholique : S.iint-Gor­
ni ai n, rue des Granges; église Notre- 
Dame, à Corna vin. — Culte luthé­
rien : temple au haut de la rue 
Verdaine. — Culte anglican : cha­
pelle. rue du Mont-Blanc ; chapelle 
américaine, rue des Yoirons. — Culte 
évangélique : chapelles de la Pélissc- 
rie , de l’Oratoire. de Tabazan. —. 
Culte israélite : synagogue, boulevard 
de Plainpalais. — Eglise russe, sur 
le plateau des Tranchées, vis-à-vis de 
Saint-Antoinc.
Librairies : — Robert, place de la 
Petite-Fusleric ; — Georg, librairie 
française et étrangère, et magasin 
d'estampes, Corratene, 10 ; — Burk- 
h a r d t , librairie universelle. place 
du Molard ; — Stapelmohr, Corrate­
ne, 24; — E ggim ann , rue Centrale;
— Cherbuliez, suec. de Dürr, rue Bovy- 
Lysberg, près du théâtre, librairie 
universelle (éditions nouvelles de Paris; 
guides) ; — Drehmann, rue du Mont- 
Blanc, 1 : — Ch. Alioth, librairie et 
agence de journaux, 7, boulev. du 
ThéAtre ; — J. Jut l i  en, éditeur du 
Guide de l’Asccnsionn ste, place du 
Bnurg-de-Kour ; — L ibraine Univer­
selle (journaux aux prix de Paris), 11. 
rue du Mont-Blanc. — Agence de pu­
blicité et horaires-guides : Labarthe 
et C[e, place de Hollande.
Horlogerie : — Patc/c, Philippe et 
Cie, Grand-Quai, 22 ; — Golay-Lercs- 
che, quai des Bergues, 31 ; — Yache- 
ron et Constantin*quai des Moulins;
— Badollct, rue Corratene; — Piguct 
et Radunam i, Grand-Quai, 2; etc.,
Boites à musique : — Bremond, 
place des Alpes. 2 ; — Troll et Baker, 
rue Bonivard, 6; — Conchon', place 
des Alpes; — Langdorff, 10, rue Bo­
nivard, etc.
N. li. — L'Association des intérêts 
de Genève, fondée dans le but de 
rendre agréable aux étrangers le séjour 
de cette ville, organise, en été, des 
promenades-conce ts le soir sur le 
lac, des fêles nautiques, etc. (bureau 
de l’Association : place des Bergues, 3; 
renseignements gratuits et impartiaux 
pour les étrangers, de vive voix ou 
par lettre).
G e n è v e  [Lac dej, V. L é m a n .
Ge n o l l ie z ,  6 7 .
G k r o n d e  [Chartreuse de], 13i .
G E S C H E N E N .  3 0 4 .
G e s e g n e t e n  B r u n n e n  [ L e s ] ,  2 3 6 .
G E S S E N A Y  o u  S a a n e n ,  1 2 3 . —  Ilôt. :
- Grand-Logis ou Grosses Landhaus 
(à l'ancienne mode; bon); liæ r; — 
Dilig. : 2" fois par j .  pour Château 
d'Œ x cl (40 k., en 5 h.) B ulle; 
1 fois par j., pour les Diahlerets, le 
Sépeg et (46 k. 7, en 7 h. 30) Aigle.
Gf e l l a l p  [L a ] ,  2 2 4 .
Gi b e l h o r n  [ L e ] ,  2 8 6 .
Gi e s e n e n g r a t  [L e ] ,  2 1 1 .
Gié tr o z . [ G la c i e r  d e ] ,  1 7 0 . — . V. a u s s i  
M a u  v o i s i n .
G if f e r h o r n  [ L e ] ,  1 7 7 .
G i g e l e n a l p  La]. 324.
G i l l y . 6 8 .
G i g n o d  (Italie). 166.
G im e l , 68. — Ilôt.-pens. : de la .Société 
des E aux; de la Poste ; de i  Hiron­
delle; de i’Union; Germain (à Saint- 
Gcorges). — Sources (du Mouton 
et de l'Alouette ) ferrugineuses 
alcalines.
G io m e n  [Le] (Italie), 248, 335. —  Ilôt. 
du Mont-Ccrvin (pens. 10 fr.). ; des 
Jumeaux (au Breuil).
G iv is ie z , 1 0 9 .
G i z z i f u r k e [ C o 1 d e  la], 2 0 7 .
G l a c ie r -d u - R h ô n e  [Hôtel d u ] . V . 
G l e t s c h .
G l a n d , 6 7 .  —  D i l ig .  p o u r  Begnins 
( t r a je t  e n  2 5  m in . ) .
G l a t t e n h o r n  [L e ] ,  2 8 9 .
G l e t s c h  o u  ( J l a c i e r  d u  R h ô n e ,  3 0 7 . 
— Ilôt, du Glacier-du-Bhône. — 
p i l ig .  2  fo i s  p a r  j .  p o u r  (3 7  k .  e n  
5  h .  3 0 , 9  f r .  3 0 , c o u p é  11 f r .  2 0 ) 
Meiringen, p o u r  Brigue et p o u r
. Gazschcnen, par la Furka.
Gl e t b c h e r a i .p  [ L a ] .  2 7 4 .
G l e t s c h e r h o h n . 310. 
G l e t s c h e r s t a f f e l  [Chalets du], 225. 
— A peu de distance : nub. de la 
F affleralp  (primitive).
GLI0N, 77. 335. — Ilôt. : Victoria * 
(ouvert du 1er mai à lin octobre : 
clientèle anglaise; bien tenu ; ch. 
depuis 3 et 4 fr. ; pens, depuis 7 ou
5 fr. ; belle vue ; jardin) ; du B igi- 
Vaudois (ouvert toute l'année ; clien­
tèle cosmopolite ; pens. 8 à 15 fr. ; 
vue magnifique ; jardin) ; Champ- 
F leuri (ouvert toute l’année ; très 
bon ; bon air, bonne table ; pens.de
6 à 8 lr.) ; du M idi (clientèle cos­
mopolite ; pens. 4 à 5 fr.) ; du Parc; 
Bellevue (ouvert toute l’année ; 
clientèle cosmopolite en é té , an­
glaise en hiver ; pens. 5 à 7 fr. ; 
bains et douches) ; de Glion, dans 
le village (clientèle cosmopolite ; 
très bien tenu ; bonne table ; pens., 
6 à 8 fr. ; belle vue) ; pens. M ellériaz. 
etc. — Ilôt.-pens M ont/leuri, entre 
Terri tel e t  Glion. — Cures de 
pelit-lait. — Chemin de fer funicu­
laire pour Territct - M ontreux et 
chemin de fer à crémaillère pour 
Nage, par Caux.
G n i  f e t t  i [Cabane], 244. — Cabane 
du C. A. I.
G o d Ra  n i  R o l l in  [La], 242. 
G o i .e t t a z  [Col de la], 59.
G o l e t t e  d e  l ’O u l a z  [La], 142. 
G o l è z e  [Col de la], 149.
G o l l i t s c h e n  [CoVde], 217.
G o n d  [Mont], 8 8 .
G o n d o , 290. — Aub. — Donano suisse. 
Go p p e n  s t e i n ,  223.
G o r g e s  d u  D u r n a n t . 151. — Pavillon 
(rafraîchissements).
—  d e  G o n d o , 289.
—  d u  T r i e n t , 93.
—  d e  T w i n g e n , 135.
—  MYSTÉRIEUSES DE La T É T E -N 0 IR E Ì6 2 .
G o r g  i e r -S a i n t - A u b i n  , 1 1 1 .
C o r n e r  [Gorges del, 233.
G o r n  e r g  r a t  [Le], 235, 335. —  Hôtel 
construit par la commune de Zer-
niait. — Chemin de fer pour Zermall 
(sera ouvert en juillet 1898). V. Z e r -
G o r n e r l i l ü c k e  [Laj. 3 0 0 .
G o t t f . r o x  [Font d u i .  1 0 1 .
G o u b i n  [Tour de], 131.
G o u f f r e  d e s  B u s s e r a i l l e s ,  2 4 9 . —  
P a v i l lo n  ( r a f r a î c h i s s e m e n t s ) .
G o u g h a  [Cascade de], 197.
G o u i i . l k  [ C h a le ts  d e  l a ] ,  18V.
G o u r z e , V. T o u r - d e -G o u r z e .
G r a b e n , 129.
G r a r e n h o r n  [ L e ] ,  2*31.
G r æ c h e n .  2 3 0 .
G r a in e  [ C h â t e a u  d e ] ,  2 0 1 .
G ram mont [Le], 97.
G r a m p ie l h o r n  [Le],-3 1 8 .  
G r a n d -C h a v a l a r d  [Lcl. 9 5 .  
G r a n d -C o m b in  [Le], loS. 
G r a n d -C o r n i e r  [Le], 1 8 7 .  
G r a n d -C o r x i e r  [Cul dui, 1 8 7 .  
G r a n d - D o l d e x h o r n  [Le], 2 1 1 . 
G r a n d - L a g e t  [Le], 1 d0 .  
G r a n u - L o u x e r  [Le], 2 1 6 .  
G r a n d - M e y e l  [Le], 1 4 0 .  
G r a n d -M o x t -C o l l o x  [Le], 190. 
G r a n d s -M u l e t s  [Les], 4 2 . —  Hôtelle­
rie, inaugurée en 1897 et tenue p a r  
deux guides de Chamonix. 
G r a n d -M u v e r a n  [Le], 9 0 .  
G r a x d - N e s t h o r x  [Le], 2 2 6 .  
G r a n d - P l a n  [Le], 1 5 2 .  
G r a n d - P l a t e a u  [Le](Mont-Blanc), 4 3 . 
G r a n d - S a i x t - B e r x a r d  [Hospice d u ] ,  
1 6 0 . —  A u b .
G r a x d - T a v é  [L e ] ,  170. 
G r a x d - T o u r x a l i x  [Le], 2 5 6 .
G r a n d - W a x x e h o r x  [Le], 313. 
G r a n d e -A r v i l i . e  [C o l  d e  l a ] ,  110. 
G r a n d e - C h e r  m o n t a  n e  [ C h a le t s  d e ] ,  
171.
G r a n d e - D e n t  d e  M o r c l e s  [ L a ] ,  8 9 .
- a  d e  V e is ia t  [L a ] ,  1 9 1 . 
G r a n d e - F o u r c h e  [ L a ] ,  1 5 a .  
G r a n d e - L u i s  [ L a ] ,  163 .
—  [C o l d e  l a i .  163. 
G r a n d e - U o s s è r e  [La], 1 6 5 . 
G r a n d f . -S e r k u x  [La]. 97. 
G r a n d e -S o m f .t t a  [La], 2-12.
G r a n d s  [Chalets des], 154.
— [Col des], 151.
G r a n d e s  o u  H a u t k s -A u t a n n k s  [L e s ] ,  
61.
G r a x d e s - M u r a i l l e s  [Col d e s ] ,  193. 
G r x n d f e y  [Viaduc de], 106. 
G r a n d s o n ,  110 . - I l ô t .  : de la Gare
(6  h 7  f : \  p a r  j . ) ;  dé la Ci'oiv-Iïouye
(5 fr. 50 à 6 fr. par j. ; pens, 
i fr. 50 à -5 fr.) ; du L ion-d’Or. — 
A Mauborgct-sur-Grandson . hôt.- 
pens. Rellcvue (de 1 fr. 50 à 5 fr. 
p a r j . ;  à 1.200 m., vue très éten­
due sur les Alpes).
G r a n d v a u x ,  100.
G r a n d v i l l a r s ,  122. — Pens, du Vanii-
G r a n g e s , 133.
G r a u  Ha u p t  [Le], 257.
G r a v e l l o n a  (Italie), 298. — Hót. del 
Sempione. — Voit. pubi, à la gare 
pour Pallanza  et Strcsu.
G r e d e t s c h  [Col de], 226.
G r e d e t s c h j o c h  [Le], 226.
G r e d e t s c h l ü c k e  [La], 227.
G r e i n g , 1 1 1 .
G r e n a i  r o x  [Col de], 57.
G r e n z s a t t e l  [Le], 216.
G r e s s o n e y - l a - T r i n it k  (Italie), 215, 
335. — Ilôt. Thcdy.
C r e s s o n k y - S . \ i n t - J e a x  (Italie), 262, 
335. — Ilôt. : du Mont-Rose (12 fr. ; 
pens. 8 à 10 fr.) ; Delà p i erre : Mira- 
x'allc (ouvert en 1895), entre Saint- 
Jean et la Trinité. — Voit, publique, 
t. 1. j. pour Pont-Saint-M artin, en 
1 h. eux*. (6 fr.).
Gri.vz [La], 31.
G r i d o n e  [Le]. 295.
G r i  e s  [Col du], 323.
G i u e s g l e t s c h e r v a s s  [Le], 303.
G r i e s h o r x  [Le], 323.
Gri.mknz, 197. — Hôt.-pens. des Decs- 
dc-Rosson (7 à 8 fr. par j . ;  assez 
confortable ; restaur. ; poste cl 
télégr.).
G RI Ml SUAT. 178.
G r i m m i  [Col de], 219.
G r i s i g h o r x  [Le]. 137.
G r o s - M e r i .a z  [Le]. 118.
G r o s s h o r x  [Le], 225.
G r o s s s t r u b e l  [Le]. 217.
G r u b e n . V. Z m e i d e n .
G r u b e n b e r g  [Col del. 119.
G r ü n h o r n l ü c k e  [La]L 311.
G r ü x s e e  [Lac du], 2o5.
G r u y è r e s , 122, 335. — Ilôt. : de la 
Flcur-dc-Us (4 fr. p a rj., sans vin); 
de Ville fpens.); Ruffieux, dans le 
village (très simple ; clientèle suisse; 
pens. 1 fr.). — Voit. part, de 
Bulle, Ì fr.'
G r y o n , 85, 335. — Hôt.-pens. : Morel 
(simple; clientèle suisse et aile-, 
mande; pens. 5 fr.); Cuendct (très
simple et très bonne ; clientèle al­
lemande et suisse; pens. 5 fr. et 
5 fr. 50) ; pens. Delacrettaz. — Serv. 
posta' pour B ex  (3 fr.). — Voit, 
part, de Be.x, à 1 chev. 10 fr.. à 
2 chev. 22 fr. — Guides (même tarif 
qu’aux Plans-de-Frenièros. V. ce
G s t a a d , 178. — llùt. de l’Ours.
Gs t e ig  o u  A l  G a b b i , 2 8 9 . —  A u b .
Gs t e ig  o u  C h a t e l k t , 112. — I l ô t .  île 
l'Ours.
Gs t e l l i h o b n  ( L e i .  1 * 3 .
G s ü r  [Loi. 218.
Gu e u l a z  [C o l d e  l a ] ,  5 7 .
Gu e u r o z - V e r x a y a z  , 0 0 .  —  H ô t . -
pens. des Bochers (pens. dep. 1 fr. ; 
restaur; simple et bon).
Gu e y r e  [C o l d e  l a ] .  1 2 5 .
Gügel [Le], 235.
Gu g g e r h u b e l  [Le], 200.
Guin, 100.
Gvm.mfi.vh [La], 12i.
Gu r f e l l e x ,  3 2 0 .
G u r r a z  [Chalet de la], 153.
Gv t m a n x s h a v s  (Fribourg), 128.
H
I I a h n e n m o o s  [Col do], 2 1 7 . 
H a h n e n s c h r i t t  [Le], 1 7 0 . 
H a h n e x s c h r i t t i i o r n  [Le], 1 8 0 . 
H a n .n ig a i.p  fL’j, 2 3 0 .
H a u d è r e s ,  180. — pens, des llaudères 
(0 à 7 fr. ; simple; bonne table; 
télégraphier d’avance au cas où 
l’on voudrait trouver une voiture 
pour l’hôtel à la sare de Sion). 
H a u t  [Chalets de V], 93.
— d e  C r y  [Le], 9 7 .
H a u t - M o r n e x ,  V’. M o h n  e x . 
ÖAUTECOMBE (France), 3 2 .
H a v te - C o a DAZ [La], 8 0 . 
H a u t e - P o i x t e - d ’A r g e n t i x e  [La]. 9 0 .  
H a v te r i v e  (France). 3 2 .
H a u te r i v e  [Abbaye d’J, 1 0 5 . 
H a u t e v i l l e  (France), 3 2 .
H a u t e v i l l b ,  7 2 .
H e il io k r e v z . 3 1 8 . — Aub.
H e l g io h o r n  [Le]. 3 2 î .
H e l s e x h o r x  [L çJ ,  3 1 9 .
H e n n i  e z -x i i i -C a n t o x s , ou H e x x i e z -  
i. e s - B a i n s ,  112 , 3 3 5 . — Ilôt. : des 
Hains (clientèle suisse; pens, de 3  
à -1 fr. ; bain 1 fr. ; douche 8 0  c. ; 
cures de lait et de petit-lait); de la 
Giffûf/ne. — Source bicarbonatée- 
aical i. -e-ferrugi neusc.
H k r b a g è r e s  [Chalets des], 0 5 .
I I e r b h i g e x , 2 3 1 .
H é r é m e x c e ,  1 8 3 .
IIÉRÉMENCE [Vallée d’J. 1 8 2 .
I I k r e x s  [Col d’]. 1 8 8 .
H é r e x s  [Vallée d’], 1 8 i .
I I e r m a x c e , 18. — Pens. Gillet (simple ; 
clientèle genevoise et française; 
excellente table; pens. 5 fr. par j.). 
près du lac.
IIocuLiciiT[Cabane du],232. — Cabane 
du S. A. C.
H ov.h m æ t t l i  [La]. 1 2 8 .
H o c h  m a t t  [La], 125.
1 Io c k e x h o r n  [Le], 223.
H œ l z l ih o h x  [Le], 310.
H œ r x i .i  [Le],' 2 3 0 .
H o h b e r g  [Col de], 12 0 .
H o h b e r g  p a s s  [Le], 231.
H o h e n  f l u i i  [La], 13 7 .
H o h e s  l i c h t  [Le], 21  i. — < Cabane 
du C. A. I.
H o h g i . e i f e n  [Le], 2 2 8 .
H o h m a t t e x  j Coi de], 2 8 8 .
H o h x i e s e n  [Le], 2 1 4 .
H o h s a x d i i o r x  [Le], 3 1 0 .
H o h s a x d p a s s  [Le], 3 1 7 .
ÎIOHTH/ELIGRAT [Le], 2 3 7 .
H o r t h ü nl i g u â t  [Col du], 2 1 1 , 2 1 2 .
H o p i t a u x - J o u g x e  [Les] (Fronce), 1 9 .
H o r x f l u h  [La], 120.
B o u c h e s  [Les] (France), 3 1 . — Ilôt. 
du Glacier.
H u é m o z ,  8 2 . — Pens. A n d  (3  fr. 30 
par j.), à Auliens, tout près de 
Huémoz.
H u g i s a t t e l  [Le], 3 1 3 .
IlünxERKNUBEL [Le], 2 3 5 .
I I ü h n e r s t o c k  [Le], 3 0 5 .
H ü l l e h o h n  [LcJ, 286, 319,
H u n d s r ü c k  [Le], 1 1 9 .
H ü r l i s b o d e n  [Chalet de], 128.
H ü t e g g  [La]. 2 0 8 .  — Aub.
II m  G E N  [Chalets e t  Vald'], 180. —  Aul). 
— [Lac de], 180.
I f f i g e n h o r x  [L’], 180.
I g x e s  [Cascade des], 180.
I l l h o r n  [L’], 19S.
I l l i e z  [Val d’], 1-iG. V. aussi V.xl-
I i. l s e e  [Col de 1’], 108.
Im F e l d , 310. — Aub.
I m - L e r c h  [Chapelle de], 210. 
I m - S e l d e x  [Chalets dej, 213.
I n c r e n a  [ L j , 119 .
I n d e n , 201. — A u b .
I n t r a g n a , 296. — Aub. chez Ma­
stelli.
IpPO LITA PA SS. V. PlO DEJOUH.
I s e l l a  (Italie), 290. — Douane ita­
lienne. — Hot. de la Poste.
1 s e n a u x  [Col d’], 112.
1 SÉ RAD LE, 130.
I s l e  [Li. 108. — Petit hot.
I s s iM E  (Italie), 245. —  Aub.
I v r é e  (Italie). 3 3 0 .  — Ilôt. : Scudo 
di Francia {pension ; voit, de louage); 
Universo (S fr. par j. ; 15 fr. pour 
2 j.) ; Ita lia: Croce Bianca.
J
J a u l e t  [Col du], 1 1 0 .
J a c o t s  [Chalets des], 175.
J æ g e r h o r n  [Le], 211.
J.-e g e r j o c h  [LoJ, 252.
J æ g i k n u b e l  [Lei, 225.
J a m a n  [Dent d e ] ,  7 7 .
— [Col de], 1 2 3 .
J a r d i n  [Le], -10.
—  d ’A r g e n t i è r e  [Le], *11.
—  d u  Mi a g e  [Le], 17.
J a v e r n a z  [Chalets de], 9 1 .
J a z z i h o r n  [Le], 273.
JO C H P A fS  [ L ç ] ,  3 1 6 .
J o x G N Y - 5 c r - V e X'e y . 7 3 .  —  Höt.-pens.
de l’Union (bien tenue; pens. 6 fr. : 
belle vue).
Jo Ra  [Col du], Gl.
J o r t è s e  [Col de la]. 79.
Joux [Château de], 19.
Joux [Col de], 260.
Joux |Lac de], 20.
Joux [Vallée de], 67. Y. aussi B r a s s e s
et l iO C H E H A Y .
J l .me .x u x  [Col des], 1 '.  Z w i l l i n g s j o c h . 
J u m e a u x  [Les]. V. B e s s o .
J u n g  [Col de], 221.
J u n g f r a u  [Hôtel de la], V. E g g i s h o r n . 
J u n g t h a l j o c h  [Le], 222.
K
K a i s e r e c k  [Col du], 128. 
K a l b e r h o r n  [Le], V.  C o r n o  V i t e l l o . 
K a l p e t r a n ,  229.
K a l t w a s s e r p a s s  [Le], 288.
K a n  d e r  [La], 121.
K a n d e r g r u n d .  213. 211. 
K a n d e r s t e g ,  210,335.— Hot. Yicto- 
ria (pens. 6 à 8 fr.) ; Central-hôtel ; 
pens. Bühlbad (bains). — A Eggen­
schwand (20 m in .), hot. - pens. 
Gemmi (bon) ; zum  Barren * ; pens. 
Alpenrose. — Guides.
K a p e l b o d e n , 119.
K a s t e l  [Lac del, 325.
K a s t e l l  [Le], 231.
K a s t l e n h o r n  [Le], 312.
K a s t l e r j o c h  [LeJ. 228.
K e c h h o r n  [Col de]. 261.
K e r b a c h ,  Y .  R i a l e .
K e r z e r s , 114. —  Hot.
K e s s j e n j o c h  [Le], 275.
K i e n  h o r n  [Le], Y .  S t r a h l b e t t .  
K i n d b e t t i h o r n  [Le], 210.
H i p p e l ,  223.
K œ r b e l i f l u h  [La], 128. 
K r i e g a l p p a s s  [Col de], 318. 
K C h - D u n g e l a l p  [La]. 177.
K u .m i  [Chalets de], 216.  ^
K u m m e n f u r k e  [Ln], 316. 
K u m m e n h o r n  [Le], 316.
LLægIG r a t  [Le], 211.
L æ m m e r n  [ G l a c i e r  d e ] .  2 0 8 .  
L e m m e r n j o c h  [ L e i .  2 0 8 .
L æ n g e f l u h  [LaJ, 274.
Lä g e t  [ C o l  d e ] .  V. L a n a .
L a i t e m a i r e  [ L a ] ,  1 2 4 .
L a m b r o n e c c a  [ R o c h e r  d e ] ,  9 4 3 .
L a n a  [ C o l  d e ] ,  1 5 7 .
L a q u i n i i o r x  [Le]. 270.
L a q u i n j o c h  [Le], 270.
La r e c c h i o  [ C o l  d u ] ,  2 9 6 .
L v r i n g e s  [C hâteau d e ]  (F rance). 9 0 .  
L a t t e l h o r n  [ L e ] ,  2 7 3 .
L v t t e r b a c h . 1 9 1 .
L v ü c h e r - S p i t z e n  [ L e s ] ,  2 0 7 .  
L a ü e x e x ,  1 7 7 .  —  I l ô t ,  de l'Ours. 
L a u e n  e n  [ L a c s  d e j ,  1 7 7 .
L a u e n  e x h o r n  [ L e i ,  1 7 7 .  
La u f b o d e n h o r n  [ L e ] ,  1 8 0 .
L a u f e n , 1 0 7 .  —  H ô t .  do l'Ours.
LAUSANNE (V aud), 2 1 .  — Situation  
el aspect généra l, 2 1 .  — H isto ire , 2 1 .  
— D escription, 2 2 .  — P rom enades 
et excursions, 26.
Gare du Jura-S im plon (il fau t faire 
un long d e to u r pou r y venir en voi­
lure) : — b u ffe t-re s ta u ra n t à la  gare 
(fort bien tenu  e t  a lié n a n t a Yhôtel 
Terminus. V. ci-dessous ; d îner ii 
lable d hôte , 2  fr. 5 0  ; à p a r t , 3 fr. ; 
toilettes, 5 0 ) .  — Chemin de fe r  fu n i­
culaire (de L ausanne h  O uchy), d é ­
parts fréquen ts de la  station de la 
•/are Centrale po u r L ausanne-v ille  et 
pour Ouchy; la station-terminus ï\ Lau- 
sanne-Ville se trouve  à côté e t au -des­
sous du G rand-P ont. — T ram w ay  
électrique pou r la ville (p lace S t-F ran- 
fiois), pour la Pon thn ise, e ie. (V . ri- 
dessous), 1 0  à  2 0  c e n t — O m nibus 
de Lausanne a la gare, à l’a rrivée  e t 
au départ de tous les tra in s  ( 5 0  c . 
par pers. ; b agages, 5 0  c.).
H ôtels : — à la  ga re  : Continental 
et de la Gare (ouvert en 1898 ; ascens . ; 
ch . depuis 2 fr. 5 0 ; lunch , 3 fr. ; d în ., 
3 fr. 50 ; bains ; chauffage cen tra l ; re s ­
tau ran t), en face de la  ga re  ; — hôtel 
Terminus *. en com m unication  avec le 
buffet de la  gare  (prix  m odérés : ch . 
de 2 fr. 50 à 5 fr., to u t com pris  ; bain 
1 fr . 50).
Dans la ville : — Gibbon* (ja rd in ; 
belle vue), place S a in t-F ranço is ; — 
Richemont * ( trè s  bien s itué  ; vaste  j a r ­
d in , trè s  belle vue) ; — du Faucon * (ch. 
d epu is  3 fr. 5 0  to u t com pris  ; p ens ., 6 ii 
1 0  fr.), ru e  S i-P ie rre  ; — Beau-Site 
(ascens. ; éc lair, é lec tr . ; chauffage cen­
tra l ; pens ., de 6 ou 7 à 9 fr. ; café-res­
la ur. : ja rd in ) , bien s itu é  ; — Beau-Sé­
jo u r  [Y. P en s io n s ) ; — Victoria (V. 
Pensions) ; — du Grand-Pont ; — Bel­
levue (9 fr. p a r  j ; pens. 7 ii 8 f r .) ; —
— da N ord  (8 fr. 50 par j . ) ;  — des 
Messageries (d in ., 2 fr. 50); —  N atio ­
nal ( V. P e n s io n s); — de France; — 
Trois-Suisses.
P ensions : — Beau-Séjour (g rand  
co n fo rt; beau  ja rd in  ; p en s , depuis 
5 fr. 50 ou 6 fr. 50), avenue de la 
gare  ;— Campart (confortab le ; ascens.; 
ba in s; de 5 à 8 fr.), p rès  de l'église 
anglaise ; — Victoria bien située ; g rand  
e t beau ja rd in  (depu is 7 fr. ; en hiver, 
prix  rédu its), avenue  de R um ine ; — 
Granci/-Villa  (de 5 à 8 fr. ; belle vue) ;
— Clément, ru e  du G rand-C hènc ; — 
Sainte-Luce  (de 6 à 8 fr.), p rès  de la 
gare ; — Gallo (hô t. N ational \ ch . de­
pu is , 2 fr. 5 0 ; pens, depu is  6 fr.) près 
de la G are ; — Bois-Cerf, ro u te  d ’Ou- 
c h v ; — Chevalier, à B eau -S é jo u r; — 
A îa ca m p a g n e : pens, de la. Clochette 
(bains, té léphone), p rès  du M o n t; — 
pens, des Alpes (depuis 4 fr.), à  Sa­
vi gn y ;  — pens . Cruchon (5 fr. p a r  j . )  
h V ers, chez les Blanc ; — pens, de 
Grand-Vennes, à G rand-V ennes ; — 
les Paillettes  (p rix  m odiques), à la 
Rosiaz ; etc .
Cafés : — :i l’hôte l du N ord : — 
à l ’hô te l du G ran d -P o n t ; — au  Casino- 
T h é â tre , sous la p rom enade de D er- 
rie re -B o u rg , avec re s ta u ra n t ; — bras­
serie Gambrinus, rue  I lu ld im a n d ; — 
Tivoli, à M onthenon , e tc .
V oitures de  p la ce  : — s ta tio n s , places 
S a in t-F ranço is , Bel-Air e t  du  F aucon .
— La course, 1 fr. 50 ; une 1 /2  h . ,
s u i s s e  : l r r  v o l .  —  1 8 9 8 . C
1 fr . 50 ; la  l rr h .,  3 fr. ; los li. sui v..
2  fr . de L ausanne a O uchy, 2 fr . 
Chemin de fe r  fun icu la ire  (50 c . et
*25 c.) re lian t L ausanne à Ouchy (avec 
s ta tio n s  à la gare Centrale e t  aux 
Jo rd ils  e t co rrespondan t avec les 
b a teau x . ( V. L é m a n ,  b at. ii vapeur.)
T ram w ays é lec triq u es  : — Réseau 
com plet : gave Ju ra-S im plon , place 
S t-F ranço is. T o u r  de Ville ; S ain l-Fran- 
ç o is -L u try  ; S a in t-F ranço is-C ha illy  ; 
S a in t-  F ran ço is -P o n th a ise  (1 0 . 15. 
*20 cent, su iv an t les courses).
P oste  : — place S ain t-F rnnco is. 
T élégraphe : — d e rriè re  In P ó ste . 
T éléphone : — bureau- cen tra l à la 
P oste  ; s ta tions  chez la  p lu p a rt des 
g ran d s  négoc ian ts  e t dans les p h a r ­
m acies.
Bains : — Haldimaud , rue  do la 
Solitude : — Michaud, G ran d -P o n t.
T h é â tre  : — s u r  la prom enade du 
Casino (S00 places).
L ib ra irie s  : — llenda , rue C en trale , 
3 ;  — F. Payot, rue  du B o u rg ; — 
Duvoisin, it cô té  de la poste  ; e tc.
B ureau  officiel de re n se ig n e m e n ts  : 
— 4, E scaliers  du G rand -P on t (ser­
vice g ra tu it do renseignem ents su r 
L ausanne, O uchy e t environs).
L a u t a r f . t  [C halet de], 1S3.
L a u t k r b r u n x k x - B r k i t h o r n  [Le], 2*25.
—  W k t t e r h o r n  [Le], 224.
L av ax ch é  [Le], 54 — H Al.-pens. 
Beau-Séjour  (anc. hô te l du M au­
vais-P as).
L a v a u x  [V ignoble de], 69.
L a v e y  [Bains de], 9*2. 3 3 5 .  — Ilô t. : des 
Bains et des Nouveaux-Bains (é ta­
b lissem ent bien o rg an isé ; clientèle 
française, su isse e t ru sse  ; bonne 
tab le ; dans  les deux h ô te ls , no u r­
ritu re , l rc c L .O fr. 50; *2" c l . ,  5 fr. 
ch . 1 fr. 50 ii 5 fr. p a r lit ; service 
*20 c. pa r j .) .  — O m nibus p o u r  la 
g a re  de Saint-M aurice  (15 c.).
L a v e y g r a t  [Le], 2 1 7 ,
L a x , 300. — Ilô t. K reuz.
Leben d u n  [Cascade del, 320.
L e b e n  d u n  [Lac de], 320.
Lecu e l l e s , 109.
L é c h e r e t t a z  [La], 140. — Pens.
L e c k i p a s s  [ L e ] ,  309.
L e c k i h o r n  [ L e J ,  309.
L e i t e r s p i t z  [Le], 232.
LÉMAN [Lac], 1 5 .  — B ateaux a  va­
peur p o u r  les deux rives ; em barca­
d ères à G enève à la P rom enade du 
lac (Jard in  anglais), aux  PAquis et 
au quai du M ont-B lanc ; services 
com p lets  e t rap ides  de G enève à 
V illeneuve en 3 h. 25, p a r  les ba­
teaux  d ire c ts . — Deux b ateaux  des­
se rv en t la  cô te  S uisse e t la  cô te de 
Savoie : q u a tre  ba teaux  la  cô te  Suisse 
seulem ent ; un seu l ba teau  la  côte 
de Savoie seu lem en t: d ’au tres  ba­
teaux "font le service du pet it lac : 
d ’au tres  re lien t E vian  à O uchy . Un 
bateau  de luxe (direct ; un été  seule­
m ent) p a r ta n t de Genève à 8 h. du 
m at. va p a r  Nyon, R olle , M o rse s, 
O uchy, V evey, C lärens, M ontreux 
et T e rri te l, à Villeneuve où il arrive 
à m idi : il en p a r t  vers m idi 1/4 et 
rev ien t, p a r  la  m êm e rou te , à Genève 
où il a rrive un peu avant 4 h. ; — 
un au tre  bateau-salon  (express) q u it­
ta n t G enève à 9 h. 1 5  du  m at. va par 
N yon .T honon . Evian, O uchy,V cvey, 
C lärens, M ontreux. T erri te l, e t  Vil­
leneuve, au Bouveret où il a rrive  à 
2 h. 15 po u r en re p a r t ir  à 3 h . cl 
ren tre r  p a r  le  m êm e ch em in , à 
G enève à  7 h . 50 du so ir. — De 
G enève à N yon  (D ivontie), en 55m in . 
ou en 1 h. 10, 2 fr. e t 90 c. ; Thonon, 
en 1 h. 45, 3 fr. 60 e t 1 fr. 80 ; Jüvian, 
en 2 h . 20, i fr. *20 e t 2 fr. ; Marges, 
en 2 h . 05 et *2 h . 25, 4 fr. e t 1 fr. 70; 
Ouchy (Lausanne), en 2 h . 30 et
2 h. 55, 5 fr. e t 2  fr. ; Vevey, en
3 h. 15 e t 3 h . 50, 6 fr. 50 et 2 fr. 70; 
Clärens, en 3 h. 35 et 4 h. 10, 7 fr. 
e t *2 fr. 90; M ont veux, en 3 h. 40 et
4 h. 15, 7 fr. 20 e t  2 fr. 90; Territet 
(G lion-N aye), en 3 h . 50 e t 4 h. 25, 
7 fr. 50 e t 3 fr. ; Villeneuve, on 4 h. 
e t 4 h. 35, 7 fr. 50 e t  3 fr. ; le Bou­
veret. en 5 h ., 7 fr. 50 e t 3 fr. 
— Billets d ’aller e t re to u r, valables 
pou r 3 j . ,  50 pour 100 en p lu s  ; ceux 
de P 1* cl. son t valables po u r le ch. 
de fer (Suisse ; 2" cl.) ; si l’on veut 
avo ir une place en l rü cl. en ch . de 
fer il fau t payer un supp lem ent. — 
Bon res tau ran t à  bord  (pariicu liè- 
rem ent s u r  les g ran d s bateaux ).
L e n k  [La]. 180, 335. — Ilô t.-pens. : 
Krone (pens. 4 à 0 fr.) ; zum Hirschen
—  A 7  m i n .  d u  v . .  b a i n s  s u l f u r e u x  
d effohlicbe, a v e c  h ô t . - p e n s i o n  (Bad- 
und-Kuranstalt ( o u v e r t  d e  j u i n  a  ( in  
s e p t .  ; c h .  1 f r .  5 0  à  5  f r .  p u r  l i t ;  d é j .
1 f r .  2 5  à  1 f r .  5 0 ;  d i n .  4  f r . ,  s o u p e r
2  f r .  5 0 ;  s e r v . ,  7 5  c .  ; é c l a i r ,  é l e c i r . , '  
2 5  c .  ; p e n s . ,  t re  c l .  d e  9  à  1 3  f r .  d u  
1 er j u i l l e t  a u  3 1  a o û t ,  d e  8  à  1 0  f r .  
l e  r e s t e  d u  t e m p s ;  2 '  c l .  6  f r . ) .  —  
V o i t .  p a r t ,  d e  T h o u n e ,  a  1 c l i e v .  e t  
2  p l .  3 2  f r . ,  à  2  c h e v .  e t  6  p l .  6 0  f r .
L e n s  [ L a c s  d e ] ,  1 3 4 .
L e n s  [ P a s  d e ] ,  1 5 1 .  —  I l ô t .  : Grand 
hôtel-pension de la Pierre-à- Voie 
f8 0  c h . ) ,  p r è s  d u  s o m m e t  d e  l a  
P i e r r e - a - V o i e ,  à  2 0  m i n .  d u  c o l  d u  
c ô i é  d e  S a x o n ,  a u q u e l  i l  e s t  r e l i é  
p a r  u n e  n o u v e l l e  r o u t e .
L e s s o c ,  1 2 3 .
L e y s ix ,  V . F e y d e y - L e y s i n .
L i a p p e y  [ C h a l e t s  d e ] .  1 8 3 .
Li d o e s , 1 5 6 .  —  I l ô t .  Beau-Séjour 
( p e n s . ) ;  du Suint-B ernard  ( p e n s . ) ;  
d'Angleterre ; de l’Union.
L im i d a  h i o  [ M o n t ] ,  2 9 5 .
L in n æ â  [ J a r d i n  d e  l a ] ,  1 5 8 .  —  J a r d i n  
a l p i n  à  B o u r g - S a i n t - P i c r r e .
Lio n  [ C o l  d u ] ,  2 1 1 .
—  d 'A r g e n t i n e  [ L e ] ,  9 0 .
L ir e c  [ A lp e  d e ] ,  1 9 9 .
L i v e r o g n e , 5 2 .  —  A u b .  du Cal du 
Mont ( s i m p l e ) .
L i v o r n e a  [C o l  d e ] ,  V. L u s e n e y .
Lo c c ie  [ C o l  d e l l e ] ,  2 5 1 .
—  [ M o n t e  d e l l e ] ,  2 5 1 .
Lo e l e t t e  [ L a ] ,  V . L u e t t e . 
Lc e f p e l h o r n  [ L e ] ,  3 0 3 .
L œ t s c h e n  [ C o l  d e ] ,  2 2 3 .
Lœ t s c h e n  [ V a l l é e  d e ] ,  2 2 2 .  
L o e t s c h e n l ü c k e  [ C o l  d e  l a ] ,  2 2 5 .  
L (E T S C H E N T H A L E R -B n E IT H O n N [L e ] ,2 2 G . 
L o g n a n  [ C h a l e t s  d e ] ,  4 1 .  —  P a v i l l o n -
r e s t a u r a n t  (1 1  l i t s ;  c o n s o m m a t i o n s  
c l  l i t s  t a r i f e s ;  p a s  c h e r ) .
Lo h n e r  [ L e  G r a n d -  e t  l e  P e t i t - ] ,  2 1 6 .  
Lo h x e r b a c h  [ C a s c a d e  d u ] ,  2 1 6 .  
L o m b r a o r o  [ A l p e ] ,  2 7 4 .
Lo n g e b o r g n e  [ E r m i t a g e  d e ] .  1 8 5 .  
L o n g ir o d , 6 7 .  —  P e n s .  Pré-M art in. 
L oo  [C o l  d e ] ,  2 6 3 .
LOÜÈCHE-LES BAINS, 2 0 5 ,  3 3 6 .  —  N ou­
velle direction  (de la  S ocié té  des 
Bains et H ôtels réu n is); huit hôtels
(900 l i t s ;  é lec tr ic ité ; con fo rt m o ­
d e rn e ; cu isine  fran ça ise ; pens , d e ­
m is 6 fr . p a r  j . ,  su iv an t l’hô te l e t 
a cham bre). I lô t . :  des Alpes  * ; de 
Jlellevue *; de France  *; de la Maison- 
Blanche  * (c .ien téle  cosm opolite  ; 
relié d irectem ent avec le G rand-B ain 
par"  une  g alerie); Brunner  (b o n ; 
clientèle co sm opo lite , b eaucoup  de 
F runça is); de l'U nion; Guülaume- 
Tell (p rix  très m odiques ; recom ­
m andé aux piétons); de la Croix- 
Fédérale  ; du C heval-B lanc  (clien­
tè le  su isse e t  française). — 5 eta- 
bliss . de bains avec p lu s  de 20 sources 
the rm ales «à eau c o u ra n te ; hyd ro ­
th é ra p ie , m a ssag e , e t c , ;  g rande 
p isc ine  à  eau c o û ta n te  po u r n u ta ­
tion . — C oncerts  2  fois p a r  j .  (o r­
chestre  ita lien ). —  En é té , d ilig . 
3 fois pa r j .  p o u r la  gare (La S ouste 
ou L o u rch e-sta tio n ), 5 fr . — V o it, 
p a rt , (pou rbo ire  non com pris) p o u r : 
lu gare , à 1 chev. 8  à 10 fr , h
2 chev. 15 à  10 fr . ; Inden , a 1 cliev. 
5 fr .. h 2 chev. 10 fr. ; V issove. 
à 1 chev . 30 fr.
T a r i f  d e s  g u i d e s , p o r t e u r s  e t  
c h e v a u x ,  pourbo ires non com pris  
(ab rév ia tions: G ., gu ide ; P ., p o r te u r  ; 
chev ., cheval) : — l’A llels (8 h.), 
G. 25 fr ., P. 18 fr. — le W ild strubel 
(7 h .), G. 20 fr., P . 15 fr. ; — le 
G rosstrubel (6 h .), G. 15 fr., P . 10 fr. :
— le B alm horn  (10 h .), G .-25 fr., P. 
18 fr . ; — le H inderho rn  (6 h .), G. 
20 fr., P . 18 fr. ; —  le T o rren th o rn  
(4 h .; G. 8 f r ., P . 6  f r ., chev . 15 fr. ;
— cascade de la  D ala, P . 2  fr.. 
chev. 4 fr. ; — les E chelles, P . 2 f r . ,  
chev. 4 f r . ; — A lbinen (p a r T o rre n t 
et Inden), P .  5 f r . ,  chev. 12 fr. ; — 
bois de U ythère, P . 2 fr., chev. 4 fr. ;
— P as de L oup, P. 2 fr., chev. 4 f r .  ;
— M ayens, P . 3 f r . ,  chev. 5 Ir. ; — 
alpe de T o rren t, P . 2 fr.. chev. 5 fr. ;
— vallée de T e m p é , P . 2 fr., chev. 
1  fr. ; — pied de la  G em ini, P.
3 fr. ; chev. 4 fr. ; — lac de D auben, 
G. 4 fr., P . 4 fr ., chev. S ir.'; — 
K anders tcg  (6 h.), P . 10 fr., cliev. 
20 Ir. ; — F ru lig en , p a r  E ngslligen  
cl. A delboden (12 h .j, G. 18 fr., P . 
12 fr. ; — la Lenk, pa r le  W ild ­
s tru b e l (12 h .), g . 25 f r ., P . 20 fr. ;
— Iticd, L œ tschen , p a r  le H cslipass 
'8  h. envA, G. 18 fr.. P . 15 fr. ; p a r
lu G izzifurke, G. *20 fr.. P . 17 fr .; 
— V issove (A nniviers). chcv. 30 fr.
L o u è c h e - S o u s t e , 1 3 5 .  — H ót.-pens. 
de la Souste  (resim ir .;  té lég r. ; 
vo it, pou r L ouèehe-les-B ains), près 
de la  gare . — D ilig. p o u r Louèche- 
les-Bains.
L o u è c h e - V i l l e . 2 0 1 .  —  H ù t .  de la 
Couronne.
L o u r t i e r , 167. — P e lli res tau ran t.
L o u v i e  [ C o l  de], 1 6 9 .
L o v a g n y  (F rance), 32. — S ta tion  des 
g o rre s  du F ier. — Chalet-restau­
rant des Gorges, à  l'en trée  des 
go rges : té légraphe ; b ille ts  d’en trée  
p o u r les galeries, 1 fr . p a r  pers. 
— H ô t.-re» tau ran t de Lnvagng, en 
face de la  gare.
Lo V e n  e x  [Col de]. 96.
L u  a n ,  8 0 .
L u c e l  [ L a c  B l e u  d e ] ,  IS O .
L u c e n s , 1 1 2 .
L u d w i g s h œ h e  [La], 2 3 9 .
L u e t t e  [ L a ] ,  1 7 0 .
L u e x  [ C o l  d e  l a ] ,  5 7 .
L u g r i n  ( F r a n c e 9 6 .
L u i s i n  [ L e ] ,  6 0 .
L uis N eira  [La], 156.
L u s  e n  e  y  [ C o l  d e ] ,  1 9 1 .
L u t r y , 69. — H o t. de la Couronne.
L y c h e n b r e t t e r  [Cabane du], 217. — 
Cabane-aub. d ite  Cabane suisse du 
Théodule.
L y o s o n  [ L a c ] ,  1 3 9 .
L y s  [ C o l  d e  l a ] ,  1 5 3 .
—  [ C o l  d u ] ,  2 4 3
L y s  k ä m m  [ L e ] ,  2 3 9 .
M
M â c o n  (F rance), 1. — BufTet à la 
ga re . — Ilô t. : de l’Europe du 
Sauvage (7 fr . 50 à 8 f r .)  : des 
Champs-Elysées ; de France et des 
Etrangers ; de Genève.
M a c u g n a g a  (Ita lie), 2 8 0 .  — Ilô t. : du 
Monte Moro, p rès  du p o n t ; duMonte 
Itosa;du Belvédère (café ; bains). — 
R ou te  de voit", p o u r C eppo-M orelli 
e t P ied im ulera.
M a d e l e i n e  [E rm itage  de la], 105.
M æ d e r h o r n  [Le], 288.
M æ h r e  [La], 120.
M æ h r e n h o r n  [Le], 120.
M æ n m f l u h  [La], 219.
• M æ r j e l e n  [Lac de!, 301.
M æ r w i g l C c k e  [Col de la ] ,224.
M a g e . 185.
M a g e x h o r n  [Le], 269.
M a g e n  L ü c k e  [La], 229, 269.
M a l a  [La], 189.
M a i n g h o r n  [Le], 207.
M a i s c h ü p f e n s p i t z e  [La], 118.
M a i s o n s - B l a n c h e s  [Col des], 159.
M a l a t r a  [Col de], V. A r t e n e v a .
M a l a t r a i t  [S ignal de], 79.
M a l e s c o , 295. — A ub. Leone d'Oro.
M a r c h a i  nu [C.ol du], 07. — A ub. de 
V Asile.
M a r é c o t t e  o u  M a r e c o t t e f - s u r - 
S a l v a n ,  59. — P ens, de l’Espé­
rance. V. aussi S a l v a n . •
M a r i n e l l i  [Cabane] (M acu g n ag a ),
281. — Cabane du C. A. I .
M a r g h e r i t a  [Cabane], 240. — Cabane 
du C. A. I. su r la P u n ta  Gnifetti.
M a h i e n h o r n .  Y .  B e c  d e s  F r u d i è r e s .
M a r i g n i f . r . 29.
M a r i o t t y  [Scierie de], 152.
M a r k u o r n  [Le], 324. '
M a r l y . 105, 336. — Ilô t, de la  Croix- 
Blanche. — P en s . Kuenlin  ( trè s  sim ­
p le , trè s  b o n n e ; tab le renom m ée; 
tru ite s  à  to u te  heure ; clientèle 
su isse  ; envahie le d im anche par 
les F ribourgoo is ; pens. 4 fr.), bien 
situe p rès  d ’une fo rêt de sapins.
M aRTIGNy-Ville, 94. — A la gare, 
res tau ran ts  avec lits. — O m nibus. 
50 c. — Ilô t. : du M ont-Blanc*: 
Clerc* (pena.); Aigle et P oste ; de 
la Gare (sim ple m ais bon ; r**staur.); 
N ational ; du Sain t-B ernard , près 
do la gare. — V oit. p a r t . : pou r Cha­
m onix (prix  ii d é b a ttre ) : O rsicrcs 
(2 pers. 10 fr., 3 pers. 12 fr., 4 pers. 
16 fr.).
M a r t i g n y - B o u r g , 94. — Ilô t, des 
Tro is- Couron n es.
M a r t i n e t  [Col des], 89.
M a s e r a  (Ita lie), 291.
M a s s a  [G orge de la], 137.
M a s s o  d e l  C a s t e l l o  [Le], 265.
M a t o g n o  [Lac de], 297.
M a t r a n , 101.— E tah li-se m en t hydro- 
th é rap iq u e  à la  K neipp (pens, et 
tra ite m en t, de 4 à 7 fr.).
M a t t a b e l l a  [T ou r d e ] .  29 i .
M a t t e n , 1 8 2 .
M a t t e r h o r n  [Le] ou C e r v i x , -238.
M a t t e r j o c h ,  V. B r e u i l j o c h .
M a t t m a r k  [Lae], 2 7 7 .  3 3 6 .  — H o l .  d u  
Lac Mattinarle (sim ple ; ch . 3  à 4 fr. ; 
din. 4 à 5 fr.).
M a t t m a r k  -  W e i s s t h o r  [Le] , Y . 
S c h w a r z b e r g .
Ma t t w a l d h o r n  [Le], -269.
M a u v a i s - P a s  [Le] (P rance), 36.
Mat/ v o i s i n  [ A l p e  d e ] .  1 7 0 , 3 3 6 .  —  I l ô t ,  
pens, f i n  Glacier-du-Giètroz ; d e  
Maucoisin (très  bien ten  i ; p e n ? .  
5 et ti fr.). — G u i d e s  ( V’. C h ad le ) .
T a r i f  d e s  g u i d e s  : — Ru i nelle 
(10 h . 30), 30 fr. : — M on'.-Blanc de 
Clieillon (11 h.), 30 fr. ; — M onl- 
P leureur (8 h .). 22 fr. ; — G rand- 
M ont-Fort (7 h .), 15 fr. ; — Evolène, 
par les cols de Severeu e t de la 
Meina (13 h .), -20 fr. ; — A rolla , p a r  
le col de V ascvay ou le  col du Gié- 
troz (11 h.), 20 fr.
Ma y e n s  d 'A  r o l l a ,  1 8 9 .  —  I l ô t ,  d u  
Mont-Colon, V . A r o l l a .
—  de l a  C r e u s e ,  5 9 .
—  d e  P r a z  l o n g , 1 8 3 .
— d e  S a i x t - M a u h i c e , 93. — Pensions
* (très sim ples).
— de S i o n , 132, 338. — B û t. Jlosa 
Blanche (70 l i ts ; b a in s; ja rd in :  o u ­
vert du l r ju in  au  30 s e p t . ;  d in ., 
3 fr. 50 on 4 fr. su iv an t la sa ison ; 
p«-ns. de G à 10 fr. du 20 ju ille t au 
1 r sep tem bre , de 5 à 8 fr. le re s 'e  
du tem ps); pens, des M ayens de 
Sion (boum* clien tèle  su isse  e t alie- 
niande ; pens. 6 a 8 fr.; belle vue). 
— T arit des truides : — la Uosa 
Blanche ( 9  h . ) ,  18 fr. ; — le Moni 
Fort (8 h .), 18 f r . ; — a F ionnay , pal­
le col de Cleuson ou le col de J.ouvic 
(13 h.), 18 ir. ; — à A rolla p a r  le 
Pas de Chèvres (8 11.), 10 fr. ; etc .
Mégève (F rance), 34. — Ilô t, du 
Solcil-d'Or (S fr. p a r  j . ;  pens. G fr.).
M e g i s s e r g r a t  [ C o l  d u ] ,  2 1 4 .
M e g i s s e r r o r x  [ L e ] ,  2 1 4 .
M e i d e n . l \  Z m e i d e x .
M e i l l e r i e  ( F r a n c e ) ,  9 6 .  —  A u b .
M e in a  [Col de l a ] ,  1 8 3 ,  188.
Mkll de i.a Ni va [Le], 189.
M e l l é r i a z . 7 7 .  —  P o n s .
M e l l i c h e n h o r n  [ L e , .  2 7 5 .
M ELU g [Le], 27'«.
M e n o u v e  [ C o l  d e ] ,  1 0 0 .
M e x t h o n  (F rance), 33.
M e r  d e  G l a c e  [ L a ] ,  3 6 .
M e r g o z z o ,  2 9 8 .— A ub.
—  [Lac de], 298.
M é r i b é  [Col de], 183.
M é r i g n i e r  [Le], 157.
M é t a i l l e r  ( L e J ,  1 8 3 .
M é t a i r i e  [La], 60. — A sile d 'aliénés 
p rès  de  N yon.
M e t t e l h o r n  [Le], 238.
M i e s c h f l u h  [Col de la], 219.
Mi e x ,  97. — Aub.
M i l l e  [Col de], 157.
M i s c h a b e l j o c h  [Le]. 275.
M i t t a g f l u h  [La], 119.
M iT T A G H O R N [ L e j ( p r è s  du R aw il), 179.
— [Le] (près de Sans), 274.
—  [ L e j ,  V. E l s i g h o r n ,  P i z z o  N e r o ,
R a p p e n h o r x .
M i t t a g  j o c h  [Lej. 225.
M i t t e l p a s s  [Lej, 272.
M i t t e l r ü c k  [Le], 272.
M i t t e l t h o r  [Col <le], 2 8 1 .
M i t t e n b e r g p a s s  [Lej, 316.
M i t t h a l , 223.
M fE R E i.  o u  M c e r i l l ,  300. — H ut. : 
de VE uff is horn ; des Alpes. — M ulet 
p o u r  la R iedera lp , lU f r ., e t  de la 
R iedera lp  ii l’hôtel de V Eggishorn,
10 fr.
M o i n e  [Le], 1 0 8 .
M o i r y  [Col de], 187.
M o i r y  [G lacier de], 197.
M o l e n n iu z  [Col du], 108. — Aub.
Mo l é s o  X [Lej. 1 1 6 .
M o l l a  an  [L'ej, 73.
M o l i . i a  (Ita lie ). 204. — A ub. Valse- 
siano. — l)lliz . t. 1. j .  p o u r Va­
ra Ilo e t i o u r  Alayna.
M o l o g i s  [Col du], lv3.
M o .m i x g  [Col de], 200.
M o m i x g s p i t z e  [La], 200.
M o n c u c c o  [Le], 297.
M o x n e t i e r  (F rance), 13, 330. — H ôt.- 
pens . : du Chatcau-de-M onnetier 
(11 fr. p a r  j .  ; pens. 8 e l  9 fr. ; bains ; 
law n-lenn is), de la Reconnaissance 
(m êm es prix), Trollet (re s tau ra n t) , 
à M onnelicr-Eudisc ; Iiellcrue (très 
confortable), ii M onnelier-M niric e t 
;i l’en trée  du vallon de M onnctier,
11 có le de la s ia l , du chem in de fer 
é lec trique) avec re s ta u ra n t. — P en ­
sion de la. Petite-Bossue. — R es­
ta u ra n t du Château (F aurux  ; déj. 
ut d îne rs  depu is  2 fr. 50). - O m ­
nibus p o u r Genève. — V oit. p a r t .
3 fr. l 'h . ; ta r if  le d  ui I p o u r excur­
sions. — Chemin de fe r  électrique 
du Salève , de  M onnetier-M airie , pa r 
M ornex , à  Etrcmbières (co rresp . 
avec le tram w ay  p o u r A nnem asse 
et G enève), po u r les Treize-Arbres 
(G rand-Salève) et de  M ouneti r- 
M airie. p a r  M onneticr-E glisc . à Yeij- 
rier  (co rresp . avec te chem . de fer 
à  voie cl roi te pour G euève). 
M o n s a l v e n s  [S ignal de], 1 1 7 .  
M o n t a l e g r e , 1 1 .
M o n t a n a , V. C r a n s .
M o n t  A r p i l l e  [ L e ] ,  5 9 ,  6 3 ,  9 4 .
—  A v r i l  [ L e ] ,  17*2.
—  B l a n c  [ L e ] ,  4 2 .
— — [O bservât-dre du], 43.
— — d e  M o m i n g  [Le]. 202.
—  —  d e  S e i l l o n  [ L e ] .  1 7 1.
—  B o n  v i n  [ L e ] ,  1 3 1 .
— B r u l é  [Le] (p rès  de L iddes), 156.
— [Le] (près des cha le ts  de 
P ra ray é ) , 192.
—  C a l m e  [ C o l  d u  P e t i t - ] ,  1 6 9 .
—  C h e m i n  [ L e ] .  9 4 .
— G r e s  e a u  [Le], 1 0 0 .
—  C o l l o n  [ H ô t e l  du  M ont], V . A r o l l a .
—  C o m b e r t , 1 0 5 .
—  C r a y ,  1 2  i .
—  d e  C h e t t a z  [ L e ] ,  1 4 6 .
—  D o l e n t  [ L e ] ,  1 9 0 .
—  D o l i n , 1 9 0 .
—  D u r a n d  [ L e ] ,  2 0 3 .
—  d e  l ’ É t o i l e  [L ei. 189.
— F a l t . è r e  [Le], 106. — C abane de
la H eine- M arguerite  du C. A. I.
—  F a r o m a  [ L e ] ,  1 9 5 .
—  F o r t  [Le]. 169.
—  — [Col d u ] .  1 6 9 .
—  —  [ L e  P e t i t - ] ,  1 6 9 .
—  F r e t  y  [Pavillon-nu b e rce  du], 48.
—  A u  h .  a v e c .  4  o u  5  l i t s .
—  G a u t i e r  [ L e i ,  1 8 5 .
— GÈ l é  [Le], 167, 172.
— üiOLOUX ]L e l. 105.
G i r o n  [Le], 329.
—  G o s s e  [ h o ] ,  1 3 .
—  G v s a . 1 9 0 .
—  J o v e t  [Défile du ], 329.
—  M o r t  [ L e ] ,  1 6 0 .
—  N é r i  [ L e ] . '  V . B e c  d e  F r u d i è r e .
—  N e r o  [ L e ] ,  2 6 1 .
— N o b l e  [Le], 185.
— d ’O r  [Le], 139.
— Oreb [Le], 55.
—  d ’O r g e , 1 3 2 .
— P alon [Le]. 262.
— P a x c h e r o t  [Le], 249.
— P l e u r e u r  [Le], 170.
— de P r o z  ! Le], 160.
— U e d e s s o n  [Le], 191.
— DE HlPAILLE, 147.
— H o g n e u x  [Le], 156.
— H o is  e t t a  [Lei, *249.
— B o u g e  [Le], 171.
— Hou s s  [Le]. 194.
— S o n a d o n  [Le]. V. A .m i a n t h e .
— S u c h e t  [Le], 19.
— T e n  a r e  [Le], 20.
— V e s o n  fLe], 170.
— Z e r b i o n  'Le], 250.
M o n t a LTO (Ita lie), 330.
M o n t b a r r y  [Bains de], 116, 336. —
Ilô t. : du Moléson (pens, de 6 il 7 fr. ; ' 
law n-tenn is). — V oit. p a r t , de et 
p o u r Bulle, à  1 eliev. 3 fr., à 2 cliev.
6 fr.
M o n t b o v o n , 123. — Ilô t .-pens, de 
Jumau (pens. 5 fr.).
M o n t e  C a s t e l l o  [Le], 321.
— C i o s é  [Le], 262.
— C i s t e l l a  [LeJ, 291.
—  F i g a s c i a n , \ . A l b r u n h o h n .
— G i o v e  [Le], 320.
— L a h o n e  [Le], 297.
— L e o n e  [Le].’ 288.
— M i n o j o  [Le], 320.
— M ono [Le], 279.
— — [Col du], 279.
— T o c  a n o  [Le]. 294.
M o n t e n v e r s  [Le], 36, 336. — Ilô t, du
Mon/envers (60 lits  ; déj. 4 fr. ; din.
5 fr. ; téleerraphe , a rtic les  de m nu- 
taerne, c ris tau x , p ho tog raph ies ,e tc .). 
M o n  t ê t  [Le], 81.
M o n t e t s  [Cols desi, 51.
M o n t h e y ,  98. — Ilô t. : de la Poste, 
de la Croix-d'Or (6 fr. p a r j .  ; pens.
1 à  8  fr.) : du Ccrf-liouf/e. — S er­
vice posta l po u r (.hamper)/ c l Mor- 
f/>ns ( V. le guide). — Voit, p artie . 
h la s ta tion .
M o n t - lo  VET [Italie], 329. — P ens, du 
Chalet du Pre-de-Joux (pens, de 
fam ille).
MONTREUX. 7 4 ,  3 3 6 .  —  V . a u s s i  C l ä ­
r e n s , T e r r i t e t ,  V e u x  e x , V e y t a u x -
Gare : — en tre  V ernex e t  M on­
treux : — débarcadère  des bateau x  
à vapeur à V ernex .
Hôtels : — près de la  parc (à V er­
nex) : de la Gare ; Bellevue ; pens. 
Victoria ( trè s  bonne ; clientèle an ­
glaise ; pens. 5  à G fr.), rue de la 
Gare ; — au bo rd  du lac (à  la  Bou- 
venaz) : du Cyf/nc * ; M onney et Beau- 
Séjour* ; Continental (Y . pou r ces 
trois hôtels : V er.nbx -M on theux ) ; — 
hôt.-pens. Suisse  (d în .,3  fr. 5 0 ; pens, 
de G ii b fr.) ; pensions Bon-Accueil ; 
Beaulieu; — Belmont * ( trè s  bn-n situe 
sur la h au teu r  ; recom m andé ; Y. 
C lä ren s); t— au  p ied  des h au teu rs , 
près du lac (nu T ra il)  : p ens , des P a l­
mieri?, près du K ursaal (bien te n u e ; 
clientèle cosm opolite  ; pens, depuis 
7 fr.); — Bichemont (clientèle cosm o­
polite ; pens. 5 a  10 e t  12 fr.), p rè s  du 
Kursaal ; — h o t. de Paris  (clientèle 
cosmopolite ; bonne tab le ; pens. 7 à 
12 fr.), en face du K ursaal ; — de la 
Maison-Blanche (clientèle cosm opo­
lite; pens. 6 à 7 fr.), bien situé , près de 
l’église ca tho lique  e t du K ursaal : — 
National* (très  b ien tenu ; lunch , 
3 fr. ; din ., 4 fr. 50 sans vin ; bains ; 
jard in ; pens, de b à 15 fr. l'au tom ne 
et le p rin tem ps, de 7 à 12 fr. le  re s te  
de l'annce), trè s bien situé , p rès  du 
bord du lac, à B onport ; du Parc 
(pens. 6 à 8 fr.) ; — s u r  la h a u te u r :  
hôtel-pens. Yauticr * (trè s  bien tenu ; 
clientele cosm opolite ; trè s  bonne ta ­
ble ; ch. de 2 fr. 50 à i fr. : d é j. 3 fr. 50, 
d in .-4 fr. ; p ens , de G à  0 fr. ; bains ; 
très belle vue), avenue du Midi ; — dans 
le village : hô t.-p en s.. Depallens (trè s 
tranquille; c lien tèle su isse  et a lle­
mande ; pens. G à 7 fr. ; jolie vue) ; 
Visitimit (très bien tenu ; clientèle cos­
mopolite ; excellen te tab le ; pens. 5 a 
7 fr. ; belle vue), au bord du lac ; J /o o - 
w r (clientèle cosm opolite  ; jolie vue ; 
V. C l a u e n s )  ; liô l.-nens Biensis  (pens. 
H  5 fr.) : B ian l-S ite  ; p ens , des Bains 
(5 a 7 fr.) : — au bord du lac (h Bon- 
port); Bcau-Birat/e (bon ; clientèle a l­
lemande ; 10 ii 11 fr. p a r  j.; pens. 6 à 
10 fr. ; bains ; jo lie vue) ; Breuer (c lien ­
tèle cosm opolite ; bonne tab le  ; 12 fr. 
par j. ; pens. 7  à 12 et 15 fr. ; vue m a­
gnifique ; — de Hollande, à d r. en des­
cendant la ro u te  de T e rri le t  ; — Bon - 
Port (jolie vue: V. T im im tk t).
C afé -re stau ran t : — des Alpes.
K ursaal : — au bo rd  du  lac.
P oste  e t  té lé g ra p h e  : — à  cô té  de 
la  tra re.
Bains : — E tab lissem en t des Grands- 
Bainr, p rès  du K ursaal (de 7 i» 10 h. 
du m atin  e t de i  à 8 h. du so ir  pou l­
ies hom m es ; de 10 à  12 h. du m atin 
e t de 2 à 4 h. du so ir p o u r les dam es ; 
bains de baignoires, l re classe , 2 fr. ; 
2e classe, 1 fr. 20, sans le linge, qui 
coû te  environ 65 cent.).
B lanch isserie  hyg ién ique  a  vapeur 
e t  repasr-age aux  G rands-B ains.
L ib raire  : — Benda.
B azars : -  bien fournis.
T ram w ay é lec triq u e  : — po u r Vevey 
(40 c .) ; pour Territet (où com m ence 
le chem in de fer p o u r G lion, C aux e t 
Nave c ;  p o u r Chilian (*20 c.).
V oitu res à  lo u e r (ta rif de MM. M arc 
D ufour e t fils) : — à C lärens, 1 chev. 
3 fr., 2 chev. 5 fr. ; — à Chcxbres- 
Signal. 12 fr., 20 fr. ; — à C hardonne 
(Bellevue), 12 fr., 20 f r . ; —  à  B lonav, 
H auteville, Vevey, 9 fr., 15 fr. ; — a 
C hatel-S ain t-D enis, 15 fr ., 25 fr. ; — 
aux  C rêtes, i fr ., G fr. ; — aux  A van ts, 
12 fr., 20 fr. ; — aux  A vants-G lion. 
15 fr ., 25 fr. ; — à  V illars, l'A lliaz, 
1 i fr., 25 fr.; — à Sonzier, 7 fr., 12 fr.;
— ii M ontfleuri, 5 fr., 9  fr. ; — à 
G lion , 8 fr., 12 fr. ; — ii C aux, 15 fr., 
25 fr. ; — à T e rrite t , 3 fr ., 5 fr. ; — 
à V oytaux. 5 fr , 8 fr. ; — à C hillon, 
5 fr., 9 fr. ; — à l'h ô te l Bvron (V il­
leneuve), G fr., 12 fr. ; — à  Sépev. 
20 fr. ; 30 fr. ; à Lcysin, 40 fr. (2 ch .) ;
— ii C hâtcau-d 'A ix , 60 fr. (2 chev.).
M o n t i i i o n d  [ L a c  d e ] ,  1 4 5 .  —  I l ô t ,  du 
Lac de Montriond.
M o n t s  [ L e s ] ,  8 5 .
M o r a s t , 3 1 4 .
M o  r a t .  1 1 4 .  —  I l ô t .  : de la Couronne; 
de la Croix-Blanche ; —  P e n s .  
Kauer, s u r  le  l a c .
M o r a t  [ L a c  d e ] ,  1 1 1.
M o r c l k s  [ H a m e a u  d e ] ,  9 2 .  —  P o n s .  
Chescaux ( t r è s  s i m p l e  ; c l i e n t è l e  
a n g l a i s e  e t  s u i s s e  ; b o n n e  t a b l e ;  
p e n s ,  d e p u i s  3  f r .  5 0 ;  b e l l e  v u e ) .  —  
A u b .  du Chamois. —  G u i d e  : G u i l l a t .
T a rif des y  ni îles : —  G r a n d e -  
D e n t  d e  M o r c i c s ,  a v e c  d e s c e n t e  s u r  
M o r d e s  ( 1 0  h .X  1 3  f r .  ; a v e c  d e s -
ceu le sut- F u lly  e t M avligny ( I l  h.), 
15 fr. ; avec descente s u r  les P lans 
(11 h .), 15 fr. ; — P etite -D en t de 
M o rd es  (6 h . 30), 18 fr. ; — Roc 
C ham pion (4 h . 30), 8 fr. ; — P oin te  
des M artine ts  (4 h . 30), 8  fr. ; — 
P o in te  des P erris-B lan cs , 7 fr. : — 
Croix de Javernaz  (3 h.), 5  fr. ;— T è te- 
N oire (7 h .), 12 fr. ; — T ita  à  Sévv 
(7 h .) , 12 fr. ; — G rand-C havalard  
(7 h . 30), 15 fr. ; — P o rta il e t lac 
de F u lly  (5 h .), 9  fr. ; — F énestra l 
(6 h . 30), 11 fr. ; — D iablev ( i  h . 30), 
8  l’r. ; — P raz  F leu ri (4 li.j, 7 fr. ; 
— D ent-R ouge (4 h. 30)., 8  fr. : — 
G rand-C hâtillon  (3 h . 30) 6  fr. ; — 
C halets  de l'H aiil (1 h. 45), 3 fr. ; — 
de M o rd es  aux  P lans (4 h. 30), 8 fr.
M o r g e  [Souice de la]. 175.
M o r g e n h o r n  [Le], 211.
M o r g e s , 6 8 .  — Ilô t. : du Mont-Blanc: 
du P o r t;  de la Couronne (G fr. 59 
p a r  j .  ; pens. 4 à  5  fr. 50); pens . 
Bostettler  (té léph .),à  R éserolles-sur- 
M orgea. — C afé-restau ran t du Parc.
M o r g e t e x g r a t  [Le], 120.
M o r g e n , 52. — A ub. : d irn e -  Vert ; 
de C Antje.
M o r g u e n ,  282.
MORGINS, 144, 330. — H ot. : Grand- 
H ôtel des Pains * et h ò t.-pens. da 
Géant (au m êm e p ro p rié ta ire , ou ­
verts  du l**r ju in  au  30 s e p t.; 
120 ch ., 250 lits ; pens, de 6 à 8 fr., 
vin e t b oug ie  non com pris; bains, 
douches ; chauffage a v ap e u r; res ­
ta u ra n t ;  b ib lio thèque, b il la rd ; j a r ­
d in , la w n -te n n is ; om nibus et voit, 
a  la  gare de M onlhey); — hôl.- 
pen s . de la Forêt); — pens. Bor- 
yeaud-M artin  (pens, i h  5  fr.) : — de 
M orytns.— B ains ferru trineux  (bon 
é tab lissem en t; ba in s  ou douches,
1 fr. 20, linge  non com pris). — S er­
vice post'd  po u r J Jonthey. — V oit, 
p a r t ,  h ou de M onlhey ou d'O llon- 
Sain t-T riphon , à  1 chov. 12 fr ., à
2 chew  24 fr. — T a rif  des guides :
— C ornettes de Bise (7 h . \  12 fr. ;
— P o in te  de G range (5 h. 30), S fr. ;
— P o rte  du Soleil ( 3  h.), 5  fr. ; — 
C ham péry , pa r la P orte  du Soleil 
(5  h.), 7  fr. ; — M orzine (6 h .), 10 fr. ;
— Sam oéns (7 h.), 10 fr.
M o r i a n a  [ C o l  d e  l a ] ,  2 6 5 .
M o r i o n , 260.
M o r n e x  ( S a v o i e ) ,  1 3 ,  3 3 0 .  —  I l ô t .  : 
/ ? e / / e r u e ( c l i e n l c l e  f r a n ç a i s e  e t  s u i s s e  ; 
p e n s .  6 h  1 0  f r . ) ,  à  M o r n e x - M o n -  
n e t i e r - M a i r i e  ( h  l ' e n t r é e  d u  v a l l o n  
d e  M o n n e t i e r ,  à c ò t e  d e  l a  s t a i ,  
d u  c h e m i n  d e  f e r  é l e c t r i q u e  d u  
S a l è v e ) ,  a v e c  r e s t a u r a n t ;  de VEcu- 
de-Savoie (G. Fleurs-de-Lys;  7  f r .  5 0  
à  S  f r .  7 5 ;  p e n s .  5  f r . ,  s a n s  v i n ) ,  h  
B a ^ - M o r n e x ;  B eau -S ite  ( b i e n  t e n u ;  
c l i e n t è l e  a n g l a i s e  e t  g e n e v o i s e  : 
p e u s .  6 à 8  f r . ) ,  p r è s  d e s  g a r e s  
d e  B n s - M n r n e x  e t  d e  M o u n e t i e r -  
M o r n e x ; d e / n  Croix-Blanche,h  H a u t -  
M o r n e x .  —  P e n s i o n  B ain ,  a  I l a u t -  
M o r n e x .  —  V o i t u r e s ;  â n e s  p o u r  la  
p r o m e n a d e  : 1 f r .  l a  p r e m i è r e  
h e u r e ;  1 f r .  p o u r  M o n n e t i e r  e t  l e s  
r u i n e s  d u  c h â t e a u  d e  l ’ E r m i t a g e . —  
C h e m i n  d e  f e r  é l e c t r i q u e  p o u r  les 
T reize-A rbres  ( G r a n d - S a l è v e ) ,  p o u r  
M onnetier ,  Yeijrier  e t  F trcm bicrcs  
( c o r r e s p .  a v e c  l e  c h e m i n  d e  f e r  h 
v o i e  é t r o i t e  e t  a v e c  l e  t r a m w a y  
p o u r  Genève).
M o r t k v s  [ L e s ] ,  1 2 5 .
M o s e r  [ l l u t t c j ,  275.
M o s s e s  [ C o l  d e s ] ,  1 3 9 .  —  A u b .
M o t é l o n  [ V a l l é e  d e ] .  1 1 7 .
M o t t a  d e  P l é t é  [ L a ] ,  2 4 8 .
M o t t e t s  [ C h a l e t s  d e s i ,  46. —  A u b .
M o u c h a r d  ( F r a n c e ) ,  1 9 .
M o u d  [ C o l  d e ] ,  2ô<.
M o u d e i n a [ C o I d e ]  o u  d ’A n n i b a l .  160.
M o u d h o r n  [ L e ] ,  2 5 8 .
M o u d o n , 112. — H ô t .  : du Pont (7 fr. 
p a r  j .  : pens. 5  fr. 50 h 7 fr.) : de 
la Fleur-de-/.ys ; de la  Gare.
M q u e l l i ': [ C o l  d u ] ,  139.
M o u l i n s  [ L e s ] ,  1 2 4 . —  A u b .
M o u n t e t  [ L e ] ,  2 0 2 .  —  C a b a n e  « lu  S .  A  
C .  a w e  u n  t e n a n c i e r  ( v i v r e s  t a r i f é s ) .
M o u r i n  [ L e ] ,  188.
M ü h l i b a c h ,  3 0 2 .
M u i d s  [ L e ] ,  0 7 .  —  A u b .
M u l e t s  d e  l a  L ia z  [ L e s ] ,  1 7 0 .
M Ü L K E R R L A T T  OU M Ü L K E R P I .A T T E [L a i .  
1 8 1 .
M ü n s t e r ,  3 0 3 .  —  I l ô t .  : de la Croix- 
d'O r e t de la P oste  ( s i m p l e ,  m a i s  
b o n ) .  —  V o i t ,  h  1 c l i e v . ,  1 8  f r .  p o u r  
B r i g u e  : 2 0  f r .  p o u r  V i è g e ,  s a n s  le  
p o u r b o i r e .
M u r é e  [ L a ] ,  V’. O r m o n t - D e s s u s .
M u s s y  [ L e ]  ( F r a n c e ) ,  1 4 .
M ü t t e n h o r n  [Le], 308.
M v t t e n p a s s  [ L e ] ,  3 0 7 .
M u t t h o r n  [Le], 213. — C a b a n e  d u  
S. A. C. à 2,950 m ., s u r  le ver­
sant S.-E.
M u t t l e z i h o r n  [ L e ] .  3 2 3 .
M u v k r a n  [ L e  G r a n d  e t  l e  P e t i t - j . 9 0 .
N
Xa d e l h o r n  [ L e ] ,  2 3 2 .
N adeljocu  [Le], V. E g g p a s s .
Na n a  [Col de], 219.
Na n t  [Chalets de], 89.
— Bon r a n t  (F rance), 55. — A ub. e t 
pension (sim ple).
— d ’A r p e n a z  [Cascade du], 30. 
X a x z l ü c k e  [ L ’.-E u s s e r e ] ,  2 2 9 .  
Na x z l ü c k e  [ L ' I n n e r e ] ,  2 2 9 .
Na t e r s , 3 0 0 .
Nava [Col de], 291.
Na v e  [K ochers de], 77. 330. — H ùl. 
(grand e t bien tenu) et hufTct, h 
10 min. au-dessous du S ignal. — 
Chemin de fer p o u r Territet. 
X e i r i v u k . 122.
N e n d a z  [Col de], 130.
-  [Vallée de], 133.
"Ne h n i e r . 1 8 .
N e s s e l , 1 3 7 .
N e s t h ü t t e  [ L a ] ,  2 2 7 .
N e u  e n  e c k , 1 0 7 .  — H ôt. Bær. 
N e ü f e l g i v h œ r n e r  [Les]. 3 2 0 .  
N e u f e l g i v p a s s  [Lej, 3 2 0 .
N e c s c h e i .s  [Col des], 128. 
N e u - W e i s s t u o r  [P o rte  e t  Col du],
282.
N ib b io  (Italie), 295.
N j e d e r æ r n e n , 315.
N i e d e r h o r n  [Le], 126.
N i e d e r w a l d , 3 0 2 .  —  A u b .  zum d u ­
ini Freund.
N i e s e n h o r n  [ L e ] ,  1 7 7 .
N ioic, 196.
N i r e m o n t  [Ce], 73.
N iv e n  [Le], 207.
-  [Col de], 207.
N o g a  (Italie), 2 7 3 .
N o ir  [Lac] (F rib o u rg ). 127. — E ta ­
blissem ent de bains (h ô l. des /foins. 
pensioni. — V oit. pub i. (t. 1. j .  en
é t é )  d e  e t  p o u r  Fribourg p a r  Plan-
N o i r  [ L a c ]  ( Z e r m a t t ) ,  2 3 0 .  —  H ô t .  
d u  Lac-N oir, t e n u  p a r  M m e  V v c  
S e i l e r  ( r e t e n i r  s e s  c h a m b r e s  à l ' a ­
v a n c e ,  s ’a d r e s s e r  à  l ' h ô t e l  d u  M o n t -  
C e r v i n  à  Z e r m a t t ) .
N o m b r i e u x  [ L e s ] ,  9 0 .
N o r d e n d  [ L e ] ,  2 4 1 .
N o r d l e n z j o c h  [ L e ] ,  2 3 2 .
N o t r e -L )a m  e - d e - l ’ E v i ,  1 1 6 .
—  d e s - N e i g e s , 236.
—  d u  S e x ,  9 2 .
N o v e l  ( F r a n c e ) ,  9 6 .  —  H o t .  d e  1* 
Dent-d’Oche.
N ü f e n e n  o u  N o v è n e  [ C o l  d e  l a ] ,  30-5.
N u f e n e n s t o c k  [ L e ] ,  3 o 4 ,  3 2 3 .
N u s  (Ita lie), 3 2 9 .
N y o n , 66. — Ilô t. : Beau-Ilivagc (8 fr. 
p a r  j .  ; p ens . 6  à 8 fr.), au b o rd  du  
lac ; de l’Ange , dans la  v ille ; du. 
Lac  (assez bon ; g en s  com plaisan ts  ; 
ch. depuis 1 fr. o0; d in ., 2  fr. 50), au 
bord  du  lac ; du Jura, en face de la 
gare. — R es ta u ran t Raymond. — 
Pension Beau-Site, à T ré lex . — Di­
li g. fédéra les p o u r : LUvonnc (2 fois 
p a r  j. ; tra je t en 1 h. ; 1 fr. 30) ; Sa in t- 
Cergues (2 fr. 15) ; Morez, la Cure 
e t le Brassas (5 fr. 90).
0
O b ë c h e , V . B e s s u .
O b e r a a r  [Col de F], 312. — Cabane 
du S. A. C. (quand  on y passe 1a nuit, 
on paye à l’aube rg is te  du G rim scl, 
•i fr. p o u r le bois à brû ler). 
O b e r a a r h o r n  [L’], 312. 
O b e r a a r - K o t h h o r n  [L’], 312. 
O b e r a a r - K o t h j o c h  [L’j, 312. 
O b e r b a c h , 119.
O b e r - G a b e l h o r n  [L’j, 203. 
O b e r g e s t e l e n ,  305. — A uberge. 
O b e r - I .  a u b  h o r n  [L’I, 180.
O b e r - R o t h i i o r n  [L J, 237. 
O b k r - T i t e r a l p  [L’j, 302.
O b e r w a l d , 305. — H ùl. F u r Ica. 
O b s e r v a t o i r e  d u  M o n t - B l a n c . 53, 
O c h s e n  [L’], 129.
OKi (A delboden), 215 e t 219.
UK I (G esseuay), 1*25.
OEschinen  [Lac d '], 210. — llô t.-pcn -
O K s c h i n e n h o h n  [ I - ’] ,  2 1 1 .
O f e x h o r x  [L’l, 3 1 5 .
Oik n , 219.
O j h a  (Ita lie ), 328.
O lu e n a l v  [Clialet de V,, 1-1*2.
O l ü e n h o r n  [ L " ] ,  8 7 .  1 4 2 .
O l l e x  [Col <I’J, 253. — 11ÒL. du Col 
d ’Ollen (G ug tic lm ina; 8 fr. p a r  j .  ; 
p ens . 6  à 7 Ir.).
O l l o m o n t  (Ita lie ). 1 7 4 .  — A u h .
O llo n -S a in t-T r ip h o x , 82. — H òl. de 
VH ôtel'de- Ville, à O llon. — V oit, 
p a r tie , pour M o r  gins, ii 1 c l ic v ., 
12 fr. ; a 2 eliev., 24 fr.
O m e g n a  (Ita lie), 207. — Ilô t. Posta.
O .N X E N S - B o X V IL L A H S , 1 1 1 .
O h a t o i h e  d u  G l a c i e r  [L’j, 4 6 .
O r b e ,  2 0 .  — Ilô t. : des Deux-Pois­
sons (7 fr. p a r j .  ; pens. 4 à 5 fr.), 
de la Poste. — T ra m w ay  é lec trique  
p o u r la  gare de Chavornay. — V oit, 
pub liques po u r Yverdon e t Val -
O r b e  [ S o u r c e  de F], 1 9 .
O h c h e t t a  [Col d ’], 284.
O r i e n t  d e  l 'O r b e , 2 0 .
ORMONT-DESSÜS, l i l ,  336.
H ôtels-pensions. — A l a  M u r é e  : 
— h o t.-pens. Mon Séjour  (trè s  sim p e; 
clien tèle  française e t  su isse ; pens. dop.
3 fr. 50 sans le vin e t  l 'éc la irage  ; b u ­
reau  de poste de Y crs-l'E glise).
Au lrnm .de  V e r s - l ’ E g l i s e ,  p ro p re ­
m ent d it : — pens. Dassel (1res p rop re  ; 
c lien tèle  cosm opolite  ; bonne tab le ; 
l i e n s ,  depu is 4  fr.) ; p e n s .  Pernct.
E n tre  V ers-l'E g lise  e t  le P lan-des- 
lle s  : — ho t.-pens, du Pillon(b\eu  tenu; 
clien tèle  cosm opolite  ; pens. 5 fr. 50 
à 6 fr. 50) ; — pens, du Nouveau Chalet 
des Hirondelles ( trè s  sim ple).
Au P l a n  d e s  I l e s  : — Grand-Hôtel 
des Diablcrets ( V .  D i a b l e r e t s )  ; —  
pens. Bellevue (sim ple e t bonne ; de
4 à  5 fr. p a r j.)  ; — p en s .-re s tau ra n t du 
t'hamois (simpleX
C halets m eub lés à louer po u r fa­
m illes, à Y crs-l'Eglise e t aux  l)ju - 
b le rets .
Guides : — pou r le ta rif, Y. D i a b l e - 
r e t s .
D iligences : — 2 fois p a r j .  pour 
Aigle  e t (en h iver, 1 fois p a r  j .)  t. 1. j. 
po u r Gessenay c l Thon ne.
O r m o n t s  [V allée des], l i l .
O r n a v a s s o  (Ita lie), 298. — Ilô t. : 
D alia; Croce Bianca.
Orxy [C abane d ], 154. — C abane du 
S. A. C.
O r n y  [Col d '], 154.
O r o x - l a - V i l l e ,  1 0 0 .
O r o n - l e - C h a t e l ,  1 0 0 .
O r s i a z , 2)3 .
O r s i  è r e s , 152. — Ilô t, des Alpes.
O r s i r o r a  fCol d ’]. 310.
O r t a  (Ita lie ). 267. — La gare  e s t à 
Orta-Miasino (hù t.-pcns. Garibaldi. 
avec re s ta u ra n t : bien s itu é ) , ii 
10 m in. de la ville. — Ilô t. : Saint- 
Jules (R onche tti), sui- la place, en 
face de l'île S ain t-Ju les  ( lu  fr. p a r  j.: 
pens, depuis 7 fr.) : Leone d ’Oro 
(7 fr. p a r  j . ; pens. 6 fr.) : tie Milan ; 
d ’Orta ; Bellevue (p en s io n ), su r 
la  colline, p rès  des chapelles du 
Sacro M onte. — V oitures e t bateaux 
po u r excursions (il y a un ta r if  ii 
l 'hô te l S ain t-Ju les). — A scension au 
M onto M otleronc (un  m u le t G à* 
7 fr.).
O rta [Lac d’j, 267.
O ss.xsco (Ita lie), 305. — A ub. delle 
A lp i; Albert/o Xuovo.
O sso  (Ita lie), 321.
O t a  n é s  [ C o l  des]. 170.
O t e m m a  [P o in te d ’]. 172.
O t t e n l e u e d a d . 129, 336. — Kurhaus 
(n ou rritu re . 3 fr. 50; ch . I fr.).
O t r o  [Cascarle e t  C haud ière d ’]. 254.
O t t e r n g r a t  [Col de F], 219.
0UCHY. 16, 337. — P o r t de Lausanne. 
— Chem in de fer fun icu la ire  pour 
Lausanne (50 et 25 c . ;  correspond, 
à to n s  les ba teaux ). — Ilô t. : Beau- 
Bivat/c * (180 ch ., 200 lits  ; clientèle 
cosm opolite , beaucoup  d’A nglais et 
d ’A m éricains; bonne tab le  ; pens.de-
puis lu  fr ., du  15 ju i l le t  au 30 sep t., 
depuis S fr. le  re s te  de l’année ; con­
certs ; ja rd in  m agnifique) ; très bien 
situé au bord du lac ; d'Angleterre  * 
(ch. depu is 2 fr. : d in ., 4 fr. du 1er ju in  
au 15 o c t. ; 3 fr. le  res te  de l 'an ­
née ; pens, de 6 ii 9 fr. du 1er ju in  
au 15 o c t., de 5 à 7 fr. le res te  de 
l’un ne e). au  bord  du  lac. près du 
débarcadère; du Château* (au bord 
du lac ; éc lair, é ec lr.; a scen seu r; 
re s ta u ra n t; ja rd in  ; du  h a u t de la 
tour, très belle vue). — P ensions : 
Villa Rose neck ; Jo li-S ite  (belle vue; 
jardin ; pens.. 5 il 6 fr). — Bains 
dans le lac (50 c.).
Ou l i e  C e c c a  [L’j, 172. 
Oy a c k  (Ita lie ), 195.
P
Pauiiku [Col du], 59.
P a i n  d e  S u c h e  [ L e ] ,  1 6 2 .
P a l a g n e d h a  ( I t a l i e ) ,  2 9 5 .
P a l e t t e  d ' I s  e n  a u x  [ L a ] .  1 4 2 .  
P a l l z i e u x ,  1 0 0 .  —  I l ô t ,  de la Gare. 
P a l l a NZ e n o  ( I t a l i e ) ,  2 9 8 .
P a n  e x , 9 2 .
P a x o s s i è h e  {C abane d e ] ,  1 G b . —  Ca­
bane du S. A. C.
— [Col de]. V. B o v e y r e .
P a r a  [ P a v i l l o n  de l a ] ,  3 8 .
P a r c  M o n t a n a  [Hôtel d u ] ,  V . C r a n s . 
P a r e  d e  M a h n  e x  [ L a ] .  1 4 1 .
P a r r a in  [ L e ] ,  1 6 9 .
P a r r ò î s p i t z e  [ L a ] ,  2 3 9 .
P a s - d ’A n c e l  [ L e ] .  6 1 .
— du  B œ u f  [ L e ] ,  3 2 0 .
P ar d e s  C h è v r e s  [ L e ] ,  1 9 0 .
— d e  l ’E c h e l l e . [Le], 1 3 .
— d e  F e n ê t r e  [ L e ] ,  3 2 9 .
— d e  l a  F o r c l e t t a z  [Le]. 1 99 .
- d e  L o x a  [ L e ] ,  1 9 7 .
— d e  M o r g i n s  [ L e ] .  1 4 1 .
— d e  l a  P r e i a  [Le], 273.
— de  U iss [Le], 97.
P a s s o  [a l ] ,  3 2 7 .  —  A u b .
P a s s o  d 'A n  d o l a . 2 7 1 .
P a s s o  o u  F o r c a  d ’A u h o n a ,  2 8 7 .
—  d ’A  v i n o , 2 9 2 .
—  e t  C o l m a  d i  B a s a g h a n a , 2 9 4 .
—  d i  B o c c a h e c c i o , V. H i t t e r  p a s s .
—  d e l l a  B o c c h e t t a , 2 6 1 .
—  B u s i n . 3 2 0 .
—  d e i  C a v a l l i ,  3 2 1 .
—  C a v a n n a , 3 0 5 .
—  C lA X G H IN , 2 1 3 .
—  d i  C o l m a  P i a n a ,  2 9 7 .
—  d i  C o p p a , 2 5 4 .
—  d i  C o r n e r a , V*. K r i e g s a l p p a s s .
—  F n é , 2 9 2 .
—  d e l  F o r m a l i .n o . 2 7 3 .
—  d e l  G h i a c c i a i o  d ’A r b o l a , 3 1 5 .
—  d i  G r o p p o . 3 2 7 .
—  d e i  L a g h i , 3 1 8 .
—  L a v a z z e r o . 2 7 3 .
—  d i  L o c c i a  C a r n e r a , 2 9 2 .
—  d i  L u c e n d h o , 3 0 5 .
—  d i  M a s c o g x a z . 2 5 7 .
—  M o n d e l m , 2 7 7 .
—  d e l  M o n t o  n . V. P a s s o  d e l  T o n .
—  M o n s c e r a , 2 7 1 .
—  D EL M O T T O N E , V. P .X S S O  C lA N G H IN .
—  d e l  M u r e t t o . 3 2 1 .
—  d i  P e s c i o r a , 3 0 7 .
—  d i  P o n t i  m i a . 2 7 2 .
—  d i  F o s s e t t e , 2 9 1 .
—  D ELLA  P R E J A ,  2 7 3 .
—  D E L  R a g o z z a i .e . 2 9 1 .
—  d e l l a  R o s s a , 3 0 6 .
—  d i  S a a s , V'. A n t r o n a .
—  d i  S a r i o n e , 3 0 7 .
—  S a l a i  r o m ,  2 8 1 .
—  d e l  S a n o i a t t o ,  3 2 0 .
—  S v i l a . 2 9 7 .
—  d i  T i g n a g a , 2 6 5 .
—  d e l  T o n , 2 7 3 .
—  d e l l ’ U o m o  S t o r t o , 2 5 4 .
—  d i  V a  l a  v e r t a . V'. G a v a z z e r ò .
—  d i  V a l d e s e r t a , 3 1 7 .
—  d i  V a l d o b h i o l a , 2 5 7 .
—  d i  V a l f h e d d a . 2 5 7 .
—  d i  V a l  N e r a ,  2 6 1 .
—  DI Z U  BE. 2 5 4 .
P a u v r e s  [ C o l  d e s ] .  8 9 ,  1 7 0 .  
P a y a n n a z  [ C o l  d e  In], 1 5 3 .
P a y e r n  e ,  1 1 3 .  —  I l ô t .  : de l'Ours; de 
la Gare.
F e c c i a ,  2 6 3 .  —  A u b .
I*e i  [ L e ] ,  1 5 8 .
P è l e r i n  [Le], 1 0 0 .
P è l e r i n s  [ C a s c a d e  e t  h a m e a u  d e s ] ,  
3 8 .
P e l l a  ( I t a l i c ) ,  2 6 7 .  —  A u b .  del Paese. 
P e r i  a s c . 2 1 2 .  —  A u b .
P é h o l l k s  [Lac de], 104. — E tab lis­
sem en t de p isc icu ltu re  (aub .). 
P e s t a r e n a  (Ita lie), 282. — A ub. : 
delle A lpi ; dei M inicri. 
P e t e r s g r a t  [Col du], 220. 
P e t i t - C e r v i n  [Le], 239.
— — [Col du], 242.
—  P e r r o n  [ L e ] ,  5 9 .
P e t i t e - D e n t  [ L a ] ,  9 3 .  
P e t i t e - F o u r c h e  [L a], 1 5 5 .
P e u  f a i r e  [ L a ] ,  8 4 .
P e u l a z  [C halet- de la], 50. 
P f a f f e n r i e d ,  1 2 0 .
P f e i f e e g g  [Col de  la], 129.
P i a n a  [ C h a 'e t s  d e ] ,  2 5 5 .
P i a n e  B e l l e , 2 6 5 .
P i e  d ’A r z i n o l , 1 8 8 .
—  d e  B e l l e v u e ,  1-14.
—  R o m a n d , V . T a r e n t .
P ic c o l o  A l t a r e  [ C o l  d e ] ,  2 8 2 .
P i è c e  [Col d e ] ,  1 9 0 .
P i e d i m u l e r a  (Italie). 298. —  H ot. : 
Corona (pens. Fanloni; c h .  depuis 
l fr. 50 ; pens , depu is 5 fr. ; che v. 
e t voit.) ; Piediinuleru. — V oit, 
p u b i, p o u r Ceppo M orelli e t M acu- 
(jnaga.
P i e  M o n  c u c c o . 2 5 0 .
P i e r r a - B e s s a  [ L a ] ,  S i .  
P i e r r e - a - B è r a n g e r  [ L a ] ,  10 .
—  a - B é r a r d  [ L a ] ,  5 5 .  —  A u l ì .
—  C a b o t z  [ L a ] ,  8 9 .
—  d e s  D r u i d e s  [ L a ] ,  1 9 8 .
—  a - U z ó ,  9 8 .
—  a - l ’E c h e l l e  [La], 4 2 .
—  D E S M A D M E T T E S [ L a ] ,  9 8 .
—  a - M u g u e t ,  9 8 .
—  P o i n t u e  [ L a ] ,  3 8 .
— a * Vi h e  [La], 170.
—  a - V o i e  [ L a ] ,  9 5 .
P i e r r e u s e  [ C h a l e t s  e t  V a l l o n  d e  l a ' .  
121 .
P i g l i m o  [Col d e ] ,  2 5 8 .
P i g n e  d e  l ’A l l k e  [ L a ] ,  2 0 0 .
—  d ’A  r o l l a  [ L a ] ,  1 9 0 .
—  d e  L e i s s ,  V. N V e i s s h o r n .
P i l e a l p  [ L a ] ,  2 5 8 .
P l L L O N  [Col d u j, 112.
P i l l o n e t  [Col del, 250.
P i n t e r  [ C o l  d o ] ,  2 5 7 .
P i o d a  d i  G r a n a  [ L a ] ,  2 9 5 .
P i o d e  (Ita lie), 261. —  H ot. : Yalsesia. 
P i o d e j o c h  [Le], 246.
P i s s e  [Col delle]. 244.
P i s s e v a c h e  [Cascade de], 9 3 .  — 1 '.aussi 
V e r n a y a z .
P i s s o i r  [Col du j, 153.
P i t o n s  [Les] (Salève), 1 3 .
P i z z a l t o  [ C o l  de], 2 9 3 .
P i z z o  d ’A l b i o n e , 2 9 3 .
—  d ’A n d o l l a , 2 7 2 .
—  d ’A n t i g i n e ,  V. S p æ n h o r n .
—  d ’A v i n o ,  2 9 2 .
—  B i a n c o ,  2 8 1 .
—  B O T T A R E L L O , V. S O N N IG H O R N .
— C e r v a n d o n e . 316.
—  d e l  C i n g h i n o ,  V. J a z z i h o r n .
—  d i  C o r t e c h i u s o , 2 9 5 .
—  d i  C r e m p i o l o ,  V. G r a m p i e l h o u n .
—  d e i  C r o s e l l i , 3 2 7 .
—  IlE ^ E N O , 2 9 4 .
—  d e  D i e i , 2 9 2 .
—  F i z z o .  V. G r a m p i e l h o r n .
—  F n é , 2 9 2 .
—  d i  F o n t a n e l l a ,  V. C r o c e  d e l  C a ­
v a l l o .
—  G a l l i n a  [Le]. 3 0 1 .
—  L o c a  a  b e l l a  [Lei. 2 9 5 .
—  DEL M a R S IC C IO , V . P lZ Z O  1)1 C o i t -
T E C H IÜ S O .
—  M o n t e v e c c h i o , 2 6 5 .
—  d e l l e  P e c o r e ,  2 9 1 .
—  P lO L T O N E , 2 7 1 .
—  P o j a l a , 3 2 7 .
—  d e i  Q u a t t r o  P i l a s t r i ,  2 9 7 .
—  R a g n o , 2 9 5 .
—  R o g g i a . 2 9 5 .
—  R o t o n d o ,  3 0 6 .
—  d e l l a  S a l t a , 3 2 0 .
—  S a n  M a r t i n o ,  2 8 3 .
—  S a n  P i e t r o , 2 7 9 .
—  T e g g i o l o ,  2 9 1 .
—  T i g n a g a , 2 8 3 .
—  T i g n o l i n o . 2 9 « .
—  V a l g r a n d e ,  2 9 2 .
P l a i n  p a l a i s , 11.
P l a n a r d s  [ C o l  d e s ] ,  1 5 9 .
P l a n  d e  l ’A i g u i l l e  [Loj._ 4 0 .
P l a n  d e  l ’A r c h e  [Le], 1 5 4 .
P l a n  d e s  D a m e s  ( L e i .  4 6 .  
P l a n - d e s - I l f . s  [ L e ] .  1 4 1 ,  Y. O r m o n t s
e t D i a r l e r e t s .
P l a n  L â c h â t  [C halet de], 3 9 .  
P l a .n - L a c h a u d  [C halet del, 1 6 3 .
P l a n  d u  M o n t - J o v e t  [ L e ] ,  4 6 .
P l a n - N e v i ; [ G l a c i e r  d e ] ,  5 9 ,  8 9 .
P l a n  d e  P r o z  [Le], 160.
P l a n  d u  V i e u x - E m o s s o n  [ L e ] ,  5 7 .  
P l a n  e u  r e u s e  [Col d e ] ,  1 6 3 .  
P l a n f a y o n , 1 0 6 .
P l a n  P r a z  [C halets  de], 3 8 .  —  I l ô t ,  
o uvert en 1898.
PLANS-DE-FRENIÊRES [Les], 88, 837.
Pensions : — M arlêtaz  (depuis
i fr. 50); d es  Chalets Tanner  (sim ple ; 
clientèle cosm opolite ; bonne ta b le ; 
pens.ôfv.) ; JJauverd (p en s .d e  fam ille); 
du Chalet Morerud. — C halets à 
louer.
Chapelle p ro te s ta n te .
Service p o s ta l : — p o u r  B ex  (2 fr. 45).
Guides : — P h . M arlélaz, L .-F . Che- 
rix, V eiilon, e tc . .
Tarif d e s  gu ides  : — P o in te  des Sa­
voia ire* ( t h. 30), 6 fr . ; — D ent- 
Rouge (3 h. 30), (5 fr. ; — P raz F leuri 
(i h. 30), 7 fr. ; — P o in te  des P e rris -  
Blancs ( i  h . 30), S fr. ; — P o in te  des 
Martine s (5 11.), 0 fr. ; — Ron C ham ­
pion (5 h .), 9 fr . ; — P etite -D en t de 
M ordes (7 h.). 20 fr. ; — G rande-D ent 
de M ordes (7 h . 30), 15 fr. ; — T ète- 
Noire (7 h  ) ,  12 fr . ; — D e n t-  
. Favre (7 h .), 15 f r . : — S ix -N eir(7  h.), 
12 fr. ; — P ointe  d’Aufallaz (6 h.), 
10 fr. ; — F rè te  de Sailles (4 h . 30), 
8 fr. ; — P etit-M uveran  (6 h .), 15 fr. ;
— G rand-M uveran  (7 h. 30), 15 fr . ;
— Pointe des A ncrenaz (5 h .), 9 fr . ; —
— T ète aux  Veiilon (7 h.), 15 fr. ; — 
le Pas ch eu (5 h. 30), 10 fr. ; — T ête  
à P ierre-G rep t (G h .), 15 fr. ; — P ie rre  
Cabotz (7 h .), 20 fr. ; — T ê te  de Bel- 
laluex (6 h .), 10 fr. ; — T è te  P egnat 
(6 h.), 10 fr. ; — D ent de C ham oscntzc 
(7 h.), 12 fr. ; — Z erie t (7 h .), 15 fr . ; — 
Haut de Cry (11 h .), 25 fr. ; — Lion 
d’A rgentine (3 h. 30), G fr. ; — P ointe 
d'Argentine ( i  h. 30), 8 fr. ; — T ê te  
des Luys-Zarnoz (7 11.), 12 fr. ; — 
Croix de Javernaz (3 h. 30), 6  f r  ; — 
Sex P ercia  (5 h .), 9  fr. ; — col des 
Chamois (5 h .), 9 fr. ; — glac ier de 
Panevrossaz (4 h . 30), 8 fr. ;v— les 
D iablercls, m on tée  par Anzeindaz 
(8 h.) avec descente : s u r  les P lans 
(13 h.), 15 fr ., s u r  le S anelsch  e t Si on 
(15 h.). 20 fr., s u r  les O rm onts (11 h.), 
18 fr., su r G s te ig  ( 12 h .), 20 fr., s u r  le 
Porteur de Bois e t les P lans (14 11.), 
20 fr., su r G ryon  (13 h .) 18 fr . ; — 
Tour S ain t-M artin  (9 h .). 25 fr . ; — 
Oldrnhorn (9 h.), 18 fr. ; — Sex Rouge 
(9 h.), 18 fr. ; — T è te  R onde (8 h.), 
15 fr. ; — T è te  (l’E nfer (8 h .), 15 fr. ; 
Mont Culand (8 h .), 15 fr. ; — P oin te  
de Chàtillon (7 h .), 12 fr. : -  R ochers
I du V ent (G h .). 10 fr. ; — A nzeindaz, 
p a r  les E sse ts  (4 h .), 6 fr. ; — A nzein­
daz e t Pas de Cheville (5 h .), 8 fr. ; — 
Sion, p a r  le  Pas de Cheville (10 h .), 
18 fr. ; — H ôtel du S anelsch  (10 h.), 
18 fr. ; — S anctschhorn  ou M onlbrun  
(11 h .j. 20 fr. ; — R iddes, p a r  la F rè te  
de Sailles (8 h .), 15 fr. ; — lac de 
D erborence (6 h .), 10 fr. ; — les O r- 
m onts, p a r  la  Croix (5 h.), 8 fr. ; — 
G steig, p a r  le  P illon (8 h.), 15 fr . ; 
— des P lans à  M ordes  (4 h. 30). 
8 fr.
P l a t t e n h œ r n e r  [ L e s ] ,  2 0 8 .
P l a t t  j e  [ L e ] ,  2 7 4 .
P l é i a d e s  [ L e > ] ,  7 3 .
F l e t s c h e n  ( C h a l e t s  d e ] ,  1 9 8 .
P l i  n é s  [Col d e s ] ,  1 5 4 .
P o c h t e n  K e s s e l  [ L e ] ,  2 2 0 .
P o i n t e  d ’A n g o l o n . 1 4 9 .
—  i >e s  A n c r e n a z , 8 9 .
—  d e s  A x g r o n i k t t e s ,  I ß t .
—  d ’A r p i t e t t a z , 2 C 0 .
—  D A v f a l l a z ,  8 9 .
—  D E B a r a s s o n , 1 6 0 .
—  d e  B e l l e - C o m b e , 1 6 4 .
—  B i s e l x , 1 5 5 .
—  a  B o i l l o n , 6 1 .
—  d e  B r i c o l l a , 1 8 7 .
—  —  [ C o l  d e  l a ) ,  1 8 7 .
—  B u r n a b y .  V'. B i e s h o r n .
—  d e  C h à t i l l o n ,  8 5 .
—  d e s  C h e v r e t t e s ,  1 5 8 .
—  d u  C o l - F e n ê t r e ,  1 6 4 .
—  d e s  D o v e s - B l a n c h e s , 1 9 1 .
—  DE D RON AI R E , 1 4 5 .
—  d e  D r o n a z , 1 6 0 .
—  d e s  E c a n d i e s ,  1 5 2 .
—  DE l ’E v ê o u e . 1 9 2 .
—  d e  F i n i  v e . 5 0 .  5 8 .
—  d e  F o n t a n e l l a ,  2 4 8 .
—  d e  F o r n e t s  o u  F o u r n e a u x . 1 4 9 .
—  d u  G e n é v r i e r ,  5 7 .
—  G i o r d a n o , d e s  J u m e a u x . 2 4 8 .
—  d e  G o l è z e , 1 4 9 .
—  d e s  G r a n d s , 0 4 .
—  d e  G r a n g e , 1 4 4 .
—  d e  l a  G r a n d e - G o l l i a z , 1 .  P o i n t e
D E S  A N G R O N I E T T E S .
—  d e  l a  H o u i l l e ,  8 0 .
—  d e  L a c é r a n d e ,  Y. P o i n t e  d e
D r o n a z .
—  d e  M a n d a l o n ,  1 8 3 .
—  d e s  M a r t i n e t s , 8 9 .
—  d e  M e i l l e r e t , 1 4 1 .
P o i n t e  d e  M e n o u v e ,  1 6 0 .
—  1)F. M o n t e r e l ,  7 9 .
—  d e s  M o x t s - T e l l i e r s . 1 5 9 .
—  d e  M o s s e t t a z ,  1 1 5 .
—  d u  M o u n t e t , 203.
—  D E  N a v a ,  1 9 9 .
—  d u  N e u - W e i s s t h o r . 28*2.
—  N i o n s , 1 4 9 .
—  d ’O r x y ,  1 5 5 .
—  d ’O t e m m a ,  172.
—  d e  P a l e t t a , 1 6 6 .
—  d e  P a t n a l i , 117.
—  d e s  P e r r i s - B l a n c s , 9 1 .
—  d e  P l a n e r e u s e ,  163.
—  d e  P r e y l e t , 1 8 6 .
—  DE LA R a v i n e - K o u s s e , 1 5 i .  1 5 5 .
—  R o n d e , 63.
—  d e s  R o s s e s ,  5 8 .
—  d e s  S a v o l a i r e s ,  8 9 .
—  S e l l a , d e s  J u m e a u x . 2 1 8 .
—  DE S lX G L IN E , 2 0 0 .
—  D E  S O U L Z K , 9 1 .
—  o u  P i c  d e  T a n n e v e r o e , 5 8 .
—  d e  T e y s a c h a u x , 7 3 .
—  d e  T o u x o t ,  1 9 9 .
—  D E  V O U A S S O N .  1 8 9 .
—  d e  Z a t é , 1 8 6 .
—  D U  Z É N É I‘1, 152.
—  DE Z lN A L , 2 0 3 .
P O L L I N G E R J O C H ,  V . W A N D F L U H  J O C H .
P o l l u x  [LeJ, 213.
P o m m a t ,  V . W a l d .
P o m m e r e n g r a t  [Col de], 217.
P o n t  [Le], 19, 337. —  H òt. de la Truite, 
p rès  du lac (très s im p le ; clien tèle  
anglaise ; pèche à la  ligne ; p en s ., 
p o u r 4 j .  au m oins, 5  fr. ; serv. 
1 fr. p a r  pers , pour to u t le  s é jo u r; 
v in , 1 fr. la bou t.). — B ateau  pour 
le to u r du lac de Joux , 1 fr. 50. 
P o n t  [C halets du]. 138.
P o n t a r l i e r  (F rance), 19. —  Bu (Tel il 
la gare . — Ilô t. : de Paris  (8 fr. 25 
p a r j . ) ;  N ational (7  fr. p a r j . ) .  ^ 
P o n t  d e . l a  G u l a  (Ita lie). 2 6 5 .
—  d e l l e  D u e  A c q u e  (Ita lie), 265. 
P o n t - d e - N a x t ,  88. —  D e u x  a u b .—  J a r ­
d in  b o tan .que .
— du R oc [C hapelle du], 118. 
P o n t -S a i n t - M a r t i n  (Ita lie), 330. —
I lô t , du  Cheral-Blatic (pens.). — 
V oit, chez Beata.
P o n t e  [11] (Ita lie), 272.
P o n t e - G r a n d e  (Italie), 283. —  A ub.
al Ponte Grande.
P o n t i s  IChahît des], 81.
P o n t i s  [G orges ties], 1 9 6 .
P o r t a l e t  [Le], 155.
P o r t e  d e  l a  S i m m e , 121.
— d u  S e x  [Défilé de la], 97.
P o r t e s  d u  l a c  V e r t  [Les], 145. 
P o r t e s  d u  S o l e i l  [Les], 145.
P o r t  j e  [Col de], V. A l m a g e l l . 
PORTJENGRAT [Le], V. P 17.7.0 d'AX-
P o r t o l a  [Col de]. 250.
P o r t o n s  [Col des], 132.
P o r t - V a l a i s . 96.
P r a b é  [LeJ, 132.
P r .v l .v ir e  [Le], 14.
P r a n g i x s .  67]
P r a p i o z  [Col de], 142.
P r a r a y é  [C halets de]. 192. — P etit 
hô t. a lpin.
P r a r i o n  [Le], 45. — P avillon-A uberge. 
P r a z  F l e u r i  [Le], 91.
— — [Col de], 169.
—  d e - F o r t , 162.
— S e c  [Chalets de]. 49.
— V i o l a z  [Le], 37.
P r é - d e - B a r  [Chalets de], 49.
P r e g l i a , 294. — A ub.
P r é g x y , 10, 65.
P r e m i a  (Ita lie), 327. — I!ô t. Agnello 
(chevaux e t voit.).
P r e m o s e l l o  (Ita lie), 298. —  A ub. 
P r e q u a r t e r o  (Ita lie), 282. 
P r é - S a i n t - D i d i e r  [Ita lie], 52. —  I lô t . : 
Grand-IIôtel de l’Univers (confor­
tab le) ; de la Couronne ; de Londres.
— E tab lissem en t ba lnéaire  therm al.
— P oste  e t  té lég r. — V oit, p a rtie . — 
V oit, pub lique t. 1. j .  en é té  pour 
Aoste  (4 fr.) e t p o u r Courmayeur. — 
G uides : Barnaz, B elfrond, Brunod.
P r e s t i n o , 2 7 2 .
P r e y l e t  [Col de], 186.
P r o m a s e n s ,  101.
P i i l l y ,  69. — P ens, des Dailletles. 
P u n t a  d ’A u r o n a ,  Y. F v r g g e n b a u m -
—  d e i  t r e  A m i c i .  2 5 1 .
—  d i  C a r c e g n a , 266.
—  d e  G i a n ,  194.
—  C i m a l e g n a , 253.
—  C i m o n e ,  259.
—  d e s  C o r s ,  248.
—  F o n t a n a  F r e d d a ,  249.
—  G i o r d a n i , 239.
— G n i f e t t i ,  240. — Au som m e!, ca­
b ane Jìef/ina M argherita, du C.A.I. 
(en trée  3 fr. ; la  nu it 5 fr ., p o u r les 
m em bres du  C. A. I., Io double 
pou r les au tre s  tou ristes  ; ces  droits
sont à p ay e r à  MM. G uglie lm ina, à 
l’hôtel du Col d’O llen, ou à l’hôte l du 
M ont-Rose, à  A lagna.
P u n t a  d e l  R e b b i o , V. B o r t e l h o r n .
— d e l l a  R e g i n a , 2 6 2 .
— d e l l a  R o s s a , V. R o t h h o r n .
— d i S a a s , V. L a t t e l h o r n .
— S t o f f e l , V. S t o f f e l h o r n .
— d i  S t r a l i n g ,  2 5 4 .
- d i  T e r r a r o s s a , V*. W a s e x h o r n .  
P y r a m i d e  V i n c e n t  [ L a ] ,  2 3 0 .
— d 'E t j f e i g n e  [ L e s ] .  1 8 5 .
Q
Qu a  r a z z a  (Ita lie), 255. 
Q u a r t  (Ita lie), 329.
Q u i l l e  d u  Uia b l e  [La], 87. 
—  D E I .’O U L I V A Z  [La], 02. 
Q u i n c o d  (Ita lie ). 201.
R
IU a f t  [Alpe], 227.
ILetzli [C halet de], 180. — A ub. 
Randa, 231. — Ilô t, du Weiss horn 
(pens., 6  à  8 fr. p u r j .  ; confortab le; 
bains).
Ranzola [Col ds], 2G2.
Rappen horn [Le], 316.
Raroqxe [ R a r o n ] ,  135. — A uh. des 
Moulins.
Rasses [Les], HO. — P ens, du f ' r ê t -  
Junod ( V. S a in te -C ro ix ) . 
R auflihorn  [Le], 219.
Ravins [Chalets des], 179.
Rawil [Col et lac du], 179.
Rawilhorn [Le], 179.
Rk (ltuli»], 295. — Aub.
R e-x lp , 310. — Ilô t, dos Alpes (pens.
5 fr.); aub. Post.
Rebarmaz [La]. 57.
R e c k i n g e n , 303. — Ilô t, de la Cas-
II e c o  n  [Col de], 98.
H e f u g e  [Col du], 87.
R e g e n b o l s h o r n  [Le], 181.
R e i  D EX B A C H , 119. — A ub.
R e n e n s , 1 0 7 .  —  I lô t.
R e s t i  [Col de], 207.
R e s t i - R o t h h o r n  [Le], 207.
R e s y  (Ita lie ), 252. — Â ub. e t m ulets.
R e u l i s s e n  [Col du], 182.
R e u s e  d 'A  r o l l a  [Col d e  la), 1 7 2 .
R e v é d i n  [Col de], lG i.
R h ô n e  .[G lacier du], 308.
R h ù n e s t o c k  [Le], 309.
R i a l e  (Ita lie ), 324.
B i a z ,  1 0 5 .
R i c h i s a i . p  [C halet de la  V o r d e r - ] .  
120 .
R i c h i s a l p  [Col de la], 120/
Ri d d e s . 1 3 0 .
R i e d , 223, 337. — Ilô t, du N és thorn 
(bon ; 7 fr. 50 p a r  j .  : pens. 5 fr. ; 
gu ides e t chev. à d isposition , 
m oyennan t ave rtissem en t 21 h . 
d 'avance). — G uides : P . Sieggen : 
R ub in ; K alberm alten .
R i e d  [Col de], 230.
R i e d e r a l p  [La], 137,337. — HóL.-pens. 
Itiederalp  (Cathvein, p ro p rié ta ire ; 
trè s b ien tenu  ; bonne ta b le ; 11 fr. 
p a r  j .  ; p ens . 7 à 9 fr.) ; pnus. W e­
der fur ka.
R i e d e r f u r k a  [La], 137, 337. — P ens. 
Iiiederfurka  (7 a 8 fr.).
R i e d e r  h o r n  [Le], 137.
R i e d m a t t e n  [Col de], 181.
R i f f e l a l p  [La], 234, 337. — G rand 
liótel-fiCiìsion (hot. de 1er o rd re ; très 
confortab le  ; beuuooup d 'A nglais  
pens. 10 à  12 fr. p a r j.) .
R i f f e l b e r g  [Le]; 231, 337. — Ilô t, du 
Riffelherg.
R i f f e l h o r n  [Le], 235.
R i f f e n  m a t t  ou R y f f e n m a t t , 129.
R i m a  (Ita lie), 258. — Ilô t, 'taglia­
ferro.
R i m a s c o  (Ita lie), 258. — A ub.
R i m e l l a  (Ita lie), 2G5. — A ub.
R i m p f i s c h h o r n  [Le], 278.
I t  i n d e r b e r g , 2 7 5 .
R i n d e r h o r n  [Le], 209.
R i n d e r w a l d  [Bains de], 220.
R i o n d a z  [La], 80, 93.
R i s s l o l o  [Col do], 258.
R i t t e r p a s s  [Le], 319.
R iv a  (Ita lie), 263. — Ilô t. : des Alpes
( U u g l i e l m i n a ,  8  f r .  p a r  j .  ; p e n s .  
0 à  7 fr.) ; delle Pietre Gemelle.
I t IVa s c o  ( I t a l i e ) .  3 2 7 .  
R iv a z - S a i n t - S a p h o r i x , 7 0 .  —  A ub. 
R i v e - H a u t e , 156. —  R esta u ran t.
R oc C h a m p i o n . 89.
— d e  B u d r i ,  199.
—  d u  C h a s s e u r .  9 0 .
—  N o i r , ‘2 0 2 .
—  P e r c é ,  8 9 .
—  R o c h e , 7 9 .
—  d e  l a  V a c u e ,  1 9 9 .
R o c h e  [ L a ] ,  1 0 5 .  x
R o c h e - s u r - F o r o n  [La] (F rance). 29.
— H ot. de la Croix-Blanche. 
R o c h e r s  d e  l a  T ê t e ,  274.
! —  d u  M i d i . 12i.
R œ t h i h o r n  [Le], 126.
R o F f e l p a s s  [Le], 2 7 9 . .  
R o h r b a c h s a t t e l  [Le], 1 3 4 .  
R o h r b a c h s t e i n  [Le], 1 7 9 .
R o l l e , 6 8 .  —  B u l l e t  a  l a  g a r e .  
I lô t , de la Tête-Noire; de la Croix- 
Fédérale; p e n s ,  de la Prairie. 
B o l l e t t a  [ L a ] ,  6 4 .
R o m a i n m o t i e r ,  2 0 .  —  H ò t .  de la 
Couronne.
R o m a n  e l , 2 8 .
R o m o n t , 1 0 1 .  —  B u f f e t  ù  l a  g a r e .  
H ot. : de la Gare ( p e n s .  5  fr.) : de 
la Couronne; du Cerf; de la 
C roix-Bianche.
R o s a - B l a n c h e  [ L a ] . 1 6 9 .  
R o s s b o d e n h o r n  [ L e ] ,  2 7 0 .
R o s s b o  d e n  p a s s  [Le], 270.
R o s s e n j o c h  [ L e ] ,  3 0 3 .
R o s s i n i  è r e s , 124, 3 3 7 .  —  H òt.-pens. : 
du Grand-Chalet, bien situé e t bien 
tenu (clien tèle  ang laise; bonne tab le ; 
pens. 5  fr. ; b a in s  ; lawn-Lvnnis) ; 
de la Sarine ; de la Tine. — Voit, 
p a r t , de Bulle, à ~1 chev. 15 fr ., à 
2 chev . 25 fr .
R o s s w a l d  [P la teau  de], 286.
R o t h b a d  [Le], 219. — P e tit é tab l. de 
bains (pens. 4 fr. 5 0 ù 5 fr .) , bien situé . 
R o t h e k a s t e n , 128.
R o t h e k u m m e  [ L a ] ,  2 3 4 .  
R o t h e n t h a l h o r n  [ L e ] ,  3 2 3 .  
R o t h h o r n  ( L o l  ( B i n n e n t h a l ) .  3 1 8 .
— Le] (I ta lie ) . 253.
— Col du] (Ita lie), 253.
— Le] (L auenen), 181.
— Le] (M nttm nrk), 279.
— Le F a l d u m - ] ,  207.
— Lo F e r d e n - ] ,  207.
—  Le R e s t i - ] ,  207.
R o t h h o r n  d e  J u n g  [Le], 221.
—  d e  Z i n a l  [Le], 202.
— [Col d u ] , .253.
—  [ l ’ U n t e r  et l 'O b e r ] ,  237.
R o t h h o r n j o c h  [ Le], 203.
R o t h h o r n s a t t e l  [ L u }, 311.
R o t h s c h i l d  [Villa], 10.
R o u g e m o n t ,  125. —  H ot. : de Com­
mune; de la Croix.
R o u s s e s  [Les] (F rance), 67. —  H ôt. : 
du Commerce ; de la. Conronne; de 
France.
R o u s s e s  [Lac des] (F rance), 67.
R o u s s e t t e  [La], 189.
R o v é r é a z  [Buis' de], 27.
Ru a n  [Le], 58.
R ü b l i  [Le], 124.
R u e , 112. —  H ùt. : de la Maison-de- 
Ville; Flcur-dc-Lys.
R u g g e n t h a l p a s s  |L e ], 219.
R u i n  e t t e  [La], 171.
Ru.m i  an c a  (Ita lie), 298.
R u m i l l y  (F rance), 32. —  H ùt. : de 
la Poste  (voit, à  volonté) ; du 
Cheval-Blanc. — V oitu res à louer 
chez Baphin.
R u v i n e s  [Col des], 80.
s
S.X A N EN , V. G E SSEN  AV.
S a a x e n m œ s e r  [Col des], 1 2 0 .
SAAS-FEE, 274,337.— A Sans-im -ürund, 
h ô t. du Monte Moro (c lien tèle an­
glaise e t su isse : Il fr. p a r j .  ; pens.• 
5 ii 7 fr. ; belle vue); Saas-Gruntl|  
(75 l i t s ) ; — a S aas-Fee, bo l. : du 
Boni * (clientèle an g la ise : pens. S a 
12 fr.); Bellevue* (eh. 4 fr .. d in . 5 fr .) | 
tou s  les deux au m êm e proprie-} 
ta ire  e t éga lem en t bons ; hôl.-pens. 
Saas-Fee  (pens, depu is  6 fr. tout 
com pris  ; en s 'a n n o n çan t d'avance 
les c lien ts  de ce t hôte l trouveront ; 
à S talden , s ta tion  du  ch . de fer 
V iège-Zennatt, le cheval p o u r  Saas- 
F ée  h 15 fr. au  lieu du ta rif  nrdi- ]
imi re  de 18 fr.), s u r  uue é in inence | 
isolée ; Lochmalter 
T a r i f  d e s  g u i d e s  : — le D oni, lOU 
à 1*20 fr. ; — le N adeljocli, 150 fr. ;
— le S üd-L endspitze, 80 à 100 fr. ;
— le  T æ sch h o rn , 80 à 90 fr. ; — le 
N adelhorn  (13 h.), 40 fr. ; — A lp- 
hubel (12 à  13 h.), 35 à  40 fr . ; — 
A ilulinhorn, 30 à 40 fr. ; — W eiss- 
mics (12 h .), 10 fr. ; — F letschhorn  
(12 h .), 40 fr. ; — U lrichhorn  (13 h.), 
30 fr. ; — Sonnighorn  (7 h .), 25 fr. ;
— S tellihorn  (7 h.), 20 fr. ; — Egi- 
nerhorn  (7 li.), 20 fr. ; — L a tte iliorn 
ou M ittag b o rn  (5 h .), 10 fr. ; — à 
Sim plon (S im m elipass e t S irvplten- 
pass) (12 h .), 20 fr. : — ^i Goudo 
(Z w ischbergcnpassi (10 li.), 20 fr. ;
.— à A ntronn p a r  le M itte lpass ou 
l’A n tronapass  (10 à l l  h . ,2 0 ou 15 fr.;
— M onte M oro. 15 fr . ; — W eiss- 
tho r, 25 fr. ; — à A nzasca, p a r  le 
M ondellipass (9 h .), 15 fr . ; — à 
M acugnaga, p a r  le  M onte-M oro 
(9 h.), 20 fr. ; — à Z e rm att (12 h .), 
30 fr. ; — à M attinarli 3 h .). 5 fr. ; e tc .
Sa a s - i m - G r l n u . 2 0 9 .  —  I l ô t .  (  V. S a .v s - 
F e e ) .
Sa c k h o r n  [ L e j .  2 2 1 .
Sa c o n n e x  [ G r a n d - ] .  1 2 .
- [ P e t i t - ] ,  11 .
S a c r o  M o n t e  d i  V a r a l i . o  ( I t a l i e ) .  2 0 5 .  
S a f l i s c h i ' a s s  [ L e ] .  2 8 0 .
Sa g e r o u  [ C o l  d e ] ,  1 4 8 .
Sa il l o n  [ C h â t e a u  d e ] .  1 3 0 .
Sa in t e - B a r  b a r a  [ C h a p e l l e  d e ] ,  2 0  i .  
Sa in t - B a r t h é l e m y  ( I t a l i e ) .  3 2 9 .
Sa in t - B a r t  h é  l e m  y  [ C o l  d e ] ,  3 2 9 .  
Sa in t - B e r n a r d  [ C h a p e l l e  d e j .  8 8 .  
Sa in t - B e r n a r d  [ L e  G r a n d ] .  I  . G h a n d -  
Sa i n t - B e r n a r d .
Sàim-CERGUES. 0 0 , 3 3 7 .  — H ô l . - p e u s . ;  
Co.pt, dans le village (b ien  tenu  : 
clientèle fran ça ise ; pens. 0  fr., 
se r  ico re lig ieux  catho lique) ; A u­
be» on, à l ’en trée du v illage (clien­
te! française ; bonne tab le  ; pens.
5 G fr.) ; de l’Observatoire, trè s
bl s itué , s u r  la  h a u te u r  (vue ad-
fB .b lc : clien tèle  fran ça ise ; pens..
4 à  0 fr. ; ca fé -res tau ran t) ; l'o sie, 
dans le village (ouvert to u te  l’année: 
clien tèle française ; pens. 4 fr. 50 ii
5  fr. : ca fé -res tau ran t). — D illg . 
fédéra le  p o u r N yon  (2 fr. 55, coupé 
3  fr. 3 0 )  e t M ores. — V oit. p a r t , 
de N yon. h 1 ch e r. 15 f r ., à 2  chev . 
25 fr.
S a i n t - C e h g v e s  [Château de] (F rance), 
95.
S a i n t - G e o r g e s , 67. — A ub. du  Cava­
lier; pens. Faces', pens. Terry-  
Vui lien s ; à  M arch issy? p rès  Saint- 
G eorges. pens. C hristinet (3 fr. 50 
p a r  j . ,  v in com pris).
S a i n t - G e r m a i n  (p rès de Sion), 175.
S a i n t - G e r m a i n  (p rès de V iège), 136,
S a i n t - G e r v a i s  [Bains de] (F rance), 
30. — E tab lissem ent th e rm al re ­
c o n s tru it en  1893-94 et, à  cô té, 
grand -hô te l (1895). — V oit. pub i, 
p o u r  Cham onix, Sallanchcs, cl 
Cluses.
S a i  n t - G e r v a i s - l e s - B a i  n s , 34, 337. — 
I lô t.: du Mont-Joli ; du M ont-Blanc ; 
des F  trail y  ers (cham bre  2  fr. 50. d în . 
4  fr. 5 0 ; rab a is  p o u r  les m em bres  
du  C. A. F .) ; de Genève. — V oit, 
particu liè res  p o u r  C’ham onix  ( 4  p la­
ces), 20 fr.
S a i n t - G i n g o l p h  (F rance), 90. — I lô t . : 
du Lion-d’Or (0 fr. 25 p a r  j .  ; pens. 
4 fr.) ; du Lac {Bonnas-Sache ; 
7 fr. d0 p a r  j . ; pens. 5 fr. sans vin); 
de l’U nion; tie Bellevue; Suisse.
S a i s  t - J a c q u  e h -  d ’A  v a s  (Ita lie), 2 4 2 .  — 
A ub.
S a i n t - J u l i e n  (F rance), 2 8 .
S a i n t - L é o n a r d  (p rès de Sion), 133.
S a i n t - L é o n a r d  (Val des Bosses), 165.
SAINT-LUC. 198, 337. — H ót. de la Bella. 
Tola ( trè s  bon ; c lien tèle  co sm opo­
lite , beaucoup  d’A nglais ; pens.
J5 à 0 fr. sans vin), en deho rs  du 
v illage ; du Ceruin (con fo rtab le  : très 
bon  ; tab le  so ignée). — G uides : 
Basile e t Jo seph  P o n t, Jo se p h  Sala- 
m in, Jo se p h  An tille.
T a r if des f/aides : — Bella-T ola 
(4 h .) , 8 fr., — G ruben p a r  le P as- 
du-B œ uf (6 h ,), 12 fr. ; — Illh o rn  
cl descente s u r  T o u rlem ag n e  (9 h .)i
s u i s s e  : 1e r  v o l .  —  1 S 9 8 , d
15 fr. ; — S ierre , pu r l ’IIl g raben  et 
le G rand-C ornier (10 h .), 15 fr. ; — 
T é ta -F ey , hô te l du W e issh o rn , G fr.
S a i n t - M a r t i n , 185.
S a i n t - M a u u i c e , 91. — Buffet ii l a  
g a re  (tab le d 'hô te , 2  fr . 50). — 
Ilô t. : Grisogono (9 fr . p a r  j .  ; 
pens. G fr.), en face de la  gare : 
des A lpes; de la Dent du Afidi. 
— O m nibus p o u r les Bains de 
Lacci/ (en 1*2 m in ., ’>5 c.).
S a i n t - N i c o l a s , 230. — I lô t . Saint- 
Nicolas (pens. dep. 5 fr.). — Pen­
sion e t  re s ta u ra n t Lochmatter (5 fr. 
p a r  j.) . — G uides : A loys B ollinger, 
Jo seph  Im boden , J.-M . B iner, J o ­
seph  B ran tsc lien , Jo seph  e t  P ierre  
K nubel, etc .
S a i n t - N i c o l a s  [ V a l l é e  d e ] ,  2 2 9 .
S a in t-O y e n , 1GG. — C antine du Bou­
langer.
S a i n t - P i e r r e  ( I t a l i e ) .  5 2 .
S a i x t - P i e r r e - d e - C l a g e s , 1 3 0 .  — A i t b .  
au Déjeuner de Napoléon.
S a i n t - P i e r r k - d e - R v m i l l y  ( F rance),29.
S a i x t - P r e x ,  G8. — Ilô t , ii la  gare .
S a i x t - Q u e x t i x  [ C h a p e l l e  d e ] ,  1 S 3 .
S a i n t - R e m y  (Ita lie), 165. — D ouane 
ita lienne. — Ilô t, des Alpes Pcn- 
nines (sim ple).
S  a i  n  t - R  o  M  a i  X , IT S .
S a i n t - S t e p h a n , 1 8 2 .
S a i n t - V i n c e n t  (Ita lie ), 3 2 9 .  — Ela- 
. b lissem en t h y d ro th é rap iq u e  (Casa 
di Sa lu te ; pens. G fr. EO p a r  j .) .  — 
Ilô t. : du Lion-d’Or (8 fr. 75 p a r  j .)  
e t  succu rsa le  ; Royal ; de la Cou­
ronne; de Sain t-V inccnt (bains 
froids e t chauds). — Bains d 'eaux  
m inérales.
S a i n t e - C r o i x . 110. — Ilô t. : d ’Espagne 
(pens. dep. 7  f r . ) ; de France; du 
Jura  ; Ilôt. pens, de la G are ; pens. 
Cuendct (4 fr.). — P ens. : Ramseyer 
(sim ple, trè s  bien te n u e ; clientèle 
cosm opolite  ; bonne tab le ; pens . 5 h 
G fr .;b e lle  vue); (fa Crêt-Junod(clien­
tèle su isse ; bonne tab le  : p ens . 4 l'r.50 
à  5 fr. ; vue superbe  ; belle pelouse) ; 
adm irab lem ent située p rès  des l ia s ­
ses. — V oit, l ia it , de Pou tarlici*, à 
1 chev. 15 fr ., à 2 chev. 25 fr.
S a l a n t e  [Chalets e t  col de], 59. — 
C halet-aub . (lits , provisions ; pen­
sion trè s  prim itive).
S a l a n t i n  [ L e ] ,  5 9 .
S a l é . 2 9 0 .
S a l e i n a z  [ C a b a n e  d e ] ,  1 5 5  e t  1 6 2 .  —  
C a b a n e  d u  S .  A .  C .
S a l e i n a z  [ F e n ê t r e  d e ] ,  1 5 1 .
S a l e n c e  [ G o r g e s  d e  l a ] ,  1 3 0 .
S a l e s ,  1 1 5 .
S a l è v e  [ L e ] ,  1 2 .  —  C h e m i n  d e  f u r  
é l e c t r i q u e  d 'Eirembièrrs e t  d e  Vey- 
rier a u x  Treize-Arbres ( V. c e  m o t ) .
S a l g e s c i i .  V . S a i .q u e x e x .
S a l l a n c h k s  ( F r a n c e ) ,  3 0 .  —  I l ô t ; .  : 
du M ont-Blanc  ( p e n s .  7  f r . )  ;  des 
Messageries ; du Chalet Suisse. — 
V o i t .  p u b i ,  p o u r  CIusps, Bonneville. 
Genève, Saiut-Gcrvais  e t  Chamonlr.
S a l l e  [ L a ]  ( I t a l i e ) ,  5 2 .  —  A u b .  de lu 
Couronne ( s i m p l e )  ; l i ô t .  des Voya­
geurs,  a u  P o n t - d c - l a - S a l l c .
S a l q u e x e n . 1 3 5 .
S ai.Va x ,  5 8 ,  3 3 8 .  — Ilô t. : de Salvun 
et des Gorges-du- Triège (clientèle 
cosm opolite  ; bonne tab le  ; G fr. 50 
p a r  j .  ; pens. 5  à G fr.) ; Grand- 
H ôtel (co n fo rtab le ), un peu  en 
deho rs  du v illage ; de l’Union (ou­
v ert tou te  l'année ; s im ple e t bon : 
5 fr. p a r j .  : p ens . -1 fr. : café-res­
ta u ra n t) :  Bellevue (pens, depuis 
•1 fr. 50 pa r j . )  ; de la Creusaz, ii 
10 m in. des gorges du T rièg e , su r  la 
ro u te  de C ham onix; Im t. des Mare-' 
eottes ; pens, de l'Espérance (prix 
m odérés ; bien située), ces deux der­
n ie rs  à  Marêcottes sur Sa Ivan, û 
10 m in. de Salva n. s u r  la ro u le  do 
C ham onix ; deux a u tre s  pens , au 
Trëtien. — V oit. p a rt, de V ernayaz,
1 p e r s .  8  f r . ,  2  p e r s .  1 0  f r .  —  G u i ­
d e s  : F r a n ç o i s  e t  J o s e p h  F o u r n i e r ,  
G a s p a r d C o q u o z . P i e r r e D e l e z , C l a u d e ,
B o c l i a t a y .
S a x  B e r n a r d o  [ C h a p e l l e  d e ] ,  2 9 2 .
S a n  G i a c o m o  [ C h a p e l l e  d e ] ,  3 2 5 .
S a n  G i a c o m o  [ C o l  d e ] ,  3 2 5 .
S a n  G i u l i o  [ I l o  d e ]  ( l a c  d ’O r t a ) .  2 0 7 .
S a n  P i e t r o  ( I t a l i e ) .  2 7 3 .
S a n  R o c c o  (Ita lie), 3 2 7 .
S a n  S i l v e s t r o  ( I t a l i e ) .  295.
S a n k t  J o d e r u o r n  [ L e ] ,  2 7 9 .
S a n e t s c h  [ C o l  d u ] ,  1 7 6 .  —  A  3 0  m i n .  
d u  c o l ,  s u r  l e  v e r s a n t  v a l a i s a n ,  
b o n  p e t i t  h ô t e l  d u  Sanetsch.
S a n e t s c h h o r n  [ L e ] ,  1 7 5 .
S a n  l o u p  [ C o l  d e ] ,  7 3 .
S a n t a  M a r i a  M a g g i o r e  ( I t a l i e ) .  2 9 5 . .  
—  I l ô t .  Croce di M alta.
S a n t 'A n t o n i o  [ C h a p e l l e  d e ]  ( I t a l i e ) ,  
2 5 5 .
Sa r i n e  [B arrage de la), 104.
Sa r r a z  [ L a ] .  i>0. —  H ô t .  de la Afai- 
son-de- Ville.
S a s s a  [Col de], 190.
S a s s e n  Ei r e  [ L e ] ,  1 8 6 .
Sa t t e l  [Le] (M ont-Rose), 240. 
Sa t t e l h o r n  [Le], 226.
Sa t t e l l ü c k e  [ L a ] ,  2 2 7 .
S a u v a b e l i .n [ K o r ô t  e t  lac d e ] ,  2 7 .  
Sa v a l n e  [Col d b ] ,  9 7 .
Sa v i e s e , 1 7 5 .
S a v o n n a z  [Col d e  la], 1 1 6 .
Sa x e  [L a ] (Ita lie), 48. — Ilô t, du M ont 
Diane. — E tab lissem en t de bains. 
S a x o n  [Bains de], 130, 338. —  H ôt. : 
Grand-H àtei dès Bains (pens. 5 fr.; 
•ch. dcp. 1 fr.) ; de la Pierre-à- Voir ; 
Suisse. — Casino (salons de lec tu re  
et de conversation).
•Sc a r e d i  [Alpe e t  Col de], 295.
Sc a t t a  d e i  C r o s e l l i  [ L a J .  3 2 8 .
— d 'O r o g n a  [ L a ] ,  2 9 3 .
Sc u a f a h n is c h  [ L e ] ,  1 2 0 .
Sc h a f b e r g  [ L e ] ,  1 2 8 .
Sc h a l l b e r g  [ R e f u g e  d e ] ,  2 8 5 .  
SciIALLIHORN [ L e ] ,  2 0 1 .
Sc h a l l i j o c h  [ L e ] ,  2 0 1 .
— [Col de I’O b e r - ] ,  201.
Sc h e g g ia  [ L a ] ,  2 9 5 .
Sc h e ib e  [ L a ] ,  1 2 0 .
Sc h ie n  h o r n  [ L e ] ,  2 2 6 .
S c h ie n  h o r n  p a s s  [ L e ] .  2 7 1 .
Sc h I b r a n c o  ( I l a l i e ) .  2 7 3 .  —  A n i ) .  
Sc h i l t p l r k e  [ L a ] ,  2 2 7 .
Sc h m a d r i j o c h  [ L e ] ,  2 2 5 .  
SCHM ID TH /EU SERN , 3 1 5 .
SCHXEEIIORN [LeJ, 2 0 9 .
SCHNEEJOCH [L e t  209.
SCHNfelDEHORX [ L e ] ,  1 7 9 .
Sc h ie n  n i) h  LHO RN  [ L e ] ,  3 1 3 .
SCHŒNHORN [ L e ] .  2 8 8 .
SCIKENRIED, 1 2 6 .
Sc h œ p f e n s p i t z  [Le], 1 2 7 .  
SCIIW A N D FEH LSPITZ [Le]. 2 1 8 .  
Sc h w a r e n b a c h  [Le], 2 0 9 .  — Ilô t, du 
Schwarrenbac/i.
Sc h w a r z b e r g  [Col de]. 278.
Sc h w a r z e  B a l m  e n  [Chalets de], 290. 
Sc h w a r z h o r n  [Le] ( M o n t - Rose), 239. 
~~ l^eJ (près de  la Gommi), 208.
~~ [Le] (près de Z m eiden), 221. 
SCHWARZGRÆTLI [Col de], 2 1 2 .  
Sc h w a r z t h o r  [Col d u ] ,  2 1 2 .  
Sc h w e f e l b e r g  [Bains de], 129. 338. —  
Bains su lfu reux . — H ot. pens. Bad- 
Kuranstalt Schwefelberg  (n o u rri­
ture. 4 fr. e t 4 fr. 5 0 ; ch. à  1 lit. |
1 fr. 50 à 3 f r ., à  2 lits  2 fr. 50 ù 
1 fr. 50). — M ulets avec guides : de 
RylTenm atl ou du G urn igel, 6  fr. ; 
de W a tten w il, 8 fr. : de P lan fayon , 
10 fr.
S c h w e i n s b e r g  [Le], 127.
S c i a s s a  [La], 172.
S c i e r n e  a u  C u i r  [Col d e  la], 125.
S c i e z , 18.
S c o p a  (Ita lie ), 264. — Ilô t. Topini.
S c o p e l l o  (Ita lie ), 264. —H ôt. Nazio-
S c o u p i o  [Le]. 165.
S e e t h a i . - T a t z  [LeJ, 228..
S f e w i n e n h o r n  [Le], 279.
S e e w i n e n p a s s  [Le], 279.
S k f i n e n f u r k e  [LaJ, 212.
• S e g n a r a  [Col ae  la], 234.
S e i g n e  [Col de la], 47.
S e i l i .o n  [Col de], 171.
S e l l a  [Cabane], 245. — Cabane du 
C. A. 1.
S e l l a  d e  B a r a n c a  [Col ou], 266.
S e m b r a n c h e r , 151.— A ub. de la Croix.
* S e m s a l e s ,  73. — Ilô t. : du Sauvage.
S e n  g  l a  [La], 172.
S e n t i e r  [Le], 20,338. — H ôt. : de VU- 
nion (pens. 5 f r .) ; de la  Ville; de 
Bellevue, au bord  du lac ; du Lion  
d’Or ; Guignard  (c lien tèle  cosm opo­
lite  ; bonne ta b le ; p en s . 4 fr. a
4 fr. 50, bougie com prise). — Voit, 
p a rt , du P on t, a 1 clicv. 0 fr., ii 
2 cliev. 9  fr ., b agages non com pris.
S e p e y  [Le], 139, 338. — H ôt. : des 
Alpes, en face de la posto  (sim ple : 
c lien tèle  ang la ise  e t  su isse ; pens.
5 fr. ; ouvert, tou te  Vannée) ; du 
M ont-d’Or ( s im p le ; c lien tèle  a n ­
gla ise ; bonne tab le  ; pens. 5 fr . : 
belle v u e ) ; du Cerf (s im ple; pens ., 
5 fr. ; belle vue) ; pens. Alpenrose. 
su r la  ro u te  de Ley sin ;, pens, du  
Ccrniat (pens, de fam ille), au Cer- 
n ia t. — V oit. p a rt . d 'A ig lc. à 1 chev. 
10 fr.,à  2 chev 18 fr.,p o u rb o ire  en sus.
Se p t - F o n  t a i n  e s  [Lesj, ISO.
S e r e n a  [Col de], 165.
S e r e u x  [La P e t i t e - ] .  97.
S e r m e n z a  [Val], 261.
S e r g n e m e n t  [C halets  de], 86.
S e r p e n t i n e  [La], 172.
S e r p e n t i n e  [Col de la], 173.
S e r v o z  (F rance), 39. — Ilô t, des 
Gorges-do-la-Diosaz (5 fr. p a r  j . ,  
san s  vin).
S e s i a  [Col de), 246.
S é v e r e u  [Col dej, 169.
S e x - d e s - G r a n g e s  [Le], 5 9 .
S e x - P e r c i a , V. H oc P e r c é .
S e x - R o u g e  [Le], 139.
S i e d e l - H o t h h o r n  [ L e ] .  3 2 3 .
S l E b E L - R O T H H O R N P A S S  [Le], 3 9 3 .
S i e r r e ,  134, 338. — H ôt. : Bellevue, 
in s ta llé  dans un  ancien châ teau  (très 
b ien  tenu ; pens . 6  e t 7  fr. ; ouvert 
tou te  l’année) ; Terminus (ouvert 
to u te  l’ann ée ; éc la ir, é lec tr .) ; hôL - 
pens . du  Rot horn (re s tau r.)  ; de la 
Poste  (trè s  s im p le ; c lien tèle  an ­
gla ise ; pens, de 5  a 6 fr. p a r  j.) . — 
O m nibus po u r Montana.
S i g n a l  d e  B o v g y ,  68. — R afra îch is­
sem ents.
—  d e  B o v i n e ,  1 5 3 .
—  d e  C h a n t o n - L o m b a r d ,  1 5 1 .
—  D E  C h E X B R E S , 1 0 0 .  V '. C h  E X B R E S .
—  d e  F e r r e d e t z , 1 1 8 .
—  d e s  G r a n d e s - H o c h e s , 9 7 .
—  d e  G r a n d v a u x ,  1 0 0 .
— d e  L a u s a n n e ,  96. — R afra îch isse­
m ents.
— d e  L u i s s e l , 80, 81.
—  d e  M a i .a t r a i t , 7 9 .
—  d u  P e t i t - P l a n t o u r ,  8 0 .
—  d e  P r a f o n d a z , S I .
— DE T o m p e y ,  80.
S i g n a l j o c h  [Le], 2 4 6 .
S i g n a l k u p p e  [Le], V. P u n t a  G n i f e t t i .
S l L B E R S A T T E L  [La]. 246.
S i m e l i p a s s  [ L e ] ,  9 6 9 .
Si M m e  [C hute de la]. 180.
S i m  m e l i h o u n  [Le], 269.
S l M M E N T H A L  [Le], 1 19.
S i m p l o n , 2 8 9 .  —  l l ù t .  :  du Simplon 
(pens.) ; de la Poste  ( 5  fr. 5 0  p a r  j .  ; 
pens. 5  à 7 fr) ; de la Vue du l-'lctsch- 
horn (pens.) ; de la  Croix-Blanche. 
— G uide : P ie rre -lg n ace  Dorsaz. — 
A rrêt des d ilig . de Brigue  à  Domo 
d ’Ossola (tab le d hô te ; on a  h peine 
le tem ps d’v m anger).
S i m p l o n  [Le], 987.
S i m p l o n  [ H o s p i c e  d u ] ,  9 8 7 .
SI0N, 131.
H ôtels : — S  ion e t 'Terminus ; — de 
la Poste (ch. de 9 à 3 fr. ; déj. fourch . 
3 fr. ; d îner 3 fr. 50 ; pens. 6 à S fr. ; 
vo itu res) ; — du M idi.
C afé s-re s ta u ran ts  : — du Casino; 
— du G rand-Pont ; — de Genève.
V oitures p ub liques  : — serv . pos­
taux  t. 1. j .  po u r (95 k. 3, en 6 h. ; 
6 fr. 10) Evolène e t  p o u r  (5 k.en 30 min.: 
50 c.) Bramais.
S i o n  [M ayens de], V. M a y e n s . 
S lR V O L T E N P A S S  [Le], 269.
S i x - B l a n c  [Le], 153.
S i x - F o n t a i n e s  [Les], 109.
S ix - J e u r s  [R ochers des]. 57. 
S i x - N e i r e s  [Col des], 16-1.
S o i e  [C hâteau  de la], 175.
So ix  [C hn lrts  e t G lacier de], 147. 
S o l a d i e r - D e s s u s  [Col du], ’73. 
S o l c i o  [Alpe di], 991.
S o m - l a - P r o z , 169.
SO N A D O N  [Col du ], 159.
S o n n i g  h o h n  [Le], 279.
S o r e b o i s  [Col de], 9(X).
S o t t i l e  [H ospice], 263. 
S o u s t e - L o u è c h e  [La], 135. — S la t, 
p o u r  L ouéche-lcs-B ains. —  Hôt.- 
pens. de la Souste  (res tau r. ; voit. ; 
poste  et té lég r.). — V oit. pub i, et 
p a rtie , p o u r  Louèche-lcs-Bains. 
S p æ n h o r n  [Le], 274.
S p a l l i h o r n  [Le], 994.
S p a u r i i ORN [L e |. 137.
S p i e l g e r t e n  [Le], 126.
S p i t z f l u h  [La], 1 2 8 .
S p i t z h o r n  [LeJ, 177.
S t a f f a ,  Y. M a c u g n a g a .
S t a f f e l ,  24 i.
S t a f f e l a l p  [La], 236. — Ilô t, de lu 
Staffi lalp (sim ple, m ais b ien tenu,. 
S t a i .d e n , 229. — H ôt. : S talden; Saas- 
Fee  ( V. S a a s - F e e ) .
S t e g  [P on t de], 220.
S t e g h o r n  [L e |. 208.
S t e i n e n j o c h  [Le], 286.
S t e l l i  h o  R N  [Le] ’ 277.
S t e l l i j o c h  [LeJ, 922.
S t e r n e h o h n  [Le], 397.
S t i e g e l b e r g  [Col de], 181. 
S t o c k a l p e r  [Canal de], 97.
S t o c k e n , 182.
S t o c k h o RN [Le] (Binn), 316. 
S t o c k h o h n  [Le] (Z erm att), 237. 
S t o c k j e  [L e ], I S S .  — C abane du 
S. A. C. (hors d 'u sa g e  en 1897). 
S t o f f e l h o r n  [Le], 254.
S t r a h l b e t t  [Le], 232.
S t r a h l h o h n  [Le], -278.
St r u b e l e g g  [L a ], 21S .
[ t e m u t e t i  i l i o n ] 11 EN S E IG N EM EN TS PR AT 1QUES.
S t ü h l e n  l n  [Le], 1 8 1 .  
St ü b l e n e n  [ f . o l  d e ; ,  1 8 1 .  
St u d e r h o b n  [Le], 3 1 2 .  
S c h l a g e  [Le], 1 7 5 .
S u c h e t  [L«j, 110. 
S ü o l e n s p i t z e  [La], 232. 
S u e n , 185.
Susan f é  [Col de], 61.
T
Tabousset [LeJ, 79.
T a c c l  [Le], 51.
T.e s c h ,  232. — H o sp ita lité  chez le
T æ s c h a l p - I n f é r i e u r e  [Chalets de ln].
275. — Auh.
T æ s c h h o r n  [Le], 232.
T a g l i a f e r r o  [Le], 259.
T a i l i .i  [Col di], 258.
Talloires (F rance), 33.
T a n n e v e r g e  [P o in te  de], 58.
Tanney [Lac], 87. — I lô t .-pens, du 
Inc Tanney.
Tantank [Col de], 250.
T a r e n t  [Le], l  i t .
T a u b e  o u  T a u b e n  w a i . d  [F o rê t de], 
227.
T a u b e n  [Le], 181.
T a v e y a n n a z , 85.
T e l c h e n h o r n  [Le], 24 i .
T e l l i s p i t z e n  [Les], 224.
T e n e g a r t e n  [Le], 301.
T e n n b a c h h o r n  [Le], 224.
Termine [Col del, 265.
TERRITET-GLION, 70, 338. — IIÙL : 
Grand-Hôtel *, g rand  e t confortab le  
(pens. 7 fr 50 a 12 fr. ; bien situé , 
en face du débarcadère  des bateaux  
à vapeur ; villas m eublées p o u r 
familles) ; hô t. dea Alpes *, a ttenan t 
au G rand-H ôtel, s u r  le lac, près de la 
gare e t du débarcadère (bien tenu  ; 
clientèle cosm opolite , beaucoup  
d’Anglais ; vue m agnifique ; pens. 
9 à 12 fr.) ; à 20 m in. au-dessus, 
hôtel-pens. 4font fleuri (pens. 5 fr.
à 10 fr., su ivan t la saison) ; — h ô t. 
d Angleterre  (bien tenu  ; c lien tè le  
a n g la ise ; belle vue ; pens. 6 à 8 fr.) ; 
— Bon-Port (bien s itu é  au  bord  du 
lac : pens, de 7 à l i  f r . ) ; — de Hol­
lande (pens, de G à 12 fr . ; belle si­
tua tio n ) ; — h ô t. de B risto l(ancienne 
pens. Mounoud, s u r  le lue (sim ple, 
trè s bonne ; c lien tè le  ang la ise  ; 
pens. 6 à  8 fr.) — B u fle l-res tau - 
r a n t de Yhôtel des Alpes. — T ra m ­
w ay  électrique pour Yevey (45 c.) 
e t  Chillon (10 c.). — Chem in de 
fer fun icu laire  p o u r G lion (1 fr. ; 
1 fr. 50 a lle r  et re tour) e t  che­
m in de fer à  crém aillère  de Glion 
à  Caiin, e t aux  Rochers de N ayc  
(b ille t d 'a lle r  e t re t . avec coupon 
d 'hô te l, 19 fr.). — V. au ssi C l ä ­
r e n s ,  V e r n e x  , M o n t r e u x ,  V e y -  
t a ü .x , C h i l i .o n  e t G l i o n ) .
T e s t a  ni M e n t a , 294.
T e s t a  G r i g i a , T .  G r a u h a u p t .
T ê t e  d e  B e l l a  l u  e x  [La], 86.
—  d e  B e r t o l  [La], 191.
—  B i a n c h e  [La], 188.
—  d e  Bois [La], 158.
—  d e  B o s t a n  [La], 147.
—  d e  B y ou d e  B u y  [La]. 172.
—  d e  C o m a g n a  [La], 260.
—  d e s  C r ê t e s , 59.
—  d ’E n f e r  [Lui, 86.
—  d e  F i l a s s e  [La], 86.
—  d e  F o n t a i n t e  [La], 162.
—  d e  G r o s  J e a n  [La], 80.
—  d u  L i o n  [La), 241, 248.
—  d e s  L u y s - Z a r n o z  [La], 86.
—  d e  M i l i . o n  [La], 200.
—  d u  M o u t o n  [La], 199.
—  P e g n a t  [La], 80.
—  a  P i e r r e - G r e p t  [La], 89.
—  d u  P a c h e u  [La], 89.
—  d e  S e r e n a  [La], 165.
—  d e  V a l p e l i . i n e  [La], 193.
—  a u x  V e i l l o n  [La], 89.
T ê t e - N o i r e  [La] (rou te  de C ham onix
à M artigny), 02. — H ôt. de la  
Tôte-Noire  ( l" r déj. 1 fr. 5 0 ; d é j. 
3 fr . 5 0 ; d in . 4 fr. ; ch , 3 fr. ; 
pens. 6 f r .) .
T ê t e - N o i r e  [La] (Val do B agnes), 171 
T h æ l i h o r n  [LeJ, 271.
T h æ l i j o c h  [Le], 271.
T h é o o u l e [ C o 1 du  S a i n t - ] ,  218. —  A ub.
T h e o d u l h o r n  [Le], 2 4 8 .  
T h i e r b e r g p a s s  [Le]. 3 0 9 .  
T h i e r h œ r n l i  [Le], 2 1 5 .  
T h œ r i s h a u s ,  1 0 7 .  —  A  u h .
TH0N0N (F rance), 95.
H ôtels : — Grand-Hôtel des Bain î 
(8 fr. p a r j.) , bien s itué  en dehors de 
la  ville ; — de l’Europe (eli. depuis 
1 fr . 5 0 ; tab le  d 'hô te , 2 f r .  50, vin 
com pris : 7 fr. p a r j .  ; pens. G fr.) ; — 
de France; — du L 'm an  et du M idi.
E tab lissem en t d es  B ains (sources 
b icarbonatées  ca lc iqucs  , a lcalines ; 
belle in sta lla tion  h y d ro th é ra iiq u e ) , 
o u v ert du 15 mai au  15 sep t.
Chemin de fe r  fun icu la ire  d u  l a c  à  
l a  v i l l e  ( 1 0  o . ) .
B ateaux  à  v ap e u r  po u r Genève. 
Evian, Glicht/, etc .
Voit, p u b liq u es  : — 2 à 3  fois p a r  j .  
p o u r  Abondance, Douvaine , .1 /or- 
zine, e tc.
V oit, à  lo u e r : — Brélaz. rue  V allon.
T i e f e n  m a t t e n  j o c h  [Le], 193.
T i e f e n  b a c h  [R elais  de], 310. — Ilô t, 
du Tiefenr/lctscher (pens ).
T i e f e n g  l e t s c h  e u  [G lacier e t  H ôtel 
du]. 310.
T i e f e n s t o c k  [Le], 309.
T i g n a g a  [P asso  di]. 283.
T i n e - d e - C o n f l a n s  [La]. 20.
T i n e s  [Les] (F rance). 51. — A ub. du 
Touriste.
T i n t e r i n , 106.
T o c e n o  (Ita lie), 295.
T o l o c h f .n a z , 6 8 .  — P ens. Valdo-Ber- 
thoud  (3 fr. p a r  j.) .
T o m p e y  (Signal e t Col de], 80.
T o r r e n t  [Col de]. 196.
T o r r e n t h o r n  [Le], 206. — Ilô t.-peus. 
Torrentalp [50 lit s) ; b ien s itué  à  mi- 
chem in en tre  Louèche e t le T n rren - 
th o rn . qui e - t  à  1 h. 30 de l’hô t.
T o s a  [Cascade de la], 324. — Ilô t. 
de la Cascade de la Tosa ou Frit a 
( im pie, m ais bon).
T o u g u e s -  D o u v a i n e s ,  18.
T o u l a z  [La], 156.
T o u r  n’Aï [La], 81.
—  d ' A n z e i n d a z  [La). 8 6 .
T o u r  d e  B a v o n  [La], 162, 165.
— d e  B o u s s i n e  [LaJ, 1.70.
—  d e  F a m e l o n  [ L a ] ,  8 2 .
— d e s  F o u r s . 162,
— d e  G o u r z e  [La], 100. — P ens, de 
la Tour de Gourze (3 fr. 50 p a r  j.) .
— d e  M a y e n  [La]. 81
— S a l l i è r e  [La], 61.
T o u i i - d e - P e i l z  [La], 74. 338. '— Ilô t.
pens , des Alpes  ( trè s  bien s itu é ; 
o uvert to u te  l’an n é e ; p en s , de 5 à  
8 fr.) ; ho t.-pens. ; Co>nte(bien tenue : 
c lien tèle  cosm opolite ; bonne tab le ; 
pens. 5 à 8 fr. ; belle vue).
T o u r - d e  T h è m e  [La], 121. — Ilô t, de 
la Ville.
T o u r  [Le], 64.
T o u r  [Col du], 154.
T o u r b i l l o n  [C hâteau  de], 132.
T o u r n a l i n  [Col du]. 256.
T o v r n a n c h e  [Col de], 2 4 1 .
T o u r n e l o n - B l a n c  [Le], 1 7 0 .
T o u r t e m a g n e , 135. — Ilô t. : de lu 
Foste  ou dii L i on-d'Or ; du Soleil.
T o u r t e m a g n e  [V allée du], 220.
T r a c u i  [Chalets et Col de j, 201.
T rasou era (Ita lie), 291.
T r e i z e - A r b r e s  [Chalet des], 13. — 
S tation  te rm inus du chem in de fer 
é lec trique  de Salèvc. — ButTet-res- 
ta u ta n t à la ga re . — R estau ran t 
des T re ize-A rbres, un peu au-dessus 
de la gare.
T r é l é c h a m p o ' i T r é i . e c h a n t  (France), 
54. — H ôt. du Col-des-Montets 
(pens. dep. 3 fr. 50).
T r i d e n t  [ L e ] ,  7 6 .
T r i è g e  [G orges du], 38. — Entrée
1 fr. p a r purs.
T r i e n t . 63, 338. — Ilô t. : du Glacier- 
du-Trient (pens, depu is  3 fr. 50) ; des 
Alpes(pens.) ; Dent-du-,i/idi.—Voit, 
pa rt, de M artignv , à 1 ehov. 15 fr., h
2 chev . 20 fr.
T r i e n t  [Col de], 153.
T r i e n t  [G lacier du], 63. — Chalet- 
re s ta u ra n t, au pied du g lac ier, non 
loin du col de la  F orciaz.
T r i e n t  [G orges du]. 93. — On des­
cend a la  sta tion  de Vernavaz- 
P issevaehe ( V. ce m ot pou r les hô­
tels). — Entrée. 1 fr. p a r  pers.
T r i f t  [Cabane du], 202. —  A ub. (20 a 
25 lits).
T i u F T A L p [ L a ] ,2 6 9 .—H ô t.d e  la l'riftalp.
T r i f t b a c h  [Gorge du], 235. — Res­
ta u ra n t. ii l’en trée .
T r i f t o r æ t l i  [LeJ, *269.
T r i f t h o r n  [ L e ] /  (Val d 'A nniviers), 
2 0 3 .
T r i f t h o r n  [Le], (près de S a a s ) ,  2 6 9 .  
I r i q ü e n t ,  58, 338. — I lô t . -p en s , du 
Mont-Jlose (pons. depuis 3 fr. 50). ; 
. p e n s ,  de la Dent-du-M idi (depuis 
3 fr. 50).
T r o is - T o r r e n t r ,  1 4 3 ,  3 3 8 .  —  I ï ù ! . -  
p e n s .  d e  Trois-Torrents ( c l i e n t è l e  
a n g l a i s e ;  p e n s .  4  f r .  5 0  e t  5  f r . ) .  
T r o n c  [ C o l  d u ] ,  1 5 1 .
T r ü t t l i s  [ C o l  d u ] ,  1 8 1 .
T r ü t z i  [ L a c  d e ] ,  3 0 3 .
T r u t z i p a s s  [ L e ] ,  3 0 1 .
T s a r v o  [ L e ] ,  5 9 .
T s c h i é s a z  [Lu], 114.
T s c h i x g e l  [G lacier e t  Col de], 213. — 
1 Cabane du M utlliorn  du S .  A .C . 
T s c h i n g e l u œ r n e r  [Les], 225. 
T s c h i x g e l l o c h t i g h o r x  [Le], 210. 
Tscnv [Pont de], 150.
T u m m e x e n , 2 2 0 .
T u b b a c h t h a l  [ L e ] ,  1 8 2 .
T u r l o  [Col e t L a c  d e ] ,  2 5 5 .
T c r t m a x x  [G lacier de], 221. — V.
T o u r t e m a g n e .
T v r t .m a n x t i iaLPARS [Le], 2 2 1 .
T z a y r a z  [ L a ] ,  1 6 5 .
T z a v r a z  [ C o l  d e  l a ] ,  1 0 5 .
T z e r m o x t  [ L e ] ,  1 1 8 .
T z e r m o x t  [ C o l  d e ] ,  1 1 7 .
T z e r z e r a  [ C o l  d e ] ,  V. P a y a x n a z . 
T z i s s e t t a z  [ C h a l e l s  d e ] .  1 0 1 .  
T z o f f e r a y  f L a c s  d e ] ,  1 7 0 .
r
U e s c h i n e n t h æ l i  [ C o l  d e  V ], 2 1 7 .  
Ug i n e s  ( F r a n c o ) ,  3 3 .
U l r i c h e n ,  3 0 1 .  —  A uh. du Glacier- 
du-Grirs ( s i m p l e ,  m a i s  b o n ) .  
U l p i c h h o r n  [ L ’j ,  2 3 0 .
U l r i c h s j o c h  [ L ] ,  2 3 0 .  
U k t e r b æ c h h o r x  [ L ] ,  1 3 7 .
U n t e r w a l u  ( I t a l i e ) ,  3 2 0 .  V. F o r ­
m a n o .
U s e i g x e  o u  E v s e i g n e , 1 8 5 .
[ î s s i x ,  1 5 0 .
V
V a g i i  e r e s s e  ( F r a n c e ) ,  1 4 5 .  —  H o t .  
de la Croix.
V a c h e r i e  [ C h a l e t s  d e  l a ] ,  1 6 5 .
V a l - C o r n  e r a  [ C o l  d e ] ,  1 9 4 .
V a l - d T i . l i e z ,  1 4 0 ,  3 3 8 .  —  I l ù t . - p e n s . ^ / e  
. l / o n - / ? e / v o s ( b i c n  t e n u  ; c l i e n t è l e  c o s ­
m o p o l i t e ,  b e a u c o u p  d ’A n g l a i s ;  b o n n e  
t a b l e  ; G f r .  p a r  j .  ;  p e n s .  4  f r .  5 0  
h  5  f r .  5 0 ;  j a r d i n ) .  —  V o i t .  p a r t ,  
d e  M o n t h e y ,  ii 1 c h e v .  8  f r . ,  à  2  
c h e v .  1 5  f r .
V a l d o b b i a  [ C o l  d e ] ,  2 6 3 .  —  H o s p i c e  
Sottile  (oiib).
V a l e r e  ( S i o n ) .  1 3 2 .
V a  L e t t e s  [ L e s ] ,  1 5 0 .
V a l l e  [C o l  d e l ] ,  2 8 2 .
V a  l l o r b e s ,  1 9 ,  339. —  I l ô t .  : Grand- 
Hôtel de Valorbe8 ( e x c e l l e n t e  m a i ­
s o n  d e  l r r  o r d r e  o u v e r t e  e n  1 8 9 7  ; 
t r è s  c o n f o r t a b l e ;  b a i n s  ; l u m i è r e  
é l e c t r i q u e ,  e t c .  ; p r i x  m o d é r é s  ; p e n s ,  
d e  0  â 8 f r .  p a r  j .  ; r e c o m m a n d é e  p o u r  
s é j o u r  d 'é t é )  ; —  de Genève e t  Termi­
nus p r è s  d e  l a  g a r e  ( c l i e n t è l e  c o s ­
m o p o l i t e .  b o n n e  t a b l e  ; t r u i t e s  r e ­
n o m m é e s  ; 7  f r .  5 0  p a r  j . ;  p e n s . ,  
d e p u i s  5  f r .  a v e c  v i n ) ; de la Croix- 
Blanche ( p e n s . 7  f r .  p a r  j . )  ; de Ville : 
de France.
V a l l o r c i n e  ( F r a n c e ) ,  5 0 .  —  I l ô t . -  
p e n s .  du B uet  ( s i m p l e ,  1 0  l i t s  ; p e n s .  
3  f r .  5 0 ) ,  à  q u e l q u e  d i s t a n c e  d u  v . .  
d a n s  l a  d i r e c t i o n  d u  c o l  d e s  M o n -  
t e t s .
V a l m a g g i a  ( I t a l i e ) ,  2 6 5 .
V a l .m i g x a n a  ( I t a l i e ) ,  2 6 0 .
V a i . p f . l l i n a  ( I t a l i e ) ,  1 7 4 .  —  A u h .  
Leone d'O ro. —  V o i t ,  p o u r  A o s t e .  
1 p e r s .  8  f r .  : 2  p e r s .  1 0  f r .  : m u ­
l e t s .  e t c .
V a l - P e l l i n e  [ C o l  d e ] ,  1 9 3 .
V a l s a i n t e  [ L a ] ,  1 2 7 .
V a l s e r i x e  [ P e r t e  e t  V i a d u c  d o  l a ] ,  2 .
V a l s o r e y - d ’A . m o n t  [ C h a l e t s  d e ] .  1 5 9 .  
—  [ C o l  d e l ,  V. C h a m o i s .
V  a l t  EN DR A [ C o l  d e ] ,  2 9 3 .
V a l t o u r n a x c h e  ( I t a l i e ) ,  2 4 9 .  —  I l ô t .  
du M ont-Iiose  ( b o n  ; m o n t  u r e s  e t  
g u i d e s ) .
V a x  e l  [ C h â t e a u  d u ] ,  1 2 5 .
V a n  i l  DKS A r t z è s  [Le]. 1 2 3 .
V a n i l - N o i r  [Lei, 1 2 4 .
V a n n e z  [Le],* 149.
V a n n i n o  [Col e t  L ac de], 320.
VANZONE (Ita lie ;, 283 — H ot. di 
Cacciatori ; del M onte Uosa.
V a r a r l o  (Ita lie), 265. — Ilô t. : 
Ita lia  (G uglielm ina ; S fr. p a r  j .  : 
pens, do 6 ii 7 fr. ; vo it., chevaux  
et guides) ; della Posta  (vo it., che­
vaux e t guides) ; Croce Dianca (8 fr. 
50 par j .  ; pens. 6  fr.).
V arem ré , i l .
V a r e n , 134. —  A ub.
V a r r a z  [La], 9 0 .
V a r z o  (Ita lie), 290. — A ub. du S im ­
plon.
V a s  E v a  y  [Col d e ] ,  170.
V a v d e r e n s , 1 0 1 .  —  H o t .  de l’Hfìtol­
de- Ville.
V a u l r u z , 1 1 5 .
V a u m a r c u s , 1 1 1 .
VÉR A L L E  [La], 56.
V e g l i a  [Alpe]. 2 9 2 .  — llò tc l.
V e LAN [Le], 158.
V é l a n  [Le P e t i t - ] .  1 5 8 .
Véni [V al], 17.
V e n t h ò n e , 131.
V e n t i n a  [Passo di], 212.
V e r r i e r  [Col de]. 167.
V e r c o r i n . 1 9 6 .
V e r r a z  [C halets de la]. 123.
V e r n a z  [Col de], 97.
V e r n a y a z - P i s p e v a c h e , 9 3 .  — H ot. : 
des Gorges du T r ien t; (eli. de 2  
à G fr ., pens, de 6 à 10 fr .. su ivant 
la  ch . e t la  saison  ; bains : ja rd in ) ; 
des Alpes (8 fr. 50 a 10 fr. p a r  j .  ; 
pens, p o u r un j., 7 fr., po u r 8 j. e t 
p llis , 4 fr. p a r  j . )  ; de la Poste  (6 fr. 
p a r  j. ; pens, 4 il 4 fr. 50) ; de Cha­
monix. — G uides : W œ flraÿ  ‘/S chre i- 
tc r. — V oit, p o u r C ham onix , pa r 
Sal van e t  F in h a u t.
VERNEX-MONTREUX, 7 5 ,  3 3 9 .  — D é­
barcadère  e t s ta tio n  de M ontreux . 
— Ilô t. : du C ygne* (trè s bien 
tenu ; con fo rt m o d e rn e ; c lien tèle  
cosm opolite ; bonne ta b le ; lunch , 
3  fr. ; d iner, 1 fr. 50 sans vin ; pens, 
depuis 7 à 10 fr. p a r  j .  ; belle vue), 
e t  dépendance avec beau  ja rd in  ; 
Monnet/ et Beau-Séjour * (très bon :
clien tèle cosm opolite , beaucoup  de 
F rançais  en au tom ne ; pens, depuis 
8 fr. ; belle vue) ; Continental * (fort 
bien tenu ; confort m oderne; ascens. 
e tc . ; ja rd in  au bord  du lac e t  ja r­
din d ’h iv e r ; ch . depuis i  e t 5 f r .;  
pens, depuis 8 f r .) ; IVational ( V. 
C l ä r e n s ) ; Lorius (très bien tenu ; 
clientèle allem ande ; bonnes ch a m ­
b re s ;  pens, de 7 à 8 fr. ; ja rd in ) ; 
Belicene* ; Suisse  (pens.). — P ens. : 
Pilivet ; Bon-Accueil; Beaulieu ; Bu­
re t; Jlamseyer; Bel-Air. — A la 
gare . hô t. : de M ontreux: chalet 
i caiix m inérales alcalines) ; Victoria ; 
de la Gare. — Au d là  du débarca­
dère des bateau x  a vapeur, hôt. 
Tonhalle, avec re s ta u ra n t. — V. 
aussi C l ä r e n s . M o n t r e u x . T e r r i - 
t e t , V e y t a v x ,  C h i l l o n .
V e r o s s a z , V. V e y r o s s a z .
V e r r e s  (Ita lie), 330. — H ôt. de la
Y e r s - l ’E g l i s e  (O rm ont-D essus), 1 4 1 .
V e r s o i x , 6 5 .  —  Hôt. du IJon-d’tJr.
V e r t  [Lac] (C ham péry), 1 4 6 .
— [Lac] (M ayens d’A rolla), 189.
V e s é n a z , 1 1 .
V e s s o n a  [Col de]. 1 9 5 .
V É T R O Z , 1 3 1 .
V e u d a l l a z  [Col de la], 01.
VEVEV. 1 0 .  3 3 9 .
Omnibus : — des hôte ls à  la  gare.
H ôtels : — des Trois-Couronncs * 
(M onnet ; trè s  bien tenu ; o uvert tou te 
l’année ; clien tèle  cosm opolite  ; cuisine 
frança ise  ; pens. 8 fr. 30 à 15 fr. du 
10 avril au 15 o e t.. de 7 fr. 50 a 12 fr. 
le re s te  de l’année ; vue magnifique), 
s u r  le q ua i du la c ; — Grand-Hôtel de 
Vere y  * (très bien tenu ; o u v ert toute 
Vannée ; clientèle cosm opolite , b e iu - l  
coup de F ran ça is ; ch . depu is  3 f r . ; 
pens. 8 à 12 fr. ;• ja rd in  m agn ifique ; 
belle vue), à g. du déb a rcad ère  du 
Corsier ; — Grand-Hôtel du Lac (très 
bien tenu ; o uvert to u te  l'année  clien­
tè le  cosm opolite ; bonne tab le  ; pens.
7 à 12 fr. ; ch am b res  depu is  2 fr.), au ; 
débarcadère  de V evey-la-T our ; — 
Moosor *. à Chem enin (10 m in. an-dos-
sus de la ville) ; — d*Angleterre (très 
bon; clientèle cosm opolite  ; ch. depuis 
•2 fr. 50; pens. 6 à 10 fr . ; belle vue), 
an bord du  lac, au débarcadère  de 
V cvey-la-Tour ; — des Trois-Bois 
(8 fr. 50 par j .  ; pens. 6  h 8 fr. p a r  j .  
pour un sé jo u r d ’au m oins 5 j .  ; — du 
Pont et Terminus (8 fr. 50 à 9 fr. p a r  
j<; pens. 5 à 7 fr.) p rès  de la gare. — 
V. aussi C lä r e n s .
Auberge de Famille  ( l re cl. H ospice ; 
•2e cl. A uberge ; cham bres à  1 fr. e t 
1 fr. 5l); d îner à tab le  d 'h ô te  à m idi 1/2, 
à l'Hospice, 1 fr. 50 ; so u p er à 7 h ., 
I fr. 20; pens, de 3 fr. 50 à  i fr. 
par j.), 20 e t  22, ru e  des Com m u­
naux, près de la  pare.
Pensions : — du Château, au  bord  
•lu lac (clientèle ang laise ; 5 à 6  fr. > ;
— des Panoramas , p rès de la  gare 
(5 fr.) ; — Florentine , à l’E. de la  ville 
(clientèle cosm opolite ; bonne tab le  ; 
5 à 6 fr. ; vue superbe) ; — Cnmte\ 
des Alpes, V. T o u r  de  P e i lz .
Cafés : — du Lac; — des Trois- 
liois; — du Pont ; — Bellevue (vice- 
consulat de VU. V. F .), res tau ri ii la 
carte et h prix  fixe ; — du Théâtre.
Brasseries : — rue  du  C ollège; — 
de la Poste, rue  du Centre.
Poste e t  té lé g ra p h e  : — place de 
l’ancien P o rt.
Bains : — fro ids , dans  le lac ; — 
Chauds, dans les p rin c ip au x  hô te ls  ;
— Fuchs, quai S ina ; — établissement 
hydrothérapique, systèm e K neipp, rue 
Collet, 9.
Cercle du Léman : — quai P erd o n n e l 
(entrée libre pour les é tra n g e rs  ; res­
taurant).
Voitures de p lace  : — la  course, 
à 1 chev. 1 fr. 50, à 2 chcv. 2 fr.; 
la 1/2 h ., h 1 chev . 1 fr . 50 h 2 
chev. 2 fr. ; l 'h . 3 e t  \  fr. ; p a r  1/2 
h. en pus, 1 fr. e t 1 fr. 50.
Tramway é lec trique  : — du G rand- 
Hotel de Vevcy au  chAteau de Chillon 
cn 1 h. 5 ; 55 cen t. ; dép . tou tes  les 
10 min. (de V evey à C lä rens, 30 c. ; 
<lo Vevey h T e rrite t , V> c.).
Chemin de fe r  fun icu la ire  : — du 
guai du G rand-H ôte l a Baumarochc, 
a peu de d istance du som m et du Mont- 
Pèlerin (sera o uvert à la fin de l’été 
1898).
Bateaux à  vap eu r : — 3 déb a rca­
dères : le l rf h C orsicr (les bateaux
n ’y touchen t pas tous) ; le 2° a Ve- 
ve y-la-Vil le ({linee du M arch é ), le 
m oins loin de la pare ; Ib 3" à V cvey- 
la -T ou r, à  l'ex trém ité  de Vevey. 
B ateaux  : — p o u r p rom enades :
1 fr. l’h ., sans r a m e u r ;2 fr. avec un 
ra m e u r ; 3 fr. avec 2 ram eu rs . — 
P o u r Chillon ou Saint-G ingoh h , 6 fr. 
avec un ram eu r, 10 fr. avec 2 ra ­
m eu rs. — P our M cillerie, 12 fr. avec
2 ra m e u rs : 15 fr. avec 3 ram eurs. 
B icycle ttes : — G arage : quai
P erduunet, au café Bellevue ( V. ci- 
dessus : cafes).
L ib ra ires  : — Schlcsingei', suce, de 
B. B endo ; — K lausfelder ; — Vodoz.
B ureau  officiel de  ren se ig n em en ts  
g ra tu its  : — quai P erd o n n e l (sous la 
te rrasse  de l'hô te l des T rois-C ou- 
ronnes).
V e x ,  184. — H ôt.-pens. de Vex 
(té léph .).
V e y r î e r  (F rance), 13. — Aub.
V e y r o s s a z , 93. — H ôt.-pens. de la 
Dent-du-Midi (sim ple, m ais bonne : 
c lien tèle  su isse e t  frança ise  ; p ens . 
\  à 5 fr. ; be lle  vue).
VEYTAÜX-CHILLON. 77, 339. — S tation  
p o u r C hillon. — itô l.-p en s . Boni- 
vard  (très bien tçnu  ; c lien tè le  an ­
glaise ; p ens . 7 a 12 fr.) ; Bichelieu 
(naguère p en s . Boand; 6 à 8 fr.) — 
Pensions : Masson (trè s bien te n u e  ; 
c lien tèle  anglaise ; bonne tab le  ; 
pens. 6 ii 8 fr. ; belle vue) ; d ’Angle­
terre ; Chillon (pens. 5 à 8 Ir.). — 
V. C l ä r e n s , V e r n e x , M o n t r e u x . 
T e r r i t e t , C h i l l o n .
VIÈGE. 136. — Buffet à la  ga re  (bon ; 
tab le  d’hô te  aux  tra in s  do 11 h . 30, 
12 h . 45, 6 h . e t 7 h ., 2 fr. 50 ; 
quelques  bonnes ch . à co u ch er a 
i fr., deux lits, e t à  2 fr., un lit, 
to u t com pris). — Ilô t. : de la Poste ; 
des Alpes (en. depuis 1 fr. 50 ; lunch 
à tab le  d ’hô te , 2 fr. 50; d în e r id., 
3 fr. 50; om nibus g ra tu it  h cha­
que tra in  ; vo it, po u r to u te s  di ree-
lions, m êm e p rix  q u ’en p a r la n t de 
B rigue), p rès  de la  gare  ; du Soleil.
V i e s c h ,  V. F i e s c h .
V i e u x  [Col du], 55.
V i g a n e l l a  (Ita lie ), 273.
V i l l a  (Ita lie ), 3 0 4 .— A ub.
V i l l a  D’O sso l a  (Ita lie). 297. 
V i l l a r s - s o u s - M o n t ,  1 2 2 .  —  A u b .
VILLARS, 82, 339. — H ôt.-pens. : du 
Grand-Muvcran (c lien tè le  cosm opo­
lite  ; beaucoup de F rançais  ; bonne 
tab le  ; 12 fr. p a r  j .  ; pens'. 7 à 10 fv. ; 
m édecin ; bains; belle vue) ; Belle- 
vue (c lien tèle  cosm opolite  ; bonne 
tab le  ; p ens . 7 à 10 fr. ; belle, vue) ; 
—  Grand-Hôtel (ci-devant des Cha­
lets, naguère Breuer; ag ran d i en 
1897 ; 150 ch . de 3 à  G fr. ; confort 
m oderne ; pens, de 7 à 13 fr. ; o u v e rt 
du 15 ju in  au  1er oct.) dans une belle 
s i tu a t io n .— Service fédéral d ’A igle 
à  Villars (2 fois p a r  j .  ; en i h. 20; 
3  fr. 75, cou p é  1 fr. 50).
V i l l a z - S a i n t - P i k u h e . 1 01 .
VILLENEUVE. 78. — Ilô t. : Grand- 
H ôtel Byron * (ouvert toute  l’an ­
née ; clien tèle  cosm opolite , b ea u ­
coup d ’A nela is  ; 11 à  15 fr. par j .  ; 
pens. 6 à 10 fr. ; belles cham bres : 
vue su p erb e  ; om nibus de l ’hôtel 
à  la  g a re  e t au  débarcadère) ; de la 
t'roix-Blanche ; du Port, au d éb a r­
cadère ; de l’Aigle.
V i l l e t t e  [La], 118.
V i o l e t t e  [La], 6 7 ,
V i o n x a z ,  9 8 .
V i s p e  r t e r m i x  e n  , 2 2 ?  — Ilô t. Gebi- 
demeralpe ; pens. Zim m er mann.
VISSOYE. 197, 339. — H ôt.-pens. : 
d'Anniviers (bien tenu ; clientèle 
ang laise e t française ; ch . depuis 
2 fr. 50 p a r  pers . ; déj. 3 fr. ; d iner 
•1 fr. ; pens, de 42 à 60 fr . p a r se­
m aine, to u t com pris  ; bains froids 
e t chauds ; o u v e rt pen d an t toute 
l’année ; môm es p ro p rié ta ire s  que le 
G rand-H ôtel des D iablons, h Zinal) ; 
hô t.-pens. des Alpes (ouvert toute 
l’année ; pens. 4 fr.). — P o u r  les 
guides, m on tu res , p o rte u rs , s’ad res­
ser aux  hô te ls .
T a i i i f  d e s  g u i d e s  : — aux  Becs- 
de-Bossou (6 h .) , 12 fr . ; — aux 
D iablons (9 h.), 15 fr. ; — a la Corne 
de S orebois (5 h .), 6  fr. ; — à 1’ 111- 
horn  (descente a  T ourlem agne), 
15 fr. ; — à Sain t-L uc, v illage (1 h.), 
2 fr. : — à la B ella-T ola (5 h .). G fr.
V o c c a  (Ita lie), 205.
V o g e a l l e  [C halets de], 148.
V o g o g n a  (Ita lie), 298. — Mût. de la 
Couronne (pens. 6  a  10 fr.). — 
Dilig. pou r CcppoM orelli(en 3 h. 30).
V oi RON s  [Les] (F rance), 14,339.— Hôt.- 
pens. : de l Erm itage , p rè s  du som ­
m e t (10 fr. p a r j .  ; p ens . 7 à 10 fr. 
san s  vin ni boug ie  ; chapelle  ca tho­
lique  : so u ice  ferrug ineuse) ; Hôtel 
des Chalets des Voirons, à 10 min. 
au-dessous (belle insta lla tion  ; ch . 
de 3 à. 5 fr ., p o u r 2 pers. de 4 à 
8 fr. ;* p e t i t  déj. 1 fr. ; lun ch  à 
tab le  d’hô te  3 fr . vin com pris  ; din. 
4 fr. vin com pris  ; pens, ilo G fr. à
10 fr. su ivan t la c h . ;  pens, de do­
m estiques, 5 fr. ; bains, douches, 
h yd ro th é rap ie ). — Ces d eux  hôtels 
ont un service d ’om n ibus p o u r  la 
gare de B ons-Snint-D idier (départ 
de Bons à  1 h. ; re to u r  des Voirons
11 Bons corresp . avec le tra in  de 
G h. 1/2 du soir).
V o v i l l e  [Col de la]. liG.
V o u v r y ,  97. — Ilô t. : de ht Poste ; 
Medico ; p ens . Vouvry.
V o z a [Col de] (F rance), 45. — A 3 0 min. 
S ., au-dessus du col, pavillon-au­
berge de Bellevue.
V u a r g n y  [Le], 138. — A ub.
V u ç f l e n s , 69.
V u i p p e n s , 105.
V u i t t e b œ u f ,  109. — Ilô t. : de l’Ours; 
de la C roix-Föderale,
WW a l d  o u  P o m m â t  ( I t a l i c ) ,  3-26. 
W a l l i s - W i n d s p i l l e n  [ L o s ] .  1 7 7 .  
W a n d f l u h j o c h  [ L e ] ,  1 8 8 .  
W a r t t a n n e n , 2 1 9 .  '
W a s e n h o r n  [ L e ]  ( B c r i s a l ) ,  2S G . 
W a s e n h o r n  [ L e ]  (  C u b a n e  d ’O b c r -  
a a r ) ,  3 1 2 .
W e i r e l s r i e d , 1 '9 .
W e i s s e - F r a u  [ L a ] ,  2 1 1 .  
W e i s s e g g p a s s  [ L e ] ,  2 2 1 .
W e i s s e n b a c h ,  1 2 6 .
W e i s s e n b u r g ,  1 2 0 .  —  I lô t . Weissen- 
burff.
W e i s s e n  b u r g  [ B a i n s  d e ] ,  1 2 0 ,  3 3 9 .  —  
I l ô t .  : ( l e s  N o u v e a u x  B a i n s  o n t  b r û l é  
e n  1 8 9 s ) ,  des Vietar-Bains  ( p e n s .  : 
l re c l .  7  à  9  f r . ,  2 S c l .  5  f r . ) ,  t r è s  
b i e n  t e n u  e t  a p p a r t e n a n t  ii MM. T la u -
W e i s s e n g r a t p a s s  [ L e ] ,  2 6 9 .  
W e i s s h o r n  [ L e ]  ( B a n d a ) ,  2 3 2 .  
W e i s s h o r n  [ L e J  ( c o l  d u  R a w i l ) ,  1 7 9 .  
W e i s s h o r n  [ H ô t e l  d u ]  ( p r è s  d e  Z i n a l  
e t  S n i n t - L u c ) ,  1 9 9  ( p e n s ,  d e p u i s  
5  f r .  p a r  j . ) .
W e i s s h o r n  p a s s  [ L e ] ,  2 0 1 .
W e i s s m i e s  [ L e ] ,  2 7 1 .  ^
W e i s s m i e s s a t t e l  [ L a ] .  2 7 1 .
W e i s s  N o l ï . e n  [ L e ] .  3 0 9 .  
W e l l e n k u p p e  [ L a ] ,  2 0 2 .  
W e r i z s t a f f e l , 2 2 4 .
W e t t e r l ü c k e  [ L a ] ,  2 2 5 .  
W e t z s t e i n h o r n  [ L e ] ,  1 7 9 .
W i l d e  F r a u  [ L a ] ,  2 1 1 .
W il d  h o r n  [ L e ] ,  1 7 7 .
W i l d h o r n  [ C a b a n e  d u ] .  1 7 7 . —  C a b a n ç  
_ d u  S .  A .  C .
W i l d s t r u b e l  [ L e ] ,  1 8 0 .  —  V . G e m m i . 
W i n t e r l ü c k e  [ L a ] .  3 1 0 .
W i t t w e  [ L a ] ,  V . ü ü n d e n i i o r n . 
W lW A N N IH O R N  [ L e ] ,  2 2 7 .
W o l f s o r t . 1 1 9 .
W ö s t e n  d a c h  , 1 2 0 .  —  A n h .  de l'Fnr/c. 
W y l e r h o r n  [ L e ] ,  2 2 8 .
W y l e r j o c h  [ L e ] ,  2 2 8 .
W y t t e n  W A S S E R  PA SS [ L e ] ,  3 0 7 .  
W y t t e n w a s s e r s t o c k  [Le]. 307. 
W y s t .k t t I i o r n  I Le]. 2 8 1 .
Y
Y v e r d o n ,  108,339. — Buffet à i a  gare. 
— H ôt. : de Londres (8 fr. 50 p a r j .  ; 
pens. 6 fr. 50), en face de la p o s te ; 
du Paon (7 fr . p a r j . ;  pens. 6 fr.); 
du Faucon (6 fr. 80 p a r  j . ;  pens. 
32 fr. p a r sem aine). — A  10 m in. 
de la ville, bains d 'eaux  su lfu reuses 
e t h ô t. : des Pains (é tab lisse­
m en t hyd ro lh é rap iq u e  ; cu re sp é ­
ciale des m aladies de la  g o rg e ; bien 
te n u ; clien tèle  su isse ; n o u rritu re , 
l re tab le  5 fr ., 2e ta b le  3 fr. 50; 
ch . dep . 1 fr. 50) ; pens, de la 
Prairie, bien s itu ée  (sim ple e t 
bonne ; c lien tèle co sm opo lite ; pens. 
5 fr.). — Cafés : du Commerce ; dit 
Casino.
Y v o i r e  (F rance), 18.
Y v o n n a n d ,  109. — Ilô t, de la Care.
Y v o r n e ,  80. — A nb.
Y w e r b e r p a s s  [Le]. 309.
Z a ' d e  l ’A n o  [La], 187.
Z a  d e s  Z a n s  [Col de], 192. 
Z a g i j o c h  [Le], 209. 
Z a h l e r s h o r n  [Le], 211.
Z a r m i n e  [Col de], 191.
Z a r z e y  [x lp e  di], 197.
Z a t é  [Col de], 180. 
Z â t e l e t - P r a z  [C halets de], 186. 
Z e n n e p i  [F en ê tre  du], 153.
Z e n  S c h m i e d e n ,  268.
ZERMATT, 233. 339.
H ôtels : — dit Mont-Cervin * (bains). 
de Zerm att *. du Mont-Hase *. tenus
tous le s  tro is  pa r MM. Seiler (pen­
sion ; vo itu res e t m on tu res), très 
encom brés l'é té  (on fera bien de re ­
te n ir  des cham bres à  l'avance ; c lien­
tèle anglaise et am érica in e ; pens ., 
8 à  10 fr.) ; — Terminus \  fo rt bonne 
m aison  o u v e rte  en 1801 (p rix  m odé­
ré s ;  salle po u r r e s ta u ra n t;  b il la rd ; 
fum oir, éc la ir , é lec lr. ; b a ins, etc. ; 
pension  de S à  1-2 fr. p a r j . ;  on 
reço it les coupon« des agences ; o u ­
v e r t du 15 mai à fln octobre) ; — de 
la Poste; — Bellevue (5 à 8 fr. p a r j . ) ;
— d ‘Angleterre, p rès de la r a r e  (vue 
do C erv ia. — A 1 h . 30, s u r  le chem in 
d u  RitFel, hôtel Riffelalp  * (*200 lit s ; 
chapelles ca tho lique  ei- p ro te s tan te  ; 
V. le  tex te), b ien s itu é  e t tenu  par 
M me Vve Seiler. — A 2 h. 30, su r 
le R iffelberg, hôtel du Riffelberg. — A 
I h. 30, s u r  le Gornergrat, h ò i. (che­
m in  de fer en co n s tru c tio n ). — A 
*2 h. 15, au pied du llœ rn li, h ô t. du 
Lac-Noir  (pens. 8 fr.). — A l’en trée 
des G orges du T riflb ach , restaurant ;
— A F indelcn , hô t. du Findelen- 
gletschcr. — A la  Strfffelalp, liù t.-  
pens. de la Staffelalp. — Au T héo- 
dule , cabane suisse du Lychenbrettcr 
(aub .) e t cabane italienne du Théo- 
dule  (aub .). — Au T rift, cabane du 
T rift (aub .).
P oste  e t  té lég rap h e .
Chemins de fe r  du G o rn erg ra t : — 
ce chem in  de fer de m ontagne sera 
o u v e rt en ju i lle t 1898; la d is tance  de 
Z e rm att au  Gornergrat e s t de 10 k. 
e t  sera  franchie en 1 h . 30 etiv. ; il n’y 
a u ra  q u ’une classe de voit. ; 1*2 fr. 
a lle r  e t c e t., 18 fr.).
V o itu res e t  chevaux  de se lle  : — 
dans les hô te ls . — Un cheval : de 
Z e rm att à l’hô te l R iffelalp, 8 fr. ; au 
Riffel, 10 fr. ; au G o rn erg ra t, 1*2 fr.
P o rte u rs  de ch a ise s  : — de Z e r­
m a tt à  l’hôtel Riffelalp, chaque por­
te u r, 1 fr. ; au Riffel, 5 fr. ; au  G or­
n e rg ra t. 15 fr. ; au lac N oir, 10 fr. ; 
au  G lacier su périeu r de S t-T héo - 
du le , 15 fr.
M édecin et p h arm ac ie n .
A rtic les  de voyage : — lun tie s ' de 
cou leu r, couvertu res, bon n e te rie , etc.
S cu lp tu res  en bo is  des frères  M oor.
Guides recom m andés : — A ugustin  et 
Jo se p h  G en tinetta , P e te r  A nton P er- 
ren , Jo se p h  et G abriel T augw alder,
J .K ro n ig ,F ré d é ric  Inderb innen , Ignace 
e t F ranz B inncr, etc.
Tarif d e s  gu ides : — M ont-Rose 
(10 a 1*2 h .), 5(J ir . ; p o r te u r  35 à  40 fr.;
— M onl-C ervin (M atte rh o rn  e t  re to u r 
à Z e rm att (10 h .), 100 fr. ; — Cervin 
et descente s u r  le B reuil, 150 fr. ; 
Cervio, ju s q u ’à  l’Epaule (8 h .  3i>), 
60 fr. ; ju s q u ’à l’a n c im n e  C abane("7 h.), 
35 fr. ; ju sq u ’à la nouvelle Cabane (5 h . j, 
15 fr. ; — B rcithorn , par le versan t sud  
(8 h.), 25 fr. ; — L yskam m , par l’A rête, 
100 fr. ; — Cim a di Jazzi du Riffel 
(5 h .), 15 fr . ; — < >ber-Gahclhorn 10 h.), 
70 fr. ; — D ent-B lanche (16 h.), 80 fr. :
— M ette!liorn (5 11.), 10 fr. ; — Alp- 
hubel, 30 fr. ; — D ent d ’Hércns (12 h.). 
80 fr. ; — S trabilio! n (10 h.), 30 fr. ;
— A lla linho rn  (10 h.), 35 fr. ; — Tête- 
B lanche (10 h .), 25 fr. — Au glac ier 
de C orner (1 h .), 3 fr. — A u Riffel 
(2 h .), 4 fr. — A u lac N oir e t descente 
par les g laciers do F u rg e e n  e t de 
C orner, au R iffelberg, 10 fr. (avec le 
llœ rn li). — Au H ohbalm  (3 h.), 5 fr.
— Au llo h th .c lig ra t (G h .) , 10 fr. — 
Au col de S a in t-T h éo d u le , 10 fr. — 
Au B reuil, p a r  le  col S ain t-T héodule 
(8 h .), 20 fr . ; p a r le col de F urggen  
(on p a r t de l’hôtel du  lac N oir) (10 h.), 
25 fr. ; p a r  le col de T ou rnanche (13 h.), 
40 fr. — A G ressoncy : p a r  le Lysjoch 
( 16 h.), 15 fr. : p a r le Felik joch  (15 h.), 
40 fr. — A M aeugnaga, p a r  le  Ncu- 
W e is s th o r  ( 12 h.), 35 fr . — A P rorayé, 
p a r  le c o rd e  V alpellina (12 h .), 35 fr.
— A Sans : p a r  1 : M ischoheljoch, par 
rA lp h u b e ljo ch , pa r l ’A llalinpass, par 
l’A dlerpass (12 «à, 14 h .), 30 h 35 fr
— A M auvoisin, p a r  les cols de V al­
pellina. du M nn t-B rû le , de l’Evèque, 
le g lac ier d’O tem m a (18 h.). 60 fr. — 
A A ro lla , p a r  les cols des B ouquetins 
e t  de Berlol (12 h.), 30 fr. — A Ferpèclc 
par le col d’IIérens (11 h .) , 30 fr. -  A 
Zinal : p a r  le  col D urand (l 4 h .), 35 fr.; 
p a r le T riftjoch  (12 h .), 35 fr. ; p a r  le 
R o thh o rn jo ch  (14 h . ',  iO fr.
ZINAL [Val e t C halets de], 199, 339. — 
H ôt.-pens. Grand-Hôtel des Dia- 
blons*, trè s  bonne m aison alpestre 
de 1er o rd re  (ouvert du 1er ju in  an 
l rr o c tob re ; ch . : de 2 fr. 50 à 3 fr.
50 par pers. ; p e tit déj. -2 fr. ; dcj. 
fourch. 3 fr. 5 0 ; d în e r 1 fr. : pens, 
de 1*2 ii Hi fr. p a r scm . selon la 
eh. ; bains chauds e t froids ; m ulets, 
guides, porteu rs) ; Durand (pens. 5
11 7 fr. ; bains ; b ien tenu  ; poste 
et lé lég r.) ; du Desso. — G uides : 
(s’adresser aux  hô te ls , a in s i que 
pour les m on tu res).
T a r i f  d e s  g u i d e s  (do it ê tre  mo­
difie en 1897) : — au U othhorn  
ou M om ing, 80 fr. ; — à l’O ber- 
G abelhorn, 70 fr ; — au G ran d -C or­
nier, ?0 fr.; — à la  P o in te  de Z inal. 
(9 h .), 35 fr. ; — au tiesso  '8 h.), 
i20 fr. ; — au x  D iablons (5 à  0  h.),
12 à 15 fr. ; — au P igne de l'A llée 
(7 h .), 15 fr. : — au Hoc de la 
Vache (3 h .), 6 fr. ; — ii la G arde de 
Bordon (5 à  G h .), 10 à 1*2 fr. ; — au 
Roc-N oir (5 h .), 12 fr. ; — ii lu Ca­
bane du M ountet (4 h  3 0 ) ,  10 f r . ,
— au col de Sorebois (3 h . 30), G fr. ;
— à Z erm att, p a r  le col de T rift
(12 lu), 30 fr. ; — ii E voléue, p a r  les 
c o lsd e S o re b o is  et de T o r r e n t(15 h. s 
40 fr.
Z lN A R E F F lE N  [Lej. 1 9 0 .
Z ' m a t t , 3 0 0 .
Z m e i d k n ,  221. — Ilô t. : du Giudei' 
de Tourlemaijne (co n fo rtab le ; pens, 
depu is  6 fr.) ; du Schiearzhorn ; du 
Wcixsliovn (sim ple).
Z M e i  d e n  p a s s  [Le]. 199.
Z o l l h a u s ,  128. — Café.
Z U B E R L E  [Le], 1 2 7 .
Z U M S T E G , 32G.
Z U M S T E IN  S P IT Z E  [Ln], 240.
Z w e i s i m m e n ,  12G. — Ilô t .  : Sinimen- 
t  haler ho f  (1 fr. 5 0  U 11 fr. p a r  j .  : 
pens. 5 ii 8 fr.) ; Krone (pens, de 5 
à  8 fr.) ; zum Dxrcn.
Z w i l l i n g s j o c h  [Le], 2 4 3 .
Z W ISC H  B E R G E N A L P [La], 271.
ZW IS C H  B E R G E N P A S S  [Le], 271.
. '
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D’E troubles à O llom ont.......................................  166
2° Par la vallée de Bagnes cl le col de F e n ê tre   166
De d ia b le  il iliddes................................................ 167
Massif du Grand-Com bin.....................................  168
De Fionnay à Sion par le Val de Nendaz : 
1“ pa r le col du Mont-Fort, 169; 2° pa r le col 
de Louvie, 169; 3° par le col de Cleuson, 
169; •— de Fionnay au Val d ’Hérém ence : 
1” par les cols de Cleuson et du l'elit-M onl- 
Calme, 109; 2° par les cols de Cleuson et 
de Praz-Fleuri, 169; 3° par le col de Sévc-
159
160
reu . 169; 4° par le col du Crût, 169; 3° par
le col de V asevay...............................................  170
De Mauvoisin à Hérém ence, 171; de Mau-
voisi n à  A ro lla .................................................  171
Excursions à  faire de la cabane de Chanrion,
172;— de Chanrion à  Ollomont. 172; — de 
Chanrion au Val Pellina, 172; — de Clian- 
rion à P rarayé pa r le col de la Reuse 
d’Arolla ou coi d ’Ollen ou d ’Oren, 172; — 
ile Chanrion à l’alpe de Liappey. 173; —
de C hanrion à A rolla .......................................  173
IS. De Sion à Bol'.igen....................................................................  174
A. Par le Sanetsch et G ste ig ............................................ 17 4
II. Par le col du Gelten e t L auenen ................................ 170
De Lauenen à Gsteig ]iar le C h rin n en   173
C. Par le Rav vi et la L en k ................................................  178
De la Lenk à Lauenen : 1° par le col de Trii- 
tlis, 181 ; 2" par le col de S tiiblcnen, 181 ;
3» p a r le col de S tieg e lb e rg ......................... 1S1
De Matten à Gslaad et il G essenay................... 182
V.l. Le Val d ’Hérém ence et le Val d ’H érens......................   182
1” Vallée d ’H éréniencc...................................................... 182
De Liappey à Arolla : 1° pa r le col des Igncs,
184; 2° par le col de D arbonncirc, 184; 3" par 
le col de lliedm atten , 184; 4“ par le Pas des 
Chèvres, 184; 3° par le col de Zigiorenouve. 184
2° Val d ’Hérens : de Sion à Aoste par A rolla  184
De Sion il Evolène...........................................................  184
A. Par Vex..................................................................... 184
II. Pai' B ram ois...........................................................  1 S3
Evolène : 1" La Forciez, ISO; —- 2° la Dent 
Blanche, 180; —• 3° d’Evolène à Sierre, 180;
— 4° d’Evolène à Grimenz et à  Vissoye ; A 
par le Pas-de-Lona, 180; Il par le col de 
T orren t, 180; C pa r le col dePreylet, 180;
U par le c o l i le  Za té, 180; E parle col de 
Bréonna, 187 ; — 3“ d’Evolène il Zinal : A 
par le col de T o rren t et le col de Sore- 
bois, 187 ; Il par le col de Couronne e t le 
col de Bordon, 187; C par les cols de Moiry 
e t de l’Allée, 187 ; D par les cols de la 
Pointe ile Bricolla et de l’Allée, 187 ; E par 
le col du Grand-Cornicr, 187 ; — 0° d’Evo­
lène à Z erm att : A par le col il’Hérens,
187 ; Il pa r le W andlluhjoch ou Pollinger- 
joch , 188; C pa r le col de la Tête-Blanche,
188; — 7° d’Evolène à P rarayé par le col 
des Bouquetins, 188; — 8° d’Evolène au 
Val il'Hérémenee : A par le col de la
Meina ou de Méribé, 188; 11 par le col de
D arbonneire...........................................................  188
D’Evolène à A rolla.............................................................  18!»
D’Arolla à Liappey : 1° par le col désignés,
189; 2° par le Pas des Chèvres, 190; 3° par 
le col de Ried m alten, 190; — d’Arolla à 
Mauvoisin, 190;'— d'Arolla à Ghanrion, 190;
— d ’Arolla à Bionnaz dans le Val Pellina,
190 ; — d’Arolla à Z erm att, 191 ; — d'Arolla 
à  Ferpècle ou Salay : 1“ pa r le col de Bertol 
du Nord, 191 ; 2° et 3" par le col des Doves- 
Blanches ou par le col de la Za, 191 ; 4° pal­
le col de Z ann ine ...............................................  191
D’Arolla à P rarayé par le col de Col Ion.....................  192
De Prarayé à Zerm att : 1“ par le col de Yal- 
pelline, 193; 2° pa r le T iefenm attenjoch,
193 ; — de Prarayé au Breuil : 1° par le col des 
Grandes-M urailles ou du M ont-Tabel, 193;
2° pa r les cols de Y alcornère e t de la Dza,
193; — de Prarayé à Y altournanche: 1" pal­
le col du Petit-Glacier de Hellnza, 193 ; 2“ pal­
le col de Y alcornère, 193: — de P rarayé au 
Val Saint-Barthélem y et a Nus, 194; — de
Prarayé à G hanrion............................................. 194
De P rarayé à Aoste.............................................................  194
20. Le Val d’Anniviers : de Sierre au M ounlet.......................  193
De Sierre à V issoye...........................................................  193
A. P ar les P o n tis ...........................................................  193
II. P ar V ercorin..............................................................  190
De Vissoye à Sion ou à Sierre par la Combe 
de Réchy, 197 ; — de Vissoye il Evolène :
1“ pa r le Pas de Lona, 197 ; 2" par le col de 
T orren t, 197 ; 3° il 5° p a r le s  cols de P reylet, 
de Za té, de Bréonna, 197 ; — de Vissoye à  Zinal 
par le vallon de Moiry, 197 ; — de Vissoye à
Ferpècle ou Salay ................................................... 198
De Vissoye à Saint-Luc  .....................................  198
De Saint-Luc à l’Hlhorn et à la Sousle, 198; — 
de Saint-Luc à  Zmciden : 1" par le Pas du 
Bœuf, 198; 2° par le Zmeidenpass, 198; 3" pal­
le Pas de la Forclettaz, 199:— de Saint-Luc
à Z inal.......................................................................... 199
De Vissoye à  Z ina l.............................................................  199
De Zinal à Evolène : 1" par les cols de Sorcbois 
e t de T orren t, 200 ; 2” par les cols de Bordon 
et de Couronne, 200; 3° pa r les cols de 
l’Allée, de Bordon et de Sorebois, 200 ; — de 
Zinal à Randa et à Z erm att : 1” par le col de 
Morning, 200 ; 2" par le Schallijoch, 201 ; 3“ par
le W eisshornpass, 201 ; 4" par le col de 
T racui et le Bruneggjoch, 201; S" par le col 
de T racui, le chem in du Bruneggjoch, le 
Biesjoch, 201; — de Zinal. à  Saint-Nicolas, 
201 ; — de Zinal à Zmeiden : 1° par le col de 
T racui oudesD iablons,201 ; 2" par leFrilijoch ,
201; 3° pa r le col des Alpettes de Barneuza. 201
De Zinal au M ountet.........................................................  202
Du M ountet à  Zinal pa r le col du Blanc, 203;
— du M ountet à Z erm att : 1" par le col du 
Blanc, 203; 2° p a r le R otthornjoch, 203; 3° par 
le T riftjoch , 203: 4" pa r l’Arbenjoch, 203;
5° pa r lecol Durand, 203; G" par le col de la
Dent-Blanche.............................................................. 203
21. De Louèche-Station à T h oune .......................................  204
A. Par Louèche-les-Bains, la Gemini et K andersleg. 204 
De Louèche-Station à Louèche-les-Bains................... 204
Louèche-les-B ains : 1° les Echelles, 203; — 
2° Alpe de Fen ille rette , 206; — 3° cascade de 
la Dala, 206; — 4° chapelle île F luh, 200; — 
5° Cherm ignon, le Guggerhubel et leG alm stock, 
206; — 6° le T o rre n th o rn ,206; — de Louèche- 
les-Bains à Ried dans le Lœ lschenthal : 1° par
la Gizzifurke,206; 2° par le col de Ferden ou de 
M üllerstein , 207; 3° par le col ile ltesti, 207;
4° par le col de Faldum , 207; 5" par le col de
Niven, 207; 6” par le G uggerhubel..................... 207
De Louèche-les-Bains à K andersleg par la Gemmi. 207 
De là Gemini à  la Lenk : l°p a r  le Læm m ernjoch,
208; 2° pa r le Schneejoch ............................    209
Du Schxvarenbach à  laF lu h a lp : l°p a r  leZagijoeh,
209; 2° par l’Andcreggjoch ou P la tlen jo ch   209
Du Schw arenbach à  Adelboden pa r l’Engstligen-
g r a t ..................................................................................  210
De K andersleg à L au terb runnen  : 1° par le Hoh- 
th ü rlig ra t et la Selînenfurke, 211; 2° pa r le col 
de Schwarzgrœtli et la Selînenfurke, 212; 3° par
le Gaslerenthal e t le Tschingelpass.....................  213
De K andersleg à Spiez e t à  T houne ............................. 213
De Frutigen à  Latterbaeh  par la vallée de Diem-
tigen..................................................................................  214
II. Par Louèche-les-Bains, le Gemini, les cols de la 
Rothekum m e et du T h ie rh œ rn li, l’E ngstligenalp et
A delboden ...............................................................   214
D’Adelboden à K andersleg : 1° par le Bonder- 
k rinnen , 216; 2" par le B ondergrat, 216; 3° par 
l’A llm engrat, 216 ; 4° par le F irst, 217; 5° pa r le 
col de G ollitschen, 217: 6° par l’A rtelengrat, 217;
6° par l’E ngstligengral................................................ 217
D'Adelboden ii la Lenk : 1° par le Hahnenm oos,
21"; 2" par le Pom m erengrat, 217 ; 3° par l’Am- 
m ertensaltel, 217 ; — d’Adelboden à Sierrc :
1° p a r la  S lrubelegget le Schneejoch, 218; 2° par 
le col du T hierhœ rn li, l’Ueschinenpass cl le 
Schneejoch, 218; 3° par le col du T hierhœ rnli, 
la Gemini, Louèche-les-Bains et Varen, 218 ; — 
d ’Adelboden il Malien et à Zweisimmen par la 
vallée de F ennel, 218;— d’Adelboden il L atler-
bach par la vallée de D iem tigen.............................  2111
22. Vallée de T ourtem agne.............................................................  22u
l)e Zmeiden à Gampel, 221 ; — de Zmeiden à Sainl- 
Nicolas : 1° par l’Augsbordpass et le Schwarzhorn,
221 ; 2° par le W eisseggpass, 221 ; 3° par le col 
de Jung, 221 ; par le Jungthaljoch ou Brændli- 
joeli, 221 ; 5° par le Stellijoch ou Gæssijoch, 222 ;
6° par le Barrjoch,' 222; 7° par l’Abbergjoch, 222: .
8° pa r le Bruneggjoch, 222; — de Zmeiden à
Randa par.. le B iesjoch.................................................  222
23. Le L œ tsch en th al.........................................................................  222
l)e Gampel à Ferdcn et à R ied   .........................  222
1° De Ried il Kandersteg : A par le col de LœIs­
chen, 223; B par la Mærwigliicke, 221; C par le 
B irghorn, 224: D p a r le  P etersgrat et leK ander- 
11 rn , 224; — 2° île Ried il L au lerbrunnen  : A 
par le Pe tersgrat, 224; lì pa r la W etterliicke,
224 ; C pa r le Schm adrijoch, 225 ; U par le Mil- 
lagjoch, 225 ; — 3° de ltied il PEggishorn pa r la 
Lcetschenlücke, 2 25 ;— 4° de Ried à la Belalp à 
la R iederalp et il Brigue : A par le Beichpass,
225; Il par la Sattellücke, 227 ; — 5° de Ried à 
Viège. par le Baltschiederjoch, 227 ; — ß" de Ried 
à Rarogne : A par le Bietschjoch, 227 ; Il par
le W ylerjoch, 228 ; — de Ried à Bas-Châlillon. 228
24. De Viège à Z erm att............................................................ 228
De Neubrticke il l’hospice du S im plon............. 22H
De Saint-Nicolas il la Hiitegg et dans la vallée de 
Saas : 1° par le Hannigalp, 230 ; 2“ par la Fer- 
richtlückc, 230; 3° p a r le Balfrinjoch ou Balen- 
firnjoch, 230 ; — de Saint-Nicolas à  Saas-Fee et il 
Saas-Grund : 1“ par le col de ltied ou de Gassen- 
ried , 230: 2° pa r l’ülrichsjoch ou W indjoch,
230; — de Sainl-Nicolas à Randa pa r les glaciers :
1° par le Galenpass, 230; 2° par le H ohberg-
p a ss .............................................  231
De Randa à Saas-Fee : 1° par le Hohbergpass et le 
col de Ried, 232; 2° par le Nordlenzjoch, 232;
3” par l’Eggpass ou Nadeljoch, 232; 4° par le 
Dom joeh   ............  , .............. 232
25. Zerm att e t ses en v iro n s ..........................................................  233
Prom enades et excursions faciles : 1° gorges de 
Corner, 233; — 2° le RilTelberg, le G ornergrat, le 
Gugel, 231; — 3° g lacier de F indelen, 235; — 1° 
gorges du T riftbach , 235; — 5° le H ühnerkntibel,
235; — 6° le Hohbalm, 230; — 7° la Staflelalp,
236; — 8° le lac Noir et le H œ rnli; re to u r à Zer-
m all, par le ltifîelberg ......................................   2311
Ascensions plus sérieuses, m ais qui n’olfrent pas 
de difficultés spéciales : 9° le H ohthœ ligrat et le 
Stockhorn, 231; — 10° la Cima di Jazz.i, 231; —
11° l’Unter-R othhorn, 231; — 12° l’Ober-Roth-
horn , 231; — 13° le M ette lhorn .................................  238
Grandes ascensions : 11° le Gabelhorn in férieur,
238; — 15° le Cervin, 238; — 10° le B reithorn ,
239: — 11° le Lyskamm , 239; — 18° m assif du
M ont-R ose..........................................................................  239
Passages en tre  Z erm att e t les vallées env ironnan tes:
A de Z erm att au Breuil : 1° pa r le col de Tour- 
nanche, 211 ; 2” par le col du Lion, 211 ; 3° pa r le 
Furggjoch, 211 ; 4° par le B reuiljoch, 211 ; 5° par 
le coi de Saint-Théodule, 211; — II de Zerm att 
à  Fiéry, Rrusson et V erres : 1° pa r le col du 
Théoduie et le col su p érieu r des Cimes-Blan- 
ches, 211; 2° par le V entinapass, 212; 3° pa r le 
Breithornpass, 212; 1" par le Schwarz.thor, 212:
5° pa r le Zwillingjoch ou V errapass, 213; 0° pa r 
le Felikjoch et le col su p érieu r de Bettolina,
243; — C de Z erm att à  Gressoney et à  Pont- 
Saipt-Marlin : I" pa r le col de Lys, 213; 2° par le 
Felikjoch, 215; — D de Z erm att à  Alagna : 1° 
par le col de Lys et le col d ’Ollen, 210; 2° par 
le Piodejoch ou Ippolitapass, 246; 3°par le Sesia- 
joch, 216; — lì ile Z erm att à Macugnaga : t° par 
le Sesiajoch et le Signaljoch, 210; 2” par le 
Grenz.satlel, 216; 3° pa r le S ilbersattel, 246; — /<' 
de Zerm att à  Chamonix par la High-Level roule. 216 
$. De Zerm att à  G hàtillon, par le col de Saint-Théodule,
le Breuil et V a ltou rnanche .........................................  247
1° De Z erm att à  la Cabane du L y ch en b re tte r  217
2° Du RilTelberg à la Cabane du L y c h e n b re t te r . .. .  217 
De V altournanche au Val d ’Ayas : 1° pa r le col 
in férieur des Cirries-Blanches, 219; 2° par le 
col du T ournalin , 219; 3° par le col de Nana,
219: 4° par le col ile Portola, 250; a" et 0° par
les cols de P illonel et de T an tan é ................... 250
27. Le tour du Mont-Rose.............................................................. 251
A. Par les glaciers et les Cabanes Sella, Gnifelli et 
M arinelli................................................................................ 251
ti. P a r les cols su p é rieu rs ...................................................  252
De Z erm att à F ié ry .............................................................. 252
De Fiéry à G ressoney-la-Trinité.....................................  252
De Gressoney-la-Trinité à Alagna pa r le col d'Ollen 253
D’Alngna à Gressoney-la-Trinité : 1“ par le col 
d ’Ollen, 251; 2“ par ìe Passo di Zubé, 254; 3" par 
le Passo ili Coppa, 254; 4° par le Passo dell’
Uomo Storto , 254; — d ’Alagna à Varai lo   254
D’Alagna à Macugnaga p a r ie  col de T u rlo ...............  255
C. Par les cols in te rm éd ia ires ...........................................  256
De Z erm att à  V allournanche ...........................................  256
De V allournanche à Fiéry par le col du Tourmalin. 256
De Fiérv à Gressoney-Saint-Jean : 1° par le col de
Pin ter, 250; — 2° par le Passo di Mascognaz, 25" ;
3” par le Passo di Val F redda .....................................  25"
De Gressoney-Saint-Jcan à Alagna par le col d ’AI-
p c t to ....................................................................................  257
D’Alagna à  Himasco : 1“ par le col de Moud, 258 ;
— 2" par le col de Pigiimo, 258; — 3°. par la 
Bocchetta Moanda ou d’Alagna, 250 ; — 4" par le
col de C asera.................................................................... 259
De Rimasco a Ponte Grande p a r  le col d’Eigna  259
D. Par les cols in fé rieu rs ...................................................  259
De Z erm att à Sainl-V incent.....................   260
De Saint-Vincent à Brusson par le col de Joux   260
De Brusson à V erres...................................................... 261
De Brusson à Gressoney-Saint-Jcan, par le col de
R anzola................................................................................  261
De Cresson ey-Sa i il t-J ea il à Riva Valdohbia pa r le
col de V aldohbia .................    263
De Riva à Varallo par S coprilo .....................................  261
De Balinuccia à  Carcoforo par le Val Serm enza. 261
De V arallo à Ponte Grande par Fobello et le col de
B aranoa...........................................................................  263
De Varallo à Or ta : A par le chem in de fer, 26(5;
— Ö à p ied .......................................................................  266
D’Orta à Gravel loua e t au lac M ajeur.........................  267
28. Vallée de Saas et Val Anzasca............................................  268
De Stalden à Fee, à Mattinarle, à Macugnaga et à
P ie d im u le ra ......................................................................  268
De Viège à Saas-im-Grund et à Saas-Fee.....................  268
De Saas-im-Grund ii la roule du Sim plon : 1" pal­
le W eissengratpass, 269; 2" par le Sim elipass et 
le S irvoltenpass, 260 ; 3“ pa r le Gamserjoch 
et le S irvoltenpass. 269; 4“ pa r le Rossboden- 
pass, 270: 5” par le Fletschjoch, 270 ; 6° par le 
L aquinjoch, 270 ; 7" par le Z wisch bergen pass,
270 ; — de Saas-im-Grund à Domo d’Ossola pal­
le Z w ischbergen pass el le Passo di Ponti m ia,
272;— tie Saas-im-Grund à  An tro n apiana el Villa 
il’Ossola : 1°par le col d’Almagell ou de Portje,
272; 2° p a r le M ittelpass on Bocchello, 212 ; 3" par 
le col d ’A ntrona on Passo di Saas ou Saaser-
furka, 272; 4° pa r le col d ’A ntig iue..................... 273
De Fee à Mattinarle par les glaciers : 1“ pa r le 
Kessjenjoch, 273; 2“ par le col de H inter-Allalin,
275; 3° pa r les cols de l'A lphubel et tl’Allalin,
275; — de Fee à Tæsch e t à  Zerm att : 1° ]iar 
le M ischabeljoch, 275 ; 2“ par l’A lphubeljoch,
275 ; 3" par le Feejoch, 276; 4“ pa r l’Alphubel, 
le glacier de Mellichen, le col d’Allalin, le gla­
cier d ’Allalin, l’A dlerpass e t Findelcn, 276 ; —
De Mattonarle à Ceppo Morelli pa r le Passo Mon- 
delli, 277 ; — de Mattinarle il Z erm att : 1° par le 
col d ’Allalin, 277 ; 2” par l’Adlerpass, 278 ; 3" pal­
le Schwarz be rg-W eissthor, 278 ; — de M attm ark 
à Macugnaga pa r les passages supérieu rs : 1° pal­
le Itofl’elpass, 2711; 2” par le Seew incnpàss  271)
De Macugnaga ii Z erm att : -1” par le Jægerjoch,
281 ; 2° par l’A lt-W eissthor, 281 ; 3° pa r le Cas- 
telfranco-W eissthor, 281;.4“ par le M ittelthor,
281 ; 5° pa r le N cu-W eissthor.................................  281
De Macugnaga à P ied im ulera .......................................... 282
De Ponte Grande il Hi molla par le col (Por­
chetta  ..............................................................................  283
De Calasca il liim ella, pa r le col de la Segnerà,
284; — de Calasca à San P ie tro  di Schierano) 
dans le Val d’A ntrona par le Passo S a lario li. 284
29. lie Brigue au lac M ajeur, pa r le Sim plon......................... 285
De Brigue il Domo d ’Ossola............................................ 285
De Bérisal à  Binn : 1" pa r le Saflischpass, 286;
2“ par le S teinenjoch, 286:— de Bérisal à Palpe 
Veglia : 1° par la Forca del Rebbio, 286 ; 2" pal­
le Passo d’Aurona, 287 ; 3" par le Furggen-
baum pass.........................................   287
De l’hospice du Sim plon à  l’alpe Veglia : 1“ pa r le 
Kalt w asserpass, 288; 2“ pa r le B reilho rnpass.. 288
De Sim plon à l’alpe Veglia  .............................  289
De Varzo à  Crollo par le col de la Colmine, 291 ;
— de Varzo à l’alpe Devero, 291 ; — de Varzo
il l’alpe V eglia .............................................................. 291
De Domo d’Ossola il Locam o par les vallées de 
Yigezzo et Centovalli, 294; — de Domo d’Os­
sola aux Bains de Craveggia dans le Val 0 user- 
none de Comologno, 296 ; — de Domo d’Ossola à
de Fee à A lm agell.............
lie Saas-im-Grund à  M attinarli
276
276
De M attinarli à  Macugnaga
C.iiiiiilmollo dans le Val Campo : 1° pa r le l’asso
Svila, 296; 2° par le Passo della  Forcola............
De Uomo d’Ossola au lac M ajeur pa r G ravellona..
De Domo d'Ossola à G ravellona................................
De Cuzzago à Pallanza par le lac de Mergozzo.
De Gravellona à Pallanza.............................................
De Gravellona à Baveno..............................................
:il). De Brigue à A nderm alt e l à  Gœschenen, pa r le glacier
du Rhône et la F u rk a ...................................................
Hôtel de la Jungfrau,E ggisliorn et lac de Miurjelen. 
De Biel à la Cabane d’Oberaa r par la ltieliger-
lü c k e ....................................................................................
De Reckingen à la cascade de la Tosa pa r le Blin-
d en jo c li...............................................................................
De M unster à  la Cabane d’O beraar ou au Grimsel : 
A par le llossenjoch, 309 ; 11 par le T rülzipass
et le L œ ire lh o rn .............................................................
D’Ulrichcn à Airolo pa r le N ufenen ...........................
D’Obergestclen au G rim sel.............................................
D’Oberwald au col du Grimsel, 306; — d ’Oberwald 
au Val B edretto : 1” par la G ornerlilücke, 306; 
2° ]iar le Gehrenpass occidental ou Forcella, 306 ; 
3" par le Gehrenpass o riental, 306; 4° par le 
l’asso Rotondo, 306; 6° par le Passo di Pesciora, 
307 ; 6" par le Passo di Sabione, 307 ; 7° pa r le
W yttcnw asserpass et le Passo C avanna.................
De la Furka au Val Bedretto et il Airolo, 309; —
de la Furka i l  l’hôtel du Saint-G othard..................
De Real|F à  la Gœschenenalp : 1° par la W inter- 
1 iicke, 310 ; 2° par l’Alpiglenlücke, 310: — de Realp 
il l’hôtel du Saint-Gothard par le col d ’O rsirora.
31. De Fiesch au G rim sel.................................................................
De Fiesch au col d ’Oberaar, par l’Eggishorn, la
G rünhornlücke et le R othhorn-Sattel......................
Du col d ’O beraar au G rim sel.......................................
32. De Fiesch à Bareno et à  Domo d'Ossola............................
De Fiesch à B inn................................................................
De Binn à Reckingen pa r la K um m enfurke, 316; 
de Binn à la cascade de la Tosa ; 1” pa r le Mit- 
tcnbergpass, 316 ; 2° pa r le Hohsandpass, 317; 
3" pa r les cols île l’AIbrun et de Vannino, et 
la Bocchetta del Gallo, 317 ; — de Binn à l’alpe 
Devero pa r les passages secondaires : 1” par 
le Passo V aideserta, 317 ; 2° par le Geisspfad- 
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P R É F A C E
Celle n o u v e lle  éd it io n  d u  g u id e  de S u isse , à  la q u e lle  m es  
collaborateurs et m o i tra v a illo n s  d e p u is  p lu s  d e d eu x  a n s , 
peut être c o n s id é r é e , à b o n  d ro it, c o m m e  un o u vrage e n t iè ­
rement n o u v ea u . V u l ’in té rê t de la  rég ion  d écrite  et en  fa ce  
île la q u an tité  de r e n se ig n e m e n ts  r e c u e ill is  et de n o te s  prises* 
au cours d e  n o s  v o y a g es , n o u s  a v o n s été  o b lig és  de d iv iser  
le guide en d eu x  v o lu m e s , q u i se  v en d ro n t sép a r ém e n t.
Le prem ier  v o lu m e  co m p ren d  la  l rc se c tio n  : Genève et le 
lac Léman, Cham onix et le M ont-B lanc, le Valais, Zerm att et le 
Mont-Rose.
Le d eu x ièm e v o lu m e  c o m p ren d  la  2° se c tio n  : Berne et 
f Oberland B ernois;  la  3e se c tio n  : Lucerne cl les lacs des 
Suaire-Cantons, le Saint-G othard et les lacs Ita liens;  la  4° s e c ­
tion : Bille, Zurich, le N ord-E st de la Suisse, les Grisons. Ces 
trois dern ières se c tio n s  fo rm ero n t ch a c u n e  u n e  b ro ch u re  
séparée réu n ies  d a n s un  m êm e ca r to n n a g e .
A la lin  de ch a q u e  se c tio n  un ch a p itre  sp é c ia l c o n tien t la  
liste des p r in c ip a les  stations clim atiques cl balnéaires, avec  
leur a ltitude cl le s  v o ie s , m o y en s et p rix  de tran sp o rt p ou r  
s'y rendre. J’a p p clera i sp é c ia le m e n t l ’a tten tio n  du  lec teu r  
sur cette in n o v a tio n  q u e l ’on ne trou vera  d a n s a u c u n  au tre  
ouvrage s im ila ir e .
Le texte a  été  en tièrem en t réd ig é , s o u s  m a  d ir e c tio n , par
s u i s s e  : l r r  v o l .  —  180:>. /*
m on  e x c e lle n t  co llè g u e  du  Club A lp in  S u isse , M. le  pasteur  
Eugène clc kl Harpe e t p ar m o n  c o lla b o ra teu r  M. le p rofesseu r  
Ernest Franco. L es n o m b r e u se s  e x c u r s io n s  c l a sc en sion s  
q u ’i ls  on t fa ite s  en  S u is se  le s  m e tta ie n t à m ê m e , m ie u x  que 
p e r so n n e , d ’a c c o m p lir  ce lte  tâ ch e  lo n g u e  et d é lic a te . .le leur 
a d resse  ic i m es b ien  v ifs r em erc iem en ts .
Je d o is  é g a le m e n t d es re m e r c ie m e n ts  tou t p articu liers, 
d ’abord  au lié  v. W . A . 11. Coolidge. q u i a  b ien  v o u lu  revoir 
la  d e sc r ip tio n  de c er ta in es  rég io n s et n o u s com m u n iq u er  
d ’u tile s  r e n se ig n e m e n ts , et e n su ite  à M. le p r o fe sse u r  C. Ratti, 
réd a cteu r  d e s  p u b lic a tio n s  du  C lub A lp in  Ita lien , q u i nous 
a prêté  so n  o b lig e a n t c o n c o u r s .
N o u s a v o n s  v o u lu  fa ire  u n  g u id e  c o m p le t  et pratique. 
P u is se n t  le s  to u r is te s , en  s ’en  servan t, n o u s prouver que 
n o u s avo n s a tte in t n otre  b u t et n o u s ré c o m p e n se r  de notre 
p e in e . Je recevra i av ec  r e c o n n a is sa n c e  to u tes le s  rectifica­
t io n s  et o b ser v a tio n s q u ’ils  v o u d ro n t b ien  m ’a d resser .
P . JOANNE.
J u i n  1805.
CONSEILS PRATIQUES AUX VOYAGEURS
E T
RENSEIGNEMENTS GÉNÉRAUX
A .  — P lan  et époque du v o y a g e .
Tracer son itin éra ire , tel est le  prem ier devoir du voyageur. 
Pour qu’un voyage soit en m êm e tem ps utile  et agréable, il faut 
qu’il ait été étudié , qu’on nous perm ette cette  expression , avec  
intelligence et avec goût. Avant de se  m ettre en route, on doit 
avoir fait son choix des régions au xq u elles donner la préfé­
rence, des routes qui y conduisent, et des localités qui m éri­
tent une visite ou, du m oins, une attention  spécia le; il  faut 
aussi avoir bien déterm iné l ’em ploi de son tem ps de m anière à 
en tirer le  p lus grand profit pour son p laisir ou pour son in s­
truction. Tout cela, bien en tendu , sans s ’im poser sottem ent des 
étapes invariables ; mais tout en la issant leur part à l ’im prévu  
(par exem ple, au m auvais temps), à la fantaisie , à l ’im agination , 
il importe, quand on se  m et en route, de bien savoir où l ’on 
'eut aller, pourquoi l’on se propose de v isiter  telle  localité  
Plutôt que telle autre, e t par q u els m oyens l’on doit s ’y rendre. 
Ce petit travail préparatoire chaque touriste doit le faire pour 
soi, quand il a calcu lé le tem ps et l’argent dont il peut et dont il 
veut disposer, tenu com pte de se s goûts et de ses habitudes, 
éprouvé ses forces, su iv i son insp iration . L’éd ition  la plus  
recente d’un bon Indicateur des ch em in s île fer, des postes, et 
'les bateaux à vapeur (te ls que celu i de Burkli, qui se  publie à 
Zurich ch coûte 50 c ., ou ce lu i de Labarthe, paraissant tous les 
mois à Genève et coûtant 1 fr.) et ce lle  —■ la p lu s recente égale­
ment— d’un Guide sont in d isp en sa b les à tout voyageur désireux
de tracer un bon itinéraire. L'em ploi de son tem ps étant ainsi 
à peu près réglé d ’avance, il trouvera, une fois en roule, éco­
nom ie de tem ps et d’argent; de plus, il aura la chance de ne 
pas la isser de côté telle loca lité  ou tel s ilc , qu’il faut avoir vu. 
Les itinéraires que l’on trouvera ci-dessous n’ont pas la préten­
tion de s’im poser, ils s’olTrent seu lem en t com m e des modèles 
bons il consulter.
Quant à l’époque la plus favorable pour voyager en Suisse, 
e lle  com m ence avec le  m ois de ju in  et finit avec le m ois de 
septem bre pour la grande m ajorité des touristes qui n’ont pas 
la vocation des g laciers c l  des som m ets vertig ineux. Ordinaire­
m ent la neige disparait au com m encem ent de ju in  sur le Rigi 
et aux endroits les p lus fréquentés de l’Oberlaud B ernois, mais 
non à la Furka, au G rim sel, à la Gemmi où e lle  tien t bon 
encore, une dizaine de jours. En ju in , la flore est m agnifique il 
Murren, dans les hautes vallées de l’O berland, dans l’Enga- 
d in e; les jou rn ées sont longues et (chose précieuse) la foule 
n’a pas encore tout encom bré. Les w agons, les d iligences c l les 
bateaux il vapeur sont facilem ent a ccessib les; les h ôte ls, pour 
la plupart récem m ent ouverts et encore loin d ’être envahis, 
vous ofirent une hosp ita lité à tous points de vue plus facile 
qu’ils ne le feront deux m ois plus tard, vers le m ilieu  d’août 
lorsque partout : à Berne com m e à Lucerne, à Interlaken comme 
il Zermatt, on est obligé de refuser du m onde. Au m ois de juin, 
les neiges couvrent encore les crevasses, ce qui facilite les 
courses de g laciers, rendues au contraire plus d iffic iles dans les 
dern ières sem ain es de septem bre, par le s  neiges n ou velles; en 
outre, les jours dev ien n en t alors trop courts. —  11 faut aussi 
rem arquer qu’en Suisse, h ôte ls, pensions et d iligences fédé­
rales augm entent (l’une m anière assez sen sib le  leurs prix du 
13 ju in  au 15 septem bre; pour les d iligen ces, le serv ice n’entre 
en p leine activ ité qu’au m ilieu  de ju in  ; dès qu'arrive la seconde 
m oitié de septem bre, le nom bre des courses d im inue, et des voi-. 
lures, p lus p etites , sont m ises en circu lation. Ce qui serait à notre 
avis l ’idéal d ’un voyage, com biné avec un séjour en Suisse, con­
sisterait en ceci : s’y rendre au com m encem ent de ju in , v isiter les 
va llées les m oins é lev ées de l’Oberland, puis, vers la  lin du mois, 
passer dans la Suisse prim itive (cantons de L ucerne, d’Unler- 
w alden , de Schw yz et (l’Uri, arriver pour les pem iers jours de 
ju ille t  dans les Grisons (ou dans le Haut-Yalais, selon  les itiné­
raires), passer un peu plus tard dans l’E ngadine et revenir se 
reposer dans quelque jo li coin, so it sur le s  rives du lac des Quatrc- 
Cantons ou du lac Lém an, so it dans l'Oberland. Pour exécuter
ce programme, il faut nécessairem ent pouvoir disposer de son  
temps, mais le p laisir très grand que Von aurait éprouvé, jo in t  
à Vidée des ennuis auxquels on se serait soustrait, serait une  
large com pensation. On en aurait eu pour son argen t; on ne 
peut certes pas en dire toujours autant si Von su it le môme 
programme depuis la m oitié de ju ille t  au com m encem ent de  
seplembrc. M alheureusem ent, pour beaucoup de personnes, le  
voyage en Suisse est une question de m ode, et c ’est la m ode  
d’aller se bousculer à la m êm e époque dans telle ou telle localité .
B. M odèles d 'itinéraires.
Ces itinéraires ne com prennent que des localités fréquen­
tées et accessib les sans p e in e; les p iétons qui s’écarten t des  
grandes roules, so it pour abréger leur chem in , so it pour su ivre  
des sentiers plus p ittoresques, peuvent m odifier ces itinéraires  
en suivant les ind ications que nous donnons dans le gu ide. — 
Nos données, surtout pour les parcours en d iligence, se basent 
sur les horaires d’été  (15 juin-15 septem bre); passé cette  
époque, la d im inution du nom bre de courses p eu t, par endroits, 
apporter quelques m odifications à notre d istribution de jour­
nées et d’étapes.
Tour, facile, de 10 à 13 jours 1. 
dans la Suisse romande et le Valais (lPr volume du Guide).
1er j. En ch. de for,- de Paris à 
Lausanne (R.3,A ; par le train express 
du soir, comportant des voit, de l rc 
fit de 2* cl., directes pour Lausanne ; 
billets d'all. et ret., valables 60 
jours); — dóieuner et visite do la 
ville; — en en. de fer, «le Lausanne 
h Territet (R. 9. A) et do Territet 
à JVaj/e (R. 9, A).
2* j. Pîn cil. de fer, île Nayo à 
Terntet; — en liât, à  va])., de Tcr- 
ritct-Chillon (ou en eli. do fer de 
Territet, par Lausanne) à Genève 
(R. 9, A) ; — visite delà ville (R. 2).
3e j. En ch. de fer. de Genève à 
Cluses (R. -l, A); — en voit, pubi., de 
Cluses à Chamonix (R. 4, C et A).
4e j. Chamonix (R. .5 ; Monten- 
vers, Mer de Glace, Chapeau).
5” j .  En voit., de Chamonix, par 
la Tête-Noire, il M artif/ny, ou, par 
Finhaut, à Vernayaz; visite des 
gorges du Trient (R. 8, A ou B).
6’ j . En ch. do 1er, de Martigny 
à  Sion  (R. 11); — * en voit., de Sion 
à  É  votene (1t. 19, 2°).
7e j . * A mulet, d'Evolènc aux 
Mayens d'Arolla  (R. 19, 2°) ; pro­
menade à la grotte et au lac Vert.
8e j. * A mulet, des Mayens d'A- 
rolla à  Evolônc et d'Evolène. par 
le col de Torrent, à / 'm a l  (It. 19, 
2° : Evolôno, oxcurs. 5°).
9e j. * Le matin, promenade à l'alpe
1. Les touristes, n'ayant que 10 jours à leur disposition ou ne voulant 
P«^  faire d'excursions de quelques heures à mulet, devront omettre les par­
cours marqués avec un * et aller directement de M artif/ny , par Sierre et 
Viège, à % erm att,
de Y Allée (U. 20); — l'après-midi, à 
mulet de Zi nul à Vissoye (R. 20).
10e j . e A mulet et en voit., de 
Vissoye à  Sicrrc (R. 20); — en 
eli. do fer, de Sierro par Viègc 
à Zerm att (R. 11 et 2-1).
11e et 12’ j. Zermatt (R. 25;
Tour, facile,
1er j . En eli. de fer, de Paris à 
Genève (R. 1; express de nuit) ; — 
visite de la ville (R. 2).
2e j. En bat. à vap., de Genève 
à Ouclny (R. 2) et en ch. de 1er, 
d’Ouchy à Lausanne (R. 9, A ); — 
visite de la ville ; — en ch. de fer, 
de Lausanne à Territet-M ontreux  
et à N aye  (R. 9. A).
3° j. En ch. de fer, de Nave à 
Tcrritet-Montreux et à Lausanne 
(R. 9, A); — en ch. de 1er. de 
Lausanne, par l ’ribourg, à Iterile 
(R. 10).
1e j .  En ch. de 1er, de Berne à 
Tlinunc (R. 38); — en bat. à vap., 
de Thouno à Interlaken  (R. 38. A); 
— vers le soir, promenade au Fau- 
lenseeli : aller à pied, rct. par la 
Seeburg et le bateau (R. 39 : Inter­
laken. cxcurs. 3*).
5e j. Le matin, promenade au 
Petit-Rügen, la Wagncrcnschlucht 
et nieim wehfluh (R. 39 : In ter­
laken, cxcurs. 1°); •— l'après-midi, 
en ch. do fer, d’Interlaken à M ur­
ren (R. 39).
G® j. A pied, de Miirren à l'hôtel 
et à la cascade du Sclunadribacli 
(R. 39); — à  pied ou en voit, 
(qu’il serait bon de commander la 
veille à Lauterbrunnen et qui vien­
drait attendre à'" Stechelbcrg), à 
Lauterbrunnen (visito du Trümmcl- 
bacli et du Staubbach ; R. 39); — en 
ch. de 1er, de Lauterbrunnen, par la 
Wengcrnalp, à la P etite-Sc/ieider/y  
( R .  :« ) .
7° j . Le matin, promenade au 
glacier de l’Eigcr (R. 39) ou au 
Lauberhorn (en 5 h. cnv. on peut 
très bien faire les deux et revenir 
à l’hôtel Bellevue) ; — l'après-midi, 
en ch. de fer, de la Petite-Seheidegg 
par Grindelwald, à Interlaken  (R. 
: » ) .
Riffel. Gorncrgrat, Ilohthadigrat ; 
lac Noir, Ilœriïli).
13” j. En ch. de fer. de Zermatt 
par A iège (R. 21), et Martigny, à 
Lausanne (R. 11 e t9. A); et, par l’ox- 
press de nuit, de Lausanne il Paris.
de 20 jours.
8e j. En bat. à  vap. d’interlaken 
au Giessbach (R. 39) et à Brienz 
(R. 11); — en ch. do fer, de Brienz 
à  Meirinr/en (gorges de l’Aar) ; — 
vers le soir, en ch. de 1er. de Mei­
ringen, par le Brünig, à Lucerne 
(R. 11; si l'on part de Meiringen 
vers les 3 h., on arrive vers 5 h. 1/2 
à Alpnachstad, où l'on peut quitter 
le train et donner la préférence au 
bateau à vap. pour gagner Lucerne).
9'- j. La matinée à Lucerne (R. -17);
— l’après-midi, en bat. à vap.. de 
Lucerne à Vitznan  (R. 17) ; — en 
ch. de fer. de Yitznan au Biffi ÏR. 
•19).
10" j . En ch. de fer, du Rigi à 
Artb-uoldau  (R. 19) et d’Arth-
Goldau à Brunnen (R. 52, B) ; — en 
voit, ou à pied, par I'Axenstrasse. 
de Brunnen à la Tells/datte (R. 52 
et 17) et à Flficlcn (R. 47); — en 
ch. de fer. de Flüolcn, par Bellin­
zona. à Locarno (R. 55). — X . B. 
Pour cette journée il faut quitter 
le Rigi vers 8 h. du matin ; ou 
est à 9 h. cnv. à  Arth-Goldau ; 
d’où l'on part vers 9 h. 1/2 pour 
Brunnen ; on y arrive sur les 10 h. : 
on en repart, en voit. (1 h. 20. plus 
30 min. ; déj. à Brunnen ou à la 
Tcllsplatte) pour être à Fluclon à 
midi, à temps pour l’express qui y 
passe vers 12 h. 1/1 ou le train 
omnibus de 1 h. (par le premier on 
arrive à Locarno à 5 h. et. par le 
second, à 8 h. du soir).
11® j. En dilig., île Locarno *à 
Bif/nasco (R. 57).
12a j . A mulet ou à pied, de ; 
Biguasco ù San Carlo, dans le Val 
Bavona (R. 57).
13" j. En bat. à vap., de Locarno, 
par le lac. aux îles Borrnmêes (R. 16) 
et à  Luino (R. 58); — en eli. do fer, 
de Luino à Pnnte-Trcsa et en bat. à
vap., de Ponte-Tresa à Lunario 
(R. 58).
14e-j. En bat. à van., «le Lugano 
à Parlez za et en cil. de fer, de 
Porlczza â Menu g g io (R. 58) ; — en 
bat. à vap., de Menaggio, par le 
lac, à Colico (R. 59);' — en ch. de 
fer, de Colico à Chiavatila (R. "75). — 
N. li. En partant de Lugano vers 
8 h. 3/1, on arrive en 2 h. à Me­
naggio, où l’on pourrait prendre, 
entre 11 h. et 11 h. 1/1. le bateau 
pourCadcnabbia et Belhujio; déjeuner 
dans cette dernière localité et s’y 
promener jusqu’au bateau do 7 h. 
du soir (dîner à bord) qui arrive à 
Colico vers 9 h. 1/2 ; prendre le ch. de 
1er pour Chiavcnna où l’on arrive 
vers 11 h.; si l'on est pressé et s’il 
fait très beau temps et surtout clair 
de lune, repartir do Chiavcnna à 
11 h. 20, par la dilig. suisse qui se 
trouve à la gare, pour a rriv era  Sils- 
Maria le matin vers 6 h. 31).
15e j . En dilig., de Chiavcnna, par 
la Maloja, à Sils-M aria  (R. 78).
10e j. A pied ou à  mulet, de Sils- 
Maria, par la Fuorcla da Surlcj et 
l’hôtel du Glacier-de-Roseg, à fioii- 
tresina (R. 77 : Pontrosina, cx- 
curs. 13°).
17' j . A pied ou (en partie) à 
mulet, de Pontresina au P is  Lau- 
guard  et à Saint-M oritz (R. 77).
18e j . En dii., de Saint-Moritz, par 
l'Albula et le Schyn (R. 76, Ù). à 
Thuais.
19e j . A pied ou en voit., de 
Thusis à la Via-Mala (R. 75); — 
l’après-midi, en dilig ., à Coire 
(R. 75); — en ch. de fer, de Coire 
à Zurich (R. 70, 11).
20e j . En ch. de fer, de Zurich à 
la chute du R hin  (R. 63; Zurich, 
excurs.); — de la chute du Rhin 
à Râle (R. 62); — de Bâle, par 
l’express de nuit, à P a n s  (R. 61).
Tour, facile, 
pour touristes de force
1er j- En ch. de fer, do Paris à  Bàie 
(par l’express de nuit. R. 61); — la 
matinée à Bâle (y déjeuner) ; — 
l’après-midi, en ch. de fer, de Bâle 
à la chute du Rhin (R. 62).
2* j. En ch. de fer. de la chute du 
Khin à Zurich (R. 63); — visite de 
la ville.
3e j. En ch. de fer, de Zurich à 
Zug (R. 50, A); — en bat. à vap., de 
Zug à A rt li (R. 50, A) ; — en ch. de 
fer,d’Arth à Art/i-Goldan et au ltin i 
(R. 18, 2°).
4* j En ch. de fer, du Rigi à 
Vitznau (R. 48, 1°); en bat. à  va])., 
(le Vitznau à Lucerne (R. 17).
5* j. En bat. à vap., de Lucerne 
à Flùelcn (R. 17);— en ch. de fer, 
de Fliiclen à Grrseltenen (R. 55); — 
en dilig., do Gœsclumon à Andermatt 
(R. 47).
6e j. En dilig., d’Andermatt à la 
Furka (R. 5-1) et de la Furka au 
Grimsel (R. 51 et 13; les piétons 
pourront choisir entre le chemin 
par Glctseh, ou par le glacier du 
Rhône).
de 22 jours, 
moyenne (recommandé).
7* j. A pied, du Grimsel au P a­
villon Dollfuss e t retour (R. 43); — 
en dii. du Grimsel à H of (R. 13).
8e j. A pied, de Ilof par les gorges 
do l’Aar (et la chute inférieure du 
Rcichcnbach) à Meiringen (R. 13) ;
— en ch. de fer, do Meiringen à 
Bricnz (R. 11); — en bat. à vap.. 
au Giessbach ou (si l’on ne tient pas 
à y coucher) à Interlaken  (R. 41).
9r j. En eli. de fer, d’Interlaken 
à la Sclûjitif/e P la tte  (R. 39 : IntcT- 
laken, excurs. 5”) ; — à pied, de la 
Schynige Platte au Faulhorn (R. 39).
10e j. A pied (ou à mulot, s’il s’en 
trouvait au Faulhorn) du Faul horn à 
Grindelwald (R. 39); — en eh. de fer 
de Grindelwâld. par la Petitc-Sehei- 
degg, à  Lauterbrunnen et à  M (irren 
(R. 39).
11* j . En ch. de fer, de Mürren 
à Interlaken  (R. 39); — en bat. à 
vap. d’Interlaken à Spiez (R. 38);
— en dilig., de S niez à Kandcrsteg 
(R. 38, A  et 21 ; se renseigner 
d’avance si la diligence pour Kan- 
dersteg vient prendre les voyageurs
au débarcadère du bateau, ou bien 
si elle part do Sniez-Gare, auquel 
cas il sera préféraîde d'aller d’Inter- 
laken à Spiez par le eli. de fer, 
(R. 38, ü).
12e j . A pied ou à mulet, de Kan- 
derstcg au lac d'Œ schinen et au 
Gasterenthal (ou à la Cabane de 
Frauenbalm sur la Sefinenfnrke ; 
R. 21, A).
13e j. A pied ou à mulet, de Kan- 
derstcg (par la Gemmi) à  Louèche- 
les-B ains  (excursion au glacier tic 
Læmmcrn ; R. 21, A).
(Les deux précédentes journées 
peuvent ôtro organisées comme suit 
pour les amateurs d'ascensions : do 
ivandersteg au lac d’Œschinen avec 
retour à Ivandersteg, d’où l’on va 
coucher soit au Schwarcnbach pour 
gravir le lendemain le Balmhorn, 
soit à  la Gemmi pour gravir le 
Wildstrubel, plus facile, et descendre 
sur Louèche-les-Bains.)
11e j . En voit., de Louèche-les- 
Bains à la Sou.ste (Louèche-Station ; 
R. 21, A); — en ch. do fer, de 
Louèche-Station à Viège (R. 11), et 
do Viège à Zerm att (R. 2-1).
15e j . Zermatt (R. 25; le Riffel, le 
Gornergrat).
16e j . En ch. de fer. de Zermatt
à Stalden  (lt. 21); — à choyai ou à 
pied, de Stalden à Saas-Fee (R. 28 ; 
les amateurs do glaciers pourront 
franchir l’Alphubcijoch entre Zer­
matt et Saas-Fee ou mémo descen­
dre directement à l'hôtel do Mntt- 
mark, par le Mattmark-Weissthor; 
1t. 28).
17e j. A pied, de Saas-Fee, à Al- 
magel, o u , par le Kcssenjoch, à 
M attm ark (R. 28).
18r j. A pied, de Mattmark, par le 
Monte-Moro, à Macugnaga (1t. 28).
19e j. A cheval ou à pied, de Ma­
cugnaga à Ceppo Morelli (R. 28) ; — 
en voit., de Ceppo Morelli à Piedi- 
initiera (où l'on peut dîner; R. 28); 
— en ch. de fer de Piedimulera à 
Domo d ’Ossola (R. 29).
20e j . En dii., de Domo d’Ossola, 
par le Simplon, à Brigue (1t. 29).
21e j. En ch. de fer, de Brigue, par 
Villeneuve, à M ontreux ou à Lan- 
sanne (lt. 9, A ; dîner à  la gare de 
Lausanne);— do Lausanne, on ch. 
«le 1er, à Ouclnj (R. 2); — en bat. 
à vap., d’Ouchy à Genève (R. *2 
et 9, A).
22e j. Genève (R. 2) ; — le soir, en 
ch. de for (express de nuit), de Ge­
nève à  Paris (R. 1).
Tour de 18 jours, pour touristes exercés.
1er j . En ch. de fer, de Paris à 
JMiisanne (par l'express de nuit) ; 
visito.de Lausanne (1t. 3) ; — l'après- 
midi, en eli. de fer, de Lausanne 
(Ouchy) à Genève (R. 9, A).
2e j. Visite de la ville (R. 2) ; — bat. à 
vap. do Genève à M ontreux (R. 2 et 9, 
A) ; visite de Chillon (ou bien, monter 
par le ch. de fer. à  Nage  ; R. 9, A).
3e j . En ch. «le fer, de Montreux 
(ou do Naye) à Aigle  (R. 9, A); — à 
pied, d’Aigle, par Loysin et lo Sepoy, 
au P la n -d es-Il es (Ormont-Dessus ; 
lt. 9, A et 15, 2").
•1e j. A pied, du Plan-des-Ilos, par 
le sommet de l'Oldenhorn, à l’hôtel 
«lu Sanetsch (R. 15, A et 18, A).
5e j . A pied, du Sanetsch à Sion 
(R. 18, A) ; — en ch. do for, de Sion 
ä Sierre (R. 11); — à pied, «le Sierre 
ù Saint-Luc  (R. 20).
Ge j . A pied de Saint-Luc. par le 
sommet de la Bella-Tola, à Meiden 
(R. 20).
7r j. A jiied de Meiden, par le col 
de l’Augsnord et le Schxvarzhorn, à 
Saint-Nicolas (R .22) ; —en ch. «le fer, 
de Saint-Nicolas à Zerm att (R. 2-1).
8e j. A pied, «le Zermatt au Gor­
nergrat (R. 25); — coucher au Hif- 
felbcrg (R. 25).
9e j. A pied, de la Riffelalp, par 
le sommet «lu Broithorn et le col 
des Cim es-Blanches, au col dn 
Théodulo et à Piêri/ (lt. 25. 20, 27).
10e j. A pied, de Fiérv. par la 
Betta Forca et le col d'Ollcn, à 
l'hôtel d'Ollen (R. 27, 3).
11e j. A pied, de l’hôtel du col 
«l'OlIen à la Pyram ide Vincent et 
retour sur l’hôtel d'Ollen et Alaf/nn 
(R. 27. //).
12e j. En voit.. d’Alagna â Yarallo 
(R. 27) ; — à pied, de Yarallo. par 
la Colma, â Ortn (R. 27J.
13e j. En eli. de fer. d'Orta à Gra- 
vellona (R. 27) ; — en voit, ou à pied, 
de Gravellona à P allanzn  ou à  B a ­
reno, et de là. en bat. à vap., aux 
iles Borromées et à Luino (R. 20 et 56).
11* j. En ch. do fer et en bat. à 
vap. do Luino, par Ponte Trcsa, à 
Lugano (R. 58); — en ch. do 1er de 
Lugano à Capolago et au Monte- 
Generoso (R. 55 et 58).
15* j. En ch. de fer, du Monte-Ge-
neroso à Lugano et h. liellinzona  (R.58 
et 55); — l'après-midi, en dilig., do 
Bellinzona à San Bernardino (R. 71).
16e j. Ascens. du P iz  Tambo (R. 71) ; 
— en dilig.. de San Bernardino, par 
Splügen et la Via Mala, à Z illis  
(R. 75).
17* j. Ascens. du P iz  Beveria et 
descente sur Thusis (R. 75).
18* j . En dilig., de Thusis à Coire 
(R. 75); — en ch. de fer, de Coire 
à Zurich (R. 70, A) ; de Zurich â 
Bàie (R. 63. A), et de Bàie à Paris 
(par l’express do nuit ; R. 61. A).
Tour de 20 jours, pour touristes exercés.
l*r j. En ch. de fer. de Paris à 
Bàie (par l'express de nuit ; R. 61. 
A); — matinée et déjeuner à Bâle ;
— l'après-midi, en ch. do fer, de 
Bâle à Lucerne (R. 16. A).
2* j. En ch. de 1er ou (préférable) 
en liât, à vap., de Lucerne à  Her- 
giswil (R. 17); — à pied. d'Her- 
gisxvil au Pilata (R. 10); — en ch. 
(le 1er ou à pied, du Pilato à  Aljt- 
mehstad (R. 10); — et bat. à vap. 
d'Alpnachstad à Stansstad  (R. 17) ;
— en tramway et en dilig. de Stans- 
; . slad à Engelberg (R. 51.)
3e j. A pied (dans l'après-midi), 
d'Kngelbcrg à l'hôtel Hess, sur le 
chemin du Joch (R. 51).
•1* j. Ascens. du Titlis et descente, 
par l'Engstlcnscc, sur H o f (R. 13 : 
Meiringen, excurs. 7°); — en voit, 
(le Hot" à Guttancn (R. 13).
5* j. A pied, de Guttancn au 
Grimsel et au pavillon Boll fuss 
(R. -13).
6* j. A pied, ascens. de Y E w ig - 
*chneehorn et descente sur le Grimsel 
(R. 13).
7* j. A pied, du Grimsel au Si- 
delhorn et à Obergestelen (R. -13) ;
— d'Obergestclen à Ficsch (R. 30). 
8* j. A pied, de Fiesch à l'hôtel
et au sommet de YEgqishorn , puis 
à la Cabane Concordia (R. 30).
_ 9* j. A pied, course au Jungfrau­
joch , ou ascension de la Jung­
frau; retour il l'hôtel de YEqqishorn 
I (R. -11).
10* j. A pied, de l’hôtel de l'Eg-
t
gishorn à la Riederalp. à la Belaip 
et à Brigue (R. 11); — en eli. de 
1er de Brigue à Yiègc et à Zermatt 
(R. H  e t 21).
11e et 12* j. Zermatt et ses envi­
rons (R. 25).
13* j. A pied, de Zermatt, par le 
col du Théodulo et le Breithorn. à 
Vultournanche (R. 26).
11* j. A pied ou en voit., de Yal- 
tournancho à Châtillon (R. 26); — 
en ch. de fer. de Châtillon à Aoste:
— à pied ou en voit., d'Aoste à 
Saint-hcniy  (R. 17).
15e j. A pied, de Saint-Rcmy à 
Yhospice (tu Grand-Saint-Bernard  
(R. 17); — à pied, de l'hospice, par 
le col de Fenêtre, à Orsières (R. 17):
— d'Orsiêrcs au lac Champey (R. 17). 
16* j. A pied, du lac Champev à la
Cabane d'Orny e t ascens. de la 
Pointe tCOrny (R. 17).
17* j. A pied, de la Cabane à A r­
gentière, soit par le col du Tour, 
soit par la Fenêtre de Saleinaz et 
le col du Chardon net (R. 17) ; — en 
v o it. , d'Argentièrc à Chamonix 
(R. 8, A).
18e j. Chamonix (li. 5).
19* j . En voit., de Chamonix à 
Cluses (R. -1); — en ch. de fer. de 
Cluses â Genève (R. -1). ,
20* j. En bat. â vap.. tour du 
lac (R. 2 et 9, A); — Lausanne (R. 
3. B) ; — en ch. do fer, de Lausanne 
à  Paris (par l'express de nuit: R. 
3, A).
Tour, facile, de la Suisse, en 28 jours, 
et permettant de visiter ce qu’il y a de plus intéressant.
1er j . P ar l’express de nuit, de 
P aris à Bàie et visite de Bale (R. 
61, Al ; — l'après-midi, en ch. de 
1er, (le Bàie à la chute du Bhin  
(JYeuhausen ; R. 6*2).
2° j . En omnibus, de la chute du 
Rhin à  Schaffhouse (R. 62); — en 
bat. à  va p.. de Schaffhouse, par 
le Rhin à Constance (R. 62; déjeuner 
à bord) ; — en ch. de ter. de Cons­
tance à Zurich  (R. 61. C).
3e j. Zurich (R. 63).
•lr j. En ch. de fer. de Zurich, par 
Wædenswcil, à Coire (R. 70, A) ; 
— en dilig. (dès 1896, en ch. de 
fer), de Coire à Thusis (R. 75).
5e j. En dilig.. de Thusis. par le 
Schyn. Tiefenkastell, Alvcneu-Bad 
et fAlbula, à Samaden et Pontre- 
sina (R. 76, B  et A).
6r j. Excursion au J  forteratsch ou 
(pour touristes de force moyenne) 
asccns. du P is  Languard flV  77).
7e j . Tour de la Diavolessa (ou 
simplement, course à la Dtavolozza ; 
R. 77).
8V j. A pied, de Pontresina, par 
le lac de Statz, ou en voit., par 
Celerina, à Saint-.Morits (R. 77) ; — 
l’après-midi, en voit., à la Maloia 
(R. 78).
9e j. Excurs. au lac de Cartaccia 
ou (pour touristes de force moyenne) 
asccns. du P is Lunghino, ou visite 
au glacier de. Forno (R. 78).
10- j. En dilig., de la Maloja à 
Chiavenna (R. 78); — en ch. de 1er. 
de Chiavenna à Colico (R. 75); — 
en bat. à vap., de Colico à Menaggio 
ou à  Bellagio (lac de Còme ; R. 59).
11e j. En ch. de fer, de Menaggio 
à P orlessa; en bat. à vap., de Por- 
lezza, par Lugano, à Ponte Tresa ; 
en ch. de 1er. de Ponte Tresa à 
Lui no (R. 58); — en bat. à  vap.. 
de Luino à P allanza  (R. 56).
12e j . En bateau, de Pallanza aux 
îles Borromêes (R. 56) ; — en bat. à 
vap., de Pallanza à Luino ou à  Lo­
camo  (R. 56); — en ch. de fer. de 
Luino ou de Locamo, par Bellin­
zona. à G ersehenen (R. 55) ; — en voit..
de Gœschencn à  A ndennatt (R. 5*2).
13e j . En voit, d'Andennatt à Gœs- 
chenen (R. 52) ; — en ch. de fer, 
de Gœschencn à Flüelen (R. 55);
— en bat. à vap. ou en voit., de 
Flüelen à Vitsnau  (R. 17) ; — en ch. 
de fer, do Yitznau au Bigi (R. 18).
11° j. En ch. de fer, du Rigi à 
Arth-Goldau  (R. 18); — en ch. de 
fer, d’Arth-Goldau à  Lucerne (R. 17).
15e j . En ch. de fer, de Lucerne 
à Meiringen (R. 11); — visite des 
gorges de l’Aar (R. 13) ; — en ch. 
de 1er, de Meiringen à Briens (R. 11);
— en bat. à  vap.. de Brienz à In­
terlaken (R. 11).
16e j. Interlaken (R. 39); le ma­
tin. promenade au Petit-Rugcn à la 
W agncrcnschlucht et à l’IIeimweh- 
fluh (R. 39); — l’après-midi, en ch. 
de 1er. d’Interlaken, par Lautorbrun- 
nen, à Milrrcn (R. 39).
17e j. En ch. de 1er, de Miirren à 
Lauterbrunnen e t de Lauterbrunnen, 
par la W engernalp. à la l^ tite -  
Scheidegg (halte de 9 h. à 3 h. 30; 
visite du glacier de l'Eiger ; ascen­
sion du Laubcrhorn; déjeuner entre 
les deux courses), à  Grimlelwald et 
à  Interlaken  (R. 39).
18e j. En bat. à vap. ou en ch. 
de fer. d’Interlaken à Spies (R. 38, 
A  ou B) ; — en dilig., de Spicz par 
Frutigcn. à  Kandersteg (R. 38 et 
21, A).
19e j. Le matin, excurs., à pied ou 
à cliev.. au lac d 'Œ schinenlR . 21. A):
— l'après-midi, à pied ou à chew, 
par la route de la Gemmi, dans le 
Gasterenthal (R. 21. A); revenir à 
la route, et passer la nuit à Y hôtel 
W ildst ru bel (R. 21. A).
20r j . A pied ou à cliev.. de l’hôtel 
Wildstrubel, par la Gemmi, à Louè- 
che-les-Bains, (R. 21, A); — en voit, 
de Louèehe à  Louèche-Station (R.21);
— en ch. de 1er. de Louèche-Sta­
tion à Yiège (R. 11). et do Yiège à 
Zerm att (R. 21).
21e j . Zermatt (le Gorncrgrat ; 
R. 25).
22r j . En ch. de fer, de Zermatt
à Yiège (R. ‘21 j et de Viège à M ar- 
lignij (R. 14) ; — en voit., à ehev., 
eu à pied, de Martigny à  Trient oit 
an col de Unirne (R. 8,
23e j. A cliev. ou à pied, de Trient 
ou du col de Balme à  Argentière et 
tir lo Chapeau, la Mer de Glace et 
e Montanvcrs, à  Chamoniv (R. 8, 
C et 5).
21' j. Ascens. du 1)rêvent flî. 5). 
.25* j. En voit, et en ch. de fer
de Chamonix, par Cluses, à  Genève 
fR. 1. C).
26- ,j. Genève (R. 2).
27e j . En liât, à vap., de Genève 
à Ouclii/ (R. 2 et 9) ; — en ch. de 
fer de Ouchy à Lausanne (R. 3, It) ; 
— le soir, en ch. de fer, de Lau­
sanne à  1 terne  (R. 10).
28* j. Berne (R. 36); — le soir, 
de Berne à  Paris par l'express de 
nuit fR. 36. A).
C. — B u d g e t  d e  v o y a g e .
Les dépenses d 'un  voyage en Suisse varient tellem ent, suivant 
les goûts, les hab itudes, les m œ urs, l’appétit, l’âge, le sexe, 
l’intelligence des voyageurs, le nom bre de leurs com pagnons, la 
nature des pays qu ’ils visitent, la longueur du tra je t qu ’ils veu­
lent parcourir dans un tem ps donné, e t enfin su ivan t tan t 
d’autres causes, que l’on ne peu t déterm iner, m êm e d’une 
manière approxim ative, qu’une sorte  de minimum, v arian t de 
10 à 12 fr. pa r jo u r.
En général, 13 à  10 fr. par jo u r, 450 à 300 fr. pa r mois doi­
vent suffire à des personnes sans g randes p ré ten tions qu i, en 
Suisse voyagent en 3” cl., font un grand nom bre de courses 
à pied, savent, dans l’occasion, p o rte r leu r sac eux-mêmes, 
prennent cependant, quand cela est nécessaire, des porteurs , 
des guides, des bateaux e t des voitures, év iten t les grands 
hôtels et se logent dans les hôtels, p resque tou jours fort 
acceptables, de deuxièm e et parfois même de troisièm e ord re. 
— Pour une femme, qui ne m arche pas aussi bien qu ’un hom me, 
et qui ne peut jam ais  p o rte r son bagage, la dépense quoti­
dienne s’élèvera, en m oyenne, à 20 ou 23 fr.
Les personnes, qu i ont l’hab itude  de voyager avec toutes leurs 
aises dépenseront de 30 à  40 fr. par pers,
I ) .  — V o y a g ea  c i r c u la i r e s  ; a g e n c e s  d e  v o y a g e s .
Chaque année les Compagnies des chem ins de fer français de 
Paris à Lyon et à  la M éditerranée e t de l’Est, des chem ins de 
fer de l’Alsace e t de la L orraine, des chem ins de fer C entral- 
Suisse et du  Jura-Sim plon organ isen t des .voyages circulaires « 
prix réduits.
On délivre des billets à Paris à p a rtir  de la fin de mai ju s ­
qu’au 30 septem bre inclus ; aux gares des chem ins de fer de
l’Est et de L yon; — aux bureaux de la Compagnie de l’E st; — 
aux bureaux  de la Compagnie de Lyon ; — aux bureaux des 
Agences : des W agons-Lits et des Grands-Express Européens, 
place de l’Opéra, 3; Lubin, boulevard H aussm ann, 36; des 
Voyages Econom iques, rue Auber, 10 ; des Indicateurs Duchemin, 
rue  de G ram m ont, 20; Cook, place de l’Opéra. 1; Gaze, rue 
Scribe, 2; au bureau général des billets de chem ins de fer de 
l’Hótel-Term inus de la gare de Paris-Saint-Lazare (General Ticket 
Oflice) et dans les principales gares des réseaux.
Ces billets donnent d ro it au tran sp o rt g ra tu it de 25 kilo­
gram m es de bagages. Ils sont valables, à p a rtir  du jo u r  où ils 
sont délivrés, pour un  mois jo u r  pour jo u r, c’est-à-dire qu’un 
voyageur p o rteu r d ’un billet délivré, par exem ple, dans la 
jo u rn ée  du 15, devra ê tre  ren tré  à  Paris à m inuit au plus tard, 
le 1 4 du  mois suivant.
On peut faire le voyage de Suisse indifférem m ent en partant 
par la ligne de l'E st et revenant par la ligne de Lyon, ou bien en 
p a rtan t pa r la ligne de Lyon et revenant pa r la ligne de l’Est.
Les voyageurs ont la faculté de s’a r rê te r  à toutes les gares 
indiquées su r les coupons du billet.
Pour les prix  des b ille ts , les heures de départ e t au tres rensei­
gnem ents qui peuvent varier d’une année à l’au tre , V. l’Indicateur 
officiel des Voyages circulaires, organisés pa r la C“ de Paris- 
Lyon-M éditerranée e t celui des Voyages organisés p a r la C1* de 
l'Est. En ou tre, la p rem ière Compagnie délivre, pour la saison 
des vacances, à p a rtir  du 15 ju ille t ju sq u ’au 1er octobre, des billets 
à prix réd u its  de voyages c ircu la ires su r son réseau, composés 
au grc des voyageurs, pour des parcours de 300 k. e t au-dessus.
La Cie de l’Est ainsi que celle de Paris-Lyon-M éditerranée déli­
vren t, du 1" m ai au la octobre, des billets d'aller et retour pour 
les principales localités de la Suisse, valables de 30 à  00 jours 
et donnant la faculté de s’a r rê te r  à toutes les gares, situées sur 
l’itinéraire  : de Paris à  Berne (P.-L.-M., pa r Pontarlier), valable 
00 j . ; 101 fr., 75 fr., 50 fr. ; — de Paris à In terlaken (P.-L.-M-, 
pa r Pontarlier), valable 00 j . ;  113 fr.. 81 fr., 56 f r . ; — de Paris 
à Râle (Est, pa r Belfort), valable 30 j .  ; 06 fr. 10 e t 71 fr. 10; 
— de P aris  à L ucerne (Est, pa r Belfort j, valable 00 j .  ; 112 fr. 10, 
83 fr. 10; — de Paris à Zurich (Est, par llelfort), valable 60 j . ; 
111 fr. 10 et 82 fr. 10 ; — de Paris il llagalz (Est, par llelfort), valable 
00 j . ; 127 fr. 20, 93 fr. 40; — de Paris à  L andquart (Est, par 
Belfort), valable 60 j. ; 128 fr. 40, 94 fr. 20; — de Paris à Davds- 
Platz (Est, par Belfort), valable 60 j .;  152 fr. 40, 110 fr. 20; — 
de Paris il Coire (Est, pa r Belfort), valable 60 j .;  130 fr, 10,95 fr. 65,
En Suisse, les d if fé ren tes  C om pagn ies  de c h e m in s  de  fer,  d e  
bateaux à  v ap eu r  e t  l’A dm in is t r a t io n  des  postes féd é ra le s  se son t  
mises d’accord p o u r  d é l iv r e r  des  bille ts circu laires  (Rundreise- 
bille le) à  i t in é ra ir e s  p lus  ou m oins  développés ,  a insi q u e  des  b il­
lets pour des p a rc o u r s  d é t e r m in é s  e t  p o u v a n t  p a r  l e u r  r éun ion  
combiner un i t in é ra i r e  a u  g ré  des  voy ag eu rs ;  on les appelle. 
Zusammenstellbare Iiillete  (ou Fahrscheine), cl  011 en trouve  le 
détail comme p o u r  les bille ts circu la ires, ou ceux d 'a ller  et retour. 
dans les ind ica teu rs  suisses ,  d a n s  le HemlscheVs télégraphe, etc.
Les b illets c i r c u la i re s  (à i t in é ra i r e  lixe ou t r acé  au  g ré  du 
voyageur), qu i  on t .  à  n o tre  avis,  c e r ta in s  in convén ien ts ,  au po in t  
de vue de la l ibe r té  d ’ac t ion ,  offrent  c e p e n d a n t  de g ra n d s  
avantages a u  point de  vue de l’économ ie  «à r é a l i se r  s u r  les frais 
«le transports, to u jo u rs  assez élevés.
Plusieurs agences de  v o y a g e s  d é l iv r e n t  des  c o upons  d ’hôtels  
qui peuvent ê t r e  co m m o d es ,  s u r t o u t  p arce  q u ’ils p e rm e t te n t  de  
mieux lixer d ’avan ce  le b udge t  du voyage.  Nous en d o n n o n s  ici 
une liste dé ta i l lée .  Les voyageurs  fe ro n t  b ien  de  p ré v e n i r  les 
propriétaires d ’hôtels  q u ’ils sont p o r te u rs  de coupons .
Agence Lubin (b o u le v a rd  I la u ss m a n n , 36. à P a r i s  ; s u c c u rs a lc s à B o rd e a u x , 
Lyon. M arse ille . N ice , O rléans). C ette  a g e n c e , qui o rg a n ise  de n o m b re u se s  
excursions ac co m p a g n é e s  en  to u t p a y s , d is tr ib u e  d es  coupons d 'hô te ls  
qui sc reco m m an d en t au x  to u r is te s  e t  qu i p e rm e tte n t de fixe r a v a n t  le 
départ e t en to u te  sé c u r i té  le b u d g e t du  v o y a g e ; ils so n t ré u n is  d a n s  un 
carnet qui c o n tie n t au ss i la  lis te  des  h ô te ls  où  ils  so n t reçu s  e t  d e  le u r  
tarif. Le v o y a g e u r  s a i t  a in s i d ’av a n c e  ce qu 'il p a y e ra  : le  p e t i t  d é jeu n e r , 
le déjeuner à  la  fo u rc h e t te , le  d în e r  à  ta b le  d 'h ô te  e t  la  c h a m b re  su ivan t 
léhuje occupé, service et éc la ira i/e  com pris. L e s  p rix  ne so n t p a s  un ifo rm es, 
mais on p eu t e s tim e r  en  m o y en n e  la  d é p e n se  p a r  jo u r  de 13 à  15 l'r. 
dans les h ô te ls  de p re m ie r  o rd re  e t  d e  10 à  11 d an s  le s  a u t r e s .
Les to u ris te s  ne so n t p a s  à  la  jo u rn é e , c 'e s t- à -d i re  q u ’ils  ne p a y e n t que 
les repas qu 'ils  p re n n e n t e t  la  c h a m b re  q u 'ils  o cc u p en t, e t  ce  co n fo rm é­
ment au ta r if  q u ’ils  o n t en  m ain ."— Ces c a rn e ts -eo u p o n s  so n t d 'u n e  v a le u r  
de 50, 100, 150, ‘200 l'r. e t  a u -d e ssu s .
L’Agence, qui d é l iv re  d es  b il le ts  de chem in  d e  fe r  po u r to u te s  le s  
directions, sc  c h a rg e  au ss i «les b i l l e t s  c i r c u l a i r e s ,  à  itin éra ire  fix e  oit 
tracé suivant le dés ir  d es v o y a g e u rs  (on f e r a  b ien  d e  le s  d e m a n d e r  21 h. 
à l'avance).
Agence des V oyages Économ iques (F a u b o u rg -M o n tm a rtrc , 17. e t  rue
Aubcr, 10, à  P a r i s ;  s u c c u rsa le s  à  L yon , M arse il le  e t  G enève). — C ette  
agence, qui s 'o c cu p e  a u ss i de l'o rg a n isa t io n  d 'e x c u rs io n s  e t  v o y a g e s  en 
groupes, d é liv re  des b il le ts  à  i t in é ra ire s  fixes ou tr a c é s  a u  g ré  du  v o y ag e u r.
Les coupons d 'h ô te ls  de  l'A g en ce  «les V o y ag es  E c o n o m iq u e s  so n t 
acceptés en  p a y e m e n t «les r e p a s  e t  d e s  ch a m b re s  d an s  to u s  le s  h ô te ls  scs  
çôrrespondants. C es cou p o n s so n t d<‘ «livers prix  selon  le s  p ay s , le s  hôtel«.
e t  le s  e x ig e n c e s  du  v o y a g e u r  p lu s  ou m oins d é s ire u x  de lu x e  e t  de  confort. 
L e s  coupons d’h ô te ls  non u ti l is é s  so n t rem b o u rsé s  a u x  p rix  d'émission 
m o ins 10 p. 100 de com m ission .
A gence des  In d ic a teu rs  Duchemin (ru e  do G ram m on t, 20, à  P a r is  ; suc­
c u rs a le s  à  M arse il le , N ice , P a u . B ru x e lle s , C h ris tia n ia , le  Caire,'. — 
C ette  a g e n c e  d é liv re  p o u r  la  S u isse  d es  cou p o n s à  11 fr . p a r  jo u r . Ce 
p r ix  co m p ren d  le  lo g e m e n t a v e c  se rv ic e  e t  b o u g ie , le  d é je u n e r  à  la 
fo u rc h e tte  e t  le  d în e r à  ta b le  d ’h ô te , a v e c  ou san s  v in , s u iv a n t le s  usages 
de l ’hô te l, e t  f a c u l ta t iv e m e n t, le  p e t i t  d é je u n e r  d u  m a tin .
L es jo u rn é e s  p e u v e n t ê tre  f ra c tio n n é e s  ; le  v o y a g e u r  c o n se rv e  son 
e n t iè re  lib e r té  d’ac tio n  ; d ’a u t re  p a r t ,  il p e u t , de p a s s a g e  d an s  u n e  ville 
s a n s  y  co u ch er, se  p ré s e n te r  a u x  h e u re s  des  r e p a s  e t  p a y e r  a v e c  scs 
cou p o n s.
D eux v o y a g e u rs  o c c u p an t u n e  c h a m b re  à  un  ou d eu x  li ts  doivent 
d o n n e r c h a cu n  un  coupon , m a is  ils  o n t d ro it, d a n s  ce ca s. à  u n e  cham bre 
de p re m ie r  o rd re .
L e s  coupons d ’h ô te ls  non u ti lis é s  so n t rem b o u rsé s  in té g ra le m e n t aux 
b u re a u x  de l’A g en ce , 20. ru e  de G ram m on t.
A gence des V oyages (ru e  d e  R om e , 9). — C çtte  ag e n c e  s ’occu p e  de l’or­
g a n isa tio n  d ’e x c u rs io n s  à  p r ix  ré d u its , de  v o y a g e s  p a r t ic u l ie rs  d e  familles 
(p a r  g ro u p e s  d ’au  m oins s ix  p e rs o n n e s ) ;  e lle  d é l iv re  des  b ille ts  d ’excur­
sion  tr a c é s  au  g ré  du v o y a g e u r  e t  à  p r ix  ré d u it, des b ille ts  à  itin é ra ire  
fixe ou fa c u l ta t i f  e t do n n e  to u s  le s  re n s e ig n e m e n ts  n é c e ss a ire s  au x  tou­
r is te s .  E lle  d é liv re  a u s s i  des coupons d ’h ô te ls  e t  re m b o u rse  in tég ra lem en t 
le s  cou p o n s non em p loyés .
A gence Cook (p lace  de l ’O péra , 1. à  P a r i s ;  s u c c u rs a le s  : L yon, M ar­
se ille , C annes, N ice , M enton , B ru x e lles , G en è v e , L a u sa n n e , L ucerne, 
Cologne, V ienne , B u d a -P e s th , B erg e n . T u rin , M ilan , F lo re n c e , Venise, 
R om o, N ap le s . B rin d is i, M adrid , A lg er, M a lte , A th è n e s , C onstantinople). 
— C ette  ag e n ce  d é liv re  d o s  cou p o n s d’h ô te ls  qui se  d iv ise n t en d eu x  s é r ie s : 
l ’une à  11 fr . p a r  j . ,  d o n n a n t d ro it à  la  c h a m b re , a u  s e rv ic e , à  la  bougie 
e t  à  d eu x  r e p a s ;  l ’a u t r e  à  12 f r . 50 p a r  j . .  d o n n a n t d ro it à  la  cham bre, 
a u  se rv ic e , à  la  b oug ie  e t  à  tro is  re p a s .
C haque coupon e s t  d iv isé  en  tro is  ou q u a tre  p a r t ie s  ; la  l rc donne droit 
à  la  c h a m b re  à  c o u c h e r  a v e c  b o u g ie  e t  s e rv ic e  ; la  2" donne d ro it à  un 
d é je u n e r  à  l ’a n g la is e  a v e c  v iando^ou  po isson , ou un d é je u n e r  à  la  four­
c h e t te ;  la  3 \  à  un  d în e r  à  ta b le  d’h ô te , a v e c  ou sa n s  v in , selon  l ’ha­
b itu d e  d e  l ’h ô te l. D ans le s  coupons à  12 f r . 50. u n e  -Ie p a r t ie  donne d ro it au 
p re m ie r  d é jeu n e r.
L es  coupons so n t é ta b lis  de te lle  faço n  que  l’on p e u t d é ta c h e r  la 
seu le  p a r t ie  que  l ’on v eu t u t i l is e r ;  le  d în e r, le  d é je u n e r , ou la  cham bre. 
L e v o y a g e u r  co n se rv e  a in s i son e n t iè re  l ib e r té  d ’ac tio n  e t p e u t accep te r 
u ne  in v ita tio n  s a n s  c ra in d re  de p e rd re  la  v a le u r  do son  coupon , p u isq u ’il 
e s t  rem b o u rsab le .
L e s  v o y a g e u rs  d e v ro n t to u jo u rs , en  a r r iv a n t ,  p ré v e n ir  le s  p ro p rié ta ire s  
d ’h ô te ls  q u ’ils so n t p o r te u rs  do coupons Cook.
S i d eu x  v o y a g e u rs  o c c u p en t une  c h a m b re  à  un  ou d eux  li ts , ils doivent 
s e  s e rv ir  d ’un  coupon p o u r c h a q u e  p e rso n n e . C e p e n d a n t le s  d eux  coupons 
d o n n e n t d ro it à  une  c h a m b re  su p é rie u re .
Les coupons non u tilis é s  s e ro n t re m b o u rsé s  su u s  d éd u c tio n  de 10 p . 1UO.
Agence Gaze (ru e  S c rib e , 2, à  P a r i s ;  su c c u rs a le s  à  C annes, I ly è re s . 
Marseille. M enton. N ice , C o logne , L a u sa n n e , G en èv e , L u c e rn e , B rin d isi. 
Florence. N ap le s , R o m e , M un ich , V ien n e , A m ste rd a m , A lex a n d rie , le 
Caire. A thènes, C o n s tan tin o p le ). — L e s  coupons d ’h ô te ls  de c e t te  a g e n c e  
sont à 10 fr. 05 p a r  j .  e t  se  co m p o sen t de tro is  coupons c h a cu n  ( l rr co u ­
pon. d é jeu n e r  à  la  fo u rc h e t te  ; 2e coupon , d în e r  à  ta b le  d ’h ô te , a v e c  ou 
sans vin, selon  l 'h a b i tu d e  de l'h ô te l ; 3” coupon , c h a m b re  à  c o u c h e r  a v e c  
bougie e t  s e rv ic e  ; un coupon  e x t r a  do n n e  d ro it au  p e t i t  d é jeu n e r) .
K. — M o y e n s  de t r a n s p o r t .
1 ° CHEM INS DE F E U .
A*, lì. — U n Indicateur d e s  ch e m in s  de fe r . d il ig en c es , b a te a u x  à  v a p e u r  
etc., est in d isp e n sa b le  à  to u t v o y a g e u r . Il s ’en pub lie  ch a q u e  m o is  : celui 
de lì fi rk li (a llem and) e t  c e lu i de Lahnrthe  ( f ran ça is )  so n t à  peu  p rè s  
suffisants; po u r le s  d il ig en c es , on fe ra  b ien  d ’a c h e te r  les h o ra ire s  pub liés  
par chaque d ire c tio n  d 'a rro n d is se m e n t posta l {l*ost Kreis Direktion): ils 
coûtent 10 c e n t, e t  so n t trè s  co m p le ts  e t , s u r to u t, officiels.
Les prix  tics places son! m o d érés  d a n s  les c h e m in s  tic fer  
suisses. S u r  p re sq u e  to u te s  les l ignes, il n ’es t  acco rdé  a u c u n e  
franchise p o u r  les bagages en reg is t ré s .
Etant  do n n ée  la n a tu re  du pays, lus c h e m in s  île fer  suisses, 
dont le serv ice es t  d ’a i l le u r s  t rè s  b ien  fait , ne co n n a is se n t  pas 
la rapidité des  g r a n d s  express  i n t e r n a t io n a u x ;  sau f  de  ra re s  
exceptions, tous  les t r a in s  d i re c ts  c o m p o r te n t  des  vo i tu re s  tie l rc 
et de 2” cl. ; il y a en o u t re  s u r  la ligne d u  G olhard  (de Bàie, 
par Lucerne, il Milan) des s leeping-cars  au x  t r a in s  d i re c ts  de  
nuit; des s leeping-cars  c i r c u le n t  auss i  p a r  le t r a in  d i r e c t  de 
nuit entre  Genève, L a u sa n n e  et Berne. Un w a g o n - re s ta u ra n t  fait  
Partie de l’ex p ress  de  j o u r  e n t r e  Genève e t  Bàie ;  u n  a u t r e  du 
traiti de j o u r  e n t r e  L au san n e  et  Briglie (l igne d u  Valais).
En 1893 la G1" des  W agons -L i ts  e t  des  G rands-E xpress  E u ro ­
péens a  o rgan isé  d eux  fois p a r  se m a in e  un  t ra in  spécial d i t  
oalais-Interlalcen-Enç/adine express.
Les vo i tu res  à  c o r r id o r  ou du  sy s tèm e  a m é r ic a in  avec  po r tes  
aux deux e x t ré m i té s  e t  passage  s u r  tou te  la lo n g u e u r  p e r m e t ­
tent aux em ployés le con trô le  ties b i l le ts  qu i  se r ép è te  parfo is  
trop souvent p e n d a n t  la m a rc h e  du t ra in .  En été les w agons 
'le I™ cl. s o n t  so u v e n t  e n c o m b ré s  p a r  les to u r is te s ,  su r to u t  
anglais, a m ér ica in s  c l  f rança is  e t  p a r  leu r s  bagages ; les tou r is te s  
"ans p ré ten t ion  ne p e r d ro n t  r ien  à voyager  en  >  cl. où ils t r o ik  
feront à côté  des gens  d u  peup le ,  îles bourgeois ,  des  ecclésias-  
tupies e t  des  a r t i s t e s ,  s u r to u t  su isses  et  a l l e m a n d s .  Les buffets
(restadra tion )  son t  assez bons  e t  pas t r o p  c h e r s ;  s i  l ’on ne lient 
q u ’à  bo ire  u n  bon  v e r re  de  b iè re  e t  à  m a n g e r  u n  p e t i t  pain, il 
f a u d ra  d o n n e r  la p ré fé ren ce  au  bulTet de  3" cl.,  où la société 
e s t  mêlée ,  m a is  la b iè r e  auss i  p u re  e t  m e i l le u r  m a rc h é  que 
d a n s  la  sa lle  de  liqi ïe t  de  1”  cl.
Nous ven o n s  d e  d i r e  q u e lq u e s  m o ts  au  su je t  des  bagages, 
m ais  nous  c royons u t i le  de  r a p p e le r  ici q u ’on p e u t  t rès  b ien  se 
s e rv i r  de  la poste  p o u r  e x p éd ie r  le pe t i t  bagage n’excédan t  pas 
le poids de 30 kilos p a r  colis (P. ci -dessous,  M). Q u a n t  au gros 
bagage,  si l’on p e u t  s’en p as se r  p e n d a n t  qu e lq u es  jo u r s ,  on l’ex­
péd ie ra  p a r  le ch e m in  de fer  ( t rès  so u v e n t  m ê m e  p a r  la petite j 
v i te sse ;  se ren se ig n e r )  e t  on  n’a u r a  à p ay e r  qu e  10 c. p a r  jour 
et  p a r  colis de  m agas inage .
3° D IL IG E N C E S. —  PO STE FÉ D É R A L E . —  EX T R A -PO ST E .
Des se rv ices  publics .  — Eilwagen  e t  Postwagen, — très  bien j 
o rgan isés  e t  exp lo i tés  p a r  la D irec t ion  gén é ra le  des  poste s  de la 1 
C onfédéra t ion  su isse ,  r e l i e n t  e n t r e  eu x  ou  avec les c h em in s  de 
1er les c en t re s  d e  popu la t ion  q u i  o n t  un e  c e r ta in e  importance, j 
C’est  à  la  poste  q u e  se d é l iv re n t  les b i l le ts  d e  place ind iquan t  : 
le n u m é ro  d e  la p lace à  laque l le  c h a q u e  voyageur  a  d ro i t  etI 
l’h eu re  d u  d é p a r t .  On en paye le p r ix  total à  l’avance .  Le prix 
des  p laces es t  : p o u r  les rou tes  de p la ine ,  15 c. p a r  k. ( in té r ieu r s , 
e t  sièges ex tér ieurs ) ,  30 c. (coupé e t  b a n q u e t te  s i tu é e  au-dessus 
e t  en  a r r i è r e  de la v o i tu re  ; ce t te  p lace  d e v ra  ê t re  p r i se  de  préfc- ■ 
ren ce  à  tou te  a u t r e ,  m ais  elle e s t  g é n é r a l e m e n t  r e te n u e  plu- ! 
s ie u rs  j o u r s  à  l’avance) ; p o u r  les ro u te s  de  m o n ta g n e ,  25 c. 
( in té r i e u r  e t  sièges ex té r ieu rs ) ,  30 c. (coupé) . — Bille ts  d ’aller 
e t  r e to u r ,  va lab le s  p o u r  2 j o u r s ,  e t  a b o n n e m e n t s  à  p r ix  réduits, i 
— 11 es t  a cco rd é  s u r  les ro u te s  a lp es t re s  10 kilog. e t  s u r  les 
a u t r e s  r o u te s  15 kilog. d e  bagages g r a tu i t s  à  c h a q u e  voyageur. 
L’e x céd e n t  es t  taxé d ’a p rè s  le ta r i f  su isse  des  m essager ies .
Si l’on v e u t  av o i r  des  r e n se ig n e m e n ts  exacts  s u r  les heures 
des  d é p a r t s  e t  les p r ix  des places , il fau t  c o n s u l te r  VIndicateur.
N. II. — Q u an d  la  v o i tu re  des t in é e  à  faire  le se rv ice  entre 
d e u x  locali tés  ne  p e u t  pas  c o n te n i r  tous les vo y ag eu rs  qu i  se 
p ré s e n te n t ,  l’a d m in i s t r a t i o n  des pos te s  y a jo u te  un  ou plusieurs 
lleiwagen  ou s u p p lé m e n ts .  On y es t  so u v e n t  m ieu x  qu e  dans 
VEilwagen  e t  le t r a je t  se fa i t  auss i  vite.  L a  poste  fédérale  a 
é tab l i  s u r  les p a rc o u rs  les p lus  p i t to re s q u e s  de nouvel les  voi- ; 
tu r c s  à  12 p laces appe lées  P avillon-Postw agen , où les voyageurs j 
so n t  placés de  façon à  p o uvo ir  j o u i r  s a n s  c o n t r a in te  de  la vue. j
L’extra-poste  es t  un se rv ice de chevaux  e t  de v o i tu re s  de 
poste, organisé s u r  les p r in c ip a le s  rou tes  e t  d é p e n d a n t  de  l’a d ­
ministration des Postes fédéra les .  Le règ lem en t ,  avec  l’in d ica ­
teur des d is tances  e t  le tar if , e s t  tenu ,  d an s  les b u re a u x  de 
poste, à  la d ispos i t ion  du  voyageur ,  qu i  peu t  l’a c h e te r  (50 c.). 
11 faut i n d iq u e ra i !  b u re a u ,  une  h e u re  d ’avance  au  m oins ,  la rou te  
qu’on veu t  su iv re ,  le n o m b re  de chevaux  et le g e n re  de  vo itu re  
qu'on dés ire .  Le pr ix  se paye en c o m m a n d a n t  la vo itu re  e t  s u r  
quittance : 50 e. p a r  cheval cl  p a r  k „  com pris le pourboire au  
postillon; vo i tu re s  de 2 à  5 places. 20 c. p a r  k . ;  à fi p laces , 
2.ï à 7 p laces et  plus, 30 c., p lus un d ro i t  lixe de  2, 3 ou 
4 f . selon le n o m b re  de  places. P o u r  les v o i tu re s  directes, c.’est- 
à-i re fa isant  tou t  le t r a je t ,  on paye le d oub le  de la laxe rég le ­
mentaire.
3" BATEAUX A VAPF.L’ R.
Des ba teaux  à  v ap eu r  font  des  se rv ices régu l ie rs  s u r  les lacs 
Lé.nan. de NeuchAtel, de Moral, de T h o u n e ,  de ll rienz, des 
(juatre-Cantons, de Zug. de Zurich ,  de Constance ,  Majeur,  de 
Lugano e t  de Còme, etc. — P o u r  les heu res  de d é p a r t  e t  po u r  
les prix, V. Vinilica leur  du  mois.
V  V O ITU R ES DE LO U A G E.
Les Lohnkutscher (cochers  de  louage), ou voiturins, louent,  
pour un tem p s  p lus ou m oins long, so it  une  v o i tu re  e t  des  c h e ­
vaux, soit  des chevaux  s e u le m e n t  (fa ire é c r i re  e t  s ig n e r  les co n ­
ditions d ’avance).  En g é n é ra l ,  on paye  une  vo i tu re  el un cheval  
là à  2 0  fr. p a r  j o u r ,  cl u n e  vo i tu re  i l  2  chevaux ,  4 0  i l  4 5  fr.
(pourboire, o b l ig a to i re ;  1 0  p o u r  1 0 0  de la som m e).  — Si l’on 
séjourne un j o u r  ou deux d an s  u n e  ville ou d a n s  une  a u t r e  
localité, on ne paye qu e  la m oit ié  du  pr ix  c o nvenu ,  a lo rs  m ê m e  
que l’on se se r t  de  la v o i tu re  e t  îles c hevaux  p o u r  se p ro m e n e r  
pendant q u e lq u es  h e u re s  d a n s  la ville ou d a n s  les env irons .
Les j o u rn é e s  de r e to u r  se pay en t  le m ém o pr ix  qu e  les j o u r ­
nées de m arche ,  m ais  el les  se ca lcu len t  ii ra ison  de  douze lieues 
par jour .
Enfin, on t rouve en Suisse, d an s  p re sq u e  tous  les villages,  des 
petits cab r io le ts  légers ou des c h a rs  à  ban cs  (Berr/wiet/li) il q u a t r e  
roues e t  i i  un cheval ,  qu i  p e u v e n t  c i r c u le r  sans  d a n g e r  s u r  c e r ­
taines ro u te s  im p ra t ica b le s  aux  vo i tu re s  p r o p re m e n t  d i te s ;  le
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prix  var ie  su iv a n t  la l o n g u e u r  du  t r a je t  e t  la p en te  de la route, 
mais  il dépasse  r a r e m e n t  15 fr.  p a r  j o u r .
.V. l i .  —  On peu t  p ro f i te r  assez so u v e n t  de vo i tu re s  de  retour, 
d o n t  les p r ix  sont ,  n a tu re l le m e n t ,  in f é r ie u r s  à  ceux qu i  viennent 
d ’ê t re  in d iq u és .
5«  CHEVAUX ET MULETS.
Le pr ix  o rd in a i re  d ’un m u le t  ou d ’un cheval es t  de lu à  12 fr. 
p a r  jo u r n é e  de  m arch e ,  a u t a n t  p a r  jo u r n é e  de  re to u r ,  conducteur 
com pris .  Des tar ifs pa r t icu l ie rs  ont é té é tab l is  d a n s  différents 
pays p o u r  la location des bê tes  de som m e.  On les t ro u v e ra  aux 
R e n se ig n em en ts  p r a t iq u e s  (Index a lphabé t ique) .
U° C H A ISES A  PO R T E U R S.
Enfin ,  les p e r so n n es  q u i  ne  p e u v e n t  pas m o n te r  à  cheval 
t ro u v e ro n t  d a n s  d iverses  localités des  chaises  à  p o r te u r s  (Trat/- 
sessel), espèces de  fau teu i ls  su s p e n d u s  e n t r e  d eux  b â to n s  ou 
b r a n c a rd s ,  qu e  deux  h o m m e s  p o r te n t  à  b r a s  ou su r  leurs 
épau les .  — E n  généra l ,  il faut, p o u r  le se rv ice  d ’une  chaise à 
p o r te u rs ,  q u a t r e  h o m m e s  q u i  se r e p o se n t  a l t e rn a t iv e m e n t .  Un 
h o m m e se paye 6 fr. p a r  j o u r  d e  m a rc h e ,  e t  3 fr.  p a r  j o u r  de 
re to u r .  — Les c o u rses  en chaises  sont  p re sq u e  tou tes  tarifées.
F. — H ô te ls  e t  pensions.
L a  Suisse es t, p a r  excellence ,  un  pays  d ’h ô te l s ;  la plupart 
so n t  b o n s  e t  p ro p re s  et,  com m e ils sont  t rè s  n o m b re u x  (peut- 
ê t r e  m ê m e  y en a-t-il trop), les prix  se m a in t i e n n e n t  à  des  chiffres 
assez r a iso n n ab le s .  C e p e n d a n t  il es t  to u jo u rs  p r u d e n t  de  con­
v e n i r  de p r ix  d ’avance .
P o u r  les to u r is te s ,  q u i  voyagen t  sa ns  trop  c o m p te r ,  les hôtels 
île p re m iè re  classe son t  to u t  i n d iq u é s  ; les to u r is te s  q u i  comp­
ten t  p e u v en t  d es c e n d re  d a n s  u n  hôtel de  p r e m iè re  classe aux 
con d i t io n s  su iv a n te s  : fixer d ’avance  le p r ix  de  la c h a m b re  en 
s’in fo rm a n t  si le se rv ice  e t  la  bougie son t  c o m p tés  à  p a r t  ; au 
besoin, d é b a t t r e  son p r ix ;  d în e r  à  tab le  d ’hô te  e t  ne  fa ire  aucun 
repas à  la c a r t e ;  ne  pas p r e n d re  d ’e x t r a  (boute i lle  de bière, 
ve r re  de  l iq u eu r ,  apér i t i f ,  b ou i l lon  se rv i  à p a r t ,  e tc .) ;  si l ’on est 
deux ,  fa ire  m o n te r  d a n s  la c h a m b r e  u n  seul 1" d é je u n e r  (il y 
a  économie) ; se r e n d re  à  p ied ,  e n  se p r o m e n a n t ,  soit  à  la gare, 
soit  au  ba teau ,  p o u r  ne  p a y e r  qu e  le t r a n s p o r t  d u  bagage par
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l’omnibus; se m éfier  (les r e n se ig n e m e n ts  d u  p o r t ie r  q u i  essa ie ra  
toujours de  vous faire  p r e n d re  un e  vo i tu re  a lo r s  q u ’il existe  
d’autres m oyens  de locom otion  et,  si u n e  vo i tu re  es t  nécessa ire ,  
qui vous c o m m a n d e ra  une  v o i tu re  à  d e u x  chevaux ,  lo r s q u ’un e  
voiture à  un cheval  suffit.  (Pour  ce la  b ien  e n te n d u  il ne faul 
pas avoir une  q u a n t i t é  de  colis.)  Ce s o n t  tous  ces frais , p o u r  
ainsi d ire  su p p lé m e n ta ire s ,  qu i  en f len t  s in g u l iè r e m e n t  la note .  
Si vous y veil lez de  près ,  vous  ne  d é p en se rez  pas beaucoup  p lus  
que dans un  hôte l  de  2“ classe e t  vous  jo u i re z  des  a scen se u rs ,  
des salons d e  lec tu re ,  des  j a r d in s ,  des  fum oirs ,  en u n  m ot de 
lout le con fo r t  q u ’o l l rc n t  m a in t e n a n t  les g r a n d s  hôtels .
Un bon hôte l  de 2e c lasse es t  de  b eau co u p  p ré fé rab le  à un 
mauvais hô te l  de F" classe. L o rsq u e  vous connaissez  p a r t i c u l iè ­
rement le p ro p r ié ta i r e  d ’un  hôtel  de  2° classe, vous y êtes 
infiniment m ieux  t ra i té  e t  beau co u p  p lu s  t r a n q u i l l e  qu e  d a n s  
les grands ca ravanséra ils .
Enfin il y a en Suisse une  c lasse  d 'h ô te ls  q u ’on ne t rouve  pas 
ailleurs : c’es t  l’hôte l  de  m o n tag n e  b ien  s i tué ,  avec un e  bel le  vue 
des cham bres  t rè s  s im p le m e n t  m eub lées ,  m ais  avec  to u t  le 
nécessaire, Que vous ne fassiez qu e  pas se r  ou q u e  vous sé journ iez ,  
vous trouverez des hô tes  p r é v e n a n t s  e t  des p r ix  v é r i ta b le m e n t  
très modérés.
On peu t  c i t e r  com m e locali tés  p o sséd an t  des h ô te ls  de  t o u t  
premier o rd re  les su iva n te s  :
Genève li. N a tio n a l.. h . M étro p o le .
Ou ch y : h . B o a u riv ag c .
Ycvcv ( h’ llü Yl'vey-
■ / h . d es  T ro is-C ouronncs. 
Clärens : h . C on tin en ta l.
Montreux : h . N a tio n a l.
Territet : G ran d -H ô te l. 
Caux-sur-M ontreux : h . de C aux. 
Villeneuve : h . B yron.
Bex : h. d es  S a lin es .
Zermatt : h . de la  R iffc la lp .
Berne : h. B e rn e rh o f. 
oürnigel : G ran d -K u rh a u s .
Interlaken \ V ic to rin .
/ h. J u n g tra u b lic k . 
Gicssbach : h. du  G icssb ach .
Miirren : h. dos A lpes.
( lu N a tio n a l, 
bucerno x h . S chw eizerho f.
. Ç h. L uzcrnorhof.
Rigi : les h ô te ls  du K ulm  ; h . de la  
R ig i-S c h e id e g g .
B ü rg e n s to c k  : h . du B ü rg en s to c k . 
A x en s te in  : h . A x cn s te in .
S c c l is b c rg  : K u rh a u s  .Sonnenberg . 
Z u rich  : h . B au r. au  lac.
B âlo : h . d es  T ro is - lto is .
C hu te  du  R h in  : h . S ch w eize rh o f. 
R a g a tz  : h. Q ue llen h o f e t  H o f-R ag a tz . 
W a ld h a u s -F lim s  : K u rh au s .
i h . d e s  N o u v eau x - 
S a in t-M o ritz  < B a in s.
( h . V ic to ria .
M alo ja  : h . M a lo ja -P a la c e .
B e llag io  : h . de  Bel- 
lag io  ; — h. ( ira n d c - 
B rc ta g n c .
L ac  de CûmoV C ad en ab b ia  : h. B e l­
levue .
C ernobbio  : h. de la  
V illa-d ’E s te . 
P a lla n z a  : h. E d en . 
L ac  M a je u r   ^ S tr c s a  : h . des I le s -  
( B o rro inües.
En d e h o r s  des  hô te ls  q u e  nous  venons de  c i te r  quan t i té  
d ’hô te ls  son t  de p r e m ie r  o rd re .
Dans les hô te ls  de  p r e m iè re  c lasse,  on paye  : — un e  chambre 
très  o rd in a i re ,  à un  seul l it , 3 fr. '10 et p lu s ;  — le thé  ou le 
café, avec, m ie l ,  b e u r re ,  p e t i t  pa in .  e tc ..  I fr. HO à 2 fr.: — le 
d é je u n e r  à la fou rche tte ,  1! fr. 50 ou 4 fr.. — le d in e r  ou lunch 
(a tab le  d 'hôte)  à I 11., 4 fr. nu 5 fr. ; le d in e r  (à tab le  d ’hôte) à 
G ou 5 h..  4 fr. ,  4 fr. 50. .4 fr. et G fr. (vin non c o m p r i s ) :  — la 
bougie, p a r  j . ,  45 c.  à 1 fr. ; — le service, p a r  j . ,  de 55 c. à I fr. 50. 
— On soupe  à la ca r te .  — Le pr ix  des  a p p a r te m e n ts  varie sui­
vant  le n o m b re  des p ièces, l’é tage, l’exposition ,  la vue,  e tc .  — Les 
d é je u n e r s  et d în e r s  p a r t ic u l ie rs ,  d a n s  les liôlels de  première 
classe , c o û te n t  4. 5 et  6 fr. ; ils peu v en t  m êm e  s’é lever  ju squ ’à
10 fr. — On fera b ien  de ne pas c o m m a n d e r  un rep as  à la carte 
au x  h e u re s  de  la lab le  d ’hô te ,  c a r  a lo r s  on r i sq u e ra i t  fori d ’etre 
mal se rv i .
Dans les hô te ls  m oins  im p o r ta n t s ,  qu i  d e v ro n t  ê t re ,  en géné­
ral. p ré fé ré s  p a r  les p ié tons ,  c a r  ils y son t  m ieux  reçus ,  ces 
pr ix  s o n t  r é d u i t s  de la m a n iè re  su iva n te  : — c h a m b re ,  2 fr. à 
2 fr. 50: — thé ou café,  1 fr. à 1 fr. 25: — d in e r  à I heure. 
2 fr. 50 il 3 fi'. : — d in e r  à  G ou 5 h..  3 fr. il 3 fr. 50: — service 
50 ou 45 c. p a r  j o u r ;  bougie ,  50 c.
Le vin le p lus  o rd in a i re ,  quali l ié  de b o u rg o g n e  ou de bor­
deaux ,  se paye 3 fr. la boutei l le .  Il esl g é n é ra le m e n t  mauvais. 
Mieux v a u t  boire  : d a n s  la Suisse a l lem an d e ,  les vins d ’Italie 
(Valtel inc, Chianti) ,  de la vallée du  Rhin (Malanser).  ou (le 
Thurgov ie  (Hallauer, N cf tenbacher .  etc.)  : d an s  la Suisse française, 
les vins du  pays  de Y aud  ou de N euchâ te l  (Yvorno. Lavaux. la 
Côte, C orta i l lod ,  N euchâ te l)  q u i  sont  fori lions.
jV. II. — Tous ces p r ix  son t  ceux  de la saison d'été  (15 juin- 
15 s e p t e m b re ) ;  du  1"’ mai a u  15 j u in  e t  du  10 se p tem b re  au 
30 octobre,  on peu t  ca lcu le r  s u r  des  prix in fé r ieu rs  d ’env. 20 
pour  100 ; en ju i l le t  e t  août et  d a n s  les localités t rè s  fréquentées,
11 es t  bon de re ten ir à l'avance  un a p p a r te m e n t  ou u n e  chambre 
par  le té légraphe .
Le pr ix  des  pens ions ,  do n t  le n o m b re  a u g m e n te  tous les ans 
en  Suisse, va r ie  g é n é r a l e m e n t  de  .'i à 10 fr. p a r  j o u r  (logement 
et  n o u r r i t u r e  c o m p r i s ;  serv ice.  5 fr. p a r  mois).  On t rouve  cepen­
d a n t  des pens ions  à  p a r t i r  de  4 fr. e t  m êm e  de  3 fr. 50. 11 faul 
y s é jo u rn e r  au  m o ins  5 j o u r s  p o u r  p a y e r  le pr ix  de pension. Une 
famille n o m b re u se  p e u t  t r o u v e r  p a r to u t  des  condi t ions  très 
avan tageuses ,  s u r to u t  si elle fait un  assez long sé jour.  11 es t  bon 
de  r e te n i r  sa  c h a m b re  d ’avance  s u r to u t  a l 'époque  où Uaffluence
des v isi teurs  es t  la p lus g ra n d e  (mi-juillet  e t  lin a o û t ) ; on ne 
(era pas mal, non  p lus,  de b ien  s’e n t e n d r e  d ’avance  s u r  le pr ix  
et les cond i t ions  de vie ( repas ,  boisson : la b iè re  en boutei l le  
revient b ien  p lus c h e r  qu e  la b ière  déb i tée  au v e r r e ;  éc la i rage ,  
service, etc.).
G.  — Station s d'été et d 'hiver. — S ta tio n s balnéaires. — 
Cures de ra isin  et de petit-lait.
Nous a v o n s  g ro u p é  à  la  fin de ch a cu n e  d es  q u a tre  se c t io n s  de c e  g u id e  
les p rinc ipales lo c a lité s  connues  so it contine sé jo u rs  d 'é té  ou d ’h iv e r , s o it  
comme s ta t io n s  b a ln é a ire s .
STATION'S D’ÉTÉ
Parmi les locali tés les plus f réq u e n té es  ou les plus a g réab le s ,  
au point de  vue du  sé jo u r  p e n d a n t  la belle  sa ison, il faut 
signaler Lucerne e t  les b o rd s  du  lac îles Q uatre-C antons; Engel- 
ierg, In terlaken , M urren, G rindelw ald, Saint-Bealenberr/ e t  Spiez, 
dans la Suisse c e n t ra le ;  — la vallée des Ormonts, les h a u te u r s  
de Glion e t  d e  Caitx, V illars, C ham pénj, les Plans-de-Freni'ercs, 
le lac C ham pey, Crans, le Val de B aynes, le Val d ’Hércns, le Val 
d'Anniciers, Z ann ali, Saas-I'ee, e t  enfin Vevey, C lärens, T errile l, 
Montreux e t  Bex (ces q u a t r e  d e rn iè re s  locali tés , p o u r  l 'au tom ne) ,  
dans la Suisse ro m a n d e  e t  le Valais ; — les e n v i ro n s  d ’Appenzell, 
Heiden, Weesen e t  q u e lq u e s  locali tés des b o rds  d u  lac de W al 
lenstadl, le Iilœ nlhal, Slachell/err/, d a n s  la Suisse du  N ord-E st  et  
de l’E s t ;  — A rasa, F U m s-W aldhæ uscr,Thusis, la  M aloja, S ils- 
Maria, Sain l-M oritz, P ontresina, d a n s  les G risons e t  l’E ngad ine .
Il nous s e ra i t  difficile, ou po u r  le m oins  il se ra i t  t rop  long 
d'expliquer d 'u n e  m a n iè re  dé ta i l lée  les avan tages  q u ’olf rent ,  c h a ­
cune dans  leu r  g en re ,  ces locali tés . On t ro u v e ra  d ’a i l leu rs ,  d an s  le 
texte du Guide, c l  au x  rensei/jnem enls pra tiq u es  (à l 'Index a lp h a b é ­
tique),assez d ’ind ica t ions  p o u r  savo ir  à  quo i  s ’en t e n i r  s u r  la loca­
lité, sur les co nd i t ions  m a té r ie l les  de la vie, etc. Nous devons nous 
l'orner à  q u e lq u e s  ob se rv a t io n s  g én é ra le s ,  d es t in é es  à g u id e r  
les touristes d a n s  le choix d 'une  région  p lu tô t  q u e  d ’une  au t re .  
Au point de  vue c l im at ique ,  n ous  ferons r e m a r q u e r , p a r  
exemple, que  les bo rds  du  lac L ém an  co n v ie n n e n t  t rès  b ien  à 
un sé jour de p r in te m p s  e t  d ’a u to m n e ,  m ais  q u ’au co u rs  de  
l’été, la c h a le u r  y es t  s e n s ib le ;  l’E ngad ine ,  p a r  co n t re ,  p e u t  
être choisie com m e s ta t ion  d ’été , s u r to u t  d an s  le h a u t  pays 
(Sils-Maria, Maloja, etc.). Les p e r so n n e s  q u i  d é s i r e n t  v ivre  sans 
trop de b ru i t  e t  sans  luxe,  d o n n e r o n t  la p r é fé re n c e  aux  end ro i t s ,
1res n o m b re u x ,  qu i ,  sa ns  ê t re  à  la m ode ,  ne m a n q u e n t  pas de 
confort  ni de b eau tés  n a tu r e l l e s :  011 en t rouve  to u jo u rs  à  peu 
de  d is tance  des g ra n d s  hô te ls  ou des  K u rh a u s  p ré fé rés  par  le 
m onde  é légan t.  Si l 'on t ien t  il p r a t i q u e r  sa  re l ig ion ,  c ’csl surtout  
d an s  les cantons, ca tho l iques  (Lucerne .  Schwyz.  Uri, Unterwalden, 
le Valais)  q u ’i r o n t  les c a th o l iq u es ;  nous  dev o n s  toutefo is  faire 
o b se rv e r  que.  p re sq u e  p a r to u t  d an s  les localités f réquen tées ,  on 
t rouve  u n e  chapel le  ca th o l iq u e  ou.  si c 'e st  en pays catholique,  
une  chapelle  p ro te s ta n te  ( su r to u t  ang la ise ' .  — Enfin, il existe, 
quo iq u e  eu n o m b re  r e la t iv e m e n t  r e s t r e in t ,  des localités où l'on 
t rouve  des m a isons  ou des  ch a le ts  m eub lés  il lo u e r  pour la 
sa ison :  les pr ix  so n t  g é n é ra le m e n t  ra i so n n ab le s  e t  ce t  arrange­
m en t  peut  c o n v en i r  s u r to u t  aux  familles  dés i reu ses  d ’a l ler  passer 
un ou d e u x  mois en Suisse, au x  env i ro n s  de L ucerne ,  par 
exem ple ,  s u r  les b o rd s  du  lac des  Q uatre -C antons;  au x  environs 
de Yevey, etc.  Nous conse i l lons ,  d a n s  ce cas, de s ’a d re sse r  pour 
av o i r  des r e n se ig n e m e n ts  au x  bureaux officiels de renseigne­
m en ts  ou of/lces des étrangers, é tab l is  à Lucerne ,  Berne, Itàle. 
Genève, Z urich ,  L a u sa n n e ,  e tc .,  e tc .,  et au xque ls  011 p e u t  avoir 
r eco u rs  en toute  confiance p o u r  les ind ica t ions  nécessa ires  à un 
voyage ou à  un sé jo u r  d a n s  la région. Ces ren se ig n e m e n ts  soni 
fourn is  g r a tu i te m e n t .
STA TIO N S D 'H IV ER
P a rm i  les s ta t io n s  d ’h iv e r  il fau t  d i s t in g u e r  ce lles  où vont se 
so igner  les m a lad es  a t t e in t s  de  tube rcu lo se  e t  cel les  fréquentées 
p a r  les a m a te u r s  de spo r ts .
Eu tète  des  p r e m iè re s  v i e n n e n t  Davos, Leysin avec son grand 
sa n a to r iu m ,  Arosa  e t  W ie s e n .  M ontreux  a  p lus  d ’hô tes  bien por­
tan ts  que  d e  m alades .  Yevey, C lärens ,  Yerncx ,  Montreux,  Territet. 
Chillon, f o rm en t  u n e  ville (l’h iv e r  t rès  f réquen tée ,  t rès  animée 
et t rès  m o n d a in e .  Les hô te ls  des  Avants  et  <111 Mont de  Caux au- 
dessus  de  M ontreux ,  les hô te ls-pens ions  B er thod  et Villa d ’OExà 
Chà teau-d’OEx, l 'hôtel  Bellevue à  S ie r re ,  l’hôtel  du l’a rc  Montana 
à C rans ,  r e s te n t  o u v e r ts  p e n d a n t  l ’h iver .
L 'hôtel de  l 'O urs à  G r in d e lw a ld  (Oberland),  l 'hôtel du Mont- 
Rose il Zer ina t t ,  l’hôte l  E n g a d in e r  K ulm  à  Saint-Moritz-le-Village 
(Engadine) ,  l’hôte l  B e rn in a  à  S a m a d e n (E n g a d in e ) ,  l ’hôtel  Endcrlin 
à  P o n l re s in a  (Engadine) ,  l ’hôte l  M urail  à  Ce le rina  (Engadine) 
sont  f réq u e n té s  l 'h iver  p a r  ceux  q u i  v e u le n t  j o u i r  des distrac­
t ions q u e  p e u v en t  offr ir  la g lace e t  la neige a des  alt itudes 
élevéés.
STATION'S BA LN ÉA IR ES
Ln Suisse, qu i  est. lori  r ic l ie  en sources  m in é ra le s ,  possède 
île nom b reu ses  s ta t io n s  ba lnéa i re s .
Les p lus  f r é q u e n té e s  so n t  :
Ragatz (S ain t-G a ll) :
« P re sq u e  tou tes  les c lasses  d ’eaux so n t  re p ré se n té e s ,  di t 
M. le ])r L ab a t  ( Voyage en Suisse : eau x  m inérales et sta tions  
sanitaires), au q u e l  nous  e m p r u n to n s  le t a b leau  su ivan t  :
Eaux therm ales sim ples : Ragatz.  Pfæfers .
Eaux alcalines m ix tes : T a rasp ,  Pasrhugg ,  Kideris, tou tes  
froides, ce qu i  les m e t  d a n s  1111 é ta t  d ’in fé r io r i té  auss i  bien 
que la fa ib lesse du  d éb i t .  Du res te  m in é ra l is a t io n  r e m a rq u a b le .
Eaux salées : R he in fe lden ,  Bex, t rès  fortes.
Eaux sélén iteuses : W c is s e n b u rg ,  L ouèche  ; ces sources  son t  
très n o m b re u se s  en Suisse, p re sq u e  tou tes  froides.
Eaux sulfureuses : S ch inznach ,  Gurnigel ,  la L enk ,  les p lus  
nombreuses, en gén é ra l  f ro ides e t  su l fh y d r iq u é e s ;  Schinznach,  
thermale p a r  exception .  Baden e t  Lavey, chaudes ,  m ais  faibles 
en su lfu ra t ion  e t  sa l ines.
Eaux ferru gin eu ses : Saint-Moritz,  T a ra s p ,  t rè s  froides ,  t rès 
gazeuses.
Eaux iotlurées : Saxon, W ildcgg .
Eaux am ères p u rga t ives  : Bir inensto rf .  »
La Suisse possède un assez, g ra n d  n o m b re  d 'é t a b l i s se m e n ts  hy- 
drothérapiques : r .ham pel  (près de  Genève), Chanélaz (Neuchâtel) , 
Schoenhrunn (Zug). Scliœnfels  (Zug), Fclsencgg  (Zug), A lb isb runn  
(Zurich), B uc hen tha l  (Saint-Gall). En o u t re  b eau co u p  d ’hô te ls  
ont des sa l les  d e  douches ,  où l’on p e u t  su ivré ,  sans  m édec in  
par exemple,  un t r a i t e m e n t  d ’eau froide.
Nous m e n t io n n e ro n s  à  p a r t  l’é tab l i s s em en t  h y d ro th é ra p iq u e  
île Divonnc-les-Bains,  s i tu é  en F ra n c e  (d épar t ,  de  l’Ain) à  q u e lq u e s  
minutes de la f ro n t iè re  su isse ,  au  pied du J u ra  e t  il 0 k. du lac 
Léman.
Le petit-lait  et  le r a is in  o n t  été rap p ro c h é s ,  p a r  les m é d e c in s  
al lemands, des  eaux m in é ra le s ,  sous le r a p p o r t  de  leu rs  é lé m e n ts  
chimiques, e t  co n s id é rés  com m e ana logues  l’un à  l’au t re .
Baden (A rgov ic) ; 
Bc.x (V aud) ; 
(tum igcl (B e rn e ) ; 
laivey (V ala is); 
Loucchc (V alais) :
R h e in fe ld e n  (A rg o v ie ); 
S a in t-M o ritz  (G risons); 
S ch in zn ach  (A rgov ie); 
T a ra s p  (G risons) ;
AVeisscnbtirg (B erne).
CU R ES IJE PETIT-L A IT ET DE RA ISIN
A ppuyées  s u r  des faits d ’obse rva t ion ,  ces id ées  o n t  é té  accueil­
lies en A llem agne avec e n th o u s ia sm e ,  e t  en q u e lq u e s  a n n ées  011 
a vu se m u l t ip l ie r ,  d a n s  les pays  a l l e m a n d s  s u r to u t ,  les établis­
se m en ts  p o u r  la cu re  de ra is in ,  Traubenkur, et la c u re  du petit- 
lait , Molkenkur. Ces d e r n ie r s  on t  tou te fo is  une  o r ig ine  beaucoup 
p lus  a n c ien n e ,  ca r  il y a  d é jà  p rè s  d 'u n  siècle qu e  d an s  le canton 
d ’Appenzell , à  Gais, on em plo ie  le peti t- la i t  com m e agen t  théra­
peu t ique .  En Suisse,  on fait s u r to u t  les cu res  de ra is in  s u r  les 
b o rds  du  lac L é m a n ,  à  V eytaux ,  h M ontreux ,  à Aigle et à  Bex; 
et les cures de p e t i t - la i t  d a n s  les c a n to n s  d ’Appenzell  et de 
Saint-Gall, à Gais, à H eiden ,  au  W e is sb a d .  etc.
I I .  — V oyage à  pied. — Costum e.
R ecom m andations h yg ién iq ues.
•I En voyage,  d i t  T œ pfîe r .  le p la is i r  »"appar t ien i  q u 'à  ceux qui 
saven t  le c o n q u é r i r ,  c l  p o in t  à ceux qu i  ne sa ven t  qu e  le payer. . . ;  
il est t rè s  bon d ’e m p o r te r ,  o u t r e  son sac. p rov is ion  d ’entra in ,  
de ga ie té ,  de  c o u ra g e  et de b o n n e  h u m e u r .  Il est  t rès  bon aussi 
de  co m p te r ,  p o u r  l 'a m u s e m e n t ,  su r  soi et ses cam arad es ,  plus 
q u e  s u r  les c u r io s i té s  des  vil les  ou sui' les m erv e i l le s  des 
co n trées .  Il 11’es t  pas mal non plus de se f a t iguer  assez, pour 
que  tous les g r a b a t s  pa ra issen t  m oel leux ,  et de s ’alTainer ju squ 'à  
ce po in t  où l’a p p é t i t  est un délic ieux a s sa i s o n n e m e n t  aux  mets 
de leu r  n a tu r e  les m o in s  délic ieux,  de n 'a t t e n d re  r ien  d u  dehors 
e t  d ’e m p o r t e r  tout  avec soi : son sac. p o u r  ne pas d é p e n d re  du 
rou lag e ;  ses j a m b e s ,  p o u r  se p as se r  du v o i tu r ie r :  sa curiosité ,  
pour  t ro u v e r  p a r to u t  des  spectac les ,  p o u r  ne r e n c o n t r e r  qu e  de 
bonnes  gens .  »
D im in u e r  son bagage de po ids  e t  de volume, tel es t, quand 
il, a  t racé son i t i n é ra i r e ,  le d e r n i e r  p ro b lè m e  q u e  do i t  se poser 
un p ié ton  a v a n t  de se m e t t re  en rou te .
Ce bagage,  r é d u i t  à G ou S k ilogr.  au  plus,  r em p l i t  un petit 
sac à bre te l les ,  se p o r ta n t  s u r  le dos.
Alors m êm e q u ’un p ié ton  se d é b a r r a s s e  de son sac, — soit 
q u ’il l’envoie  p a r  la poste  (l’a d r e s s e r  posto r e s ta n te  et se faire 
d o n n e r  1111 reçu  de  10 c.) ou p a r  des  p o r te u rs  d a n s  une  localité 
peu éloignée, soit que ,  ap rès ,  une  ex cu rs ion  de q u e lq u e s  jours ,  
il se p ropose  de  v e n i r  le r e p re n d re  à l’au b e rg e  où il l’a  laissé, 
— il doit to u jo u rs  e m p o r t e r  avec  lui un e  chem ise  de  flanelle, 
une  paire  de  cha u s se t te s  e t  une  pa ire  de  pan touf les ,  c a r  il n ’est 
pas de j o u r  où l’on n'ait  beso in  de  c h a n g e r  en  a r r i v a n t  à son gite 
de la nu i t ,  e t  le so ir  il fa it  souve n t  t rè s  fro id  s u r  les m ontagnes .
La ques t ion  <In costum e, t rè s  im p o r ta n te  p o u r  le p ié ton ,  p e u t  
se résum er  a in s i  : h ab i t ,  g i le t  e t  p a n ta lo n  de la ine (le couti l  
devient froid q u a n d  il e s t  mouil lé),  ch em ise  de  flanel le,  sou l ie rs  
lacés su r  le cou-de-pied, coilTure qu i  a b r i t e  les yeux e t  la n u q u e  
(lu soleil e t  de  la p lu ie .  Les c h a u s se t te s  de  la ine  s o n t  auss i  
recommandées e t  auss i  n écessa ires  q u e  la flanelle (avec des 
chaussettes de la ine on a  r a re m e n t  des am pou les ) .  De b ons  so u ­
liers, ii la sem elle  épaisse, s o n t  i n d i sp e n s a b le s  p o u r  la m a rc h e  
en général . P o u r  les co u rses  de  g lac ie rs  cl s u r  les p e n te s  de  gazon 
il est de toute  nécessi té  q u e  la sem elle  soit  g a rn ie  de g ros  clous .
Un biilon so l ide ,  pas t ro p  lo u rd ,  de lo n g u e u r  suff isante  (I m. 30), 
garni à son e x t ré m i té  in fé r ie u re  d ’une v iro le  en fer  et  d ’une 
pointe en ac ier ,  est a b s o lu m e n t  n écessa ire  au to u r is te  qu i  p a r c o u r t  
les montagnes ; ce  bâton  suffit  d a n s  les c o u rses  o rd in a i re s .  P o u r  
les courses de g lac iers ,  on p r e n d ra  le p io le t, qu i  d o i t  ê t r e  chois i  
avec soin cl d ’un bois non cassan t .
Des ya n ts  de  la ine  ou des  moufles fourrées ,  des  g u ê t re s  de  d ra p  
(indispensables), des  lunettes de couleur et un eoile ou m ieux  un 
masque de c rêpe  ou de ba t is te ,  d ev ron t  c o m p lé te r  le cos tum e  
(lu touris te q u i  va p a r c o u r i r  les g lac iers .
Lu piéton qu i  esca lade  les m o n tag n es  do i t  s’a s t r e in d r e  il une 
hygiène d if féren te ,  il q u e lq u e s  égards ,  de  ce lle qu i  rég i t  la vie 
ordinaire, et t rès  ana logue  à  ce lle qu e  les a th lè te s  se so n t  de 
tout temps im posée .  En p r e n a n t  son sac. le voyageur  dev ien t  
un gymnaste , q u i  c h a q u e  jo u r ,  développe p a r  l’exerc ice  ses forces 
et son ad resse ,  s ’e n d u r c i t  il la fatigue, s ’e n t ra în e  en un m ot,  et  
rapportera de son voyage u n e  san té  robus te ,  o u t r e  le so u v e n i r  
des grands tab leaux  q u ’il a u r a  con tem plés .
Ne faites pas de trop  longues cou rses  les deux  ou t ro is  p re ­
miers j o u r s ;  vous év i te rez  a in s i  la. c o u r b a t u r e , vos sou l ie rs  
s assoupliront,  vos p ieds  s ’e n d u r c i ro n t  peu it peu e t  vous vous 
habituerez au  sac,  to u jo u rs  un peu p e s a n t  d an s  les p r e m iè re s  
étapes.
Partez de b o n n e  h e u re  e t  marchez, d ’a b o rd  l e n tem en t .  La p re ­
mière h eu re  e s t  assez pén ib le ,  les p ieds  so n t  e n d o lo r i s ,  les 
jambes se r e s s e n te n t  de la cou rse  de la veille,  mais ,  à  m e s u re  
flue la t r a n sp i ra t io n  s’é ta b l i t ,  e l les  r e p r e n n e n t  l e u r  souplesse .
Montez le n te m e n t ,  vous a r r iv e re z  p lu s  vite nu so m m et .
Ne faites pas des  ha l le s  t ro p  f réq u e n te s  ni s u r to u t  tro p  longues :  
M la montée e s t  r u d e  et  q u ’il faille r e p re n d re  ha le ine ,  arrê tez-  
'eus q u e lq u es  m in u te s  sa ns  vous a s seo ir  e t  sans  d ép o se r  votre  
sac.
Départissez vo tre  jo u r n é e  en d eux  é tapes  ou tro is  au  plus.
Ces haltes ,  d ’une  d em i-heu re  à  une  h e u re ,  s e ro n t  consacrées 
aux  repas  légers ipie vous  devez p r e n d re .  Si vous vous arrêtez 
d eux  ou tro is  h e u re s  e n t r e  vos d eux  repas ,  la seconde étape 
s e ra  b ien  p lu s  pén ib le .
Ne par tez  j a m a is  à  j e u n ,  m ais  gardez-vous de p re n d re  un 
repas  ab o n d a n t  avan t  de vous  m e t t re  en m a rc h e .  Une lasse de 
calé au la it  avec, un  m o rceau  de  pa in  suf l ira  p o u r  vous soutenir 
au m oins  q u a t r e  h eu res .  Il n 'e s t  si p e t i te  a ube rge  où l’on ne 
trouve un  pare i l  d é je u n e r ,  et . si le café es t  g é n é ra le m e n t  très 
m édiocre  en Suisse,  le lail y es t  excel len t .  Le chocolat ,  le thé. 
associés au  la i t ,  p e u v en t  r e m p la c e r  le ca fé ;  m ais  on ne les 
t rouve pas p a r tou t  en Su isse  c o m m e le, café. Si vous ne devez 
r e n c o n t r e r  d an s  la j o u r n é e  ni au b e rg e  ni cha le t ,  em portez  des 
p rov is ions  suff isan tes  p o u r  un  ou deux  repas  légers.  Du pain, 
q u e lq u e s  t r a n c h e s  de j a m b o n ,  de  b œ u f  011 de  m ou ton ,  et  des 
œ ufs  d u r s  doivent ê t r e  p r é fé ré s ;  la volaille, le fromage,  peuvent 
les r e m p la c e r  .à la r ig u e u r .  A ces colla t ions,  prenez, un peu de 
vin,  mais  un peu se u le m e n t ,  e t  faites en so r te  q u e  ce soit du 
vin rouge ; le vin blanc, coupe les jam bes, d i se n t  avec  raison 
les m o n ta g n a rd s .  O 11 peut  auss i  e m p o r te r  q u e lq u e s  biscuits à 
la kola  011 un e  pet i te  g o u rd e  d ’ex tra i t  de  kola  don t  011 boira 
q u e lq u e s  gou t te s  soit  p u r ,  so it  m élangé  avec de  l’eau.
Le p ié ton  d o i t  s ’in lv rd i r c  en  généra l  l ’usage de  l ’eau-de-vie, 
quel  q u e  soit le 110111 q u ’on lui d o n n e .  Il 11c do i t  Remployer que 
com m e re m è d e  et  il la dose  d ’un e  ou d eux  cu i l le rées  il  café, 
en cas d ’ac c id e n t ,  p a r  exem ple  p o u r  r a n im e r  un h o m m e  toui­
lla 111 en faib lesse : m ais  011 doit b ien  se g a r d e r  d ’en  donner 
aux  p e r so n n es  a t t e in te s  du  mal de m ontagne .
P e n d a n t  les ha l tes ,  ne buvez pas, s u r to u t  si vous avez, chaud, 
de l’eau  ou du lai t froid. Cette  im p ru d e n c e  es t. d a n s  les mon­
tagnes, u n e  cause  f ré q u e n te  de  m a la d ie s  g raves .  Si la soif est 
vive, rincez-vous la bouche  avec  u n e  gorgée d 'eau  f raîche, mais 
gardez-vous de  m e t t re  d an s  vo tre  bouche  de la g lace ou de la 
neige, qu i  vous a l t é r e ra ie n t  p lu s  encore .  P e n d a n t  la marche, 
buvez auss i  peu  q u e  poss ib le .  Dans la p re m iè re  je u n e s s e ,  la soil 
est im p ér ie u se  et difficile il su p p o r te r ,  mais  le p ié ton  doit  savoir 
que,  p lu s  il boit , p lus  il ac t ive  la t r a n sp i r a t io n  et d im inue  ses 
forces,  sans  p a rv e n i r  à  se d é s a l t é re r .
Le rep as  du so ir  es t  le seul v r a im e n t  so lide  q u e  doive s'ac­
c o rd e r  le m o n ta g n a rd .  Il peu t  enfin sa t is fa i re  son app é t i t  aiguisé 
pa r  l’exercice d an s  un a i r  vif c l  p u r .  Q u an t  a u  choix  des mets, 
le p ié ton  ne d o i t  pas ê t re  difficile, et un  e s tom ac  robuste  ne 
lui es t  guè re  m o ins  nécessa ire  q u e  de b o n n e s  ja m b e s .  D’ailleurs
line m arche  de  dix h eu res ,  en m oyenne ,  ne forli lie pas m oins  
l’estomac que  les m usc les.
Suivez to u jo u rs  les avis des  g u ides ,  des  c h as seu rs  ou des  gens  
du pays, la p lu p a rt des accidents provenant de l ’im prudence de  
aux qui en son t victim es, q u ’ils a ien t  voulu soit  ne pas p r e n d re  
île guide,  soit  p a r t i r  q u a n d  m êm e  lo rsq u e  le tem p s  es t  m anifes­
tement m auva is .  Le m auvais tem ps dans la m ont an ne est danr/e- 
reux.
Prenez un  g u id e  tou tes  les fois q u ’il s ’agira  de t r a v e r s e r  un 
placier ou un col peu f réque n té .
Emportez to u jo u rs  une  b onne  ca r te  de la région.
Attachez-vous à la co rde  to u te s  les fois qu e  vous m e t t re z  le 
pied s u r  un g lac ier ,  si facile q u ’il vous para isse .  Cette corde  
devra ê t re  chois ie  avec soin ,  ca r  de  sa so l id i té  d ép e n d  la vie 
des h o m m es  qui  y so n t  a t tach és .  L ’espèce  de  co rde  qu i  doit  
être p ré fé rée  es t  ce lle que  les o u v r ie rs  du b â t im e n t  n om m ent  
défense p a r  a l lu s ion  au se rv ice q u ' i ls  eu a t t e n d e n t .  E lle  a 
environ Id m i l l im è tre s  de d ia m è t re  et  pèse env iron  9 0 g ra m m e s  
par m ètre .  On ne dev ra  r ien  négliger  p o u r q u ’elle soit de qu a l i té  
supérieure, e t  il f a u d ra  la v is i te r  avan t  c h a q u e  co u rse  p o u r  
s’assurer q ue ,  s u r  au cu n  poin t  de sa longueur ,  les to rons  n ’o n t  
été usés ou coupés  d a n s  la course  p récéden te .
Le voyageur  qui  d é b u te  doit  s’a t t e n d r e  il q u e lq u e s  malaises,  
à quelques souffrances  à  peu p rès  inév i tab les ,  e t  d o n t  les p r in ­
cipales s o n t  la c o u rb a tu re ,  les am p o u le s  e t  le mal de m on tagne .  
On p rév ien t  la c o u rb a tu re  en ne fa isan t  pas de longues  courses  
les p rem ie rs  j o u r s ;  les a m p o u le s  son t  plus r a re s  q u a n d  011 por te  
des chausse t te s  de l a in e ;  le mal de m o n tag n e  ne se p r o d u i t  que  
lorsqu’on m on te  en q u e lq u e s  h e u re s  t l 'u n  po in t  r e la t iv em en t  
assez bas à  un e  g ra n d e  h a u te u r ,  ou q u a n d ,  h a b i tu é  seu lem en t  
aux m on tagnes  de second o rd re ,  on s ’élève au d e là  de  3,ü00 à 
1,000 m ètres .  Q ue lque  précau t ion  q u ’il p re n n e ,  le p ié ton ,  à  ses 
débuts, dev ra  s u r to u t  c o m p te r  s u r  sa pa t ience  p o u r  l’a id e r  il 
souffrir, e t  s u r  l’h ab i tu d e ,  p o u r  le d é b a r r a s s e r  de  ses pe t i te s  
misères. L ’élève s p o r t sm a n  11e peu t  é v i t e r  les r é su l t a t s  d o u lo u ­
reux que  p r o d u i t  le f ro t t e m e n t  de  la se l le  011 de l’a v iron  ; il 
s’efforce de  n ’en r ien  la isse r  pa r a î t re ,  c o n t in u e  d ’a l l e r  nu m anège  
ou de m a n œ u v r e r  son cano t ,  et  su p p o r te  b r a v e m e n t  la d o u le u r  
de l’app ren t issage .  L ’a lp in is te  fera de m ê m e  tou t  en e m p lo y a n t  
des pa llia tifs et  des  r em èd es  p lus  ou m oins  efficaces.
Un bain le sou lagera  s'il a de la c o u r b a tu r e ;  au  moyen d ’une 
signifie, il passe ra  un fil d a n s  ses am p o u les ,  q u ’il se g a rd e ra  
bien d ’o u v r i r  la rgem en t  ; il a u ra  recours  en s u i te  au  repos  d ’une
b o n n e  nu i t ,  cl, le l e n d em ain ,  il se r e m e t t ra  en ro u te  m algré  la 
d o u le u r  qu i  est que lquefo is  assez vive p e n d a n t  les p r e m ie rs  pas. 
Si, p a r  m a lh eu r ,  une  é c o rc h u re  au pied cau sa i t  de  la douleur 
le long de  la j a m b e ,  il fau d ra i t ,  au  c o n t r a i r e ,  se c o n d a m n e r  au 
repos ju squ ' i l  ce que  le tra je t  d o u lo u re u x  eû t  d isp a ru .  Un cata­
p lasm e de fécule s u r  l’é c o rc h u rc  es t  fort u t i le  en  pareil  cas.
Quelquefois, lo r sq u ’il a t t e in t  un e  g ra n d e  a l t i tu d e ,  vers 
t . UDII m.. le to u r is te  ép ro u v e  un  m ala ise  assez ana logue  au 
mal d e  m e r  e t  q u ’on a n o m m é le m al île montar/ne. Les jambes 
fa ib lissent,  on es t  obligé  de s ' a r r ê t e r  so u v e n t  p o u r  reprendre  
h a l e in e :  la s o m n o le n c e , le m al  de  c œ u r ,  le découragement 
v iennent se j o in d r e  chez c e r ta in e s  p e r so n n es  il ce t  épuisement 
que  le repos  d iss ipe ,  m ais  qu i  se r e p ro d u i t  a p rè s  u n e  marche 
île q u e lq u e s  m in u te s .  C'est u n iq u e m e n t  à son énerg ie  que  le 
voyageur  d o i t  a lo r s  faire  appel  : le b u t 'q u ’il se propose  d 'a t te indre  
est  à une  h e u re  peu t-ê tre  de  d is tan c e ,  m ais  il n ’y parviendra 
q u ’en s u r m o n ta n t  son m alaise ,  et . s ’il m an q u e  de. courage,  que 
de r eg re ts  il se p r é p a re  !
Deux so r te s  d ’acc id en ts ,  beaucoup  p lus ra re s ,  m ais  p lus  graves, 
peuven t  su r v e n i r  p e n d a n t  un e  cou rse  et ex igen t  des so ins immé­
d ia ts .
Les p ieds  p e u v e n t  ê t r e  a t t e in t s  d e  congéla t ion  ; i ls deviennent 
a lo rs  i n se n s ib le s  e t  d 'u n e  p â leu r  l ivide. Dès q u ’on s 'en aperçoit, 
il faut les f ro t t e r  é n e rg iq u e m e n t  avec de  la neige ou de la glace 
pulvér isée ,  j u s q u ’il ce que  la co lo ra t ion  no rm a le  de  la peau et 
la s e n s ib i l i té  so ient  r ev en u es ,  ce qu 'on  n ’o b t ie n t  q u e  p a r  des 
f ric t ions ,  p ro longées  q u e lquefo is  p e n d a n t  p lus  d ’une  heure .  On 
do i t  bien  se g a r d e r  d e s  lo t ions  ch a u d e s  e t  de l’cm m ail lo tcm enl  
d an s  de  la o ua te  ou d e l à  laine.
Une b le s su re  peu t  c a u s e r  une hém o r rag ie .  Si l 'on voit couler 
en ab o n d a n c e  ou j a i l l i r  p a r  saccades  un sang  d ’un rouge vif. il 
faut  il l’in s t a n t  fe rm er  la p laie, en te n a n t  scs b o rd s  réu n is  et 
fo r tem en t  co m p r im é s  à  l 'a ide des  doigts, puis  d ’une  bande  ou 
d 'un  m o u ch o ir .  Si les b o rd s  ne p e u v e n t  ê t r e  r é u n is ,  il faut re al­
pi ir la plaie d a n s  tou te  son  é te n d u e ,  de  c h a rp ie ,  de  morceaux 
de linge ou, faute de  m ieux ,  de  m ousse  ou de t e r re  q u ’on y 
en tasse  en ap p u y an t  f o r t e m e n t , pu is  c o m p r im e r  le tou t  aussi 
fo r tem en t  qu e  poss ib le .  Ces m o y en s  suff isent  po u r  atténuer 
l ’h ém orrag ie  et  p e rm e t t r e  de  g ag n er  au  p lus vite le lieu où l’on 
po u rra  t ro u v e r  un m édec in .
GUIDES ET PORTEURS. xi.v
I .  — Guides et porteurs.
Dans c e r ta in e s  c i rcons tance s ,  un  g u ide  (en a l lem an d  Führer) 
est t r ip le m e n t  u t i le  à un  voyageur  il p ied .
1° Il lui m o n t re  son c h e m in ;  2° il lui s e r t  d ’in te rp rè te  e t  de 
domestique;  11" il po r te  son bagage. — Quelquefois  il peut  lui 
donner des in d ic a t io n s  in té r e s s a n te s  s u r  la géograph ie  de  la 
contrée où il exerce  d ’o rd in a i re  sa p rofess ion ,  les nom s des 
montagnes, les m œ u r s  des  h a b i ta n t s ,  e tc . , etc.
A Chamonix ,  d a n s  l ’O her land ,  il Z e rm a t t ,  à  Po n l re s in a ,  p re sque  
partout, le sa la i re  des  gu id es  es t  fixé p a r  un  tarif.
A-t-on été con ten t  de  son gu ide ,  011 a jou te  d ’o rd in a i re  il la 
somme convenue  une  bonne-m ain  ou un pourboire {trinkgeld, 
buona m ano). A ces cond i t io n s ,  un gu ide  s’engage à  p a y e r  sa 
dépense p e r so n n e l le ,  il r/uider celu i  qui  l’em plo ie  et d o n t  il 
porle le bagage (12 kilog.  env.),  il le s e c o u r i r  en cas d e  besoin, 
à remplir , en un m ot ,  tous les dev o i rs  d ’un  bon e t  fidèle d o m e s­
tique. Mais, d a n s  c e r ta in s  pays, on le t r a i le  p lu tô t  eu c o m p a ­
gnon el en égal qu 'en  in f é r i e u r  et  en sa larié .  En efTel. il n ’es t  
pas rare de  r e n c o n t r e r  p a rm i  les gu ides  des  h o m m e s  v ra im en t  
remarquables au tr ip le  point de  vue ph y s iq u e ,  in te l lec tue l  cl  
moral.
Outre les gu ides  p ro p re m e n t  d i ts ,  il y a d a n s  les Alpes un cer ta in  
nombre d ’in d iv id u s  qu i .  sa ns  av o i r  îles p ré te n t io n s  auss i  é levées, 
rendent parfo is  les m ê m e s  se rv ices aux  voyageurs.  M oyennant 
il ou t  fr. p a r  j o u r ,  les porteurs (Tr;cr/er) p o r te n t  deux  ou tro is  
sars, r éu n is  avec des co rdes ,  el dont le po ids  total s’élève à 2(1 
ou même 30 kilogr.
O11 t rouve  de bons  gu id es  de  so m m e ts  à C ham onix ,  à Cour­
mayeur. il Salvali , à C h a m p é ry ,a u x  Plans-de-Frén ières ,  à Orsières,  
à Bourg-Saint-Pierre,  à  t i l lable, à Zinal,  il Evoltine, à Arolla,  à 
Yissoyc, à Saint-Luc, il Loutiche-les-Rains, il Gletsch, il Z e rm a tt ,  
à Saas, à Binn.  il lt ied . il Fiesch, à S im plon ,  à la Bela lp , il l ’Eg- 
gishorn, à  K anders teg ,  it L a u t e rb r u n n e n ,  à G r in d e lw a ld ,  ii Mei­
ringen, d a n s  le M a d e ra n c r th a l ,  à G m schenen,  à  A n d e rm a t t ,  à 
Airolo, à Olivone, à E ngelberg ,  il S tach e lb e rg ,  à K loste rs  d a n s  le 
Prætigau, à  Disentis . à Vais , ii T r im s ,  il H in te r rh e in ,  à Bergfln. 
à Miihlen. il P o n l re s in a .  il Samade.n, il Sils-Maria.
Zi. — D istances.
Parmi les d is tanc es  in d iq u é e s  d an s  le gu ide ,  beaucoup  n ’o n t  
pu'être re levées  à  l’aide d ’in s t r u m e n t s  d o n n a n t  des ré su l ta ts
posi t i fs ;  el les o n t  été calculées, la m o n t re  à  la m ain ,  p a r  divers 
tou r is te s  qu i  ne m a r c h a ie n t  pas du  m ê m e  pas, e t  d o n t  l’a llure  a 
pu d 'a i l leu rs  ê t re  so u v e n t  modifiée p a r  des  c i rconstances  indé­
p e n d a n te s  de l e u r  volonté.  Les éva lua t ions  a pp rox im a tive s  que 
nous avons  cru  d evo ir  a d o p te r  de p ré fé ren ce  p a r a î t ro n t  donc 
to u r  à  to u r  trop fortes  ou trop faibles  a u x  p ié tons  qui  les con­
su l te ron t ,  su iv a n t  un e  foule de co nd i t ions  ind iv idue l les  ou 
accidcnlel les .
En plaine, un bon m a r c h e u r  p a r c o u r t  a i s é m e n t  G k. à  l’heure 
ou 100 111. p a r  m in u te .  Mais en  g én é ra l ,  les d is tances  de notre 
Guide s o n t  calculées s u r  une  m oy en n e  de 5 k. à l’heu re .
P our  l’éva lua t ion  des d is ta n c e s  s u r  la p en te  d ’une montagne, 
il faut  c o m p te r  en  m oy en n e  e n t re  300 e t  400 ni. d ’ascension  ver­
t icale p a r  h eu re .
N. li. — Q uand  on s u i t  une  ro u te  d an s  un  sens  inverse  de 
celui qu i  es t  in d iq u é ,  il ne fau t  pas o ub l ie r ,  si l’on a  un  col il 
f ranch ir ,  de t e n i r  com pte  des difficultés  de la m o n tée  et  des 
facil ités de  la descen te .
L. —  Cabanes des Clubs A lpins Su isse e t  Italien .
Le Club Alpin S u isse (S ch w eizer A lpen Club, in i t ia les  S. A. C.) 
fondé en 1803 et qu i  com pte ,  en ISOö. 40 sec t ions  et  4800 mem­
bres e n v i ro n ,  a  g r a n d e m e n t  c o n t r ib u é  au d éve loppem en t  des 
courses  de  m o n tag n es  e t  à  l’é tu d e  de  régions qu i  j u s q u ’alors 
n ’é ta ien t  q u e  t rès  im p a r fa i t e m e n t  connues .  Il m ér i te  à  cet égard 
la r eco n n a issan ce  de  tous  les a lp in is tes .
Une de  ses œ u v re s  les p lus  u t i les  a été la c ons t ruc t ion  de 
cabanes (une c in q u a n ta in e  env.  pour  lesquel les  30 à  60,000 fr. ont 
été dépensés)  p lacées à de  g ra n d e s  a l t i tu d e s  e t  fac i l i tan t  ainsi 
un g rand  n o m b re  de  c o u rses  et d ’a scens ions  d iffic i lement faisables 
en une jo u r n é e  p a r  su ite  de  l’é lo ig n em en t  de  c e n t re s  habités. 
On peu t ,  en é ta b l i s s a n t  ses q u a r t i e r s  d an s  une  de ces Cabanes, 
e xp lo re r  tout un  m assif  s a n s  ê t re  obligé de  d es c e n d re  chaque 
jo u r  d an s  les vallées ,  ce q u i  év ite  un e  g ra n d e  pe r te  de  temps et 
le p a rc o u rs  de  c h e m in s  le p lus  souven t  p én ib les  e t  fastidieux.
E n  o u t r e  le S. A. G. a  c réé  ou  am é l io ré  un g ra n d  n om bre  de 
c h em in s  de m o n tag n es  el p u b l ié  i l  c a r te s  d ’excu rs ions  e t  à peu 
p rès  a u ta n t  d ’i t in é ra ir e s .
Le tab leau  ci-contre d o n n e  le n o m b re  des C abanes du  S. A. C., 
en 1893, avec  leu r  a l t i tu d e ,  le n o m b re  de  places q u ’el les  con­
t i e n n e n t  et  la localité la p lus  r a p p ro c h é e  d ’où l’on p a r t  ord inaire ,  
m e n t .  L ' ind ica t ion  « pas en é ta t  » s ’a p p l iq u e  à l’a n n é e  1895.
A. Alpes Vaudoises, V alaisannes e t p a r tie  suisse de la chaîne 
du Mont-Blanc.
CABANES ALTITUDE PLACES POINTS DE DÉPAHT
1. F rète de S a ille s  (M uveran). *2.600 15 P lan s -d c -F ro n iô re s , lh.
i  P a n o ssiè re   2,115 10 F io n n av , 1 h.
3. C h an rio n   2,-150 12 M auvo is in , 2 h.
I. C onstan tia  au  M o u n tc t  2.89-1 30 Z inal, 4 h.
5. H ochlicht au  W e is s h o rn . . .  2.859 p a s  en  é ta t .  R a n d a , 2 h. 30.
6. Dom ou de F o s t i   2,936 12 R an d a , 3 h.
7. S to c k je   3,215 p a s  en  é ta t .  Z e rm a tt , 1 h.
8. B éto n ip s   2,100 12 Z e rm a tt , 5 h.
9. Cervin   3,298 10 Z e rm a tt , 5 h.
10. O rny.............................................  2,100 30 L a c  C ham pcy , 1 h.
U. Sale inaz ................................... 2,120 15 P ra z -d c -F o r t,  5 h.
1*2. B ie tsch h o rn (p ro p r . p a r t ie .) . 2,513 8 R ied , 2  h . 30.
B. A lpes Bernoises.
13. D o ssen ........................................  2,600 15 R o sen la u i, 5 h.
M. Pavillon  D o llfu ss ................... 2,339 12-15 G rim scl, 3 h.
15. O lic raa rjo c h .............................. 3,250 - 6-8 G rim scl, 6 h. 15.
16. G lec k ste in .................................. 2,3-15 10 G rinde lw ald , 1 h . 30.
17. B erg li........................................... 3,299 10 G rin d e lw ald , 8 li.
18. S c h w a rz e g g ............................  2,500 8 G rin d e lw ald , -1 h . 15.
19. F rau en b a lm ............................... 2.160 10 K a n d e rs te g , 1 h . 30.
*20. W ildhorn .................................... 2.350 8 L a  L enk , 5 h.
•21. O b e rg lc tsch ..............................  2.610 11 B e ia lp , 2 h. 30.
*22. C oncord ia ................................... 2.811 20 E g g ish o rn , 5 h .
"23. H o th th a l..................................... 2.161 12 L a u te rb ru n n e n , 5 li.
C. A lpes d ’l ’ri et d ’U nterw ald .
'21. T rift..............................................  2,515 8 M eirin g en , 8 h.
‘25. P la n k e n a lp ................................ 2,305 10 E n g c lb e rg . 3 h . 30.
26. S p an n o rt    1,981 10 E n g e lb c rg , -1 h.
27. I lü l ia lp .......................................  1.999 10 M otel du M ad eran e r-
th a l,  2 h . 30.
». E rs tf e ld th a l..............................  1.910 15-20 E rs tfe ld , -1 li.
29. Y oral|> ......................................... 2.100 21 G reschenen , l à  5 h.
I). A lpes de C laris e t de Schw yz.
30. M y th en .......................................  1,905 20-30 S ch w y z , 3 h. -15.
31. G læ rn isch ................................... 2,015 33 E n n e n d a , 3 h . -10.
«•' G rünhorn ....................................  2,-151 8 S ta c h e lb e rg , 6 h.
33. F rid o lin ......................................  2.100 23 S ta c h e lb e rg , 5 h.
31. M u t t s c c .....................................  2,511 21 S ta c h e lb e rg , 5 b .
K . A lpes A p p en ze ll o ises.
CABANES ALTITUDE PLACES POINTS DE DÉPART
35. T h ic rw ic s ............................ 2,175 20 V rn æ sc h . 1 h. 30
F . A lpes Grisonnes.
36. Z a p p o r t ....................................... 2,320 10 ll in te r r l ic in , 3 h. 30.
37. S i lv re t ta ...................................... 2.280 12 K lo s te rs , 5 h.
38. V e re in a ....................................... 1.050 30 K lo s te rs , 3 h .
30. A ë la .............................................. 2.201 10 B erg iin . 2 h . 30.
■10. B o v a l........................................... 2.150 10 M o rte ra tsc h , 1 h. 15.
11. M o r te l i......................................... 2.300 10 P o n t re s in a . 1 h. 13.
•12. S c h a m e lia ................................... 2,185 15 Seexvis. 1 h . 30.
•13. C a la n d a ....................................... 2.000 C oire. 1 h . 30.
Le Club Alpin I ta l ien  ( in it ia les  C. A. I.) fondé en 1863 et qui
com pte  en  1805 4200 m e m b re s  e t  33 sect ions ,  a co n s t ru i t  pour
l’e x p lo ra t ion  des  r ég io n s  d éc r i te s d an s  le Guide les Calmnes
su iv a n te s  :
CABANES ALTITUDE PIA C ES POINTS DE DÉPART
1. Col du G é a n t............................ 3.362 15 C ourm ayeu r. 5 h.
2. G ran d cs-J  o r a s s c s .................... 2,801 6 C o u rm ay eu r, 6 h.
3. T r i o l e t ......................................... 2.581 6 C ourm ayeu r. 6 h.
1. R e in e  -  M a rg u e r ite  (M ont
F a lle rò ) ................................... 2,060 A oste . 6 h.
3. L ou is d e  S av o ie  (M ont Cor-
vin) ......................................... 12 I lô t ,  du  G iom en, 6 h.
G. Q. S e lla  (L y sk am m )............... 3,601 8 G ressoney-S t-.Iean .’/h.
7. L in ty  ( H o h e s lic h t) ................ 8 G re sso n e y -  la  - Trinité.
8. G n ife tti (L y s jo e h ) .................. 3.617 20-25 G ressoney-la-Trinitéot
A la g n a , G-7 h.
0. R e in e -M a rg u e r ite  ( P o in te
G n if e t t i ) ................................. 1.560 15-20 G rcssoney-la-Trinit<‘Pt
A lagna* 6-7 h.
10. L u g . S e lla  (N eu -W eiss th o r). 3.150 M aeu g n an a .
11. P izzo  C is te lla ............................ 2.877 Y arzo , 6 li. 30.
12. C o rn a ro ssa  (M onte d e lla
D is g r a z i a ) ........................... 2,800 "8 C h iè sa . 5 h.
18. D am iano M a r in e l l i ................ 3.000 10 C h iesa . 8 h.
M .  — P oste  aux lettres et co lis  postaux.
P o u r  l a  S u is s e .  — Taxe d 'u n e  le ttre  sans  ind ica t ion  de valeur 
e t  non re c o m m a n d é e  : j u s q u ’il 15 g r a m m e s  e t  j u s q u ’il 10 kilomètres. 
5 c., a u  delà  d e  10 k.,  10 c. ; de  15 à 250 gr . ,  p o u r  10 k.. 10 c. : au 
de là  d e  10 k., 20 c. — V . B. Les le t t re s  non affranchies payent 
double  taxe.  — C nrte posta le  sim ple .  5 c. : avec  réponse ,  10 r.
I‘o u r  1rs pays de  l 'Union posta le  : — le ttre  s im p le  ( ju s q u ’il 
15 gr.), 25 c . :  — carte  postate, 10 c. : avec réponse .  20 e.
La poste  fédéra le  se charge  auss i  de  colis postaux : nous  
r ecom m andons aux  tou r is tes  ce m oyen  p o u r  exp éd ie r  leu r  pe t i t  
bagage (sac de  nu i t ,  hav resac ,  e tc .) :  on paye, p o u r  toute  la 
Suisse : po u r  10 kilog.. 70 c. : p o u r  13 ki log.,  I I r . ;  p o u r  20 kilog. 
(poids m ax im u m ),  1 fr. 30: p o u r  p lus  de sû re té ,  sc faire d é l iv re r  
un récépissé  (5 c.).
,Y. — T élégraphie. — Téléphonie.
Pou a  l a  S u is s e .  — T a x e  fixe, 30 c. — Taxe p a r  m o t ,  2 c. 1/2.
Pou« l e s  É t a t s  e u r o p é e n s .  — Taxe fixe, 50 c. — Taxe p a r  m ol : 
— France, b u re a u x  l im i tro p h es ,  7 c. : a u t r e s  b u re a u x ,  12 c. ; — 
Italie, b u r e a u x  l im i tro p h es ,  10 c. : a u t r e s  b u reau x ,  17 c. : — 
Angleterre, 40 c. : — Belgique, 22 c. : — Pays-B as, 27 c.  : — A u tr i­
che. Tyrol ,  V orar lbe rg ,  8 c . :  a u t r e s  pays, 12 c. 1/2: — Hongrie, 
t i c .  1/2: — A llem agne, 12 c. 1/2; — Espagne, 30 c. ; — P ortu gal 
et G ibraltar, 42 c. : — Suède, 37 c. ; — Danemark, 27 c. — N or­
vège, 40 c. ; — Russie d ’E u ro p e ,  37 c. : — Caucase, 80 c.
New- York, I fr. 55; — N ouvelle-Orlêans, 1 fr. 15.
N. H. — Le té lég rap h e  es t  u t il isé p a r  les voyageurs ,  so i t  p o u r  
retenir un a p p a r t e m e n t  ou une  c h a m b re ,  soit  p o u r  s’a s s u r e r  des 
places d an s  les d i l igences on p o u r  les envois  d 'a rg en t .  — Dans la 
plupart des villes ou localités f réque n té es ,  le té léphone  es t  ins ta l lé  
et mis à  la d ispos i t ion  des voyageurs ,  m o y e n n a n t  un prix m o­
déré. Eli g énéra l  on com pte  30 c. p o u r  un e n t r e t i e n  de  5 min.
( ) .  — Cartes.
La carte topographique de la  Suisse. — un des  plus beaux  t r a ­
vaux de  ce g en re  qui a ien t  é té  exécu tés ,  j u s q u ’il ce j o u r ,  — se 
compose de  vingt-c inq feuilles g ravées ,  il l ’échelle  de  1/100 0 0 0 " cl 
comprenant c h acu n e  70,000 ni. en lo n g u e u r  e t  18,000 m. en h a u ­
teur. Com m encé  de 1813 à 1818, ce travail , to u r  à to u r  a b a n d o n n é  
et repris , ne fut poussé  avec in te l l igence  cl v igueu r  q u ’en 1832. 
quand le généra l  Dufour  en p r i t  la d i rec t ion .
De la c a r t e  en 23 feuilles il a é té  fail, dep u is  1873, un e  r é d u c ­
tion en 1 feuil les à l’échelle  de  1/250 000”.
En o u t re ,  dep u is  la m êm e  époque ,  le b u reau  de l’É ta t-m a jo r  
fédéral fa it  p u b l ie r  une  série  de  ca r te s  r e p ro d u is a n t  les m in u te s  
du relevé to p ograph ique  qui a servi  à  la confection  de la ca r te  
Ihifour. L’échelle  de ce m agnif ique  A tla s  topographique  ' d e  la 
Suisse, q u i  c o m p r e n d ra  510 feuilles cl qui  se ra  p ro b ab lem en t
SUISSE : I "  v o l .  —  18® .  /,
achevé  en 1890, es t  ile 1/2H 000' p o u r  la p la ine ,  île l/'IO II00-* pour 
la m on tagne .
Ces pub l ica t ions  c a r to g ra p h iq u e s  île la C on féd é ra t io n  n ’ont pas 
em pêché  un ce r ta in  n o m b re  de g o u v e rn e m e n ts  can to n au x ,  de 
sociétés  sa van te s  c l  d ’é d i te u r s  géog rap h iq u es ,  de faire  exécuter  
d iverses  ca r te s  spécia les ,  d o n t  q u e lq u es -u n es  du p lus  grand 
m ér i te .
Enfin le Club Alpin Suisse a pub l ié ,  dep u is  q u e lq u e s  années ,  
des ca r te s  spécia les  c o n s ac rées  o rd in a i re m e n t  à  l’é tu d e  des 
régions peu exp lorées  q u ’il p rend  po u r  c h a m p  d ’excurs ions ;  
c i tons  p a rm i  les g roupes  a in s i  é t u d i é s :  le L u k m a n ic r ,  la Grc ina, 
le S i lv re t ta ,  le Tœili ,  le T r if t ,  le H in te r rh e in  et tou te  la chaîne 
qui s’é ten d  du  S a in t-B erna rd  à Z e rm a t t .  M en tionnons  enfin la 
ca r te  de  la c h a în e  du  Mont-Blanc, pub l iée  p a r  M. B arbey  ( 189.1) 
avec la co l labo ra t ion  de  M. X. Im fcld ,  ingén ieur .
AVIS EMPORTANT AUX T O U R I S T E S
.V. II. — Les r e n se ig n e m e n ts  p ra t iq u e s ,  c ’es t-à-dire les hôtels 
"classés p a r  o rd re  d ’im p o r ta n c e  avec  ind ica t ion  des p r ix  de table 
d ’hôte e t  de  pens ion ,  les r e s ta u ra n t s ,  les cafés, les vo i tu re s ,  les 
tr a m w a y s ,  c lc . , en un mol tout ce qu i  a  r a p p o r t  à la vie maté­
riel le, se t r o u v e n t  r e q u is  d a n s  l ' Index  a lp h a b é t iq u e  au  nom de 
chaque  localité à  laque l le  ils se r a p p o r te n t .  Cette disposition 
nous p e rm e t  de c o r r ig e r  ces r e n s e ig n e m e n t s  su je ts  à  des chan­
g em en ts ,  e t  de  r é im p r im e r  l’Index  a lp h a b é t iq u e  p lu s ieu rs  fois 
da n s  le co u rs  d ’une  éd it ion .  Nous p r io n s  in s t a m m e n t  MM. les 
tou r is tes  de  nous  a d r e s s e r  tou tes  les c o r re c t io n s  et observations 
nous  p e r m e t t a n t  de  t e n i r  à  j o u r  c e t te  p a r t i e  im p o r ta n te  du 
Guide.
C e  s ig n e  * . p la c é  à  la  s u ite  <lu nom  d’u n e  lo ca lité  
q u elco n q u e  d a n s  l e  c o rp s  du  v o lu m e , in d iq u e  q u ’il se  
tr o u v e , à l’In d e x  a lp h a b é t iq u e ,d e s  r e n s e ig n e m e n ts  pra­
t iq u e s  it c o n su lte r .
S U I S S E
P II E Ml EH V O L  TI M E
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S U I S S E
P R E M I È R E  S E C T I O N
IEXÉYE E T  L E  I.AC L É M A N . -  C H A M O N IX  HT I.K M O N T-B I.A N C  
LK  V A L A IS . - Z E R M A T T  H T L E  M O N T-R O SE
ROUTE 1
I -  D E  P A R I S  A  G E N È V E
PAR D IJO N , M A CO N , BOURG ET CLl.OZ
>26 k. — C hem in do fo r P .-L .-M . (g a re  à  P a r is ,  b o u le v a rd  D iderot) on 
11 h .,2 8  o t 12 h. 17, p a r  tra in s  e x p re s s  ; 17 h. 5 à  20 h . p a r  tra in s  om ­
nibus. — 70 f r . ; 45 f r . 2 5 : 30 fr . 80. — N. li.  P e n d a n t l 'é té , un s leep ing - 
car fa it p a r t ie  du rap id e  du so ir  (21 fr . de su p p lé m e n t p a r p e rs .) , e t  un 
w ag o n -res tau ran t du rap id e  du m a tin  (d é jeu n e r 3 fr. 50, d în e r 5 f r . ,  vin 
, non com pris). — A v o ir soin de m o n te r  d an s  une  v o itu re  d ire c te  pou r 
Genève. L es p la ces  de d r. d o iv en t ê tre  p r ise s  de p ré fé re n c e  en a l la n t 
. de Culoz ii G enève, e t  c e lle s  de g . en re v e n a n t. — P o u r  la  d escrip tion  
détaillée de c e tte  ro u te . V. Héseau Paris-Lyon-Méditerranée.
. Les s ta t io n s  ci-dessous,  j u s q u ’à  A m b cr icu ,  o n t  d e s  buffets.
59 k. Fontainebleau. — 61 k. Moret. — 79 k. M ontereau-Fault- 
Yonne. — 155 k. La Hoche. — 197 k. Tonnerre. — 257 k. Les 
ÿlûmes. — A d r . ,  A lisc-Saintc-lieine  (sta tu e  de  Vercincjélorix). — 
Tunnel de  B laisy-B as  (4,100 m.).
I 315 k. Dijon * (buffet) , 60,855 h ab . ,  ch.-l.  du dép .  de  la Côte- 
id'Or.
A L a u sa n n e , p a r  P o n ta r l ie r ,  K. 3, A  ; — à  b e rn e  : p a r  N eu c h â te l, H . 
36. A ; p a r  B esançon , le L ocle e t  la  C h aux -dc -F onds, H . 36, C.
352 k. Beaune. — 367 k. C haqny. — 383 k. Chalon-sur-Saône. 
— 441 k. Mâcon, 19,669 hab . ,  ch.- l . du  dép .  de  Saône-e t-Loire ,  
patrie de L a m a r t in e .  — L a is s a n t  à  d r .  la l igne de  Lyon e t  de  Marseille, on f ra n c h i t  la Saône p o u r  se d i r ig e r  au  S.-E.
r
47S k. Bourg. 18,1 E! liai)., ch.-l.  d u  d é p a r t ,  de  l’Ain. A. g., 
ch em in  de  fe r  d e  B ellegarde  p a r  N an tua .
49" k. Pont-d’A in .
509 k. Am bêrieu (buffet) , 3,618 h ab . ,  où les t r a in s  changent 
de d irec t io n  (la q u e u e  du  t ra in  d e v ie n t  la Lete). C’es t  il Ambe- 
r ieu  q u e  v ien t  se r a c c o rd e r  la l igne de  Lyon-Marseillc.
Le t r a je t  d e v ien t  p i t to re s q u e .  L a issan t  il d r .  la to u r  de  Saint- 
üenis-le-Chosson, on e n t r e  d a n s  le J u r a  p a r  la vallée de  l’Alba- 
ri ne (n o m b reu x  é ta b l i s s e m e n ts  industr ie ls) .  — A g., château 
ru iné .
320 li. Sainl-R am bert-en-B ugey. — L a  vallée, s in u e u se  e t  assez 
é t ro i te ,  e s t  fo rm ée p a r  des h a u t e u r s  (belles  paro is  rocheuses) 
d ’u n e  ai t .  m o y en n e  d e  800 m. — On passe  de  la vallée de  l’Alba- 
r ine ,  p a r  une  g o rge  sauvage  (à d r .  e t  il g . ,  étangs des Hôpitaux), 
d a n s  la vallée du  Rhône .
541 k. llossillon. — T u n n e l  de  512 m. —  P o n t  s u r  le Séran. -  
A d r . ,  m arais de Lavours e t  a u  loin, m o n ta g n e s  de  la Savoie et du 
D auph ine .
547 k. Virieu-le-Grand. —  A d r . ,  c m b ra n c h .  de  Bellcy ; à g., 
château de H achurai.
559 k. Culoz (hülfet) , a u  pied du  Colom bier ,  s u r  la r ive  dr. du 
R h ô n e , . à  236 m. d ’alt . — On r e m o n te  la  vallee d u  Rhône.  — A 
d r . ,  gorge  p i t to re s q u e  d ’où le F ie r  so r t  p o u r  se j e t e r  dans le 
R hône .
574 k. Seysscl  (Ain), vis-à-vis de  Seyssel (Haute-Savoie).  — La 
voie s’élève au -dessus  d u  R hône .  — Viaduc s u r  le Vézéronce 
(à g. c h u te  d u  to r ren t ) .
581 k. P yrim ont (m ines  d ’a s p h a l t e ) — 4 tu n n e ls  (152 m .,  430 ni., 
840 m.,  1,825 in.). — A d r . ,  le Rhône ,  p i t to re s q u e m e n t  encaissé;1 
il g.,  le J u r a .  —  A d r . ,  A rlod  (château  ru in é  su r  un  énorme 
r o c h e r  d o m in a n t  le Rhône).
592 k. B e llegarde  * (hü lfe t ;  d o u a n e ;  visi te des  bagages ,  à 11 
r e n t r é e  en F ra n c e ;  l’h e u re  su isse  ou de  l’E u ro p e  c e n t ra le  avance 
de  55 m in .  s u r  l’h e u re  de Paris) ,  au pied d u  Crédo (1,021 m-)- 
C’es t  de  Bellegarde q u e  se d é ta c h e n t  les l ignes  de  Nantua-Bourg, 
d ’A nncm asse -C luses-C ha m onix ,  e t  d ’Au n c in a s se -E v ia n-le-Bou- 
vere t .
I le  B c llc g a rd c  à  C luses e t  à  C ham onix , R . t. A.
L a voie passe  s u r  le beau  viaduc de la Val serine (11 arches), 
long d e  25 m. e t  h a u t  de  52, pu is  s’e n g a g e  d a n s  le tunnel du 
Crèdo (3,900 m.). —  A g.,  fo r t de l ’Ecluse, s u r  les escarpements 
d u  Crédo (423 m.), e t  f e rm a n t  une  gorge  o u v e r te  p a r  le llliâne 
e n t r e  le Moilt Yuaclie  e t  le Crédo.  —  A d r . ,  beau  v iaduc dels 
l igne d e  Bcllegardc-Annem asse-Cluses-Bouvere t .  — A g., le Jura; 
il d r . ,  les Salèves.
003 k. C ollonges.—  P o n t  s u r  l’Annaz. — On entre, en Suisse 
—  606 k. Chancg-Pougng (C. de  Genève),  s u r  la r ive  g. du Rhône 
q u i  d é c r i t  u n e  g ra n d e  co u rb e .  — 611 k. La P laine.
617 k. S atign y, à  g. —  A d r . ,  à  l’hor izon ,  la cha în e  d u  Mont- 
Blanc; à  g., le J u r a .  —  P o in t  c u lm in a n t  d u  ch em in  de  fer,  
137 m. — 621 k. Vernier-M eyrin  (à g.). —  T ra n c h é e  d e  C hâtelaine. 
-  A d r . ,  belle vue su r  Genève.
. 626 k. Genève (buffet  en face de  la g a r e ;  R. 2).
ROUTE 2
G E N È V E  E T  S E S  E N V I R O N S .  —  L E  L A C  L É M A N
G E N È V E  E T  S E S  E N V IR O N S  
S itua tion . — A sp ec t g én é ra l.
G enève *, cap. d u  G. de  ce  nom , V . ; de  52,638 hab .  (70,000 env.  
avec ses f aubourgs) ,  occupe d e u x  collines inégales ,  s é p a ré es  p a r  
le Rhône à  sa  so r t ie  d u  L é m a n  (375 m.) . Six pon ts  e t  u n e  p a s ­
serelle font c o m m u n iq u e r  la r ive d r .  [Sain t-Gervais) avec  la r ive 
g. [la Cité). La ville neuve  s’a g r a n d i t  c h a q u e  a n n é e  a u  bo rd  du 
lac e t  s u r  l’e m p la c e m e n t  de  fort if icat ions dém olies  en 1849. La 
vieille ville (m aisons  les plus élevées d e  l’E u ro p e  a p rè s  celles 
d'Edimbourg) a conservé  le c a r a c tè r e  g ra v e  de  la Genève de 
Calvin.
Genève es t  re n o m m é e  p o u r  son h o r lo g e r ie ,  sa  b i jo u te r ie  
(émaux e t  p ie r re s  f ines) , ses  i n s t r u m e n t s  de  p réc ison  e t  de 
physique, ses m ach ines  é lec tr iques ,  ses boites  à  m u s iq u e ,  etc.
'
H isto ire
I  Genève (Gen, so r tie , ev, r iv iè re , m o ts  ce ltiques), an c ien n e  v ille  d es  A llo- 
! krogcs, l'u t conqu ise  p a r  les R o m a in s , do n t e lle  su b it la  dom ination  p en d a n t 
I  cinq s ièc les . E lle  d e v in t to u r  à  to u r, depu is  le v e s ., la  c a p ita le  des’ B our- 
I guignons, des O s tro g o th s , des F ra n k s  e t  du  second  ro y au m e  de B our- 
! gogne. E n  1034, C onrad  le  S aliquo  la  ré u n it à  l 'E m p ire  ; m a is  ses  év ê q u es  
étaient c o n s titu é s  p r in c es  tem p o re ls  de la  v ille . C ette  s itu a tio n  e n g e n d ra  
une série  de lu t te s  e n tre  le s  év ê q u es, le s  co m tes  du G enevo is e t  le s  ducs  
de Savoie, lu tte s  don t p ro fita  la  b o u rg eo isie  po u r a u g m e n te r  scs  p r iv ilè g e s , 
tas G enevo is se d iv isè re n t en  d eux  fac tio n s  : les  Hidynenota (a llié s  p a r  
Arment ou con fédérés), ch am p io n s de la  l ib e r té  c iv ile  e t  re lig ie u se , e t  les 
partisans d es  ducs e t  des  év ê q u es , su rn o m m és Mammclus.
’ En 1530, le  duc de S av o ie , p a r  la  pa ix  de  S a in t-Ju lien , r e c o n n a is sa it le s  
droits de G enève,' m a is  le s  b o u rg eo is  ne tr io m p h è re n t d é fin itiv em en t 
in après l'in tro d u c tio n  de la  R é fo rm e  do n t F a r e i  fu t  le  p r in c ip a l p ré d ic a ­
teur; avec  l'a id e  de B erne , ils c h a ss è re n t l 'év êq u e  (1535) e t  p ro c la m è re n t 
I l*ur indépendance . C’e s t  a lo rs  que C alv in  do n n a  à  G enève une  fo r te  con- 
.Mitation d o n t il a s s u ra  la  d u rée  p a r  un  sy stèm e  d e ' rép re ss io n  én e rg iq u e , 
ta 1553, il fit a r r ê te r  à  G enève e t  b rû le r  v if  à  C ham pel le  m édecin  e s p a ­
gnol Michel Serve t , qu i a v a i t  é té  a r r ê té  en F ra n c e  p o u r la  h a rd ie s se  de 
tes écrits e t  qui s ’é ta i t  é c h ap p é  de la  p rison  de  V ien n e  en  D auph iné .
; Genève, d ev e n u e  la  m é tro p o le  du ca lv in ism o  e t la  R o m e  p ro te s ta n te .
fu t lo re fu g e  dos p e rsé c u té s  de to u s  le s  p a y s  po u r ca u se  do re lig io n . Nous 
c ite ro n s  : C lém ent M aro t. qu i y  tra d u is it  le s  P sa u m e s , m is on musique 
p a r  o rd re  de C alv in . T h éo d o re  do B èze. F ran ço is  P o rtu s , e t  le  fameux 
p ré d ic a te u r  éco ssa is  Jo h n  K nox .
D ans la  n u it du  11 d éc em b re  1602, le duc  de S av o ie  e s s a y a  vainement 
de la  re c o n q u é rir  p a r  le  coup  de m a in  de Y Escalade. C ependan t le gou­
v e rn e m e n t, d ém o cra tiq u e  à  l'o rig in e , n 'a v a it  p a s  ta rd é  à  fa ire  p la ce  ù une 
a r is to c ra tie  ja lo u s e  co n tre  laquelle  le  p eu p le  se  so u lev a , en 1707, 1738.1762. 
1782, e t  en  1792. L e 15 a v ri l 1798, G enève fu t o cc u p ée  p a r  le s  Français. 
E lle  d e v in t le  ch e f-lieu  du  d é p a rte m e n t fran ça is  du L ém an  e t  ne recouvra 
son  au to n o m ie  qu ’en  1814.
Le canton de Genève e s t  le  22e p a r  l 'o rd re  de son  adm ission  dans la 
C o n fédé ra tion , le  21e p a r  son  é ten d u e  (279,4 k . c a r .) ,  e t  le  10° p a r  sa  popu­
la tio n  (106,738 liab . do n t 52.297 c a tli., 50,975 ré f ., 701 Is raé li te s  e t  1536 au­
tr e s  con fessions). 11 p a rle  la  la n g u e  fran ça ise .
Q uoique V o lta ire  a i t  pu d ire  a v e c  ra iso n  : « Q uand  j e  secoue m a per­
ru q u e . j e  p o u d re  to u te  la  R ép u b liq u e  », G enève, m a lg ré  s a  petitesse, a 
p ro d u it p lu s  d ’hom m es' d is tin g u é s  que to u te  a u t re  v ille  de l 'E u ro p e . On 
c ite  su r to u t : T u re tt in i .  D iodati, T ro n ch in . V e rn e t, d an s  la  théologie: 
E s tie n n e , C asaubon e t S c a l ig c r , d an s  la  p h ilo lo g ie ; S au ssu re , II.-A . Gosse, 
A. de la  R iv e , R ao u l P ic te t ,  S o rc t. le s  C andolle, B o iss ie r. Micheli. 
C h .\B o n n e t, C o lladon , P ic t e t  de la< R iv e ,-E d . C laparède , d an s  la  phy­
s iq u e , l 'h is to ire  n a tu re lle  e t  la  b o ta n iq u e ; le  g éo lo g u e  A lpli. F a v re ;le s  
hom m es d ’E ta t ,  l 'am ira l L e  F o r t e t  N e c k e r ; d an s  les le ttre s , J . - J .  Rous­
seau . M m e N e c k e r . S a u s s u re ; le  g é n é ra l D ufo u r; le s  s c u lp te u rs  Pradier 
e t  C h ap o n n iè re ; le s  p e in tre s  P e ti to t ,  L io ta rd , C alam o, H o rn u n g , Diday, 
L uga rdon  ; le s  é c riv a in s  P e t i t -S e n n , T œ pflc r, V ic to r C hcrbn liez.
D escrip tion .
Le v o y a g e u r  p ressé  d e v ra  voir  à  Genève les p o n ts  e t  les 
quais ,  le Ja rd in  du  Lac  ou J a rd in  Anglais ,  le m usée  Rath  (pein­
tu re  e t  scu lp tu re ) ,  les B â t im en ts  acad é m iq u e s  (salle Ami Lullin; 
m u sé e  d ’h is to ire  na tu re l le ) ,  les p ro m e n a d e s  des  Bastions et  de 
la Tre i l le ,  la ca théd ra le  et  la vieille ville. Il t e r m in e ra  p a r  une 
p ro m e n a d e  à  l’Ariana.
Au s o r t i r  de la ga re ,  on descend ,  à  d r . ,  à  la la rge  rue du  Mont- 
Blanc. L a i s s a n t  à  d r .  Véglise Notre-Dam e (1859; cu l te  vieux-catho­
lique), on descend  la r u e  d u  Mont-Blanc; on passe  devan t  le 
buste de Louis Favre  (à d r . ,  à  l’ang le  de la ru e  Chantepoulet), 
p a r  E. L a m b e r t ,  d e v a n t  la nouvelle  poste  e t  la chapelle anglicane 
(1853) à  g .,  pu is ,  t o u r n a n t  à  g., on t rave rse  la p la ce  e t  le square 
des A lpes, a u  m ilieu  d u q u e l  a  é té  élevé (1877) le m o n u m e n t  du 
du c  de B r u n s w i c k  (Pl. 16, B. 2), j  1873, q u i  a  légué sa  fortune à 
Geneve, à  ch a rg e  de  lui é lever  un tom beau  d o n t  le style  rappelât 
celui du p r inc ipa l  m a u s o lé e  des Scaliger ,  à  V érone .  Ce monu­
m en t ,  c o n s t ru i t  (1879) p a r  F ra n e l ,  e s t  o rn é  de  la s ta tu e  couchée 
d u  du c  p a r  Iguel e t  de  six s ta tu e s  de  ses an c ê t re s  p a r  Schoe* 
new erke ,  T h o m a s ,  A. Millet  e t  Kiss ling. L a  s ta tu e  éques tre  du 
d u c  (en  bronze),  p a r  Gain, e s t  à  côté d a n s  le j a r d in .
L a issan t  à  g. le quai des Pâquis, où s ’élève le K u rsaal, inau­
gu ré  en  1885 (c a fé - re s ta u ra n t ;  so irées  musicales) ,  on s u i t  le quai 
du Mont-Blanc (s ta t ion des b a teau x  à  vapeur)  d ’où l’on jouit
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G E N E V E  : —  M U S É E  R A T H . 5
d 'u n e  b e l l e  v u e  s u r  l e s  A l p e s ,  p u i s  o n  f r a n c h i t  l e  R h ô n e '  ( b e l l e  
c o u l e u r  b l e u e  d e  s e s  e a u x )  s u r  l e  p o n t d u  M ont-B lan c ( 1 8 6 2 ) ,  l o n g  
de 2 6 0  m . ,  l a r g e  d e  16  m .  ( b e l l e  v u e  s u r  l e  S a l è v e ,  l e s  m o n t a g n e s -  
de S a v o i e ,  l a  c h a î n e  d u  M o n t - R l a n c ) .  A  d r .  e s t  l'île  de J .-J . R o u s­
seau ,  j a d i s  des Barques  ( s t a t u e  e n  b r o n z e  d e  J . - J .  R o u s s e a u ,  p a r  
P r a d i e r ,  1 8 5 5 ) ,  q u ’u n e  p a s s e r e l l e  r e l i e  a u  po n t cles Berques.
L e  p o n t  d u  M o n t - B l a n c  a b o u t i t  à  u n  t e r r e - p l e i n ,  o r n é  d e  p a r ­
t e r r e s ,  a u  m i l i e u  d e s q u e l s  s ’é l è v e  l e  m o n u m e n t N a tio n a l ( P l .  C ,  
2; 1 8 6 4 -1 8 69 ) ,  c o m m é m o r a t i f  d e  l ’a d m i s s i o n  d e  G e n è v e  d a n s  l a  
C o n f é d é r a t i o n  s u i s s e  e n  1 8 1 4  ( g r o u p e '  e n  b r o n z e ,  l ’H e l v é t i e  e t  
G e n è v e ,  p a r  D o r e r ,  d e  D r e s d e ) .
A u  b o r d  d u  l a c  e s t  u n  e m b a r c a d è r e  d e  b a t e a u x  à  v a p e u r ,  e t ,  à  
l’e n t r é e  d u  J a r d i n  d u  L a c  o n  r e m a r q u e  u n e  colonne météorolo­
gique a v e c  l i m n i m è t r e .
L e  J a rd in  du  L ac  o u  J a rd in  A n g la is  r e n f e r m e  : u n e  f o n t a i n e  ; 
les bustes de Calarne e t  de D iday,  p a r  B o v y ;  u n  k i o s q u e  p o u r  
la m u s i q u e ,  u n  c a f é ,  u n e  l a i t e r i e ,  e t  e n l i n  u n  g ra n d  p la n  en  
relief d e  l a  c h a î n e  d u  M o n t - B l a n c ,  d o n t  l a  s u p e r f i c i e  e s t  d e  
25 m .  c a r r é s ,  l ’é c h e l l e  d e  l o n g u e u r  1 p o u r  1 0 , 0 0 0  e t  c e l l e  d e  h a u ­
t e u r  1 p o u r  6 , 0 0 0  ( v i s i b l e  p o u r  5 0  c . ,  g r a t u i t e m e n t  l e  d i m a n c h e  
de 8 h .  à  4  h . ) .  D e  T a  t e r r a s s e  q u i  b o r d e  l e  l a c  o n  a p e r ç o i t ,  
é m e r g e a n t  d e  l ’e a u ,  d e u x  b l o c s  e r r a t i q u e s  ( l e  p l u s  g r a n d ,  n o m m é  
Pierre ù N ito n , p r é s e n t e  u n  c r e u x  c a r r é  p e u  p r o f o n d  q u i  p a s s e  
p o u r  a v o i r  é t é  u n  a u t e l  d e  N e p t u n e ) .
D e  l ’e x t r é m i t é  d u  p o n t  d u  M o n t - B l a n c ,  l a i s s a n t  à  g .  l a  p lace  
du Lac, q u e  p r o l o n g e  l a  place d u  M olard  ( d ’o ù  p a r t e n t  l e s  t r a m ­
w a ys  p o u r  A n n e m a s s e  e t  l e  S a l è v e ) ,  o n  p r e n d  à  d r .  l e  q u ai du  
Lac ( c a f é s ,  b e a u x  m a g a s i n s ) ,  l e  p l u s  f r é q u e n t é  p a r  l e s  é t r a n g e r s ,  
puis  o n  t r a v e r s e  à  g .  l a  place  d u  Rhône, e n  f a c e  d u  p o n t  d e s  
B c r g u e s ,  e t ,  p r e n a n t  à  d r .  l a  rue d u  Rhône, o n  a t t e i n t  l a  place  
Pel-Air. A  d r . ,  d e  l ’a u t r e  c ô t é  d u  R h ô n e ,  s ’é l è v e  l a  lo u r de l ’Ile, 
du x i i °  s . ,  a u  p i e d  d e  l a q u e l l e  a  é t é  d é c a p i t é  ( 4 8 1 9 )  P h i l i b e r t  B e r -  
t h e l i c r ,  m a r t y r  r é p u b l i c a i n  ; u n e  p l a q u e  c o m m é m o r a t i v e ,  è n c a s -  
t rée  d a n s  l a  t o u r ,  r a p p e l l e  s a  m é m o i r e .  A  g . ,  à  l ’e n t r é e  d e  l a  
rue d e  l a  C i t é ,  l a  fo n ta in e  de l'E scalade  a  é t é  é r i g é e  e n  1 8 8 7  e n  
m é m o i r e  d e  l a  t e n t a t i v e  i n u t i l e  f a i t e  l e  12 d é c e m b r e  160 2  p a r  
le d u c  d e  S a v o i e  p o u r  s ’e m p a r e r  d e  G e n è v e .
L a  rue de la C orra tene  ( b e a u x  m a g a s i n s )  d é b o u c h e  s u r  l a  
place N e u v e  (sta tu e  équestre  d u  généra l D ufour, e n  b r o n z e ,  p a r  
Lanz ,  d e  B i e n n e ) ,  o i l  s o n t  g r o u p é s  p l u s i e u r s  é d i f i c e s  p u b l i c s .
L e  m u sé e  R a th  ( P l .  D ,  3 ;  o u v e r t  t .  1. j .  e n  é t é  : l e s  l u n d i s ,  
m e r c r e d i s ,  j e u d i s  e t  v e n d r e d i s ,  d e  1 h .  à  4  h .  ; l e  d i m a n c h e ,  d e  11  h .  
à 4 h . ;  l e s  a u t r e s  j o u r s  e t  h e u r e s ,  o n  p a y e  8 0  c . )  e s t  u n  é d i f i c e  
i n s u f f i s a n t  p o u r  l e s  c o l l e c t i o n s  q u ’i l  r e n f e r m e .
S a l l e  d ' e n t u é e  (sculptures). — I lu in .  P rom éthde. — B oudon . Busto do 
Nccker (m arbre). — P ra tlier . Busto do Sim ondo do Sism ondi (bronze). — 
Une to ile  do B a u d - l lo v y  représente des Lutteurs su isses .
S a l l e  à dr. (sculptures). — Au centre , A gar et Ism ael, par D orcière ,
Trajan en dieu M ars (statue antiquo), V énus antique. — De dr. à  g . : Cha- 
p onn ière . D avid  vainqueur de G oliath; M aurice D iday. L ’A cca lm ie; Alfred 
■Lanz. E xce lsior  ; M a x  C laudet. Mme R oland ; Jguel. D oux bas-reliefs 
(N ico las do Flue à  la  d iète do S tanz. 22 décem bre 1181 ; É pisode de la 
b ataille do Morat, 22 juin 1176); bustes d ivers.
S a l l e ,  à  g . (scu lptures). — Œ uvres de P r a d ie r ;  D avid. Busto de 
Jérém ie Bentham  (bronzo); A  C /riattane. Lo R ep os.
S a l l e  c e n t r a l e  (peintures). — De dr. à  g . : -10. Calarne. L 'Été ; 39. Le 
P rintem ps. — 253. S im on . Le Braconnier. — 268. A . Tcepffe''. Le Réta­
b lissem en t du cu lte  en F rance; 266. Sortie d 'ég lise  en h iver ; 269. Prédi­
cation  de capucin . — 191. M rn n . P a y sa g e . — 5. A gasse. P a y sa g e . — 1-1*2. | 
J . Ilu b er. P a y sa g e  m ontagneux. — 136. H ornung. L es A dieux de Calvin.
— 55. C orot. Le R epos. — 78. D iday. Chemin entre le  Grimsol e t  la  Han- 
dcck. — 66. H  m ile  D avid . La N aissance de V énus. — 3. A gasse. U n marché 
aux ch evau x . — 17. B an d it. Landes dans le M édoc. — 29. B ocion. Bords 
du lac Lém an à Saint-Saphorin. — 331. Castan. P a y sa g e  d’hiver. — 118. j 
H um bert. V ach es au p âturage. — 65. D arier. C horistes. — 102. F a im . 
P ortrait du gén éra l Dulour. — 56. Corot. A V illc-d ’A vray. — 13. Baron. 
Le Joueur de mandoline. — 230. Leopold B obert. J eu n es  tilles italiennes.
— 11. Calarne. L ’Autom ne ; 12. L ’H iver.
S a l l e  à  dr. — 212. S abon . Un ruisseau  à  Carouge. — 118. F u g . Girardet. 
G oums en prière. — 80. D iday. C halet au bord d'un lac. — 217. F .  de Pury. 
E n tilcuses de perles à  V enise. — 151. Im er. La Combe de V énasquc. — 
99. E . D ura i. L e Haut N il. — 7. A n k er . U ne assem blée com m unale dans 
le  canton de Berne. — 25. L . B crthoud . Sorrento. — 183. A . Lugardon. 
L 'E igcr. — 286. Y auticr. P a y sa n s en procès. — 219. B aùel. L'École de 
d essin . — 119. G iron. L ’Éducation do B acchus. — 18. A . de B eaum ont. Le 
T ibre. — 30. Bodm er. L isière de bois (C. de Vaud). — 17. Castres. Interné 
français dans une fam ille d’A ppenzell (1870-1871). — 158. L ansyer . Château 
»le Saint-Loup-sur-Thouet en V endée. — 117. J . G irardet. La D éroute des 
V endéens, à  C holct. — 279. A . van M uyden. Pifi'erari. — 96. S .  Dunand. 
A près la  revue. — 153. Jeanm aire. Forêt do sap in s. — 49. E .  Castres. 
A m bulance su isse (1871).
S a l l e  à g . — 68. E u  g . D elacroix. L es M assacres de Scio (esquisse). — 
301. Z o rn . Un laboratoire d ’a lchim iste. — J. Courtois. Combat de cavalerie.
— 207. Oudny. Chien-canard et gru e. — 200. M olenaer. N oce de v illage . — 
52. P h . de C /iam paignc. R e lig ieu se  m orte. — 60. .V. Coypel. B acchus et 
V én us. — 2-11. B y cka er t  e t M olenaer. Cabaret. — 302. Z u rb a ra n . Tète de 
m oine. — 235, 236. S a lv a to r  Dosa. P a y sa g es . — 35. B rekelenkam . Inté­
rieur. — 331. A . Cuyp. B ataille  de coqs d’Inde. — 275. Van der Heist. | 
Portrait d'houime. — 290. Velasquez. Portrait de M aric-Annc d’Autriche; j 
291. Chanteurs esp agnols ; 289. Portrait de P h ilip p e IV. — 294. Veronése. \ 
M ise au tom beau. — 262. D . Teniers. L es Cinq sen s. — 201. G. Netscber. j 
Portrait de M. Caze. — 15. M ichel-A nge C aravage. Chanteurs. — Au centre 
ém aux et m iniatures.
A l ’ex trém ité , une p etite  sa lle  renferm e quelques to iles, des pastels 
(J .-J . R ousseau , par Latour) e t  quatre portraits au crayon, par Ingres.
C a b i n e t  d e s  e s t a m p e s  : 15,700 p ièces ; ép reuves orig in ales de Rembrandt; 
portraits rares.
S u r  l a  p l a c e  N e u v e  s e  t r o u v e n t  é g a l e m e n t  l e  t h é â t r e  ( P l .  26, 
I ) ,  3 ) ,  c o n s t r u i t  (1 8 7 9 )  p a r  M .  G o s ,  r e p r o d u c t i o n  r é d u i t e  d e  l ’O p é r a  
d e  P a r i s  ( b e l l e s  p e i n t u r e s  d é c o r a t i v e s  d e  l a  s a l l e  e t  d u  f o y e r ) ,  et 
l e  Conservatoire de im tsigue , é l e v é  a u x  f r a i s  d e  M .  B a r t h o l o n y .
A  c ô t é ,  r u e  G é n é r a l - D u f o u r ,  e s t  l e  V icloria-H all , v a s t e  s a l l e  de 
c o n c e r t s  é r i g é e  a u x  f r a i s  d e  M .  B a r t o n .
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: Le  q u a r t i e r  à  l ’O .  d e  l a  p l a c e  N e u v e  e s t  t r a v e r s é  p a r  l e  boule- 
tard, de P la in p a la is ,  s u r  l e q u e l  o n  r e m a r q u e ,  à  d r . ,  l e  P ala is  élec­
toral ( 1 8 5 5 ) ,  p o u v a n t  c o n t e n i r  8 , 0 0 0  p e r s o n n e s  ( e x p o s i t i o n s ,  b a l s ,  
b a n q u e t s ) ,  Véglise d u  Sacré-C œ ur , a n c i e n  t e m p l e  m a ç o n n i q u e ,  à  
g. le  P anoram a  ( e n t r é e ,  1 f r . ) ,  à  d r .  l a  Synagogue. C e  b o u l e v a r d  
^aboutit a u  p ont de la C oulouvrenière , q u i  r e l i e  à  l a  g a r e  P l a i n p a ­
lais e t  C a r o u g e ,  e t  e n  a v a l  d u q u e l  s e  t r o u v e  l e  bâ tim en t des 
forces m otrices  (1 0  t u r b i n e s  p r o d u i s a n t  a v e c  l e s  e a u x  d u  R h ô n e  
c an a l isé  u n e  f o r c e  d e  3 , 0 0 0  c h e v a u x ) .
E n  f a c e  d u  M u s é e  s ’é t e n d  l a  p ro m en a d e  d es  B a st io n s  ( à  g .  d e  
l ' e n t r é e ,  c a f é - r e s t a u r a n t ,  c o n c e r t s  e n  é t é ;  à  d r .  d e  l ’e n t r é e ,  s t a t u e  
en b r o n z e  d e  D avid  tr iom phan t, p a r  C h a p o n n i è r e ;  c u r i e u x  b l o c  
de g n e i s s ,  d ’o r i g i n e  c e l t i q u e ,  d i t  l a  P ierre-aux-D am es; a u  d e l à  
des B â t i m e n t s  a c a d é m i q u e s ,  à  d r . ,  m o n u m e n t  e n  l ’h o n n e u r  d u  
n a t u r a l i s t e  Gosse), s é p a r a n t  l e  j a r d i n  b o t a n i q u e  d e  l a  n o u v e l l e  
A c a d é m i e .  D e v a n t  l e  p a v i l l o n  c e n t r a l ,  buste d ’A n to in e  C arteret, 
ér igé p a r  s o u s c r i p t i o n  n a t i o n a l e  (1 8 9 1 ) .
L e s  B â tim e n ts  a ca d ém iq u es  ( P l .  9 ,  D ,  E ,  3 ) ,  c o n s t r u i t s  d e  1867 
à 1871 ,  r e n f e r m e n t  l e  m u s é e  d ’h i s t o i r e  n a t u r e l l e ,  l ’U n i v e r s i t é ,  l e  
m u s é e  a r c h é o l o g i q u e  e t  l a  b i b l i o t h è q u e  p u b l i q u e .
A i l e  d e  l ’O u e s t  (à dr.). — M usée d’h isto ire naturelle (ouvert le  dim anche 
de 11 h. à  1 h ., e t  le s  lundis, m ercred is, jeu d is e t  vendredis de 1 h. à  1 li. ; 
pour les autres jours e t .h e u r e s , s ’adresser au con cierge). — Vestibule : 
groupe de cr istaux du G alenstock pesant 3,750 kilogr. — A g .,  salle d 'ana ­
tomie comparée : à  dr.. sa lle  de géologie et de m inéralogie. — Au 1er é ta g e , 
grande sa lle  rie zoologie  a vec  g a ler ie  supérieure renferm ant la  paléonto­
logie. N ous s ign alerons dans ce  m usée le s  cu riosités su ivan tes : b ustes de 
savants gen evo is  ; collections de S aussure. N cckcr. Brongniart, P ic tc t  de 
la R ive (fossiles), e tc .;  co llection  de coquilles de Benjam in D elesscrt, une 
des plus riches du m onde, augm entée récem m ent de ce lle  de M. Angrand, 
ancien consul de France ; belle  co llection  d’in sectes, donnée par M . M clly , 
Genevois étab li à  Londres ; faune com plète des vertébrés du bassin (lu 
Léman; vertébrés fo ssiles  de la- province de B u en os-A yrcs; collection  
ostéologique ; bibliothèque sp écia le  de P ic tc t de la  R iv e  (2.000 vol.).-
B â t i m e n t  c e n t r a l  renferm ant le s  sa lle s  de V A cadém ie  e t du G ym nase,
1 Université a vec  scs  am phithéâtres, ses  laboratoires, cab in ets de p h y­
sique, etc . : Y A ida , sa lle  réservée  aux cours publics et gratu its  qui se  font 
pendant l’hiver.
A i l e  d e  l ’E s t  (à g .) . — Au rez-de-ch aussée, à  dr.. sa lle  Ami Lullin (ou­
verte le  jeudi e t  le  dim anche de 1 h. à  1 h.) : portraits h istoriques (réfor­
mateurs, th éo log ien s, m agistrats, hom m es d’E tat, savan ts , littérateu rs, ar­
tistes, souverains, hom m es politiques, e tc .) , au tographes, m anuscrits (on 
remarquera ceux de R ousseau ), incunables. — A l’éta g e  inférieur, m usée  
archéologique (ouvert le jeudi e t  le dim anche de 1 h. à  4 h .), fondé et 
dirigé par le I)r II. G osse qui lui a  fa it don de sa  collection  particulière, 
sc montant à plus de 15,000 p ièces : objets de l’âge  de pierre, de l’â g e  de 
fer. de l'âge de bronze, de l’E gyp te , de 1 Etruric. de la  G rèce, de la  Grande- 
Grèee, et de l’époque rom aine (collection  cthnologiüue ; cu riosités du 
moyen â g e , de la R en aissan ce e t  des tem ps m odernes; dans la  vitrine cen ­
trale, v itraux , p lats en éta in , beau plat en ém ail de L im oges, 1554). — 
Au 1er é ta g e , b ib liothèque publique, créée  a vec  les livres de Bonivard  
et augm entée par Ami Lullin (105,000 vo l., plus 6,000 vol. de la  bibliothèque 
circulante e t  1.520 m anuscrits; co llection  num ism atique de 25,000 p ièces).
Derrière le s  B âtim ents académ iques, le  lon g  de la  rue de Candolle, sous 
un toit-abri, e s t  in sta llé  le  M usée êpigraphique  (inscriptions gallo-romaines; 
fragm en ts do sculpture et d'architecture antique).
A  l ’e x t r é m i t é  d e  l a  r u e  d e  C a n d o l l e ,  s u r  l e  b o u l e v a r d  d e s  Ph i­
l o s o p h e s ,  e s t  s i t u é e  l’Ecole de chim ie.
L e  J a r d i n  b o ta n iq u e , c r é é  e n  l S l t i - 1 8 1 7  p a r  C a n d o l l e  (busies 
d e  C andolle, p a r  P r a d i e r  e t  d 'E d . Roissier, b o t a n i s t e s ) ,  p o s s è d e  
u n e  orangerie  d o n t  l a  f a ç a d e  e s t  o r n é e  d e s  b u s t e s  d e  s i x  b o t a ­
n i s t e s  g e n e v o i s  : C h a m b r e y ,  T r e m b l e y ,  R o u s s e a u ,  B o n n e t ,  Saus­
s u r e ,  S e n e b i e r .  L e  Conservatoire de botanique  ( o u v e r t  l e s  l u n d i s ,  
m e r c r e d i s ,  e t  v e n d r e d i s  d e  I l i .  à  4 h . )  r e n f e r m e  l ’h e r b i e r  Delcs- 
s e r t ,  u n  d e s  p l u s  r i c h e s  d u  m o n d e  e n t i e r  e t  u n e  b i b l i o t h è q u e  
b o t a n i q u e .
A  g .  d e  l a  p l a c e  N e u v e  ( e n  v e n a n t  d e  l a  C o r r a t e n e )  c o m m e n c e  
l a  p r o m e n a d e  d e  l a  T r e i l l e ,  l a  p l u s  r e n o m m é e  d e s  p r o m e n a d e s  
d e  G e n è v e  ( v u e  é t e n d u e ) .
R e m o n t a n t  l a  rue  de la  Treille , il g .  o n  l o n g e  l'H ôtel de 
V ille , l o u r d  e t  m a s s i f ,  d e  d i v e r s e s  é p o q u e s  ( e s c a l i e r  c u r i e u x  du 
XVI" s . ,  e n  p l a n s  i n c l i n é s ,  s a n s  m a r c h e s ) .  L ’E m ile  d e  J e a n - J a c q u e s  
R o u s s e a u  f u t  l a c é r é  e t  b r û l é  d e v a n t  l ’h ô t e l  d e  v i l l e ,  l e  11 j u i n  1762, 
p a r  l e  b o u r r e a u  e n  v e r t u  d ’u n  a r r ê t é  d u  C o n s e i l .
E n  f a c e  d e  l ’h ô t e l  d e  v i l l e ,  d a n s  l ’a n c i e n  a r s e n a l  (il l ’e x t - ,  fr ise 
p e i n t e  à  f r e s q u e  p a r  d e  B e a u m o n t  e t  r a p p e l a n t  l e s  p r i n c i p a u x  
f a i t s  d e  l ’h i s t o i r e  d e  G e n è v e ) ,  e s t  i n s t a l l e  l e  M u sée  historique 
G en ev o is  ( e n t r é e  g r a t u i t e  l e s  j e u d i s  e t  d i m a n c h e s  d e  1 h .  à  4 h . ;  
l e s  a u t r e s  j o u r s ,  2 5  c .  p a r  p e r s .  ; u n  s e u l  v i s i t e u r ,  5 0  c . ) .
A rm es anciennes e t  m odernes ; éc h e lles  de l ’E sca lad e : bouclier en 1er 
attribué à B. C ellin i; arm es de Charles le  T ém éra ire; plan en relief de 
G enève (1815), etc.
E n  d e s c e n d a n t  à  g .  l a  Grande-Rue  ( a u  n °  4 0 ,  m a i s o n  o ù  n a q u i t  
J . - J .  R o u s s e a u ) ,  o n  t r o u v e  b i e n t ô t  à  d r .  ( n °  11) l e  M usée Fol 
( P l .  17 ,  D ,  3)  d a n s  l a  c o u r  d e  l ’a n c i e n n e  A c a d é m i e  ( o u v e r t  les 
d i m a n c h e s  e t  j e u d i s  d e  1 h .  à  4 h . :  t .  1. j .  e n  s ’a d r e s s a n t  au 
c o n c i e r g e ;  50  c . ) .
D onnée par M. W alter Fol et au gm en tée par de précieux dons de M. >!- ! 
Sim ond, cotte riche collection  renferm e le s  cu riosités su ivantes : — , 
l ro s a l l e  : v a ses , tcrres-cu itcs, lam pes de fabrication  grecque, étrusque ot 
rom aine. —  2° s a l l e  (à  g .)  : m osaïques rom aines, verrerie antique, vitraux, 
in ta illes  e t  cam ées antiques, éto lfcs, broderies. —  3° s a l l e  : fragm ents en 
terre cu ite , bronzes. — 4° s a l l e  : tap isserie s, marbres (n° 1316, Apollon 
Sauroctone . attribué à  P ra x itè le ); coffres, cab in ets, fa ïe n c es , porcelaines, 
ém aux. —  5° s a l l e  (sa lle  de peinture) : fragm ents de peintures antiques, 
quelques to ile s ;  dans une vitr in e, reliures.
D e  l ’h ô t e l  d e  v i l l e ,  r e m o n t a n t  l a  rue d u  P uits-Sain t-P ierre  el 
d é p a s s a n t  à  g .  l a  ru e  Calvin  ( a u  n -  13 ,  m a i s o n  b â t i e  s u r  l ’e m p l a ­
c e m e n t  d e  c e l l e  d e  C a l v i n ) ,  o n  p a r v i e n t  à  d r . ,  p a r  l a  rue Saint- 
P ierre , d e v a n t  l a
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C athédrale ( P l .  1, D ,  2)  o u  Sain t-P ierre  ( o u v e r t e  g r a t u i t e m e n t  l e  
d i m a n c h e  à  l ’i s s u e  d u  c u l t e  j u s q u ’à  m i d i  e t  l e s  a u t r e s  j o u r s  de.
I h. à  3 h .  ; e n  d e h o r s  d e  c e s  h e u r e s ,  2 0  c .  p a r  p e r s .  ; s o c i é t é  
i u - d e s s u s  d e  5 p e r s . ,  1 i ' r .  ; s ’a d r e s s e r  a u  c o n c i e r g e ,  d e r r i è r e  
l ’é g l is e ,  r u e  F a r e i ,  8 ) ,  r e b â t i e  d u  x "  a u  x v i °  s .  ( l a  t o u r  d u  S .  
.date d e  1 8 1 0 ) .  —  F a ç a d e  d u  s t y l e  g r e c ,  d e  1 7 49 ,  é l e v é e  p a r  
Alfieri. —  T r o i s  t o u r s  ( l a  p l u s  h a u t e  a  38  m . ;  d e  l a  t o u r  d u  N . ,  
ime m a g n i f i q u e ) .  —  N e f  p r e s q u e  e n t i è r e  e t  b a s - c ô t é s  d u  x* o u  
jdu XIe s .
j A l’intérieur : à  dr. de la  grande porte, tom beau d  A g r ip p a  d 'A ub ignc
II 1603) ; dans le  b as-côté dr., b elles s ta lle s ;  dans la  Ir0 ch ap elle  à  dr. du 
posur, tom beau  restauré du duc de Itohan  (statue moderno), ch e f des protes- 
(lants fran çais sous Louis X II I :  cha ire , a v ec  le  s ièg e  de Calvin ; vitraux ; 
,chœur, restauré en 1850 ; grand orgue (1866) de MM. M crklin-Schiitzc (con­
certs les lundis, m ercredis et sam edis, entre 7 h. 1/2 e t  8 h. du so ir; 1 fr. ; 
lillets chez le  con cierge e t  aux hôtels).’ La cathédrale possède une cloche  
jja Clémence), de 2 in. 08 de d iam ètre e t  2 m . 28 de hauteur. — A dr. de 
[entrée, une porto donne a cc ès  dans la  grande chapelle des M acchabées 
[1108; restaurée en 1881), fondée par le  cardinal Jean  de B rogny e t  qui 
tert aujourd’hui pour le s  baptêm es e t  le s  m ariages.
I  D e r r i è r e  l e  c h e v e t  t i c  l a  c a t h é d r a l e  e s t  l e  Tem ple de l ’A u d i­
ts ire ( s t y l e  d u  x v c s . ) .
j De l a  c a t h é d r a l e  o n  p e u t  d e s c e n d r e  a u  q u a i  d u  L a c  e t  a u  p o n t  
iu M o n t - B l a n c .
D ans  l e s  q u a r t i e r s  q u i  s ’é t e n d e n t  a u  S . - E . ,  à  l ’E .  e t  a u  N . - E .  d e  
h c a t h é d r a l e ,  s e  t r o u v e n t  : l e  P ala is de Justice  ( a n c i e n  h ô p i t a l ) ,  
Sur la  p l a c e  d u  B o u r g - d e - F o u r ; —  VAthénée  ( r u e  d u  m ê m e  n o m ) ,  
i n s t r u i t  p a r  M m e  Ë y n a r d  e t  s i è g e  d e  l a  S o c i é t é  d e s  A m r s  d e s  
j e a u x -A r t s ,  d e  l a  S o c i é t é  d e s  A r t s  e t  d e  l a  S o c i é t é  d e  G é o g r a p h i e ;  
I r e n f e r m e  u n e  e x p o s i t i o n  p e r m a n e n t e  d e  t a b l e a u x  m o d e r n e s  
f i l t r é e ,  1 f r .  ; t .  1. j .  d e  10 h .  à  6  h . ,  l e  d i m a n c h e  d e  10 h .  à  
i li.); —  l ’O bservatoire  ( 1 8 3 4 ) ;  —  l e  s q u a r e  T œ p t f e r  (buste ' de 
hp/fer); —  l a  c h a p e lle  R u sse  ( i n t é r i e u r  r i c h e m e n t  d é c o r é ) ; —  
t ó n ,  à  l ’e x t r é m i t é  d u  b o u l e v a r d  H e l v é t i q u e ,  l a  salle de la lié fo r ­
ts lion, v a s t e  s a l l e  (1 8 0 7 )  c o n s t r u i t e  e n  l ’h o n n e u r  d e  C a l v i n  e t  
i jouvan t  c o n t e n i r  3 , 0 0 0  p e r s o n n e s  ( c o n f é r e n c e s  r e l i g i e u s e s ;  c o n ­
f i t s  p o p u l a i r e s ;  s a l l e  d e  l e c t u r e  e t  d ’i n s t r u c t i o n ,  o u v e r t e  a u  
Kiblic l e  d i m a n c h e ;  a u  2 ” é t a g e ,  a u - d e s s u s  d e  l a  p e t i t e  s a l l e ,  l e  
m in iu m ,  m u s é e  c o n t e n a n t  l a  B i b l e ,  p l u s i e u r s  l i v r e s  e t  a u t r e s  
Mets a y a n t  a p p a r t e n u  à  C a l v i n )  et. u n  p l a n  e n  r e l i e f  d e  J é r u -  
tlem.
(Dans l e  q u a r t i e r  q u i  s ’é t e n d  s u r  l a  r i v e  d r .  d u  R h ô n e ,  e n t r e  
j R h ô n e ,  l a  r u e  d u  M o n t - B l a n c  e t  l e  c h e m i n  d e  f e r  s e  t r o u v e n t  : 
m ise Sain t-G erva is  ( 14 81  ; f r e s q u e s  ; c r y p t e )  ; —  l a  prom enade  
n t- J e a n  ( b u s t e  de Jam es F a zy , 1 8 8 0 ) ;  —  l 'Ecole m unicipa le  
'horlogerie ( a u  1er é t a g e ,  M usic des a r ts  décora tifs , o u v e r t  t .  1. j .  
•M h .  à  4  h . ,  s a u f  l e  s a m e d i ) ;  —  V Ecole des a r ts  in d u str ie ls  ; —  
* place des SU Cantons  e t  l ’é g l i s e  N o t r e - D a m e  (V. c i - d e s s u s ) .
■ a
Environs.
1° Rive droite du la c . M usée Ariana et v illa  Rothschild (1 h. cnv. de 
trajet e ffec tif en voitu re , m ais il faut y  ajouter le  tem ps qu'on passera à 
visiter le  m usée A riana et les jard ins R othsch ild  : 3 h. cn v . sont donc néccs- j 
saircs ; une voit, à  1 ch e v ., 2 fr. 50 Vii. ; on peut prendre m oyennant 20 c. j 
le  tram w ay à  vapeur de F crney-V olta ire qui p asse tout près du musée j 
Ariana ; les  con cierges des h ôtels  donnent des cartes pour le s  deux pro- f 
p rié tés, v is ib le s  seu lem ent à certa ins jou rs. V. ci-dessou s; prom enade très 
recom m andée). — A l’extrém ité de la  rue du M ont-B lanc, on passe sons I 
le  chem in de fer et on su it la  route de M ontbrillant, puis on prend à dr. 
une route qui m onte à la v illa  Ariana.
Le m usée Ariana (ouvert du 15 avril au 15 novem bre de 10 h. à  0 lu ; ; 
le s  dim anches, m ercredis e t  jeu d is, gratu item ent, le s  m ardis, vendredis et j 
sam edis, 1 fr. ; ferm é le lundi), in sta llé  dans un bel édifice du style de 
la  R en aissan ce ita lien n e, a  été  lég u é  à la  v ille  de G enève par G. Revilliod 
( t  1890) qui y  a réuni ses  im portantes co llection s. De la terrasse on dé- : 
couvre une très belle  vue.
R e z - d e - c h a u s s é e .  —  Grand ha ll a vec  ga lerie  supérieure , orné de 3 6  co- | 
lon n es de m arbres variés . Au centre , Sam uel e t  la M ort, groupe en marbre 
par Luigi G uglielm i. — En com m ençant à g . ,  au fond, m ile  des faïences- !
— P e tit  salon  japonais (porcela ines, broderies ; devant la  g la c e , Japonais 
lu ttant contre un serpent, groupe remarquable en bois scu lp té et peint). »
— G alerie  ornée de tap isseries de Flandre e t  des G obelins. —  Salle  des 
fa ïences et porcela ines r tO rien t. —  On traverse le  hall. — S a lle  des porce­
laines d 'E urope . — G alerie  ornée de tap isseries. — S a lle  des Etrusques 
(crânes e t  objets trou vés dans des tom beaux d'AUemannes à Ottenbach, 
canton de Zurich, 1880 ; p oêles allem ands du x v i i 6 s.).
1er é t a g e .  — A dr. de l’esca lier , p etit salon chinois. — Dans la  galerie, 
qui donne sur le hall, v itr ines a v ec  ivoires scu lp tés, m eubles, arm es, armu­
res, e tc . — / r<* sa lle  : m eubles en tap isserie , orfèvrerie, b ijoux, médailles, 
p aste ls , m iniatures. — 2e sa lle  : é ta in s, cu ivres, verres, p oteries, terres j 
c u ite s; au ce n tre , m odèle en bois de la  cath éd rale de Strasbourg. — 
3° sa lle  : b ib liothèque (autographes, p lanches de cuivre g ra v é es, manus­
crits). — 4" sa lle  : gravu res. — 5° sa lle  : souvenirs de fam ille (meubles, 
portraits, tableaux de M. H orace R evilliod ). — On rentre dans la galerie 
(de la lo g g ia , belle  vue). —  6'c sa lle  : portraits, par Ilo lb ein . Mcmling, le 
G uerchin, le G iorgione, L argillière. — 7e salle : M adone de Va nombreuse. 
par Raphaël (c’es t la  répétition  de la V ierge au Chardonneret de Florence); 
V ierge, par Van D yck  ; Madone et S a in ts, par B. L uini; la V ierge et l’En- 
lant, par L ucas do Ley de. — <9« salle : tableaux de l ’éco le hollandaise; 
b ustes de G ustave R ev illiod  et de Mme A riana R evilliod  do la Rive. — j 
5° salle : tab leau x de l’éco le su isse.
Le parc Revilliod est ouvert t. 1. j .  gratu item ent de 9 h. à  7 h. Dans la 
partie N .-E . du pare (à g . en sortant par la façade du m usée) se trouve 
un parc aux daim s. U ne a llée, qui descend, p asse sous le  chem in de fer et 
rejoint la route du bord du lac.
En sortant de la v illa  A riana, on suit la  route à dr. - qui conduit, eu 
10 min. en v ., au v . de P reg n y  e t à  la  villa  R othsch ild .
La villa  Rothschild (ouverte le s  m ardis et vendredis de 3 h. à  6 h. en 
ju ille t  e t août, de 2 h. à  5 h. en septem bre et octobre ; on ne visite pas 
l'intérieur), propriété de M me la baronne J.-A d. de R othsch ild , est remar-“' 
quahlc par sa  situation  (très belle  vue) e t  ses  jard ins bien entretenus 
(faisanderie, parc aux b ich es et jardin alpin très p ittoresque).
En sortant de la  v illa  R othsch ild , continuant à suivre la route à dr.. on, 
descend à  Cham bcsy, où l ’on rejoint la  route du bord du lac et l’on rovi enti 
à G enève par la P errière  e t Sécheron  (b elles propriétés particulières)
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2* Rive gauche du lac. — L es E a u x -V iv e s  (belle villa  F a v re  de la G range:  
dans une des sa lles, les  A dieux de V énus e t  A donis, par Canova);  Fron-  
taex-Dessus, C ologny , où l'on remarque la v illa  D ioaati habitée par lord 
Byron ; C hougny, V andœ uvrcs, la  tour T ronch ili, B essinges  (v illa  T ronchili, 
renfermant des collection s de tab leau x , de portraits h istoriques, de m anus­
crits, d'autographes et de livres ; grand réservoir de l’eau des forces mo­
trices), etc . On peut aller à  pied ju sq u ’à  (1 h.) V ésenaz  (jardin public; belle  
me) et revenir par la  B e lo tte  (restaurants renom m és pour la  friture do 
poissons) et M onta lègre  (riche et belle  v illa  B rot).
3* Bois de la Bâtie (*25 m in.). — U n peu en am ont de son confluent a vec  
le Rhône, l’A rvc est traversée par deux ponts, dont un seul es t  accessib le  
inx voitures, e t qui conduisent au plateau é lev é  du bois de la  B â tie  domi- 
tónt la rive g . du R hône et de l ’Arvc : belle  vu e sur la  v ille  de G enève, 
ks Yoirons, le  S a lcv c , le  M ôle, le M ont-B lanc, le confluent, e tc . Cette 
Bagnifique proni en ad donnée à  la v ille  de G enève par la fam ille Turret- 
tini, a été transform ée en parc (2 aub. et brasserie). — U n réservoir con­
tenant 50,000 h ecto l.. pour le serv ice  des eau x de la v ille , a  é té  construit 
M bois de la  B âtie .
En face de la  B âtie , sur la rive dr. du R hôn e, s ’é lèven t les hauteurs de  
Saint-Jean (15 à  20 m in. ; beau point de v u e; b elles m aisons de cam pagne, 
Parmi lesquelles on remarque la  m aison Constant, les D élices , hab itées par 
Voltaire, de 1755 à  1759). On appelle ce tte  promenade Sous-T erre .
I" Plainpalais, Carouge, Champel. — P la inpa lg is  e s t  le  faubourg com pris  
tntre la C otilouvrcnière et l'Arve. La plaine de P la in pala is  est une vaste  
pelouse, longue de 050 m ., large de 250 m .. servan t aux exercices  m ili­
taires. Sur le  chem in du M ail, qui borde la  plaine à l’O ., ôst VAlpineum  
Il fr. d'entrée) renferm ant un dioram a (vu es a lpestres), un m u sée pour 
* faune et un jardin pour la flore des A lpes. — Au N .-O . es t  l'ancien  
timetière de P la in pala is  (tom bes de S ir Hum phrey D avy , C andolle, Tam ­
per, Calarne, e tc .). — A 1 0 . ,  au bord de l'Arve, s ’é lèv e  l'E co le  de m éde- 
tine. — A l ’extrém ité S. se  détache le  chem in D ancct, au n° 2 duquel est  
■tué le Jard in  alpin d 'acclim ata tion  (d irecteur : M. H. Correvon) où l'on 
fleve et acclim ate par sem is les p lantes des m ontagnes (in téressan t à 
visiter ; on peut ach eter  des plantes).
Du R ond-Point, à  l'E. de P la in p ala is . se  d étach e la  route (tram w ay) de 
j|k.) Carouge *. V . de 5,889 liab., sur la  rive g . de l’A rvc, principal lâu- 
Jonrg de G enève, an cienn e v ille  de refuge, dont le  dim de S avo ie  voulait 
aire la rivale de la  c ité  de C alvin, an cienn e colonie ju ive  (tem ple protes- 
N ;  église catholique rom aine et ég lise  catholique chrétienne).
|Si l'on quitte la  route de C arouge à la Cluse, on p eut, en prenant à  g ..  
I?*s à dr.. gagn er, par Y hôte l d e l à  Jtoseraie , l'é tablissem ent hydro t héra- 
wne de C ham pel ((touches var iées , p isc in es, e tc .), construit au bord de 
■Arvc. D errière l'étab lissem ent, un chem in en z igzag  m onte à l'hô te l Beau-  
gour(terrasse p lantée de beaux arb res; vue étendue) et â  la tour  C ham pel 
psiblc t. 1. j. île 9  h. à  11 h. 1/2 et de 2 h . à  7 h. ; pourboire), du haut de 
aquclle on découvre un m agnifique panoram a. D e l'hôtel B causéjour on 
N t revenir directem ent à G enève (15 m in. cn v .) par la  rampe de C ham pel. 
Rt passe devant Y H ô p ita l can tona l, le  chem in ucs G rands-Philosophcs, le 
Mevard des P h ilosop h es e t  le  lton d -P oin t de P la inpalais.
Ferney-Voltaire (6 k. ; tram w ay à vapeur partant de la  p lace des 
"Cantons ; trajet en 30 m in. ; 60 c. ; 90 c. a ller et retour). — On suit la 
tonte de G enève à P aris par G ex  et la  F au cille . Au delà du chem in de fer, 
•n passe a M ontbrillant.
; 1 k. 1/2. Varembé ; à  dr., m usée A riana ( V. ci-dessus) ; à  g .,  le P e t i t s  a-
connex  (vaste  établissem ent do con va lescen ts, fondation do M me la baronnt 
A . de R othsch ild) et, p lus loin, l'A sile  des vieillards.
3 k. G rand-Saconnex  (vue m agni tique). — On entre en France (Ain). \
6 k. F erney-V o lta ire  *, ch .-l. de c. de 1,2*2*2 h ab.. re levé  e t  agrandi par 
V oltaire, oui l'habita de 1758 à 1778. La chapelle qu’il lit bâtir avec l'ins­
cription : Deo e rcx it V o lta ire , ne sert plus au cu lte . Sur la  p lace qui s ’étend 
devan t la  m airie s ’é lèv e  la  s ta tue  de Volta ire , patriarche de F crn cy , œuvre 
et  don de M. Lam bert, propriétaire du château.
Le château es t v isib le  le s  lundis, m ercredis et vendredis de 2 h. à  5 h., du 
15 m ai au 15 octobre. L’am eublem ent de la cham bre à  coucher et de l’an­
ticham bre de V oltaire a  été conservé tel qu’il é ta it  en 1778, m ais change 
de p lace. On voit encore quelques v ieux fau teu ils et de v ieu x  rideaux en 
tap isserie  ; le  m au solée qui devait renferm er le  cœ ur de V oltaire, sur 
lequel et au-dessous duquel on lit c e s  inscriptions de M. de V illette  :
« Son esprit est partout e t  son cœ ur es t ic i. »
« M es m ânes sont con so lés, puisque mon cœ ur e s t  au m ilieu de vous.»
un poêle en fa ïence,-d écoré de curieux ornem ents dorés ; le  portrait do son 
ramoneur (par L n tour ) e t de sa  b lan ch isseu se; un lit en assez bon état; 
le s  portraits de L ckain . do l'im pératrice Catherine, de Frédéric, de Mme dn j 
C liâtclct *, une tap isserie  brodée par Catherine ; des gravures représentant 
des hom m es cé lèb res do son tem p s; un p a s te l  (très beau), par L a tour , gui ! 
le  représente en buste, à  l’â g e  de quarante ans, e tc . D ans le  parc, d’où l'on 
découvre une vue adm irable, on remarque surtout la  charm ille , promenade : 
favorite de V oltaire.
De F erney on peut se  rendre en 1 h. 15 cn v . à  Divonnc (V . ci-dessous, 8*).
6° Le Salève (une dem i-journée). — On y  m onte en 1 h. 30 on v., soit j 
par Etrem bièrcs (versant S".), soit par V oyrier (versan t O.). On se  rend de 
G enève à  (8 k.) E trem bièrcs, par le tram w ay à vapeur de G enève (place 
du Molard) à An nom asse (do G enève à  E trem bièrcs, 60 c. ; a ller et retour. 
90 c. ; de G enève aux Treize-A rbres, 5 fr. 75 a ller  e t  retour). On so rond de 
G enève à  (5 k. 5) V eyricr par le tram w ay à vapeur qui part du Cours-dc- 
R iv o  ; excursion  très  recom m andée.—  D eux chem ins de fe r  électriques, par­
tant, l’un d’E trem b ièrcs  (trajet en 1 h. ; 95 c. ; 1 fr. 50. aller et retour jusqu'à 
M onnetier ; 3 fr. 20, ou 5 fr. aller et retour ju sq u ’aux Treize-A rbres), l’autre 
do V eyricr  (môme durée de trajet), m ontent au S a lève  (consulter les 
horaires, pour les heures de départ e t  le s  co ïncid en ces).
Le Sa lève  e s t  cette  m ontagne ca lca ire , a llongée dans la direction du 
N .-E . au S.-O ., qui s ’é lèv e  au S .-O . et â  6 k. de G enève, e t  ciu’unc goigc. 
ap pelée le Creux de M onnetier, sép are en P e tit  e t en G rand-Sa/cve. Ell<‘ 
offre du cô té  de G enève de grandes a ssise s  horizontales et parallèles de 
rochers arides, presque à p ic et access ib les  sur quelques points seulement. 
IjO versant opposé p résen te au contraire une p ente douce e t  on partie 
boisée. On y rem arque, surtout au Creux de M onnetier, un certain nombre 
de blocs erratiques, déposés par l ’ancien  g la c ier  do l ’A rvc.
A . P ar Annemasse , Etrem bières et Morn ex. — Le tram w ay d'Annc- 
m asso suit la rue de la Croix-d’Or, la  rue de R iv e , le  Cours do R ive, la 
route de C hêne, bordée do m aisons de cam pagne.
3 k. 1/2 (25 m in.). Chêne-Bourg. 1,142 hab. (sur la  p lace , sta tu e  de Jyonis 
F a vre , 1826-1879, par E. Lam bert), traversé par la  Scim az. — On franchit le 
Foron, qui sépare le  canton de G enève de la  France, on descend et l'on 
p asse au-dessus du chem in de fer de B ellegarde au Bouvcrot.
7 k . (10 m in.). Annemasse-place, (pour A nnem asse, V. R . 4). — Le tram­
w ay, passan t près de l ’ég lise , descend  pour franchir l’A rve au pont d’Etreni- 
bièros, la isse à  g . la route de M ornex et passe sous le  chem in de 1er 
d’A nnem asse â Cluses.
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8 k. Etrembières, où com m ence lo chem in de fer  électriuuo. — La voie , 
léjevant au-dessus de l'A rve, la isse  à  dr. le p ittoresque château d  E trem -  
1iires (en partie ruiné), e t m onte obliquem ent sur le flanc E. du Potit-  
Salève.
9 k. B a s-M o m e x  * (stat.), v . de 881 li ab. (avec  M onnetier), agréab lc-  
pent situé (belle vu e sur le  M ont-B lanc), à  551 m ., au pied du Mont- 
Gosse. contrefort S. du P e tit-S a lèv e , dans une situation  abritée.
MA 4 m in. S .-E ., beau pont sur le  V iaison  (café-restaurant) ; près de là . 
leau bloc erra tique  de Beaureqard , appartenant à  la section  g en ev o ise  du 
S. A. C. —  Au N ., le  M ont-G osse  (6-13 m .), dont on peut faire le  tour en 
6 min. (belle vue).]
La voie s ’en gage dans un .vallon p ittoresque, om bragé de ch â ta ign iers , 
entre le M ont-Gosse à g .,  e t le  versan t S . du P etit-S a lôve , à  dr.
10 k. Haut-Mornex * (stat.). La m ontée, jusqu'ici assez  fa ib le , com m ence  
1 s'accentuer.
11 k. M onnetier-M airie. stat. où v ient se  raccorder la ligne m ontant de 
février (V . ci-dessou s, B ). — M agnifique panoram a des A lpes.
On monte par le  versant K.-K. du G rand-Salève à  travers des sapins et 
les prairies.
11 k. 500 m . Les Treize-A rbres, station-term inus (restaurant) à  1,17» ni. 
Vn peu au-dessus es t  le  cha le t-restauran t des T re ize-A rbres . T rès belle  
nie sur les A lpes, la va llée  du R hône, le Lém an et la chaîne du Jura. 
(Le mot tre ize  e^t une corruption du m ot patois trê is  qui sign ifie  tro is .)  — 
A partir de ce ch a le t la  pen te du S a lève , recouverte de p âturages, s ’in­
cline doucem ent.
î [A 20 m. S. des T reize-A rbres, on trouve à dr. le chem in de la Grande- 
Gorge, entretenu aux frais do la  section  g en evo ise  du S. A. C., par lequel 
•n peut descendre en 2 h. 30 en v . à  Bosseij, v . fran ça is, à  1 h. 35 de 
Genève.]
En suivant la  crête du G rand-Salève, depuis le s  T reize-A rbres, on a t­
teint (30 m.) le haut p lateau du S a lèv e  puis, en se d irigean t à g . à  peu
Eès vers le  S ., on g a g n e , en 15 m in., un mamelon verdoyant (1,301 m.) :ilcment reconnaissab le e t  nommé le C rêt de  G ra nqc- Tou m i  er  (très belle 
Tue). De lâ  on g a g n é  la  Croisette, h am . que l ’on voit, par le  ch a le t dit 
terfe Crêt. — A partir de la  C roisette le s  flancs do la  m ontagne sont cou­
vris de bois et (le verdure. —  1 h. 15 de la  C roisette. Los P ito n s  (1,379 et 
1,311 m.), le plus beau belvédère de la chaîne des S a lèv es. *
B. P a r  V e y r i e r  e t  M o n n e t i e r - E g l i s e .  — Le tram w ay à vapeur do G enève 
•Veyrier part du Cours de R iv e  e t  s e  rapproche de la  rive dr. de l ’A rve  
V1 il franchit entre la  V ille tte  e t  S ie rn e .
5 k. 1/2. Veyrier, où com m ence la  lign e électriqu e, qui grav it les pontes  
tiruptes du Grand-Salève en dominant le sen tier du P as-de-V E chelle . —  
h face de la  voie , tours du C hâteau de M o n n e tier , qui se  dresse au bord 
te l’abîme. — On franchit le p assage du P as-d c-l'E ch clle  par un tunnel de 
50 m.
1k. M onnetier-E g lise  * (stat.]. —  La vo ie  descend par une pente douce 
*long du vallon et rejoint la  lign e d’E trem hièrcs à
10 k. M o n n etier -M a ir ie  ( V. ci-dessu s, A ).  De M onnetier-M airie aux 
Treize-Arbres, V. c i-d essu s, A.
('Les V olrons * (une jou rn ée aller e t  retour). — A la  station  de Bons- 
Wnt-Didicr (ligne de B cllcgarde-A n n om asse-B ou veret ; R . 9 , B ), on trouve 
tes voit, p articulières (à 1 ch cv ., 15 fr .? à  2 c h c v ., 25 fr.) e t , les  lundis. 
®ercredis et sam ed is, à  3 h. 1/2 du soir, l’om nibus de l’hôtel des Voirons
(4 fr. par pcrs.). pour m onter à  (-1 h. ; *2 h. à  pied) l'hôtel près du sommet. 
T élégrap h ier pour retenir une cham bre.
L es voirons  fâ VE. de G enève ; près du som m et, hôtels-pensions de l'Er- 
m itage  e t du Cnalet) offrent de beaux points de vue sur le  M ont-Blanc, le 
lac et le  Jura. Le plus beau e s t  celui du S ig n a l ou C alvaire  (1,486 m.; 
5 min. do l'hôt.). Du P ra la ire  (1,41*2 m .; 1 h. 15 S. de l’hôt.), la  vue est 
m oins étendue. A 1*2 m in. S . de l’hôtel, p late-form e rocheuse d ite Saut dé 
la  Pucelle. A 15 m in. X ., chapelle  (rebâtie en  1891), habitation particu­
lière dans le s  ruines d’un couvent, prom ena/le des M oines.
8° Divonne. — On peut a ller de Genève à Divonne : 1° par Coppet 
(chem in de fer ou bateau à vapeur; 11. 9, A), d’où route de voit, pour 
(6 k. 5 ; serv ice  d’om nibus, 2 fois par j . ; 1 fr. 50 par pcrs.) Divonne; ; 
— 2° par N yon (chem in de fer ou bateau à vapeur ; R . 9, A), d’où route de 
voit, pour (8 k. 5; 2 d ilig . féd érales ; 1 fr. 35) D ivonne. — 3° par Versoix et 
Com mugnv (18 k. 5 ; belle  route de voit. ; une vo it, à 1 ch e v ., 15 fr. ; à 
2 clic v ., 25 f r . ) ; — 1° par Ferncy-V oltaire (*21 k. cn v . ; route de voit.). — i 
D ivonne*, 1,025 hab. à  4 70m. d’a lt., sur la V ersoix  (Ain), est renom mé pour 
son étab lissem ent hydrothérapique (salons ; restaurant ; ca fé  ; théâtre ; lawn- 
tennis) très fréquenté, fondé par le I)r'P a u l V idart, e t l’un des plus beaux 
de l’Europe. Il e s t  a lim enté par le s  sources de la V ersoix (6°,5), qui jail­
lissen t dans le  parc, e t réunit tous le s  appareils em p loyés dans le  traite- : 
m ent hydrothérapique (étu ves, douches, p iscin es à eau courante, etc.). — : 
A gréables prom enades aux environs. — A 20 ou *25 m in. O., le Mussy. 
petite  m ontagne iso lée (300 m. cn v . au-dessus du lac ; 008 m . d’a lt. ; lar­
geu r, 1 k. ; longueur, 5 k.) offrant de beaux points de rtic. — Pour plus 
de déta ils, F. F ranche-C om té. Jura .
9° La Dôle (ascen s. très recom m andée). — De G enève, si l’on veut faire 
l’ascension  de la  D ôle, le  m ieux es t de prendre le  chem in do fer pour 
N yon (R . 9, A) e t  d’a ller cou ch er à Saint-C erguos, so it*à  p ied  (3 h. env.)| 
so it par la  d ilig . féd éra le (*2 fr. 50). Le lendem ain m atin on m ontera à la 
Dòlo (2 h. cn v .) e t  l'on descendra par (2 h.) la  R ippe, so it à  (*2 h. T»)j 
D ivonne (F . 8°), où l’on déjeunera et d’où l’on regagnera  G enève, soit à 
(3 h.) C éligny, sta t. du chem in de 1er de Lausanne à G enève.
A . P a r  C elio ny e t  l a  R ippe (4 h. 30 à 5 h.). —  De C éligny, stat. du 
ch. de fer de G enève à Lausanne (F . R . 9, A), une route de vo it, conduit 
par (4 k.) C rassier , â  (5 k.) la ll ip p e , ham . au delà duquel commence la 
m ontée. La route de chars m onte en la c ets  â  travers le s  forêts de 
sapins. — 3 h. Prairie et chalet des Houles (fontaine). — 4 h. Chalet de ln 
Dole (1,443 m .). — On m onte, â  dr.. à  la  P orte , p etit co l, d’où l ’on monte à 
g . ,  sur la crête . — 5 h. cn v . Som m et.
H. P a r  N y o n  e t  S a i n t - C e r c l e s  (*2 h. en v . de S a in t-C ergu cs; chemin de 
p iéton s, charm ant et pas fatigan t ; guide utile , 5 fr.) — 3 h. 30, à  pied ou 
en v o i t . (2 fr. 50 en d ilig .). de Nyon à Saint-C ergues (R . 9, A). — 0° 
suit l'ancienne route pendant *20 m in. en v . puis, en face  d’un chalet, on 
prend à  g . ; on nasse au-dessous d'un ch a le t à  dr., puis on rejoint un hou 
chem in (à la  l re b ifurcation, à  l’extrém ité d’un plan, prendre à g. 
plus loin prendre à dr.). — 1 h. C hale ts de Vouarne. — On gravit un 
escarpem ent en haut duquel on tourne à dr. (à  g . ch a le t de la Pôle. 
F. ci-dessus, A), pour m onter â la  Porte ( F. ci-dessu s, A). — *2 h. env. 
Som m et.
La Dole (1,681 m .) ou D ôlaz. une des principales som m ités du Jura, 
entre le  N oirm ont et le Châtel (Yaud), s é lèv e  â  1,308 m. au-dessus du 
Lém an. —  Du som m et, on découvre une vu e adm irable sur le  lac Léman, 
la chaîne des A lpes, le  Jura e t  les p la ines de la  B ourgogne.
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De Genève à  P ar is , par Mâcon et D ijon, H. 1, A ; — à L ausanne, H. 
3.2? et 9. A  ; — à  Cham onix, l i .  -1. C ; — à M artigny : A  par Lausanne et  
t Saint-Mauricc, l i  par E vian , le D ouveret et Saint-M aurice. l i .  9 ;  — à Berne, 
par Lausanne et Fribourg, l i .  10; — à N eu ch âtel, par Lausanne et Y ver­
don, II. 11; — à Bàie, par Lausanne, N eu ch âtel. B ienne. D ôlém ont (train 
direct avec w agon-restaurant). R . 11, 30. A et l ì  e t  01, A ; — à Lucerne, 
par Berne. R . 10 et 37; — à  Zurich : par Berne, Lucerne et Zug. R . 10, 
37et50. A : par Berne, Oltcn et A arau. R . 1 0 . 36. ( ' e t 63. A.
L E  L A C  L É M A N
; Tour du lac en bateau à vapeur: prom enade a ttravan te , niais un pou longue 
I (on peut, après avoir d éjeuné sur le bateau, s  arrêter à T erritet, m onter 
j ; parle funiculaire à Gl ion et reprendre, le bateau). — S erv ice  régulier, 
f  pendant la belle  saison  du bateau  la S u isse  : départ à  9 h. m at. (quai du 
I Mont-Blanc); retour à 7 h. 30 soir. — l r' c l.. 11 fr. 25; 2" c l., 1 fr. 30. 
j ; — R estaurant à bord. — Pour le s  différents serv ices  de bateau x, les  
I ? durées d es tra jets  et le s  prix. V. l’article Lém an à l’Index alphabétique.
! j -V. II. — Les b illets de l™ cla sse  ainsi que le s  b illets  spéciau x de 2" c la sse  
! délivrés aux v oyageu rs  qui en font la  dem ande, sont va lab les pour le re- 
hour sur les chem ins de fer du Jura-Sim plon, m oyennant éch an ge à la  gare  
fde départ. R éciproquem ent, les b illets des chem ins de fer  du Jura-Sim - 
M»lon sont adm is sur les bateau x  de la  C,c de N av iga tion , le tout aux con- 
|ditions affichées dans les gares et sur les bateaux. —  A bonnem ents; billets  
; jde Sociétés. — Chaque voyageu r a  droit au transport gratu it de 30 k ilos 
Ide ses propres b agages  ou m archandises.
t Les loca lités im prim ées en lettres g ra sses , indiquent le s  stations du 
Rateati qui fa it le tour du lac.
: ~l.e lac Léman ou lac de Genève, form é par 12 cours d’eau dont le  plus 
i considérable est  le R hôn e, a  la form e d’un cro issan t dont le s  deux extré- 
; mités sont tournées vers le S . Il se  d iv ise en deux p arties : le  P e tit  lac , de 
!  Genève à Y  voire ; le  ( ira m l lac, d’Y voirc à V illeneuve. .Ses r ives  appar- 
: i  tiennent aux can ton s su isses  de G enève, de Vaud et du V alais, e t à  la 
; France. Son altitud e es t de 372 m. ; sa  longueur de 72,300 m. le long  
j [de l’arc du croissan t, sa plus grande largeur, du go lfe  de P r év eren g es, 
i près M orgcs, rive N \, à  Am phion. rive S .,  e st  de 13,800 m. ; sa  circonfé- 
i pnee de 173 k. 300 ni., sa  surface de 58,236 h cct. S a  plus grande pro­
fondeur est de 3J9 ni. 1 entriß O uchy et E vian .
; On voit quelquefois, dans le s  jou rn ées o rageu ses , le  Lém an s ’é lever  tout 
«  coup de 1 m. à 1 m. 00. puis s ’ab a isscr aussi rapidem ent, e t ce la  pen­
dant quelques heures, Ce phénom ène, connu sous le  nom de seiches  et 
(pus sensible aux deux ex trém ités du lac que dans le grand bassin , paraît 
à des pressions in ég a les  de l’atm osphère, 
f Chacun des ven ts principaux du Léman a  reçu un nom particulier : 
fr vent-blanc (S . O.), très ch a u d , sans n u a g e s , accom p agn é d’un beau  
golcil, le sndois (S.-O .) chaud, hum ide, am enant des n u ages, le  jo r a n  ou 
wwriiuiynon (N .-O .), la b ise, la bise noire  quand le c ie l e s t  couvert (N .), 
pc iécltard (N .-E .), la  vanda ire  (S . e t S .-E .), le  bornand  (S .-S .-O .), le  india n 
ï  ](S.). Le plus redoutable de tous es t  la  vandaire, qui descend à  l’impro- 
.hstp jiar la va llée  du R hône.
L l /0 lac nourrit 29 esp èces  de p oisson s, dont les plus rech erch és sont la 
jniite, l’om bre-chevalier. la féra, la  lo te , la p erche, le brochet e t  la  carpe. 
Farmi les 50 esp èces  d’o iseau x  (pii habitent ses  r ives , on rem arque la 
®ouetto et le grèbe.
f  Un certain nombre de bateaux à vapeur de p la isan ce appartiennent à  des
particuliers, propriétaires de v illa s  riverain es. D es réga te s  ont lieu  chaque 
année à E v ian , Tlionon et G enève.
Tous le s  jours, des bateaux à  vapeur d esserven t les principaux points 
des deux r ives . C ertains de ces  bateaux lon gen t la côte de S a v o ie , d’autres 
ne d esserven t tpie le  p etit lac.
L e to u r  d u  lac .
A u  s o r t i r  d u  p o r t  d e  G e n è v e ,  l e  b a t e a u  à  v a p e u r ,  l o n g e a n t  la 
r i v e  0 . .  p a s s e  d e v a n t  l e s  m a g n i f i q u e s  p r o p r i é t é s  q u i  s ' é t e n d e n t  
a u  b o r d  d u  l a c  ( s u r  l a  c o l l i n e  d e  P r e g n y ,  b e l l e  p r o p r i é t é  R o th ­
s c h i l d ,  V. c i - d e s s u s ,  1°, e t  d e v a n t  l e s  r i a n t s  v i l l a g e s  d e  Chambêty, 
lìeilevue, G enthod, Versoi:r  e t  Coppel (V . 11. 9 ,  A). — A  g . ,  s ’étend 
l a  c h a î n e  d u  J u r a ,  o ù  l ’o n  r e m a r q u e ,  o u t r e  l ’é c h a n c r u r e  d u  col 
d e  l a  F a u c i l l e ,  l e s  s o m m i t é s  d u  R e c ì d e i ,  d u  C o l o m b i e r  d e  Get 
c l  d e  l a  D o l e .  —  A  d r . ,  o n  d é c o u v r e  l e s  S a l è v e s ,  l e  M ô l e  e t  1rs 
V o i r o n s ,  d o m i n é s  p a r  i a  c h a î n e  d u  M o n t - B l a n c  ( p r è s  î l e  Nyon, 
o n  p e r d  d e  v u e  l e  s o m m e t  d u  M o n t - B l a n c ) .
N y o n  ( R .  9 ,  A ), p e l i l e  V .  p i t t o r e s q u e .  —  L e  b a t e a u  il v a p e u r ,  
s e  d i r i g e a n t  v e r s  l a  c ô t e  d e  S a v o i e ,  p a s s e  e n t r e  l a  p o i n t e  d e  Pro■ 
m en t h o u x  a  g .  ( o n  a p e r ç o i t  l a  Bergerie, a n c i e n n e  r é s i d e n c e  du 
p r i n c e  N a p o l é o n ,  e t ,  il l a  p o i n t e  m ê m e ,  l ’a n c i e n  c h â t e a u  du 
p r i n c e ,  l a i d  d ’a r c h i t e c t u r e ,  m a i s  d a n s  u n e  b e l l e  s i t u a t i o n )  e l l a  
p o i n t e  d ' Y v o i r e  (V. c i - d e s s o u s )  à  d r . ,  e t  e n t r e  d a n s  l e  g r a n d  lac, 
q u i  o f f r e  l ’a s p e c t  d ’u n e  m e r .  —  L a  c ô t e  0 . ,  d o n t  o n  s ’é lo igne ,  
l ' o r m e  u n e  v a s t e  c o u r b e  e n t r e  N y o n  e t  L a u s a n n e ;  e l l e  e s t  b o rd é e  I 
d e  p e t i t e s  c o l l i n e s  c o u v e r t e s  d e  v i g n o b l e s  ( v i n  d e  la Cóle, u n  des 
m e i l l e u r s  d e  l a  S u i s s e ) .  O n  y  d i s t i n g u e  : Bolle  ( R .  9 ,  --!). puis 
M arges ( R .  9 ,  A).
A u  S . ,  s ' o u v r e  u n e  g r a n d e  b a i e ,  o ù  l ’o n  a p e r ç o i t  Excenevei, \ 
Scellez  e t  A n th y .  —  B e l l e  v u e  s u r  l e s  m o n t a g n e s  d e  l a  Savoie , , 
p a r m i  l e s q u e l l e s  o n  d i s t i n g u e  l e s  D e n t s  d ’O c h e .
T lio n o n  ( R .  9 ,  B). —  O l i  [ l a s s e  d e v a n t  l e  c h â t e a u  d e  Ripai l le  
( F .  c i - d e s s o u s  : c ô t e  d e  S a v o i e ,  a i n s i  q u e  p o u r  l a  d e s c r i p t i o n  du 
t r a j e t  e n t r e  T h o n o n  e t  E v i a n )  e t  l ’o n  c o n t o u r n e  u n  d e l t a  fo rme 
p a r  l a  D r a n s e .  —  D a n s  l a  h a i e ,  A m phion -les-B a ins  e t  jolies 
v i l l a s .
É v ia n  (R. 9, B), d a n s  u n e  s i t u a t i o n  p i t t o r e s q u e .  —  L e  bateau à 
v a p e u r ,  s e  d i r i g e a n t  v e r s  l e  N . ,  t r a v e r s e  l e  l a c  e n  l i g n e  d i r e c t e .
O u c h y * .  p o r t  d e  L a u s a n n e  ( R .  3)  e t  e n d r o i t  d e  s é j o u r  fré­
q u e n t é ;  c ’e s t  u n e  a g g l o m é r a t i o n  d e  m a i s o n s  d e  c a m p a g n e .  —  Ou- 
y  r e m a r q u e  l ’a n c i e n  c h â t e a u  ( r e s t a u r é  e t  t r a n s f o r m e  e n  hôte l)  
s u r m o n t é  d ’u n e  a n t i q u e  t o u r  c a r r é e  d u  x v e s .
[U n chem in do fev funiculaire (50 c. ot -25 r . ; 10 serv . par j . ; correspond, 
à tous le s  bateaux) relie O uchy à  L ausanne, en passant par les stations 
de Jord ils  e t Sainte-Luce. (corresp. a vec  la  gare .Tura-Simplon). II s'enfonce 
par un tunnel sous la  m oraine de M ontbenon et aboutit a la  gare du Flon 
en contre-bas de la p lace Saint-François (V . R . 3). La distance d'Ouchy à 
L ausanne est de l.o70  m. et il y  a  119 m . de p ente à g rav ir; c ’est une, 
pente de plus de 11/100 en m oyenne.]
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Le  b a t e a u  à  V a p e u r ,  l o n g e a n t  l a  c ô t e  N . ,  p a s s e  d e v a n t  L u tr y , 
Cully, R ivaz, l e  château  cle G lérolles, S a in t-S a p h o r in ,  l o c a l i t é s  
(F. ÌL  9 ,  A) s i t u é e s  a u  p i e d  d e  c o l l i n e s  e s c a r p é e s  d o n t  l e s  v e r ­
sants  s o n t  c o u v e r t s  d e  v i g n e s  ( v i g n o b l e  d e  Liteaux). —  E n  f a c e  
de s o i ,  o n  a p e r ç o i t  ( e n  c o m m e n ç a n t  p a r  l a  g . )  l a  C a p e  a u  M o i n e ,  
la D e n t  d e  J a m a n ,  l e s  R o c h e r s  d e  N a y e ,  l e s  T o u r s  d e  M a y e n  e t  
d’A'i, l a  D e n t  d e  M o r d e s ,  l e  m o n t  C a t o g n e ,  a u  f o n d  l e  m o n t  V é l a n ,  
et e n f i n ,  s u r  l a  d r . ,  l e  s u p e r b e  m a s s i f  d e  l a  D e n t  d u  M i d i .  —  
Sur l ’a u t r e  r i v e  d u  l a c  s e  d r e s s e n t  l e s  r o c h e r s  d e  M e i l l e r i e ,  
i  d o m i n é s  p a r  l e  G r a m m o n t  e t  l a  D e n t  d ’O c h e .
Corsier, p u i s  V e v e y  ( d e u x  s t a t i o n s  : Vevey-M arché  e t  Vevey- 
la-Tour), d a n s  u n e  s i t u a t i o n  m a g n i f i q u e ,  a u  p i e d  d u  M o n t  d e  
C h a r d o n n e  e t  d e s  P l é i a d e s ,  p r é s  d e  l ’e m b o u c h u r e  d u  t o r r e n t  d e  
la V c v e y s e .  V i e n n e n t  e n s u i t e  la Tour-de-Peilz  e t ,  à  d e s  d i s t a n c e s  
I 1res r a p p r o c h é e s ,  C lären s, V e r n e x -M o n treu x , T er r ite t ( c h e m i n  
de f e r  f u n i c u l a i r e  p o u r  Glion , d ’o ù  c h e m i n  d e  f e r  à  c r é m a i l l è r e  
pou r  l e  M ont-C aux  e t  l e s  Rochers de N aye, V. R .  9 ,  A ), V ey ta u x ,
I  to u te s  l o c a l i t é s  ( f .  R .  9, A)  o ù  l ’o n  a p e r ç o i t  d e  n o m b r e u x  h ô t c l s -  
p e h s i o n s .  C e t t e  e x t r é m i t é  d u  l a c  e s t  d e  t o u t e  b e a u t é .
On  p a s s e  d e v a n t  l e  p i t t o r e s q u e  château  de Chillon  ( R .  9 ,  A ), 
on t o u c h e  à  V ille n e u v e , à  l ’e x t r é m i t é  d u  l a c  ( p e t i t e  î l e  d o n t  B y r o n  
I  a fa i t  u n e  d e s c r i p t i o n  p o é t i q u e  d a n s  le P risonn ier de Chillon), e t ,  
au d e l à  d e  l ’e m b o u c h u r e  d u  R h ô n e ,  o n  a t t e i n t  l e  B o u v e r e t  
(R. 9, R), o ù  l ’o n  p e u t  p r e n d r e  l e  c h e m i n  d e  f e r  d e  l a  r i v e  S .  
du la c .
P o u r  l e  r e t o u r ,  l e  b a t e a u  à  v a p e u r  s u i t  l e  m ê m e  i t i n é r a i r e  
<|u’à  l ’a l l e r .  M a i s  p a r  u n  b a t e a u  a v a p e u r  q u i  p a r t  d u  B o u v e r e t ,  
1 0m in .  a p r è s  l ’a r r i v é e  d e  c e l u i  q u i  f a i t  l e  t o u r d u  l a c ,  e t  q u i  l o n g e  l a  
còte de S a v o ie  ( c e  q u i  v a r i e  l e  t r a j e t ) ,  o n  p o u r r a i t  r e v e n i r  à  
G e nèv e  u n e  h e u r e  p l u s  t ô t .  C e  b a t e a u  d e s s e r t  l e s  l o c a l i t é s  s u i ­
van tes  :
! Sain t-G in go lp h  ( R .  9 ,  R), s u r  l a  f r o n t i è r e  d e  l a  S u i s s e  e t  d e  l a  
France. —  O n  l o n g e  l a  b e l l e  c ô t e  e s c a r p é e ,  d ’u n  c a r a c t è r e  s é v è r e ,  
qui s ’é t e n d  e n t r e  S a i n t - G i n g o l p h  e t  M e i l l e r i e .
M eillerie ( R .  9 ,  R). —- L a  c ô t e  p r e n d  u n  a s p e c t  p l u s  r i a n t ;  l e s  
p e n t e s  s ’a d o u c i s s e n t  e t  s e  c o u v r e n t  d e  c u l t u r e s  e t  d e  m a g n i f i q u e s  
c h â t a i g n e r a i e s .
La T ou r-R on d e-L u grin . —  O n  p a s s e  d e v a n t  l e  châ teau  de 
Blonay.
Évian (R. 9, R), p i t t o r e s q u e m e n t  s i t u é e  a u  b o r d  d u  l a c .  —  
h’E v i a n  à  A m p h i o n  l a  c ô t e  e s t  p a r s e m é e  d e  v i l l a s  : o n  r e m a r ­
q u e r a  s u r t o u t  l e  M arte le t,  a v e c  s e s  q u a t r e  t o u r s  à  t o i t s  e n  p o i ­
v r iè re ,  e t  l a  v illa  Rassaraba  ( B r a n c o v a n ) ,  a v e c  s o n  b e a u  p a r c  e t  
son p o r t .  i
Am phion ( R .  9 ,  R). —  L e  b a t e a u ,  c o n t o u r n a n t  l e  d é f i a  d ’a l l u -  
vions f o r m é  p a r  l ’e m b o u c h u r e  d e  l a  D r a n s e ,  p a s s e  d e v a n t  le 
Miroir o ù  s e  t r o u v e  u n  p o i r i e r  d o n t  l e  t r o n c  m e s u r e  3  m .  4 3  d e  
, d r e o n f . ,  le M o ttay ,  p u i s ,  a u  d e l à  d e  l a  D r a n s e ,  S a in t-D isdille, l e  
P i r e  i m m e n s e  d e  R i p a i l l e ,  l e  châ teau  de R ipa ille  ( a n c i e n n e  c h a r -
suisse. 2
t r e u s e ,  f o n d é e  e n  1 4 1 0  p a r  A m ë d é e  V I I I ,  q u i  d e v i n t  p a p e  s o u s  le 
n o m  d e  F é l i x  V  e n  1 4 3 0  p o u r  r e v e n i r ,  d é s  1 4 4 9 ,  f i n i r  s e s  jours  
il  R i p a i l l e )  e t  l e  m onastère de Concise.
T h o n o n  ( R .  9 ,  It). V u e  d u  l a c ,  c e t t e  p e t i t e  v i l l e ,  s i t u é e  s u r  la 
h a u t e u r ,  p r é s e n t e  u n  a s p e c t  d e s  p l u s  p i t t o r e s q u e s .
A u  d e l à  d e  T h o n o n .  l a  c ô t e  d e  S a v o i e  s ’i n f l é c h i t  a u  S.-O.  et, 
a u  d e l à  d u  cap d ’A n th y .  f o r m e  u n  l a r g e  g o l f e ,  o i t  v i e n n e n t  se 
j e t e r  l e s  t o r r e n t s  d u  R e d o n ,  d u  F o r o n  e t  d u  Y i o n .
A n th y -S e c h e x . A u  d e l à  d e  l ’e m b o u c h u r e  d u  R e d o n ,  o n  ap er ­
ç o i t  u n e  s é r i e  d ’é t a n g s ,  a p p e l é s  l e s  p e tits  tacs.
S c iez . A  c ô t é ,  s u r  u n  p r o m o n t o i r e ,  Coudrée, v i e i l l e  b o u r g a d e  
( b e l l e  v u e )  a v e c  d e s  r e s t e s  d e  m u r a i l l e s  e t  u n  c h â t e a u  massif ,  
a n c i e n n e  r é s i d e n c e  d e s  s e i g n e u r s  d ’A l l i n g e s ,  p o s s é d a n t  u n  pare 
a u x  m a g n i f i q u e s  o m b r a g e s .
L e  b a t e a u  c o n t o u r n e  l a  p o in te  d ’Yvoire  s u r  l a q u e l l e  e s t  situé 
l e  v .  d u  m ê m e  n o m
Y v o ir e  ( v i e u x  d o n j o n  p i t t o r e s q u e ) .  —  O n  r e n t r e  d a n s  Ir 
p e t i t  l a c .
N e r n ier  ( c h â t e a u  m o d e r n e ) ,  o ù  L a m a r t i n e  s é j o u r n a  e n  1815. 
L a  poin te  de Messery d é p a s s é e ,  o n  p a s s e  d e v a n t  l e  château dt 
Beauregard.
T o u g u e s -D o u v a in e , s t a t .  a v e c  u n  h ô t e l ,  à  c ô t é  d e  l a q u e l l e  jail­
l i s s e n t  d e s  s o u r c e s  m i n é r a l e s  ( 1 0 ° :  100 l i t r e s  p a r  m i n . )  e t  s ’élève 
u n e  d é p e n d a n c e  d e  l 'o rp h e lin a t de Sain t-Joseph-du-Lac.
H e rm a n ce  * ( t o u r  d e  l ’a n c i e n  c h â t e a u ;  é g l i s e  d u  x v i i “ s . ) ,  à  11 
l i m i t e  d e  l a  F r a n c e  e t  d e  l a  S u i s s e .
A n ières . —  C orsier . —■ L e  b a t e a u ,  c o u  t o u r n a n t  l a  pointe dt 
Kellerine, p a s s e  d e v a n t  l e  c h â t e a u  d e  B e lle r iv e .  —  O n  a p p r o c h e  
î l e  G e n è v e .  L a  c ô t e  s e  c o u v r e  d e  v i l l a s .
L e  b a t e a u  t o u c h e  a u x  s t a t i o n s  d e  la  B e le t te  e t  d e  Cologuy 
( F .  R .  2 .  2 ° ,  e n v i r o n s  d e  G e n è v e ,  r i v e  g . )  a v a n t  d ’e n t r e r  d a n s  le 
p o r i  d e  G e n è v e .
\
R O U T E  3 
D E  P A R I S  A L A U S A N N E
.1. P a r  P o n ta r lie r  e t  J o u g n e .
5-27 k .  — Chemin ilo fer P .-L .-M . en 11 h. 35 à  17 h. 5, —- 58 fr. 50 ; 39 fr. 65: 
26 l’r. 05. — U n slecn in g-ear  fa it partie de l’exp ress du soir (18 fr. de 
supplém ent par pers.J. — C’est la lig n e  la p lus d irecte de Paris à I.au­
satine y de Pontarlier à  Lausanne le  trajet e s t  très p ittoresque.
3 1 5  k .  D i j o n  (11. 1) ,  o ù  o n  l a i s s e  à  d r .  l a  l i g n e  d e  M à c o n - L y o n .  
3 4 7  k .  A u xo n n e  ( b u l l e t ) . —  P o n t  s u r  l a  S a ô n e .  —  3 3 8  k .  Champ- 
runs. —  T u n n e l  d e  70(1 li t .
[R. 3, A I P O N T A R L I E R .  —  V A L L O R B E S . i 'J
362 k .  D o l e  ( b u l l e t ) ,  A", d e  1 2 , 9 2 4  h a b . ,  s u r  l e  D o u b s  e t  l e  c a n a l  
di R h ô n e  a u  R h i n .
( De bòlo à N eu ch âtel, par B esancon , la  C haux-ile-Fonds et le  L oclc,
R. 36. /).
388 k .  A rc-e l-Senans. —  O n  p é n è t r e  d a n s  l e  J u r a .
334 k .  M ou ch ard  ( b u l l e t ) ,  à  l a  j o n c t i o n  d e s  l i g n e s  d e  L o n s - l e -  
Saun ie r ,  B o u r g  e t  L y o n ;  à  g . ,  e m b r a n c h e m e n t  d e  S a l i n s .
404 k .  M esn a y-A rto is .  —  4  t u n n e l s .  —  4 1 3  k .  Pont-cl'H éry. — ■- 
118 k .  Andelol-en-M ontagne  ( à  d r .  e m b r a n c h .  s u r  C h a m p a g n o l e ) .  
- T u n n e l .  — • L a  v o i e  t r a v e r s e  l a  f o r ê t  d e  l a  G r a n d c - J o u x .
455 k .  P o n t a r l i e r  * ( b u l f e t ;  d o u a n e s  f r a n ç a i s e  e t  s u i s s e ;  l ’h e u r e  
suisse o u  d e  l ’E u r o p e  c e n t r a l e  a v a n c e  d e  55  m i n .  s u r  l ’h e u r e  d e  
Paris), 5 , 7 1 4  h a b . ,  à  8 7 0  m . ,  s u r  l e  D o u b s  e t  à  l ’e n t r é e  d e  l a  
gorge d e  l a  C l u s e .
De Pontarlier â  N euchâtel e t  à  B erne, H . 36, A .
On r e m o n t e  l a  v a l l é e  d u  D o u b s .  —  A  g . ,  s u r  l e  b o r d  d e  h t  
route, m o n u m e n t  c o m m é m o r a t i f  d e  l a  r e t r a i l e  d e  l ’a r m é e  d e  
l’Est ( f é v r i e r  18 7 1 ) .  —  E n  f a c e  d e  la Cluse, o n  p a s s e  a u  p i e d  d u  
rocher ( h a u t  d e  200 m . )  q u i  p o r t e  l e  ch â te a u  de J o u x , d a n s  l e q u e l  
lu ren t  d é t e n u s  M i r a b e a u  e t  T o u s s a i n t - L o u v e r t u r e ;  e n  f a c e  e s t  
le n o u v e a u  fo r t de Joux.  —  A  g . ,  l i g n e  d e  N e u c h â t e l  ( R .  3 6 ,  A).
460 k .  Le F ram hourg, h a m .  ( à  g .  r o u t e  d e  S a i n t e - C r o i x ,  R .  11) 
- P o n t  s u r  l a  M o r t e . —  O n  r e m o n t e  l ’é t r o i t e  v a l l é e  d e  l a  C o m b e .
472 k .  H ôpitaux-Jour/ne  ( d o u a n e  f r a n ç a i s e ) ,  s t a t i o n  d e s  Hôpi- 
kux-Neufs  ( 3 5 0  h a b . )  e t  d e  Jour/ne, v .  i n d u s t r i e l ,  d e  2 , 0 1 0  h a b .  
D e u x  t u n n e l s  ( 1 , 5 5 0  m .  e t  50  m . ) .  — - O n  d e s c e n d  d a n s  l a  j o l i e  
tallée d e  l a  J o u g n e n a z  ( u s i n e s ) ,  q u e  l ' o n  d o m i n e  e t  p a r  l a q u e l l e  
on e n t r e  e n  S u i s s e  ( C .  d e  V a u d ) .
481 k .  V a l l o r b e s  '  ( d o u a n e  s u i s s e ) ,  2 , 1 4 7  h a b . ,  c e n t r e  i n d u s t r i e l  
(forges), ii 7 68  m . ,  s u r  l a  r i v e  g .  d e  l ’O r b e .
r [lie Vallorbes on peut a ller v is iter  (2 h. rn v . â  pied a ller  e t  retour) la 
(10 min.) source de l'O rbe e t (1 h.) la  g ro lle  des P éce  (peu in téressan te > 
landre à V allorbes un guide et des bougies).
De Vallorbes à Orbe (17 k .;  serv . postal t. 1. j . .  en -2 h .;  1 fr. 75). — La 
tonte franchit l’Orbe, pu is, la issan t à  dr. le  S a n t-d u -D a y , belle  cascad e  
fermée par l ’Orbe, elle  m onte â  (6 k.) Ballaigues *, station  clim atique â  
”8 m., e t contourne le versan t S .-E . du M ont Such e t (1,596 m .; a sc . in te­
ressante en 2 h. 30; d escen te en 1 h. 30 sur Sainte-C roix, R . 12, A ). —  
R. 1/2. L ignero lles , au pied du Suchet. — La route descend , par M oniche-1 
tond, dans la va llée  de l'Orbe. — 17 k. Orbe ( V . c i-dessou s). -
De Vallorbes au Pont (12 k. ; ch . de fer en -10 m in. ; 1 fr. 20, 70 c ,,  20 c.). 
-I.a route parcourt une contrée p ittoresque. — L e  l in y ,  b ifurcation (V . ci- 
Steous). L aissan t à  g . la  lign e de Lausanne. la  vo ie  s'é lève  à travers les  
apius. traverse le  tunnel de l'Epoisat (-100 m .) e t  lon ge à dr. le lac  Iirenet 
fastes hangars de la g lacière des lacs).
[12 k. L e P on t *, station  clim atique (m odeste), à  1,009 m ., au pied de ht 
pent de Vaulion. près du canal qui réunit le  lac de Joux au petit t i c  llrcnet.
(E n to n n o irs , par lesq u els s’échappent le s  eaux des lacs de Jeu x  et Brcnet; 
e lle s  reparaissent 2*20 ht. ,plus nas, au-dessus de V allorbes, e t forment la 
source de l’Orbo. V. ci-dessu s'.
L e lac  de Joux (en été  serv ice  de bat. à  vap .), lon g de 8 k. 1/2, large 
de 1 k ., profond de 50 m ., est à  1,000 m . d’a l t .— Du P ont, on peut monter 
à (1 h. 3U; gu id e, *2 fr. 50) la Dent de Vaulion (1.186 ni. ; beau panorama).
Du P o n t  a u  D r a s s u s  (16 k. 1 par la  route de la  rive g . du lac de Joux, 
17 k. 3 par ce lle  de la  rive dr. ; s erv ices  postaux en 2 h. par la rive g., | 
en 3 h. par la  rive dr. : m êm e prix, 2 fr. 50). — La route de la rive g. (la 
plus agréab le en voit, parce qu'on vo it le  lac. tout le  tem ps) liasse par 
(4 k. 5) le L ieu  (1.010 m .), près du lac T er , (8 k. 0) le S o ll ia t .  (10 k. 6) le Ì 
S e n tie r  (1.035 n i.;  fabrique de rasoirs de Le Coultre), (11 k. 6) Orient de 
l ’Orbe (asc. en 3 h. 30 a ller e t  retour du M o n t-T e n d re , 1,681 ni. ; guide,. 
4 fr.). 16 k. 4. L e B rassus (R . 9, A). — La route de la  rive dr. (préférable ’ 
pour le p iéton) p asse par (*2 k. 8) l ’Abbaye  * (1.014 ni. ; restes de l’ancienne : 
abbaye qui fu t la prem ière habitation de la  va llée), (11 k. 5) Orient 
de l’Orbe et (12 k. 5) le  S en tier (V . ci-dessus)."]
Du P on t à C ossoney-G are, R . 11.
D e  V a l l o r b e s ,  o ù  l a  q u e u e  d u  t r a i n  d e v i e n t  l a  t è t e ,  l a  voie [ 
d e s c e n d  p o u r  f r a n c h i r  l ’O r b e  s u r  u n  v i a d u c ,  l o n g  d e  120 m . ,  haut 
d e  5 8 ,  l a i s s e  à  d r .  l ’e m b r a n c h e m e n t  d u  P o n t  ( V. c i - d e s s u s )  et 
d o m i n e ,  à  g . ,  l e  c o u r s  d e  l ’O r b e .  —  2 t u n n e l s .  —  O n  a p e r ç o i t  à 
g .  l e  l a c  d e  N e u c h â t e l  e t ,  d a n s  l a  v a l l é e ,  l e  d o n j o n  d e s  C l é e s .
4 9 3  k .  C roy-Rom ainm otier. —  A  1 k .  O .  ( s e r v .  p o s t a l ,  30 c.), ï 
R om ainm otier  ( é g l i s e  r e m a r q u a b l e  d u  v i u c s ) .  —  L a  v o i e  ferrée 1 
d é c r i t  u n  g r a n d  c i r c u i t  a u  N . - E .  p u i s  r e v i e n t  a u  S .  —  V u e  ma-1 
g n i l l q u e  s u r  l e s  A l p e s .
4 9 9  k .  A rnex-O rbc , s t a t .  M A rnex  e t  d ’O r b c .
[D'Amex à Orbe (3 k. ; 2 serv . postaux en 20 m in. ; 15 c .). — La route, 
qui descend, dom ine la  rive g . du N ozon. —  3 k. Orbe *, ancienne capi­
ta le  de la  P e tite -B o u rg o g n e , V. très p ittoresque de 1.917 hab., sur une 
co llin e dans une boucle de l’Orbe (êglise  a v ec  scu lp tures fantastiques; 
deux tours, restes  du ch âteau  ; au S. do la  v ille doux ponts dont l’un du 
vu" s ., l ’au tre, de 1823, long de 96 m ., haut de 3*2 a v e c  une arche de 
38 m.). —  A 20 m in. N . sur la  route d’Y verdon (s'adresser à la  ferm e Bot- 
c.éoz), deux pavillons renferm ant des m osaïques  ga llo-rom ain es. — D 'O rb e  
tram w ay électriqu e pour (3 k. 8 ; 50 c.) C havornay, s ta t. de la  ligne I.au- 
sann c-N cu ch àtel (R . 12, A).]
L a  v o i e  f r a n c h i t  l e  N o z o n ,  d o n t  l e s  e a u x ,  s p  b i f u r q u a n t ,  se 
d i r i g e n t ,  à  d r .  v e r s  l a  V e n o g c ,  l e  l a c  L é m a n  e t  l a  M é d i t e r r a n é e ,  
à  g .  v e r s  l a  T h i è l e ,  l e  l a c  d e  N e u c h â t e l  e t  l a  m e r  d u  N o r d . — 
2 t u n n e l s .
5 0 4  k .  La S a rra z  % e n t r e  l e  N o z o n  e t  l a  V e n o g e  (château  du 
xi® s . ,  b r i l l é  e n  1 4 7 5 ,  r e c o n s t r u i t  e t  r e n f e r m a n t  u n  b e a u  m a u s o l é e  
a n t i q u e ) .
[A  30 m in. S ., T ine  de Confions , gouffre de form e presque circulaire, do 
25 m. do tour et 19 de hauteur, dans lequel se  je tten t la  V enoge (belle 
cascad e) et le  Y eyron. — A 15 min. N .-O., m aison des d iaconesses pro­
testan tes  i e  Saint-L oup.]
[B. 3, ß ]  L A C  D E  J O Ü X .  —  L A U S A N N E .  21
A g . ,  È clépens, à  4 6 2  m . ,  a u  p i e d  d u  M aurem ont ( 6 0 8  m . ) .  —  
killens, b i f u r c a t i o n  o ù  l ’o n  r e j o i n t ,  à  g . ,  l a  l i g n e  d ’Y v e r d o n -  
Lausanne  (R .  11).
512 k .  C o s s o n a y  ( R .  11 ) .  —  18  k .  d e  C o s s o n a y  à  ( 5 2 7  k . )  L a u -  
anne  (R .  11) .
II. P a r  G en èv e .
687 k. — P a s  do b illet direct par ce tte  vo ie .
620 k .  d e  P a r i s  à  G e n è v e  ( V. R .  1 ) .
61 k .  d e  G e n è v e  à  L a u s a n n e  (V . R .  9 ,  A).
L A U S A N N E  E T  S E S  E N V IR O N S
L a u s a n n e  ", Y .  d e  3 4 , 0 0 0  l i a i ) ,  e n  g r a n d e  p a r t i e  r é f o r m é s  ( l e s  
t a l h o l i q u e s  e t  l e s  i s r a é l i t e s  y  s o n t  n o m b r e u x ;  à  c e  t o t a l ,  i l  f a u t  
i jouter  l e s  4 , 0 0 0  à  5 , 0 0 0  é t r a n g e r s  q u i  s é j o u r n e n t  p l u s  o u  m o i n s  
l o n g te m p s  d a n s  c e t t e  v i l l e ) ,  e s t  b â t i e  s u r  t r o i s  c o l l i n e s  q u e  c o u ­
ronnent  l e s  é g l i s e s  d e  S a i n t - F r a n ç o i s ,  d e  S a i n t - L a u r e n t  e t  d e  l a  
Cité ( l a  c a t h é d r a l e ) ,  e t  q u e  s é p a r e n t  l e s  r a v i n s  d u  Firm  e t  d e  l a  
Louve. C e s  d e u x  r u i s s e a u x  p r e n n e n t  n a i s s a n c e  s u r  l a  h a u t e u r ,  
tens l e  Ju ra t  (Ju rten  e n  a l l e m . ) ,  c h a î n e  d e  c o l l i n e s  ( d o n t  l ’a i t ,  
ie la  p r i n c i p a l e  d é p a s s e  1 ,0 0 0  m . )  q u i  r e l i e  l e s  A l p e s  a u  J u r a  e t  
. t o n i l a  c r ê t e  S .  s é p a r e  l e s  d e u x  b a s s i n s  d u  R h ô n e  e t  d u  R h i n .
En a r r i v a n t  à  L a u s a n n e ,  l e  v o y a g e u r  e s t  d è s  l ’a b o r d  f r a p p é  
- to l’é t a t  m o n t u e u x  d e  l a  v i l l e  q u i  l u i  d o n n e  s o n  c a c h e t  c a r a c ­
té r i s t iq u e ,  m a i s  q u i  e n  f a i t  a u s s i  u n e  v i l l e  p l u t ô t  f a t i g a n t e  à  
p a r c o u r i r  à  p i e d .  A  l a  s u i t e  d e s  t r a v a u x  d e  n i v e l l e m e n t  a s s e z  
j M n s i d é r a b l e s  e x é c u t é s  p e n d a n t  c e s  d e r n i è r e s  a n n é e s ,  l a  v i l l e  a  
j l ig né  p l u s i e u r s  r o u t e s  e t  p l u s i e u r s  r u e s  r e l a t i v e m e n t  h o r i z o n - ,  
[ M es ;  l a  p l u s  i m p o r t a n t e  e n  f a i t  l e  t o u r  d e p u i s  l a  p l a c e  d e  S a i n t -  
1 François (4 9 8  m . )  p a r  l e  T u n n e l ,  l a  r u e  H a l d i m a n d  e t  l e  G r a n d -  
; Font; u n e  a u t r e ,  a b s o l u m e n t  h o r i z o n t a l e ,  p a r t  d e  l a  p l a c e  d e  
S a i n t - F r a n ç o i s  e t  s o r t  d e  l a  v i l l e  p r è s  d e  l a  s t a t i o n - t e r m i n u s  d u  
ihemin d e  f e r  E c h a l l e n s - B e r c h c r .
En r a i s o n  d e  s a  s i t u a t i o n  e t  d e  s o n  é l é v a t i o n  m o y e n n e  ( 1 0 0  m .  
h  d e s s u s  d u  l a c ,  4 7 3  m .  a u  d e s s u s  d e  l a  m e r ) ,  L a u s a n n e  j o u i t  
fune v u e  é t e n d u e  e t  a d m i r a b l e  s u r  l e  l a c  L é m a n  e t  l e s  m o n -  
ignes_ q u i  l ’e n t o u r e n t .  L e  c l i m a t  e n  e s t  s a l u b r e ,  l ’a i r  d e s  
[lus v i v i f i a n t s ,  l e s  r e s s o u r c e s  q u ’e l l e  o f f r e  d a n s  l e  d o m a i n e  d e  
■ in s t ruc t io n  e t  d e  l ’é d u c a t i o n  n o m b r e u s e s .
Lorsque la  chu te de la  m ontagne (le Tauretunum , qui, l'an 563 de l ’èro 
torétienno, tom ba (V. P ort-V ala is , R . 9, ïi)  dans le  lac entre le  B ouverct  
jtSaint-Gingolph, eu t, en refoulant les eaux du lac sur la  rive op posée , 
«trait l'ancienne L a m o n iu m , se s  habitants a llèren t s'établir sur le s  
«utcurs vo isin es, autour de l’erm itage que le  V én itien  P rotasius y  a va it  
. bti au com m encem ent du vi° s . M arius, évêq u e d 'A ven ch es, transféra ,
: b 680, son s ièg e  ép iscopal dans la nouvelle v ille , ap pelée d'abord du
nom de l'ancienne. e t  d evenue depuis su ccess ivem en t Lausodunum , Loii- 
sanum , L o m o n n a , Losàne, e t  enfin La non une.
En 14S1 eut lien  la réunion de la v ille  haute e t  de la v ille  b asse ; bientôt 
après, la  v ille  de Lausanne se  constitua sur le  m odèle des v ille s  suisses, 
e t  s ’a llia  a v ec  B erne e t  Fribourg (1525).
L a R éform ation fut accu e illie  à  Lausanne, com m e à G enève, avec en­
thousiasm e. Lorsque, en 1536, le s  Bernois eurent déclaré la  guerre au due 
de S avo ie , l’évcquo de Lausanne prit d'abord parti pour ce  dernier, mais 
il ne tarda pas à  s ’enfuir. Tout le  p ays de Vaud lu t con q uis; depuis, les 
évêq u es habitèrent Fribourg, e t  leur château  de Lausanne serv it de rési­
d ence aux b a illis  bernois. L a dom ination de Berne dura ju sq u ’en 17& 
époque à  laquelle Lausanne devint le  s iè g e  des autorités du canton de 
A aud, libre et indépendant.
A u XVIII0 s . Lausanne jou it  d'une certaine cé léb rité  littéraire. Voltaire 
y  p assa  « le s  jours le s  plus heureux de sa  v ie  ». F ox . R ayn a l, Mercier. 
S erva li. B rissot, Zim mermann, Gibbon s ’y  rencontrèrent a vec  une foule 
d’étran gers de d istinction aux sam edis  ‘de Mme de M ontolicu et de 
M lle Suzanne Curchod, depuis M me N ccker. Court de Gobelin travaillait 
dans la  retraite du T im onct à son M onde p r im it i f .  *
L ausanc a vu  naître le  littérateur V inct et le  peintre Arlaud.
Lausanne es t la  cap ita le du canton de  Vaud. le  19e de la Confédération 
par l’ordre de son adm ission , le  4° par son étendue (3,222 k. carrés) et le 
3° par sa population. L e canton do Vaud com pte 217,655 hab., parmi les­
quels 224,999 protestants ou réform és, 21,472 cath oliqu es, 603 Israélites et 
581 personnes sans confession connue. On y  parle lo français.
L e  v o y a g e u r  p r e s s é  d e v r a  v i s i t e r  l a  C a t h é d r a l e  e t  s a  t e r r a s s e ,  
l e  G r a n î l - P o n t  e t  l ’e s p l a n a d e  d e  M o n t b e n o n  e t  s u r t o u t  m o n te r  
a u  S i g n a l .
D e  l a  g a r e  c e n t r a l e  d u  J u r a - S i m p l o n ,  i l  f a u t  m o n t e r  à  l a  place 
d e  S a i n t - F r a n ç o i s ,  s o i t  à  p i e d  (3 m i n . ) ,  s o i t  e n  f i a c r e  (1 f r .  5 0 ) ,  soit 
e n  o m n i b u s  (3 0  c . ) ,  s o i t  p a r  l e  c h e m i n  d e  f e r  f u n i c u l a i r e  d e  Lau­
s a n n e  à  O u c h y  ( s t a t i o n  e n  f a c e  d e  l a  g a r e  d u  J u r a - S i m p l o n ) ,  soit 
e n f i n  p a r  l e  p e t i t  f u n i c u l a i r e ,  p a r a l l è l e  a u  p r é c é d e n t ,  q u i  relie 
l a  g a r e '  à  l a  v i l l e  (1 0  c .  ; s t a t i o n  d e  l ’a u t r e  c ô t é  d e  l a  p l a c e  d e  la 
g a r e  ; d e  l a  s t a t i o n  o ù  l ’o n  d e s c e n d ,  m o n t e r  p a r  l’e s c a l i e r  à .  d r . ) .
L a  p la ce  de S a in t-F ra n ço is  e s t  l e  p o i n t  d e  d é p a r t  l e  p l u s  con­
v e n a b l e  p o u r  v i s i t e r  l a  v i l l e .  D a n s  c e  b u t ,  i l  f a u t  l a i s s e r  d ’abord  
à  g .  l e  G r a n d - P o n t  ( V. c i - d e s s o u s ) ,  l ’a n c i e n  b â t i m e n t  d e s  p o s t e s ,  avec 
l e  b u r e a u  d e s  Télégraphes  e t  d u  Téléphone  p o u r  p a s s e r  d e v an t  
( à  d r . )  1 hôtel Gibbon ( o ù  G i b b o n  a c h e v a  a u  m o i s  d e  j u i n  1789 son 
H istoire de  Home), p u i s  d e v a n t  l e  n o u v e a u  b â t i m e  t  d e s  P o s t e s  (4896) 
d u  m ê m e  c ô t é  d e  l a  p l a c e  q u e  l e  Tem ple de Sain t-F rançois  ( an c ien  
c o u v e n t  d e  F r a n c i s c a i n s ,  r e b â t i  e n  1 4 4 2 ;  i l  a  s e r v i  e n  4484 de 
s i è g e  a u  c o n c i l e  r é f u g i é  d e  B à i e ;  q u e l q u e s  f r e s q u e s  ; orgues qui 
p e u v e n t  r i v a l i s e r  a v e c  c e l l e s  d e  F r i b o u r g ) .
A  l ’e x t r é m i t é  g - ,  o n  p r e n d r a  l a  descente de Sain t-F rançois  et, 
p a r  l a  place  d u  P ont, o n  g a g n e r a  l a  place de la P a lu d  (palus, 
m a r a i s )  o ù  s ’é l è v e  l’Hôtel de Ville, s i è g e  d e s  a u t o r i t é s  c o m m u ­
n a l e s  ( a u  n "  2 ,  b u r e a u  d e s  é t r a n g e r s ,  p e r m i s  d e  s é j o u r . . . ,  etc.). 
O n  y  r e m a r q u e  : à  l ’e x t é r i e u r ,  d e s  f r e s q u e s  s o u s  l ’a v a n t - t o i t ,  des 
g a r g o u i l l e s  d e  c u i v r e  d e  1 6 9 8 ,  u n  p o r c h e  r e s t a u r é  s t y l e  i o n i q u e ;  
à  l ’i n t é r i e u r ,  d e s  p o ê l e s  d e  f a ï e n c e  e t ,  e n c a s t r é e  d a n s  u n  mur,
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one p i e r r e  a v e c  i n s c r i p t i o n  q u i  v i e n t  d e  l ’a n c i e n n e  L o u s o n n a .  
r r C ’e s t  d a n s  c e  q u a r t i e r ,  l e s  m e r c r e d i s  e t  s a m e d i s ,  q u ’a  l i e u  l e  
m a rc h é  a u x  l é g u m e s ,  a u x  f l e u r s  e t  a u x  f r u i t s .  —  D e r r i è r e  l a  fo n ­
taine s u r m o n t é e  d ’u n e  s t a t u e  d e  l a  J u s t i c e ,  o n  p r e n d ,  s o i t  l e s  
Escaliers d u  M arché , p i t t o r e s q u e  e s c a l i e r  c o u v e r t ,  d e  1 60  m a r c h e s ,  
a b o u t i s s a n t  à  l a  c a t h é d r a l e ,  s o i t  l a  rue  de la M ercerie, o ù  s e  
I r o u v e n t ,  à  d r . ,  l e  Temple a llem a n d  e t  l'Ecole in d u str ie lle  can to­
nale (ancien  h ô p i t a l ) .  A r r i v ç '  d e v a n t  l a  g r i l l e  d e  c e t  é d i f i c e ,  o n  
m o n te  à  g .  j u s q u ’à  l a  C a t h é d r a l e  d o n t  l a  t e r r a s s e  ( b e a u x  m a r ­
r o n n i e r s )  o f f r e  u n e  b e l l e  v u e .  ,
E n  f a c e  d u  p o r t a i l  S .  d i t  Porche des A pôtres  ( r e s t a u r é ;  c ’e s t  à  
lui s e u l  u n  m o n u m e n t )  s e  t r o u v e n t  u n  d e s  b â t i m e n t s  d u  M u s é e  
c a n t o n a l  ( F .  - c i - d e s s o u s ) ,  e t ,  p l u s  l o i n ,  l a  m a i s o n  o ù  s i è g e  l e  Tri- 
hunal de d is tr ic t  a t t e n a n t  à  VEvéché  ( p r i s o n ) .
L a  C ath éd ra le  ( p o u r  l a  v i s i t e r ,  s ’a d r e s s e r  p r è s  d e  l a  g r a n d e  
: por te  à  g . ,  a u  n °  5 ,  c h e z  l e  m a r g u i l l i e r ;  s e  f a i r e  c o n d u i r e  s u r  l a  
tour  d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  u n e  v u e  a d m i r a b l e ) ,  u n e  d e s  p l u s  b e l l e s  
Ìég l i s e s  d e  l a  S u i s s e ,  f u t  f o n d é e ,  l ’a n  1000  d e  n o t r e  è r e ,  p a r  
l’é v ê q u e  H e n r i ,  r e c o n s t r u i t e  a u  x u c s .  à  l a  s u i t e  d ' u n  i n c e n d i e ,  
c o n s a c r é e  e n  1 2 7 5  p a r  l e  p a p e  G r é g o i r e  X ,  e n  p a r t i e  r e c o n s t r u i t e  
aux s i è c l e s  s u i v a n t s ,  r é p a r é e  e n  1306  e t  e n f i n  r e s t a u r é e  e n  1 8 7 3  
par V i o l l e t - l e - D u c .  A u  m o i s  d ’o c t o b r e  1 5 3 6 ,  i l  s ’y  t i n t  u n e  c o n f é ­
r e n c e  r e l i g i e u s e ,  à  l a q u e l l e  a s s i s t è r e n t  F a r e i ,  V i  r e t  e t  C a l v i n ,  e t  
qui a m e n a  l a  t r a n s l a t i o n  d e  l ’é v ê c h é  à  F r i b o u r g .
L e  g r a n d  p o r ta il  d a t e  d e  l a  f i n  d u  x v °  s .  e t  d e s  p r e m i è r e s  
a n n é e s  d u  x v r  s .  L a  tour d u  M idi e s t  l a  s e u l e  a c h e v é e ;  2 4 5  m a r ­
ches  m o n t e n t  j u s q u ’à  l a  t e r r a s s e ,  é l e v é e  d e  4 7  m .  a u - d e s s u s  d u  
sol ( b e a u  p a n o r a m a ) ,  e t  d o m i n é e  p a r  u n e  f l è c h e  à  h u i t  p a n s ,  
h a u t e  d e  12 m .  —  L a  to u r  du  Nord, r e s t é e  i n a c h e v é e ,  r e n f e r m e  
la c h a p e l l e  q u i  s e r t  a u  c u l t e  e n  h i v e r .  —  L e  c h œ u r  e s t  s u r m o n t é  
d 'u n e  l a n t e r n e  r e c t a n g u l a i r e ,  a v e c  u n e  f l è c h e ,  r e c o n s t r u i t e  p a r  
V i o l l e t - l e - D u c ,  m o i n s  é l é g a n t e  q u e  l ’a n c i e n n e ,  e t  h a u t e  d e  75  m .
A Vint., lon g de 93 m -, on remarque : 1° la  rose (v itraux représentant 
des sujets de l'histoire sacrée), p lusieurs fois restau rée ; 2° le s  s ta lles  scu l­
ptées (1509) e t  orn ées qui font face à la chaire ; 3° le s  an cienn es s ta lle s  du 
\ chœur, re lég u ées  dans une ch ap elle  haute du transsept.
.Le plus curieux des tom beaux  du chœ ur est celu i d'Othon de Grandson.
!O chevalicr sans p a ir ,  e t dont la  sta tue n'a pas de m ains. Othon fu t tu é , 
dans un com bat judiciaire f 1398), par Gérard d’E stavaycr , qui lui cojipa 
les deux m ains. —  Le tombeau situ é près de la porte dit tran ssept p asse , 
là tort peut-être, pour celui de V ictor-A m édéc, qui fut su ccess ivem en t duc 
: de Savoie, évêque de G enève, pape sous le  titre de F é lix  V , e t  qui déposa  
. la tiare pour aller finir scs  jours dans son évêch é  de G enève. — Parm i 
les autres tom beaux, nous sign alerons ceu x  : de la  p rin cesse OrloiT; de la 
■ duchesse de Courlandc ; de R aym ond de M ontfaucon ; de S t Bernard de 
Mentitoti, fondateur de l ’hospice du G rand-Saint-Bernard ; de S t M arius, 
1 premier évêque de la v il le ;  de Christine, com tesse  de V alm oden : e t  enfin  
I celui en m arbre blanc (par Bartolini) d 'ilen r ie tte  Stratford Canning. U n e  
; plaque, incrustée dans le  mur du transsept, rappelle la m ém oire de D avel 
I VVCully. R . 9, .4), « m artyr des droits e t  de la  liberté du peuple vau-
dois », exécu té  le  24 avril 1723, pour avoir vou lu  délivrer le  p ays do Yaud 
de la  dom ination bernoise.
La chapelle absidale, qui dévio du côté  du N ., offre de b eau x chapiteaux.
D u  p o r t a i l  0 .  l a  r u e  à  s u i v r e  c o n t o u r n e  l a  f a c e  N .  d e  l ’é d i f i c e  
( à  d r .  r o u t e  q u i  c o n d u i t  a u  T u n n e l  e t  a u x  g r a n d e s  tanneries  de  
M .  M e r c i e r )  e t  m o n t e  l é g è r e m e n t  d a n s  l a  d i r e c t i o n  d u  N .
A  g . ,  s ’é l è v e  l ’a n c i e n n e  A cadém ie, t r a n s f o r m é e  e n  U niversité  
e n  189 0  ( l e  b â t i m e n t  p r i n c i p a l  s e  t r o u v e  s u r  l a  p l a c e  d e  la 
R i p o n n e ,  V. c i - d e s s o u s ) .
F ondée en  1587, l'A cadém ie ne fu t tout d’abord qu’une F acu lté  do théo­
lo g ie . A v ec  le  tem ps e lle  prit une extension  te lle  qu’aujourd’hui elle  pos­
sèd e au com plet le s  F acu ltés n écessa ires  à  la  constitution  d’une Université 
(F acu ltés do th éo log ie , de droit, des le ttres  et des sc ien ces  naturelles, ma­
thém atiques, m éd ica les e t  pharm aceutiques).
C e  b â t i m e n t  r e n f e r m e  a u s s i  l e  G ym nase  c a n t o n a l  q u i  p r é p a r e  
d e s  c a n d i d a t s  a u  b a c c a l a u r é a t  è s - l e t t r e s  e t  a u  d i p l ô m e  f é d é r a l  
d i t  d e  « M a t u r i t é  » —  e t  e n f i n  l e  Musée can tonal, f o n d é  e n  1818 
e t  o u v e r t  a u  p u b l i c  l e  m e r c r e d i  e t  l e  j e u d i  d e  10 h .  à  4  h . ,  et 
l e  d i m a n c h e  î l e  11 h .  à  12 h .  ( l e  m u s é e  a  e n c o r e  u n e  s u c c u r s a l e  
d e  l ’a u t r e  c ô t é  d e  l a  c a t h é d r a l e ,  V. c i - d e s s u s ) .
On y  remarque : u ne v itr ine contenant d ivers objets donnés par No- 
verraz, va le t de cham bre de N apoléon (se lle , arm es, c le f  de Longtvood, etc.), 
le s  collections zoo logiques  (faune su isse  e t  faune étrangère), le s  antiquités 
(préhistoriques, égyp tien n es , cyp rio tes, étrusques, grecq ues, rom aines, du 
m oyen â g e  e t  des tem ps m odernes), le  m éa a illie r  can tona l (très riche, 
23,000 m onnaies e t  m éd ailles , un des p lus beaux do la  S u isse), le s  collec­
tions botaniques  (herbiers de J . M uret e t  Leresclto) e t  enfin le s  collections 
géologique  e t  pa léonto logique  en  grande partie étab lies par lo doc­
te u r  P h il, de la  Harpe.
L a  B ibliothèque can tona le  s e  t r o u v e  i m m é d i a t e m e n t  à  c ô t é ;  
( 6 0 , 0 0 0  v o l . ;  q u e l q u e s  r a r e t é s  : m a n u s c r i t  d u  R o m a n  d e  l a  R ose ,  
u n  P l iT te  l ’A n c i e n ,  é d i t .  d e  V e n i s e ,  r e l i u r e  d e  G r o l i e r ,  x i v ” s., 
d i v e r s  a u t o g r a p h e s ) .  P l u s  l o i n ,  à  g . ,  e s t  l e  b â t i m e n t  d u  Tribunal 
cantona l  d e r r i è r e  l e q u e l  s e  t r o u v e  l a  salle d u  G rand-C onseil d o n t  
l e  p é r i s t y l e  d é c o r é  d e  c o l o n n a d e s  d o n n e  s u r  l a  terrasse d u  châ­
teau  ( b e l l e  v u e  ; à  s e s  p i e d s  s ’o u v r e  l e  v a l l o n  d e  l a  B o r d e  o c c u p é  
p a r  l e s  A ba tto irs).
L e  château de Saint-M aire  ( b u r e a u x  d u  g o u v e r n e m e n t  c a n t o n a l )  
a  é t é  c o n s t r u i t  a u  x v °  s .  s u r  l a  p a r t i e  l a  p l u s  é l e v é e  d e  l a  C ilé ,  
e n  p i e r r e s  d e  t a i l l e  à  l a  b a s e ,  e n  b r i q u e s  r o u g e s  p l u s  h a u t  ( q u a ­
t r e  t o u r e l l e s ) .  D ’a b o r d  r é s i d e n c e  d e s  é v ê q u e s  d e  L a u s a n n e ,  il 
d e v i n t ,  a u  x v i ” s . ,  p r o p r i é t é  d e s  b a i l l i s  b e r n o i s .
L a  place d u  C hâteau, d o n t  l e  n i v e a u  a  é t é  a b a i s s é  e n  ;1S93, e s t  
b o r d é  à  d r .  p a r  V A m phithéâ tre d ’anatom ie  e t  l e  Cabinet de phy­
sique, d é p e n d a n c e s  d e  l ’U n i v e r s i t é  e t  l e s  b u r e a u x  d u  D é p a r t e ­
m e n t  m i l i t a i r e  c a n t o n a l .
D e  l a  p l a c e  d u  C h â t e a u  o n  g a g n e  a u  N .  l a  p la ce  de la Barre 
( d e  c e t t e  p l a c e  o n  a p e r ç o i t  l e  s o m m e t  d u  M o n t - B l a n c )  d ’o ù  l’on
peut, s o i t  m o n t e r  a n  S i g n a l  e n  -20 m i n .  ( F .  c i - d e s s o u s ) ,  s o i t  d e s ­
cendre e n  v i l l e  p a r  l e  C hem in-N euf. C e  d e r n i e r  p a s s e  e n t r e  l e  
nouvel é d i f i c e  d e  l’U niversité  à  g .  e t  l a  G renelle  ( h a l l e  a u x  b l é s )  
à d r . ,  a v a n t  d ’a b o u t i r  à  l a  place de la Riponile  (ripa  undæ , a u t r e ­
fois u n  p r o f o n d  r a v i n  o ù  c o u l a i t  a l o r s  à  c i e l  o u v e r t  l a  L o u v e  
qui a u j o u r d ’h u i  t r a v e r s e  t o u t e  l a  v i l l e  s o u s  d e s  v o û t e s  ( a p r è s  
s’étre  j e t é e  d a n s  l e  F l o n ) .
De l ’a u t r e  c ô t é  d e  l a  p l a c e  s ’é l è v e  l e  M u s é e  c a n t o n a l  d e s  b e a u x -  
arts a p p e l é ,  d u  n o m  d u  p e i n t r e  q u i  e n  a  f a i t  d o n  à  s a  p a t r i e ,  l e  
Musée A rtaud  ( o u v e r t  g r a t u i t e m e n t  l e  d i m a n c h e  d e  H  h .  à  2 h .  
e l l e s  m e r c r e d i s  e t  s a m e d i s  d e  10 h .  à  4 . h . ;  e n  d e h o r s  d e  c e s  
jours e t  d e  c e s  h e u r e s ,  50  c .  d ’e n t r é e  p o u r  1 p c r s .  e t  30  c .  p a r  
pers. e n  p l u s ;  p o u r  l e s  é c o l e s  a v e c  u n  m a i t r e ,  1 f r . ; v e s t i a i r e ,  
10 c. p a r  o b j e t  d é p o s é ) .
Le m usée contient cinq sa lles : tro is sont con sacrées  aux tab leaux, une 
à la sculpture e t  la  dernière sert d’E co lc de d essin . On remarque parmi 
les peintures : Anim aux à  l'abreuvoir, par K ohler  (vestib u le); Forêt do 
Finges et R osenlaui, par D iday ; V a llée do M aderan, par A . C/tavanne.t; 
Exécution du m ajor lla v c l ( V. ci-dessus) et le s  R om ains p assan t sous le 
joug, par G leijrc;  Clair de lune dans la va llée  de R osenlaui, par G os; Por­
tait de M me de XVarens (auteur inconnu), le  Taureau dans le s  A lp es, par 
F, B vm and, e t d iverses to iles do V a u h er ,  A n k er , etc .
A P O . ,  l a  p l a c e  d e  l a  R i p o n n e  e s t  d o m i n é e  p a r  l 'église W es- 
bjenne, l e  C ollège can to n a l c lassique, e t  VEcole norm ale des 
jeunes filles  d e r r i è r e  l a q u e l l e  e s t  l’église ca tho lique de S a in te -  
Claire, f o n d é e  e n  1 7 3 4 ,  r e c o n s t r u i t e  e n  18 3 5  ( à  d r .  c h e m i n  d e s  
cas e rne s  e t  d u  S i g n a l  d e s  B e l l e s - R o c h e s ,  V. c i - d e s s o u s ) .  O n  s u i t  
I g. l a  rue  Ila ld im a n d  ( o u  l a  r u e  C haucrau, o ù  s e  t r o u v e  l e  Musée 
industriel a v e c  c o l l e c t i o n s  e t  s a l l e s  d e  c o n f é r e n c e s )  j u s q u ’à  l a p la c e  
le Sa in t-L a u ren t  ( é g l i s e ) .  L a  r u e  d e  d r . ,  a p p e l é e  Halle de S a in t-  
laurent, c o n d u i t  à u  M a u p a s  e t  à  B eaulieu  ( g r a n d e  p l a c e ,  a v e c  
b â t im e n t  d ’é c o l e  p r i m a i r e ,  b o r d é e  a u  S .  p a r  l a  c a m p a g n e  d e  
te n o m  o ù  N e c l c e r  s e  r é f u g i a  a u  t e m p s  d e  s a  d i s g r â c e ) .  D u  M a u ­
fas ( à  d r .  F a cu lté  de théologie  d e  l ’É g l i s e  l i b r e  d u  c a n t o n  d e  
Vaud), o n  d e s c e n d  s u r  l a  pla ce  de Chauderon  f e r m é e  à  l ’O .  p a r  
h g a r e  d u  c h e m i n  d e  f e r  d ’E c h a l l e n s - B e r c h e r ,  à  c ô t é  d u q u e l  o n  
'oit à  g .  l'Hospice de l’en fance  e t  à  d r .  l’A sile  des aveugles  ( c l i ­
nique), d e u x  i n s t i t u t i o n s  p h i l a n t h r o p i q u e s  e n t r e t e n u e s  p a r  l a  
char ité p r i v é e .
. Au S .  d e  l a  p l a c e  e s t  l e  Collège G a illa rd  ( é c o l e  c l a s s i q u e  e t  
in d u s t r i e l l e )  q u ’o n  l a i s s e  à  d r .  p o u r  r e v e n i r  à  l a  p l a c e  d e  S a i n l -  
f r a n ç o is  p a r  l e s  Terreaux  ( à  g .  chapelle de l’É glise  libre  e t  p l u s  
kin Ecole supérieure  p o u r  j e u n e s  l i l i e s ,  a v e c  g y m n a s e ,  f o n d é e  
jous l e s  a u s p i c e s  d u  g r a n d  p e n s e u r  e t  l i t t é r a t e u r ,  V i n e t ,  
^ d é p e n d a n t e  d u  g o u v e r n e m e n t ) ,  l a  place  de B cl-A ir, d o m i n é e  
îar la  Caisse hypothéca ire,  e t  l e  G r a n d - P o n t .
. C e l u i - c i ,  a p p e l é  j a d i s  « P o n t  R i c h a r d  - ,  e s t  h a u t  d e  2 4  m . ,  l o n g  
:U  180 m .  ( i l  a  é t é  é l a r g i  e n  1 8 9 1 ) ;  i l  a v a i t  p r i m i t i v e m e n t  d e u x  
h ng s  d ’a r c h e s  d o n t  l ’u n  a  é t é  e n f o u i  l o r s  d u  n i v e l l e m e n t  d e  l a
v a l l é e  e n  v u e  d e  l a  c o n s t r u c t i o n  d e  l a  g a r e  d u  c h e m i n  d e  fer; 
f u n i c u l a i r e  L a u s a n n e - O u c h y  ( V .  11.2)  e t  d e  l a  g a r e  d u  F l o u .  A cô té |  
d e  c e t t e  g a r e ,  o n  p o u r r a  v i s i t e r  l ’e x p o s i t i o n  p u b l i q u e  e t  g r a t u i t e '  
d e s  po ter ie s a rtis tiques.
D e  r e t o u r  à  l a  p l a c e  d e  S a i n t - F r a n ç o i s ,  o n  s e  r e n d r a  e n co re  ; 
p a r  l a  r u e  d u  Grand-Chêne  q u i  a b o u t i t  d e v a n t  Vabbaye de l’A n I 
( c e r c l e ,  o n  p e u t  s ’y  f a i r e  i n t r o d u i r e  p a r  u n  d e s  m e m b r e s  d e  ce t  
c l u b ;  t a b l e  d ’o r i e n t a t i o n ;  c o n c e r t s  e n  é t é )  à  l'esp lan ad e de Mont-  
b en on , p r o m e n a d e  e t  j a d i s  p l a c e  d ’A r m e s ,  o ù  s ’é l è v e  l e  n o u v e a u  
P a la is  féd é ra l de J u s t ic e  (1 8 8 6 ) ,  c o n s t r u i t  d a n s  l e  s t y l e  d e  la 
R e n a i s s a n c e  d ’a p r è s  l e s  p l a n s  d e  M .  R e c o r d o n .  L ’é d i f i c e  e s t , 
l o n g  d e  5 6  m . ,  l a r g e  d e  2 5  e t  h a u t  d e  3 1 .  D e u x  l i o n s ,  p a r i g l i e ! , !  
g a r d e n t  l ’e n t r é e .  L e  p a v i l l o n  c e n t r a l  e s t  s u r m o n t é  d e  3  g r o u p e s !  
p a r  l g u e l  ( c e l u i  d u  c e n t r e  r e p r é s e n t e  VHelvetia  a v e c  l a  Force ! 
e t  l a  Loi). A  l ’i n t é r i e u r  ( s ’a d r e s s e r  a u  c o n c i e r g e ) ,  o n  r e m a r q u e  
l ’e s c a l i e r  o r n é  d e  p e i n t u r e s  e t  l a  g r a n d e  s a l l e  d ' a u d i e n e p .  D e l à  
p r o m e n a d e  ( d a n s  l a  p a r t i e . E . . / b u f a r n e m o n u m e n t a l e )  o n  d é c o u v r e  
u n e  b e l l e ,  v u e  s u r  l e  l a c ,  l e s  A l p e s ,  l e  J u r a ,  j u s q u ’a u  fori 
d e  l ’E c l u s e ,  e t  s u r  l a  p a r t i e  d u  c a n t o n  d e  V a u d  q u e  l ’o n  a pp el le  I  
l a  « C ô t e  >■ e n t r e  L a u s a n n e ,  G e n è v e  e t  l e  J u r a .
D e  c e t t e  p r o m e n a d e  o n  p e u t ,  s o i t  d e s c e n d r e  à  l a  g a r e  cen­
t r a l e  J u r a - S i m p l o n  p a r  u n  n o u v e a u  b o u l e v a r d  o u v e r t  e n  1891, 
s o i t  r e v e n i r  à  l a  p l a c e  d e  S a i n t - F r a n ç o i s  p o u r  d e s c e n d r e  par 
l 'avenue d u  Théâtre, o ù  l ’o n  t r o u v e ,  à  g . ,  l a  prom enade de Derrière- j 
B ourg  ( v o l i è r e s  d ’o i s e a u x  e x o t i q u e s ,  c o n c e r t s  p u b l i c s  e n  é t é ,  le! 
d i m a n c h e  à  11 h .  e t  l e  m a r d i  s o i r  à  8 h . ;  5 0  c . )  e t  à  d r .  l a  h a u t e ]  
m a i s o n  d u  c e r c l e  d e  B ea u -S é jo u r  o ù  N a p o l é o n  I e'  c o n s u l  logea ! 
a v a n t  s a  t r a v e r s é e  d u  S a i n t - B e r n a r d  e n  I 8 6 0 ,  p u i s l e  Casino-Théâtre ' 
( s a l l e  d e  s p e c t a c l e ,  d e  c o n c e r t s  e t  d e  c o n f é r e n c e s  c l  r e s t a u r a n t )  j 
e t  l’avenue de la Gare.
A u  l i e u  d e  d e s c e n d r e  à  l a  g a r e ,  d e p u i s  l ’e x t r é m i t é  E .  de!  
l’a v e n u e  d u  T h é â t r e  o n  p e u t  c o n t i n u e r  p a r  l 'avenue de  / famine  
( à  d r . ,  église p resbytérienne  é c o s s a i s e )  e t  r e j o i n d r e  l a  r o u l e  de 
V e v e y  ( p o i n t s  d e  v u e  a d m i r a b l e s )  p o u r  r e n t r e r  e n  v i l l e  p a r l a  
d i t e  r o u t e ,  l a  rue  d ’E tr a z  ( v i a  S t r a t a  d e s  R o m a i n s )  c l  l a  place de j 
Faucon, d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  u n  d e s  p l u s  b e a u x  p o i n t s  d e  v u e  de 
l a  v i l l e .  —  P o u r  s e  r e n d r e  à  p i e d  à  O u c l i y  ( V. c i - d e s s o u s ) ,  il  faut 
p a s s e r  p a r  l a  descente  p a v é e  de la G rotte  e t  c e l l e  d ’O u c h y  ( à d r .  
a u  d e l à  d u  p o n t  d u  c h e m i n  d e  f e r  d e  B e r n e  e t  V e v e y ,  église 
anglicane, e t  p l u s  b a s ,  à  g . ,  église d ’Ouchg  e t  p l u s  e n  a r r i è r e ,  
église catholique).
[Le Signal (si le  tem ps est cla ir , ne p as m anquer d'y a ller; -15 min. de la 
place de Saint-François : route de voit. ; prendre sur là p lace de Saint-Fran­
çois un iiacre à l'heure, 5 fr. env. pour la  prom enade). —■ A pied on mon­
tera par la  p lace de la  P alud  e t  la R iponne à la  p lace  de la  Barre, derrière | 
le  Château (V . c i-dessus). Sur ce tte  p lace  on la issera  à dr. le s  deux pre­
m ières routes et l’on prendra le  tro isièm e chem in de dr. On passe sous 
le  J a rd in  (cam pagne a v ec  une colonne do l’dpoque de Titus amende 
d'A vouches) pour rejoindre (esca liers) b ientôt la route du Mont que l'on
suit jusqu’à  la prochaine b ifurcation. Prendre alors le  chem in de dr., e t  
plus haut le  prem ier sen tier à dr.. qui conduit au S ig n a l  (G-17 m. ; rafraî­
chissements ; d éjeuners à la fou rch ette; table d’orientation).
On y  découvre une vue adm irable sur le  L ém an, les  A lpes de la S avo ie , 
quelques cim es du V ala is , la  v a llée  du R hône, le s  hautes A lpes V audoiscs, 
lcWildhorn et l’Oldenhorn, une partie des A lpes F ribourgeoiscs, le s  co llin es  
du Jorat, le  canton de Vaud et le Jura, de la  Dent de Yaulion au fort de 
l’Ecluse.
Le bois de Sauvabe lin  (S i  Iva. B e iin i), près du S ign a l, s ’éten d ait autrefois  
jusqu’à la  colline de la  cathédrale. Pendant l’époque g a u lo ise , le s  druides 
y adorèrent le  dieu B e l. On peut y  faire de rav issan tes prom enades, entre  
autres au (10 m in.) lac de Sauvabe lin , situ é au m ilieu  de la  forêt et servan t  
en hiver de lac à patiner, ou, plus près, au P arc  a u x  biches.
On peut rentrer en v ille so it à  pied , so it en voiture par deux ch em ins. —  
1* Do la  ferm e, prendre la route qui traverse le  bois dans la d irection  du 
N.-E. A la l rc b ifurcation, descendre à dr. à  la chocolatière  de M. K ohler, 
traverser le F lou, et remonter jusqu'à ce  qu’on rejo igne près de Y A s ile  
Boissonnet (hôpital pour con va lescen ts) la route de Berne (20 m in.) De la  
Sallaz où se bifurquent le s  routes de Moudon e t  d'Oron (par R ovéréaz. 
V. ci-dessous), on p asse su ccessivem en t entre le s  deux cim etières  (quelques  
belles tom bes d ans-celui de g .), devant Y H ôpita l can tona l, p a r la  place de 
FOurs (à g . route de Grandvaux par C hailly e t  B elm ont), à  cô té d un b âti­
ment circu laire, dépendance de la F acu lté de M édecine de l ’U n iversité , e t  
sons le Cham p de l ’A ir , ancien hôpital des a lién és , aujourd'hui station  
météorologique e t  E cole d’agricu ltu re. De là , par la  route N eu ve et la 
place du Faucon, on g a g n e  (-15 m in. du S ignal) la  p lace de S aint-F rançois. —  
5° De la ferm e g agn er ce tte  l r0 bifurcation e t  prendre à d r.; on sort du 
bois (15 m in.) par son ex trém ité N . pour le contourner à g . e t  rentrer à  la 
Barre par la  route du Mont. En 55 m in. du S ign al, on a tteint la p lace do 
Saint-François.
Bois de R ovéréaz. — On s ’y  rend so it en voit. (-10 m in.) par la Sallaz, so it  
à pied (1 h.) par la  M aison*péniten tia ire, C ha illy  e t le  réservoir des eaux  
du lac (le Bret. — A la  ferm e de R ovéréaz (G75 m .), déjeuners rustiques. — 
Au premier contour après la  ferm e, point de vue rem arquable sur le  vallon  
boisé de la Paudèze, le  lac e t  la  D ent d'Oche. D es rochers qui le  dom inent, 
belle vue sur la  cim e n eigeu se  du Combin.
Signal des Grandes-Roches ou B elles-R oches (50 m in. aller et ret.). — 
On s ’y rend par la  R iponno, le  V alentin  (en haut prendre à g .) , les  
.casernes, e t  la  V io le tte  .(restau ran t, boissons non a lcooliques). — Du 
[Signal (banc om bragé, 598 m .) vu e très étendue ; on voit le  M ont-Blanc 
derrière les contreforts do dr. de la Dent d'Oche. — D errière le s  casern es  
»étendent le s  p la in es  du Loup  (ou de l ’IIoût, host, hostis , ennem i), où 
Charles le  T ém éraire réunit son arm ée a van t de m archer sur Mo rat en 
1176. — Du S ign a l, on p eut, en continuant dans la  direction Suivie ju s­
qu'alors, rejoindre la  route de R o m a n d  (lac pour p atin age à 30 m in. de là); 
au prem ier contour on prend à dr. pour lon ger le s  b elles  cam pagnes do la  
Cluiblière e t  du D ésert e t  aboutir, un peu au delà, au (20 m in.) ham . du 
Chasseur, à  quelques min. de Y hospice can tona l des a liénés  de Céry.
Parmi le s  nom breuses prom enades à faire aux environs, citons encore : 
— Ouchy e t la  tour H a ld im and  (30 m in.) ; — les (1 h. aller e t  re t .) p la ines  de 
Vidy, où s ’é leva it l’antique Lousonna  dont on a retrouvé des restes  près de 
la grande cam p agn e du Bois-dc-V aud ; — le  S ig n a l de B e lm ont e t  (2 h. >15) 
Grandvaux; — la tour de Gourze ( V. R . 10), à  pied en 3 h ., par Belmont., 
avec retour par Grandvaux ou C hcxbres O l. 10) et le chem in de fer.
De Lausanne à Bercher (24 k .:  ch cm . de fer à vo ie  étroite , en 1 h. 27; 
3 fr. e t  2 fr. ; on va  prendre le  train à l'extrém ité O. de la p lace de Chau- 
dcron). — L a lig n e  suit la  grande route d’Y vcrdon. — 3 k. Prilly-Chas- 
seur  (près de là , asilo des a lién és de Córy, V. c i-d essu s). — 1 k. Jouxtent 
(b elles cam pagnes). — 5 k. H om anel, grand v. (antiquités). — 8 k. Che- 
sea u x . — 10 k. E tagn ières . — 11 k. A ssens. — 15 k. E clta llens. localité 
assez im portante, s itu ée  dans ce que l'on ap pelle  « le  Gros do Vaud », 
av ec  des foires fréq u en tées. — 19 k . Sugnens. — 21 k. F e y . — 2-1 k. Ber­
eiter  (grande fabrique de lait condensé, succursale do la  m aison N estlé de 
V evey  ; R . 9, A).]
De Lausanne à  G enève, R . 9, A ;  — à  Berne, R . 10; — à N eu ch âtel, par 
Y verdon, R . 11 ; — à B ienne, A par Y verdon e t  N eu ch âtel, B  par Moudon, 
Payornc e t  L yss, R . 12; — à  B ulle e t  à T h o u n e , R . 13 ; — à B rigue, R . 14.
R O U T E  4 
D E  P A R I S  A C H A M O N I X
vi. P a r  B e lleg a rd e , A n n e m a sse , e t  C luses.
714 k . — Chemin do for de P aris à  Cluses : 671 k. 5 ; trajet en 13 h. ; 1rc cl.
74 fr. 70, 2° cl. 50 fr. 15; b illets d’a ller et rot., va lab les 15 j ., délivrés 
du 1er ju in  au 31 oct. ; 113 fr. 05, 81 fr. 40, 53 fr. 05; une vo it, directe de 
P aris à  Cluses fa it partie du rapide du soir. — R ou te  do voit, (chemin 
de fer en constr.) de Cluses à  Chamonix ; serv ice  des M essageries natio­
nales franco-su isses et B erlin es  du M ont-B lanc  (entreprise J . Neyrac 
et  Cic, Grand-Quai. 10, G enève ; grands breaks très confortables)*, en 
corrcsp. a v ec  le chem in de fer (trajet en 1 h. 45; 8 fr. par p lace , 11 fr. 
aller e t  rot. ; un landau de Cluses à  Cham onix, sim ple cou rse, 50 fr.. aller 
et retour (avec un jour d'arrêt à  Chamonix), 90 fr. — Par ce tte  voie, en 
partant do P ar is le soir à  7 h ., on arrive à Chamonix lo lendem ain vers 
1 h. do l’après-m idi.
D E P A R IS  A C L U S E S
5 9 2  k .  d e  P a r i s  à  B e l l e g a r d e  ( F .  R .  1). —  E n  s o r t a n t  d u  t u n -  ] 
n e l  d u  C r é d o  ( R .  1) , o n  l a i s s e  à  g .  l a  l i g n e  d e  G e n è v e  e t  on j 
f r a n c h i t  l e  R h ô n e  s u r  u n  b e a u  v i a d u c ,  l o n g  d e  3 1 0  m .  e t  h a u t  
d e  60  m .  —  T u n n e l .  —  A  g . ,  f o r t  d e  l ’E c l u s e  ( R .  1).
6 0 5  k .  V alle iry .  —  611  k .  Viry  ( c h â t e a u ) .  —  A  d r . ,  l e  m o n t  
V u a c h c .
6 1 6  k .  Saint-Julien-en-G enevois  ( c h e m i n  d e  f e r  l o c a l  p o u r  G e n è v e ,  
e n  4 5  m . ) ,  V .  d e  1 ,4 9 4  h a b . ,  s u r  l a  f r o n t i è r e  d e  l a  F r a n c e  e t  d e  la  
S u i s s e .  —  L a  v o i e  f e r r é e  s ’é l è v e  v e r s  l a  b a s e  d u  S a l è v e .  —  6 1 9  k. 
A rch a m p ,  a u  p i e d  d u  G r a n d - S a l è v e .  —  A  g . ,  G e n è v e  ( R .  2) .
6 2 4  k .  Bossey-Vcyrier  ( R .  2 ,  6°),  d ’où un  ch em in  de ferJélec­
t r iq u e  m on te  a u  S a l è v e  ( F .  R .  2 ,  6°).  — A  d r . ,  l e  Pas-de- l’Echelle
elle Petit-Salève dont on longe le versan t 0 . A g.. l’A rve; à d r ., 
le Môle et le Mont-Blanc. — A d r.. E trem bières, d ’où un chem in 
de fer électrique m onte au Grand-Salève (V. Ii. 2, 6°). — Pont- 
tiaduc su r l’Arve.
631 k. A n n e m a s s e  '  (bildet ; doùane française), b. de 1,521 liab., 
point de jonction  de trois lign es venant de Genève (à l’O.), du 
Bouveret (au N.), e t de la Roche (au S.-E.).
.D*Annemasse à Genève, V. ci-dessous, C (en sens inverse); — au Bou- 
leret, R. 9, lì.
Le train  pour Cluses (Chamonix) refranch it l’Arve à  É trem - 
bières, puis, laissant à dr. la ligne de Bellegarde, il rem onte la 
vallée de l’Arve, dont il longe d’assez près la rive g. en contour­
nant le versan t 0 . du Petit-Salève.
634 k. Monnetier-Mornex, sta t. desservan t ces deux v. (R. 2, 6°), 
situés à d r. su r le Petit-Salève. On franch it le Viaison, près de 
son confluent avec l’Arve, su r un viaduc courbe de 17 arches, 
haut de 37 m ., e t le Eoron de R eignicr su r un viaduc de 
6 arches, hau t de 29 m.
639 k. 5. Iteignier. — 643 k. Pers-Jussy.
647 k. La Iioche (La Roche-sur-Foron), 3,355 hab., il 759 m., su r 
la rive g. du Foron. — Après avoir franchi le Foron de la Roche 
sur un viaduc de 7 arches, la ligne de Cluses, laissan t à  d r. 
celle d’Annecy, descend au flanc de versan ts boisés, franch it su r 
un viaduc d e ’o arches le to rren t de la Gouille à l’Ane et passe 
dans le tunnel (70 m.) de la Bénite-Fontaine.
653 k. Saint-Pierre-de-Rumilly, à g. (château). — La voie, fran ­
chissant le to rren t du Borne, traverse  la vallée de l’Arve, qu ’elle 
franchit su r  un viaduc long de 107 m.
! 657 k. Bonneville, V. de 2,358 hab., à  450 m., dom inée au 
;X. par le Môle (1,869 m.), au  S. p a r la Pointe d’Andev, et au S.-E. 
par la chaîne du Bargy.
La voie su it la rive d r. de l’Arve, en laissant à g-, au pied du 
Môle, Ayse (vin blanc renom m é), puis elle s’éloigne de l’Arve 
pour rem on ter la rive g. du Gifîre, q u ’elle franch it.
665 k. Marignier. — La voie se rapproche de l’Arve, puis 
remonte la rive d r. du to rren t d’Anglennaz.
671 k. 5. C lu se s  ' (buffet à la gare), ch.-l. de c. de 1,915 hab., à 
485 m., au pied du  Chevran (1,228 m.) e t au débouché du défilé 
de l’Arve, qui lui a valu son nom . — Eglise (curieux b én itie r de 
1500 à 1530). — Ecole nationale d'horlogerie (1880).
DE CLUSES A CHAMONIX
La rou te  de voitures rem onte la rive dr. de l’Arve au fond de 
la vallée é tro ite  e t sinueuse de Magland (pépinière de l’Etat). A 
j?., dans le rocher, à  228 m. au-dessus de l’Arve, grotte de Balme 
jS h. aller e t re t. ; 1 pers., 4 fr.), profonde de 300 m.
4 k. 5. Balme, ham . — On aperçoit l’Aiguille de V aran et, à 
l’horizon, le Mont Joly. A d r., se d ressen t les hau tes cim es qui 
dom inent, à l’O., la vallée de Sallanches.
6 k. 5. Magland, à  512 m. — S k. A g., château de Bellegarde 
(ancien m anoir).
10 k. 5. Oëx, ham . — 11 k. 3. On franch it l’Arve en laissant 
à g. l’ancienne route qui rem onte la rive d r. La nouvelle route 
rem onte à distance e t en ligne droite la rive g. de l’Arve.
12 k. A g., su r l’au tre  bord  de l’Arve, c a s c a d e  d u  N a n t  d 'A r- 
p e n a z , haute  de 260 m. — On franchit la Dière, to rren t qui des- ] 
cend ii d r. de la vallée de Doran, dom inée au N. pa r la Pointe 
d’Arreu (2,468 m.). Au fond de la vallée de Sallanches, qui s’élargit 
de plus eu plus, se m ontre le som m et du M ont-Blanc; il g. (El, 
l'Aiguillede Varan (2,488 m.); à d r .(0 .) , la Pointe Percée (2,752 m.).
•14 k. 5. Le Rosay, ham.
16 k. S a lla n c h e s  ' ,  ch.-l. de c.. Y. de 2,081 hab., su r le torrent, 
du mémo nom . C’est le point le plus favorable pour voir le Mont- 
Blanc su rto u t au coucher du soleil. En p o rtan t les regards du 
S.-E. au S.-O., on découvre successivem ent l’Aiguille du Midi, 
le Mont-Blanc du Tacul et le Mont-Maudit, le som m et du Mont- 
Blanc, le Dôme et l’Aiguille du Goûter, les Aiguilles de Bionnas- 
say, de Miage e t de T rélatête . —■ Sur la place Charles-AIbert, ; 
statue de la Paix, érigée pour le centenaire de la Révolution ! 
française.
La roule su it le pied du versau t S. de la vallée (magnifiques 
points de vue; le Mont-Blanc d isparait de rriè re  les sommets I  
boisés qui dom inent le col de la Forclaz). A d r., su r la hauteur, 
château de Hl. Delaperche.
19 k. A d r., Domancy, — 22 k. 5. La Pallud, ham . — A dr., 
te Fayet-du-Miïieu, ham.
23 k. 3. Le Fayet-d’en-Bas *, ham . — 24 k. l’on t su r le Bon- 
Nant où aboutissent l’ancienne et la nouvelle route de Saint- 
Gervais (F. ci-dessous, B), qu’on laisse il dr.
24 k. 2. A d r., nouvel établissement des Bains de Sainl-Gei-vais. 
reconstru it en cet endro it, à  la suite de la catastrophe de 1892, 
et hôtel des Alpes. — On laisse à g. la route de Passy, qui fran- i 
ch it l’Arve. — A g. la chaîne des Fiz développe de l’È. à  l’O. ses 
rochers d’un gris som bre.
On franch it le Nant de Gibloux; on laisse à d r. le ham. des 
Plagnes, au pied des pentes de sapins dom inées pa r la Tête de 
Montfort ou Téle Noire (1,768 m.), que le col de la Forclaz sépare 
du Prarion (1,968 m.). La route, taillée dans le roc su r plusieurs 
points, s’élève au-dessus de l’Arve. En se re to u rn an t on découvre 
une belle vue sur les hau teu rs de Saint-Gervais e t les montagnes 
qui dom inent à l’O. la vallée de Sallanches. On aperçoit à g., 
de l’au tre  côté de l’Arve, la cascade de Chcde.
28 k. 3. La route, comme la vallée, tourne à  angle droit vers 
l’E. On passe dans une gorge rocheuse et boisée, on en tre  dans 
un vallon de p rairies et de vergers.
30 k. Le Chdtelard (buvette-restaurant), ham . au delà duquel 
la route s’engage dans un tunnel long d’env. 70 m ., au so rtir  
duquel on voit un au tre  sou terra in  creusé par les Rom ains, cl 
découvert en 1803, mais que la percée du tunnel a  d é tru it en 
grande partie. — On aperçoit à g. la vallée de la Diosaz, Servoz 
et les ham . voisins que dom inent au N.-E. la Pointe-Noire du 
formenaz (2,334 m.) e t au N. la chaîne des Kiz. On distingue, 
entre la Pointe d ’Ayer  (2,280 m.) e t la Pointe de Sales (2,494 m.), 
levaste talus form é par l’éboulem ent de 1731 et que dom ine le 
col du Dérochoir. — A g-, su r un rocher, ru ines du château de 
Saint-Michel.
33 k. Petit hôtel-pension avec succursale. — A g., la route de 
Servoz descend vers l’Arvc, qu ’elle franch it su r le pont Pâtis­
sier. — On grav it la côte des Montées, dom inant la gorge étroite 
de l’Arve. — L aissant il d r., et au-dessus de soi l’ancienne route, 
aux pentes trop raides, qui passait par les Mouches (V.  ci-des- 
.sous), on franch it b ien tô t l’Arve, su r le pont Sainte-M arie. — 
La nouvelle rou te, taillée dans le roc su r la rive d r. de l’Arvc, 
entre dans la vallée de Chamonix. Sur la rive g., on voit plu-' 
sieurs ham eaux e t le s  H o u c h e s  ',  corn, de 1,081 hab-, une des 
trois paroisses de la vallée de Chamonix. Après avoir dépassé, 
il d r., l’em bouchure du N ant de la Griaz, on franch it l’Arve.
37 k. La Griaz, ham . près duquel on re jo in t encore l’ancienne 
route. « Le fond de la vallée en forme de berceau, d it de Saus­
sure , est couvert de p ra ir ie s , au m ilieu desquelles passe 
la route, bordée de petites palissades. On découvre successive­
ment les d ifférents glaciers qui descendent dans cette vallée. ” 
Ce sont celui de la Griaz, puis_ celui de Taconnaz, e t enfin celui 
des Bossons.
La route traverse  l’ancienne m oraine du gl. de Taconnaz; on 
laisse à  d r. le ham . des Bossons et le glacier du même nom. A g., 
le Brcvent, à  d r. de hautes aiguilles encadren t la vallée.
40 k. 5. On franch it l’Arve su r le pont de P erralotaz  (1,010 in.), 
iprès duquel ém ergent, au pied des rochers, de belles sources 
que l’on suppose ê tre  (’écoulem ent du lac du Brévent. On passe 
à côté de la p ropriété  de S ir Sainte-C lair à  g. (grotte , ruine, 
fortin et lac artificiel) e t du café-restauran t du Lac - le M iroir 
du Mont-Blanc ».
. 43 k. (714 k. de Paris). Chamonix (11. 3).
II . P a r  C u loz , A ix - le s -B a in s ,  A n n e c y , le s  F o n ta in e s - d ’U g in e s ,  
F lu m e t ,  M êg èv e  e t  S a in t - G e rv a is .
1718 k. — Chemin de fer de Paris à Annecy : 62-2 k. ; 09 fr. 55, -10 fr. 95.— 
i  Bateau à vapeur et route de voit. d’Annecy à Chamonix : 90 k.; service 
I de grands breaks correspondant à Doussard avec le bateau à  vapeur 
I du lac d’Annecy ; d'Annecy à Chamonix par pers., 21 fr. ; aller et rct., 32 fr 
1 ~  .V. H. Cette route mérite d’être recommandée, seulement elle ne 
i peut être faite qu'en deux jours et il faut coucher ii Annecy.
DE P A R IS  A A IX -LES-BA IN S
582 k. — Chemin île for P.-L.-M. — Trajet on 9 h. 32 min. à 10 h. -18 jiar 
les trains rapides ou express; en 16 h. à 19 h. 20 par les trains omnibus 
— 65 tr. 05; .13 tr. 90; 28 fr. 65. — iV. B . Un sleeping-car (18 fr. de sup­
plément par pers.) fait partie du rapide du soir. Un wagon-restaurant 
ta it partie du rapide du matin (déjeuner. 3 fr. 50. vin non compris).
559 k. de Paris à  Culoz (R. 1). — Pont en fer su r le Rhône. 
567 k. Châtillon (château), à l’extrém ité N. du lac du Bourget, 
long de 10 k-, large de 5, dont on longe la rive E. — A dr., sur 
l’au tre  rive du lac, abbaye de Ilaulecombe et, plus loin, château 
de Dordeau, dom iné par la Dent du Chat (1,400 m.). — Quatre 
tunnels. — Pont su r le Sierroz. — A g., ligne d’Annecy (V. ci- 
dessous).
582 k. A ix -le s -B a in s  * (buffet), 5,580 hab. (257 m .), à 1,500 m. à 
l’E. du  lac du  B ourget, station balnéaire des plus fréquentées. 
( V. la Savoie.)
D’A IX -LES-BA IN S A ANNECY
-10 k. — Chemin de fer en 1 li. 10 il 2 h. 20. — -1 fr. 50 ; 3 fr. ; 1 fr. 95.
A g., ligne de Culoz-Paris-Lyon-Genève. — Pont su r le Sierroz. 
5 k. Gresy (cascade). On franch it cinq fois la Drisse en deçà 
e t an delà du tunnel du Sauvage (204 m.). — A g., ruines du 
château de Montfalcon.
13 k. Athens, au confluent de la Dcisse et de l’Albanche. — A 
d r., a l’arriè re-p lan , chaîne du Semnoz. — On en tre  dans la 
vallée de Rumilly, une des plus belles et des plus fertiles de la 
Savoie.
17 k. Bloye (vieux château). — A d r., château de Saint-Marcel. 
21 k. Rumilly. 3,981 hab., au confluent du Chéran et de laNéphaz. 
—-Viaduc sur le C héran (4 arches). — A g., confluent du Chéran 
e t du F ier. — On en tre  dans la vallée du Fier.
28 k. Marcella:. — A g.. Hauteville (ru ines d ’un ancien château 
e t château moderne). A d r., beau château (style Renaissance). — 
La vallée du F ier se ré tré c it e t devient de plus en plus pitto­
resque. On franchit le Fier sept fois. — T unnels de Chavarochc (à 
d r. une ondulation de rochers qui sem blent à fleur de terre-, 
indique la place des Gorges du F ier, V. ci-dessous) et de Pont- 
Verre. — A g., château de M ontrottier (xivc et xvi° s.).
34 k. Lovagny.
[Promenade, très recommandée à  (10 min. ; 1 fr. par pers. ; chalet-restau­
rant) la galerie des gorges (ou abîmes) du Fier, longue île 256 m., entre 
doux parois do rochers de -1 à  10 m. d'ouverture : galerie latérale, 27 m. 
au-dessus des basses eaux.]
[R. 4, ß] ANNECY. — LAC D’ANNECY.
lion du lac d ’Annecy, qui m et en m ouvem ent toutes les usines 
de Crans.
40 k. A nnecy  *, V. de 44,817 hab., ch.-l. du dép. de la Haute- 
Savoie, à  448 m. d’alt., dans une agréab le  situation , à  l’extrém ité 
N. du lac d’Annecy que dom ine à l’E. la fière m ontagne de la 
Tournetle (2,337 m.). L’em barcadère des bateaux est situé au 
larditi des Plantes (statue de Berthollet, par M arochetti). —- Au 
'N. de ce ja rd in  s’é tendent la promenade du Pûquier e t l'avenue 
i'Albignu (à g. préfecture, à  d r ., en face, statue de Germain 
Sommeiller, ingén ieu r prom oteur de la percée des Alpes).
96 k. — Service régulier de bateaux à vapeur sur lo lac d’Annecy avec 
service de voit, corrcsp. — Départ d’Annecy à 6 h. du matin ; arrivée 
à Chamonix vers 6 h. du soir. — Prix, l r0 cl. M fr. 95, 2” cl. 12 fr. 70 
(franchise de bagages : 30 k. on chcm. do fer ; 20 k. en bateau et en 
voit.). — Arrêt de 30 min. à  Mégèvo pour le déjeuner. — Heute très
Le lac d’Annecy, long de I I k., large de 1 à 5 k., profond de 39 m., est 
à 446 m. (l’alt. Trois bateaux A vapeur parcourent ce joli lac plusieurs fois 
par jour et en desservent les deux rives.
Rive E. Chavoircs (maison de J.-J. Rousseau) ; Ment/ton, patrie  
de St B ernard, fondateur dçs hospices du Grand et du Petit- 
Saint-Bernard (château des xi"-xv" s.) — Rive O. Sévrier et 
Saint-Jorioz. — Rive E. Talloires (abbaye des xi*, xm°, xvii” s., 
dont une partie  est transform ée en hôt.-pens. ; maison où est né 
Berthollet en 1748, au jourd’hui m aison d’école; de la chapelle 
Saint-Germain, belle vue), au pied de la T ournette . — Rive 0 . 
Duingt, où le lac se ré tréc it (château; donjon ru iné du  xi° s .) ; 
la 4làladiêre, m aison où de Gustine a  écrit une p a rtie  de ses Mé­
moires sur la Russie. — A l’extrém ité S. du lac, vieille tour de 
Beauvivier.
Le bateau s’a rrê te  au port, é tallii au ham . du Boul-du-Lac, à 
2 k. de Doussard, e t ou les voitures a tten d en t les voyageurs à 
destination de Chamonix.
Doussard ", v. à l’entrée de la Combe-Noire (belle forêt). — On 
■remonte la vallée de l’Eau-Morte.
2ö k. Faverges, V. industrie lle , 3,013 hab., à  588 m. (vieux châ­
teau, auj. usine). — On aperçoit la cime du Mont-Blanc.
On s’élève vers un petit col qui sépare le bassin de l’Eau-Morte 
de celui de la Chaise et l’on descend dans cette dern ière  vallée. 
La Chaise franchie, la route su it la rive g. du to rren t. — A Soney, 
on laisse à  g. un chem in conduisant à Ugines; puis on laisse à 
Idr. la route d’Albertville.
I 37 k. Des Fontaines-d’Ugines, ham. — A g. route m ontant à 
i Ugines, b. de 2,543 hab. — A l’E., grande tour carrée, reste d’un 
: château détru it au x iii” s.
D’ANNECY A CIIAMONIX
recommandée.
SUISSE. 3
On rem onte la p itto resque v a l lé e  d e  l ’A r l y , qu 'on traverse i 
p lusieurs fois. — Les ile ttraux  (restau ran t). — 41 k. Pont sur 
le l'Ion.
49 k. 1/2, A g., Saint-Nicolas-la-Chapelle. — A d r., Crest-Voland 
et Notre-Dame de Beltecombe. —  Pont su r VArondine.
öl k. Plumet, à 917 m. (château ru in é ; beau pont). — On 
rem onte une gorge.
61 k. Mégère, à 1,125 m., dans une jolie  vallée (nom breux ora­
to ires à g. de la route, e t calvaire à  l’E. de Mégève).
62 k. Demi-Quartier, à  1,121 m. — 64 k. A g. route de Sai- j 
lanches (F. ci-dessus, A). — Pont su r le Darbon. — Belle vue 
su r la vallée de l’Arvc. — Ponts su r le Nant de Yarvex et sur la 
Céra. — On traverse  la belle forêt des Amérans. — Pont du Diable j 
su r le Bon-Nant.
72 k. S a in t- G e rv a is - le s -B a in s  '. v. de 1,913 liai)., station d’été 
fréquentée, à  817 m ., à  l’entrée de la vallée de Montjoic, sur la j 
rive d r. du Bon-Nant.
La route fait un d é to u r pour gagner pa r un grand lacet le j, 
Fayet-d’en-Bas.
76 k. Le Fayet, et 20 k. du F 'ayetà Chamonix (F. ci-dessus, A).
96 le. d ’Annecy (718 k. de Paris). Chamonix (R. 5).
C. P a r  G e n èv e  e t  C lu se s .
716 k. do Paris à  Chamonix, en 20 h. cnv. — Billets d’allor et ret., vala­
bles 15 j., délivrés du l pr juin au 31 oct. : 113 fr. 05, 81 fr. -10, 53 fr. 05.
Pour la description de la route de Paris à Genève, V. R. 1. 
626 k. Genève (R. 2).
1)17 GENÈVE A CHAllONIX
90 k. — Chemin de fer de Genève à (-17 k.) Cluses et service des Messa­
geries nationales franco-snisscs et lierlines du Mont-Blanc (entreprise 
J . Neyrac et Ci0, Grand-Quai, 10, Genève) de Cluses à (-13 k.) Chamonix; 
4 départs par j. de la gare do Genèue-Eaux- Vives ; trajet en 6 h. 30 env. 
(au retour, 5 11.). — Prix des places, voiture comprise : l r" cl. 13 fr. 35, 
2e cl. 11 fr. 65; billet aller et ret. valables 8 jours, 22 fr. 05, 19 fr. 80. — 
Billets Genève-Chamonix-Martigny ou inversement, 29 fr. 35, 27 fr. 65.
— Bagages enregistrés à Genève directement pour Chamonix ; au départ 
de Chamonix, les bagages sont enregistrés par le bureau de corresp. 
P.-L.-M. pour toutes les gares de ce réseau. — Il est accordé aux voya­
geurs sur les voit, de la corresp. P.-L.-M. de Cluses à  Chamonix et vice 
versa, une franchise de 30 k. bagages ainsi que sur le chemin de fer.
— N . B . Cette route ne doit être faite à pied que de Sallanches à  Cha­
monix. En prenant la diligence jusqu’à Sallanches, on peut aller le même 
_mur à pied à Chamonix, soit par la route, soit par la Forclaz ou le col de
On laisse à g. les Eaux-Vivcs. —  Tranchées.
4 1c. C hêne-Bourg (R. 2, 6”). — A dr., belles vues sur les Sa-
lèves (R. 2, 0°) e t ru ines du château de Mornex (R. 2, 0°). On 
franchit le Foron qui sépare la Suisse de la France.
6 k. 8. Anncm asse (F. ci-dessus, A).
47 k. Cluses (V. ci-dessus, A). —■ 40 k. de Cluses à  Chamonix 
i (V. ci-dessus, A).
90 k. (716 k. de Paris). Chamonix (R. S).
ROUTE 5 
C H A M O N I X  E T  S E S  E N V I R O N S
La vallée de Chamonix, située à 1,0-11 m. (ait. du Prieuré), court du N.-E. 
au S.-O., sur une longueur d'env. 22 k. et une largeur très variable, d'env. 
1,500 m. au plus, entre lo col de Balme au N.-E., la chaîne du Brévent et
I1 des Aiguilles-Rouges au N., le mont Lâchât, le col de Voza et le col de la Forclaz à l'O-, et la chaîne du Mont-Blanc au S. Elle est arrosée par l’Arve, dont le volume est presque doublé par l’Arvéron qu'alimente le 
1 glacier des Bois. La vallée produit d’excellent miel.
La vallée do Chamonix, peu connue il y a cent ans, est devenue célèbre 
; dans le monde entier, et chaque année elle est visitée par un nombre con- 
i sidérable d’étrangers.
Chamonix * (le P rieuré), ch.-l. de c. de 2,480 hab., est situé à 
1,041 m. au pied du Brévent, su r les deux rives de l’Arve (mais 
principalem ent su r la rive dr.). Les hôtels y son t nom breux et 
le v. offre des ressources.
Sur le chem in du M ontenvers, près de l'église anglaise, se 
trouve l'Exposition de peintures alpestres (entrée libre) de 
M. Gabriel Loppé, m em bre honoraire  de l’Alpine club.
En 1878, la Société géologique de France, avec le concours du 
Club Alpin F rançais, a élevé devant l'église un monument (bloc 
de g ran it avec m édaillon) à la m ém oire de Jacques Balmat qui. 
le p rem ier, g rav it la cime du Mont-Blanc, en 1786.
En 1887, un monument, dont les figures sont de M. Salmson, a 
été érigé à H.-Il. de Saussure su r la place qui s’étend, au delà 
du pont, su r  la rive g. de l’Arve.
On peu t voir à  Chamonix, chez M. Michel Couttet, un plan en 
relief des Alpes, du Mont-Blanc au Mont-Rose, par C arrier.
Les excursions que l’on peu t faire  en p ren an t Chamonix pour 
point de départ sont aussi nom breuses qu ’in téressan tes. Le Ja r­
din, les Grands-Mulets ne sau raien t ê tre  trop  recom m andés aux 
voyageurs qui savent m archer. On va en voiture au-dessous du 
glacier des Bossons e t aux gorges de la Diosaz, et à  m ulet à  la 
cascade des Pèlerins, au M ontenvers, au Chapeau, à  la Pierre- 
Pointue, à  la Flégère, au  B révent pa r le chalet de Bel-Achat, au 
chalet de Planpraz, au pavillon de Lognan. Si l’on n’a qu’une jo u r­
née à passer à Chamonix, il faut de p référence faire la course du
M ontenvers, de la Mer de Glace et du Chapeau. Si Von dispose 
de deux jo u rs , il faut le deuxièm e jo u r m onter au Brévcnt. Une 
excursion aux Grand-Mulets est aussi très recom m andée.
Pour le tarif des guides, porteurs et mulets, dans toutes les excursions 
autour de Chamonix, V. 1 Index alphabétique, à  la tin du volume.
1° Le Montenvers. la Mer de Glace (*2 h. à 2 h. *20 à la montée; 1 h. 30 
à  la descente; bon chemin de mulets; guide inutile; excursion recom­
mandée). — Après avoir traversé l’Arvo et laissé à dr. l’IIòtcl-Royal, on 
prend le premier chemin à  g., puis le premier à  dr. pour aller passer au 
nam. des Mouillas et monter à  travers des sapins (sentier qui abrège à g.) 
— 35 min. Chalets de Planaz (rafraîchissements). — 1 h. 10. Fontaine Cailiet 
(1,187 m .; pavillon avec rafraîchissements),. — 1 h. 27. A g., chemin de 
mulets descendant au liani. des Bois.
2 h. 10. Hôtel du Montenvers, bel hôtel (GO lits; déjeuner à 1 fr. ; dîner 
à 5 fr. ; télégraphe, articles de montagnes, cristaux, photographies), admi­
rablement situé sur le plateau, ou plutôt sur la croupe arrondie quo forme 
le Montenvers, pâturage à  1,921 m., au pied de Y Aiguille des Charmoz 
(3,442 m. : le Pctit-Charmoz, 2,86G m.). De la terrasse devant l'hôtel on 
découvre une vue magnifique. C’est à  l'hôtel du Montenvers qu’il faut 
coucher si l’on veut aller au Jardin, au col du Géant, ou sur les glaciers 
environnants (V*. ci-dessous).
Vis-à-vis do l’hôtel, la Mer de Glace a *25 min. de largeur. A son extré­
mité supérieure, au pied du Tacul (2 h. du Montenvers, 2,191 m.), elle so 
divise en trois grandes branches, dont une, venant du N.-E., se nomme le 
g lacier de Talèfre. la deuxième, glacier de Leschaux. la troisième, f/lacier 
du Géant, remonte au S.-O. en passant derrière les Aiguilles de Chamonix. 
On voit, du Montenvers, ces deux derniers glaciers se séparer au pied du 
2’acul, base de l’aiguille du même nom (3,438 m.); au S.-E. se dressent les 
Petites-Jorasses (3,08*2 m.), plus près du S. les Grandes-Jorasses (4,206 ni.) 
et l'Aiguille du Géant (4,019 in.).
Parmi les sommités voisines, on remarque un grand obélisque de granit, 
situé en face du Montenvers, de l’autre côté du glacier. C’est Y Aiguille du 
Dru (3,815 m.) ; au-dessous descend le gl. du Nant-Blanc ; derrière le Dru on 
aperçoit Y Aiguille-Verte (4,1*27 m.), qui paraît moins élevée, quoiqu’elle le 
soit davantage; un peu plus loin, sur la dr., se dresse Y Aiguille au Moine 
(3,418 m.), et, à  g., Y A iguille  à Doc/tard (*2,672 m.). On remarque au N.-O. 
les Aiguillcs-Rougcs et le Brévcnt. au X. la Pointe de Tannevergo et la 
Tour Sallière, au S. l’Aiguille des Charmoz.
On peut, avec un guide, descendre par un pavillon où l’on vend des 
cristaux (écho remarquable; coup do canon, 1 fr.), en 15 min., sur le gla­
cier (pourboire au cantonnier qui taille des pas) et s’y promener sans 
danger (un photographe pour portraits s'y est installé); on peut même le 
traverser pour revenir à Chamonix par le Chapeau. Cette excursion, 
recommandée, est sans diingcr et assez facile même pour les dames.
Le glacier traversé (*2 h. 55 de Chamonix), on remonte la moraine et on 
atteint (3 h.) un pavillon avec rafraîchissements, puis on passe dans des 
éhoulis en deçà de (3 h. 15) la cascade du N ant-B lanc  (2.091 m.), dont on 
franchit le torrent. Au delà d'une seconde cascade (3 h. 18) commence 
(3 li *20) sur les roches du Mourct, au pied de l’Aiguille à Bochard, le 
Mauvais-Pas (Mà-Pas), passage (12 min. de traversée) rendu facile (cepen­
dant faire grande attention ; peu commode pour les personnes un peu 
fortes). En quelques min. on descend au (3 h. 35) restaurant du Chapeau 
( V. 2°), situé à 1,549 m., à  1 h. 30 du Montenvers. Led mulets viennent 
reprendre les voyageurs 200 m. plus bas. — 1 h. 40 du Chapeau à Cha­
monix par les Tines ( V. *2°).
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*2° Le Chapeau (*2 h. ; chemin de mulets ; on peut aller en voit, jusqu’aux 
Tines; 5 à 6 fr. ; guide inutile ; cette course est en général le complément 
de celle du Montenvcrs. Il est préférable de commencer par le Montcn- 
vers. car la montée est beaucoup moins raide). — On suit la route d’Ar­
gentière (R. 8) jusqu’au restaurant des Tines (1 h.), et là, la laissant à g ., 
I on monte par l’hôtel-pension Beau-Séjour, en 1 h., au Chapeau (1,601 m.), 
eminence située au pied de l’Aiguille à Bochard, et presque on face du 
I Montenvers, mais moins élevée. Près du pavillon-restaurant (déjeuner, 
! 3 fr. 50), anfractuosité dans laquelle jaillit une fontaine belle vue sur la 
I Mer de Glace, l'Aiguille du Géant et la vallée de Chamonix.
On peut revenir par le Mauvais-Pas, la Mer de Glace e t le (1 h. 30 min.) 
I Montenvcrs ( V. 1°).
! 3° La Flégère (2 h. 30 à 3 h. à la montée ; 5 h. aller et rct. ; bon chemin 
I de mulets ; guide inutile). — On suit la route d’Argentièrc. — *25 min. Les 
I Praz, ham. que l'on traverse et au delà duquel, laissant à  dr. la route 
j d'Argentièrc. on prend à g. un chemin qui passe dans un bois de sapins 
et franchit l'Arvc. On gravit en zigzag un grand couloir d'éboulis. — 1 h. 10. 
On quitte le couloir pour entrer à dr. dans une belle forêt de sapins et do 
mélèzes, où l’on monte en zigzag. — 1 h. 35. Le Praz-Violaz ou les Tialtes 
(pavillon-buvette), à 1,507 ni. d'alt.. pâturage arrosé par un torrent. — Au- 
aessus des derniers sapins, on laisse à g. ("2 h. 5) un chemin qui. passant 
au pied de YAif/uille-Pourric (*2,562 m.), conduit par les chalets de Char- 
lunoz à Planpraz (F. 7°). — On mónte à dr.
*2 h. 25. Croix de Flégère (1.877 m.: hôtel). La vue embrasse toute la 
I  chaîne du Mont-Blanc et la vallée de Chamonix; en face, la Mer de Glace; 
à l'H., le col de Balmc ; à l'O., au-dessous de l’Aiguille du Goûter, Je Mont 
Lâchât, le col de Voza, le Prarion, le Mont Joly, etc.
De la Flégère on peut : — se rendre par un bon sentier au (1 h. 15. X.) 
chalet de la F loriaz  j(2,378 m.; abri); — gagner Planpraz et le Brévent 
( V. ci-dessous, 7°).
1" Glacier des Bossons (1 h. 30; 3 h. aller et ret. ; chemin de mulets; on 
Peut aller en voiture jusqu’au delà du pont de Perralotaz). — On descend 
la vallée de Chamonix par la route de Sallanehcs. An delà du pont de Per­
ralotaz, au (15 min.) v. des Bossons, on monte par (17 min.) le restaurant 
(le la. Grotte du Mont-Blanc, puis, à  travers un petit bois et des sapins (à 
g., chemin qui abrège), en 1 1;.. au pavillon (rafraîchissements) et au i/lacier 
des Bossons (1.009 m. à  l'cxtrémite inférieure), qui descend, sans solution 
de continuité, du Mont-Blanc ; à l'O., la montagne de la Côte le sépare du 
gl. de Taconnaz. Ce glacier est dans une période très marquée d'avance­
ment. On doit descendre la moraine, pour visiter de près les crevasses et 
la belle f/rotte du Mont-Blanc creusée artificiellement dans la glace (on 
prend les billets au pavillon : 1 fr.). — Si l'on traverse le glacier (15 min.), 
ce qui est facile, on peut, au retour, visiter (30 min.) la cascade du Dard 
AV. ci-dessous, 6°). Dans ce cas, il faut prendre à g. un sentier qui traverse 
un bois de sapins et les deux bras du Nant-Provant ou torrent do la Pierre- 
Blanche, à quelques pas duquel monte à dr. le chemin de la Pierre-Pointue. 
On franchit ensuite le Nani des Pèlerins à quelques ni. au-dessous de la 
cascade du même nom et à  2 ou 3 min. du chalet du Dard (rafraîchisse­
ments), derrière lequel tomlic la cascade.
5° Cascade de Blaitière ou de Folly (30 min. à la montée). — Un chemin, 
qui s’ouvre sur la rive g. de l’Arvc, devant le pont, monte en zigzag à
6° Cascades du Dard; la Pierre-Pointue; Aiguille de la Tour (6 h. 15. aller 
et ret. ; chemin de mulets jusqu’à la Pierre-Pointue ; guide inutile; trôs 
belle excursion recommandée). — On suit la rive g. de l’Arve, en laissant 
à g. le chemin de la cascade de Blaitière ( V. 5°) et on traverse les ham. 
des P r a z -Conduits et des B arats ; puis on entre dans la forêt des Tissours 
et l’on commence à monter. Bientôt on laisse à  g. le chemin du Plan de ! 
l’Aiguille (V. 11°), pour remonter la rive dr. du Nant-Provant. — 15 min. ; 
On traverse le Xant. A g., on aperçoit la cascade du Dard et, en quelques i 
min., on atteint la buvette-restaurant (belle vue à g. sur la cascade, à dr. j  
sur le £l. des Bossons). La cascade du Dard forme deux chutes, l’une de 
13 m., l’autre de 50 m.
On rejoint à g. le chemin de mulets du gl. des Bossons, puis on tra- : 
verse le Xant des Pèlerins (à g., vue sur la cascade des Pèlerins, qui tombe j 
entre des rochers sillonnés par les eaux). Le chemin court horizontalement j 
dans la direction du gl. des Bossons et à un petit ruisseau (à dr. chemin), 
monte droit sur sa rive dr.. le franchit et s'engage à  dr. dans des sapins.
1 h. On rejoint un chemin qui conduirait au ham. des Pèlerins, où naquit 
et où demeurait Jacques Bal mat dont la maison subsiste encore, et on 
gravit à g ., en zigzag, une arête boisée entre le Xant de la Ravine-Blanche, 
à  dr. et un joli ravin à  g.
1 h. 35. Pavillon de la Para  (rafraîchissements). Les sapins deviennent I 
plus clairsemés. Belle vue à dr. sur le gl. des Bossons, la Montagne de la I 
Côte, l’Aiguille du Goûter, en face sur 1 Aiguille du Midi.
1 h. -15. Chalet (1,605 m.).,— Montant en zigzag à travers les mélèzes et j 
les rhododendrons, on atteint (2 h. 10) la limite supérieure des arbres, puis 
on incline à g. sur des pentes gazon nées, parsemées de pierres.
2 h. 35. La Pierre-Pointue (2.058 m. ; auberge-restaurant), bloc erratique i 
de granit. C’est là que cesse le chemin de mulets. On découvre à 10. une 
belle vue sur le gl. des Bossons et ses aiguilles.
On peut visiter (10 min.) le youffre du glacier (belle cascade sortant du f 
glacier, 70 m. de chute).
En 30 min. de montée, on atteint, au-dessus de la Pierre-Pointue, l'Ai­
guille de la Tour (2,332 m. ; vue admirable sur le gl. des Bossons, l'Aiguille . 
du M idi, les Grands-Mulets, le Mont-Blanc, le Dôme et l’Aiguille du (• 
Goûter). — On peut revenir à Chamonix, soit, en 1 h. 30, par le même |  
chemin, soit, en 3 h. 10, par (1 h. 15) le Plan de l'Aiguille ( V. 11°).
7° Le Brévent (3 h. 30, 4 h. à  1 h. 30 à la montée, 2 h. 30 à la descente; P 
p arle  chemin de Bel-Achat on monte à mulet jusqu’à la cime ; une des K 
plus belles courses que l’on puisse entreprendre à Chamonix ; c’est do là [ 
qu’on a la plus belle vue du Mont-Blanc ; il est préférable de prendre un ; 
guide si l’on monte par Planpraz). — Deux chemins conduisent au Brévent. j 
L’ancien, au sortir de Chamonix, à  g. do l’église, traverse des prairies, J 
puis monte par la Grosse-Pierre à la Pierre-Fontanette, d’où l'on s’élève j  
par le Carnet sur un plateau gazonné à  (3 h. de Chamonix) l'auberge de 
Planpraz (2,061 m.). Un chemin plus court (1 h. 45 à 2 h.) monte en zigzag ! 
sur des débris de rochers tombés du Brévent. La vue sur la vallée, sur le r 
Mont-Blanc et sur ses glaciers, est presque aussi belle que celle du Brévent.
— De là, on se dirige à g. vers une chaîne de rochers qui de loin paraissent 
colorés en rouge, puis on s’élève en 1 h..au pied d'un rocher haut d’env.
15 m., formant couloir et appelé la Cheminée, qu’il faut escalader, à moins i 
de faire au X. un détour de 20 min. l)e la Cheminée, on atteint la cime, en 
15 ou 20 min. par une pente douce, sans danger et sans fatigue.
P ar le nouveau chemin, dit de Bel-Achat, on peut aller à mulet en 4 h. 
jusqu’au sommet du Brévent. On laisse à dr. l'église de Chamonix, puis 
(5 min.) lo chemin do Planpraz. Au (13 min.) ham. des Moussoux, on s'élève 
à dr. par une forêt de sapins, à l’entrée de laquelle on rejoint le chemin
de mulets. — 1 h. 20. Chalet de Plan-Lachat (rafraîchissements). — Longue 
montée en zigzag.
2 h. 25. Pavillon de Bel-Achat (2,151 m .; restaurant: lits; vue magni­
fique sur le Mont-Blanc), d’où 1 h. suffit (on aperçoit à g., de la Tranchée, 
le petit lac du Iirévent, de 25 min. de tour) pour atteindre la cime.
La cime du Brévent (2,525 ni.) est une pointe arrondie au X. et coupée 
à pic du côté de la vallee de Chamonix. On y remarque quelquefois le phé­
nomène de la neige rouge. Vue magnifique sur la vallée de Chamonix et 
toute la chaîne du Mont-Blanc, du col de Balme au col de Voza. Du côté 
opposé, on domine une suite de gorges étroites par lesquelles passent les 
chemins de Servoz à Sixt et au Buct. Outre le Buct. on remarque au N. 
et à l’O. la chaîne des Fiz et. au delà, l’Aiguille de Varan et la Pointe de 
Sales. Au N.-E., les Aiguillcs-Rouges ; au S.-O.. la vallée de Montjoie,domi­
née par le Mont-Joly; dans le lointain, des sommets neigeux du Dauphiné.
Du Brévent on peut aller directement à la Flégcre ( V. ci-dessus, 3°),
, en 2 h. (fatigant et peu intéressant; guide nécess.). Le chemin, traversant 
1 de nombreux couloirs d’avalanches de pierres, passe par les chalets de 
Yioz, de la Parsa  et de Charlanoz (1,816 m.), puis au pied des éboulcmcnts 
de l'Aiguillc-Pourrie (2,562 m.).
8° Servoz et les gorges de la Diosaz (1 h. en voit, à  Servoz; 1 h. 30 cnv. 
pour visiter les gorges; cette excursion, recommandée, se combine en 
général avec celle des Bossons; dans ce cas-là il faut compter la demi- 
journée). — On suit la route de Sallanchcs (V. ci-dessus) jusqu'à (10 k.) 
la route qui se détache à dr. pour franchir l'Arvc sur le pont Pélissier et 
suivre, à travers des sapins, la rive dr. do l’Arvc (à dr. tombeau, en 
granit d'Achille Cazin , professeur de l'Université de P aris , qui a fait 
connaître les gorges de la Diosaz).
12 k. Servoz ", 510 hab., à 817 m., est divisé en deux parties, éloignées 
de 10 min. cnv. Le Bouchet (la partie O.) renferme l’église, la mairie et 
une belle école neuve. Les truites de Servoz sont renommées.
Au-dessus de Servoz s’élève la chaîne des Rochers des Fiz, dont une 
partie s’écroula en 1751. Entre les Aiguilles d’Aycr à l'O. et d’Antcrnc à 
l'E.. on remarque ce vaste éboulenicnt, désigné sous le nom de Dérochoir ; 
à l’E. et au S. se dressent la montagne de Ponnenaz , le Chaillod et la 
; Montagne-de-Fer.
Près du pont de la Diosaz (belle vue «lu Mont-Blanc), sur la rive dr., se 
. trouvent l’hôtcl-ncnsion de la Diosaz avec succursale, et le pavillon où 
l'on prend les billets (1 fr. par pers.) pour les gorges de la Diosaz.
Avant de pénétrer dans la forêt du Biollcy, on rencontre le petit monu- 
1 ment à la mémoire de F.-A . Eschen , qui périt, en 1801, sur le Buct (ins- 
; criptions curieuses). Le chemin côtoie d'abord le torrent sous la forêt pour 
arriver à l’entrée de la gorge, à la porte naturelle, formée par des rochers, 
qui donne accès sur les galeries. Là se trouve la première cascade, ou 
, cascade de la Porte naturelle. La galerie, solidement établie sur consoles 
et poutrelles de fer, permet de suivre la Diosaz le long des hautes parois 
de rochers abrupts qui s'élèvent àd r. et à g. — La seconde cascade est la 
j cascade des Danses; en face une inscription, gravée dans le rocher, est 
i consacrée à la mémoire d’Achille Cazin. Au même endroit se trouvent les 
Marmites des Géants (sortes de grandes vasques creusées autrefois dans le 
i  j rocher par les eaux). Plus loin on voit la cascade de Barme-Bousse (pierre 
j rouge) et enfin on arrive à la cascade de Tré-Barm ’ à Pays (nom patois 
qui signifie la.troisième pierre ou cascade hors du pays). Au-dessus de la 
I cascade, derrière la Buvette, s’ouvre la gorge dite du Soufflet (belle couleur 
bleu verdâtre de la Diosaz), dont les parois ont 150 m. de hauteur, et qu'il 
j ne faut pas négliger de visiter.
De Servoz au Buct, V. R. 8, A.
9° Le Jardin (7 h. 30 aller, 6 h. 30 retour ; on peut faire en un jour cette, 
course très recommandée, mais il vaut mieux, en général, coucher au 
Montcnvers; du Montcnvcrs au Jardin on ne peut aller qu’à pied; guide 
indispensable). — 2 li. à  2 h . 20 de Chamonix au Montcnvcrs (V. 1°).
— Se dirigeant au S. au-dessus de la rive g. du glacier, le long des hases 
de l’Aiguille des Charmoz, on atteint (15 min.) le passage un peu difficile 
des Ponts. C’est un sentier très étroit, taillé dans un rocher presque à 
pic. On continue de marcher sur la moraine jusqu’au pied d’un promontoire 
rocheux nommé Y Angle (-10 min.), puis on descend sur le glacier par un mau- i 
vais couloir, dangereux par les temps de pluie à cause des chutes de pierres, j 
Après avoir suivi pendant 30 min. la base de l’Aiguille des Charmoz (sur
le versant E., glacier de la Thendia), en faisant de nombreux zigzags pour 
contourner des crevasses, on tourne brusquement à g. et on atteint lo \ 
Plan-glacier, très uni et d’une pente presque insensible. On y remarque 
les moulins ( 1 11. -10), gouffres creusés dans le glacier par des ruisseaux qui | 
coulent à  sa surface. Au S.-O., Aiguille de Trélaporte. On traverse alors à 1 
g. deux moraines médianes (à dr., glacier du Tacul, partie inférieure du j 
glacier du Géant) et l’on so trouve sur le glacier de Leschaux que l’on i 
remonte, en laissant toujours sur la g. deux autres moraines <jui le sépa­
rent du gl. de Talèl’rc. De. l'autre côté de ce dernier, au N., si 1 on ne veut 
pas aller et revenir par le même chemin, on peut gravir (plus difficile) le 
Couvercle (2 h. cnw), pente de rochers et de gazons, à la baso de VAiguille 
du Moine (3,418 m.).
On remonte le gl. de Leseli aux jusqu'à la P i crre-à-Béra n g er (2,472 m.; 
cabane ; clé au Montcnvcrs). Traversant ensuite les rochers au-dessus des 
Séracs du Talèfre, on entre à 2,670 m. sur le glacier de ce nom, pour gagner 
un rocher aplati à 2,787 m. (2,997 ni. au point culminant), d’une étendue de 
3 hcct. En août, il se couvre de gazon et de fleurs; aussi le nomme-t-on le 
Courtil, mot qui, en patois, de même qu’en vieux français, signifie Jardin.
Au N.-E. du Courtil s’élève 1 amphithéâtre formé par les Aiguilles dites 
les Droites (1,030 m.), la Tour des Courtes (3,813 m.) et les Courtes (3,855 m.), 
dont l'abord est périlleux et qui sont riches en cristaux. On découvre : ail 
S.-O., le Mont-Blanc; au S., les Grandes-J orasscs et l’Aiguille du Géant ; 
au S.-E., l'Aiguille de Leschaux et l’Aiguille de Talèfre ; à l'E., l’Aiguille 
de Triolet; au N.-E., les Courtes; au N., les Droites ; au N.-O., l’Aiguillc- 
Vcrtc ; à l’O., l’Aiguille du Moine.
10“ Aiguille-à-Bochard (2,672 m. ; 8 h. aller et rct.). — 1 h. 20 de Cha­
monix à Lavanohé ( V. R. 8. A). — 2 h. 35. Anciens chalets de la Pendant.
— 5 h. Sommet (très belle vue, sur les Aiguilles et surtout sur le glacier du 
Géant). — On peut descendre en 2 h. 30 au pavillon de Lognan ( V. 12°).
11° Plan de l’Aiguille (2,282 m. ; 2231 m. la cabane ; montée i h. ; descente 
3 h. ; cxcurs. recommandée). — Cinq hautes pyramides granitiques, for­
mant un des principaux contreforts de la chaîne centrale du Mont-Blanc, 
dominent au S.-E. la vallée do Chamonix. Co sont, du S.-O. au N.-E., les 
Aiguilles du Midi (3,813 m.), du Plan (3,673 m.), de JJlaitière (3,520 m.), de 
Grépon (3,480 m.) et des Charmoz (3,112 m.).
On peut visiter la base de ces aiguilles et les petits glaciers qui en des­
cendent. en partant, pour les deux premières, soit du Montcnvcrs, soit des 
chalety de Blaitière-Dessus (2 h. de Chamonix par Folly), et, pour les trois 
autres, en montant directement de Chamonix à fa Tapiaz, ou Plan de l'Ai­
guille, situé au pied de l’Aiguille du Plan, entre les gl. de Blaitièrc et des 
Pèlerins. De l/i on découvre non seulement les Grands-Mulets et le glacier 
que l'on traverse dans l’ascension du Mont-Blanc, mais la vallée de Cha­
monix, le Brévent, les Aiguillcs-Rougcs, la chaîne des Fiz, le Buet, tout 
le Faucigny et le Chablais jusqu’au lac Léman.
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On allait autrefois en 5 ou 6 h. du Montcnvcrs à la Picrrc-à-l’Echcllc, ou 
«ce versa, en longeant le pied de ces aiguilles ; mais le chemin est devenu 
presque impraticable. Il est question de créer un nouveau chemin.
12° Glacier d’Argentière (11 h. env., aller et rct. ; course très belle et très 
recommandée). — On peut aller coucher à  Argentiere ou au pavillon- 
auberge de Lognan. — Le gl. d’Argentiere, un des plus grands et des plus 
beaux du massif du Mont-Blanc, descend dans la vallée de l’Arvc au-des­
sous du v. d’Argentière. Il est borné à 10.. au S. et à l’E. par l'Aiguille du 
Dru. l'Aiguille-Verte, les Droites, la Tour îles Courtes, les Courtes, l’Ai- 
puillo de Triolet et le Mont-Dolent, du N. à VE. par l'Aiguille du Char- 
flonnet, l’Aiguille (l'Argentière et le Tour-Noir, qui lo séparent des gl. de 
Saleinaz et de la Neuvaz. — La route de Martigny ( V. R. ß. A) conduit au 
il li. 15 on voit. : 15 min. en deçà d’Argcntièrc) h am. des Chasalcts qu'un 
bon chemin de mulets relie au pavillon de Lognan ; mais le mieux est do 
gagner, à mulet ou à  pied, le (i h. de Chamonix) le pavillon-auberge de 
ïognan (2,018 m.), construit en vue d’une belle chute de séracs, que domine 
le glacier de Lognan.
I)c Lognan à Orsièrcs, par le col du Chardonnct et Orny, II. 17, 1°.
Du pavillon-auberge de Lognan on s’élève à la moraine du gl. d’Argen­
tiere dont les séracs ont un aspect magnifique et, par un sentier sur la 
Borainc, on atteint (1 h.) un point de vue magnifique sur le cirque du gla- 
tier dans sa partie supérieure. Du N. à l’E. et au S., des aiguilles colossales 
lai l'entourent descendent des glaciers et d'innombrables couloirs; de l'O. 
la N., on découvre la vallée d’Argentière, les Aiguillcs-Rougcs, le Buet, la 
Pointe de Tanncvergc. la Dent du Midi, les gl. de la Barberino et du Mont- 
Rnan. En remontant la partie supérieure du glacier, dont la pente est très 
fonce, on arrive au (3 h. de Lognan) Jardin d’Argentière, aussi facile d’accès 
et non moins intéressant que celui du Talèfre. Il est formé par un rocher 
la S. du gl. du Chardonnct, au pied de l'Aiguille (l’Argentière, recouvert 
fo gazon et, vers la fin de juillet, de fleurs. — Au retour, on peut, du 
Pavillon de Lognan, gagner par les chalets de la Pendant (1,735 m.), le
wrd du gl. des Bois et le chemin qui, d'un côté, monte au Chapeau et, de
feutre, descend en 1 h. à Chainonix.
13° Le Buet. — Cette ascension (une des plus belles des Alpes) n’est n 
fongercusc. ni difficile. Elle peut se faire de Chamonix (c’est de ce côté
Ecllo est la moins fatigante) en 11 h. env. (8 h. pour monter ; 6 h. poursccndre; de Chamonix à Argentière, 2 h. ; d’Argentière à la Picrre-à- Bérard, 3 h. ; de la Picrrc-à-Bérard au Buet, 3 h. 15; par le col de Salcn- 
kn, 1 h. ; guide néccss. ; on peut, afin de rendre la journée moins fatigante, 
tier coucher à la Picrrc-à-Bérard ; cette partie de la course est praticable 
I mulet). — N . IL  On peut aussi monter au Buet par le Brévcnt (V. ci-
kssus. 7°). — Pour la description de l'ascension, Y. R. 8, A.
fil0 Le Mont-Blanc. — Cette ascension, longtemps considérée comme la 
Mas difficile à faire dans les Alpes, est aujourd’hui presque dédaignée. Après 
to avoir fait un épouvantail, on est tombé dans l'excès contraire. La prin­
cipale difficulté de cette course réside dans les malaises résultant de la raré- 
«ction de l'air, le mal de montagne, dont les hommes acclimatés aux 
Mandes altitudes n'éprouvent guère qu’à  partir de 1,000 m. de légères 
Mteintes. Mais, si clic n'est pas difficile, cette asc. n’en est pas moins péril- 
jtuse dans certaines conditions do temps et de personnes. — L’asc. des 
«rands-Mulcts et même du Grand-Plateau doit et re tr£s recommandée à 
b'is les touristes déjà habitués aux courses de glacier. Sans aller jusqu’aux 
pands-Mulcts, on peut monter à la Pierre-à-l’Echollc (3 h. 15) ou seule­
ment à  l'Aiguille de la Tour ( V. ci-dessus, 6°) d’où l'on découvre une vue 
magnifique.
.V. B. — Il est indispensable, lorsque l’on fait l’asc. du Mont-Blanc, d’em­
porter des vêtements chauds, des voiles et des lunettes de couleur (V. les 
Conseils aux voyageurs). On prend toutes les provisions de bouche aux! 
pavillons de la Pierre-Pointue et des Grands-Mulcts.
Le M ont-Blanc, la plus haute montagne de l'Europe (-1,810 m.), a été 
gravi pour la première fois en 1786. après plusieurs tentatives inutiles, 
par Jacques Balmat et le docteur Paccard. — L'année suivante, Saussure 
y monta avec dix-sept guides, et y fit des observations scientifiques 
importantes. Depuis cette époque, un grand nombre de voyageurs de toutes j- 
nations (môme des femmes) sont parvenus jusqu’au sommet. Parmi les asc. ; 
scientifiques, nous citerons celles de MM. Bravais, Martins et Le Pilcur 
(29 août 181-1), Tyndall (1858 et 1859). qui, le premier, passa une nuit sur 
la cime, Pitschner (1861). Lortet et Marcct (1869), Yiollc (1875), Y allot 
(juillet 1887), qui passa trois jours à  la cime, avec M. Richard et les guides 
Michel Savioz et Alphonse Pavot, enfin celle de MM. J. Janssen, Charles 
Durier et Yallot (août 1890).
L’ascension du Mont-Blanc par Chamonix et les Grands-Mulcts exige en 3 
général deux journées. Quelques touristes l'ont faite en un seul jour. Le 
premier jour on va coucher aux Grands-Mulcts, le second on monte au 
sommet et l'on revient à Chamonix. Maintenant on peut faire l'asc. en trois 
étapes et passer une seconde nuit à l’observatoire Yallot qui offre un 
refuge précieux aux touristes trop fatigués ou surpris par le mauvais
D e  C h a m o n ix  a u x  G r a n d s - M u l e t s  (6  à 7  h.) — On monte de Chamonix 
à (2 h. 35) la Pierre-Pointue ( V. ci-dessus. 6°). Là cesse le chemin prati­
cable aux mulets. On continue à s’élever par un sentiqr de plus en plus 
difficile, et bientôt on domine à  dr. le sauvage ravin des Moraines et le gl- 
des Bossons. On traverse en. quelques pas un petit couloir qui descend de 
l'Aiguille du Midi et par lequel tombent souvent des pierres.
3 li. 10. P ierre-à-l'hc/telle, bloc de granit haut d’onv. 15 ni. et sous lequel 
on abritait jadis l’échelle qui servait aux ascensions. On y fait habituel­
lement une petite halte (vue magnifique ; écho remarquable).
On tourne à dr. pour gagner le bord du gl. des Bossons, dont l’entrée 
est presque toujours difficile. En 15 ou 20 min. on arrive au lit de l'Ava­
lanche de l’Aiguille du Midi (200 m. cnv. de largeur) qu’on traverse le plus 
vite possible. C’est là le seul point dangereux jusqu’aux Grands-Mulets. 
Le lit d'avalanche franchi, on s’attache à la corde pour marcher sur une 
vaste plaine de neige légèrement ondulée et couvrant de nombreuses cre­
vasses que l'on fait en sorte de couper à  angle droit. On atteint ainsi la 
région des séracs. Ce sont d’énormes blocs ue glace qui ont quelquefois 
15 m. de côté. On arrive ainsi à la Jonction des gl. des Bossons et de 
Taconnaz (vers 2,700 m.) « région tourmentée, remplie d'arêtes de glace, 
de crevasses et de brusques ressauts qu’on gravit en taillant des marches. 
Cette partie de l’asc., quoiqu’un peu effrayante pour les novices, n'est pasi 
dangereuse, les guides ayant la grande habitude de soutenir le voyageur; 
elle est curieuse et intéressante à voir et ne dure pas plus de d ix  minutes. » 
(J. Yallot.)
Les séracs dépassés, on continue à monter, mais la pente devient bientôt 
plus raide, et il faut escalader un des grands degrés du glacier. On marche 
ensuite en zigzag, évitant ou franchissant les crevasses et enfonçant quel­
quefois les ponts qui les recouvrent.
6 h. 30 à 7 h. (quand le glacier est facile). Les Grands-Mulets *. rocher isolé, 
haut d’onv. 200 m. Vers 1e sommet, se trouve (3,020 m.) une auberge (2 cham­
bres). A côté s’élève un petit pavillon-observatoire construit par le C. A. F.
Des Grands-Mulcts, la vue s’étend sur toute la vallée de Chamonix, la
chaîne (les Aiguillcs-Rougcs. le Brôvcnt, le Buet, le lac Léman et le Jura 
qui ferme l'horizon. Vers l’O., on voit les rochers des Fiz, qui dominent 
Servoz, l'Aiguille de Varan, les montagnes des A ravis, des Fours, au- 
dessus de la vallée de Sallanchcs; et, plus loin, la Pointe d*Arreu et la 
Pointe-Percée du Reposoir. Au S. et à 1 E.. on est dominé par le Dôme du 
Goûter, la cime du Mont-Blanc, le Mont-Maudit, le Mont-Blanc du Tacul et 
{l’Aiguille du Midi.
D e s  G r a n d s - M u l e t s  a u  M o n t - B l a n c .  — En quittant les Grands-Mulcts 
(entre 1 h. et 2 h. du matin), on gagne, dans la direction du Dôme du Goûter, 
le milieu du gl. de Taconnaz. qui présente moins de difficultés que celui des 
Bossons, et bientôt on arrive vers une pente de neige appelée la Còte du 
Petit-Plateau ou des Pelites-M ontées, que l'on gravit en zigzag. Elle 
aboutit (3 h.) au Petit-P lateau  (3,055 m.), dont l'inclinaison est beaucoup 
moins forte ; il est dominé à 1*0. par les séracs du Dôme du Goûter, qui 
souvent y font avalanche. Une seconde rampe de neige, la Còte du Grand- 
Plateau" ou des Grandes-Montées, conduit on 1 h. au point où Saussure 
: coucha la seconde nuit de son ascension avec 17 guides, en 1787. C'est une 
! large crevasse presque toujours bourrée do neige, mais présentant quel­
quefois un obstacle qu'il faut tourner, non sans difficulté. A 150 m. cnv. 
au delà de cette crevasse, on atteint le Grand-Plateau  ou Grand-Jdau 
j (3,932 m.), vaste plaine de neige, longue d'env. 700 m., d’une assez faible 
; inclinaison, dominée par le Dôme du Goûter (1,331 m.). à 10.. les Passes du 
Dromadaire (1.525 in. et 1,556 m.), au S.-O.. le Mont-Blanc, au S., et, à  sa 
base, les deux grands escarpements des Rochers-Rougcs, inférieur et 
! supérieur (1,19*2 m.), le Mont-Maudit (1,171 ni.) et le Mont-Blanc du Tacul 
[(•1,219 ni.) à  l'E. C’est au Grand-Plateau que MM. Bravais, Martins et 
»Le Pileur dressèrent leur tente en 1811.
Vers l’extrémité S. du Grand-Plateau, on gravit à l’O. une longue pente, 
fatigante, quoique peu inclinée, qui conduit au col du Dòme (1,300 ni. cnv.), 
on passe sur le versant qui regarde le gl. de Mi age et l'on atteint le rocher 
des Bosses (1,365 ni. onv.) et l'observatoire du Mont-Blanc, érigé en 1890, 
par M. Valïot et agrandi depuis. A côte est un refuge pour les touristes, dû 
également à la générosité de M. Vallot (les ascensionnistes payent à la 
commune de Chamonix une redevance de 10 fr. pour passer la nuit dans le 
refuge). De là. on suit Y arête des Dosses du Dromadaire (-1,556 m.). d’où 
l’on découvre les versants français et italien. L’arête se continue, au delà- 
ides Bosses, jusqu’au rocher de la Tournette (1.672 m.). où l'on gravit une 
. pente de 15°, au delà de laquelle on arrive facilement à la cime du Mont­
ichine. Cette route, où les avalanches ne sont pas à craindre, est la plus 
i courte, la moins fatigante et celle où le mal de montagne se fait le moins
; Le sommet du Mont-Blanc (observatoire érigé en 1893, à l’aide do sous­
criptions particulières, par M. Jules Janssen) est en dos d’ànc. orienté de 
T K . à l’O., long de 105 m., large d’env. 1 m. au point culminant, où sa 
[courbe est peu prononcée. Il domine au N. une pente très raide, tandis 
[qu’au S., inclinant à l'E., le glacier, en pente douce, sur cnv. 200 m. de lon­
gueur. se relève en berceau vers le rocher do la Tourettc et le Mont-Blanc 
ide Courmayeur, qui domine l’Allée-Blanche.
Le panorama qu’on découvre du Mont-Blanc est immense, toutefois les 
[contours des montagnes éloignées paraissent un peu confus ; on ne voit 
! bien distinctement (pie les grandes masses, telles que le Jura, les Alpes 
Ido la Suisse, du Tyrol, de la Savoie, du Dauphiné, etc.
Pour le tour du Mont-Blanc, V. R. 6.
De Chamonix à  Courmayeur et à Aoste, A  par les cols du Bonhomme, 
des Fours et de la Soigne, D par le col du Géant, R. 7; — à M artigny,
A  par Vallarci ne, Finhaut, Salvan et Vernayaz, B  par Vallorcinc, la Tête- 
Noire et la Forclaz. C par les cols de Bafmc et de la Forclaz, R. 8; — 
à Orsières, 1° par le col des Grands et le glacier du Trient. 2° par la 
Fenêtre du Pissoir, 3° par le col du Tour, le col d'Orny et les Cabanes 
d'Orny, 4° par le col du Chardonnet et Orny, 5° par le col du Tour-Noir, 
R. 17, 1°, 1, B  ; — à Zermatt par la High-Level route, R. 25, F.
ROUTE 6
L E  T O U R  D U  M O N T - B L A N C
DE CHAMONIX A MARTIGNY PA R LES COL S DE VOZA, DU BONHOMME,
DES  F O U R S,  DE LA S EIGNE, LE COL FER  RET ET LE VAL F E RR ET
.
35 h. cnv. — Chemin de mulets. — Guide néccss. — Excursion de trois l 
jours, que l'on ne doit faire ni sans guide, ni par le mauvais temps. 
Le 1er jour on couche au Nant-Borrant et le 2e à Courmayeur. Si Ion 
trouve ces trois journées trop fortes, on peut aller coucher le l rr jour 
aux Contamines, "le 2° aux Mottets, le 3e à  Courmayeur et le Ie à Mar- 
tigny (prendre une voit, à Orsicrcs). Si l'on ne veut pas passer le col do 
Yoza, on peut aller en voit, à Saint-Gervais et de Saint-Gervais à la 
chapelle de Notre-Dame de la Gorge (50 min. de Nant-Borrant), où cesse 
la route de voit., ou, de Saint-Gervais, monter à Nant-Borrant. soit à_ 
pied, soit à mulet (1 h. 30).
j Y . B. —  La traversée du col du Bonhomme est dangereuse par le mau­
vais temps. On peut prendre des mulets à Nant-Borrant (il est plus sûr 
d'en prendre aux Contamines, ou à Saint-Gervais) pour monter au col du ! 
Bonhomme, aux Mottets pour le col de la Soigne, et à Courmayeur pour i 
le col Ferret.
D E  C H A M O N I X  A  L A  C R O I X - D U - B O N H O M M E
11 h. à 11 h. 30.
G k. 5 de Chamonix au ham . de la Griaz ( V. R. 4, A). — Lais­
san t à d r. la route de Sallanchcs, on franch it le Nani de la Griaz, 
près de sa jonction avec l’Arve.
7 k. (1 h. 20). Les Houchcs (R. 4, A). De la place de la Mairie 
on continue tout dro it, et, au delà d ’un pont su r le Nant-Noir, 
on prend im m édiatem ent à g. un sen tie r qui rem onte la rive g.
1 h. 40. Chalet. Le chem in incline au S. en côtoyant toujours 
le ruisseau, dont on s’éloigne b ien tô t pour g rav ir en zigzag un 
con trefort gazon né, avec quelques a rb res su r le versan t g. du 
ravin. — 1 h. 50. On laisse à  d r. le chem in pour p rendre  à g., à 
travers les gazons, un sen tier mal tracé qui ram ène au ravin, 
puis on laisse à d r. un chem in qui descend vers deux chalets. 
— 2 h. 5. La m ontée devient plus douce. On rem onte un joli 
vallon de prairies e t de sapins (belle vue en se retournant), puis 
on traverse des p rairies. A d r., belle vue su r la chaîne des Fiz
et le Déroehoir. Au delà d’un petit plateau de gazon, parsem é 
de pierres éboulées, on recom mence à  m onter. — 2 h. 30. On 
traverse un pe tit bois de sapins, on contourne une large ravine 
cl l’on grav it en zigzag un escarpem ent boisé. — 3 h. A l’extré­
mité supérieure  d’un ravin, on a tte in t un plateau couvert de 
gazon et de rhododendrons. L aissant à d r. le chem in qui se 
dirige vers le col de Yoza (I,67ö m .; pavillon abandonné) dom iné 
au N. par le Prarion (pavillon-auberge; 1,800 m.), on m onte à g.
3 h. 20. P a v i l l o n  d e  B e l le v u e  (1,786 m .; restauran t), situé su r 
la croupe gazonnée du Mont Lâchât (2,111 m.), et d ’où l’on dé­
couvre une vue m agnifique. — On descend.
4 h. Bionnassay, à 1,330 m .; ce ham . donne son nom à l’vlt- 
juille qui le dom ine au S.-O. et au glacier qui en descend.
I' [Un chemin plus court, à g-, au-dessus de Bionnassay (beaux points de 
vue), descend aux Contamines (V. ci-dessous), par Ormai, le Champel et 
h Villette.]
De Bionnassay une bonne route de voit., qui su it la rive dr. 
du to rren t de Bionnassay, descend à Bionnav.
4 h. 40. Bionnay, à  973 m., où l’on re jo in t la route de Saint- 
Gervais. — Rem ontant la vallée de Montjoie su r la rive dr. du 
Bon-Nant, on laisse à  d r ., à la base du Mont Joli/ (2,827 m.), 
Sttinl-Nicolas-de-Véroce. On franch it (3 h. 10) le to rren t de Miage 
et on traverse  les ham . de "Tresse-d’en-Bas, de (3 h. 30) la Cha- 
felle cl du (3 h. 40) Cliampelel.
G h. L e s  C o n ta m in e s  *, 651 li ab., à  1,170 m ., su r le Bon-Nant, 
au-dessous du to rren t qui descend du gl. de la F casse ou d’Ar- 
mancettes en tre  les Air/ailles de Miage (3,688 m .) e t de Béranger 
(3,431 m.).
6 h. 48. On laisse à d r. le chem in de Noire-Dame de la Gorge. 
(1,224 m.), au fond de la vallée (pèlerinage très fréquenté le 13 
août); on grav it les lioehassels, côte raide e t p ierreuse (grandes 
dalles) puis, prés du Pontet, franchissant le to rren t (belle cas­
cade), on m onte par des pâturages.
1 7 h. 43. N a n t - B o r r a n t  ", pavillon-hôtel bien situé, centre  d’excur­
sions, où l’on passe d’ordinaire la nu it (on y trouve des guides 
et des m ulets). En face du gl. de T rélatê te  descend, par une 
gorge sauvage, le to rren t de Layat, affluent du Bon-Nant; au 
S.-E., le Mont Tondu (3,196 m .); au S.-O., Aiguille de Boselelte 
(2,390 m.).
; [A 10 min., sur le chemin du pavillon de Trélatête, magnifique cascade 
h Combe-Noire.]'
On traverse un pe tit bois e t l’on m onte, pa r (7 h. 53) les p â tu ­
rages du Plan de la Iio/az, au (8 h. 35) chalet de la liarme ou la 
Halme (auberge), à 1,715 m., d’où l'on voit le rocher nommé le 
Bonhomme (2,600 m.). « Il occupe le h au t de la m ontagne, dit 
Saussure, il a la form e d’une tour carrée, cl, à  côté de lui, au 
levant, est une a u tre  tour sem blable, m ais plus petite, qu’on
appeüe la Femme du Bonhomme. > — Belle vue su r la vallée de j  
Montjoie, ju sq u ’au col d 'A nterne. — On m onte par un défilé i  
en tre  les rochers. —• 8 h. 45. Cascade du Mont-Jovet.
8 h. 50. Plan du Mont-Jovet, bassin presque circulaire de pâtu-J 
rages e t rochers, ferm é par les rochers du Bonhomme et d’au-1 
très cimes escarpées, e t couvert de gazon. A g. (on ne les voit | 
pas du chem in, m ais on les voit du col du Bonhomme) se trou-1 
vent deux petits lacs, les lacs de Mont-Jovet ou de Tré-les-lacs 
(2,176 m.).
[De ces lacs on peut monter en 1 h., par des éboulis difficiles, au col ; 
i f  Enclave (2,086 m.), d'où l’on descend en 1 h. 30 aux Mottets ( V. ci-des- [ 
sous). Ce passage, peu connu, est plus court de 2 h. Lorsque lo chemin de 
ce col est encombré de neige, ce qui arrive souvent, on passe par un \ 
autre col qui s'ouvre au S. do la Tète d’Enclavo et l’on contourne cette ! 
sommité pour rejoindre le chemin de l'autre col. Enfin du col d'Enclavo on j  
peut, sans descendre aux Mottets, gagner le col de la Scignc ( V. ci-des- j 
sous) en traversant le gl. des Glaciers ou en passant au-dessous de ce gla­
cier ; ce chemin, pour piétons seulement, abrège le trajet d’une heure au 
moins.)
Un m ontée ra ide  (poteaux ind iquan t la route) su r des débris 
aboutit (9 h . 5) à un au tre  plateau plus désolé, le Plan des 
Dames (2,056 m.). On y rem arque un monceau de p ierres, tom­
beau, su ivan t la trad ition , d ’une dam e et de sa suivante qui 
p é riren t en cet endroit.
On gravit encore une pente raide, pour franch ir le (9 h. 45) 
co l d u  B o n h o m m e  (2,340 m.), resserré  en tre  la Tête du Bonhomme 
à g. et la crête  des Bancs de la Pena à d r. Ce défilé est redouté j  
pendan t le m auvais tem ps. Laissant à  d r. un sen tie r qui con­
du it dans la vallée de B eau fo rt, on m onte (belle vue sur 
les m onts de la Tarentaise), en 30 m in., du col à  (10 h. 45; 3 h. 
à 3 h. 30 de Nant-Borrant) la C ro ix -d u -B o n h o m m e  (2,455 m.), 
bifurcation des chem ins descendant aux (4 h.) Chapieux (à dr. 
et m ontant au col des Fours (à g.).
DE LA CROIX-DU-BONHOMME A COURMAYEUR
PAR LE COL DES FOURS, LES MOTTETS ET LE COL DE I.A SF.IGlïE.
8 11. 15. — Chemin fie mulets.
De la Croix-du-Bonhomme. on m onte, à g. au (45 min.) col des 
Fours (2,695 m.), dom iné par une som m ité a rrond ie  que Saus­
sure a nom mée la Cime des Fours (2,719 m. ; signal) e t don t l’asc. 
(10 m in. env.) doit ê tre  recom m andée (belle vue). Descendant 
ensuite  une pente ra ide , on laisse à  g. l'Aiguille de Bellavai 
(2,891 m.), et on a tte in t (2 h. 45) l'Oratoire du Glacier ou hameau 
des Glaciers (1,781 m.). On traverse  le to rren t des Glaciers pour 
m onter aux
3 h. Chalets des M ottets (1,898 m. ; aub.), dans un site sauvage.
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! 4 h. 30. Col de la  Seigne (2,312 m.), lim ite de la France et de 
l’Italie, offrant une vue m agnifique su r VAllée-Blanche, e t le Val 
Ferret, en tre  la chaîne du Mont-Blanc et ses glaciers, à  g., et la 
chaîne qui va se réu n ir  au Cram m ont, à d r. Les eaux qui des­
cendent du côté de l’Allée-Blanche se je tte n t dans le Pô et dans 
l'Adriatique. A g. du col se d ressen t tro is pics très rapprochés, 
les Aiguilles du Glacier (3,817 m.), de l’Allée-Blanche (3,474 m.) 
;et de Trélatéte (3,920 m.). Au delà de cette dern ière, la dépres­
sion, occupée par le gl. de Miage, perm et d ’apercevoir la masse 
centrale du Mont-Blanc. La coupole du Mont-Blanc dom ine un 
immense con trefort g ranitique, le Mont Brouillard, don t l'arête  
va se réu n ir à  l’épaulem ent m éridional du Mont-Blanc. De la 
coupole descendent des couloirs de glace, affluents du gl. de 
Miage. A l’E. du Mont Brouillard on voit l'Aiguille du Châlelet, 
[(2,324 m.), puis, en rem ontan t vers le N., le Mont-Bouge (2,912 
in.), qui cache encore VAiguille de Feieret (3,775 m.). Plus loin, 
à l’E., se d ressen t V Aiguille du Géant (4,019 m.) e t les Grandes- 
lovasses (4,206 m.).
On descend des pentes raides et on a tte in t (5 h. env.) un pla­
teau couvert de débris et de p â tu rages; à l’extrém ité de ce plan 
supérieur de la vallée sont les chalets d'En-Haut de l'Allée-Iilan- 
che (2,205 m .), puis (5 h. 10) les chalets d"En-Bas (2,175 m.). 
Les laissant à g-, on va passer au pied du magnifique glacier de 
(Allée-Blanche. On descend ensuite  en 25 m in., à  travers une 
ancienne m oraine, dans une plaine m arécageuse horizontale, 
dont on su it la rive d r. A son extrém ité (0 h. 5), est le pe tit lac 
Ccnnbal (1,940 m.), presque en tiè rem en t comblé, don t l’écoule­
ment, réglé pa r une écluse (forte digue), donne naissance à  la 
Doire de l’Allée-Blanche. Au N.-O., le Mont Suc (2,668 m.) sépare 
le gl. (en patois valdotain, ltuize) de Miage, que cache encore 
sa m oraine, haute de 30 à  45 m.
On traverse  la Doire su r le pont du lac Combal, et on m arche 
pendant I li. su r la rive g., en tre  ce to rren t e t la m oraine de là 
Ruize de Miage, boisée de mélèzes. R etraversan t la Doire, on 
laisse à  g. le chem in du Jardin du,Miage (2,007 m .; 2 h. 30 env. 
de Courm ayeur), on entre  dans une vallée riante, couverte de 
prairies e t de bouquets de bois, de mélèzes e t d ’épicéas, et d’où 
l'on découvre au S.-O. la base du glacier.
A l’en trée  de ces p rairies, où se trouven t les chalets de l’Avi- 
Mille, la Visaille ou Visalie (cantine; 4 cham bres e t 6 lits), à  
8,653 m-, la vallée prend ju sq u ’à En trêves le nom de Val Vini. 
On rem arque à l’E. le Mont Chétif (V. ci-dessous), au N. les 
parois dites Fauteuil des Allemands, le Mont-Rouge e t l’Aiguille 
de Pelerei, au N.-E. le Mont. F réty , au pied du col du Géant, et 
des Grandes-Jorasses.
Le chem in offre, au travers des a rb res de la forêt de Sainl- 
Xicolas, de belles vues sur la paroi verticale du Mont-Blanc et 
sur le grand gl. de la  Brenva (V. ci-dessous), dom iné pa r l’Ai- 
guille-Noire de P ctere t, les Damcs-Anglaises, et l’Aiguillc-Blanche
qui forme le contrefort S.-E. du Mont-Blanc. Un peu au delà de 
la chapelle de Notre-Damç de Bon-Secours, de Guérison ou d» 
Berner (rocher), on tourne à d r ., en con tournan t le Mont Chétif 
ou Pain de Sucre, e t on en tre  dans la vallée de C ourm ayeur; on 
franchit la Doive su r le pont des Chèvres avant d’arriv e r à la ! 
Saxe * (établissem ent therm al d’eau bicarbonatée calcique), et 
à  Larzey où l’on re jo in t le chem in du col Ferret.
8 li. lo (11 h. lö de Nant-Borrant). C ourm ayeur * {Cormarj- j 
<7tore), b. de 1,200 hab., à  1,228 m ., au fond d’une vallée, sur: 
la rive g. de la Doire, à  2 k. au-dessous du confluent des eaux 
qui descendent du  col de la Seigne et du col Ferret.
Malgré sa grande élévation, C ourm ayeur doit à son exposition 
m éridionale un clim at beaucoup plus doux que celui de Cha­
m onix. C’est m ain tenan t une station alpine de p rem ier ordre, j 
égalem ent recherchée pour ses eaux m inérales; scs environs 
p résen ten t des sites rem arquab les; mais le Mont-Blanc n’est pas 
visible de C ourm ayeur m êm e; l’horizon est borné au N.-O. et au] 
N. par le Mont Chétif (2,343 m.) e t la Montagne de la Saxe (2,3581 
m.) qui ne laissent apercevoir que l’Aiguille du Géant et d ’autres 
pics du même groupe. Pour revoir le Mont-Blanc, il faut gravir 
quelques-unes des som m ités voisines.
[Nombreuses et belles promenades. — Les sources sont à quelques min. 
du bourg. La plus renommée est la source Vittoria; on s'y rend en 25 min. 
en suivant, au S., la promenade des Any lais, tronçon de l'ancienne route 
do Pré-Saint-l)idier, puis, après avoir dépassé l'établissement Tavernier, on 
franchit la Doire et Ion remonte entre des prés jusqu’aux premières mai­
sons de Dollone; on franchit le torrent de Chécruit et l'on atteint le bâti­
ment abritant la source (eau bicarbonatée calcique ; température, 12e). — 
La source M arguerite est dans la même direction. — La source de la Saxe 
(V . ci-dessus) se trouve à 20 min. N. de Courmayeur.
Pavillon-auberge du Mont Fréty (2,173 m. ; 3 h. à  l'aller et 2 h. au rot.; 
chemin de mulets). — On y monte par (1 h.) Entrèvcs (V . ci-dessous) et la 
Palud; au delà de ce ham. on prend le chemin de g. (pii monte aux chalets 
de Chapy (1.-185 m.), puis, par une côte boisée contournant une petite 
combe, on atteint le Pavillon, petite auberge, d’où l'on aune vue splendide 
sur la chaîne du Mont-Blanc; à VE., le massif de la Grande-Rochèro 
masque le Mont-Rose. — Si l'on ne veut pas franchir le col du Géant 
(R. 7, B), on peut monter de Courmayeur au pavillon et descendre le même
N . B. — Si l'on veut jouir de la vue du col du Géant ( V. R. 7, B) sans tra-1 
verser aucun glacier, on peut monter de Courmayeur au (7 li. env.) col et} 
descendre à Courmayeur. C’est une excursion sans danger et qu’on pcutl 
faire en un jour, mais il vaut mieux coucher au Mont Fréty pour arriver 
au col de bonne heure ; la vue est alors plus distincte.
Glacier de la Brenva. — On s’y rend par (1 h.) le v. d’Entrèves ( V. ci- 
dessous), d’où un nouveau sentier, contournant les anciennes moraines 
frontales, conduit à un chalet (rafraîchissements) et à une grotte de glace 
(1 fr. d’entrée). On traverse le glacier, en admirant les avalanches qui tom­
bent incessamment, avec-un bruit de tonnerre, du Moulin Grenou, rocher 
dominant la grande chute. On franchit la moraine latérale droite, puis
la Doire, au pont des chalets de Pertu , et l’on rejoint la route du Val Véni
(F. ci-dessus).
Pour les autres excursions à faire de Courmayeur. V. la Savoie ou 
l'Italie du X o rd .]
De Courmayeur à  Chamonix, par le col du Géant, R . 7, B ; — à  Aoste, 
R. 7. B ;  — à  Plan-la-Chaud. dans lo Val Ferret, par le col du Ban d’Arrev, 
ou le col des Bosses, R. 17, 1°, II, B ;  — à  Saint-Rémy, par les cois 
d’Artoneva, de Chapy, de Serena, Citron, de Finestra, R. 17, 1°.
DE COURMAYEUR A MAKTIGNY PAH LE VAL PERRET
14 h. env. do Courmayeur à  Martigny par le Val Ferret et le col Ferret. 
— Chemin de chars jusqu’à Féraché, puis do mulets jusqu’aux chalets 
de Ferret, où pommenco sur le versant N. la route de chars. — N . B. 
Il y a deux passages : le grand et lo petit. Le grand (2,543 m.) seul est 
muletier ; c’est celui que l’on suit habituellement et que nous décrivons t 
le petit, le Pas des Grepillons ou Pas d.c Chantonnet (2,492 in.), à  g., est, 
plus direct et moins élevé, mais plus raide. 11 descend directement par 
des pâturages aux chalets de la Folly.
Au delà de la Saxe (20 m in.), on laisse à g. le chem in du col 
ile la Seigne (V. ci-dessus), pour rem onter la vallée d'Entraves.
40 m in. Laissant à g., su r l’a u tre  rive de la Doire, le v. d’En- 
trèves (1,285 m.), puis, du m êm e côté, le chem in du col du 
Géant (R. 7, 13), on s’élève dans la vallée qui, se ré trécissan t, 
devient plus raide e t prend le nom de Val Ferret.
Le nom de Val F erret est donné aux deux vallées qui aboutissent au 
col Ferret et que l'on distingue en les appelant l’un le Val Ferret italien , 
l'autre le Val Ferret suisse, tous doux dominés à l’O. par les glaciers et 
les cimes des versants italien et suisse de la chaîne du Mont-Blanc.
1 h. 10. Pont su r le to rren t (ne pas suivre le sen tie r de la rive 
g. qui se perd dans les m oraines), au delà duquel on re jo in t le 
chemin d’E ntrèves. — 1 h. 30. A d r.. chalets (le Neiron. — 1 h. 
45. Le Pont. — Beaux blocs de rochers.
2 h. 15. Chalets de Praz-Sec, dom inés au S.-O. par le m assif 
de la Grande-Rochère (3,326 m.). — On traverse le to rren t en face 
de la Vache;/; puis, continuant à m onter, on laisse à  g. les cha­
lets de Frébouzie, et, plus loin, ceux de Féraché (1,767 m .); en 
face descend le glacier de Frébouzie, dom iné par les Grandes et 
les Pctites-Jorasses. On découvre de belles vues su r le Mont- 
Blanc et l’Allée-Blanche. Plus hau t, on laisse à d r. les chalets 
de Gruella e t à g. le glacier du  même nom.
Au pont du vallon de Belle-Combe, qui descend du groupe de 
la Grande-Golliaz (R. 17,1°, B). on laisse su r lad  r. la m ontée raide 
conduisant aux chalets de Sagivan, e t l’on continue à  suivre 
(à g.) le sen tie r du  bas de la vallée qui passe devant les gl. du 
Triolet e t du Pré-de-Bar. Puis, laissant à  g. le sen tie r du Pas 
des Grepillons, on m onte su r la dr.
1 h . 30. C h a le ts  d e  P ré -d e-B a r (2,060 m .;  laitage; belle vue).
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En face, de l’au tre  côté de la Doire, le glacier du Triolet descend 
au fond de la vallée (petit lac dans la glace au bas du gl.) et sa 
puissante m oraine borde la rive d r. du to rren t. Le gl. du Triolet 
s’étend en tre  le Mont-Gruetla (3,678 m.) e t les Monts-Ru (Monts- 
Rouges; 3,274 m.), chaîne su r les flancs'S. de laquelle se trouve 
la cabane du Trio let e t qui les sépare du gl. du Pré-de-Bar. Les 
m oraines term inales se touchent presque, dans le fond de la 
vallée. Un peu au delà du chalet de '[remaille (2,261 m.), on laisse 
à  dr. le sen tie r du col du Ban d’Arrcy (R. 17, 1°, II, B).
5 h . 45 à 6 h. Col F e r r e t  (Ferrex) ou de la Peulaz (2,536 m.), 
en tre  le Mont-Dolent (3,830 m.) à  g. et la Grande-Gqillaz, à dr. 
Il form e la lim ite de l’Italie et de la Suisse (C. du Valais). On 
y découvre une belle vue, d’un côté, su r  le Val F e rre t suisse, 
la Pointe de Dronaz, le Yélan, le Grand-Combin, et, de l’autre, 
su r  la vallée d’E ntrèvcs ou Val F e rre t italien. l’Allée-Blanchc et 
la chaîne du Mont-Blanc. On ne voit pas le Mont-Blanc, que 
cachent les Grandes-Jorasses et le Géant.
7 h. Chalets de la Peulaz (2,085 m.), en partie  d é tru its , en 
1776, pa r un éboulem ent don t on voit des traces. — On rejoint, 
à d r ., le sen tie r qui v ient du Grand-Saint-Bernard pa r le col 
F enêtre  (R. 17, 1°, 11, B).
7 h. 30. Chalets de F erre t (R. 17. I“, 11, B). — 10 h . 35. Orsières 
(II. 17, 1”, B). — 13 h. 45. M artigny (R. 0, A).
ROUTE 7
D E  C H A M O N I X  A C O U R M A Y E U R  E T  A A O S T E
D ii CHAMONIX A CO UllM AYEUlt
A .  P a r  le s  c o ls  d u  B o n h o m m e , d e s  F o u r s  e t  d e  la  S e ig n e . 
Pour cette route, V. R. 6.
B. P a r  le col du G é a n t.
15 à  16 11. de Chamonix ; 13 à 11 h. du Montenvers. — Cette course est une 
des plus belles des Alpes ; les difficultés varient selon les années et même 
selon la saison ; en juin, quand la neige n’est pas fondue, elles sont 
généralement moindres qu’au mois d’août. On peut coucher au Montcn- 
vors, d’où l’on compte 9 h. pour monter au col et 5 h. pour descendre à 
Courmayeur. — En partant de Courmayeur on peut aller à  Chamonix en 
13 à 1-1 h. Do plus, on se ménage, pour la plus belle vue, le plaisir do la 
surprise et l’on descend le glacier au lieu de le monter. On peut coucher 
au pavillon du Mont-Fréty (à 3 h. de Courmayeur ; V. R . 6).
iV. B. — Pour les autres cols do la chaîne du Mont-Blanc, conduisant, 
do Chamonix, soit dans l’Alléo-Blanche, soit à Courmayeur, soit dans le 
Val Ferret, V. la Savoir.
2 h. 30. Le M ontenvers (R. 5, 1°). — On rem onte la Mer de 
Glace (F. R. 5, 9°).
5 h. 15. Le Tacul, base du Pic du Tacul, couverte de gazon. 
Là,, on rencontre  d’énorm es crevasses que l’on contourne facile­
ment : la vue que l’on découvre est de plus en plus belle. On a  : 
au S., l'Aiguille appelée la Noire (3,427 m .); au S.-E., le Pic du 
Tacul, les Périodes (3,491 m.), le Mont Mallet (3,988 m.) e t l’Ai­
guille du  G éant; à  l’O. et au N.-O., les Aiguilles de Blaitière, 
du Grépon et des Charmoz. En se re to u rn an t, on rem arque su r­
tout les Aiguilles du Moine et du Dru et l’A iguille-Vcrle. Le 
glacier du Géant descend du c irque que form ent l’Aiguille du 
Géant (4,019 m.), les Aiguilles-Marbrées, le col du Géant, les 
Flambeaux, la Tour-Ronde, le Mont-Maudit, le Mont-Blanc du 
Tacul. Au-dessous de la Noire, il est d’une la rg eu r uniform e et 
peu crevassé, mais au pied de la grande chute de glace qu’on 
appelle les Séracs du Géant (2,464 m.), il se ré tréc it e t présen te  
parfois des difficultés insurm ontables L On passe le plus sou­
vent su r le côté du N.-O., près de la base du Petit-Rognon, rocher 
(3,018 m.) au S.-E. de l’Aiguille du Plan ; puis, rem ontan t le gl. 
du Géant dans la d irection du S-, on laisse à  d r. le Gros- 
Rognon (3,538 m.) c( on v ient passer à  l’E. e t presque au pied 
de la Vierge (3,222 m.), petit rocher pyram idal isolé au milieu 
du glacier. De là on continue h m onter vers le col, laissant à  g. 
les Aiguilles-Marbrées (3,544 m.). On voit à PO. les contreforts 
du Mont-Blanc du Tacul dont une pointe est appelée le Capucin 
(3,831 m d, à  d r. du col, les Flambeaux (3,533 et 3,560 m.), cl, 
plus à  l’O., la Tour-Ronde (3,775 m.), dans l’arête  centrale de la 
chaîne. — D uran t la dern ière  partie  de la m ontée, la cime du 
Mont-Blanc p a rait très rapprochée. Au N-, la vue est bornée par 
la chaîne des Aiguilles qui séparen t le gl. du Géant de la vallée 
de Chamonix ; au N.-E., au delà des Aiguilles-M arbrées, se dresse 
l’Aiguille du Géant.
11 faut 6 à 7 h. pour m onter du Tacul au col du  G éant (3,362 
m.; cabane du C. A. I.), ainsi nom mé par Saussure, parce que 
la cime la plus apparente  qui le dom ine est l’Aiguille du Géant 
(4,019 m.). Ce fut là, en tre  les glaciers du Mont Fréty, a l’E ., et 
d'Entrèves (de Toute, d ’après la carte  de Mieulet), à l’O., que le 
célèbre natu ra lis te  passa seize jo u rs , en ju ille t 1788, pour faire 
des observations scientifiques.
La vue que Von découvre du col du Géant ne saurait se décrire. On a  à 
scs pieds (3,000 ni. do profondeur) le Val Ferret, lo Val Véni, Courmayeur, 
l'Allée-Blanche. Au delà, s’étend, âpeu de distance, un admirable labyrinthe 
de montagnes et do vallées. On remarque surtout, en face de soi, le Cram- 
mont et le Mont Suc; à l’E., le Coinbin, le Ccrvin et les cimes qui les 
relient, la chaîne du Mont-Rose ; du S.-E. à l’O., les Alpes Grées, au 
milieu desquelles on distingue la Grivola, le Grand-Paradis, l'Aiguille^ de la 
Sassi ère et leurs glaciers, le Ruitor, le Potit-Saint-Bcrnard, une chaîne do 
montagnes neigeuses que domine l’Aiguille de lu Vanoiso. le Mont Thahor. 
le Mont Pelvoux. les Grandes-Rousscs, voisines de Grenoble, et enfin la
masse colossale du Mont-Blanc, plus haut quo le col de 1,-i-lU m., cl vis-à- 
vis duquel, à  g., s’élève l’Aiguille du Géant.
On compte 5 h. du col du Géant à C ourm ayeur. La première 
partie  de la descente, p a r  un pe tit sen tie r tracé au m ilieu de 
rocs incohérents, est sans danger, s’il n’y a pas de neige fraîche 
ou de neige très d u re . Au pied de ces rocs, on  en tre  dans d e s . [ 
prairies (pavillon du Mont-Fréty ; V. R. 7), au-dessous desquelles 
on trouve des bois, e t enfin des cham ps cultivés, par lesquels 
on a rriv e  il C ourm ayeur (R. 6).
1)12 COURMAYEUR A AOSTE
3-1 k. — Route do voit, pittoresque et très intéressante. — Dilig. en 3 h.;
voit, à  1 chcv., 18 à "20 fr. ; à 2 chcv-, 30 fr. — En montant, on voit le
Mont-Blanc au X.-O. ; en descendant, la Grivola au S.-E.
3 k. Palézieux; pont su r la Doire. — 4 k. 1/2. Prë-Saint-Didier. 
oit ab ou tit la roule du Petit-Saint-B crnard ( V. la Savoie). — !
Pont su r la Doire. — Descente pittoresque.
ti k. 1/2. Morgex * (vignes). — A l'O., près de la fontaine Saint- 
Guillaume, belle g ro tte .
[De Morgex (en 8 h. 30.; chemin de mulets) au Grand-Saint-Bernanl 
(R. 17, 1°), par le col de la. Serena (‘2,538 m.).]
A g., ru ines du château du Châlelard. — La Salle (belle vue).
— 14 k. Au delà de Derby (belle cascade su r la rive opposée), 
pont de l’Equilive, su r la Doire, au confluent du to rren t de la 
Combe- de V ertosan. — Défilé de la Doire, au trefo is fortifié. — 
Huinaz.
16 k. 1/2. Avise (vieux châteaux), su r l’au tre  rive.
D’Avise à  Saint-Rëmy et au Grand-Saint-Bernard, par les cols de 
Citron et do Finestra, R . 17, 1°.
Près de l’en trée  du V algrisanche la route contourne (17 k.) 
Liverogne.— A d r., ru ines du château de Montmayeur ou Castello 
Cré.
18 k. Arvicr (château du xnr s .;  bon vin); de l’au tre  côté de 
la Doire, côte d'Enfer, dom inée pa r l’église de Saint-Nicolas.
L aissant à d r. la vallée de Ilhêijic e t le Yal Savaranche avec 
leurs glaciers et le château d’Introd, on passe devant des usines 
où s’exploitait le m inerai de fer de la vallée de Cogne.
22 k. 1/2. Villeneuve-d'Aosle. — Près des ru ines de Châtel- 
Argent, pont su r la Doire.
24 k. Saint-Pierre (deux châteaux : du xi* s. au N., et du xivc s. 
au S.). —- A l’en trée  de la vallée de Cogne (au fond la Grivola), 
château d’Aymaville, du  xiv” s. — On passe au-dessous du châ­
teau de Sarre. — 29 k. 1/2. A g., Chesalet.
[R. 8] MORGEN. — AOSTE.
34 k. A o s te  % V. de 7.000 hat), env., à  000 m ., au confluent du 
Buttier et de la Doire, siège d 'un  évêché, fondée Id38 ans av. 
J.-C., pav les Salasses, conquise par les Rom ains 24 ans av. J.-C., 
a conservé des an tiqu ités rem arquables.
La place Charles-Albert (statue du D' Cerise, y  1871), la princi­
pale de la ville, est bornée au N. pa r l'hôtel de ville (au 1”  étage, 
salle du G. A. t.). — A TE. de la place, la rue Humbert 1er conduit à 
la porte Prétorienne, à  \'arc de triomphe d ’A uguste, su r la route 
d’Ivrée, et, plus loin encore, au pont rom ain.
En revenant on prend à d r. la rue Saint-Ours qui conduit à 
l'église collégiale de Saint-Ours, du xi" s., restau rée  au  xv" et 
depuis (dans le chœ ur, belles stalles, p ierre  tom bale du vT s.); 
le clocher, du x ir  s., bâti avec des p ierres des rem parts rom ains, 
est séparé de la façade; le cloître est du xiT s. (voûtes refaites 
au xv" s.; m agnifiques chapiteaux; colonnes rom anes en m arbre 
blanc). — Le prieuré de Saint-Ours (fin du xv" s.; salles ornées 
de fresques et de boiseries) est au 6. de la place.
La cathédrale, des xi", xiT et xiv" s-, renferm e : des stalles en 
bois sculpté (fin du xv" s.); 2 belles m osaïques du vT s., ou des 
xir" e t XIII"  s. (?); des tom beaux îles xm" e t xiv° s. Les restes de 
Tamphithéâtre et ceux du théâtre rom ain sont situés dans les 
rues de. l’A m phithéâtre c l du Théâtre-Rom ain.
Dans la partie  0 . de la ville se trouvent la lour du Lépreux où 
Xavier de M aistre a placé la scène (authentique) d ’une nouvelle 
et la tour de Dramafam (brume-faim), où un seigneur de' Challant 
enferm a sa femme et la priva de n o u rritu re .
Sur la place, près de la gare, est une statue de Victor-Emma- 
niiel en chasseur.
D’Aoste à  M urtigli y. 1° par le Grand-Saint-Bcrnard, 2° par la vallée de 
Bagnes et le col do Fenêtre, R. 17; — à  Etroubles e tà  la Cantine, de Proz. 
1° par le col de Mondeina ou d’Annibal, 2° par le col de Menouve, 3° par 
le col de Barasson, R. 17. 1°, II. A ;  — à  Ivrtle et à Turin. R , 111.
ROTTE 8 
D E  C H A M O N I X  A M A R T I G N Y
A. P a r  A rg e n tiè re ,  V a l lo rc in e ,  F i n h a u t  e t  V e rn a y a z .
9 h. à 9 h. 30. — Bonne route do voit, jusqu’au Châtelard, et de petits 
chars jusqu’il Vernayaz (service dos Messageries nationales franco- 
suisses, 16 fr. par pers.; voit. pour 2 pers., 35 à  -10 fr.) ; ch. de fer et route 
de voit, de Vernayaz à ’Martigny. Ce passage est plus intéressant que 
celui de la Tête-Noire ; il mérite d’être lait à pied (se faire conduire en 
voit, jusqu’à Argentièro). Lorsque le temps est brumeux, il vaut mieux 
prendre la route de la Tête-Noire que celle de Finhaut, ou le sentier du­
co! de Balme, — Guide inutile. — Trajet à faire plutôt en sens inverse
et plus court quo colui de la Forclaz par la Tête-Noire. — Chemin do
fer en construction.
En sens inverse: Salvan, 1 11. 15; — gorges du Triègc, 2 li; — Finhaut, 
3 U. ; — le Chûtelard, -1 h. 15; — Vallorcine, i h. -15; — col des Montets.
5 h. 30; — Argentière, 6 h. 15; — Chamonix, 8 h. cnv.
On rem onte au N.-E. l’Arve, que l’on traverse (30 min.) au 
ham . des Praz, puis on laisse à  d r. (45 min.) le ham . e t le gl. 
des Bois, et à  g. le sen tie r de la Flégère (R. 3, 3°). Au delà (1 h. 5) 
des Tines ', on passe devant (1 h. 10) la chapelle de ce nom, 
puis on laisse à d r. (1 h. 20) Vhôtel-pension du Mauvais-Pas, le 
ham . de Lavancht, et, au pied de la forêt de Dochard, le sentier 
du  Chapeau (R. 5, 2°). Au so rtir  d ece  défilé, se trouve le ham . des 
Iles. Repassant su r la rive d r. de l’Arve (1 h. 50) près des Chasa- 
lets et de Rasière, on côtoie la base des Aiguilles-Rouges.
2 h. A rgentière ’, troisièm e paroisse de la vallée de Chamonix,
à 1,254 ni. Le beau glacier du même nom descend au fond de la
vallée. Très belle vue su r l’Aiguille du C hardonnet, l’AiguilIe- 
V erte et le Mont-Blanc.
[Excursion au Pavillon de Lognan, au glacier d’Argentière, au Jardin 
d'Àrgcntiùro ( V. R. 5).
Une belle excursion glaciaire (IH à  13 h. ; bons guides nöcoss. ; sans grandes 
difficultés), à faire depuis Argentièro, la plus belle peut-être que l'on 
puisse faire dans les Alpes, consiste dans la traversée successivo des 
cols du Chardonnet, de Saleinaz et du Tour. — Si. à cette excursion, l'on 
ajoute I'asc. de l'Aiguille du Tour (très recommandée) par le col du Tour, 
il faut compter cnv. 3 h. de plus. — Pour les détails, V. R. 17, 1°, I. II.)
D’Argentière au Val Ferret italien, par le col du Mont-Dolent, V. la 
Savoie; — à la Folly, dans lo Val Ferret suisse, par le col d"Argentière, 
R. 17, 1°, II, U ; — à~Praz-ile-Fort, par la Fenêtre du Tour, R. 17, 1°, 11, II; 
— à Orsièrcs, par les cols du Tour, du Chardonnet et do Saleinaz (avec 
les variantes des cols Droit et des Plines), ou le col du Tour-Noir, R. 17, 
1°, I, A (d’Orsières à Chamonix).
2 h. 5. Laissant à d r. le chem in du col de Ballile (V. ci-des­
sous, C), la route m onte en zigzag par la gorge des Montets 
(2 li. 20), au (2 h. 35) m isérable ham . de Tréléchamp (Entre-les- 
C ham ps; belle vue sur les glaciers du T our et d’Argentière, rafraî­
chissem ents).
2 h. 55. Col d e s  M o n te ts  (1,402 m .; belle vue su r le Mont-Blanc), 
poin t de partage des eaux (au N. elles descendent dans le Rhône, 
au P. dans l’Arve).
3 h. 15. A g. (poteau indicateur), ham . de la Poyaz et chemin 
du Buet et de la cascade de Bérard dans la vallée de Bérard, d’où 
so rt l’Eau-dc-Bérard ou Eau-Noire, e t au fond de laquelle on 
aperçoit, en tre  l’Aiguille de Loriaz à  d r. et le Mont Orci) à  g-, la 
cime neigeuse du Buet.
[Le Buet (3,109 m, ; 5 h. 15 onv. de la Poyaz; asc. facile, sans danger; 
elle se fait soit par Vallorcine, soit par Servoz, soit par Sixt; pour abroger
R. 8, A] ARGENTIÈRE. — LE BUET. 55
la route et surtout pour faire l'asc. avant que la chaleur ait ramolli les 
névés, passer la nuit, à la petite auberge de la Pierre-à-Bérard où l’on 
peut monter à dos de mulet; guide nécess. pour l’asc., on en trouve à 
Argentiere, ou à Finhaut, sans parler de Chamonix). — Quand on vient 
d’Argentière, on laisse à  dr., au col des Montets, la route de Finhaut et de 
la Tête-Noire, pour descendre à  la Poyaz  (1.337 m.), puis, vers la Coute- 
raie, on côtoie Y Eau-de-Bérard, qui forme, à 16 min., une belle cascade 
uu’il faut voir de près. Le sentier pittoresque qui y conduit passe dans 
acs cavernes formées par des blocs de granit tombés sur l’Aiguille do 
Loriaz et d’où l’on voit la cascade de Bérard devant soi. Un pavillon 
y a été construit ; on a de là une vue superbe de l’Aiguille-Vcrte. 
Un peu plus haut on franchit l’Eau de Bérard pour s’élever entre dos 
rochers énormes tombés du Mont Oreb, dans une vallée étroite et tortueuse 
qui, courant de VE.-N.-E. à  l’O.-S.-O., entre la chaîne des Aiguilles-Rouges 
à g. et l'Aiguille de Loriaz à dr., va aboutir sur le versant N.-E. du Buot, 
à un passage conduisant dans la vallée de Sixt. Le chemin gravit des 
éboulis et des gazons ; on suit le fond de la vaille jusqu’à (2 h. env. do la 
cascade) la Pierre-à-Bérard (1,930 m.), grand rocher plat, détaché do la 
montagne (chalet avec quelques lits), au S. de laquelle le col de Bérard 
conduit dans la vallée de la Diosaz. Les mulets vont jusqu'à 1 h. do la 
Pierre-à-Bérard, au pied des éboulements dits Pierrièrcs de Salenton. — 
Gravissant alors des pentes de ncigo, on laisse à  g. le col de Salenton , 
dominé par Y Aiguille (le ce nom (2,681 m.), et l’on atteint un rocher dont 
la base présente des sièges naturels et qui a reçu le nom de Table au 
chantre, en mémoire de Bourrit, chantre de la cathédrale do Genève, qui 
s’y arrêta pour dîner lors de sa première course au Buet. On continue do 
monter soit sur des arêtes de rochers calcaires, soit sur des névés. Près 
du sommet, on trouve le Château-P ictet, petit abri construit en dalles d’a r­
doise par A. Pictet.
Le sommet du Buet (3 h. 15 do la P ierre à Bérard), connu aussi sous le 
nom de la M ortine et haut de 3,109 in. (3,039 m. au Signal), présente l’as­
pect d’une calotte ovale, dominant en surplomb, du côté de 1 E., un grand 
escarpement de rochers qui se montrent à  nu, et se terminent à l’E., au 
X. et au S.-O. par des murs de glace. — N . B. Ne pas s'avancer près du 
bord de la cime en surplomb. — Le panorama est un des plus beaux de la 
chaîne des Alpes. La vue sur le massif du Mont-Blanc est incomparable. 
On remarque aussi les montagnes du Dauphiné, de la Tarentaisc et de la 
Savoie, le lac Léman et, par un temps très pur, la ville do Genève, les 
cimes de l'Obcrland Bernois, les Alpes Pennines, etc.
On peut descendre, en 1 h. 20 à 2 h., à la Pierre-à-Bérard, et, de là, 
en 2 h. 30, à Argentière.
On monte aussi au Buet de S ix t  (pénible) en 7 h. env., ou, en 9 h., de 
Servoz, par les chalets de Villy et le col de Salenton ( V. la Savoie).
Le Mont Oreb (2,655 m.), contrefort du Buet, est accessible en 2 h. 30 
do la Pierre-à-Bérard.
Aiguille de Loriaz (2,757 m. ; vue magnifique; guide nécess., 20 fr.), asc. 
intéressante de la Povaz, en 5 h. 30, par les chalets de Loriaz. sans difficultés 
pour touristes expérimentés. On peut descendre dans le Val d’Entre-les- 
Evcs par le col du Vieux ( V. ci-dessous).
De la Poyaz à Finhaut (6 à 7 h . ; guide nécess.), par le Val d’Entre-les- 
Eres (sentier dangereux et difficile à trouver, contrée sauvage), le col du 
Vieux (2,536 m.), la gorge du Vieux, le vallon désolé du Vieux-Emosson, les 
chalets d'Emosson (1,771 m.), lo col de la Gueulaz (V. ci-dessous) et les 
chalets de Léchère. — 6 à 7 h. Finhaut ( V. ci-dcssous).
Du col du Vieux (ou de ses environs) on peut monter : — au Buet (V. ci- 
dessus) par l'arête N. (quelques passages difficiles) ; — à la Pointe du Gene-
crier (2,883 m.) ; — au Cheval Blanc (2,841 m. ; bello vue) ; — à ia  Pointe de 
F inire  (2,877 m.), toutes asc. faisables on 1 ou 2 h. depuis le bassin supé- 
rieur du Val d’Entre-lcs-Eves ou du Plan du Vieux-Emosson. De ce dernier j 
plateau, on peut monter aussi (fucilo) sur la Vedalle (2,484 m.), sommet ; 
près duquel a été tué, il y a quelque vingt ans, un gypaète barbu de 3 m. 
d'envergure.
De la Poyaz à  Scrvoz, par le col du Salenton , en 7 h. env-, ou par le col 
de Bérard; — à  Sixt par le Val d’Entre-lcs-Eves, le col du Genévrier et le I 
chalet des Fonds, V. la Savoie.]
3 h . 30. Pavillon avec rafraîchissem ents (à g., chem in de la 
cascade de Bérard à 30 m in. et du Buet) e t pont su r l’Eau-Noire.
3 h. 40. V allorcine '  (ou Vaiorsine), a 1,212 m. (l’église), ch.-l. 
de la vallée de ce nom. e t la dern ière  paroisse rie la Savoie du 
côté du Valais.
Passan t au pied de l’ém inence que couronne l’église de Yallor- i 
cine (à g. chem in de la cascade de Barberi ne), on franchit l’Eau- : 
Noire.
4 h. 15. Ihitel de la Bavberine ou de la Cascade à  1,152 ni., 
p rès de la jonction de l’Eau-Noire avec la Barberine, to rren t qui 
form e, à  30 m in. env.(m ontée raide), en tre  le Gros-Perron (2,679 m.) 
il g. et le Bol-Oiseau (2,624 e t 2,638 m.) à d r., une cascade 
m agnifique de 100 m., que tous les voyageurs devront aller visi­
te r  de prés (petite plate-form e ; 1 fr. par pers.).
A peu de d istance de l’hôtel, on franch it l’Eau-Noire (le Poni 
de l’Ile forme les lim ites de la France et de la Suisse, C. du 
Valais) e t on passe devant la douane suisse et VHôlel suisse « ait. 
Châtelard ».
4 h. 30. Hôtel-Royal du Châtelard (incendié), à  la jonction 
des deux chem ins de Salvan (à g.) et de la Tôte-Noire (à dr.;
V. ci-dessous, B).
[On peut monter, en 3 h. env., au col de Balmo ( V. ci-dessous, C), par 
Cretton, la Lantze , les chalets de Cotogne (2,003 m.), et Paréte do la Croix 
de F er  (2,340 m.).]
4 h. 50. On laisse à  dr. le chem in de la Tète-Noire, on passe 
au-dessus du ham . du Châtelard (de l’au tre  côté on aperçoit la 
cascade des Jeurs) et on grav it des rochers om bragés de beaux [ 
sapins. Le sen tie r m onte en zigzag pendant 45 m in. et passe i l  j 
Giélroz. Au point où il se b ifu rque, on continue à d r. dans la 
d irection de F inhau t que l’on aperçoit. — On côtoie le versant 
O. du Bel-Oiscau, à la base S. duquel s’otivre le col de la Gueulaz. i 
— Ce tra je t offre de belles vues su r la vallée et le gl. de Trient, 
su r la gorge de la Tête-Noire et su r le Mont-Blanc.
6 h . 20. F in h au t *, p rem ière com m une suisse, à  -1,237 m., sta­
tion d’été (au S., vue su r les gl. du T rien t et des Grands e t sur 
l’Aiguille du Tour). Avant d ’a rriv e r à l’église, on franchit un 
to rren t qui descend du Fontanabran.
[Col de la Gueulaz et les Six-Jeurs (4 h. aller et ret. ; excurs. facile el 
très recommandée : vue admirable, surtout au coucher (du soleil, sur la
r chaîne du Mont-Blanc). — Ou monto, par les chalets de Lêchère, des 
; forêts de mélèzes et des champs de rhododendrons, au (2 h. 15) col de la 
I Gueulaz (1.9*15 m.), étroite fissure dans l’arête S. du Bel-Oiseau, par où les 
« Finiolins » (hab. de Finhaut) et les « Salvanins » (liab. de Salvan) condui­
sent leur bétail dans la vallée d’Emosson arrosée par l’Eau-No ire. Du col, 
en 15 min., on gagne le sommet des rochers de g. que l’on appelle S ix -  
Jeurs (2,056 m.), et d’où l’on peut descendre (raide)tsur le Châteiard (F. ci- 
dessus).
Le Bel-Oiseau (2.638 m.; A h. ; beau point de vue sur le Combin et la chaîne 
. du Mont-Blanc), facile à gravir par le col de la Gueulaz et les pentes O. 
et N.-O. De ce sommet on peut suivre l’arête qui relie le Bel-Oiseau 
' au Fontanabran pour descendre, par le col de F enea trai (2.600 m. env.), à 
[finhaut. — Le Fontanabran (2,697 m .; 5 h .: vue magnifique; asc. sans 
; difficultés ; guide utile), par (1 h. 15) les chalets de Fenestral. lo col,
. de Fenestral et des pentes rocheuses, ou par le col de JJarberine, en 
! 3 h. depuis Emancy ( F. ei-de*ssous). — La Rebarmaz (2.171 ni.: très belle 
ivue), asc. raide, niais facile, en II h. 30, par le vallon que domine à  l’E. 
la Bionda (2,377 m.). La Dent d 'Emaney (2,150 m. env. ; assez difficile; 
i pas à  recommander), sur l’arête X. de la Rebarmaz. — La Danfiaz (2,361 m.), 
là quelques minutes du col de la Luex ( F. ci-dessous).
De Finhaut à Emaney. — 1° En 2 h. 30, par le Thex (beau point de vue sur 
j  l’Aiguillc-Verte), les pentes de la Barmaz, Tenda et la gorge supérieure du 
[Triège. — 2° En 3 h. 30, par d’antiques forêts et des gazons raides que 
j l’on gravit directement au-dessus de Finhaut, le (2 h. 30) col de la Luex  
1(2.275 m.). entre la Barmaz et la Rebarmaz ( F. ci-dessus), le vallon désolé 
j (source) do YEcreleusaz. — 2° En 1 h., par les chalets de Fenestral, le col 
\<le la Comba Jlossa (2,200 m.), le grand névé d'Emaney et le lac Blantzin .
. Ce col est situé entre la Rebarmaz et lefs contreforts du Fontanabran dont 
un des rochers a été baptisé Pointe Beaumont (asc. diffic.) en souvenir de 
la l rn asc. qui en a été faite par M. Beaumont du C. A. F. — 3° En 5 h. 
env., par les chalets de Fenestral, le (3 h.) col de Fenestral (2,-100 m. env.; 
nom donné à tort à une autre échancrure sans'importance entre la Pointe 
Beaumont et le Fontanabran), le (1 h.) col ou la Chien de Barberine (2,-180 m.)
; et le haut du vallon d’Emancy. — Pour Emaney, V. ci-dessous.
De Finhaut à Sixt. — 1° En 11 h. 30 env., par les Mayens, le (2 h.) col de 
ila Gueulaz ( F. ci-dessus), les (2 h. *10) chalets d’Emosson, la gorge du 
! Vieux où coule le Nant do la Dranse, les pentes du Neversct (vue magni­
fique) et (-1 h.) une sorte de col (2,315 m.) sur un contrefort de la Pointe de 
Finivo. (On peut passer aussi par l’extrémité de la gorge du Vieux ; ce qui 
est plus malaisé.) De là on descend sur le Plan du Vieux-Emosson (2,150 m.), 
vallon désolé, pour remonter au (5 h. 30) col du Vieux (2,536 m. ; F. ci- 
; dessus). Au lieu de descendre dans le Val d’Entre-Ics-Eves, par où l’on 
[peut gagner (difficile) Barberino et Vallorcine en 2 h. 30, monter, au travers 
jd’éboulis, de névés et de roches effritées, sur la (6 h. 30) Pointe du 
Genévrier (2.883 ni. ; vue magnifique) à quelques nas du col du Genévrier 
1(2,800 m.; d’où l’on peut monter au Buct, F. ci-dessus). Descente (assez 
difficile) sur les chalets des Fonds et Sixt en 1 ou 5 h. (F. la Savoie). — 
; 2° En 10 h. env.. par le Plan du Vieux-Emosson (F. ci-dessus) et le col 
•hi Grenairon (2.600 m. env.). faussement appelé col du Genévrier par cer- 
; tains itinéraires et quelques cartes. Du contrefort du Neversct (F. ci-dessus) 
; on y monte en 1 h, env. La descente (assez difficile) s’effectue par l’arête 
i entre les deux parties du gl. du Cheval-Blanc, la Croix de Commune 
! (1,932 m.), et les chalets de Commune. — 3° En 10 à 11 h., par les cols de la 
Gueulaz et de Tan neve rge (assez difficiles pour les touristes qui ne sont
pas très expérimentés; guide nécess.). 2 h. 40. Emosson (V'". ci-dessus). 
De là, par les chalets de Barberine (1,836 m.), la combe occupée dans sa 
partie supérieure par le gl. de Finivo d'où l’on revient à dr. et, par des | 
rochers mêlés d’éboulis peu commodes, on monte au (5 h. *10) col de l'anne- i 
verge (2,497 m.) entre le Pic de Tanneverge (2,982 m. ; vue magnifique; asc. j 
assez raide, par place assez difficile, en 2 h. env.) et la Pointe de Finire j 
(2,877 m. ; inaccessible de ce côté, mais accessible par le Vicux-Emosson, i 
en 4 h. env., de Barberine ou d'Emosson). Descente ici et là assez verti- i 
gineusc par des gazons raides et des rochers peu commodes au Pas Neir, 
au Fer-à-Cheval et à Sixt (4 à 5 h. du col).
Des chalets de Barberine (Y. ci-dessus), on peut faire les asc. suivantes: i 
— la Pointe des Rosses (2,964 m. ; 3 h. 30; moins difficile que la Pointe : 
de Tanneverge; guide nécess.), par des gazons et le gl. des Rosses; — le 
Ruan (3,078 m.ç vue intéressante), par lo gl. des Fonds et des rocher^; 
accessible aussi par le versant de Susanfo et le gl. du Mont-Ruan.
De Finhaut à la Tête-Noire et à Trient. — -Descendre par un bon sentier ( 
en zigzag jusqu'au fond de la vallée du Trient, traverser la rivière sur un
fiont (931 m.) et remonter, par Vouillez et Trondeiro, sur la route du Châte- i ard à Trient un peu avant l’entrée du tunnel au delà duquel on arrive à 
(1 h. 15 do Finhaut) l’hôtel de la Tête-Noire (Y. ci-dessous, B), d’où l'on 
peut, soit visiter les Gorges mystérieuses, soit se rendre à  Trient (Y. ci- 
dessous, B). Du pont sur l’Eau-Noire il vaut encore mieux se diriger vers 
l’entrée des Gorges (que l’on peut visiter) pour arriver ensuite à la Tête- 
Noire en 1 h. env. de Fin h au t. j
Do Finhaut à  Champéry, A par Salanfc, B  par le col do la Tour-Sal- 
lièrc, C par le col de la Dent du Midi, R. 16.
6 h. 40. A un  d é to u r  du  ch em in  (pavillon  avec rafra îch isse­
m ents) on déco u v re  la vallée du  T r ie n t ju s q u ’à  son débouché 
d an s  la  vallée du  R hône . Ce p assage  offre les a sp ec ts  les plus 
p i tto re s q u e s ; s u r  le v e rsa n t opposé se d re sse  le Mont Arpille 
(2,082 m .). On d escend  a lo rs  en zigzag d a n s  la fo re t de  Lâchât 
à  tra v e rs  des ro ch es m ou ssu es, o m b rag ées  de  sap in s.
7 h . 10. Triquent * ou Tretien , ham . d o n t les m aiso n s , entou­
rées de  p ra ir ie s  e t  de  v e rg e rs , s’é ta g e n t, à  994 m ., s u r  une  riante 
te rra s se .
[De Triquent. on peut aller à Emanoy (Y. ci-dessous), en 2 h. env.. par 
les chalets de Crête et ceux de Tenda.]
7 h . 15. On f ra n c h it s u r  un p o n t de  p ie r re  o rn é  d ’une chapelle, 
à  u n e  g ra n d e  h a u te u r  au -d essu s d e  l’an c ien  po n t, la g o rg e  pitto­
re sq u e  d u  T r iè g e  (belles cascad es; des p o n ts  en bois p e rm e tten t ! 
de  p é n é tre r  d an s  la  g o rg e ; 1 fr. p a r  p ers .) . C’es t un  p assage  très 
re m a rq u a b le . On ne re g re tte ra  pas d e  fa ire  un  p e tit  d é to u r  pour ; 
a lle r  vo ir le vieux pont du  Triège,
Au d e là  d ’un  p e tit p la teau  co u v e rt d e  ro ch e rs  e t de  vergers 
(vue su r  la p y ram id e  b lan ch e  d u  B ie tsch h o rn  d an s  le h a u t  Valais 
e t  su r  le G rand-C havalard), on d escend  e n tre  d es ro ch e rs  arro n ­
d is  (à g. M aréco tte , Y. ci-dessous), p u is  à  tra v e rs  d es  p ra iries .
7 h. 55. S a lv a n  *, c. de 1,806 h a b ., à  925 m ., s ta tio n  d ’été 
ap p réc iée , s u r  u n e  v erd o y an te  te r ra s se , d a n s  u n e  jo lie  situation."
[Promenades intéressantes : — au Sex de. la Cau (10 min. N.-O.); — à  la 
Tête des Crêtes (\ h. N.-O.), d'où l’on voit bien les diverses cascades du Dailley ; 
on arrive à ces dernières, en 1 h., par les Granges (recommandé); — au 
Rocher du Soir  (1*2 min. 0. ; très belle vue).
1° Les Mayens de la Creuse (1,765 ni. ; 3 h. 15 aller et ret.; c’est l’excursion 
la plus recommandée sous tous les rapuorts : vue, facilité d’accès, charmes 
dola route ; bon sentier de mulets ; guiuc inutile). — Suivre pendant 15 min. 
la route de Finhaut, passer au v. de Marécotte que l’on traverse, prendre 
àdr. et, par un sentier zigzaguant au milieu d'admirables forêts, atteindre 
le pâturage de la Creuse et bientôt après (*2 h.) les chalets ou Mayens do 
ce nom. Panorama merveilleux à voir au lever ou au coucher du soleil ; 
nombreux sujets pour artistes ; on y admire surtout le Mont-Blanc, l’Ai- 
pille-Verte, le massif du Trient, le Vélan, le merveilleux Grand-Combin, 
le Mont-Blanc de Scillon. le Pleureur, la Rosa-Blanche et le Mont-Fort, 
me grande partie du Valais, et, derrière soi, les rochers sauvages du 
groupe du Luisin.
De la Creuse on peut : — aller à  Emancv ( V. ci-dessous, 7°) par un mauvais 
sentier; — ou faire les asc. : du S ex  des Granges (2,070 m. ; facile, en 1 h. 30) ; 
du Tsarvo (2,350 m. ; facile, en 1 h. 30); du P etit-Perron  (2.618 m., assez 
facile, en 2 h. 30, par le col de la Golettaz); du Clocher du Luisin  (2.700 m., 
difficile, que l’on gravit par le col de la Golettaz et le versant N.-O. en 
fil. env.) ; du Luisin (*2,786 m. : V . ci-dessous ; difficile par cette voie).
• I)e la Creuse on se rend aux (3 h.) chalets de Salanfc ( V. ci-dessous), 
par (*2 h.) le col de la Golettaz (2,397 m.), entre le Petit-Perron et le con­
trefort du Luisin, coté 2,521 m., un vallon pierreux et des gazons.
I 2° Le Mont Arpille (*2,08*2 m. ; 1 h. do Salvan ; vue magnifique ; V. ci-des­
sous, //). — On quitte le sentier ci-dessous ( V . 5°) aux chalets de Crête pour 
Monter au sommet par les Mayens du Revers, des forêts et le pâturage 
dArpille. Du sommet on peut descendre par un bon sentier au (1 h, 15) 
fol de la Forclaz (F. ci-dessous, B), pour revenir à Salvan par Trient et 
Plan-à-Jcur (V. ci-dessous, 5°), en 2 b. 30.
'3° Alpe de Salanfe. le Luisin et massif de la Dent du Midi (l’alpe de Salante 
est un des plus beaux pâturages que l'on puisse voir dans les Alpes ; excur­
sion recommandée ; mauvais sentier pour les mulets; guide utile; on peut 
toucher sur le foin dans l'un des 50 chalets do l'alpe, en général assez 
misérables). — On monte d'abord, par les Granges, â une sorte de petit col 
(1 h. 15) appellò col de la M atze , et, do là, à Van-Ras qu'on laisse à dr. ; 
on franchit la Salanche pour traverser ensuite Van-L/aut. On repasse 
tncore le torrent un peu plus loin, on monte, par des éboulis, à la Pon­
tóne à Moïse et, de là, (assez raide) à l’entrée du vaste plateau de Salanfe, 
rncien lac desséché entouré d’une admirable couronne de sommités gla­
ciaires.
, 3 h. Chalets de Salanfe (1,910 in.), centre d’excursions nombreuses et 
intéressantes.
[La Gagnerie (2,581 m.), asc. facile par des gazons en 2 h. env. — 
L'Aiguille de Gagnerie (2,711 m.), beaucoup plus difficile et plus longue 
à gravir. — Le Salantin (*2,495 m.). On monte par 1 h. le col du Jora 
il. ci-dessous, 10°) d’où l’on descend dans une large crevasse qui coupe 
l'arête en travers, pour remonter ensuite par des pentes de rochers 
gazonnés et l’arête terminale jusqu’au (*2 h.) sommet (vue très belle, ori­
gliale). — Glacier de Plan-Névé (*2 b. env. ; oxcurs. fatigante, mais que 
Ion fait quelquefois lors même que l'on n'aurait pas pour objectif une des 
sommités de la Dent du Midi). — Pour le Petit-Perron, par le col de la
Goletta/, et le Clocher du Luisin, V'. ci-dessus, 1°. — La Tour Salliòro (V. ci-i 
dessous, 7°), par le gl. N o ir;  très difficile et dangereux. — L'Eglise  (3,136 m.),t 
peut-être vierge, très difficile.
Le Luisin (5,786 m. ; asc. facile, intéressante et recommandée). — Onj 
traverse d’abord (20 min.) la plaine de Salanfe. pour gagner, en 1 h. 25, [ 
le col d’Emancv ( V. ci-dessous, 7°), d’où l’on a déjà une vue remarquable j 
sur le Mont-Blanc, le Combinalo Cervin et la Dent Blanche. De là au' 
sommet, 1 h., en suivant l’arête à peu près tout le temps; facile. — Pano-j 
rama merveilleux (presque égal à celui de la Dent du Midi dans la direc­
tion de VE.), s’étendant sur les montagnes qui se trouvent entre les I)ia- 
blerets, le Galenstock, le Tœdi. le Rheinwaldhorn dans les Grisons, le j 
Monte Leone, le Cervi n. la Grivola et le Mont-Blanc. — Descendre en i
10 min. au col et du col en 1 h. cnv. (ne pas descendre trop à g.) aux eha-j 
lets d’Emancy d’où l’on peut rentrer en 1 h. 30 cnv. à Salvali (V'. ci-dessus). |
Les Dents du Midi. — La plus connue et la plus fréquemment gravie est j 
la Cime de l’Ouest (3,260 m. ; 1™ asc. faite en 178-1 par M. Clément, curé de ; 
Champéry). Pour y arriver, traverser les contreforts gazonnés de la Tour, 
un peu après les chalets, contourner la Tour, se tenir plutôt sur la g. et. j 
par des énoulis et des névés, gagner (2 h.) le col de Susanfe (2,500 m. ; ( 
pour Champéry, V. ci-dessous). De là, suivre l’arête, contourner à dr. quel-1 
quos rochers et revenir à g. pour gagner (3 h. -15) un épaulemcnt appelé 
col des Paresseux (3,061 m. ; c’est là que s arrêtent les « paresseux » qui 
ne peuvent se décider à  monter au sommet, le trajet entre les cols de 
Salanfe et des Paresseux étant extrêmement pénible). C’est là que l'on 
rejoint, à -1 h. 15 du sommet, la route ordinaire de Champéry ( V. lt . 16). —-
11 est infiniment préférable de monter par Salanfe et de descendre par 
Champéry, si l’on ne craint pas trop une mauvaise nuit à passer sur le j 
foin à  Salanfe ; c’est moins long et moins pénible. — Descente au col de 1 
Susanfe en -15 min. et à Salanfe en 2 h.
La Cimo de l’Ouest forme un des 5 groupes de sommets que l'on constate ( 
sur l’arête de la Dent du Midi, groupes formés de un ou deux sommets et 
séparés les uns des autres par 1 cols très distincts.
Le principal sommet du 2° groupe, formé par 5 clochetons distincts, est 
le Doigt (3,212 m. ; 7 h. do Salanfe ; difficile), accessible par un couloir 
aboutissant près du col de la Dent-Jaune.
Le 3° groupe est formé par la Dent-Jaune (3,120 in. ; asc. dangereuse, 
en 5 h. par le gl. de Plan-Névé, la Vi re-aux-Dames, le Grand-Corridor) et 
Y Eperon.
Le 4® groupe est formé par la Cathédrale (3,195 m. ; 5 li. par le gl. de 
Plan-Névé ; difficile) et la Forteresse (3,210 m. ; 5 h. par le col de la Cime 
de l'Est ; difficile).
Le 5" groupe est formé par la Cime de l’Est (3,185 m. ; 5 h. ; bon guide 
nécess. ; malgré sa difficulté, c’est, après la Cime do l'Ouest, la plus 
souvent gravie ; la l re asc. date de 1842). — On y monte par (2 h.) le gl. de 
Plan-Névé, que l'on traverse, un couloir (difficile) do glace et de rocher 
qui conduit au col de la Cime de l'Est, les pentes de la face N. que l'on 
traverse en oblique jusqu’au-dessous de la cime (panorama magnifique ; 
vue plongeante de premier ordre sur la gare de Saint-Maurice).
De Salanfe on peut descendre à Sal van : — par le même chemin, ou par 
la rive g. de la Sallanchc et Van, en 2 h. 30; — ou par le lac des Autans, 
le col de la Goletta/ ( V. ci-dessus, 1°) et les Mayens de la Creuse, en 4 h. 30; 
— ou par le col d’Emancy et Emaney (V . ci-dessous, 7°). en -1 h. 30 (recom­
mandé) ; — ou par le col du J ora ( V. ci-dessous, 10°), Evionnaz et (3 h. 30) 
Vernava/, en 7 h. 30.]
f 1° De Salvan à Vernayaz (R. 9, A), en 1 h. 50, par le (35 min.) pont de la 
Taillai, et le vallon de Gueuros, ravissant vallon noyé dans la verdure.
[R. 8, A] LES DENTS DU MIDI. fil
5° De Salvan à Trient ( ci-dessous, B), en 3 h., par le pont de la Taillai, 
les flancs S.-E. du ravin du Trient, une pente très raide qui mène aux 
chalets do Crête (1,050 m.) puis à Plan-à-Jeur (1,098 m.) et à Yltroz, 
d'où l’on domine les Gorges mystérieuses de la Têto-Noirc ( V. ci-dessous. 
#), et le pont de la Br/rla où l'on rejoint la route du Châtelard à  la Forciaz. 
I)o Plan-à-Jcur un sentier mène à  Finhaut par le fond de la gorge et des 
rochers. De la Byrla on peut aller aussi à la Tête-Noire en 10 min., ou. 
des chalets de Crête, aller visiter les Gorges mystérieuses do la Tête- 
Noire (V. ci-dessous. B) que l’on atteint en 3 h. de Salvan.
0° De Salvan aux gorges du Triège. par le pont de la Tailjat ( Y. ci-dessus, 1°), 
le fond des gorges du Trient, le pont de Teignent, Legsettaz, le i'ieiur pont du 
Triège, et Triqucnt — avec retour par la route de Finhaut (cxcurs. de 3 lt.).
> De Salvan à Emaney (2 h. 30). — Le bon sentier (qui n’est pas indiqué sur 
la carte Siegfried) passe par Marécottc ( V. 1°), la rive g..du Triège, les 
Masures en pierre^ de Tenda (1,663 m.), où l’on passe sur la rive dr. du 
torrent pour revenir ensuite sur la rive g. et y rester jusqu’aux chalets 
f  Emaney (on peut y coucher), situés à  1.851 m., dans un beau cirque rocheux.
[D'Emailey on peut : — se rendre : soit aux (3 h. 30) chalets de Barbcrine 
(1. ci-dessus) par le col de Barbeinnc (2,180 m.); soit à (2 h. 45) Salante 
[V. ci-dessus. 3°), par (2 h.) le col d 'Emaney (2,427 m.), d’où l’on peut monter 
fn 1 h. 30 au Luisin (V. ci-dessus, 3°); soit à  Triqucnt ( V. ci-dessus) ; — 
ou gravir : 1° la Tour Sallière (3,227 m. ; 6 h. ; vue grandiose préféraole à 
relie de la Dent du Midi), pa rla  route du col de Barbcrine, les pentes do la 
Pointe à Boillon, des éhoulis et les rochers de la face S., raides mais sans 
-danger ; on y monte aussi du côté de S usante (R. 16); 2° la Pointe à Boillon 
(2,775 m.; 3 h. d’Emaney), par l’arête qui touche au col de Barbcrine (Y . 
ci-dessus).]
8° De Salvan à Champéry. — 5 h. de Salvan à  Salante et au col de Susanfe, 
Svsanfe ou Clusanfe (2,500 m.), situé entre la Dent du Midi (Cime de l'Ouest) 
et la Tour Sallière ( V. ci-dessus). — On descend par des éboulis, des 
névés et des gazons (il est facile de s’y perdre par le brouillard) au fond 
du sauvage vallon de Clusanfc ou Susante que l’on suit jusqu’à ce qu'on 
sc trouve (6 h. 30) au bord de la Vièzc ou Viègc, un peu au-dessous de 
la jonction des deux bras de ce torrent avec ceux do Susanfe et de Sage- 
rou. Traverser le torrent (souvent difficile) comme l'on peut (il y a quel­
quefois une planche), remonter les pentes de la rive opposée jusqu’au col 
Je la Veudallaz, d’où l'on descend sur l’étroite gorgo de Bonavaux par 
le Pas d’Ancel (corniche surplombante avec une tringle de fer pour faci­
liter le passage), des vires et des ravines au (7 h. 30) chalot-aub. de 
Bonavaux. à 1 h. de Champéry (R. 16).
En sens inverse : de Champéry à  Bonavaux, 2 h. ; — entrée du vallon de 
Susaiifo (passage de la Viezo). 3 h. 30; — col de Susanfe, 5 h. 30; — 
Susanfe, 6 h. 30; — Salvan, 9 h.
9° De Salvan à Sixt. — A. P ar le col de Susanfe, le col de Sagerou, et le 
Pas du Penh ( Y. ci-dessus et R. 16), en 11 h. — B. Par le col de Susanfe, 
Bonavaux, Barinaz (où l'on couche), le col de Coux et le col de la Golèzo, 
en 17 h. (R. 16). — 6. f*ar Emaney, le col de Barbcrine et le col de Tannc- 
verge. cri 13 h. cnv. — Pour Sixt, V. la Savoie.
10° De Salvan à Saint-Maurice ou à Evionnaz. — Monter à  Salanfc ( V. ci- 
dessus, 3°) et de là au (3 h. 30 env.) col du Jora (2,223 m. ; croix de bois), par 
•m bon chemin de mulets qui fait communiquer Salante avec la plaine aux 
environs d"Evionnaz. Descente agréable (sauvage) par les pâturages du
Jora, les gorges grandioses et boisées do Saint-Barthélomy sur (6 h. env.) 
le liam. do la liasse, puis, par Epinasscy, à (7 il.) Saint-M aurice(R.9, A). —De 
la Rasse on peut aussi aller prendre le train à  Evionnaz en 30 min. env.
E n sens inverse -‘de Saint-Maurico à la Rasse, 1 h. 20;'— sortie des bois,
3 h ; — pont, 3 h. 10; — chalet du Jora d’en bas, 3 h. 35; —- chalet du 
Jora d’en haut, -1 h. 20; — col du Jora, 5 h. 30; ,— Salante. 6 h. 30.]
Un bon chem in aboutit à (8 h. 1(1) une curieuse descente res- ; 
serrée  dans un petit vallon escarpé. La route, praticable pour 
les chars, e t om bragée de noyers et de châtaigniers, décrit de 
nom breux zigzags (belles vues su r la vallée du Rhône) dont 
chacun a exigé la construction d ’un pont de bois su r le ruis­
seau, avant d ’a tte ind re  (40 m in .) le terre-plein de la vallée du 
Rhône.
8 h. 50. Yernayaz (R. 9, A), station du chem in de fer, à 10 min. 
de la gorge du T rien t et, à 5 k. de M artigny (R. -9, A).
B .  Par V allorcine. la T ête-N oire e t  la  Forclaz.
9 h. — Le chemin do chars entre le Châtelard et Martigny est un pou ; 
meilleur que celui du Châtelard à  Vernayaz; aussi passora-t-on en voi-1 
turo par cotte route-là préférablement à  la précédente. — Route inté- \ 
rossante.
En sens inverse : de Martignv-Garc au Brocard, 40 min.; — la Forclaz, i 
3 h. ; — Trient, 3 h. 20; — le Ciiâtelard, d h. 20; — Vallorcine -1 h. 50; — 
col des Montcts, 5 h. 35; — Argentière, 0 h. 20; — les Praz, 7 h. 20; — 
Chamonix 7 h. 15.
4 h. 30 de Chamonix à  l’hôtel Royal du Châtelard (V. ci-des­
sus, A). — On laisse à  g. la route de Yernayaz pour passer sous 
une porte en ru ine, ouverte dans un ancien m ur frontière, élevé 
par les Salvanins (hab. de Salvan) pour se défendre contre les 
a ttaques des Savoyards. Passant au pied des Jeurs, après avoir 
franchi l’Eau-Noire, la route m onte ju sq u ’au Mdpas (ou Mauvais 
pas), où com m ençait le sen tie r par lequel on devait passer avant 
le percem ent du tunnel de la Hoche-Percc'e. A g. de l’entrée, sen­
tie r pour F inhaut (F. ci-dessus, A)-, à la sortie du tunnel, belle 
vue su r les gorges de l’Eau-Noire e t su r F inhaut que l’on aper­
çoit su r la hau teur, dom iné à  g. par le Bel-Oiseau et à dr. par 
le groupe de la Rebarmaz.
5 h. 5. H ôtel de la T ête-N oire, à 1,194 m., dans une situation 
p ittoresque, su r un petit p lateau légèrem ent incliné et comme 
suspendu au-dessus des gorges.
[l)c l’hôtel, on peut aller contempler la vue dont on jouit du haut du Bel- 
vedére, à quelques pas de la maison ; — et visiter les Gorges mystérieuses 
de la Tête-Noire, ouvertes en 1881 (1 fr. d'entrée, billets à  l’hôtel) au fond 
desquelles on arrive par de solides galeries de bois (cascade, gouffre, pont 
mystérieux formé par un bloc erratique engagé dans la fissure). De l’en­
trée dos'gorges on peut traverser l’Eau-Noiro pour remonter (rapide) par
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Do l’hôtel de la Tête-Noire, on peut aussi monter au col de Balmo (V. 
ri-dessous, C) en 3 h. par les Jeurs où l’on rejoint le sentier du Châtclard, 
tui permet do faire, en passant, l’asc. de la Croix do Fer ( V. ci-dessous, C).
De l’hôtel de la Tête-Noire, on peut descendre assez directement à  Ver- 
layaz, en 3 h. 30, par un sentier intéressant, mais où un guide peut être 
itile. Suivre la route de la Forclaz ( V. ci-dessous) jusqu'au pont de la 
By ria, un peu avant les maisons de ce nom, traverser le Trient, contourner 
ï l ’ltroz le contrefort 0 . du Mont Arpille, puis, par Plan-à-Jeur, Crête (en 
lesso us, sentier pour Triquent) et le pont de la Taillat (à g. sentier pour 
Salvan, V. ci-dessus, A), descendre à Vernayaz (R. 9, A).
Il est un peu plus court de descendre directement de l’hôtel à l’entrée 
les Gorges mystérieuses, pour remonter plus loin aux chalets de Plan-à- 
leur et rejoindre le sentier ci-dessus.]
La route, to u rn an t à  dr. à travers une forêt de sapins, dortiine, 
i une assez grande hau teu r, la rive dr. du to rren t du T rien t 
(ui, à la sortie  des Gorges m ystérieuses, va se je te r  dans l’Eau- 
Soire. — On passe à Byrla, quelques m aisons isolées, où l’on 
prend le sen tie r qui, par le vallon de Gueuroz, mène à Vernayaz 
|K. ci-dessus, A).
15 h. 45. T rien t *, v. à 1,295 m ., su r une vieille m oraine, au 
pied du col de la F orclaz, dans une plaine qui s’étend ju sq u ’au 
pied du Bois-Magnin, à la jonction des chem ins de la Tète-Noire, 
lu col de Balme et de la Forclaz.
De Trient à  Orsières : 1° par Bovine et le lac Champcy ; — 2° par le col 
le la Lys et le lac. Champcy ; — 3° par le col des Ecandics et le lac Cham-
tîy; — 4° par la Fenêtre d’Arpcttc et le lac Champcy \ — 5° par le col du rient, ou la Fenêtre du Chamois, et les Cabanes d'Orny ; — 6° par le col du Pissoir et les Cabanes d'Orny ;— 7° par le col des Grands et la Fenêtre du Pis- 
toir; —8° par le col du Trient et la Fenêtre de Saleinaz, V. R. 17, 1°, I, B.
On s’élève pa r deux lacets au (6 h. 30) col de la  Forclaz 
(1,523 n i . ; hôtel-pens. à d r. e t re stau ran t àx g.), en tre  le Moni 
Arpille (2,082 m .; 1 h. ; belle vue) e t la Pointe Ronde (2,655 m .; 
Ui.; asc. in téressan te , vue m agnifique), don t le contrefort, qui 
domine im m édiatem ent le col, porte  le nom de Croix de Prélayes 
(2,309 m .; 2 h. ; très belle vue). La vue du col môme est bornée, 
Bais à  d r ., au S.-E., un belvédère dom ine la vallée du Rhône.
'Glacier du Trient (oxcurs. recommandée), par le chemin horizontal que 
Invent les wagonnets servant au transport de la glace. Gagner le pied du 
{lacier (1 h. 30) pour s'élever de là jusqu’aux (2 h.) chalets de la Lys 
point de vue remarquable pour admirer dans son ensemble le glacier 
toi est un des plus grandioses de la Suisse). De là on peut se rendre au 
■c Champcy par les cols de la Lys, de la Fenêtre d'Arpcttc ou des Kcan- 
|ics {V. li . 17, 1°, I. B).
Du col, les piétons descendront en une bonne heure au Brocard ( V. ci-dcs- 
fous) en suivant l’ancien chemin très raide qui coupe tous les contours, 
Bais d’où l’on a une moins belle vue que de la route de voit.]
La route de chars, améliorée, dern ièrem en t, offre une série de 
Points de vue. rem arquables su r la vallée du Rhône et les envi­
rons de M artigny. On passe à la Meuze, à la Caffè (restaurant), 
au Fay, au Sergneux, à la Fontaine e t aux Rappes.
8 h. Le Brocard, où l’on rejoint la route du Saint-Bernard el ! 
celle de la vallée de Bagnes (R. 17).
10 m in. du Brocard, pa r la Croix et M artigny-Hourg, à  (9 il. 
env. de Chamonix) la station  de M artiyng-Ville.
C. Par le Tour, le col de Sa lm e e t  le col de la  Forciez.
7 h. 30’ù 8 h. — Route de voit, jusqu’à Argentiere : cliemin do mulets d'Ar- 
gentière à Trient : route do chars de Trient à Martignv- — Guide inu­
tile. — Ce chemin est, par le beau temps, infiniment préférable aux deux 
autres. Pour peu que le temps soit clair, le piéton n’hésitera pas à 
gagner Martigny par cette route, la plus intéressante des trois. 11 vaut 
mieux faire co trajet de Martigny à Chamonix que de Chamonix à Mar­
tigny, afin d'avoir la surprise, en arrivant au col de Balme, de découvrir i 
subitement toute la chaîne du Mont-Blanc. So trouver au col do Balme ; 
surtout pour y voir un coucher de soleil. On y arrive facilement en 3 lu j 
env. d’Àrgcnticrc, de Yallorcinc, du Chàtelard. do la Tête-Noire et de 
Trient.
E n  sens inverse : de Martigny-Garo à  la Forciez. 3 h ; — Trient, 3 h. 30;
— col do Balme, 5 h. 55; — le ’four, 7 h ; — Argentièro, 7 h. 25; — Cha­
monix, 9 h. 15 env.
2 h. A rgentière ( V. ci-dessus, .-1). — L aissant à  g. la route de 
la Tète-Noire e t de Salvan (F. ci-dessus, A e t R), on remonte 
su r des pentes gazonnées la rive g. de l’Arve. Bientôt on franchit 
la Buisme, écoulem ent du glacier de ce nom.
2 h. 30. Le Tour, ham . (quelques céréales y sont cultivées), i 
à 1,431 m., au pied du gl. du Tour que dom ine au S.-E. l’Aï- j 
guille du m êm e nom (R. 17, 1°, 1, C). — A d r. gl. du Tour et 
chem in du col du Tour (R. 17, 1", 1, li).
La m ontée devient plus raide ; on s’élève en zigzag e t on laisse 
à  d r. les chalets de Cliannillon (1,819 m.), puis on franchit l’Arve 
et on continue à  grav ir des pentes gazonnées ou schisteuses, en 
trav ersan t quelques ruisseaux qui vont re jo indre  l’Arve naissante.
4 h. Col de Balme (2,202 m .; pavillon du col de Balme et 
hôtel), près de la fron tière  en tre  le Valais e t la Savoie. Là, si le 
ciel est pur, on découvre une vue adm irable su r la vallée de 
Chamonix ju sq u ’au  col de Voza, le Mont-Blanc de la base au | 
som m et, le m assif grandiose de l’Aiguille-Verte et plus près de | 
soi celui du C hardonnet, la chaîne des Aiguilles-Rouges et du | 
B révent, le Buet, la T our Sallière e t, dans le fond, les Alpes j 
Bernoises.
[Pour jouir de la vue complète, monter à  la Croix de Fer [ -2.310 m. ; 15 min. ; 
facile) ou à la Bolletta, sommité à  15 min. au delà do la Croix de Fer.
Les lim ites on Grandes-Autannes (2,677 m.: I h. 30; belle vue), au S.-E.
— La Pointe des Grands (3,150 m. ; -1 h. env.), à  30 min. du col des Grands.
— At guille du Tour (3,535 m.), en 8 h., par lo col du Tour 1R . 17. 1°. 1. /lì.)
Du col do Balmc à Vallorcinc, au Châtolard et à  la Tête-Noire, en 1 h. 30 
cnv. à  chacun do ces endroits, V. ci-dcssus, A et B ; — aux Cabanes 
d'Orny et à  Orsiêres par le col du Tour, ou par lo col des Grands et la 
Fenêtre du Pissoir, l i .  17, I”, I, B; — au Val Ferret, par la Fenêtre du 
Tour et la Cabane de Saleinaz, par io col du Tour, la Fenêtre de Saleinaz 
et la Cabane de Saleinaz, enfin par le col du Tour, les Cabanes d'Orny et le 
vallon de Saleinaz, li . 17, 1°, 1, II.
On descen d  aux (4 li. 20) c h a le ts  d es  H erbagères, à  2,030 m ., 
habités se u le m e n t en é té  (belle vue  s u r  le gl. du  T r ie n t  e t la 
chaîne de  la  P o inte-R onde) e t  d ’où l’on p e u t  a lle r  a u x  ch a le ts  de  
laP é to u d e  e t  des G rands au  p ied  des g lac ie rs  de  ce nom  e t du  gl. 
du T rie n t  (R. 1", 1°, 1. B).
On d escend  p a r  de  n o m b reu x  zigzags à  tra v e rs  le bois M agniti. 
pour tra v e rs e r  le N ant-N oir e t a t te in d re  (4 h . 45) le to r re n t  du  
T rien t so r ti du  g lac ie r  du  m êm e nom  q u e  l'on  a p e rç o it à d r . —-Si 
l’on ne v eu t pas s’a r rê te r  à  T r ie n t  (oii co n d u it le ch em in  de  g.), 
on f ra n c h it le to r re n t  e t  on se d ir ig e  vers  le p ied  de  la F orc laz . 
Le ch em in  s’élève p a r  u n e  p e n te  assez  ra id e .
3 h . 30. Col de la Fo rc laz  (F . c i-dessus, B). — 1 h. 30 env . M ar- 
tigny (R. 9, A).
, ROUTE 9 
D E  G E N È V E  A M A R T I G N Y
A. P a r  L a u sa n n e  e t  S a in t-M au rice .
D E  G E N È V E  A  L A U S A N N E
Cl k. —- Chemin de fer (gare de Cornavi», à  l'extrémité de la rue du Mont- 
Blanc). — Trajet en 1 h. 20 m. à  2 h. — G fr. 35 ; 4 fr. 45 ; 3 fr. 20. — Les 
trains-tramways s'arrêtent aux stations et aux haltes; les trains ordi­
naires aux stations seulement. Les billets d'aller et retour sont valables 
sur les bateaux à vapeur, ainsi que du samedi au lundi. — Se placer 
à dr. dans le train polir jouir de la vue du lac. du Mont-Blanc et des 
Alpes. Si l’on en a le temps, il est préférable de faire ce tra je t en bateau 
à vapeur.
A près a v o ir  d épassé  P régny  (h a lte ; v illa R o th sch ild , à  g.) e t 
(3 k .) Chambésy (sta tio n ), on passe  à  la h a lte  des Tuileries, on 
longe (0 k.) G enthod-Bellevue  (sta tio n ). L a  r iv e  du  lac fo rm e 
une baie' ap p e lée  Creux de Genthod (ha lte). •— A d r . ,  vue m a­
gnifique s u r  le lac e t les A lpes; à  g. s’é te n d  le Ju ra , où l’on d is ­
tingue le Colom by de  Gex, le col de  la  F au c ille  e t  la  Dole. — 
On tra v e rs e  la  Y erso ix .
9 k. Versoi;v ”, 1,334 h ab . — A 2 k. de  V ersoix, on  f ra n c h it 
le pont Céard  (nom  de l’in g é n ie u r  de N apoléon q u i l’a  c o n s tru it  
et qu i a  d ir ig é  u n e  p a r tie  des trav au x  de la  ro u te  du  S im plon),
S U I S S E .
lim ite  du  C. de G enève e t  du  C. de V a u d ; on la isse  à  g. Mies 
(halte) e t Tannay (ha lte).
14 k . C oppet', V . de  477 h ab ., d o n t le château  (on p e u t le 
v is ite r  le je u d i)  e s t cé lèb re  p a r  le sé jo u r  de  N ecker (depu is 1790 
ju s q u ’à  sa  m o rt, 1804) e t de Mme d e  S taë l. N ecker, Mme de 
S taël, son  petit-fds A u g u ste  de S taël, e t  le fils p o sth u m e  de 
M. de  S taël, m o rt à deu x  an s , en 1829, o n t é té  ensevelis d an s  un 
b o sq u e t fe rm é, s itu é  au  S. des b â t im e n ts .— Au rez-de-chaussée, 
sa lon  de  récep tio n  avec  b ib lio th èq u e , tab le  d e  trav a il e t l i t  de 
Mme de  S taël. — Au 1er é tag e , p o r tra i ts  de  Mme de  S taël (par 
David) e t  de la  d u ch esse  de  R roglie e t b u s te  de N ecker.
De Coppet à  Divonne, R. 2 : Environs de Genève, 8°.
E n  face de C oppet, s u r  la rive  opposée, e s t  la  v ille française 
d'H ennaiice. — L a h a lte  de Foanex d ép assée , on cro ise  l’avenue 
d u  Château-Bossey.
18 k. C éligny  % v. genevois de  357 h a b ., enclavé  d an s  le 
C. de  V aud . — A g., Crans (au -dessus du  v., beau  bloc e rra tiq u e  
de 5 m . 60 de h a u te u r , e t  de  55 m . de  to u r). Le M ont-Blanc 
com m ence à  r e p a ra î tr e  à  la  g. des V oirons. Du côté de  l’O., à  g., 
on vo it le so m m et de  la  Dole.
23 k. N y o n  N ovidunum , N oviodunnm , V . p i tto re s q u e  de 
4,172 h a b ., au  bord  du  lac, e n tre  l’A asse e t  le C orjeon , avec 
un  château  d u  xv ie s. (de la te r ra s se  belle  vue). — S u r le quai, 
m o n u m e n t du  co m p o s iteu r  N iederm eyer , fo n d a te u r  de  l’école de 
m u siq u e  re lig ie u se  à  P a ris  en 1853. — F a b riq u e  de p o te rie  et 
fa ïences, g e n re  Vieux-Nyon.
[Promenade de Perd-Temps (beaux ombrages), près do laquelle passe la 
route encore pratiquée, bien que transformée, de 1 E t vas (via strata), route 
romaine qui allait de Genève à Yverdon. — A 20 min., la M étairie , asile 
d’aliénés fondé par des philanthropes.
De Nyon à Divonne (2 dii. par j.. en 1 h. env.; 1 fr. 35), par (2 k. 5) 
E ysins , patrie du grand romancier populaire vaudois Urbain Olivier, et de 
son frère le poète Juste Olivier, (5 k.) Iiorcx , (6 k.) Crassier (frontière 
franco-suisse). — 9 k. Divonne (R. 2 : Environs de Genève, 8°).
De Nyon à Saint-Cergues. aux Rousses et au Brassus (à Saint-Cergucs, à 
la Cure et aux Rousses, 2 dii. par j. : à Saint-Cergues, en 2 h. -15, 2 fr. 55; 
à ia  Cure, en 3 h. 50, 3 fr. 95; de la Cure au Brassus, 1 dii. par j., en 
2 h. 15; 2 fr. 60). — La route suit le vallon do l'Aassc, puis passe à (4 k.) 
Trélex  et, une fois au pied de la montagne, décrit huit lacets au milieu de 
forêts de hêtres et de sapins (les piétons suivront l’ancienne route qui abrège 
beaucoup).
14 k. Saint-Cergues *, station d’été à 1,048 m., fréquentée. Sur la hau­
teur au S.-O.. ruines d’un vieux château du xivp s., d'où l’on embrasse tout 
le panorama du lac et des Alpes, ainsi que do la terrasse de l'iiôtel-pen- 
sion do l'Observatoire, qui domine le v. — Charmants environs. — Asc. de 
la Dole, en 2 h. env., recommandée (R. 2).
La route franchit une dépression du Jura au pied N. de la Dòlo, col (peu 
marqué) de Saint-Certjues (1.231 m.), et descend.
24 k. 5. La Cure, ham. à la frontière franco-suisse (douane) où on laisse 
à dr. la route du Brassus (F. ci-dessous) et à g. la route de (41 k. 5)
Genève, par (13 k. 5) la Faucille, (24 k. 5) Gex, (34 k.) Ferney-Voltaire.
26 k. 9. Les Rousses * (douane; forts), 2,954 hab., à 1,135 m., sur un pla­
teau formant le point de partage des eaux qui descendent à l'Océan et à la 
Méditerranée.
Quand on va au Brassus. on quitte à  la Cure la route de Morcz et l'on 
se dirige à dr. du côté du lac des Housses (85 hect., poissonneux, long do 
3 k. et large de 1 k. env.) qu'on laisse plus loin à  g. pour descendre la 
partie française de la vallée de Joux (la frontière suit à  peu près la route 
à dr. â quelques m.). Trajet à plat et assez monotone, — 33 k. Ilois d'Amont 
1,442 liai), (horlogerie, coutellerie, fromages), dont on laisse l'église, à g. pour 
rentrer en Suisse. Vue sur le lac de Joux et la Dent de Vaulion.
40 k. Le Brassus ", à 1,040 m. (forges).
Au Pont (13 k.), R . 3, A ; — à  Romainmoticr. R. 3; — à Rolle, par le 
Marchairuz V. ci-dessous.
De Nyon à la Dòle (R. 2 : Environs de Genève, 9°), course très recommandée.
. De Nyon à Arzier (12 k. 1 ; 1 dii. par j . ;  1 fr. 85). — 3 k. 3. D uillier 
(château). — 6 k. 9. Genollier, patrie de Niedermeyer (V. ci-dessus, Nyon).
— 9 k. 6. Le Muids. — 12 k. 1. Arzier (V. ci-dessous). — Retour intéres­
sant par Rolle ( V. ci-dessous).]
P o n t su r  l’A asse. —  H alte  de  P rangins, d o n t le c h â te a u  (au j. 
p ensionnat), b â ti  en  1723, h a b ité  p a r  V o lta ire  d e  1754 à  1755, 
devin t, en 1814, la  p ro p rié té  de  Jo sep h  B o n a p a rte . —  S u r la 
pointe vo isine  de P ro m e n th o u x . q u i sé p a re  le g ran d  lac  d u  p e tit, 
ancien château  d u  p rin ce  N apoléon (de la  te r ra s se , vue m ag n i­
fique; b eau  parc). — On tra v e rs e  la  P ro m c n th o u se .
28 k . G land , 602 h ab .
[De Gland à Arzier (jolie excursion à faire en voit, ou plutôt à pied). — 
*25 min. Vicfi ( Y. ci-dessous). — On traverse un bois de chênes, un des 
rares du pays (joli petit lac Vert perdu dans la forêt). — 1 h. 15. Le Muids 
(aub.). — Forte m ontée.— 1 h. 45. A rzier  *. station d'été, à 883 m., avec 
une vue admirable, encore plus étendue de (2 h. 15) la Violette. villa parti­
culière de M. II. Barbey, inhabitée la plus grande partie de l'année.
D'Arzier à  Nyon, V. ci-dessus; — à Saint-Ccrgucs en 1 h., jolie route 
<lc voit, (superbes points de vue).
De Gland à Saint-Georges et à la vallée de Joux (de Gland-Gare à Be- 
gnins, 5 dii. par j. en 30 min. ; de Begnins à Saint-Georges, 1 dii. par j . qui 
part de la gare de Gland). — 1 k. 8. Vich (des antiquités romaines y 
ont été découvertes). — 3 k. 2. Begnins * (539 m.), grand v. dans une belle 
situation, séjour d’été assez goûté (deux châteaux; dans la cour do l’un 
d’eux, fragment de colonne milliairo romaine; dans le joli vallon do la 
Sérinc, énorme bloc erratique, la Picrre-à-grand’fce). — Lacets (raccourcis).
— 7 k. 3, Burtigny , long v. sur un plateau très exposé aux vents. — 9 k. 7 
M archissy.— il  k. 6. Longirod (les piétons peuvent gagner directement 
Longirod depuis Burtigny sans passer à Marcnissy).
13 k. 6. Saint-Georges *, à 936 m. (visiter la Baume de Saint-Georges, gla­
cière naturelle). — La montée devient plus intéressante (vues magnifiques).
16 k. 3. Carrefour de Saint-Georges (1,097 m.). A dr. route d’Aubonne 
et de Rolle (V. ci-dessous).
*20 k. Col du Marchairuz (1,450 m.) avec un asile (aub.) entre le Mont 
Tendre et le Noirmont. — On descend par des forêts et des pâturages.
28 k. Le Brassus (V. ci-dessus).]
L a voie longe à  g. le v ignoble  de  la  Côte (vins renom m es), 
q u i se c o n tin u e  ju s q u ’à  A ubonne. Le J u r a  s’é lo igne  d e  p lus en 
p lu s d u  lac L ém an  p o u r  a l le r  v ers  le N. b o rd e r  le lac de  Neu­
c h â te l. —  H alte  de Vei'nai/.
32 k . G illy-B ursinel. — C’e s t d an s  le c h â te a u  d e  (1 k.) Bursinel 
(au b o rd  d u  lac) qu e , en  1527, les ch ev a lie rs  d e  la  C uiller, m et­
t a n t  le u r  c u ille r  en  sa u to ir , f ire n t le s e rm e n t d ’a v a le r  Genève.
34 k . R o l le ',  Botulum  ou  B ota la , V . de  1,855 h a b ., se com pose 
d ’u n e  seu le  ru e , q u e  te rm in e  u n e  jo lie  p ro m e n a d e  du  cô té  de 
M orges. — Château, fondé en  1261, a in s i q u e  la ville , e t  reb â ti 
a u  X V I" s. —  B ains (eau fe rru g in e u se ). —  Jo lies p rom enades 
c o n d u isa n t au x  b a in s , au x  moulins, au  c h â te a u  du  Bosey e t il 
B ellerive. — E n face de  la  ville , s u r  u n e  p e tite  île, co n s tru ite  en 
1S39 p o u r  fo rm er u n  p o r t, m onum ent élevé au  général Laharpe, 
n é  à  Rolle en 1754 e t m o rt en  183S. Un obélisque, h a u t  de  13 m., 
p o r te  su r  son p iéd esta l le  m édaillon  (p ar P ra d ie r)  du  p récep teu r 
d ’A lexandre  de  R ussie , d u  p a tr io te  à  q u i le can to n  de  V aud doit 
son  in d ép en d an ce . —  C’e s t e n tr e  Rolle e t  T honon  q u e  le lac  a  sa 
p lu s  g ra n d e  la rg e u r.
[Do Rollo on peut monter, on 1 h., par Bougy, au Signal do Bougy (Y. ci- 
dessous).
De Rolle à la vallée de Joux (excurs. recommandée surtout aux piétons; 
très belles vues), par Mont, Essertincs et Saint-Oyen . — 10 k. Gimel, où Von 
rejoint la route d’Aubonno à. la Vallée. — 16 k. Carrefour do la Saint- 
Georges (V, ci-dessus), d’où l’on suit la route qui vient de Nyon jusqu’au 
(25 k.) Brassas ( Y. ci-dessus).]
L a voie passe  sous les b eau x  v ign o b les de  B ougy. —  H alte de 
P erroy. —  A g. S ignal de  B ougy e t A ubonne (V. ci-dessous), à 
2 k. 5 d u  chem in  de  fe r, à  l’e x tré m ité  de  la  Côte.
40 k. Allam an, d o m in é  p a r  l’a n c ien  e t vas te  château  de  Men- 
th o n .
[A 35 min. N. d’Allaman (omnibus), Aubonne *, V. do 1,807 hab., bâtie en 
amphithéâtre sur la rivo dr. do l’Aubonne. De sa belle promenade, assise 
sur une terrasse, on découvre une vue admirable sur le lac et le Mont- 
Blanc. C’est là que Tavernicr. le voyageur oriental, acheta et bâtit un 
château (aujourd hui siège du tribunal criminel). L’église renferme le tom­
beau élevé par le marquis Duqucsnc, réfugié protestant, à son père, le 
célèbre amiral français. D’Aubonno on monte, en -15 m., au Signal de Bougy 
(712 m. ; vue magnifique ; excursion recommandée), par le chemin des 
Philosophes, le chalet de VElysée, les Cascatellcs et là belle villa Delessert. 
On peut descendre sur Rolle (Y. ci-dessus).]
L a  voie f ra n c h it la  va llée  de  l ’A ub o n n e , s u r  un  beau  viaduc, 
lo n g  de  135 m ., h a u t  de 23 m . — H alte  d ’E toy.
44 k . S a in t Prex, d o n t la  p o in te  m a rq u e  le m ilieu  d e  la  rive  dr. 
d u  lac . —  H alte  de  Tolochenaz. —  L e M ont-B lanc r e p a ra i t ;  c’est 
p rè s  de la  s ta tio n  d e  M orges q u ’il se  m o n tre  sous son p lus bel 
asp ec t. *
49 k. M orgen *, Morgia, V. de  4,088 h a b ., u n e  d es p rinc ipales
places co m m erc ia les  d u  lac . E n tre  le p o r t, d e ss in é  en  1680 p a r  
D uquesne, e t l ’ég lise  s’é te n d  u n  q u a i d ’où l’on d éco u v re  une  
belle v u e  (tab le  d ’o rie n ta tio n ). —  L ’an c ien  c h â teau  s e r t  d ’a rse n a l.
— P rè s  d e  l’hô te l de  v ille , Casino av ec  ha lle  au  b lé , sa lle  de  
bal, b ib lio th è q u e  e t  c a b in e t d ’h is to ire  n a tu re lle .
[De Merges à Bière (19 k .; chemin do 1er en 1 h. ; 1 l‘r. 00 et 1 l'r. 35; 
pas de l r0 cl.). — 3 k. 6. Vufflens. halte, avec un château pittoresque à 
donjon carré, en briques, haut de 50 m. et bâti, dit-on, par la reine Berthe. 
Derrière ce donjon, un second, en ruines, d’une architecture analogue, est 
relié au premier par une galerie souterraine, voûtée et très ancienne. —• 
7 k. 2. le n s ;  ia voie passe au-dessous du château de Cltardoney (très belle 
vue sur le lac et les Alpes de Savoie). — 11 k. 2. Apples. — 15 k. 2. Ballens.
— 19 k. Bière, 1,3-15 hab., sur un plateau, au pied du Mont-Tendre et du 
col du Marchairuz ( V. ci-dessus). Grande caserne et place d’armes d’artil- 
crie.)
On s’é lo igne  du lac. A g ., s u r  un  p la teau , Echichens (belle v u e ; 
asile, so r te  de colon ie  ag rico le  p o u r  je u n e s  gens), où v ie n t 
a b o u tir  l’a q u e d u c  a m e n a n t les eau x  d u  lac de  B re l ( V . R. 10) à  
M o rg e s .—■ H altes de  Lonay  e t d e  Denr/es. —  P on ts  s u r  la  V enoge, 
la S orge e t la  M èbre. — On re jo in t  la  lig n e  de  L a u sa n n e  à  
Y verdon (R. 11) e t  à  P o n ta r lic r  (lt. 3). — 51 k . Ilenens.
Cl k. Lausanne (R. 3). — L a g a re  e s t  s itu é e  il m i-cô te , à  une  
d istan c e  à  peu  p rès  égale  d ’O uchy e t  de L a u san n e . -— N. 11. Des 
o m nibus e t  deu x  c h em in s  de  fe r  fu n ic u la ire s  co n d u ise n t les voya­
g e u rs  d an s  la  v ille . Il fa u t  5 m in . p o u r  m o n te r  à  p ied  à  la  place 
de S ain t-F ranço is .
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07 k. —- Chemin de fer en 2 h. ou 2 h. 50. — 7 fr. ; -1 fr. 90; 3 fr. 50. — Se 
pincer à dr. — Parcours intéressant, très belles vues.
DE LAU SAN NE A HEX
A la  so r tie  de  la  g a re  on passe  au -d essu s  de  la  ro u te  de  L au ­
sa n n e  à  O uchy, p u is  on la isse  à  g . la  lig n e  q u i p a r  G hexbres 
m onte  à  F rib o u rg  (R. 10) e t  à  P a y e rn e  (R. 12, il).
3 k. P ull;/. — P on t su r  la  ro u te  de L au san n e  à  V evey au  d e là  
d u q u e l on f ra n c h it , s u r  u n  v iaduc, le rav in  de  la  P au d èze . On 
ap erço it à  g. su r  la  h a u te u r  le g ra n d  p o n t d e  p ie r re  de  la  lig n e  
de F rib o u rg  (R. 10). — P e ti t  tu n n e l sous le  c h â te a u  de  B ochat.
6 k. L u t> n j ' , \ .  an c ie n n e  d e  2,156 h a b ., avec  u n e  a n tiq u e  
6g lise , à  l’e n tré e  du  fam eux  vignob le de L avaux , chef-d’œ u v re  
d’économ ie  a g rico le ; au x  e n v iro n s  de la V ille tte , e t  s u r to u t  de 
S a in t-tiap h o rin , il a  é té  accom pli d ’im p o rta n ts  trav au x  de  m açon­
nerie  e t  de te r ra s s e m e n t p o u r  m e ttre  à  p ro fit les m o in d re s  p a r ­
celles de  te r ra in , les p lu s é tro ite s  c o rn ich es  de ro c h e r . — 
T unnel, au -d essu s  d u q u e l s’élève la  lo u r B erlholo. — On se r a p ­
p ro ch e  d u  lac (à g. le C h â tc la rd ) p o u r  p a s se r  b ie n tô t d ev an t la 
tr è s  an c ie n n e  ég lise  de  la  V illette, ja d is  siège de  l’évèquc de I 
L a u sa n n e . —  On c o n to u rn e  la  base  d u  S ignal de  G randvaux .
9 k . C ally  ', au  fond d ’u n  p e tit  golfe. P rè s  du  d éb a rcad ère . 
m onum ent élevé à  la m ém o ire  du  M ajor Davel q u i, en  m a rs  1723, 
te n ta  de  sou lev er le pays d e  V aud c o n tre  son su z e ra in  d ’alors, 
le g o u v e rn e m e n t b e rn o is , e t  pay a  de  sa  vie son h é ro ïq u e  tenta- | 
tive . —  On déco u v re  u n  in s ta n t  au  S.-E. la  coupole b lan ch e  du 
G rand-C om bin , le se u l p o in t de  la  côte du  L ém an d ’où on 
l'ap erço iv e . — S u r la  h a u te u r  à  g ., v ieille  tou r de Marsens (asile), 
do m in ée  au  N.-E. p a r  le S ignal de C hexbres (V. ci-dessous et 
R. 10). — On su it  le b o rd  d u  lac.
14 k. R m az-Sain t-Saphorin  *, s ta i, d e s se rv a n t les deu x  v. de 
ce no m . — La voie passe  sous les m u rs  de. l’a n tiq u e  e t p itto ­
re sq u e  château de G lérolles, a u tre fo is  h a b ita tio n  d ’é té  d es évê­
q u es  de  L a u san n e , p u is  s u r  le F o re s ta y , p e t i t  ru isse a u  q u i vient 
d u  lac de  R ret e t  fo rm e  u n e  jo lie  cascade  trè s  v is ib le  du  lac. j 
On e n tre  d a n s  de  b eau x  v e rg e rs , on passe  d e v a n t le Grand- 
H ôtel de  Yevey e t on f ra n c h it  la V evcyse.
19 k. V ev ey  *, en  a ll. Vie is, V . de  7,923 hai)., s itu ée  à  l’em bou­
c h u re  de  la V evcyse d an s  le lac, au  p ied  des M onts de  Char- 
d o n n e  e t  des P lé iades, d a n s  une  s itu a tio n  a d m ira b le  q u i en fait 
u n  lieu  d e  sé jo u r tr è s  fré q u e n té . —  Des q u a is  de la  v ille , on a  : à 
l’O., la  nap p e  b leue  d u  L ém an  e t  à  l’ho rizon  la  c h a în e  du  Ju ra ;  
d e v a n t so i, au  S ., les m assifs p itto re sq u e s  e t p u issa n ts  des Alpes 
de Savoie (C asque de  B orée, D ent d ’O chc, G ram m ont) q u i plon­
g e n t d an s  le lac, la  g rac ieu se  d e n te lu re  de la  D ent d u  M idi, la 
re in e  d u  paysage , pu is , à  l’E ., le S a len tin , les c im es p lu s loin­
ta in es  du  V élan e t  d u  C atogne , e t enfin  p lu s p rè s , au  N.-E., 
la  D ent de M o rd es e t la  D en t F av rc , les T o u rs  d ’Aï, le large 
M a la tra it, la D ent d ’A ven a ire , les R o ch ers  de  N aye, la  D ent de 
Ja m a n  e t, d e r r iè re  les so m m ités bo isées d u  F o lly  e t  des P léiades, 
les V errc au x  e t la  Cape a u  M oine.
Rousseau, Victor' Hugo, Musset ont contribué à établir la célébrité de 
Vevey, qui a vu naître l’architecte du pont do Westminster à  Londres. 
Danyeau de La. Belye, le peintre A lex . Calarne, et Mme de War eus.
Vevey est aussi ville industrielle. On y trouve de grandes fabriques de 
cigares (Vovey-long, Vevey-court), de lait condensé et de farine lactée 
(Nestlé), de chocolat, etc.
De la  g a re , la issa n t à  d r . la  ro u te  de  L au san n e  q u i so r t  de. 
V evey p rès  d u  G rand-H ôte l, on se r e n d ra  à  la place du  Marché 
s u r  laq u e lle  se tro u v e n t, à  g-, le  théâtre  (en h iv e r , spectacles 
c h aq u e  se m ain e , concerts), à  d r . ,  la  G renette  (halle au x  blés), 
en  face, du  côté N ., l’a u b e rg e  de  la C le f  où logea  J .-J . R ous­
seau , p u is  le château Couvreu (m aison  p a r tic u liè re  avec  beau 
ja r d in  o u v e r t t. les j .  au x  é tr a n g e r s ;  p o u rb o ire  au  ja rd in ie r) , 
av ec  la  be lle  prom enade de l ’A ile  (co n certs  en  été) à  quelques 
pas du  d é b a rc a d è re  des ba teau x .
C'est sur la place du Marché que se joue la grande représentation do la 
célèbre Fête des Vignerons, organisée par la Confrérie ou Abbaye dea 
Vignerons, dont la devise est : Ora et labora (Prie et travaille) et qui 
compte env. 500 membres. Le but de cette société est d'améliorer la cul­
ture de la vigne. A cet effet elle envoie, chaque printemps e t chaque 
automne, des experts passer en revue toutes les vignes du district, et, 
snr leur rapport, elle décerne aux plus habiles vignerons des couronnes, 
des médailles et des serpettes d’honneur. De plus, pour se conformer à  une 
très ancienne coutume, peut-être d’origine païenne, elle célèbre une grande 
fête à  peu près tous les 25 ans ; la dernière a eu lieu en 1889 avec un 
éclat particulier.
Do la place d u  M arché, on g agne les r/uais Perdonnet e t  Sina. 
très  a b r ité s , avec u n e  vue ad m ira b le . On se ren d  a ins i à  la  place  
d’E n tre-deux-V il les q u i s é p a re  V evey de  la T our-de-Pe ilz .
Si, de  ce tte  place, on tra v e rs e  la  v ille en re v e n a n t v e rs  la 
gare  p a r  les rues d ’Ita lie  e t du Sim plon, on re m a rq u e ra  le Temple 
de Sain te-C laire  (où se cé lèb re  le cu lte  en h iv e r  q u a n d  le tem ple  
de S ain t-M arlin  d e v ie n t tro p  fro id ; c e t te 'é g lis e  t ire  son nom  
d’un  co u v en t de  sœ u rs  C larisses de l’o rd re  de S a in t-F ranço is 
fondé en 142ö, e t  sécu la risé  en 15315 à  l 'ép o q u e  de  la R éform e), 
le collège c la ssiq u e  e t in d u s tr ie l, Vhôtel de ville  a u q u e l e s t adossé  
la tour de Saint-Jean, la Cour au x  Chantres, a n c ie n n e  ré s id en ce  
des ro is R odo lph iens, le Casino e t l’an cien  Hôpital (1134).
Si, de la  place d ’E n tre-deux-V illes , on su it, à  d r . ,  la rue Che- 
nevières, on re n c o n tre  Ver/lise catholique, d ’u n e  jo lie  a rc h ite c tu re  
g o th iq u e  e t  ach ev ée  en  1812, un  asile  p o u r  je u n e s  filles, p lus 
lo in , à  q u e lq u e  d is ta n c e  à  d r . ,  s u r  la  ro u te  de S a in t-L ég ie r , le 
S a m a rita in  avec  l'hospice des E nfan ts, h ô p itau x  élevés en  1818 
e t  1890 e t  la  chapelle an g la ise ;  la  chapelle de l ’Eglise liljre du  
can ton  de  V aud e t la chapelle allem ande  (dans u n e  ru e  la té ra le  
à  g.), le b â tim e n t des Ecoles p r im a ire s  e t  su p é rie u re s  p o u r  je u n e s  
filles, le no u v eau  Musée (p e in tu re , co llec tions, b ib lio th èq u e  de 
la ville, sa lles de  p h y siq u e  e t de  ch im ie), l'église russe  co n s tru ite  
au x  fra is  d u  com te e t de la com tesse  SchouwalolT, e t  enfin 
VAuberge de Famille ( in s titu tio n  p h ila n th ro p iq u e ).
L à on p re n d ra  à d r .  e t  l’çn m o n te ra  à  la  terrasse du  Panoram a  
( tab le  d ’o r ie n ta tio n , vue  m agnifique), s u r  laq u e lle  s’élève le 
T e m p le  d e  S a in t - M a r t in  (belles o rg u es , co n certs  en  au to m n e), 
l’édilicc le p lu s an cien  de V evey q u i ne s e r t  au  cu lte  q u ’en é té . 
F ondée  au x  p re m ie rs  tem p s du  c h r is tia n ism e  en  H elvétie  e t 
d éd iée  ja d is  à  S t M artin  de T o u rs , e lle re n fe rm e  la tom be du  
v o y ag eu r M alte  e t  le m o n u m en t élevé à  la  m ém o ire  de  M artin  
Couvreu, b ie n fa ite u r  d e  sa  ville n a ta le  (1738). E dm ond Ludlow  
(1G93) e t  Broughton  (1697), d eu x  d es  ju g e s  d e  C h a rles  1er, y 
fu re n t in h u m é s. Exclu de  l’a c te  d ’am n is tie  de  C h arles II. L ud low  
s’é ta i t  vu forcé d e  se ré fu g ie r  à  V evey, où il é c riv it se s  Mémoires, 
d u r a n t  les tr e n te  a n n é e s  de  son  sé jo u r. L es B erno is , a lo rs  m a î­
tre s  d e  la ville , re fu s è re n t c o n s ta m m e n t de  l iv re r  l'ex ilé  au  roi 
d ’A n g le te rre  e t  le p ro té g è re n t  c o n tre  d es a ssa ss in s  sa la rié s . On 
v o it en co re  d a n s  la  v ille  la  m aison  q u ’h a b ita  L ud low .
[1° De Vevey-Corsier à Chillon (ch. de fer et bateaux, V. ci-dessus ; en outre, 
tramway électrique, courses entre 6 h. mat. et 9 h. soir, toutes les 20 min.. 
dans les deux sens, tra jet en 1 h.). — Le tramway part du Grand-Hôtel 
do Vevey et dessert la grande route de Montreux qui longe le lac jusqu'au 
château de Chillon. Les stations principales qui divisent la ligne en autant 
de sections (10 c. par section pour les deux premières sections et 5 c. pour 
chacune des autres) sont: Vevey-Grand-Hôtel; Vevey-Gare; Vevey-Entre- 
Deux-ViV.es; Dec de P e ilz ; M erlet; Clos du L a c ; Clärens; Dépôt; Vernex; 
Église anglaise; Montrenx-Débarcadère ; D on-Port; Territet-V illage; Chillon.
2° De Vevey à Montreux par le cimetière de Clärens (route de voit., ombra­
gée sur une grande partie du parcours ; points de vue magnifiques). — 
Prendre, à n’importe quelle halte, le tramway électriciue jusqu'à la halte 
de Burier (45 min. de Vevey à pied) ; prendre à  g. le chemin qui passe à 
la station cto Burier (chem.*de 1er), passer derrière le château des Crêtes, 
au-dessous de Baugy (pension), à  Tavel, et au cimetière de Clärens ( V. ci- 
dessous) pour aboutir près de la gare de Montreux (50 min. de Burier).
3° Château de Blonay par Hauteville (1 h. 20 N.-E. ; route de voit. ; dii. 
2 fois par j. en 1 h. 25; 1 fr.). — Passer sous l’hôtel Mooser en Che- 
menin , monter à (15 min.) la campagne de Hauteville (gracieusement 
ouverte au public par son propriétaire ; rest, dans le voisinage), et, par 
'(1 li.) Saint-Légier (curieuses caricatures du peintre Béguin sur les murs 
de plusieurs fermes) et la Chièsaz, au (1 h. 20) château de Blonay. vieux 
manoir dont la fondation remonte au x° s. et qui a toujours appartenu à 
la famille de Blonay. Dans le voisinage, quelques pensions et v. de Blonay*. 
Près du château (10 min.), Signa l, avec très belle vue.
1° De Vevey à la gare de Chexbres (8 k .; belle route de voit. ; dii. 3 fois 
par j . ; 1 fr. ; beaux points de vue). — De Chexbres (R. 10), excursions au 
Signal de Chexbres, au lac de Brct, à la Tour de Gourzc, aux Monts de 
Chardonnc et de Puidoux. et au Pèlerin, V. R. 10.
5° De Vevey aux Avants (2 h. 15; belle route de voit,, riche en admirables 
points de vue ; excursion recommandée ; retour par les gorges du Chau- 
deron ou par Glion. V. ci-dessous). — On suit la route de l'Alliaz ( Vr. ci- 
dessus) jusqu’à  (1 h. 27) Chambly. On contourne, au milieu de belles forêts 
de hêtres (vue plongeante sur le lac, des plus remarquables, sur la Dent du 
Midi et sur le massif du Trient), les flancs S. du Cubly au-dessus de Cliar- 
ncx. Plus loin, do l’autre côté des gorges du Chaudcron, on aperçoit Glion. 
On monte ainsi en pente douce et régulière jusqu’aux (2 h. 15) Avants 
(V. ci-dessous).
E n  sens inverse : des Avants à Chambly, 35 min. ; — Chailly, par les sen­
tiers, 50 min. ; — Vevey, 1 h. 10.
6° De Vevey aux Bains de l'Alliaz. — A. P a r  B ren t (pron. Brin. ; 12 k. 5, 
plus long, mais beaucoup plus intéressant que par Blonay). — La route 
sort de Vevey à Entrc-Deux-Villcs, laisse à dr. la route de Montreux, tra­
verse des vignes, passe sous les campagnes de Bel-A ir  et de la Faraz, 
puis à (50 min.) Chailly* (482 n i.; à g ./ro u te  de Blonay). On traverse la 
Baie de Clärens, torrent qui prend sa source près de l'Alliaz. pour monter 
à  (1 h. 5) Brent. h am. qu’on laisse à g. quand on passe en voit. (2 lacets) ; 
au second, sentier de piétons montant directement de Brent à  (1 h. 20) 
Chaulin (aub.). — 1 h. 27. Chambly. maison isolée où on laisse à dr. la route 
des Avants (V. ci-dessous). On longe (2 lacets; sentier direct de Chaulin à 
Saumont) les pentes O. du Cubly au-dessus du ravin de Saumont et du 
h am. de ce nom (à dr. vallon d’Orgcvaux et chemin pour les Avants en 
2.5 min. par le col de Sanloup. V. ci-dessous). Maisons égrenées des Villards
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1 2 h. 30. Bains de l'Alliaz * (1,033 m.), au fond d'un vallon assez boise; 
sources sulfureuses froides.
Jolies promenades : au Sapin-géant ; — aux (-15 m.) Pléiades (1,36-1 m.; 
très belle vue sur le bassin du Léman); — dans la vallée de la Vcvcysc 
lux (2 h.) Guédères ( F. ci-dessous), d'où l'on peut aller à la Dent de Lys et à 
la Cape au Moine (F. ci-dessous : Montreux); — au (1 h. 15) Alollard  
(1,715 m.) et au Fallu (1,731 m.), à  15 m. du sommet du Mollard ; de ces deux 
sommités, vue peu uégagée ;— au Cubly (1,165 m. ; vue magnifique), par le 
toi de Sanloup et la crête de la montagne, avec descente sur les Avants, sur 
Chaulin, ou sur. Charncx ( F. ci-dessous) ; —; aux Avants, soit, en 1 h. 30. 
Par le col de Sanloup (1.098 m.), soit, en 3 h., par le Mollard et (2 h.) le col 
luSoladicr (F. ci-dessus).
B. P a r Bloxay. — 1 h. 10. Blonay (F. ci-dessus). — On remonte (2 lacets) 
le côté O. du vallon de la Baie de Clärens. — 2 h. 15. Bains de l’Alliaz.
7° De Vevey à Bulle (30 k. 5; belle route de voit. ; dii. tous les j. de Vevcy 
j ! Châtel-Saint-Denis, 1 l'r. .80, et de Châtel-Saint-Denis à  Bulle, 2 fr. 65; 
them, de fer concédé). — Ôn sort de Vevcy en face du Grand-Hôtel pour 
nonter à  Corsicr et contourner le v. de Jongny (aub. du Reposoir ; rac­
courcis pour les piétons, inférieurs à  la grande route pour la vue). On 
ioniine le vallon de la Vcvcysc que l'on remonte par sa rive dr. — On se 
approche du torrent.
12 k. Châtel-Saint-Denis *, 2,271 hab., sur la rive dr. de la Veveyse (belle 
iglise, vieux château réparé au xviue s. ; commerce de bois et de t rom âges ; 
jaires importantes ; verreries).
i [De Châtel-Saint-Denis une bonne route (3 dii. par j . ; 85 c.), un peu 
Bonotone, conduit à (1 h. 10) la gare de Palézicux (R. 10). — Le piéton s'y 
tendra en 1 h. 15. par Reniaufens. les M oulins, Franez  et les Fochaux, près 
fEcotteaux (joli trajet). — Gare de Palézicux (R. 10).
De Châtel-Saint-Denis on peut gravir : — 1° le Moléson (2,005 m.), en -1 h. 
facile, guide utile), par les pâturages du lion R iaux  et de Tcysachaux, 
Puis, en suivant l'aretc de Trémcttaz, jusqu’au sommet (R. 13); — 2° la 
rointe de Teysachaux (1,909 m. ; vue inférieure à celle du Moléson), en 
3h. cnv. : — 3° la Dent de Lys (2.015 m.), en 1 h. 15, par Fruence, (1 h. 30) 
Pàquis. les Guédcres, (2 h. 15) le Pacot-Dessus. le (3 h. 30) col de Lys 
(1,786 m.); contourner un escarpement rocheux de l'arête en descendant 
quelque peu sur lé versant E. et de nouveau par l'arête au sommet (vue 
aagnifique). Du col, descente par le. chalet de Lys sur Montbovon (R. 13, R). 
en 1 h. 30 cnv.; — 1° la Cape au Moine (l,93ï> m.), en 1 h., par le chemin 
«-dessus (3°) jusqu’aux chalets de Guédères, et, de là, au (3 h.) col du Sola- 
lier-Dessus (1,688 m.) près du chalet de Pierrc-Perçiaz ; par le (3 h. 20) col 
le P ilaz et une arête vertigineuse mais sans danger, au sommet (F. ci- 
essous : Montreux). Du col du Soladicr, on peut descendre, par fl h.) les 
Jéviaux. aux (2 h.) Avants et à (3 h. 15) Montreux ; — 5° le Niremont 
1,51 d m. ; très belle vue), en 2 h. ; descente sur Bulle (R. 13) en 3 h. cnv. 
;De Châtel-Saint-Denis à Albeuvc, R. 13, R.
tpe Châtel-Saint-Denis, si l’on veut rentrer à Vevey par un autre chemin, 
livre une belle route de voit. (12 k. 5) qui passe par le pont de Fei gir es, 
h Praz, Chevalleyre (pens.), Blonay et Saint-Légier (F. ci-dessus).]
17 k. Semsales * (verreries estimées), les Ponts-Dcssus et Dessous.
21 k. 5. Vaulruz (ail. Thalbaeh), station du ch. de fer de Romont-Bullc 
13). — 28 k. Yuadcns (ail. Wuadingcn). — 30 k. 5. Bulle (R. 13).j
Au delà  de  V evey, on passe  sous l’ég lise  de Saint,-M artin , puis 
derrière l’église  ru sse  e t B e lle i'ivc  ( in s t i tu t  de  je u n e s  gens).
20 k. L a  T o u r -d e -P e i lz  ", V. de  1,814 h a b ., b â tie  en  1239 par 
P ie rre  de  Savoie e t b rû lé e  p a r  les B erno is a p rè s  la  ba ta ille  de 
M orat. — Château  p itto re sq u e  avec  d e u x  to u rs  ro n d e s , en  partie 
d é t r u i t  en  1119.
D ans les in te rv a lle s  d es tra n c h é e s  on d éco u v re  à  d r . de  beaux 
p o in ts  d e  vue s u r  le fond d u  lac, la  D en t d u  Midi e t les Alpes 
de Savoie. A g. le Cubly  au x  flancs re c o u v e rts  de  p ra ir ie s  et de 
fo rê ts  de sap ins.
22 k. Burier, ham . où passe  le ch em in  q u i m èn e  à  Montreux 
p a r  le  c h â teau  d es C rê te s  (F . c i-dessus). —  T u n n e l. — On tra­
verse  la  Baie de Clärens, to r re n t  q u i a  causé  de te ls d ég â ts  qu’on 
a  d û  lu i c o n s tru ire  u n  canal en m aço n n erie . Au bord  du  lac on 
a p e rç o it  les v illas D ub o ch e t (F . c i-dessous).
24 k . C lä r e n s ' ,  h a m . fa isa n t p a r tie  de  la com m . d u  Châtelard. 
co m m u n e  q u i, avec  les P lan ch es (M ontreux) V eytaux , Sainl- 
Légier-la-C hiesaz, la  T our-de-P e ilz , V evey, C h a rd o n n e , Blonay. 
C orseaux , C o rsie r e t  .longny , fo rm e le d is tr ic t  de  V evey. En fait. 
C lä ren s , V ern ex  e t  M on treux , e t m êm e V ey taux  e t  Chillon, 
fo rm e n t u n e  p e tite  v ille co n n u e  à  l’é t r a n g e r  sous le nom  géné­
riq u e  de M o n tre u x  q u i co m p ren d  u n e  v in g ta in e  d e  localités. Le 
c lim a t e s t trè s  d o u x  (figuiers , grenadiers e t lauriers en pleine 
te r re ,  v in s e s tim és), en  h iv e r  p a rtic u liè re m e n t, g râce  à  la situa­
tio n  de  ces localités p ro tég ées  des v en ts  du  n o rd  e t  de  l’est par 
d e s  m o n tag n es assez  esca rp ées . A ussi de  n o m b reu x  m alades dont 
la  p o itr in e  e s t d é lica te  v ien n en t-ils  y p a s se r  l’h iv e r . M ais ce qui 
a  fa it  s u r to u t  la  g ra n d e  ré p u ta tio n  de  M o n treu x , c’es t la  beauté 
du  pay s e t  la  g r a n d e u r  du  spec tac le  q u e  l’on a  sous les yeux. De 
n o m b reu x  hôlels-pensions, éche lo n n és à  to u te s  les h a u te u rs  et 
to u t le long  de  c e tte  cô te  ra v issa n te , o ffren t aux  é tra n g e rs  tout 
le c o n fo rt q u ’ils p e u v e n t d é s ire r  e t à  des p rix  tr è s  modérés 
(F . l’Index). 11 y en  a  d u  re s te  p o u r  to u s les g o û ts , tou tes les 
b o u rses  e t  to u te s  les sa iso n s . L es u n s , s itu é s  p rè s  du  lac, sont 
f ré q u e n té s  p e n d a n t d ix  m ois de l’a n n é e ;  on s’y  in s ta lle  volon­
tie rs  en a u to m n e  p o u r  les c u re s  de ra is in . L es a u tre s  pensions, 
b â tie s  su r  les h a u te u rs  av o is in a n te s, ne  se re m p lis se n t g uère  que 
d e  ju in  à  s e p te m b re ;  on y  re sp ire  un  a ir  p lu s fra is  p endan t les 
ch a le u rs  de l’é té . L es p e rso n n e s , q u i o n t l’in te n tio n  de faire un 
sé jo u r  s u r  ce tte  côte , fe ro n t b ien  de  r e te n ir  le u rs  cham bres à 
l’av an ce . On tro u v e  p re sq u e  p a r to u t  l’éc la irag e  au  gaz e t à  la 
lu m iè re  é lec tr iq u e  e t  le té lé p h o n e . L es m ag as in s  so n t nom breux 
e t b ien  fo u rn is ; l’eau  e s t excellen te . E n fin  les p ro m en ad es e lle s  
e x cu rs io n s  ab o n d en t au x  e n v iro n s ; p o u r  b ien  co n n a ître  cette 
be lle  p a r tie  de  la  S u isse , il fau t ab so lu m e n t fa ire  s u r  un point 
q u e lc o n q u e  de  M on treux  u n  sé jo u r  d ’u n e  ou deu x  sem aines.
C’est J.-J. Rousseau qui le premier s’éprit de ce lac et de scs rivages, 
ou du moins le premier qui sut révéler ce que d'autres y avaient ressenti 
avant lui -, il plaça dans ce cadre merveilleux l’héroïne de son roman, te 
.Votwellc H ëloïsc; les Bosquets de Julie, son imagination les plaçait à Clä­
rens ou non loin de Clärens. Mais où ? Voilà la question sur laquelle il
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n’était sans doute pas plus au clair que nous ne le sommes. On a voulu 
reconnaître les arbres qu’il avait en vue au bas du village (café « Aux Bos­
quets de-Julie »), à la gracieuse oasis de Belmont-sur-Clarens, ou encore 
sons les châtaigniers des Crêtes. Mais il faut bien se rappeler que les 
préoccupations d’exactitude topographique étaient inconnues aux écri­
vains d'alors.
Au s o r t i r  de la  g a re , la  lig n e  passe  au -d essu s de  la  ro u te  qui 
de C lärens m on te  à  T avel, p u is  au -d esso u s du  c im e tiè re  de Clä­
rens. A d r . ,  au  m ilieu  des v ig n es , église anglicane.
2i> k. V e rn e x -M o n tre u x  * co n s titu e  le c e n tre  de M o n treu x ; il 
est c o n s tru it  s u r  les deu x  riv es  de la Baie de M ontreux, to r re n l 
dévastateur e t p itto re sq u e  descen d u  de  la Cape au  M oine e t  du 
col de Ja m a n  p a r  le vallon des A vants e t  les g o rg es d u  C hau- 
deron.
Le s ite  le p lu s c lassiq u e  de  M ontreux  p ro p re m e n t d i t  e s t son 
église b â tie  au  p ied  des ro ch e rs  q u i p o r te n t Glion. De la g a re , 
(en l’ace d e  laq u e lle  se tro u v e  le pavillon  o ù  l’on v a  bo ire  les 
taux alcalines de  M ontreux), on m o n te ra  à  d r . ,  on p a sse ra  
devant la  chapelle  de l’ég lise  lib re  d ’E cosse, le G rand-Bazar, le 
Collège, la  belle v illa  Dubocliet, les m aiso n s de Grin e t  l’on f ra n ­
chira s u r  un  pont h a rd i , h a u t  de  27 m ., les g o rg es sau v ag es de  
la Baie de  M on treu x  p o u r  a t te in d re , au  delà  d ’un g ro u p e  de 
maisons, l’é g lis e  d e  M o n tre u x , lie  la te r ra s se  o m b rag ée  (sous 
laquelle e s t une  jo lie  g ro tte ), où a  é té  é r ig é  un  tju ite  pn 
bronze du  doyen  Bridel q u i fu t p a s te u r  de  c e lte  p a ro isse , la  vue 
est m ag n ifique  s u r  le lac c l les m o n ta g n e s . Au b o rd  du  lac, à  d r. 
île la  g ra n d e  ru e  de M ontreux , s ’élève le K ursaal (salle de  sp ec­
tacle; c o n c e r ts ; ca fé -res tau ran t).
M entionnons en co re  des églises p ro te s ta n te s , ca th o liq u es , 
anglaises, écossa ises e t a llem an d es  à  C lärens, à  V ern ex  e t  à 
T errite t, le Cercle de Clärens (au « B osquet de  Ju lie  ■■), oit les 
é trangers so n t ad m is, la  Société d ’u tilité  publique qui tra v a ille  à  
l’em b ellissem en t de M on treux  e t  enfin  la  Société de tir , d ite  des 
Echarpes blanches, fondée il y a  tro is  sièc les, q u i a  sa  fête tous 
les deu x  an s .
I (1° Château des Crêtes (15 min. X.-O. de la station de Clärens). Le château, 
qui domine Clärens, a été construit par V. Dubochet en 1864, là où la 
tradition a cru reconnaître les « Bosquets de Julie » ( V . ci-dessus). On ne 
visite que le parc (s'adresser au concierge); de la terrasse, très belle vue.
, *2° Château du Châtelard(15min. X'.dc la station de Clärens), admirablement 
;titué sur une coiline (503 tn.) ou l’on cultive un excellent vignoble. Cons­
truit en 11-10 par Jean dç Gingins, il domine le ham de Tavel.
3" Cimetière de Clärens (à 5 min. E. de la station de Clärens, sur la route 
qui, de Montreux, conduit en 1 h. 30 à Vevey par los hauteurs; V. Vevey). 
— Il renferme les tombes du grand théologien, penseur et littérateur vau- 
lois Vinot, du vénérable doyen Bridel et du philosophe genevois Amici. 
Point do vue admirable. — Sur cfctte même route, plus près de Vernex. 
Ombrages de Belmont (10 min. de la gare de Montreux).
1° Quais de Clärens, par où l'on peut aller, en longeant le lac, aux (10 min.) 
villas Dubochet, groupe de maisons de différents styles (à louer pour les 
étrangers), construites par V. Dubochet e t entourées de jardins.
1
5° Charnex (à 30 min. N. de la gare de Montreux), dans une ravissante 
situation (pension). De là on peut rejoindre, près de (-15 min.) Chambly, le 
chemin qui conduit à  l’Alliaz (5 h.) ou celui qui mène aux Avants depuis 
Vevey ( V. ci-dessus et ci-dessous).
6° Les Avants (8 k. ; route de voit. ; service postal 1 fois par j . en 1 h. 15: 
3 fr. aller. 1 fr. aller et rct. ; voit, à 1 chev. 12 fr., à 2 cliev. 18 fr.) —Les’ 
voit, passent en général par Charnex et Cliaulin, ce qui est beaucoup plus 
long. Les piétons s’y  rendront : — 1° par Païens, Sonzier, les maisons dis­
séminées de E n Soltard  (chemin raide) au delà desquelles ils rejoindront la 
route de Vevey (V. ci-dessus) aux (2 h. cnv.) Avants ; — 2° par les belles 
gorges du-Chaùderon (2 h. 30, 1 h. 15 à la descente; promenade très recom­
mandée), verdoyantes et d’un haut pittoresque au fond desquelles coule la 
Raie de Montreux. Un bon et largo sentier les remonte dans toute leur j 
longueur. Dans ce tra jet on laisse à dr. le chemin à pente raide du télé-1 
graphe montant à Glion, plus loin à g. un chemin montant à Sonzier où 1 
se trouve le nouveau réservoir des eaux qui actionnent les machines du j 
tramway électrique de Vovoy-Chillon. Au d< là du Pont de pierre, on laisse 1 
à dr. le chemin de (1 h. -15) Glion et, en continuant à remonter le torrent, 
on passe entre deux rochers coupés à pic. La dernière partie de la montée l 
est plus roide.
L'hôtel-pension des Avants, situé à 985 m.. dans un vallon abrité, au ! 
pied du mont Cubly, en face de la Dent de Jaman, est une station clima- ; 
tique importante, pour l’hiver en particulier. Au mois de mai les prairies 
sont absolument blanches de narcisses odoriférants. Églises protestantes 
(cultes anglais et français).
Excursions nombreuses : — à (1 h.) l’ÀUiaz par le col de Sanloup 
( V. ci-dessus) ; — au (1 h. cnv.) Cubly (1.165 ni. au Signal ; point de vue de j 
toute beauté) avec les ruines de l’antique tour de Salcusox; on peut y I 
monter directement de Montreux par Sonzier ou par Charnex en 2 h. cnv. ;j 
promenade très recommandée; — à (3 h. 30) la Cape au Moine (1,935 m.; 
raide, un peu vertigineux, panorama étendu), par le col du Soladicr-Dessus 
( V. ci-dessus : Vcvev) ; — au (3 h.) Trident (1,392 m. ; diffic.. pas à recom­
mander); — aux (3 *h.) Courcis de Jaman (1,667 m.), par le col de Jaman 
(R. 13, B) ; — à (3 h.) la Dent de Jaman (1,879 ni. ; raide ; très belle vue), 
par le col de Jaman et les pentes N. et N.-E ; plus commodément accessible 
depuis la station de Jaman du ch. de fer de Nave ( V'. ci-dessous) ; — à (3 h.) 
la Dent de Merdasson (1,861 m. ; vue bornée mais intéressante), plus agréable, 
à gravir depuis la station de Jaman (en 20 min.).
7° De Montreux à Chàtel-Saint-Denis. en 6 h., par (2 h.) les Avants ( V. ci- 
dessusj, le (-1 h.) col du Soladicr et la vallée de la Veveyse ( V. ci-dessus,
De Montreux à Glion et aux Rochers de Nayc, V. ci-dessous ; — à Mont­
ilo von et à Châtcau-d’Œx par lo col de Jaman, R. 13, B.
Au d e là  de la s ta tio n  de  V ernex -M ontreux  la  lig n e  fran ch it la 
B aie de  M on treux  e t  passe  d e r r iè r e  l 'hôtel N ational (à dr.). 
27 k. T e r r i  te t-G lio n  ' .  s ta  t. s itu é e  au -d essu s  d u  d éb a rcad ère  de 
T e rr i  te t  (b a teau x  à  vapeur) e t  à  cô té  de la  s ta tio n  d ’où p a r t  le 
ch . de fe r de  Glion. T e r r i te t  e s t un  d es ham . de  M ontreux.
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[Gllon. Rochers de Naye.— D e  T e r r i t e t  a  G l i o n  (ch. de fer funiculaire, 
Bgne à crémaillère d’une longueur de 680 m. et d’une rampe moyenne de 
57_0/0; securité absolue; *21 trains par j . ;  trajet en 9 min., assez vertigi- 
îcux mais très intéressant; 1 fr. pour monter, 75 c. pour descendre; 1 fr. 50 
»lier et retour; buffets aux stations de Territet et de Glion).
Glion '  (690 m.), station climatique, abritée, très fréquentée, dans une 
idmirahlc situation qui lui a valu le nom de Rif/hi Vaudots.
Promenades charmantes. A recommander en particulier la descente sur 
(111. 30 cnv.) Chillon (bon sentier, indicateurs) par M cilériaz (pension), le 
talion do la Verrayo et Chambabau, au travers de beaux bois avec des 
points de vue surprenants. De Glion, descente par les gorges du Chau- 
aeron (V . ci-dessus), à Montreux en 1 h. 15. ou montée aux Avants en 
1 h. 30.
D e  G l i o n  a u x  R o c h e r s  d e  N a y e  (ch. de fer à crémaillère, système Abt. 
l'une longueur de 7,680 m. sur 1,280 in. de différence d’altitude entre le point 
le départ et le point d'arrivée; 6 trains par j. en 1 h. 13; freins de sûreté; 
le Glion à Caux 1 fr. 85, à Jaman 5 fr. 85. à  Naye 7 fr. 50 ; à la descente : 
le Naye à Caux 3 fr. 80, de Naye à Glion 1 fr. 80: aller et ret., valable 
î jours : Glion-Nayc, 10 fr. ; excursion vivement recommandée, tra jet de 
tonte beauté; du sommet, panorama immense dessiné par X. Imfeld et 
publié par le S. A. C., sous-section do Jaman). — La ligne franchit, au- 
dessus de Glion, le ruisseau de Tom afoux  sur un viaduc en fer haut de 
10 m., et traverse le tunnel de Tremblex (135 m.), à deux courbes.
2 k. 2. Station de Caux* (buffet et salle de réunion à la station; Grand- 
Hôtel do 150 chambres et Restaurant), admirablement située à 1,050 m. (vue 
de -premier ordre sur le lac Léman). La voie passe près du chalet de 
Sauays, traverse le ravissant vallon do Pacot dominé par la Dent de Mcr- 
dasson. Le paysage devient sévère. — Tunnel courbe de Jaman, do 75 m.. 
au sortir duquel on aperçoit, au fond du vallon, le lac de Jaman (jardin bota­
nique) au pied des rochers d'IIautaudon,
Station de Jaman (asc. en 30 min. do la Dent de Jaman. 1,879 m., très 
belle vue, facile, recommandée; visite au lac de Jaman et retour par le 
col de Jaman, 1 h. 30, où l'on trouve un sentier qui conduit à Montreux et 
à Montbovon, It. 13, D). — Échos remarquables, vue splendide, contrée sau­
vage.
Tunnel de Naye  (245 m.), percé dans une roche très dure, au sortir duquel 
on se trouve sur des pâturages. — Tunnel des Fontaines de 85 m.
Station de Naye * (buffet,Grand-Hôtel de Naye). à  1,980 m., à quelques min. 
du sommet des Rochers de Naye (2,045 m.). Vue magnifique sur tout le 
bassin du Léman, les Alpes Bernoises, la chaîne du Mont-Blanc, les Alpes 
Valaisanes, la Dent du Midi et les Alpes de Savoie. La vue est remar­
quable surtout lorsque (en automne) la plaine est sous les brouillards. — 
Jardin botanique Favratia.
De Naye on peut descendre : — sur Montreux à pied par les Recourbes, 
Chamosallaz et Caux en 2 h. 30 (4 h. 30 à la montée); — sur le chalet de* 
Chaude (V. ci-dessous); — sur la vallée de l’IIongrin, Allières et Mont­
bovon; ou la Léchercttc(R . 1 3 ,//);— sur Veytaux, par le plateau et l’arèto 
de Sonchaux (raide ; V. ci-dessous).]
La voie fe rrée , d ’où l’on a p e rç o it à  g. s u r  la  h a u te u r  Vhôlel de 
Monfleuri (20 m in . de T e rr i te t) , passe  sous la  te r ra s s e  d u  G rand- 
Hôtel des A lpes (beaux  ja rd in s )  e t au-dessous d u  v illage  de V ey­
taux.
28 k. V ey taux -C h illon  *, s ta tio n  de V eytauxi le h a m . le p lu s 
abrité  de  la  rég ion  de  M ontreux , à  l’e n tré e  du  vallon v e rd o y a n t 
de la  V erra y e  p a r lequel on p e u t m o n te r  d ire c te m e n t en  4 h .
env . au x  R ochers de  Naye (F . c i-dessus). Le c h â te a u  de Chillon, 
l’un  des m o n u m en ts  les p lu s c lassiq u es de  la S u isse a u ta n t  pour 
les so u v e n irs  qu i s’y ra t ta c h e n t q u e  p o u r  la  sp le n d e u r  de  sa 
s itu a tio n  e t l’a sp ec t p itto re sq u e  de  ses to u rs , e s t b â ti s u r  un 
ro c h e r  q u i s’avance  d an s  le lac ; il e s t re lié  à  la g ra n d e  ro u te  par 
un  pont-levis co u v ert.
On ignore l’époque précise de sa fondation. Au xic s., il dépendait du 
Chablais ; Pierre de Savoie, surnommé le Petit Charlemagne, le fit fortifier 
en 12-18. Chillon est surtout célèbre par la captivité du prieur de Saint- 
Victor, François de Bonivard, livré en 1530 par des bandits au duc de 
Savoie. En 1536, les Bernois, aidés des Genevois, firent la conquête du 
pays do Vaud, et Bonivard recouvra sa liberté avec deux autres prison­
niers. Genève lo reçut bourgeois au mois de juin 1536 et lui assigna une 
pension de 200 écus d’or tant qu’il séjournerait dans ses murs. A dater de 
cette époque, Chillon devint la résidence d'un bailli bernois jusqu’en 1733; 
il fut alors converti en prison d’État. C’est près du château de Chillon que 
J.-J . Rousseau a place la catastrophe qui amène le dénouement de la 
Nouvelle Héloîse.
A Vint, (restauré en 1893) on visite (s’adresser au concierge; 1 fr.) : les 
souterrains (corps de garde, chapelle, prison dans laquelle on remarque la 
pierre sur laquelle les condamnés passaient leur dernière nuit, la poutre 
où on les pondait, l’ouverture de l’oubliette par laquelle on je ta it le corps 
dans le lac, et le pilier de Bonivard où sont gravés les noms do Byron, ( 
George Sand, Victor Hugo, etc.) ; au 1" étage, l’ancienne salle de justice 
avec une vaste cheminée, la salle de réception des chevaliers. la chambre 
du duc de Savoie, la chambre de la duchesse de Savoie, la salle de torture, ! 
les oubliettes, etc.
L a voie, q u i longe le lac, passe  e n tre  le c h â teau  e t  la m on­
tag n e , pu is  d e r r iè re  les g ra n d e s  usines de G randcham p  (cim ent, 
gypse) e t enfin  sous le G rand-llô tel Byron  s itu é  d a n s  une très i 
be lle  position  non loin d e  V illeneuve.
30 k . V illeneuve % 1,456 h ab ., v ille ja d is  fo rtifiée ; des re s te s  de i 
m u rs  ro m a in s , d es m éd a illes , e tc ., o n t é té  d éco u v erts  au x  envi- 
ro n s. A 10 m in . du  d é b a rc a d è re  v ers  l’e x tré m ité  d u  lac, e s t une j  
p e tite  île (une des tro is  îles du  L ém an) d o n t Byron a  fa it une ' 
d esc rip tio n  p o é tiq u e  d a n s  le « P riso n n ie r  de C hillon  ».
[De Villeneuve à Chàteau-d’Œx par le col de Chaude (6 h. 30 à 7 h. ; jolie 
course, guide utile). — On prend à la gare une route à voit, qui, par (35 min.) 
Plancudray , conduit au (1 h. 30) pont de Chevalleyrc (810 m.), où l’on passe j  
* sur la rive dr. de la Tinière et où commence un largo sentier. Montée ici ! 
et là assez raide, nombreux zigzags.
2 h. 50. Chalet do Bafevez , à 10 min. du Col de Chaude ou de la Tinière 
(1,628 m.), entre les Rochers de Naye (2,0-15 m. ; access, en 1 h. env. par le 
chalet de Chaude, ou en 15 miri, du chalet de Rafevcz) et la Dent d’Avenaire 
(2,01-1 m. ; très belle vue ; accessible soit en 1 h. depuis le chalet de 
Rafcvez par la crête du Petit-Tour et le Pertuis d’Avenaire, soit en 2 h. 10. 
depuis le pont do Chçvalleyre, par (1 h. 10), le chalet du Petit-Tour, le Per­
tuis d’Avenaire et l’arête qui mène au sommet).
[Du col de Chaude on peut, en 1 h. 30, gagner, par le Pertuis d'Aoenaire, 
le col de la Jortèse ( V. ci-dessous) pour descendre soit sur l’Hongrin, soit 
sur Roche. Du Pertuis d’Avenaire, on peut, en suivant presque toujours
l'arête, monter au (1 h.) Signal de Malatrait (1,930 m.; vue superbe). — Du 
col de Chaude, asc. de la Pointe de M onterei (2,020 m.; vue très belle) en 
1 h. (raide).]
Du col de Chaude on descend par les pâturages de Chaude (laisser le 
chalet à g.), la Vuischoudaz-d’en-haut et (3 h. *15) la P ertusaz  (1,108 m.), 
scierie où l'on traverse l'IIongrin, et, laissant à g. le chemin qui par 
Allièrcs descend à (2 h. 30 cnv.) Montbovon (R. 13, Ii), on passe au Tabousset 
(à dr. chemin de la Léchcrcttaz, 1 h. 15) et. par les chalets des Crêtes, 
on monte (5 h) au col d'En-Solemont (1,508 m.), entre la Chuantze (1,752 m.) 
et le Signal de Planachaux (1,928 m.). Descente par les Sciem es  et fiaterei 
aux (G h.) Moulins, à 30 min. do Châtcau-d'Œx (li. 13).
En sens inverse : — de Château-dŒx au col d’En-Solemont, 2 h. ; — la 
Pcrtusaz, 3 h. 15 ; — col de Chaude, 4  h. 30 ; — Villeneuve, 6 h. 30 cnv.
Le ch em in  de fe r, s’é lo ig n a n t du  lac L ém an , se ra p p ro c h e  des 
bases d u  M ont A rvel, au x  flancs e scarp és e t  bo isés, e t  re m o n te  
la vallée d u  R hône, vas te  p la ine  d ’a llu v io n s, d ’ab o rd  s té r ile  e t 
m arécageuse, pu is b ien  cu ltivée  e t  fe rtile , su r  laq u e lle  u n e  t r a ­
dition in c e r ta in e  place la fam euse  b a ta ille  d u  L ém an  où, en 107 
avant J.-C ., D ivicon, ch ef h e lv è te , b a t t i t  les lég io n s ro m a in es  
com m andées p a r  L ucius C assius. Il e s t p ro b ab le  q u ’il fa u t c h e r ­
cher l’em p lacem en t de  c e tte  b a ta ille  p lu tô t a u  bord  de  la 
Garonne en F ra n ce .
34 k. R o c h e  *, 385 h a b ., s u r  l’E au -F ro id e , to r re n t  parfo is  assez 
dangereux q u i d escen d  d u  col de  la Jo r tè s e  e t  d o n t on se s e r t  
pour le t ra n sp o r t  des bo is coupés s u r  les h a u te u rs . —  R estes 
d’un v ieux  c h â teau  féodal. — M arb re  es tim é .
[De Roche, on peut monter directement, en 3 h. env. (guide néccss.), 
aux Agittcs ( V. ci-dessous) par un sentier très escarpé,
De Roche à Château-d’Œx et à la Lécherettaz par le col de la Jortèse
(7 h. ; guide néccss.). — On monte, par un bon sentier très exposé au soleil, 
ia rivo dr. des gorges de l’Eau-Froide que l'on franchit au (1 h. 15) 73071/ 
Dêgraz, légère passerelle jetée sur un gouffre grandiose au fond duquel 
mugit le torrent. — P ar des forêts de sapins et les rives du torrent on 
atteint une première écluse (1,300 m.). Au delà d'une seconde écluse, et 
du chalet d Averne (à dr. sentier des Agittcs, V. ci-dessous), 011 atteint 
(3 h.) le haut de la vallée de l’Eau-Froide au col de la Jortèse ou d'Ajjerne 
h,480 m.), entre la Tour d’Aï et la Dent d’Avenaire. — A dr., sur un pla­
teau au pied do la Tour d’Aï, lacs Pond et Pourri, au milieu des pâturages 
i’Arniaulaz, où l'Eau-Froide prend sa source. — Du col de la Jortèse, si 
Ton veut monter aux Tours d’Aï et de Maycn, il faut gagner, par lo (1 h.) 
toi de Alayen (2,100 m.), qui s’ouvre entre les deux Tours, les chalets de 
Mayen (1 h. 15), où l’on rejoint les chemins ordinaires ( V. ci-dessous) do ces 
deux sommets.
I)u col de la Jortèse au col de Chaude et à Villeneuve. V'. ci-dessus, ainsi
Iue pour les ascensions du (45 min.) Signal do Malatrait, de (4 h.) la Dent "Avenaire et de (1 h.) la Pointe do Monterei.Du col de la Jortèse au col du Moucllé ( V. ci-dessous), par les Joux 
Noires, et la Forclettaz, en 1 h. 30.
Du col de la Jortèse, pour aller à Châtcau-d’Œ x, descendre le vallon 
du Pctit-Hongrin jusqu'à la Jointe où l'on traverse l'IIongrin, pour rejoindre, 
lu (4 h.) Tabousset, le sentier du col de Chaude ( V. ci-dessus) que l'on suit 
jusqu'à (G h. 30 à 7 h.) Château-d’Œx. — Du Tabousset à la Lécherettaz
en remontant le cours do l’Hongrin, 1 h. 15. Du Tabousset à Montbovon 
(R. 13) en descendant le cours do co torrent jusqu'à Allières, 3 h. Du 
Tabousset au Sépoy, 2 li., par le col du Monelle (1,662 m.), par lequel on 
peut aussi gagner (l h. -15) la Comballaz (R. 15, A).
De Roche-Gare à Vouvry (6 k.), par Chambon, Chessel, et la pittoresque 
Porto du Sox ( V. ci-dessous, B).]
La voie ferrée p asse , à  g., au-dessous d ’Y vorne (vignoble 
renom m é; les parchets les plus estim és en son t le Clos du 
Rocher, la Maison Blanche e t les Mousquetaires) qui fu t en 
grande partie  d é tru it en 1584 par un énorm e glissem ent de ter­
ra in . On traverse la Grande-Eau qui descend de la vallée des 
Orm onts.
40 k. A ig le  % 3,540 hab., ch.-l. du d is tric t de ce nom, centre 
assez im portan t, poin t de départ de plusieurs routes intéres­
santes : celles de Château-cTOEx par les Mosses (R. 15, A), du 
Pillon par Ormonts-Dessus (R. 15, B), et station où descendent 
les touristes pour Leysin, Ghesières et Villars. — Près de la 
ville, beau château p itto resquem ent situé, au jo u rd ’hui une pri­
son. — Parqueterie . — Grandes foires.
[1° Jolie promenade (25 min. E.) au Signal du Pelit-P lantour (512 m. ; vue 
charmante), par le col de Verchicz.
2° D'Aigle à Vionnaz (1 h. 5). — On franchit le Rhône sur le beau pont 
en fer d'Jllarsaz, achevé en 1894. — Pour Vionnaz, V. R. 9, lì.
3° Corbeyrier et les Agittes (route de voit, jusqu’aux Agittes et dans la 
vallée d’Ayernc ; voit, à 1 chev. pour Corbeyrier, 8 fr., à 2 che v., 15 fr. ; 
jolie excursion recommandée). — On sort d’Aigle par la route de Lausanne.
— 10 min. Pont sur la Grande-Eau. — 35 min. rvo rn e  et plus haut Vers- 
Morey. La grande route fait de nombreux lacets (raccourcis). — Vers-Corl.
2 h. Corbeyrier *, station climatique modeste, à 928 met., sur un joli 
plateau incliné. — Très belle vue. plus complète encore du Signal (\0  min.).
— Nombreuses promenades.
[De Corbeyrier un sentier, qui passe à Boreau (belle route en construc­
tion, achevée jusqu’un peu au delà de Boveau), conduit à (1 h. 30) Leysin 
( V. ci-dessous). C’est par Boveau et l’Arbalcy que l’op monte au (2 h. 30) 
Signal de Prafomlaz (1,820 in. ; V. ci-dessous), d’où l’on peut descendre 
sur Leysin en 45 min. par les chalets do Prafondaz.]
La route traverse (lacets et raccourcis) et longe de belles forêts.
3 h. Luan (1,220 m.), grand pâturage dominé par la Tour d’Aï.
[De Luan on peut gravir : la Chaux-Commune (2,019 m.), en 1 h. 15, et. 
près do la baso de la Tour d’Aï, le Signal de Tompey (2,170 m.), en 1 h. 30: 
la Itiondaz (1,984 m.), en 1 h. 30, par l'Àrbaley ; le Signal de Luissel (2,052 m.). 
en 1 h. 30. — De Luan par le col de Tompey (1,758 m.), sur l'arête de la 
Chaux-Commune, le chalet de Tompey et le lac de N eirvaux . en 1 h. 45, au 
col do la Jortèse ( V. ci-dessus). — Do Luan aux chalets d’Aï en 4 h. et de 
là à la Tour d’Aï, V. ci-dessus.]
Contournant les pentes boisées S. et S.-O. des Nombrieux, on gagne 
(très beaux points de vue), au col des Iiuvines (1,691 m.), le haut du plateau 
incliné des Agittes.
; 1 li. Les Agittes. à 1,550 ni. en v., grand pâturage semé de chalets (où
l'on peut avoir du laitage, du vin. etc.). Vue magnifique sur le lac Léman, 
la plaine du Rhône, la Dent du Midi et le massif du Trient, 
f Des Agittes, descente à  Corbcyricr en 1 h., à  Aigle en 2 h. Des Agittcs 
au col de la Jortèse ( V. ci-dessus), en 1 h. en v., en suivant la route (en 
; construction en 1895) et un sentier qui passe sous une pyramide de rochers 
! isolée appelée la Parc aux Fakies (1,870 m.) et par lequel on peut se ren­
dre à Chatoau-d-'Œx, à Montbovon et à la Léchorcttaz ( V. ci-dessus).,
I 1° D’Aigle au Plan-des-Iles, à l'extrémité de la vallée des Ormonts, oxcur- 
ision en voiture très recommandée (V. R. 15, li).
I 5° D’Aigle à Leysin. — A. P a r  l a  r o u t e  d e  v o i t u r e s  (3 h. : 3 h. 15 à  pied. 
î *2 h. 50 à la descente : dii. 3 fois par j. jusqu’au Sépcy, 3 fr. 70, et 1 fois 
par j. du Sépcy à Leysin. 1 fr. 15; voit, à 1 chcv. 15 fr.. à 2 chev. 30 fr.). 
j — On suit la route des Ormonts jusqu’au (2 h.) Sépcy (R. 15, A)  pour passer 
: ensuite par Cergnat (église de la paroisse d'Ormont-Dessous) et au-des- 
i sous «le E n-C rettaz. — 1 k. 5 du Sépcy. Leysin.
li. P a r  l e s  s e n t i e r s . — Le plus raide et le moins recommandablc est 
fcclui qui passe par Fontanile y  et Veyges. Le meilleur est celui des Pontis.
Pour le prendre, suivre la grande route du Sépcy jusqu'au quatrième 
t contour depuis le pont sur la Grande-Eau (écriteau), monter do là à g. 
( par des vergers (maison) au-dessus desquels on retrouve le bon chemin, 
f — 1 h. Pont sur le torrent de Ycygc. — Lacets. — 1 h. 20. A mi-hauteur, 
i chalet des Pontis (rafraîchissements).
j 2 h. 10. Leysin *. v. de chalets, â 1.201 m.. sur un plateau très ouvert et 
I  très abrité d’où l'on jouit «l'une vue admirable sur la Dent du Midi et la 
\ chaîne du Mont-Blanc. Leysin est aujourd'hui une station climatique 
. «l'hiver très appréciée qui rend l«;s mêmes services aux personnes délicates 
idc la poitrine que Davos.
A 20 min. au-dessus du village se trouve le Sanatorium de Leysin *, grand 
. hôtel avec tout le confort moderne (dépendances, promenoir abrité. 80 cham- 
|| lires presque toutes au soleil; médecin â l’hôtel ; ascenseur ; eau excel­
lente), situé à  1.150 m. au bord «le belles forêts «le sapins, sur une espla­
nade très abritée «l'où l’on a une vue encore plus étendue que du village 
inème sur la vallée des Ormonts et la plaine du Rhône, et plus dégagée 
sur la merveilleuse Dent «lu Midi. Dans le voisinage plusieurs pensions.
Nombreuses excursions (distances comptées â partir du village). — Signal 
de Prafondaz (1.820 m. ; très belle vue), par les chalets de Prafondaz, en 
1 h. 15. — La Hiondaz (1.981 m.), en 1 h. 30. — Le Signal de Lnissel (2,052 m.).
. cu 1 h. 15. — La Tour d’Aï (montée 3 h., descente 2 h. ; excursion recom­
mandée ; quelques passages un peu vertigineux ; il est préférable de 
prendre un guide â Levsin ou aux chalets a Aï). Par la forêt de la Joux- 
! des-Vents monter aux (1 h. 30) chalets d 'A ï (1.892 m. ; troisième dimanche 
d’août, fête avec distribution «le crème aux pauvres),' situés au boni d’un 
petit lac et au pied «le la Tour d’Aï. Un couloir conduit sur la pente 
gazon née que l’on gravit jusqu'à la cheminée. Au delà, sentier très étroit 
et assez vertigineux jusqu’au sommet (2.331 m. ; panorama très étendu, 
vue magnifique sur tout le bassin du Léman, les Alpes Savoisiennes, Valai- 
sanos et Bernoises). — La Tour de Mayen (3 h. : excursion plus facile, éga­
lement recommandée ; guide inutile). Monter jusqu’aux (1 h. 10) chalets de 
Mayen (1,821 m.), au bord d'un petit lac entre les deux Tours. De là, con­
tourner le contrefort S.-E. et. par la face N.-E. et l'arête S.-E.. gagner le 
sommet (2,325 m. ; vue très analogue à celle de la Tour d’Aï). Des chalets 
de Mayen, par le col de Mayen (2,100 m.) entre les deux Tours, on peut 
gagner les lacs Rond et Pourri et le col de la Jortèse en 1 h. 15. pour ren­
trer do là. par (2 h. 30) les Agittes, (3 h. 15) Ltian ( V. ci-dessus), à (1 h. 15)
Leysin. — La Tour de Famelon  (2,148 m. ; vue inférieure a  celle des deux 
Tours d'Aï et de Maycn), en i 11. cnv. Le retour peut s’effectuer par le 
chemin du col du Monelle (R. 15, A).
6 °  Chesières. Villars. le Chamossaire. — A. P a r  l a  r o u t e  d e  v o i t u r e s  ( 2  dii. 
par j . en 1 h., par Chesières jusqu’à Villars, 3 fr. 75 ; d’Aigle à Ollon, 2 dii. 
par j., 60 c., que les piétons peuvent aussi prendre pour monter do là à 
Chesières en 1 h. 10 et à, 2 h., Villars ; pour Chesières et Villars, voit, à 
.1 chcv. 15 fr., à 2 clicv. 30 fr.). — La route contourne le signal de Plantour, 
laisse à dr. le chemin de Bex, Saint-Triphon et sa tour. — 5 k. Ollon, 
grand v. abrité. — On passe au-dessus d'Antagnes et de Forchex. — 12 k. 
Huémoz.
M k. 5. Chesières \  station climatique assez appréciée, à 1,260 m. (cha­
lets à louer).
16 k. Villars * (1,280 m.), séjour d’été très fréquenté, à 800 m. aii-dcssus 
de la vallée avec une vue magnifique sur la Dent du Midi, le massif du 
Trient (chaîne du Mont-Blanc) et la Dent de Mordes.
La plus belle excursion à  faire est celle du Chamossaire (2,118 m.). On 
peut aller en petit char (mauvaise route) jusqu’à  Bretayc et à cheval jus­
qu’en haut. Le chemin de chars (plus long, mais moins pénible) passe der­
rière la crête boisée qui ferme le plateau de Villars à  10. et, par la forêt 
de Tcissajoux, gagne les (1 h. 15) chalets de Bretayc  (1,781 in.) au bord 
«Ui lac des Chalets (auberge). De là. par une pente de gazon pas trop rapide, 
au (2 h. 10) sommet (panorama étendu ; on domine directement la vallée 
des Ormonts). Les chemins sont si faciles qu’on peut s’accorder le plaisir 
d’un lever ou d’un coucher de soleil sur Chamossaire. — La voie la plus 
courte (2 h. 20) consiste à gagner, de Villars. le petit col de Beaucul(1,780 m.). 
d’où l’on rejoint le chemin ci-dessus. — l)e Bretayc, on peut aller visiter 
le ravissant petit lac des Chavonnes (beaux échos; barque) en 15 min. et 
descendre de là (sentier difficile à trouver sans guide) à (1 h. 15) la Forciez 
faub.), d’où l’on peut se rendre soit au (2 h. 15; 1 h. 30 de Villars) Sépey 
(R. 15, A), soit au Plan-des-Ilcs.
De Villars on peut rejoindre, au pont de Coufìn (1 h. 15), le sentier du 
col de la Croix et par là gagner le Plan-dcs-llcs ( V. ci-dessous).
De Villars à Aigle par Chesières et les Ecovcts, 2 h. cnv. ; — à Gryon 
par Arvcycs, un pont sur la Gryon ne et le col do Berbolcusc (V . ci-dessus).
/y. P a r  l e s  s e n t i e r s . — Sortir d’Aigle par la route des Ormonts. Au 
(10 min.) pont sur la Grande-Eau, prendre à dr., passer à côté du (25 min.) 
Grand-Hôtel des Bains (-182 m.), entouré d’un joli, parc et de belles forêts, 
situé sur le plateau du F ahy , qui domine la Grande-Eau, laisser à g. la 
route qui, par la Forclaz, conduit au (2 h. 30) Sépey (R. 15, A), et prendre 
un sentier qui monte à dr. par de belles forêts. — 1 h. 30. Panex  (931 m.), 
v. sur une pente recouverte de vergers. Le sentier (très raide) s’élève 
directement sous bois. — 2 h. 10. Plateau des Fcovcts (1,296 m. ; très belle 
vue). Descente. — 2 h. 35. Chesières. — 2 h. 50. Villars. - De Pancx*, si 
l'on veut éviter la partie la plus raide de ce trajet, contourner (bonne route), 
par le Bois de Confrênc. le dernier contrefort S.-O. du Chamossaire et 
rejoindre, à (1 h. de Pancx) Huémoz, la route de voit.]
D’Aigle à Châtcau-d’Œ x et à  Gessenay, par les Mosses ou par le Pillon. 
R. 15, A et B.
41 k. O llo n -S a in t-T rip h o n , s ta tio n  (re s t.)  d e s se rv a n t ces deux 
lo ca lités  d is ta n te s  de  la  g a re  de 1 k. 8 e t  de  3 k. L a colline qui 
p o rte  S ain t-T rip h o n  e s t co u ro n n ée  d ’u n e  to u r  c a rré e  h a u te  de
[fi. », A ] V1LLARS. — BEX. 83
19 m ., d u  X” au  xi" s ., d o n t la  c o n s tru c tio n  e s t a t tr ib u é e  au x  
Romains.
[De la station à Monthcy, d k. 5, par le beau pont (le Colombcy (sur le 
Rhône) et Colombey ( V. ci-dessous, B). On peut descendre ici pour monter 
à Villars.j
La lig n e  tra v e rse  la G ryonne en d ig u ée .
48 k. B ex '  (p ro n . B é), g ra n d  v. d e  4,373 h a b ., il 429 m ., au  bo rd  
de l ’A vançon, fo rm é de d eu x  to r re n ts  d o n t l 'un  d escend  d ’An- 
zeindaz e t  l’a u tre  des P lan s-d e -F ren iè re s  e t  q u i se r é u n is s e n t 
au-dessous d u  v. d e  F re n iè re s , su r  u n e  p la in e  fe rtile  ad ossée  
d’un côté  au  Mon te l, de  l’a u tre  au x  M onts, c o n tre fo r t de  la C roix 
de Ja v e rn a z .
La b e a u té  de  sa  s itu a tio n , son  h e u re u x  c lim at, les p ro m en ad es  
et les ex cu rsio n s v a riée s  q u ’olTrent ses en v iro n s , ses sa lin e s , les 
cures d ’eau  sa lée , d ’eau -m ère, d ’eau  su lfu re u se , de  la it  e t  de  r a i ­
sins y a t t i r e n t  ch a q u e  a n n é e , su r to u t  à  la  fin de  l’é té  e t  en 
autom ne, ou au  p r in te m p s  a v a n t les c h a le u rs , un  n o m b re  con si­
dérable d ’é tra n g e rs . Ses hô te ls  e t  ses pen sio n s m é r ite n t le u r  r é p u ­
ta tio n .—  Er/lise nationale  (à l’e n tré e  d u  village), de 1301, b rû lée  
et re b â tie  en  1813. ■— E glises p ro te s ta n te s , ca th o liq u e , a llem an d e  
et ang la ise . —  E ta b lissem en ts  in d u s tr ie ls .
Pour ju g e r  de la  v ra ie  s itu a tio n  de  Bex, il fa u t se re n d re  d an s  
les ja rd in s  du  G ran d -H ô te l d e s  S alines a u q u e l e s t a d jo in t un  
établissement de bains (h y d ro th é ra p ie  p e rfe c tio n n é e ), le p lu s 
considérable des h ô te ls  de  la localité , à  23 m in . de  la g a re  (se r­
vice d ’om nibus). P rè s  d e  soi on a  le v illage  d o m in é  à  d r . p a r  le 
Montet, à  g. p a r  les p e n te s  e scarp ées de  la  C roix de  Ja v e rn a z  
au pied de  laquelle  s’é te n d  le la rg e  co teau  d e  C h iê tre  avec  la 
lour de  D uin ; au  fond, à  g. on a p e rç o it la  b rè c h e  de  Saint-M au- 
rice, le m assif  du  T r ie n t  (P o rta le t, P o in te  d ’O rny , A igu illes-D orces, 
plateau du  T rie n t, g lac ie r  des G rands e t  A iguille d u  T our), pu is 
le S alantin , la g rac ieu se  cim e de l’E st av ec  la  F o rte re s se  p a r  d e r ­
rière, la P etite -D en t, le Yal d ’1 liiez e t les R ochers de  la  T réve- 
nensaz.
[1° Salines. — Ces gisements de sel, propriété du gouvernement du canton 
de Vaud qui les exploite, ont été découverts au xvc s. On briso la roche 
salifero en menus morceaux que l’on je tte dans do grandes cavités remplies 
(l'eau appelées dessaloirs où le sel se dissout ; cette eau salée est ensuite 
.conduite aux établissements de graduation et d’évaporation du Bévicux 
4où le gouvernement le livre au commerce. Le bassin exploité actuellement 
comprend toute la contrée située entre la Grande-Eau, le Pillon, I'Avançon 
et le Rhône sur une longueur d'env. 16 k. et une largeur de 8 k. Le déve­
loppement total des galeries est do dû k.
Pour visiter les salines, on monte, du Grand-Hôtel des Salines, au (15 min.; 
dans ce trajet on laisse à dr. la route de Frenières, V. ci-dessous) Bévieux 
(mi sont les bâtiments de l’administration et de l’exploitation), on franchit 
1 Avançon. pour remonter il dr. (poteau indie. : les Devons, mines de sel, 
j'O’on) une jolie route (sentier (pii abrège) à travers bois. On laisse d’abord 
à or, un chemin de piétons pour Gryon, à g. le chemin de la Picrra-Bcssa
On passe à côté d'un beau bloc erratique (à dr.), on laisse à dr. la roui, 
de Gryon (V. ci-dessus) et on traverse un plan do pâturages. — 45 min. 
Les Devens (prou. Dévins), où vivait le célèbre botaniste Thomas. A unt 
fontaine, on rejoint une route par laquelle on peut descendre, en contour- 
naht la colline du Montet. directement à la gare de Box, et on monte i 
dr. (ne pas franchir le pont sur la Gryonne).
1 h. H am. du Bouillet (où l'on prend un guide pour visiter la mine). S i 
l'on ne veut faire qu'une visite de 20 min. env. (1 fr. de pourboire; pen 
intéressant; prendre garde de se tordre le pied), il faut aller à 120 m. env. 
de l'entrée jusqu'au réservoir rond, vaste salle creusée dans le roc (1826). 
d’env. 530 ni. en surface sur 3 m. de hauteur, et dont la venite n'est supporté 
par aucun pilier (écho remarquable). Quelques pas plus loin est l’ancien 
réservoir (799 m. uc surface, 3 m. de hauteur). A 172 m. de l’entrée est le 
puits du llouillct, d’où l’on gagne l’exploitation du Bouillet (1,933 m. de 
l’entrée). Puis, par des échelles, on monte à la mine du Fondement (magni­
fiques cristaux de gypse; salles immenses avec piliers espacés do 30 à 
GO m.).
2° Le Montet (13 min. X.), colline de gypse, isolée de la montagne par le 
plateau des Devons et dont les flancs sont parsemés de blocs erratiques. 
Le plus connu est la Pierra-Bessa  (pierre jumelle), de forme pyramidale, 
fendu verticalement du sommet à la base, haut de 20 m. sur 13 et 5 m. de 
côtés, cubant env. 900 m. Le chemin qui y conduit se détache â g. do la 
route du Bévieux aux Devons. Un peu au delà de la Pierra-Bessa. à g., 
est le Bloc-M onstre, long de 17 m., large de 16, haut de 20 et cubant 5,-100 m. 
— On fait le tour du Montet en voit., en 1 h., parle  Bévicux et les Devons. 
Les sentiers sont plus agréables que la route (2 h.). Le plateau, qui a 
env. 1 h. d'étendue, offre deux endroits dégagés, l'un à 20 min. de Box, 
d’où l’oh domine le v. et la vallée du Rhône jusqu’à la trouétTde Saint- 
Maurice (en arrière, vue sur les Diablerets), l'autre, le Signa l, à  30 min. 
de là d’où l’on découvre le lac Léman.
3° Gorges de l ’Avançon (au N.-E. ; route de voit, jusqu’à la Poufairc ; 1 h. 10 
à  pied; charmante promenade très .recommandée). — 15 min. Le Bévicux 
(V. ci-dessus), où. en deçà du pont, on prend à dr. la route qui remonte en 
pente douce la rive g. île l'Avançon et passe près d'une scierie (Sublin). — 
35 min. Pont sur l’Avançon. — A g., sentier de Fontanaz-Seùlaz. — Oi. 
franchit deux fois le torrent dont le cours est parsemé de beaux rochers, 
puis on monte à  travers une belle hêtraie. — 50 min. Pont sur l’Avançon 
qui forme une belle chute au milieu d’un beau paysage. On franclgt uu< 
dernière fois le torrent, puis la montée devient plus douce et la validi 
s’élargit. — 1 h. 5. Fin de la ro(u te(à  g., chemin des Posses et de Gryon) 
pont en bois sur le torrent, et sur l'autre rive, groupe do maisons de la Peu 
faire  (dans une de ces maisons, on trouve du thé, du café et des sirops), ~ 
729 m. — Un chemin qui monte à dr. va rejoindre la route des Plans p: 
laquelle on peut rentrer à Bex en 45 min.; un autre chemin à g. rejoii. 
(10 min.) la même route, c’est celui qu'il faut prendre si l’on veut aller à 
Frenières et aux (1 h. de la Poufairc) Plans (V. ci-dessous).
•l°Tour de Duin(30 min. S. du v.), par la roule de Châtel, ruine admirable­
ment située à 5G3 m., au milieu des châtaigniers, sur le Coteau de Chiètre. 
dont la partie supérieure forme un plateau très irrégulier d’une dcmi-licoe 
carrée semé de bois, de mamelons et de maisons de c a m p a g n e ,  et 
traversé par de nombreux sentiers qui se croisent en tous sens. "1 visiter 
le Boêt, le point le plus élevé, d’où l'on a une belle vue circulaire depui 
les Tours d Aï et le lac Léman jusqu’à  Saint-Maurice. On peut encor
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faire en voit, le tour du coteau (3 h. à pied) par Chàtel, le pont de Saint- 
Maurice et Sous-Vent.
">° Les Monts (1 h. 15 cnv. à la montée ; la meilleure manière de faire la pro- 
menade est de monter par le Plan-Saugey et de descendre par la prome- 
' nade des Etrangers). — 1° P a r  l e - P l a n - S a u g e y . On suit d’abord la route 
de Frenières ; on prend (35 min. depuis l'hôtel des Salines) le 2e chemin à 
dr. (le premier, 15 min. en deçà. y mène aussi, mais il est très raide). 
Après deux lacets (15 min.) on laisse à g. le chemin qui mène aux Cola- 
tcls, et on arrive (50 min.) aux chalets au Plan-Saugey. On contourne un 
ravin profond (vue sur la plaine du Rhône, le lac Léman, les Tours d’Aï, 
les Posses). On marche à niveau pendant 20 min. à travers une belle forêt, 
et l’on atteint (1 h. 10) les chalets des ,1/o/i/s. On descend, par un chemin 
raide, dans le Crcux-d’Enfer. — 2° P a r  l a  p r o m e n a d e  d e s  E t r a n g e r s . Le 
sentier monte doucement et par de nombreux lacets derrière l'hôtel des 
Salines. On atteint d’abord (i5 min.) une terrasse d’où l'on a une belle 
vue sur Bex et la vallée du Rhône. Après 15 min. d’une montée qui 
devient plus raide à la tin, on atteint les premiers chalets des Monts.
6° De Bex à Monthey par Massonger(7 k. 5; dii. t. 1. j . en 1 h. ; 1 fr. 10; voit, 
à 1 chev, 7 fr., â 2 chev. 11 fr. ; route sans grand intérêt). — Pour Monthey 
et toutes les excursions de la rive g. du Rhône, V. ci-dessous, B.
7° De Bex à Gryon. à Villars. et aux Ormonts par le col de la Croix (dii. t. 
1. j. pour Gryon en 3 h. 25, 3 fr. ; voit, à 1 chev. M fr., à 2 chev. 21 fr.) — 
Pour monter à  Gryon, plusieurs chemins : — 1° P ar la route de voit, qui 
traverse Fcnalet et les Posses, trop longue pour les piétons. — 2° (plus 
intéressant). Gagner par les gorges de l’Avançon le (1 h. 30) pont de la Peu- 
fai re (X7. ci-dessus) et. de là, directement à (2 h. 15) Gryon fsenticr raide), ou, 
en faisant le contour par les Posses, en 2 h. 30. — 3° En 2 h. par le Bévicux, 
le Chêne, Fenalct et les Posses en suivant toujours les sentiers plutôt que 
la grande route. — 1° Do la gare de Bex en 2 h. 30, en laissant le v. à 
dr., en contournant le pied O. du Montct et en montant par les Devons 
(V. ci-dessus), Fcnalet et les Posses. Descente en 1 h. 45y
Gryon *, grand v. à  1.107 m. (à l'église), station climatique assez fréquentée 
(climat doux, air pur, sur les lianes ensoleillés du Mont de Jorogne où l'on 
domine la vallée de l’Avançon-d’Anzcindaz et d'où l'on a  une vue admi­
rable sur les Diablerets, l’Argentino la chaîne du Mu voran, la Dent do 
Mordes et surtout la Dent du Midi, la reine du paysage.
[De Gryon. pour se rendre aux Ormonts, il faut suivre le chctnin de 
Villars (potcaux-indieateurs) jusqu’au col de la Berholeuse ( 1,250 m. cnv.). 
là  on laisse à  g. le chemin de (1 h. 15) Villars ( V. ci-dessus), qui descend 
traverser la Gryonne (grands travaux de barrage) et monte à Arveyes 
(1,2*20 m.) pour gagner en pente douce Villars.]
' Le chemin du col de la Croix traverse des pâturages et des foTêts et 
passe à Praz-H udry  et Sodoleuvroz.
3 h. 45. Pont de Coufin( 1,110 in.) — A 30 min. S. plus haut, grand v. de Tave- 
yannaz (1,672 m.), où se célèbre le second dimanche d’août une fête pasto­
rale dite de la « Mi-été » (on atteint ces chalets plus directement en sui­
vant la crête du pâturage depuis Praz-Hudry). De Tavcyannaz on peut 
gravir : (4 h.) la Chaux-Uonde (2,000 m.) ; le Coin (2,300 m.; raide, dangereux) ; 
la Pointe de Chdtillon (2.37*2 in. ; très difficile); le Culand (2,798 m. ; V. ci- 
dessous, Anzcindaz).
Du Pont de Cou tin on monte à peu près directement (en laissant à  dr. 
les chalets de la Croix admirablement situés.)
4 h. 15. Col de la Croix (1,734 m.; très jolie vue sur la Dent du Midi), entre
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lo Mont A rpille  (1.98-1 m.), contrefort du Culand, à  25 min. de là, et la Pointe 
de Mexiler et ( 1,911 m.), accessible en -10 min. par la crête du Signal d’Ensex. 
De cette crête on peut gagner le Sépoy en 2 h. 30 on v., par les chalets de 
Perche, ceux des Chavonncs et la borclaz ( V. ci-dessus et li. 15, A).
Du col de la Croix on peut descendre, soit sur (50 min.) Vcrs-l'Égliso 
(centro d’Ormont-Dessus) par la dorasse, soit sur (45 min.) le Plan-des-Ilos 
(R. 15, B).
E n  sens inverse : — du Plan-dcs-Ues au col de la Croix, 1 h. 15; — pont 
de Coufin, 1 h. 50; — Bex (village), 4 h. 20.
8° De Bex à Sion par le col de Cheville (12 h. cnv. ; sentiers do mulets ; 
guide néccss. ; belle excursion un peu longue qu’on coupera en couchant 
à Anzeindaz).
D e  B e x  a  A n z e i n d a z . —A. P ar Gnjon. — 2  h .  Gryon ( V'. ci-dessus). — A  En  
Rabou, à l’extrémité N.-0..dc Gryon, on laisse à  g. lo sentier de Yillars et du 
col do la Croix ( V. cirdcssus). — 5 h .  15. Bifurcation des sentiers d’Anzeindaz 
et des Plans-de-Freniòres (1 li.) par le Sex à l’Aigle (V. ci-dessous). — On 
traverse des prairies marécageuses et des forêts.
3 h. Chalets de Sergnement (1,291 m.). dont la dernière maison a appar­
tenu à l’un des poètes nationaux de la Suisse romande, Juste Olivier, 
frère du romancier populaire vau dois, Urbain Olivier ( V. Nyon).
3 h. 15. Pont sur l’Avançon au delà duquel se trouve une bonpe source. 
Montée dans une forêt. On aperçoit en face, un peu à g., les Diablcrcts et 
les Rochers du Vent ; à dr., les bollcs parois de l’Argentine dominant la 
vallée de plus de 1,000 m. Repassant sur la rivo dr. du torrent (3 h. 35), on 
se trouve au milieu d’un pâturage à l'extrémité duquel on aperçoit les 
chalets de (3 h. -15) Solalez (1,106 m.). Gravissant alors des pentes d’éboulis* 
où les arbres deviennent rares, on atteint en -15 min. (sentier qui abrège) 
les anciennes murailles d’Anzeindaz.
-1 h. -15. Chalets d’Anzeindaz * (aub. avec lits et foin au chalet Guy on), à 
1,897 m., dans un admirable site sauvage, au pied des parois délitées des 
Diablcrcts ; à l’E., on voit les Cropts, la Tête Pcgnat et le glacier de 
Pancyrossaz, qhi descend de la Tête à  Pierre-Grept et du col du Chamois, 
col par lequel le bassin de ce glacier est relié à celui de Plan-Névé.
B. P ar les Pltins-de-Frenières (6 h. ; route plus longue et plus fatigante, 
mais plus intéressante (pie la précédente). — Pour la description do cette 
route, V. ci-dessous.
Anzeindaz est le centre do nombreuses excursions. — La Tour d'An- 
zeindaz (2,177 in. ; belle vue, surtout au coucher du soleil). 50 min. — La 
C ordaz(2,152 m.), 1 h., et la Haute-Cordaz (2,333 m.). 1 h. 15, derniers con­
treforts du chaînon de l’Argentine. — La Tâte de Filasse (2,105 m.), 1 h. — Le 
Culand (2,798 m.) et la Tête d 'Enfer (2,700 m.). deux sommités assez difficiles 
(4 h. cnv. ; guide néces.) ; avec la Pointe de la Houille (3,043 m., à 30 min. 
du col de Refuge), elles font partie du massif des Diablcrcts ( V. ci-dessous). 
— La Tâte de Bellaluex (2,020 m.), 2 h. 30 par le Pcrtuis de l’Ecuellaz. — La 
Tête d Gros-Jean (2,612 m.). 2 h. 30. — La Tête Pegnat (2,593 m.), 3 h. — La 
Tête des Luys-Zarnoz (2,771 m.), 3 h. 30. — Ces quatre dernières sommités 
dominent à l’E. le gl. de Paney rossa z , joli petit glacier avec tables et mou­
lins que l'on atteint facilement en 2 li. cnv. par le col des Esscts. Du gla­
cier on peut se rendre au lac de Derborenco par l’arête des Luys-Zarnoz, 
ou au gl. de Plan-Névé par le col des Chamois (2,600 m. ; V. ci-dessous).
Los Diablerets (4 h. cnv. ; guido néccss. ; sans difficultés sérieuses, 
pentes rocheuses, escarpées et parfois vertigineuses; excursion recom­
mandée aux personnes déià accoutumées aux ascensions). Cette ascension 
se fait aussi au Plan-dcs-Ilcs (R. 15, B). du Sanctsch (R. 18, A), de la route 
du Pillon (Il 15, B).
D’Anzcindaz on s'élève, par les « grands gazons » des Lués-Tortays, ju s­
qu'au pied (1 h. 20) d’une paroi de rocher. Obliquer à g. par une corniche 
recouverte do cailloutis. Rochers blancs {Ceinture-Blanc he), au haut des­
quels on passe pour traverser le grand couloir à dr. et gagner de là par son 
côté g. le (3 h. 30) col du Refuge (2,911 m.), qui tire son nom d’une sorto de 
refuge aujourd’hui abandonné, construit jadis sur le versant N. de la mon­
tagne. Monter ensuite au pied d’une paroi de rochers appelée le Pas du 
Lustre que l’on gravit au moyen do crampons, puis, par l’arête très escarpée, 
au sommet rocheux (1 h. 15) des Diablerets, à quelques min. du dôme nei­
geux qui constitue la cime (3,250 m. cnv.). Panorama immense ; vue gran­
diose sur les montagnes de la Tarcntaisc, le Mont-Blanc et sa chaîne, les 
Alpes Grées, les géants des Alpes Pcnnincs, les montagnes du Haut-Valais, 
l'Obcrland et une bonne partie des sous-AIpes Bernoises et de la plaine 
suisse. Beau premier plan de glaciers. Vue plongeante du plus bel effet 
sur Dcrborcncc et les Ormonts.
I)u sommet du Dôme, par la Bosse (3,030 m.), äYOldenhorn ou Becca d ’Aiidon 
(3,12-1 in.; vue analogue), en 1 h. 30, — à la Quille du Diable ou Tour Saint- 
Martin (2,910 m.), en 2 h. cnv. —Le Sex-Uouge (1,977 m.) fait aussi partie de 
ce massif dont deux des nies se sont éboulés en 1714 et en 17-19.
Le Haut de Cry (6 h. 30; guide nécess. ; assez difficile). — P ar (2 h), le 
col de Pegnat (à dr. de la Tète Pegnat), (2 h. 45) le chalet de Za-de- 
Derbon, (5 h. 15) un col sur l'arête, on atteint le sommet (2,970 m.). Le 
retour peut s’effectuer sur les Plans par le col du Pacheu ( V. ci-dessous), 
en 5 h. 30 ou 0 h. ; ou sur le lac do Dcrborcncc ( V. ci-dessous), en 2 h. 30
D ’A n z e i n d a z  a u  S a n e t s c h  : — soit par le ( 1  h. 1 5 )  sommet des Diablerets. 
le (5 h. 2 5 )  pied de l'Oldenhorn, (6 h. 30) le bas du gl. de Sanfieuron à
1 h. du col au Sanetsch et à  1 h. 30 de l'hôtel de Sanfieuron ( V. ci-dessus 
et R. 18, A*) ; — soit par le col de Cheville, les éboulcmcnts des Diable- 
rets. les chalets de (2 li. 45) Yozê, le (4 h. 30) J*as du Porteur-de-Bois, et le 
col do Cleuson. 6 h. 30. Le Sanetsch (R. 18, A).
D ’A n z e i n d a z  a  S i o n . —  1° Par le col de Cheville Cl h. ;  chemin de 
mulets). — On traverse le beau pâturage d’Anzeindaz (le plus vaste des 
Alpes Vaudoises) en pente douce.
1 h. (ü h. de Bcx). Col de Cheville (2,049 m.), sur la crête entre le 
groupe de la Tête Pegnat et do la Tête à Gros-Jean, et la plus haute cime 
des Diablerets. Vue très belle, surtout depuis une éminence à g. au delà 
du col, sur le Wcisshorn, le Rothhorn, le Gabelhorn, la Dent-Blanche et 
le Cervi n.
1 h. 5. Mur frontière entre les cantons de Vaud et du Valais; descente 
très raide (pendant laquelle il faut descendre do mulet).
1 h. 25. Chalet de Cheville (1.740 m.), dans un vallon aride e t désolé. On 
traverse la Chovclentze et on passe à E n  Zevedi, où l'on trouve les pre­
miers mélèzes.
2 h. Lac de Derborence (1,432 m.), au-dessous des chalets du même nom, 
dans un site grandiose et sauvage ; le bouleversement provoqué par le 
grand cboulcment de la montagne des Diablerets, en 1714, est la cause de 
la formation de ce lac.
Après avoir franchi la Derbonère et contourné la rive g. du lac, on passe 
à travers l’éboulemcnt dans lequel on remarque des blocs énormes dont 
quelques-uns ont remonté la pente opposée.
.3 h. Pont sur la L izernc  (1,262 m.), en deçà duquel on laisse à dr. le sen­
tier qui, suivant la rive dr. fies gorges, permet d’atteindre Ardon en
2 h. 30. — Vue sur le Grand-Combin p;ir l’ouverture fie la  vallée. — On 
passe sur la rive g. ; bientôt le sentier commence à monter et prend le 
nom de Chemin-Neuf, dès l’endroit où il est taillé dans le roc. — Gorges 
sauvages. — On passe au Saut-du-Chien, puis sous une caseatelle.
4 h. -15. Chapelle de Sain t-Bernard  (1,070 m.), située au débouché do la 
vallée. Vue magnifique sur la vallée du Rhône et sur plusieurs aiguilles de la 
chaîne du Mont-Blanc (Chardonnet, Tour-Noir, etc.). — Bientôt on traverse 
les villages d'A vent (pron. Avin), cl 'Erdes, do Saint-Séverin, et de Conthey.
G h. 10. On franchit la Morge, rivière qui descend du Sanctsch. — Du 
pont (51*2 m.), on peut : — soit içontcr au petit lac qui se trouve sous le Mont 
d'Orgo à 657 m., pour arrivèr à S ion" par le N.-O. ; — soit encore con­
tourner* le Mont d’Orgc, en ne traversant la Morge qu’après avoir rejoint 
la grande route de Martigny.
7 h. env. Sion (R. 1-1).
E n  sens inverse : do S ion à la chapelle de Saint-Bernard, 2 h. 30; — 
pont sur la Lizerne, 4 h. ; — lac do üerborence, 5 h. 15; — col de Che­
ville, 6 h. 30 e n v .;— Anzeindaz, 7 h. ; — Gryon, 9 h. ; — Box, 10 h. 30.
2° Par le (1 li.) col do Cheville, le (4 h. 30) Pas du Porteur-dc-Bois, 
M ex, le (5 h. 20) col de la Croix des Trente-Pas(2,350 ni. ; belle vue) entre le 
Mont Gond ou Pointe de Clore (2.701 ni. ; asc. pénible en 1 h.) et la Fava 
(2,615 n i.; en 1 h. 15). Descente par le chalet du L a za y , au (8 h.) Pont- 
Neuf sur le chemin du Sanctsch (11 18, A). — 10 li. Sion (R. 14).
On peut aussi aller à Sion ou à Ardon, depuis les Plans-de-Frenières, par 
les cols de la Frète de Sailles, du Paschbu, du Trou d’Aufallaz et de la 
Loëx (Y . ci-dessous).
9° Les Plans-de-Frenières et Pont-de-Nant (de Box aux Plans, en été. dile 
t. 1. j. en 2 h., 2 fr. 45; voit, à 1 clicv. 14 fr.. à 2 clicv. 21 fr., et 2 fr. ds 
plus] pour Pont-dc-Nant ; excursion très recommandée).— La route sort du 
village, passe à côté de l’hôtel des Salines, laisse à g. (20 min.) le chemin 
du Bévieux. des Salines et de Gryon, fait un lacet au milieu de châtaigneraiet 
(raccourcis; vue superbe sur la*Dont du Midi) et entre dans Ics-forêts don. 
elle ne sortira qu’en dessous de Frenières (trajet ombragé, délicieux). — 
1 h. Cascatelle du P u e t. — On sort bientôt des bois pour traverser les 
prairies sur lesquelles sont disséminés les chalets des Venéresses, où l’on 
rejoint le sentier des gorges de l’Avançon ( V. ci-dessus) et qui, avec En-les- 
Outraz (aub. ; rafraîchissements), où l’on passe ensuite, font partie du 
ham. de
1 h. 50. Frenières * (858 m.), où on laisse à  g. la route qui franchit l’Avan­
çon. — De Frenières on peut se rendre en 1 h. aux Plans par le pittoresque 
chemin de l’Escalier et les Torneresses ( V. ci-dessous).
1 h. 55. Scierie. — Cascades. — Forêts de sapins. — Défilé à l’issue duquel 
on laisse à dr. la route de Javernaz pour franchir l’Avançon.
2 h. 30. Grande prairie circulaire sur laquelle sont disséminées les mai­
sons des Plans-de-Frenières % station climatique assez fréquentée (situa­
tion abritée ; eau excellente, et même légèrement alcaline à l’une des 
sources). — Chapelle. — Pensions et chalets particuliers. — Centre de 
courses très nombreuses.
Des Plans on peut descendre à Box en 1 h. 15, par la grande route ou 
par les gorges de l’Avançon ( V. ci-dessus).
Si l’on ne s’arrête pas quelques jours aux Plans, on fera bien de monter 
encore jusqu’à  Pont-dc-Nant. On remonte alors sur la rive g. de l’Avançon 
(sources d’eau exquise au bord de la route), on traverse une gorge boisée 
et, après avoir franchi l’Avançon, on atteint (30 min.) Pont-de-Nant 
(1,253 m .; petit café-restaurant), beau pâturage situé à la jonction des 
deux vallées do Nant et de la Yarraz, au pied du Grand-Muveran. — Site 
sauvage ; beaux rochers ; sources ; contre une paroi do rocher, inscription 
à la mémoire du poète-littérateur Eugène llambert (1830-1886) qui plus 
que tout autre a contribué à faire connaître les beautés des Alpes A au- 
doises au public voyageur, du bortanisto Jean Muret (1789-1877) et du poète 
Juste Olivier (1807-1876), trois noms vénérés des Vaudois ; jardin  botanique
(plantes alpines). — Le piéton peut revenir aux Plans par un ravissant 
sentier des plus pittoresques, dit de \ Escalier, qui longe la rive g. de 
TAvan<;on.
B a s s i n  nu g l a c i e r  d e  P l a n - N é v é  (belle excursion, facile; guide utile), 
f — Par (30 min.) Pont-de-Nant. le pâturage à chèvres des Out ans (flore 
intéressante), la hase du Peiit-Roc Percé, Tes éboulis et les lapias d ü er-  
bèruet au-dessus desquels on se trouve.
1 h. Glacier de Plan-Névé, dans un cirque grandiose (très belle vue), d’où 
l'on peut faire les asc. suivantes : — le /toc Percé ou S ex  P erda  (‘2,518 m. ; 
passage assez vertigineux; guide utile, Ofr.), en 30 min. du glacier ; — \a. Pierre 
Cnbotz (*2,711 m. et 2.661 m.), deux sommets très difficiles et dangereux; — 
le col des Chamois (2,666 m.), en 1 h., par lequel on passe du bassin de Plan- 
Névé sur le gl. de Pancyrossaz et l'on gagne Anzeindaz (V . ci-dessus) en 
1 h. 30 (6 h. 30 des Plans ; guide néccss.). C'est du col'des Chamois que 
l'on gravit en 1 h., par des rochers ici et là difficiles, la Tête à Pierre- 
Grept (2,910 m .; très belle vue).
Du gl. de Plan-Névé, on peut se rendre à (8 h.) Sion et (7 h.) Ardon (R. 11 : 
guide néccss. ; passage assez facile et intéressant), par (1 h.) le col du 
Pacheu (2.770 m. ; de là on peut gravir, en 2 h. en v., la cime orientale du 
Muveran, *2,97*2 m.), entre la 7èie aux Yeillon (*2,853 m. ; 2 h. du col ; 
difficile) et la Tête du Pacheu (2.803 m. ; 20 min. : facile), (2 h. 30) les cha- 
lots de Dcrbon, (3 h.) le lac de Derborence IV . ci-dessus).
L’asc. du Grand-Muveran {Y. ci-dessous) par le gl. de Plan-Névé est 
difficile et dangereuse. Depuis le haut des gazons des Outans (*2 h.), on 
peut gravir (4 h. 15) la Pointe des Ancrenaz (*2,654 m.) et revenir (diffi­
cile) par la 1 ire des Grandes-Ancrenaz à la Frète de Sailles.
L e s  M a r t i n e t s  e t  l a  D e n t  d e  M o r c l e s  (course très intéressante et 
recommandée ; guide néccss. ; on peut coucher à Nant pour abréger).
— 30 min. Pont-de-Nant où on laisse à g. le sentier d'Anzeindaz pour s'en­
foncer dans le sauvage vallon de Nant (chemin peu rapide et agréable: 
beaux blocs de rochers).
1 h. *20. Chalets de Nant (1,512 m. ; laitage, etc.), dans un site grandiose
— De Nant ou peut se rendre à ,Euzannaz ( V. ci-dessous) en 3 Ti. 30, par 
(1 h.) les chalets de la Chaux (1,782 m.), (*2 h.) le col des Pauvres (2,136 m. ; 
abri), entre la Pointe des Savolaires f*2,307 m.) à 30 min. du col, et les 
Dents-ftouf/es (2,234 m.) à *20 min. (une d entre elles est difficile). — De Nant, 
asc. très intéressante de (5 h.) la Dent Favre (2,827 m. ; beau panorama), 
par (3 h.) le Trou de dessus de Douqnonuz, d’où l’on peut descendre sur 
Ardon (R. 11) ou gravir (*20 min.) la Pointe d 'A ufa llaz  (2,736 m.)
Le chemin de la Dent do Morcles gravit les pâturages supérieurs de 
Nant et longe le bord du gl. des Martinets.
1 11. 30. Col des M artinets (2,6*26 m.), entre le Itoc Champion (2,759 m, ; 
30 min.) e t 'la  Pointe des M artinets (2,650 m. ; 20 min. ; de là on peut des­
cendre, en 1 li. 30, sur la Croix de Javcrnaz). On découvre subitem'ent à 
ses pieds une vue merveilleuse sur le lac Léman et le Mont-Blanc. On 
contourne la base de la Petite-Dent do Morcles par la Grande-Vire, corniche 
'lui conduit à l’entrée (5 h. 30) du Nant-IÎour/e, couloir raide par où l'on 
gagne (7 h.) le sommet de la Grande-Dent de Morcles (*2,980 m. ; admirable 
panorama sur la chaîne du Mont-Blanc, les Alpes Grées, toutes les Alpes 
Pennines, les Alpes Bernoises et le plateau suisse).
Du sommet on peut : — soit gagner (1 h.) la cime de la Petite-I)ent de Mor- 
liù  m.) en passant par le haut du Nant Rouge, ou (1 h.) la Tête-Noire 
(2,885 m.) ; — soit descendre, par le lac de Fully, sur le ham. de Fully ( V. ci- 
dessous), près de Martigny, en 5 h.
L’asc. de la Dent de Morcles se fait aussi de Saint-Maurice par Morcles, 
de Collongo et de Fully ( V. ci-dessous).
Le G r a n d - M u v e r a n  (6 h. 30; asc. pénible, mais intéressante; guide 
nécess.). — 30 min. Pâturage de Pont-do-Nant ( V . ci-dessus). — 1 h. 15. 
Chalet de la Larze. — 1 h. 45. Crête do Sur-Cœur (vue  charmante); c’est de 
là qu’en automne les faucheurs jettent le foin récolté sur ces hauteurs. Par 
des vires (corniclies) étroites, on atteint (‘2 h. 45) le Hoc du Chasseur 
(2,250 m.), en forme de sphinx, dominant un immense précipice. — 3 h. 45. 
Frète de S ailles (cabane ae S. A. C.), d’où l'on peut descendre facilement, 
en 3 h., sur Araon (R. 11). — A dr. du col, le Petit-Muveran (2,820 in. ; 
en 1 h. 30, assez difficile ; guide néccss.). — De la Frète, on descend un 
peu, puis on monte sur (4 h. 30) la Crête à Morcz et l’on gravit obliquement 
le versant S.-E du Grand-Muveran. — 6 h. 30. Le Grand-Muveran (3,061 m.). 
Vue inagnitiquc sur les Alpes Pennines, notamment sur les massifs du 
Mont-Blanc, les Alpes Grées, la G rivola qui se dresse à dr. du Yélan, le 
Comhin, la Dent-Blanche et les «Alpes Bernoises. — On peut descendre : 
soit aux Plans, par le même chemin (4 h.), ou par le versant qui domino le 
Plan-Névé (Y . ci-dessus) et où se trouvent les dangereux névés du Régent 
Bernard ; soit sur Ardon (4 h.) ; soit entin, par la vallée de Derbon et le col 
du Pacheu (pénible; V. ci-dessus), sur la Vare et les Plans (G à 7 h .) .— 
On peut aussi atteindre le sommet directement depuis le Roc du Chasseur 
(Très difficile).
D e s  P l a n s  a  G r y o n . — 1° Le plus court (1  h. 30), par les 7’orneresses 
Holies vues), le pittoresque sentier du Sex  ù l’A igle, la scierie Morel 
(1,090m.), au-dessous des Pars, le chemin d’Anzeindaz et En Rabou. — 2° Par 
les chalets et les rochers du Cheval-Blanc au (2 h.) Crèt de la M ottaz (1.950 m.; 
très belle vue), nom donné à un rocher do l’arête qui se détache du pied 
do l’Argentine à l'O. Descente douce aux (2 h. 15) chalets de Bovonnaz 
(1,670 m.), au milieu do beaux pâturages, puis, par les Pars, à Gryon (3 h.). 
— 3° P ar le Richard ( V. ci-dessous), Surchamp et Bovonnaz. en 3 h. 30 cnv.
D e s  P l a n s  a  A n z e i n d a z . * ( 4  h. ; sentier de mulets ; guide utile). — Par 
(30 min.) Pont-dc-Nant passer près des 1^ h. 20) chalets du R ichard .et tra­
verser un torrent. — 2 h. La Yarraz (1,766 m.). plateau gazonné d’une demi- 
lieue, avec chalets (on peut y coucher);pour avoir la vue complète gravir 
la colline des Caofins (1,850 m.). — 2 h. 10. La Bouëllaire (hutte), où la 
ponte devient plus rapide. Se tenir sur la g. jusqu’au (3 h. 15) col des 
Esscts (2,039 m. ; beau coup d'œil sur les vastes pâturages d’Anzeindaz et 
sur les Diablerets). — 4 h. Chalets d’Anzeindaz ( V. ci-dessus).
Sur co parcours on peut faire plusieurs ascensions intéressantes : — le 
Lion d’Argentine (2,282 in. ; course facile ; guide utile ; edelweiss ; vue origi­
nale et très appréciée), en 3 h. 30 dos Plans par les chalets du Richard et 
des pentes de gazon très raides. — la Haute-Pointe d'Argentine (2,433 m. ; 
asc. plus difficile, en 4 h. des Plans par les chalets du Richard; guide 
nécess. ; — la Cordaz (2.152 m.) et la Hautc-Cordaz (2,333 m.), acces­
sibles par la Yarraz (on 3 h. 30 ou 4 h. dos Plans) ainsi que d’Anzeindaz 
(Y. ci-dessus); — les NombrieiLx (1.970 m.), en 1 h. 30 de Pont-dc-Nant 
par le' chalet du Lavanchv.
D e s  P l a n s  a  M o r c l e s  e t  a  S a i n t - M a u r i c e  p a r  l a  C r o i x  d e  J a v e r n a z  
(7 h. 10 pour Morcles et 8 h. 45 pour Saint-Maurice ; route de voit, jus­
qu'aux chalets de Javernaz ; des chalets au sommet de la Croix, bon sen­
tier de mulets ; du sommet à Morcles, sentiers de piétons accessibles aux 
mulets ; de Morcles à Saint-Maurice, route de voit. ; excursion très recom­
mandée, facile et intéressante ; guide inutile), — On sort des Plans par la 
route do Bex pour prendre la route qui, un peu après, tourne à  g. et décrit 
plusieurs lacets (raccourcis pour les piétons). — On laisse à dr., avant de 
franchir un ruisseau, le sentier qui monte aux (1 h. 30 des Plans) chalets 
d 'Euzannaz (1,654 m.), très bien situés, d’où l’on gravit généralement : la 
(2 h.) Pointe des Savoia ires (2,307 m.), par le col des Pauvres avec descente
sur Nant ( V. ci-dcssus); lo (3 h.) P raz Fleuri (2,491 m.), la (4 h.) Pointe des 
Perrin-Planes (2,590m.), et la (5 h.) Pointe des Martinets (2,650 m.; V. ci- 
dessus). — Au delà du ruisseau, tranchée d’où l'on jouit d'une très belle 
vue. On laisse à dr. les Collatcls pour traverser bientôt le torrent des 
lvouettes.
2 h. 30. Chalets de Javernaz (1,081 m.), en deux groupes. Un bon sentier 
conduit en 1 h. 15, par l'arête do Châtillon, au sommet de la Croix de Ja­
vernaz (2,106 m .; vue admirable sur le Léman et la chaîne du Mont-Blanc; 
la croix n'y existe plus depuis longtemps).
On peut, de Box, arriver directement à la Croix de Javernaz en 1 h. par 
les Monts, ou en 5 h. (préférable) par les Collatcls. Descente à  Box par 
les Collatcls en 2 h. 30.
De la Croix do Javernaz, on peut, par la Tourchc et la Virc-aux-Bœufs, 
monter à (3 h.) la Pointe des Martinets ( V. ci-dessus) pour rentrer, par 
Nant, aux Plans, en 2 h. 30.
Du sommet la descente peut s’opérer directement sur Planhaut, ou 
mieux, par les chalets de la liosseline et de (6 h. 35) Planhaut, sur (7 h. 10) 
Mordes et sur (8 h. 15) Saint-Mauricc ( V. ci-dessous).]
DE BEX A MART1GNY
De Bex à  S a in t-M aurice, la  voie fe rré e , a p rè s  a v o ir  fran c h i 
l’Avançon (qu i d escend  d ’A nzeindaz e t  du  gl. des M artin e ts), 
s'éloigne d u  co teau  de  G h iè tres  (à g.) e t f ra n c h it le R hône su r  
un po n t en  tre illis . On re jo in t la  ligne  d u  B ou v erc t ( V. ci-des­
sous, B) e t l’on a p e rç o it  à  g . le po n t de Saint-M aui'ice, p o n t 
d'une seu le  a rc h e  d e  22 m . d ’o u v e r tu re , c o n s tru i t  en 1482, peut- 
être su r  des fo n d a tio n s ro m a in e s ; il e s t ap p u y é  d ’un  côté s u r  
la Dent d e  M o rd es  e t  de l’a u tr e  s u r  la  D ent d u  Midi d o n t les 
bases so n t te lle m e n t ra p p ro c h ées  q u ’elles la iss e n t à  p e in e  un 
passage a u  fleuve. Ce p o n t, q u e  fe rm a it ja d is  une  p o r te , es t 
défendu p a r  un  c h â te a u  e t  un  fo rt s u r  te r r i to ir e  va la isan  e t  p a r  
un fort s u r  te r r i to ir e  v au d o is . —  T u n n e l.
52 k. (de L au sanne). S a in t-M au rice  % Y. de 1,666 h a b ., à  417 m ., 
sur une é tro ite  b a n d e  de  te r ra in  e n tre  les ro c h e rs  de  l’E rm ita g e  
et le R hône. On y a d m ire ra  la C im e de  l’E st de  la  D en t du  Midi 
à g. des ro ch e rs  de  N otre-D am e du  Sex.
A en croire une tradition, Saint-Maurice doit son nom actuel à St Mau­
rice, qui y aurait souffert le m artyre par l'ordre de l'empereur Maxi- 
mien, l'an 302, avec les 6,000 hommes* de la légion Thébaine qu’il comman­
dait, pour avoir refusé d'abjurer le christianism e. En 1475, elle fut 
conquise par les Hauts-Valaisans sur la Savoie.
L'église paroissia le  ( in sc rip tio n  ro m a in e  d an s  le m u r  E . de 
l’église à  l’e x té r ie u r)  c o n tie n t le to m b eau  du  ro i S ig ism ond .
L’abbaye, re g a rd é e  com m e le p lu s an cien  m o n a s tè re  des A lpes, 
wr la fond a tio n  en e s t a t tr ib u é e  à  S t T h éo d o re , le p re m ie r  
évôque du  V ala is , q u i occupa le sièg e  ép iscopal de  351 à  391, e s t 
occupée p a r  d es  m o ines A u g u stin s . L 'église, d o n t le c lo ch er 
parait d a te r  de  la  fin d u  xe s ., e s t  m a lh e u re u se m e n t p e in te  à 
l’intérieur. On y re m a rq u e  de belles s ta lles  scu lp tées.
Le trésor (pour visiter, présenter sa carte à l’abbaye) renferme : une 
des épines de la sainte couronne, présent de Louis IX ; une partie des 
ornements sacerdotaux de Félix Y ; des reliquaires ; le vase de S t  M artin, 
vase d’agate ou plutôt de sardoine travaillée en camée, dont la pureté de 
dessin semble annoncer une main grecque, de même que le choix de la 
scène qui est représentée, et, qui, suivant toute probabilité, ligure un épi­
sode de la conquête de Troie : Y aiguière de Charlemagne, le reliquaire de 
S t Bernard de Menthon.
Au-dessus du château (1 h. aller et re tour et visiter), grotte 
des Fées, profonde d’env. 700 m., ornée de stalactites, et dans 
laquelle une cascade tombe au milieu d’un peti t  étang. — Au 
milieu d’une haute  paroi de rochers qui forme la base de la 
Petite Dent du Midi (45 min. aller et ret. ,  par un chemin taillé 
dans le roc), ermitage de Notre-Dame du Sex, élevé de 200 m. 
au-dessus au Rhône et dont la fondation remonte, dit-on, au 
X V Ie s. o
[Lavey-les-Bains (2 k. 5, S. ; omnibus à presque tous les trains ; trajet en 
12 min., 75 c.). — A l’extrémité de l’avenue de la Gare, on prend à dr. la 
route du Simplon que l’on suit jusqu’à une avenue qui s’ouvre à g. entre deux 
piliers en pierre et qui franchit le Rhône.
2 k. 5. Etablissement des Bains de Laveg *. situé à -120 m. d’alt., formé do 
plusieurs bâtiments donnant sur une grande cour : l’hôtel et ses dépen­
dances, la maison des bains, la chapelle, l’hôpital, le bazar et l’établisse­
ment des bains du Rhône.
11 est possible qu’à l’époque romaine il y ait eu déjà des bains dans le 
voisinage. Quoi qu’il en soit, la source minérale n’a été retrouvée qu’en 
1813 (par Landry, pêcheur à Lavey). dans le lit même du Rhône. En 1832 
seulement, le premier établissement de bains fut fondé, et, à partir de ce 
momcnt-là, il prit peu à peu le développement atteint aujourd'hui. L'eau 
de Lavey est sulfureuse et sort d’un puits de 22 m. à une température de 
-18°; elle est utilisée en boisson (la source même est à  10 min. de L’hôtel, à 
l’extrémité E. du parc) et en bains ; on y ajoute parfois Veau-mère des 
Salines de Bex  que l'on prend également en boisson. L’établissement ren­
ferme : 27 cabinets de bains, 2 salles de douches, une salle d’inhalation et 
de pulvérisation ; 2 salles de bains de sable. On prend aussi volontiers des 
bains dans l’eau du Rhône (toujours à 8 ou 10°).
Nombreuses promenades : — à  (25 min.) Lavey-le-Village, et do là à Bex 
en 2 h. 30: — à (1 h. 30) Col/onges par la source et la cascade de la Petite- 
Avançon, (25 min.) E slex , le sentier de « la Crottaz » (étroit).
D e  L a v e y  a  M o r c l e s  e t  a  D a i l l y  (3 h. par la route de voit, qui passe par 
Eslex ; 1 h. -45 à pied; excursion recommandée). — De l'hôtel des Bains, 
le piéton montera directement par une série de lacets, au rocher de 
Tientzau (Saut-du-Chien ; beau point de vue) et au (1 h. 30) v. de Morcles 
(1,162 m.), dont les chalets sont étagés sur les pentes qui descendent de 
la Croix de Javernaz et de la Dent de Morcles. Pour avoir la vue com­
plète sur la Dent du Midi et la vallée du Rhône monter jusqu’à (1 h. 15) 
Dailly, à 1,2-45 m. (point de vue admirable), sur un petit plateau où se 
trouvent les nouvelles fortilications élevées en 1892 par la Confédération 
suisse. De* Dailly, on peut : soit descendre directement sur Bex (sentier 
difficile) ; soit gravir (30 min. ; ravissants chemins, beaux blocs erratiques, 
grotte) la Quille de l’Oulivaz (1,189 m.).
Do Morcles, on monte facilement, par le vallon de Nervaux, les chalets do 
Planhaut, de la Rossclino et du Crételet. à (3 h.) la Croix de Javernaz 
(F. ci-dessus), et, de là. à (6 h.) la Pointe des Martinets (2,650 m.).
Lase. <le la Dent de Mercies (6 li. 10: guide néccss.) est plus courte 
de M ordes que des Plans, mais moins interessante. — 1 li. 30 de Morclcs. 
Chalets de VHaut (1,738 m .; où l'on couche volontiers sur le foin pour être 
de meilleure heure au sommet). — Chalet des Têtes. — 2 h. 30. Crête de la 
Riondaz (2,200 ni. ; vue sauvage). — 3 h. 10. On rejoint (au milieu do la 
Grand’Vire) le chemin des Plans-do-Frenières ( V. ci-dessus). — De là au 
sommet, 2 h. 30.
De M ordes à  Fully (belle course: guide nécess.). par le Mont, (3 h.cnv.) 
Plex (plateau avec jolis petits lacs et énormes blocs de rochers), les chalets 
de Y Haut-d' Arbiqnon (1,021 in.). le Creux de Dzèman, (0 h. env.) le sommet 
du Diabley (2,-172 m .; vue superbe), d'où l'on peut descendre, soit sur les 
lac do Fully (30 min.), soit, par le I/au t-d ’Allasses et Allesses, sur Fully 
,(V. ci-dessous) et Martigny (9 h. env.).
De Saint-Maurice même, on peut faire les excursions suivantes : — à 
(1 h. 30) Monthey (V. ci-dessous, B), par Chouex (charmante promenade); 
— à ( l  h. 30) Veyrossaz, charmant plateau, d'où l'on peut monter, en 1 h., 
aux Mayens de Saint-M aurice (pensions modestes) et, en 3 h., à la Petite- 
Dent (2,005 m. : vue très belle ; flore intéressante), et même gravir la Dent de 
Valére (1 h. de plus) pour descendre sur le Val d'Illiez et Monthey par 
Üavraz, ou sur Champéry (R. 10); — à Salanfe, au Salantin, par le col du 
Jora (V. R. 8. A), belle excursion, très recommandée; guide utile; retour 
par Salvan; — à (3 h. 30) l'Aiguille de Saint-Tannaire (1,870 m.), par 
le chemin de Veyrossaz jusqu'aux Cases, où l'on franchit le torrent de 
Mauvoisin pour monter aux chalets de la, l Jraz et au ham. de M ex  (1 h. 30), 
puis, par les chalets de Planey, au (3 h. 30) sommet (vue particulièrement 
grandiose dans la direction de la Cime de l’Est).]
De Saint-Maurice à Genève, par le Bouveret et Annemasse, V. ci-des­
sous. B.
A près av o ir  d ép assé  (à d r .)  la chapelle des M artyrs  ou de 
Verolliaz e t (à g.) les B ains de  L aveÿ , on tra v e rs e  le to r re n t  du 
Bois-Noir, q u i s’e s t c reu sé  un  lit au  m ilieu  de l’éb o u lem en t (1835) 
de la D ent du  M idi. A u-dessus d es g o rges d u  Bois-N oir, on 
aperçoit le gl. de Plan-N évé q u i d escend  des D ents du Midi.
59 k. E vionnaz. — P lus loin on a d m ire , au  fond de  la vallée 
les A iguilles du  T o u r avec le gl. des G ran d s , le m assif  d u  G rand- 
Combin (4,332 m .), e t, à  d r . ,  la  cascade de la S a lan fe  ou de  P is- 
sevache, h a u te  de  04 m . env. e t  fo rm ée p a r  la S alanfe, q u i p ren d  
sa so u rce  à  l’a lpe  du  m êm e no m , aii pied d es D ents d u  Midi. 
(50 c. p o u r  m o n te r , p a r  un bon ch em in  avec  b a lu s tra d e , au  h a u t 
du ro c h e r  e t 1 fr. p o u r  p é n é tre r  d an s  le tu n n e l c reu sé  d e r r iè re  
la cascade e t  d ’où l’on v o it to m b er l’eau  d e v a n t soi.)
09 k. V ern ay az  *, h am . où l’on s ’a r rê te  p o u r  v is ite r  (sans y 
reven ir de M artigny) la  cascade  de  P issev ach e  (30 m in .) e t les 
gorges d u  T rie n t (15 m in .) e t p o u r  se r e n d re  h. C ham onix  p ar 
Salvan e t  le col des M onte ts (R. 8 , A). — D ans le vo isinage , m ines 
d’a n th ra c ite s  e t c a r r iè re s  d ’a rd o ises .
[Gorges du Trient (1 fr. par pors. ; ou paie .à  l'hôtel). — Le Trient, qui 
descend du glacier de ce nom. traverse, avant de se je te r dans le Rhône, 
une admirable gorge creusée par les eaux, et resserrée daiis sa partie 
inférieure entre deux parois à pic de 300 à 100 m., très rapprochées. Une
galerie de planches solidement fixée à  l'une ou à  l'autre des deux parois, 
permet de visiter la gorge. 10 min. suffisent pour aller jusqu'à une belle 
cascade qui ferme le passage. Un coup de pistolet tiré dans la partie des 
gorges appelée ta Chapelle produit un bel écho.]
Do Vernayaz à Chamonix, R. 8, A.
L a lig n e  f ra n c h it  le T r ie n t , pu is , a p rè s  av o ir  passé  au  pied de 
la  to u r  de  la  B àtiaz, la  D ranse  q u i d escen d  des vallées de F e rre t, 
d ’E n tre m o n t e t de  B agnes.
74 k . M a r t ig n y  ", d o n t la s ta tio n  (469 m .) e s t à  10 m in . N. de 
la  ville (o m n ib u s , 50 c.), e s t une V. de 11,535 h a b ., s itu ée  au  pied 
dii M ont-C hem in , e t c o n s tru ite  s u r  les 4 m . 50 d ’alluvions 
c h a r r ié s  p a r  les d iv e rses  in o n d a tio n s  de  la  D ran se  q u i o n t recou­
v e r t  l’an c ie n n e  c ité  ro m ain e  d 'Octodurum  (n o m b reu ses  décou­
v e r te s  d ’an tiq u ité s ) . E lle  d o it  son im p o rtan c e  ac tu e lle  à  sa  s i tu a ­
tion  com m e p o in t de  d é p a r t  des ro u te s  de  C h am o n ix  p a r  la 
Fo rc laz  (R .8 , B), d u  col F e r re t  (11. 17, 1°, II), du  G rand-Saint-B er- 
n a rd  (R. 17, 1°) e t  d e  la vallée de  B agnes (R. 17, 2").
A M artigny- Ville * on re m a rq u e  l'église  p a ro iss ia le  (o rg u es de 
M ercklin  : c o n ce rts  en été) e t  le buste île la Liberté (p a r le p e in tre  
f ra n ç a is  C ourbet) s u r  la place du  M arché (b u rea u  de poste  à  dr.).
M arligny-B ourg  a  é té  d é tru i t  p a r  la g ra n d e  in o n d a tio n  de 
1515 e t  fo rte m e n t en d o m m ag é  p a r  celle de 1818 (F . 11. 17, 2°); 
on p e u t c o n s ta te r  la  h a u te u r  a t te in te  p a r  ce tte  d e rn iè re  à  une 
in sc rip tio n  placé su r  le m u r  in té r ie u r  de  l’ég lise .
S u r la riv e  g. de la  D ran se  (15 m in . 0 . de  la v ille), s ’élèvent 
les re s te s  d e  la  tour de la  B àtiaz  (605 m .;  B aslida , au  m oyen 
â g e ; be lle  v u e  s u r  le V alais e t le B ie tsch h o rn ), b rû lée  en 1518 p ar 
G eorges S upersaxo . — Au p ied  d e  la co lline , a n tiq u e s  ca rr iè re s  
de  m a rb re  c ipo lin  exp lo itées d é jà  p a r l e s  R o m ain s ; ces d e rn ie rs  
r é c o lta ie n t ég a le m e n t un  v in  e s tim é  su r  les p en te s  v o isines du 
M ont R avoirc  trè s  a v a n ta g e u se m e n t connu  a u jo u rd ’hu i sous le 
■ nom  de la Marque e t  de  C oqidm pey.
(Gorges du Durnant (on pont aller on voit, jusqu'à l'entrée, en 1 h.; 
cxcurs. très recommandée), sur la route du Grand-Saint-Bcrnard ( V. R. 17, 
1°, I, li). — l)u fond des gorges, on peut monter au Signal de Chanton- 
Lombard et, de là, au (3 h.) lac Champcy (R. 17, 1°. I, II), ou descendre du 
.Signal sur les Yalcttes.
LaPointe de Soulze (1.838 m.), en 3 h., par le liant, de Ravoire. Descente 
sur le vallon de Gueuroz et Vernayaz. — Le Mont Arpllle (2,08-2 nt. ; vue 
magnifique; nombreux Mecs erratiques; excursion recommandée), en 5 h., 
par la Forclaz (R. 8, B). Retour par le Sommet-des-Vignes. — Le Mont 
Chemin (1,200 m. env.), en 2 h-, intéressant pour les géologues et les miné­
ralogistes (mines de fer et de plomb). — Le Catogno (-2,579 m. ; vue magni­
fique). Asc. pénible en 7 h-, mais facile; se fait de Scmbranchcr et du lac' 
Chatnpoy ( V. R. 17, 1°, I, II). —• La Croix de Prélaycs (-2,309 m. ; vue très 
belle), en 5 h., par la  Forclaz (R. 8, B). — Les botanistes ne manqueront 
pas d’aller visiter les stations célèbres des Follateires, de B ranson , do 
(1 h.) F ully  -(vignoble estime), et de la Joux-Brûlée , alpage desséché
La Pierre-à-Voie. ou Picrre-à- Voir (*2V176 m. ; montée, 5 h. ; descente, 3 h. ; 
asc. facile et recommandée; sentier de mulets ju squa 15 min. du sommet; 
gnide utile ; vue magnifique, surtout sur les massifs du Combin et du Mont­
icane). Au retour, on peut descendre, depuis les chalets de Chemin-d'en- 
haut, par des couloirs (chables) sur des traîneaux jusque près de Martigny.
— Du sommet à  Sembrancher (R. 17. 1°. I. A), par Ivcvron, 3 h., à Chabic 
(R. 17, *2°), 2 h., à Saxon (R. 11), 3 h.
Le Grand-Chavalard (7 h. 30 de montée), ou Dent de F u lly , grande pyramide 
de roches effritées qui domine le coude du Rhône en face de Martigny. — 
De (1 h.) Fully ( V. ci-dessus) sur la rive dr. du Rhône, on monte par Pin- 
ymti aux (5 h.) chalet-i et lac de F ully, d’où, soit directement par la face ()., 
soit par la pente S., on atteint la cime (*2,907 ni. ; beau panorama). Des chalets 
de l’ully, on peut monter à la Dent de Morclcs en *2 h. 30, ou passer le 
toi de Dzèmnn (à dr. du Diabley) et descendre par les chalets <le l’Haut 
d’Arbignon sur Plcx, Collongcs et Evionnaz ( V. ci-dessus), en 3 h. 30 cnv.j
De Martigny à Chamonix : A  par Vcrnayaz, Finhàut, Valloreinc et 
Argentière. IJ par la Forclaz. la Tête-Noire et Vallorcine. C par la 
Forclaz, le col de Balme et le Tour. R. 8 ; — à Sion et à Brigue, R. 11;
— à Courmayeur par le col Ferret, R. 17, 1°. II, B  et R. 7; — à Aoste, 
l1 par le Grand-Saint-Bernard, *2° par la vallée de Bagnes, R. 17.
B .  P a r  E v i a n  e t  le  B o u v e r e t .
106 k. — Chemin do fer en 3 h. 15 cnv. (gare des Eaux-Vives ; heure de
Paris) — 11 fr. -10, 7 fr. 85, 5 fr. 30 (aller et rot. 17 fr. 55, 12 fr. 55,
8 fr. 15). — On change de train, à Anncmassc et à Saint-Mauricc. — Au
Bouveret, on prend l’heure do l’Europe centrale.
La voie traverse un tunnel, puis franchit la Scimc. — 3 k. 
Chêne-Bourg (H. 2, Genève : 0°). — On franchit le Foron, limite 
de la France et de la Suisse. — 5 k. Moillesulaz.
6 k. 5. A n n e m a s s e  *, à  430 m., situé à  12 min. de la station 
commune aux chemins de fer de Bellegarde, d’Annecy et de Ge­
nève,' ville avec laquelle elle est en outre reliée par  un t ram ­
way à vapeur ( V. R. 2*: Environs de Genève, 6°).
D’Anncmassc à Bellegarde, à la Roche et à Cluses pour Chamonix, R.
La ligne croise plusieurs fois le Foron. — 12 k. 5. Sainl-Cer- 
flites (clulteau ruiné),  dominé à d r .  par les Yoirons. A dr.,  tour de 
Lanyin à 786 ni.
*20 k. 5. Bons-Saint-Didier % où l’on descend pour m onter aux 
Voiron s (R. 2. Genève : 7°). — A dr.,  vieux château d 'Avully et 
lull y (belles ruines du château de la Pochette). — 20 k. 5. Pervi- 
ynier, station dans la forêt de Planbois.  — Au delà de l’abbaye 
ruinée du Petit-Lieu (à g.) et après avoir franchi le peti t to rren t  
de Redon, on s’éloigne de la colline des Allinges (712 m.; ruines 
de deux châteaux du x" s.), à dr .,  pour se rapprocher du lac< 
Viaduc de 5 arches sur  le ravin de Plamphiot.
30 k. Thonon % ch.-l. d ’a rr . ,  V. de 5,447 li ab., à  435 m., est 
pittoresquement bâtie en amphithéâtre  sur un plateau qui
dom ine de 60 m. le lac au bord duquel se trouve Rive, port de 
Thonon relié à la ville par un funiculaire (10 c.j qui aboutit à 
la place du  Château  (obélisque). — A 3  m in. 0 .  de la ville , éta­
blissem ent hydrom in éra l.
De Thonon à Morgins, par Abondance, li. 16; — ii Morzino ot au col de 
Coux, par le Biot, It. 16.
A g ., chartreuse de Ripaille. — A dr. Vouyy (superbes châtai­
gniers). — Viaduc sur la Dranse, rivière form ée des Dranses de 
Bernex, d’Abondance, du Biot, de Bellevaux et de M égevette.
12 k. 5. Amphion-les-Uains (1 sources m inérales, froides, une fer­
rugineuse et trois a lcalines; établissem ent des bains avec parc).
•13 k. É v ia n - le s -B a in s  ", 3,149 hnb.. station balnéaire très fré­
quentée de ju in  à septem bre. — Eaux froides bicarbonatées- 
calciques déb itées par 9 sources et em ployées en boisson . — Eta­
blissem ent therm al (bains, douches). — Casino dans l’ancien 
château  de lllon ay  (étab lissem ent de bains, avec sa lles d e  con­
cert, de jeu , etc.). — Théâtre. — Beau port et jardin public.
[Promenado recommandée au château de Larrinycs (5 k. S. ; route dr 
voit. ; 2 h. 10 à pied ail. et rot.). — D’Evian à  Lausanne, service dr 
bateaux à vapeur plusieurs fois par jour en 35 min.]
On continue de longer à g. le lac. A g. vieux château de Rlo- 
nay. — 31 k. Luyrin  (v ignes et beaux châtaigniers). -— Tunnel 
des G roisettes (217 m.).
36 k. i le ille r ie , v. de pécheurs et de carriers, au bord du lac 
profond de plus de 230 m. Tout près de là, ses rochers ont été 
im m ortalisés par J.-.I. Rousseau el Byron. — Tunnel de 803 m. 
— Pont sur le Trèlon.
• 62 k. S a m t-G in g o lp h  *, v. bâti à cheval sur la frontière.
[A 3 h. S.-E.. chalet d 'Eu Frète (1,18-2 m.), sur un éperon du Grammout; 
2,178 in. : Y. ci-dessous ; asc. en 4 h. 30 de Sapit-Gingolph par ce chalet).
A 5 k. S.-O. (par une lionne route), Novel *, point de départ pour les 
excursions suivantes : le Blanchard (1,-115 m.; très belle vue), asc. facile, 
3 li. ail. et ret. ; de Novel à  Vouvry ( Y. ci-dessous), en 7 h. 30, par (25 min.) - 
les Granyes, le (2 h. 30) col du Vent, Io chalet e t le lac de Lovenex, lç 
(2 h. 45) col de Lovenex, les (3 h. 30) chalets de 11 i mu-, le (4 h. 30) joli 
lac Tanney (Y. ci-dessous), le (6 h.) liam. de Flou e t AJicx.]
La ligne longe le lac; contrée très p ittoresque.
68 k. Le B o u v e r e t  " (bullet-restaurant, au débarcadère des 
bateaux à vapeur, 11. 2), d'où l’on peut v isiter  la Bataillère, 
principale em bouchure du R hône dans le lac.
On rem onte la vallée du R hône (rive g .). A dr., Porl-Valais, 
v. où aurait eu lieu  le fam eux éboulem cnt qu i, en 563 de noire 
ère, d’après G régoire de Tours, aurait anéanti le bourg de 
Tauretunum  et aurait sou levé la vague qui balaya tout ce qui 
se trouvait sur les rives du lac. De V evey à M orges on ne voit
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en e ile t au cu n e  ville ou b o u rg  a n té r ie u r  au  vuc s. — A g ., les 
Evouettes. 
La voie passe  d an s  le défilé  de  la  P orle  du  Sex  d é fen d u  p a r  
un v ieu x  c h â teau  fo rt d e v a n t leq u e l d éb o u ch e  la  ro u te  d e  R oche 
et de V illeneuve (V. c i-dessus, A). 
74 k . V o u v r y  % p rès  d u q u e l on re m a rq u e  le beau  canal de 
Slockalper (inachevé), c reu sé  p a r  le rich e  V alaisan  d e  ce nom  
pour d e ssé c h e r les m ara is .
[Do Vouvry à  Saint-Gingolpli, on 7 h. 30, par le lac Tanncy, le lac do 
Lovoncx et Novel, V. ci-dessus et ci-dessous.
De Vouvry à Vacheresse (9 h. 30 ; excursion facile, intéressante et recom­
mandée ; guide utile). — On monte assez rapidement à (1 h. 10) M i ex  (aub.) 
d'où l'on a une très belle vue sur la plaine du Rhône et les Alpes Yaudoiscs. 
— 1 h. 55. M on, liam. où on laisse à  g. le chemin du col île Yernaz ( V. 
ci-dessous). On gravit à dr. des pentes rocailleuses. — 2 h. 50. Petit col 
d’où l'on découvre à ses pieds le ravissant petit lac Tanney (1,500 m. ; aub.) 
que l'on atteint en 10 m.
[Du lac Tanney on peut gravir : — le Grammont (2,178 m. ; vue magni­
fique), en 1 h. 15; on peut descendre sur les Evouettes en 3 h. et sur le Bou- 
veret en 3 h. -15, ou sur Saint-Gingolpli ( V. ci-dessus) ; — la Grande-S creux 
(2,187 m.) et la Petite-Sereux (2,150 ni. cnv.), sommités appelées aussi les 
Jumelles, assez difficiles, en 2 h. (vue inférieure à celle du Grammont); — 
le Carghi (2,000 m. ; très belle vue), en 2 h. ; — les Cornettes de Bise (2,138 m. ; 
très recommandée, facile; guide utile ; panorama merveilleux), par le sen­
tier du Pas de Riss ( V. ci-dessus) jusque près du petit lac de is'eige, d'où 
l’on s’élève à g. jusqu'au col des Cornettes (2,200 m. cnv.) et, de là, au (-1 h.) 
sommet par des rochers crevassés et gazunnés assez raides. La descente 
peut s’effectuer sur (-15 min.) le col de Yernaz ( V. ci-dessous). — Du col des 
Cornettes au col de Tanney s’élève un chaînon dont les sommités, Ilochers 
de la Galle, Combcrette, Tête d 'Enfer, Tête de Chambéry (ou Chambagny) 
et Chezeulaz (ou Séchon) sont assez difficiles à gravir.]
Du lac Tanney on remonte un vallon assez sauvage. — 1 h. Chalets de 
I Haut.
5 h. 15. Pas de Riss, ou col de Rise (2,100 m. cnv.). — Descente aux (0 h. 30) 
chalets de Rise, situés au bord du petit lac de ce nom. — 9 h. 30. Yaclic- 
resse, dans la vallée d’Abondancc (R. 10).
De Vouvry à la Chapelle et à Châtel. — 1° Pau l e  c o l  d e  Vehnaz (0 h. ; 
excursion facile et intéressante surtout si l’on y joint l'asc. des Cornettes do 
Bise). — 1 h. 55. Pion ( V. ci-dessus).— Sentier agréable et en pente douce.— 
3h. Chalets do Palaqué. — 3 h. 15. Chalets de Yernaz (1,-100 m.). — 1 h. 20. Col 
ou Pas de Yernaz. appelé aussi col de Lachau (1,820 m. ; très belle vue, sur­
tout sur le Mont-Blanc). De là, asc. recommandée et sans difficultés des Cor­
nettes de Bise (P . ci-dessus), en 1 h. 10, par les chalets de la Calle. — Du 
col descente sur (1 h. -15) les chalets de Teupet et la petite plaine au fond 
de laquelle (à dr.) se trouve la Grange de Chevêne (d’où l'on gagne les 
chalets de Bise par le col de la Chenau ou de la Rosse en 3 h. cnv.).
5 h. -15. La Chapelle (R. 1G).
2° P a r  i . e  c o l  d e  S a v a l n e  o u  S a v a t e n a z  ( 7  11.). —  Prendre le chemin du 
col de Yernaz, puis, au lieu de monter à Micx, suivre la rive dr. du tor­
rent. — 1 h. -15. Chalets de Folliaz et de N a y e .— 3 h. 10. Plan de Rlanset. 
Chalets de Savalne. — 1 h. -10. Col de Savalne (1881 m.), entre la Crête de
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Hlanscx et le Pic Linlcux ( V. ci-dessous). — Descente par (5 h. *25) les cha­
lets et le lac d'Eroin. — 7 h. env. La Chapelle.
3 °  P a r  l e c o l  d e  C o n c h e  o ü  d ’O u t a n n a z ( 6  h . ) .  — 1 h .  3 0 .  Torgon ( 1 .1 1 0 m . ) .
— 2 h. 15. On laisse à  g. les vallons qui aboutissent aux cols de Rccon et do 
la Croix pour prendre celui de dr. — -1 li. env. Col de Conche, d’où l’on peut 
gravir, en 1 h., le P ic L inleux  (2,105 m .).— Gli. La Chapelle.
•1° P a r  l e  c o l  d e  R e c o n  (G h.). — 1 h. 30. Torgon ( V. ci-dessus, 3°). — 2 h. lié- 
vereulaz (1,01G m.), au delà d’un ravin. — 3 h. Bifurcation : prendre à  dr. et 
passer aux chalets do liecon (chapelle). — *i h. 30. Col de Itecon (1,82-1 m.).
— G h. La Chapelle.
5° P a r  l e  c o i . d e  l a  C r o ix  (7 h. 30). — Suivre le chemin ci-dessous jus­
qu'à (3 h.) la bifurcation. Continuer à g. et. par les chalets de la Croix, an 
(-4 h." 30) col de la Croix ou de 1 'Arcouelou (1,850 m. env.), entre le Signal 
de la Croix (1,925 m. ; asc. facile en 30 min.) et le Pic de Cholonge (1,980 m.; 
asc. en -10 min.). — Descente sur les chalets de Barbassino et sur la grande 
route entre (7 h.) Chàtcl et (7 h. 30) la Chapelle.
6° P a r  l e  c o l  d e  l a  C o n c h e  d e  C e r m e u x  (6 h. env.). — Passer par Vionnaz 
(V. ci-dessous), puis, par En Plex, Cermeuy et le Chalet Neuf, au (5 h. env.) 
col de la Conche de Cermeux, entre le Pic de Morchau (1,959 m.) et la Pointe 
du Corbeau (1,998 m.), deux sommités accessibles en -15 min. chacune.— 
Descente, en 1 h. env.,à Chàtcl.
De Vouvry à Mo r gin s (6 h.). — On passe par Vionnaz, Nona, le col de Nona 
(1,800 m. env.), entre le Signal de Bellevue (2,016 m.) et le Corbeau. — 
Pour Morgins, V7. R. 16.]
l)e Vouvry à Roche-Gare, V7. ci-dessus, A.
A dr. sur la hauteur, Torgon et liévereulaz, et, au pied de la 
m ontagne, Vionnaz (de Vionnaz à A igle, V. ci-dessus, A). — Plus 
loin à dr., M uvaz, au bas du Val Chcm enaux, puis Colombeg 
(grande église) où aboutit la route qui, par le pont de Colombey 
(F . ci-dessus, A), fait com m uniquer Ollon et M onthey.
S i k. M o n th e y  % petite V . de 2,598 hab., dans une belle situa­
tion à l’entrée du Val d’Illiers, sur la V ièze, et en face du con­
fluent du Rhône avec VAvançon des Plans. — V ieux château. — 
V erreries. — Fabrique de sucre. — Marchés fréquentés et intéres­
sants. — Bons v ignobles. — M agnifiques châtaigneraies.
[De Monthey on peut aller visiter (15 min. N.-O.) les b lo cs  e rra tiq u es  
décrits par le savant vaudois Charpentier. Ils forment une ligne horizon­
tale, largo de 100 m. à 300 m. et longue de -15 min., s’étendant sur la pente 
de la montagne jusqu’aux précipices du Sex. de Bahne et Colombey. Elle 
est entièrement formée de blocs de granit venant tous de la chaîne du 
Mont-Blanc (massif du Trient), éloignés par conséquent d’au moins -11 k. 
des pies d’où ils ont été détachés. Le bloc, appelé Pierre-des-M armettes, 
couronné d’un pavillon visible de loin et d’où l’on jouit d'une vue fort belle, 
est long de 21 m., large de 10, et haut de 10 m. 11 cube 2.050 m. env. Il y en 
a beaucoup d’autres encore dont le Volume dépasse 300 in. cubes ; de ce 
nombre est la Picrre-à-Dzo  portant cette inscription : A J. de Charpentier, 
don national, 1853; elle a été transférée à la Société vaudoisc des sciences 
naturelles. — La Pierre-à-M uguet porte les noms des savants Venetz, de 
Charpentier et Pcrraudin.
Jolie promenade à (30 min. env. S.-O.) Chouex (bois magnifiques ; point 
de vue recommandé), d’où l'on peut se rendre à  Saint-Maunce (V. ci- 
dessus, A), par Vcyrossaz. en 2 h. env.]
Do Monthey à Rex, par Massongcr. et à  Ollon. par Colombcy, V. ci- 
dessus, A  ; — à  Champéry, dans le Val d'Illiez (excursion recommandée), 
R. 16; — à Thonon ou Evian. par Morgins et la vallée d’Abondance, par le 
col de Coux et Saint-Jean-d’Aulph, etc., l i .  16.
La voie ferrée franchit la V ièze et la isse à g. Massonger, où 
l’on aperçoit parfois, quand les eaux du Rhône sont basses, les 
restes d’un vieux pont romain ; c’est ici en effet que passait la  
route du Saint-Bernard à V evey et à Moudon. — On rejoint la 
ligne de Lausanne un peu avant l’entrée du tunnel du S a in l-  
Maurice.
+ 90 k. Saint-M aurice (K. ci-dessus, A). — 106 k. M artigny (V. ci- 
dessus, A).
ROUTE 10 
D E  G E N È V E  fi  B E R N E
PAU LAUSANNE ET F M B O U ItG  
159 k. — Chemin de fer en 3 h. 50 à  5 h. <15. — 16 fr. 55,11 fr. 60 et 8 fr. 30. 
61 k. de Genève à Lausanne {V. R 9, A). — Lausanne (R. 3).
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66 k. — Trajet en 1 h. 38 à 2 h. 20. — 6 fr. 90; -1 fr. 85 ; 3 fr. 15. — Parcours 
intéressant et recommandé, en particulier jusqu’à Chcxbrcs. — So placer 
à droite.
On laisse à dr. la ligne de Vevey-Saint-M aurice (R. 9, A), pour 
s’élever en écharpe le long des pentes S. du .lorat, chaîne de  
collines qui occupe l’espace com pris entre le lac Lém an, la 
Vcnogc et la Brove. Les points de vue, aussi adm irables que  
nombreux sur le Lém an et sur les Alpes de Savoie, font de la  
première section de cette  ligne une des plus belles de l’Europe.
Au sortir d’un petit tunnel, on aperçoit Pully, au bord du lac. 
On franchit ensu ite  le ravin de la Paudèze sur un viaduc en  
pierre long de 150 m ., haut de 44 m. 50. — Plus bas, à dr., 
viaduc de la ligne de V evey.
5 k. La Conversion, station de L utry (R. 9, A) pour la ligne  
de Berne. On passe dans un tunnel, on traverse le vallon de la 
Lutrive sur un rem blai de 60 m ., puis le ravin du Châtelard  
sur un viaduc en fer de 110 m. On se trouve dès lors dans le 
fameux vignoble de Lavaux (V. R. 9, A), qui, des bords du lac, 
s’élève jusqu’à une hauteur de 600 m. et s’étend jusque près de 
Chcxbrcs. Au delà du tunnel de Grandvaux (360 m .), on passe  
au-dessus d'Aran  et de Lallex.
9 k . G randvaux , c e n tre  d u  v ig n o b le  de  L avaux , v. de  620 hab ., 
s u r  les p en te s  de  la  Tour-de-Gourze (928 in .;  1 h . 30 ; vue adm i­
r a b le ;  vieille  to u r  d é tru ite  en  1316), e t  du  S ign al de  Grandvaux  
(798 m .; 45 m in . ; trè s  beau  p o in t de  vue).
T u n n e l, a u  d e là  d u q u e l on f ra n c h it les d e u x  b ra s  du  C ham - 
paflon au -d essu s  d es v illages de Riez e t d'Epesses. T o u t au 
b o rd  d u  lac on a p e rço it Cully , e t , d a n s  la d irec tio n  du  V alais, le 
dô m e b lan c  d u  G om bin (4,332 m .) e t la  p y ram id e  du V élan . Le 
L ém an  ne ta rd e  pas à  d isp a ra ître , à  l’e n tré e  d u  tu n n e l de  Cor- 
n a lla z  (460 m .), à  225 m . au -d essu s du  lac. —  Q uand  on  vieni 
de  B erne , la  so rtie  de  ce tu n n e l offre u n  spectacle féerique , car. 
on se  tro u v e  su b ite m e n t en p ré sen c e  du  b assin  de  Léman 
p re sq u e  e n tie r . — Au de là  on a p e rç o it  en co re  la  D en t d u  Midi, 
le V élan , le C om bin  e t la  D ent de  M o rd es , a in s i q u ’un  fragm ent 
d u  lac .
13 k . C hex b res ' ,  s ta tio n  d e sse rv a n t le v. de  ce nom  e t  Vevey.
[Chexbres-Vevey (8 k. ; 3 dit. par j .  ; 1 f r . ) — On descend sur Chexhrct 
(joli clocher), et, par une routo riche en beaux points de vue, aux Gonelles, 
ou l'on rejoint la route de Lausanne à Vevey pacallide à  la ligne du chemin 
do fer de Vevey, un peu avant Vevey (il. 9, A). De Chexbres on peut 
aussi descendre, en -15 min., à la station de Rivaz-Saint-Saphorin.
Excursions recommandées : — au (25 min. 8.) Signal de Chexbres * (650 m. ; 
vue admirable) ; — à (1 h. env. ; 1 h. 30 il la montée) Cully (14.9, A), en pas­
sant par-dessus le tunnel de la Cornallaz ; — au (25 min. N. de la gare) 
lac de Bret, à 670 m. d’alt., long, de 2 k., profond de 16 m. env., au fond 
d’un vallon en partie boisé entre la Tour de (lourzc et le Mont Pèlerin ; 
à son extrémité E.. ou a  retrouvé des restes do Bromaqus, station militaire 
romaine, ipto des savants placent aussi à Promascns ( V. ci-dessous). Ce 
lac, au lieu d’être une création artificielle des moines de l’ancien couvent 
des llauts-Crêts près Palézieux ( V. ci-dessous), aurait été simplement 
approfondi par eux. Un aqueduc conduit scs eaux à Lausanne et à Morges j 
où elles servent surtout do force motrice; — au Pèlerin (1,077 m.), en j 
1 h. 30; — au Mont Chesean (987 m. ; belles vues), en 1 "h. -15; — à la i 
Tour do Gourzo ( V. ci-dessous), en 1 h. 15; — aux Monts de Chardonne, en I 
1 h-, par Chexbres.]
L a voie, la issa n t à  g. le lac de  B re t (V. c i-d essu s; on ne  le 
vo it pas), f ra n c h it le p o in t de  p a r ta g e  e n tre  les eau x  du Rhône 
e t  celles d u  R h in , p u is  tr a v e rs e  le C o rb c iro n  (a fflu en t de  la 
Broyé), e t, s u r  de  fo rts  rem b la is , la  va llée  de  la B iordaz (autre 
a fflu en t d e  la Broyé).
21 k. P alézieux'' d o n t la  s ta tio n  (à 673 m .) d e s se r t  les v. de 
Palézieux  ( to u r ru in é e , a n tiq u ité s  ro m ain es) e t de  C hàtel-Sain t- 
D enis (3 d ii. p a r  j .  en 1 h. 10, 85 C.; V. 11. 9, .-1).
On f ra n c h it la B royé d o n t la be lle  vallée q u e  s u it  la  lig n e  de 
M o u d o n -P ay ern e  (R. 12, B) s’é ten d  s u r  la  g. —  A g ., ligne de 
M oudon. —  P o n t s u r  la  M ionnaz (a ffluen t de  la  Broyé). — A g., 
im m é d ia te m e n t d e r r iè r e  le bois, co lon ie  p é n ite n tia ire  de  Serix 
p o u r  je u n e s  g arçons.
25 k. O ron-le-C hdtel’, s ta tio n  d ’O ron-la-V ille  (10 m in . E.), 
do m in ée  p a r  le v ieu x  c h â teau  de ce no m , b â ti  s u r  un  ro c h e r  et
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possédé p e n d a n t deu x  siècles p a r  la  fam ille  de  G ruyère  (a u jo u r­
d'hui il e s t la  p ro p rié té  de  M. R oberti).
La voie f r a n c h in e  F lo n . — A g. Prom asens (où l’on place par- 
« fois le B rom agus des R om ains, V. c i-dessus) e t, p lu s lo in , d o m i­
nant la vallée de la  B royé, p itto re s q u e  c h â teau  de  R ue (II. 12, B), 
une v ra ie  v ille fo rte .
31 k. Vauderens s ta tio n  d e s se rv a n t R ue e tM o u d o n  (R. 12, B). 
— Au delà  d ’un tu n n e l de  910 m ., on su it  le va llon  de la G lâ n e . — 
A d r., P rez;  on a p e rç o it  d a n s  le  lo in ta in  les to u rs  d e  R e m o n t. — 
36 k. S iviriez .
41 k. R o m o n t % s ta tio n  s itu ée  à  109 m ., e t  do m in ée  p a r  la  
ville (Mons Hotunclus, a il. Remund) de  1,812 liai)., fondée en 926, 
brûlée p lu s ie u rs  fois e t  e n to u ré e  de  fo rtilica lio n s  su rm o n té e s  
de 3 to u rs . —■Château  (au j. h ô te l de  ville), c o n s tru it , d it-o n , au 
X* s. e t re b â ti  en g ra n d e  p a r tie  d e  1511 à  1580. —  E glise  de  1296 
(stalles cu i'ieuses, c h a ire  de  1530, tab leau  re p ré se n ta n t  u n e  Des­
cente de cro ix ). —  Hospice des Capucins. —■ F o ire s  de  b é ta il trè s  
im portan tes. — Des fo rtifica tio n s, be lle  vue s u r  les A lpes e t  en 
particu lier suy le M ont-B lanc.
[De Romont : — à Luccns (R. 12. Il), en I h. 30 (1 h. -15 en sens inverse ; 
promenade recommandée ; beaux points do vue), par Prcvouloup, Lovattens, 
et les ruines de Curlilles; — à Payer ne (R. 12, B), par Treij (16 k. 5; dii. 
1.1. j., 2 fr. 50).]
De Romont à Bulle, à Châtcau-d’Œx et Gosscnay, à  Charmcy, à Boltigen 
et à Thoune, R . 13.
46 k. V illa -S a in l-P ierre ‘ (en a il. Villa Sanct-P etcr), s u r  la  riv e  
g. de la  G lànc. — A d r .  le M oléson e t  les A lpes F rih o u rg co iscs  
apparaissen t e t d isp a ra is se n t to u r  à  to u r .
50 k. Chénens. — 53 k. Cottens. — 56 k. N eyru z, à  690 m . — 
611c. M atran. — Au d e là  de  V illars, on a p e r ç o j tà d r . ,  p rè s  d u  co n ­
fluent de la G lane e t  de  la  S a rin e , e t  à  u n e  c e r ta in e  d is tan c e , 
le beau p o n t de p ie r re  de  la ro u te  de  F rib o u rg  à  B ulle (F . ci- 
dessous). On a p e rç o it au  loin à  d r .  le s  d iffé ren te s  so m m ités des 
Alpes F rib o u rg eo ises  (M oléson, S ch œ p fen sp itz , Scheibe, G an te ris t 
et Ochsen).
OC k. F r ib o u rg " , en  a ll. Freiburg (en Uechtland  p o u r  la  d is t in ­
guer de  F rib o u rg  en Brisgau), c a p ii, d u  C. de  ce nom , V. de 
12,195 h ab ., d o n t 10,512 c., -1,601 r . e t  14 Israé lite s , p a rm i les­
quels 1,556 p a r le n t  fran ç a is  e t 4,523 p a r le n t  a llem an d , e s t s itu ée  
à 591 m. (à la  co lonne m é téo ro lo g iq u e  des P laces), en  p a r tie  su r  
une petite  p la in e , en p a r t ie  s u r  u n  p ro m o n to ire  de  ro c h e r  de 
grès e n se rré  p a r  u n  d es c ircu its  d e  la  S a rin e . C e tte  ville , d ’un 
aspect o r ig in a l, g râ c e  à  ses to u rs , à  ses fo rtif ica tio n s e t  à  ses 
clochers, se d iv ise  en  ville  basse (l'Auge e t  la  Neuvcville), où 
subsistent enco re  b ien  des m aiso n s d u  m oyen âg e , e t  en v ille  
haute (de la  c a th é d ra le  à  la g a re  e t  à  la  p o rte  de  M oral).
Uno grande partie du canton de Fribourg ôtait habitée, dit-on, avant 
Jules César, par un peuple de mémo pays que les Celtes ou Galls. Les 
Romains s’y établirent au commencement de notre ère. Quelques siècles 
plus tard, les Barbares exercèrent de tels ravages dans tout ce pays, qu'on 
l'appela le désert des ffelvétiens. — Oedlnnd, (Jechtland et Desert uni, tels 
furent les noms sous lesquels il fut désigné jusqu’au xve s.
L’ Uechtland, ou la Xuithonia , fit d’abord partie du royaume de la petite 
Bourgogne. Mais, à dater de 1127, les ducs de Zæhringcn y instituèrent le 
système des bourgeoisies, et y bâtirent des villes. En 1170. Fribourg fut 
fondée par Berthold IV.
Fribourg passa ensuite sous la domination des comtes de Kyburg, puis 
sous celle des comtes de Ilabsburg. Depuis lors, les Fribourgeois combat­
tirent avec les Autrichiens contre Berne et les Confédérés jusqu’en 1150, 
époque à  laquelle le duc Albert d’Autriche les délia de leur serment de 
fidélité. Des troubles intérieurs, des guerres malheureuses contre Berne et 
la  Savoie, et plus encore la tyrannie et les exactions do Thuring de llalwicl, 
gouverneur autrichien, ayant épuisé leurs ressources, le duc de Savoie 
réclama impérieusement *200,000 florins qui lui étaient dus. Ne pouvant les 
payer, Fribourg se soumit à son créancier (10 juin 1-132). Mais lorsque la 
guerre de Bourgogne éclata ( V. Grandson), Fribourg embrassa le parti des 
Confédérés et fut reçue dans la Confédération en 1-181. malgré l’opposition 
des autres cantons, grâce â l’intercession de Nicolas do Flue (V. Stanz). A 
dater do cette époque, le C. de Fribourg s'agrandit successivement.
En 1798, Borne et Fribourg s’unirent pour combattre le pays do Vaud et 
l’Argovie qui réclamaient leur liberté, sous la protection des armes fran­
çaises. Mais, dès le premier jour de la guerre (2 mars), Fribourg fut prise 
par le général Brune, après deux heures do résistance.
Le canton de Fribourg est le 9° de la Confédération par l'ordre de son 
admission (1-181), le 8'* par son étendue (1,609 k. car.) et le 8e par sa 
population (119,155, dont 100,067 c., 18,9*2o r. et 125 Israelites). Les trois 
quarts des habitants sont de race et de langue française, mais les deux 
langues allemande et française sont considérées comme languck officielles.
Fribourg m érite une visite  pour sa situation , ses ponts sus­
pendus et ses orgues renom m ées. Une dem i-journée suffit aux 
touristes pressés qui pourront adopter l’itinéraire su ivant : de 
la gare, par la cathédrale, aux ponts suspendus sur la Barine et 
le  Gotteron, Notre-Dame de L orette, le lac de Pérolles et la 
ville basse.
Au sortir de la gare, on su it Yavenue de la Gare, et l’on 
côtoie à dr. les Grand'Places (belle vue sur la v ille et ses mo­
num ents), et à g. le Temple protestant. Par la rue de Romont 
on gagne les Places (colonne m étéorologique; au N.-O., hôpital 
bourgeois; au S.-O., monastère des Ursul ine s, pensionnat), d’où 
l’on peut aller par la rue de VHôpital au cimetière (monolithe  
élevé à la m ém oire des 81 soldats de l’arm ée française de l’Est, 
m orts à Fribourg en 1871), ou, par une ruelle qui prend vis-à- 
vis de l’ég lise  des U rsulines, au lycée, qui renferm e la nouvelle 
Université catholique , ouverte en 1889, la seule qui ex iste  en 
Suisse (50 professeurs), le Musée cantonal et le Musée Marcello 
(ces deux m usées sont ouverts les lundis, jeu d is et sam edis de 1 h. 
à 5 h .;  en dehors de ces heures, 50 c. par pers.).
Au rez-de-chaussée ; musée Marcello, legs de la duchesse Adèle Colonna
(t 1879), née d'Atfry, connue sous le pseudonyme de Marcello ; bustes et 
statues en marbre et en bronze, par Marcello ; dessins et peintures de 
Vélasquez, Delacroix, Hébert, Regrmult, Fortuny, Courbet, etc. ; tapisse­
ries des Gobelins, meubles anciens. Dans la collection cantonale, tableaux 
anciens et modernes (Ribera, Caravagc, Claude Lorrain, Poussin, etc.). — 
Au 1er étage : antiquités lacustres; antiquités romaines, notamment une 
belle mosaique (Thésée tuant lo Minotauro), trouvée à  Cormerod, près 
d'Avcnches, et une Minerve en bronze ; antiquités et souvenirs nationaux  
(armes, trophées, étendards, chapes) provenant du butin fait à  Morat ; 
sculptures antiques, médailles. — Aux étages supérieurs, collections scienti­
fiques (histoire naturelle, etc.).
Près du  M usée, se  tro u v e n t le Musée m aritim e  ( sq u e le tte  de 
cachalot, e tc ...) , p u is  le collège cantonal de Saint-M ichel, fondé 
par les Jé su ite s  en 1581 (d an s l’ég lise , to m b eau  du  B. P ère  Cani- 
sius) re n fe rm a n t la  bibliothèque cantonale  (80,000 vo l., d o n t 
500 in cu n ab les  e t p lu s ie u rs  m in ia tu re s ;  o u v e r te  de 9 h . 30 à 
11 h. 30 e t  de  2 b. à 4 h.).
Au N.,‘ d a n s  la  p a r tie  la p lu s élevée d e  la  ville, l’an c ien  P en ­
sionnat des Jé su ite s  e s t occupé m a in te n a n t  p a r  le sé m in a ire , les 
écoles p r im a ire s  e t un  o rp h e lin a t.
On reg ag n e  les P laces, e t  p a r  la  rue <le Lausanne  (à d r . E vê­
ché), ou p a r  la rue des A lpes,(fon taine) on a r r iv e  à  l’H ôtel de rille  
(siège d u  conseil co m m u n al, n o tice  e t  a rch iv es), p rè s  d u q u e l on 
voit le tilleu l p lan té , d it-on , le jo u r  de la b a ta ille  de M orat. Un 
jeune c o m b a tta n t frib o u rg eo is  c o u ru t to u t d ’u n e  tra i te  de  M oral 
à F rib o u rg  e t n ’e u t  q u e  le tem p s de  c r ie r  : V ic to ire ! a v a n t d ’ex­
pirer. U ne b ra n c h e  de  tilleu l q u ’il te n a it  à  la  m a in , p lan tée  a la 
place où  il m o u ru t, d e v in t l’a rb re  q u e  l’on v o it a u jo u rd ’hu i.
L’Hôtel cantonal, c o n s tru it  en  1814 su r  l’em p lacem en t q u ’oc­
cupait l’an c ien  c h â teau  d es d u cs de  Z ad irin g en , e s t le siège du  
Grand Conseil) e t  du  T rib u n a l can to n a l. S u r la  façade , deu x  bas- 
reliefs, p a r  ig u e l, r e p ré se n te n t  la  Victoire de M orat e t  Nicolas 
(le Flüe à la Diète de S ta n z.
A Vint. : au rez-de-chaussée, Christ crucifié, qui forme le meneau d’une 
fenêtre, et ancien plan de Fribourg daté do 1592 (dans la salle dos Pas- 
Perdus) ; doux beaux poêles en faïence et belle table en chêne sculpté de 
1516 (dans la salle du Grand Conseil); aîsenal.
La rue du  Tilleul co n d u it à  Véqlise N otre-D am e, un  des p lu s 'an -  
ciens m o n u m en ts  d u  p ay s (1201). S u r la place, sta tue  en bronze 
(1860) du père G irard  (1765-1880). —  E n se d ir ig e a n t au  N.-O. 
vers la po rte  de M orat, on tro u v e , à  d r . ,  l'église des Cordeliers 
(1237), q u i re n fe rm e  u n  trip tyq u e  d ’u n  trav a il trè s  d é lica t, que 
l’on d it  p ro v e n ir  de  la  ch ap e lle  de  C h a rle s  le T é m é ra ire  e t  un  
curieux tab leau  (Danse Macabre). Un peu  p lu s lo in , d a n s  la  rue  
de M oral, se  tro u v e n t la  Préfecture  (belle d e m e u re  se ig n e u ria le  
du XVI" s.) e t l’an c ien  a rse n a l q u i re n fe rm e  le Musée pédagogique  
(ouvert g ra tu ite m e n t t. 1. j .  de 9 h . à  12 h . e t  de 2 h. à  8  h . sa u f 
le m ard i, e t le d im an ch e  de  9 h. à  12 b. e t  de  5 b. à  7 h. du 
soir tro is  fois p a r  sem aine),
A l’E . e t p rè s  de  la  place N otre-D am e, la c a th é d r a le  ou ég lise  
co llég iale  de S a in t-N ic o la s ,  fondée en 12S3, p a r  R oger, évêque 
de  L a u sa n n e , te rm in é e  se u lem en t en 1,307, a é té  r e s ta u ré e  de 
nos jo u r s .  L a  to u r , h a u te  de  76 m . 20, e t p o r ta n t  12 tou re lles 
(belle so n n e rie , cloche de 9,912 k ilog .), fu t com m encée en 1470 
(de la  p la te -fo rm e, v u e  trè s  é ten d u e). — Au g ran d  po rta il, bas- 
re lie f  r e p ré se n ta n t  le Ju g e m e n t d e rn ie r ,  le Ciel e t l’E n fer.
A Vint-, long, de 69 m-, orgue (achevé en 1831) renommé d'Aloys Mooser 
( f  1839) : il compte 67 registres et 7,800 tuyaux, dont quelques-uns ont 
10 m. de longueur; en 1852, M. Haas y a fait d'heureuses adjonctions; 
l'organiste touche l'orgue t. 1. j. à 1 h. 1/5 et à 8 h. du soir (le samedi et les 
veilles de fêtes, à  1 il. 1/2 seulement); entrée, 1 ir .; mais s’il y a  moins 
de 12 pers. il faut compléter la somme de 12 fr. — Chaire on pierre sculptée 
(1561). — Dans le chœur, stalles sculptées. — A l’un des piliers à dr.. à 
l’entrée du chœur, table avec figure, consacrée à la mémoire du jésuite 
Canisius. — Dans la 2e chap., à  dr., tableau de Deschwanden (Sto Anne et 
la Vierge).
L a issa n t it d r . le b u re a u  de la  poste  e t  des télégraphes  puis 
le th éâ tre , e t  à g. la  Chancellerie avec  l’an c ien  hô te l Z æ hringen  
(au rez-de-chaussée , Musée in du strie l cantonal, o u v e r t t. 1. j .  sauf 
le lu n d i, de  S h . à  12 h . e t de 2 h . à 6  h. ; é c la irag e  il la  lum ière  
é le c tr iq u e ) ,  on a r r iv e  au  G ra n d -P o n t s u s p e n d u ,  d ’u n e  seule 
tra v é e  ( lo n g u e u r  e n tre  les p o r t iq u e s , 287 m . 4 7 ; h a u te u r , 
55 m . 21; la rg e u r , 7 m .) , c o n s tru it  de  1832 à  1834 p a r  Ghaley, 
in g é n ie u r  fra n ç a is , e t  ren fo rcé  en  1830 ; il p a r t  d u  q u a r t ie r  du 
B ourg  e t a b o u ti t  au  S ch œ n en b e rg , s u r  la  ro u te  d e  B erne. L es 
p u its  d ’a m a rre , ta illés  d an s  le roc, o n t 19 m . de p ro fo n d e u r  et 
10  m . de  la rg e u r.
A l’e x tré m ité  de ce p o n t, on la isse  à  g. la  ro u te  de  B erne , on 
passe  sous la tour liouge (ru ine) p o u r  g a g n e r  le p o n t  d u  G o t-  
t e r o n  (en fil de fer) su sp e n d u  à  97 m . au -d essu s du  vallon  du 
G o tteron  e t  long  d ’env. 210 m .
De là  on passe  à  la  porte  de Bourguillon  e t  à  la  chapelle de 
Lorclte  (1647; beau  p o in t de  vue), p u is  p rè s  d es  ab b ay es d e  Mon- 
torge  e t de  la  M aigrauge, p o u r a tte in d re  le b a r ra g e  d e  la  S arine  
e t le la c  a r tif ic ie l d e  F êro lle s . Le barrage, c o n s tru it  de 1870 à 
■1872, en b é to n , a  ISO m . de lo n g u eu r, 12 m . de  h a u te u r  au -d essu s 
de  l ’eau , 21 m . avec  les fo n d a tio n s, 30 m . de  la rg e u r . 11 cube
30.000 m . L a c h u te  d ’eau  p e u t d o n n e r  u n e  force de  2,600 à
4.000 chevaux , Le lac  a r tific ie l q u 'il p ro d u it a  3 1;. 500 de  lo n ­
g u e u r  e t  250 m . de  la rg e u r. Des pom pes é lèv en t l’eau  à  160 ni. 
au  ré se rv o ir  du  G uintzel.
R e v en an t s u r  ses pas, on tro u v e  à  g. l’église Saint-Jean  (xm* s.) 
De là , on p e u t se d ir ig e r  à  i’E-, f ra n c h ir  la S a rin e  s u r  le pon t du  
Milieu, t r a v e rs e r  le q u a r t ie r  de  l’A nge (fontaine de  la Sam arita ine)  et 
v is ite r  Véglise de l ’ancien couvent des A ugustins  (cu rieu x  m aitre - 
a u te l dii xvii° s, e t b as-re lie fs  en bois). Des A u g u stin s le Stalden  
e t la  Grand Rue m è n e n t à  l’hô te l de  v ille , d ’où l’on re v ie n t à  la 
g a re . On p e u t s’y re n d re  au ssi, de  S a in t-Jean , p a r  le pont
■ Saint-Jean e t l’esca lie r de  Court-Chemin q u i m onte  à  l’hô te l de 
s ville.
fA 45 min. N.-O. (par la route et la porte de Morati, viaduc de Grandfey 
: ■ ( V. ci-dessus), par lequel on peut se rendre à (1 h.) 1 ermitage de la Madc- 
; teine (église, clocher, réfectoire, grande salle, etc.), creusé dans le rocher 
au XVII" s., et, à 15 min., plus loin, aux Bains de Garmiswyl * (source sul­
fureuse froide), jolie promenade. — A 15 min. N.-E du Granu-Pont sus­
pendu. sur la route de Berne, chapelle de Saint-Bar!hélemy : très belle vue.
— A 30 min. S., plateau de Bertigny. offrant de belles vues sur les envi­
rons, le Jura, les Alpes et le Mont-Blanc, que l’on voit encore de Jolimont. 
On peut revenir en ville par la porte des Etangs (ou de Parerne), ou par 
Bonne-Fontaine, le Petit-Iiom e, la P oyaz, belle villa de M. Édouard de 
Dicssbach. le pont du chemin de fer. Vallée du Palatinat, et la porte 
de Morat.— A 6 k. S.-O., abbaye de Hauterive. promenade recommandée. 
V. ci-dessous. — A 4 k. 5 N.-E., Bel fa u x , par Givisicz (belle route).
De Fribourg à Bulle. — A. P a r  R o m o n t  ( V. ci-dessous et R. 13).
IL P a r  F a r v a g n y - l e - G r a n d  (29 k. ; route de voit, assez intéressante; 
1 dii. t. 1. j., en 4 h. 5; 3 fr. 25). — De la station on se dirige par le plateau 
de Pérolles vers le S. pour traverser bientôt la ligne de Lausanne à  Fribourg 
et franchir (3 k. 5) la Glane sur un beau pont de pierre (1852-1858), haut 
de 50 m.. long de 180 m. (2 rangs d'arches). Au confluent de la Sarine 
et de la Glane, ruines du château de Glane.
, 6 k. Au-dessous d’Ependcs, célèbre abbaye de Hauterive. de l’ordre do 
Citcaux, fondée en 1137 par Guillaume de Glane, actuellement école nor­
male d’agriculture, incendiée en 1882 (l’église avec scs belles stalles en 
bois sculpté et le cloître ont été épargnés).
8 k. 1. Posieux. — Plus loin, à g., beau pont suspendu, dit Pont du Diable. 
lui, de Corpatanx, conduit à Arconciel (ruines des châteaux d’Arconcicl 
et d’Illens). — Belle vue sur la vallée de Bulle, le Moléson et la Berrà. —
I La diligence quitte la route directe pour passer à  (15 k.) Farvagny-le- 
Grand (15 min. d’arrèt), à 693 m.. et se diriger ensuite sur (16 k. 9) le B ry.
— On laisse à dr. (19 k. 6) Avry-deoant-Ponl (do ce v. asc. du M ont- 
Gibloux, 1,203 m., en 1 h. cnv. ; très belle vue), puis Gumeffens. — Vuippens 
(ah. Wippingen), à 711 m., sur la Siongc (château rebâti au xvn" s.). — 
26 k. 5. Itiaz  (belle église; à dr., jolie villa de Plaisance et ruines du châ­
teau de Chaffo ou Cha/falo). — On laisse à g. le pont suspendu de Corbièrcs 
Par où l'on va à Roche et, par la rivo dr. de la Sarine, à Marly et Fri-
! îbourg (V. ci-dessous, B). — 29 k. 1. Bulle (R. 13).
C. P a r  l a  R o c h e  (28 k.; dii. t. 1. j., en 3 h. 45; 3 fr. 55; route pittoresque 
Plus intéressante que la précédente). — On sort de Fribourg par le Grand- 
Pont suspendu, on monte à Bourguillon où on laisse à dr. la route du lac 
Noir et de Thounc ( V. ci-dessous, D). — 5 k. 1. M arly *, séjour d’été, à 
620 m. (grande laiterie). — Pont sur la Gérine. — 9 k. 5. Praroman, à  774 m.
— On longe la base du Mont-Combert (1,082 m. ; 45 min. ; jolie vue). — 
16 k. La Boche (ail. Z urfluh), à 770 m., avec des ruines pittoresques. — 
19 k. 6. H auterille. — 21 k. 5. Corhièrcs, au delà duquel on franchit le 
ravin de la Sarine par un pont suspendu pour rejoindre à  Riaz la route 
ci-dessus. — 28 k. Bulle (R. 13).
B- P a r  l e  l a c  N o i r  e t  l a  Y a l s a i n t k  (11 h. ; route de voit, jusqu'au lac 
Noir et de Charmey à la Valsainte; du lac Noir à Charmey, chemin do 
mulets; dii. t. 1. j . de Fribourg au lac Noir, 26 k. 5, en 4 h. 5 du bureau 
en ville et 4 h. 35 de la gare ; 3 fr. 30; à  pied, 5 h. 30 jusqu’au lac Noir; 
course recommandée; trajet plus intéressant que les deux routes précé­
dentes). — De Bourguillon (V. ci-dessus, C), où on laisse à dr. lu route 
de Bulle par la Roche ( V . ci-dessus, 6'), on monte à Pierraforscha (pierre
ourchuo). — 6 k. 2. Frohmatt (St-Ours). — Tintei'in (ail. Teutlintjen ; belle 
campagne de M. Guimard ; petit monument clevé aux Suisses morts à 
Paris aux Tuileries le 10 août 179-2). — Chevrilles * (ail. Giffers), grand v. a 
767 m. La route domine la vallée où coule la Gérine ; on aperçoit sur le 
versant opposé la chapelle de Saint-Silvestre  et la colline de la Berrà. — 
11 k. Plasselb, à 861 m.
17 k. Planfayon  * (all. Pia/feien). On laisse à  g. la route de Thouno par 
le Gurnigel ou Riggisbcrg (R. 13, C). — On passe ensuite sur la rive g. de 
la Singinc (all. Sense), au lit large et ravagé, formé par la Singinc- 
Froide et la Singino-Cliaudo qui se réunissent à Zollhaus (R. 13, C), où 
on laisse à g. le vallon do la Singino-Froido et la route des Bains de 
Schwefelberg (R. 13, C). pour remonter le long de la rive dr. de la Sin- 
gine-Chaude. — Joli vallon.
29 k. 5. Bains du lac Noir (R. 13, C). —■ P arle  col de la Chcsalettc à (2 h. 30) 
la Valsainte, à (3 h. 30) Charme v et à  (5 h. 30; 11 h. de Fribourg) Bulle, 
V. R. 13, C.
De Fribourg à la Berrà (5 h. ; dii. jusqua, 2 li., Praroinan. V. ci-dessus, C, 
sur la route de Bulle). — De Praroinan on suit un sentier de mulets qui passe 
au Mourct, à AIontèi'raz-Dessus et Dessous, aux chalets des Sciem es et à celui 
de Cousinberg et au Kæscnberg. — Sommet (1,72-1 m. ; vue étendue). — 
Descente sur la Valsainte en 1 h. et de là sur Bullo (V. ci-dessus), ou par 
l'arête E. et le col de la Chcsalettc au (2 h.) lac Noir (R. 13, C).
De Fribourg à Morat et à Neuchâtel. — 1° A Mo r a t  p a r  P a t e r n e  et la 
ligne do Lausanne à Lyss (V. R. 11 et 12, D).
2° A M o r a t  p a r  C o u r g e v a u x  (16 k. 4; belle route de voit.; 2 dii. par j.; 
en 2 h. ; 2 fr. 35). — On sort de la ville du côté du N. Après avoir tra­
versé la ligne du chemin de fer do Berne, on laisse à g. Grange Paccot, 
pour descendre (grand lacet) à Cormagens et traverser un pont sur la 
Sonnaz.— A g. Peiisier et Villarct. —7 k. 2. Courtepin, à 577 m. (antiquités 
romaines).— La route passe entre Wallenried. à g. (château) et Courtaman 
à  dr. — 12 k. Courlevon (551 m. ; vue très belle sur le lac de Morat). —13 k. 7. 
Courgevaux (belle villa ; hospice fondé par M. «le Rougemont en 1863). — 
A d r ., enclave bernoise de Villars-les-Moincs (ail. .Vùnchwiler). — Sur 
une colline voisine, énorme tilleul (11 m. de circonférence et 29 m. de 
hauteur) contemporain, dit-on, des guerres de Bourgogne. — On laisse à 
dr. le champ do bataille do Morat. — 16 k. 4. Morat (R. 12, D). — De 
Morat à Neuchâtel, V. R. 12, B.
De Fribourg à Neuchâtel, par Morat et Inz, chemin de fer concédé.]
De Fribourg à Payornc et à Yverdon, R. 11.
DE FRIBOURG A B ER N E
32 k. — Trajet en 45 min. à  1 h. — 3 fr. 35; 2 fr. 35; 1 fr. 70.
On a p e rço it un  in s ta n t  s u r  la d r .  les deu x  p o n ts  su sp e n d u s  et 
la c a th é d ra le , pu is on f ra n c h it la g o rge  p ro fo n d e  d e  la  Sarine 
s u r  le m ag n ifique  v ia d u c  d e  G ra n d fe y  ( 6  p iles h a u te s  de  78 m. 
d o n t 34 rn. en m aço n n erie  e t  44 m . en  fer), long de 333 m . 84. 
C e tte  m asse  én o rm e  d e  fer pèse  3,750,000 kilog. Le p assage  des 
p ié to n s  e s t fe rm é  la  n u it . — Viaduc de  112 m . e t  de 4 travées 
h au te s  de  30 m . s u r  un  a fflu en t d e  la  S arin e .
73 k. (de L au san n e ), (Ju in  (ail. Düdingen), à  531 m . (grande
(R. i l ]  v ia d u c : d e  g r a n d f e y . — l a u f e n . i m
fabrique de lait condensé). On com m ence à apercevoir, à g. du 
Stockhorn, deux som m ités de l ’Oberland bernois, l’E iger et le  
llœnch. A 20 m in. N.-O., Bains de Bonn  ' (eaux su lfureuses, 
•alcalines c l ferrugineuses).
78 k. Schm itten, à 553 m . —  Au delà d ’un tunnel de 390 m ., on 
‘ se trouve sur la rive g. de la TatTerna (affluent de la S ingine), 
qu’on longe. —  Pont sur la TafTerna. — T unnel de 163 m.
85 k. F la m a t t - L a u p e n ,  station qui dessert Flam att, Laupen et 
Neueneck.
[De Flamatt à Laupen (1-1 k. 5; 3 dii. par j. ; 80 c.). — La route domine la 
riveg.de la Singine, qu’elle traverse à  Neueneck *, v. dans l’église duquel 
les villes do Berne et de Fribourg jurèrent, en 1721, leur traité d’alliance.
14 k. T>. Laupen ' ,  dans une contrée fertile, sur la rive dr. de la Sin­
gine, près de son continent avec la Sarinc, et au pied d’une colline sur­
montée d’un château, est célèbre par la bataille qui se livra le 21 juin 1339 
sur la hauteur de Bramberr/ (entre Neueneck et Laupen). Les Bernois, com­
mandés par Rodolphe d’Erlach, fils du héros du lionnerbiihl, y battirent 
l’armée réunie par les comtes de Neuchâtel, de Kyhurg, de Thoune, do 
Gruyères, d’Aarbcrg et de Nidau, les évêques de Sion, de Lausanne et 
- de llâlc, et la ville de Fribourg. Le *21 juin 1829, on décida que l ’on célé­
brerait désormais tous les cinq ans l’anniversaire de la bataille de Lau­
pen, et l’on éleva sur la colline de Bramberg un monument commémoratif.
. Do Laupen on peut rejoindre à Chiètres (all. Kerzers ; dii. 1. 1. j-, 1 fr. 20) 
la ligne de Lausanne, Payernc, Morat (R, 12, lì).
De Laupen on peut se rendre à  Berne (R. 36, D), par Biimplitz, en 3 h, 45 
(jolie excursion à faire à  pied ou en voit,).]
On franchit la S ingine (all. Sense) qui sort du lac Noir (R. 13, C). 
— A dr. m assif du Gnnterist.
89 k. Thœrishaus (jolie prom enade au Menr/isdorfherg). — On 
descend le vallon du Stadtbach. —  A dr., belle forêt de Kcenitz 
au delà de laquelle apparaissent successivem ent la Jungfrau, 
le Mœnch et l’E iger en arrière du Gurten (F. Berne). — 93 k. 
Bümplitî.
98 k. Berne (R. 36, D).
ROUTE 11 
D E  G E N È V E  A  N E U C H Â T E L
136 k. — Cileni, do fer, en 3 h. 10 â 7 h. 33. — 14 fr. 15: 9 fr. 95; 7 fr. 10. 
Cl k. de Genève à Lausanne (F. R. 9. A).
D E  L A U S A N N E  A  N E U C H Â T E L
75 k. — Chem. de fer en 1 h. 25 à  2 h. 43. — 7 fr. 80; 5 fr. 50; 3 fr. 90. — 
Ligne peu intéressante. — So placer à g. jusqu’à  Yverdon, à  dr. depuis 
Yverdon.
5 k. lienens, où on la isse  à g. la lign e de Genève.
7 k. Bussigny, à 440 m ., sur la rive g. de la Y enoge dont on
rem onte la vallée étroite et boisée, et qu’on franchit quatre fois,
la k. C o ss o n a y " , station situ ée  à 434 m. et reliée à la ville de 
ce nom par un chem in de fer électrique et une belle route.
[De Cossonay-Gare au Pont (25 k. 7 ; route de voit, intéressante : dii. 1.1. j. 
de la gare de Cossonay, en 5 h. 30 ; 3 fr.). — La route passe par Sm arcim i 
et les moulins de Saint-Dcnis. — 11 k. -1. L ’isle  ", petite V. ait moyen agi 
(murs d'enceinte et ruines d’une vieille tour; château bâti en 169b sur lei 
dessins de Mansart et entouré do beaux jardins baignés par la Venoge qit 
prend sa source à 15 min. O. ; de Visio à  Morges, 17 k. 5, ail. t. 1. j., 2 fr. -15}
— La montée devient assez forte.
11k. 9. M out-ln-Ville(810 in. ; dii. 1 .1. j. polirla Sarraz. 8 k. -1. en 55 min.; 
1 fr.). — La vue devient très belle. — A g ., plateau de la Saboterie 
(1,023 m.). — Col du Molendruz (1,181 m. ; aulì, appelée Y Asile). — Descente 
par le Pré-de-Joux sur la route de Yaulion que 1 on suit jusqu'au (25 k. 7). 
Pont (IL 2), au bord du lac de doux.]
A g. Lusserà. —  La vallée s’élargit. — Halte de Daillem  
(448 m .), oit sé b ifurque (à g.) la ligne de Y allorbes et Ponlarlier 
(R. 2).
22 k. Eclépens, station situ ée  à 2 k. du v. de ce nom et au pied 
du M aurem ont. —  Tunnel de 260 m-, à travers le M aurem ont. — 
On franchit le cimai d'Entreroche  (que l’on com m ença à creuser 
en 1637 pour relier le lac de N euchâtel au lac Léman par le 
m oyen de la Y enoge et de l’Orbe et que l’on abandonna bientôt).
—  Tunnel de 160 m. —  On traverse une vaste plaine maréca-' 
geuse parcourue p a r le  canal d’Entreroche et le Nozon.
28 k. C h a v o rn a y -O rb e ,  station desservant ces deux localités 
(R. 2; tram w ay électrique pour Orbe. 3 k. 8).
De Chavornay à Orbe, à tiallaigues et à Yallorbes, R . 2.
A g. château de Champvent. ■— 33 k. Ëpencles (ancien châ­
teau). — On s’est rapproché de la Toile ou T hièlc, rivière qui se 
je tte  dans le lac. de Neuchâtel à Yverdon et qui est form ée par 
la jonction  du canal d’Entreroche, du Nozon et de l’Orbe.
39 k. Y v e rd o n " , YEburoilunum  des Rom ains, Y. de 6,273 hab-, 
sur la rive dr. de la T hièlc, partie in férieure du cours de l'Orbe, 
près de son em bouchure dans le lac de N euchâtel. Un assez 
grand nom bre d’antiquités rom aines y ont été retrouvées.
En sortant de la gare, on traverse la place cl'Armes, plantée 
d ’arbres, et on se dirige à g., vers son angle S-, par où l’on gagne 
la place du Marché sur laquelle se trouvent : le château , élève 
en 1133 par Conrad de Zæhringen (à Vint., musée renfermant 
des m édailles et des an tiqu ités, e t b ibliothèque publique) et le 
m onum ent de Pestalozzi (1746-1827), illustre pédagogue (groupe 
rem arquable, par A. Lanz) ; l’éj/w e d u xvun s. (stalles d u x v cs.); et 
enlin Vhôtel de ville (au rez-de-chaussée, antiquités rom aines; au 
l 8r étage, riches pendules du xviu0 s.). — Fabriques de cigares 
dits de Grandson (F. c i-d esso u s).—  A 15 m. S.-E. de la gare, 
établissements de bains su lfu reux  renom m és (eau sulfureuse et 
sodique em ployée en bains et en boisson).
[D’Yverdon à Fribourg par Payerne (51 k.. cliem. de fer, en 1 h. 15; 3 fr. 75,
2 fr. 65 ; pas do l rc ei. ; so placer à  g.). — La ligne transversale do la Broyé, 
ainsi qu’on l'appello, longo le bord S.-E. du lac de Neuchâtel et passe près 
de Cltndy (faubourg d’Yverdon), puis franchit la Mcntuc.
9 k. Yvonand* (tuilerie), localité connue des Romains, en face de Grandson.
— 13 k. Cheyrcs. — On passe à Font (ruines d’un vieux château).
19 k. Estavayer * (ail. Stæffis-am -See), V . frihourgeoise de 1,560 hab., 
localité pittoresque et très ancienne, située sur un promontoire et entourée 
de remparts du côté do la terre. — Château avec tour rondo dans une posi­
tion magnifique. — Ég lise (orgues d'Aloys Mooscr).
[ D 'E s t a v a y e h  a  N e u c h â t e l  (bat. à vapeur 3 fois par j . en 1 h. 30, 2 fr. 
et 1 fr. 50; jolie excursion). — Le bateau touche chaque fois Chevroux, 
Cortaillod-Boudry, Auvcrnier et Serrièrcs.]
La voie ferrée, s’éloignant du lac, se dirige vers le S.-H. et franchit la 
Petite-Glane. — 2-1 k. Cugy. — On franchit la Broyé dont la vallée est un 
ancien lac desséché.
28 k. Payerne (R. 12, D). où l’on croise la ligne de Lausanne â Morat.
30 k. Corcelles-transversalc, station desservant Corcellcs â g. sur la ligne 
de Morat (R. 12, IJ). — 32 k. Cousset. — 36 k. Léchelles (all. Leitern) avec 
son château de Gottcron. — On traverse un pays boisé. — 11 k. Grolle;/, 
près de la vaste forêt do Belfaux, â g. — Rcnmlai long de 220 m., liaiit 
do 22, sur lequel passe la Sornaz dans un aqueduc long de 135 in. — Forte 
rampe.
•15 k. H e lf aux  (ail. Gümschen), avec une jolie église. On passe â  quelque 
distance â  dr. de Givisiez (château de la famille d’Affry dont faisait partie 
la duchcssc Colonna, V. Fribourg) et on y rejoint la ligne de Berne.
51 k. Fribourg (li. 10).
D’Yverdon à Sainte-Croix (-21 k. 2; client, de fer â voie étroite ; ne circu­
lant pas le dimanche, condition réclamée par le promoteur de cette entre­
prise; ligne très intéressante, riche en admirables points de vue ; course 
recommandée; trajet en 1 h. 15; 2 fr. 50 all. et 1 fr. ail. et rot.; on peut 
revenir â Yverdon par les magnifiques gorges de Covatannaz que suit un 
large sentier très pittoresque, le v. et la station de, 50 min., Vuittcbœuf 
et le client, de fer). — La ligne part de la station d’Yverdon, traverse la 
Tliièlc, laisse â  dr. (1 k. 3) la ligne de Neuchâtel, franchit le Bey puis la 
Brinaz.
3k. VaUeyres-sous-M ontagny.— Bois de Lily. —5 k. 3. Essert-sous-Champ- 
vent. — Forêt de Mornens. — 8 k. 6. Peney- Vuittcbœuf * (592 m.), stat. des­
servant les v. de Peney et Vuittcbœuf.
11 k. 6. /Jouîmes *, grand v., très bien situé au pied du Mont-dc-Baulmcs 
avec de beaux points de vue. La pente s’accentue.
11 k. 5. Les Six-F ontaines  (710 ni.). station isolée au bord de vastes 
forêts, desservant les v. de Rances, de Valleyrcs-sous-Rances et de l'Ahcr- 
gement. — On passe aux Carrières de Baulmcs où la pente atteint 11 0/0.
— Ponts métalliques sur des chemins. — Tunnel des M urets (115 m.). — On 
franchit le ravin de la Baulmine sur un remblai (beau cirque boisé). — La 
vue s’étend et devient magnifique sur la plaine et les Alpes.
19 k. 3. Halte de Trois-Villes. — Tunnel du Co-Chable (60 m.). — Pont 
do nierre sur un ravin vertigineux; dans la profondeur, on aperçoit le lac 
de Neuchâtel. — Tunnel de V Arrêta s  (75 m.), au delà duquel on domine les 
gorges sauvages de Covatannaz (cirque de rochers curieux). — Tunnels de 
Covatannaz (155 m.) et de T O ng le tta z  (30 m.). On se trouve avoir ainsi con­
tourné le Mont de Baulmcs dont on suit encore les pentes â travers do 
belles forêts (joli coup d’œil sur Sainte-Croix). — Remblai sur l’Arnon, ruis­
seau qui arrose les gorges de Covatannaz.
24 k. 2. Sainte-Croix *, grand v. industriel do 6,000 hab., connu au loin 
pour les boîtes à  musique et l'horlogerie qu’il fabrique, et situé à 1,068 m. 
(à la station) sur un plateau relativement abrité.
Excursions recommandées : — au (1 li. N.-E.) Cochet (1,489 m.); — au 
(1 h. 45 N.-E.) Chasseron (1,610 m .; panorama dessiné par L. Jaccard); 
— au (15 min. S.) Mont de Baulmes (1,274 m .; table d’orientation); — au 
(45 min. N.-O.) Mont des Cerfs (1,260 m.); — à  (2 h. S.-O.) l'Aiguille de 
Baulmes (1,519 m.), montagne pittoresque et escarpée quoique d’un accès 
facile, par le plateau des Gittcs ou par l’arête qui part du Mont de Baulmes.
D e  S a i n t e - C r o i x  a  B a l l a i g u e s  p a r  l e  S u c h e t  ( 4  h. cnv. ; course recom­
mandée et facile, magnifiques points de vue, guide néccss.). — De Sainte- 
Croix monter au plateau des Gittcs, contourner, à Y Aiguillon (1 h.), le con­
trefort S.-O. de l’Aiguille de Baulmes où l’on rejoint la grande route qui fait 
communiquer l’Aubcrson avec Baulmes. On quitte cette route pour passer 
(1 11. 35) au chalet de Grange-Neuve et, de là. monter au (2 h. 10) sommet 
du Suchet (1,590 m. ; panorama admirable). — P ar les pentes du S.-O., des­
cente à  (2 li. 40) la Poyettc, d’où un chemin agréable conduit au IJois carré. 
au delà de la Jaccarde, et à (3 h. 45) Ballaigues (R. 2).
D e  S a i n t e - C r o i x  a u x  B a s s e s  e t  a  B u l l e t  (5 k. ; belle route de voit.). — 
On passe aux Replans (rafr.), puis au Crèt-Junod (2 pensions), et aux 
Basses*, ham. situé sur le plateau des Planets avec de nombreuses maisons 
de villégiature (vue magnifique). — Descente par des prairies à Bullet 
(aub.), grand v. dont le clocher se voit, depuis la plaine, à des distances 
considérables (jolie promenades aux environs).
D e  S a i n t e - C r o i x  a  N e u c h â t e l  p a r  l e  V a l  d e  T r a v e r s  e t  l e s  G o r g e s  
d e  l a  R e u s e  (par cette voie on peut se rendre d’Yverdon à  Neuchâtel 
dans la journée ; belle excursion très recommandée). — De Sainte-Croix 
à  Buttes : 9 k. 5. route de voit, très intéressante (2 dii. par jour en 1 h. 10,
1 fr. 45) par le col des E tro its  (1,13-1 m.). — I)e Buttes à Champ-du-Moulin : 
20 k.. chemin de fer en 1 h. 30 cnv. par le Val de Travers (R. 36, A); à 
Travers, on quitte le chemin de fer régional pour prendre un des trains 
de la ligne Pontarlicr-Ncuchâtcl. — I)e Champ-du-Moulin à Boudry :
2 h. à pied par le sentier des belles gorges de la Reuse (V. R. 36, A). — 
De Boudry à Neuchâtel : 9 k . ;  deux lignes de chemin de 1er (V. R. 36, A).
L a  lig n e  f ra n c h it  la  Thiùle s u r  u n  p o n t de  fe r, la isse  à  g. la 
ligne de  S ain te-C ro ix  e t d é c r i t  u n e  co u rb e  le long  de  la  rive 0. 
du  lac
42 k. G randson  ", p e tite  V. d e  1.70S h a b . s u r  u n e  colline, 
d’o rig in e  trè s  an c ien n e .
En 1176, Charles le Téméraire, à la tète d'une armée de 60,000 hommes, 
assiégea le château de Grandson, occupé par Georges de Stein, avec 
800 hab. de la ville. Après dix jours de siège, le duc do Bourgogne lit 
offrir aux assiégés une capitulation honorable qu'ils acceptèrent ; mais, une 
fois maître du château, 11 fit pendre ou noyer tous ses défenseurs. A cette 
nouvelle, les Confédérés marchèrent, au nombre de 20,000, sur Grandson, 
et, le 3 mars, défirent complètement l'armée bourguignonne.
B eau château, re s ta u ré  p a r  son  p ro p r ié ta ire  ac tu e l (collection 
d ’an tiq u ité s ) , an c ien  m an o ir  d es  s ire s  de  G ran d so n , u n e  des 
fam illes les p lu s il lu s tre s  de  la  S u isse  o cc id en ta le  qu i s’é te ig n it 
en  1339. —- E glise  re m a rq u a b le  au  p o in t de  vue de  l’h is to ire  de 
l’a rc h ite c tu re , p ro b a b le m e n t u n  an cien  tem p le  p a ïe n .— F ab riq u e
[It. 11 j SAINTE-CROIX. — GRANDSON. I l l
des cigares d its  - G ran d so n  » avec  su c c u rsa le  à  Y verdon  ( V. ci- 
dessus).
La voie fe rrée  passe  sous l’un des m u rs  d u  v ieu x  c h â teau  de  
Grandson pu is côto ie  le lac. —• On fra n c h it l ’A rnon q u i v ie n t de  
Sainte-Croix (V. ci-dessus).
47 k. Onnens-Bonvillars, s ta tio n  d e s se rv a n t les deu x  v. de  ce 
nom ains i q u e  Corcelles (on y a  tro u v é  d es p ie rre s  d ru id iq u e s) .
ÜO k. Concise, au  p ied  des d e rn ie rs  e sca rp em en ts  du  M ont 
Aubert, ja d is  s ta tio n  la c u s tre  (de n o m b re u x  o b je ts  de  c e tte  époque 
y ont é té  tro u v és). — L a voie f ra n c h it la  Diaz p ré s  de  la  Lance, 
ancienne c h a r tre u se  m aison  de  c am p ag n e . —  On lon g e  le lac 
presque c o n tin u e lle m e n t. —  On tra v e rs e  d es ro ch e rs  b lancs , 
jadis exp lo ités p a r  les R om ains, p u is  les ro c h e rs  ja u n e s  co n n u s 
sous le nom  de  « p ie r re  de  N euchâ te l ».
54 k. Vaumarcns. av ec  un  a n tiq u e  e t  p itto re sq u e  château  d o n t 
le siège p récéd a  la b a ta ille  de  G randson . P re sq u e  en  face, su r  
la rive opposée , e s t la  p e tite  V. d ’E s ta v a y e r  (F . ci-dessus).
57 k. Gorgier-Sain t-Aubin  (le p re m ie r  de  ces v . p o ssèd e  u n  beau  
château).
62 k. Iievaix, v. d o n t les v ign o b les so n t a u ss i e s tim é s  q u e  ceux 
de la localité  vo isine  de  C orta illod , v. s itu é  u n  peu  au -d essu s 
(lu lac. — On fra n c h it, s u r  un beau  v iad u c  de  i l  a rc h e s , e t h a u t 
de 38 m ., la R euse , q u i descen d  d u  Val de T ra v e rs  (V. II. 36, A).
6 6  k. B o u d ry , p a tr ie  de  M aral, d o m in é  à  g. p a r  la  so m m ité  du 
Creux-du-Venl, s ta tio n  où l’on d escen d  si l’on v e u t v is ite r  les 
adm irables g o rg es  de  la  R euse q u e  l’on p e u t re m o n te r  ju s q u â  
Champ-du-M oulin en 2 h. 30 (V. c i-dessus). P rè s  d u  lac, v illa  le 
hied, co n v ertie  en fa b riq u e  (p rès de  laq u e lle  se tro u v e  le p o r t 
de Boudry).
De Boudry à Neuchâtel par le chemin de for régional qui longe le lac, 
V. R. 36, A .
67 k. Colom bier, g ran d  v . s u r  u n e  ém in en ce  e n to u ré e  de  
vignobles e s tim és , d e  p ra ir ie s  e t  d e  v e rg e rs . Ce fu t le sé jo u r  
favori de  K eith , am i e t  g é n é ra l de  F ré d é ric  le G rand  e t  gou ­
verneur de  N euchâte l de  1760 à  1770, a lo rs  q u e  ce can to n  a p p a r ­
tenait au ro i d e  P ru sse . —  Le ch â te a u  s e r t  de  caserne. — D ans 
le cim etière, m o n u m en t élevé à  19 so ld a ts  fran ça is  tu és p a r  un 
accident de  ch em in  de  fer, le  22 m ars 1871, au  m o m en t où ils 
centraient en  F ra n ce .
On re jo in t la  lig n e  de  N euchâ te l à  P o n la r lie r  (R. 36, A) a p rè s  
s'étre ra p p ro c h é  d u  lac.
75 k. N euchâ te l (R. 36, A ).
ROUTE 1 2  
D E  L A U S A N N E  A B I E N N E
A. P a r  Y v erd o n  e t  N eu ch â te l.
105 k. — Chemin de fer en 2 h. 25 à 1 lu 20 — 10 fr. 05; 7 fr. 70; 5 fr. I1!.
75 k. de L au san n e  à  N euchâte l- ( V. R. 11). —  30 k. de Neu­
ch â te l à  B ienne (F . R. 36, A).
li. P a r  P a y e rn e , M o ra t e t  L y ss.
112 k. — Chemin de fer en 5 h. 30. — S fr. 55; 6 fr. 5; pas de l re cl. jus­
qu’à  Lyss où l’on change de train et de ligne. — ltoutc plus intéressante
que la précédente surtout jusqu’à Moudou et près do Morat.
21 k. de  L au san n e  à  P aléz ieux  (F . 11. 10). — L a issa n t à  dr. la 
lig n e  de  B erne , on f ra n c h it la  Broyé en se d ir ig e a n t  à  TO.
. 24 k . P alézieux-halte. — P o n t s u r  la  B royé. —  27 k. Chaliliens.
32 k. E oublens-R ue, s ta tio n  d e sse rv a n t Ëcublens s u r  la rive g. 
e t  Rue, s u r  la  rive d r . de  la B royé, p e tite  Y. de  421 h a b ., su r la 
p e n te  d ’u n e  colline ro ch eu se  (au so m m et, clutteau  pittoresque 
e t  vue é ten d u e ). — L a lig n e  p é n é tre  d an s  u n e  g o rge  é tro ite  et 
boisée e t  tra v e rs e  un  long  tu n n e l.
37 k. Bressonnaz.
30 k. M oudon * (Minodunum  d es R om ains, a ll. M ilden), Y. 1res 
a n c ien n e  de  2,647 h ab ., à  515 m ., au  co n tin en t de  la  M érine et de 
la B rove q u i la d iv isen t en tro is  p a r tie s . •— D ans le Mauborgd, - 
a n c ien  cluileau  d es E sta v a y e r de  M oudon (a u jo u rd ’h u i maison 
B urn an d ), e t  hô p ita l. — D ans la  ville b asse , b â tie  p a r  B erthold  V 
d e  Z æ h rin g e n , tem ple de Sa in t-É tienne  (go th iq u e ), arsenal can­
tonal, collège  e t hôtel de v ille . — D ans la  v ille h a u te , château  
de Carouge  (au j. in s t i tu t  d e  so u rd s-m u ets) c l de Rochefort; au- 
d essous de  ce d e rn ie r ,  ru in e  d ’une  g ra n d e  tour  lo n g u e  de  25 m-, 
la rg e  de  16 e t  h a u te  de 1 2  de  l ’ép oque ro m ain e  ou du  règne de 
P ép in  le Bref.
On longe la  riv e  g. de la  B rove.
44 k. L u cen s, d om iné p a r  un  g ra n d  château  du  x n ” s. (auj. 
m aison  d’éd u ca tio n ). — G ran d e  fa b riq u e  d ’h o rlo g e rie  e t de bijou­
te r ie .
Do Lucens à Romont. par le château do Curtilles et Prévouloup. lt. 1--
A d r . ,  château  ru in é  de C u rtilles  (T165).
45 k . H enniez-les-Bains'; s u r  la  h a u te u r  à  TE., établissem ent de 
bains su lfureux, d a n s  u n e  jo lie  s itu a tio n  (540 m .) ; à  1 0 ., sur 
u n e  co llin e , château de S u rp ierre .
31 k. Granges-Marnand. — 33 k. Trey.— A g., ligne d ’Yvcrdon 
par Estavaver (R. 11).
59 le. P ayerne  '  (Paterniacus des Romains, ail. Peterlingen), 
V. de 3,073 hab., à 401 m. L’église abbatiale (clocher du xv” s., 
auj. grenier) e t le couvent de bénédictins (auj. m aison d’éducation) 
furent fondés en 962 par la reine Berlhe, femme de Rodolphe 11 
(le Bourgogne, dont le souvenir est toujours vivant dans la 
contrée où l’on parle encore « du tem ps où la reine Berthe filait ». 
Les restes de cette reine ont été retrouvés en 1817 sous la tour 
Saint-Michel de l’an tique église et transportés dans la nouvelle 
où l’on m ontre  une selle qui lui a appartenu  avec un trou  dans 
lequel elle plaçait sa quenouille, e t des tom beaux assez bien 
conservés.
De P aycrn o à Y verdon e  à  Fribourg, R . 11.
A dr. ligne de F ribourg .
62 k. Corcelles (station de la longitudinale, par opposition à la 
station dite de » la transversale », nom donné à la ligne de Payerne 
a Y’verdon).
63 k. Dompierre. —- On commence à  découvrir le lac de Moral. 
— 67 k. Domdidiev.
70 k. Avenches " (all. W i/lisburg), V. de 1,864 hab., su r une 
colline (de la gare à la ville, om nibus en 20 m in., 30 c. ; re to u r en 
10 min., 30 c.).
Fondée 589 ans avan t .J.-C., A ven ch es, d evint sous le s  G aulois, la  cap ita le  
l ’une partie do l’H e lvétic . E lle d eva it alors sa  grande cé léb rité  au tem ple 
d’Àventia, d iv in ité  des G allo -H clvètcs. L es R om ains lui donnèrent le  nom  
i'Aventicum , e t en firent, après la  conquête de l’H e lvétie , la  cap ita le do 
leur nouveau royaum e. Ce fut sous V espasien , qui y  a va it p assé son enfance, 
qu'elle a tte ign it l’ap ogée de sa  rich esse et de sa* grandeur. Au m° s . e lle  
fut détruite par le s  A llem ans. En 1706, Burkard, évêq u e de L ausanne, aidé  
!)ar l’em pereur H enri IV , lit bâtir la  n ouvelle  v ille  a v ec  le s  ruines de 
l'ancienne.
Château (auj. école de comm erce). — Dans la tour, a ttenan te  
ì Vamphithéâtre e t située su r une terrasse  plantée d’arbres, 
musée (antiquités gallo-rom aines; belle m osaïque dite du Cygne) 
digne d’une visite. — Au N.-E., à dr. de la route de Morat, p ilastre  
avec trois colonnes en calcaire blanc du Jura , d ite  le Cigognier, 
reste de l’ancien Forum . Non loin d e là , au S.-E., restes du théâtre 
antique. — Les restes de l’ancienne enceinte romaine, de 6 k. de 
jour, sont encore visibles su r plusieurs points. Dans sa partie  N.-E. 
subsiste une tour, d ite  la Tornallaz, hau te  de 12 m. et restaurée  
en 1856.
[D'Avenches à Cudrefin et à  N euchâtel (d’A ven ch es à  Cudrcfin, 10 k. 7, 
2 dii. par j . ,  en 1 h, -10, 1 fr. 55 ; de Cudrcfin à  N eu ch âtel, b at.â  vapeur, 
5 fois par j . ,  en -10 m in.). — La route traverse une grande p laine  
marécageuse en longeant le  bord S.-O  du iac do M orat, franchit la  B royé, 
laisse à dr., à  Saltavaux, la  route de M otiers-en-V ully, passe à  Cottera et
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à  B e lle n vc  (lacets), traverse un plateau, et, par M o n te t , descend  à Cudrefin, 
antique p etite V. de 633 hab., au bord du lac  de N eu ch âtel e t  où l'on prend 
le  bateau qui vient de Murât (V. ci-dessous).]
Au delà d ’Avenches on aperçoit à g. le lac de Moral.
74 k. Faoug (pron. Fou).— On longe le lac de Moral. On passe 
à Greinq (maison de santé), puis devant un obélisque de pierre, 
(1822), hau t de 9 m. env., avec l’inscription suivante en latin : 
«< La république fribourgeoise consacre par cette nouvelle pierre 
la victoire rem portée le 22 ju in  1476 par les efforts réunis de ses 
pères. MDCCGXXII. ».
Si l'on veu t em brasser d'un coup d'œil le  cham p do bataille de Morat, il 
faut se  p lacer  à  cent pas de ce t obélisque ; on a en face  de soi : la ville 
bâtie en am phithéâtre sur le s  bords du la c ;  à  dr., le s  hauteurs de Gunnels 
derrière lesq u elles cou le la S arin e; à g .,  le  lac , que dom ine, en le  séparant 
du lac do N eu ch âtel, le  Mont V ully , tout couvert de v ig n e s ;  derrière soi, le 
petit v. de Faoug; enfin, sous scs  p ieds, le  terrain m êm e où. le  22 juin 117G, 
Charles le  T ém é ra ire , â  la  tète  d'une arm ée d’env. -10, 000 hom m es, fut 
d éfa it par les S u isses, au nombre d’en v . 3-1, 000.
78 k. M orat * (ail. Murten), V. de 2,360 hab., à 460 m . ,  su r une 
colline vers le m ilieu du bord S.-E. du lac qui porte son nom. 
Le poète et rom ancier populaire Bitzius, connu comme écrivain 
sous le nom de Jérémias Gotthelf, y naquit en 1797 (7 1855).
Dans la ville basse, établissem ents industrie ls (fabrique d’hor­
logerie). — Dans la ville haute : rues avec a rcad es ; fontaines; 
éqlise paroissiale ; château du x i i i c s., actuellem ent dem eure du 
p ré fe t, murailles (1469 à 1474) p o rtan t encore les brèches des 
coups de canon de la bataille de 1476; maison de ville (Ralhhaus) 
ren ferm an t quelques an tiqu ités précieuses de la guerre  de 
Bourgogne; hôpital (1239) reconstru it en 1817; qymnase (petite 
collection d’arm es et d’a rm ures bourgu ignonnes; belle chaire 
ogivale de 1842); maisons des orphelins ; porte de la ville.
[De Morat à N euchâtel par le s  la c s  de Morat e t  de N euchâtel (3 bateaux 
par jour, en 2 h.). — On traverse le  lac de M o ra t (20 k. do tour), de 7,795 m. 
de longueur, de 3,186 111. de largeur, de 52 111. de profondeur et de 1 111. plus 
é lev é  que le  lac  de N eu ch âtel; il reçoit la  B royé qui en sort â  Su g ie s  et 
se  je tte  dans le  lac de N euchâtel à  la  S au ge pour g agn er sa  rive S'.-O et 
toucher ensuite à  (15 m in.) M otier-en- Vully, patrie du grand naturaliste 
A g a ss iz  (plaque de marbre noir sur la  m aison où il e s t  né). On côtoie la  rive 
à la base du M o n t V ully  (63-1111.) cou vert de v ign es sur le  versant S. et de 
forêts sur le  versant N. — 20 m in. P r a z .  — On entre dans le  canal de la 
lîroye et l’on passe sous 1111 pont de bois en treillis. — -10 min. Sug ie z. 7  
O11 lon ge, au N .-E ., le s  G rands m arais du See land  e t l’on entre, près de (1 h. 10) 
la  S a u g e , dans le  lac de N euchâtel dont 011 su it la rive S .-E  jusqu’â (1 h. 30) 
Cudrefin (V7. ci-dessu s). On traverse ensuite le  lac dans la direction du N. 
ou du N .-E  (en s  arrêtant parfois à  Saint-B ia ise) jusqu’â (2 h.) Neuchâtel 
(R . 36, A).]
Ait delà de Morat la voie ferrée longe le lac ju sq u ’à son extré­
m ité. — 83 k. Galmitz (franc. Charmey). — 87 k. Kerzers (franc. 
Chiètres), où l’on a trouvé des an tiqu ités rom aines.
De C hiètres à Landcron. R . 36. A.
90 k. Fræschels (franc. Frasses). — 94 k. Kallnach. — On fran ­
chit l’Aar.
97 k. A arberg ", ville forte de 1,248 hab., située su r un banc de 
grès entre  deux b ras de l’Aar qui l’env ironnent com plètem ent 
lors des grandes eaux. — Château, jad is  résidence des comtes 
d’Aarberg.
On re jo in t à  g. la  ligne de Bienne. — 102 k. Lyss. — 10 k. de 
Lyss à (112 k.) Bienne (F . R. 36, A).
■
ROUTE 13
D E  L A U S A N N E  A  B U L L E  E T  A T H O U N E
L E  SIMME.NTUAL
DU L A U S A N N E  A B U L L E
60 k. — Chemin do fer en 2 h. 30. —- 4 fr. 05 e t  3 fr. 40. — P a s  do l r0 c la sso  
entre R oinont et B u lle . — S e p lacer à  dr. ju sq u a  B u lle . -
41 k. de Lausanne à Rom ont (F. R. 10). — On laisse à  d r. la 
ligne de Lausanne que l’on a  suivie un m om ent.
47 k. Vuistemem-ilevant-Iiomont. — 52 k. Sales, au pied S.-O. 
(lu Mont Gibloux. — La voie traverse une contrée rian te  parsem ée 
de belles p ra iries.
54 k. Vaulruz, avec un château (auj. presbytère). Le savant 
diplomate Jean-Pierre Tercier est o rig inaire  de ce v. — La voie 
franchit la Sionge e t laisse à  d r. Yuadcns.
60 k. Bulle ’ (Hull, Holl : taureau), capitale de la Gruyère, V. de 
2,746 hab., à  773 m., au point de jonction  des routes de Romont, 
, de Fribourg, de Charmey, de Gessenav e t de Vevey pa r Châtcl- 
Saint-Denis. D étruite pa r un incendie en 1805 e t en tiè rem en t 
rebâtie, elle possède une belle éylise paroissiale dédiée il Saint- 
Pierre (orgue d’Aloys Mooser), un riche hôpital, un vieux château 
(aujourd’hui préfecture) de 1220, une église (lieu de pèlerinage) 
faisant partie  d ’un couvent de Capucins (in téressan t à  visiter). — 
Commerce des fromayes d it de « Gruyère », de bétail (foires très 
importantes e t curieuses a voir, h u it fois p a r an), de bois e t de 
paille tressée.
[Promenades recom m andées : — à (30 m in. N .-O .) la  ferm o do K uque- 
rem (admirable panoram a au coucher du so leil) ; —  à  (30 min. N .) la  ferm e  
de M olettes, à  m i-côte du M ont Gibloux (1,203 m . ; 1 h. env. ; très belle vu e , 
V. R . 10); — à la  (1 h. S .-E .) forêt de Bouleyrc (bancs et a llées), sur la  
rente do G ruyères (V . ci-dessou s. II) ; —  aux (1 h. 30 S.-O .) Haitis des Colom- 
lettes * (896 m .), par V uadons, sur des p âturages rendus cé lèb res par lo 
" Ranz des vach es ». un chant national su isse .
De Bulle à  Gruyères par le s  Bains de Montbarry (1 h. 15; route de voit. ; 
très jo lie  excursion, recom m andée en particulier à  ceu x  qui se dirigent sur 
Château-d'Œ x ; pour M ontbarry, om nibus à  l ’hôtel du C heval-B lanc, trajet 
en 20 m in.) — Le piéton sortira de B ulle par la rue du M oléson , traversera  
la  Trêmfc, passera au ham . de (30 m in.) P àquier, où il rejoindra la  route 
de chars qui v ien t de la Tour-dc-Trêm o ( T. ci-dessous).
•15 m in. B ains de M on tbarry  * (eaux sulfureuses identiques à ce lles  du 
G urnigel. V. 11. 36, D). à 827 m ., m odeste station clim atique, près des forêts, 
au pied du M oléson. —  B elle  vue sur la  verte  G ruyère. — Nom breuses 
prom enades aux environs, entre autres au (20 m in. S .)~Mont B a rry , mamelon 
surm onté des restes d'une v ie ille  tour, p eut-être un tem ple païen .
De M ontbarry au  (30 m in.) château  do G ruyères ( V. ci-d essou s, B ), par 
uno n ouvelle route do voit.
Le M oléson (2,005 m . ; 1 h. 20 ; excursion très recom m andée ; panorama 
im m ense qui lui a  valu  le  titre do R iy i fribonryeo is). — Trois chem ins con­
duisent au som m et: ce lu i de la  P art-D ieu , chem in do m ulets ; ce lu i des 
gorges  do l’É vi par N cir ivu c (sentier de p iétons) et ce lu i do Montbarry 
qu’il faut préférer aux deux au tres (sen tier de piétons); on va  généralem ent 
coucher au ch a le t du G ros-P lanet (aub. a vec  lits  e t p aillasses), ou plus 
volontiers à  ce lu i plus é lev é  do Bonnefontaine (foin) pour être au sommet 
au m om ent du lover du so le il.
1° D e B ulle , on m onte à (1 h. 15) la  P a rt-D ieu , chartreuse s itu ée  au pied 
de la  m ontagne, à  956 m ., fondée en 1307 par G uillem ctto de Grandson, 
veu ve de P ierre IV , com te de G ruyères, incendiée en 1800, rebâtie en 1805 
e t  supprim ée en 1847. — 2 h. 45. Chalet-aub. du G ros-P lanet, situ é sur un 
la rge  p lateau . La Dente d evient plus rapide — 4 h. Chalet de Bonnefon- 
ta ine  (source lim pide) — 4 h. 20. Som m et.
2° -15 m in. de Bulle aux B ains do M ontbarry ( V. c i-dessus). — De là, 
poteau x  indicateurs jusqu'à u ne cla irière m arécageu se . Prendre à dr.. 
su ivre le  ru isseau , puis le  franchir, On p asse en su ite  au cha let des Clés 
(petit lac dans le  voisinage) a v ec  une bonne fontaine, dom iné par la  masse 
im posante du M oléson. P a r  des sapins et des pentes recou vertes d’éboulis 
gagn er l'arête O. du M oléson, puis passer au (2 h. 15) ch alet du Gros-Planet 
après avoir dépassé ce lu i du P e tit -P la n e t , à  m oins que l'on ne monte 
directem ent au (1 h.) ch alet de Bonnefontaine (V. c i-d essu s, 1°). — 4 h. 20 
Som m et. — R etour à M ontbarry en 1 h. 30, e t à  Bullo en 2 h.
3° 2 h. 10 de B ulle à  N eir ivu c (V . c i-dessu s). — A 30 m in. du v ., on 
prend à dr. et l ’on pénètre par un bon sen tier dans les sa u v a g es  e t  très pit­
toresques yoryes de VE v i  au fond de laquelle m u git la .N c ir iv u c ;  on y 
rencontre la  chapelle do N otre-D am e de l 'E v i  (lieu do pèlerinage) ; puis, 
par le chalet de T eysachaux  e t des pen tes raides, on ga g n e  le  (3 h. 30) sommet.
L ’ascension  du M oléson so fa it au ssi do C hâtol-Saint-D enis (V. R . 9, A).
D e B ulle , on peut éga lem en t grav ir le  (3 h.) N irem ont. ainsi que la  Tré- 
m ottaz e t  le s  d iverses som m ités de c e tte  chaîne dont l'ascension  se  fait 
plus volontiers do C hàtol-Saint-D cnis ( V. R . 9, A ).
D e B ulle à  C hâtel-Saint-D enis et V cv cy , R . 9, A ;  — à  Fribourg, par la 
R och e ou par F arvagn y , R . 10.
D E  D U L L E  A T IIO U N E
A. P a r  G h a r m e y  e t  B o lt ig e n .
70 k. — R oute de voit. — De Bulle à  B ellegarde, 22 k .; dii. t. 1. j. ; en 
3 h. 30; 2 fr. 45; de Bullo à  Charm ey en é té , 2 services par j .  — De
Boltigen à  Thounc. 31 k. ; 3 dii. par j . , en 5 h . cnv. ; inter.. 5 fr. 30;
coupé, 6  fr. 8 5 .— B elle  route de voit, in téressan te surtout ju sq u a  W eis-
scnrjurg; tra jet recom m andé, m êm e aux piétons.
De Bulle on suit la Voûte de Château-d’OEx (V. ci-dessous, B) 
jusqu’à la Tour-de-Trême oil on la laisse à  d r., pour p rendre  à 
g. celle de Charm ey (à d r ., chem in de M ontbarry), qui traverse 
la Trènie e t s’engage dans la jolie forêt de Bouleyre (V. ci-dessus), 
où elle m onte d’abord en pente douce pour descendre ensuite 
vers la Sarine qu’elle franchit.
5 k. B r o c  * (all. Bruch ou Bruck, pont), v. à 725 m. (jolie vue), 
entièrem ent reconstru it après l’incendie de 1890. — La route 
descend su r la Jogne (affluent de la Sarine) qu’elle franchit. —• 
Lacets (raccourcis) qui conduisent su r le p lateau de Bataille 
(très belle vue), dom iné à g. pa r les ru ines du château de Mon- 
salvens au-dessus desquelles le Sir/nal de Monsalvens offre un 
panorama encore plus é tendu. — A d r., gorges profondes de 
la Jogne dans lesquelles s’ouvre, au N.-E. de la Dent de Broc 
(qui n’a plus ici l'aspect form idable qu'elle p résen ta it de Broc), 
le vallon du Rio de Motélon qui descend des Dents de Brenleire 
et de Folliéran.
On passe au-dessous du v. de Cliâtel, puis, au delà du pont en 
pierre de la Maladeyre (13 m. d ’ouverture), au-dessous de Crésuz 
par où passait l’ancienne route de la V alsainte e t du lac- Noir 
On laisse à  g-, la nouvelle route de la V alsainte pa r où l’on se 
rend au lac Noir (V. ci-dessous, C), puis on franch it le ravin très 
profond du Javroz su r un beau viaduc (tab lier m étallique de 
110 m. de longueur, po rtan t su r 2 arcs de 85 m. et de 19 m. de 
flèche), d ’où l’on a une vue très belle.
11 k. 9. C h a r m e y  * (ail. Galmitz), grand et beau v. de 1,148 hab., 
station clim atique appréciée, à 901 m., au m ilieu de vertes p ra i­
ries. — Er/lise de 1735 à 1788 (bon tableau : Stabat Mater)-, en 
face, ru ines d’un château, des sires de Charm ey dont l'un d’eux 
(Gérard) fut le fondateur de la V alsainte. — Dans le v .  propre­
ment d it (appelé Fédières), curieuses fresques su r la m uraille 
d’une maison.
[Prom enades : — à (5 min. S .) la  rom antique fo rê t du  P ie r re  ou P e rrex  
(cascades, beaux sapins ; r e s ta u r .) ;— à  (20 min. E .) la  chapelle des A rses  
(963 m.), fondée en 1515; — aux (20 m in. N .), S c icm cs  (source sulfureuse).
De Charmey à Grandvjllars par la vallée de Motélon (6  h. ; jo lie  excursion  
lue l'on peut com biner a v ec  p lusieurs ascen sion s). — On su it la  route do 
Ocllegardo jusqu'à la  Tzintro ( V. ci-dessous) pour prendre à dr. (bello  
forêt) et franchir la  Jogn e (cascad es) sur un pont de bois. — Le sen tier  
s’engage dans la va llée  do M otélon. — Sc ier ie  d ’E n -H a u t. — On p asse aux  
chalets de Vervallnnaz-D cssous  e t  D essus , puis do T zerm on t — 1 h. 30 cnv. 
Col de Tzermont (1,800 m. cn v .), d’où l ’on descend  (raide) au lac de C a u d rez , 
et de là sur (0 h. cn v .) G randviliars ( V. ci-dessou s, 71).
De la va llée  de M otélon on peut faire le s  ascen sion s su ivan tes (d istances  
comptées à  partir de Charm ey) : —  la  Dent de Broc (1,832 m .); de la  Scierio  
d'En-lïaut, prendre à dr.. m onter au col de la D eal de Broc, en tre la  D ent de 
: iboc et la  Dent du Chamois (do Charmey à Broc par co col, 4 h.), pour
gagn er le s  rochers qui form ent la  dent e t  s 'en gager sur le  sentier, assez 
n ettem ent tracé, qui m ène au ( 3  h. 45) som m et (très belle vue ; on domino 
m ieux la p laine que du M oléson) ; descen te, en 1 h. 30. par le  Pont-qui- 
B ra n le  (sur la  Sarine) à  E p agn y, où l'on rejoint la  route de Châtcau-d'Œ x à 
B u lle  (V. ci-dessous, B )  ; si l'on veu t rentrer à  (2 h. 15) Charmey , rester 
sur la  rive dr. do la  Sarine et. à  Broc, rejoindre la  route de B ulle à  Charmcy ; 
— la Dent du Chamois (1,846 m.), en 1 h ., par le col de la  F orcla z  qui sépare 
c e tte  dent de la  D ent de Bourgoz e t  d'où l’on peut descendre, en 1 h., à 
E n n ey ( Y7, ci-dessous, B ) et, en 1 h. 15, à  G ruyères; — la Dent de Bourgoz 
(1,97-1 m .), en -1 h. 30, par le  ch a le t du G rand-F œ nw ey; — le Gros-Merlaz 
(1,911 m. ; très b elle  vue), en 5 h. 30, par le  ch a le t des M crlaz e t  le s  pentes 
gazonnéeS de la  face N.-O. ; — le  Tzermont (1,970 m .), par le  ch alet des 
M crlaz (p en tes raides) ; — la  D ent de Folliéran ( V. ci-dessous), égalem ent 
access ib le  de la  partie supérieure do la  va llée  de M otélon, par le  ch a le t des 
Porchercsscs  e t  d e s - rochers gazonnés assez escarp és qui m ènent au 
som m et de l'arête reliant le  Folliéran au Y anil-N oir ; — la  Dent de Vou- 
n etz (1,872 m .), en 3 h. (raide), par la  ch ap elle  des A rses ( V. c i-dessu s) ; — 
le  Signal de Ferredetz (1,823 m. ; vue sur le  lac de N euchâtel e t le Léman), 
que l'on grav it (4 h .) de la  Chapelle du Pout-du-R oc (V . ci-dessous) par le 
vallon  (à g .)  des F o r  nus e t  de F e rred e tz . D es ch a le ts  de Ferredetz on peut 
au ssi gravir, par E n  A r p il le , la  (4 h. 30 de Charmcy ; très raide) Maischüp- 
fenspitz (2,088 m .); — la  Borra (1.724 m .), en 3 h.,"par la  Y alsainto (Y. ci- 
dessous, C), a v ec  descen te sur M ontévraz-D cssus et D essous, e t M arlv, près 
do Fribourg ( V. R . 10).
Do . Charmcy à Châtcau-d'Œ x, par les vallées du Gros-Mont e t des 
Scicrncs-P icats, ainsi que pour les ascensions des Dents de Brcnlcirc et 
Folliéran, du Yanil-Noir, do la Dent de R u th  et de la  H ochm att, Y. ci-des­
sous, B.]
13 k. On en tre  dans le défilé de la Tzinlre, d’aspect sévère et 
p itto resque; on franch it la Jogne, on rencontre  un barrage 
na ture l form é par un éboulem ent de la m ontagne qui ferme 
l’en trée  proprem ent dite de la vallée de la Jogne.
16 'k. 2. Chapelle du Pont-du-Roc (880 m.), édifiée en 1692 par 
J. Pettolaz, qui, em porté pa r la Jogne débordée, trouva moyen 
•de se re ten ir à ce rocher (dans le voisinage, g ro tte  et cascade 
in te rm itten te). La route passe devant (16 k. 9) l’en trée  de la 
vallée du Gros-Mont par où l’on se rend à Ghàteau-d’OEx ( V. ci- 
dessous, B) e t franchit un nouveau défilé resserré  en tre  la Hoch­
m att au S. et les Vanils des Ravey au N.-E.
19 k. 8. La Villette (926 m.), ham ., où l’on traverse le torrent 
du vallon du Petit-Mont dom iné dans sa partie  supérieure  par la 
Dent de R uth. — Pont su r la Jogne. — 20 k. Zur Eich (« au chêne », 
le seul chêne de la vallée), ham.
22 k. 2. B e lle g a r d e  (all. Jaiin), à  1,017 m., en am phithéâ tre  sur 
les pentes de la Schœpfenspitz et dom iné il l’E., par les restes 
d ’un vieux château brûlé en 1407. En face du v., au S., très belle 
cascade, haute de 27 ni., en tourée de forêts de sapins. — A partir 
de là, on parle allem and.
[De Bcllcgardo au lac Noir, p a r le col des N cuschcls, e t pour les ascen­
sions de (3 h. 30) la  Schœpfenspitz, de la  Combifluh, do la Spitzfluh, du 
(4 h.) Schafberg e t des R otnckastcn , V. ci-dessous, C.]
Do Bcllegardo à  C hâtcau-d’Œ x. V. ci-dessous, It.
Défilé de Kapelbodcn (belle source dans le ham.), dom iné au S. 
par les rochers sauvages des Gastlosen. — A g., sen tie r de Bol- 
ligen p a r le col de la Klus (V. ci-dessous). — La route, qui com­
mence à m onter davantage, passe pa r les m aisons dissém inées 
de Oberimeli, v. situé à l’en trée  de l’O berbachthal e t dom iné par 
le Schafberg, puis au-dessus de Weibelsried (1,011 m.).
[De W eibelsried  à Rougemont ou à Gessenay par A blæntschen (4 h. ou 3 h . -15 -,
excursion in téressante et fa c ile ;  gu id e inutile). — Au d elà  de W eibelsried  
'on p asse sur la rive g . de la  Jogn c que l’on suit.
1 11. 15. A blæ ntschen  (1,305 m.), au pied de l’arête d éch iquetée des G ast-
[Par l’échancrure de W u lf so rt (1,930 m .), en tre la  B irren /lu li e t la  W a n d - 
fluii, on peut se  rendre dans la va llée du Petit-M ont et de là dans ce lle  du 
G ros-M ont (VI ci-dessou s, l ì ): l ’ascension difficile des G astlosen , e t de la  
W andfluh  n’est pas à recom m ander. On peut aussi v isiter  (30 m in.) la  
grande caverne de H eindenloch , ou grav ir (1 h. 45) le  llundsriiclc (2,049 m. ; 
très belle vue), d’où l ’on descend  en 1 h . 15 à Zw eisim m en.]
D ’A blæntschen on m onte au (2 11. 30) roi de Grubenberg  (1,650 m 3, au pied  
S.-E. de la  D ent de R uth . — On descend -par la  vallée des F cn ils  (ail. 
G rischbachthal), soit sur (3 h. 45), G essenay ( V . c i-dessou s, B ) , so it sur 
(4 h.) R ougem ont ( V. ci-dessou s, II).]
La route s’engage dans la fo rêt de Ritzwald oit elle est presque 
partout taillée dans le roc avec une grande hardiesse. Au con­
tour de la Plagersfluh (1,313 m.), on dom ine le confluent des deux 
bras de la Jogne : celui d ’Ablæntschen (à dr.), et celui de l'Egr/bach- 
graben (à g.).
29 k. 3. Col d u  B r u c h b e r g  (1,506 m .; aub. du Bruch un peu 
au-dessus de la ro u te ; vue m agnifique su r tout le Sim m enthal, 
le W ildhorn  et le W ildstrubel), en tre  le Bæderhorn (2,010 m .; 
facile en 1 h. 30; très belle vue) au N.-O., et le H undsrück 
(2,0-49 m .; 1 h. 45; facile, pa r l’Obereggalpi, avec descente su r 
Ablæntschen, ou su r Zweisim m en, V. ci-dessous, B).
La route fait encore 10 lacets avant de re jo indre, à l’entrée de 
Ikidenbach (aub.), la route de Gessenay àT houne ( V. ci-dessous, B).
[A g . sentier du col du K aisercck  et du lac Noir en G h. 30 (V'. ci-des­
sous, C), dont on suit la  prem ière partie jusqu'à  (1 h .) la  K lusalp  si Von 
veut se  rendre à (3 h. 30) B ellegardc par l'ancien  chem in qui, ap rès avoir  
franchi le col de la  K lu s , descend à K apelbodcn (V. ci-dessus).
39 k. B o lt ig e n  % grand e t beau v. de 1,931 liab., à 831 m. — Dans 
Véglise, v itraux  rares e t curieux.
, [La M it taf/flu h  (1,889 m .; belle vue), 3 h ., par le  D ubcnthal ou Tauben- 
thal. — De B oltigcn  au lac  Noir, V. c i-dessous, C.
B oltigen est un des v . im portants du Simmenthal (S ie b en th a l dans le  dia­
lecte du p ays), une des p lus lon gu es v a lid es  d es Alpes(G2 k .), une des p lus  
plus verdoyan tes et des plus riches. E lle est  parcourue par une riv ière , la  
Sim m e, qui a  souvent cau sé de grands d égâ ts  dans la  partie supérieure de 
la  va llée e t  qui prend sa  source dans le s  g la c iers  du W îldstrubcl. Si le  haut
pittoresque fa it en gén éral défaut dans ce tte  va llée , e lle  n’en es t pas moins 
digne d’ôtre v is itée . C’est dans le  S im incnthal que l’on é lèv e  une race spé­
cia le  do vach es  très rech erch ées  sur le s  m arch és, e t  que l ’on fabrique un
rom age  très estim é.
La route se rapproche de la rivière. La vallée se ré trécit. On 
en tre  dans un défilé boisé fort p itto resque; su r l’au tre  rive, Pfaf- 
feni'icd, dom iné par les ruines d’un ancien château. 
A VEnge (aub.), on laisse à g. la route qui m onte à Wüstenbach, 
v. situé à quelques m ètres plus liant.
[De W üstenbach au lac Noir par le  co l de la Richisalp (4 h. 30 cnv. ; guide 
utile ; jo lie  excursion, recom m andée). — P ar W üstenb ach , W aldried  e t le 
vallon de W üstenb ach , on m onte au (1 h. 10) confluent des deux bras du 
torrent. On la isse  à  g . le sen tier de la B unfalw cidcnaln pour s ’é lever  (raide), 
par u ne belle  forêt de sapins (vu es superbes sur le s  h autes A lpes Ber­
noises), ju sq u ’aux pâturages e t  au (2 h. 30) chalet de la  Vorder-Ilich isa lp .
[D e ce chalet, ascension  très recom m andée et très facile  de (1 h. 30) la 
Scheibe (‘2.15-2 m. ; panoram a im m ense, une des plus b elles vu es que l'on 
puisse avoir dans toute la  région com prise entre Thounc et Chàtcau-d'Œ x). 
En su ivan t l’arête 0 .  on peut gagn er (30 min.) le som m et de la Afæhre 
(*2,093 m. ; vu e in férieure à  ce lle  de la Scheibe).]
De la  Y ordcr-R ichisalp  on se  dirige à 1 0 . — 2 h. 15. Col de la  liich isa lp -  
(1,792 m.), entre la Mælirc e t  le  Schafarnisch (-2,112 m. ; fac ile  à  grav ir, en 
1 h. ; très b elle  vue). — On descend sur le vallon de la  M uschere-Scnsc  
(par où l’on peut rejoindre â M engst le  chem in de Zollhaus aux Bains de 
S ch w efelb erg , Y. c i-d essou s, C). — 3 h. 30. Co! de H ohberg  (1,450 m .), sur 
l ’arête N .-E  du Ilochm æ ttlc. — 1 h. 15. On rejoint la route du lac N oir à 
Fribourg ( V. c i-dessou s, C e t  R . 1 0 ) .— 4 h. 35 Ilô tel des B ains du lac  
N oir ( V’. ci-dessou s, C).]
Un se trouve dès lors dans le Bas-Sim mon thaï. — La route, 
qui passe sous le v. WObcrwil, longe les bords m êm es de la 
rivière. 
47 k. o. W e i s s e n b u r g  * (737 m.), au fond d’un ravin boisé et 
dom iné pa r les ruines d’un château.
[Bains de W eissenburg ou de Bünschi (20 m in. N.-O. ; p lusieurs omnibus 
par j .) , à  844 m . Ils se com posent des nouveaux bains, dans une gorge  
pittoresque, e t  des anciens bains (15 min. plus haut), constru its dans un 
p etit enfoncem ent, entre le torrent do B ünschi e t  des parois de rochers à 
pic. — L’eau de W eissen b urg (1 source), therm ale, su lfatée calciquc. 
connue depuis 1004. ém erge du ca lca ire . Sa  tem pérature est  de 25°,5 à 
20°. C’e s t  une eau lim pide, inodore, sans saveur m arquée, la x a tiv e ;  elle  
est em p loyée, surtout en boisson, dans les m aladies des vo ies resp iratoires.
De W eissenburg au Gurnigel (5 h. ; chem in de p iéton s ; quelques pas­
sa g es  raides). — On m onte par le vallon du M orgetehbach, la M orgctenalp  
in fér ieure  (où on la isse  à  g . le  sen tier do la  G rcnchengalm , e t  des Bains 
de S ch w efelb crg , l r. ci dessous, C) e t  supérieure , 1 e  M orgetengra t (1,962 m.), 
entre le  Bürglen et le Gantriscli, pour descendre sur le  col du G antriscli 
( V. c i-dessou s. C) et, par le  Z igerhubel, au (5 h.) G urnigel (R . 36. D).
De W eissenburg on peut aussi grav ir, en 4 h. (gu ide n écess .), le Stock- 
horn (2,192 m. : R . 38), par U nterc-F luh b erg, le  vallon de Biinschibach, et 
la W alalp  où l’on rejo in t le  sen tier do B lum enstein  e t  de Thounc (R . 38).]
La vallée s’élarg it. — On rencontre  d’abord quelques-uns des 
chalets qui form ent le ham ., de Dærstelten (l’église se trouve su r 
la rive ch1., de la Simne) puis Ringoldingen.
53 k. 7. E rlenbach '  (707 m.), grand v. paroissial, centre im por­
tant des affaires de la vallée, renom m é pour son bétail, ses che­
vaux et ses deux grandes foires annuelles. — Ruines d’un châ­
teau p ittoresquem ent encadré de verdure.
D’E rlenbacli, en -1 h. 30 en v ., au Stockhorn, V'. R . 38 : Thouno, E xcur-
55 k. 7. Latterhach * (703 m.) — Beaux points de vue. — A dr., 
Oey et vallée de Diemtigen par où l’on peut se rendre  dans le vallon 
de Perm ei, il F ru tigen , à la Lenk e t à Adelboden (R. 21, A e t B). 
— On pénètre  dans le défilé de la Porte de la Simme formé par 
les escarpem ents de la Simmenfiuh (à g.), e t de la Burgfluh (à dr.). 
i l’issue duquel on laisse, à  g-, un pont que l’on franchit quand 
on se rend pa r W im m is à  Spiez.
De la Porte de la  S im m e à Spiez, par W im m is (il e st  préférable de 
prendre ce tte  belle route de vo it, pour se  rendre à  Thouno ; e lle  es t  plus 
intéressante), R . 38, B .
' 60 k. 3. Brodhüsi' (d’où un bon chem in conduit à  W im m is en
10 min.). — L’horizon s’élarg it. On passe près de la jonction de 
la Simme avec la K andcr dont elle prend le nom.
La Kander, que lon ge la route, tom bait autrefois dans l’Aar, au-dessous  
te la  v ille  de Thoune. De 1711 à 1711, furent creu sées à  travers le  H ügc- 
krm deux g a ler ies  souterraines longues de 500 m. D epuis lors, la  K andcr, 
iont le cours a é té  raccourci de 7 k ., se  je tte  dans le  lac de Thoune.
On laisse à g. la route de (11 k.) B lumenstein par Heutigen et 
toteren, puis plus loin, aussi à g-, la route du lac d ’Amsoldingen
11 h.) par Glütscli e t Zwieselberg. —• La route qu itte  les bords 
te la Kander, passe sous les ru ines du château de S træ ttligen 
IR. 38, B), traverse  la ligne du chern. de fer de Thoune à In te r­
laken et rejo in t la route de Thoune.
66 k. 1. Gwatt (station du client, de fe r; V. R. 38, B).
10 k. Thoune (R. 38).
B. P a r  C h & tea u -d 'Œ x .
R k. 5. — Chemin de fer concédé. — B elle  route de voit. — D e B ulle à  G es­
senay; do k. ; 3 dii. par j . ; 8  fr. — De G essen ay à Thoune par Bolti- 
gen, 54 k. 5 ; 3 dii. par j . .  en 7 h. 45; 9 l'r. 30.
DE BULLE A GESSENAY
Jusqu’à la Tour-de-Tréme, on su it la roule de Boltigen par 
Çharmey (F. ci-dessus, A) qu’on laisse it g., au milieu de ce v. 
»us loin la roule longe à quelque distance la T rèm e en tre  la 
lorêt de Sautaux à d r., et celle de Bouleyre à g., puis traverse
le to rren t de l’Albcuve. •— Jolie vue su r le Moléson et ses con­
trefo rts à  d r., su r la Dent de Broc e t la chaîne des Vanils à g.
4 k. 2. Epar/ny (fabrique de lait condensé), au pied du monti­
cule p o rtan t le château et la petite  V. de G r u y è r e s  '  (830 m., à 
20 m in. d’Epagny), qui ne consiste qu’en une seule ru e ; on J  
en tré  par une porte assez originale e t l’on y voit, à  g., la maison 
de Cimiamola aux fenêtres ornées, qu’habitait jad is  le fou des 
comtes de Gruyères et que possède au jourd’hui M. Victor Tissot 
On passe sous la porte Saint-Germain et l’on sonne à une autre 
porte pour avertir le concierge (pourboire). On pénètre dans 
une cour in té rieu re  du c h â t e a u ,  fondé au V“ s., un des plus 
beaux e t des m ieux conservés de la Suisse.
R e z - d e - c h a u s s é e .  — C uisine a v e c  cheminée g igantesque  dans laquelle tn 
cu isa it un b œ u f entier.
1er é t a g e . — Sa lo n  restauré en s ty le  Louis X V  ( j o l i s p a n n ea u x  dus à  divers 
artistes français et su isses , Corot, Baron, F rançais, Armand L cleu x, etc.).
2” é t a g e .  — Corridor  a vec  m eu b les an ciens. — Grande sa lle  des Chevaliers 
(restaurée), où se  rendait autrefois la  ju stice  (aux m urailles, 13 composi­
tions représentant a v e c  un certain  charm e de n a ïveté  d ivers épisodes dis 
com tes de G ruyères; ces  p ein tures sont l’œ uvre d'un artiste  genevois. 
D aniel B ovy , qui acquit le  ch âteau  après 1848, alors que, ayan t ce ssé  d'étre 
la  résidence (lu p réfet, auj. à  Bulle , il a lla it être dém oli). — A côté, chambre 
du com te , a v ec  do v ie ille s  tap isseries, e tc ., cham bre de la  com tesse; chambre 
de la  belle Lace ; sa lle  des arm ures  (co llection  im portante de v ie ille s  armures, 
drapeaux, etc. ; c ’est dans c e tte  cham bre qu’on appliquait la torture).
Le château  fut la  résidence d'une fam ille de com tes, de n ob lesse bour­
gu ign on ne, qui eut ses jours de g lo ire. L e dernier com te, M ichel, tut ford, 
par le  m au vais éta t de ses  finances, de vendre son com té aux cantons le 
B erne et de Fribourg qui se  le  p artagèrent. A près la  révolution, en 1793. 
une partie do la  Gruyère bernoise (entre M ontbovon et R ougem ont) quia 
con servé son.nom  de « P a y s  d’En H aut », l'ut céd ée au canton do Vaml 
auquel il appartient encore)
Do la  terrasse, très belle  vu e  sur la  p la in e, la  va llée  de la  Sarino et les 
m ontagnes do la  Gruyère.
La route tourne au to u r de la colline qui porte  Gruyères et 
re jo in t la Sarine qui coule dans un lit bordé de te rres  d’allu­
vion plantées de saules e t d’aulnes. A g., chem in de la Dent de 
Broc par le Pont-qui-branle (V. ci-dessus, A).
7 k. Enney, petit v. au pied de deux m onticules boisés. De 
l’au tre  côté de la Sarine, Estavanens. Plus loin (à g.), route qui 
conduit à (1 k. 9) Grandvillars ", grand v. au pied du Vanil-Noir 
(dont on peu t faire l’ascension difficile en 4 h ., V. ci-dessous)et 
près de (10 min.) la cascade de la Taouna. On aperçoit au fond 
de la vallée la pyram ide de la Dent de Corjeon.
9 k. Villars-sous-Mont * (769 m.), dominé à l’O. par les contre­
forts du Moléson.
11 k. Neirivue. — Près de là, source abondante qui ja illit du sol 
e t form e une rivière qui se je tte  dans la Sarine après un cous 
de quelques cents m ètres.
13 k. 4. A lb e u v e  ", grand v., rebâti en p ierre  après le grand
incendie de 1876, e t situé su r l’Evi, to rren t qui so rt des gorges 
sauvages par lesquelles on peu t g rav ir le Moléson {V. ci-dessus, 
Bulle).
[D'Albcuvc à  Châtcl-Saint-D cnis (R. 0, A), 5 h. cnv.% j)ar le col du Moloqis 
(1,552 in.), en tre  la  Trôm cttaz e t les contreforts de la  Dent de Lys, la  valide 
N. de la Vcvoyse e t Fruence.]
Au delà d’Albeuve, à g., chem in qui traverse la Sarinc e t relie 
à la route de Château-d’OEx le pe tit v. de Lessoc (église bien 
située dans laquelle on conserve un drapeau enlevé aux Bour­
guignons su r le cham p de bataille «de Mo ra t, et chapelle de 
iSotre-Damc-cles-Neic/es, bu t de pèlerinage).
17 k. 4. Montbovon*, à 795 m ., dans une jolie  situation (eau de 
cerises estim ée), modeste station clim atique d’où l’on peut faire 
un certain nom bre de belles excursions.
»
[La Dent de Corjeon (1,989 ni. ; asc. facile en 3 h.; guide u tile ; vue 
limitée). — La Dent de P/anachaux (1,891 m.), en 1 h. 30 en v., en su ivant 
d'abord le chem in de la L dchcrcttaz (V . ci-dessous), puis par le chalet du 
Lavanehy.
De Montbovon à  Châtcl-Saint-Dcnis (R . 9, A), en G h. en v., par le col 
de Lys d'où l’on peut faire l’asc. recom m andée de la  Dent de L ys (R . 9, A).
De Montbovon à  Montreux par le col de Jaman (5 h. 30 ; sen tier de mu­
lets; cheval, ‘20 fr. ; route de voit, en construction ; parcours facile, in téres­
sant et recommandé ; surprise de la vue su r tout le lac Léman au  moment 
où l’on arrive  au  col). — De M ontbovon, on s’élève par des bois e t des prés 
jusqu’aux maisons de Vers les Jordan, pour la isser.à  dr. la  route qui conduit 
i  la Léchercttaz ( V. ci-dessous) e t descendre au bord de l’IIongrin dont on 
traverse (15 min.) la gorge au Pont de la Latte. On recom m ence à  m onter 
et on passe devant une cnapolie.
1 h. *25. A lliè re s  (aub.), à  1,007 ni.
[Do là on peu t g rav ir  : — le (2 li.), Vanii des A r tz è s  (1,995 m .; assez diffi­
cile; guide néccss.) — ou la  (*2 n.) Cape au Moine (1,9-15 m. ; V. R. 9, A).
2 h. -15. Col do Jaman (1,512 m.), d’où l’on découvre subitem ent une vue 
admirable su r le lac Lém an e t  les Alpes de Savoie. — A g., Dent de 
Jaman (1,879 m .; ascension facile par les pontes N. en 1 h. 30) ; du sommet 
on peut descendre en 15 min. sur la  station de Jam an du clicm. do fer des 
Kochers de N aye, s tation que l’on peut g ag n er aussi directem ent, en 45 min. 
<lu col. par le pe tit lac de Jam an  et son ja rd in  alpin d’acclim atation (pour 
les détails, V. R. 9 ,  A). — A dr. les Conrcis de Jaman (1,GG7 m .; raide ; 
escalade sans in térêt). — Descente en 15 min. sur les A vants (R . 9, A) e t 
en 2 h. sur M ontreux (li .  9, A).
En sens inverse: — de M ontreux aux Avants, 1 h. 4 5 ; — col de Jam an, 
3h. ; — Allières, 1 h. ; — pont de la Latte , -1 h. 20; — Montbovon, 5 h.
De Montbovon à la Lécherettaz (16 k.; route de chars à  peu près achevée). 
— Le piéton su iv ra  le sen tier du col de Jam an  jusqu 'au-dessus du pont do 
la Latte qu’il la issera  à  dr. — La route rem onte la vallée de l’Ilongrin, 
contourne un contrefort de la Dent de Corjeon, passe au chalet de Praisaz  
du Mcidzo (à dr., sen tier pour les R ochers de N aye, R . 9, A), à  ceux du 
Ldvanclaj (à dr., sen tier du col do Chaude e t do Villeneuve, R . 9, A), à  ceux 
de la Pertusaz, du Tabousset (à dr., sentier des cols de la  Jo rtèso  e t de
M ouellé, R . 15, A) e t laisse plus loin à  g . le sentier de C hàteau-d'Œ x par 
le col d’Ensolcmont (R. 9, A). — On passe de la  rive dr. su r la rive g. de j 
l’Hongrin. — 3 h. 30. La L écherettaz (R. 15, A).]
De Montbovon à  la Comballaz, R . 15, A.
La route tourne e t pénètre dans le défilé p ittoresque de la j 
T ine où se b ifu rquen t l’ancienne et la nouvelle ro u te ; la poste « 
su it cette dern ière, e t franchit la Barine.
23 k. 7. Rossinière \  grand v. trois fois incendié où l’on voit ! 
le « G rand 'C hale t » (auj. hôtel) avec 113 fenêtres et de nom­
breuses inscriptions, et quç dom ine le Mont Cray (F. ci-dessous). 
— Plus loin, le Borgeaud qui, pendant 3 mois de l’hiver, ne voit 
pas le soleil. — On franch it de nouveau la Barine au pont de h 
Chaudanne (belle source sous le pont).
26 k. Les Moulins % v. à  la jonction de la route des Mosses 
(R. 15, A), et de celle de Bulle. Ôn traverse la Burine pour passer j 
au Pré e t franch ir le to rren t de la Frasse, nom que porte ausa ; 
le ham . que l’on aperçoit à g.
28 k. 3. Chàteau-d’Œ x * (ail. OEsch), v. de 2,691 hab., princi- i 
pale localité du « Pays d’En-Haut », et station clim atique asse: ! 
fréquentée; elle est située à 971 m. (sur la place) e t dom inée par 
son église d ’où l’on jo u it d’une fort belle vue su r toute la vallée. ! 
On y adm ire su rto u t au S.-E. le beau m assif de la Gu ni influii ; 
e t au N. la chaîne aride  des Vanils. — Centre de nom breuses cl j 
belles excursions dont les plus recom m andées sont celles du 
Mont Cray, de la Laitem aire et du Vanil-Noir.
[Chalets de la Pierreuse (1,520 ni. : 2 h. S . E .; jo lie  prom enade. — L» 
Laitemaire (1,681 ni. ; 2 li. N .-E . ; facile, trè s  belle vue sur le Mont-Blanc , 
et les Alpes Bernoises). — Le Mont Cray (2.071 ni. ; 3 h. O. ; facile ; vue ma­
gnifique ; course recommandée spécialem ent pour un lever de soleil) ; ott 
y  monte aussi de Rossinière. — Dans la même chaîne des Vanils, du S.-O. 
au N .-E .. on rencontre, après le M ont Cray, l’Aiguille de la Vausseresst 
(2,179 m.), Y Aiguille de la Lèvraz  (2.209 m.), la Pointe de Parai/ (2,376 m | 
et la  Pointe de Tsaufouthy (2,377 m.), toutes difficiles à  g rav ir. La dernière j 
sommité de cette  chaîne, le Vanil-Noir (2,391 m.), est la seule qui vaille h  
peine d’e tre  g rav ie  (5 h., N. ; assez vertigineux ; quelques passages scabreux; . 
guide néccss.). On v monte p a r le col de la  Scicrnc-au-Cuir ( V. ci-dcs-1 
sous) e t les chalets de Paray , où l'on peu t coucher siir le foin. On y monte 
aussi de Grandvillars ( V. ci-dessus). — La Gummfluh (2,461 m ., S .-E . ; vue 
adm irable sur les Alpes Bernoises e t la Dent-Blanche qu'on aperçoit derrière 
le Sanctsch). On y monte : soit, en 6 h., p a r les chalets de Leysallets dans 
le vallon de la  P ierreuse (V . ci-dessus), la crête de la Vicilleman (2,168in.) 
e t la  Chencau-Rouge, soit, en G h. 30 (plus facile, quoique plus fa tigant), par 
l’Etivaz (R. 15, A) e t le col du Jab le t qui fa it com m uniquer l'E tivaz avec 
Gesscnay ( V. ci-dessous). On la g rav it aussi depuis Gesscnay ( V. ci-dessous). ‘
D e  la P ierreuse on peut g rav ir : — (2 h.; très  raide) les Rochers du Midi ï 
(2.100-m.), par le col de la Rase (1.857 m.), oui fait communiquer le vallon j 
de la P ierreuse avec celui de (3 h.) l’Etivaz (R . 15, A); — et (1 h.) le Rübli 
(2,287 m.), par les chalets e t la crê te  de la  Vicilleman (un passage scabreux; 
vue inférieure à  celle de la  Gummfluh).
De Chàteau-d’Œx à Charmey et à Bellegarde (6  h. à  6  h. 30; sen tier de
mulets ; assez in téressant). — On gagne, par les Bossons (Y. ci-dessous), le 
(1 h.) col de la Scierne-au-Cuir (1,414 m. N .-E), en tre  l'Aiguille de la Lèvraz 
à g. et la Laitem aire à  dr. On se tien t à  g. à  une certa ine  hau teu r au-dessus 
du fond du vallon des Sciernes-Picats, pour descendre bientôt aux Déoiaux, 
d'où l'on rem onte ce vallon (appelé aussi valide de Vert-Champ) ; ce p a r­
cours est très varié. — 2 h. 30. E ntrée de la plaine m arécageuse de la 
Mocausaz.
2 h. 15. Chalet de la Verdaz (1,392 m .), où l'on peut coucher lorsqu'on 
a l'intention de faire les excursions suivantes :
[Par le vallon des Movteys (in téressant pour les géologues e t les bota­
nistes) e t la  Selle des M orlcys, au (4 h.) Yanil-Noir ( V  c i-dessus);— par le 
même vallon e t le chalet des M ortcys, à  (3 h.) la Dent de Folliéran 
(2,332 m.), aux  pentes très escarpées; — par le chale t do Brenleire-Dessus 
(1,707 m.), à  (3 h.) la  Dent de Brenleire (2,357 m. ; raide, m ais sans diffi­
culté ; vue adm irable ; edelweiss) ; — à  (3 h.) la  Dent de Combettaz (2,080 m.) ; 
— à Ablæntschen ( V. ci-dessus, 1), par le P ertet à Bovey, ou par la  Porte 
le Saviyny (difficile); — à  la  (3 h .) Dent de Ruth  (2,239 m.), p a r des pentes 
escarpées ; — à  (3 li. env.) la V illette , à  l'extrém ité du vallon du P e tit- 
Mont ( V. ci-dessus, A), par le col de la Gueyre (1,736 m .); — à  (3 h.) la 
Hochmatt (2,155 m .  ; course recom m andée, vue trè s  étendue ; edelweiss).]
On franchit ensuite une sorte de col, et, par la rive g. du ruisseau, on 
gagne (3 h. 20) /e n t r é e  de la  gorge où passe le sen tier dit des Escaliers 
du Mont qui franchit quatre  fois le to rren t du Gros-Mont avan t do rejoindre 
(5h. 15), un peu après la chapelle du Pont-du-Roc, la route qui, à  g ., con­
duit à (6 h.env.) Charmcy et, à  dr., à  (0 h. 30) Bellegarde ( V. ci-dessus. A).
De Châtcau-d’Œ x à  Villeneuve, par les cols d'En Soleinont e t de Chaude, 
R. 9, A ; — à  Aigle, par les Mosses, l t .  lu, A.
La route franchit aux Bossons le to rren t des Bossons qui des­
cend du col de la Scierne-au-Cuir (V. ci-dessus), e t passe aux 
Granges, ham . au delà duquel on aperçoit, au-dessous de la route, 
le hardi pont de Gérignoz je té  su r un é tro it défilé. — A Flendvuz 
on franchit le to rren t qui, par le vallon des Sciernes-Picats, 
descend des m arais de la Mocausaz (V. ci-dessus). — 34 k. 5. Le 
Plan.
30 k. 2. R ougem ont * (1,012 m.), g rand ham . de 1,183 hab., 
sur les flancs du Bodomont (1,877 m. ; 2 h.) et en face du Riibli.
Sur les m aisons, inscrip tions n o m breuses .— Eglise du xn s. et 
du xie s. — Château, ancien p rieuré  de Citeaux fondé en 1080; 
c’est là qu ’en 1480 fut installée la seconde im prim erie qui ait 
existé en Suisse.
De R ougem ont à  W cibolsried, V. ci-dessus, A.
La route passe aux Allamans, franch it le to rren t des Fenils à 
l'entrée du vallon de ce nom, et contourne un prom ontoire boisé 
sur lequel s’élèvent les ru ines p ittoresques du château du Vanel 
fondé au xi* s. e t d é tru it en 1407. — On descend un peu (très belle 
vue sur les rochers du Riibli) et l’on passe au m ilieu des chalets 
disséminés de Oei.
40 k. Gessenay * (all. Saanen), localité im portante  de 3,738 hab., 
située à 1,021 m ., et où l’on parle allem and, tand is que ju sq u ’aux
Allamans on parla it français. Les m aisons, couvertes d’inscrip­
tions, sont en général de grande dim ension. —• Enlise curieuse 
et p ittoresque. — Fabrication et comm erce im portan tde  fromages; 
comm erce de bétail assez, considérable aux grandes foires 
annuelles; tru ite s  excellentes dans la Barine.
[De là  on peut : — grav ir la  Gummfluli (5 h. ; V. ci-dessu s), le  R iib li (-1 h, 30, 
l r. ci-dessu s) et la  (2 h . 30 E .) H ornfluh  (1,951 in .); — ou se  rendre à Belle 
garde (5 h. cn v .)  par le  V al des F en ils , A blæ ntschcn et W cibclsried  (V. d- 
dessus, A).]
De G cssen ay à A ig le par le  P illon , R . 15, Il ; —  à S ien , par G stcig  et le 
Sanetsch , R . 18, A et 15, S , ou par Lauenen e t  le  co l du G elten , R . 18, L; 
— à M atten , R . 18, C.
DE G ES SEX AY  A THOUNE
Au so rtir  de Gcssenay, on laisse à dr. la route de Gsteig, de 
L auenen, du Pillon e t du Sanetsch, pour s’élever pa r deux lacets 
(raccourcis) su r le pe tit p lateau de la Pfeifenegg (très belle vue) 
et, par le vallon du Kauflisbach, h
4 k. Schœnried (1,227 m.). On laisse il g. un sen tie r qui, par 
l’a rê te  de la Schlûndi, mène en 3 h. il Ablæntschen (F. ci-dessus, 
A), h l’entrée des prés m arécageux des Saanenmœser.
6 k. 5. Col d es  S a a n en m œ se r  (1,283 m .: aub. à g.). —  La route 
franch it plusieurs ruisseaux, en tre  au tres le Schlündibach qui 
prend sa source au H undsrück, et descend la vallée de la petite 
Sim me, to rren t qu’elle su it de trè s  près ju sq u ’il
13 k. 9. Z w e is im m e n  '  (964 m.), ham. de 1,948 hab., au con­
fluent de la Grande et de la Petite-Sim m e, dans l’endro it le plus 
large de l’O ber-Sim m enthal dont il est le chef-lieu. —- Eglise 
très ancienne. — Du cim etière, très belle vue su r la vallée.
[Lo Hundsriick (-2,049 m. ; 3 h. O. ; facile), avec  descen te sur Ablæntschcn 
(V . ci-dessu s. A). — L e JY iederhom  (2,080 ni. ; 3 h. N .-O ). — La Kuniitjnhi 
(3,127 m. ; 4 h. O.). — L e Rœthihorn ou Seehorn (-2,283 ; 4 h. O. ; très bolle 
vu e, facile , recom m andé). -— Le Spielr/erten  (2,479 m. ; 5 h. E . ; difficili, 
escarp é ; guide n éccss.).]
De Zw eisim m en à la  Lenk  et à  S ion, R , 18.
On se rapproche de la Sim me. — A d r., ru ines du Mannburg et 
Mannried. — On franch it la riv ière su r un pont couvert, et, au 
travers d’une gorge étro ite  e t très pittoresque (belles chutes de 
Raubeggstalden et ru ines du .château  de Aaubegg), on gagne Car-, 
statt pa r un au tre  pont couvert.
20 k. 1. W e iss e n b a c h . —  On rejo in t la route de Bulle par Belle- 
garde (K. ci-dessus, A), il l’en trée  de Reidenbach.
23 k. 3. Boltigcn (F. ci-dessus, A). — 54 k. 5 (94 k. de Bulle). 
Thoune (!'. ci-dessus, A, et It. 38).
[R. 13, C] ZWEISIMMEN. — LAG NOIR.
C. P a r  le  la c  N o ir  e t  l e s  B a in s  d e  S c h w e f e lb e r g .
13 h .— R oute do voit, jusqu'à Crésuz (dii. : V. ci-dessus, A ). — De Crésuz 
à la Y alsain te, route carrossable. — De la  Y alsaintc au lac N oir, chem in  
do m ulets. — Du lac N oir à Zollhaus, route de voit. (dii. 1. 1. j .  qui fa it le  
service entre le  lac N oir, P lanfayon et Fribourg). — De Zollhaus aux  
Bains de S ch w efelb erg , 11 k. env. (d ilig . t. le s  j . ,  en é té , de P lanfayon , 
par Zollhaus, aux Bains : 15 k ., en 2 h. 20; 3 fr.). — D es Bains de S ch w c- 
felberg à B lum enstein , chem in de m u lets. — De B lum enstein à Thounc, 
route de voit. : 11 k. 0 ;  2 dii. par j . en 1 h. 20; 1 fr. 35.
On suit la route de Charm ey ( V. ci-dessus, A) ju sq u ’au (2 h. 15) 
pont du Javroz; on laisse ix d r. la route de Boltigen e t l’on 
monte à (2 h. 45) Cerniat (928 m.) dom iné à  l’O. par le Mont bifé.
4 h. Couvent de la Valsainte (922 m.), ancienne chartreuse, 
fondée en 1295 par Gérard de Charm ey dans la vallée d ite  « de 
Tous les Saints » (all. Heiligenthal), sécularisé en 1778 par Pie VI 
el habité de nouveau par des C hartreux (on y fabrique de la 
chartreuse). Les hom mes seuls sont adm is à le v isiter.L es dam es 
peuvent p rendre  des rafraîchissem ents dans un pe tit pavillon 
en dehors du couvent.
[La Berrà (1,724 m. ; très beau panoram a), fac ile  à  grav ir en 2 h. par des 
pâturages.]
Par de beaux pâ tu rages, on gagne le (5 h. 30) col de la Chetale lie 
(1,420 m. ; vue bornée), en tre  la Pointe de Zuberlé au N. e t la 
Brcmingaz au S. — Descente par le chalet de la Balisaz.
G h. 30. H ô te l d e s  B a in s  du  L ac  N o ir  (1,061 m.), su r la pente 
d’une colline, au pied du Schw einsberg, au bord du lac Noir ou 
(tOmcinaz (ail. Scnwarzsee), charm ant pe tit lac aux eaux foncées, 
dont les nuances sont très changeantes (on y pèche le brochet, 
la truite, le chevêne, e tc .; petits bateaux à la disposition des 
pensionnaires). L’établissem ent des bains (eau sulfureuse employée 
en bains e t en boisson, efficace dans les m aladies cutanées, les 
affections rhum atism ales chroniques) p eu t contenir une centaine 
de personnes. Les excursions les plus recom m andées sont celles 
du Kaiseregg avec descente su r Boltigen et de la Schœpfcnspitz.
[Jolie cascad e du F allback  (10 min. S .-O .). — Le Schw einsberg (1,030 m. 
X O.), en 1 h. 30, par le  ch a le t de G uf/lerenvorsalz. — L a Berrà (1,724 m ., O. : 
». ci-dessus;, par le s  som m ets du Z uberlé  (1,620 m .) e t  l'arête de L o tacha t. — 
la  Bremingaz (1,923 m ., S .-O . ; facile et recom m andée), en 2 h. 30, par le 
chalet de la Balisaz. — La Schœpfenspitz ou G ros-brun  (2,106 m ., S . ; pano­
rama com parable à celu i du R ig i, la plus belle et la  plus in téressan te des  
excursions à faire du lac  N oir). On y m onte en 3 h. 40 par le s  ch a le ts de 
bipaz-Dessous e t D essus, ceux de (1 h. 20) D recca  dans la  va llée  des S ciernes  
(où l'on m ontre sur un rocher le P a s  du M oine , trace légen daire du 
pied d’un capucin exorciste). On peut descendre sur B ellegarde ( V. c i-des- 
SQS. A), en 1 h. 15, ou reven ir au lac Noir, en 2 h., par l'arête N.-O. que 
ion peut suivre en passant sur le s  som m ets de la  S ch w a rze /luh , de la  
àtcerbe/Iuh et de la D ijifluh , vo ie  facile  (pour les personnes non su je ttes au 
vertige) et très in téressante. — La C onw ifluk  (2.058 m .), en 3 h. 30. par le
col des N eu schels ( Y. ci-dessou s). — La K œ rbelifluh  (2,10-2 m.), en 3  h. 30, 
par le  co l des N eu schels  et des pen tes très raides. — La S p itz flu h  (1,951m.; 
dangereux), en *2 h. 30. — Le Schafberg (2,215 m. S .-E . ; vue immense; 
on aperçoit le s  lacs de Tlioune et de Bricnz), en 1 h., par le  col des Neuschels 
et lo col de Kühboden. De ce  som m et on peut gagn er (assez difficile), en 
*15 m in., celu i des R othekasten  (2,*219 m .) pour descendre par la Luchernalp  
et une grande grotte  sur (10 min. des R othekasten) la  W alop , où l'on 
rejoint le. sen tier du col du K aiscrcck. à  3  h. 15 du lac N oir ou à 2 h. 30 
de Boltigcn (Y. ci-dessous).
Le K aisereck (2,186 m ., S .-K . ; 3 h. ; excursion facile , recom m andée; bellt 
dore ; vu e magnifique). — On suit la route de Fribourg ju sq u ’à l'extrémité 
N .-E . du lac ; au delà d’une plàtrière (in  der G ipsern), on prend à dr. 
— *15 min. Barrière après laquelle on prend le  sen tier do g . — 1 h. 111 
C halet de B iirlisbodcn  (1,508 ;in.), d'où l ’on peut gravir, en 15 m in., h 
H o c h m x ttli (1,800 m .). —  On ga g n e  la  crête gazonnéo que l'on a devant 
so i et l ’on traverse , par un bon sentier, le s  pentes O. du K aisereck. — 
Quelques lacets. — 2 h. *15. Col du K aisereck  (Y . ci-dessous), d'où l’on suit 
l'arête de g . — 3 h. Som m et. —  D escen te en 2 h. sur le  lac N oir, en 3 h 
sur B ellegarde par la  R ig g isa lp  e t  le  col des N eu schels (Y. ci-dessu s. A) 
et sur B oltigen par la W alop ( V. c i-dessous).
Du lac Noir à Bellegarde (2 h. *15; sen tier de m ulets facile  à suivre). — 
On m onte par le s  ch alets de R ipaz-D essous, d'Unter-Bm dcli, do Schœnbo* 
don et des N eu schels. — 1 h. *15. Col des N eusche ls  (1,580 m .), entre la 
N euschclsfluh à  g . e t la K œ rbelifluh à dr. — D escen te rapide sur (2 h. 45) 
B ellegarde (Y . ci-dessu s, A).
Du lac Noir à Boltigen (5 h. 30; sentier de m ulets ; trajet très intéressant; 
course recom m andée que l'on pourra com biner avec  l ’ascension  du Kai­
sereck ; guido inutile). — On suit le  sen tier du K aisereck jusqu’au (2 h. *15) 
co l du Kaisereck (2,101 m. ; très belle vue), d'où l’on descend  au ( 3  h. 10) la( 
de la W alop , puis à  un autre petit lac d'où l’on a un coup d’œ il splendide 
sur les A lpes Bernoises, encadrées par do colossales parois de rocher, -r 
D escen te rapide dans le  cirque de (-1 h. 15) la K lusa lp  (1,138 m.), d’où ui 
défilé étroit (m ine d 'anthracite)conduit au ham . pittoresque d e Schwarzenm att 
et  enfin à R cidcnbach sur la grande route de Tlioune. non loin de (5 h. 30) 
Boltigen (Y. c i-d essu s, A).
Du lac N oir à W üstonbach et à  W cissenburg sur la  route do Thoune, 
en 6  h. cn v ., par le  col de la R ich isa lp , V. ci-dessus, A .
La route de Fribourg  longe le lac ju sq u ’à son extrém ité  N.-E., 
e t franchit la Singine-Ghaude dont elle su it la rive d r. — Jolie 
vallée. — On passe sur la rive g., on traverse le lit dévasté du 
to rren t du Steinbach pour franch ir de nouveau la Singine.
7 h. Zollhaus (scierie), à 873 m., à la réunion de la route du 
lac Noir et de celle des Bains de Schwefelberg, à la jonction de 
la Singine-Ghaude et de la Singine-Froide. — A 300 m. O., sur 
le pe tit plateau qui dom ine le confluent, est Gutmannshaia 
(912 m .; aub.).
[De Zollhaus à Thoune par R iggisberg (7 h. ; route de voit, qui fait 
un grand détour par P lanfayon et G uggenbach ju sq u ’à H irschm att où l’on 
rejoint le chem in des p iétons ; trajet assez intéressant). — Le piéton suivra h  
route de P lanfayon  jusqu’à  (20 m in.) R ufenen , où l’on passe sur la  rive dr.
[R. 13, C] SCHWEFELBERG. — COL Dü GANTERIST. 129
de la S in g in c . — 1 h. F a ll.  — On traverse un ruisseau  et l'on rejoint à  H irsch -  
matt la rout, de voit. —  1 h. 20. (11 k. par la  route). Laubbaçh. — On m onte 
à travers la  forêt de Buchw ald.
2 h. (11 k.) R ijffenm a tt (1,077 m.), sur un haut p lateau (b elle  vue).
[De R vficn m att, un bon chem in de m ulets m onte en 1 h, 30. par le  ver­
sant N .-O . de la  P fe i fe  (1.650 m .), à  Y O tten leuebad *, bon p etit é ta b lisse ­
ment (source ferrugin eu se b icarbonatée), situ é  à 1 ; 127 m ., à  30 min. S . du 
sommet de la  P fe ile , e t à  1 h. 15 des B ains de S ch w efelb erg , dans la 
vallée de la  S ingine-Froidc (V . ci-dessous).
De R yffcnm att, sen tier pour (2 h. 30) le s  B ains de S ch w cfclb crg  (V. 
ci-dessous), par le  col de la P fe ifecg g .]
On descend pour p asser sous (2 h. 30) Gambach.
2 h. 50 (19 k .). Graben  (à  dr. route de Ilüschcgg  pour le  G urnigél, 
V. R. 36, />, Borne : E xcurs.). On suit la route de Schw arzenburg jusqu'à  
(3 h . 10) un pont cou vert sur la  Sch w arzw asscr . Ic i on la isse  à  g . la  route 
de Schw arzenburg (R . 36); on p asse sous le  pont et l'on se  d irige (m ono­
tone d'abord, ensuite très belles vu es  sur les A lpes Bernoises) sur
1 h. 15 (27 k .). R ig g isb crg  (R . 36, D, Berne : E xcurs.). — A dr. route 
(lu (8 k. 9) G urnigél (pic su it la poste venant de Berne (V . R . 36, D). —  
Laissant à g . la route qui fa it un grand détour par K ir c h th u m m ,  on des­
cend d irectem ent à (1 h. 15) M ü/U elhurnen , puis, par S e ftig c n  e t  CJeten- 
dorf, on gagn e (7 h.) Thounc (R . 38).]
De Zollhaus, où on laisse à  g. la route de F ribourg , on tourne 
à l’E. ; on m onte le long de la rive g. de la Singine-Froide 
pour passer, au delà de la M uscheren-Sense, to rren t (qui descend 
du col de la Richisalp, V. ci-dessus, A), su r la rive dr. Plus loin 
on revient su r la rive g., on passe aux chalets de Schwenggc et 
de Hengst, d’où l’on m onte à  g. par des bois e t des pâturages.
9 h. B a in s  d e  S c h w e f e lb e r g  * (1,398 m .; eaux sulfureuses), su r 
un petit plateau dom iné par le m assif rocheux de l’Ochsen et du 
Bürglen.
(L'Ochsen (2,190 m. ; vue m agnifique), en 2 h. 30 (raide), par le s  ch a le ts  de 
Slicrcnberg, d ' U rten  et d'Ober-A lp i g  len . —  Du ch alet d’U ntcr-A lp iglcn , on 
Peut, par la  G renchengalm  (1,885 m.), sur l’arête S . de Y A lpig lenm æ hre  
(2,072 m.), l'alpe M orgcten (1,175 m .) et le  vallon b oisé du M orgctcnbach, 
•se rendre aux Bains do W cissenbtirg  ( Y. ci-dessu s, A).]
Le sen tier contourne le Birrehnbel, et traverse la Gantrisch- 
Sense.
9 h. 40. C ol d u  G a n te r is t  ou Gantrisch (1,390 m.), en tre  le 
Sclibühl(1,732 m .)à  g., et le Gantrisch (2,177 m.) à d r .  — On laisse 
à g. le sen tier qui, par le Zigerhube/, se d irige su r (1 h.) les Bains 
du Gurnigél (R. 36, D, Berne : Excurs.), pour descendre (incliner 
à dr.) par le côté d r. du vallon boisé de la Garbe.
il h. Bains de B lumenstein et, de l à , à (13 k.) Thoune, V. R. 38.
SU ISSK .
ROUTE 14 
D E  L A U S A N N E  A B R I G U E
P A R  L E  V A L A I S
146 k. — Chemin de fer , en 3 h. 5*2 à 5 h. 43. — 15 fr. 20 ; 10 fr. 70 ; 7 fr. 60. —
S e placer à dr. jusqu'à Saint-M aurice, à  g . au d elà  de Saint-M aurice.
67 k. de L ausanne à M artigny ( V. R. 9, .4). — La vallée fait-un 
coude et l’on rem onte le Rhône dans la direction du N.-E. 
72 k. Charrat-Fully. Au-dessus de Fully, à g . ,  on aperçoit les 
rochers des Follateires connus des botanistes (F. Martigny, 
R. 9, A). 
76 k. S a x o n s - le s - B a in s  % à d r., au pied de la Picrre-à-Voie (pour 
l’ascension, V. R. 9, .4), et dom iné par l’église e t les ru ines du 
château d é tru it en 1475. — A- 8 m in. S.-O. de la sta tion , établisse• 
ment des Bains (eau iodurée à 25°, qui s’emploie en boisson, en 
bains e t en douches), au m ilieu d’un beau parc (belle vue) el 
près du  Casino (théâtre). — Im portante fabrique de conserves.
_ [P resq u e en  face  do Saxon e t  au pied des rochers de la  G rande-G ardt 
(2,140 m .), on aperçoit, sur une ém inence de form e conique, le s  ruines du 
château de S a illo n  (détruit en 1175) et, sur scs  pen tes, le s  m aisons du v. de 
ce  nom (3 k . 3 de Saxon), rendu célèbre par scs carrières  de m arbre cipolii 
e t  tu rq u in , e t  d’où l’on peut v is iter  (45 m in. en v .) le s  goryes de la  Salcnce, 
torrent qui descend du Grand-M uvcran ; on voit dans ce s  g o rg es  unetéte  
géan te  à  l'expression  grotesq u e d'où l ’eau  suinte de tous côtés. Sur cette 
tè te  so trouvent doux cabanes en p lanches dans lesq u elles on a  capté l’caa 
d’une source m inérale u tilisée  seu lem ent par le s  g en s  du p ays.]
81 k. R id d e s .  à d r., à l’entrée  de la vallée d’isérables.
I De Riddes à l ’alpe de Cleuson par la  va llée d ’isér a b le s  (6  h. 30 en v . ; sen­
tier de m ulets ; jo lie  excursion , fac ile). — A u-dessus de R id des on s ’engage 
dans le s  g o rg es  de la F a ra  par un sen tier  en zigzags souvent ta illé  dans 
le  roc. A partir des ch a le ts  de T ors, le  chem in ga g n e  d irectem ent (1 h. 30) 
Isérab les (1,116 m .). Par la  T eisaz  e t de b elles lorets  de m élèzes, on monte 
aux ch a le ts  d issém inés, de Jcu ra , au-dessus desquels on traverse  (3 h. 30) un 
des p lus lo n g s bisses (aqueduc) du V ala is  qui. am ène l’eau de très lo in . Par 
des p âturages, on s’é lèv e  au (5 h.) co l de N endaz (2,439 m . ; très b elle  vue), 
d’où l'on p eut, en contournant la  pointe de B a l la -Vaux, grav ir (1 h.) le Btc 
de N en d a z  (2,467 m .). P ar l'alpe de S iv ie z ,  on d escend  à (5 h. 15) l'alpe 
T ortin  dans la  partie supérieure du V al de N endaz dont on suit le  liane g. 
jusqu'à (6  h. 20) l'alpe de Cleuson ( V. ci-dessou s e t  R . 17. 2°).]
De R iddes à  Chablc, 1° par le  co l des Ktàblons, 2° par le col de Verbiet. 
3° par le  co l de la Chaux, R. 17, 2“.
La voie franchit le Rhône. — A g., Sainl-Pierre-de-Clages, dont 
Véglise est un des plus in té ressan ts spécim ens des form es que 
l’a r t carlovingien alïecta dans la Suisse m éridionale.
80 k. A r d o n , à g., à  l’en trée  des gorges sauvages de la Lizernc 
qui descend de la vallée des T rois-C œ urs ou de la Lizerne.
[Pour l'ascension du (6  h .) H aut de Cry (5.951 m .) et l'excursion du (1 h.) 
lac de D crborcnce et (5 h.) d ’Anzeindaz* V. R . 9 , A.]
En traversan t les m arais de Praz-Pourris, on aperçoit à  g. les 
vignobles renom m és de Vétroz (où l’on récolte le malvoisie) et 
de Contheij.— A dr., vallée de Ncndaz (F. ci-dessous). — Au aclâ 
du pont su r la Morge, rivière qui descend du Sanetsch (R. 18, A), 
on passe au-dessous du Mont d’Orge (à g.), su r lequel sont les 
châteaux de la Soie e t de Mont-d’Orge.
93 k. S io n  * (all. Sitten), à g. V. de 5,513 hab., capi t. du G. de 
Valais, siège du gouvernem ent, de l’évêque et du chapitre , à 
512 m., su r la Sionne (cette rivière passe sous la ville). 11 vaut la 
peine de s’y a rrê te r  quelques heures et, si possible, d’a lle r adm i­
rer la vue don t on jo u it d’abord du Mont d’Orge, puis du hau t des 
deux collines qui p o rten t les châteaux de Valére e t Tourbillon.
L'histoire (le Sion résum e en quelque sorte ce lle  du V alais. Conquis d’abord 
par le s  R om ains, le  V alais, ou l’ancien  p ays des N antu ates, des V éragres, 
des Sédunois et des V ibériens, fu t en su ite ravagé par le s  B arbares, e t, pen­
dant plus de quatre s ièc le s , occupé par le s  B ourguignons et les Franks. 
Après l'extinction  des C arlovingiens, il appartint, pendant le  ix n s ., au  
second royaum e de B ou rgogn e, et, pendant le  x ie s ., à  l'em pire (l'Alle­
magne. I)e 1127 à 1218. la  m aison de /æ h rin g en  le  gou vern a, puis jusqu’au  
XV« s., il eut à soull'rir des lu ttes  perpétuelles de l'évèquc e t  de la n oblesse . 
Enfin, au com m encem ent du xvc s ., le  peuple, après une guerre do s ix  ans, 
conquit la  liberté et l ’indépendance. D ès lors, le  H aut-V alais, depuis la  
Furka jusqu’à Sion, form a une république unie à  ce lle  du corps h elvétique, 
et conclut, en 1191. un traité (1 a llian ce a v ec  B erne et les Confédérés. 
Quand la guerre de B ourgogne éc la ta  ( V. Grandson), le  duc de Savo ie et  
l’évèquc de G enève entrèrent dans le  Ilau t-V ala is  a v ec  10,000 hom m es ; 
1.000 V alaisans lev és  à  la  hâte se jo ign iren t à  3,000 Bernois, qui ven aient  
de passer le  Sanetsch , m archèrent sur S ion. défirent, le  13 novem bre, 
l'armée ennem ie, puis s ’em parèrent de tout le  B as-V alais , où ils détru isi­
rent d ix -sep t châteaux, e t  (font ils dem eurèrent en possession ju sq u ’en 1798. 
En 1802. le  V ala is  fu t con stitu é en république indépendante, sou s la  pro­
tection de la  France ; en 1810, réuni à  l'Em pire français avec, le  nom de 
département du Sim plon ; en 1815, rendu à la  Confédération h elvétique.
•Sion est le  ch ef-lieu  du canton du V a la is , le  20e de la  Confédération  
par l’ordre de son adm ission , le  3 e par son éten d u e (5217 k. carrés) et le  
12,: par sa  population (101 837 hab.) dont l ’im m ense m ajorité est  ca th o­
lique. La m ajorité es t  de lan gu e française (6 8  61G hab. contre 32 271 do 
langue allem ande).
La ville actuelle est bâtie  su r l’em placem ent d’un vaste cham p 
de sépulture de l’époque celtique et rom aine. On visitera  d’abord 
la cathédrale (curieuse tour rom ane avec galerie crénelée; 
peintures au portail ; 15 autels dans le style italien ; orgue 
réparé par Merklin de Lyon ; tréso r renferm ant un grand 
nombre d ’objets précieux pour l’histoire de l’a r t  e t qui m érite 
d’étre vu). — En face de la cathédrale, Yéglise de Saint-T/iéodule 
a été reconstru ite  pa r le cardinal Mathieu Schinner su r l’env
placem ent d 'un  sanctuaire élevé au vui* s. au patron du Valais. 
Sur la même place, s’élèvent le palais du Gouvernement, Vévéché 
et le séminaire diocésain; dans le voisinage, la tour des Calendes. 
Dans la rue du Grand-Pont (sur la Sionne), on rem arquera  l'Hôtel 
de ville de 1660 (horloge renom m ée de 1667), et, dans la rue de 
Gundi, l’ancienne maison du noble Supersaxo, le rival du cardi­
nal Schinner. — En ville, jardin alpin d’acclimatation chez 
M. NVolf, p rofesseur; on y reçoit des é trangers.
De l’hôtel de ville, on grav it (26 min.) pa r un sen tie r raide la 
colline rocheuse (Oöii m ., 182 m. au-dessus de la ville) qui porte 
le château  de Tourbillon. P endant ce tra je t on laisse d ’abord à 
g. le château de Majoria qui serv it de résidence aux majors 
ou anciens gouverneurs du Valais e t dont une des tours 
s’appelle la tour du Cliien ; ou franch it ensuite deux vieilles 
portes avan t de péné trer dans l’enceinte du c h â t e a u  d e  T o u r ­
b i l l o n ,  bâti en 12U4 par l’évêque Boniface de Challand, souvent 
assiégé, pris et brûlé en 17SS. Point de vue superbe su r la ville, 
la vallée du Rhône, le B ietschhorn, le Haut de Cry et l’entrée de 
la vallée d 'IIércns.
On descend dans le vallon qui sépare la colline de Tourbillon 
de celle de Valére où se trouven t la chapelle de Tousles Saints) 1210) 
su r un rocher recouvert de lierre  e t l’esplanade du Prélé. (vue 
superbe). Près de là, su r le versan t E. des rochers de Valére se 
dresse le bloc erratique dédié à la m ém oire du savant I. Vend; 
(1821), a u teu r de la théorie m oderne des glaciers.
On m ontera ensuite (15 m in. de Tourbillon) à  l’église de V a lé r e  
(621 m.), constru ite  probablem ent vers 1055 avec des fragm ents d’un 
au tre  édifice plus ancien, su r l’em placem ent d ’un an tique temple 
rom ain et d’un château fort, siège des préfets rom ains. Dans 
l’église, dédiée à S te C atherine, on rem arquera  les sculptures 
allégoriques des six piliers, les stalles rem arquables (1662) du 
ch œ u r, un repositoirc en p ierre  de 1523. D errière l'église le 
sacristain  m ontre quelques an tiqu ités rom aines. L’ancien bâti­
m ent du Chapitre (fondé en 1049, au jo u rd ’hui inoccupé) renferm e 
(dans la salle des Calendes) le Musée cantonal des antiquités.
Celte prom enade, depuis l'hôtel de ville, dem ande 1 h. env.
[Prom enades e t excursions in té ressan tes : —  au (1 11. Ch) M ont diO rge  avec 
les ruines de scs deux clid feaux de So ie  et do M ont-d ’Orge d'où l’on jouit 
d’une vue superbe en particulier su r la  ville ; — au rav issan t plateau de 
Savièzo sur le chemin du Sanctsch (V. R . 18, A), e t, par Saviêzc (Saint- 
Germain), les M agens de la Tour (1,339 m.) e t la crête de R eg ina  au (-1 h. 30 
de Siotï ; bon sen tier de m ulets ; guide inu tile ; course recommandée) Prabé 
(1,980 e t 2,057 m. ; adm irable belvédère) ; on peu t descendre (guide nécess.) 
su r le chem in du Sanctsch près des chalets de Jaco ts  (R . 18, A ); — à 
(5 h. env.) la  Créta R essa  (2,711 m .; guide nécess.), p a r la vallée de la 
Sionne. par laquelle on peut aussi g rav ir, en 6 ou 7 h.. Io S e x -R o u g e (2,907 m.; : 
trè s  belle vue); — à  (1 h .) Verini tage  de Longeborgnc sur le sentier qui con­
duit à  Evolène par la rivo dr. de la Borgne ( V. R . 19).
M ayens de Sion. — On s’y rend : soit par Vox. en voit. (voit. 8 l’r.) de [
Sion à  (*2 h.) Vox ( V. K .  19 : de Sion à  Vox) e t do Vex à  (1 h.) l'hôtel, à  pied 
ou à  m ulet (1 fr. 50); soit p a r Savernaz. — Cette station clim atique app ré­
ciée est située à  1.330 m. au  m ilieu des m élèzes(hôt. pens, de 70 lits ; cures 
de la it e t de p e tit- la it; services catholique e t p ro tes tan t; poste e t té lég r. ; 
médecin; trè s  helle vue ; flore très riche).
Nombreuses prom enades e t excursions : — à  (30 min. E.) la fo rê t de 
Vex; — aux (1 h. S.-O.) M ayens de l ’H ô p ita l; — ù  (2 h. O.) Ncndaz, dans 
le Val de Ncndaz ( V. ci-dessous) ou dans le Val d 'IIé rens ou dans le Val 
(l'Hérémcnce (R . 19); — à  (2 h. S.) Yalpe de T hyon  (2,022 m .); — à  (3 li. S.) 
la Crête de Thyon (2,200 m .; vue m agnifique; recommandée).
Vallée de N endaz (route de voit, do Sion à  Aproz, e t chem in de m ulets 
jusqu’à  l'alpe de Cleuson ; vallée peu fréquentée, quoiuue intéressante). — 
On traverse  la  plaine du R hône ju sq u ’à  (5 k.) A p ro z , à  l'en trée  de la  vallée, 
et l’on franchit la Prinze pour gagner, par P la n  H aar , le liant, de JJrif/non 
nrès des (2 h.) ruines de ce nom (935 ni.). A Beason  (à g. sen tier des 
Nlayens de Sion). on franchit un to rren t, puis on passe à  P lan  D ésert e t à 
Nanchouet pour passer sur la rive g. de la Prinze «pie l’on ne quitte  plus 
jusqu'à (5 h.) l'a lpe  T ort in  à  l'en trée du Val T ortin . qu'on laisse à  dr. ainsi 
que le sentier du col de Ncndaz ( V. ci-dessus). P lus haut à g ., magnifique 
cascade, au-dessus de laquelle on a tte in t la  chapelle de S a m t-H a r thélem y  
sur (5 h. 30) l ’alpe de Cleuson (on peut y  coucher sur le foin: laitage), à 
2,120 m., au pied du M ont-Fort.
De l’alpe de Cleuson on peut g rav ir  facilem ent : — le (3 h.) M étailler, les 
(3 h.) M onts R oscts, l e (3 h.) Hcc de la M ontau  (2.932 m. : vue superbe), par 
l’alpe d'Orsòra, avec descente sur le Val d 'H érém enco ( V. R.  19, l u); — 
(3 h. 30) le M ont-Fort par le col du M ont-Fort (R. 17, 2°); — la (4 h A R osa 
Blanche (R . 17, 2°), par le col de Cleuson ; — le (1 h. cnv.) Dec des H taynes  
(3,211 m.), par le g lacier du M ont-Fort ( V. R . 17, 2°). — On peu t aussi se 
rendre : 1° à  Fionnay par les cols du M ont-Fort, de Louvic e t de Cleuson 
(V. R. 17, 2"); — 2° aux (5 h. cnv.) M ayens de Praz-Long, dans le Val 
d'Hérémenco (V. R. 19, 1°), soit par le col de F raz-F leuri, soit par le col 
d'AUeves; — 3" aux (3 h. 30) M ayens de .Sion ( V. ci-dessus) par le bisse de  
Servais (intéressant).J
. De Sion à  Fionnay par le Val do Ncndaz (cols du M ont-Fort, de Louvic, do 
Cleuson), R . 11; — a  Doltigen, A par le Sanetsch  e t G stcig, D  p ar le col du 
(leiten e t Laucncn, ( '  par le R aw il e t la  Lenk, R.  18; — dans le Val d’Héré- 
mcnco (Liappey) e t lo Val d 'IIérens (Evolène, Arolla e t P rarayé), 1t. 19.
La voie ferrée franchit la Sionnc e t passe en tre  la b.ase des 
collines de Valere et Tourbillon e t le Rhône qu’elle côtoie. — 
A dr., vallée d’IIérens pa r l’ouvertu re  de laquelle on aperçoit un 
instant les Petites-Dents de Veisivi.
99 k. Saint-Léonard, à g., à l’entrée des gorges de la L iènc ou 
Rière; to rren t qui descend du Rawyl (R. 18, C). Les cactus y 
viennent en pleine terre .
102 k. Granr/cs (ail. Gradelsch), pauvre v. su r la rive g. du 
Rhône, au xm" s., un bourg florissant. — A d r., vallon de la 
Combe de Récliy dom iné p a r le  m assif des Becs de Bosson.
Par la Combe de ltéchy  aux Becs de Bosson, au  P as  de Lona e t à  Evo- 
lène, V. R . 23.
On rem arque au m ilieu de la vallée de nom breuses çollinçs 
«arrondies ou coniques.
100 k. S ie r r e  * (ail. Siders), à g., petite  Y. de 1,342 hab., station 
clim atique d’hiver (cures de ra is in s; a ir  très sec e t doux; lumière 
électrique), à 530 m ., en face de l’en trée  du Val d’Anniviers 
dans une des parties les plus évasées e t les plus pittoresques 
de la vallée du Rhône. Dans la ville, on rem arque  les maisons 
des nobles Yalaisans de Chas ton nay, de Preux et su rto u t de la 
famille de Courten (cette dern ière, occupée pa r l’hôtel Bellevue, 
est visible pour les étrangers). — A Sierre on parle encore le 
français, mais, à p a r tir  de là, l’allem and rem place le français.
[Prom enades recom m andées : — au château  fort dpiscopnl de Vieux- 
S ie rre , d é tru it en 1115 par les H auts-V alaisnns ; — à  (10 min. N .-E . de la 
gare) la  tour  de Goubin ou G ubing  (590 m .); — à  (20 min. S .-E .) l'ancienne 
chartreuse de G éronde (asilo de sourds-m uets), par les deux mélancoliques 
petits lacs  verts  de Géronde : la  chartreuse e st située à  623 ni. au sommet 
d'un rocher qui domine à  nie le Rhône (très belle vue en particu lier sur 
l’entrée sauvage du Y al d A nnivicrs); — à (30 inin. E ., su r la route de 
Brigue) la belle fo rê t de F inges  (ail. P fin w a ld ), composée de pins e t célèbre 
par la  défense héroïque des patrio tes H auts-Y alaisans poursuivis par les 
troupes françaises ; — à  (15 min. N.-O.) l'église de Vent nòne  (813 m .; très 
belle vue ; V. ci-dessous).
Crans et Hôtel du Parc Montana * (3 h. ; nouvelle route do voit. ; un mulet. 
10 fr.). — On y  monte p a r A n c h e tte s , Y enthône (Y. ci-dessus). Saint-M au- 
rice-dc-Laqucs e t R andogno ( V. ci-dessous). L ’hôtel (50 cham bres; bains: 
billard ; lum ière é lectrique ; serv ices catholique e t pro testan t ; saison d’hiver 
e t d’été) est adm irablem ent situé à  1,511 ni., près d’une g rande forêt e t au 
bord des deux petits  lacs ou é tan g s  supérieurs de L ens. La vue est m agni­
fique su r les m assifs du W eisshorn, du R othhorn de Zinal, e t sur le 
Gabelhorn e t le M ont-Blanc.
Le Mont-Bonvin <3,000 m .; vue magnifique), excursion facile, en 6 h ., par 
Yenthône, Sa in t-M auricc-de-L aques . M aliens , P lu m a g y  e t Colom bire. I)e 
ce sommet, on peut, par l'arête  N.-O. e t en contournant le S  e x -M o rt, ga­
gner le g rand  g l. de la P laine-M orte pour descendre soit su r la Gemini 
(R . 21. A), soit sur la Lenk (R . 18, C).
De Sierre à  la  Lenk par le  R ohrbachsattel (10 h. ; pénible ; guide néces­
saire). — On monte p a r Saint-M auricc-de-Laques (V. ci-dessus), Randogne. 
les chale ts  de Bong, l’alpe de P êpinet (1,981 m.), au (5 h.) col ou F ourche de 
Pochet (2,'108 m.), puis, par les pentes do la  I ie lla lu i, les éboulis e t les petits 
lacs de la Plaine-M orte (à dr. gl. de la  P laine-M orte p a r où l’on se rend 
à la  Gemmi, Y. R . 18. C e t 21, A), on descend au (T h .) Rohrbachsattel 
(2,750 ni. en v.). au pied S.-O du R ohrhachstein  (11. 18, C). — D escente très 
raide sur (7 h. 15) le col du R aw vl (R . 18, C) dont on su it le sentier jusqu'à 
(10 h. 15) la Lenk (R . 18, C).
De Sierre à Louèche-les-Bains (1 h. ; route de chars ; tra je t intéressant). 
— On franch it la  Sinièse (30 m in.) e t la R aspille , pour m onter à  (55 min.) 
Salgesch (Y. c i-dessous; station du ehem . de 1er), puis à (1 h . 15) Varen 
(franç. Varonne ; trè s  belle vue), d'où l'on peut se rendre en -10 min. à  Louè- 
che-la-Y ille (R.21, A )  par le P on t du Diable su r les gorges grandioses de la 
l)ala. — On contourne l’arê te  de la S ch a tten  fluii pour trav e rser trois galeries 
courtes e t rapprochées, taillées dans une paroi de rochers à  pic ; su r plu­
sieurs points, un toit g a ran tit ce passage de la  chu te  des pierres. — On 
rejoint la route de Louèehc-la-Ville à Louèche-les-Bains que le piéton des­
rendra un in stan t pour prendre, à  (2 h.) l'auberge  de Rum eling, le sen tier 
qui monte à  Inden (R. 21, A). — -1 h. Loucchc-Ies-Bains (R . 21, A). ■
Do Sierre à  Vissoyc et à  Zinal dans le Val d’Annivicrs, R . 20.
La voie passe dans deux tunnels.
113 k. Salguenen, on Salgesch, à  g., à  Ö83 m. (dans les environs, 
vignobles où l’on récolte le vin (l’Enfer). — De l'au tre  côté du 
Rhône, grande forêt de F inge (F. ci-dessus). — T unnel. — La 
voie dom ine le cours du Rhône h une certaine  h au teu r (beaux 
points de vue su r le Valais), franch it l’é tro ite  et profonde fissure 
oii coule la Data (rivière qui descend de Louèche-les-Bains) et, au 
delà d’un au tre  tunnel, franch it le, Rhône su r un pont m étallique.
118 k. Louèche-la-Souste (631 m.), à g., qui dessert la Souste (au 
S. de la gare) el Louèche-la-Ville, e t où l’on s’a rrê te  quand on 
ne rend à Louèche-les-Bains (lt. 21, A).
[De la  Souste on peut m onter p a r ITllgrnben à  lTllliorn (R. 20) pour des­
cendre su r Saint-I.uc dans le Val d’Annivicrs (11. 20).]
De Louùche-Station à  Tliouno, A p a r Louèche-les-Bains, la  Gemmi et 
Kandcrsteg, l i  p ar Louée lie-les-Bains, la Gemmi, les cols de la  Rotlie- 
kumme e t du T ltierhœ rnli, l'E ngstligcnalp  e t Adelboden, R . 21.
Plus loin, à  d r ., château de la famille de V e r ra ,  Gampenen, 
puis Agaren, et, su rto u t curieux c irque rocheux de l’illgraben.
123 k. Tourtem agne * (ail. Turtmann), v. à 8 mill. S. (à dr.), à 
l’entrée de la vallée de Tourtem agne. — Belle église (tableaux) 
et (10 min. S.) m agnifique cascade hau te  de 26 m. qui m érite 
d’être vue de près.
Do Tourtem agne à  Zmciden, dans la  valide de Tourtem agne, R . 22; — à  
Saint-Nicolas par E rgiseli e t Eischol, R . 22 e t 21.
127 k. Gampel ", v. à 10 m in. N. (à g.), à Gii m., su r la Lonza, 
au débouché du L œ tschenthal.
De Gampel à  /m eiden , dans la  valide de Tourtem agne, R . 22; — à  R ied 
dans le L œ tschenthal e t à  K andersteg  par le Lœ tschonpass, R . 23.
On laisse à g., su r la rive d r. du Rhône, Bns-Chdtillon (ail. 
Niedergeslelen), petit v. (au xiv" s., ville im portante) à l’issue 
du p ittoresque et sauvage vallon d 'Ijolli e t dom iné par le vieux 
château fort des sires de la Tour-Châtillon d é tru it en 1375.
De Bas-Châtillon à Ferden dans le L œ tschenthal, p a r le K astlerjoch, R . 23.
A dr. on passe près de Unter e t Ober-Turlig au pied d 'une ' 
montagne escarpée à laquelle est adossée la chapelle de Wand- 
fluh avec 13 petits orato ires.
131 k. Rarogne (all. Baron), à g ., avec une église de 1512, fière­
ment campée su r un rocher. L’ancien v., près duquel on a 
retrouvé des tombeaux préh isto riques, fut d é lru it au xv” s. par
une inondation du Bietschbach, to rren t qui descend de la vallée 
de Bietscli et du B ietschhorn.
D e R arogn e à R ied , A par le  B ictschjoch , l ì  par lo W ylerjoch , a in si que 
pour l’ascension  du B ietschhorn . R . 23.
On aperçoit su r l’au tre  rive du Rhône, contre la m ontagne, 
les liam. de Saint-Germain (antique église), d'Ausserberg e t de 
Balschieder; ce d e rn ie r se trouve au débouché du Balschieder- 
thal. —- On franchit la Yiège su r un pont d’où l’on découvre le 
groupe du Balfrin qui dom ine la bifurcation des deux vallées de 
Saas à g. et de Zerm att à dr.
138 k. V lè g e -Z e r m a tt .  station (039 m.) du v.de Viège * (ail. Visp), 
à d r., d’où pa rt le chem in de fer de Zerm att. Viège, jad is lieu 
de résidence de familles nobles, parm i lesquelles celle des comtes 
de Bland rate (1230-1263) qui colonisa les vallées de Saas e t del 
M acugnaga, a beaucoup soultert du trem blem ent de te rre  de 
1855 et des inondations de la Yiège et du Rhône. Venetz (17SS; 
•1859), ingén ieur natu ra lis te  très connu, est orig inaire  de cette 
localité.
De V ièg e  à  R ied  dans le  L œ tschcnthal, par le BaU schicdcvjoch, R . 23; , 
— à Zerm att, R . 2-1; — à  S a a s. à  M acugn aga  e t  à  P ied im ulcra, R . 28.
La voie ferrée  longe la rive g. du Rhône, franchit le Gamser- 
> ,bach qui descend du Nnnzth.nl et du R ossbodenhorn. — A g., 
vallée de Gredctsch avec les gorges de Mundi au fond desquelles 
se dresse le Gross-Nesthorn. — A d r . ,  Gamsen (source ther­
male, sulfatée calcique), puis G lis au pied du Glishorn (dans 
l'église, m ausolée vide, 1519, de Georges de Supersax, de sa , 
femme M arguerite L ehncr, de ses douze ills et de ses onze tilles, 
et à  côté de l’église, charnier).
146 k. B r ig u e  '  (all. Brig), station term inus de la ligne du 
Valais, petite V. de 1,172 hai)., à 684 m ., dom inée par la pyramide 
blanche du W asenhorn  et située su r la rive d r. de la Saltine, à 
la jonction  des routes de la Furka et du Simplon. Parm i les j  
m aisons qui jad is ont appartenu  aux nobles de la contrée, en ri­
chis par le comm erce avec l’Italie, il faut c iter le château Stockalper 
du X V I I“ s., avec trois tours couronnées de coupoles (on ne peut 
le v isiter sans autorisation). Un peu en a rriè re  (lu château 
s’élève le vaste bâtim ent du collège des Jésuites (1662 ; de la ter­
rasse très belle vue), puis un couvent d’Ursulines (1663), édifices ' 
religieux constru its pa r Caspar Stockalper.
[E xcursions recom m andées : — à (1 h . 30 N . ail. e t  retour) la  gorge de I 
Closi, près de N aters ( V. R . 30) ; — au ca lva ire et à  la ch ap elle  (1 h. O.) de • 
B u rg sp itz  (1,121 m. ; vu e étendue), en su ivan t la  route du Sim plon jusqu’à I 
S ch lu ch t ( V". R . 20) ; — au (3 h. 30) p lateau de R ossw ald  (1,941 in.), par la . ' 
route du Sim plon et un sen tier  qui, du refu ge de S challberg, suit la crête  
do la m ontagne ju sq u ’aux ch a le ts  de R ossw ald  ( F. R . 29), d’où l’on peut 
g agn er le  Bettlihorn, ou descendre sur la va llée  de Binn ou sur Bérisal 
(F . R . 29).
De Brigue à 1’Eggishorn par la  Belalp e t  la  Riederalp (8  li. 30: chem in  
de m ulets ; excursion très facile  et très recom m andée ; vu es  adm irables t 
le touriste devra séjourner si possib le à  l'un ou à l’autre de ce s  endroits). 
— On suit la route de la  Furka (R . 30) ju sq u ’à (20 m in.) N aters. On prend  
à g. e t l ’on rem onte le  vallon du Kelchbach  où l’on rencontre su c cess iv e ­
ment les ch a le ts de Moos, de G cim en , d 'U n ta ' e t <Y O ber-M chlbaum . — 2 h. 20. 
Platten (1,310 m .). Au d elà  d’une forêt, ham . de E y yen . On grav it des  
pentes assez rapides où l ’on dom ine à g . le s  g o rg es  de M assaki.
•1 h. 30. Hôtel de la Belalp *(2,137 m .), dans une nfagnifique situation au -des­
sus du grandiose g lac ier  d 'A letsch, en fa ce  du m assif des M ischabcl e t  du 
Cervin, sur un prom ontoire de l ’arête S. du Sparrhorn. — Centre de courses  
variées. — P rès  de l'hôtel, résidence d’été  de feu  le  professeur Tyndall.
[De l’hôtel de la  B ela lp , on peut faire le s  excursions su ivan tes : — les  
gorges de la  M assa ou de M a ssa k i (1 à  5 h. a il. e t  rot.), à l’extrém ité du 
placier d’A letsch , par E ggen  ( V'. c i-d essu s); — le Sparrhorn ou D ellaphorn  
(3,026 m .), en 2 h. 30 ( fa c ile ;  chem in de m ulets jusqu'au deux tiers de la  
hauteur; vue très belle  surtout sur le s  deux g la c iers  d’U ntcr e t  Ober- 
Aletsch); — le s  chalets de la  Belalp et N esse l (2 h. jusqu'à N esse l;  pro­
menade facile  au travers de pâturages fleuris ; vu es m agnifiques surtout 
sur le W eisshorn). De N esse l on peut : gravir, en 1 h. 30, ht F oyycnhorn  
1(3,578 m .), d'où la vue est en core-p lu s éten d u e; ou encore descendre sur  
• Mund, à  l ’en trée du G redctschthal par un sen tier de m ulets, et, de là , à  (5 h.) 
Mège (V . c i-d essu s); — le G risighom  (3,182 m .). en 5 h. (in téressan t et 
sans d ifficultés sér ieu ses; guide n é c c ss .) ; d escen te possib le sur le  Gre- 
detschthal : — l'Unterbæchhorn (3,517 m .; d ifficile); — le g la c ier  et la 
(i h. 30) Cabane d’Ober-Alctsch (R . 23; excurs. fac ile  et des plus recom ­
mandées); point de départ très com m ode pour nombre de b elles  excur- 
: sions et de p assages  in téressan ts. — De la  B elalp  par le  (2 h.) R iry isc h g ra t, 
on peut gagn er (descen te a ssez  d ifficile ; gu id e n écess.) le  G redctschthal 
jour descendre sur Y iège  ou passer dans le  L œ tschenthal (R . 23).]
De la B elalp . le chem in descend par les pentes rapides de l’A lctschbord , 
laisse à  g . ht sen tier de la  Cabane d'Ober-AIctseh e t  du B eichpass (R . 23), 
et passe aux ch a le ts  d ' U n ter-A letsch .
_ 5 h. G lacier d 'A le tsch  (1,672 m .), qui est, en gén éra l, facile  à  traverser. — 
â h. 30. A la  sortie du g lac ier , lo chem in décrit quelques zigzags dans la  
forêt d’A letsch  (quelques beaux aro lles et m élèzes ; points de vue adm i­
rables).
6 h. 10. R ied erfa rka  (2,078 m. ; pension, rafraîch issem ents). — Courte d es­
cente.
6 h. 35. La Riederalp * (1,025 m .), station clim atique tranquille et très  
appréciée, sur un plateau qui com m ande une vu e grandiose, particulière­
ment sur le  M onte Leone.
[De la R iederalp  on peut : — soit grav ir (1 h.) le  Ricderhorn  (2,238 ni. ; 
très belle vue), la  (1 h.) H ohen /luh  (2,331 ni.) e t (3 h.) l'E ggishorn (V . 
R 30j: — so it descendre à (1 h. 30) M œrel (R . 30) ou à (3 h.) B rigue, par 
Ried, B itsch et N atcrs, ou à (3 h.) Lax, par la Bcttm cralp , IJomo e t M ar-  
tinsbery.
.D e  l a  R i e d e r a l p  a  F i e s c u  p a r  " i.e  l a c  d e  M æ r j e l e n  (6  h. 30; sen tier de 
piétons mal m arqué e t  pénible ; gu id e u t ile ) .— P a r la  R iederfurka et la  
Jorêt d'A letsch, on ga g n e  le  bord du g l. d A lctsch . pour lon ger ensuite  
es pentes recou vertes do débris de la Ilohenfluh. du Bcttm erhorn e t  de 
1 Eggishorn. — 2 h. 30. Lac de Ma»rjelcn (V . E ggishorn , R . 30). —  
3 h. 30. Chalets de M æ rjelen  e t vallon du Seebach. — 1 h. C halets de Stock  
(vue admirable sur le  g la c ier  extraordinairem ent tourm enté de V iescli,
'• R. 30). —  Sen tier étroit par /trad ieren  e t  W irbel. — 6  h. 30. F iescli 
(R. 30).] 1
Le chem in à peu près horizontal, qui, de la  K iederalp, conduit à  l'hôtel 
de l ’E ggishorn . est  riche en m agnifiques points do vu e; il traverse de 
b elles torêts e t  de v a s te s  pâturages. Il p asso  à la  G oppisberyalp , à 
(7 h. 10) la  B e ttm era lp , non loin du (10 m in .) rav issan t petit lac de Betl- 
m er , e t  dans la  partie supérieure de la  L axera lp ,
8  h. 30. H ôtel de la  Jungfrau sur le s  pen tes de l’E ggish orn  ( V. R . 30).
E n  sens inverse : — de. l ’E ggishorn à  la  R icderalp , 2 h. ; — Ricder- 
furka, 4 h. *20; — bord du g l. d’A letsch , 4 h. 50; •— hôtel de la  Belalp. 
G h. 30 ; — B rigu e , 9  h . en v .j
.De B rigue à R ied , A par le  B cieh p ass, B  par la S atteilücke, 11. *23; — 
au lac  M ajeur par lo Sim plon. R . *29; — à  Anderm att et à  G œ schenen. par 
lo g la c ier  du R hôn e et la Furka, 11. 30.
ROUTE 13
D ' A I G L E  A C H A T E A U - D ’ Œ X  E T  A G E S S E N A Y
A. P a r l e  S ê p e y  e t  le  c o l d e s  M o s s e s .
40 k. 1. — R oute de voit, in téressan te. — D iiig . t. 1. j . ,  en 6  h. 35 d'A igle à 
Château-d’Œ x, 10 fr. 70 coupé e t  banquette et 8  fr. 90 intérieur, dilig . t.
1. j .  en 1 h. 20 do C hâtean-d'Œ x à G cssen ay, 2 fr. 95 et 2 fr. 35. —j j 
Nom breux raccourcis pour le s  p iéton s; ce s  derniers com pteront : d'Aigle i 
au Y uargny, 1 h. 20; au S ep oy , 2 h. 20; à  la  Comballaz, 3 h. 40; à la , 
L écherottaz, 4 h. 45; au P ré, 6  h. 30; à  C hàteau-d’CEx, G h. 50; a i 
G cssen ay , 9  h. — E n  sens inverse : de G cssenay an P ré , 2 h. 10; à h 
Lécherottaz, 1 h. 15; au S ép ev , 6  h. 10; à  A ig le , 8  h.
Deux chem ins conduisent d’Aigle (R. 9, A) au Sépey. Le plut ! 
usité et le plus court rem onte la rive d r. de la vallée de h 
Grande-Eau, tand is que l’au tre , praticable seulem ent pour Ici 
piétons, reste su r sa rive g.
1 °  P a r l a  r i v e  d r .  — A 15 m in. de la gare d ’Aigle la route fran* 
chit la Grande-Eau (à d r., chem in du Sépey par la rive g., cl ' 
chem in de Panex, Huèmoz, Chesières et Villars, V. R. 9, A) et Ì 
passe devant la cascade de Fontanney. Au prem ier contour, 1< 
piéton p ren d ra  à  dr. un sen tie r qui abrège ; plus loin, sur 11 
route même, liain. de Fontanney; puis, au p rem ier sen tie r à g., 
le piélon q u itte ra  la route qui fait deux contours (au second ot  
re jo in t la route e t on laisse à g., dans un verger, le sen tie r dt 
Leysin pa r les Pontis, V. R. 9, A). La route franch it le Iorront dei 
Pontis qui v ient de Leysin e t s’engage en tre  de hautes parois dl 
rochers. — Beaux points de vue. — Passage d ’un hau t pittoresque, j 
— On dom ine la Grande-Eau de 200 m. env. Au so rtir  des rochers j 
on passe au  Vuargny (aub.), et, p lus loin, d e rriè re  les chalets dii 
Pont (par où l’on re jo in t le chem in de la rive g., V. ci-des-i 
sous, 2°). Pendant tout ce tra je t, belle vue à l’O. su r les rochen 
du Cham ossairc et, au N., su r la som m ité élancée du Chaussy,
La route laisse à  d r. la vallée p roprem ent dite de la Grande-Eau 
pour rem onter le vallon qu ’arrose le ruisseau du Sépey .— A g., 
roule de C erniat et de Leysin (H. 9, A). On franch it la Grande- 
Eau. — 10 k. 8. Le Sépey.
2° P a r  l a  r i v e  g .  —  Le chem in (mal entretenu) passe au 
Grand-Hôtel des Bains (R. 9, A), laisse à  d r. le sen tie r de Panex 
Chesières et V illars, franch it le ravin du Dard sous le som m et 
du Chamossaire (cascade) et, par Exeryilloil (887 m.) et les 
Larrets, gagne le bord de la Grande-Eau que l’on franchit au 
pont de la Tine, pour re jo indre, au ham. du Pont (I". ci-dessus 
A) la route o rd inaire . — 3 h. Le Sépey.
10 k. 8. L e  S é p e y * ,  station clim atique m odeste, grand v. ag ri­
cole, ch. 1. de la comm. d 'O r m o n t-D e s s o u s , à 979 m ., où ont lieu 
(les foires très fréquentées.
[Pour le s  excursions do L oysin , du S ignal do Prafondaz, de la  Riondaz, dos 
Tours d’A ï, de M ayen e t  do Fam olon, do la F o re la z , du lac des C havonnes, 
<li Chamossaire, do C hesières et V illars, Y. R . 9, A .]
Du S ép ey  à  Ormont-Dessus, au Pillon et à  G essen ay, V. ci-dcssou s, It.
Avant la sortie  du village, le sen tie r de g. abrège un im m ense 
lacet. La grande route s’élève doucem ent sur les pentes du pro­
montoire qui sépare le vallon du ÿépev de la vallée de la Grande- 
Eau. Très belle vue su r la Dent du Midi e t le Val d’Hliez. On 
hisse b ien tô t à d r., au Champ-Pèlerin, la route du Pillon pour 
continuer à g. Au delà du contour su ivant, on en tre  dans de 
belles forêts) on dom ine la vallée d’Ormont-Dessus et le ravin 
de la C averettaz de l’au tre  côté duquel se dresse la colline 
d’Aigremont (V. ci-dcssous, II).
10 k. 2. L a  C o m b a lla z  *, ham . aux m aisons dissém inées, à 
1,350 m., dans une très belle s ituation : sé jour d’été apprécié.
[D elà  Comballaz à Montbovon (4 h. 30; chem in de m ulots). — L e sentier, 
contournant le s  p en tes du M ont A  O r. rejoin t le  sen tier qui m onte du S ép ey  
(1 h, 15 du S ép ey  au col). — 1 h. 15. Col du Mouellé ou de la  P ie rrc d u  M onelle  
(1,66-2 m.), entre le  Mont-d’Or (2,179 m .; fa c ile :  1 h. 20; très belle  vue), à 
dr., et la Tour de Fam olon (2,148 m. ; fac ile  par le s  p en tes N ., 2 h. ; V. K .  9, 
A), à g . Ce col tire son nom d'un énorm e bloc de rocher qui s'y  trou ve. —  
On descend, par la  rive g . du ruisseau du L oyzay . — 2 h. 15. L a Jo in te (à  g .  
(entier qui m onte au col de la  Jortèse, Y. 14. 9. A : lîo c h e ) , sur le s  bords de 
THongnn que l’on fran ch it, pour rejoindre au Tabousset (à dr. sen tier de 
Giâteau-d’Œ x, V. R . 9, A) la  route de la  L écherettaz à M ontbovon (Y . R . 9, 
A). — 1 h. 30. M ontbovon (14. 13, It).)
De la route, dont la pente est de plus en plus insensib le, on 
aperçoit à  d r. le Chaussy et à g. le Mont-d’Or. On se trouve 
ainsi sur le p lateau des Mosses.
18 k. 8. Ham. des Fontaines (1,436 m .; aub.), à  peu près su r le 
point culm inant du c o l  d e s  M o s s e s .
. [De là, excursion recom m andée au (1 h. 15) lac  Lyoson (1.850 m. ; ch a le ts  ou 
l’on trouve du la ita g e), ravissant p etit lac  alpin dont le s  environs sont
é m aillés de fleurs au com m encem ent de l'été . Du lac . on peut gravir, en 
1 h. 30, la  som m ité qui dom ine ce  vallon, le  P ic  C haussy (*2,350 m. ; vue magni­
li que ; F. ci-dessous, 5 ) ,  ou, en passant au coi do la  Chenau (2,3*27 m.). à 
quelques pas du som m et, g agn er (5 h .) le  P lan -d es-Iles ( Yr. ci-dessous. II).)
Au col des Mosses, on qu itte  le bassin de la Méditerranée 
(les eaux du v ersan t de la Comballaz a llan t au Rhône) pour 
en tre r dans le bassin de la m er du Nord (par l’Hongrin qui se 
je tte  dans la Sanine et par elle dans l’Aar, puis dans le llhin). 
On franch it l’Hongrin qui descend du lac Lyoson ( V. ci-dessus),
21 k. S. L a  L ê c h e r e t ta z  '.
l)e  la  L êcherettaz à M onthovon. par la va llée  de l'Ilongrin , K . 13. B.
La route débouche b ien tô t su r les lianes S.-O. de la vallée lit 
l’E tivaz: au contour, le piéton prend (à g.) un sen tie r qui des­
cend d irectem ent au bord de la T ornercsse et rejo in t, à 11 
Scierie du Devant-de-l’Etivaz, la roule de voitures dont ellt 
coupe l’in term inable contour.
Les voitures con tinuen t à  descendre dans la d irection  de l’E., 
passent sous l’hôtel-pension des B a in s  d e  l 'E t iv a z  '  (eau sulfu­
reuse, calciquc, froide, utilisée en boisson e t en bains; 8 cabinets 
de bains ; place pour 30 pers.), station clim atique et balnéaire 
m odeste, à 1,250 m., en tourée de belles forêts de sapins (excur­
sions nom breuses; chevaux e t voit, à l'hôtel).
20 k. L 'E t iv a z  (1,143 m .: aub. du Chamois), oit l’on franchil 
la Tornei-esse au confluent des deux to rren ts  qui form ent cette 
rivière.
(I)e l'E tivaz, on peut se  rendre : — au P lan-des-IIcs (P . c i-dessou s, III. 
en -1 h. 30, par le  vallon  de l'E au-Froidc, le s  (1 h. 30) ch a le ts  do Toumala) 
(1,777 m .), le  (1 h. 30) col de la G rande-A rp ille  (2,100 m .), en tre la  P are de 
M arnex (-2,313 m .; 1 n. ; V. ci-dessou s, II) e t  la  Cape do M oine (-2,350 in.; 
-13 min ; P. ci-dessou s, Il) ; —  à  G staad (R . 18, II), en 3 h. en v ., par le  col de 
Jab let (1.887 m .), le s  ch a le ts  de G amberg  et de G um m atte  e t  le  vallon de 
M cyelsgrund  (P . ci-dessou s, II) : — ou enlin au lac d'Arnon, par le  col 
d’Arnon (P . ci-tlessous. II).
On petit au ssi grav ir ; le  G rand-M ei/el (ail. W ytenberf/horn ; 2,3-28 m-, 
très pén ib le), en 5 h. en v . ; — ou la Gummfluh (2.-161 m. ; recommandée; 
P. R . 13, II).]
On longe le to rren t su r sa rive d r. — 28 k. 5. Devant-de-l'Etivaz, 
où aboutit le sen tie r de la Lêcherettaz (V. ci-dessus). La vallée 
se resserre  pour form er les pittoresques gorges du Pissoi où la 
route est presque p artou t taillée dans les rochers. Au moment 
où l’on contourne un con trefort du Rocher du Midi, on a en 
face de soi toute la chaîne des Vanils et le Pays d’en Haut. — La 
route d écrit encore un contour d’où se détache le sen tier qui 
descend d irectem ent au Pré.
33 k. 1. Les Moulins, su r la route de Bulle à  Gessenay (R. 13, B).. 
— Des Moulins, pa r le Pré, à (35 k. 4) Chàteau-d’OEx et à (46 k. 1) 
Gessenay, V. R. 13, II,
[lì. 1>] LES ORMONTS. — HOTEL DES DIABLERETS. I t i
l i .  P a r  O r m o n t - D e s s u s  e t  le  c o l  d u  P i l lo n .
■15 k. 2. — Hello route do voit, au ssi intéressante que la  précédente. — D ii.
t. 1. j . du 15 ju in  au 15 septem bre jusqu'aux D iah lcrcts (P lan -d cs-Ilcs) ;
21 k. : en 3 h. 30; -1 l'r. 55. — V oit, de la  p oste (p etit landau) t. 1. j . ,  des
Diahlcrcts à  C iessenay ; 21 k. 2 ; en 3 h. 15 ; 5 fr. 10.
10 k. S. Le Sépey IV. ci-dessus, A). — On su it la route des Mosses 
jusqu’il la prem ière bifurcation pour edfatinuer dans la direction 
du N.-E. On franchit (travaux d’a r t assez considérables exécutes 
en 1894) le to rren t de la Caverettaz, puis on traverse les ébou- 
lcments d’Air/remont, nom que porte la colline que Ton con­
tourne e t su r laquelle se trouvent les ru ines d’un château fort 
fondé par les comtes de Gruyères. Plus hau t vue m agnifique su r 
les Diablerels et l’O ldenhorn.
15 le. 3. Le Rosei/. On franchit p lusieurs ruisseaux.
17 k. 7. La Murée (hôtel Mon-Séjour; bureau de poste de Vers- 
TEglise), maisons isolées faisant partie  du ha ni. de V ers-l'E g lise  " 
(1,131 in.), de l’au tre  côté de la Grande-Eau (il 10 min.), et qui, 
avec les innom brables chalets dissém inés su r les deux lianes de 
h vallée e t le Plan-dcs-lles, constituen t la comm une d ’O rm ont- 
Dessus. Cette parlie  de la vallée des O rm onts jusqu’au pied du 
l’illon est très estim ée comme station clim atique et offre aux 
touristes plusieurs bonnes pensions à prix m odérés ( V. l’Index). 
I.a population locale m ène une vie nom ade, passant d’un chalet 
à l’autre su ivant la saison. Tel m énage change de dem eure  dix 
fois Tan.
Au delà d’une m ontée, on laisse à  g., la chapelle de l’Eglise 
libre, et Ton en tre  dans une sorte  de délilé au delà duquel on 
atteint bientôt
20 k. 5. L e  P i a n - d e s - U e s * (1,1H9 m .; relai de poste des Dia­
ble rets), au centre  d ’un bassin dom iné par les som m ités gla­
ciaires des Diablerels, du Sex-Rougc et de TOldenhorn. A un 
demi-kilomètre plus loin s’élève l’h ô t e l  d e s  D ia b le r e ls ,  dans une 
belle situation, cen tre  de courses nom breuses (les plus recom ­
mandées sont celles du Chaussy, de la Parc de M arnex, de 
TOldenhorn et des Diablerels).
[La Pointe de M eilleret (1.911 m .: bolle vu e; en 2 li . 15; facile), p a r le s  
chalets des Itachys  et ceu x  de dorasse. R etou r par le  co l de la  Croix (V. R . 
9, A : Box, 7°). — I.e C ham ossairc (R . 9. A : A ig le , 6"), en -1 h . env-, par le 
rot de la Croix (R . 9, A : B ox, 7°), le s  ch a le ts d’E n sex  et ceux de B re laye .
— Le Chaussy (2,350 m. ; très b elle vue ; cou rse facile), en 3 h. 15, par le  
Lavancliy, (2 h.) ta P rem ière , le  (3 h.) col de la  C/tenau  (d’où Ton p eu t des­
cendre en lu m in. au lac I .yoson  e t  en 1 h. 30 au x  M osses, T. ci-dessu s, A).
— Le Tarent ou P ic  Rom and  (2,551 ni. : raide et pén ib le), en 5 b. — La Pare 
de Marnex (2,5-13 m .; course très fa c ile ;  panoram a étendu), en -1 h-, par 
le plateau du Lavancliy . le s  p âturages d K n-M a rn ex  e t une longue pente  
gazonnéo vers le  som m et de laquelle on la isse  à  dr. le  col de la  ftrande- 
Arpillo (2,160 m .) qui fa it com m uniquer le  P lan -d es-U cs a v ec  (6 h.) l ’E tivaz  
(T. ci-dessus, A). — La Cape de M oine  (2,356 m .; m oins facile  et moins
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in téressan te que la  Pare de M arnex ; ne pas la  confondre a v ec  la Cape au I 
M oine au-dessus de M ontreux, V. R . 9, A), en 1 h ., par le  col de la  Grande- j 
A rp illc .— La P alette d’Isenau x  (2,170 ni. : facile), en 2 h. 30. par le s  (1 h. 30) 
cha lets  d 'isen a u x . De ce s  ch a le ts  on peut grav ir (45 m in. N.Ì la  C haux d ’Ise• ! 
n aux  (2,264 m .), som m ité au N .-E . de laquelle s'ouvro lo  col d ’isenaiu  
(2.080 ni.) par où l’on peut gagn er l ’E tivaz  en 1 h. D es ch a le ts  d’isenaux. 
on peut encore ga g n er , en 3 h. en v .,  Fcutcrsœ i près de G steig (F . ci-des- j 
sous), par (30 m in.) le  col des A n d a re ts  (2,035 m.). le  (1 h. 15) sauvage lat , 
d ’A r n o n  (petit bateau) et la va llée  de T schcrzis. — Le S ex -R o u g e  (2.977 m.} I 
5 h. par le  g l .  de Prapioz (è r. ci-dessous).
Les D iablerets (3,216 ni. : 7 h. ; très belle excursion, pénible ; guidi 
n éccss .). — P lu sieu rs chem ins : — 1° (le  plus rccom m andablc). On monti 
]iar (1 li.) le  col du Pillon  (V . c i-dessou s), la cascade supérieure du Dard, b 
p assage des C rottes , la (3 h. 30) gro tte  d ite la « sa lle  à  m anger », un pas­
sa g e  peu com m ode dans le s  rochers escarp és d’E n trc -la -lie illc  e t le gi. 
du S ex -R o u g e . A l’ex trém ité supérieure do ce  g la c ier , on attein t le  (5 h. 'A) 
col de P ra p io z  (2.889 m .), entre l ’Oldcnhorn à g . e t Paréte des D iablerets à 
dr. On suit c e tte  crête  n eigeu se  pour descendre b ientôt sur le s  pentes S.-E. 
(crevasses) e t  g agn er (7 h.) le  uòmo n eigeux, puis le  som m et rocheux où 
l’on rejoint le  chem in d’A nzeindaz (V. R . 9. A  : Box, 8°). — 2° P ar (1 h) i 
le s  ch a le ts  du Creux-de-Champ (cirque m ajestu eu x, but de prom enade tris 
apprécié des personnes en séjour à Orm ont-D essus), le s  p en tes très raides 
de Prapioz et de P ierredar, le  gl. de P ra p io z  e t le  (1 h. 30) col de Prapioz 
où l'on rejoint le  chem in ci-dessus, au (6 h.) som m et. — 3° (vo ie très diffi­
cile). P ar le  Greux-dc-Champ et le  M auvais glacier au P as du Lustre, oà 
l’on rejoin t le  chem in d’A nzeindaz (V. R . 9. À  : Box. 8°).
L’Oldenhorn ou Becca. d 'A udon  (3,121 ni. ; 7 h. ; ascension plus facile  qus 
ce lle  des D iab lerets et très recom m andée aux personnes ayan t quelqu* , 
habitude d es ascen sion s; gu id e néccs^.). — D eux chem ins : — suivre b 
voie 1° ou 2° des D iab lerets ju sq u ’au col do Prapioz qui sépare le s  g l. do 
S ex -R ou ge e t  de Prapioz de celu i de Sanilcuron, puis, par le s  pentes S, 
gagn er le  som m et. — 2° Franchir le  col du Pillon ( V*. ci-dessous), rejoindre 
le  chem in de G steig  au chalet d 'A udon  (ail. O ldcnalp: on y  peut conciar 
sur le  foin) e t  m onter, par l'arête S .-E ., au (7 h. 30) som m et.
L e Culand (2,798 m .: assez d ifficile ; R . 9, A ), en 5 h ., par le  cirque de 
Culand et la  ch em inée de la Borne. — Du som m et, on peut gagn er (difi- 
eile) le  som m et des D iab lerets ( Y. c i-dessu s) par la T ète d’E nfer, la Tête 
R onde, et le  col du R efu ge.]
Du P lan -d cs-I lcs  à  l’E tivaz , V*. c i-d essu s, A.
Du Plan-des-lles, la route traverse des p rairies e t m onte (belle 
vue) d?une m anière uniform e.
25 k. C ol d u  P i l lo n  (1.550 m.), en tre  la Palette d’isenaux à g. et 
l’Oldenhorn à dr. — On descend par une vallée assez boisée, lais­
san t d ’abord à d r. le vallon d’Audon, puis le ham . de H e u s â  
(on est depuis le col su r territo ire  bernois e t par conséquent 
l’on parle  allemand).
32 k. G s t e ig ’ (franc, le Chdtelct), v. à 1,192 m ., dans une belle \ 
situation , au point de jonction  des cols du Pillon, du Sanctscb1 
et du Ghrinnen.
[L'Oldcnhorn (7 h. 30) par l’Oldonalp ( V. ci-dessus). — L e Blattihort 
(2,073 m .; 2 h. 30)« — La S ta ldenegg  (3 h. 30). — Le lac d'Arnon 2 h. 30}
par Feutersœ i et le  T schcrzisthal. — Le Sanetschhorn ou Mont-Brun  
(‘2,946: 1 11.:  très belle v u e; gu id e ndeess. ; R . 18, A). — Le G stelli/iorn  
{*2,807 m . ; 1 h. 30; gu id e n éccss .).]
De G stoig à  Sion par le  co l du S anctsch , R . 18, A ;  — à  Lauenen, par 
le col du Cnrinncn, R . 18. C.
On longe la Barine, on passe près de (35 k. 5) Feutersœi 
(à g.), ham . au delà duquel on franch it le Tscherzisbach qui 
descend du lac d’Arnon (V. ci-dessus). On traverse ensuite la 
Sarine, puis les m aisons dissém inées de Grund (à g., vallon de 
Meyel pa r où l’on gagne le col du Jab let e t l’Etivaz, V .  ci-des­
sus, A), puis le ham. de Rüti. On franch it le Lauibach.
42 k. 4. Gstaad, où l’on re jo in t la rou te  de Lauenen à Gessenay 
(R. 18, li). — 45 k. 2. Gessenay (R. 13, B).
ROUTE 16 
L E  V A L  D ’ I L L I E Z
DE MONTHEY A  .MORGINS E T  A  CHAM PÉRY
1° — A Champéry : 13 k. 3 ; 3 h. 15 à  piod, 2 h. 30 en voit. — Bonne
route do voit. — D ilig . t. 1. j . ;  2 fr. 8 ;>. — E xcurs. très recom m andóc.
Le Val d’Illiez, très in téressant, e s t  une des v a llée s  les p lus fra îch es des  
Alpes. L es p en tes en sont sem ées d’un nombre incroyable do ch a le ts en 
bois bruni. La population de c e tte  v a llée  (3,095 hab.) constitue un typ e  
tout à  fa it à  part du V alaisan  ; on prétend qu’e lle  e s t  d’orig ine suédoise . 
Les fem m es portent des pantalons pour vaquer aux travaux de la  cam ­
pagne «pic le s  hom m es leur la issen t vo lon tiers; e lles  sont coiffées d ’un 
mouchoir rouge qui en gén éra l leur sied  fort bien.
2°— A M orgins : à  pied, 3 h .;  en vo it., 3 h .; d ilig . t. 1. j . ;  5 fr. — De
Champéry à Trois-Torrents, d ilig . t. 1. j . :  1 fr. 15.
DP: M O N T H E Y  A M O R G IN S
La route p a r t de la place de l’Eglise, passe au-dessous du cim e­
tière, décrit trois lacets dans le vignoble avant d’en tre r  dans la 
belle forêt de châtaign iers qui dom ine Monthcy, e t laisse à d r. 
la route qui mène aux carrières de g ran it (blocs erratiques que 
l’on exploite e t que l’on fera bien d ’a ller a d m ire rd e  près, 1t. 9, 11). 
— Au delà de quelques zigzags dans la forêt, les châtaigniers 
font place aux noyers, puis aux cerisiers. On franch it le Nani 
de Chemex (un peu au-dessus du pont à  d r., petite chapelle où 
passe le sen tie r des piétons) e t, au delà du ham . de Macherey, 
un autre ru isseau. La roule se rapproche de la Viègc e t franch it 
un vieux pont de p ierre  (1142) su r le Nant de la Tine.
1 h. 15. Trois-Torrents", v., à  763 m., su r une sorte  de pro­
montoire qui dom ine le confluent de la Vièzc de Cham péry, du
Nani ou Vièze de la Tine qui descend de la vallèe de Morgins et 
du Nani du C hrétien qui v ient de la Dent de Valere.
[D e M onthey, le s  p iétons coupent le s  la c e ts  de la  grande route par l'ancien 
chem in de m ulets qui su it la  lign e télégrap h iq ue, traverse la forêt do chà- j 
ta ign iers et passe à  la  ch ap elle  de Chemcx (V . ci-dessu s). Au delà du ruis- ! 
seau , au lieu  d’aller  ju sq u ’à Trois-Torrcnts, la isser  le  sen tier de g . qui y 
conduit par M acherey , L eva u x  e t Saint-A ndré, et prendre celu i de dr. qui 
conduit d irectem ent à l’auberge de la  T sch ièsaz ( V. ci-dessous) à  1 h. 15 | 
de M onthey.
On peut au ssi a ller ju sq u ’au pont de Trois-Torrcnts et de là  revenir à dr. 
jusqu'à Saint-A ndré, où l'on prend un sen tier p lus facile  à  suivre que le , 
précéd en t, bien qu’un peu p lu slo n g , et (pii aboutit à  l'auberge de la Tschièsaz.
D e M onthey, pour a ller  à  Trois-Torrcnts, on peut aussi su ivre la  rive dr. 
de la V ièze, c ’est-à-d ire m onter à O utrevièze , et, de là . par M assillon  (cha­
pelle) et Chendier, au pont de Vers-le-Pas. form é d’une arche de pierre 
extrêm em ent p ittoresque, datant de 1730. P rès  du pont, ch ap elle  dédiée à 
la  V ierge des D ouleurs. Ce chem in est un peu plus lon g (pie la route de la 
rive g .]
Quand on m onte à  Morgins, au lieu de trav erse r le pon t sur 
la Vièze de Morgins, à  l’entrée de T rois-Torrcnts, on prend à 
d r., on passe à  Saint-André, puis, au delà du p rem ier contour, 
à  Colayre. Encore tro is lacets ju sq u ’à la Tschièsaz (1 ,000  m. env.) 
(aub. du « Repos ») d’où l’on jo u it d’une vue adm irable.
Tandis que la grande route fait encore un contour, le chemin 
des piétons coupe court et re jo in t la route (1 h . 55) à un endroit 
d ’où Ton a un coup d ’œil unique su r la Dent du Midi e t les gor- j 
ges sauvages du Nani de la Tine. La route de voit, (que Ton suit 
désorm ais) m onte de m oins en moins, traverse  des prairies ! 
sem ées de chalets en longeant d’assez près le to rren t jusqu 'au 
v. et au
2 h. 45. Grand-Hôtel d e  M orgins * (1,343 m.), qui dom ine le V. ; 
de quelques m ètres (église, 4,314 m.). Le ham eau se compose de • 
quelques m aisons d issém inées. Le Grand-llôtel renferm e un éta­
blissem ent de bains (eaux ferrugineuses à  7 ° ,5). —  Station d’été 
assez fréquentée par les F rançais et appréciée su rto u t à  cause 
des belles forêts de sapins qui l’en touren t. — Lauin-tennis devant 
l’hôtel. — A 7 min. env. en rem ontan t la riv ière, petit pavillon 
avec source m inérale. — Les excursions les plus recom mandées 
sont celles du Pic de Bellevue, de la Pointe de Chézery e t des 
Portes du lac Vert.
[Le P la teau  de la F o illeu saz  (1,82-2 m .), appelé aussi C ervola ire , 1 h. 30 . 
S .-E . — Le Corbean (1,92*2 m .), 2 h. N .— Le Pic de Bellevue ou Trevencnlza ■ 
(2,076 m .), 2 li. 30. N. — Le Berre (1,669 m .), 1 h. N.-O. — Lu Pointe de Grange 
(2,438 m. ; N. O. ; recom m andé ; vue adm irable), en 5 h ., par Cliàtel e t Y E  try  e ,
( V. Savo ie).
De Morgins à Thonon et Evian. — A . P a r  A b o n d a n c e  (à  Thonon, 15 k .;  à ; 
E vian . 35 k. 5, route de vo it, a ssez in téressan te). — La route s’élève  par • 
des prairies au lac de M org in s, entouré de sapins, puis (30 m in.) au P as de 
M orgins  (1,411 m .), lim ite do la  France e t  de la S u isse , entre le  Corbeau à
VE. ot le  Borro à l'O. — La route décrit p lusieurs lacets  dans une forêt de 
sapins et fran ch it p lusieurs fo is  le  ru isseau .
o k. 5. Châtel * (eaux ferrugin eu ses fro ides; à  V ouvry, R . 9, B ). — On 
passe au-dessus de l ’étab lissem ent therm al de Y E ssert de C hâ te l, puis devan t  
l'auberge du Cham ois  e t  l ’on traverse  p lusieurs ham eaux.
8 k. L a  C hapelle  à  1,009 m. (à V ouvry, R . 9. B).
14 k. Abondance *. à  930 rn. (église  curieu se a v e c  cloître). —  A u d elà  du 
défilé des P ortes, (15 k. 5), pont sur la  D ranse et à  g .,  au delà d ’un autre  
pont, chem in de B onneeaux.
21 k. Vacheresse (à  V ouvry par le  P a s  de R is s , R . 9, B ), v . au-dessous  
duquel passe la route avan t d arriver au (25 k .) po n t du Feu-C ourbe  (aub.), 
où se bifurquent la  route qui m ène à (45 k.) Thonon (R . 9, B ) par la  gorge  
pittoresque de la  D ranse d A bondance, et la  route de (35 k . 5) E vian (R . 9, 
a), par G rem ay , M araichc  e t N eurecelle  (V. la  Savoie).
B. P a r  l e  c o l  d e  C h é s e r y  e t  M o n t r i o n d . — On rem onte le  vallon  m i- 
boisé du N ant ou V ièzc de la  T ine dom iné, à dr., par le s  escarpem ents de la  
Crête de G ingéa, de la  T ête du Géant (2,235 m .), du Bécor (2,210 m .), de la  
Pointe de Cornebois (2,207 m .). et, dans la  direction du col de C hésery, par 
la Pointe de C hézerv. — 1 h. C halet de E n  T hey  (1,432 m .). — 1 h. 40. 
Chalet de F on ta ine-B lanche  (1.590 m .), au-dessus de ceu x  de Sa ssey  (1,505 m.) 
où se détache (à g .)  le  sen tier des P ortes  du S o leil (V . ci-dessous). — J,e 
sentier fa it un détour à g .,  p asse  près de la  p etite  cascade de F on ta ine-  
Blanche e t, après quelques lacets, attein t le  p etit p lateau où se  trouve  
(3 h. 50) le  ch a le t de Chésery  (1,970 m .) sur la M ontagne du lac V ert.
3 h. Col de Chésery (2,005 m .), entre la  Pointe de Chésery (2,250 m . ; 1 h.) 
ou P oin te  île Béer et, e t  la  Pointe de M ossettaz (2,284 m. ; 1 h. par le  ver­
sant O.). — On contourne la  b ase S . de la  P ointe de Chésery pour descendre  
aux (4 h .) nom breux ch a le ts  du L y n d a re t , puis, par C hesnay , au jo li lac de 
Montriond (1,019 m .) et. par la  rive g . de la  D ranse de M ontriond. au v. de 
(6 h. 30) M o n trio n d , à  15 m in. duquel on va  rejoindre, à  l ’aub. du C hale t, 
la route do Morzino à (13 h. cn v .) Thonon.
E n  sens inverse : — de Thonon à  M ontriond, 6  h . cn v . ; — lac  de M on­
triond, 6  h. 4 5 ; —  Lyndaret. 8  h. ; — col de C hésery, 9 h. ; —  M orgins, 
10 h. 30.
Du Lyndaret (V . ci-dessu s) on peut g a g n er  : — so it A bondance, par 
le col de B asachaux  (1.800 m. cn v .) e t  le s  P lagnes, en 4 h. 30; — so it Cliam- 
péry par le co l do Champéry (V . ci-dessous) et le s  C rosey, en 3 h. 30.
De Morgins à Champéry. — 1° P ar le  p lateau de S avolavro ou C crvolaire, 
la (1 h. 30) F oilleusaz, la érête de la  m ontagne de Y H au t, le s  b ases de 
La Pointe de iH a u t , la  Boche-G rise  e t le s  (3 li. 30) Crosey (aub.), où l’on 
rejoint le  sentier des P ortes  du S o leil e t du lac  V ert. — 5 h. 30. C ham péry.
— E n  sens inverse : de Champéry à M orgins, 5 h.
2° Par le  sen tier du col de C hésery ( V. c i-dessu s) au ch a le t de Sassey  
(ou Tovassière?) puis, p a r le  ch alet des P ortes du S o leil e t ceux do D ronaire, 
aux (2 h. 30) Portes du Soleil (1,964 ni. ; vue adm irable), en tre la  P o in te  de 
l’JIaut (2,155 m . ; 30 m .) e t  la  P oin te  D ronaire  (2,075 m. ; l ’extrém ité de cotte  
arête, co tée  2,161 m ., le sépare des P ortes du lac V ert). — D escen te sur les  
chalets (aub.) du Crosey au-dessous desquels on traverse le  torrent de Cha- 
valct pour contourner, à  l’oratoire de C oux, l ’épaulom cnt E . du Culct. — 
5 h. 30. Cham péry. — E n  sens inverse : de Champéry à l’aub. du C rosey, 2 h. ; 
aux Portes du S o le il. 3 h. ; à  M orgins, 5 h.
3° Par (3 h .) le  col de C hésery, le lac  V ert e t  son ch alet, aux (3 h. 30) 
Portes du lac Vert (2.100 in .), entre la  Pointe de M ossettaz et la  P o in te  de 
Dronaire (2,161 m. ; vue encore plus belle  que du col où elio  es t  d éjà  fort 
belle; elio e s t  tout à  fa it scm blanle à  ce lle  que l’on a des P ortes du S oleil).
— Descente sur le s  ch a le ts de Crosey et, par le  chem in des P ortes  du
S ole il, à  (6  li.) C ham péry. — E n  sens inverse : de C ham péry aux ch alets du 
C rosey, 2  h. ; aux P ortes du lac V ert, 3 h. ; à  M orgins, 5 fi. 30.
4° Éar (3 h .) le  co l de C héscry ( V. ci-dessus) e t  le s  p en tes O. de la Pointe 
de M osscttaz, au (3 h. 45) col de Champéry ( V. c i-dessou s), d’où, par les 
ch a le ts de Crosey, à  (6  h. 30) Champéry.J
D e M orgins à V ouvry , R . 9 , B .
D E  M O N T H EY  A C H A M P É R Y
1 h. 15. T ro is-T orren ts (V. ci-dessus). — Pont de fer su r le 
Nant Fayod.
2 h. 15. V al-d’Hliez * (952 m.), au clocher élancé, patrie  du 
p rê tre  Clém ent, savant ecclésiastique qui. en 1784, fit la première 
ascension de la Cime de l’Ouest de la Dent du Midi. — La route 
descend un peu, puis, au-dessus du ham . de Buchiteulaz, traverse 
le N ant de Charnay et, peu après, le to rren t qui descend par le 
Val Chavalet des Portes du lac V ert et du Soleil (V. ci-dessus). 
Au delà de la chapelle de Chavalet, on aperçoit Champéry.
3 h. 15. Cham péry *, station  clim atique fréquentée, à 1,052 m., 
su r les pentes verdoyantes que dom inent lcsRocsd’Ayerne(l ,960m.). 
En face se d ressen t les parois ab rup tes de la Dent du Midi aux 
cinq groupes de pointes. On rem arquera  les toits des chalets qui, 
particularité  de l’a rch itectu re  locale, font saillie su r la façade de 
la maison, et le curieux clocher de Y église avec l’inscription 
énigm atique qu’on lit au-dessus de la porte d’entrée.
[ P r o m e n a d e s . —  G alerie D é fa  i/o (50 c . d’entrée). *2 h. S . a il. e t re t., une 
des p rem ières prom enades à faire. — P âturages de B ives  e t T iers , 2 h.
E . a il. e t ret. —  M o n t de C re tta z  (1,125 m .). 45 m in. S . — C halets e t  ora­
toire d H auta-B evena  ou A u terven a z  (1,388 ni. ; belle  vue), 45 m in. S.-O., 
sur le  chem in du col de Coux. — C halets d ’A yerne  (beau panorama), 1 h. 15
S.-O. — Le C alvaire  e t  les B evers, 45 m in. S .-E .
1° U ne jo lie  excursion à faire de Cham péry con siste  à  m onter aux (2 h.) , 
ch a le ts  (aub.) du C rosey (V .  ci-dessus) pour p asser de là. par le  col de la 
Vouille  (1.830 m.), aux ch a le ts des P as, puis, par le col de  la  Savonnaz  
(1,827 m .), au (4 h. 30) col do Coux et rentrer par le  chem in ordinaire 
( V. c i-dessous) à  (6  h. 30) Champéry.
2° Vallon de Barmaz (2 h. 30 S.-O .). — Le chem in de m ulets traverse 
d’abord la  Y ièzc, puis la  Saufflaz pour s’é lever  ju sq u ’à  une p etite  plaine 
très en ca issée , le  C ham p-de-B arm az  (à  g . anciennes carrières de marbre 
noir). On franchit encore une fo is  le  torrent et, après une série  de zigzags, 
on attein t le  jo li p lateau de B a rm a z  (2 h. 30) a v ec  p lusieurs ch a le ts (1,496 ni.) 
dont l’un sert d’aub. où l’on cou ch e quand on veut grav ir les D ents-Blan- , 
ch es. — De là on peut m onter, en 1 h. 30 au col de Coux pour rentrer à ; 
Cham péry par le  chem in ordinaire ( V. ci-dessous).
3° Chalets d ’Anthémoz et lac Vert (4 h. cnv. ; sen tier de m u lets ; une des I 
plus jo lies  excursions à faire de Champéry). — On s ’y  rend par la  Vcrnaz, j 
le  Mont do Crettaz, la chapelle de la  L o ëx  (1,116 m.). la forêt d’Anthémoz, 
le  (2 h. 30) chalet d ’A n thém oz  (1,733 ni.) e t  le  (3 h. 45) lac Vert au pied |
des rochers ile la Cimo do l’O uest et do la Chaux d'Anthémoz, à  2,050 m.. 
dans un sito sauvage. Pour avoir la  vue complète, m onter su r Yarête d ’A n -  
thêmoz (2,196 m.) ou sur celle de S e leyre  (2,1 A m.).
4° Chalets de Soix e t glacier de Soix (-1 h. : chem in de mulets). — On monte, 
par les /tires . T iers  e t le vallon do la F rà ch e , au  cha let in fér ieur  de S o ix  
(1,676 m.), puis au y l .  de S o ix  (2,267 m.). situò entre  la crê te  de Seleyre et 
celle de Soix, e t dominé p a r la  Forteresse, la  Cathédrale, l’Eperon, la*I)ent- 
Jaune e t le m assif du Doigt. — Du chalet inférieur de Soix on peut m onter 
à la D ent de Valere  (2,275 m .; 5 h. do Champéry), p a r le chalet supérieur  
•le S o ix  (1,870 m.), l’ex trém ité de la C rête de S o ix  (2,057 m.), e t les chalets 
de Chalin (1,7-17 m.). Descente sur M onthey. en 2 h. 30 en v., par V allerette . 
la forêt de Y E r s e  e t Choucx ( V. R . 9, B).
5° La Tête de Bostan (2.108 m .; 4 h. -15; guide nécess.), par (2 h. 30) 
Barmaz ( V. ci-dessus), le pâturage de B e ro ix , le passage pittoresque de la 
Béda, un couloir d’éhoulis appelé combe de P h ilip p in d m ,  et le (-1 h. 30j col 
de Bostan  (2,352 m.). Sur les pentes du sommet on trouve de l’edelweiss.
Les Dents-Blanches. — Som m et X .-E. (2.700 m. ; 1 h. 30; in téressant, mais 
fatigant; guide nécess. ; vue magnifique surtou t sur la  chaîne du Mont- 
Blanc). On gagne le col de Bostan ( V. ci-dessus), où on laisse à  dr. le 
couloir qui monte à  la Golette de l'Oulaz ( V. ci-dessous) pour prendre un 
autre couloir plus à  g. qui conduit jusque près du sommet. — Som m et S.-O. 
(2.77-1 m. ; 6 à  7 h.), que l’on g rav it par lo vallon de S usante, des éboulis et 
des rochers.
La Dent de Bonavaux ou d ’Une heure (2,505 m., 5 h. ; guide utile ; belle 
vue). — On la g rav it par le chemin de la  Dent du Midi, le vallon de 
Susanfe e t des pentes gazon nées (edelweiss).
La Tour Sallièrc (3.227 m. ; 7 h. env. ; asccns. assez difficile par ce ver­
sant; plus facile par le versan t S., c ’est-à-dire depuis les chalets de B ar- 
berine, V. H. 8, A ; bon guide nécess.). — On y  monte par Bonavaux, où 
l'on couche (on peut aussi coucher au refuge de Susanfe), le gl. du Ruan 
et des rochers).
Le Ruan (3,017 m. ; 3 h. env. ; di flic, par Susanfe, moins diffic. par les 
chalets de Barberino et le gl. des Fonds, V. R . 8, A).
La Dent du Midi. — L’ascension de la C im e de l'O uest (3,260 m. ; 7 h. ; 
longue e t pénible de ce côté ; plus courte e t plus facile depuis Salante. 
Y. H. 8, A )  se fa it en su ivan t d 'abord, par (2 h.) les chalets de Bonavaux. 
le chemin de F inhau t p a r le col de Susanfe jusqu 'au  vallon do Susanfe ; par 
l’arête O. e t  les pentes du versan t S. on rejo in t, au col des P aresseux , le 
chemin de Salvan ( V. R . 8, A). — Pour la  descente su r Salante par le col 
de Susanfe"et de Salanfc à  Saint-M aurico ou à  Salvan, V. R . 8, A.
6° De Champéry à Morgins. par le p la teau  de lT Iaut, les Po rtes du Soleil, 
les Portes du lac Vert, le col de Cham péry e t celui do Chésery, V. ci-dessus
7 °  De Champéry à  Montriond. — A .  P a r  l e  c o l  de C h a m p é r y . — On monte 
au Crosoy, puis au  (3 h.) col de C ham péry  ou des Cases (1,910 m.), en tre  la 
Pointe de M osscttaz e t la  pointe de S u r  G rand  Conche (2,113 m.), pour des­
cendre sur les pâturages de Brocheau-D essus , ceux de Brocheau-D essous e t les 
chalets de (1 h.) Lyndarct, où l'on rejo in t le sentier du col de Chésery ( V. 
ci-dessus). — 7 h. 30. M ontriond ( V. ci-dessus).
B. P a r  l e  c o l  d e  C h a v a n  n e t t e . — P a r le s  chalets d 'A utervcnaz e t le vallon 
du Seum on , on s’élève au  (2 h.) pla teau  des P as  (chalets), d'où l’on peut 
gravir, soit le Culet ou Bocs d  A yerne  (1,966 m. ; 3 h. de Cham péry ; vue 
magnifique), soit le (30 min.) M ont de B ip a ille  (1,930 m. ; vue analogue).
Montée raide au (3 h. 30) col de Chavannette', en tre  la  P o in te  de P a tn a li
(2,224 m .; 1 li.) e t la pointe de S u r  la  P ie r re , contrefort d e ìa  Poin te des 
Fornets. — D escente par les chalets de Chavannettc (à  g. sen tier de Morzine, 
V . ci-dessous, 11°); le beau pâ tu rag e  d’A roria- avec son lac e t ses chalets 
(1,831 m.), le plateau (très belles vues) du S e x ,  le liant, de S era u ssa ix  (sur 
le Sex) e t E lle x .  — 4 li. M ontriond (V. ci-dessus).
8° De Champéry à  Finhaut. — A. P a r  S a l a n f e ( 1 0  h. ; facile). — On se rend 
p ar le col de Salante (R . 8, A), à  (G h. 30), Salante, et, de Salante, par 
(7 li. 55) le col d’Einancy et Entancy (R . 8, A) à  (10 h.) F inhaut (R . 8. A).
B. P a r  l e  c o l  d e  l a '  T o u r  S a l l i è r e  ( 1 0  h .  ; d i f f i c i l e  ; g u i d e  n é c c s s . ) .
— On monte par Susanfc (V . ci-dessus e t R . 8, A) au  g l. du M ont Ruan 
pour trav e rse r en col le plateau de la  Tour Sallière et descendre par le gl. 
des Fonds sur Barberino e t Emossons e t passer, de là. à  F inhau t par le col 
de la  Guculaz (R . 8, A).
C. P a r  l e  c o l  d e  l a  D e n t  d u  M i d i  (11 h . ; difficile; guides néccss.),
— P a r  le g lac ier de Soix, un long couloir de glace, on monte au col de la 
l ie n t du M id i (2,997 m.), au  pied S.-O. de la Dent Jaune  : descente par le 
g l. de P lan  Névé, Salanfe et le col d’Em aney (R . 8, A).
9° De Champéry à  Sixt. — A. P a r  l e  c o l  d e  S a g e r o c  (10 h. 30; guide né- 
cess.). — On gagne  p a r B onavaux le vallon (3 h. 30) de Susanfe ( V. ci-dessus 
et R . 8, A), où on laisse à  g. le chem in du col de Susanfe. On s’engage dans 
un vallon désolé, à  dr., au  fond duquel (4 h. 30) on aborde une pente de 
schistes e t de rochers ex trêm em ent raide (quelquefois difficile) par laquelle 
on m onte au  (5 h. 30) col de Sagerou (2,113 m .; trè s  belle vue quoique assez 
bornée), au point le plus bas de la  crê te  rocheuse oui relie la  l 'o u r  de \ 
C lusan fe  ou S u sa n fe  au  sommet 2,774 m. des Dents-Blanchcs. — Descente : 
de flanc par des rav ines d’ardoises, sur un pla teau  accidenté. On traverse j 
le ru isseau  qui sort du lac de Y ogcallcs (encore assez loin de là) e t l’on 
descend, par la  P ierre  du D ard , les chalets do B oray  e t le P as de Boray  j 
au  fond de la Combe, à  (10 h. 30) Sixt ( V. la Savoie). «
E n  sens inverse : de S ix t au col de Sagerou, 5 h. 30; à  Cham péry, 9 h. 30.
B . P a r  l a  G o l e t t e  d e  l ’O u l a z  (10 h. ; pénible, m ais in té ressan t; il est j 
p référable de faire co tra je t en sens inverse ; guide néccss.). — On suit le i 
chemin de la  T ête de Bostan (V. ci-dessus) jusqu’au  (4 h. 30) col de Bostan, ! 
Y . ci-dessus, 5°); de là, la issant à  g. le couloir qui conduit au sommet, 
2,700 m., des D cnts-Blanches, on s'élève par les névés e t les éboulis raides : 
e t glissants qui occupent le fond d'un couloir ju squ ’à  (G h. env.) la Golette 
de l ’Oulaz (2,671 m.), échancrure de l’a rê te  O. des Dcnts-Blanches. — La j 
descente s’effectue par des pentes trè s  raides, couvertes de débris e t de 
névés, ju squ ’au  (7 h.) lac de Y ogealles  (1,994 m .; à  d r.. col sans nom qui! 
m ène à  Samoëns, Y. ci-dessous, col do la Golèzc), puis, par un petit vallon 
dominé à  dr. par la P oin te  des A voudrues  et à  g . par les Dcnts-Blanches, j 
aux  chalets de Yogealles au-dessous desquels on rejoint le sen tier du col de 
Sagerou (V. ci-dessus).
E n  sens inverse : — de Sixt au  lac de Y ogcallcs, 4 h . ; ’— col, 5 h. 30; — 
Barmaz, 7 h. 15; — Cham péry, 9 h.
1 0 °  De Champéry à  Samoëns. — A. P a r  l e  c o l  d e  B o s t a n  ( 7  h. ; guide 
néccss.). — On suit d’abord le chemin de la T ête de Bostan (V. ci-dessus) 
ju squ ’au col de Bostan (2,352 in. ; V. ci-dessus, 5°) pour descendre ensuite 
p ar le vallon de Bostan aux chalets de B ostan  e t aux A lla m a n d s  sur le 
chem in du col do la Golèzc (Y .  ci-dessous, B ).
B . P a r  l e s  c o l s  d e  Coux e t  d e  l a  G o l è z e  (6 h. 30; facile ; chemin de 
m ulets ; passage commode, m ais assez peu in téressant ; quelques beaux points 
de vue ; guide inutile). — Deux chem ins conduisent au  col de Coux : — 
1° (le plus in téressant) par (2 h. 30) Barmaz (Y. ci-dessus), les chalets de
Beroix, celui de Y A r ê te  de B ero ix  (1,816 m.), crête dont l’ex trém ité  O. porte 
le nom d'In crena  (1,842 m .; 1 h. de B arm az; jo li po in t de vue), e t par un 
sentier bien m arqué au  (3 h. 40) col de Coux. — 2° fie plus court e t le plus 
généralement suivi). On monte aux (50 min.) chalets a A utorvenaz ( V. ci-des­
sus), on traverse  le pâ tu rage des Creuses semé de chalets e t dominé par le 
Mont R ipaille (1,930 m. ; jo lie  vue ; 1 h. 15 d’A utervcnaz, V’. ci-dessus) ; on fran ­
chit plusieurs ruisseaux, on passe aux chalets do la P ie r re , de Poya  e t de 
Déjailleux, puis on g rav it la  dernière pente qui précède (3 h.) le col de Coux 
(1,921 ni. ; petite  aul>. ; vue magnifique sur les Alpes de Savoie, su rtou t sur 
la Pointe P ercée du Rcposoir,, e t su r les Donts-Blanchcs).
[Du col on peut g ra v ir  à  g ., en quelques m in., le point de l’a rê te  nomme 
la B erthaz  (1,992 m .; vue plus étendue que du col), ou, en 40 min., le 
Vannez (2,136 m.), par l’a rê te  N. duquel on se rend à  la  (1 h. 30) Pointe des 
Fornets ou Fourneaux (2,301 m .; vue m agnifique su rtou t su r le M ont-Blanc ; 
prendre garde aux gazons qui sont en général trè s  glissants).]
Du col on incline à  g . (à dr., sen tier de M orzine, V*. ci-dessous) pour 
suivre un sentier de m ulets assez bon qui descend, trav e rse  deux to rren ts  
et remonte par une forêt e t un chalet (vin, e tc ...) ju squ ’au  (1 h. 15) col de 
la Golèze ( 1,671 m .; vue sans g rand  in térêt, sau f su r la  pointe sauvage do 
la Croix de F er dans la  direction de Samoüns), près duquel se trouvent un 
chalet e t un peu plus loin une pe tite  auberge.
[Du col, on peu t m onter, en 30 m in., à  la  P oin te  de G olèze{  1,853 m.), ou, 
ea contournant par le S . cette  som m ité, à (2 h.) la  P o in te  d ’A ngo lon  (2,097 m.), 
d'où l’on peut passer sur la P o in te  N io n s  (2,024 m.) e t descendre sur Mor- 
zinc. — T rès belles vues sur le M ont-Blanc e t la  Dent du Midi.]
Après un tra je t  presque à  p la t, le piéton la issera  à  dr. le sen tier de 
mulets (qui fa it un contour par les G ranges des Chavonnes) e t descendra 
directement, en se tenan t plus près du fond du vallon, au  pont (1,173 m.) 
qui précède le ham. des A lla m a n d s  où on retrouve le bon chem in. P a r  une 
gorge boisée e t p ittoresque où coule le Clé vieux, on re jo in t un sentier qui 
débouche d’une petite  vallée à  dr. (on peut gagner, p a r ce vallon, les cha­
lets d'Odda e t un col de 2,300 m. cnv. ouvert en tre  les Dcnts-Blanchcs e t le 
contrefort, 2,665 m ., de la Pointe des Avoudrues. le lac de V ogcalles e t le 
col de la Golette de l'Oulaz, V. ci-dessus). — 6 h. 30. Samoëns ( V. la  Savoie).
En sens inverse : — de Sam oëns au col de la Golèze, 2 h. 30 ; — col do 
Coux, 5 h. 30 ; — Cham péry, 7 h 30.
C. P ar le col de la Golette de l'Oulaz, le lac de Vogcalles, un col sans nom, 
les chalets d'Odda et la  vallée de Clévicux ( V. ci-dessus), 11 h. cnv.
11° De Champéry à Morzine. — A .  P a r  le (3 h .) col de Coux ( V. ci-des­
sus, 10°, B ). d'où l’on descend aux chalets do f3 h. 30) F ré tcro lle , puis, par 
ceux de Y É rig n ie r  e t de la M ouille , à  (6 h.) sforzine (V. la Savoie).
II. Par les chalets d’Autervcnaz, le vallon du Scumon, les (2 h. 15) cha­
lets des Pas. d’où l’on m onte (raide) au (3 h. 30) col do C havannettc (V . ci- 
dessus, 7°, B ). — Descente sur (3 h. 45) le chalet de  C havannettc  dans un 
vallon dominé à  dr. par la Tête de V orla  (2,328 m .) su r l’arê te  O. do ,1a 
Pointe do Patnali, e t à  g. par les M auts-F orts  (2,466 m.). On laisse à  dr. le 
sentier qui conduit à  M ontriond par le lac e t les chalets des A v o ria z  ( V. ci- 
dessus, 7°, B), pour passer p a r ceux du C rot-aux-C hiens  e t g agner (6 h. cnv.) 
Morzine par le vallon de S o u s-lc -S ex .
En sens inverse : — de M orzine au  Crot-aux-Chiens, 2 h. ; — col do Cha- 
vannette, 1 h. 30; — chalets des Pas, 5 h. 30; — Cham péry, 8 h. 30 cnv.J
ROUTE 17 
D E  M A R T I G N Y  A A O S T E
1" Par le Grand-Saint-Bernard.
De M artigny à  l'hospice, 9 h. 45; à  Aoste, 15 li. 15 [en sens inverse : d’Aostc 
à  l’hospice, 7 h. ; à  la Cantine, 8 h. 40; à  B ourg-S ain t-P icrrc, 9 h. 15 ; 
à  Liddes, 10 h. 45; à  Orsières, 11 h. 50; à M artigny-G are, 15 h .) .— l)o 
M artigny à  O rsières, route de voit. : *21 k. 3 ; dii. à  *2 ou 3 pl. t. 1. j .  ; 2 fr. 20. 
— D’O rsières à  l’hospice, route de voit. — De l’hospice à  Saint-Rémv, 
chem in de m ulets. — l)e Saint-R ém y à  Aoste, route de voit., service de 
dii. 1 fois par j .  en 1 h. pour m onter (6 lr.), 2 h. 30 pour descendre 
(4 fr. ; ail. e t rc t. 8 fr.) — T ra je t assez long, mais trè s  intéressant sur 
plusieurs points. Les voyageurs qui m ontent au  Grand-Saint-Bernard, 
dans l'intention de reven ir à  M artigny, devront m onter par le Val d'En- 
trem ont e t descendre par le Val F erre t. — De M artigny les piétons feront 
bien de g agner O rsières par le lac, Cliampcy, e t de là, le Grand-Saint- 
B ernard par le Val d 'E ntrem ont ou par la Combe de Là, pour revenir à 
M artigny par le col de Fenêtre  e t le Val Ferret.
I )E  M A R T IG N Y  A U  G R A N D -S A IN T -B E R N A R D
-I. DE MARTIGNY A O R S IÈ R E S.
A. Par Sembrancher.
h. 15. — R oute de voit. — E n  sens inverse : — d’Orsièrcs à S embran­
cher. 1 li. ; — Bovcrnier, 2 h. ; — M artigny-Villc, 3 h.
Depuis la station  on traverse d’abord  Marligny-Ville (R. 9, A), I 
puis M artigny-Bourg. — 35 m in. Pont su r la Dranse, rivière par 
laquelle les puissants massifs du Gombin e t de l’Otemma, et la 
partie  suisse de la chaîne du Mont-Blanc déversent leurs eaux 
dans le Rhône. — 55 m in. La Croir. (aub.) qui fait partie de' 
Martigny-Combe; c’est ici que se détache (à dr.) la route de la 
Forclaz e t de Chamonix (R. 8, B). — Au delà du Brocard (beaux 
noyers e t châtaigniers), la vallée, qui devient de plus en plus!l 
aride , tourne à l’E. et côtoie un cône de déjections glaciaires 
recouvert de vignes et surm onté d’une ru ine. Au Borgeau, on 
traverse le D urnant à sa sortie des gorges de ce nom.
1 h. 15. Les Valettes.
[A dr., route qui mène (15 min.) à l’entrée dos gorges du Durnant 
( V. ci-dessous. 11; visite recommandée), d’où sc détache le sen tier qui con­
duit à O rsières par le lac Champcy [Y . ci-dessous, //).]
1 h. 30. B overnier % à  621 m. (vin estim é dans le pays), où a 
vécu un grand na turaliste  valaisan, le curé  de la Soie, e t où l’on
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peut voir encore les traces d e là  débâcle de 1818 (V. ci-dessous, 
2°). — La route, qui devient plus p ittoresque, franchit la Dranse 
(source therm ale près du pont) e t s’enfonce dans la partie  la 
plus resserrée  du Val d’E nlrem ont. — Galerie de la Monnaie, 
longue de lit) m ., constru ite  pour m ettre  la route à l’abri de 
l’énorme avalanche qui, presque à chaque prin tem ps, se détache 
du Catogne. — A g., ruines d ’un ancien couvent de trappistes 
français qui s’y é ta ien t réfugiés au temps de la Révolution. — 
I.a route franchit la Dranse.
3 h. Sem brancher *, ou Sain t-Branchie)', v. de 780 hab., à  710 m., 
à la jonction des vallées de Bagnes et d’E ntrcm ont, et au pied 
d’une colline qui porte la chapelle de Saint-Jean, constru ite  su r 
remplacement d’un château fort où l’em pereur Sigismond logea, 
lorsque, en 1117, il se rendait au concile de Bàie. Sem brancher 
a donné naissance au célèbre botaniste  vaiaisan, p rieu r du 
Saint-Bernard, Murilh <1742-1816).
[La Catogne { V*. ci-dessou s, II). —  La l ’ ierre à - V oie (-2 ,176 m . ; 5  h. ; facile , 
R. 9, A), par V ollègc , Lcvron et le  P a s  de L ens. — A Saxon (R . 1-1), en  
5 11., par le P as Je  Zens  (1 .6 6 0  m .). — A M artigny (R . 9, A), en 5  li. c n v ., par 
Lcvron, le  col du T ronc  (1 ,6 1 7  m .) e t  le  Mont-Chemin.)
lie Sem brancher au col de F enêtre et à  A oste, V. c i-dessou s. 2°.
Au milieu du v., on laisse à g. la route de la vallée de Bagnes, 
pour rem onter la vallée qui s’ouvre au S. On franchit deux fois 
la Dranse, puis on en suit la rive g. — liant, de la Douai/.
-1 h. 15. O rsicres (F. ci-dessous, II).
11. Par le  lac Champey.
a h. — R oute de voit, ju sq u ’aux gorges  du Durnant. — Chemin de m ulets îles  
gorges il O rsières. — T rajet in téressan t e t  très recom m andé. S i l'on se  
trouve à M artigny au m ilieu de la  journée, a ller coucher â  Cham pey.
1 h. 15 de M artigny aux V alettcs ( V. ci-dessus, A), liant, situé 
à 15 m in. de l’en trée  des gorges du D urnant (billets, 1 fr. au 
restaurant). Les piétons ne devront pas m anquer de les traverser 
dans toute leu r longueur, car elles sont, â  certains points de 
tue, supérieures â celles du T rien t (14 belles cascades que de solides 
galeries de bois, longues de 800 m ., perm etten t d 'ad m irer à l’aise).
1 h. 45. Sortie des gorges. — Le sen tie r m onte en zigzag au 
(2 h. 10) Sif/nal. de Chant on-Lombard (beau point de vue) où il 
rejoint le chem in de m ulets qui se détache à g. de l’entrée  des 
gorges e t s’élève au travers d’une belle forêt de mélèzes. On 
passe ensuite aux chalets de LasseUw cl, après une assez forte 
montée, à  ceux de Crettcl (aux dern iers chalets de ce ham eau, 
source d’eau fraîche, 4,052 m.). Ort laisse ensuite d e rriè re  soi 
les chalets de Pouproz, puis ceux de la I’oi/az auxquels on arrive  
en faisant un petit dé tou r à g. dans des prairies. V ient ensuite 
une assez forte montée.
3 h. 20. Scierie de Mariotty (1,350 m.), dans la partie  supé­
rieure du Val Champey (à dr. sen tie r de la Forclaz, V. ci-des­
sous). Pendant tou t ce tra je t, vues ravissantes su r le fond de 
la vallée, su r les pittoresques Clochers d ’A rpette, la Dent du 
Midi et le Luisin. — A p a rtir  de là le sen tie r longe la foret, tra­
verse deux to rren ts qui a rro sen t les pra iries où sont situés les 
chalets dé Champcy-d'en-Bas, passe à  ceux de Champey-d’eii-Haut, 
puis franchit le barrage naturel et boisé qu i sépare le bassin du 
lac du  reste  du vallon (très belle vue su r le Grand-Combin et plus 
à dr. su r le Vélan); on y laisse à  d r. le sen tier du Val d ’Arpelte 
(V. ci-dessous), e t on descend au
4 h. 15. Lac C ham pey *, un des plus jolis lacs des Alpes (30 min. 
de tour), dom iné pa r l’incom parable groupe du Combin qui se 
reflète dans ses eaux vertes, e t comme suspendu au-dessus de la , 
jonction du Val F e rre t avec le Val d’Entrem ont. — 4 pensions; j 
petits bateaux ; pèche. — Excursions nom breuses.
[Le Catogne (*2,579 ni. ; m iidc n écess . ; vue m agni tique spécia lem en t sur 
le s  m assifs  du Trient e t  du Combin) ; a ccess ib le  : 1° d irectem ent depuis le 
lac , en 1 h ., par des forêts et des couloirs très raides ; *2° (le  sen tier le  plus 
com m ode), en 5 h., par M ariotty ( V. c i-dessus), la  crête du P la n  F olliaz  
et l’arête N.-O. ; 3° de Scm branchcr, en 5 h., par le s  ch a le ts  de la  Garde 
et de C atogne et par l’arête des C hczots. — Dans èe  m êm e groupe on 
peut gravir éga lem en t la P oin te G erboz, la  P o in te  des C hevr esses e t  le 
Bonhom m e.
L es Clochers d 'A rp e tte  (*2.8*2*2 ni. : 3 h. 30). — Le S i x  Carro  (*2.810 m. ; 3 11.).
— L a P oin te  du Z en n êp i (2,889 ni. : 5 h. 30), que l’on grav it so it par le Val j 
d’A rpette, so it par la Gurraz e t  le lac de Druz ( V. ci-dessous : O rsièrcs, 3°). 1
— L a P o in te  des E cand ies  (2,886 ni. ; 5 h. 30). — Le Croz M agnin  (2,797 ni. : j 
1 h .), par lo col do la Breyaz (V . ci-dessous). — T outes ce s  som m ités sont 
access ib les  (bien que difficilem ent) par le  Val d’A rpette.
Lo Grand-Plan (2,000 ni. ; belle  vu e), d irectem ent depuis le  lac , en 1 h., 
ou en su ivan t quelque tem ps le  chem in du col de la  Iîreyaz, en 1 h. 15.
C abanes d’Orny (*2,700 m. ; -1 h .), but d’excursion fréquem m ent ch oisi. On 
V m onte : — 1° (plus lon g et plus pénible) en rejoignant au Grépillon de 
l'Ors le chem in qui v ient d'Orsières ( Vr. c i-d essou s, O rsièrcs : 1°, C) ; — 2° par 
(15 m in.) le s  ch a le ts  d 'A rp e tte  (1.617 m .), des pentes recou vertes de mé­
lèzes et de rhododendrons, le  (1 h. 10) P la n  de V E a u -F ro id e  (2,000 m .). de 
pénibles éboulis e t  le  (2 h. 15) co l de la  Breyaz (*2.179 ni. ; vue splendide | 
sur le  Combin e t  le V élan). Du col on longe le  flanc de l'autre versant ; 
pour rejoindre, au (3 h.) Plan do l’A rche, le  sen tier d’O rsières. — 1 h. Ca- j 
lianes (V . ci-dessous : O rsièrcs, 1°, C), dans une adm irable situation .]
Do Champey à  la  Forclaz par le  S ignal de B ovine, à  Trient e t  à Cha- f 
m onix, V. ci-dessous : O rsières, 3°.
On longe le lac pour passer bientôt au Signal (beau point de 
vue su r le bassin d ’Orsières) et descendre par le Biolay.
5 b. O rsières grand v. de 2,222 hab., à  890 m., à  la jonction 
des Dranses de F erre t et d’E n trem ont. — Curieuse et antique 
église. — Ruines du château du Chàtelard.
[1° Lac C ham pey (prom enade recom m andée, 1 h . 15; F. ci-dessus). '
2° Le Six-Blanc f-2v150 m .; 1 h. ; fa c ile :  très belle  vue), par Com cire, le s  
Arpalles e t  le  col de la  P a y a n n a z  ou T ze rse ra  (2,300 m .), p assage par lequel 
on peut se  rendre com m odém ent à  Chablc ( V". ci-dessou s) en 6  11. cnv.
N . li .  — Pour tou tes le s  excursions qui su iven t un gu id e e s t  n écessa ire .
3°D’0rsières  à  Trient. — A .P a r  l e  S i g n a l  d e  B o v i n e  e t  l a  F o r c l a z  (4  h . 15 ; 
facile et recom m andé). — 2 h. 15 d’O rsicrcs par le  lac  C ham pcy à la 
scierie de M ariotty (V . ci-dessu s, en sen s in verse), où l’on prend à g . un 
sentier qui p asse  peu  après aux ch a le ts du P lan  de l 'E a u  e t pénètre dans  
le sauvage vallon du D urnant. — B elles forêts de sapins. — P âtu rages. — 
3 h. Chalet de la G urraz  (1,619 m .), au pied des clochers d'Arpcttc.
[De la Gurraz. on peut p asser (en 5 h.) aux ch a le ts  d’A rpcttc, dans le  Val 
de ce nom, par (3 h. 30) la  F en ê tre  du  Z en n ép i (2,790 m .), pour descendre  
au (6  h .) lac  C ham pcy ( V. c i-dessu s) ou passer le col des E can d ics ( V. ci- 
dessous, D) sur Trient.]
On grav it des p en tes  gazon n ées assez  rapides. — 3 h. 50. Chalet de 
Bovine (1,972 m .). — 1 h. S ignal de Bovine (2,236 m .; croix; point de vue  
admirable sur le s  A lpes B ernoises, le  m assif du Combin e t  la  va llée  du 
Rhône). — D escen te , par la  C rête  e t  des forêts de m élèzes, au (1 h. 10) col 
de la Forclaz et à  (5 h.) Trient (R . 8 , li) .
E n  sens inverse : — de la  Forclaz au ch a le t de B ov in e, 1 h. 20 ; — M ariotty, 
2 h. 50: — lac Cham pcy,. 3 h. 30; —  O rsièrcs, 4 h. 15.
D. P a r  l e  c o l  d e  l a  L y s  (8  h .). —  3 h. C halet de la Gurraz ( V. ci-des­
sus, 1°), d'où l’on m onte au lac de D ru z . —  6  h. Col de la L ys  (2,700 m .). —  
Descente sur (7 h.) la  partie inférieure du g l. du Trient et de là à  (8  h.) Trient.
C. P a r  l a  F e n ê t r e  d ’A r p e t t e  (5 h. 3 0 ) .— P ar le  lac  C ham pcy et le  V al 
d’Arpette. après avoir la isse  à  g . le  chem in du col des E candics ( V. ci-des­
sous, D), on m onte à la  (3 h. 30) F e n ê tre  d ’A rp e tte  (2,883 m .). — D escen te  
sur (3 h. 45) le s  ch a le ts  de la  L ys ( V. c i-d essou s, D ) e t (5 h. 30) Trient.
D. P a r  l e  c o l  d e s  E c a n d i e s  (7 h. 15).—  Par le  lac  Cham pcy ( V. ci-dessus) 
aux (2 h .) ch a le ts  d’A rpette, dans le  Val d'A rpcttc que l'on rem onte dans 
toute sa  longueur par des pâturages, des m oraines et un lon g  n évé.
1 h. 30. Col d A  E cand ies  (2,743 m .), entre la  P ointe des E candies (2,886 m . ; 
difficile; V. c i-d essu s) e t  la  P e tite  Pointe d’Orny.
[On peut atteindre le  som m et (2 h.) do la P o in te  d’Orny en m ontant par le  
couloir de g . ju sq u ’à  la  F e n ê tre  du Cham ois, e t  en su ite p ar le  n évé  supé­
rieur du Trient. D escen te sur (3 h.) le s  Cabanes d’Orny ( V. ci-dessus).]
Du col on descend sur (5 h. 30) le s  chalets de la  L y s  e t  sur (7 h. 15) Trient, 
ou encore sur (7 h. 15) la  Forclaz (R . 8 , /?), en su ivan t le chem in d'exploi­
tation du g lacier.
E n sens inverse : — do Trient au col, 1 h. 30: — lac Cham pcy, 6  h. 30: 
— Orsièrcs, 7 h. 15.
E . P a r  l e  c o l  d u  T r i e n t  ( 1 0  h. 15 c n v .) .— P ar le s  Cabanes d’Orny, au  
(6 h.i col d’Orny ( V. ci-dessous, 4°, C) qui se  confond plus ou m oins a v ec  le  
col du Trient ( 3 ,0 0 0  m. cn v .) s itu é  au pied de la  P e tite -P o in te  d’Orny. D e là , 
on a le ch o ix  entre deux vo ies : — a. Prendre à g . e t  descendre une pente  
de neige très rapide dom inant une large rim aie souvent difficile à  franchir  
Pour rejoindre ( 8  h. 3 0 )  le  chem in du col des E candics ( V. ci-dessus, D)-, —
6. Monter à dr., franchir la F enêtre du Chamois au som m et d’un couloir très  
raide aboutissant au (8  h.) col des E can d ics ( V .  ci-dessus, D). De là  à  ( 1 0  h. 4 5 )  
Trient, V. ci-dessus, D.
F . P a r  l e  c o l  d u  P i s s o i r  (11 h . ) .  — On suit le  chem in du col du Trient 
(V. ci-dessus, E )  ju sq u ’au plateau du Trient d’où l'on ga g n e  le col du P is-  
toir (3,160 m .), au pied N .-E . du P isso ir  (3,319 m .), contrefort N .-E . de
l ’A igu ille  du Tour. — On d escend  par une arête de rocher aux ch alets de 
la P etoude  au bas du g l. du Trient. — 11 h. Trient (R . 8 , B ).
•1° D’Orsières à  Chamonix. — A . P a r  l e  g l a c i e r  d u  T r i e n t  e t  l e  c o l  d e s  
G r a n d s  (8  h. 50). — On gagn e la partie in férieure du g l. du Trient par un 
des co ls  ci-dessus. On se  rend ensuite au (1 h. 30) chalet des G rands (bon 
g îte  pour la  nuit), puis, par le g l. de ce  nom, au (1 h. 30; co l des Grands 
(3,050 m .) entre la  Pointe des Grands et la Pointe du G énipi, où l’on rejoint 
le  chem in de la  F enêtre du P isso ir  ( V. ci-dessou s, B ). On descend par la 
moraine et des pentes recou vertes de rhododendrons aux (G h. 30) liam. du 
Tour (R . 8 , A) e t  de là  à  (8  h. 50) Chamonix (R . 5).
B .  P a r  l a  F e n ê t r e  d u  P i s s o i r  (13 h. 20: fa c ile :  coucher à la  Cabane 
d'Orny). — Par le s  Cabanes d’Orny au (6  h. 15; col d’Orny (V .  c i-d e sso u s ,3°) 
e t  à  la  F enêtre  du P isso ir  (3,250 m .), à  la  base N. de l'A iguille du Tour. — 
Au delà on suit le chem in du col des Grands. — 11 h. L e Tour (R . 8 , A), 
— 13 h. 20. Chamonix ( l i .  5).
C. P a r  l e s  c a b a n e s  d ’O r n y , l e  c o l  d ’O r n y  e t  l e  cor. d u  T o u r  (13 h. 
cm*. ; course m agnifique, sans d ifficultés e t  très recom m andée aux per­
sonnes habitu ées aux g lac iers). — D’O rsières, il faut g agn er (30 min. ) h* 
liant, de P rassoyny  e t pénétrer par des forêts dans la  t'am be d 'O rn y , lon­
gu e  et pénible à  gravir. A près une forte ram pe, on p asse près d’une belle 
source  (1.709 m .), au-dessus de laquelle le  sen tier zigzagu e au m ilieu des 
rhododendrons; on grav it en su ite  une ponte raide qui aboutit au (3 h. 35) I 
replat des E chele ttes . — 1 h. P lan  de C A rche , où l ’on rejoint le  chemin { 
(plus in téressant) qui v ient de C liant pey par le col de la Breyaz ( Y. ci- 
dessus). — On grav it ensuite des m oraines et des n évés .
5 h. Cabanes d’Orny ('2,700 m .). s itu ées dans les rochers de dr.. à  50 ni. ; 
cn v . au-dessus du n évé  et constru ites par le  S . A. ; la  plus grande, qui 
peut contenir 30 pers. cn v ., a  é té  inaugurée en 1893. — V ue admirable 
sur le s  m assifs du Contbin, du V élan et de la  G rivola. — Pour le s  excursions  
à faire depuis le s  Cabanes d’Orny, Y. ci-dessous.
D es C abanes d’Orny, on passe près d’une p etite  chapelle  ruinée (but do 
p èlerin age), on suit la crête de la m oraine, e t l ’on rem onte la  rivo g . du 
g l. d’Orny.
G li. lo . Col d’Orny (3.000 m .), d’où l’on d écouvre sub item ent le  cirque 
m ajestueux du plateau du P r ie n t, v a ste  n évé que l'on traverse.
7 h. 30. Col du Tour (3,350 ni. ; vue adm iraole). — La d escen te s ’effec­
tue par le g l. du Tour (assez crevassé) ju sq u ’à la moraine de la  rive dr. 
où l'on rejoint le  chem in venant du col des Grands ( Y. c i-dessus. A). — 11 h. > 
Le Tour (R . 8 . A). —  13 h. 20. Chamonix (R . 5).
D epuis la m oraine du g l. du Tour, on peut, au lieu de descendre sur le | 
Tour, rem onter au (3 h. du col de Tour), co l de Balmo (R . 8 . C). — On fera 
bien de com biner ce  p assage a v ec  l’ascen sion  de l’A igu ille  du Tour ( V. ci- l 
dessou s).
E n  sens inverse : — du col de Balmo au col du Tour. G h. : —  Cabanes 
d’Orny, 8  h. 30; — O rsières, I l  h. 30; — a vec  l’ascen sion  de l’A igu ille du [ 
Tour. 11 h. au total.
D .  P a r  O r n y  e t  l e  c o l  d u  C h a r d o n n e t  (11 h. 30 ; m oins fa c ile  que le  col i 
du Tour, m ais encore plus grandiose ; p assage du p lus haut in térêt pour 
es  tou ristes ex ercés  ; gu id e n éce ss .) . — G h. 15. Col d’Orny {Y . ci- 
dessus, C) ; ici on a choix entre deux routes : — 1° (préférable) par le  pla­
teau  du T rient, à  la (7 h. 15) Fenêtre de Saleinaz (3,309 m. ; vue splendide), 
étro ite  fissure entre le s  A igu illcs-D orécs e t  la  Grande-Fourche, d’où l'on 
descend sur (7 h. 30) le p lateau supérieur du g l. de Saleinaz où l’on rejoint 
la  vo ie 2°; — 2° par l’un ou l’autre des (G h. 10) cols des M in e s  (3,225 m. et 
3,193 m .), ou par le col D ro it, tona  co ls parallèles et très rapprochés le s  uns 
des autres qui sont s itu és  entre l’A igu ille-D oréo de Ja v e lle  e t  la P oin te  de
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la Ravine-H ousse  (30 m in .depuis le  g lac ier ), on p asse sur le  g l.  des P lin c s . 
Après avoir contourné la  base E . des A igu illcs-D ordcs. on la isse  à  g . le  
chemin de la  Cabane de S a le in a z , constru ite par le S .A .C . en 1803 dans 
un cirque grandiose et que l'on a tte in t p lus facilem en t depuis Praz-dc- 
Fort ( Y. ci-dessou s, 2°). l)e  ce  p lateau on g ra v it  une pente de n e ig e  et  
Quelques rochers. — 8  h. 15. Col du Chardonnet (3,316 m .). entre l’A igu ille  
du Chardonnet à  dr. e t l'A iguille (l'Argentière à g . (accessib le par 1 arête  
du col). — On descend par le  g l. (l'Argentière (beaucoup de crevasses) au  
(12 h.) pavillon de Lognan (R . 5, 12°). — 11 h. 30. Chamonix (R . 5).
E n  sens in v e r se :— de Chamonix à  L ognan, 1 h. ; — g l. d’A rgentière, 1 h .50;
— gl. du Chardonnet. G h. 15; — col du Chardonnet, 8  h . 1 5 ;  Cabane
de Saleinaz. O li.; — Fenêtre de S aleinaz, 0 h . -10; — Cabanes d'Orny. 11 h. 15;
— Orsi ères, 11 h. 15. — Il est  préférable de faire ce  trajet en partant 
d'Orsières ; on peut alors coucher, so it au x  C abanes d'Orny, so it à  ce lle  de 
Saleinaz.
E .  Pau l e  c o l  d u  T o u r-N o ir  (21 h. ; p assage très diffic.). —  On su it le 
chemin du col du Chardonnet ( V. ci-d essu s. />), ju sq u ’au (7 h. 30) plateau  
supérieur du g l. de S aleinaz, puis on grav it une lon gu e et dangereuse pente  
de g lace  de 600 n i .— 15 h. Col (3,530 m .), entre l'A iguille d’A rgentière et 
l'Aiguille de la  N euvaz. — 18 h. Lognan (R . 5, 12°). — 21 h. Chamonix (R . 5).
Excursions à faire depuis le s  Cabanes d'Orny dans le  m assif du Trient. — 
La Pointe d’Orny (3,278 m. : 1 h. 15; la plus u sitée  ; facile ; access ib le  aux  
dames ; recom m andée). — On y  m onte par le  g l. d’Orny e t  le  co l d’Orny. 
Panorama m agnifique qui comprend, au prem ier plan, le  beau m assif du 
Trient, au secon d  le s  ch a în es de la Ori vola, du M ont-Blanc de C hcillon, 
du Combin et des A lpes B ernoises. — L'ascension se  fa it éga lem en t (d if­
ficile) par le  Val d’A rpetto, le  col des E ean d ies et la F enêtre du Cham ois 
en 6  li. ou depuis le  lac Cham pey, en 8  h ., par le s  couloirs du versan t N .
— Au retour on va souvent je te r  un coup u œ il à  (15 m in.) la F enêtre de 
Saleinaz ( V. ci-dessu s) pour rentrer aux cabanes par le  col d'Orny.
L’Aiguille du Tour (3,531 m .; 1 h. 30; une des p lus b elles ascen sion s des 
Alpes, san s difficultés sérieu ses, sau f une rim aio quelquefois assez  m au­
v a ise ).— On s'y rend par le  col du Tour ( V. c i-dessu s), des pen tes de n e ig e  
très raides e t  des rochers assez faciles . — -1 h. 30. Som m et S . ,  le  p lus fré­
quenté (le som m et N ..  presque de la  m êm e hauteur, plus d ifficile , est rare­
ment gravi). A dm irable panoram a (on voit se  développ er en éven ta il pres­
que toutes les cim es de la  ch a în e du M ont-B lanc). — D escen te au  col et 
aux Cabanes d’Orny. en 2 h. 30. si la  n eige es t  bonne.
Le Portalet (3.350 m. ; m oins facile  que Ta Pointe d’Orny ; vue p lus éten ­
due), extrém ité N .-K . de la ligne de fa ite  de la  chaîne dii M ont-B lanc. On 
v monte : — so it ( f  h.) en franchissant d’abord le  col des P lin cs  ( V . ci- 
uessus, préférable) ; e t  en g agn an t ensuite le  pied (2 h. 30) de la  face  O. ; —  
soit (2 h. 30) par la face N . et l'arête N.
Les Aiguilles-Dorées. ainsi nom m ées par le savant Fdrbcs à cau se de la 
couleur de leur gran it et com prenant 1 som m ets : la  P oin te  l i is e lx  (3,515 m. ; 
7 h. ; asccn s. difficile) ; Y A if/u ille  de ta Varape  (3.513 m. ; 7 h. ; très diffi­
cile); Y A igu ille  de la F enêtre  e t  Y A i  f/aille Javelle , offrant aussi d’assez  
grandes difficultés.
La Petite-Fourche (3.531 m . ; 1 h. ; sans réelles difficultés), par le  col du 
Tour et les pentes qui dom inent le col D iane.
La Grande-Fourche (3,617 m . ; 6  h. ; d iffic ile ; vue adm irable). On y m onte :
— soit par la face (pii regarde le g l. de Saleinaz en partant de la  Cabane 
de Saleinaz ; — so it par le  (2 h. 30) co l du Tour, la partie supérieure du 
gl. du Tour, les p en tes  de n eige  de la face  O. et l'épaule ; — soit enfin 
(7 h. ; plus difficile) par la  F enêtre du Tour et l'arête S.
L’Aiguille du Chardonnet (3,823 m. ; difficile), par le plateau du Tour, en
7 h .;  retour à la cabane en 5 h. — D 'A rgentière (R . 8 . A) on y  m onte en 
9 h. 15 (descen te en 6  h.).
D es C abanes d'Orny on peut descendre à O rsièrcs :— 1° en 3 h. (rapide) 
par la  Combe d'Orny ( V. ci-dessu s) ; — 2° en 3 h. 45, par le  P lan  de l'Arche, 
le  (1 h. 30) col de la 'B reyaz (F . ci-dessus) et le  (3 h.) lac  C ham pcy; — 3° en 
4 h., par le  vallon  de S alcinaz et (3 11.) Praz-dc-Fort dans le V al Ferret 
( F. ci-dessou s, II, B).
D es C abanes d’Orny. on peut encore gravir (1 h.) la  P o in te  des Chevrettes 
(joli point de vu e  sur le  Val Ferret), ou l'une ou l'autre des Aiguilles  
l ’A r p e tte , dont quelques-unes sont d ifficiles. — On peut aussi p asser dans 
le  V al'd 'A rp cttc par le  P as de la C òte-fl'Arpette. par le  col B ond  ou par 
le  som m et du Croz-M agnin, tous p assages  p lus d ifficiles que le  col de la 
B rcyaz ( F. ci-dessus).]
I I .  d ’o r s i è r e s  a u  g r a n d - s a i n t - b e r n a r d .
A. Par Liddes et Bourg-Saint-Pierre.
5 h. 15. — R ou te  de voit.
Au so rtir  du v. (à g. sen tie r qui abrège pour les piétons), la 
route fait deux contours, puis elle laisse à  g. le sen tie r de Chahlc , 
( V. ci-dessous), e t traverse  le to rren t de Pont-Sec. — 35 min. 
Fontaine-Dessous (1,158 m.) que deux lacets (raccourcis à d r. du ■ 
prem ier) séparen t encore de (45 min.) Rive-IIaute (rest.). A quel- ; 
ques m. plus liant, à g., Fontaine-Dessus, par ou l’on peut m onter 
à (20 min.) Chandonne (jolie vue sur la vallée) et descendre en­
suite  su r (35 min.) Liddes.
La route franch it encore le to rren t d 'Arnon, qui descend de 
l’alpe d ’E rraz et du Mont Rogneux, et passe à  la chapelle de 
Saint-Laurent (fresques).
1 h. 15. Liddes * (1,338 m.), long v. dom iné pa r la belle pyra­
mide du Vélan, qui, comme Orsières, Sem brancher e t Martigny, 
possède un refuge dépendant de l’hospice pour les voyageurs 
pauvres. — Excursions nom breuses et in téressantes.
[A 15 min. E (3 0  m in. a il. e t  ret.), curieux pont <le Tsc/ty, je té , d it-on, par t 
le s  Sarrasins, sur une gorg e  profonde où m ugit la  D ranse. On s ’y rend par 
la  ch ap elle  de Saint-Laurent et on revient par D rance.
Le Mont Brûlé (2,575 m . ; 3 h. ; facile  ; vu e magnifique), par l'alpe d 'K vraz.
— Le Mont Rogneux (3,035 m . ; 1 h. 30; fa c ile ;  vue grandiose), par (40 min.) 
Chandonne (V . ci-dessus). (1 h. 25) le  ch a le t du P e ti t -E r r a z , (2 h. 10) le 
ch a le t inférieur d 'E r ra z  (belle flore) e t  le s  éboulis de l ’arête E . — Le 
Grand-Laget. ou Bec d 'À g e t , ou A ig u ille  du M id i  (3,135 m .; 5 h .;  vu e ana­
logu e à ce lle  du M ont R ogneux), par l'alpe d’Erraz. — La Luis Neira 
(3,214 m .; 5 h .;  sans grande difficulté), par l’arête N .-E . —  La Toulaz 
(2,727 m . : 3 h. 30 ; facile), par le  pont de P a llazu it ( F. c i-dessou s), le  Chapelet 
e t  l’alpe de Cœur. — P our tou tes le s  excursions à faire de L iddes dans les 
m ontagnes s itu ées  sur la rive g . de la D ranse, V. ci-dessou s.
Glacier de Boveyre (3 h. 30; fa c ile ;  course très recom m andée), dont 
le s  séracs sont parm i le s  plus beau x qu’on puisse voir dans les A lpes. — On 
gagn e le  (15 m in.) pont de P allazu it (V . ci-dessous) et, par la  prairie des
Combes, le s  ch a le ts de T zaponna ire , (-10 m in.) les b elles g o rg es  d’A llèves  
(belles cascad es) que l ’on traverse, le  T za p i. le  P la n  M ondzo , on m onte 
aux (2 h. 15) chalets de Boveyrc-D essous  (2,2*2*2 m . ; belle  v u e ) . On m onte 
encore sur la m oraine la téra le du g la c ier  ju sq u ’à  ce  qu’on en dom ine (3 h. 30; 
toute la partie inférieure. — D escen te sur Liddes en 1 h. -15.
Des ch a le ts de B oveyrc-D essous, on peut gravir : — le M érignier (3,09*2 m. ; 
3 h.), par l'arètc N . ou la face S . ; — le  Coinbin de Corbassièro (3,7*2*2 m. ; 
7 h. 30), par le col du Combin de Corbassière ( F. ci-dessou s, 2°); — le  Foulaz 
ou Follat (3,671 m. ; 7 h. dû; appelé faussem ent Petit-Com bin par l’atlas  
Siegfried),par le  col du Combin de Corbassière ( V. ci-dessou s. 2°) *, — le  P e tit-  
Combin (3,o-19 m . ; 6  h. env. ; som m et sans nom sur l’a tla s  S iegfr ied ), par le 
gl. de B ovovre (très crevassé).
De Liddes à Chable (5 h. ; gu id e utile), dans la  va llée  de B agn es (V . ci- 
dessous, 2°), par Erraz, le  col de M ille  (O uje ts-de -M ille  de la carte S ie g ­
fried, 2,176 m.), au S .-E . du Mont B rûlé, au delà duquel on rejoint le sen­
tier du col de la  Payannaz (F . ci-dessou s).
De Liddes à Lourtier (6  h. 30 ; facile), dans la  v a llé e  de B a g n es  ( V. ci-des­
sous, 2°), par l'alpe do C œ ur . le  col de L a n a , de l A n e , ou de L äget (O ujcts de 
Baigne de l'atlas S iegfr ied , 3.037 m.), l’a lpe de P la n  Sereg  e t l’a lpe de la L ys.
De Liddes à Fionnay ou à M auvoisin. —  1° En 6  h. en v ., par le s  co ls  de 
Lana et des A volions, lo g l.  e t l'alpe de C orbassière (V . ci-dessou s, 2°). E n  
tens inverse : de M auvoisin au col de Lana, 5 h. ; du col à  L iddes, 1 h.. 30.
— 2J En 13 h. (assez difficile), par le  g l.  de B ovcyrc ( F. ci-dessus), un 
couloir de n eige , des rochers à  <lr. e t (7 Ji.)Ie col du Combin de Corbassière 
(3,6*25 m . en v . ; F. ci-dessou s, 2°). D escen te en 3 h. à  la ( ’aliane de P an ossière  
(V. ci-dessous, 2°). — 3° En 10 h ., par le  cô té  g . du g l.  de B ovcyrc et le  col 
de B ovcyrc (3,500 in. env. ; F. ci-dessou s, 2°). Au d elà  du col on rejoint lo 
chemin ci-dessus.
De Liddes on peut descendre à O rsières, en 2 h. 15 (guide n éccss .), par 
la rive g . de la  D ransc. le  pont de T sch y (V . ci-dessu s), V ich èrcs, M ota- 
qaiez et Som -la-Proz (F . ci-d essou s, B).]
Le paysage conserve le même caractère juseju’au delà de 
Bourg-Saint-Pierre.
1 h. 30. On franchit le to rren t de Pallazuit au-dessus du ham. 
<le ce nom (à g., sen tie r du gl. de Boveyre, V. ci-dessus), puis le 
(1 h. 50) to rren t d ’Allôves (les chalets de ce nom sont au-dessous 
de la route) qui descend du gl. de Boveyre par une gorge 
étroite et sauvage. Avant le 3e to rren t, celui de la Croix (qui des­
cend des Aiguilles des Maisons-Blanches), on passe à. côté de la 
chapelle de Lorette. Plus loin, à d r., colline rocheuse de Léchère.
2 h. 25. Bourg-Saint-Pierre ’, v. de 393 h ah., à  1,633 m., qui 
s’appelait au moyen âge Saint-Pie?rc-dc-Monljoux ; cette localité 
avait déjà une certaine im portance au Ier siècle de l’ère chré­
tienne. — Dans Y église, très ancienne, inscription (e Racée) rap­
pel la nt la destruction  de cet édifice pa r des « Ism aélites » (Sar­
rasins) et sa reconstruction vers l’an 1000 pa r un évôque de 
Genève. — Près de l’église, milliaire de l’époque de C onstantin.
— Restes d’antiques fortifications près du vieux pont de Saint- 
Charles, constru it en am ont du pont actuel, su r les gorges sauvages
du Yalsofcy parC harlem agne, dit-on, qui traversa le Saint-Bernard 
en 773. Napoléon s’a rrê ta  à Bourg-Saint-Pierre en 1801 et déjeuna 
dans ce qui est au jourd’hui l’unique hôtel de la localité (on y 
m ontre le fauteuil dans lequel, dit-on, il s’assit).
[Sur la  colline (10 m in. S .), au delà du pont, la Linnæa, jardin alpin d’ac­
clim atation  (en trée , 50 c .,  sa u f pour les m em bres du S . A. C .; s ’adresser à 
l ’hôtel ou au guide Ju les  B allcy  ; jo lie  prom enade recom m andée), où l’on a 
acc lim até 700 à  800 esp èces de la flore de la S u isse, des Carpathes, du 
Thibet, des M ontagnes R och eu ses, e tc . B elle  vue sur la va llée. — La 
Cascade (15 m in. S. : recom m andée), près du pont Saint-C harlcs. — Jolies 
prom enades dans les forêts de liâm es  e t du Guide.
E x c u r s i o n s  f a c i l e s  : —  la Tète de Bois  (2.500 m. en v . : 2 h. 30 ; belle 
vue sur le m assif du M ont-Blanc), par le s  ch alets de T ha ila n d  ; — le  Bon­
homme du T za p i (2,801 ni. ; 1 h.), par l'alpe de T ha iland  t f  A m o n t ; — la Croix 
de Tzouss (2,330 ni. : 3 h. ; fa c ile :  très belle vue), par (1 h. 30) l’a lpe de 
Tzouss et les pen tes de Balerona ; — le  Mourin (2,769 m. : 5 h. : recommandé), 
par le pont de S a r r a ir e , e t la b elle terrasse de l 'alpe de Forgnon, s itu ée à 
1 h. 15 du som m et (vue adm irable sur le  Combin, le Y élan et la chaîne 
du M ont-Blanc). On peut descendre, par l’arête O., sur le s  (1 h. 30) chalets 
de T zisscttaz dans la Combe de Lfi ( V. ci-dessous, C) ; — le P e i  (2,817 ni.;
6  h .), plus difficile, e t  m oins in téressan t cpie le  Mourin.
Pour les ascensions de l’A igu ille  di M eithen (ou du M ilieu), de l’A iguille ' 
des M aisons-B lanches (3,699 m.). du M oine (3,571 m.) et du Grand-Combin, | 
V. ci-d essou s, C.
Le Vélan (3.765 m. : gu id e n éccss . ; a seen s. très recom m andée aux tou­
r iste s  exercés). Le panoram a, im m ense, est un des plus beaux des hautes 
A lpes. On se  trouve assez haut pour avo ir un panoram a exceptionnellem ent 
étendu et pas trop haut cependant pour ne pouvoir jou ir de tous le s  détails. 
L es points le s  plus caractéristiqu es de la  vu e sont : la chaîne du Mont-Blanc 
(adm irable), le  Combin. le m assif de la  D ent-B lanche, le s  A lpes G rées, les 
cim es du Dauphiné e t  le  Mont V iso.
On fa it cotto  ascension  par p lusieurs vo ies : — 1° ( préférable aux autres). 
De B ourg-S ain t-P icrrc, le  chem in le plus agréab le es t  celu i qui passe par 
(1  h .) le s  ch a le ts de Z a le o a y , puis par ceu x  de Tzouss. e t par les pentes | 
de B alerona  e t  ce lles  du M ont de J*i'oz (2,802 m .) que l’on contourne pour 
atteindre (3 h .) le s  m oraines du g l. de Proz. On franchit (3 h. 30) à  g . la 
rim aic, parfois d ifficile , avan t d’arriver au col de M oudeina ou d Annibal ! 
(3,005 m. : V. ci-dessous), à  l’autre extrém ité du g lac ier  dont la traversée est | 
facile , e t  l’on grim pe par des rochers p lu tôt fac iles  et des couloirs de glace t 
rapides jusqu’au (7 h.) prem ier sonunct rocheux , à  20 m in. du dôm e de neige i 
qui constitue la  véritab le cim e. — '2n De B ou rg-Saint-P icrre on y monte 
aussi par le s  ch a le ts  de Y alsorey-d’Am ont, le  g l. de Y alsorcy dont la  partie 
supérieure, très cr ev a ssée , e s t  parfois im praticable (dans* ce  ca s  on suit 
l ’arête N .-E ) e t  par lequel on gagn e (7 h.) le  som m et. — 3° D e Saint-Rémj 
(6  h .), raide, m ais sans grande difficulté.
L’Aiguille du Vélan (3.600 m . ; 8  h. en v .), par le  g l. de Proz, un petit gl- 
la téra l et des rochers d ifficiles.
Le P e tit -  Vélan  (3,207 m .) et le  M ont de la Gouille  (3,222 m .) sont pro­
bablem ent access ib les , tous deux par le g l. do Tzcudct.
De Bourg-Saint-Pierre à Fionnay et à Mauvoisin par le co l d es Maisons- 
Blanches (10 h. env. : d ifficile; gu id es n éccss .). — On m onte par le  Yalsorcy 
ju sq u ’aux (1 h. 30) ch a le ts  d’A?>io;i/ où l’on cou ch e. Le lendem ain on gagne,
par l'ancien refuge du cirque de la  G rande-P enna, le  g l. des M aisons- 
Blanchcs que l’on traverse (3 h. 45) avan t d’escalader une m uraille do 
rocher et de franchir le s  dernières p en tes (quelques m auvais pas). — 5 h. 
Col (les M aisons-B lnnches  (3,4*26 m .). — On descend par le s  p en tes  douces 
(plus bas quelques grandes crevasses) du g l. de Corbassière. — 8  h. 15. 
Cabane de P an ossièrc . — 11 h. F ionnay [V . ci-dessous, 2°).
De Bourg-Saint Pierre à Chanrion ou Chermontane par le  co l du Sonadon
(assez difficile ; gu id e n écess). — Par le  V alsorey , on m onte aux (1 h. 30) 
chalets de Valsorey-d’A m on t (on y  couche), puis, par une chem inée dans  
les rochers, le s  (*2 h. 30) G rands-P lans, s itu és au -dessu s du g l. de V alsorey , 
on gagne un couloir qui aboutit à  (5 h.) Y A ig u ille  du D éjeuner  (chutes de 
pierres à  craindre), pour a tteindre enlin. par le  g lac ier  du Sonadon, 
le (6  h .) col du Sonadon  (3,189 m .). — On descend, par le g l. du Mont 
Durand (cre v a sses  nom breuses e t  souvent cach ées) e t  le s  ch a le ts de Cher- 
raontane. à  (9 h. en v .) la  Cabane de Chanrion ( V. ci-dessous, 2°).
Du col de Sonadon on peut fa ire, en 30 m in., l’ascen sion  de l'Âmianthe ou 
Mont Sonadon  (3 ,(MX) m .), e t, du g l. de Sonadon, l’a sccn s. de l’Aiguille- 
Verte (3.503 m .; 3 h. de l’A igu ille du D éjeuner), par le  col situ é  entre  
l’Amianthe et ce  som m et.
Du col du Sonadon. on peut descendre sans d ifficulté en 6  h. sur Ollo- 
mont ( V. ci-dessous, 2 °).
De Bourg-Saint-Pierre à Ollomont par le  co l des Chamois (assez d ifficile ; 
C h.). — D es ch a le ts de V alsorey-d ’Am ont ( V. ci-dessu s), on m onte au col 
(les Chamois ou de V alsorey. entre l'arête E . du Y élan et le  M ont Capucin  
(ou P ointe C ord ina  des cartes ita liennes). Pendant la dernière heure, il 
faut tailler des m arches sur une pen te de g lace  très raide, haute do 
400 m. — D escen te, en *2 h. 30, par des pentes de n eige faciles  et des 
pâturages, à  Ollom ont (V . ci-dessou s, 2°).
De Bourg-Saint-Pierre à Ferret et Courmayeur par le  col des Planards (10 h.). 
— Par la  Combe des P lanards on ga g n e  (3 h. 30) le  col des P la n a rd s . — 
0q descend sur le s  (4 h.) Ars, ch a le t au-dessous duquel on rejoint le  sen ­
tier du col Ferret. — D epuis le  lac des Planards, on p eu t au ssi rejoindre, 
au col des N ev i de la  R ossa , le chem in  qui, de Liducs. conduit à  Ferret  
on aux lacs do Fenêtre par la Combe de Là (V . c i-d essou s, ('). L es som ­
mités qui entourent la  Combe des P lanards sont en gén éra l fa c ile s  à  gra ­
vir. La principale en est la  Pointe des M onts-Telliers (D rônaz  do l ’a tlas  
Siegfried, 2,951 m .; très belle  vue sur le  m assif du M ont-Blanc), accessib le  
cn 5 h., par le  versant N ., ou en 2 h. 30, par le  défilé de M arengo et la  Combe 
de Drônaz.]
Au sortir de Bourg-Saint-Pierre, la route contourne la colline 
de la Linnæa pour s'enfoncer dans le défilé de Chareire ou Sai'- 
raire. Les a rb res s’y font de plus en plus ra res à cause des ava­
lanches; on a constam m ent devant soi la tête rocheuse du Mont- 
Mort. —- On traverse une petite plaine (à g. beaux blocs de rocher).
3 h. 15. Cantine de Proz (1,802 m.), auberge avec un téléph 
fini la relie à l’hospice (on y trouve des mulets).
[Lo Vélan (7 h. ; V. ci-dessus) ; on y  m onte par le  ravin de P erche  e t  le 
gl. de Proz où l’on rejoint la voie de B ourg-Saint-P icrro  (F . ci-dessus).
Combe de Drônaz. — En rem ontant la  Combe de Drônaz, on peut se  rendre 
aux (3 h.) lacs de F enêtre par la crête de D astillon , ou col de D rônaz
(2,680 m .). — De la  Combe, on peut gra v ir  : la P o in te  dos M onts-Telliers  
(2,954 m. ; 3 h. ; V. ci-dessus) ; la  P oin te  de D rônaz  ou P oin te  des Lacérandes  
(2,949 m. ; 3 h. 30); la C henalettc (2.889 m. ; 3  h. 30; V. c i-d essou s; très 
rapide par le  versan t do la  Combe do Drônaz ; d escen te plus facile  sur 
l'H ospice on 30 m in.) ; le  M ont de P r o z  (2,802 111. ; 2 h. 30).
De la  Cantine à  Etroubles et à  A oste. —  1 °  P a r  l e  c o l  d e  M o u d e i n a  o u  
d ’ÀNMBAL (6  h. en v . à  Etroubles, 9 h. 30 à  A oste ; gu id e u tile ; fa c ile  ; ce 
nom est une allusion à  la  tradition, insoutenable  aujourd’hui, du p assage du 
G rand-Saint-Bernard par Annibal). — On m onte, par le  ravin do Perche et 
le  g l. do Proz, au col d ‘A n n ib a l (3,005 111. ; restes de m urs; b elle  vue sur 
la  chaîne du M ont-B lanc), sur la route du Y élan ( V. c i-d essu s), entre l’arête 
O. du V élan e t  la  crête des Foircuses  (3 ,061 111.). — O11 descend  par le  V al de 
M enouvo sur (6  li.en v .) E troubles ( V. ci-dessous). — 9 h. 30. A oste (R . 7).
2° P a r  l e  c o l  d e  M e n o u v e  (à  Etroubles, 4 h. 30; à  A oste . 8  h. ; facile; 
gu id e u tile). — P ar la  Combe de M enouve, en suivan t le s  la cets  do la 
route (com m encée en 1850) qui d eva it p asser en tunnel sous le  col de 
M enouve à partir du point co té 2,324 111. e t abandonné depuis. 011 atteint 
le  col de M enouve  (2 ,/68  m .). situ é entre l’arête de liabylone  ou des 
Cholaires , contreforts de la  P o in te  de, Barasson, e t  la  Pointe de Menouve 
(3,055 111. ; 1 h. du col par le  versant italien ; vu e superbe) et p arallèle au col 
des Cholaires  (2.753 111.) a v ec  lequel on le confond souvent. On m onte à ce i 
second  col par l’H osp ita let e t  le  p lateau des Cholaires. De ce s  deux cols i 
la  descen te s ’ctfectuo sur le  V al de M enouve, les B oyettes  e t Etroubles.
3 °  P a r  l e  c o l  d e  B a r a s s o n  (à A oste , 8  h. 3 0 ;  facile) que l’on a tteint par i 
la  route du Saint-Bernard, le  pont Nudrit et le  vallon de Barasson. Ce col ! 
( 2 , 6 4 9  m .), entre le Mont-Mort ( 2 , 8 6 6  111. ; 15 m in. du col ; raide ; vu e magni- j 
liquo) et la Pointe de Barasson (1 h. 3 0  du co l; pén ib le; très beau panorama), 
éta it déjà fréquenté par le s  R om ains qui y  ava ien t constru it un aqueduc 
e t  un refuge.]
A p a rtir  de la Cantine, la nouvelle route s’élève par le Plan 
de Proz (aub.) à (3 h. 50) la Cantine-d’en-haut, franchit le défilé de 
Marengo, vallon é tro it e t sauvage su r lequel s’ouvre la Combe 
de Drônaz. On rencontre b ien tô t les deux h u ttes de p ierre  de 
YHospitalet (l’une d’en tre  elles se rt de dépôt pour les ossements 
que l’on re tire  de la m orgue du Saint-Bernard) avant de tra- j 
verser le to rren t (4 h. 45) au pont Nadrit (2,190 m.). Le chemin j 
rem onte ensuite l’austère  Combe des Morts, ainsi nom mée à cause, 
du grand nom bre de ceux qui y ont péri sous les avalanches, eli 
d écrit quelques lacets.
5 h. 15. (9 h. 30 de M arligny). Hospice du Grand-Saint-Bernard 
(2.472 111.; bureau de poste ; té lég raphe; téléphone). En arrivant, 
le voyageur gravira  les escaliers de p ierre , en tre ra  dans le cor- : 
ridor ; parvenu dans un second corridor in té rieu r, il montera 
les escaliers de g. qui conduisent au vestibule où il tire ra  la 
cloche. Le réception est cordiale et g ra tu ite . Mais les voyageurt 
aisés considéreront comme un devoir absolu de déposer dans U 
tronc de l'église une somme au moins équivalente au prix dt 
revient de leur séjour à VHospice. Le vendredi les voyageurs foni 
m aigre  comme les religieux.
L’Hospice est formé de deux b â tim en ts :— le plus grand, brûlé en 
1557, reconstru it e t agrand i en 1825, contient : la salle de récep•
lion (nom breux souvenirs offerts au couvent pa r d ’illustres pas­
sants) pour les voyageurs aisés (-4,000 a 5,000 par an), et celle pour 
les voyageurs nécessiteux dont il passe près de 15,000 pa r an ; 
Ver/lise (m onum ent en m arbre  érigé à la m ém oire du général 
Desaix m ort à  M arengo; stalles sculp tées; fresques); la biblio­
thèque (9,000 à  10 000 vol. ; an tiqu ités trouvées au Plan de Ju p ite r; 
buste du général Desaix ; collections entom ologiques e t m inéra- 
logiques); — le 2° bâtim ent, appelé Hôpital Saint-Louis, se rt de 
dépôt e t de refuge en cas d’incendie; on y loge actuellem ent les 
fameux chiens (de la race de Léonherg en W urtem berg) qui 
accompagnent les deux maronniers qui, chaque jo u r de m auvais 
temps, descendent su r les deux versan ts suisse e t italien à la 
rencontre des voyageurs ju sq u ’à  -40 m in. env. de l’Hospice. Les 
religieux ne les accom pagnent que lorsque le tem ps est m auvais. 
— Un 3e bâtim ent est en construction (1895).
L’hospice du Saint-B ernard est adm inistré  par un prieur et 
desservi pa r un infirmier voué aux soins des m alades, un cla- 
vendier et un élèmosunaire pour recevoir les voyageurs, et un 
père-mallre qui, avec d’au tres professeurs* y enseignent les 
novices, sans parle r des dom estiques, ou maronniers. On n'y peut 
dem eurer guère plus de 15 ans, au plus 20 ans.
Fondé vers l'an 1000 par St Bernard de M cnthon, le  cou ven t occupe un 
passage connu déjà depuis une haute antiquité par les C eltes, puis par les  
R om ains. Ces derniers ava ien t, au lieu  dit le  P la n  i/e Jup iter , un tem ple et  
un hospice dont on a retrouvé de nom breux restes  (m édailles, inscriptions 
votives ù. « Jupiter P œ n in u s ». A c e tte  époque, et pendant longtem ps  
après, le  p a ssa g e  s'appellait M o n t J o u x  (M ons Jovis). P lusieurs em pereurs 
et gén éraux cé lèb res franchirent ce  col à  d iverses époques ; l'histoire de 
ces d ifférentes exp éd itions n ’e s t  p a s  encore sûrem ent étab lie . En tout 
cas, il faut renoncer à tout jam ais à  la  tradition du p assage du Grand- 
Saint-Bernard par Annibal. A en croire quelques h istoriens, C écina l'aurait' 
franchi en 09, une arm ée de Lom bards en 5-17, C harlem agne en 773, Frédéric  
Barberousse en 1100. En 1798, plus de 150,000 soldats p assèrent le  Sain t- 
Bernard et le  cou ven t eut une garnison française. En 1799, le s  A utrichiens  
et les F rançais se  livrèrent dans le s  environs un com bat qui dura un jour  
entier. Du 15 au *21 mai 1800, l'arm ée française, forte de 30,000 hom m es et 
commandée par Bonaparte, prem ier consul, franchit le  Saint-Bernard a v ec  
des canons et de la  cava ler ie  pour a ller battre le s  A utrichiens à M arengo.
Près tltt couvenl on petit v isiter la Morgue oil l’on dépose les 
corps des voyageurs m orls en roui«' e t non réclam és par leurs 
familles. —- Dans le voisinage, auberge spécialem ent destinée 
aux m uletiers e t aux porteurs.
Le clim at y est très rude. La m oyenne annuelle est de — 2°; 
le therm om ètre")' descend parfois ju sq u ’à — SU", mais ne m onte 
jamais plus h au t que -j- 20" (G). — Station m étéorologique. — 11 
ne neige pas plus à l’Hospice que dans le reste des Alpes; seule­
ment le vent y amoncelle parfois la neige ju sq u ’à une hau teu r 
(le 10 m.
Pour les excursions à faire dans les environs, on trouve 
parfois des guides à  l’Hospice.
[Iaì Vólan (8  h. : V. c i-dessu s). — La Chenalette (2,889 m .), en 1 h. (rapide 
dans la  dernière p artie ; flore in téressan te sur le  p lateau dit : le s  Jardina  
du Valais). Du som m et, vu e m agnifique sur la  chaîne du M ont-Blanc et les 
A lpes G rées; descen te très raide sur la  Combe de D rôn az(V . ci-dessus). 
— La Tête de F on ta in te  (*2,661 m .; vue plus restreinte), en 30 m in. — La 
P ointe de Drônaz ou des Lacérandes (*2,949 m . ;.V . ci-d essu s), en 3 h ., par 
le  chem in du col F enêtre ( V. ci-dessou s. B ). — Le M ont-M ort (2,866 m.), 
en 2 h. (assez fa tigan t ; Y . c i-d essu s). — La P ointe do Barasson (*2.961 m.).
Du G rand-Saint-Bcrnard à Courm ayeur, par le s  co ls F enêtre et de 
Ferret, en 9 li. (V .  ci-dessou s, B)  ou par S a in t-R em y et le s  co ls  indiqués 
ci-dessou s.
7 h. 25. — R oute de vo it, jusqu'à Praz-de-Fort et de p etits  ch ars ju sq u ’à 
F erret. — Le Val F e rre t S u is se , form é à l ’O. par la  chaîne du Mont- 
B lanc (partie su isse) et à  VE. par une ch a în e de m ontagnes qui. partant 
du col F e n ê tre , aboutit au P lan  du B œ uf (extrém ité N . du Mont 
BaVon) et sépare ce tte  v a llée  de la  Combe de Là qui s'ouvre en face de 
Liddes, e s t  une va llée  aux a sp ects  gran d ioses dont on se  rend mieux 
com pte à la  descen te qu'à la  m ontée. — E lle  est inhabitée la  plus grande 
partie do l'année au delà de Praz-de-Fort.
E n  sens inverse : — de l'H ospice au col F enêtre, 1 h. 30; — Plan-la- 
Chaud, 2 h. 20; — F erret. 2 h. 55; — la F o lly , 3 h. 30; — Praz-de-Fort, 
5 h. ; — O rsièrcs, 6  h.
La route laisse à g. celle de Lickles et reste  su r la rive g. de 
la Dranse.
15 m in. Som-la-Proz (963 m.).
[De là  on peut ; — m onter d irectem en t au  lac  Champoy (1 h. 15; V. ci- 
dessus, I". li) par P rassogn y  ; — ou bien (gu id e n écess.) g agn er Liddes 
(V . c i-d essu s, A), par M o ta q u ie z , F o vn y , V ichères , l’en trée de là  Combe de 
L à, le  pont de T se h)- et la  ch ap elle  do Saint-L aurent, on 2 h. env. ; les 
sen tiers sont d ifficiles à  su ivre (V . ci-dessu s, A ) , — ou enfin v isiter, à 
1 h. 30 du v .. sur le s  p en tes du Mont Bavon, au P lan  du B œ u f, d’énormes 
blocs erra tiques.]
45 min. Ville d’Isscrl. — 1 li. Praz-de-Fort (1.146 m .; aul).).
[Jolie prom enade à  la remarquable m oraine du g lacier de S a le in a z  (2 h. 
a il. e t  retour), d’où l'on peut g a g n er  la  Cabane de Saleinaz (recom m andé; 
V. ci-dessou s).
De Praz-de-Fort à Liddes. — On m onte au (3 h .) col (fe B avon  (2.296 ni.) 
au pied de la T our de B avon  (*2,471 m .;  30 m in.), pour descendre par B avon , 
les Torrents  e t D rance, d'où l’on rem onte à (5 n.) L iddes (V .  c i-acssu s , A).
tie Praz-de-Fort à  Trient et à A rgentière. — On ga g n e  par le  vallon do 
Saleinaz et le  bord du g l. do ce  nom, la  (5 h.) Cabane de Saleinaz. construite 
par le  S . A. C. en 1893, à  2.7*20 m .. sur le s  flancs de la P o in te  de P lane- 
reuso (V . ci-dessous) et à 460 m. au -dessu s de la  partie m oyen n e du g l. 
de Saleinaz.
en *z n. du, par le  co i ae narasson  ( v. ci-uossus;. — 1jc / 'm n  ae à u c ir  
(2,900 m .) et la  Tour des F ours  (2,940 m .); pas très faciles .
B . Par le  Val Ferret et le co l Fenêtre.
[R. 47, i°] PRAZ-DE-FORT. — FERRET.
[De la  Cabane, on peut g a g n er  (-1 h. 30) Branchc-d'cn-IIaut ( V. ci-dos- 
sous), par le (1 h. 30) col de P lanereuse  (3,063 m .), entre la Pointe de Pla- 
nereuse (3,156 in. ; 15 m in. ; a ssez  facile  ; très belle vu e) et la  T ita  N e i re 
(3,140 m . cn v . ; 30 m in. ; difficile). D escen te très raide par le  g l. de 
Planereuse, le s  huttes de P lancrcuso  et la  forêt de la  P o n rr ia z  sur Bran- 
che-d'en-IIaut. — On peut aussi : — grav ir (d ifficile ; 4 h. cn v .)  les som ­
mets des Barrel ('3,537 m. et 3,1% ), par le col de P lan ereu se; — ou encore  
gagner ( 8  h.) la  F olly  dans le  Val Ferret ( V. c i-dessou s), par le col de la 
lì rande-L a is  (3,110 m.) entre les D arrci et la  (Irande-L uis  (3.500 m . cn v .) 
que l'on atte in t en 3 h. 30 de la  Cabane ; — ou enfin grav ir : l'Aiguille d’Ar- 
gentière (3,901 m. et 3,912 m. ; 7 à  8  h. par l’arête N .-E ., d ifficile , a c c e s ­
sible au ssi depuis le  col du Chardonnct e t  depuis le  g l .  d’A rgcntièrc), la 
Grande-Fourche et le  P ortalct (V'. c i-d essu s).]
De la  Cabane, pour se  rendre à Trient (R . 8 . /?), on ga g n e  le p lateau de 
Trient (par la F enêtre de S aleinaz, le  col Droit ou le  co l des P lines, au 
choix), où l'on rejoint la  route d'Orsiùres â Trient par le s  C abanes d'Orny 
(V. ci-dessu s, I, B).
De la Cabane à A rgentière, par le s  co ls du Chardonnct et du Tour-Noir, 
ou par la  F enêtre du Tour  et le  g l. du Tour où l’on rejoint le  chem in du 
col du Tour, V. ci-dessu s, I, IL]
Au so rtir  de Praz-de-Fort on franchit la Dranse, puis, on 
traverse le ham ., aux chalets dissém inés au m ilieu de belles 
prairies, de Branche-d'en-Bas, puis Branche-d' en-Uaut (belle vue 
sur le m assif de Plnncreusc et des Darrci à dr.). Praillon, et 
(2 h. 20) la Seiloz (1,500 m.). A d r., VAmône (dans le voisinage, 
mines de fer et de plomb argentifère).
2 h. 50. La Foil;/ (1,597 m.), dans une adm irable situation en 
face de l’incom parable bassin du gl. de la Ncuvaz dom iné par 
(de dr. à  g.) les Darrci, la Grandc-Luis, l’Aiguille de la Ncuvaz, le 
Tour-Noir, le col d’A rgenticre, les Aiguilles-Rouges e t le Dolent.
[De la Folly à Argentière. — On grav it lo g l. de la  N cu vaz, puis des 
rochers escarp és jusqu'au col d 'A rg en tiè re  (3,520 m .). D escen te par le  g l. 
du Tour-Noir et le  g l. d’A rgentièro, où l'on rejoint le  chem in du col du 
Chardonnct. — 11 h. cn v . A rgentière (R . 8 , >1).
De la F o lly  on peut se  rendre au ch alet de P ré de Bar dans le  Val F erret  
italien par le P as  du Chantonnnct, ou P a s  des G répillons ou P ctit-F orret 
("2,492 m.), en 3 h. c n v ., variante du col dit de la P cu laz (11. 6 ).]
On en tre  m ain tenan t dans la partie  supérieure  du Val F e rre t 
et l’on s’élève, depuis le chalet du Clou, à travers des prairies.
3 h. 20.F erre t (1,696 m .; aub., quelques lits), ham. habité  seu­
lement à certains m om ents de l’été. — Le chem in, que des 
petits chars peuvent encore suivre, m onte en pente douce, longe 
et traverse un bois, passe sous le chalet des Ars près de l’endro it, 
où (3 h. 35) on laisse à d r. le sen tie r qui traverse la Dranse et 
Oui, par le col de la Pculaz ou du G rand-Ferret, conduit par le Val 
Ferret italien à C ourm ayeur (R. 0). — Par les pentes gazon nées 
nue domine la Tzavraz, on m onte au col des P lanards et au col 
des Nevi de la Rossa ( V. ci-dessous, C). Encore une forte m ontée.
4 li. Chalet de Plan-la-Chaud (2,056 m .; laitage), dans une 
admirable situation (très belle vue su r les Petites-Jorasscs à g. 
et sur le Dolent à dr.).
[De Plan-la-Chaud à Courmayeur : — 1° P ar lo col du Dan d ’A rre y  (2.695 m. ; 
facile), d’où l’on grav it la  P oin te  de Belle-Combe (2,870 m .), e t d’où l’on des­
cend par le s  ch a le ts de G m etta  sur le  sen tier du col de la  Peulaz (R . 6 ).— 
2° P ar le  col des Bosses (2,919 m. ; lon g e t  assez difficile), à  1 0 ,  de la  Pointe 
des A ngi'oniettes  ou G rande-G olliaz  (3,238 m. ; diffic. à grav ir ; m ais acces­
sib le depuis lo g l. des B osses) a vec  descen te sur le  g la c ier  et le  Val des 
B osses où l’on rejoin t le  sen tier du col de Serena ou celu i du col de Malatra 
( V. ci-dessou s). Au col des B osses, on a à g . V A igu ille  de Lesache  (3,011 m. ; 
probablem ent a ccess ib le  depuis là). — Ces deux p a ssa g es  ne sont guère 
fréquentes que par le s  contrebandiers e t  ex ig en t un gu ide.]
On retrouve le sen tie r un peu au-dessus du chalet à dr. Une 
série de zigzags au m ilieu de pâturages fleuris conduisent à un 
(a h. 10) petit col (2,471 m .; vue plus complète su r la chaîne du 
Mont-Blanc que plus haut), situé à quelques pas du plus grand 
des lacs de Pénétré, très souvent encore recouverts de glace en 
août. Des perches ind iquen t la direction à suivre.
6 h. 20. Col Fenêtre (2,699 m .; vue adm irable su r les Alpes 
Grées et su r  une partie  de la chaîne du Mont-Blanc).
[La vue est plus com plète de la P oin te  du C o l-F en ê tre  (2,750 m. cnv.), 
au N.-O. du col, ou de 1 un des som m ets des V en ts-A g lo z , ou du Pain-de- 
S ucre (2,900 m.). ou surtout de la P ointe de Drônaz ou des Lacérandcs 
(2,9-19 m. ; 1 h. du col) a vec  descen te sur la  Combe de Drônaz ( V. ci-dessu s, A).] j
Par des pentes de déb ris en partie  recouvertes de neige, on 
descend à (7 li.) l’alpe des Bau.v d ’où l’on peut gagner : — soit 
(7 h. 25) l’hospice du Saint-Bernard (V. ci-dessus, A); — soit, en 
suivant le chem in du Grand-Saint-Bernard à Aoste, Saint-Ré my 
en 40 m in., et Aoste en Ö h. ( V. ci-dessous).
C. Par Liddes et la  Combe de Là.
9 h . 30. — E n  sens invei'se : — do l'IIospicc au col de la  Tzavraz,
3 h. cnv. ; — Liddes, 6  h. ; — O rsières, 7 h.
1 h. 15 d’O rsières à L iddes par la grande route ( V. ci-dessus, A). 
— On descend à Drance su r l’au tre  bord de la rivière pour 
rem onter au Cornet et, pa r la crête boisée de Savarin, on; 
pénètre  dans la Combe de Là. vallée de 2 1. 1/2 env., qui vient 
îin ir au-dessus de la partie  supérieure du Val F erre t. On traverse 
d ’abord de belles forêts, on longe un bisse (aqueduc), puis on 
franch it un é tro it défilé. — 3 h. 30. Chalets de Tzissettaz (2,007 m.; 
la itage ; on peut y coucher su r du foin).
[La Tour de D avon  (2,-178 m. ; 1 h. 30). — Le B ec-Bond  (2,561 m. ; 1 h.). — I 
L es Clochers de la Vouasse (2,818 m. et 2,790 m. ; 3 h.). — Le Mourin (2,769 m.;
2 h. ; V. ci-dessu s, A ;  — On peut aussi se  rendre, de là : — à la  F olly  ( V. ci- ; 
d essu s, B ), .en 2 h., par le col du B asset (2.769 m .); — à Praillon ( V. ci-dcs- 
su s, //) , dans le  Val Ferret, en  2 h ., par le col de B eoèd in  (2,500 m. cnv. ; 
m ine d anthracite près de la  crête) ; — à B ou rg-Saint-P ierrc ( V. ci-dessus. , 
en 2 h. 30, so it par le  col de la C haud-de-F orqnon  (2,626 m .) et l’alpe do For- 
gn on, soit par le  col des S ix -N e ires  (2,750 m .), dans la  Combe des Planards.]
5 h. Chalets de la Vouasse (2,600 m.). — Par des éboulis et des 
névés, on a tte in t (6 h.) le col de la Tzavraz, on'des Nevi de la 
Rossa (2,752 m.), au pied 0 . de la Tzavraz, ou Scoupio (2,079 m .; 
1 h .; très ra id e ; vue m agnifique su r la chaîne du M ont-Blanc).— 
On descend su r le replat des Arpalles pour passer d e rriè re  les 
Clochers dWrpalle e t a tte ind re  (7 h. 10) les lacs de F enêtre  ( V. 
ci-dessus, B), où l’on rejo in t le chem in du col Fenêtre  (8 h. 30.) 
— 9 h. 30. Hospice du Grand-Saint-Bernard ( V. ci-dessus, A).
DU G R A N D -S A IN T -B E R N A R D  A A O S T E
•1 li. r>0. — Chemin de m ulets et route de voit.
De l’Hospice, le chem in m uletier (la grande route n’é tan t pas 
encore faite su r le versan t italien) longe le lac du Saint-Bernard ; 
souvent recouvert, au mois d’août, de glace e t de restes d ’ava­
lanche; la frontière italienne passe, d’après les cartes, au milieu 
du lac. Le chem in (creusé par les Romains) traverse  un é tro it 
défilé au-dessous du Plan de Ju p ite r (F. ci-dessus).
45 min. Chalets de la Vacherie, su r  l’alpe des Baux (où vient 
aboutir à dr. le sen tie r du col F enêtre , V. ci-dessus). — On passe 
à la cantine d'Aoste (on peut y a rriv e r d irectem ent depuis le lac 
du Saint-Bernard par un sen tie r très raide e t dangereux pa r le 
brouillard ou de nuit). Après une série de zigzags, on a tte in t les 
premiers mélèzes.
1 h. 15. Saint-Rém y * (1,632 m.), l’an tique Eudracinum, v. p ro­
tégé contre les avalanches par une forêt. — Douane italienne. 
— Ici commence la route de voit.
[De S a in t-R ém y, on p en t m onter au Vélan ( V. ci-dessu s, A), — ou so 
rendre à (5 h.) la  can tin e de Proz par le  col de Barasson ( V. c i-d essu s, A).
De Saint-Rémy à Courmayeur. — 1° par le  Val des B osses, un col situ é  
entre la P e tite -G o llia z  (3,230 ni.) e t V A iguille  de D ellc-Pom be. le  Val de B ellc-  
Corabe et le s  ch a le ts  de G ruetta dans le  Val F erret ita lien , où l'on rejoint 
la lt . G. Sur ce tte  route, on peut faire le s  ascen sion s d ifficiles do la  
Tetite-G olliuz et de la G randc-G olliaz(3,238 m . V. c i-d essu s, II. B). — 2° Vai­
lo Val des B osses, le  (1 h.) co l d’A rteneva ou de Malatra (2,928 m .), en tre le 
Mont Tapie  (3,000 n i.) e t  Y A i  {initie d ’A rteneva  (3,077 m .), le s  p en tes N . de 
la Grande-Rochèrc, la  m ontagne de Sèchcron , le (7 h. cn v .)  co l de Chapy 
ou de Sup in  (entre la  T ète D em orda  e t la T ète du f'u rru )  e t le  Val Chapy  
(ou Sapin). — 3° (5 h. 13; facile  et agréable). On rem onte le  V al des 
Bosses, par l’é g lise  de S a in t-L é o n a rd  (ru ines d’un ch âteau  du x u 8 s. dans 
le voisinage), les  M otte  (1,630 m .). S u n to  M ichele, e t  le s  p en tes S .-10. de 
la vallée qui précèdent le (2 h. 30) co l de Serena (2,538 m .). en tre la C rète  
du M idi et la Tète de Serena  (2,830 ni. ; 15 m in .). D escen te par la Combe 
de Jdnnnralle  e t  P in z in ie r  sur (1 h.) M orgcx (R . 6 ) e t (5 h. 15) Courm ayeur. 
Depuis le haut de la Combe P lanavallo , on peut faire l ’asccn s. do la  
Grande-Rossère (3,326 ni. ; gu id e n écess . ; vue adm irable), par des rochers  
ot une arête n e igeu se . E n  .sens inverse : M orgcx, 1 h. lh  ; Pinzinier, 3 h. 15; 
col de Serena, 1 h. 15; S a in t-R ém y , 6  h. 15; Saint-Bernard, 8  h. 30. — 
•1* (7 h. 30). P ar S u n to  L eonardo , P la n e z , le Val C itro n , au col Citron
(2,-171 m .), entro le  M o n t F rnssin  (2,772 m .) e t  la  Becca R a isog ien . D escente j 
sur Jovehçan  dans la  Combo de V crtossan. Yens e t (-1 li. 30 cn v .) Aviso 
(R . 7). — 5° (9 li.). Par (30 m in.) C erase, le  Val F rassin , la  m ontagne /'cassili I 
inférieure et supérieure, le  (1 li.) co l de Finestra, le  C rotte , l'arête S.-O. | 
de la  P oin te  de P a le tta  (2.765 in. ; a ccess ib le  par c e tte  arête), l'alpe Pcsse- 
F o ssa z  e t (6  li. cn v .) A viso  (R . 7). Du col de F inestra  on peut gagn er lo 
lac des M orts et grav ir  (1 h. 30 du col) le  Mont Fallère (3,062 m .; près 
du som m et, cabane de la, B e ine  M a rg u er ite  construite par le  C. A. I . ;  vue 
étendue e t  m agnifique ; course recom m andée). D escen te sur A oste, en 
•j h., ou sur Gignod, ou sur la Sarre, au choix.]
L aissant à  d r. la vallée d e s’Bosses, on contourne la base du 
Plan Puitz, m ontagne qui sépare le Val de Saint-Rémy du Val de 
Barasson.
2 h. Saint-Oyen' (1,377 m .) .— 2 h. 20. Elroubles’ (1,280 m.).
[Lo M ont F a llcrc (V. ci-dessu s), par l'alpe d 'A r z y  e t  la P oin te  de Chalin j 
ou C halignc.
D’Etroubles à Ollomont (partie supérieure de la  va llée), par le  V al «le ' 
M enouvo et un col (2.700 ni. en v .) s itu é  entre le  M ont C roux-dc-Blanche 
(2,825 m .) et le  M o n t C/tenailles (3,235 ni.) sur l'arête S . du V élan . D escente  
sur G rand-T ogne  e t le s  V aux, ou sur l’a lpe de By en su ivan t le  canal «l'irri­
gation . pour passer, de là. so it le  col du Chamois sur B ourg-Saint-Piorrc, 
so it le  <'ol de By ou le col de la Fenêtre sur Chanrion et M auvoisin (V. ci- ,, 
dessous. 2 °).]
A la  Cantine de Proz. par le s  co ls d«1 M oudcina. «le M enouvo et des 
Cholaires, V. c i-d essu s, II. A.
On franch it le Buttici*. — 2 h. 35. Echevenoz (1,233 in .; aub.). — 
La Cluse (aub.), passage autrefois ferm é par une porte, au delà de 
laquelle le chem in, en partie  taillé dans des rochers, dom ine le 
to rren t à  une assez grande hau teu r. — Condéniines.
3 h. 20. Gignod (994 m.), oit l’on aperçoit, à  g., l’en trée  du Val 
Pellina et plus près les ruines d’une tour constru ite  en 1336. — 
Végétation italienne. — En face, vue su r la vallée de Cogne et | 
en se re to u rn an t su r le Vélan e t le Grand-Combin.
On passe à Cré puis à  Variney, v. où l’on re jo in t la route de Val- 
pellina ( V. ci-dessous,‘2°). — 4 h. 15. Signayes (pron. Siguenaïe). | 
— La route devient plus in té ressan te  (belles vues su r le groupe { 
du Mont Avril et su r le Mont Emilius).
4 h. 30 (11 h. d’O rsières; 13 h. lo de M artigny). Aoste (R. 7).I
2° Par la va llée  de B agnes et le  col de F enêtre.
De M artigny à M auvoisin , 8  h . 30; à  Y alpcllina, 16 h. 30: à Aoste, 
19 h. — R oute de voit, de M artigny à  Courtier et d'Ollomont à  Aoste. — 
T rajet plus long, m ais plus p ittoresq u e que ce lu i du Grand-Saint-Bcr- 
nard. P a sser  la nuit à M auvoisin . — D ilig . à  3 p laces t. 1. j . de Martigny 
à Scm branchcr et de Scm branclier à  C haule; 20 k. «1e M artigny ; 2 fr. 95.
3 h. de Martigny-Gare à Sem brancher ( V. ci-dessus, 1°), où l’on 
q u itte  la route du Saint-B ernard, pour traverser laD ranse e t entrer
[It. 17, 2°J VALLÉE ÜE BAGNES. — FIONNAY.
dans la vallée de Bagnes. On laisse à g. la route de Vollcye, puis 
le ham. d 'Etier (ruines d’un ancien château) et on traverse  une 
plaine et un defilé.
4 h. 20. Chable’ (824 m.), form ant avec Villette e t Cattery le v. 
de B agn es (4,283 liah.), cli.-l. de la vallée. Bagnes vient, dit-on, 
de balneæ (bains) ; au moyen âge la localité é ta it en effet réputée 
dans le pays pour ses bains; on en trouve des traces dans les 
arm oiries qui porten t deux enfants se baignant dans une cuve.
— C arrière de p ierres oliaircs dans le voisinage. — Elevage du 
bétail, en tre  au tres de m ulets estim és. — Au fond de la vallée 
on aperçoit la R uinette, le Mont P leureur e t plus loin le bord 
inférieur du gl. de Giétroz.
[Pour le s  excursions: —  du Si x-B lan c. à  quelques min. du col d o la  Payaim ux  
par lequel on se  rend à O rsières en 0 h. : — du M ont Brûlé ou Brûdon (5 h .)  ;
— e t  du col de M ille par lequel on so rend à  O rsières en 6  h. 30, V. c i-d es-
Lc M oni Gelé ou Uecca de la G rande-Journée  (3,028 m . ; (i h. ; sans diffi­
cultés; gu id e n éccss . ; vu e m agnifique ; ne p as le  confondre a v ec  lo M ont 
Gelé qui dom ine le  co l do Fenêtre). — L a P ierre-â-Y oic (3 li. 30; F. K . M).
De Chable à Riddes. — 1° En 0 h ., par ' V e r lie r , les C reux  le co l des 
Etablons (2,182 m .), s itu é  entre le  Crctizier et  la  P ierre-à-Y oie, e t  l’a lpe des 
Etablons dans lo  Val d’Isérah lcs (R . 1-1). — 2° En 7 h ., par le  col de V ertier  
(2,316 m .), d’où l’on grav it facilem en t la  Tête  des E ta b lo n s  (2,-119 m .). — 
3° P ar le  col de la  C haux  (2,820 m.), au pied N .-O . du M ont G elé. — Pour 
Riddes, V. R . 1-1.]
On franchit la Dranse su r un beau pont de p ierre ; su r les rives 
du to rren t, on peu t voir les traces des inondations occasionnées 
par le gl. de Giétroz. (F. ci-dessous). La dern ière, celle de 4818, 
a recouvert celle de 1397 d’une épaisse couche de terre  e t de 
cailloux. On passe (de l’au tre  côté de la Dranse, Montagnier) sous 
le v. de Prarayer, puis à Liappey, à Verséyère, aux Places, e t à 
la Manteau.
3 h. 10. Champsec (910 m.), oii l’inondation de 1818 em porta 
300 m aisons. — Un passe de nouveau sur la rive tir. pour m onter 
(assez rapide) aux Morynes (1,034 m.).
3 h. 50. Lourtier ".
[Pour le s  p assages  des co ls de M ille e t  de Lana, et pour le s  a scen sion s du 
Mont R ogn eu x  (6  li. par l’a lpe de S ercy), du G rand-Lajct ou Pointe d’Aznt 
ou A iguille du Midi (3,135 m . ; 6  h .), e t  de la P o in te  do Luis N cira  (3,214 m.). 
par le  chem in du col de Lana. F. c i-d essu s, 1° II , A .]
La vallée se ré tréc it e t devient de plus en plus sauvage. Montée 
raide. •— Chalets de Lavintzie, — G h. 40. Granyes-Neuves.
7 h. F ionnay " ou Pionnen ( 1,497 m.), station clim atique, centre  
d’excursions.
[Le Bec de Serey (2,687 m .), en 5 h. cnv. (belle excursion, fac ile  ; très belle  
vue sur le m assif du Combin).
Massif du Grand-Combin. — On donno co  nom au puissant m assif compris 
entro le  col do Lana et le  col du Sonadon, un des plus grandioses des 
h autes A lpes e t  qui pourrait presque rivaliser a v e c  ce lu i du M ont-Rose. Lo 
point de départ le plus convenable pour le s  d iverses ascen sion s à  faire (qui 
toutes ex ig en t de bons gu ides) dans ce  m assif, e s t  la  Cabane de Panossière. 
Pour s ’y  rendre, on s ’é lèv e  sur les pen tes abruptes qui dom inent Fionnay  
au S .-O . jusque sur la  crête de C orbassière que le sen tier côtoie en passant 
près des d iverses huttes de Corbassière  e t  plus haut au ch a le t de Piangolili 
ou P lango lis . Encore des pen tes gazon n ées e t  une moraine avan t d’arriver 
à  (4 h .) la  nouvelle Cabane de Panossière construite par le  S. A. C., située à 
2,715 m . cn w , ail pied du G rand-Tavé, près du g l. de Corbassière dans uno 
adm irable situation . Centre d’excursions d’un haut intérêt. — On s’y  rend 
au ssi do M auvoisin (V . c i-dessou s).
L e Grand-Combin (1,317 m .) es t  on réa lité  form é de trois som m ets dis­
tin cts, V A igu ille  du  C roissant ou P oin te  de G raffcneire  (4,317 m.), le  Combin 
de V a lsorey  (4,145 m .) e t  le  Combin de Z e sse tta z  (4.078 m .). — La Pointe do 
Graffcneire (asccn s. dangereuse, m ais pas très difficile ; bons gu id es nécess. ; 
course très b elle; panoram a im m ense) se  grav it par d ifférentes vo ies. .
1° D e  F i o n n a y . — a. La plus u su elle  et la  m eilleure quand la neige 
est bonne con siste  à  suivre d'abord (grandes crevasses) le  chem in du col 
d es M aisons-B lanchcs (V*. ci-dessu s, 1°, II, A). A vant d’arriver (3 h. en y.) 
ii ce  col. on tourne à g . e t l’on g ra v it  le s  pentes douces de la  face  N.-K. 
qui précèdent (3 h. 30) la  base proprem ent dite du Combin et que domi­
nent des fa la ises de g la c e . Pendant 2 h. cnv. on s’é lèv e  le  lon g uc pentes 
n eig eu ses  ap p e lées « le Corridor  » continuellem ent m en acées par la  chute 
des séracs (parm i les p lus beaux que l'on p u isse voir dans le s  A lpes). On 
a tte in t ainsi une sorte de mur de n eige , nommé M ur de la Cote, dans 
lequel il faut tailler un grand nombre de m arches. Au delà d’une terrasse 
do n eige , on a tteint le  som m et dit du G rand-Com bin.
b. Su ivre la vo ie 1° ju sq u ’au (3 li.) col des M aisons-B lanchcs pour 
g agn er le  som m et (7 h. 35) par l’arête (rochers) de l ’E . e t  le som m et du 
Combin do V alsorey.
2° D e  B o u r g - S a i n t - P i e r r e  (T . c i-d essu s, 1°. II. A). — a. P ar  le chemin 
du col des M aisons-B lanchcs (V. ci-d essu s, 1°. II. A ) et le s  deux voies 
ci-dessu s a  e t  b. à  m oins que l’on ne préfère le s  deux vo ies ci-dessou s.
b. Su ivre le  chem in du col du Sonadon ( V. ci-dessus. 1°, II, A) et gagner 
d irectem ent le  som m et en 1 h. depuis le  g l. du Sonadon par des escarpe­
m ents rocheux de la face S . (ch u tes de pierres dans l’après-m id i.)
c. P ar  le  V alsorey , le  g l. du S ix  d i M eiten  e t les rochers qui le dominent.
3° De C h a n r i o n  (Y . ci-dessous). —  On s 'é lève  par le g l .  du Mont-Durand
jusque sur l’arête S . d'où l’on a tteint le som m et par le s  rochers de la 
face  S ., ou encore par le s  pen tes N .-K . du Combin et l’arête N.-K.
L e Petit-Combin (3.610 m. : 5 h. ; sans d ifficultés), p a r le s  pentes S.-E.
— Le Combin de Corbassière (3,722 m. ; 1 h .), par le  g l. de Corbassière. 
l’E paule co tée  3,137 m . et une arête facile . — Le Foulaz ou Follat (Petit- 
Combin de l’a tla s S iegfr ied  ; 3.671 m. ; 5 h .), p a r la  com be g lac ia ire située 
à  l ’O. du Combin de C orbassière, le  co l du Combin do Corbassière et les 
pen tes S . du Foulaz. — A iq u ille  des M aisons-P lanches  (3,690 in. ; 5 à 6  h.).
—  A ig u ille  d i M eiten  (3.659 m. : i  h. 30). — Le M oine  (3,571 m. ; 5 h.). — 
T outes ce s  dernières ascen sion s, qui offrent d es v u es  m agnifiques, peuvent 
se  fa ire par le  versan t do L iddes depuis le s  ch a le ts  do Bovcyre-D cssous, 
V. c i-d essu s, 1°, II, A.
[ D e  l a  c a b a n e  d e  P a n o s s i è r e  a  L i d d e s  e t  a  B o u r g - S a i n t - P i e r r e .  —  
1° P ar le  col des Avolions (2,617 m.), le  g l. du Foulaz et le  (3 li.) col de Lana 
(V . ci-dessu s, 1°, II. A). 1 h. 30. Liddes. — 2° P ar (4 h.) le  col du Combin 
de Corbassière (3.625 m. cnv.). situ é dans la  dépression entre le Foulaz et lo

Guide s Joanne,
L E  G R A N D  C O M  Bl  IN HACHETTE &C
tieSion 3211
304-7
* M $ont 
Bec des 3330 
Roxes • 3225
A J*erevrc  \  /
3ti6. C'-d«'1 
P^deVouasson 2877 
es Ritzes
.ChvULorv ja
«a 3302" Roussette Moi
'■%'? MÜH«" • z-
iS" C cL d eR itd m & & /^
Metros
Z in a r e f f ì e n
le Châtelet 
2OT2 leBeuzelet » .G ^T avet
321V ^  -  31541 ?
# .  P^ T b i n  P a n o s s ie re  UIÙL
W z S l  b i t ó h  ‘*1 ^ 5
%  f f  .3871 .. 380, ~  .......
** M Blanc de.Gfieitlon '  Pigne z^, .
delÄ roIla  , Aj6 ^
R uinette
3879 • la  S e rp en tin e  0 ^  ,v= 3 M .
5 M^Collon,
(\ ftr® 1'  P ll^C o llon
V  -R 0 3 5 «  ■ iS
Saleinaz
Beaufort
*3054-leMourin 
2769 . / lussiti*
e i .d u  A h n t
12Z «Î P*WuSs5065 «
l^Clvrielriin
3208
a Dotza 
2493. M^Dronaz 
( Z9S4-
Morton
ßandarrafr.
n, g g g  
M.Luseneje3086
-MtßerioM ^Chenallles
Zi la  Gran B ecca 
2967 • jOlLojnßiA trtM vm
3245. 
B'vtiu M erloM*c£ouxdeBlencIie'
Bc.aMouriaun
C ttitodulrfidi
-j--TçrQ pA M.M orion  tj
i r lh é lé m \
/' 2466.
Gran Testa,/
A .L tzx a .
B ^d 'A vu ille
EchelleL  .T h n i l l ie r , dcL^ I m p ^ s L e n x e rc ie r .P a n a
Combin de Corbassière. On descend, par une a ròte de rochers escarp es qui 
part du point coté 3,625 ni. sur l ’a tlas S iegfr ied  et aboutit au g l. de B ovcyrc  
à (7 li. oO) l’a lpe de B oveyre et à  (8  h. 45) L iddes (V. ci-dessus, 1°, II, A). 
— 3° Par le  col de B oveyre  ou de P anossière  (3,500 m . en v .) , entre le s  
Aiguilles de Bovegrc  (3,653 m .) e t  le  Pctit-Com bin (3,649 m.), e t dont la  tra­
versée, assez d ifficile, ex ig e  cn v . 8  h . (jusqu'à Liddes). Le g l .  de B oveyre  
est très crev a sse . —  4° P ar (1 h. 30) le  co l des M aisons-B Ianchcs (3,426 m .), 
d’où l’on descend (V . c i-d essu s, 1°, II , A ) sur le  V alsorcy et (8  h .) B o u rg -. 
Saint-Pierre. — 5° P ar le  col du  couloir du Sonadon  s itu é  sur l’arête O. 
da Combin de V alsorcy e t  qui rejoint sur le  g l .  du Sonadon le  chem in du 
col du Sonadon ( V. c i-acssu s, 1°, IL  A).
De Fionnay à Sion par le  Val de N endaz (plusieurs p assages  n’offrant en  
général pas de d ifficultés p articu lières; gu id e n écc ss . pour tou tes ce s  
excursions ; le  p assage  le  plus rccom m andable e s t  celu i de Clcuson qui per­
met de faire en passant 1 ascension  si recom m andée de la  R osa-B lancnc).
1° P a r  l e  c o l  d u  M o n t - F o r t  (9 h .). — On m onte, par l’alpe de L ouvie, 
(2,250 m.) au (3 h.) col du M o n t-F o rt  (3,036 m .), entre le Mont-Fort (3,330 ni. ;
1 11, par l’arête O. ; beau panoram a) à g . e t le P e tit-M o n t-F o rt (3,060 m. 
cnv. ; 30 m in.) à  dr. — D escen te, par le  g l.  du M ont-Fort e t  l'alpe de Cleuson, 
sur (4 h. 30) l’alpe de Tortin d’où l’on g a g n e  Sion par le  A al do N endaz 
(R.Ì.J).
2° P a r  l e  c o l  d e  L o u v i e  (10 h .). — On su i. le  chem in du col du Mont- 
Fort jusqu’à  ( 2  li.) l’alpe de L ou vie. — 1 li. Col de L ouvie  (2,938 m .), au pied  
S. du Pctit-M ont-F ort à  l ’en trée du g l. du G rand-D ésert où l’on rejoint la  
route suivante. — 5 h. 30. A lpe de C lcuson. — 10 h. Sion (It. 14).
De l'alpe de L ou vie, a sccn s. in téressante, en 1 h. 30, du Bec des B oxes  
(3,225 m. ; très belle vue).
3° P a r  l e  c o l  d e  C l e u s o n  (9 h. . — P ar l ’étroit vallon de Sévereu  
(deux chalets) on s ’é lèv e  ju sq u ’au (4 n.) col de C leuson  (2,916 m .), entre la  
crête des Bochei's de la B ionde  ( 3 , '<»97 m. à  g . e t  la  R sa-B lanche ( 3 ,3 4 8  m. ;
1 h. ; sans difficulté ; vue adm irable su. tout le  bassin du g l .  de Corbas- 
sicre; on grav it éga lem en t ce  som m et par le  co l de S évcrcu  ou par le 
gl. de Praz-Flcuri), à  dr. — On traverse le  grand p lateau  à peine incliné  
que forme dans sa  partie supérieure le  g l. hi Grand-Désert et l’on descend  
ù (5 h. 30) l ’a lpe de Cleuson. — 9 h. 30. Sion (It. 14).
De Fionnay au Val d ’Hérémence. — 1° P a r  l e s  c o l s  d e  C l e u s o n  e t  d u  
P e t it - M o n t - C a l m e  (7 h .). — On franchit le  col de Clcuson ( V. ci-dessus), on 
contourne la base N . de la  pyram ide de la R osa-B ianche pour passer au 
col du P e tit-M on t-C a lm e  (3,000 m. cn v .) e t descendre par le  g la c ier  de Praz- 
Flcuri au bas duquel (5 h.) on rejoint le  chem in du col de Praz-Flcuri ( V. 
ci-dessous, 2°). — 7 h. M ayens de P razlon g (R . 19, 1°).
2° P a r  l e s  c o l s  d e  C l e u s o n  e t  d e  P r a z - F l e u r i  (10 h .  c n v .) .— On ga g n e  
lo gl. du G rand-D ésert par le  col de Clcuson et, de là , en contournant le 
Grand-Mont-Calmc, le  (5 h . )  col de P r a z -F lc u r i  (2,971 m .), d’où l'on descend  
la partie in férieure (5 h .  30) du g l. do Praz-F leuri et, par la  Combe de 
Praz-Flcuri et l ’a lpe d’Al lè v es , aux (7 h .  30) M aycns de Prazlong. — 10 h .  
cnv. Ilérém ence (1t .  19, 1°).
3° P a r  l e  J ô l  d e  S e v e r  e u  ( 6  h .  3 0 ) .  — On m onte par le  vallon  do 
Sévcrcu au g l. de S év crcu  et au (4 h .  3 0 )  col de Sévereu  ( 3 ,1 5 0  m. cn v .) 
entre un rocher sans nom à dr. e t  la  R osa-B lancho ( V. ci-dessu s) à  g . — 
Descente par le g la c ier  des K coulaics sur ( 6  h .  3 0 )  l’alpe de la  Barm a  
(H. 19, 1 °). — Du g l. de S évereu . a sccn s. d ifficile du P a rra in  ( 3 ,2 6 2  m .).
l i t i l)K  M A R T IG N Y  A A O S T E . I H .  i l ,  r i
supérieure" du g l. des K eoulaics par où l'on descend sur (ti li.) l’alpe de 
Barm a (R . 19).
5° P ah  l e  c o l  d e  Y a s e v a y  (7 li.), — ■ P ar l'alpe du Crût et ce lle  de Yasovay, 
on m onte au (a li.) col, entre le  C rét (3,356 m .) e t  la  Salle (3,6dl m .; 1 li.: 
assez  d iflicile) et l'on descend sur (7 li.) l ’alpe de Liappey (R . 19).)
La m ontée devient m oins ra ide  e t la vallée plus réservée.
7 h. 21). Source (excellente). — 1 h. 30. Mayens de Brussoti, où sc 
trouve un pont su r la Dranse qu ’il ne faut pas franchir.
7 h. 40. Chalels de lionalchesse, d ’où l’on aperçoit l’hôtel de 
Giétroz à Mauvoisin, su r  un épaulem enl de rocher; à g., il une 
certaine  hau teu r, carrières de p ierre  à  fourneaux. — S h .  5. Alpe 
de Mazéria — On franch it la Dranse su r un  pont de p ierre , dii 
Poni de Mauvoisin, jeté  su r une fissure é tro ite  e t profonde (50 m.). 
Montée raide dans les mélèzes.
8 h. 30. H ôtel du Glacier-de-Giétroz, su r l’alpe de M auvoisin' 
(1,824 m.) dans un site sauvage. A dr. sc d ressen t les escarpe; | 
m ents du Tournelon-Blanc; à  g. (E.) s’élève une im m ense paroi j 
noire taillée il pic, couronnée par le gl. de Giétroz, d’env. 
50 m. d’épaisseur et qui surplom be le rocher. Par suite de l’accu­
m ulation des glaces qui tom bent du glacier dans la vallée, la 
Dranse forme quelquefois un lac en a rriè re  des glaces. En 1818, 
la digue de glace sc rom pit e t le. Val de Bagnes fut ravagé par 
un to rren t énorm e qui a rriv a  il M arligny (10 k. de son point de t 
départ), en 1 h. 30.
[De l’hôtel on p eu t se  rendre à la  (.'aliane de P a n œ sicrc  ( V. ci-dessus]: —
1° P ar l ’alpe de B otzercsso et le  col des P auvres  (vo ie rarem ent suivie, 
plus longue et aujourd’hui abandonnée); — 2° en 3 h. 30, par Yalpe <h 
U otzercsse  (2,151 m .), le  g l .  de P iango lili et le col des O tanes; — 3° par k 
g l. e t le  col de IJolzcrcsse  (p lus raide et p lus long).
Le Mont Veson (2,650 m . env. : 8  h. a ller  et ret. ; belle vue). — La Pierre- 
à-Vire (2,385 m.). d’où l'on peut se  rendre à l’a lpe de la  L ia z  (2.121 ni.), 
puis à  ce lle  de Z ese tta  (sans ch alet) ; retour par la Pctite-C horm ontanc (belles j 
v u es; excursion recom m andée ; 5 h. env. a ller et ret.). — L es lacs de Tzof- 
feray (2,600 m. ; 3 h .). — Le Grand-Tavé (3,151 m. ; 2 h. 30, sans grande | 
d ifficu lté ).— L é Tournelon-Blanc (3,712 m. : 7 h.), par (2 h. 30) l’alpe de 
Z esetta , le  g l. de Z esetta, des rochers et des pen tes de g lace . — Les 
Mulets de la  Liaz (3,695 m. et 3.632 m . ; 11 à 12 h. ail. e t ret.).
La Tour de Boussine (3,837 m .; 12 à  11 h . ail. e t  re t.;  assez fatigante). I 
par Palpe do B oussine (V. ci-dessous), une terrasse de n évé, e t  le  pied du | 
pic, d’où, sans gran d es d ifficultés, on a tte in t le  som m et (belle vue sur les 
A lp es G rées et le  Combin).
Le Mont Pleureur (3.706 m. ; 7 h. en v .). — Ce m assif comprend 3 pics : 
le  M ont P leureur proprem ent dit, la  »Salle et la L oëlettc. La course, des 
plus b elles, n’es t pas difficile. — On m onte par l'alpe Giétroz au Mont- 
Pleureur proprem ent dit, dont le som m et, où cen t personnes pourraient 
trouver p lace, offre un adm irable panoram a. On peut descendre, en pas­
sant par le  som m et de la S a lle , sur l’a lpe de V asevay  et Fionnay. ou. 
par l’a lpe L iappey, dans le Val d es D ix (R . 19, 1°). — On monte à la  Luette 
ou Loëlette (3,511 ni. ; 6  h. 30; assez facile), par (1 h. 30) l’alpe de Giétroz, k 
(3 h. 15) col de Giétroz, le  g l. de Giétroz q ue l ’on traverse (1 h. 10), et le 
( 6  h .) col de  la L uette  (3.371 m .). On peut descendre par le g l. de Seillon *
[R. 11, 2°] MAÜV01S1N. — LE MONT PLEUREUR. Ill
dans le  V al d’H érém e n ce . — On p e u t co m b in e r le s  trois ascensions de la. 
Luette, du M ont Pleureur et de la Salle, com m e su it : — de M auvo isin  au  
sommet de la  L u e tte , 7 h . :  — a u  col de la  L u e tte , 7 h. 15; — de là . p a r  
une a rê te  m ouvem en tée , au  (9 h . 30) som m et du M ont P le u re u r , d 'où  l’on 
descend fac ilem en t s u r  l’é c h a n c ru re  s itu é e  e n tre  le s  d eu x  c im es  pour 
gravir enfin, p a r  des ro c h e rs , la  S a lle  (10 h . 30); — d escen te , so u v en t 
difficile, au  col de V asev ay . pu is  p a r  (11 h.) l 'a lp e  de Y aso v ay , à  (15 h . 15) 
Mauvoisin, ou à  (15 h . 30)*Fionnay.
Le M ont-Rouge (3,1*27 m . ; G h. à  la  m o n tée  : 2 h . 30 à  la  d e scen te  ; p én ib le , 
mais fa c i le ; v u e  m agnifique), p a r  (1 h . 30) l 'a lp e  de ( tié tro z , des ébo u lis  e t 
des ro ch ers .
La R uinette (3,879 m . ; 7 h .), p a r  (1 h . 30) l 'a lp e  de G ié troz , le  bo rd  du 
gl.de Lyre-Rose  (3 h. 30). a u  p o in t 3,020 m . : on tr a v e r s e  le  d it g la c ie r  p o u r  
s'é lever p a r  u n .c o u lo ir  ju s q u 'a u  (G h.) n é v é  s u p é r ie u r  de  l 'a rê te  S .,  pu is  
par des p e n te s  de n e ig e , u n e  r im a te  e t  d es  ro c h e rs  fad ilcs , a u  (7 h .) som ­
met (ad m irab le  p a n o ra m a  ; s itu a tio n  ex c ep tio n n e lle ) . — R e to u r  p a r  le 
(’2 h. 30) la c  de T zoffe ray  à  (1 h . 30) M auvo is in .
Le M ont-Blanc de Seiilon ou  Cheillon (3.871 m . ; 8 h . 30), p a r  l 'a lp e  de 
Giétroz e t  le  g l. de G iétroz au  (3 h. 30) col de S eiilon  (Y . c i-d esso u s), pu is , 
par l’a rê te  O .. à  la  c rê te  S.-O . e t , p a r  u n e  co rn ieh b  de n e ig e  v e rtig in e u se , 
au (8 h. 30) s o m m e t.— D escen te  m oins d ifficile p a r  le s  ro c h e rs  qui dom i­
nent le g l. de S e rp en tin e , — g la c ie r  que l'o n  p e u t d e scen d re  ( trè s  c r e ­
vassé) ju s q u 'à  ce lu i de B rcn e v  e t  de là  à  M auvo is in  p a r  le s  la c s  de T zofferay  
— ou que l'on p e u t re m o n te r  ju s q u 'a u  col de  S e rp e n tin e  (V . c i-dessous) 
pour g a g n e r  le  Val d 'H é rém en c e  (R . 19, 1°).
De M auvoisin à  H érém ence (10 h . ; fa c ile  ; g u id e  n éc ess .) . — On liasse  p a r  
l’alpe de G iétroz, le  g l. de G ié troz  e t  le  (3 h . 30) col de Seiilon  (3,250). On 
descend p a r  la  r iv e  g . ,  on p asse  d e r r iè re  le  so m m et de la  Tête-Noire 
(2,976 m . : m agn ifique  p o in t d e  v u e , facile  à  a t te in d re ) , on t r a v e r s e  le  bas  
du g l. de L e n d a re  y ; e t. p a r  l ’a lp e  de L ia p p e y  e t  la  v a llé e  d ’H érém e n ce , 
on g ag n e  (10 h.) H é rém e n ce  (R . 19, 1°).
De M auvoisin à  A rolla (G h. 30; fa c ile  ; g u id e  n éc ess .) . — On su it la  
voie c i-dessus  p a r  le  g l. de S eiilon  ju s q u 'a u  p ied de la  T ê te -N o ire , d ’où l’on 
monte (1 h . du col de S eiilon ) au  col de R ic d m a ttc n  p o u r d escen d re  s u r  
(6 h, 30) l’hôte l du M ont-C ollon, à  A ro lla  (R . 19, 2°).]
On d e s c e n d  u n  p e u , p u i s ,  à  12 m in . d e  l’h ô t e l  d e  M a u v o is in ,  
on p a s s e  p r è s  d u  p o n t  d ’é b o u le m e n t  d u  g la c ie r  d e  G ié tr o z  (v u e  
du M on t G e lé  a u  fo n d  d e  la  v a l l é e ) .  C’e s t  là  q u e  s e  fo r m a , e n  1818 , 
la d ig u e  d e  g la c e  d o n t  la  d é b à c le  fu t  s i d é s a s t r e u s e .  On f r a n c h it  
la D r a n se  (3° p o n t  d e p u i s  l ’h ô te l  d e  M a u v o is in ) .
10 h . 35 . C h a le ts  d e  Torem bec. —  A p r è s  a v o ir  c ô t o y é  u n e  g o r g e  
étro ite , o n  p a s s e  d e  n o u v e a u  s u r  la  r iv e  g . (p a r  là  r iv e  d r .  on  
ren con tre  le  t o r r e n t  d e  E r e n e y , s o u v e n t  d if f ic i le  à  t r a v e r s e r )  v is -  
à-vis d e  la  P etite -C h er  m o n ta n e  (1 ,9 1 7  m .) . A  Y a lp e  d e  D oussine  
(2,002 m .) , on  m o n t e  à  d r . ,  p u is  o n  c o n t o u r n e  u n  é p a u le m e n t  d e  
rochers p o u r  d e s c e n d r e  b ie n t ô t  s u r  la  p a r t ie  in f é r ie u r e  d u  g l .  d u  
M on t-D urand  q u i fa it  p o n t  s u r  le  t o r r e n t  d é b o u c h a n t  d u  g l .  
d’O te m m a . O n r e tr a v e r s e  la  D r a n se .
0 h. 50 . C h a le ts  de  la  G rande-C herm o n ta n e  (2 ,2 3 0  m .) ,  s i t u é s  d a n s  
de b e a u x  p â tu r a g e s  q u i  fo r m e n t  u n e  s o r t e  d ’o a s is  g a z o n  n é e  
e n to u r é e  d e  g la c ie r s .
[D epuis le  po n t de la  D ran se , on p e u t, en  re s ta n t  s u r  la  r iv e  d r .,  gagner 
(30 m m .) la  Cabane de Chanrion (*2,-150 m .), v a s te  e t  b ea u  re fu g e  (g ratu it) 
c o n s tru i t  p a r  le  8 . A. C., d an s  une  be lle  s itu a tio n . Q uand on v ien t de 
M auvo is in , on f e r a  m ieux  de q u it te r  le  chem in  du col de F e n ê tre , à  l’alpe 
do B oussinc (V. c i-dessus) p o u r t r a v e r s e r  la  D ranse  au  po n t du Lancet et 
m o n te r d ire c te m e n t à  la  C abane (10 h . de M a rtig n y ) . L a  C abane de Chan­
rion  e s t  un  c e n tre  d’ex c u rs io n s  a d m irab le s , p o u r le sq u e lle s  do bons guides 
so n t to u jo u rs  n é c e ss a ire s .
E xcursions à  fa ire  de la  Cabane de Chanrion. — L a  R u in e tte  ( V. ci dessus), 
en  1 h . env . p a r  le  g l .  de B ren e v  e t  la  vo ie o rd in a ire . —  L a  Serpentine 
(3,691 m .;  a ssez  d iffic ile ; 10 h . a il. e t  r e t .  : p an o ram a  g ran d io se ). — La 
P o in te  d 'O tem m a (3,391 m .;  3 h . ; s a n s  d ifficu lté ; v u e  excep tio n n e lle ). Le 
sommet N .-E .  (3.663 n i.) e s t a c cess ib le  sa n s  g ra n d e  d ifficu lté  p a r  le  g l. de 
B re n e y . — L e tour de la Pointe d'Otemma p eu t s’effec tu er p a r  le  g l. de 
B re n e y , le  col des Portons (3,300 m .), s itu é  e n tre  la  P o in te  des  P o rto n s  et 
la  c im e  3,663 m ., e t  p a r  le  g l .  d ’O tem m a. — L e P ig n e  d 'A ro lla  (3,801 m.; 
•1 h . ;  1 t. 19, *2°), p a r  le  col de  B re n e y . — L a  Seinjla (3.70*2 m .;  7 h . ;  sur 
l’a t la s  S ieg fried , O ulie C ecca). — L e Bec de Blancien (3,662 m .), à  30 m in. du 
col do B lan c ien  (V . c i-dessous). — L a S'eiassa, ou Bec de S dossa  (3,180 m.), 
s a n s  d ifficu lté  depu is  le  co l d’O tem m a ou p a r  le  co l de la  l t e n s e  d ’Arolla 
(V . c i-dessous). — L"Oulie Cecca (3,550 m . ;  Sengla  de l’a t la s  S iegfried), 
p a r  le  g la c ie r  d 'O tem m a, l ’a r ê te  S .-O . e t  la  face  N .-E .) . — L e Bec d'Epi- 
coun (3,527 m .), p a r  le  Jardin des Chamois. — Le Bec de Ciardonnet (3,398 m.), 
p a r  le  co l du C ia rd o n n e t e t le  v e r s a n t ita lien .
L e M ont Gelé (3,517 m .;  5 h . 30; v u e  g ran d io se ). — L a  voie la  plus 
fac ile  co n s is te  à  co n to u rn e r  la  m o n tag n e  p a r  le  col de F e n ê tre  e t de 
s ’é le v e r  a u  som m et p a r  le  g l. de F a u d é ry  ou de  la  B ahne . — On y 
m o n te  (5 h . e n v .)  t r è s  so u v e n t a u ss i p a r  le  col de C rê te -S è c h e  (Y . ci-des­
sous) e t  le  v e r s a n t ita lien , ou en c o re  d ire c te m e n t depu is  le  col de Fenêtre 
(difficile).
L e  M ont A v ril(3.311 m . ;  1 h . 30 d u  col de F e n ê tre  ; 1 h . 30 de Chanrion; 
co u rse  p é n ib le , m a is  sp éc ia le m e n t re c o m m a n d é e ; p a n o ra m a  de prem ier 
o rd re ; a c cess ib le  de to u s  le s  cô té s  a v e c  p lu s  ou m oins de fac ili te ) . On y 
m onte  p a r  des ébou lis  ou des  n év é s . D escen te  en  30 ni. au  col de F enêtre, 
e t . do là , en 2 h . à  C han rion .
L a  T ête de By ou Buy (la Testa Bianca  d es  c a r te s  ita lie n n e s ; 3,1*22 m.), 
fac ilem en t a c cess ib le  d ep u is  le  g la c ie r  de D uram i qui e s t lu i-m êm e assez 
m a u v a is .
P o u r  le s  a scen s io n s  de l’A m ian th e  e t  du  G rand-C om bin . V. ci-dessus.
De C hanrion à  O llom ont. — 1° E n  6 h . (san s  g ra n d e  d ifficu lté), p a r  le col 
d’Amianthe  (en tre  l’A m ian th e  e t  la  T ê te  de B y). — 2° E n  5 h . (assez facile), 
p a r  le  col de B y  (3,161 m .), e n tre  la  T ê te  de B y e t le  M ont A vril : de Chan­
rion  a u  col, on com pte  3 h. 30. — 3e P a r  le  co i de  F e n ê tre  ( V. ci-dessous).
De Chanrion au  Val Pellina. — 1° P a r  le col île Crête-Sèche (2,888 m.), que 
l ’on a t te in t  en  3 h . p a r  le  g la c ie r  de C rê te -S è c h e . D escen te , p a r  d es  névés 
d es  ro ch e rs  e t  d es  ébou lis . d an s  le  (5 h . 15) V al P o llin a  à  (6 h .) Ovace 
(R . 19, 2°), e t  à  (7 h. 30) Y alp e llin a  (V . c i-dessous). — 2° P a r  le  col de ï'iar- 
donnet (en tre  le  C ia rd o n n e t e t  le  B ec de C ia rdonne t) e t  B ionnaz (R . 19,2°) 
à  (10 h .) Y a lp e llin a  (V . c i-dessous). — 3° P a r  lo col de iO ulie Cecca 
(3,3*21 m . ; ap p e lé  au tre fo is  col de Prarayê), e n t re  l’O ulie  C ecca e t la  S 'e iassa, 
en  7 h. e n v ., à  B ionnaz (R . 19. 2°). — 1° P a r  le  col d ’Otemma, en 7 h. env., 
à  B ionnaz (R . 19, 2°). — 5° P a r  le  col de Blancien. p a ra llè le  au  précéden t.
De C hanrion  à  P ra ra y é  p a r  le  co l de la  Reuse d ’A rolla ou col d'Ollen ou 
d ’Oren (7 à  8 h .). — P a r  le  g l. d ’O tem m a, u n e  r im a ic , une  p en te  de glace
' rapide, on s’é lève  ju s q u ’a u  col (3,212 m .;  d é jà  p ra t iq u é  d an s  le s  te m p s  an- 
*; ciens), d 'où  l’on descend  p a r  le  g l. (ou la  reuse) d ’O llcn. d es  ro c h e rs  l a d ie s  
? à g . de la  c a sc a d e  de g la c e , e t  la  Com he d 'O llen  où l'on re jo in t la  ro u te  j  du col do Collon (II. 19, 2°). — 7 à  8 h. P r a r a y é  (R . 19, 2°).
De Chanrion à  l 'a lp e  de L iappey. — 1° E n  6 h . 30, p a r  lo g l. de L y re - 
Rose, le  (3 h .) col du M o n t-llo u g e  (3,3dl m .), le  (1 h. 30) col de Sciflon , 
la riv e  g . du g l. de Seillon  e t la  T ê te -N o ire . — 2° E n  8 h . c n v ., p a r  le  
! (2 h. 30) p ied  de la  S e rp e n tin e , le  (5 h . 30) col de la Serpentine  (3.516 m .)
entre la  S e rp e n tin e  e t le M on t-B lanc  de  S eillon , e t  le  g l. de S eillon . — 
3° En 7 h ., p a r  le  g l. de B rcn e y  e t  p a r  (4 h .) le col de Brcney (3,650 m .). 
— P o u r  L iap p ey , V. R . 19, 1°.
De Chanrion à A rolla . — 1° En 7 h, p a r  (1 h . 15) l’im m ense  g l. d 'O tcm m a 
(le second  de la  S u isse  p a r  o rd re  de g ra n d e u r)  e t  le  (3 h .) co l de  C hcr- 
m ontane (3,081 m . ; II . 19, 2°). L a d escen te  s 'e ffec tue  p a r  le  b ra s  N . a u ta n t  que 
•par le b ra s  S. du g l. de V uibcz , vo ies  a u x q u e lle s  ou s u b s titu e  en g é n é ra l 
la ro u te  su iv a n te  : du col on s ’é lèv e  en c o re  (5 h .) au  col de P ièc e  ou do 
la V u ig n c ttc  (3,200 m .;  R . 19, 2°) e n t re  le  P ig n e  d’A ro lla  e t  le s  ro c h e rs  de 
Vuibcz ou V u ig n c ttc . On descend  p a r  le  cô té  O ., du  g l. de P iè c e  (ou de 
Torgnon) au  (6 h .) com m encem en t de la  m o ra in e  e t  à  (7 h .) A ro lla . (P o u r  
les d is ta n ces  en  sen s  in v e rse , V. R . 19, 2°). — 2° E n  9 à  10 h ., p a r  le  col de 
la S e rp en tin e , ou p a r  ce lu i de B rcn e y  ( V. ci-d essu s ) , au  col de Z ig io rc - 
nouve (3,100 in . cnv . ; R . 19, 2°), a v e c  d escen te  (d ifficile) p a r  le  cô té  O. du 
gl. de Z ig io ren o u v e  e t  le s  ro c h e rs  de Z inareffien  (II . 19, 2°). — 3° E n  7 h. 
env., p a r  le s  co ls du M o n t- llo u g e , de S eillon  e t  de l l ic d m a ttc n , ou p a r  le  
Pas des C hèv re s  (R . 19, 2°). — d° E n  10 h .,  p a r  le  (1 h. 15), col de C hcrm on- 
tane, le  g l. du M ont-C ollon. le col de l'E v ô q u e , le  chem in  du col Collon e t 
le gl. d’A ro lla  (lo n g u e  e x c u rs io n  de g la c ie r  p ré fé ra b le  à  la  tr a v e r s é e  du 
i  col de P iè c e  e t  p lu s  in té re s s a n t ; V. R . 19, 2°).]
De C hanrion  à  B o u rg -S a in t-P ie rrc , p a r  le  col du S on ad o n , V. c i-d e s su s ; 
• — à  Z e rm att, p a r  le s  co ls de  C h erm o n tan c , do l 'É v ê q u c , du M ont- B rû lé  
et de V a lpe llinc , en 18 h . cn v ., V. R . 19, 2°.
D es c h a le t s  d e  la  G r a n d e -C h e r  m o n  ta n e ,  o n  p r e n d  à  g . ( s e n t ie r )  
pour r e m o n te r  d e s  p e n t e s  g a z o n  n é e s  d e  m o in s  en  m o in s  r a id e s ,  
et, en  s u iv a n t  la  c r ê t e  d e  la  m o r a in e ,  g a g n e r  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  
du g l. d e  F e n ê t r e .
12 h. 30. Col de Fenêtre ou  F e n e s tra  d i  B a lm a  (2,786 m .), e n t r e  
le M on t A v r il e t  le  M o n t G e lé  ( V. c i - d e s s u s ) .  V u e  m a g n if iq u e  
sur le  M o n t P le u r e u r ,  le s  b e a u x  g la c ie r s  d e  c e  m a s s i f  e t  l ’im ­
m en se  p la in e  b la n c h e  d e  l’O te m m a . D u c ô t é  o p p o s é  o n  a p e r ç o it  
le m a s s if  d e  la  G ri v o la .  C e c o l n ’a j a m a is  é t é  fr a n c h i  p a r  C a lv in ,  
com m e le  p r é t e n d  u n e  tr a d it io n .
Le n o u v e a u  c h e m in  m u le t i e r  d e s c e n d ,  p a r  d e s  p e n t e s  r e c o u ­
vertes d ’é b o u l is  e t  d e  n é v é s ,  s u r  d e  g r a n d s  p â t u r a g e s  (b e l le  
ilorc, e d e l w e is s ) .  U n e  fo is  s u r  le  p r e m ie r  p la t e a u , o n  a  à  g . la  
ch a în e  q u i  d o m in e  le  g l .  d e  F a u d é r y  o u  d e  la  B al m e , e t  q u i  c o m ­
prend (d e  g . à  d r .)  : le  M o n t F a u d é r y  (3 ,3 3 0  m .) ,  le  M o n t M o r io n  
(3,520 m .) , le  M o n t C la p ie r  (3 ,537  m .) , le  M o n t B é r io  (3 ,0 8 6  m .) ,  e t  
qui s é p a r e  le  V a l d 'O llo m o n t  d u  V a l P o l l in a  s u p é r ie u r .  Il fa u t  s e  
ten ir to u jo u r s  b ie n  à  d r . ,  s i l ’o n  v e u t  s u iv r e  l’it in é r a ir e  o r d in a ir e  
et d e s c e n d r e  p a r  (14 h .)  le s  c h a le t s  d e  B a lm e  ( c h e m in  r a p id e )  à  
ceux d e  G lacier.
[D u p la te a u  s u p é r ie u r  on p eu t au ss i, au  lieu  do t i r e r  à  d r .,  descendre 
d ire c te m e n t s u r  le s  V aux  p a r  la  p la in e  de  Thoul (ancien  la c? ), le s  chalets  
de ce  nom  (1 h . du  col) e t  une  g o rg e  s a u v a g e  q u i a b o u tit d an s  le s  prairies 
en  face  d e s  (1 h .) Vaux, où l'on re jo in t le  chem in  o rd in a ire .]
D e p u is  l e s  V a u x , la  r o u te  d e  c h a r s  (m a l e n t r e t e n u e )  p a s s e  à  Rey 
( a u b .;  m in e s  d e  c u iv r e  a b a n d o n n é e s ) ,  p u is  p r è s  d e  Y église  d ’oilo- 
m ont (1 ,3 3 1  m .)  e t  à  F r i ss og ne.
D ’O llom ont à  C han rion , p a r  les co ls  d’A m ian th e  e t  de B y , V. ci-dessus; 
— à  E tro u b le s , p a r  le  col q u i p a sso  a u  p ied  N . du  M ont C roux-dc-B len- 
chc , V. c i-d essu s , 1° ; — à  B o u rg -S a in t-P ie r re , p a r  le  col d es  C ham ois, V. 
c i-d essu s , 1°, I I ,  A.
16 h .  30 . V a lp e l l in a *  (933 m .) ,  c h .- l .  d e  la  v a l l é e  d u  m ê m e  n om , 
lo c a l i t é  p i t t o r e s q u e  a u  c o n f lu e n t  d u  to r r e n t  d ’O llo m o n t  e t  du 
B u t t ie r .  —  G r a n d e s  f o r g e s  ( a b a n d o n n é e s ) .  —  B e l le  v é g é ta t io n .
Do V a lp e llin a  à  A ro lla  p a r  P r a r a y é  e t lo co l de Collon, R . 19, 2", ou à 
Z e rm a tt , p a r  le  col d e  V alp e llin c , I I .  *19, 2°; — à  N us, p a r  le  col do Livour- 
n c a  ou do L u sen c y , e t  lo V al S a in t-B a rth é lc m y , I I .  19, 2° e t  31.
L e  p a y s a g e  p r e n d  la  p h y s io n o m ie  r ia n te  d u  v e r s a n t  S . d e s  A lp es. 
D e V a lp e l l in a ,  o n  a  c h o ix  e n t r e  d e u x  c h e m in s  p o u r  s e  rend re  
à  A o s te ,  l’u n  s u r  la  r iv e  g . d u  B u t t ie r  p a r  R o y s a n , l’a u tr e  (rou te  
d e  v o it . )  q u i  r e j o in t  ( v u e s  s p l e n d id e s  to u t  le  lo n g  d u  trajet, 
s o i t  s u r  le  M o n t  E m i l iu s ,  s o i t  s u r  le  C o m b in ) , la  r o u te  d u  Saint- 
B e r n a r d , a u - d e s s o u s  d e  G ig n o d , à  V a r in e v  ( V. c i - d e s s u s ,  1°).
19 h . A o s te  (B . 7).
R O U T E  18 
D E  S I O N  A B O L T I G E N
A .  Par le  Sanetsch et Gsteig.
16 h . 3 0 . '— Do Sion à  G ste ig , bon elioni, do m u le ts  ; do G ste ig  à  Boltigen, 
ro u to  do vo it. : do G ste ig  à  (13 k. 2) G essen av , d ii. t . 1. j .  on 1 h. 30, 
2 fr . ; e t  do G esscnay  à  (23 k . 6) B o ltig en , 3 dii. p a r  j . ,  -1 fr . — Beau 
p a s s a g e , in té re s s a n t p o u r le  b o ta n is te  e t  le g éo lo g u e , com m e pour le 
to u r is te  ; co u rse  reco m m an d ée  ju sq u ’à  G ste ig . Il e s t  p ré fé ra b le  de couper 
le  t r a je t  en co u c h a n t à  l 'h ô te l du  S a n e tsc h .
E n  sens inverse : — do B o ltigen  à  G ste ig , 7 h. 3 0 ; — col du Sanetsch, 
10 h .30; — hôte l du S an es tc h , 11 h ;  — P o n t N euf, 12 h . 30; — Chandolin, 
13 h . ;  — S a in t-G erm ain , 13 h. 15; — S ion , 11 h. 30.
A la  s o r t ie  d e  la  v i l l e ,  o n  p a s s e  d e v a n t  le  c im e t iè r e ,  p u is  on 
s ’e n g a g e  d a n s  le  v a llo n  d e  la  S io n n e ;  o n  s ’é l è v e  a s s e z  rap id e­
m e n t  a u  tr a v e r s  d u  v ig n o b le  d e  L e n lin a  e t  d e s  p r a ir ie s  o ù  l’on 
t r o u v e  q u e lq u e  p e u  d ’o m b r a g e .
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j 1 li. S a in t-G e r m a in  (823 m .) , a v e c  t in e  é g l i s e  g o t h iq u e  d e  1525 , 
ilans tin e  r a v i s s a n le  s i t u a t io n ,  s u r  u n e  t e r r a s s e  s e m é e  d e  v i l la g e s  
pu p a r t ie  e n f o u is  d a n s  la  v e r d u r e ;  c e t t e  lo c a l i t é ,  c h è r e  a u x  p e in ­
tres, c o n s t i t u e  le  c e n t r e  d e  la  c o m m u n e  d e  S a v iè s e ,  h a b i t é e  
par u n e  p o p u la t io n  in t é r e s s a n t e  e t  a s s e z  d i f f é r e n te  d e  c e l l e  du  
reste d u  V a la is .
Le c h e m in  l i le  à  p eu  p r è s  à  p la t , p a s s e  à  G ra n o is , la i s s e  à  g .  
les r u in e s  d u  c h â te a u  de  la  S o ie , c o n s tr u it ,  e n  1219 e t  d é t r u it  
en 1419.
2 h . C h a n d o lin  ( t r è s  b e l l e  v u e ) .  U n p e u  a u  d e là  d e  (2 h . 10) la  
p itto re sq u e  c h a p e lle  de  N o tre -D a m e  d e  C orbelin  (819  m .) ,  o n  s e  
trouve b r u s q u e m e n t  à  l’e n t r é e  d e  la  s a u v a g e  v a l l é e  d e  la  M o r g e ,  
au -d essu s d e  g o r g e s  p r o fo n d e s .  O n c o n t o u r n e  a in s i  le s  e s c a r p e ­
m ents d u  P r a b é  d o n t  o n  lo n g e  le s  f la n c s  a b r u p t s  a u - d e s s o u s  d u  
bisse d e  S a in te -M a r g u e r ite ,  p u is  o n  d e s c e n d .
2 . h . 45. P o n t N e u f ,  a p p e lé  a u s s i  P o n t d u  D iab le , j e t é  s u r  u n e  
gorge é t r o i t e .  —  L e  s e n t ie r  s ’é l è v e  à  t r a v e r s  b o is .  .
3 h . 4 5 . C h a le ts  d e s  J a c o ts .  O n la i s s e  à  d r . le  v a l lo n  d e  la  L e y  
où c o u le  la  N e t t a g e ,  p a r  le q u e l  on  m o n t a it  a u t r e f o i s  au  c o l d e  
Gelten (V .  c i - d e s s o u s ,  B ). L e s e n t i e r  c o n t o u r n e  le  c o n t r e f o r t  0 ,  
ile la F a v a  e t ,  p lu s  h a u t ,  f r a n c h it  s u r  u n  p o n t  (1 ,4 9 2  m .)  la  M o r g e ,  
-  4 h . 30 . A lp e  de  G lare;/. —  N o m b r e u x  z ig z a g s .
5 h. 30 . A lp e  d e  Z a n fle u ro n  (c h a m p  fle u r i)  e t  h ô t e l  d u  S a n e t s c h  " 
(2,000 m .) ,  s ta t io n  c l im a t iq u e  m o d e s t e  e t  c e n t r e  d ’e x c u r s io n s  
pour le s q u e l l e s  u n  g u id e  e s t  to u jo u r s  n é c e s s a ir e .  —  V u e  m a g n i­
fique s u r  la  v a l lé e  d e  la  M o r g e , le s  M a y e n s  d e  S io n . e t  le s  b la n c s  
som m ets d e  la  S a l le ,  d u  P le u r e u r ,  d u  M o n t-B la n c  d e  S e i l lo n ,  d e  
la R u in e t te , d e  la  D e n t -B la n c h e , d e  la  D e n t  d ’H é r e n s ,  d u  C e r v in  
et du G r a n d -C o m b in .
[Sources de la Mnr;/e (-10 m in . O.), au  p ied  du g la c ie r  do Z anfleuron , so u rce  
interm ittente qui cou le e n tre  11 li. du m a t. e t  3  li. de  l’ap rò s-m id i. — L a 
Fava (2.011 m.), p a r  le  col de Cletison nue l'on f ra n c h it  lo rsque  l’on se 
rend à  A nzeindaz p a r  le P a s  «lu P o rteu r-d o -B o is  e t  le  la c  de D erboronce 
(V.R. 9, A). — L ’O ldenhorn  (3,121 m .;  1 h), p a r  le  g la c ie r  de Zanfleuron. 
course recom m andée  (V . l i .  9, A e t l i .  15, B). — L os D iab le re ts  (3,210 m . ; 
ü h), pa r le  g l. de Z anfleu ron , le  co l do P rap io z  e t  l ’a rô to  N .-O . ( V . R . 9, 
•A). — L e S an e tsc h h o rn  (2,910 m . ; ‘1 h .): — L 'A rpelis tock  ou Arbelhorn 
(3,039 m. ; 3 h .). — L e W ild lio rn  (3,201 m . ; 5 h . ; c o u rse  reco m m an d ée  ; facile), 
l>ar le vallon s itu é  e n tre  la  c ré te  d ’A rp illo  e t  le  S u b lag e , le s  L u y s  do M a r ­
che, où l’on re jo in t le ch em in  o rd in a ire  du  (2 h. de l’hô te l) co l du G elten , 
un au tre col s itu é  e n tre  la  P u ce llo  (3,180 m .), à  d r . e t  le  som m et, e t  enfin 
par les pen tes  de  n e ig e  de la  face  S. qui a b o u tis se n t a u  p o in t cu lm in a n t. 
(V.ci-dessous, B ) .— L e Sublage (2,735 m . ; 2 h. 30). — L e Cérac (2,830in. ; 3 h.).
De l'hô te l du  S an e tsc h  : — au  (0 h .) P la n -d e s-I le s , p a r  lo g l. de Zan- 
flenron. le  (3 h .) col de P rap io z , le  g l. de P rap io z  ou ce lu i du S cx -R o u g e  
(V .R . 15. /?); — à  (1 h. 30) L a u en en  ( V. c i-d esso u s , / / ) ,  p a r  le col du 
Sanetsch (V . ci-dessous), le  s e n tie r  d ifficile du Gaç/f/en qui co n to u rn e  le 
Spitzhorn e t l’a rê te  des W a llis-W in d sp illen  ; — à  (G h . en v .)  S ion , p a r  les 
vrandes-Gouilles, le col des Blèches (à g . p a s sa g e  (lu col d es  E a u x -F ro id es  
Par où l’on se rend  au  col du R a w y l, c i-dessous, C), le  lac de la Saourie , 
•alpe Donin e t  la  v a llée  de la  S ionne.]
L e  c h e m in  m o n te  e n  p e n t e  d e  p lu s  e n  p lu s  d o u c e ,  e t  passe  
p r è s  d e  la  P e tite -C ro ix .
0 h . 45 . C ol d u  S a n e t s c h  (2 ,2 3 4  m .) ,  il p e in e  m a r q u é  e n tr e  la 
c r ê t e  A 'A rp il le ,  q u i a b o u t i t  à  l’A r p e lis to c k  à  d r . .  e t  le s  la p ia s  que 
d o m in e  le  g la c ie r  d e  Z a n f le u r o n  à g . P r è s  d u  p o in t  c u lm in a n t ,  à 
l ’e n t r é e  d u  v a s t e  b a s s in  d e  l 'a lp e  d u  S a n e ts c h ,  s e  t r o u v e  la  Grande- 
C ro ix .  O n la i s s e  à  g . le s  c h a le t s  A 'E n  F le u r ia z  e t  l ’o n  d e s c e n d  à 
p e in e  j u s q u ’a u  m o m e n t  o ù  (7 h . 40) l’o n  a r r iv e  a u  b o r d  d ’un 
p r é c ip ic e ,  à  u n  e n d r o it  o ù  l ’on  d o m in e  le  v a llo n  d e  O s te ig . Sui­
v a n t  a lo r s  u n  s e n t ie r  e n  b o n n e  p a r t ie  t a i l lé  d a n s  le  r o c h e r  p! 
f o r m a n t  d ’in n o m b r a b le s  la c e t s ,  o n  d e s c e n d  r a p id e m e n t  p ar If 
v a llo n  d u  R o th en g ra b en  j u s q u ’il u n  p o n t  s u r  la  S a n in e ,  dom iné  
p a r  u n e  s u p e r b e  ca sca d e , a p p e lé e  S a a n e n sc h u s s ,  q u e  l ’on  fera 
b ie n  d ’a l l e r  a d m ir e r  d ’u n  p e u  p r è s .
[A van t ( l'a t te in d re  le  pon t, si l'on v e u t s e  ren d re  d ire c te m e n t à  Lauencn. 
il fa u t s u iv re  la  b a se  des ro c h e rs  du S p itzho rn  e t. p a r  des pâturages, 
g a g n e r  l’a rê te  (1 h .) des W allis-W in d sp illen  e t , de là , d e scen d re  s u r  (2 h. 30) 
L a u cn en  ( V. c i-dessous, I!).}
O n a t t e in t  b ie n t ô t ,  p a r  d e s  fo r ê t s  d e  s a p in s ,  le  fo n d  d e  la  vallée, 
e t  p eu  a p r è s ,  a u  m il ie u  d e  b e l le s  p r a ir ie s ,
0 h . 30 . G s te ig  (IL 15, II). —  D e  G s tc ig  à  (2 h . 30) G essenay, 
T. IL 15, B, e t  d e  G e s s e n a y  à  B o l l ig e n ,  V. 11. 13, B .
B .  P ar le  col du Gelten et Lauenen.
18 h . 30. — P a s s a g e  n 'o ffran t p a s  de  g ra n d e s  d ifficu ltés au x  touristes 
h a b itu é s  au x  g la c ie rs , m a is  p eu  reco m m an d ab le . 11 v a u t m ieux , du col 
de G elten , g ra v i r  le  W ild h o rn  p o u r d e scen d re  e n su ite  s o it s u r  Lauenen. 
so it s u r  la  L en k , so it s u r  le K aw y l. Il e s t  é g a lem e n t p ré fé ra b le  d’aller 
c o u c h e r  à  l 'h ô te l du  S an e tsc h  p lu tô t que  de p a s s e r  p a r  le  vallon do la 
L ev , ch em in  que l’on ne s u it  p lu s  depu is  la  c o n s tru c tio n  do l'hôtel du 
S a n e tsc h .
E n sens inverse : — do B o ltig en  à  L au en en , 8 h. env .; — la c s  do Lauenen,
9 h . ; — col de  G elten , 11 h. ; — hô te l du S an e tsc h . 15 h . : — S ion, 18 h. 30.
On s u i t  le  c h e m in  d u  c o l d u  S a n e t s c h  j u s q u ’il (5 h . 30) l'h ô te l du | 
S a n e t s c h  ( V. c i -d e s s u s ,  A ), p u is  c e lu i  d u  W ild h o r n  ( Y .  c i - d e s s u s ,  A), 
j u s q u ’a u  g l .  d u  B r o z e t  p a r  le q u e l  o n  a t t e i n t  f a c i le m e n t  le  ,
7 h . 30 . Col du Gelten o u  d u  B ro ze t  (2 ,8 2 6  m .;  v u e  m agn ifiq u e), 
e n t r e  u n  c o n t r e f o r t  d u  G e lle n h o rn  (2 ,9 6 4  m .)  à  g .  e t  le  W ildhorn  
(3 ,2 6 4  m .;  3 h . ; f a c i l e ;  t r è s  r e c o m m a n d é  ; V. c i -d e s s o u s ) ,  à  dr. 
—  L a  d e s c e n t e  s u r  le  g la c ie r  d e  G e lte n  e s t  f a c i le ;  m a is ,  au  delà 
d e  la  m o r a in e ,  o n  r e n c o n t r e  le  l la h n e n s c h r i t t , p a s s a g e  a s se z  dif­
f ic ile  d a n s  d e s  r o c h e r s  e s c a r p é s .  —  O n  g r a v it  d e s  p e n le s  d e  débris 
e t  d e  g a z o n s .
8 h . 4 5 . L a  G e lte n a lp  (1 ,9 3 6  m .) ,  s i t u é e  a u -d e s s o u s  d u  Geltet' 
sch u ss  e t  a u  p ie d  d u  H a h n e n s c h r it th o r n  (2 ,8 3 6  m .)  q u i d o m in e  ce 
p â tu r a g e  à  l’E . —  L e  s e n t ie r  le  m o in s  v e r t i g in e u x  p a s s e  ensuite 
p a r  la  F eissen b erg  e t  d e s c e n d  s u r  l e s  (10 h . 15) la c s  d e  Lauenen.
— L e s e n t i e r  le  p lu s  c o u r t ,  m a is  a u s s i  le  p lu s  v e r t ig in e u x ,  lo n g e  
les b a s e s  d u  N o ll f io m  (2 ,1 9 9  m .) ,  p a s s e  a u  G e lte n tr i t t  ( é c h e l le  d a n s  
des r o c h e r s  a b r u p t s ) ,  e t  g a g n e  (9 h . 40) la  K ü h -D u n g e la lp  
(1,793 m .) . O n p a s s e  p r è s  d e  la  g r a n d e  e t  b e l l e  cascade  de  D u n g e l 
(all. D u n g e lsch u ss),  p u is  (10 h .)  a u  b o r d  d e s  r a v is s a n t s  p e t i t s  
lacs de Lauenen (1 ,379  m .)  d o n t  le  p lu s  g r a n d  e s t  lo n g  d e  
191 m . S i t u é s  d a n s  u n  c ir q u e  g r a n d io s e ,  i l s  s o n t  d o m in é s  à  V E. 
par u n e  h a u te u r  d ’o ù  l ’o n  j o u i t  d ’u n e  v u e  a d m ir a b le .  O n p a s s e  
aux c h a le t s  d e  H in te rm -S e e .
11 h . e n v .  Lauenen*. p e t i t  v . s i t u é  s u r  le  M ü h lib a c h , s ta t io n  
c l im a tiq u e  tr è s  m o d e s t e ,  c e n t r e  d ’e x c u r s io n s .
[Lacs de L auenen , 1 h. (reco m m an d é s; V. c i-dessus). — L e s  W alhs- 
windspillen (1,986 m . ; 2 h . 30; trè s  belle vue), d’où l'on p e u t d escen d re  s u r  
Gstoig (R . 15, D), ou re jo in d re  le  chem in  du S an e tsc h  ( Y. c i-dessus , A), — 
Pour le s  a scen s io n s  du R o tlih o rn , du S tü b le n en , c i  du T a u b en , V. ci-des-
Le L auenenho rn  (2,479 m .:  3 h . :  vue  a d m ira b le ; ra id e  d an s  la  d e rn iè re  
partie; ex cu rs io n  fac ile  e t  trè s  reco m m an d é e ) .— On s u it d 'abo rd  le chem in  
du col de T rü tlis  (V. ci-dessous, C), po u r p a s s e r  e n su ite  au x  c h a le ts  de Zau- 
nenneid e t, p a r  le s  p en tes  des H om m xder , g a g n e r  le som m et. On p e u t aussi 
v a r r iv e r  du col de T rü tlis , en 1 h .  30, p a r  l’a rê te  S .-E . (fac ile), ou de 
Lauenen, p a r  l’a rê te  O. Du som m et on p e u t  d escen d re  s u r  le  Hachbcry- 
thal, c h a rm a n t va llon  p a r  lequel on g a g n e  G staad  (V . ci-dessous) en 2 ii, 
Le G ifferhorn (2,513 m . ; 4 li ; s a n s  d ifficu lté  ; vue éten d u e , de peu  su p é rie u re  
à celle du L auen en h o rn  ; gu id e  u tile ). — L e p lus sim p le  e s t  de com biner 
l'ascension du L auen en h o rn  a v e c  ce lle-c i. Du som m et du L a u en en h o rn , su iv re  
l’arôto N ., d e scen d re  q uelque  peu s u r  le s  p en te s  du Giffer-Schafberq e t, p a r  
l'arête N .-E . g a g n e r  le  som m et du G ifferhorn . On p e u t au ss i g a g n e r, p a r  le 
Bac li b e rg t h al, le  col s i tu é  e n tre  le G ifferhorn  e t  le  L au en en h o rn  pou r 
atteindre le  so m m et (1 h .) p a r  la  vo ie  c i-d essu s . On y m on te  enfin du  T u r- 
hachthal p a r  l’a rê te  N .-E . en  1 h. en v . de G staad  (V.* ci-dessous).
Le B ru sch en g ra t (2,206 m . : 3 fi. : fac ile).
Le W ildhorn  (3,261 m .; gu id e  n é c e ss a ire ;  ad m irab le  p a n o ra m a ; co u rse  
recom m andée) e s t  la  som m ité  qui c o n s titu e  l ’ad m irab le  a r r iè re -p la n  du 
village de L au en en . — De L a u en en , on y  m on te  de p lu s ie u rs  m a n iè re s  : 
1* su iv re  le s e n tie r  du col de G elten  ju s q u ’au  g l. de  G elten  d 'où l’on 
s'élève p a r  un cou lo ir au  (7 h .) so m m e t; 2e m o n te r au  col du G elten  et 
de là  au  (8 h. 30) som m et (V. c i-d e ssu s); 3° s u iv re  le ohem in du col du 
Gelten ju s q u ’au x  (2 h.) c h a le ts  do K üh-D ungc l, g ra v i r  des ro c h e rs  e s c a rp é s  
et assez d ifficiles ju s q u ’au  Dürrcnsee e t  à  l 'a rê te  S. du N iosenhorn . e t. 
gagner, p a r l e  g la c ie r  du D ungel e t  l’a rê te  N .-E . du W ild h o rn , le  (9 h . en v .)  
sommet. — De la  L enk  (V . c i-dessous. Ci, on y  m onte en 8 h . 30. p a r  (1 h .) le 
lac d’iffigen , (5 h .) la  Cabane du W ildhorn* (2,350 m .), c o n s tru ite  p a r  le
S. A. G., le s  ro ch e rs  du Kirchli, le  bord  O. du g l. de D ungel e t  l 'a rê te  N .-E . 
— Du R aw y l (pén ib le , V". ci-dessous,' C), oh s ’é lève  au  so m m et en 4 h ., 
env., p a r  le s  la p ia s  qui re c o u v re n t la  b a se  du S ch n e id eh o rn  e t  le g l. de 
Ténehet. — De S ion, on v a  parfo is  p a s s e r  la  n u it d an s  les h u tte s  do D onin 
pour g a g n e r  (10 h . en v .)  le som m et p a r  le  g l .  d es  A udannes. si l'on  ne v e u t 
pas p asse r p a r  le S an e tsc h  ( V. c i-dessus , A).
t Le Spitzhorn  (2.807 m . ; 5 h. ; p én ib le), p a r  le s e n tie r  du col de G elten  e t 
1 alpe do F e isso n b e rg .
Le N iesenhorn  (2.777 m .). p a r  l'a lp e  de K iih -D ungel e t  la  vo ie  3° du W ild- 
horu ju sq u e  p rè s  du (5 h.) som m et. D escen te  recom m andée  s u r  (45 m in .) la 
Cabane du W ildho rn . le lac d 'If tig en  e t  la  Lenk.
De Lauenen à  G steig  p a r  le Chrinnen (2 h . 30 : t r è s  fac ile  ; san s  grand 
in té rê t) . — On m onte p a r  l’a lpe  de Briichti e t  des p ra ir ie s  a u  (1 h . 30) col du 
Chrinnen (1.660 m .), e n tre  le s  W a llis -W ind sp illên  à  g ., e t  le s  W indspillen 
à  d r. — 2 h. 30. G ste ig  (R . 15, B).}
Do L au en en  à  la  L enk , p a r  le  N io sen h o rn  e t  la  C abane du W ildliorn, 
V. c i-d e ssu s  ; — p a r  le s  co ls de T riitl is , de S tü b le n en , e t  de  S ticgclberg , 
V. c i-dessous , C.
L a  g r a n d e  r o u te  lo n g e  la  r iv e  t ir . d u  L a u ib a c h , e t  la i s s e  à  dr. 
le  T u r b a c h th a l  ( F .  c i - d e s s o u s ,  C) u n  p e u  a v a n t
12 h . 30 . G s ta a d *  (1 ,0 5 0  m .) ,  à  la  j o n c t io n  d e s  v a l l é e s  d e  G steig  
( F .  c i - d e s s u s ,  A )  e t  d e  L a u e n e n .
De G staad  à  l 'E tiv a z , R . 15, A.
L e s  v o it u r e s  s e  r e n d e n t  il (2 k . 8) G e s s e n a y  p a r  E b n i t ,  ta n d is  que 
l e s  p ié t o n s  f e r o n t  m ie u x  d e  g a g n e r  le  b o rd  d e  la  S a  ri n e  (p ren d re  
le  c h e m in  à  d r . d u  p o n t  q u e  f r a n c h it  la  r o u te  q u i  m è n e  à  G steig), 
q u ’u n  j o l i  c h e m in  lo n g e  t a n t ô t  s u r  la  r iv e  d r . ,  t a n t ô t  s u r  la  r iv e  g.
13 h . 15. G e s s e n a y  (R . 13, B). —• D e G e s s e n a y  à  R o llig en , 
p a r  Z w e is im m e n ,  F . R . 13, B.
18 h . 30 c n v .  R o l l ig e n  (R . 13, A ).
C .  Par le R a w y l et la Lenk.
16 li. — Ilo  S ion à  la  L enk , chem in  de m u le ts  : de la  L en k  à  Boltigcn, 
ro u te  do vo it. : de la  L en k  à  (12 k . 6) Z w eisim m en , d ii. 2 fois p a r  j .  (2 fr. 15) 
e t  de Z w eisim m en à. B o ltigcn , 3 dii. p a r  j .  (1 f r . 65). — P a s s a g e  a ssez  mono; 
tono  e t  m oins in té re s s a n t que  le S a n e tsc h . — G uide u ti le  a u x  personnes  qui 
no so s e n te n t p a s  s û re s  d’c llcs-m èm cs e t  su r to u t s i le  te m p s  e s t  mauvais, 
ou risq u e  do le d ev en ir .
O n s o r t  d e  la  v i l le  p a r  la  r o u te  d e  B r ig u e ,  o n  p r e n d  le  second  
c h e m in  à  g . q u i  c o n ti n i t à  (30 m in . ; r a id e )  C /ia m p la n .
1 h . G r im is u a t  (882 m .) ,  v .  a v e c  u n e  to u r  t r è s  a n c ie n n e ,  dom iné  
a u  N .-O . p a r  la  c o l l in e  d e s  C rêtes  (936 m .;  15 m in . ; t r è s  b e l le  vue). 
L e  c h e m in  p a s s e  p r è s  d ’u n  réservo ir , a l im e n ta n t  d ’e a u  p o u r  l’arro­
s a g e  le s  bisses  o u  a q u e d u c s .
O n t r a v e r s e  B lig n o u x  e t  S a x o n n a  q u i ,  a v e c  (2 h .)  Sa in t-R om ain , 
c o n s t i t u e n t  la  p a r o is s e  d’A yent. S a in t -R o m a in  (1 ,030  m .;  liospi- i 
t a l i  t é  c h e z  le  c u r é )  p o s s è d e  u n e  b e l le  é g lise  p a r o is s ia le  (tab leau x  
d e  R itz ) ;  s u r  u n e  c o l l in e  v o i s in e ,  r u in e s  d ’u n  c h â te a u  d étru it 
e n  1375.
[Jo lie  p ro m en ad e  à  (1 h . 30) l 'e rm ita g o  de Cretotet. — A S ic rrc  (3 h. 30), 
p a r  Icopne e t  L en s, F . R . 1-1.
De Sion on p e u t se  re n d re , en  1 h. 30, à  A ycn t, p a r  le B isse de Clavoi 
(p a ssag e  pou com m ode, m a is  p lu s  c o u r t  ; reco m m an d é  au x  personnes qui 
o n t bonne tê te  e t  bon p ied  ; gu id e  u tile ). Do la  ro u te  de  B rigue , un peu au 
d e là  du chem in  c i-dessus , g r im p e r  (à  g .)  p a r  les v ig n es  au  B isse  de Clavoz 
q u i p a sse  au -d essu s  de la  te r ra s s e  de Molìf/non (bello vue), p én è tre  dans les
gorges de  !a L icnc  au -dessus  de S ain t-L éo n ard  ( V. R . I l), e t  f ra n c h it  p lu ­
sieurs pon ts en m a ço n n erie . Au i p a s sa g e  d it d es  C/iaenel. on m a rch e  s u r  
des p la n ch es  fixées au  bord  e x té r ie u r  du ca n a l qui e s t  lu i-m êm e suspendu  
en l'a ir  au  t r a v e r s  d 'u n e  h au te  p aro i de ro c h e rs . P a r  un tu n n e l e t  la  re m a r­
quable Combe d’Ayent, 011 g a g n e  (1 h. 3 0  cn v .)  A yen t.]
On p a s s e  e n s u i t e  à  F o r tu n o ,  à  la  c h a p e l le  ( le  S a in t-G o ta r d ,  a u x  
c h a le ts  d e  la  G ita -de-Ç a , s u r  le  t o r r e n t  d e  la  C r o ix  e t  a u x  c h a le t s  
de la  G ita -d c -L à  (1 ,187  m .) ,  o ù  l ’o n  p r e n d  à  g . d ’a b o r d , p u is  (à  
la b ifu r c a t io n  s u iv a n te )  à  d r . O n f r a n c h it  e n s u i t e  le  H isse -N e u f  
(que l e s  p e r s o n n e s  n o n  e x p o s é e s  a u x  v e r t ig e s  p e u v e n t  s u iv r e ,  c e  
qui a b r è g e ,  j u s q u ’a u x  c h a le t s  d ’A r m il lo n , 1". c i - d e s s o u s )  e t  l ’o n  
m o n te , p a r  la  fo r ê t  d e  C h a m a r in ,  a u x  c l ia le t s  d e  F ra z -C o m b e ira  
(1,629 m .) .  P lu s  h a u t ,  o n  f r a n c h it  (1 ,920  m .)  u n  to r r e n t  q u i  d e s ­
cend d u  g la c ie r  d e s  A u d a n n e s  p a r  le  la c  d u  L u c h e l,  p o u r  d e s ­
c e n d re  e n s u i t e  200 111. c n v .  j u s q u ’a u -d e s s u s  d e s  c h a le t s  d e  F ro z  
du S c x .
b h . C ha le ts  d es  R a v in s  (o u  N ie d er -R a w y l), à  1 ,684  m . (q u ’on  
la isse  u n  p e u  à  d r .) ,  d a n s  la  p a r t ie  in f é r ie u r e  (l’u n  c i r q u e  r o c h e u x  
d o m in é  a u  N .aD . p a r  le  W e t z s t e in h o r n .
b h . 30 . C h a le ts  d ’A r m il lo n  (1 ,8 2 0  111. ;  c a s c a d e s ) .—  U n e  m o n t é e  
raide c o n d u i t  a u  p la te a u  s u p é r ie u r  d ’A r m il lo n , p u is  a u  (6 h . 15) 
s o m m e t d u  v e r s a n t  N . d e  la  m o n t a g n e  (2 ,200  m .) ,  à  l’e n t r é e  
du p a s s a g e  p r o p r e m e n t  d i t  d u  R a w y l (v u e  m a g n if iq u e  s u r  la  
va llée  d u  R h ô n e  e t  le s  A lp e s  P e n n in e s ) .
7 h . 15 . A  l ’a u tr e  e x t r é m it é  d u  F la n  d e s  R osses  ( s a u v a g e ) ,  o n  
a tte in t  la  G ra n d e -C ro ix  (2 ,4 1 5  m .)  q u i  c o n s t i t u e  le  p o in t  c u lm i­
nant d u  c o l  d u  R a w y l ,  s i t u é  e n t r e  le  R o h r b a c h s te in  a  d r . ,  e t  le  
M itta g h o rn  à  g . —  L a  h u t te  o u  r e fu g e ,  q u i  s e  t r o u v e  a u  d e là  d u  
col, b ie n  q u e  tr è s  m is é r a b le ,  p e u t ,  à  l ’o c c a s io n ,  s e r v i r  d e  g i t e  e t  
de p o in t  d e  d é p a r t  p o u r  l e s  e x c u r s io n s  s u i v a n t e s  : .
[Lo W ctzteinhorn  (*2,780 m . ; 1 h . 3 0  ; fac ile  ; t r è s  be lle  vue). — L e  Rohr- 
bachstein (2 ,9 0 3  111: 2  h. 3 0 ;  cou rse  reco m m an d é e ; v u e  ad m irab le ), p a r  le 
R o h rbachsatte l ( V. R .  I l)  e t  des ro c h e rs  où l’on re n c o n tre  un  p a s s a g e  un 
lieu difficile. — l ,e  Wcisshorn (3 ,0 1 0  m . ; 2  h .), p a r  le g l. de T h ie rb e rg . — Le 
L aufbodenhorn (V. c i-d e sso u s ; 2  h . 3 0 ) .  — L e M ittaghorn  (2 ,6 8 7  111. ;  1 h . ;  
facile; be lle  vue). — L e  Schneidehorn (2 ,9 3 8  m . ; 3  h .  c n v .;  d iff icu lté s ; p eu  
recom m andé). — L e Rawylhovn ou S ix  des Faux-Froides (2 ,9 0 6  m . ; 2 h . cnv .). 
— Le W ildho rn  ( V. c i-dessus , li).
b u  col du l î a w y l : — au  (7 h . cnv .) S an e tsc h  (V. c i-dessus , A), p a r  le s  
chalets d* A rm i lion, le col des Fa ux-Fro ides (2,686 m .), les A udannes (à g . se n ­
tier de Sion), le  col des B leches , le s  G randes-G onillcs e t  le  va llon  de la  
Zanfleuronne ; — à  S ie rrc  p a r  le  R o h rb a c h sa t te l , V. R . M ; — à  la  G em ini, 
en re jo ig n a n t s u r  le  g l. de la  P la in e -M o rte  le  chem in  du L æ m m ern jo ch  
ou du S eh n eo jo ch , R . 21,
Au d e là  d u  c o l ,  o n  la i s s e  à  d r . le  la c  d u  R a w y l,  le  p lu s  s o u ­
ven t e n t o u r é  d e  n e ig e  e n c o r e  a u  g r o s  d e  l ’é t é ;  o n  d é c o u v r e  
assez s u b i t e m e n t  ( t r è s  b e l l e  v u e )  l e s  v a l lo n s  d ’I f l ig e n ,  la  v a l lé e  
de la  L e n k  e t  le  S im m e n t h a l .  A p a r t ir  d u  r e fu g e  d e  F la t te n ,  on  
d escen d  r a p id e m e n t  le  lo n g  d e  la  p a r o i e s c a r p é e  d u  R a w y l , l ia n te
d e  500 111. e n v . ,  p a r  u n  b o n  s e n t i e r  e n  z ig z a g  ( tr è s  p it to r e s q u e )  
q u i p a s s e  a u -d e s s o u s  d e  d e u x  b e l le s  ca sca d es  e t  q u i e s t  très  
r a id e  s u r t o u t  a u  l i e u  d it  Im  L a u te m  K e h r .  A u  b a s  d e s  ro c h e rs  
e t  a p r è s  d e s  p e n t e s  d ’é b o u l is ,  o n  t r a v e r s e  u n  p e t i t  b o is .
8 h . 4 5 . I f t ig e n  (a u b .) ,  c h a le t s  à  1,601 n i. d a n s  la  p a r t ie  in fé ­
r ie u r e  d e  la  v a l l é e  d ’I f f ig e n , d o n t  o n  s u i t  le  fo n d  j u s q u ’à  (9 h . 5) 
la  s u p e r b e  ca sc a d e  d ’i f f iq e n .  O n a t t e in t  b ie n t ô t  le  v a l lo n  d e  Pœs- 
c h e n r ie d d a n s  le q u e l  o n  r e n c o n tr e  le s  h a m . d e  S c h v m n d , d e  F lù id i 
e t  d e  B l a t t i , p o u r  r e jo in d r e  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  d e  la  v a l lé e  de 
la  S i  n i m e .
10 h . *20. L a  L e n k  % s ta t io n  c l im a t iq u e  e t  b a ln é a ir e ,  s i t u é e  à 
1 ,070  m .,  s u r  u n e  p e t i t e  p la in e  d ’o ù  l’on  j o u i t  d ’u n e  t r è s  b e l le  vue 
s u r  le  g la c ie r  d e  R æ tz li ,  le  s o m m e t  o c c id e n t a l  d u  W ild s t r u b e l  et 
le  p la c ie r  d ’A m m e r te n . A  8 m in . S .-O . d u  v . s ’é l è v e  le  K u rh a u s , 
é ta b lis se m e n t des B a in s ,  a l im e n t é  p a r  tr o is  s o u r c e s  f r o id e s  (dont 
d e u x  s u l f u r e u s e s  e t  u n e  f e r r u g in e u s e ) ,  e m p lo y é e s  e n  b a in s  e t  en 
b o i s s o n .—  C e n tr e  d ’e x c u r s io n s  n o m b r e u s e s  e t  f a c i le s .
Cascades de la  Simme : le s  S ept F on ta ines  (1 li. a il. o t r$ t. ; ex c u rs . facile 
e t  t r è s  reco m m an d ée  ; on p e u t a lle r  en  vo it, ju s q u ’à  la  sc ie r ie  de H ohen­
h a u s ; de là  chem in  de m u lo ts). — P a r  Rothenbach, où l'on f r a n c h i t  VIffigen- I 
bach, on se ren d  à  Oberried do n t le s  d e rn ie rs  c h a le ts  s ’a p p e lle n t Hohenhaus.
— 1 h . Scierie de H o h en h au s ( l,1 1 8 m .)  d an s  u n e s itu a tio n  p itto re sq u e . — 1 h. 20. 
Chute in fé rieu re  de la  Sim m e: on g a g n e  en su ite  un (1 h . 35) p e t it  pon t d’où 
l’on vo it la  seconde c h u te . L o n g e an t a lo rs  la  r iv e  d r. du to r re n t, on s ’élève 
ju s q u ’à  (1 h . 55) la  troisième c h u te  fo rm é e  p a r  rA in m o rten b ach , un des bras 
de la  S im m e. L os c h u te s  v is ité e s , on d escen d  s u r  le  chem in  que  l’on a 
q u it té  to u t à  l’h e u re  pour le  co n tin u e r d an s  la  d irec tion  du (2 h . *20) chalet 
de R æ tzli (aub .) s itu é  à  1 h . 50 de la  L en k , à  1,397 m ., s u r  une  p rairie  à 
l’e x tré m ité  S. de la q u e lle  on ap e rç o it, à  10 m in. de là . le s  S ept Fontaines 
(a ll. Sieben Brunnen); c e tte  so u rce , s itu é e  à  1.116 m .. e s t  l’éco u lem en t sou­
te r ra in  du F h ih seo li ( Y. c i-d esso u s), p e t it  lac  s itu é  à  600 m . p lus h a u t sur 
un  p e tit p la teau  e n tre  l’A m m ertenho rn  e t  le  g la c ie r  do R æ tz li.
De l’a lp e  do R æ tz li, on p e u t fa ire  le s  ex c u rs io n s  su iv a n te s  : — l'Ober- 
lau b h o rn  (1,972 ni. ; -2 h . ; be lle  vue), p a r  le s  c h a le ts  de Langer e t  le  plateau 
de  M atten; d e scen te  s u r  IfFigcn en 15 m in . ; — le L aufbodenhorn  (2 ./00 ni.;
•i h. en v . ; g r im p é e  in té re s s a n te ;  t r è s  be lle  vue), p a r  le  p la teau  de M atten et 
l’a rê te  N . : — V A m m crtcn g ra t (-2.615 n i. : 3 h. 30), p a r  le  s e n tie r  de l'Aminer- 
to n sa tto l (V*. R . -21. B); — le  g la c ie r  de  R æ tz li e t le W ild s tru b e l ( V*. ci-des­
sous).
Lac d ’Iffigen (3 h. 30 ; ex cu rs io n  recom m andée et fac ile). — On suit le 
chem in  du R a w y l (Y , c i-dessus) ju s q u ’a u  (2 h.) c h a le t  d ’if l ig en  d ’où l’on 
co n tin u e  à  re m o n te r la  v a llée  d ’Iffigen  — 2 h. 30. C ha le t do Stieren-lffigen 
(1,680 m .). — 3 h. 30. Lac d'Iffigen. joli lac  a lp e s tre , d an s  un b ea u  site.
On p e u t g a g n e r, do là  : — l’ïf f ig en h o rn  (2.380 m .; 1 h . ;  fa c i le ;  trè s  belle 
v u e ); — la  ( l h. 30) C abane du W ild h o rn  (V. c i-dessus , B), d’où l’on peut 
g ra v i r  le W ild h o rn  ; — le  N iescn h o rn  (2,777 m . ; 2 h. ; fac ile) a v e c  descente 
s u r  le D iirre n sce  e t  L auoncn  ( Y. c i-dessus , B). le H a h n e n sc h rit th o rn (2,836in.:
3 h . e n v .;  s a n s  d ifficu lté ; trè s  be lle  v u e ), p a r  le  g l. de D ungcl.
Le W ild strubel. — On donne ce nom  à  nue longue a r ê te  de ro ch er, rceon- 
Vorto de g la c ie rs  s u r  ses  face s  S . e t  S .-O ., qui dom ine la  p a rtie  supérieure 
des  v a llées  de la  L enk e t d ’A dclboden e t  qui v a  de la  G cinm i au  Raxvyl. Le 
W ild s tru b e l p ro p rem en t «lit(le p lu s  so u v en t v is ité  e t le p lu s  fac ile  à  attendre) ^
est le  sommet occidental (3,251 m .). On y  m onto  (gu ido  ‘n éc ess . ; p a s  fac ile  ; 
vue a d m ira b le ; t r è s  be lle  ex c u rs io n ): — 1° E n  9 h ., p a r  (1 h . 30) le  col du 
R aw yl ( V. c i-dessus), un col s itu é  e n tre  le  W cisslio rn  e t  le  R o h rb a c h s tc in . 
le (6 h . 30) g l . '  de la  P la in e -M o rte  que  l'on t r a v e r s e  p o u r m o n te r au  
(8 h. 30) L æ m m ern jo ch  (R . 21, A), d 'où l’on a t te in t  le  som m et en 30 m in . ; — 
2° en 10 h . (c’e s t le t r a je t  le  p lu s  a g ré a b le  e t  le p lu s  recom m andé), p a r  
Oei, Trogegg, (2 li.) l'alpe de R i tz  borg (on p e u t y  c o u c h e r  s u r  le loin), 
l'arête N . du L aufliodcnhorn  do n t on con to u rn e  le som m et pou r g a g n e r  le 
gl. de R æ tz li e t ce lu i du W ild s tru b e l où l'on re jo in t la  vo ie  c i-d essu s  ; — 
à° en 9 h ., p a r  le s  (2 h.) S ep t F o n ta in e s  ( V. c i-dessus), un se n tie r  de ch è v re s  
très ra id e  e t  v e r tig in e u x  qui m ène au  (1 h .) Flu/iseeli (joli p e tit lac), des 
moraines, des ch a m p s  de n e ig e , (7 h .) le h a u t  du  g l. de R æ tz li, où l'on 
rejoint les ch e m in s  in d iq u és  c i-dessus . — On y  m onte au ss i p a r  le g l. 
d’A m m crtcn  ou p a r  les ro ch e rs  de la  fa c e  O.
Le R egenbo lshorn  (2,195 m . ; 3 h. ; fa c i le ;  t r è s  be lle  vue), p a r JMetsch e t 
Metschberg: d e scen te  p a r  le col de P o in m e re n g ra t (R . 21. II).
L a M u lkerb la tt (1,937 m .; 2 h. 15; fac ile), p a r  les Kehrweidenen.
Le W y stæ tth o rn  (2,360 m .:  1 h. : fac ile , quo ique t r è s  ra id e  en c e rta in s  
ondroits). — On y  m on te  en s u iv a n t le s e n tie r  du  col de T rü t lis  ( V. c i-d e s ­
sous) ju s q u ’au x  c h a le ts  de L o c h b o rg , p o u r p a s s e r  de  l 'a u tre  cô té  de la 
crête des Ritzm æ der e t  g a g n e r  le  som m et p a r  les p e n te s  O. ; ou en c o re  p a r  
le col de R e u lis sc n  ( V. c i-dessous).
P o u r  les ascen sio n s  du L au en en h o rn  e t du O iffcrhorn , V. c i-dessus , Il ; — 
pour c e lle s  de l’A lb ris th o rn . du S ecw len lio rn . du L a v c y g ra t,  V. R . 21, II.
De la  Lenk à  L auenen . — 1° P a u  l e  c o l  d e  T r ü t l i s  (3 h . 15; fa c i le ;  s a n s  
grand in té r ê t ;  q u e lq u es  t r è s  b e lles  v u e s ; il v a u t m ieux  fa ire  la  c o u rse  en 
sens in v e r s e ;  gu id e  inu tile ). — A peu p rè s  en face  de l'ég lise , on la isse  à  g . 
la rou te  de l ’é tab lisse m e n t des  B ains, on t r a v e r s e  le  W a llb a c h , pu is  on 
gravit le s  p ra ir ie s  en  p en te  douce d ’Æ gertcn . On f ra n c h it  de no u v eau  ce 
même ru is se a u  pou r co n to u rn e r  (1 h .) le  p rom on to ire  de Rohrbüh! ( t r è s  beau  
point de vue s u r  le W ild s tru b e l) . — 1 h. 50. C ha le t d 'Unter-Lochberg (1,001 m .). 
— 2 h . 15. P re m ie r  ch a le t de Lochberg. — P â tu ra g e s  peu  rap id es . — 2 h. 45. 
Col de T rü tlis  (2 ,0 10 m . : trè s  b e lle  vue  s u r  le s  m ass ifs  du W ild  horn  e t du W ild - 
strubcl), e n tre  le Tauben  (2,108 m . : 10 m in . ; f a c i le ;  vue p lu s  com plète), à  d r. 
et le S tü b le n en  ( V. ci-dessous), â  g . — P o u r  a v o ir  une  v u e  en c o re  p lu s  é te n ­
due, il f a u t g ra v ir ,  en  c o n to u rn an t le T auben , le (1 h. 30) L au en en h o rn  (V. ci- 
dessus, II) — L a d e scen te  s 'e ffec tu e  p a r  d es  p ra ir ie s  a g ré a b le s . — 3 h . 15. 
Lauenen (V. c i-dessus , 11). — lin  sens inverse : de L auenen  au  col, 2 h . ; 
à la  L enk . 3 h. 15.
2° P a r  l e  c o l  d e  S t ü b l e n e n  (3  h .  1 5 ;  fac ile  ; g u è re  p lu s  in té re s s a n t que 
le T rü t lis ;  g u id e  u tile ) . — On s u it le chem in  du R a w y l ( V. ci-dessus) ju s q u ’à  
Riatti où l’on p ren d  à  d r. un  se n tie r  qui, p a r  Æ b i , condu it d an s  le vallon  
de l’Æ b ib ac h . — 2  h. 15; Col de Stüblenen (1 ,9 9 1  m .), e n tre  le S tüblenen  
(2,108 m . ; 15 m in .) à  d r. e t  le  R o th h o rn  (2 ,2 7 7  m . ; V. c i-d e sso u s , à  g .) . — 
Descente p a r  Gridi e t  Schamenboden à  (3  h. 4 5 ) L a u en en  ( V. c i-dessus . II).
3° P a r  l e  c o l  de S t ie o e lb e r o  (5 h . 15; fac ile  ; p lu s  in té re s s a n t q u e  les 
deux cols p ré c é d e n ts ;  g u id e  u tile ). — On s u it  le  ch em in  du R a w y l ( V. ci- 
dessus) ju s q u 'a u  delà  de  S chw and  po u r s ’é le v e r  en su ite  le  long  duellane S. 
du vallon de K ind bacìi ju s q u ’à  l'alpe de Sticyelberg. — 3 h. 15. Col de Stief/el- 
(2.083m .), e n tre  le s  ro ch e rs  du N iesen h o rn , à g . , e t  du R o thho rn  (2,277 m . : 
35 nun. : t r è s  be lle  vue), à  d r . — On descend  p a r  le p la teau  de Stieren-IJunyel 
aux (3 h. 45) c h a le ts  de K uh-D unge l où l’on re jo in t le  s e n tie r  du col du 
Gelten (V. c i-d essu s . Il) p o u r g a g n e r  (5 h . 15) L a u en en  p a r  le s  jo lis  la cs  de 
Lauenen.]
Dp la L enk  à  S ie r re , p a r  le  R o h rb a o jisg tto l. H . I l :  — à A delboden. p a r
le  H ahnenm oos, lo P o m m e re n g ra t ou V A m m ertensa tte l, R . 21, I t;  — à  la 
(ren im i, p a r  le  L æ m m crn jo ch  ou le  S ch n ee jo ch , V. c i-d e ssu s  e t  R . 21, A.
L a  r o u t e  p a s s e  a u x  m a is o n s  d i s s é m in é e s  d e  G u te n b ru n n e n  et 
r e s t e  s u r  la  i j v e  d r . d e  la  S im m e  (v a llé e  m o n o t o n e )  c a n a l i s é e  sur  
u n e  g r a n d e  p a r t ie  d e  s o n  p a r c o u r s .  A  S to c k e n ,  on  la i s s e  à  dr. 
l’a n c ie n  c h e m in  q u i  t r a v e r s e  le  h a m . d e  (I l  h . 30) M atten ' ,  s itu é  
a u  d é b o u c h é  d e  la  v a l lé e  d e  F o r m e l,  t a n d is  q u e  la  r o u te  p asse  
e n  d e h o r s  d e  c e  v .
[De M atten  à  G staad  e t  à  G essenay ( 1 li. : fac ile), — On m onto  p a r  la  riv e  g. 
du vallon  de Durrenwaldbach dont on t r a v e r s e  le  ru is se a u  au  d e là  du cha­
le t de  S tu tz  p o u r co n to u rn e r  le Kirschbühl (1,795 m .) e t  g a g n e r  (1 h. 15) lo 
col de Hculissen (1,718 m .), p e t i t  p la te a u  c o u v e rt de  c h a le ts , e n t re  1 Ainselyrat 
(1,893 m .) à  d r . e t  le  W y s tæ tth o rn  (2,360 m . : I h. -15 ; fa c ile  p a r  l 'a rê te  N .-E. ; 
V. ci-dessus). On d escen d  p a r  le  c h a le t A'Unter-Zwitzerctjff à  S ta tt  dans 
le  Turbachthal, jo lie  v a l lé e  en  p a r t ie  bo isée , dont le  chem in  s u it le  ru is­
s e a u  de T u rb a c li ju s q u 'à  ce  que  l'on  re jo ig n e , dans  la  v a llée  de Laucnen, 
la  ro u te  de L a ttenen  à  G staad . — 3 h. 15, G staad  ( V'. c i-dessus , II), — l h. 
G essen ay  (R . 13, II).}
De M atten  à  A delbodcn e t  à  D iem tigen , p a r  la  v a llé e  de F o rm e l, R  . 21, II.
12 h . 15 . S a in t - S te p h a n  g r a n d  v .  à  1 ,005  m ..  fo r m é  d e s  h am . 
d e  G ro d e i, U nseren  e t  Iiied  ( é g l i s e  fo r t  a n c ie n n e ) .  —  13 h . Ileltel- 
r ied .  —  A Z eig  o n  f r a n c h it  la  S im m e , p u is  o n  p a s s e  à  G w a tt.
13 h . 30 . Z w e is im m e n  (R . 13, B ). —- D e  Z w e is im m e n  à B o lt ig e n ,  
F . R. 13. II. —  10 h . e n v . R o ll ig e n  (R . 13, A ).
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L E  V A L  D ’ H É R É I Y I E N C E  E T  L E  V A L  D ’ H É R E N S
1 - V A L L É E  D’H É R É M E N C E
8 h . de S ion à  L iap p o y  : do S ion à  V ox, 8 k . 1. ro u te  do v o it ., s e rv ic e  post, 
(vo it, à  3 p laces) t .  1. j .  du 20 ju in  au  20 sep t., en  2 h ., 2 f r . 15; une 
vo it ., 8 f r . ; de Y cx  à  L ia p p e v , chem in  de m u le ts  q u i, ju s q u ’un p eu  au  delà 
d ’H érém c n ce , p e u t ê tre  u ti lis é  p a r  des p e t its  c h a rs . — E n  sens inverse : 
de L iap p ev  à  P raz lo n g , 2 h. : llé ré m e n c e , 1 h . 20 ; V cx , 5 h. ; Sion, (> h. 
P o u r  com b iner une v is ito  au x  deux  v a llées  d ’H érém cneo  e t  d ’Hérons, 
san s  av o ir  à  fa ire  deux  fois le  m êm e t r a je t ,  g a g n e r  A ro lla  e t  Evolènc, 
p a r  le Val d -llé ré m e n c e  e t  le co l de R ie d m a tte n , en co u ch an t à  V cx  (si l’on 
v e u t  a v o ir  d es  lits ), ou fa ire  la  co u rse  en  sen s  in v e rse  depu is  A rolla  (plus 
com m ode, m a is  m oins in té re s sa n t) .
L a  vallée  d ’H érém ence. lo n g u e  de 20 k . depu is  le g l. d e  S eillon  ju squ ’à 
sa  jo n c tio n  a v e c  le  V al d’H éro n s, m on te  en p en te  a sse z  douce e t est 
a r ro s é e  p a r  la  Dixence; d an s  sa  p a r t ie  su p é r ie u re , e lle  p o rte  le nom de 
V al des Dix. C ette  b e lle  v a llé e , à  p e in e  h a b ité e  m ém o en  é té , e s t  inté­
re s s a n te  à  v is ite r . Il p ’y  e x is te  en co re  ni hô te l, ni au b e rg e , m ais  on peut
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coucher s u r  lo foin à  p eu  p rè s  .dans to u s  le s  c h a le ts .  S ’in fo rm er a u p rè s  des 
gens du p a y s  po u r s a v o ir  le sq u e ls  so n t h a b ité s  à  l 'ép o q u e  où l ’on v o y ag e .
1 h . 30 . ,V ex  ( V. c i - d e s s o u s ,  2", A ).  —  A u  s o r t ir  d e  c e  v . ,  o n  
s’e n g a g e  à  d r . ,  s u r  u n  c h e m in  d e  c h a r s  q u i  t r a v e r s e  u n  b is s e  e t  
p asse à  la  c h a p e lle  d e  S a in t-Q u a n tin  (b e a u  p o in t  d e  v u e ) .
2 h . 30 . H êrém ence (o n  p e u t  y  lo g e r  chez, le  c u r é ) ,  à  1 ,2 3 6  m ., la  
p r in c ip a le  lo c a lit é  d e  la  v a l lé e ,  q u i  d o m in e  I n j o n c t i o n  d e s  v a l ­
lées d ’H é r é m e n c e  e t  d ’H é r e n s .
On tr a v e r s e  le s  h a m . d e  P r o lin ,  d e  Cerise  (a u  d e là ,  b e l l e  v u e  
sur le  M o n t-B la n c  d e  S e i l lo n )  e t  d e  (3 h . 30 ) M a rs  (1 ,3 2 9  m .) .  
Plus lo in ,  e n  r e s ta n t  t o u j o u r s  s u r  la  r iv e  g .  d u  to r r e n t ,  o n  p a s s e  
à u n e  c e r t a in e  d is ta n c e  a u - d e s s o u s  d u  r o c h e r  a p p e lé  S i x  des  
Fe'es q u i  a b r it e  la  C averne d 'A r z e n a z  o u  des F ees  (p r o b a b le m e n t  
une a n c ie n n e  m in e ) ,  à  1 h . d u  s e n t ie r .  A u x  c h a le t s  d e  B a ta i l le ,  o n  
la isse  à  d r .  le  s e n t ie r  q u i  m è n e  à  l ’a lp e  d ’O r sé r a , a u  B e c  d e  la  
M ontau  e t  d a n s  la  v a l lé e  d e  X e n d a z  (R . 14). L e  c h e m in ,  q u i  lo n g e  
c o n t in u e l le m e n t  le  t o r r e n t ,  o l î r e  d e  b e a u x  a p e r ç u s  s u r  la  v a l lé e  e t  
les s o m m it é s  n e ig e u s e s  q u i  la  d o m in e n t .  O n la i s s e  à  g . u n  p o n t  
et le  s e n t i e r  d e  la  P o in te  d e  M a n d a lo n  (2 ,5 6 4  m .;  2 h .) .
5 h . 30 . M ayens de P razlong (1 ,608  m .) ,  a v e c  u n e  c h a p e l le  s u r  
l'au tre  r iv e  d u  to r r e n t .
[I.c M étailler  (3,-216 m . ; 1 h. ; be lle  vue), p a r  l’a lpe  (l'A llèvcs.
Des M ay en s de P raz lo n g  : — à  l'a lp e  de C leuson d an s  le  V al de N endaz 
(R. 14) : p a r  l'a lp e  d ’A lIèves e t  le s  Monts Itosets : ou p a r  le col d'Allèves: ou 
par la  Com be de P ra z -F le u ri  e t  le col de Praz-Fleuri ; — à  E v o lèn e  ( V, c i- 
dessous, 2°,), en 5 h . (vues  sp lend ides), p a r  Volpe de N ovelli, le  (3 h .) col 
de la Moina (2,706 m .), a p p e lé  au ss i col de Méribé ou d ’Arzillo/, d’où l'on 
peut g ra v i r  le  P ic  d’A rzinol (3,001 m.,- 1 h . ;  fa c i le ;  V. c i-dessous, 2°); d es­
cente p a r  l 'a lp e  de V ouasson  (V . c i-dessous, 2°).]
Des M ay en s  de  P ra z lo n g  à  F io n n ay , p a r  le s  co ls  du P etit-M on t-C alm e 
et do C leuson, R . 17, 2°.
A u d e là  d e s  M a y e n s  d e  P r a p e rro ,  o n  t r a v e r s e  le  t o r r e n t  d e  la  
C om be d ’A l lè v e s ,  p u is  c e lu i  d e  la  C o m b e  d e  P r a z -F le u r i  d ’o ù  l ’on  
d o m in e  la  p e t i t e  p la in e  a p p e lé e  le  P la n  d e s  M o rts . —  B e l le s  g o r ­
g es . —  O n p é n è t r e  d a n s  u n  d é f i lé  à  l ’e x t r é m it é  d u q u e l  s e  t r o u v e  
(1 li .)  l'a lp e  d e  la  P a r m a  ( c h a le t s  in f é r ie u r s ) .  —  On f r a n c h it  la  
D ix en ce .
7 h . 30 . C h a le ts  île L a n ta r e l  (2 ,250  m .) , à  30 m in . d e s  chalets 
de Liappey (2 ,3 2 6  m .) ,  s u r  la  r iv e  g . d u  to r r e n t ,  o u  d e  c e u x  
d e S e illo n  s u r  la  r iv e  d r . ,  d a n s  u n  c ir q u e  g r a n d io s e  ( s u r t o u t  vu  
d es p e n t e s  e n v ir o n n a n t e s ) ,  a u  m il ie u  d e  v a s t e s  p â tu r a g e s  f e r m é s  
au S. p a r  le  g r a n d  g l.  d e  S e i l lo n  (o u  d e  D u ia n d ) e t  p a r  c e lu i  d e  
L e n d a r e y , e t  d o m in é s  p a r  le  M o n t P le u r e u r ,  le  M o n t-B la n c  d e  
S e illo n , l e s  A ig u i l l e s -R o u g e s  e t  la  P o in te  d e  V o u a s s o n .
L es  c h a le t s  d e  L ia p p e y  s o n t  le  p o in t  d e  d é p a r t  d e  n o m b r e u x  
p a ss a g e s  e t  d e  p lu s ie u r s  a s c e n s o n s .
du  C rût. — L a  S a lle , p a r  le col de V asev ay . — Lo M ont P le u re u r  (diftic.j,
êa r  le  "1. de L e n d a rey . — L a L u e tte , p a r  le  g l. do L e n d a rey . — Lo Mont- danc de S eillon  (8 11), p a r  lo co l de S eillon . — P o u r to u te s  ce s  som m ités, 
T. R .  17, *2°.
De Liappey à  A rolla. —  1° P a r  l e  c o l  d e s  I g n é s  (  V. c i-d esso u s , 2°). — 
■2° P a r  l e  c o l  d e  D a r b o n n e i r e  ( V. c i-d esso u s , 2°). — 3° P a r  l e  c o l  d e  R ie d -  
m a t t e n  (-1 h. en v . ; fac ile  ; g u id e  nécess .). D es c h a le ts  de L iappoy , on tra ­
v e rse  des p â tu ra g e s  e t  la  p a r t ie  te rm in a le  du g l. de  L e n d a rey . pour so 
d ir ig e r  s u r  le co n tre fo r t (2,729 m .) de  la  L u e tte  q u e  l ’on g ra v i t .  A p rès  l'avoir 
con to u rn é , on ab o rd e  le g l.  de S eillon , que  dom ine le M ont-B lanc de Seillon. 
On g r a v i t  une m o ra in e , pu is  une  p en te  ra id e  pou r a tte in d re  le (2 h. 30) col 
de R iedm atten  (2.9-16 m .) ou de l’Èvèque , a in si nom m é d ’un év ê q u e  do Sion. 
qui le t r a v e r s a  a u  m ilieu  du x v r  s . C’e s t  une  e sp è c e  de p o rto  étro ite , 
o u v e rte  dans  l 'a rê te  qui d escen d  du M on t-R ouge (belle  vue  du cô té  du N.). 
LTno d escen te  a s sez  ra id e  s u r  des  d éb ris  e t  des  gazons, le  long  d’une 
rav in e , co n d u it en  1 h. 30 a u x  c h a le ts  d ’A ro lIa  où l'on  re jo in t le  s en tie r  du 
P a s  des C h èv re s . — 1° P a r  l e  P a s  d e s  C h è v r e s  (-2,801 m . ; 5 h. env .), paral­
lèle au  p récé d en t (V . c i-dessous). — 5° P a r  l e  c o i .  d e  Z i g i o r k n o u v e  (de 
beaucoup  le p lu s  long) ; d e scen te  d ifficile s u r  A ro lla  ( V. c i-d esso u s . 2°).]
De L iap p ey  à  C hanrion , p a r  lo col do S e rp e n tin e , ou p a r  le  col de Brenoy 
R . 17, 2°; — à  F io n n ay , p a r  le s  cols do S e v e rc u , du C rê t ou de  V asovay, 
R . 17, 2 ° ; — à  M au voisin , p a r  le  col de la  L u e tte  ou p a r  ce lu i do Seillon. 
av ec  ascension  de la  T ê te -N o ire  (2.976 m . ; m agnifique  po in t de vue) sur 
la riv e  g . du  g l. de S eillon , en n  h. 30, R . 17, 2°.
2« V A L D’H É IŒ N S
I )E  S I O N  A  A O S T E  P A R  A R O L L A
là  h . 15. — E n  sens inverse : d*A oste à  V al P e llin a , 3 h . ; — O y ace , 5 h . -, 
— B ionnaz, 6 h . 30 ; — P r a r a y é ,  10 h . ; —  col do Collon. 15 h . ; — A rolla. 
18 h . ;  — E v o lèn e , 20 li. -15; —  S ion , 25 li. en v . %
La vallée  d 'H érens (en a ll. Erinyerthnl) s ’o u v re  au  S .-E . de S ion , e t  court 
s u r  une lon g u eu r de 30 k ., ju s q u ’au x  g la c ie rs  qui la  s é p a re n t do la  vallée 
d ’A oste. A 3 h. do son e n tré e , e lle  se  p a r ta g e  en d eux  b ra s  : l’un , à  l’O. 
ap p e lé  v a llé e  d ’H érém e n ce  (B arm a d an s  s a  p a r t ie  su p é rie u re )  ; l ’a u tre , à  l’E.. 
a r ro s é  p a r  la  B o rgne, e t  connu  sous le nom  de  v a llée  d ’IIé re n s , de Borgne 
ou d ’E vo lena . S es  b e a u té s  n a tu re lle s  no son t p a s  m oins re m a rq u a b le s  que 
les m œ u rs  sim p les de  ses  h a b ita n ts , o ccupés  de l’é lève  du b é ta il.
DE SION A EVOLÈNE 
A . P a r  V e x .
5 h . (à  E u se ig n e , 11 k . 5 : à  E vo lèn e , 25 k . 3). — R o u te  de vo it. ; d ii., à 2 à 
3 p la ces  1. 1. j . ,  en 5 h . 50 p o u r m o n te r e t  3 h. 20 pou r d e scen d re  ; 6 f r . 10.
L e  R h ô n e  fr a n c h i ,  la  r o u te  m o n te  p a r  la  C rê te .  —  L e s  p ié to n s  
s u iv e n t  la  r o u te  j u s q u ’a u  p ie d  d e  la  m o n t a g n e  p u is ,  to u r n a n t  à 
g . ,  i l s  m o n t e n t  a u -d e s s o u s  d e  la  r o u te  q u ’i l s  r e jo in d r o n t  en  d e ç à  
d e  V e x .
1 h . 30 . V e x  % lia m . à  1 .039  m . (à  d r . ,  c h e m in  d e s  M a y e n s  d e  
S io n  ; V. R . 14), a u  d e là  d u q u e l  o n  a u n e  v u e  m a g n if iq u e  su r
\ i  v a l lé e  d ’H é r e n s ,  le s  m o n t a g n e s  d ’o ù  d e s c e n d  le  g l .  d e  F e r p è c le ,  
les D e n ts  d e  V e is iv i ,  la  D e n t  d ’H é r e n s ,  e t  p lu s  lo in  s u r  la  D en t-  
B la n ch e . L a  B o r g n e  c o u le  à  330 m . d e  p r o fo n d e u r . S u r  l’a u tr e  
rive, o n  a p e r ç o it  l’e r m it a g e  d e  L o n g e b o r g n e  ( F .  c i -d e s s o u s ) ,  q u e  
d o m in e  le  v i l la g e  d e  N a x .
Le c h e m in ,  à  m i- c ô te ,  t o u r n e  d ’a b o r d  s u r  la  d r . ,  p é n è t r e  un  
peu d a n s  la  v a l l é e  d ’H é r é m e n c e ,  p a s s e  â u - d c s s o u s  d e  (2 h . 30) 
H é r é m e n c ë , p u is  d e s c e n d  a u  b o r d  d e  la  D ix e n c e .  L a is s a n t  à  d r . 
la v a l lé e  d ’H é r é m e n c e ,  o n  f r a n c h it  le  t o r r e n t  au  m o u lin  d e  S a u -  
lerot (930 m .)  a u  d e là  d u q u e l  o n  t r a v e r s e  d e u x  tu n n e ls  t a i l lé s  
dans u n e  a n c ie n n e  m o r a in e  o ù  s e  s o n t  f o r m é e s ,  s o u s  l ’a c t io n  d e s  
eaux, le s  P yram id es d'Euseigne.
3 h . U seigne  o u  E u se ig n e  (970 m . ; a u b .) ,  à  l ’e n t r é e  d e  la  v a l­
lée d ’H é r e n s  p r o p r e m e n t  d i t e .  —  3 h . 30 . L u e tte  (1 ,0 2 0  m .) .  •—  
3 h. 50 . P o n t-N o ir  d e  L u g n e r e t  (1 ,001  m .)  s u r  la  B o r g n e . O n r e s t e  
sur la  r iv e  d r . d u  t o r r e n t  (b e l le  v u e  s u r  l’A ig u i l l e  d e  la  Z a ), on  
passe a u - d e s s o u s  d e  V il le t ta  (1 ,232  m .)  e t  p lu s  lo in ,  a u -d e s s o u s  
de la  ch a p e lle  d e  la  G a rd e , a v a n t  d e  r e jo in d r e  l e  c h e m in  q u i  
m onte à  E v o lè n e  p a r  B ram  o is  e t  S a in t-M a r t in  (V . c i - d e s s o u s ) .
5 h . E v o lè n e  (F . c i - d e s s o u s ,  II).
II. P a r  B r a m o is .
7 li. — Ho Sion à  B ram o is , 5 k . ; 2 d ilig . â  2 à  3 p la ces , t. I. j . ,  on 30 m in . ;
50 c. — Chem in p lu s  long  e t p lu s  f a t ig a n t , m a is  in té re s sa n t.
On t r a v e r s e  le  R h ô n e  e t  la  B o r g n e . — 3 5  m in . B r a m o is ,  à  l’e n tr é e  
(le la  v a l lé e  d ’H é r e n s .  —  O n r e m o n te  la  v a l l é e  d e  la  B o r g n e . A  
dr., c u r ie u x  e rm ita g e  d e  L o n g eh o rg n e  ( é g l i s e ,  r é fe c t o ir e ,  c e l lu le s )  
creu sé  d a n s  le  r o c  p a r  u n  e r m i t e ,  a u  x v ie s .  —  O n g r a v i t  d a n s  
une b e l le  f o r ê t  le  v e r s a n t  E . d e  la  v a l lé e  (b e l le s  v u e s ) .
3 h . M a g e , à  1 ,3 4 8  m .
[I,o M ont-N oble ou Mont-Nuoble  (2,073 m . ; 3 h. ; fa c i le ; b ea u  pan o ram a).
— 1.0 B e c  de Lovegnoz (2,900 m . ; 3 h .). — D e M ag e , p a r  le  M ont (lautier 
(2,706 m . ; 3 h .), ou p lu tô t p a r  le  col de Gautier (2,530 m . e n v .) , on p e u t  
descendre à  Si e r re  p a r  la  Com be de R d o h y  e t C lialey . De ces  d iv e rs  som ­
mets, be lles  v u es  s u r  les A lpes B erno ise s.]
4 h . e n v .  S u e n  (1 ,4 0 3  m .) ,  d o m in a n t  la  g o r g e  où  s e  r é u n is s e n t  
la B o r g n e  e t  la  D ix e n c e .  — t h . 'M. S a in t - M a r t in '  (1 ,4 1 7  m . ; j o l i e  
ég lise). —  O n p a s s e  e n s u i t e  a u - d e s s o u s  d e  T ro g n e  e t  a L ie z ,  d ’où  
l’on p e u t  d e s c e n d r e  a u  P o n t -N o ir  d e  L u g n e r e t  ; m a is  i l  e s t  p lu s  
in té r e s sa n t  d e  s u iv r e  le  f la n c  d e  la  m o n t a g n e ;  o n  p a s s e  a u - d e s ­
sous d 'E iso n  e t  l’on  g a g n e  la  c h a p e l le  d e  la  G a r d e  (F . c i - d e s s u s ) ,  
puis, 10 m in .  a u  d e là ,  o n  r e jo in t  la  r o u te  d e  v o it .
7 11. Evolène ", v . d e  1 ,1 8 3  h a b . ,  à  1 ,378  m .,  a g r é a b le m e n t  
situé s u r  u n e  p la in e ,  d o m in é e  à  l ’Ë . p a r  d e  h a u t e s  p a r o is  d e  
roch ers. —  V u e  s p le n d id e  s u r  l e s  D e n t s  d e  V e is iv i ,  la  p a r t ie  
su p ér ieu re  d u  g l .  d e  F e r p è c le ,  e t  le  s o m m e t  d e  la  D e n l-B la n c h e .
— C en tre  d ’e x c u r s io n s  n o m b r e u s e s  e t  in t é r e s s a n t e s .
186 V A L S  D ’H É R É M E N C E  E T  D ’H É R E N S . [R . 19 , 2°]
[1° L a  Forolaz (1 h . 45; 3 li. a lle r  e t  re t . ; ex e u rs . fac ile  e t  recom m andée), 
p a r  Villa (1,72-1 m .), e t  la Sage, a v e c  re to u r  p a r  I la u d è re s .
A lpe de B ric o lla  (3 h . 30 p a r  I la u d è re s ;  o x cu rs . recom m andée), su r le 
chem in  du col d ’H é re n s  ( V. c i-dessous, 6°).
•2° La Dent-Blanche (-1,36-1 m .;  10 h . à  la  m on tée; t r è s  difficile e t  dange­
re u s e  ; bons g u id e s  n écess .) . — On la  g ra v i t  so it do la  va llée  do Fer- 
pèc le . so it de la  va llée  de Z m u tt (Z e rm att). 11 fa u t co u c h e r à  S a la y , ou à 
la  cab an e  du S to ck je , ou enco re  au  M oun te t, su iv an t la  face  p a r  laquelle 
on v e u t en tre p re n d re  l'a scen sio n . — D’E volène , on s u it  le chem in  du col 
d ’H éren s  ju s q u ’au -d essu s  de l'a lpe  de B rico lla , à  un (5 h.) g la c ie r  la téral 
oui dom ine le  g l. de F e rp èc le  au  N .-E . I)e là. on s ’é lève  ju s q u ’à  l’arê te  
do la  W andfluh  e n tre  les po in ts  co tés  3,7*29 m . e t  3.91*2 m ., pu is , en  su ivant 
d ’ab o rd  l’a rê te  S ., e t en g r im p a n t p a r  la  face  O., on g a g n e  le  (10 h. cnv.) 
som m et. — On y  m onte ég a le m e n t p a r  la  face  S .-O . e t  p a r  l’a rê te  S . ;  — ou 
p a r  la  face  S.-O . ; — ou p a r  l 'a rê te  O. ; — ou enfin du  M o u n te t e t  de Zer­
m a tt  (V. R . 20 e t 25).
3° D’Evolène à  S ie rre  (10 ou 11 h .:  fac ile). — O n .g ag n e , p a r V olovron, des 
fo rê ts , les p â tu ra g e s  de la  Za de V olovron e t le  p la teau  de L oua (R . *20), 
le (6 h.) som m et des Becs de Bosson (3,15-1 m .;  vue  ad m irab le , analogue 
à  ce lle  de la  B ella  T o la. V. R . *20). — D escen te  p a r  l'a lp e  de Lariluzan , les 
Mayens de la Combe de Jìéchy, Jìéchy e t  C ha ley,
-1° D 'Evolène à  Grimenz e t  à V issoye. — A . P a r  l e  P a s  d e  L o n a  (8 h . cnv .; 
V. R . *20, en  sens  in v e rse ).
l i. P a r  l e  c o l  d e  T o r r e n t  (8 11.; ch em in  de m u le ts ;  f a t ig a n t ,  m ais  peu 
in té re s s a n t ;  ce lu i d es  co ls que l’on p ré fè re  en g é n é ra l p o u r se  ren d re  à  Vis­
soye). — A près  ê tre  m on té  en z ig zag  au  (1 h .) liam . de Villa (belle  cascade), 
on s ’é lève  p a r  le s  Mayens de Villa au x  Mayens de Cotter. — 3 h. 15. 
C hale ts  s u p é rie u rs  de ('otter (vue  adm irab le ). On se  d irig ç  au  N .-E ., sur 
des gazons, v e rs  un  g ra n d  c irq u e , p u is  au  S .-E .
1 h. Col de T o rren t (2,9*21 n i. : cro ix  : vue  m agnifique), d an s  la  cha îne  qui 
sé p a re  la  v a llée  d 'H é ren s  de la  v a llée  d’A n n iv ie rs.
[Du col, a scen s . en 1 h., p a r  l 'a rê te , p én ib le  m ais  san s  d an g e r, du Sasse- 
n e ire  (3,259 m .; vue  ad m irab le  s u r  le s  v a llées  d ’A ro lla , de F e rp è c le  e t do 
T o rre n t, le s  A ig u illes -R o u g es , le  Collon, la  D en t-B lanche , le R o th h o rn , e t sur 
le s 'A lp e s  B e rn o ise s ; on a d m ire  s u r to u t le s  g l. de F e rp è c le  e t  de Moiry).]
On descend  au  (-1 h. 15) p e t i t  lac de Zozanne  (2,704 m .), p u is  à  (1 h . 35) 
Yalpe su p é rie u re  de Torrent, d 'où  l'on  ap e rç o it au  S .-E . le beau  g l. de 
M oiry , dom iné p a r  le  P ig n e  de l’A llée, la  D en t-B lanche, le G rand-C ornier et 
le s  p o in te s  de B rico lla .
5 -h. 10. Chalets de Zatelet-P raz  ou de Torrent-Inférieur (2.159 m.). au 
b ord  de la  N av izen ce . — L a is sa n t à  d r . le s e n tie r  du  col de S o rebo is  (R . *20), 
on g a g n e  p a r  une v a llée  t r is te , (pic d om inen t des  ro ch e rs  au x  fo rm es fantas­
tiq u e s , les p rem ie rs  a rb re s , au  delà  d esq u e ls  on d escend  p a r  des éboulis. 
B ien tô t on d éc o u v re  une p a rtie  de la  v a llée  d ’A nn iv ie rs  (belle ch u te  d’eau).
6 h . 10. G rim enz (R . 20). — 8 h. V issoye  (R . 20).
En sens inverse ; — de V issove à  G rim enz, 1 h. 45 ; — Z a te le t-P ra z , 2 h. 45; 
— col de T o rre n t, 5 h . 30 ; — a lp e  de C o tte r  su p é r .. 6 h . 10; — E volène, 8 h.
C. P a r  l e  c o l  d e  P r e y l e t  (9 h .;  m oins in té re s s a n t que  le p récéden t: 
g u id e  n éc ess .) . — E n  s u iv a n t la  voie l i,  ju s q u 'a u x  c h a le ts  in té rie u rs  de 
C o tter, e t  en  g r a v is s a n t  des p e n te s  g azo n n ées  assez  rap id es , on g ag n e  ce 
col e n t re  la  Pointe de Preylet (3,004 m .:  30 m in .), e t  la  Pointe de Zaté 
3,083 m . ; 15 m .). — D escen te  s u r  l 'a lp e  de Z a te le t-P ra z  (V. ci-dessus , li).
D. P a r  l e  c o l  d e  Z a t é  (8 h. c n v .;  gu id e  n éc ess .) . — On m onte, par 
V illa, la  S a g e  e t  l’a lp e  de Z a té , au  (4 h ,) col de Zaté  (2,875 m .), en tre  la
Pointe <le Z a té  (3,083 m .) e t  la  Serra Neire  (*2,981 m .). — D escen te , p a r  les 
huttes de Sombagna  e t  les  c h a le ts  de Z a te le t-P ra z  ( V. c i-dessus), s u r  (6 h . 30) 
Grimenz. — 7 h .  15. V issoye (R . 20).
E. P a r  l e  c o l  d e  B r é o n n a  (8  h. 15). — P a r  V illa , la  S ag e , l 'a lp e  de 
Bréonna e t  des ébou lis . on g a g n e  le col de Jiréonna (*2,918 m .). — D escen te 
(raide) s u r  le s  h u tte s  de S o m b ag n a  (V. c i-d essu s , D). — 7 h . G rim enz. —
8 h. 15. V issoye (R . 20).
5° D 'Evolène à  Zinal. —  A . P a r  l e  c o l  d e  T o r r e n t  e t  l e  c o i .  d e  S o r e b o i s  
(91».; le s  p lu s  fac ile s  de to u s  ; chem in de m u le ts  ; gu id e  nécess.). — D’E vo- 
lcnc à  (5 h . 10) l’a lp e  de  Z a te le t-P ra z , V. c i-dessus , 1°, B. — On la is se  à  
g. le chem in  de G rim enz po u r m o n te r  au  (G h. 15) co l de S o rebo is  (R . 20), 
près du  som m et de la  C orne de  S o rebo is . — D escen te  à  (9 h .) Z inal (R . 20).
B. P a r  l e  c o l  d e  C o u r o n n e  e t  l e  c o l  d e  B o r d o n  (9 ou 10 h. ; gu ide  
nécess.). — On s u it  ju s q u ’à  l’a lpe  de  B réo n n a  le  chem in  du col de B réo n n a  
(V. c i-dessus , 1°, E), pou r s 'é le v e r  en su ite  au  col de Couronne (3,016 m .), 
entre la  Couronne de B réonna (3,161 m .;  30 m in . ; t r è s  b ea u  pan o ram a), e t  
la Za de l ’Ano (3,371 m . : a sc . a ssez  fac ile , p a r  F c rp è c le  e t  le V al M ourti). — 
Descente p a r  un p e t it  g la c ie r  s u r  le g l .  de M oiry , que l’on tr a v e r s e  pour 
rem onter e n su ite  les p en tes  d ’ébou lis  qui p récè d en t le  col de Bordon 
(3,095 m .). s u r  l 'a rê te  S. de la  G arde  de B ordon. — D escen te  s u r  Z inal p a r  
l’alpe de l’A llée (R . *20).
6 . P a r  l e s  c o l s  d e  M o i r y  e t  d e  l ’A l l é e  (10 ou 11 h . ; g u id e  nécess .). — 
Par S a la y , l’a lp e  des R o sse s , le  g l. des R o sse s, des ro c h e rs  e sc a rp é s , on m onte 
au col de M oiry  (3,100 in . env .), e n tre  le som m et E . de la  Pointe de M ourti 
(3,570 m .) e t  la  Dent des Bosses (3,6*20 m .). — D escen te  p a r  des  ro c h e rs  d if­
ficiles s u r  le g l. de M oiry  que  l'on t r a v e r s e  ju s q u ’au  col de l’Allée  (3,150 m .) 
pour d escen d re  s u r  Z inal p a r  l'a lp e  de l’A llée.
D. P a r  l e s  c o l s  d e  i .a  P o i n t e  d e  B r i c o l l a  e t  d e  l ’A i . l é e  (11 h . e n v .;  
passage assez  di flic. : g u id e  n écess .) . — On m onte p a r  (2 h . 30) F e rp èc le  
[V. c i-dessous, 6°, au  (6 h. 30) col de la Pointe de Bricolla (3,600 in . env .). 
— Do ce col, a sc . fac ile  de la  P o in te  de B ricolla  (3,663 m .), en 10 m in . — 
Du col, d e scen te  p a r  les p e n te s  g la c ia ire s  du  B ouquetin  (3,48-1 m . : fac ile  
à g rav ir  en p assan t ; 30 m in . de  p lu s  ; R . 20) e t  du P ig n e  de l’A llée (3,401 m . ; 
facile ; R . 20) ju s q u ’au  col de l’A llée (V. c i-d essu s , C). e t. p a r  l 'a lp e  de 
l'Allée, à  Z inal.
E. P a r  l e  c o l  du G ra n d -C o r n ie r  (10 h . ; g u id e  nécess . ; p a s s a g e  in té re s ­
sant ; d ifficu ltés). — On s u it le chem in  du col d 'I Ié re n s  ( V. c i-d e sso u s , 6°, A) 
jusqu'à l’a lpe  de B ric o lla  e t, p a r  le g l. de la  D en t-B lanche, on m onte au  
(G li.) col du Grnnd-t’nrnier (3,51-1 m .), e n tre  la  D en t-B lan ch e  (V. c i-d es­
sus, *2°) e t  le  G rand-C ornier (3,969 m . ; 2 h. 30 p a r  l 'a rê te  N ., d ifn c . d an s  la  
dernière p a r t ie  ; ou p a r  le g la c ie r  de B rico lla  e t  l’a rê te  N .-O . ; ou p a r  
l’arê te  E ., t r è s  t ra n c h a n te , d iffic ile ; ou p a r  l’a rê te  N .-E ., V. R . 20).-— Du 
col on d escen d  p a r  un g la c ie r  san s  nom , tr ib u ta i re  du g l. de D urand  ou de 
Zinal, au  (8 h.) M ounte t. ou à  (10 h .) Z inal (R . 20).
En sens inverse : de Z inal au  M o u n te t, 4 h. ; — col, 7 h. ; — a lp e  de  B ri­
colla, 8 h. 30,* — F c rp è c le , 9 h . ; — E v o lèn e , 11 h.
6° D’Evolène à  Zerm att. — A. P a r  l e  c o l  d ’I I é r e n s  (13 h . ; le p lu s  u tilisé  
des p a s s a g e s  de ce m a ss if  ; co u rse  t r è s  in té re s s a n te , san s  d ifficu lté  po u r les 
touristes ex p é rim e n té s  ; v u es  a d m ira b le s ; il v a u t m ieux  p a s s e r  la  n u it 
à Fcrpècle). — 1 h. I la in iè re s  ( V. c i-dessous), où la  v a llée  se  b ifu rq u e . On 
laisse à  d r. le V al d ’Aro lla , po u r e n t r e r  d an s  le lira s  E . de la  v a llé e  qui 
porte le nom de Combe de Ferpècle : on re s te  to u t le te m p s  s u r  la  r iv e  d r. 
du to rre n t. On passe  à  Sepey  (1.700 m .), pu is , a p rè s  a v o ir  t r a v e r s é  deux 
torrents qui d e scen d e n t do l’a lp e  de B réonna , à  P raz-F leun . — B ien tô t 
on s 'é lève  au -d essu s  de la  r iv iè re  e t  d es  ro c h e rs  qui la  dom inen t au  N .-E .
2 h. 30. Ferpècle * ou Salay (hô t. du CoI-d’I/érens), à  1,800 m . en v ., d ans une
be lle  s itu a tio n  o t to u t p rè s  du g l. de F c rp ò c le  ; c e n tre  d 'ex cu rs io n s  ; point 
de d é p a r t  ob ligé  p o u r to u te s  le s  co u rse s  d an s  le  b ass in  du g l.  de F crpòcle.
— On m onte p a r  d es  p â tu ra g e s  assez  rap id es .
4 h. Alpe B ricolla (*2,4*26 m .;  vue  m agnifique s u r  les g l. de F c rp ò c le  e t  du 
M ont M iné, su r la  p y ram id e  co lo ssa le  de la  D en t-B lan ch e  e t  s u r  la  chaîne 
d e s .D e n ts  do P e r ro c  e t  de B erto l). — On tr a v e r s e  les ru is seau x  de Bricolla, 
pu is  la  m ora ine , a v a n t d’e n t re r  (1 h . 50) s u r  le g la c ie r  ju s te  en  face  de la 
M o tta  R o tta . On p asse  a lo rs  e n tre  la  W andfluh  à  g ., e t la  Motta Jtotla â 
d r .. a v a n t  d’a tte in d re  le  p la te a u  su p é rie u r  du  g la c ie r , e t, p eu  a p rè s , le
7 h. 30. Col d ’H érens (3,180 m .:  v u e  peu  é tendue, m ais  t r è s  belle), entre 
l 'e x tré m ité  S . de la  W andfluh  e t la  Tête-B lanche (3.730 m .;  1 h. : asccns. 
recom m andée  e t  fac ile  : p a n o ram a  de to u te  b ea u té  ; d escen te  fac ile  su r le 
g l. de S to ck  e t  le  S to ek je , en 1 h ., ou s u r  le col de, V alpelline, V’. qi-des-
L a  d escen te  du col d 'I Ié re n s . b eaucoup  p lu s  d ifficile que  la  m ontée , exige 
des p ré c a u tio n s . On descend  d ’ab o rd  p a r  d es  ro c h e rs  assez  a b ru p ts , quel- 
q ue to is  re c o u v e r ts  do ne ige  ; p lu s  b as , il fau t ta il le r  des p as  d an s  une  pente 
de n e ig e  ra id e  e t  dom inan t u n e  rim aie . — On tr a v e r s e  le  g la c ie r  de Stock, 
in c lin é  e t  c re v a ss é , po u r se  d ir ig e r  en d ro ite  ligne  s u r
9 li. 15. Le Stoekje (3,275 m .;  cabana (tu ('. .1. S.. en reco n s tru c tio n  en 
1895 : V. R . 25), g ra n d  îlo t de ro c h e rs  qui d iv ise  en d eux  b ra s  la  partie 
su p é rie u re  du  g l. de Z m utt (g l. de S to ck  e n tre  h* S to e k je  e t la  W andfluh; 
g l. dé T ie fen m a tte n  e n tre  le  S to e k je  e t  le C erv in). — On con to u rn e  le 
S to ek je  p a r  dos p en te s  ra id es  s u r  d es  ébou lcm on ts  de ro c h e rs  du  cô té du 
g l.  de T ie fen m a tte n . P r è s  de s a  b a se  on p asse  s u r  le g la c ie r ,  p u is  on 
re v ie n t p e n d a n t 5 m in u te s  s u r  le s  ro ch e rs  p o u r g a g n e r  les p en te s  inférieures 
du g l.  de Z m u tt, à  p e ine  in c lin é  e t  en  g ra n d e  p a r t ie  re c o u v e r t de m oraines.
— On q u itte  le  g la c ie r  s u r  s a  r iv e  d r ., à  30 m in . do son e x tré m ité , e t on tra­
v e rse  des m o ra in es  fa s tid ieu ses .
11 h. 15. C ha le ts  de la  S ta fle la lp , d 'où , p a r  le  vallon  de Z m utt, on gagne 
(13 h .) Z e rm a tt (R . 25).
lì. P a h  l e  W a n d f l u h  j o c h  o u  P o i . l i n g e r j o c h  (13 h. ; v a r ia n te  du passage 
p récé d en t : p lu s  difficile). — On q u itte  le chem in  du  col d ’IIé re n s  p rès  de 
la  M o tta  R o tta  p o u r f r a n c h ir  (7 h . 30) l’e x tré m ité  de l 'a rê te  do la  Wandfluh 
(3,575 m .), d e scen d re  p a r  u n  cou lo ir s u r  le  g l. de S tock  e t re jo in d re  au 
S to ek je  la  ro u te  c i-d e ssu s  q u 'e lle  n’a b rè g e  g u è re .
C. P a r  l e  c o l  d e  l a  T è t e - B l a n c h e  (3,600 n i. en v . ; peu  p ra tiq u é ), situé 
un peu  au  S .-O . du  col d’H é re n s  au q u e l on p ré fè re  pa rfo is  ce col, parce 
qu’il e s t  p lu s  fac ile  e t  à  pe ine  p lu s  long . On su it la  ro u te  du col d ’IIérens 
ju s q u e  to u t p rè s  de ce  d e rn ie r  col.
7" D’Evolène à  P ra ra y é  p a r  le  co l des  Bouquetins (10 h. en v .: g u id e s  nécess.).
— 2 h. 30. F c rp ò c le  (Y . c i-dessus , 6°). — On rem o n te , d an s  to u te  sa  lon­
g u eu r, le  g l. do F crp ò c le  (ou ce lu i du  M ont M iné, p lu s  difficile), po u r gagner 
le col dos Bouquetins (3,118 m .), e n tre  la  D ent des B o uquetin s  e t la  Tête- 
B lanche . — D escen te  p a r  le  g l. de Za-de-Zan e t la  ro u te  du col de V alpel­
line à  P r a r a y é  (Y .  c i-dessous).
8° D’Evolène au  Val d ’H érém ence. — A. P a r  l e  c o l  d e  l a  M e in  a  o u  de 
M é r ib é  (5 h . ; s e n tie r  de  m u le ts  ; v u es  su p e rb es). —  On m onte , p a r  Yalpe de 
Youasson. au  (3 h. 30) col de ta Meina (2,706 m .), d’où l’on d e v ra  faire 
l 'a sc . du (1 h. 30) P ic d ’A rzinol ou Sex-Blanc (3.00*2 ni. : fa c ile  ; vue adm i­
rab le), qui s e  fa it au ss i d ire c te m e n t d ’K volènc en 1 h . — D escen te  su r les 
M ay en s de P ra z lo n g  (Y. c i-d essu s , 1°).
lì. P a r  l e  c o l  d e  D a r b o n n e i r e .  e n tre  la  P o in te  de Y ouasson  et le  sommet 
N . d es  A ig u illes-R o u g es. On y  m onte en  5 h. 30. p a r  le s  aljies de Nina, (le 
t'rêtaz  e t de Coutaz. p u is  p a r  le s  ('rosaies e t le g l .  (facile) des Aiguilles-
[H. 19. 2°] C O L D ’.H È R E N S . —  A R O L L A .
R ouges po u r en d escen d re  on 1 h . 30 s u r  l’a lp e  de  L a u ta r c t  ( V. c i-d e s ­
sus, 1°). — A v an t d ’a r r iv e r  au  col, on p e u t (co u rse  recom m andée) t i r e r  à  d r. 
et fa ire  (fac ile ; 6 h . d’E v o lèn e ; g u id e  n éc ess .)  l’a s c . do la  P o in te  de Vouas- 
son 13,496 m .;  p an o ram a  m agnifique), pou r d e scen d re  s u r  A ro lla  ( V. c i-d e s­
sous). — On p e u t ég a lem en t, a v a n t d 'en ta m e r le  g l. d es  A ig u ille s -R o u g cs , 
g rav ir san s  d ifficu lté  le M ont de l'E to ile  (3,333 n i. ; 5 h . d ’E vo lène  ; vue 
grandioso), p a r  la  face  E . ;  ou enco re , depu is l’a lpe  do N iva , le  Meli de la  
Niva (2 .9 3 2 m .; fa c i le ;  1 h . d ’E volèno), s u r  l’a rô te  N .-E . du  M oiit-dc-l’E to ilc .
d ’e v o l è n e  a  a r o l l a
3 11. 30. — R o u te  de vo it, ju sq u ’à  I la u d è r e s ;  ch e m in  de m u le ts  d 'I Ia u d è rc s  
à  A ro lla  (on p ren d  to u jo u rs  le s  m u le ts  à  E v o lc n a ; un m u le t. 8 fr .) . — 
E xcu rsion  reco m m an d ée  e t  p a s  p én ib le .
1 h . H a u d è r e s *  (1 ,4 3 3  m .) .  O n la i s s e  à  g . la  C o m b e  d e  F c r p è c le  
(V. c i - d e s s u s )  p o u r  tr a v e r s e r  le  t o r r e n t  d e  F e r p è c le  e t  la  B o r g n e ,  
et p o u r  p é n é t r e r  d a n s  la  Com be  o u  V a l d ’A r o l la  (u n  a r o le  e n  
la n g a g e  v a la is a n  e s t  u n  p in  c im b r e ) ,  v a l lo n  ( b e l le s  c a s c a d e s )  r e s ­
serré  e n t r e  la  c h a în e  d e s  D en ts  (d e  la  P e t i  t e -D e n t  d e  V c is iv i  à  
l’A ig u ille  d e  la  Z a) à  V E ., e t  la  c h a în e  d e s  A ig u i l l e s -R o u g e s  à  VO.
2 h . C h a p elle  d e  S a in t- B a r th é le m y  (1 ,8 1 7  m .) .  —  A u x  c h a le t s  
de la  G o u ille , o n  la i s s e  à  d r . le  s e n t i e r  q u i  c o n d u i t  a u  (1 h .)  la c  
Bleu d e  L u c c i ,  u n  d e s  p lu s  j o l i s  la c s  d e s  A lp e s , p r è s  d e s  c h a le t s  
de L u c c i ( l 7. c i - d e s s o u s ) ,  —  P r è s  d e s  d e u x  c h a le t s  d e  S a tu r in e , 
on r e m a r q u e  d e  b e l le s  r o c h e s  p o l ie s  e t  s u r  la  d r . la  cascade  des  
Ignés , h a u te  d e  1G0 m . e n v .  O n p a s s e  e n s u i t e  ii P ra z-M o u sse  
(1,846 m .)  e t  à  la  M o u ta z  (1 ,900  m .) .
3 h . 30 . M ayens d 'Arolla * (2 ,0 0 3  m .) ,  a v e c  l’hôte l d u  M ont- 
Collon, ( t r è s  f r é q u e n t é ;  o n  fe r a  b ie n  d e  r e t e n ir  s e s  c h a m b r e s  à  
l’a v a n c e ) , d a n s  u n  s i t e  a d m ir a b le .  -— V u e  m a g n if iq u e  s u r  le  M o n t  
C ollon  e t  le  P ig n e  d ’A r o lla  e n  p a r t ic u l ie r .  —  C e n tr e  d e  n o m ­
b r e u s e s  e x c u r s io n s .  —  G u id e s  à  l ’h ô te l .
[ E x c u r s io n s  f a c i l e s  e t  r e c o m m a n d é e s .  — G lacier d ’A rolla e t  s a  g ro tte  
(30 m in . S .), — Lac Vert (1 h . a il. e t  ro t.), d an s  u n e  belle  fo rê t  d’a ro le s . — 
Lac Bleu de Lucel (2,079 m . : 3 li. p a r  l 'a lp e  de P raz-G ras), a p p e lé  d an s  le 
pays la  Gouille p e r .se  de Lucel, lo n g  de 60 m .. la rg o  de 40 m . e t  profond de 
1 m. Ce lac. d an s  une s itu a tio n  sp lend ide , e s t  d 'u n  b leu in tense  e t  d ’une 
tran sp a re n ce  e x tra o rd in a ire  te lle  qu 'on  ne la  ren c o n tre  p ro b ab lem en t d an s  
aucun a u tre  la c  du m onde. — L a  M aïa (3,0J7 m .;  3 h . ;  fa c i le ; t r è s  beau 
panoram a). — L a  P o in te  de V ouasson  (3,496 m .;  4 h . ;  V. c i-dessus), p a r  le  
gl. des A ig u ille s -R o u g es . — L es A iguilles-Rouges de D arbonneire  : sommet A*. 
(3.600 m . env .), p a r  l 'a rê te  N. (d ifficile); sommet central (3.650 m .). p a r  la  
face E . e t  l’a rê te  N. ( trè s  d iftic . e t  d a n g e re u se ; c h u te s  de p ie r re s  f ré ­
quen tes); sommet .S’., en 1 h . 30, p a r  l’a lp e  de  P raz -G ras , lo g l.  d es  Ign tis  
e t l’a rê te  S. a s sez  difficile.
D’A rolla àL iap p ey . — 1° P a r  l e  c o l  d e s  I g n é s  (5  h .  e n v .;  peu  in té re s ­
sant). — On m onte , p a r  le g l. des Ig n é s  au  col (3 ,1 7 5  m .), e n t re  la  f'assiorta.
bolle vue), p a r  lo vallon  p ie r re u x  qui se  tro u v e  à  1*0. de ce som m et, ou 
p a r  le g l. dos I g n c s ; — le Mont Gysa (3,115 m .;  *1 h.), p a r  l 'a rê te  S. (sans 
g ra n d  in té rê t) ;  — le 'Mont Doliti (*2,966 m . : 2 li. ; san s  g ra n d e  difficulté).
*2° P a r  l e  P a s  d e s  C h è v r e s  (3 li. 30). — P a r  l’a lp e  il’A ro lla , en  *2 li. (la 
d e rn iè re  p a r t ie  du t r a je t  e s t  ra ide), au  col (*2,851 m .). — D escen te , p a r  une 
co rn ich e  de ro ch e rs  (assez  d iffic ile ; co rd e  néccss.), au  (2 h. 10) g l. de Scil- 
lon, que  l’on tr a v e r s e  pou r d escen d re , en  co n to u rn an t le s  b ases  de la 
L u e tte , à  (3 h. 30) l’a lpe  de L iap p cy  (F . c i-dessus , 1°). — A la  m ontée, on 
p e u t fa ire  (à g .) l’a sccn s . du  Z inareffien (3,308 m . ; 6 h . d ’A ro lla ; s a n s  g randes 
d ifficu ltés ; be lle  vue).
3° P a r  l e  c o l  d e  R i e d m a t t e n  (2.916 m . ; 3 h . 30; fac ile  ; V. ci-dessus, 1°).
D’Arolla à  M auvoisin (6 h. 30; p a ssa g e  tr è s  in té re s s a n t e t  san s  d ifficu ltés; 
g u id e  n éc css .) . — P a r  le col do R ie d m a tte n  ou p a r  le P a s  d es  Chèvres 
( V. c i-d essu s), s u r  le  g l. de Se il Ion (2 h. 30), p u is  en  lo n g ean t la  b ase  de la 
T ê te -N o ire , au  (1 h.) col de S cillon  (R . 17, 2") e t , p a r  le g l. de G iétroz et 
l’a lp e  de G iétroz, à  M auvoisin  (R . 17, 2°).
D’A rolla à  Chanrion. — 1° P a r  le col de R ie d m a tte n , ou p a r  le P a s  des Chè­
v re s  ( V. c i-d essu s), le s  co ls de Scillon  e t  du M o n t-R o u g e  (V . R . 17,2°), en  7 h.
2° P a r  le g l. de Z ig io renouve, ( i h.) le  col de Zir/iorenouve (3,100 in . cnv. ; 
d iffic.), e n tre  le  P ig n e  d ’A ro lla  e t le s  ro ch e rs  de Z inareffien , e t  le col de 
S e rp e n tin e , ou  ce lu i de B ren e v  (R . 17, 2°); ce  p a ssag e  e s t  peu  recom m andé ; 
il fa u t p ré fé re r  de  beau co u p  la  p re m iè re  voie.
3° S u iv re  le  chem in  du g l. d  A ro lla  ju s q u ’au  2e pon t, to u rn e r  au  S.-O.. 
g a g n e r , p a r  une fo rê t d’a ro lc s , la  (1 h . 30) m o ra in e  e t  p a s s e r  sous le  g l. de 
P iè c e  que  l’on rem o n te  p a r  son  bord  O. ; p a r  le s  p en te s  ro ch eu ses  de la 
V u ig n e tto , on m on te  au  (3 h .) co l de P ièce eu  de la Vuif/nette (3,200 ni.; 
e n tre  la  Y u ig n e tte  e t le P ig n e  d ’A rolla .
[L e Pigne d ’A rolla (3,801 m . : 1 h . 30. p a r  de fac ile s  p en te s  de n e ig e  ; vue 
adm irab le ). Du so m m et à  A ro lla . on com pte  2 h. 30. p a r  ce m êm e chem in, 
ou 1 h . 30 p a r  le  g l .  de S cillon  e t le  P a s  des C hèvres (ou le  col de R iedm at- 
ten ) ; l’a sc . se  fa i t  au ss i du col de B ren e v  (R . 17, *2°) ou d ire c te m e n t depuis 
le  g l .  de P ièc e  p a r  un g ra n d  cou lo ir ne ig eu x  ( trè s  difficile).]
Du col de P iè c e , on a t te in t,  p a r  des  n év és  com m odes, le  (3 h. 15) 
co l de C herm ontane (3,081 m .) e t, p a r  le g l. d ’O tem m a, la  (8 h. cnv.) 
C abane de C hanrion  (R . 17, 2°).
On g a g n e  assez  ra re m e n t le col de C herm o n tan e  p a r  le s  g l. d ’A ro lla  et 
de V uibcz , en  ra iso n  des  d ifficu ltés  que  p ré se n te  la  tr a v e r s é e  d es  séracs 
e n tre  le  M ont Collon e t  la  Y u ig n e tte .
Du col de C herm on tane  on p e u t g ra v i r  : — le Petit-M ont-Collon (3,515 ni.), 
p a r  la  face  N .-E ., ou le  G rand-M ont-Collon (3,611 m .) en *2 h. 50, so it par 
l’a rê te  N .-O ., e t  en  6 h. (d’A rolla), d ep u is  le  col de P ièc e  (descen te à 
A ro lla  en 1 h. 50), so it p a r  le  S .-E ., so it enfin p a r  l 'a rê te  S.
1° P a r  le  g l. d ’A ro lla , le  chem in  du col de Collon ( Y. c i-dessous), le col 
de V Evôquo e t  le g l. d’O tem m a (13 h. d ’A ro lla  à  M auvoisin  ; gu id e  néccss. ; 
co u rse  fac ile , t r è s  in té re s s a n te  e t  r ic h e  en  ta b leau x  g ran d io se s  ; V. R . 17,2°).
D 'Arolla à  Bionnaz dans le  Val P ellina (11 h .). — P a r  le s  co ls de P ièc e  et 
de C herm on tane , on g a g n e  le g l. d ’O tem m a e t  (7 11) le co l de Blancicn 
(R . 17, 2°); on p asse  im m éd ia tem en t au  p ied O. du B lancicn  (3,681 m .), et 
l ’on d escen d , p a r  le  g l .  de la  S ’e ia s sa  ou S a s sa  e t  le s  (10 h .) chalets de 
Roettaz (2,260 m .), s u r  B ionnaz (V. c i-dessous).
Du g l. d ’O tem m a, on p e u t aussi se  re n d re  à  P r a r a y é  d an s  le V al Pcllina 
d ire c tem en t, p a r  le  col d ’O tem m a (3,191 m . ; R . 17. *2°), e t  de ce col, on 
2 h. 30, p a r  le  g l. de la  S ’e iassa , le co l de S assa . S'eiassa  ou d es  Rousses
(3,183 m .) en tro  la  Becca B landen  e t  la  Becca (les Lacs, à  la  Com be (l'O ron. 
— E n Sens inverse : de P r a r a y é  au  col de S a s sa , 3 h. 30; col d’O tem m a. 
•1 h. 15 ; A ro lla , 9 à  10 h.
D’A rolla à  Z e rm att. — P o u r  se  re n d re  à  Z e rm a tt , il f a u t n éc essa irem e n t 
aller re jo in d re , au  g l. du M ont M iné, le s  ro u te s  des  co ls d 'H é re n s , de la  
"W andfluhjocli e t  de la  T ê te -B lan ch e  ( V. c i-dessus). — On g a g n e  le  g l. du 
M ont M iné p a r  les p as sag es  s u iv a n ts  :
1° P a r  le col Sud  des Dents de Ber toi. app e lé  au ssi à  to r t  col des Dents 
des Bouquetins, au  p ied  S . d ’une d es  D en ts  de B e rto l (som m et : 3,556 m .), 
passage  peu  u s ité .
2° P a r  le col N ord des Dents de Bertol, au  p ied  N .-O . d’une  des D en ts  de 
B ertol (som m et : 3.556 m .; 1 h . du col ; p a s s a g e  p lu s  fac ile  que  le  p ré c é ­
dent. m a is  peu  u sité ).
3° P a r  le  g l. d’A ro lla , la  r iv e  g . du to r re n t  q u i d escen d  du g l. de B erto l. 
le g l. de B erto l, d es  p en tes  de ne ige  e t  le  (3 h . 30) co l de B erto l du Sud 
(3,300 m . cn v .) , au  p ied  S . de la  po in te  3,507 m . ; c e s t  le  p a ssag e  p ré fé ré .
Du col, a sc . de la  Dent de B erto l (3,536 m . ; 5  h . d’A rolla), fac ile  à  g ra v i r  
par des p e n te s  de n e ig e . — Du col on se  ren d  p a r  des n é v é s  fac ile s  au  
(5 h. 15) col d’H éren s  e t  à  (10 h .) Z e rm a tt (R . 25). — Du col de B erto l du 
Sud, on p e u t se re n d re  à  (12 h. cn v . ; p lu s  difficile) Z e rm a tt ég a le m e n t p a r  
(5 li.) le col des B ouquetin s  (V. c i-dessus) e t  le  col de Y alpc llinc  (V. ci- 
dessous).
4° P a r  le  col de l 'A u ric r-N o irc  ( V. c i-dessous) e t  le  col de Y alpc llinc , en 
12 ou 13 h ., ro u te  p lu s  v a r ié e  que  la  vo ie 3°, e t  o ffran t des  v u es  m agn ifi­
ques s u r  to u t le  p a rco u rs .
De la  p a r tie  su p é rie u re  du g l. d’A ro lla . on p e u t fa ire  Vase, de p lu s ie u rs  
des som m ets  d es  tro is  g ro u p es  de c im es qui p o r te n t  le  nom  de D ents des  
Bouquetins (3,690 m .. 3,818 m .. 3,851 m ., 3,783 m .), a s c . en g é n é ra l diffic. 
et p eu  à  reco m m an d e r. L a  p lu s  a c cess ib le  (le ce s  c im es  e s t  ce lle  co tée  
3,783 m . que l’on g r a v i t  (2 h . du  co l, 7 h . d ’A ro lla ) p a r  le col de B erto l du 
Sud e t  des  p e n te s  de neig e .
D 'Arolla à  F erpècle  ou S alay . — 1° P a r  l e  c o l  d e  B e r t o l  nu N o r d .  — On 
suit le chem in  du col du S ud  ( V. c i-d essu s) ju s q u ’au  (3 h. 30) col de Bertol 
du Nord  (3,450 m . cn v .) , d’où l'on  p e u t g r a v i r  : — so it (15 m in .) la  Tâte de 
Bertol (3,507 m .) ; — so it (1 h .) l'A iguille de la  Za (3,662m. ; d e rn iè re  p a r tie  
vertig in eu se  ; le re s te  de l 'a s c . e s t  fa c ile  ; vue  m a g n ifiq u e ; c e tte  cim e e s t 
aussi access ib le  d es  d eux  cols ci-dessous) ; — s o it le  sommet Sud  des Grandes- 
Dents (3,628 m . : 1 h. ; vue  in fé r ie u re  à  ce lle  de l’A igu ille  de la  Z a); — so it 
enfin la  Pointe des Doves-Blanches (3,6(52 m . ; 1 h . ; fac ile ), p a r  la  face  E .
2 °  e t 3 °  P a r  l e  c o l  d e s  D o v e s - B l a n c h e s  o u  p a r  l e  c o l  d e  l a  Z a .  tous  
deux ac c e ss ib le s  en 1 ou 5 h . d ’A ro lla  ; p a s sag es  r a re m e n t u tilis é s , p lu s  d if­
ficiles que le s  p ré c é d e n ts  au x q u e ls  ils  so n t p a ra llè le s  e t  que  l'on  re jo in t su r 
le v e rs a n t E .
On appe lle  Grandes-Dcnts les d iv e rs  som m ets  qui s e  d re s s e n t e n tre  le 
col de B erto l.d u  S ud  e t la  P e ti te -D e n t do V cis iv i. On g ra v i t ,  so it la  Dent de 
Zallion (3,518 m .), so it s u r to u t le s  D ents de P erro c , don t la  som m ité  S . e s t  
appelée Pointe des Genevois (3,679 m . ; difficiles p a r  l’a rê te  S. ; en 6 h. 
d Arolla) ; le sommet central (3,680 m .) e t  lo sommet N ord  (3,655 m .) so n t p lus 
difficiles (ch u te s  de p ierres)'.
4° P a r  l e  c o l  d e  Z a r m i n e .  —  De l’hôte l on d escen d  a u x  c h a le ts  de S a ta rm a  
( V. c i-dessus), p o u r m o n te r d ire c te m e n t au  col (3.062 nf.) e t  d e scen d re  
par le cou lo ir de  la  Biegnctte à  (6 h . cn v .)  S a la y  ou F e rp è c le . — Du col on 
peut fa ire  l 'a sc . de la  G rande-D ent de V eisivi (3,425 m . ; 1 h. 30; s a n s  g ra n d e  
difficulté), p a r  l’a rê te  N. e t  la  face  N. — De l’a lp e  de Z a rm ine . on p eu t a u ss i 
I g rav ir en 1 h. la  P etite-D en t de Veisivi (3.189 m .).]
D’AROLLA a FRA RAYÉ PAR LE COL [IE COLl.OX
6 h. 15. — P a s s a g e  de g la c ie rs . — B elle co u rse , san s  d ifficu lté  a v e c  un 
lion g u id e  ; p ré c a u tio n s  n é c e ssa ire s .
O n r e m o n te  le  g l .  d ’A v o lla  j u s q u ’a u  (2 h .)  p ie d  d e  la  p r e m iè r e  
c a s c a d e  d e  s é r a c s .  O u c o n to u r n e  a lo r s  le s  b a s e s  d u  M o n t C ollon  
to u t  e n  s ’é l e v a n t  s u r  d e s  r e s t e s  d ’a v a la n c h e s  p o u r  g a g n e r  a in s i  
(2  h .  30) la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  d u  g la c ie r  (p a r fo is  c e l t e  ro u te  
e s t  im p r a t i c a b le ;  d a n s  c e  c a s ,  o n  m o n te  a lo r s  p a r  u n  n o u v e a u  
c h e m in  d e  m u le t s  a u  P la n  de  B e r to l ,  2 ,U lti m .,  e t ,  d e  là , s u r  le 
g la c ie r ) .  P lu s  h a u t  o n  t r a v e r s e  u n  g r a n d  p la t e a u  de, n é v é ,  c e lu i  
d e  Z a  de Z a n  o u  C ia de  d a n s  (S c ie  d e s  G é a n ts ) , e t ,  a p r è s  une  
b o n n e  m o n t é e ,  o n  a t t e in t  le
3 h . 13. C o l d e  C o llo n  (3 ,1 3 0  m .) ,  e n tr e  le  M o n t  B r û l é  ou 
B r a illé ,  o u  A ig u il le  d e  l’A u r ie r -N o ir e  (3 ,621  m . ; 1 h . 30 d u  col) 
e t  l ’E v ê q u e  (3 ,738  m .;  2  h . e n v .  p a r  le  co l d u  C o llon  m o y e n  et 
l’a r ê te  N .-E ) . L a  v u e  e s t  l i m i t é e ,  m a is  g r a n d io s e ;  u n e  p e t i t e  cro ix  
d e  f e r ,  d a t é e  d e  1764, s e  d r e s s e  s u r  u n  r o c h e r  v o i s in  d u  col, 
j a d is  a s s e z  f r é q u e n t é  p a r  le s  h a b i t a n ts  d u  p a y s  q u i c o n d u is a ie n t  
p a r  là  le u r s  v a c h e s  a u  m a r c h é  d ’A o s te .
[Du co l de Collon. on p eu t g a g n e r  C lian rion  (R . 17, 2°) en  5 h. en v . (course 
fac ile , t r è s  be lle  e t  t r è s  reco m m an d ée) p a r  le  co l de  l ’Evêcpie. appe lé  jadis 
col de V Arolla  (3,393 m .), la  p a r t ie  s u p é rie u re  du g l. du M ont Collon et 
le  g l. d’O tcm m a à  C lian rion . — On p e u t au ss i re v e n ir  à  A ro lla  (splendide 
co u rse  g la c ia ire ) , p a r  le s  cols de l’E v e q u e , de C herm o n tan c  e t  de  V uibez.]
L a  d e s c e n t e  s ’e l l 'e c lu e  p a r  le  g l .  d e  G o llo n  (on  la i s s e  à  g .  le 
c o l  d e  l ’A u r ie r -N o ir e ;  V. c i - d e s s o u s ) ,  le s  r o c h e r s  d e  la  r iv e  g . du 
g la c ie r  e t  la  C o m b e  d ’O r e n . A  la  s o r t ie  d e  c e  v a l lo n  o n  s e  trou ve  
d a n s  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  d u  V a l P e l l in a .
6 h . 45 . C h a l e t s  d e  P r a r a y ê  * (a u b .) ,  à  2,U5S m .,  d a n s  u n e  b elle  
s i tu a t io n  (c’e s t  la  s e u le  p a r t ie  v r a im e n t  g r a n d io s e  d e  la  va llée  
q u i e s t  e n  g é n é r a l  p lu tô t  m o n o t o n e ) .  —  C e n tr e  d ’e x c u r s io n s :  
p o in t  d e  d é p a r t  d ’u n  g r a n d  n o m b r e  d e  b e a u x  p a s s a g e s .
[I)’A ro lla  on p eu t é g a le m e n t se  re n d re  à  P ra r a v é ,  p a r  le s  p a ssa g e s  sui­
v a n ts  un  peu  m o ins f ré q u e n té s  e t  p o u r  le sq u e ls  de bons  g u id e s  sont 
lié ce ss . : — 1° P a r  les co ls de (3 h.) P ièc e , de C herm on tanc , de la  Reuse 
d ’A ro lla  ( V. c i-d e ssu s  e t  R .  17. -2°), a v e c  d e scen te  p a r  d es  ro c h e rs  raides, 
des  n é v é s , le s  ro c h e rs  de la  r iv e  g . du g la c ie r  e t  la  Com be d ’O ren  sur 
(9 h . ; en  sens  in v e rse , 8 h .) P r a r a y ê .  — 2° P a r  le  co l de P iè c e , le  g l. du 
M ont Collon, le  col de l ’E vèquo  e t "le col de Collon (17 c i-dessus) ; on peut 
co m b in er a v e c  c e tte  co u rse  l ’a sc . do la  P o in te  de  l'E vêque (3,738 in . ; 6 h. 
en v . d 'A ro lla  p a r  c e tte  voie). — 3° P a r  le  co l de Collon, lo (-1 h . 30) col de 
rA uriçr-X oirr  (3.250 m .), e n tre  le  M ont B rû lé  (3,621 m .), e t  la  Becca V crit- 
netta  (3,379 m .), a v e c  d e scen te  p a r  le  gl. ile Brillé , le s  ro ch e rs  de d r.. le 
p ie d  des  s é ra c s  e t  la  Combe de B rû lé  à  (6 h . 30) P r a r a y ê .  En sens inverse: 
do P r a r a y ê  a u  p ied  des  s é ra c s . 1 h. 5 0 : col de l’A urier-N o ire . 1 h . 15; col 
d e  Collon, 5 h. 15: A ro lla , 8 h. e n v . — !" P a r  le (1 h .) -col île Za-tle-Zm‘ 
ou col Su d  du Moul Brillé , e n tre  le  M on t B rû lé , au  »8,-0. (1 h. ; lav ile . I.
ci-dcssus), e t  le  p o in t 3,377 m . de la  c a rte  ita lien n e , d 'où  l’on d escen d  p a r  
des ro ch e rs  ra id e s  e t  d ifficiles, s u r  le  B as -g la c ie r  de Za-de-Zan e t le ch e m in  
du col de V alp e llin e  ( V. ci-dessous). 7 h. P r a r a y é .  — 5° P a r  le  col Nord, 
du Mont Brûle , p lu s  long  e t p lu s  difficile.
De P ra ray é  à  Zerm att. — 1° P a r  l e  c o l  d e  V a l p e l l i n e  (9 h. ; p a s s a g e  
in téressan t, m a is  p lu tô t d ifficile ; g u id e s  n écess .) . — On m on te  ju s q u 'a u  
(45 m in.) c h a le t de Deré la Vieglia (2,267 m .), p u is , p a r  des p â tu ra g e s  e t  
des éboulis, on g a g n e  la  m ora ine  la té ra le  du Bas-glacier de Za-de-Zan, s u r  le 
bord duquel (1 h. 15; r iv e  d r. ou r iv e  g .,  s u iv a n t le s  c irco n stan ces), on se  
tient. On p asse  sous  la  Tête de Boèse (à  d r.), on la isse  à  s a  d r. le  b ra s  du 
g lacier que dom ine la  D ent d’I Ié rc n s  e t  le T ie fe n m a tte n jo c h (V. c i-dessous), 
puis on d ép a sse  d eux  g la c ie rs  la té ra u x  a v a n t d ’a r r iv e r  (3 h . 15) a u x  s é ra c s  
qui s é p a re n t le  Haut-glacier de Za-de-Z an du B as-g lac ie r. On m on te  a lo rs  
par les ro ch e rs  de d r . (à  l’E .) , p u is  p a r un g ra n d  cou lo ir au -d essu s  duquel 
(4 h. 15) on d ébouche s u r  le  v a s te  p la te a u  de n év é  qui p récèd e  le 
4 h. 30. Col de V alpelline (3,562 m .).
[Du col a sc . : — de la  T ê te -B lan ch e  (3,751 m .; 45 m in i; fac ile , p a r  des 
pentes do n eige  ; vue  m agnifique , V. c i-dessus), — e t de la  T è te  de Val­
pelline (3,813 m . ; 1 h . cnv .).]
L a p rem iè re  p a r t ie  de la  d escen te  s 'e ffec tu e  p a r  le n é v é  su p é rie u r  du g l.
• do S tock , t r è s  c re v a ss é  e t  où il f a u t u s e r  de g ra n d e s  p réca u tio n s . — On 
rejoint (5 h . 30) le  chem in  du col d ’IIé re n s  ( V. ci-dessus), e t, do là , p a r  la 
Cabane du S to ck je  e t  le g l. de Z m utt, (9 h .) Z e rm a tt (R . 25).
2° P a r  l e  T ie fe n .m a t t e n j o c h  (12 à  13 h. ; trè s  difficile). — On s u it le c h e ­
min du col de V alpe lline  ju s q u 'a u  d e là  du p ied  de la  T ê te  de R oèso , pou r 
s 'é lever d ire c tem en t au  co l (3.593 m .) p a r  un  p e t it  g la c ie r  la té ra l , à  m oins 
que l’on ne g a g n e  le col, d epu is  le n év é  su p é rie u r  du B a s -g la c ie r  de Za-de- 
Zan. — D escen te  d a n g e re u se  (ch u te s  de p ie rres)  s u r  la  C abane du S to ck je  
et. de là , p a r  la  va llée  de Z m utt, à  (12 à  13 h.) Z e rm a tt (R . 25).
L a D ent d 'H é ren s  (4,180 m .), a sc . a ssez  difficile (9 ou 10 h.), qui se  fa it 
volontiers p a r  l’a rê te  S.-O ., depu is  le s  n év é s  su p é r ie u rs  du B as -g la c ie r  de 
Za-de-Zan, — ou quelquefo is  p a r  le T io fen m a tten jo ch , en 3 h. Il fa u t o p é re r  
la descen te  s u r  (7 h .) Z e rm a tt (R . 25), non p a r  le T ie fe n m a tte n jo c h , m ais 
plutôt p a r  le col do V alpe lline .
De P ra ra y é  au  B reuil. — 1° P a r  l e  c o l  d e s  G r a n d e s - M u r a i l l e s  o u  du 
M o n t T a  b e l  (13 h . cn v .) . — On s u it  le chem in  du T ie fe n m a tte n jo c h  e t  l'on 
gagne im m éd ia tem en t, au  S . de  la  D en t d 'H é re n s , le col des Grandes-Mu­
railles (3,869 m.-), t r è s  difficile, s u r to u t à  la  d escen te , p a r  le  ni. du Mont 
Tabel. — E n  sens inverse : du B reu il au  col, 10 h. ; P ra ra y é ,  11 h . env .
L a  P u n ta  dos C ors (3,853 m .), les  J u m e a u x  de V alto u rn an ch o  (3,873 m .), 
la B ecca de G uin (3,805 ni.), qui do m in en t le B a s -g la c ie r  do Za-de-Zan, ne 
sont p ro b ab lem en t ac cess ib le s  que p a r  le  v e rs a n t de Y a lto u rn an ch o  (R . 26). 
— Le Bec de  C réton (3,637 m . ; 7 à  8 h .), fau ssem en t ap p e lé  Becca de Guin, 
par la  c a rte  ita lien n e , p eu t ê tre  g ra v i p a r  le  chalet de Bellaza , la  p a r tie  N. 
du Grand-glacier de Bellaza, l 'a rê te  q u i re lie  la  Tête Bellaza  au  B ec de 
Créton, e t  que  l'on s u it  ju s q u ’au  som m et.
2° P a r  le s  co ls de V alco rn è re  e t  do la  D za, les seu ls  (V. ci-dessous) p ra ­
ticables pou r la  m a jo rité  des to u ris te s .
De P ra ray é  à  V altou rnanche — 1° P a r  l e  c o l  d u  P e t i t - g l a c i e r  d e  B e i-  
la z a  (3,063 m . ; 9 h . à  10 h.), au  p ied S.-O . du C hâtoau-dcs-D am es. - -  M ontée 
raide par le  Petit-glacier de Bellaza  e t  d e scen te  p a r  lo Val ('iguana où 
l'on re jo in t le  s e n tie r  du col de V alco rn è re .
2° P a r  l e  c o l  d e  V a l c o r n è r e  (5 h. 30). — De P r a r a y é  on descend au
bo rd  du to r re n t que  l'on t r a v e r s e  po u r m o n te r au  (30 m in .) chalet de Val 
Cournera (2,17*2 m .), à  l’e n tré e  de la  va llée  do ce nom . p u is , p a r  des pentes 
m odé rées , à  ce lu i de Ciardonay (2,290 ni). On to u rn e  à  l'K ., e t. p a r  des débris 
e t  un n év é , on g a g n e  (2 h . 30) le col de V alcornère (3.117 m .) ou di Val 
Cournera, au  S .-E . de la  Pointe Fontanella  (3,380 m .).
[L e C hàteau-des-D am es (3,489 m . ; 4 h . du col), san s  g ra n d e s  d ifficu ltés par 
le  p la teau  de Fontanella , u n e  p en te  de ne ige  qu i descend  de l 'a rê te  qui 
re lie  le C hàteau -des-D am es a u  M ont R o u ss , e t  les ro c h e rs  qui p récè d en t le 
som m et. — Du B reu il (R , 26). on y  m on te  en  8 h. p lu tô t p a r  le s  Boyettes 
e t  les bords du  f/l. de Vofrède. — Do Y alto u rn an ch o  (R . 26), il f a u t 6 h . par 
le chem in  du  col de V a lc o rn è re  e t  la  ro u te  o rd in a ire .]
L e  M ont R ouss (3,211 m .). p a r  le  chem in  du C h à teau -d es-D am es e t  l'a rê te  
qui les re lie .
Du V al C ignana on p e u t au ss i g r a v i r  : — le M ont R edessan  (3,365 m. ; 
m a l ind iqué p a r  la  c a rte  ita lien n e) p a r  le  col s itu é  e n tre  ce som m et e t  la 
P u n ta  de Cian : — la  P u n ta  de Gian (3.321 m .;  7 h. de V a lto u rn a n c h e ; diffi­
cile) p a r  le gl. de Balanselmo , la  la c e  X . e t  l ’a rê te  N .-O . de la  Becca de 
Salé  (2,950 m . onv.).]
Du col de V a lc o rn è re  on descen d , p a r  d es  n év é s , au  Lago del Dragone, 
pu is , en lo ngean t le  ru is se a u  qui en  so r t, au  p la teau  (3 h. 15) do fon ta ­
nella  où se  p réc ip ite  la  cascade de Balanselmo. Q uand on se  ren d  à  V altour- 
n an c h e , on con tinue  à  d e scen d re  p a r  le Val Cignana, le s  chalets de ce 
nom  (2,108 m .) e t  la  r iv e  g . du  to r r e n t ;  on co n to u rn e  e n su ite  le s  p en te s  du 
M ont P a n c h e ro t e t, p a r  Polegnon e t  Barmasse , on a r r iv e  à  (5 h . 30) Yal­
to u rn a n ch o  (R . 26).
P o u r  a l le r  au  B reu il, on q u itte  le fond de la  v a llée  po u r rem o n te r, le  long 
des p e n te s  du M ont Seriola, au  (1 h .) col de Dz^ a ou de Fenêtre  (2,44*2 m.), 
d 'où  l'on a p e rç o it le B reu il — D u col. a s c . du M ont P a n c h e ro t (*2,615 m. ; 
bon s e n tie r  ; 3 h . de V a lto u rn an ch e , R . 26). — On g a g n e  de là , s o it Crépin, 
so it le s  g o rg e s  d es  B u ssé ra il le s  e t . p a r  le  s e n tie r  o rd in a ire , le  (6 h .) Breuil 
(R . 26).
De P ra ray é  au  Val S ain t-B arthé lem y e t  à  Nus (7 à  8 h. ; fac ile). — En 
descen d a n t la  va llée  ju sq u 'au -d esso u s  de la  N o u v a  e t  en  rem o n ta n t par 
l'alpe de la Chaz (2,-115 m .) e t  des p en te s  de ro c h e rs  e t  de n e ig e , on a tte in t 
le  col de Lusency ou do Livournea (2,851 m . ; p eu  u s ité ) . — D escen te  sur 
l'a lp e  do Lusency e t  ce lle  dos Crottes d an s  le V al S a in t-B a rth é lem y  e t, par 
ce  vallon , à  X u s (R  34). D es C ro ttes , on p eu t f r a n c h ir  à  g . le  col des Crottes 
e t . p a r  le  col d'Ersa  (2,255 m .), g a g n e r  U ssin e t  V a lto u rn an ch e  (R . 26).
De P ra ra y é  à  Chanrion. — 1° P a r  les co ls  de Collon e t  de VEvêquo ( V. ci- 
dessu s) ; — 2° p a r  le  col de la  R e u s e  d ’A ro lla  e t le  g l. d 'O tem m a ( Y. R . 17, 
oo); — 3° P a r  le col de la  S a s sa , le  col de B lancien  e t le g l. d 'O tem m a 
( V. ci-dessus  e t  R . 17, 2°).]
DE PRARAYÉ A AOSTE.
S h . 30. — Chem in de m u lo ts  ju s q u 'à  Y a lp e llin a  (g u id e  in u t ile ;  t r a je t  sans 
in té r ê t  p a r tic u lie r) . — R o u te  de vo it, in té re s s a n te  d e  Y a lp e llin a  à  Aoste 
(u n e  vo it., 8 f r . p o u r 1 p e rs ., 10 fr . po u r 2 p e rs . ; d ’A osto à  V aipolline, 
10 fr. p o u r 1 pers .).
D e  P r a r a y é  o n  d e s c e n d ,  p a r  N o va illo , V a lcères  e t  la  N o u v a , à  la 
Léché  re  (1 ,821  m .) . — A  d r .,  b e l le  c a s c a d e  à  l’i s s u e  d u  V a l Cha- 
m ir e . —  O n p a s s e  à  F e rre ira . p u is  a u - d e s s u s  d e  b e l le s  g o r g e s .
9 b . 45. d ’A r o lla . B io n n a z  (on  lo g e  c h e z  le  c u r é ) , à  1 ,700  m.
[Do B ronnaz : ù  A ro lla , p a r  le s  co ls d ’O tem m a e t  de B lancien , V. ci- 
dessus; — à  C hanrion , p a r  le co l de C ia rdonnet, le col de  l ’O ulie C ecca, le 
col d 'O tem m a, ou en c o re  Io col do B lancien , R . 17, 2 ° ; — à  N us (R . 34), 
par le col de L usonoy  ( V. c i-dessus).]
P lu s  b a s  o n  p a s s e  à  Jo u v e n o z , C h a n tre s , C la u sy .
10 h . 45 . O y a c e  (on  lo g e  c h e z  le  c u r é ) ,  à  1 ,307  in . (200 m . à  p eu  
près a u - d e s s u s  d u  to r r e n t ) ,  e t  d o m in é  p a r  le  M o n t M orion  e t  le  
Clapier  à  d r . ,  e t  p a r  la  B ecca  eli N o n a  (n e  p a s  c o n fo n d r e  a v e c  
celle q u i  s ’é l è v e  p r è s  d ’A o s te )  à  g .
[D 'O yace à  S a in t-B artlió le m y  (R . 3-1), en  5 h ., p a r  la  Combe e t  le  col de 
Vessona, e t  un vallon  bo isé . I)u  col a sc c n s . du  M ont F arom a (3,072 m . ; v u e  
splendide).]
D’O yace  à  C hanrion  p a r  les cols de C rê te -S èch e  e t  de C ia rdonnet, R . 17, 2°.
On d e s c e n d  a u  b o r d  d u  to r r e n t  q u e  l’o n  s u i t  d a n s  u n e  s o r t e  
de g o r g e .  —  O n p a s s e  à  T hou les  e t  à  L a v o d .
12 h . 4 5 . V a lp e l l in a ( R .  1 7 ,2 ° ) .— D e V a lp e l l in a à  A o s te ,  P. R . 17, 2°.
15 h . 15 . A o s te  (R . 7).
R O U T E  20  
L E  V A L  D ’ A N N I V I E R S
D E  S I E I U iE  A U  M O U N T E T
De S ie rre  à  V issoye p a r  les P o n tis , 3 h . 4 5 ; —  à  Z inal, C h. 15; — au  
M ountet, 10 h. 3;> — R o u te  de v o it , t r è s  p it to re sq u e  ju s q u ’à  V issoye  (voit, 
à 1 ch e v ., 12à  15 fr. ; 1 c h e v a l, 8 f r ., ju s q u ’à  S a in t-L u c , 10 fr .) . — Chem in 
do p e tits  c h a rs  ou de m u le ts  do V issoye à  A yer, e t  m êm e ju s q u 'à  Z inal (un 
mulet, 8 fr .) . — Do Z inal au  M oun te t, s e n tie r  do p ié to n s . — E x c u rsio n  
très recom m andée.
Le Val d 'A nniv iers, a il. EinfisclitUal, qu i e s t  une d es  p lu s  belles  v a llée s  la té ­
rales du V ala is  e t  q u 'a r ro s e  la  N av izen ce , s ’o u v re  en  la c e  de S ie rre  e t  s ’é tend  
au S. s u r  une lo n g u e u r d 'en v . 35 k . ju s q u 'a u  p ied  des g la c ie r s  do la  D ent- 
Blanche e t  de l'O her-G ahellio rn . L es h a b ita n ts  so n t r é p a r t is  en 8 v il lag e s  e t do 
nombreux bain , fo rm an t les tro is  corn, de S a in t-L u c , d ’A y er e t  de V issoye , 
le chef-lieu . Ils  p a r le n t un p a to is  fran ça is , so n t r ich es  p o u r la  p lupart" e t  
possèdent d es  p ro p rié té s  dans  la  v a llée  du R h ô n e . I ls  s’o cc u p en t de l'é lèv e  
du bétail e t  fa b r iq u e n t des fro m ag es  nom m ésp rém /ces , du poids de 55 à  70 k.
DE SIERRE A VISSOYE.
A . P a r  les P o n tis .
On s u it  la  r o u te  d e  B r ig u e  j u s q u ’à  l’e n t r é e  d u  (30 m in .)  b o is  d e  
F in ges (I7. R . 14) p o u r  m o n te r  à  d r . ,  à  t r a v e r s  u n e  fo r ê t  ( i^ g . s u r  
un r o c h e r , r u in e s  d u  c h a te a u  d e  B e a u r e g a r d )  j u s q u ’à  l’e n t r é e  d u
V a l d ’A n n iv ie r s ,  o ù  l'on  r e jo in t  le  s e n t ie r  v e n a n t  d e  C liip p is  (F . 
c i - d e s s o u s ) .
[L es p ié to n s  p e u v e n t a b ré g e r  le t r a je t  de 30 m in . A  l 'é g lise  de S ie rre , on 
p re n d  à  d r. le chem in  d ire c t de C h ipp is; on p asse  sous le po n t du  chem in 
de fe r , on t ra v e rse  le  R h ô n e  e t  l'on  g ag n e  (30 m in .) Cliippis (539 m .), au  bord 
de la  N avizence. que  l’on f ra n c h it  po u r p ren d re , p rè s  de l’ég lise , un petit 
s e n tie r  m o n ta n t à  d r . dans des p in s  e t  re jo ig n a n t la  ro u te  à  m i-côte .]
L a  r o u te  m o n te  s u r  la  r iv e  d r . ,  p a r  d e  n o m b r e u x  z ig z a g s ,  
( l’a n c ie n  c h e m in  a b r è g e ) ,  e n lr e  d é f in i t i v e m e n t  d a n s  la  v a llée  
d ’A n n iv ie r s ,  e t  d e v ie n t  a lo r s  p r e s q u e  p la t e .  R e lie  v u e  s u r  la  
g o r g e  é t r o i t e  a u  fo n d  d e  la q u e l le  c o u le  la  N a v iz e n c e ,  s u r  le  llo lh -  
h o r n , le  R o sso  e t  la  c in te  d e  l ’O b e i'-G a b e lh o r n .
•1 h . 45 m . N io u c  (860  m . ; c a n t in e ) ,  h a m . a u  d e là  d u q u e l  la  rou te  
c o n to u r n e  s u c c e s s iv e m e n t  le s  d e u x  b e l l e s  g o r g e s  d e s  P o n tis  (a u tr e ­
fo is  o n  p a s s a i t  s u r  d e  p e t i t s  p o n t s  d e  b o is ) . —  R e lie s  p a r o is  de 
r o c h e r .  —  A u  s o r t ir  d e  la  p r e m iè r e  g o r g e ,  o n  la i s s e  à  g . (1 ,029  m. 
à  la  b i f u r c a t io n ) .u n  s e n t i e r  t r è s  r a id e  q u i m o n te  e n  2 11. ,  par 
S u s s i l lo n  (1 ,385  m .) ,  à  C h a n d o lin ,  e t ,  d e  là ,  e n  2 h . ,  à  l’il lh o rn  
( F .  c i -d e s s o u s ) .
L a  r o u te  p a s s e  e n s u i t e  a u - d e s s u s  d e  B a n n e s ,  p u is  a u -d e s s u s  de 
F a n g  ( s c ie r ie )  o ii s e  t r o u v e n t  le s  d e r n ie r s  n o y e r s  e t  le s  d e r n ie r s  
a r b r e s  f r u it ie r s  d e  la  v a l l é e .
[Do F a n g , on p e u t m o n te r  à  S a in t-L u c , en  1 h . 15, p a r  un  bon chem in  mu­
le tie r  ; c ’e s t  ce lu i que  l ’on p ren d  po u r fa ire  l’ascen sio n  do la  B ella  Tola 
( F .  c i-d e sso u s ) ; il e s t  in u tile  d 'a lle r  ju s q u ’à  V issoye .]
O n t r a v e r s e  d e s  fo r ê t s  d e  m é lè z e s  c l a ir s e m é s  e t  d e  p it to r e s ­
q u e s  r o c h e r s ,  —  3 h .  45 . V is s o y e  ( F .  c i -d e s s o u s ,  B).
B. P a r  V ercorin .
5 à  6 h . (en sens  in v e rse , -1 h . 30). — C hem in à  fa ire  p lu tô t à  la  descente.
— T ra je t in té re s s a n t e t  fac ile , s en s ib le m en t p lu s  lo n g  que  le  p récéden t.
O n  s u i t  la  v o ie  A  j u s q u ’à  C h ip p is ,  d ’o ù , p a r  B rie-D essous, on 
m o n t e  à  (1 h . 30) B rie-D essus ; d e  là  o n  p e u t  : —  o u  r e jo in d r e  à 
F a n g  la  r o u te  d e  la  r iv e  d r . ,  p a r  G r u sa , le s  V e ila rd s ,  le s  g o r g e s  de 
la  N a v iz e n c e  e t  un  p o n t  —  o u  (p r é fé r a b le )  c o n t in u e r  s u r  (2  h . 30) 
V erco rin  (1 ,3 1 2  m .)
[D e la  ch a p e lle  Buitter, un peu  a v a n t  V e rco rin , on p e u t se  re n d re  à  Sien, 
p a r  liéchy, Gronc, e t  B ram o is .j
D e  V e r c o r in  on  tr a v e r s e  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  d u  v a llo n  de 
B æ ren ,  p u is  u n  r e p la t  a v e c  q u e lq u e s  c h a le t s ,  d ’où  l'o n  m o n te ,  par 
d e  b e l le s  f o r ê t s ,  à  la  G iète-D essous  (4 ,4 0 0  m .) . P lu s  lo in ,  o n  d escen d  
s u r  P ainsec  (1 ,310  m .) , u n e  v r a ie  d é g r in g o la d e  d e  c h a le t s ,  puis, 
p a r  F rasse  e t  M a y o u x  (1 ,2 2 2  m .) ,  o n  g a g n e  u n  p o n t  (1 ,141  m.) : 
s u r  la  N a v iz e n c e  d ’o ù  l’on  r e m o n te .
ö li .  V is s o y e * , g r a n d  v . a b r it é  d e s  v e n t s  f r o id s ,  s i t u é  à  1.221 m .,  
su r u n  p r o m o n to ir e  q u e  l ’o n  v o it  d e  lo in .  D e  Y é g lise ,  b e l l e  v u e  
su r la  v a l lé e .  —  C e n tr e  d ’e x c u r s io n s .
[Grimenz e t  la  c a sca d e  de G ougra. — On s u it  le  s e n tie r  de V crco rin  ju sq u e  
près de M avoux  ( V. ci-dessus), on t r a v e r s e  la  N av izence , po u r m o n te r à  
Saint-Jean 1(1,:3-2*2 m .) e t  p a s s e r  au -dessous de l’ég lise . — 1 h . 15. Gri­
menz *, à  1,570 m . — Au re to u r, on p e u t : 1° re v e n ir  s u r  s e s  pas  ju s q u ’à  
(1 h. 25) u n e  c h a p e lle ; p ren d re  e n su ite  à  g . un se n tie r  rap id e  dans  le s  p ré s , 
tra v e rse r  la  N av izence  e t  m o n te r à  M ission , d ’où un lion chem in  co n d u it à  
(2 li. 30) V issoyc ; 2° v is ite r  la  cascade de Gouyra e t  re v e n ir  p a r  M orasses  
et A v er à  (2 h. *10) V issoyc.
Glacier de M oiry e t  Corne de S orebo is (chem in  de m u le ts  ; sp lend ide  ex c u r­
sion de 9 ou 10 h. ; fac ile  e t  recom m andée aux  perso n n es  qu i n ’o n t pas  l 'in ­
ten tion  de p a s s e r  le  col de T o rren t) . — P a r  G rim enz ( V. ci-dessus) e t  l ’a lpe  
de Z a te lc t-P ra z  (R . 19, 2°) au  (3 h. 30) placier de M oiry  (2,332 m .), un  c irque  
g lac ia ire  de to u te  b e a u té  (pour m ieu x  en jo u ir , s’é le v e r  quelque  peu  s u r  
les p en te s  du co n tre fo r t de la  G arde  de B ordon, co té  3,091 m.).
Si l'on ne tie n t  p as  à  re n t re r  à  V issoyc p a r  le  m êm e chem in , e t  si l'on  ne 
veut pas  f ra n c h ir  le  col de B ordon ou le co l do l'A llée  ( V. R .  19, 2°), il 
fau t re v e n ir  s u r  ses  p a s  ju s q u ’au  b o u t du p â tu ra g e  do Z a te lc t-P raz , pour 
m onter au  (6 h.) col de S o rebo is  (2,825 m . ; V. c i-d esso u s , Z inali, p rè s  du 
som m et de (6 h . 15) la  ( ’orne de Sorebois (2,923 m . ; v u e  ad m irab le  s u r  le 
,cirque de la  G rande-C ouronne ; co u rse  t r è s  recom m andée). On descend , p a r 
la Pointe de Z irouy , le s  Mayens de Z irouy , le s  M o rasse s  e t  M ission , à  (9 h.) 
V issoyc, à  m oins qu ’on ne d escen d e  s u r  (8 h . 30) Z inal ( V. ci-dessous).
De V issoye à  Sion ou à  S ierre p a r  la  Combe de Réchy (8 h. cn v .) . — 
On su it le  s e n tie r  de V crco rin  ju s q u ’à  M ayoux  ( V. c i-dessus), pu is  p a r  
(3 h.) Y alpe d'Orsival supérieure (2,323 m .), îc  (3 n . 15) col de la Brenta 
(*2,619 m .), au  S. du M ont Tracui (2,659 m .), (1 h. 15) Vaine Zarzey , où l’on 
rejo in t le  chem in  d ’E volène p a r  les B ecs de B osson (R . 19, 2°), on g a g n e  le 
fond de  la  Com be de R é c h y  (cô té  d r.) . — 6 h. 30. R é c h y  (R . 19, 2° : d  E vo lène  
à  S ie rre ), d 'où  l’on p eu t g a g n e r  (8 h . cn v .)  S ie r re , ou (8 h. cnv .) S ion (R . 14).
De V issoye à  Evolène. — 1° P a r  l e  P a s  d e  L o n a  (6 h. 30; fac ile  ; ehem . 
de m u lo ts ; gu id e  u tile ). — On g a g n e  (2 h. 30) Yalpe Bandella, p a r  G rim enz 
(V. c i-dessus) e t  la  forât de Clives, p o u r co n to u rn e r  en su ite  les p e n te s  d é ­
nudées e t  ro ch eu ses  de la  Pointe de Lona  (2,929 m ,), e t  a r r iv e r  s u r  le  p la­
teau de L ona (p e tit lac a lim e n té  p a r les n év é s  du S a ssc n c irc ). — M on tée  peu  
rapide. — 1 h. P as de Lona (2,767 m .), e n tre  le s  B ecs do B osson (3,151 m . ; 
sommet O., a c cess ib le  sa n s  g ra n d e  d ifficu lté  en 1 h. 30; que lq u es  p a ssag es  
assez ra id e s  c e p e n d a n t;  vue ad m irab le , a n a lo g u e  à  ce lle  do la  B e lla  T o la  ; 
R. 19, 2°), e t  lo S asse iic iro  (3,259 m . ; 1 h. 15; p lus dl flic, p a r  ce v e rs a n t , que 
par le col de T o rre n t, R . 19, 2°). — I)u col, on co n to u rn e  l’a rê te  E . du S as- 
scnciro e t. p a r  le s  p â tu ra g e s  de la  Za do V olovron  e t  les bo is do V olovron, 
on descend à  (6 h. oO) E volèno (R . 19, 2°).
2° P a r  le  col de T o rre n t (9 à  10 h. ; p lu s  in té re s s . que  le  p ré c é d e n t 
(V. R . 19, 2°).
3° à  5°. P a r  le s  co ls de P rc y lc t,  de Z a té , de B réo n n a , to u s  p lu s  longs que 
le col de T o rre n t ( V. R . 19, 2?).
De Vissoye à  Zinal p a r  le  va llon  de M oiry. — 1° E n  6 h. 30, p a r  le  (4 h. 20)
col de S orebo is ( V. c i-d esso u s, 2°) ; — 2° En 10 li., p a r  lo g l. de M oirv  e t  le  col 
de Bordon ( V. c i-dessus e t  R . 19, 2°). y  com pris  l’a sc . du P ig n e  do l ’A llée. On 
peut coucher s u r  le  foin à  l’a lp e  do Z a te lc t-P ra z .
De V issoye à  F erpècle ou Salay. — P a r  le s  co ls de C ouronne, de M oiry  et 
de la  P o in te  de B rico lla , d’oiì l'on p eu t g r a v i r  à  v o lon té  le B ouquetin , le 
G rand-C orn ier, la  P o in te  de B rico lla , la  D en t des R o sse s, la  Z a de l’Ano, la 
C ouronne de B réo n n a  e t  le s  P o in te s  de Z a té  e t  de P rc v le t ,  V. R . 19. P o u r 
to u te s  ces  co u rses  il e s t  p ré fé ra b le  de p a s s e r  la  n u it d an s  un d es  ch a le ts  
de l’a lp e  do Z a tc le t-P raz .]
DE VISSOYE A SAINT-LUC 
1 h . — C hem in de m u le ts  a s sez  ra p id e  e t  en so le illé  (un m u le t. 1 fr.).
D e  V is s o y e ,  o n  m o n t e ,  p a r  la  c h a p e l le  d e  S a in t-G e o rg e , à  (1 h.)  
S a in t -L u c  * (4 ,643  m .] ,  s é jo u r  d ’é t é ,  d a n s  u n e  b e l le  s it u a t io n  (v é ­
g é t a t io n  r e m a r q u a b le ;  f lo r e  in t é r e s s a n t e ;  v u e  t r è s  b e l le  a u  S . su r  
lé  C e r v in ,  le  R o th h o r n  d e  Z in a l, le  G a b c lh o r n , le  B e s s o ,  le  M ont-  
D u r a n d  e t  s o n  g la c ie r ,  la  P o in t e  d e  Z in a l, le  G r a n d -C o r n ie r , le 
S a s s e n  c i r e ,  e t c .  ; a u  N .-O ., s u r  le s  D ia b le r e t s ,  le  g la c ie r  d e  Z an- 
f le u r o n , le  W ild h o r n ,  le  W i ld s t r u b e l ,  e tc ) .  —  A  130 m . a u -d e ss u s  
d e  V is s o y e  s e  t r o u v e  la  P ierre  des D ru id e s  o u  des  S a u v a g e s , 
r o c h e r  b r is é  e n  d e u x  b lo c s .
[L a B e lla  T o la  (1 li. 30 ; 1 c h e v ., 8 fr . ; V. c i-d esso u s  : do S a in t-L u c  à  Zmoi- 
den  p a r  le P a s  du B œ u f ; a sccn s . t r è s  recom m andée).
De Saint-Luc à  l ’Illh o rn  e t  à  la  S ouste  (6 h . 30; be lle  e t  fac ile  excursion). 
— On m on te , p a r  u n e  belle  fo rê t  d ’a ro lc s  e t  des h a lie rs  de rhododendrons 
(ad m irab le s  po in ts  de vue), à  (1 h. 20) C handolin (1,936 m .), le  v . hab ité  
to u te  l’a n n é e  le  p lu s  é lev é  de la  S u isse . On m on te  e n su ite  p a r  d es  p â tu ­
ra g e s  en  p en te  douce .
3 h. 30. S om m et de lT llhorn  (2,721 111. ; vue  m agn ifique), a u  bord  de l’im­
m ense  c ra tè re  de Ylllgrabcn, a m p h ith é â tre  co lossal fo rm é  do ro c h e rs  qui. 
le s  jo u r s  de p lu ie , se fo n d en t en to r re n ts  de bouc. N e pas  s’a v a n c e r  trop 
p rè s  du bo rd . A 1 0 . ,  p e t i t  la c  de VI lisce.
D e c e tte  som m ité  on p e u t d escen d re , p a r  le co l de l ’Illsee  (2.185 111. ; 011 
peu t, de  là , m o n te r à  la  B ella  T o la. V. ci-d esso u s , p a r  l 'a rê te  du  S ch w arzh o rn . 
2,793 111.) à  Ylllalp supérieure e t  inférieure e t, p a r  des  fo rê ts , à  Ober e t  Unter- 
Mese hier, à  Vehthieren e t à  (6 h . 30) la  S o u ste  (R . 11).
Un sens inverse : — de la  S o u ste  à  l’I llh o rn , o h . 3 0 ; — à  S a in t-L u c , 7 h.
De Saint-Luc à  Zm eiden. — 1° P a r  l e  P a s  nu B œ u f  (5 h . : fa c i le :  5 h. 10 
a v e c  l’a s c . do la  B ella  T o la ; g u id e  n éccss .) . — On rem o n te  le vallon  qui 
s’ou v re  à  l’E . de S a in t-L u c  ju s q u ’à  l’a lp e  de Garbulaz e t , de là , p a r  des p â tu ­
ra g e s  e t  des  p e n te s  do d éb ris , on g a g n e  d ire c te m e n t le  (3 h .) P as du  Bœuf 
(2,800 111. cnv .), e n tre  la  Bella Tola (3,028 111. ; 20 m in . ; p a n o ra m a  im m ense, 
a s c c n s . reco m m an d é e ; gu id e  n é c e s s .) e t  la  Pointe du P a s -d u - Bœuf 
(2,932 111. ; 30 m in . : t r è s  belle vu e). — On d escen d  p a r  d es  n é v é s  d an s  le 
va llon  e t  au  bord  d es  p e t its  la c s  do la  Borthertlueli. A u -d essu s  d es  chalets- 
do Pietschen (d 'où  l’on peu t, en 3 h . du col, se  ren d re  à  T o u rtc m a g n e , R . 11) 
on co n to u rn e  le s  p e n te s  du  Pletschenhorn  (2,899 m .), e t , p a r  le s  h u tte s  de 
Grundje (2,113 m .), au -d e ssu s  d’e s c a rp e m e n ts  ro ch eu x . 011 d escend  à  Nig- 
fjeling où l’on tr a v e r s e  la  T u rtm a n n , po u r g a g n e r, p a r  la  S taffc la lp , (5 h.) 
Zm eiden (R . 22).
2° P a r  l e s  Z m e id e n  p a s s  (5 h . ; d eu x  cols p a ra llè le s  do ce nom  ; le  1er se 
tro u v e  im m éd ia tem en t a u  p ied S . de la  P o in te  du  P as -d u -B œ u f ; le  21 est
[R . 20j S A IN T -L U C . —  L A  B E L L A  T O L A . —  ZI.NAL. 19'J
plus ra p p ro c h é  du  T o u n o t; p a s sa g e  s a u v a g e  e t  in te re s s a n t ;  gu id e  nécess .). 
— P a r  le  ch em in  du P a s  du B œ uf ( V. c i-d essu s , 1°) (pic l’on q u it te  s u r  la  
hau teu r, à  l’a lp e  de  lioua  (2,170 m .), e t, p a r  des p en tes  douces e t  g azo n n ées  
d’abord , pu is  p lu s  rap id es  e t  re c o u v e rte s  d’ébou lis  en su ite , on g a g n e  l 'a rê te  
d éch iq u e tée  de la  m o n tag n e  d an s  laq u e lle  s 'o u v re  (3 li.) le  Zmeideiipass 
(2,772 m .). On descend  s u r  l 'alpe supérieure, pu is  s u r  l'alpe inférieure de 
Zmeiden (vue  ad m irab le  s u r  le  W e issh o rn ) e t  enfin , p a r  d es  fo rê ts , à  (5 h. 
env.) Zm eiden (R . 22).
3° P a r  l e  P a s  d e  l a  F o r c l e t t a z  (6  h. 30; fa c i le ; g u id e  u tile ). — 2 h . 30. 
Alpe de Tounot. On p é n è tre  d an s  un  vallon  (belle flore) qui s ’o u v re  e n tre  
(à g .) la  P o in te  de T ounot (3,021 m .;  1 h ., p a r  le  v e rs a n t S . ;  vue  ad m i­
rable) e t  (à  d r.) la  Pointe île N ava  (2.780 m . ; fac ile  à  g r a v i r  p a r  le  v e rs a n t 
S.-O., p lu s  difficile p a r  le  v e rs a n t N .-E .). — On la isse  à  g . d ’ab o rd  le  jo li 
lac Tounot, pu is  le  Roc de Budri (3,080 m .;  1 h . 30 du fond du vallon ; belle 
vue). — 1 h .  P as de la  F o rc le tta z  (2,886 m .;  vue  lim itée), e n tre  le  R o c  
de B udri e t  la  C rê te  de B a rn c u sa  qui le  s é p a re  du col des  A lp c tte s  ( V. ci- 
dessous). — D escen te , p a r  un vallon  d énudé , a u x  c h a le ts  do Kaltenberg 
(2,485 m .) e t ,1 p a r  ce u x  de Iilummatt, à  (6 h . 30) Zm eiden (R . 22).
De Saint-Luc à  Zinal (5 h . 30 ; bon s e n t ie r ;  co u rse  reco m m an d ée  e t  
fac ile ; p o in ts  de vue  rem arq u ab le s). — On m on te  en  2 h., p a r  d es  fo rê ts  de 
m élèzes e t  d ’aro lcs , à  l’h ô te l du W eissho rn  * (2,400 m . env . ; trè s  be lle  vue), 
s ta tio n  c lim a tiq u e , c e n tre  de  n o m b reu ses  ex c u rs io n s , sp éc ia le m e n t de 
(30 m in .) la  T ête du M outon (2,618 m .), à  l 'e x tré m ité  do l 'a rê te  de la  N av a . 
Do l’hôtel, un s e n tie r  (recoriim andé), lo n g e an t les p en te s  de la  N ava, p asse  
dans le vallon  do Jtemoinze, à  l'a lpe  de IJarneusa e t  à  l 'a lp e  d e -Lirec (vue 
m agnifique) e t  co n d u it à  (5 h. 30) Z inal ( V. ci-dessous).]
DE VIS SO Y E A ZINAL 
2 h . 30. — C hem in de m u le ts  (un  m u le t, 8 l’r.).
O n r e m o n t e  la  r iv e  d r . d e  la  N a v iz e n c e .  —- S c ie r ie  s u r  le  to r ­
r e n t  d e  M o u lin . —  Q u im e t , h a m .;  o n  v o it  d e  l’a u tr e  c ô té  d e  la  
v a llé e  le  c h e m in  d e  S a in t -J e a n , e t  S a in t-J e a n . —  30 m in . M ission .
1 h . 15 . A y e r ,  à  1 ,4 8 4  m . (o n  y  t r o u v e ,  c h e z  le s  h a b i t a n ts ,  du  
v in , d e s  œ u f s  e t  u n  g î t e  p o u r  la  n u it ) .
A u -d e s s o u s  d ’A y e r , la  v a l lé e  s e  d iv i s e  e n  d e u x  b r a s  a p p e lé s  : à  
l’E .,  le  V a l d e  Z in a l;  à  l’O ., le  V a l d e  T o r r e n t  ou  V a l d e  M o ir y .
O n la i s s e  à  d r . le  V a l d e  T o r r e n t  e t  l’o n  r e m o n te  le  V a l d e  
Z in a l. —  5 h .  20 . F o r ê t  d e  s a p in s .  —  O n f r a n c h it  la  N a v iz e n c e  
p o u r  m o n t e r  (c h e m in  r a id e )  à  u n e  e x c e l le n t e  s o u r c e  à  d r . —  
C hapelle  S a in t- L a u r e n t .  —  P o n t  d e  P r a z -L o n g  (1 ,5 7 2  m .) , p a r  
le q u e l  o n  p a s s e  s u r  la  r iv e  d r .
2 h . 30 (6 h . 15 d e  S ie r r e ) . Z in a l  * à  1 ,678  in . ,  s t a t io n  c l im a ­
t iq u e  e t  c e n t r e  d ’e x c u r s io n s  d e  p lu s  e n  p lu s  f r é q u e n t é .
[ E x c u r s i o n s  f a c i l e s  e t  s p é c i a l e m e n t  r e c o m m a n d é e s .  — L a  C orne do 
Sorebois (2,923 m . ; 6 h . a il. e t  r e t .  ; trè s  fac ile  ; vue  trè s  belle), p a r  le col do 
Sorebois (V . c i-dessous). — L 'a lp e  de l ’Allée (2,166 m .;  3 h . ;  vue  m a g n i­
fique su r les g la c ie rs  de D urand  e t  de M orning, s é p a ré s  p a r  la  double p y ra ­
mide du B csso  ; au  S ., la  D en t-B lanche, à  l’E . de  laquelle  se d re s se n t le 
M ont D urand  a u -d essu s  du R o c -N o ir, l’O ber-G abelho rn . le R o th h o rn  ou 
M orning; à  l’E ., le W e issh o rn ). — Le Roc de la  V ache (2,587 m .; 5 h. a il. e t
r e i .  ; t r è s  bello  vue). M ontée p a r  l’a lpe  do T r a m i ( V . c i-dessous) ; d e scen te  par 
l'a lp e  d’A rp ito ttaz  e t le  g l. D u rand  quo l’on t r a v e r s e  p rc s  de son ex trém ité .
E x c u r s i o n s  p l u s  p é n ib l e s .  —  L a  Garde de B ordon (3,316 m . ; 5 h . ; vue 
g ran d io so  ; gu ido  n écess .) , p a r  le  col de S o rebo is  ( V. ci-dessous) en  su iv an t 
l’a rê te  t r è s  ac c id e n té e . E n  ro u te , on p asse  s u r  le  som m et de (1 h. 30) la 
Pointe (le Singtine  (3,115 m .). On g ra v i t  p lus fac ilem en t la  G arde  de 
B ordon, en 3 h. depu is l 'a lp e  de Z a te le t-P ra z  (R . 19, *2°), p a r  le V al M oiry, 
e t  le  c irq u e  d ’ébotilis q u e  dom ine le  som m et du cô té  S ., ou en c o re  d irec ­
te m e n t depu is  l 'a lp e  de S in g lin c  ( trè s  ra ide). — L e Pigne de l ’A llée (3,101 m . ; 
6 h. ; p én ib le  ; v u e  m agn ifique), p a r  l’a lpe  do l ’A llée, le  col de l ’Allée 
( ro ch e rs  peu  com m odes) e t  une  pen te  de n e ig e . On p e u t d escen d re  sur 
E vo lène  p a r  le s  co ls de M oiry  e t  de la  P o in te  do B rico lla  (R . 19, *2°). — 
L e B ouquetin  (3,181 m .; G h. 30), p a r  le  col de l’A llée e t  le  g l. do M oiry 
(R . 19. 2°). — L 'a lpe  e t  la  P o in te  d 'A rp ite ttaz . p a r  l 'e x tré m ité  du g l. do 
D urand  (1 h. 30), Y alpe d 'A rp ite ttaz  (vue t r è s  belle), p u is  p a r  d es  gazons, 
d es  d éb ris  e t  dos ro ch e rs , à  ( 1 h. ; s a n s  rée lle  d ifficu lté  ; guido  n éccss .)  la  
Pointe d 'A rpite ttaz  (3.117 m .). R e to u r  p a r  le R o c  de la  V ach e  ( V. ci-dessus) 
e t  p a r  l 'a lp e  de T ra cu i à  (1 h. -15) Z inal. — L a Crète de M illon (3,216 m. ; 
•1 h. ; fa c ile  e t  reco m m an d é e : vue  fo rt be lle), p a r  les a lp es  de T ra cu i e t  do 
C om bosana. — L a T ète de M illon (3,696 m . ; 6 h. 30; g u id e  n éc css . ; vue  do 
to u te  b e a u té , s p éc ia lem en t s u r  le s  p a ro is  du "W cisshorn), p a r  le chem in  du 
col do T ra cu i ( V. c i-dessous) e t le s  ro ch e rs  de  l'O ., ou p a r  le g la c ie r  qui des­
cend de son so m m et s u r  le  v e rs a n t N .-E . — Les D iablons (3,612 m . ; ex c u r­
sion  sp éc ia lem en t recom m andée). On s u it  le  chem in  du col de T ra cu i ( V. 
ci-dessous) ju s q u 'a u  (3 h . 15) p ied de l ’a rê te  S .-O ., s u r  laq u e lle  on m onto 
e t que l’on su it s a n s  g ra n d e s  d ifficu ltés ju s q u ’a u  (1 h. 30) sommet inférieur 
(3,MO m .). L e  p an o ram a , d é jà  su p e rb e , e s t  en c o re  p lu s  g ran d io se  si, par 
l 'a rê te  N . (v e rtig in eu se ), on g a g n e  (5 h. 20) le plus haut sommet (3,612 m.). 
On m onte au ss i au  som m et 3,510 m ., p a r l e  col de T ra cu i ( V. ci-dcssousj. 
R e to u r  à  Z inal en 3 h. — L e  W o issh o rn  (1,512 m . ; 15 à  16 h. de m ontée), 
r a re m e n t g ra v i p a r  le v e rs a n t de Z inal. C ependan t on y  e s t  m on té  p a r  la 
face  O., ex trê m e m e n t d an g e re u x  e t  diffic ile . P o u r  les a u t re s  vo ies, V. R . 21. 
— L e B ieshorn ou Pointe Burnaby (4,161 m .:  5 h . 30; san s  d ifficu ltés 
s é r ie u se s ; vue  adm irab le ), p a r  le  col de T ra cu i ( V. ci-dessous).
De Zinal à  Evolène. — 1° P a r  l e s  c o l s  d e  S o  h e r o  is  e t  d e  T o r r e n t  (9 à  
10 h. ; ch em in  de m u le ts ;  g u id e  néc css . : le p a ssa g e  le p lus fac ile  e t  le plus 
cou rt). — On tra v e rse  la  N av izcncc , pu is , p a r  de belles fo rê ts , on m onte à 
l’a lpe  de S o rcbo is  (po in ts  de vue  su p erb es). — 3 h. Col de Sorebois (2,825 m.). 
à  que lq u es  p a s  de la  P o in te  do S orcbo is ( V. ci-dessus). — D escen te  par 
un r e n t ie r  à  (1 li.) l’a lp e  de Z a to le t-P raz , où l'on re jo in t le s e n tie r  du col 
de T o rre n t ( II . 19, 2°). — 9 à  10 h. Evo lèno  (R . 19, 2°).
2° P a r  le s  co ls de B ordon e t  de C ouronne ; — ou p a r  le s  co ls do l ’Allée 
e t  de M o iry ; — ou p a r  le s  co ls de  l’A llée e t  de la  P o in te  de B rico lla , V. 
R . 19, 2o.
3'* P a r  le s  co ls de  l’A llée, do B ordon e t  de S o rcbo is . à  l’a lp e  de T o rren t 
où l’on re jo in t le  chem in  des co ls  do T o rren t, de P re y le t ,  ue Z a té  e t  de 
B réo n n a  qui re l ie n t V issoyc e t  G rim cnz à  E vo lèn e , Y. i l .  19, 2 \
De Zinal à  Banda e t  à  Zerm att. — 1° P a r  l e  c o l  d e  M o m in g  (13 h . 30; 
d iffic ile ; t r è s  bons g u id e s  n éccss .) . — 1 h. 30. A lpe in fé r ie u re  d 'A rp i­
te tta z . — 2 h. 30. A lpe su p é rie u re . — 1 h. R im aio  au  p ied  des rochers  
ro u g es  (c o n tre fo rts  du S clia llihorn ). — 6 h. 30. Col de M oming (3,793 m.). 
e n tre  (à  g .)  la  M om ingspitze (3,867 m . ; 30 m in . ; vue  adm irab le ), e t  (à  dr.) 
l 'Obcr-Mominghorn (3,968 m .) .— S u r l’a u tre  v e rsa n t, on rem on te  ju s q u ’à  un 
(9 h .) col s itu é  e n tre  îe M ctte lh o rn  e t  le R o th h o rn . — On su it l’a rê te  pour
dcsccnd.ro p lu s  lo in  s u r  lo g l. du  R o th h o rn  e t  e n su ite  d an s  le  vallon  du 
T rift. — 13 h. 30. Z e rm a tt (R . 25).
Du g l. do M orning, on p e u t la is se r  à  d r. le col de M orning p o u r g a g n e r  
YObei'-Scliallijoch (3,715 m .; d ’où l’on p e u t fa ire , en 1 h . 30, l 'a sc e n s . assez  
facile du Schallihorn. 3.978 ni.) e t  d e scen d re  s u r  le  vallon  de H o ch lich t e t  
(11 h. cnv . ; trè s  difficile) R a n d a  (R . 21).
2° P a r  l e  S c h a l l ijo c h  (10 h .). — On m o n te  p a r  l 'a lp e  d 'A rp ite tta z  su p é­
rieure, le g l. du W e issh o rn , e t  les ro ch e rs  du W e is sh o rn , au  (0 li. 30) Schal­
lijoch (3,751 m .), e n tre  le  W e issh o rn  e t  le  S ch a llih o rn . — D escen te  diffic. 
sur (8 n . 30) le s  ch a le ts  de H o ch lich t. — 10 h . R a n d a  (R . 21).
3° P ar  le  W e is s h o r n p a s s  (1.000 m . cnv . : p a s sa g e  assez  d ifficile, p resq u e  
jam ais p ra tiq u é ) , e n tre  le  B iesho rn  e t le  W e issh o rn .
1° P a r  l e  c o l  de T r a c c i et  l e  B r u n e g g jo c h . — P a r l e  col do T ra cu i ( V. 
ci-dessous), on descend  s u r  le g l. de T u rtm an n  ju s q u ’a u  (1 h. 30) p la te a u  qui 
s 'é tend  e n tre  le s  d eux  c h u te s  de s é ra c s , pu is , p a r  l ’a rê te  qui s ép a re  les 
deux b ran c h e s  du g l. de T u rtm an n . on g a g n e  la  b ran ch e  E . que  l’on rem on te  
ju sq u ’au  (7 li.) B ru n eg g jo ch  (3,8-16 m . ; V. R . 22). — D escen te  s u r  (11 h. cnv .) 
H erb rigen  (R . 21), s ta i ,  du chem in  de fe r  de Z e rm a tt . — E n sens inverse : 
d’H orh rigen  au  B ru n eg g jo ch . 5 h. 30; Z inal, 10 h. 30.
5° P a r  le  col de T ra cu i, le chem in du B ru n eg g jo ch  ( V. c i-dessus , 1°), le 
: (7 h . 30) B icsjoch  (p lus diffic. ; V. R . 22). — 11 h . 30. R a n d a  (R . 21).
De Zinal à Sain t-N icolas. — On s’y  ren d  p a r  Zm eiden e t le s  co ls qui fon t 
com m uniquer le s  v a llée s  de T o u rtem ag n e  e t  de Z e rm a tt (P . R . 22).
De Zinal à  Zm eiden. — 1° P a r  l e  c o l  d e  T r a c u i  o u  d e s  D i a b lo n s  (7 h. 30; 
guide néc css . ; p a s sa g e  in té re s s a n t;  san s  g ran d es  d ifficu lté s ; s é ra c s  su p e r­
bes). — 1 h. Alpe ne Tracui (2,062 in .). — 2 h . H u tte s  de Combosana 
(2,582 m .) s u r  un  p la te a u  (vue  adm irab le , p lu s  c a ra c té r is tiq u e  en co re  du 
mamelon voisin , le R o c  de la  V ache, V. ci-dessus). A u h a u t des p â tu ra g e s , 
on t r a v e r s e  de v a s te s  e t  pén ib les  ébou lis . — 3 h . 15. Col de  T racui 
(3,252 m .), e n tre  le s  D iablons (som m et in fé r., 3,510 m. ; 1 h . ; fac ile  ; V. ci- 
dessus) à  g . e t  la  T ê te  de  M illon (3,698 m . ; 1 h . 15; fac ile , V. c i-dessus). 
En face  se  d re sse  le B iesho rn  ( V. c i-dessus). — P a r  des p en te s  de ne ige , on 
descend ju s q u 'a u x  (1 h . 20) p rem ie rs  s é ra c s , que  l'on con to u rn e  à  g . p a r  les 
rochers, pu is , p a r  une  nouvelle  p en te  de n e ig e , au x  (1 h . 30) seconds s é ra c s  
où on la isse  à  d r . le chem in  du B ru n eg g jo ch  ( V. c i-dessus), les ro ch e rs  de 
g. (d ifficu ltés), e t  le ( 6 h . 30) Jias du  g la c ie r . — 7 h. 30. Zm eiden (R . 22).
En sens inverse : — de Z m eiden a u  b as  du g la c ie r , 1 h. 15; — h a u t de la  
prem iere ch u te  de s é ra c s , 2 h. 15; — h a u t de la  seconde c h u te , 1 h . 15; — 
col de T ra c u i, 6 h. cn v . ; — Z inal, 8 h . cnv .
2° P ar  le  F r il ijo c h  (6 h. 30; san s  d ifficu ltés ; g u id e  n éccss .) . — On s u it 
le sen tie r  do l'h ô te l du  W e issh o rn  ( V. c i-dessus). — 1 h . 10. A lpe de L i ree .
I. — On rem o n te  un vallon  s a u v a g e , dom iné p a r  la  C rê te  de  B arn eu za . — 
3 h. 15. F rilijoch (3,000 m . cnv .), e n tre  le F rilih o rn  (3,101 m . ; 15 m in .) e t  un 
sommet san s  nom , co té  3,087 m . — D escen te  p a r d es  ro c h e rs  e t  des ébou lis  
ju squ 'au  bord  du g l. de T u rtm an n . — 6 h. 30. Zm eiden.
En sens inverse ; — de Zm eiden au  c h a le t  de Im -S cn n th u m , p rè s  du 
g lacier, 1 h. 15; — col, 3 h. 3 0 ; — Zinal, 5 h . 30.
3° P a r  l e  c o l  d es  A l p e t t e s  de B a r n e u z a  (6  h. 30). — On s u it  le chem in  2° 
jusque d an s  le  vallon  de B arneuza , don t il f a u t re m o n te r le b ra s  g ., pou r 
a tteindre fac ilem en t le  (3 h .) co l d e s  A lpettes de B arneusa (3,000 m . cnv .), 
entre le F rilihorn  de B arneusa (3,1-16 m . ; 30 m in .; fa c i le ; vue  m agn ifique) 
et l’ex tré m ité  E . de la  Crête île Barneusa (3,037 m .) q u 'il su ffit de co n to u rn e r  
si l’on v e u t f ra n c h ir  p lu tô t le (3 h. 30) P a s  de la  F o rc le tta z  ( V. c i-dessus). — 
Du col des A lp e tte s , d e scen te  fac ile  dans  le  vallon  de F ril i th æ li .  — 5 h. 30 
Im -S enn thum . — 6 h. 30. Zm eiden (R . 22).]
D E  Z I N A L  A U  M O U N T E T  
•i h . — C hem in de p ié to n s .
A la  so r tie  d e  Z inal, au  d e là  d es  d e r n ie r s  c h a le ts , on traverse  
la  N a v izcn ce  p ou r  p a sser  au  c h a le t d e  C ave, au d elà  d u q u e l le 
se n t ie r  m o n te  à  d r ., co n to u rn e  la p a rtie  in fé r ie u r e  file l’a lpe de 
l’A llée  e t fra n ch it un r u issea u . A u -d esso u s d e s  ch a le ts  in férieu rs  
d e  V A llée , p o in t d e  v u e  su p er b e  su r  le  G rand-C ornier. On aborde  
b ie n tô t  (1 h . 45) le s  m o r a in es  du  g l.  d e  D u ra n d  ou d e  Z in a l  dont 
on  s u it  un  in s ta n t la  c rê te  p ou r d e sc e n d re  b ie n tô t  su r  le  g lac ier  
(p eu  cre v a ssé  d an s c e t te  p a rtie ). —  3 h . Au p ied  de la p rem ière  
ch u te  d e  sér a c s , on  p ren d  à g . p ar le s  m o ra in e s  ju s q u ’au  plateau  
du g la c ier  (trè s  crev a ssé ) q u i v ou s d o m in e . —  3 h. 45. A la  base  
d e  la se co n d e  c h u te  d e  sér a c s , o n  q u itte  le  g la c ier  p ou r  grav ir  à 
g . d e s  p e n te s  r ec o u v e r te s  d ’éb o u lis  ou  d e  gazon .
4 h . Cabane de la  C onstantia (2,894 m .), c o n s tr u ite , en  1888, sur 
l’e m p la c e m e n t d it  d u  M ountet % par la sec tio n  d es  D ia b le re ts  du 
S. A. G., e t  o ccu p ée  par un  resta u ra teu r  (p rix  tar ifé s). V u e  gran­
d io se  su r  le  c irq u e  d e  la G ran de-C ou ron ne  d o n t le s  pr in c ip a les  
so m m ité s  s o n t : le  G rand-C orn ier, la D en t-B la n ch e , la P o in te  de 
Z inal, le  G abelh orn  e t le  R oth h orn  de Z inal. —  C en tre  d’ascen ­
s io n s  d e s tin é e s  s u r to u t au x  to u r is te s  ex erc é s .
[Le R oc-N oir (3.1*28 in . : 1 h . 15 ; fac ile  e t  t r è s  recom m andé ; gu id e  nécess.), 
îlo t de  ro c h e rs  s itu é  a u  m ilieu  du p la te a u  su p é r ie u r  du g l.  de  D urand , dans 
un c irq u e  g ran d io se . 1
L e B esso ou YObêche ou le s  Jumeaux  (3,675 m .;  3  h . ; pas difficile ; guide 
néc ess . ; vue  ad m irab le ), p a r  le  g l.  du B esso , l’a rê te  8 .-0 .  e t  la  face  S. ; 
e n tre  le s  d eux  som m ets, p e t it  col a v e c  une  c ro ix . — On y  m onte au ss i en 
p re n a n t l’a rê te  8 .-0 .  en  desso u s  d 'un  p e t it  g la c ie r  su spendu  s u r  son versan t 
N .-O ., ou enco re  p a r  le  g l. de  M om ing.
L e M ont-B lanc de M oming (3,670 m .;  3 h . ; g u id e  n é c e ss .;  m agnifique 
po in t de vu e), s u r  l’a rê to  qui re lie  le  R o th h o rn  au  B esso  ; a c c e s s ib le  (sans 
g ran d es  di flic, p o u r le s  to u ris te s  ex e rc és) p a r  les  ro ch e rs  de l’a rê to  S.-O., 
la  p a r t ie  s u p é r . du g l. du B esso e t  de nouveau  l 'a rê te  ju s q u ’a u  (3 h .) som­
m e t, la rg e  uôm e de ne ige  su spendu  s u r  le g l. do M om ing.
L e R othhorn  de Zinal ou M oming (1,223 m . ; 10 h. ; a sc e n s . t r è s  difficile et 
p lu s  d a n g e re u se  de Z inal que  de Z e rm att) . — On s ’é lè v e  au  IS’.-E . p a r  le 
g la c ie r  pou inc liné , au  (2 h . 30) col du  B lanc (3,68*2 m .; V. ci-dessous), 
d 'où , p a r  l’a rê te  de n évé , on m onte au  (3 h . 30) p o in t m a rq u é  1,065 m ., et 
p a r  une  a rê te  de ro c h e rs  t r è s  d en te lée , pu is  p a r le s  p en te s  t r è s  ra id e s  des 
ro c h e rs  du v e r s a n t 0 . .  au  (5 h . 30) som m et, qui su rp lom be l’e ffray a n te  paroi 
de l’E . D escen te  difficile s u r  Z e rm a tt en  1 h. 30. — On y  m on te  au ss i du 
M o u n te t p a r  la  face  O. e t  l’a rê te  S. (p as sag e  p ré fé ra b le  a u  p récé d en t par 
la  n e ig e  f ra îch e ). — De Z e rm a tt (R . 2d) on y m on te  (9 à  10 h .) p a r  le  vallon 
du T rif t, (2 h. cn v .)  la  cabane-auberge du T rift  (6 à  8 li ts ) , (3 n .) le  rocher 
d’E se lts c h u g g c n  où on la isse  à  g . le  ch em in  du  T r if tjo c n  ( V. ci-dessous), 
une  a rê te  de ro c h e r  e t  de n e ig e , un cou lo ir e t  d e s  ro c h e rs  d an g e re u x .
L a  W ellenkuppe ou W eisskopf (3,910 m .;  6  à  7 h . ; t r è s  difficile), p a r  la 
ro u te  du  T rif tjo c h , un  p la te a u  do neig e , e t  le  col e n tre  le  G abelho rn  et la 
W c llcn k u p p c . — A ccess, au ss i ( trè s  d ifficile) p a r  le  g l. du G abelho rn  ou par 
le  g l .  do T r if t  e t  l’a rê te  N.
L 'O ber-G abelbom  (1,073 in . ; 5 à  6 h . ; d ifficile), p a r  la  ro u te  de l’A rben joch . 
l'a rê te  0 .  e t  la  face  N .-O ., ou p a r  l 'a rê te  N.-O.
L a  P o in te  de Z inal (3,806 n i.) p a r  lo co l D urand  ( V. ci-dessous). — L a  
D en t-B lanche (1,361 m .j, tr è s  diffic. e t  tr è s  d a n g e re u se  p a r  l’a rê te  E . (R . 19,2°).
— L e G rand -C orn icr (3,969 m . ; d ifficile), p a r  le  col du  G rand -C orn ic r ou 
l’a rê te  E . (R . 19, 2°).
Du M ountet à  Zinal p a r  le col du Blanc (3,682 m . ; a ssez  difficile), col 
s’o u v ran t d an s  un  s ite  g ran d io se , s u r  l’a rê te  e n tre  le M ont-B lanc  de M om ing  
e t le  R o th h o rn , e t  p a r  leq u e l on p e u t p a s s e r  du g l. de D urand  s u r  lo g l. do 
M om ing (c rev a ssé ) p o u r d e scen d re  p a r  le  chem in  du col de M om ing  s u r  
l'a lpe d  A rp itte tta z .
Du M ountet à  Z erm att. — 1° P a r  iæ  c o l  du B l a n c  ( su r le  chem in  du 
R o thho rn ) e t  l ’a rê te  qui re lie  le  R o th h o rn  do Z inal a v e c  le  col de  M om ing 
(V. ci-dessus), d ’où Io n  se  ren d  à  (10 h . cn v .)  Z e rm a tt (R . 25) p a r  la  ro u te  
o rd ina ire .
2° P a r  l e  R o t h h o r n j o c h  (3,700 m . c n v . ; 6 h . ; en  sens  in v e rse , 8 h .), 
en tre  le  T rif th o rn  (3,737 m . ; a s c . diffic. de ce col en  s u iv a n t l ’a rê te  N .) e t  
la  Poin te du M ountet (3,878 m . ; a c cess , d ep u is  le  col).
3° P a r  l e  T r if t jo c h  (6 h . 3 0 ; le  p lu s  fréq u e n té  de ce s  p a ssa g e s  ; in té ­
re s sa n t ; d es  p lu s  s a u v a g e s  ; san s  d ifficu ltés  s é r ie u se s  po u r to u ris te s  v r a i­
m en t e x p é rim en té s  ; g u id e  n éc ess . ; c h u te s  de p ie r re s  à  c ra in d re  ; à  fa ire  
p lu tô t dans ce  sen s  que  d an s  l’a u tre ) . — O n m on te  p a r  un g la c ie r  la té ra l , 
uno p en te  do n e ig e  ra id e , des  ro c h e rs  e sc a rp é s  (il y  tom be so u v en t d es  
p ie rre s  d an s  l’ap rès-m id i), en s’a id a n t de d eux  ch a în es  de fe r  p la cées  là  p a r  
le S.*A. C. L a  d e rn iè re  p a r t ie  e s t  v e r t ig in e u se . — L e col. t r è s  é tro it ,  e s t 
s itué  e n tre  (à  g .) le T riftho rn  (3,737 m . ; 1 h . 15 ; difficile) e t  (à  d r.)  un co n tre fo r t 
de la  W ellen  kup p e  ( V. c i-dessus). — D escen te  p a r  un  cou lo ir, u n e  r im a ie , le 
ro ch er de YEseitsc/iuggen, le  gl. du T r ift , le  (1 h . 30) p ied  de la  m o ra in e  e t  le 
vallon du T r if t  (cab a n e -au b e rg e , d an s  s a  p a r t ie  s u p é r ie u re ; V. c i-dessus), 
dont on s u it  la  r iv e  d r. — 6 h . 30. Z e rm a tt (R . 25).
E n  sens inverse : — de Z c rin a tt au  p ied  de la  m o ra in e , 2 h . ; — E sc lts c h u g -  
gen, 3 h . ;  — T rif tjo c h , 1 h . 30; — M o u n te t, 7 h . 30.
1° P a r  l 'A r h e n j o c h  (3,600 m . cnv . ; 7 à  8 h. à  la  m on tée , 1 h . à  la  de scen te  ; 
d ifficile ; non  recom m andé), e n tre  l'O ber-G abelho rn  (acc ess , p a r  ce cô té  e t  
l 'a rê te , V. c i-dessus) e t  le M ont D urand  (3,711 m .).
5 °  P a r  l e  c o l  D u r a n d  ( 7  h .  ; o r d i n a i r e m e n t  s a n s  g r a n d e s  d i f f i c . ,  à  m o i n s  
q u e  l a  r i m a i e  n ’e n  s o i t  o u v e r t e ;  e n  c e  c a s ,  l a  m o n t é e  p e u t  o f f r i r  d u  d a n g e r ) .
— On s u it  le  chem in  du R o c-N o ir ( V. ci-dessus), p o u r  g a g n e r  (1 h . 30) 
l’a rê te  de n eige  qui re lie  ce  ro c h e r  à  la  P o in te  de Z inal, e t  l’on g r a v i t  des 
pen tes de n e ig e  t r è s  ra id es . — 3 h. Col D urand (3,171 m . ; vue  m agnifique), 
en tre  (à  g .)  h; M ont D urand (3,711 m . ; a c cess , p a r  ce  v e rsa n t) , e t  (à  d r.) 
la P o in te  de Zinal (3,806 m . ; 1 h. 30, p a r  une a rê te  ro ch eu se  assez  difficile).
— D escen te  p a r  lo gl. de Hohwxng, YEfiiltïcke, e n tre  le  I lo h w æ n g h o rn  
(3,678 m :) e t  l’E b ih o rn  (3,313 m .), des  p e n te s  de déb ris , e t  le  g l. do Z m u tt 
où l'on re jo in t la  ro u te  du col d’I Ié re n s (R . 19,2°). — S ta ffe la lp . — 7 h . Z e rm a tt.
6° P a r  l e  c o l  d e  l a  D e n t - B l a n c h e  "(8 h. ; s a n s  g ra n d e  diffic.). — On s u it 
d 'abord  la  ro u te  du col D urand , pu is , on co n tin u e  à  d r. ju s q u ’a u  col 
(3,500 m .), en tre  la  D en t-B lanche e t  la  P o in te  do Z inal. — D escen te  p a r  le 
côté g . du g l.  do S ch œ n b ü h l, au  p ied  (5 h .) des ro c h e rs  du S tock jo . — 8 h. 
Z e rina tt (R . 25).]
Du M o u n te t à  E vo lène , p a r le  col du G rand-C orn icr, V. R . 19, 2° : d ’Evo- 
lcnc à  Z inal, E.
ROUTE 21 
D E  L O U È C H E - S T A T I O N  A T H O U N E
A . P a r  L o u è c h e - l e s - B a in s ,  l a  G e m m i e t  K a n d e r s t e g .
11 li. 10. — R o u te  do vo it, de la  S o u ste  à  L ouèch e-le s-B a in s  ; 15 k . ;  d ii. t. 
1. j .  en  4 11. ; 3 f r . 95. —  De L ouèche-le s-B a in s  à  K a n d e rs te g , chem . de 
m u le ts . —• De K a n d e rs te g  à  T houne , ro u te  de vo it. ; 28 k . 6 : de K an d e rs teg  
à  K ru tigen , 13 k . 2 ; dii. t. 1. j . ,  en 1 h. 30 ; 3 f r . 30; de F ru tig e n  à  Spicz, 
15 k . -1; d ii. t .  1. j .  en  2 h . ;  2  f r . 6 5 ; de  Spicz à  T houne , b a t. à  v a p e u r  ou 
cilen i, de l'or. — T ra je t  t r è s  in té re s s a n t:  ex cu rs io n  trè s  fac ile , recom m an­
dée  a u x  p ié to n s , to u t a u  m o ins ju s q u 'à  F ru tig e n , v . à  p a r t ir  d uquel la  route 
d e v ie n t un  peu  m onotone.
E n  sens inverse : — do S p icz  à  F ru tig e n , 3 h. ; — K a n d e rs te g , 6 h . ; — 
S ch w aro n b ach , 9  h . ; -— coi do la  G em m i, 10 h . ; — L ouèche-les-B a in s. 
I I  h. 3 0 ; — la  S o u ste , 13 h . 30.
-DE L O U È C H E -S T A T IO N  A L O U È C H E -IÆ S -B A IN S
D e la s ta lio n  d e  L o u è ch e-Ia -S o u s te  (R. 14), la rou te  franch it 
d ’abord  le  R h ôn e s u r  un p on t d e  fer s itu é  à cô té  d e  ce lu i du 
c h e m in  de fer  (à d r . c h em in  d e s  p ié to n s  qu i fa it un  co n to u r  à 
d r. e t ra cco u r c it sen s ib le m en t) .
20 m in . L o u è c h e - la - V i l le "  (a il. Leuk), à  753 m ., b. a n tiq u e  de 
1,548 h a b ., d o n t le s  m a iso n s  so n t é ch e lo n n é e s  su r  u n e  pente  
a sse z  r a id e  (d eu x  églises;  ru in e s  d e  d eu x  ch â tea u x ;  h ô te l de 
v il le ;  très  b e lle  v u e ;  fo ires  im p o rta n te s).
[A 1 li. N .-E  (jo lie  p rom enade), ermitage de Theel (1,119 m .). — On p e u t aussi 
g r a v i r  (-1 h . 30) le  G a lin stock  ( V. c i-dessous), ou m o n te r à  1 O bernaip , e t, par 
le  va llon  do la  B ac h a lp , g a g n e r  le s  co ls  de R e s ti ,  de F a ld u m  e t de N iven  qui 
fo n t com m un ique r L ouèch e-le s-B a in s  a v e c  le  L œ ts c h c n tlia l( l7. ci-dessous); 
— ou enfin se  re n d re  d ire c tem en t à  (7 h . env .) à  F erdon  d an s  le  L œ tschen- 
th a ï (R . 23) p a r  l 'a lp e  de F ese l, le s  ch a le ts  d ’Ober-Meiggen e t  de Faldum .}
D ans la  p a r tie  s u p é r ieu re  de la v ille , le  p ié to n  la is se r a  à  dr . la 
g r a n d e  r o u te  q u i fa it un im m e n se  la c e t à l’E ., e t  c o n tin u e ra  à 
m o n ter  v e r s  le  N. Le s e n t ie r ,  a sse z  e n s o le i llé , r e jo in t  (45 m in .) 
la  ro u le  d e  v o it, à la  chapelle de S a in te -B a rb a ra  (915 m .;  vue  
sp le n d id e  su r  la  va llé e  du  R h ôn e ju sq u ’à M a rtig n y ; à dr. sen ­
tier  p ou r  A lb in en ). —  On p é n é tre  d a n s  la v a llé e  d é  la Dala.
1 h . 15 .P o n t  su r  la D ala  (933 m .), d ’u n e b e lle  h a r d ie s se  (gor­
g e s  p ro fo n d es). —  T o u t p rè s  d e  l 'aub. de R um eling  e t  de l’en d ro it 
.o ù  la  rou te  d e  S ierre  à L o u èch e-le s-B a in s  (V . R. 14) rejo in t 
c e lle  d e  la S o u ste , le  p ié ton  la isse  à g . la g r a n d e  route qu i fait 
q u e lq u e s  la ce ts  d a n s  d e s  ro ch ers  b o isé s  e t  s ’en g a g e  à d r . su r  un 
la rg e  s e n t ie r  ic i e t  là très  ra id e .
1 h . 55. I n d e n - (1,137 m .), v . p itto r esq u e  su r  un  p rom on to ire
verd oyan t q u i d o m in e  le s  g o rg es  d e  la  D ata. Su r la  h a u teu r , de  
l’au tre cô té  d es  g o r g es , on a p erço it A lb in en . L a ro u te  lo n g e  la  
rive dr. de la  Dala q u ’e lle  d o m in e  d’a ssez  h au t.
2 h . 30. D é filé ;  d e  l’a u tre  cô té  on a p e r ço it le  c h e m in  d es  
E ch elles  (V . c i-d e sso u s). —  2 h . 50. P o n t su r  la D ala . Le p iéton  
coupe le s  la ce ts  de la g ra n d e  rou te  en  p ren a n t à  dr.
3 h . L o u è c h e - le s -B a in s *  (a ll. Leukerbad ), im p o rta n te  s ta tio n  b a l­
néaire e t  c lim a tiq u e , grand  v . à 4,411 m ., p ar tagé  en d e u x  p ar­
ties par la  D ala , en to u ré  de h a u te s  p aro is  du  ro ch er  du cô té  du  
N. et d e l ’O. e t de p e n tes  b o isé e s  du  cô té  d e  VE., e t d o m in é  par  
les h a u ts  so m m ets  n e ig e u x  du R in d erh o rn  e t  du  B a lm h orn . —  
Eau su lfa tée  ca lc iq u c  (g y p seu se ) e t  ca lca ire , fo r te m en t th erm a le , 
( i l 0, 35) em p lo y é e  en  b a in s , d o u ch es  e t b o isso n , e t q u i ja il l it  du  
sol en p lu sieu rs  e n d r o its , n o ta m m e n t su r  la g ra n d e  p lace d e  S a in t- 
L aurent, le  forum  d es  b a ig n eu rs . —  A ir to n iq u e . — L u m ière  
é lectr iq u e . —  C on certs t. le s  j .  —  N om b reu x  h ô te ls -p en sio n s .
L es eaux  (le L o uèche-le s-B a in s  so n t connues e t  u tilisée s  depu is  les tem p s  
les p lu s  recu lés . C 'es t s a n s  a u c u n  do u te  la  s ta tio n  b a ln éa ire  de la  S u isse  la  
plus an c ien n e . V ers  la  tin du xv" s . e t  au  d é b u t du  xvi* s ., d eux  p ré la ts  
éc la iré s, J o s t  de S illincn  e t  le cé lèb re  ca rd in a l S ch in n e r, o n t p u issam m en t 
con tribué  au  d éve loppem en t de L ouèchc en fa isa n t c o n s tru ire  des a u b e r­
ges e t  des b a in s . M ais, en 1518 d 'abo rd , e t  su r to u t en 1719 une  avalanche 
em porta  le s  ba in s  a v e c  55 personnes . E n  1758 une a u tre  av a lan ch e  d é tru is it 
un g ra n d  nom bre de m a isons  ; depu is  lo rs, u n e  fo rte  m u ra ille , lo n g u e  de 
250 m . e t  lian te  de 6 m ., a  é té  é lev ée  d e rr iè re  le  v . qu 'e lle  p ro tè g e  a in si de 
la ru in e . Ces a v a la n c h e s  to m b en t au  p rin tem p s  {et jam ais dans la saison des 
bains) d es  p en te s  E .-S .-E . dos co n tre fo r ts  du T o rren th o rn . L ’h ab itu d e  à 
Louèchc e s t  de  se  b a ig n e r  d an s  de g ra n d e s  piscines c a rré e s , d ’une  p ro fon­
deur do 1 m . 20 e t  p o u v a n t co n ten ir  25 à  30 p erso n n es  (san s  p a r le r  des 
p iscines do fam ille  p lu s  p e tite s) . A ctu e llem en t les sex es  so n t s é p a ré s  dans 
des b ass in s  d iffé ren ts . Ces d e rn ie rs  son t en to u ré s  d 'u n e  b a lu s tra d e  de bois 
qui p e rm e t a u x  v is ite u rs  do v e n ir  p e n d a n t le ba in  c o n v e rs e r  a v e c  les 
m alades (avo ir soin de  s a lu e r  la  so c ié té  e t  d 'ô te r  son  ch a p eau  sous  peine 
d 'ex c ite r  des  réc lam a tio n s  b ru y a n te s  e t  d é s a g ré a b le s  do la  p a r t  des b a i­
gneurs). C haque b a ig n e u r  a  d ev a n t lui une  ta b le  f lo ttan te  s u r  laquelle  il 
dépose son d é je u n e r  ou son liv re . On re s te  e n tre  tro is  e t  s ix  h e u re s  p a r 
jo u r  d an s  l'e au , s u iv a n t le s  c o n s titu tio n s . On com m ence p a r  d es  bain s  
d’une dem i-h eu re , pu is  on a u g m en te  le nom bre m ax im um  d 'h e u re s  p o u r le 
d im inuer de nouveau  à  p a r t i r  du qu inzièm e jo u r  cn v . L a  du rée  to ta le  du 
tra ite m e n t e s t  de 20 à  30 jo u rs . L a  cu re  p rovoque u n e  é ru p tio n  p a r tic u liè re  
aux b a in s  do L ouèchc appclléo  poussée qui e s t  co nsidé rée  com m e un  g a g e  
do su ccès  d an s  l’em ploi d es  eaux .
L es e n v ir o n s  o ffren t un n om b re c o n s id éra b le s  de jo lie s  p ro m e­
nad es, d ’e x cu rs io n s  fa c ile s  e t d ’a sce n s io n s  d e  to u s  le s  g e n r e s ;  
c’e s t  un cen tr e  d e  c o u r se s  d e s  p lu s r ic h e s .
[Les ex c u rs io n s  les  p lu s  recom m andées  so n t : — 1° le s  É chelles (10 m in .S .). 
— I)e la  p lace  du v ., on su it l'a llée  d ite  la Promenade ou Prado , pu is  le 
chem in qui la  p ro longe ju s q u 'à  (30 m in .) un p e t it  ru is se a u . A la  p rem iè re  
b ifu rcation , on m on te  à  g . ju sq u  à  ce que  l’on a r r iv e  (10 m in .) au  p ied  do la  
W andfluh co n tre  laquelle  so n t d re s sé e s  8 échelles don t l 'a scen s io n  in té re s ­
san te  n’e s t san s  d a n g e r  que  po u r les p e rso n n es  co m p lè tem en t à  l’ab ri du
v e r t ig e . On p eu t, p a r  le s  É c h e lles  e t  un  s e n tie r  p itto re sq u e , m o n te r au 
(2 II.) v . d 'A lbinen (1,277 m .), s ituò  s u r  une  p en te  si inc linée  que l'on y  est, 
d it-on , ob ligé d’y  fe r re r  le s  pou les ! D’A lbinen on p e u t d escen d re  s u r  la  ch a­
pelle  do S a in to -B a rb a ra  e t  s u r  (3 h .) Louéehe-la-X  ilio (V. c i-dessus).
Du p ied  des  É c h e lle s , on re v ie n t s u r  se s  p a s  e t , p a r  le  p re m ie r  sen tie r 
(nom breux  la ce ts )  à  g ., on descend , d an s  une  fo rê t m oussue , au  bois de 
Cylhère (tab le  en  c im en t), au  bo rd  de la  Dal a  que l’on f ra n c h it  un peu  plus 
loin à  d r. s u r  un  pont ru s tiq u e . On re jo in t (1 h. 10) la  ro u te  do la  S oustc 
p a r  où l’on re n tre  à  L o u è ch c -lc s-B a in s  (p rom enade de 1 h. 30 au  to ta l).
2° Alpe de F eu ille re tte  (50 m in . E .) , s itu é e  à  1,783 m . (jo lie  vue).
3° Cascade de la  Dala (30 m in . N .-E . ; une  des p ro m en ad es  c lassiq u es  du bai­
g n e u r) . — On s ’y  ren d  en s u iv a n t lo chem in  qui se  d é ta c h e  im m édia tem ent 
à  g . de l’hô te l de  la  M aison -B lanche e t su it à  une  c e rta in e  d is ta n c e  la  rive  
g . de  la  D ala . E n  é té  on illum ine  a ssez  f réq u em m en t la  ca sca d e .
1° Chapelle de Fluh (3 h . 30 N .-E ). — On su it le  chem in  de la  ca scade  
ju s q u 'a u  pont supérieur p a r  lequel on se rend  à  (1 li.) l'alpe de Clavinen (au 
p ieu  do l'A ncicnno G em m i), p f i t t i  r a g e  que  l’on t r a v e r s e  p a r  un  bon sen tie r  
qui descend  au  (2 h), bord  de la  D aja  (si l'on f ra n c h it  le to r re n t, on p e u t so 
ren d re  d ire c tem en t, en 2 h ., de L ouèche à  la  F lu h a lp , V. c i-dessous). S ur 
la  r iv e  g . do la  D ala , on m o n te ra  à  (2 h. 20) la  chapelle de F luh , g ro tte  n a tu ­
re lle  tra n sfo rm é e  en  ch a p e lle  (b u t do p è le r in ag e ) . A peu  de d is ta n c e  au- 
d e ssu s , on p e u t f ra n c h ir  la  D ala , g râ c e  à  deux  ro c h e rs  qui se  to u c h e n t et 
fo rm e n t a in s i un p o n t n a tu re l. R e to u r , p a r  (2 h . 50) la  Fluhalp  (2,0-15 m.) 
s u r  le  chem in  de la  G izzifu rke (V. ci-dessous), le s  (3 h. 15) ch a le ts  de Mainy 
(ou M ayens; 1,765 m .) à  (1 h. cn v .)  L o uéchc-les-B a in s .
5° Cherm ignon. le G uggerhubel e t  le G alm stock (3 h. ; ex c u rs io n  fac ile , trè s  
reco m m an d ée  e t  que  l'on p e u t fa ire  en  p a r t ie  à  m ulo t, ju s q u ’à  C herm ignon). 
— L e chem in  q u itte  la  p lace  du v . à  l ’an g le  O. do l'hô te l de la  M aison- 
B la n ch e  e t  s ’é lèv e  au  (55 m in .) Pas du Loup  (1,861 m .), p a s sa g e  d an s  un 
b an c  do ro c lie r, a u -d essu s  duquel on se  tro u v e  s u r  de v a s te s  p â tu ra g e s  où 
le  chem in  co n tin u e  p re sq u e  à  p la t ju s q u ’à  (1 h. 15) la  Croix de T orren t 
(1,911 m . ; vue  sp lend ide) e t  au x  (1 h. 20) chalets de Torrent (1,934 m .). On 
lra n c h it  le  to r re n t  po u r g a g n e r, p a r  des fo rê ts  ( trè s  belles vues), le s  (2 h.) 
c h a le ts  de "Chermignon (1,916 m .), s itu é s  d ire c tem en t au -dessus  d ’A lbinen. 
d 'où  l’on s ’é lèv e  au  (2 li. 30) som m et d ’un p rom on to ire  gazo n n é , appelé 
G uggerhubel (2.193 m .). V ue adm irab le , en c o re  p lu s  é ten d u e  du  (3 h.) som m et 
du G alm stock (2,463 m .) que  l'on a t te in t fac ilem en t en  s u iv a n t la  c rê te  du 
G u g g erh u b e l d an s  la  d irec tio n  du  N .
6° Le T o rren th o rn  (-1 h. 30; co u rse  t r è s  fac ile  : chem . de m u le ts  ju s q u ’à  la 
c im o ; gu ido  u tile  au x  p e rso n n es  in ex p érim en tée s). — On s u it le chem in  
du G u g g erh u b e l ju s q u ’à  (1 h. 20) la  C roix  de T o rre n t [Y. c i-dessus) où l’on 
to u rn e  à  g .,  p a r  des  p â tu ra g e s  en g é n é ra l peu  ra id es . On p asse  à  la  Fon­
taine (2,300 m . cn v .) , pu is  on g a g n e  la  c rê to  de la  c ro u p e  v e rd o y a n te  qui la 
dom ino. — 1 h . 30. S om m et (3,003 m . ; m agn ifique  p an o ram a  co m p ren an t la 
p a r t ie  des A lpes co m prise  e n tre  la  D en t de M o rd e s , le  M ont-B lanc, le 
F le tsc h h o rn , le  B ic tsch h o rn  e t  l’A lc tsch lio rn ). — Le re to u r  p eu t s ’e ffec tu er : 
d ire c tem en t s u r  le  P a s  du L oup e t L ouèchc-les-B a ins on 3 n ; — ou encore 
p a r  la  S ch a fa lp  e t  le  chem in  du col de  R e s t i  ( V. c i-dessous) s u r  (1 h. 15) 
F e rd en  (R . 23); — ou p a r  la  S chafa lp , le vallon  de la  B achalp . l’O bcrnalp . 
s u r  (3 h. 30) L ouèchc-la-V ille  ( Y. c i-dessus).
P o u r  l’a sc . du B a lm horn , e t  du R in d e rh o rn , Y. ci-dessous:
De Louèche-les-Bains à  Ried dans le L œ tschen thal. —  1 °  P a r  l a  G iz z i ­
f u r k e  (6 h . 30 ; san s  ré e lle  d ifficu lté  ; b e lle  c o u rs e ; gu id e  n éc ess .) . — P a r  
la  (2 h . 30) F lu h a lp  (V. c i -d e s s u s ) , des p â tu ra g e s , des ébo u lis  e t  des
m oraines, on g a g n e  l 'e n tré e  (3 h . 15), du  gl. de la Data ou de F luh  (2,615 m .), 
assez raifle d an s  sa  p a r t ie  s u p é rie u re . — J h. 30. Col de la  Gizzifurke (2,930 mi. j, 
en tre  le F erden-R othhorn  (3.183 in . ; 3 h . cn v . de la  F lu h a lp  p a r  l 'a rê te  S .-O . ; 
sans g ra n d e s d if l ic u l té s ; v u e  t r è s  b e l le )e t  le s  p a ro is  du B alm lio rn  (3,676 m .; 
V. çi-dessous). — L a  p re m iè re  p a r t ie  de la  d escen te  e s t  trè s  ra id e . On re jo in t 
(5 h . 30) au -dessous  du col de L œ tsch c n  ( V. R .  23) le  p a s sa g e  qui fa i t  co m ­
m uniquer K a n d c rs te g  a v e c  R ie d . — 6 h . 30. R ie d , ou enco re , 8 h . 30, K an - 
dersteg .
2° P a r  l e  c o i.  d e  F e r d e n  o u  d e  M ü l l e r s t e i n  (8 h . ; p a s s a g e  in té re s s a n t, 
facile e t  recom m andé  ; g u id e  u tile ) . — P a r  la  (2 h . 30) F lu h a lp  (V. c i-des­
sus), on g a g n e  le  (4 h . 30) co l de F erden  (2.834 m . ; au  som m et, g ro s  b loc 
de g rè s ,  c o u v e rt  de lich en , qui p o rte  le  nom  de Mûllerstein ou Millerstein  en 
souvenir de la  fin tra g iq u e  d 'un  m e u n ie r , a ll. M üller), e n tre  le F e rd e n - 
R o thho rn  (V. c i-d essu s) e t  le M ainghom  (3,059 m . ; 2 h . c n v . ; assez  difficile ; 
guide in d ispensab le). — D escen te  p a r  X Ober fer  denalp ii (6 h .) la  K um m en- 
alp s u r  le s e n tie r  du col de L œ tsch c n  (R . 23). — 8 h . cnv . R ie d  (R . 23).
3° P a r  l e  c o i . d e  R e s t i  (6 h . 15; fac ile  ; g u id e  n éc e ssa ire ) . — 1 h . 20. A lpe 
do T o rre n t ( V. c i-d essu s). — On co n to u rn e  le  co n tre fo r t S . du T o rre n th o rn , 
on fra n c h it le  (2 h . 30) Galmpass (2,396 m .), on descend  au  Galmseeli e t  l’on 
rem onte le vallon  su p é rie u r  de la  B ac h a lp . — 3 h. 30. Col de R esti (2,639 m .), 
en tre  le  R esti-R othhorn  (2,971 m . ; a ssez  d iffic ile ; 1 h . cn v .)  e t  le s  L au- 
che rsp itzen  ( V. c i-dessous). — D escen te  p a r  le  vallon  de Dornbach à  (4 h . 30) 
l’alpe de R e s ti e t, de là , s u r  (5 h . 30) F e rd en  (R . 23). — 6 h. 15. R ie d  (R . 23).
1° P a r  l e  c o l  d e  F a l d u m  ( 6  h . 4 5 ;  m oins reco m m an d ab le  que  le  p ré c é ­
d en t; gu id e  u tile ). — On s u it le  ch em in  du col de R e s ti  (V. c i-dessus) ju s ­
qu 'au ( 3  h . cn v .)  G alm seeli, d 'où  l'on g a g n e  (1 h . 15) le col de Faldum 
(2,614 m .), e n tre  le  som m et 2 ,8 -1 8  m . dos L auchersp itzen  (30 m in . ; fac ile  ; vue  
m agnifique) e t  le F aldum -R othhom  ( 2 ,8 3 9  m . ; difficile). On d escen d  p a r  le Fal- 
dumgrund, le vallon  du Faldumbach. Alpligen  ( 1 .7 0 6  m .) e t  ( 6  h .) F e rd en  
(R. 2 3 ) .  — 6  h. 4 5 .  R ie d  (R , 2 3 ) .
5° P a r  l e  co i. d e  N iven  (7 h. 15; fac ile  ; gu id e  u tile ). — On s u it  le  chem in 
du G u g g crh u b e l ( V. c i-dessus), on c o n to u rn e  ce so m m et p o u r  p a s s e r  à  
(3 h. cnv .), X Obernalp, où l’on re jo in t le ch em in  de L ouèchc-la -V ille  à  R ie d  
par l'a lp e  de M eiggcn  (V. c i-dessus). — Do là  on p asse  à  la  B ac h a lp  pou r 
m onter au  (5 h . 30) co l de Niven (2,610 m .), e n tre  le  F a ld u m -R o th h o rn  (V. ci- 
dessus) e t  le Niven (2,776 m . ; 30 m in . ; fa c ile ; vue  ad m irab le , a n a lo g u e  à  
celle du T o rren th o rn  ; a c cess ib le  de F erd en  en  1 h. p a r  la  F a ld u in a lp  e t  le 
Faldumgrat). — On re jo in t le s e n tie r  du col de F a ld u m  (V. c i-d e s su s ) .— 
7 h. 15. F e rd en -R ied .
6° P a r  le G u g g e rh u b e l ( V. ci-dessus) e t  le chem in  de L ouèche-la-V illo  à  
R ied p a r  M eiggcn  ( V. c i-dessus) à  (8 h. cn v .)  R ied .]
De L o uèche-le s-B a in s  à  S ic rre , R . 14; — à  K a n d c rs te g , p a r  la  G izzifurke 
e t le s e n tie r  du col de L œ tsch c n , V. c i-dessus  e t  R . 23.
I)E  L O U È C H E -L E S -B A IN S  A K A N D E R S T E G  P A H  LA  G EM M I
5 h. 50. — Bon s e n tie r  de m u le ts  p a r en d ro its  ex trê m e m e n t rap id e  e t  
pénible. — 11 e s t  in te rd it d ’e ffec tu er à  m u le t la  d e scen te  e n tre  l'hô te l de  la  
Gommi e t  le  pied des ro ch e rs . F a ire  ce  tra je t ,  si po ssib le , de très banne heure 
le m atin , ou dans l'après-midi après 3 heures, la  m on tée  é ta n t  tro p  exposée  
au  soleil d an s  la  jo u rn é e . — T ra je t  t r è s  in té re s s a n t  e t  recom m andé  ; 
pénib le ju s q u ’au  col de la  G em m i.
Le col de la  G em m i s ’ou v re  d an s  l 'a rê te  des ro c h e rs  qu i re lie  le  g ro u p e  
«lu B alm liorn à  ce lu i du W ild s tru b e l e t  qui dom ine le s  B ain s do L ouèche au  
N.-O ; une h au te  paro i do ro c h e r  a b so lu m en t v e r t ic a le  de 500 m . de  h a u te u r
sem ble  le  re n d re  in a ccess ib le . M ais à  m e su re  que l’on s 'en  rap p ro ch e , on 
d is tin g u e  to u jo u rs  m ieux  une  so r te  de g o rg e  s u r  les flancs de laq u e lle  ser­
p e n te n t les no m b reu x  z ig zag s  du chem in . Celui-ci. re c o n s tru i t v e rs  17-10, a 
é té  en  g ra n d e  p a r t ie  ta illé e  d an s  le roc  v if . D ès le  x v î• s . env ., il rem p laça it 
d é jà  le  m a u v a is  s e n tie r  de Y Ancienne Gemmi qui p a s s a it p a r  Clavinen ( V. ci-dessus) e t  v e n a it d éb o u ch er à  l’encoche  (2,783 m .), s itu é e  e n t re  le 
R in d e rh o rn  e t  le s  P la t tc n h œ rn e r , au  som m et du F u rg g c n th æ li, au jo u r­
d ’hui d’un a c cès  d iflicile . L e chem in  a c tu e l n’offre au c u n  d a n g e r  ; cepen­
d a n t les p e rso n n es  p a r t ic u liè re m e n t ex p o sées  au  v e r t ig e  fe ro n t b ien  de  se 
’fa ire  a c co m p ag n e r  d’un gu ide .
Au so rtir  d e  la lo n g u e  rue du v .,  on tra v erse  d es p ra ir ie s, des  
p â tu ra g es  à c h è v r e s , p u is  u n e  forêt c la ir se m é e  pou r gravir  
e n su ite  en  z ig za g  le s  p e n tes  d ’é b o u lis  d ite s  d e s  B ergkeh re. On 
a tte in t  a in s i le  p ied  d e s  ro ch ers  e t b ie n tô t  ap rès  l’on  p én ètre  
d a n s  la g o r g e  à l’e n d r o it a p p elé  B u lli, là oïl co m m en ce  la  forte  
m o n tée . A près un e p r em iè re  sér ie  de z ig za g s , on  a tte in t  (1 h . 20) un 
co n to u r  (de là on p eu t a lle r  b o ire  à un  ru is se le t  qu i cou le  au  fond 
de la  g o r g e ;  y  a lle r  a v ec  p ru d en ce), d ’où l’on v o it d a n s  les  
ro ch ers  d ’en  face u n e  g r o tte  à la q u elle  e s t  su sp en d u e  un reste  
d ’éch e lle , sa n s d o u te  un a n cien  refu g e , p ro b a b lem en t in a cces­
s ib le ;  on g a g n e  a in s i un p e tit  p la teau  gazon né où l’on s ’arrête  
v o lo n tiers .
E n co re  u n e  sér ie  d e  z ig za g s  d an s le s  ro ch ers  d e  la lin  the Fluh 
(c ro ix  de p ierre  co m m ém o ra tiv e  é levée , à l’e n d r o it où , le  3 août 
■1861, p ér it  la b a ro n n e  d’H er lin co u rt, to m b ée  d e  son  m u let dans  
le p récip ice) e t  l’on a tte in t  le  so m m e t de la m o n ta g n e  (à g . ancien  
re lu g e).
2 h . 30. Col de la  Gemini (2,322. m .), e t  hôtel du  W ild s t r u b e l .— 
V u e a d m ira b le  su r  la  va llée  d e  L o u è ch c , le s  m a ssifs  du  P igne  
d’A rolla  e t d e  la D ent-B lan ch e, su r  le  C erv in , le  X V eisshorn, le 
R oth h orn  d e  Z ina l, e t  le s  M isch ab el. —  P o in t de d ép art de p lu­
s ieu rs  e x cu rs io n s .
[G lacier de Læm m ern (*2 h . e n v . a il. e t  re to u r  ; excu rs ion  recom m andée). 
S ous  la  p a r t ie  in fé r ieu re  de ce  g la c ie r  s ’ou v re  une  (/rotte g la c ia ire  de toute 
b e a u té  e t  en g é n é ra l d ’un a c cès  fac ile . — L e Daubenhorn (2,90*2 ni. ; *2 h. 
ra ide). — Le S chw arzho rn  (3,111 m . i  trè s  be lle  vue), en  2 h . 30, p a r  le g l. de 
L æ m m ern  ; d escen te  sa n s  d ifficu lté  s u r  le  D aubenho rn , ou, p a r  le s  pentes
S ., s u r  le  Trubelnstock  (3,001 m .), que l ’on p e u t g ra v ir  a v a n t de descendre 
s u r  Y arcn  e t  S ie rre  (R . 11). — L es Plattcnhœrner  (2,02*2 ui. e t  2,818 m .; 
a ssez  d iffic iles ; 1 h . à  2  11.). — L e S teghorn  (3,15*2 m . ; 3 h . ; recom m andé), par 
le  g l. de L æ m m ern ; d escen te  d ifficile, s u r  le  col du  T h ie rh œ rn li ( V. ci- 
d esso u s, II).
De l a  Gemmi à  la  Lenk. — 1° P ar  le  L æ m m e r n jo c h  (8 h . 30 ; san s  d ifficulté; 
trè s  b e lle  co u rse  à  com b iner av ec  l’a sc . du  W ild s tru b e l, recom m andée; 
g u id e  n écess .) . — On g a g n e  d’ab o rd  le  g l .  do L æ m m ern , p u is , p a r  des 
ro c h e rs  e t  le s  d eux  p la te a u x  su p é r ie u rs  de ce  g la c ie r , le  (1 h . 30) Læm- 
m ern joch  (3.12*2 m .), e n tre  le W ild s tru b e l (3,251 in . ; fac ile  en 30 m in ., par 
un e  p en te  de n e ig e  ; V. R . 18, 6’), e t  le  S ch n ec h o rn  ( V. c i-dessous). On 
re jo in t ic i lo chem in de la  L enk  au  W ild s tru b e l ( V. R .  18, C). q u ’on suit 
en  sen s  in v e rse , s o it s u r  le  R a w v l, s o it s u r  le s  p e n te s  du Laufbodenhorn , 
so it p a r  le F lu h sce li e t  l’a lpe  de R æ tz li. — 8 h . 30. L a L enk  (R . 18, C). —
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Du g l.' du  W ild s tru b e l, on p e u t g a g n e r  le  co l du R a w y l.s o it  p a r  le  som ­
m e t du W c is sh o rn , so it en  co n to u rn a n t ce  som m et (R . 18, C).
2 °  P a r  l e  S c h n e e j o c h  (8 h . 30; san s  d ifficu lté : m oins u tilise  que  le p ré c é ­
den t ; gu id e  n éccss .)  — On s u it  le chem in  du  S c h w a rz h o rn ( V. c i-dessus) 
pour in c lin e r e n su ite  à  d r. — 3 h. Le S chneejoch  (3,090m .), a u  p ied  S. du 
S chneehorn  (3,185 m . ; 3 h. 30 de la  G em ini ; sa n s  d ifficu lté  ; vue  m a g n i­
fique). — S u r le g l. du W ild s tru b e l on re jo in t le  chem in  c i-dessus , 1°. —8 h. 30. 
L a L enk (R . 18, C).}
Le c h e m in  se  rap p roch e  d e  (2 h. 40) l’e x tr ém ité  S . du  la c  de  
D aube (D au ben see ), à 2,214 m ., lo n g  de 1 k. 8, form é par le s  eau x  
du g l. d e  L æ m m ern , g e lé  ou d e ssé c h é  p en d a n t u n e  g ra n d e  p a rtie  
de l’a n n ée . R ien  d e  p lu s tr is te  e t de p lu s sa u v a g e  q u e  ce tte  p artie  
du p a ssa g e . —  3 h . 10. E x trém ité  N .-E. d u  lac  où on la is se  à g . 
le s e n tie r  d’A d elb od en  par le  col du  T h ie r h œ rn li (F . c i-d e sso u s, li) .  
pour d e sce n d re  par le s  p e n tes  d é n u d é es  d e  R u n d er B oden .
3 h . 35. L e S c h w a r e n b a c h  * (2,007 m .;  h ô te l  ten u  par A n d reas  
A n d ereg g , frère  d u  c é lèb re  g u id e  M elch ior  A n d e reg g ), p erdu  
dans un e so litu d e  s é v è r e  e t  d o m in a n t le  p e tit  la c  d u  S ch w ä ren -  
bach. —  P o in t de d ép a rt d e  p lu s ie u r s  b e lle s  e x cu rs io n s .
[Lo Balm horn (5 à  6 h . ; sa n s  d ifficu lté  ré e l le ;  g u id e  n éccss .) . — On g a g n e  
l’en trée  d u  vallon  qu ’occupe le  f/l. (le Schwarz. On le rem o n te  ju s q u ’au  
Zagcngrat, a rê te  S .-O . du B alm horn  que  l'on s u it  fac ilem en t ju s q u 'a u  
1er som m et (3,676 m .), e t . de là , au  2e som m et (3,711 m .). V ue ad m irab le  qui 
n 'e s t p eu t-ê tre  s u rp a ssé e  p a r  ce lle  d 'au cu n e  a u t re  cim e des A lpes B er
C ette ascension  p e u t s ’e ffec tu er au ss i a v e c  de p lu s  ou m oins g ra n d e s  dif­
ficultés p a r  les vo ies c i-dessous : — 1° De L ouèche, on g a g n e  la  F Iu lia ip  
( V. c i-dessus), p u is  p a r  dos ro c h e rs  a sse z  d ifficiles, s u r to u t lo rsq u 'il s ’y  
trouve en co re  de la  ne ige  e t  du v e rg la s , le Z a g c n g ra t où l’on re jo in t la  
voie c i-dessus ju s q u ’au  (8 à  9 h.) som m et. — 2° Do R ie d , on g a g n e  le col do 
L œ tschcn (R . 23), le s  pen tes  de la  G itz ifu rke  ( V. c i-dessus) e t  le s  ro c h e rs  
(difficiles) de l’a rê te  S .-E . — 3° De K a n d c rs tc g  on y  e s t  m o n té  au ss i ( trè s  diffi­
cile) p a r  le G as to ren th a l, le s  p â tu ra g e s  à  ch è v re s  do Wild-EUigcn  e t  le  g l. 
du B alm horn .
Le p a s s a g e  du B alm horn  à  l’A ltc ls  (1 à  5 h .), trè s  d a n g e re u x , n 'e s t pas à  
recom m ander.
L 'A ltels (3,636 m . ; 5 à  6 h. ; d e scen te , 3 h . ; m oins fac ile  e t  m o ins à  
recom m ander que le  B alm horn , s u r to u t lo rsque  la  n e ige  do la  d e rn iè re  
pente e s t  d u r e ;  vue  in fé rieu re  à  ce lle  du B alm horn). — On y  m onte en  su i­
vant l’a rê te  qui dom ine au  N .-E . le  g l. de  S ch w arz  e t  de lo n g u e s  p en tes  de 
neige assez  un ifo rm es.
Le R inderhorn  (3,157 m . ; 1 h. 30; sa n s  g ra n d e s  d ifficu ltés ; gu id e  n éc css . ; 
vue trè s  bçllo). — Du S c h w aren b ac h  on re v ie n t au  lac  de D aube, pu is  on 
g rav it p a r  le cô té  S. l 'a rê te  ro ch eu se  qui un,i t le  R in d e rh o rn  au  Petit-llinder- 
liorn (3,007 n i. ; 3 h. du S ch w aren b ac h , s a n s  g ra n d  in té rê t  ; p a s  fac ile) e t 
quo l’on s u it  ju s q u ’au  som m et.
Du S chw arenbach  à  la  Fluhalp. — 1° P ar i.e Zagijqch (3,300 m . cn v .) , s u r  
l 'a rê te  S .-O . du B alm horn  que l'on f ra n c h it  en  s u iv a n t le  chem in  du B alm - 
horn (V. c i-d essu s) pou r descen d re  (difficile) s u r  (8 à  9 h .) la  F lu h a lp  ( V. ci- 
dessus).
2 °  P a r  l 'A n d s r e g g j o c h  o u  P l a t t e n j o c i i  ( 2 ,8 0 0  m .  cn v . ; I à  5  h .  ; d i f l i -
elle) auq u e l on a r r iv e  en rem o n tan t le  E u rg g c n th æ li e t  en la is sa n t à  g. 
l'A n c ien n e  G em ini. x
Du S chw arenbach  à  A delboden p a r  l’E ngstligengra t (5 lu 15; fa c ile ; reco in  - 
m andé ; g u id e  u tile ). — P a r  le  p e t i t  lac de Tschitlmetcn, on g ag n e  les 
ro c h e rs  du  Scliwarzr/rætli (2 ,3%  ni.), c o n tre fo rts  du  F e lsen h o rn , som m ité 
que  l’on con to u rn e  pou r se  ren d re  a u  p ied  du g l. de U csch inen tliæ li et 
g ra v ir ,  de là , des p e n te s  de gazon  e t  d’ëbou lis  — 2 h . Col de l'E ngstligengrat 
(2,619 m .), e n tre  le  so m m et 2,665 m . do 1 Enr/stlif/engrat ( fa c ile ; 5 m in.) 
e t  le  K indbettihorn  (2,657 m . ; 30 m in .), e t  dom iné au  N . p a r  la  tê te  rocheuse  
du  T sch ingellochtighom  (2,7-10 m .;  1 h. 10; d’un a c cès  difficile). — On des­
cend  p a r  des ebou lis  d é sa g ré a b le s  s u r  (3 h . 30) le s  c h a le ts  île l 'E n g s tlig cn - 
a lp  où l'on re jo in t le  chem in  de L ouèciie  à  A delboden p a r  le  col du T liier- 
h œ rn li. — 5 h . 15. A delboden ( f 7. c i-dessous, II).
E n  s u iv a n t le  m êm e chem in  c i-ilc ssu s  ju s q u ’a u  S c ln v a rz g ræ tli, on peu t . 
p a s s e r  du S ch w aren b ac h  dans  la  v a llé e  d ’U osch inen  e t, p a r  là , se  ren d re  à  
(3 h . envi) K an d crs tcg .]
On d escen d  e n s u ite  a u x  (3 h . 50) c h a le ts  d e  S p ita lm a tle  
(1,905 m .), su i1 un  p la teau  à l’e x tr ém ité  d u q u e l on p a sse  (4 h . 10) 
d an s un  d é filé . —  L e ch em in  su it le  flan c d e  la m o n ta g n e  e t d om in e  
so it  le s  g o r g es  de la S c h w a rz , so it  su r to u t la v a llé e  p ro fo n d ém en t 
e n c a iss é e  d e  G astcren  q u e  d o m in e n t le s  a d m ira b le s  so m m ité s  de 
l ’A lte ls  e t  du  B a lm h orn .
4 h . 40. C on tou r d e  Zu m  S toch , o il, q u an d  on m o n te  de Kan- 
d e r steg , l'on a la su r p r ise  d e là  vu e p lo n g ea n te  su r  le s  sa u v a g es  
p ro fo n d eu rs  d e  la  v a llé e  d e  G a stcren ; à  la  d e s c e n te , ce passage  
fa it m o in s  d ’im p re ss io n . U ne sé r ie  de la ce ts  c o n d u ise n t à l'en­
trée  de l’Q E sch in en lh a l q u ’on la isse  à g . (b e lle s  ca sca d es).
5 h . 55. H ô te l de  l'O urs  (1,201 m .), au  p ie d  d e  h a u te s  parois  
de roch er  e t à l’en tr é e  d e  la p la in e  à l’ex tr ém ité  d e  la q u elle  se  
tro u v e  le  v . de K a n d ersteg  p r o p rem en t d it . —  On fra n ch it la 
K an d er  q u i so r t d e  l’é tr o it  d é filé  d e  la  K lus par le q u e l on  se  rend  
d a n s  la v a llé e  de G astcren  e t  à K an d ersteg  (I". c i-d essou s).
5 h . 30. H ôte l G em m i. —  On p asse  au x  m a iso n s  d is sém in é es  
d e E g g en sch w a n d .
5 h . 50. K andersteg ", v . s itu é  à 1,169 m ., au c o n flu en t de i'OEs- 
ch in e n b a ch  e t  d e  la  K an d er . d an s u n e  a d m ira b le  s itu a t io n , d o m i­
né q u ’il e s t  par le s  so m m ité s  n e ig e u s e s  e l  g ra n d io se s  d u  Rin- 
d erh o rn , d e  l’A lte ls , e t  du D o ld en h o rn , par l'im p o sa n te  Bliim - 
lisa lp , p ar la  co u p o le  d e  la  W e is s e  F rau  e t  par n om b re  d ’autres  
p o in te s  ro ch eu ses  co m m e le  p it to r esq u e  G ellih orn . —  Station  
c lim a tiq u e . —- C entre d’e x cu rs io n s  très v a r ié e s  e l  pou r to u te s  les 
fo rces . —  G uides e x ce lle n ts .
[Chalet de A u f  (ter Hœhe (-10 m in . N .-O .), à  1,310 m . ( trè s  jo l ie  v u e  sur 
le  va llon  d 'Œ sc iiin e n  e t  son  lac).
Lac d’Œ schinen * (1 h . 30 a l le r ;  2 h . 30. a l le r  e t  re t . ; ra v is s a n te  excursion  
v iv e m en t reco m m an d é e ; s e n tie r  do m u le ts , trè s  fa c i le ;  hôtel a u  bord  du 
la c , p e t i t  b a te a u  s u r  le  la c ). — On s’v re n d  p a r  un no u v eau  chem in  ouvert 
s u r  la  r iv e  g . de l 'Œ sc h in en b ac h . L e  lieu  d it /m  Læyer ort’re  le  m eilleur 
poin t de vue  s u r  le  la c  q u e  l'on  dom ino de 150 n i. L e ’ la c  d ’Œ scliinen  
1,529 m . d 'a lt . ,  1,600 m . île lo n g u e u r, 900 m . de la rg e u r , 63 m . d e  proton-
[ft. 21, A] KANDERSTEG. —  LAC D’OESCHINEN. 211
dour) e s t  p eu t-ô tro  le  p lu s  beau  la c  alp in  que  l ’on p u isse  v o ir  en S u isse  ; 
il d épasse  m êm e en b ea u té  le  G olzernsee d an s  le  M ad c ra n e rth a l (R . 53), 
un des p lu s  b ea u x  de la  S u isse . Il e s t  dom iné p a r  les som m ets  é t in c e la n ts  
du D oldcnhorn du  F rü n d en h o rn  e t de la  B lüm lisa lp . — N o m b reu ses  e t 
belles ca sca d es  s u r  la  r iv e  S.
Le G a s te  ren  th a ï (V. c i-dessous).
Le Z ah lershorn  (2,715 m .;  5 h . 30 cnv . ; d iflic ilo ; p ré fé ra b le  p a r  la  G iese- 
ncnalp). — Le D ündenhorn ou W ittwe (2,865 m .; 5 h . 30), p a r l e  Lægigrat, 
crê te  (l'où l'on  jo u i t  d é jà  d ’une  vue fo r t  be lle  : il v a u t m ieux  g a g n e r  le  
L æ g ig ra t n a r  1 U n te r - G icsenena lp  e t  le  F in s te r th æ li . — L ’j& Tnighom 
(2,715 m . ; 6 h. ; san s  d iflicu lté  ; t r è s  b ea u  p o in t de"vue), p a r  M ittho lz, l ’O ber 
G iesenalp e t  l 'a r ê te  N .-O  — L e G iesenengra t (2,379 m .;  1 h. 30; fac ile). — 
Le F ir s t (2,550 m .; 5 h . ;  t r è s  b ea u  p o in t de vue), fac ilem èn t a c cess ib le  n a r  
le chem in  du B o n d e rg ra t (F . ci-dessous , li) a in si que  du cô té  d ’A dclboden 
(V. c i-dessous, D). — L es F isistœ cke [2.917 ni. ; 5 h . ; t r è s  be lle  v u e  ; fac iles  
bien que  pén ib les), ac cess ib le s  p a r  l’a lpe  de ßiberg.
Les a scen s io n s  su iv a n te s  ne so n t d es tin ées  q u ’au x  to u r is te s  e x p é rim en té s  
accom pagnés de gu id es.
Le P etit-D oldenhorn  (3,171 m .; 11 h . ; a sc . t r è s  diflicile).
Le G rand-D oldenhom  (3,G li m .;  8 h. ; p a s  à  re co m m an d e r; difficile). — 
On y  mCntc y a r  l’a lpe  B ibe rg , la  (2 h. 15) to u r  de ro c h e r  de Spitztein  
(2,973 m .), le  (o h .) gl. t r è s  c re v a ss é  du Doldcnhorn, le  co l e n tre  le s  deux 
D oldcnhœ rner e t  la  c rê te  qui co n d u it au  (8 h .) som m et ( trè s  b ea u  pan o ram a).
Le F ründenhorn  (3,307 m .;  10 h. ; difficile ; p as  recom m ande). — On y 
monte p a r  le p â tu ra g e  à  m ou tons lu  den Fründen , le  g l. de F rü n d en  e t 
l’a rê te  N .-E .
Le F rü n d en h o rn  s é p a re  le g ro u p e  d es  D o ld cn h œ rn er de ce lu i de la  
Blümlisalp ; c e tte  d e rn iè re  com prend  q u a tre  c im es p rin c ip a le s , à  s a v o ir  : le 
B lüm lisalphorn , la  W c is sc  F ra u  e t  le  M orgcnho rn , p lu s  tro is  c im es secon ­
daires, à  sav o ir  : la  W ild e  F ra u , le B lüm lisalpstocK , le B liim lisa lp -R oth- 
horn e t  l’Œ so liin cn h o rn
Le B lüm lisalphorn (3,669 m .;  8 h . 30; pas  t r è s  difficile pour des to u ris te s  
expérim entés). On v a  p a s s e r  la  n u it  à  la  (1 h. 30) C abane de F rau en b a lm , 
près du I lo th ü r l ig ra t  ( V. ci-dessous), pu is , p a r  le g l. de la  B lüm lisa lp , (6 h. 30) 
une dép ression  s itu é e  au  8 . du B lüm lisa lpho rn  e t  une  lo n g u e  e t  é tro ite  
arête, au  (8 h. 30) som m et. — L a  W eisse Frau (3,661 n i. ; 8 h . 30; difficile). 
De la  C abane de F ra u e n b a lm  (V . c i-dessous), on g a g n e  (2 h .) le  p ied  de la  
paroi de g la ce  (Schnaps/luh) e t, do là , p a r  d es  p e n te s  trè s  ra id e s , le (1 h .) som ­
met. — L e  M orgenhom  (3,629 in. ; 10 h. env . ; t r è s  d ifficile ; p as  à  reco m m an ­
der). — L a  W ilde F rau  (3,259 m . ; 8  h. 30; vue  m agn ifique s u r  la  B lüm lisalp ). 
De la  C abane, en 1 h ., p a r  le  g l. de la  B lüm lisa lp  une  paro i de ro c h e rs  do 
la face O. e t  un cou lo ir é tro it .  — L e B lüm lisalpstock  (3,219 m . ; difficile ; 
3 h. cnv . de la  C abane). — Le B lüm lisalp-R othhorn (3,220 m . ; d ifficile ; 5 h. 
cnv. de la  C abane). — L 'Œ schinenhom  (3,-190 n i. ; 10 h . cnv . de K a n d c rs te g  
par le  lac d ’Œ sc h in c n  e t  le g l. de la  B lüm lisa lp  ; t r è s  difficile).
De K anders teg  à  L a u te rb ru n n en . — 1° P a r  l e  I I o h t h ü r l ig r a t  et  la 
Se p in e n f u r k e  (12 h. 30; trè s  b eaux  p a s s a g e s  ; ex cu rs io n  à  reco m m an d er 
aux personnes  qui ne c ra ig n e n t pas  la  fa tig u e , m a is  tro p  longue p o u r ê tre  
faite en un jo u r  p a r  le s  to u ris te s  de fo rce  m oyenne ; il v a u t m ieu x  a l le r  
passer la  nu it à  la  C abane de F rau en b a lm  quan d  on p a r t  dp K an d c rs teg , 
ou n a r t ir  de M ü rren  quand  on fa i t  le t r a je t  en  sen s  in v e rse  ; g u id e  n éccss .) . 
— P a r  le lac d’Œ sc h in cn  ( V. ci-dessus), on g a g n e  le s  p en te s  gazo  n u ées  des 
■S'c/taflæger p a r  Ynlpe inférieure  e t  p a r  l’a lpe  supérieure d'Œschinen, pour 
atte ind re  les ébou lis  e t  le s  n é v é s  qui p ré c è d e n t lo (1 h . 30; co l du H ohthür-
l ig ra t (2,707 m . ; trè s  bello  vue), s u r  lo Dündengrat (ap p e lé  au ss i Œschi- 
nengrat), e n tre  le S c h v a rz h o rn  (2,788 m .) e t  la  W ild e  F ra u  ( V. ci-dessus).
L a  Cabane de F rauenbalm  (2,760 m .), re c o n s tru ite  p a r  le  S . A. C „ en 189-1 
e s t  (à  d r.) à  10 m in . S .-E . du col, à  quelques  m . en  dessous de l 'a rê te , sous 
u n  ro ch e r, à  un  e n d ro it a ssez  difficile à  tro u v e r  (quelques  m arq u es  dans 
le  ro ch e r  fa c i l i te n t la  re c h e rc h e  de la  C abane). V ue ad m irab le  s u r  to u t le 
m a ss if  de la  B liim lisalp . P o in t de d é p a r t  po u r le s  a scen s io n s  du m a ss if  de 
la  B liim lisalp  ( F . c i-dessus).
L a  m a n iè re  la  p lu s  o rd in a ire  do g a g n e r  la  S efin en lu rk c  co n s is te  à 
d escen d re  p a r  u n e  p en te  de n e ig e  rap id e  e t  d es  ebou lis  au x  ch a le ts  de 
I'O ber-Bunaa!p (1,859 m .) e t, p a r  ce u x  de Y Unter-Bundalp, au  (5 h . 30) pont 
de Bundsteg (1,500 in . en v .), où l’on tr a v e r s e  le  P o c h te n b a c h  (qui d escen d  du 
g l.  de G am sch i) pou r re jo in d re , au -d essu s  de la  S tc in cn b e rg a lp . le sen tier 
qu i, du  fond  du Iv icn thal (R . 38, B), m o n te  à  la  S ctin cn fu rk c . Ce dern ier 
s 'é lèv e  p a r  (6 h . 30) le s  c h a le ts  de Dürrenberg (1,995 m .), au x  pâ tu rag es  
su p é r ie u rs  de ce  nom , p u is  p a r  d es  ébo u lis  ra p id e s  e t  g lis s a n ts , e t  p a r  un 
n év é , au
8 li. 15. Col de la  Sefinenfurke (2,611 m .), e n tre  le B ü ttla sso n  ( Y. R . 38. Il) 
à  d r. e t  lo I lu n d sh o rn  ( V. ci-dessous) à  g . V ue ad m irab le  s u r  la  Ju n g fra u  à 
VE., e t  la  B liim lisalp  à  l’O.
On d escend  p a r  des  p e n te s  de d éb ris  ju s q u ’à  la  (9 h .) Bogangenalp 
(2,6-15 m . ; v u e  ad m irab le  s u r  le  G sp a lten h o rn ), au  p ied  tics rq p h e rs  du 
S ch ilth o rn , où Von a  le  cho ix  e n tre  d eux  ch em in s . — Si l ’on v e u t se  ren d re  à 
(10 h. 30) M ü rrcn  (R . 39), on longe le s  p en tes  de la  W asenegg , con trefo rt 
du S ch ilth o rn , que  Von c o n to u rn e  po u r d escen d re  s u r  Y alpe de Gumnteln 
(1,817 m .). De M ü rrcn  on p e u t g a g n e r  L a u te rb ru n n e n  p a r  cliom . de 1er 
(R . 39). — Si Von v eu t se re n d re  d ire c te m e n t à  L a u te rb ru n n e n , on descend 
p a r  Y Oberbergalp s u r  (ra ide) le s  ch a le ts  iYOzen (1,560 m .) e t, p a r  la  sauvage 
e t  g ra n d io se  v a llée  de Scfinen , so it à  G um m clw ald  e t  à  (11 h .) M ü rrcn , soit 
à  (10 h. 30) S te c h c lb c rg  (R . 39) e t  à  (12 h. 30) L a u te rb ru n n e n  (R . 39).
D iie llo lith ü rlig ra t , a v e c  un  g u id e  qui co n n a ît à  fond la  c o n tré e , on peut 
au ss i ra c c o u rc ir  le  t r a j e t  d ’une  p e t ite  h eu re  en g a g n a n t le  p â tu ra g e  do 
Gamschi (1,679 m .), où Von p e u t en g é n é ra l f r a n c h ir  le  to r re n t p o u r rejoindre 
au -d esso u s  de la  D ü rre n b c rg a lp  le  chem in  o rd in a ire . L es to u ris te s  expé ri­
m e n té s  po u rro n t au ss i a b ré g e r  la  d is ta n ce  e n tre  les deux  cols en trav ersan t 
en b ia is  les p en te s  de la  W ild e  F ra u  ju s q u ’au  g l. do G am sch i po u r m onter 
en s u ite  d ire c te m e n t à  la  S efin en fu rk e  p a r  les [jen tes e sc a rp é e s  du Büt- 
la sso n .
D u p o n t de B u n d s teg , on p e u t enfin d e sc e n d re  à  (3 h. 30) R cichcnbach  
p a r  lo  K ie n th a l (V . R . 38, B).
2° P a r  l e  c o l  d e  S c h w a r z g r æ t l i  e t  l a  S e f i n e n f u r k e  (1 2  h. 3 0 ;  moins 
in té re s s a n t que le p ré c é d e n t : g u id e  n éc css .) . — On su it la  ro u te  de Thounc 
ju s q u ’à  (55 m in .) M ittho lz  ( V. c i-dessous) p o u r m o n te r à  (2 h. 30) l’alpe de 
Ühtcr-Giesenen (1,575 m .) e t  au  f-1 h. 30) co l de  S ch w arzg ræ tli (2,469 ni.), 
e n tre  la  W itw e  e t  la  po in te  du S c liw a rzg ræ tli (2,573 m .). — On con tourne  à 
d r . une  c rê te  gazo n n éc . — 1 h. 50. Ober-Dündenalp. — 5 h . 30. P o n t do 
B u n d s teg , d ’où Von su it le  ch e m in  c i-dessus  (1°) p a r  la  S efinenfurke à 
(12 h . 30) L a u te rb ru n n e n , ou à  (11 h .) M ü rrcn  (R . 39).
3 °  P a r  l e  G a s t e r k n t h a l  e t  l e  T s c h i n g e l p a s s  (1 2  h .  3 0 ;  b ea u  passage, 
assez  fa t ig a n t ,  m a is  trè s  ré m u n é ra te u r  e t  trè s  reco m m an d é  ; g u id e  néccss.). 
— L e G as tc ro n th a l à  lui seu l m é rite  u n e  v is ite , lo rs  m êm e que Von n’aurait 
p a s  l’in ten tio n  de se ren d re  so it à  L a u te rb ru n n en , so it à  R ied . L e Gasteren- 
thaï, avec le lac d’Œschineii, constitue une des deux promenades obligatoires 
du  to u r is te  en  p a ssa g e  ou en s é jo u r  à  K a n d c rs tc g . E n  fa is a n t le tra je t  en 
sen s  in v e rse , il v a u t m ieu x  co u c h e r à  la  S tc in c n b e rg a lp  (aub .). — On suit 
le  chem in  do la  G em pii ju s q u ’au  (25 m in .) po n t s u r  la  K an d c r : p renan t à 
g .,  on p é n è tre  d an s  le som bre  défilé de Klus p o u r se  tro u v e r  b ien tô t dans 
X
une é tro ite  e t  p ro fonde v a llée , dom inée  p a r  de co lo ssa les  p a ro is  de ro ch e r, 
e t d 'un a s p e c t  s a u v a g e  don t il ex is te  peu  d 'a u tre s  exem p les  d an s  le s  A lpes.
A tra v e rs  la  fo rê t de G as te ren , on s ’é lèv e  p a r  u n e  p en te  m o d é rée  au  ham . 
de Gasteren (à  d r . chem in  du  col de  L œ tsc lien , V. R . 23).
2 h. C hale ts  de Im -Selden (1,530 m .:  la ita g e , p a in ; on p e u t y  co u c h e r su r 
le foin). — On f ra n c h i t  la  K an d e r s u r  la  r iv e  g . de laq u e lle  on re s te  ju s -  
qu’aû  (5 li.) g l. de la  K an d e r que  l’on a t te in t  p a r  d es  m o ra in es  e t  le s  gazons 
(raides) de VAlpetli (qui d o nnen t le u r  nom  à  la  c a sca d e  do "séracs t e r ­
m inan t la  p a r t ie  in fé r ie u re  du g l. de la  K ander). — V ers  V en trée du g la c ie r  
(2,120 m .), source a u p rè s  de  laq u e lle  on s’a r rê te  g é n é ra le m e n t. — E n co re  
une m o ra in e  e t  l’on e s t  s u r  le v as to  gl. de la Kander, dom iné au  N .-O . p a r  
les h a u te s  pa ro is  de la  B lüm lisa lp , du F riin d e n h o rn  e t  du D oldenhorn . e t  
au S .-E . p a r la  c rê te  b la n ch e  du P e te r s g r a t  e t  p a r  le  T sch in g e lh o rn . — On 
la isse à  d r. le p a ssag e  du P e te r s g r a t  (R . 23).
7 h. Col de T sch ingel (a il. Tschingelpass, 2,821 m .), e n tre  un c o n tre fo r t du 
M orgenhorn  e t  le Mutthoim  (3,011 m . ; 15 ni. ; fa c i le ; p a r  le  v e rs a n t N .-O . : 
vue in té re s s a n te ) , c o n tre fo r t N .-O . du T sch in g e lh o rn . — A v a n t do d e s ­
cendre , le to u r is te  ne m a n q u e ra  p as  d ’a l le r  (d é to u r de 15 m in .), p a r  une  
pente de n e ig e  a ssez  ra id e , a d m ire r  la  vue  sp lend ide  do n t on jo u i t  de la  
O am sch ilücko  (R . 38, B) .sur le b ea u  K ien th a l. la  p la ine su isse  e t  le  J u r a .
On d escen d  p a r  le b ea u  gl. supérieur de Tschingel, don t on s o r t a u  p ied  du 
T sc h in g e lg ra t, po u r g a g n e r, p a r  des  p e n te s  de d éb ris , le  (8 h.) seu l p a s ­
sage  qui ne s o it p as  trè s  fac ile , une paro i de ro c h e rs  e s c a rp é s  ap p e lée  le 
Tschingeltritt d an s  laquelle  son t p la n té s  quelques  c ram pons de fe r . On 
a t te in t a in si le s  m o ra in es  de la  r iv e  g . du gl. inférieur de Tschingel qu i a  
éno rm ém en t d im inué depu is  quelques  a n n é es  e t, b ie n tô t ap rè s , l’U n tc r  S te in - /  
b ergalp , à  peu  de d is ta n c e  de (10 h . 30) T ra ch sc lla u en cn  (R . 39).
12 h. 30. L a u te rb ru n n e n  (R . 39).]
De K a n d e rs te g  à  A delboden, p a r  le  B o n d erk rin n en , p a r  le  B o n d e rg ra t, 
par l’A llm cn g ra t, p a r  le  F ir s t ,  p a r  le col do G ollitschon, p a r  l’A rte le n g ra t, 
par l 'E n g s tl ig e n g ra t ,  V. c i-dessous, 2°; — à  R ied , à  F c rd cn  e tà G a m p e l ,  p a r  
le L œ tsch e n p ass , p a r  la  M æ rw ig lü ck c , p a r l e  B irg h o rn  ou p a r  le R e te r s g r a t ,
V. 1t. 23 ; — à  L ouèche  p a r  la  G em m i, ou p a r  le  L œ tsc h e n p a ss  e t  la  Giz- 
zifurkc, V. R . 23 e t  c i-dessus.
D E  K A N D E R S T E G  A S P I E Z  E T  A TH O LJN E
L a rou te  p a sse  au (G h. 5 d e  L o u èch e-le s-B a in s) B iih lbæ dli 
(liô t.-p e n s .;  eau  fer ru g in e u se ) , à  1,185 m ., e t , a p rè s  la  sé r ie  d e s  
lacets d ite  d e  B ü h ls tu tz ,  la is se  à  g . un  ch em in  (reco m m a n d é  au x  
piétons) q u i lo n g e  la r ive  g . d e  la K and er ju s q u ’à  F r u t ig e n , e t  
traverse le  (6 h . 45) h a m . d e  M ittlio lz  (962 m .;  a u b .). A d r ., su r  
une h a u teu r  v o is in e , ru in e s  d e  F elsenburg  (ch â tea u  d é tr u it  au  
xm e s .) ;  en se  re to u rn a n t, b e lle s  v u e s  su r  l’A ltc ls .
P lus lo in , à g . ,  un ch em in  (in d ica teu r) c o n d u it à  tra v ers  b o is  
au (5 m in .) B la u s e e  * (lac B leu ), r a v issa n t p e tit  b a ssin  au x  ea u x  
d’une tra n sp a ren ce  e t d ’un b leu  ex tr a o rd in a ir e  q u i rap p elle  le  
lac B leu d e  L u cci près d ’A rolla  (R. 1 9 ,2 °). L e lac  (p etits  bateau x) 
fait p artie  d ’u n e  p ro p r ié té  p a r ticu lière  à  l’e n tr é e  d e  la q u e lle  on 
perçoit 80 c . De là  on p ou rra  se  ren d re  à B u n d erb ach  par le  jo li  
sen tier  qu i p a sse  au  Biegclsee , a u tre  p e tit  lac .
7 h . 20. Bunderbach*  (878 m .), c en tr e  d e  la p a ro isse  d e  K a n -
d e r g r u n d ,  d o m in é  à l’O. par l’E ls ig h o r n , à l’E. par le  G iesen en - 
g r a t (V . c i-d e ssu s) . —  Au d e là  d e  H ecken tha l,  ap rès  a v o ir  franchi 
la  K and er e t  d é p a ssé  (à g .) la  co llin e  q u i p orte  le s  ru in es  du  ch â­
teau de Tellenburg, 011 fr a n c h it l’E n g s tlig e n b a c h .
S h. 40. F r u t i g e n ’ , s ta tio n  c lim a tiq u e , grand  v . d e  4,021 h ab ., 
à  800 m . e n v ., d a n s  u n e  b e lle  s itu a tio n  au  co n flu en t d es  deux  
v a llé e s  d ’E n g stlig e n  e t d e  la  K an d er . On a p er ço it d an s la  d irec ­
tio n  d e  Ivan d ersteg  le s  s o m m e ts  de l’A lte ls , du  B alm horn  e t  du  
D o ld en h o rn . —  E glise  (d e 933, p ro b a b lem en t), très  b ien  s itu ée .
—  E lev a g e  d e  b é ta il .  — A te lie r s  d e  scu lp te u r s  su r  b o is . —  F ab ri­
q u e s  d ’a llu m e tte s  e t d e  drap . —  Hains (très  m o d e s te s , eau  su l­
fu reu se ).
[L 'E lsighorn  ou M ittaghoni (2,316 m . ; 3 11. 30 ; gu ido  in u tile  ; t r è s  be lle  vue, 
s p é c ia le m e n t s u r  le s  v a llée s  d ’E n g s tlig e n  e t  de la  K an d er). p a r  l’a rê te  N . et 
Y alpe d'Ac/iseten. — L e H ohniesen  ou Jtiedbùndistock (2,156 111. ;  3 h . 30; trè s  
b ea u  pan o ram a), fac ile , p a r  R ie d  (R , 23). — L e N iesen  (1 l t . ;  F . R . 38, 11).
De F ru tig en  à  L a tte rb a ch  p a r  la  va llée  de D lem tigen (5 h . 15; fac ile , m ais 
r a id e ;  s e n tie r  do p ié to n s ; g u id e  assez  u tile ). — P a r  le s  ch a le ts  d issém inés  
des P rxsten  e t  de Spissweidcn  a u  (3 11. 15) col du Meggissergrat (2,150 m . ; 
t r è s  belle vue), e n t re  le  M eggisserlio rn  (2,357 m .;  10 m in .;  vue p lu s  com­
p lè te ), à  d r ., e t  le H o h n iesen  ( F . c i-dessus), à  g . — D escen te  p a r  la  Meien- 
fa lla lp  a u  (1 h . 15) R o tlib ad  d an s  la  v a llée  de D iem tigen  (F . ci-dessous , H), 
à  15 m in . du  m oulin  de R u b is  (F .  c i-dessous, 11). — 5 h . 15. L a tte rb a ch  
(R . 13. A).]
De F ru tig e n  à  A delboden e t  à  la  G em ini p a r  la  v a llée  d ’E n g s tlig en , V’. 
c i-dessous, 11.
3 h. d e  F r u t ig e n  à S p iez (p o u r  la d e scr ip tio n  du tra je t, F . R. 38 ,11). 
H  h. 40. S p iez  (R. 38, A ), où l’on  a  c h o ix  en tre  le  h at. à  vapeur  
e t le  c h e m . d e  fer  p ou r  se  r en d re , s o it  à T lio u n e  (R. 38), so it  à 
In ter la k en  (F . R. 38).
lì. P a r  L o u è c h e - l e s - B a in s ,  l a  G e m m i,  l e s  c o l s  d e  l a  R o t h e k u m m e  
e t  d u  T h i e r h œ r n l i ,  l ’E n g s t l i g e n a l p  e t  A d e lb o d e n .
17 h . — Ju sq u ’à  la  G em m i, ro u te  de vo it, e t  chem . de m u le ts . V. c i-dessus . A ; 
do la  G em m i à  A delboden, s e n tie r  de  p ié to n s , s a n s  d ifficu lté , in té re s ­
s a n t ;  que lq u es  p a r t ie s  du t r a je t  so n t un peu  ra id e s ; g u id e  néccss . — 
D 'A doluoden à  b ru tig e n  : 10 k . 1, ro u te  do vo it., d ii. t . 1. j .  en 1 h. 15, 
2 fr . 75 ; de  F ru tig e n  à  S p iez : ro u te  de  vo it, e t  d ii., V. c i-ac ssu s , A ; de 
S p iez à  T houne , b a t. à  v a p e u r  e t  chem . do 1er, V. R . 38. 
h n  sens inverse : — de Spiez à  A delboden, 7 h. ; — E n g s tlig en a lp , 10 h .;
— col du T h ie rh œ rn li, 12 i l . ;  — col de  la  R o th e k u m m e , 12 h. 35; — la 
G em m i, 11 h. ; — L ouèche-les-B a ins, 15 h . 30; — L o u è ch e-S ta tio n , 17 h . 30.
ö h . 30 d e  la s ta tio n  de L o u èch e-la -S o u ste , par L ou èch e-les- 
B a in s , au  col d e  la G em m i (F . c i-d essu s, A ). —  De la Gem m i, 
on  s u it  le  c h em . d e  Ivan d ersteg  ju s q u ’à (6 h . 10) l’ex tr ém ité  N.-E. 
d u  lac d e  D aube (F . c i-d e ssu s , A), où l’on p r e n d a  g . p ou r gagner,
au travers d e  m a m elo n s  gazon n és , le  v a llo n  d é n u d é  d e  la R ot/ie- 
kum m e  (vers le  h au t du va llon  p e n tes  e sca rp ées).
7 h. 25. Col de la R othekum m e (2,632 m .; b e lle  v u e ), e n tre  le 
so m m et du Felsenhorn (2,791 m .; 3» m in .;  fac ile  par d es  la p ia s;  
vue sp le n d id e) , à dr. e t le  l io th c r  Totz  (2,835 m .), à g. —  A sc s  
pieds on  a le  p l.  d ’U esch in en th ieli q u e l'on tra v erse  d ro it d ev a n t  
s o i (7 h. 4 0 ; p eu  de cre v a sse s ) p ou r  g a g n e r  le s  p e n tes  d ’éb o u lis  
p arfois s em ée s  de p la q u es  d e  n e ig e  q u e  l’on g ra v it fa c ilem en t.
8 li. C o l d u  T h i e r h œ r n l i  (2,600 m . en v .) , en tre  le  T h ierh œ rn li  
(2,900 m .), à  g ., e t  un c o n tre fo r t (2,696 m .;  45 m in .;  fac ile ) du  
K in d b ettih orn , à  dr.
[Do la  G em m i, on p eu t é g a le m e n t g a g n e r  le  col du T h ie rh œ rn li en f r a n ­
ch issan t le  L æ m m ern b ac li p o u r  s’é le v e r ,p a r la  Læmmernalp e t Io læmmem- 
r/rat, au  (2 h. 30 env .) col de VUcschinentnæli (-2,900 m .), e n t re  le  S tcg h o rn , 
à  g ., e t  le  R o tl ie r  T otz à  d r. On re jo in t v e rs  le  m ilieu  du. g la c ie r  le  p a ssag e  
c i-dessus e t  le  (3 h . env .) co l du  T h ie rh œ rn li.]
D es p e n te s  d’éb o u lis  très d é sa g ré a b le s , m a is  sa n s  d a n g er , e t  
des n év és  c o n d u ise n t au D ossen sceli e t  au (S h . 45) bord  d e  l’im ­
m en se  p ra ir ie  c ir cu la ire  q u i form e le  cen tr e  d e  l’a d m irab le  
E n g a t l i g e n a l p  (1,962 m .), d o m in é e  par le  g l. d e  S tru b e l, la S tru- 
b e leg g  e t le  G rossstru b el (3,253 m .), so m m ité  o r ien ta le  d u  m a s­
s if du W ild str u b e l. On la is se  à  g . le  s e n tie r  d e  l’A m m erte n p a ss  
(F . c i-d e sso u s), e t  le s  c h a le ts  in fér ie u r s  d 'E n g stlig en  p ou r  in c l i ­
ner à  d r . e t r em o n ter  un p eu  par le s  p e n te s  d u  T ris t  ju s q u ’à ce  
que l’on a rr iv e  a u -d essu s  d e  g ra n d e s  ra v in e s . Le s e n t ie r  (b ien  
m arqu é) co n to u rn e  a in s i un co n tr e fo r t du  T sc h in g c llo ch tig h o r n ,  
descen d  à  l 'a lp e  d ’A r le le n  pou r rem o n te r  en co re  lé g è r e m e n t  
pen d an t q u e lq u e s  m in u te s . —  9 h. 15. On co m m en ce  à d esce n d re  
(ch em . p it to r esq u e); d e  n o m b reu x  z ig za g s  c o n d u ise n t à  (10 h .) la 
p rairie  d e  B irg ,  à  la jo n c t io n  du  S p issb a ch  a v e c  l’E n g s tlig e n b a c h .
[U n s e n tie r , t r è s  v e r tig in e u x  e t  peu  à  reco m m an d e r, d escen d  d ire c tem en t 
des c h a le ts  do l’K n g stlig e n a lp  à  B irg , en -15 m in . — Si l’on en  a  le  tem ps, 
on ir a  v is ite r ,  en  p a ssa n t, le s  b e lles  ch u te s  de l 'K n g stlig e n  ( V. c i-des­
sous).]
On r es te  su r  la r iv e  d r . d u  to rren t, on p a sse  a u x  n o m b reu x  
ch a le ts  d is s é m in é s  d e  B oilen  p ou r  rem o n ter  un p eu  à g . e t  fran ­
chir (10 h . 30) l’A llen b ach  s u r  un p e tit  pon t.
10 h . 35. A d e lb o d e n * . sta tio n  c lim a tiq u e  a ssez  fr é q u en tée , v. 
don t la p artie  p r in c ip a le , s itu é e  à 1,356 m . su r  u n e  p en te  peu  
in c lin ée , e s t  a d o ssé e  au p ro m o n to ire  ga zo n n é  d e  S c h w a n d feh lsp itz , 
co n tre fo r t d u  G surr, en  fa ce  du  W ild str u b e l e t  d e  la cascad e  
de l’E n g s tlig e n . —  E r/lise  a v ec  fr e sq u e s  g r o ss iè r e s  e t to u t à  cô té  
m agn ifiq u e  é ra b le . —  A OEi, h a m . a u -d esso u s e t  au  S. du v .,  
bains  su lfu re u x  très  p r im itifs . —  E x cu rs io n s  n o m b reu se s  e t  très  
v a r iées  d o n t le s  p lu s  r ec o m m a n d a b les  s o n t : le s  c a sc a d es  de  
l’E n g s tlig e n  e t  du  L o h n erb a ch , le  B o n d ersp itz , le L a v ey g ra t e t  
l’A lb r isth orn . —  G uides au  v illa g e .
[C ascades de l'E ngstligen  (2 h . S . a l le r  e t  r o t . :  trè s  jo lie  p rom enade, pas 
du to u t f a t ig a n te ;  à  fa ire  l’ap rès-m id i quan d  il y  a  b eaucoup  d ’eau). — On 
rep ren d  le  chem in  c i-dessus ju s q u 'a u  (35 m in .) p rem ie r pon t s u r  l’E n g stli-  
g cn b a c li qu ’on la isse  à  d r . p o u r co n tin u e r  s u r  la  r iv e  d r . .du  to r re n t.  On le 
f r a n c h i t  (15 m in .) p o u r s 'é le v e r  ju s q u ’a u  p ied  d es  p aro is  de ro ch e rs  où l’on 
ad m ire  la  cascade inférieure , e t. un peu  p lu s  h a u t ( s e n tie r  à  g .) , la  cascade 
supérieure q u ’il f a u t  a lle r  v o ir  ég a le m e n t do p rè s . Ce so n t deux des plus 
belles cascades de la Suisse.
P o u r  la  c a sca d e  du L ohn e rb ac li. V. c i-dessous.
Le G rand-L ohner (3,055 m . ; p as  difficile pou r d es  g r im p e u rs  e x e rc é s ; trè s  
f a t ig a n t ;  v u e  ad m irab le ). — O n y m on te  : so it, en 7 h., p a r  (1 h. 30) Yalpe 
de Laueli où l ’on couche s u r  le  fo in , e t  le s  ro c h e rs  de la  face  O. ; soit, 
en  6 h ., p a r  l’a lp e  d’A rte len  (V. c i-dessus), le s  p e n te s  de d éb ris  de la  face 
S.-O  e t  l’a rê te  S . (p as sag e  difficile ren d u  p lu s  p ra tic a b le  n a r  quelques  t r a ­
v a u x ); so it enfin  p a r  l’U esch in en th æ li e t  ( trè s  difficile) le s  ro ch e rs  do la  
face  S .-E . — L e sommet central (3,005 m .). le  N ünihom  (2,715 m .) e t  le 
M ittaghorn  (2,680 in .) so n t d ’un  ac cès  d iffic ile ; ra re m e n t e sca lad és .
P o u r  le L a v o y g ra t,  le  B ond crsp itz  e t l’A lb ris th o rn . V. c i-dessous .
D’A delboden à  K and ers teg . — 1° P a r . le  B o x d er k h in n ex  (5 h . ;  fa c i le : 
t r è s  in té re s s a n t e t  recom m andé à  l’ég a l du B o n d o rg ra t; g u id e  in u t ile ; en 
sens inverse : col, 3 h . 15; A delboden, 5 h. 15). — P a r  l'ancien  chem in de 
F ru tig e n  (à  peu  p rè s  en  face  de l’ég lise), on descend  au  fond de la  va llée  
ju s q u ’au  (15 m in .) Margelbrücke, p qn t que l’on f ra n c h it pou r m o n te r (à  dr.) 
à  l’e n t ré e  du jo li vallon de Bonder (all. Bonderthæli) dom iné p a r  les h au tes  
p aro is  du L ohne r d 'où tom be la  c h a rm an te  ca sca d e  du  L ohnerbach  (pro­
m enade reco m m an d é e  d’A delboden ; 1 h .) q u ’on la isse  à  d r.
45 m in . C hale ts  de Grabenmatt. On f ra n c h it  d eux  to r re n ts  e t  l’on m onte, 
p a r  Ahorni, au  (1 h. 30) ch a le t de Lauelistaffel (1,571 m .) e t  à  ce lu i (1 h. 10) 
tie A u f der Egg  s u r  le  p â tu ra g e  de la  Bonderalp. — B elle so u rce .
2 h. 30. Chalets de Kumi (2,106 m .), à  l’e n tré e  d’un  b ea u  c irq u e  dom iné au 
S. p a r  le  N ün ih o rn , à  l’E . p a r  le  P e tit-L o h n e r  e t  au  N . p a r  le B ondcrsp itz .
[S i l’on s ’é lèv e  à  g . p a r  de fac iles  p en tes  de  gazon, on a t te in t sa n s  g ran d e  
peine  le (3 h . 30 d ’A delboden) som m et du B ondcrsp itz  (2,518 m .;  v u e  adm i­
rab le , s p éc ia lem en t s u r  le B alm horn , le D oldenhorn  e t la  B liiin lisalp  e t  su r 
le  la c  d Œ sc h in e i i que  l’on a  p re sq u e  à  scs  p ieds). S i l'on v eu t d escend re  
s u r  K a n d e rs te g  ( V. c i-dessus , A), on n 'a  q u à  re jo in d re  (5 m in .) le  col du 
B o n d e rg ra t ( V. ci-dessous).]
D es ébou lis  s u r  le sq u e ls  le  s e n tie r  e s t b ien  m a rq u é  co n d u isen t au  (3 h . 10) 
co l de B onderkrinnen  (2,387 m . : v u e  ad m irab le ), é tro ite  e t  sau v a g e  fenê tre , 
o u v e rte  e n tre  un c o n tre fo r t du L o h n e r à  d r. e t  le P etit-L ohner (2,591 m . : 
d iffic ile ; 1 h.) à  g . — D escen te  s u r  le  c h a le t d'Alpschelen (2,091 m .), e t, 
p a r  d es  e sc a lie rs  ta illé s  dans  une p aro i de ro ch e rs , où l’on p a s s a it  a u t re ­
fo is  au  m ovon d 'u n e  éc h e lle , aux  c h a le ts  de Baimi d an s  la  v a llé e  d’Ues- 
ch in en  p a r  laquelle  on re jo in t, à  E g g e n sc h w a n d , la  ro u te  de la  G em m i ( V. ci- 
d e ssu s . 1°).
2° P a r  le  B onderc. r a t  (5 h . ;  fa c i le : recom m andé  a v e c  l 'a scen s io n  du i 
B ondcrsp itz). — On s u it  le  s e n tie r  du B ond erk rin n en  e t  du B ondcrspitz  
( V. c i-dessous, 1°) ju s q u ’à  (3 h . 20) la  se lle  s itu é e  e n tre  le P e ti t-L o h n e r  à  
d r . e t le B ondcrsp itz  (10 m in . p lu s  h au t, V. c i-dessus), à  g .,  e t  appe lée 
B o n d erg ra t (2,100 m . env .). — D escen te , p a r  des  p en te s  d  ébou lis  trè s  raides, 
s u r  les c h a le ts  d'Allmen e t, p a r  un  se n tie r  p itto re sq u e  e t  un peu  v e r tig in e u x  
ta illé  d an s  le s  ro ch e rs , à  Bùtscheh  e t  à  (5 h .) K a n d e rs te g  (V . c i-d e ssu s , 1°).
3 °  P a r  l ’A l l m e x g r a t  ( 2 .5 3 0  m . ;  6  h . ;  p e u  reco m m an d é ; p én ib le ; belle 
vue). — On g a g n e  c e tte  a rê te  s itu é e  e n tre  le F ir s t  à  g . e t  le  B ondcrspitz  à
dr. p a r  l'an c ien  chem in  do F ru tig e n , Huchen , Thaï, le s  p en te s  O. du M etsch - 
horn e t d es  ro c h e rs  ra id e s . — D escen te  p a r  A llm en ( V. c i-d e ssu s ,2°) s u r  
(6 h.) K an d o rs teg .
D es c h a le ts  de T h a i, on p eu t, p a r  l’a lpe  d’E ls ig cn , m o n te r  s u r  l 'E ls ig h o rn  
(2,310 m . ; vue  m agnifique) que  l'on g ra v i t  p lu s  v o lo n tie rs  de F ru tig o n  ( V. ci- 
dessus, A).
•1° P a r  l e  F i r s t  ( 6  h. ; peu  p ra tiq u é , m a is  trè s  in té re s s a n t e t  s a n s  rée lle s  
difficultés, p e n te s  ra id es). — On s u it le  chem in  de  l’A llin en g ra t ( V. 3°) ju s ­
qu’au  p ied  a u  Metschhorn que l’on con tou rne  le  p lus h a u t possib le  p o u r g a g n e r  
le (1 h. 30) som m et du F irs t (2,550 m . ; vue  ad m irab le  s u r  le  D o ldenhorn , la  
B liim lisalp e t  le B alm horn  e t  s u r  la  va llée  de K and crg ru n d ). — D escen te , p a r  
des p en tes  d 'ébou lis  e t  de gazon  e t le  c h a le t de S  teint hai, à  (5 h.) A ilm en 
où l’on re jo in t le  s e n tie r  du B o n d e rg ra t ( V. c i-dessus , 2°). — 0 h . K an d o rs teg ,
— E n sens inverse : de K an d o rs teg  à  A ilm en, 1 h. *15; le F ir s t ,  3 h . 30 ; 
A delboden, G h. 30.
5° P a r  l e  c o l  d e  G o l l i t s c h e n  (6 h. 30 : s a n s  d ifficu lté  ; g u id e  u ti le ) . — 
On s u it le  chem in  du F ir s t  ju s q u ’au  d e là  du M e tsch h o rn  p o u r co n to u rn e r 
le Stand  e t  g a g n e r  (5 h. cn v .)  le  co l de G ollitschen  (2,325 m .). — D escen te  
p a r le s  ch a le ts  de A uf d e r  H œ h e  (sen tie r  a ssez  v e rtig in e u x ), à  (G h . 30) K an- 
d c rs te g  ( V. c i-d essu s , A).
6° P a r  l ’A r t e l e n g r a t  (6 h . 30 ; p én ib le , m a is  sa n s  d ifficu lté  ; ra re m e n t 
p ra tiq u é ; on lu i p ré fè re  en g é n é ra l l’E n g s t l ig e n g ra t ; g u id e  u tile ). — On 
suit le ch em in  du col do T h ie rh œ rn li ju s q u 'a u  (2 h . 15) c irque  d ’A rtc len  
(V. c i-dessus), d 'où , p a r  des p en te s  de  ca illo u tis , on g a g n e  (4 h. 30) le  col de 
l’A rte lengra t (2,550 m . cnv .), e n t re  le  G ran d -L o h n e r (accessib le  p a r  l’a rê te
S., V. c i-dessus) e t  le  T sch in g e llo c h tig h o rn  (2,710 m . ; V. c i-dessus , A l. — 
D escente p a r  l’U csch in en th æ li s u r  (G h. 30) K an d o rs te g  (V. c i-dessus , A).
7° P a r  l ’E n g s t l ig e n g r a t  (7 h. ; fac ile  ; p a ra llè le  e t  p ré fé ra b le  au  p ré c é d e n t; 
gu ide nécoss.). — P a r  (3 h.) l’E n g s tlig e n a lp  ( V. c i-dessus) e t  des pen te s  d ’ébou- 
lis, on g a g n e  (5 h.) Y Engstligengrat (2,619 m .), col qui fa i t  com m un iquer 
A delboden a v e c  l’hôte l du  S c n w a re n b a c h  (V. c i-dessus , A ) e t  d ’où l'on  p eu t 
éga lem en t d escen d re  p a r  l’U esch in en th æ li à  (7 h.) K an d o rs teg  ( V .ci-dessus, A).
D’A delboden à  la  Leuk. — 1° P a r  l e  H a h n e n m o o s  (1 h . ; trè s  fac ile , chom . 
de m u le ts  : le p lu s  fréq u e n té  d es  p a s sa g e s  qui co n d u isen t à  la  L en k  ; san s  
g rand in té rê t) . — On la isse  à  d r. le  s e n tie r  de la  F e rm e lk rin d e  (V . c i-des­
sous) p o u r rem o n te r le  vallon  du Geilshach s u r  la  r iv e  d r . du to r r e n t  d 'abo rd , 
p u is ,su r la  r iv e  g ., ju s q u ’au x  c h a le ts  de Nassenberg. — 2 h. 30. Col de Hahnen- 
moos (1,954 m . : v u e  assez  belle, m a is  n 'o ffran t r ien  de rem arq u ab le ), e n tre  le 
L aveygrat (2,213 m . ; 15 m in. ; fac ile  à  g r a v i r  si l’on v e u t a v o ir  une v ra im en t 
belle vue) e t  le Metschstand. — On d escend  p a r  le s  c h a le ts  do Buhlberg à  
(1 h.) la  L en k  (R . 18, C).
2 °  P a r  l e  P o m m e r e n g r a t  ( 5  h .  ; f a c i l e  ; p l u s  i n t é r e s s a n t  ; g u i d e  a s s e z  u t i l e ) .
— On su it, p en d a n t 1 h . cn v ., le chem in  du col de  I lahnen inoos pou r s’e n g a g e r  
en su ite  d an s  le  vallon  la té ra l de Biïtschigraben e t, p a r  l'a lp e  de Bütschiberg, 
m onter au  (3 h .) col de P om m ereng ra t (2,100 m . cnv .), e n tre  le  R eg en  - 
holdshorn (2,195 m . ; 10 m in . ; fac ile  ; t r è s  be lle  v u e ; V. R . 18, C), e t  1 Am- 
m c rte n g ra t. — D escen te , p a r  M o tsch b e rg , à  (5 h. cn v .)  la  L e n k  (R . 18, C).
3° P a r  l ’A m m e r t e n s a t t e l  (7 h. 30; fa c i le ;  t r è s  in té r e s s a n t ;  p a s sa g e  le 
plus recom m andab le  des tro is  ; que  le s  bons m a rc h e u rs  p o u rro n t co m b in er 
avec l’asccn s . trè s  recom m andée de  la  som m ité  du  W ild s tru b e l qui s ’ap p e lle  
lo G ro sss tru b e l : g u id e  n éc es .) . — On d o it s u iv re  le  chem in  du col du T h ie r ­
hœ rnli ju s q u ’à  (3 h .) l’E n g s tlig en a lp  ( V. c i-dessus), p â tu ra g e  que  l ’on t r a ­
v erse  ju s q u ’à  son e x tré m ité  S.-O  p o u r g ra v i r  e n su ite  des  p en te s  d’éb o u lis .
— 1 h. 30. Col de l ’A m m e rten sa tte l (2,448 m . ; vue  trè s  belle), e n tre  l’Ammer- 
te n g ra t (2,615 m . ; 40 m in . ; fac ile  ; recom m andé) e t  l’a rê te  du W ild s tru b e l. — 
Du col, a scen s ., en 2 h. 30; du  G rosss trubel (3.253 m .; be lle  a scen s io n , sans
ré e lle  d ifficu lté  a v e c  un bon gu id e  ; d’A delboden en 7 h .), p a r  l 'a rê te  qui 
re lie  l’A m m c rten sa tte l au  G ro sss tru b e l e t  q u i s é p a re  le s  g l. d ’A m m crtcn  et 
de S tru b e l.
D escen te  s u r  la  L en k  p a r  O berried , en 3 h . cnv .
D 'A delboden à  S ierre . —  1° P a r  la  S tr u b e l e g g  ht  le  S c h n e ejo c h  (12 h .;  
d iffic ile ; pas à  recom m ander). — 3 h . E n g s tlig c n a lp  ( Y. c i-dessus). — On 
m o n te  p a r  des ébou lis , des ro ch e rs  e t le s  p en te s  t r è s  c re v a ss é e s  du 
g l. do S tru b e l. — 7 h . cn v . Col de la  S trubelegg  (2.930 m .), e n tre  le S teg lio rn , 
à  g . e t  le G ro sss tru b e l, à  d r. — On tr a v e r s e  le  g l. do L æ m m ern . — 9 h. cnv . 
L e  S chn ee jo ch  (3 ,009m .; V. c i-dessus , A). — D escen te  p a r  des ro ch e rs  assez 
e s c a rp é s  d ’abo rd , p u is , p a r  d es  p on te s  d ’ébo u lis  e t  le vallon  de R asp illy , 
s u r  ( i2  h . cnv .) S ie rre  (R . 1-1).
2° P a r  l e  co l  nu T h ie r h œ r n l i , l ’U e s c h in e n p a s s  e t  l e  S c h n e e jo c h  (11 h. ; 
beau co u p  p lu s  fac ile  que  la  S tru b e le g g ; co u rse  in té re s sa n te  e t  recom ­
m an d ée  ; gu id e  n éc ess .) . — On s u it  le chem in  du col du T h ie rhœ rn li 
(V . c i-dessus), ju s q u 'a u  (5 h . 15) m ilieu  du g l. d’U csch inon , où on la isse  à  
g . le  chem in  du  col de la  R o thekum m o po u r re m o n te r  le  g la c ie r  ju sq u 'à  
(0 h.) rU e s c h in e n p a ss  (2,900 m . ; V. c i-dessus). On g a g n e  a in s i , en su iv an t 
la  base  du S teg lio rn  e t du L œ m m ernho rn , le  g l. de L æ m m ern  que  l’on t r a ­
v e rse  p o u r m o n te r au  (8 h. cnv .) S clm eejoch  ( Y. c i-dessus , 1°) e t  descend re  
p a r  la  m êm e voie que  c i-dessus , 1°, à  (11 h. cnv .) S ie rre  (R . 11).
3° P a r  le col du T h ie rh œ rn li, la  G em m i, L ouèch c-lc s-B a in s  e t Y arcn , 
V. c i-dessus , e t R . 11.
D 'Adelboden à  M atten e t  à  Zw eisim m en p a r  la  vallée de Ferm el (5 h. ; fa ­
cile  ; t r è s  in té re s s a n t ;  reco m m an d é  ; à  co m b in er av ec  l'ascension  de l’Al- 
b r is th o rn  ; g u id e  u ti le  au x  p erso n n es  in e x p é r im e n té e s ) .— On s o r t du v. par 
son e x tré m ité  S .-O ., on la isse  à  d r. le  chem in  de l’K ng stlig cn a lp  (Y . c i-des­
su s) pou r co n to u rn e r une  paro i do ro c h e r  d an s  un p itto re sq u e  défilé boisé 
e t  (15 m in .) m o n te r  à  d r . (à g . chem in  du Ilah n en m o o s, V. c i-dessus) dans 
le  vallon  sem é de c h a le ts  de Stiegelschwand (dans  le  vo is in ag e , sapin do 
•1 m . 30 do c irco n fé ren c e , ap p e lé  en a il. W ettertanne). — 10 m in . On fran ­
c h i t le  S tie g e lb a c h  (à  d r. s e n tie r  qui co n d u it d ire c tem en t à  l’a lpe  de F u rg g i ; 
d ifficile à  tro u v e r  sa n s  gu ide), pu is , au  d e là  d es  chalets d 'Allenbach, on in­
cline  à  d r. e t  l’on m onte p a r  des p â tu ra g e s .
2 h . 15. Chalet de Furggi (2,091 ni. ; la ita g e  ; foin s u r  lequel on p e u t cou­
c h e r  ; t r è s  be lle  vue). — On m onte p a r  dos p e n te s  m odérées .
2 h. -15. Col, appe lé  F erm elkrinde ou Furgikrinde (2,230 m . cnv .), en tre  
l ’A lb ris th o rn  e t  le  G su rr.
[L ’A lbristhorn  (2,761 m . ; ascen s . fac ile  e t  t r è s  recom m andée ; g u id e  utile, 
p an o ram a  des p lu s  v a s te s ) . — Du col on y  m onte en  g é n é ra l,  en 1 h. 45, par 
l ’a rê te  E . en p a s s a n t s u r  le  som m et de YHempliger (2,18-1 m .) e t  on con­
to u rn a n t à  d r. un ro c h e r  a b ru p t a u x  tro is  q u a rts  de la  h au teu r . — L ’ascen ­
sion  se  fa i t  enco re  sans  ré e lle  d ifficu lté  : — d ’A delbodcn, so it p a r  l’arê te  
do L a v ey  e t  le  S cew len h o rn , so it p a r  A llenbach  (Y . ci-dessous) e t  les 
ra v in s  t r è s  pén ib les  de la  face  S .-E . ; — de la  L enk  (R . 18, C). en 6 h . cnv., 
p a r  Y alpe de Seewlen, le s  p en te s  O. du S cew len h o rn  e t  le s  ébou lis  de 
Weissenschafberg ; — de M atten  (R . 18, C), en  6 h. en  v ., so it p a r  le  vallon 
d'Albrist, le so m m et du Lueglen (2,235 m .), les cou lo irs  de la  fa c e  N . et 
l’a rê te  O.. so it p a r  le vallon  de F o rm el, le s  p e n te s  N .-E . e t  l 'a r ê te  E .
L e G sürr (2,731 m . ; v u e  ad m irab le  ; a ssez  sem b lab le  à  celle  d e  l'A lbrist- 
horn , p lu s  u iftic ilc  que ce  d e rn ie r  ; g u id e  nécess .). — On y  m o n te , en  2 h. 
e n v . du col, en g ra n d e  p a r t ie  en s u iv a n t l’a rê te  S .-O . qu i offre quelques 
d ifficu ltés  ; — ou d ire c tem en t d’A delboden (5 h . ; p ré fé ra b le ) p a r  (2 h .) le 
S chw andfeh lsp itz  (2,037 m . ; p e tite  som m ité  fac ile  à  a t te in d re  d A dclboden ; 
t r è s  Impilo vue  ; ex cu rs io n  recom m andée), l’a rê te  qui re lie  ce som m et à  la
face S .-K . du G sü rr, des ro c h e rs  e t  dos cou lo irs  de d éb ris  ; — ou du vallon  
de F orm el, p a r  lo R u g g e n th a l e t  Varò te  N .-E .]
Du col de F e rm c lk rin d c , on descend , p a r  des óhou lis  e t  le s  pen tes  
gazonnócs (in c lin e r à  g .) , a u x  (3 h . 20) p rem ie rs  ch a le ts  de Ferm elberg  
(1,600 m . en v .i , a g ré a b le m e n t s itu é s  au  m ilieu  de b e a u x  sap in s . On p e u t y  
coucher q u an d  on v e u t fa ire  le s  ex c u rs io n s  su iv an te s  :
[ I ) e  F e r m e l b e r g  a  S c h w e n d e n . — 1° E n  3 h .  30. p a r  le Uuggenthalpass 
(2,100 m . onv.), fe n ê tre  s itu é e  e n tre  le  Thümilihorn (2,191 m .), un co n tre - 
fo rt du G sü rr, e t  le  S te in b o d en . — 2° E n  2 h .  1 5 , p a r  le  (1 h .  1 5 )  col de Grimmi 
(2,035 m .) e n tre  le Rauflihorn  (2.321 m . ; 35 m in . ; b e lle  vue) e t  le  Ilothhorn  
(le Ferraci (2,-111 m .). — P o u r  S ch w en d en , V. c i: dossous.
De F e rm e lb e rg  à  B e tte lr icd  (R . 18, 6'), en  2 h . 30 (facile), p a r  les  p en tes  
du S p ie lg æ rten , le  col de la M ieschfluh (2,100 in .) e t  l’a lp e  de Viehsattel.]
L e chem in , a g ré a b le , d e scen d  d oucem en t p a r  de g ra n d e s  p ra ir ie s  dans  
un vallon  a g re s te  qui d ev ien t do p lu s  en  p lu s  p itto re sq u e . On p asse  s u r  la  
rive  d r. du F c rm e lb ach , pu is  au x  c h a le ts  de iJühl e t  de Ziel. — 1 h . 20. 
Birchlauenen. On com m ence à  d escen d re  un peu  p lu s  ra p id e m e n t d’abo rd , 
puis, p a r  un c h a rm a n t se n tie r ,  <jui s u it le  fond de ce vallon  boisé, on a t ­
te in t (1 h. 15) un pon t que l’on ir a n c h it  pour s u iv re  la  r iv e  g . du to r re n t  
ju s q u ’au  d ébouche du vallon  de F o rm el dans  la  v a llée  de la  L e n k .— 5 h . 5. 
M atten  (R . 18, C).
En sens inverse : — de M atten  à  F e rm e lb e rg , 2 h . 30; F e rm c lk r in d c ; 
1 h. 30; — A dclbodcn, 6 h . onv.
D’A delboden à  L a tte rb ach  p a r  la  va llée  de D iem tigen (7 h. 20 ; fa c ile ; a ssez  
in té re s sa n t d an s  la  p rem iè re  p a r t ie  du  tr a je t ,  s u r to u t si on com bine ce 
p assag e  a v e c  l’a sc . reco m m an d ée  de la  M æ nnifluh  ; gu id e  u tile ). — On s u it 
un bon se n tie r  qui longe le s  flancs de la  Tschentenegg, f r a n c h i t  le  T schen - 
tenhach  d an s  le vallon  de T sch c n ten , p a s se  a u x  c h a le ts  de Egemschwand  
et f r a n c h it  l’O tte rn b ach  p rè s  des (1 h. 20) D ains de  R in d e rw a ld  ( V. c i-des­
sous), au  c h a le t  do Fuchsweidli (1,321 m .). — 3 h . O ttem alp  (1.950 m .).
3 h . 30. Col de l’O tte rngrat (2,282 m .), e n tre  YErbethom  (2,500 m ., c o n tre - 
fort de la  M æ nnifluh) à  d r . ,  e t  la  Weissen/luh (2,437 m .) à  g.
[Du col, asc . fa c ile , en 1 h .,  de  la  M ænnifluh (2,654 m . ; vue  m agnifique , 
une dos p lu s  b elles  do la  c h a în e  du N iesen , de peu  in fé r ie u re  à  ce lle  do 
l’A lb ris tho rn ).] ^
On descend  p a r  la  be lle  alpe de Kilei (v a s te  p â tu ra g e i au x  (4 h .) chalets 
de Steinboden (1,520 m .), d an s  la  p a r t ie  su p é rie u re  du vallon  de S chw enden .
1 h . 10. Warttannen  (1,210 m .), où Von re jo in t le s e n tie r  qui d escend  du 
col de G rim m i (V. c i-dessus). — 1 h . 55. Schwenden (1,166 m .). — On f ra n c h it  
le F ild e rich b a ch , on p asse  au x  c h a le ts  de Narrenbach  à  la  jo n c tio n  des 
vallons de Mænif/r/ruml e t  da Schwenden. — 5 h . 30. Oien (ham .), au  d e là  du 
N arren b ac h , d’où Von p e n t g ra v i r  le Thurnen (2,081 m . ; 2 h . ; t r è s  be lle  vue) 
et (3 h.) le N ied e rh o rn  ( V. R . 13, C). — L a  ro u te  su it le  to r r e n t  e t  descend  
le long  de  la  p a r t ie  de la  v a llé e  ap p e lée  Zwischen fluii. — 6 h. 10. Moulin 
de Wampflen  (921 m .). — L a  v a llé e  se  r e s s e r re  e t, à  la  Sortie d ’un défilé 
p itto resq u e  (une  d es  ra re s  p a r t ie s  p itto re sq u e s  de la  v a llée  do D iem tigen ), 
on se tro u v e  au  (6 h. 30) moulin de Jlubis (à  20 m in . S ., p e t i t  b a in  de 
liothbad, so u rce  fe r ru g in e u se , à  1,025 m .), à  l’e n tré e  du vallon  do K in 'el qui 
descend du  v e r s a n t N. de la  M æ nnifluh . — On la is se  à  g . le v . de Diem­
tigen pou r g a g n e r  d ire c te m e n t Oei e t  (7 h . 20) L a tte rb a c h  s u r  la  ro u te  de 
Bulle à  B o ltigen  (V. R .  13, A).]
D’A delbodon au  S c h w a rc n b a c h , p a r  V E n g s tlig cn g ra t, V. c i-d es su s , A.
La rou te  d ’A d e lb od en  à  F r u t ig e n , c o n s tr u ite  à g ra n d s  fra is  vers  
1882, g a g n e  par d eu x  la ce ts  le  bord  d e  la  r iv ière . On p asse  à côté  
d u  M argclb riick e , par où  l’on se  ren d  d a n s  le  B on d erth æ li qui 
s’o u v re  à  q u e lq u e s  pas de là , p u is  à  cô té  de l 'H ô p ita l d e s  p a u v re s  
d e  la  c o n tr é e . On fra n ch it l’É n g s tlig e n b a c h .
12 h . (6 k. S d ’A d e lb od en ). In n er-A ch se ten , d’où  l’on  p e u t a ller  
v is ite r  (10 m in . e n v .;  recom m an d é) le  fa m eu x  P o c h t e n k e s s e l ,  
c h a u d ièr e  c o lo ssa le  d an s la q u e lle  la r iv iè re  s e  p r é c ip ite  en  b o u il­
lo n n a n t. O n fra n ch it l’E n g s tlig en b a ch  au p o n t  d e  S t e g ,  h a u t de  
31 m ., c o n s tr u it  en  fer su r  u n e  so r te  d e  g o rg e  (trè s  b eau  po in t  
d e  v u e ;  a u b erg e  a v e c  l it s  p rès  d u  p o n t), d’o ù  l’on  p eu t se  ren dre  
(20 m in .) au x  m o d es te s  B ain s cle R in d e rw a ld  (eau  a n a lo g u e  à 
c e lle  de W e iss e n b u r g , 11. 13, A ). La rou te , très  p itto resq u e  en  
p lu sie u r s  e n d r o its , p a sse  au tra v ers  d es  ro ch ers  d e  la  L in te rf lu h  
où  e lle  e s t  ta il lée  d an s le  roc, e t fra n ch it le s  r u isse a u x  e n c a issé s  
d u  R ohrbach  p u is  du  G an tcn b ach .
14 h. (16 k. 1 d ’A d e lb od en ). F r u tig en  (F . c i-d e ssu s , A ). — De 
F r u tig e n  à Sp iez , V. R. 38, B : Sp iez.
17 h . Sp iez  (1t. 38, A ), e t , d e  là , par le b at. à vap eu r  ou le c liem . 
d e  fer, so it  à  T h o u n e, s o it  à In ter lak en  (R. 38, A  e t II).
ROUTE 22 
V A L L É E  D E  T O U R T E M A G N E
4 h. 15 do T o u rtc m a g n c  à  Z m e id e n ; 5 h . 30 ju s q u 'a u  g la c ie r . — Chem in 
- de m u le ts .
L a  vallée de Tourtemagne (a il. Turtmànn), lo n g u e  do 25 k ., in h a b ité e  une 
g ra n d e  p a r t ie  de l’an n é e , a b o u tit a u  p ied  S. du  W e is sh o rn  ; e lle  m é r ite  bien 
une  v is ite . — P a y s a g e s  g ra n d io se s . — On y  p a r le  l 'a llem an d .
De la  s ta tio n  d e  T o u r te m a g n e  (R. 14) on se  ren d  au  (10 m in .) v. 
d e  ce n om . On la is se  d ’abord  à  dr. u n e  su p e rb e  ca sca d e  de 
25 m . e n v ., s itu é e  à l’e n tr é e  d e  la v a llé e  (fj m in . d u  v .). —  P o u r  se  
r en d re  à Z m eid en , on s’é lè v e  su r  la  r iv e  d r . d e  la  v a llé e  dans  
la q u elle  on p é n è tre  b ie n tô t . —  50 m in . T u m m enen  (915 m .).
(D e T um m enen  un  s e n tie r  condu it, p a r  un jo li v a llon . Ergiseli, Eischnt, et 
Unterblieb, à  S ta ld en  (R . 21).] ■
On franchit" le  to rren t im m éd ia te m e n t a p rès  (à d r .,  s e n tie r  
A'U nler-Em s) p ou r  rem o n ter  par la b e lle  fo râ t de  Taube  (a ll. Tan- 
b en w ald )  dan s u n  d é filé  é tr o it  e t  sa u v a g e . —  1 h. 45. P e tite  cha­
p e lle  b lan ch e  au m ilieu  d e  la fo rê t d o n t on s o r t  (2 h . 45) pour  
se  ra p p ro ch er  d u  to rren t. A près a v o ir  tra v ersé  le  to rr en t, qu i, 
par le  B o rth e rth æ li, d e sce n d  du P as d u  B œ u f, o n  p a sse  au pont 
de  V olensteg  s u r  la  r iv e  dr . qu e l’on s u it  to u jo u rs  par le s  ch a le ts  
d e  N ig g e lin g en , e t  p ar ceu x  d e  la S ta f fe la lp  (1,780 m .).
4 h . lö .  Z m e id e n  % M eiden  ou G ruben (h ô te l d u  W eissh o rn , oil 
l’on trou ve  en g é n é ra l d e s  g u id es ) , à  1,854 m ., en  p le in s  p â tu ­
ra g es , à q u e lq u e s  pas d e  b e lle s  fo rê ts  d e  m é lè z e s  e t  d ’a r o le s . —  
C entre d ’e x c u r s io n s  sp le n d id es .
[G lacier de  T u rtm ann  (excu rs ion  la  p lu s  fa c ile  e t  la  p lu s  recom m andée). — 
On rem o n te  la  v a llé e  p a r  l’a lp e  de Blum m att e t  ce lle  de Ini-Sennt/ium  
(2,080 m .) e t  l’on g r a v i t  p e n d a n t un c e r ta in  te m p s  le s  p e n te s  q u i d om inen t 
à  VO. la  p a r t ie  in fé r ie u re  du g la c ie r  ( su r  laq u e lle  on p e u t se  p ro m e n er sans  
d an g e r) ju s q u ’à  (1 h. 30) un p o in t do v u e  fav o rab le . L e  g l. de T u rtm an n . 
un d es  p lu s  g ra n d io se s  des  A lpes, e s t  dom iné au  S .-O . p a r  le s  D iablons, 
au  S . p a r  le  B icsho rn  e t  ses  c o n tre fo rts , e t  a u  S .-E . p a r  le  B ru n eg g h o rn  
e t  f a r e t e  d es  B a rrh œ rn c r .
De Zm eiden à  Gampel. — On p a sse  p a r  la  G rubenalp , s u r  la  ro u te  du col 
de l’A ugsbord  (V . c i-dessous), le  (3 h .) Turtmannthalpass (2,812 m .), au  pied 
N .-O . du  Drei Zæhnenhorn (3,056 m .), (3 h . 30) YOber-Ginanzalp, le  Ginanz- 
thal, U n to rbacli, E ischo l e t  U nter-tìied , p a s  lo in  de la  (6 h. cn v .)  s ta t .  de 
G am pel (H . 11).
De Zm eiden à  S ain t-N icolas. — 1 °  P a r  l 'A u g s b o r d p a s s  e t  l e  S c h w a r z h o r n  
(6 h. 30; elioni, do m u le ts  ; fac ile  ; gu id e  u ti lç  ; il v a u t m ieux  f ra n c h ir  co 
p a ssag e  en p a r ta n t  de Zm eiden  q u ’en p a r ta n t  do S ain t-N ico la s  ou do K al- 
p e trau ). — On s ’é lève , au  tr a v e r s  d ’une  fo rê t d ’a ro le s  e t  de m élèzes, p u is  de 
ch a m p s  de rhododend rons, à  la  (55 m in .) Grubenalp inférieure(2,139 m .), p u is  à  
la  (1 h. 30) Grubenalp supérieure (2,376 m .), enfin p a r  des p e n te s  peu  rap id es  
de g azo n s  e t  d’éboulis.
3 h. Col de l ’A ugsbo rd  (2,893 n i.) e n tre  (à  g .) le  S ch w arzh o rn  (3,201 in ., q u ’il 
no fa u t p a s  m a n q u e r  de g r a v i r ;  45 m in . ; vue m agnifique  ; p a n o ra m a  s u p é ­
rie u r  à  ce lu i de la  B ella  T o la , K . 20) e t  (à  d r.)  le  Steinthalhorn  (3,113 m . ; 
15 m in ., vue  t r è s  in fé r ie u re  à  ce lle  du S cliw a rzh o rn ). — On descend  ju s q u ’à  
(3 h. 30) un  p e t it  la c  (parfo is  d e sséch é ). S i, do là , on v e u t d e scen d re  à  S ta l­
den. il fa u t su iv re  la  riv e  g . do V E m dbach qui a rro s e  l’A u g sb o rd th a l, p o u r  
re jo ind re , au -dessous  d’E m d, à  K a lp c tran  (s ta t .) , la  lig n e  de V iègc  à  Z e r­
m a tt  (11. 21). S i, au  c o n tra ire , on v e u t d escenu ro  à  S ain t-N ico la s. il fau t 
su iv re , à  t r a v e r s  des éboulis, le  v e r s a n t S . de la  va llée .
1 h . 15. L e s e n tie r , co n to u rn a n t le  flanc de  la  m o n tag n e , c h a n g e  de d ire c ­
tion (vue  sp lend ide  s u r  le s  M isch a lb c lh œ rn e r, le  L ysk a in in  e t  le  B rc ith o rn ). 
N om breux  la c e ts .
1 h . *15. H am . e t  ch ap e lle  de Juiujen (1,946 m .), où l’on re jo in t le  chem in  
«lu col de J u n g  ( V. c i-dessous, 3°). — D escen te  en z ig zag  (on tr a v e r s e  le 
J u n g b a c h  ; b e lles  c a sca d es) à  (6 h . 30) S a in t-N ico la s  (R . 24).
2° P a r  l e  W e i s s e o o p a s s  (7 h. 30; g u id e  n éc css .) . — Ce p a ssag e  (3,000 ni. 
cnv .), e n tre  le  S te in th a lh o rn  (3,113 m . ; access , en  q ue lques  m in .; V. c i-des­
sus), à  g ., e t  la  Weissegg (3,168 m . ; 15 m in . ; vue  lim itée) à  d r ., e s t  p lus 
ra ine  e t  p lus lo n g  que  le  p ré c é d e n t q u ’on re jo in t «lans le J u n g th a l ,  e t  que 
l’on s u it ju s q u ’à  (8 h . 30) S ain t-N ico las  (R . 21).
3° P a r  l e  c o l  d e  J u n g  (8 h . 30 c n v . ; p a s s a g e  a u tre fo is  a ssez  fréq u en té , 
in té re s s a n t;  g u id e  u tile ) . — On m on te  sa n s  d ifficu lté  p a r  la  Hungerlialp 
(2,173 m .), dos ébou lis  e t  des n év é s . — 3 h . 30. Col de Jung (2,991 m .), en tre  
le Furggwanghorn (3.163 m . ; a c c e ss , p a r  le  v e rs a n t O.) à  g .,  e t  le Roth- 
ho rn  de J u n g  (3,262 m . ; 45 m in .; fa c i le ; b ea u  pan o ram a) à  d r. — D escen te , 
p a r l’a rid e  J u n g th a l ,  à  la  Jungena/p (2,385 m .), p u is  à  la  f5 h .) ch a p e lle  de 
J u n g en  ( V. c i-dessus , 1°) au -d essu s  de  laq u e lle  on re jo in t le  chem in  du col 
de 1 A ugsbord . — 8 h . 30. S ain t-N ico la s.
1° P a r  l e  J u n g t h a l j o c h  o u  B h æ n d j i j o c h  (10 h .  c n v . ; gu id e  n éc css .) . — 
On m onte , p a r  la  Brændjialp  (2,320 m .) e t  des p e n te s  re c o u v e r te s  de d é b ris  et
do n év és, au  (1 h .) Jnnglhqljoch (3/280 m . en v .) , en tro  le R o tlih o rn  do J u n g  
(3,262 m .) à  g ., e t  le  c o n trc to r t  du S te llih o rn  (3,115 m .), à  d r . — D escen te , 
p a r l e  g l. do J u n g , d an s  le  J u n g th a l e t  à  (10 h .) S ain t-N ico las. — E n  sens 
inverse: de S ain t-N ico las  au  col, G h . 30; Z m eiden, 10 h. env .
5 °  P a u  l e  S t e l l i j o c h  o u  G æ s s i j o c h  ( 3 ,3 5 0  m .  en v .) , e n tre  le  Stellihorn  
(3,445 m .) e t  son co n tre fo r t co té  3,101 m . On m o n te  p a r  le  g l.  de  P ipi e t 
l ’on d escen d  à  S ain t-N ico la s  (7 à  8 h .) p a r  le  g l. de S te lli, le vallon  de S te lli, 
e t  W alkersmatt.
G0 P ar l e  B a r r jo c h  (p ro b ab lem en t iden tiq u e  à  ce  q u ’on ap p e lle  parfo is  
fa u s s e m e n t le  Stellijoch), e n tre  le  Ausser-Barrhorn  (3,6*21 m . ; a c cess , p a r  
la  face  N .-O .) e t  VInner-Barrhorn (3.587 m .).
7° P a r  l ’A b b e r g j o c h  (3,350 m .), e n tre  l’Jn n c r-B a rrh o rn  e t  le  p o in t 3,501 ni. 
q u i dom ine au  N. le  B ru n eg g jo ch .
L e s  p a s s a g e s  5, 6 e t  7 (peu  recom m andés) so n t r a re m e n t e ffec tués  e t 
e x ig e n t un  gu id e  t r è s  a u  c o u ran t de ce  m assif.
8° P a r  l e  B r u n e g g j o c h  ( 1 0  h . ;  p a s s a g e  in té re s s a n t, s a n s  g ra n d e s  diffi­
c u l té s ;  g u id e  n éc css .) . — On m on te , en  5 h .  30. p a r  le s  g l.  de T u rtm an n  et 
s e s  n év é s , au  B runeggjoch (3,383 m .), d 'où  l'on p e u t fa ire  l’asc . du  Bru- 
n e g g h o m  (3,819 m . ; 1 h .  30, p a r  dos p en te s  de n e ig e ; be lle  vue). — D es­
c e n te , p a r  le  g l. d 'A bberg  (sé ra c s  à  co n to u rn er), à  (9 h . )  H erb rig e n  (R . 21). 
— 10 h . S a in t-N ico la s  (R . 21).
De Zm eiden à  B anda p a r  le  B iesjoch  (10 lu ;  d ifficile e t  d an g e re u x ) . — 
On m on te , san s  g ra n d e s  d ifficu ltés, p a r  le  g l. do T u rtm a n n  e t  s e s  n év és  
s u p é rie u rs , au  col (3,519 m .), d ’où l’on p e u t g ra v i r  le  B runcgg lio rn  en 15 min. 
(V . ci-dessus), ou en co re  la  B ieshorn  (4,161 n u ;  2 lu 30; a sc . p lus fac ile  à  
f a ire  du  col du  T ra c u i, V. R . 20). — Du col on tr a v e r s e  une  co rn ich e  do 
n e ig e  po u r d escen d re  p a r  les ro ch e rs  des  Freiwængc e t  p a r l 'a lp e  de Kostet 
à  (10 h.) R a n d a  (R . 21). — E n  sens inverse: de R a n d a  au  col, 5 h . ; à  Zm eiden, 
8 h. 30.]
De Zm eiden à  S a in t-L u c  e t  V issoye , p a r  le  P a s  du B œ uf, le  Z m cidenpass, 
le  P a s  de la  F o rc lc tta z , en  6 ou 8 lu , a v e c  le s  ascen s io n s  de  la  B ella  Tola 
(1 lu ; facile), de la  P o in te  du P as -d u -B œ u f p a r  le Z m cidenpass, du R o c  de 
B udri p a r  le P a s  de la  F o rc lc tta z , du F rilih o rn  de B a rn e u se  p a r  le  col des 
A lp e ttes  do B a rn e u se . R . 20; — à  Z inal, p a r  le  col d es  A lp e ttes  de. B arn eu se , 
p a r  le F rilijo eh  e t  p a r  le  col de T ra c u i a v e c  l'ascension  des  F r ilih œ rn c r  et 
d es  D iablons, R . 20.
ROUTE 23 
L E  L Œ T S C H E N T H A L
D E G A M P E L  A F E R D E N  E T  A R IE D
4 h. — Chem in de  m u le ts ; co u rse  t r è s  reco m m an d ée . — V allée  d es  plus 
p it to re sq u es . — G uide in u tile .
L a  vallée de Lretschen (recom m andée a u x  m in é ra lo g is te s ) , une  d es  plus 
in té re s s a n te s  du  V ala is , s o u v re  en  face  de  ce lle  de T o u rte m a g n e , s u r  la 
r iv e  d r. du R hô n e , c o u r t  en  s’é la rg is s a n t d ’ab o rd  au  N ., pu is  à  l’E .,  su r 
u n e  lo n g u e u r do 16 k . 5, ju s q u ’au  g l. de L a n g e .
De la  s ta tio n  d e  G am pel (R. 14), on  se  ren d  en 15 m in . à l’en trée  
d u  L œ tsc h e n th a l, à S te g , h am . du v. d e  G am pel (R. 14). Le ch em in
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s’é lèv e  su r  la r ive  g .  d e  la L onza. La p a r tie  in fér ie u r e  de la  v a l­
lée  e s t  a s se z  a r id e  e t  la  m o n tée  e s t  a ssez  p é n ib le . P eu  à  peu  
cep en d a n t la  p en te  d im in u e  e t  l’in té r ê t  d e  la, ro u te  a u g m en te .  
On d o m in e  b ie n tô t  de b e lle s  g o r g es  e t  d e  su p e r b e s  ca sc a d es .
1 h . 20. M itth a l  (q u e lq u e s  c h a le ts  su r  un p it to r esq u e  p â tu rage  
en tou ré  d e  g ra n d s  roch ers).
2 h . G oppen slein  (au b .), à  1,230 m . S u r le s  p e n tes  du R othen­
berg, à q u e lq u e s  000 m . p lu s h a u t, m in es  d e  p lom b ja d is  e x p lo i­
tées. Un peu au d e là  d e s  b â tim en ts  (en ru in e  a u jo u rd ’h u i) qu i 
serv a ien t d e  fo n d e r ie , on  a p er ço it, p rés d e s  ch a le ts  d e  Z u r  M a tte , 
sur la rive o p p o sée  d e  la L onza, u n e  g ra n d e  c o lo n n e  d e  p ierre , 
cu rieu x  m o n o lith e  n a tu re l, a p p elle  d a n s  le  p ays  W a ld isc h  A nken- 
sch û b ji (la  b a r u lte  à b eu rre  de W a ld isc h , ch a sse u r  ren om m é).
On fra n ch it la r iv iè re , on tr a v erse  le s  h a m . d e  F inslerlelL i e t 
de G o tsch en ried , pu is le s  to rren ts  a p p e lé s  F a ld u m b a ch  (qui v ie n t  
du col d e  F a ld u m ) e t O ornbach (q u i v ie n t du  col de R èsti).
3 h . F e r d e n ' ,  à 1,380 m ., v . très  p itto r esq u e  form é par un c er ­
tain n o m b re  d e  c h a le ts  n o irc is  par le  tem p s  e t s e r r é s  le s  u n s  
con tre  le s  a u tre s , au m ilieu  d e sq u e ls  s e  d r e sse  le  c lo c h e r  b lan c  
de l’é g lis e .
On la is se  à g . le  s e n t ie r  d ir e c t  d e  G am pel à  K a n d ersteg  par  
le col de L œ tsc h e n  (F . c i-d esso u s) p ou r c o n tin u e r  à rem o n ter  la  
vallée  p ro p rem en t d ite  q u i to u rn e  ic i au N.-E. e t s ’é la r g it  co n ­
s id éra b lem en t. On fra n c h it d e u x  to r r en ts , le  F erd cn b a ch  e t  le  
G oldenbach.
3 h . 33. K ip p e l"  (1,37(1 m .). — L e ch em in  m o n te  d o u c e m e n t .—  
W yler  (1,421 m .).
4 h .  R ie d - (1 ,5 0 9  m . ) ,  o il l'h ô te l d u  N esth orn  s e r t  d e  p o i n t  d e  
d é p a r t  p o u r  le s  d i v e r s e s  e x c u r s i o n s  à  f a i r e  d a n s  l a  v a l l é e .  —  
S ta t io n  c l i m a t i q u e  m o d e s t e  d a n s  u n e  a d m i r a b l e  c o n t r é e .  —  
G u id e s  e x c e l l e n t s  d a n s  la  lo c a l i t é .
[1° De Ried à  K anders teg . — A . P a r  l e  coi. de L œ t s c h e n  (7 h . 30; fac ile  ; 
in té re s sa n t; co u rse  t r è s  reco m m an d ée  ; gu id e  nóccés. ; à  com b iner a v e c  
l'ascension du  I lo c k cn h o rn  ; ce  p a ssa g e , fo r t  u s ité  au  m oyen âg e , e t  peu t-  
être m êm e d an s  l'a n t iq u ité , a  é té  d é la issé  depu is  l 'o u v e r tu re  de l'A ncicnne 
Gemmi, V. I I . 21, qui a  a t t i r é  à  son p ro fit tou te  la  c ircu la tio n  e n tre  la  
vallée de la  K an d e r e t  ce lle  du R h ô n e  ; on re tro u v e  d es  tra c e s  de l’a n ­
cienne ch a u ssé e  p a v é e , s u r  le v e r s a n t N. ; a c tu e llem e n t, on v a  g é n é ra le ­
ment co u c h e r à  R ie d , au  lieu  de m o n te r d ire c tem en t d ep u is  K ippel). — 
De lt ie d  on m on te  à  Weissenricd, nu is  à  N ctzbord, p o u r se d ir ig e r  s u r  la  
Hockenalp (2,001 m .), e t  p o u r f ra n c h ir  la  c rê te  de  la  Satlelegi. — On g a g n e  
ainsi, p a r  d es  p e n te s  ro ch eu ses  e t  des flaques de neige , le
3 h. 30. Col de L œ tschen ou Lœtschenpass (2,095 m .), e n tre  l’a rê te  S .-H . 
du B alm horn , ab o u tis sa n t à  la  G izzifu rke, co l p a r  lequel on p e u t se ren d re  
à L ouèchc-lcs-B a ins (R . 21, A), e t  le I lo c k cn h o rn . V ue m agn ifique  s u r  les 
belles v a llées  de G asterfm  e t do L œ tsch e n .
[Le H ockenhorn ou Scltilthorn (3,297 in. ; 1 h . 30 du col ; san s  rée lle  diffi­
culté ; a sc . re co m m an d é e ; vue ad m irab le  d an s  l’en sem b le  com m e dans  
le dé ta il ; gu id e  n écess .) . — On le g r a v i t  p a r  d es  p e n te s  d ’ébou lis , do 
rochers e t de n é v é s  ; q u e lq u es-u n es  do ce s  d e rn iè re s  so n t trè s  ra id es  e t  
p longent dans  le G a s te rc n th a l. — Au re to u r , on re jo in t en  2 h., à  l’e x tré -
m ito  in fé r ie u re  du  g l.  do L œ tsch e n b c rg . le  s e n tie r  de K an d e rs teg . — On 
p eu t g a g n e r  le som m et du H ocken  liorn d ire c tem en t de R ie d  en  1 h . en  v.. 
p a r  la  Lauchernalp, le s  ro c h e rs  à'A u f  dem Gandeni e t  la  p a r tie  O. du petit 
gl. de Mùhlebach.)
D escen te  p a r  lo gl. de Lœtschenbcrg (su iv re  p lu tô t le  p ied  de l'A lte ls), à 
l’e x tré m ité  g . duquel (2,121 m .), on re tro u v e  le  s e n tie r  qui descend  p a r  des 
ro c h e rs  e t  les  gazons de Schœnbilhl ( trè s  ra ides), s u r  la  (5 h .) Gfxllalp 
(1,840 m . ; s itu a tio n  ad m irab le  en  fa c e  du D oldcnhorn). — On p asse  encore 
p rè s  d’une  belle ca sca d e , pu is , p a rv e n u  au  fond do la  va llée , on fra n c h it 
la  Ivandcr en  face  d es  c h a le ts  de ( lä s te re n , où l’on re jo in t (5 h. 30) le 
chem in  de K a n d e rs te g  à  L a u te rb ru n n en  p a r  le col de T sch in g c l ( V. R .  21. A).
— 7 h . 30. K a n d e rs te g  (R . 21. A)*
B. P a r  l a  M æ r w i g l ü c k e  (8 h . 30; d ifficile ; v a r ia n te  peu  recom m andab le 
du L œ tsc h c n p a ss  ; g u id e  nécoss .). — On g a g n e  p a r  W cissen jucd , le  (2 h . 15) 
p ied  du Spallihorn  (2,152 m . ; tê te  ro ch eu se  fendue p a r  le  m ilieu  ; la  fissure i 
n ’e s t  en  c e r ta in s  en d ro its  la rg e  que  de 7 à  8 m . ; à  dr./, Petit-Spallihorn. ! 
•15 m in ., p as  t r è s  d ifficile; à  g . Grand-Spallihorn, p resq u e  im p ra ticab le ) et 
le  cô té  N .-E . du  g l. do M ü h lebach . — 4 h. Col de la Mxmoigincke ou Mar- 
begglitcke (2,911 m .), e n tre  le Sackhorn  (3.218 m . ; 1 h. ; vue  m o ins  dégagée  
uuc  du  Ilo c k cn h o rn ) e t  le  S ch ilth o rn . — D escen te  p a r  d es  ro ch e rs  escarpés, 
des ébou lis  e t  d es  gazo n s  à  (6 h .3 0 )G a s te re n . — 8 h . 30. K a n d e rs te g  (R . 21, A).
C. P a r  i. e  B i r g h o r n  (8 h. 30; p lu s  difficile auo  les a u t re s  p assag es  ; 
g u id e  néccss .). — On m onte p a r  W oisscn riod  à  W erizslaffel (2,111 m )., d’où 
l’on p e u t g r a v i r  le T ennbachhom  (3,015 m . ; 2 h. 30, p a r  la  W crizkum m o et 
un  cou lo ir de la  face  îS.-E. ; p a s  t r è s  d ifficile ; v u e  su p erb e). — P a r  le 
vallon  du  T en n b aeh , au  g l. do T e n n b ach  e t  au  (1 h .) B irghorn  (3,210 m . : 
p an o ram a  sem b lab le  à  ce lu i du Ilo c k en h o rn , quoique in fé rieu r) . — D escente 
p a r des ro ch e rs , des  cou lo irs  e t  les  g azo n s d’A lpetli s u r  (6 h. 30) ( lä ste ren .
— 8 h . 30. K a n d e rs te g  (R . 21, A).
D .  P a r  l e  P e t e r s g r a t  e t  l e  K a n d k r f i r n  ( 9  h .  ; t r è s  b e a u  p a s s a g e ,  m a i s  
p a s a b l c m c n t  p l u s  l o n g  q u e  l e s  a u t r e s ; s a n s  d i f f i c u l t é  r é e l l e ;  g u i d e  n é c c s s . ] .
— On su it le  chem in  du P e te r s g r a t  ju s q u ’au  (5 h .) g l. de la  K an d e r ( V. ci- 
dessous). s u r  lequel on re jo in t le ch em in  de L a u te rb ru n n e n  à  K an d ers teg  
( V. R . 21, A).
2° De Ried à  L auterb runnen . — A. P a r  l e  P e t e r s g r a t  (10 h. ; tra v e rsé e  
a d m irab le  ; san s  d ifficu lté  ré e l le ;  g u id e  néc css . ; c x c u rs . recom m andée). — 
P a r  W c is sc n ric d  e t  une fo rê t, on m onte au x  ch a le ts  de la  Tellialp (1,864 m .); 
on f ra n c h it  le  to r re n t  pou r re m o n te r le  vallon  de Telli e t  s’é le v e r , p a r des 
ro ch e rs  e t  des  p en tes  e sca rp é es , à  (3 h. 30) l’en tré e  du gl. de Telli p rès  de 
l ’e x tré m ité  N .-O . d es  Tellispitzen  (2,973 m . ; 5 h. cn v . de R ie d  ; a sc . dif­
ficile e t  peu  recom m andab le). — L a p rem iè re  p a r t ie  du  g la c ie r  e s t assez 
ra id e  e t  so u v en t p a ssa b le m e n t c re v a ssé e  ; d an s  s a  p a r t ie  su p é rie u re , il est. 
p resquo  sa n s  c re v a sse .
1 h . 15. Col du P e te rsg ra t (3,200 m . cnv .), s u r  une  lo n g u e  c rê te  neigeuse 
e n tre  le  T sch in g c lh o rn  à  d r. e t  le B irg h o rn  à  g . L a  vue. e s t  ex cep tionne l­
le m e n t be lle . — E n  d escen d a n t on inc line  à  d r. po u r a l le r  p a s s e r .a u  pied < 
S .-E . du M u tth o rn  e t  g a g n e r  a in si le g l .  s u p é r ie u r  do T sch ingo l.
O n ne r e g re t te r a  pas" un p e t it  d é to u r  t r è s  recom m andé , de 1 h. en  tout, 
qui vous p e rm e t de fa ire  en  p assan t e t  s a n s  d ifficu lté , l’a s c . t r è s  in té res­
san te  e t  fac ile  du L a u te rb runnen -W ette rho rn  ou -Kanzelhorn  (3,143 m.). 
som m ité  d 'où  l'on  a  une  vue  im posan te  e t  un ique  s u r  la  ch a în e  du  Tschingcl- 
liorn à  la  J u n g fra u .
On re jo in t a in si la  ro u te  du  col du T sch in g c l (R . 21, A), p a r  laquelle  on 
se  ren d  à  (10 h .) L a u te rb ru n n e n  (R . 39).
B. P a r  l a  W e t t e h l ü c k e  (12 h. ; t r è s  d iffic ile ; p a s  à  recom m ander ; bons 
g u id e s  néccss .). — On rem o n te  le  Fa/lerthal, p u is  le  gl. d 'Inner-Thal jus-
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qu’au  (6 h .) col de la  W e tte rlü ck e  (3.159 m.), e n tre  le  T sch ingelhorn  (3,581 m .: 
difficile ; on m onte p a r  l’a rê te  S.-O .), e t  le L a u te rb ru n n en -B re ith o m  (3,784 m. ;
3 h. 45 ; difficile ; coup  d ’œ il u n iq u e  s u r  la  va llée  de L a u te rb ru n n e n  ; 
descen te en  1 h.). — D escen te  d ifficile p a r  le  g l. du B rc ith o rn  e t  le s  ro c h e rs  
du K anzolliorn  s u r  l’a lp e  d ’O bcrhorn  e t  T ra ch se lla u e n e n  (R . 39).
C. P a r  l e  S c h m a d r i j o c h  (12 h . ;  en co re  p lu s  d ifficile que  la  W e tte r liic k o  ; 
guides n éc css .) . — P a r  (1 h. 30) le  G le tsc h e rs ta flc l e t  le  gl. de Jægi au  
(5 h. 30) S chm adrijoch  (3,371 m .), e n tre  le  L a u te rb ru n n e n -B rc iti io rn ( \ r. c i-des­
sus), à  g .,  e t  le  G rosshorn  (3,705 m . ; t r è s  difficile ; 2 à  3 h . du  col p a r  le 
côté S .), à  d r . — D escen te  t r è s  difficile en  3 h . 30 à  T ra ch se lla u e n e n . — 
12 h. L a u te rb ru n n e n  (R . 39).
D. P a r  l e  M i t t a g j o c h  (10 h . cnv . ; e x trê m e m e n t difficile ; su r to u t d an s  ce 
sens, c ’es t-à -d ire  do R ie d  à  L a u te rb ru n n e n ; bons g u id e s  n é c e ss .). — P a r  
lo (1 li.30) G le tsc h e rs ta flc l, le s  (3 h. 30) ro ch e rs  du  Jægiknubel (3,113 m . ;
4 h. cnv . du G le tsc h e rs ta flc l à  ce som m et), le  gl. du A hnenfim  (v a s te  e t  
très c re v a ssé ) , e t  d es  p en te s  do s é ra c s  p resq u e  v e r tic a le s , on m on te  au  
(8 h. cnv .) M ittag joch  (3,701 m .), e n tre  le  G ro ssh o rn , à  g ., e t  le  M ittaghorn  
(3,895 m . ; 1 h. 15 du  col ; trè s  d iffic ile ; d e scen te  possib le  p a r  l’a rê te  qui 
relie ce som m et à  l'A h n o n g ra t) , à  dr. — D escen te  trè s  d an g e re u se , p a r  le  gl. 
de Schmadri e t  le Schmadrirûc/c, s u r  l’A m m ertonalp  e t  (14 h. cnv .) T ra c h se l­
lauenen. — 10 h. cnv . L a u te rb ru n n e n  (11. 39).
3° De Ried à  l’Eggishorn p a r  la  JLœ tschenlücke (13 h. ; p a s sa g e  de g la c ie rs , 
long, f a t ig a n t e t  un peu  m onotone, e t  p o u rta n t recom m andé  ; gu id e  n éc ess . ; 
on peu t a b ré g e r  le  t r a je t  en c o u c h an t le  so ir  au  G le tsc h e rs ta lfe l e t  le  le n ­
dem ain so ir  à  la  C abane de la  C oncordia, où il fau t a p p o r te r  a v e c  soi une 
provision de bois). — A 10 m in . de R ie d , on d é p a sse  le  p itto re sq u e  ham . de 
lllatten, pou r p a s s e r  e n su ite  à  Einten e t  Kühmatt (1,035 m .), c h a le ts  au  delà  
I desquels on com m ence à  m o n te r. — C h ale ts  d'Alegi. — F o rê t do m é lèzes  à
! la so r tie  de laquelle  on f ra n c h i t  le  lnner-Faffier bacii, q u i d escen d  du  L au-
! to rb runnen-B rc i tho rn .
1 h. 30. C halets du G le tscherstaffe l (1,782 m .;  la ita g e  ; foin s u r  lequel 
on p eu t coucher). — 1 h. 15. L e Guggistaffel. — Au d e là  du Guggisee, on 
fran ch it le  to r re n t de J æ g i qui s o r t  du g l. de J æ g i e t  on e n t re  s u r  le gl. de 
ÏMnge que l’on rem on te  (assez  c re v a ssé )  en  g é n é ra l san s  d ifficu lté .
5 h. 30. Col de la  Lœ tschen lüôke (3,204 m .), e n tre  le S a tte lh o rn  (3.745 m .). 
à dr., e t  les tro is  som m ets  du A hnengrat (3,081 m .;  assez  d ifficile ; 2  à  3 h .),, 
à g . — On a  d e v a n t so i l’im m ense p la te a u  g la c ia ire  du Grosser-Aletschfini, 
dominé à  d r. p a r  l ’A lc tsc liho rn  e t  à  g . p a r  l ’E bncfluh  e t  le  G le tsc h erh o rn , 
som m ités d’où d escen d e n t des g la c ie rs  co n s id é rab les . L a  tr a v e r s é e  de ce 
p lateau e s t  p a rfo is  trè s  p én ib le  lo rsq u e  la  n e ige  e s t  am o llie  ; a u ss i v a u t- il 
m ieux p a r t i r  de  t r è s  bonne h eu re  do R ied .
8 h . 30. C abane de la  C oncordia (R . 11), où l’on re jo in t la  ro u te  de G rin- 
dclw ald à  l’E g g ish o rn  p a r  le  g l. d’A le tsch  (R . 41).
12 h. L ac  de M œ rjc len . — 13 h. H ô te l do l ’E g g ish o rn  (R . 30).
4° De Ried à  la  B elalp, à  la  R iederalp  e t  à  B rigue. — A . P a r  l e  B e ich p ass  
I (course de ro ch e rs  e t  de g la c ie rs , san s  d ifficu ltés po u r les to u r is te s  ex e rc é s  ;
■ in té re s s a n t;  p a s sa g e  reco m m an d é ; il v a u t m ieux  fa ire  ce t r a je t  dans ce
j sens que  d an s  le  sen s  opposé ; quand  on v ie n t de la  B elalp , on v a  co u c h e r
à  la  Cabane d ’O ber-A le tsch  ; g u id e  n écess .) . — On s u it  d’abo rd  le  chem in  
do là  L œ tsch en lü ck e  ju s q u ’au  (1 h. 30) G le tsch ersta tfe l ( V. c i-d e ssu s , 3°). — 
1 On fra n c h it la  L onza e t  l’on tr a v e r s e  une  p e t i te  p la ine . On la isse  à  g . le 
< Grünsce pour s e  d ir ig e r , p a r les m o ra in es  f ro n ta le s  du  gl. de Distel, v e rs  sa  
m ora ine la té ra le  X . ; on en s u it  la  c rê te  (gazonnéo  dans  sa  p a r tie  su p é ­
rieu re), ju s q u ’à  u n e  a rê te  de ro ch e rs  fa c ile s  qui vous co n d u it à  une p en te  
do ne ige  e t  au x  d e rn ie rs  e sc a rp e m e n ts  qui p récè d en t le  col. U ne fois s u r
la  lig n e  de fa ite , il su ffit de d e scen d re  q ue lques  m . po u r se  tro u v e r  au 
(5 h . 30) B eichpass (3,136 m .) s itu é  e n t re  le  L œ tscn e n th a lc r-B rc itlio m  
(3,795 m . ; V. ci-dessous) e t  le  S ch icn h o rn  (3,807 m .;  V". c i-dessous). — Vue 
in té re s sa n te , sp éc ia lem en t d an s  la  d ire c tio n  du  P c tc r s g r a t ,  e t , p ar-dessus  
l ’O ber-A le tsch , s u r  l ’O fenhorn . — On descend , en  in c lin a n t à  g .,  p a r  dos pentes 
de n e ig e  e t  des ro c h e rs , ju s q u ’au  g ra n d  p la te a u  g la c ia ire  du Deich firn , au 
ce n tre  d 'un  c irq u e  g ran d io se , dom iné à  d r . p a r  le  G rand -N estho rn  e t  le 
L œ tsc h e n th a le r-B re i thorn .
6 h. 30. A In jo n c tio n  du B eichfirn  a v e c  le  g l. d ’O bcr-A le tsch , ou ape rço it 
à  g . le  so m m et g la cé  de l’A le tschho rn , e t, en face  do so i, au  p ied  des F uss- 
h œ rn er, un peu  au -d essu s  du g la c ie r , la
6 h. -15. Cabane d ’O ber-A letsch (2,670 m .), c o n s tru ite  p a r  le  S . A. C., en 
1890, d an s  une s itu a tio n  ad m irab le . — C en tre  d 'ex cu rs io n s  nom breuses  :
[L e G rand-N esthorn  (3,820 m . ; 5 h. 30; p as  fa c i le ; vue  ad m irab le , une des 
p lu s  b elles  do c e tte  p a r t ie  d es  A lpes ; co u rse  recom m andée  au x  to u ris tes  
e x p é rim e n té s ; gu id e  n écess .) , p a r  le B oichfirn, des p en tes  do s é ra c s  e t  le 
G red e tsch jo ch  (Y . c i-dessous).
L e L œ tschen thale r-B reitho rn  (5 h. : a ssez  difficile po u r la  p lu p a r t des 
to u r is te s ;  g u id e  n é c e ss .;  vue  adm irab le ). — On g a g n e  la  b ase  du  N csthorn  
q ue  l’on con to u rn e  po u r g r a v i r  le  cou lo ir le p lu s  rap p ro ch é  du N csthorn , 
dom iné p a r  d 'e ffray an ts  s é ra c s , to u jo u rs  m e n açan ts . M ontée ra id e , par 
laquelle  on a t te in t le  h a u t p la te a u  n e ig eu x  qui re lie  le N cs th o rn  au  Broit- 
liorn . On p asse  au  p re m ie r  som m et (3,782 111.) po u r g a g n e r  le  second 
(3,783 111.) p a r  une  a rê te  a ssez  v e r tig in e u se .
L e Sch ienhom  (3,807 111. ; 5 h. 30 ; trè s  difficile e t  pén ib le  ; g u id e s  nécess.), 
p a r  le  g l. qui dom ine le p la teau  d u  B oichfirn  au  N ., e t  l’a rê te  S .-E .
Le S atte lho rn  (3,715 111. ;  a ssez  difficile, m a is  in té re s s a n t;  gu id e  nécess.), 
p a r  le  g l. a ssez  c re v a ssé  d ’O ber-A le tsch , la  (2 h . 15) S a tte llü c k e  e t l’arê te  
S.-O. — R e to u r  en 1 h. 30 au  col, e t  en 3 h. à  la  C abane.
L ’A letschhorn  (4,182 m . ; 6 h . ;  san s  g ra n d e s  d ifficu ltés p o u r to u ristes  
e x p é rim e n té s ; une des p lu s  b e lles  ascen s io n s  du m a ss if ; c ’e s t  la  som m ité 
la  p lus é lev ée  d es  A lpes B erno ises, a p rè s  le  F in s te ra a rh o rn  ; g u id e s  n écess .; 
v ue  ad m irab le  e t  im m en sém en t é tendue). — On rem on te  le g l. d 'O bor-A letseh 
ju s q u ’à  l’éperon  rocheux , qu i, de la  co te  2,828 m .,.s 'é lè v e  à  ce lle  de  3 ,4 0 1 111. 
( t r a je t  fac ile) ; on tr a v e r s e  un p la teau  n e ig eu x , e t, p a r  (4 h . 45) le  Satte l et 
l ’a rê te  ro ch eu se  S . t r è s  v e r tig in e u se , on g a g n e  le  som m et. — D escen te  en 
4 h. — L 'a sc . se fa i t  au ss i de la  C oncord ia (R . 41 ; 7 h . env . ; pén ib le), pa r 
l’A le tsc h jo ch , co l qui p e rm e t do se  ren d re  do la  C abane de la  C oncordia à 
ce lle  d’O bcr-A lc tsch .
L e G eisshorn (S a tte lh o rn  do l ’a t la s  S ie g fr ie d ; 3 ,7 1 6 m .; 1 h . 10; sans 
g ran d es  d ifficu lté s ; pénib le), p a r  lo g l. d’O ber-A le tsch , un g la c ie r  la téra l 
t r è s  c re v a ss é , pu is  des ro c h e rs  e sc a rp é s  e t  pou so lides ju s q u 'à  l’a rê te  N ., un 
p eu  à  d r. du po in t 3,686, e t  p a r  l’a rê te  au  (1 h . 10) som m et. — D escente 
en 3 h . 30.
L es F usshœ rner (sommet 3,628 111., le  p lu s  é lev é  de ce  cha înon , 3 h. 30; 
be lle  g rim p é e  p a r  d es  ro c h e rs  e sc a rp e s , m a is  bons ; reco m m an d ée  aux 
a m a te u rs  de ro ch e rs  ; trè s  beau  po in t do vue).
D e  l a  C a b a n e  d ’O b e h - A l e t s c h  a  V i è g e  ( 9  h. ; a ssez  difficile). — On suit 
le  chem in  que l'on  p ren d  pou r fa ire  l ’a sc . du G rand -N estho rn  ju s q u 'a u  (4 h.) 
G redetsch joch  (3,522 m .), en tre  ce  som m et e t  le L œ tsch e n th a le r-B re ith o rn . 
— D escen te  t r è s  ra id e  s u r  lo gl. de Gredetsch e t, p a r  la  s a u v a g e  vallée  de 
G red e tsch , à  ( 9  h. env .) V iège  (R . 14).
P o u r  le s  a s c . du S p a rrh o rn , de l’U n tc rb æ c lih o rn  e t  du G ris igho rn , V. 
R . 14.]
S u r  le g l. d 'O ber-A le tsch , 11011 loin do la  C abane, p rè s  de la  jonc tio n  du 
B eichfirn  e t  du g l. d ’O ber-A le tsch , on rem arq u e  de nom breux  e t  fo r t beaux
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spécim ens de tables, p a rm i les p lu s  b ea u x  que l'on  p u isse  v o ir  dans les 
Alpes. — P a rv e n u  a u  pied E . du S p a rrh o rn , on g r a v i t  la  m o ra in e  la té ra le  
su r laquelle on tro u v e  (7 h . 30) un bon s e n tie r  qui descend  d ’ab o rd  d an s  les 
pâ tu rages de l’A le tsc h a lp , au -d essu s  d es  (7 h. 55) c h a le ts  de ce nom  (1,8-15 m.), 
où se b ifu rq u e n t le se n tie r  do (9 h . 10) la  R ic d c ra lp  e t  de l’hô te l de l’E g g is-  
liorn par le  g l .  de l ’A lc tsch a lp  (R . 11), e t  ce lu i qui co n d u it p a r  le s  p en tes  de 
l’A letschbord  à  (8 h . 20) l 'h ô te l B elalp  (R . 1-1), à  3 h . de B rig u e  (R . 14).
En sens inverse : — de  B rig u e  à  l’hô te l B elalp , 4 h . 30 ; — C abane d’O her- 
A lotsch, 7 h . ;  — B c ich p ass , 9 h . 30; — G le tsc h e rs ta ffe l, 11 h. 15; — 
Ried, 12 h . 30.
li. P a r  l a  S a t t e l l ü c k e  (12 h . 30; t r è s  difficile, d an g e re u x  ; g u id e s  
nécess.). — On g a g n e  p a r le  g l. do L ange e t  des cou lo irs  de g la c e  la  (G h.) 
Sattellücke (3.511 m .), im m éd ia tem en t au  p ied  S.-O . du S a tte l  h o rn  (la  
carte  S ieg fried  l’ind ique  tro p  loin du S a ttc lh o rn , som m ité  que  l'on g ra v i t  
de la  C abane d’O bcr-A ltsch , V. c i-dessus). — Si la  m o n tée  e s t  t r è s  diffi­
cile su r le  v e r s a n t N .-O ., la  d e scen te  p a r  le v e rs a n t S .-E ., s u r  lo g l. d ’O bcr- 
A letsch e t  la  (7 h . 30) C abane d ’O ber-A le tsch  ( V. c i-dessus), e s t  fac ile . — 
9 h. 35. H ô te l B elalp  (V . c i-dessus e t  R . 14). — 12 h . 30. B rig u e  (R . 14).
5° De Ried à  Viège p a r  le  B a ltsch iederjoch  (8 h . ; s a n s  d ifficu lté  a v e c  un bon 
guide, bien que  p én ib le  ; in té re s san t) . — Do R ie d , p a r la  N e s tw a ld , on m onte 
au pied du p e t it  gl. rie JJirch, e t, p a r  s e s  m o ra in es , on g a g n e  (à  g .)  des 
rochers (quelques n év é s) qui vous  co n d u isen t à  une a rê te , b o rd a n t à  l’O. le 
gl. (le Standbach , p a r  laq u e lle  on a t te in t  (-1 li.) la  c rê te  n e ig eu se  qui cons­
titue le B altsch iederjoch  (3,100 in .), e n tre  le  p ied  N . du B ie tsch h o rn  ( V. ci- 
dessous) e t l'E lw errück  (3,386 m .;  1 h. ; s a n s  d ifficu lté), c o n tre fo r t du Breit- 
lauihorn (3,663 m .;  a ssez  d ifficile ; 3 h. cn v .) . — E n  descen d an t, in c l in e r à  
dr. et, p a r  la  b ase  du Stockhorn  (3,229 in .), g a g n e r  les m o ra in es  in fé r ieu re s  
(énorm es blocs de g ra n it) . — On re s te  s u r  la  r iv e  d r. du B a ltsch ie d e rb ach , 
ru isseau  fo rt en c a is sé . U n p e t it  s e n tie r  condu it, p a r  le s  c h a le ts  de lit S teinen  
(1,282 m.), au  ham . de liallschieder, à  l 'e n tré e  de la  va llée , non loin de 
(8 h. cnv .) V ièg e  (R . 14)-
L’cx trém ité  S . de la  va llée  de B a ltsc h ie d e r  e s t  dom inée à  l’O. p a r  le 
W iwannihorn (2,998 in. ; vue  m agn ifique  ; co u rse  recom m andée), fac ilem en t 
accessible, de B a ltsch ie d e r, en 7 h ., p a r  Æ tisserberg , (2 h. 15) l’a lp e  liaa ft 
(1,571 m .; où l’on p eu t co u c h e r s u r  le foin), e t  la  liothefluh.
De la  va llée  de B a ltsch ie d e r, on p e u t p a s s e r  d an s  ce lle  do G rcd e tsch  : 
soit pa r la  Gredetschlücke e t  la  Sch iltfurke  (2,769 m .), so it p a r  le  som m et du 
G erstenhorn (2,929 m . ; vue  sp lend ide), que  l'on  a t te in t  san s  d ifficu lté , en 
8 h. cnv., p a r  Finnen , la  Hohenalpe e t  le  M alichgrat.
6 °  De Ried à  R arogne. — A. P a u  l e  B i e t s c h j o c h  ( 8  h. ; s a n s  rée lle  d ifficu lté  ; 
beau p assag e  reco m m an d é ; g u id e  n éc ess .) . — E n  face  de R ied , on f ra n c h it  
la Lonza e t  l’on s ’é lèv e  p a r  la  N es tw ald  à  la  Nés ta!p. V ers  le h a u t du p â tu ­
rage, on inc line à  d r. p o u r g ra v ir  une c rê te  ro ch eu se , e t, p a r  là, g a g n e r  un 
grand c irque d ’ébou lis  au  m ilieu  duquel se  tro u v e  (2 h. 30) la  B ie tschhü tte  
ou Nesthütte (2,573 m .), c a b an e  en bois, b ien b â tie , qui a p p a rt ie n t au  p ro ­
prié taire de l'h ô te l du N esth o rn  à  R ied , e t  co n s tru ite  p a r  tro is  des m e illeu rs  
guides do R ie d . — P a r  dos n é v é s  e t  des ro ch e rs , on a t te in t (4 h. 30) le 
sommet du Schafberg , qui fo rm e le B ie tsch joch  (3,200 m .), col s itu é  e n tre  le 
Schwarzhorn e t  le B ie tsch h o rn .
[Le B ietschhorn (3,953 m .;  d ifficile ; bons g u id e s  n é c e ss . ; à  no recom ­
m ander qu 'aux  to u r is te s  ex e rc és), en 1 ou 5 n . du  col, p a r  l’a rê te  N . — 
On fait ce tte  a scen sio n  ég a le m e n t p a r  l’a rê te  N .-O ., ou en p a r ta n t  du 
B altschiederjoch  p a r  l’a rê te  S .]
On descend p a r  le  gl. de liietsch les p en tes  g ran itiq u e s  de Tn Tiæmi, e t
p resq u e  to u t le te m p s  p a r  la  rivo  d r. du B ic tsch b ac li ju s q u ’au x  Hamer- 
kummc  (1,091 m .), d ’où l’on g ag n e  (8 h .) R a ro g n o  (R . 14).
lì. P a r  l e  W  y  l e b  j o c h  ( 7  li. 3 0 ;  p én ib le , m ats  nas  difficile ; gu id e  n écess.). 
— On y  m onte p a r  la  Wyleralp, en s u iv a n t le s  longues  m o ra in es  du g l. do 
W y lc ren , p resq u e  en tiè re m e n t d isp a ru , pu is  en g ra v is s a n t des p ie rrie rs  
rap id es  e t  g lis s a n ts . — 1 h. W ylerjoch  ( 3 ,0 7 8  m .), e n tre  le S ch w arzh o rn  e t 
le  XVylerhorn ( V. c i-dessous , 7 ° ) ,  d’où l’on re jo in t, au -d esso u s  du  g l. do 
B ic tsch , le  chem in  du B ie tsch jo c h . — 7 h. 3 0 .  R a ro g n c  (R . 11).
7° De Ried à  B as-C hâtillon  (9 h . : t r è s  p é n ib le , m a is  t r è s  in té re s s a n t;  
gu id e  n éc ess .) . — On s ’y  rend  p a r  ( 3 0  m in .) K ippel, la  Kastleralp e t  les 
ro c h e rs  de la  Disteltschugye, p u is  p a r  des m o ra in es , d es  p en te s  de n e ig e  et 
des p ie r r ie rs . — f» h . 3 0 .  K astlerjocli ( 3 ,1 0 0  m . env . ; vue  m agn ifique  s u r  la 
v a llée  du R h ô n e). — D escen te  s u r  le  yl. d 'Ijo lli, p a r  un  cou lo ir.
[Du g la c ie r , ou p e u t g ra v i r  le  H ohgleifen (3,-280 m .), difficile p a r  ce v e r­
san t, p lu s  fac ile  p a r  Schœnbùhl e t  les ro c h e rs  du  v e rs a n t O., voie par 
laq u e lle  il fa u t 6 h. de R ie d  (gu ide  n éc ess . ; p o in t do vue de p re m ie r  o rd re , 
t r è s  recom m andé ; s a n s  de g ra n d e s  d ifficu ltés). — On p eu t au ss i fa ire  de là 
l ’a sc . du  W ylerhorn  (3,311 m . ; v u e  m agnifique), s a n s  d ifficu lté , en 1 h . 30.]
Du g l. d 'I jo lli, on g a g n e , p a r  des m ora ines , le s a u v a g e  vallon  d ’I jo lli, et, 
p a r  V Jjo/lia/p (1.751 ni.), le  Beethal Tatz  (1,182 m . : où l ’on p eu t co u c h e r su r 
le  foin), e t  Litten, le  (9 li.) ham . de B as-C hätillon  (all. N ied e r G cstelcn  ; 
R .  11).]
Do R ie d  à  L ouèche-le s-B a in s , p a r  la  G izzifurke, le col de F e rd e n , le 
co l de R e s ti ,  lo col de F a ldu in  ou le  col de Ni von, R . 21. A ; — à  L ouèche- 
la -V illc . p a r  M cig g cn . R . 21, A.
ROUTE 24 
D E  V I È G E  A Z E R M A T T
35 k . — Chem in de fe r  à  voie é tro ite  (1 m . d ’éc a r te m e n t)  e t  à  sy s tè m e  m ixte, 
7,150 m . de la  lig n e , s u r  35,290, é ta n t à  c rém a illè re . L es ram p es  re p ré ­
s e n te n t 28,627 m . ; la  d iffé rence d ’a ltitu d e  e n tre  la  g a re  de V iègc  (à  653 m.) 
e t  ce lle  de Z e rm a tt  (a  1.609 m .) e s t de 956 m . ; o u v e rt en ju in  1891. — 
T ra je t  en  2 h. 30 env . ; 16 fr . e t  10 f r . (2e e t  3e c l.). — E x cu rsio n  trè s  
in té re s s a n te  e t  très recommandée.
De la s ta tio n  d e  V ièg e  su r  la lig n e  du Ju ra-S im p lon  (R. 14) se 
d é ta c h e .à  d r . la lig n e  d e  Z erm att, q u i r em o n te  la r ive  dr . de la 
V ièg e  ju s q u ’à  N eubrücke , où l’on p a sse  su r  la r ive  g .
[De N eubrücke à  l ’hosp ice  du S im plon (7 h. 30; chem in  d e .m u le ts ;  fac ile  ; 
gu id e  n écess .) . — P a r  la  r iv e  d r. du Breiterbach , à  (2 h .) Visperterbinen 
(1,310 m .). p u is  au  ( l h . )  V isp erte rb in en p ass  (2,212 ni.), co l fo rm é  p a r  un p la­
te a u  s itu é  e n tre  le Gebidem (2,328 m .;  20 m in . ; jo l ie  vue) e t  YÜchsenhorn 
2,927 m . ; 1 h. 15), s u r  f a r e te  qui descend  du M a ttw a lah o rn  (3,253 in. ; 
V. R . 28). L a  d escen te  s ’effec tue  s u r  (5 h.) les ch a le ts  de Bistista ffel (1,850 ni.), 
au  d e là  d esq u e ls  on t r a v e r s e  s u r  un p o n t (1,912 in .) le G am serbacli 
p our co n to u rn er e n su ite  l’é p a u lcm e n t du M agcn lio rn  e t  g a g n e r  (6 h. 30), le 
B is te n en p ass  (2,432 ni.), p la te a u  d’où l’on descend  s u r  Blatten  pour rem onter
à  (? h . 30) l'h o sp ice  d u ’S im plon  (R . 29). — On p e u t a u ss i, d ep u is  le  fond du 
X anzthal, g a g n e r  : — l’iiosp icc, p a r  1"lnnere-Xanzlücke  (2,605 m .), a u  p ied  S. 
du Straffelgrat (2,615 m .) ; — ou la  ro u te  du S im plon (e n tre  l’hosp ice  e t  le  v. 
de Sim plon), so it p a r  la  Magenlxickc (2,-100 ni. en v .)  e n tre  le  Mat/enhorn 
(2,621 m .) e t  le  Cairn horn (2,790 m .), so it p a r  le  co l p a ra llè le  du S irv o ltcn p ass  
(2,661 m . ; V. R .  28). — On p eu t, d ep u is  la  p a r t ie  s u p é r ie u re  du  X an z th a l, 
se rendre  à  B rig u e  a s sez  d ire c tem en t, en  5 ou 6 h., p a r  l’a lpe  Kæeerli, l'A tis- 
sere-Nanzlücke (2,609 m .), au  p ied  S . du  Beiengrat e t  de YErizhovn , ou 
sim plem ent p a r  i'Iniiere--\anzliicke , V. c i-dessus), le  Xcssclthal. le s  c h a le ts  
do Untcr-Biescgg, de Geitje e t  do W ickert, au -d esso u s  d esq u e ls  on a r r iv e  au  
pont de X apoléon s u r  la  ro u te  du S im plon (R . 29).]
On d éco u v re  u n e  b e lle  v u e  su r  le  S a a s g r a l  q u i sép a re  le s  
deux v a llé e s  d e  S a in t-N ico las , a u  S.-O ., e t  d e  S aas au S .-E ., e t  
dont le s  d e r n ie r s  e sca rp em en ts  b o isé s  s o n t d o m in és  p ar le s  g la ­
ciers du  B a lfr in . —  S u r la  r ive  dr . d e  la  V ié g e , p y r a m id es  d e  
terre d ’o r ig in e  g la c ia ire , s em b la b le s  à  c e l le s  d ’E u se ig n e  (va llée  
d’H éren s, IL 19, 2°).
6 k. P o n t su r  la  V iè g e  e t  p r e m iè r e  sec tio n  à c ré m a illè r e  (964 m . 
de lo n g u eu r).
7 k. Stalden" (la  s ta tio n  e s t  en  bas d u  v .,  su r  le  ch em in  d e  
la va llée  d e  S aas, à  802 m . d ’a lt .) , à  834 m ., d o n t l’é g lis e ,  b â t ie  
sur un ro ch er , form e a v ec  le s  a rb res  e t  le s  m a iso n s  q u i l’efi- 
tourent un  jo l i  ta b leau . —  La va llé e  d e  la V iè g e  s e  b ifu rq u e  : ie  
liras E. s ’a p p e lle  v a llé e  d e  S aas, le  bras O ., au  fon d  d u q u e l on  
aperçoit le  W e is s h o r n  e t  le  B ru n eg g h o rn , e s t  la  v a llé e  d e  
Saint-N icolas.
De S ta lden  à  T um m onen , d an s  la  v a llée  de T o u rto m ag n e , H . 2 2 ; — à  
Zmeiden p a r  K a lp e tra n , Kmd e t l’A u g sb o rd p a ss , R . 22; — à  S aas , à  F ee , 
à  M acugnaga , p a r  le  M onto  M oro e t  à  P ieu im u le ra , R . 28.
La cré m a illèr e  r ep ren d , a v ec  u n e  forte  ra m p e , s u r  u n e  lo n ­
gueur de 954 m . —  T ra n ch ée  d an s le  r o c h e r ;  tu n n e l (ö ä .m .). —  
On a tte in t, à 900 m . d ’a l l it . ,  un  p a lier  s itu é  su r  le s  lian es  d e s  
coteaux ab ru p ts  d e  la r ive  g . de la  V iè g e ,
On rem o n te  la v a llée  de S a in t-N ico las e t on a p e rço it, en  face  
de soi, le s  so m m ité s  n e ig e u s e s  du  B ru n eg g h o rn  e t du W e iss h o r n .  
— On traverse  p lu sieu r s  tr a n ch ées  e t  tro is  tu n n e ls  (45 m ., 28 m . 
et 29 m .). —  On fra n ch it le  rav in  d u  M ühlebach  su r  un v ia d u c  
d’une arch e  m éta lliq u e  d e  54 m . d’o u v e r tu r e  h a u te  d e  50 m . 
V iennent ap rès  2 tu n n e ls  (90 m . e t  22 m .). s u iv is  d e  2 v ia d u cs  
de 20 m . e t  23 m . D ev a n t so i, on  v o it  su r  la m o n ta g n e  d e  dr. 
l’église d ’E m d . A g .,  e sc a rp em en ts  b o isé s  d u  G ræ ch en w ald , 
dom inés par le  S ee th a lh o rn  (3,038 m .).
11 k. K a lp e tra n ,  h a lte  à  900 m .;  on  la is se  à g . le  p o n t de  K a l-  
putran  (850 m . d ’a lt .j  su r  la  V iè g e .
[Du pont de K a lp e tran , un se n tie r  difficile condu it en 1 h . à  Zen S ch m ie ­
den (R . 28). d an s  la  v a llée  de S aas , e t  a b rè g e  a in s i de 1 il. la  ro u te  de 
Zorinatt à  S aas .]
Au d e là  d ’un p e tit  r u issea u , on v o it, à d r ., la  c a sca d e  de 
l’E m d b ach  q u i d escen d  d e  l’A u g sb o r d th a l, au fond d u q u e l se  
d r e sse  le  S ch w arzh orn  (3,204 m .;  R. 2 2 ) .—  L a v o ie  c o m m e n c e  à I 
m o n ter , fra n ch it (12 k .) la  V iè g e , p u is  a tte in t  la 3 e sec tio n  à j 
cré m a illèr e  (2,327 m . de lo n g u eu r). C ette  p artie  du  p arcou rs qu i 
su it  le  cou rs  de la V iè g e  (sér ie  de cascad es) d an s le s  g o rg es  
é tr o ite s  de Kipf'en  e t  d e  S e e li , e s t  u n e  d e s  p a rtie s  le s  p lu s in té -  i 
c e ssa n te s  d e  la lig n e . On fra n ch it (14 k . )  la V ièg e  e t on a p erço it , 
sa  v a llé e  ; on d éco u v r e  à  g . le  g l% de R icd , e t au  fond d e  la  
va llé e , c e lu i du  P etit-C erv in . E n iin , v is-à -v is  du  R ied b ach , on  
fra n ch it le J u n g b a ch , q u i d escen d  du col de Ju n g  (R. 22).
10 k. S a in t-N ico la a  * : la  s ta tio n  e s t  à 1,130 111. d ’a lt it .  ; le  v . à 
1,121 m ., au p ied  d ’u n e  c o l l in e .—  S u r  le  v e r sa n t E . d e  la  v a llée , 
G ræ clien  (1,017 m .;  lieu  nata l du  sa v a n t T h o m a s  P la tten ) e t  p lu ­
s ieu rs  lia m . d o m in é s ,  par le  S ee th a lh o rn  e t  son  m assif.
[De Saint N icolas à  la  H ütegg e t  dans  la  vallée de Saas. — 1 °  P a r  l a  I I a n -  
n i g a l p  (3 h. 30). — P a r  Græchen (on pont lo g e r chez le cu ré ), on m onte à  
la  (2 h .) Hannigalp  (2,110 m .;  be lle  v u e  s u r  le s  A lpes B erno ises), on con­
to u rn e  V arèto e t  l'on descend  (ra ide) s u r  Tirbjen e t  (3 h. 30 cnv .) la  I lü tc g g  
(R . 28).
2° P a r  l a  F e r r i c h t l ü c k e  (7  h .  c n v .;  fac ile , b ien  que  pén ib le), p a r  G as- 
se n rie d  e t  le  vallon  du  g l. de R ic d . L e co l (2,889 n i.) e s t  s i tu é  a u  pied X. du 
F e rric h th o rn  (3,292 m . ; 0 h . ; g u id e  n écoss . : vue  m agn ifique) que Von g ra v ira  
p lu tô t p a r  la  ro u te  du col de R ie d , p a r  la  face  S. e t  l 'a rô to S .-E .
3 ° P a r  l e  B a l f r i n j o c h  o u  B a l e n f i r n j o c h  (10 h .  cn v .) . — P a r  le  g l. de Iiied  
(ou de Jiider), le  chem in  de G assen ried  (pi on la isse  à  d r. d an s  la  p a rtie  
su p é rie u re  du  g la c ie r , on m on te  au  col (3,000 m . cn v .) , e n tre  le B alfrinho rn  
(3,802 m . ; 30 m in . p a r  une  a rê te  n e ig eu se  ; V. ci-dessous) e t  le  p o in t 3,623 m . 
à  l’e x tré m ité  E . de l 'a rê te  du B ig e rh o rn  (3,180 m .). — D escen te  p a r  le gl. de , 
litilfrin  (en s o r tir  du  cô té  d ro it a v a n t  le s  d e rn ie rs  sé ra c s )  e t  S chw eibon . — 
10 h. cnv . L a  I i i i tc g g  (R . 28). — E n  sens inverse : de la  I l i i te g g  au  col,
7 h. c n v .;  S a in t-N ico la s , 10 h. cnv .
De Saint-N icolas à  S aas-F ee  e t  à  Saas-G rund. — l n P a r  l e  c o l  d e  R i e d  
ou d e  G a s s e n r i e d  (9 h . 30 e t  10 h . 15; gu ide  n éc css .) . — On y  m on te  sans 
d ifficu lté  p a r  Ilœllenen, la  (1 h. 15) Schallbetalp  (1,703 m .), (2 h. 15) une 
h u tte , p u is  p a r  des  m o ra in es  ju s q u 'a u  d essu s  do (1 h . 15) la  ch u te  de s é ra c s  1 
e t, de  là , p a r  le g la c ie r  ou des  ro ch e rs  au  ch o ix . — O h . 15. Col de Ried 
(3,550 m .), e n tre  le  B alfrinhorn  (3,802 m . ; 30 m in .) e t  V ülrichshorn  (3,929 111. ;
1 li. ; fac ile ). — P o u r  d escen d re  s u r  F ee , p a s s e r  s u r  l 'a rê te  du  Gemshorn, 
e t , p a r  dos ro ch e rs  ou 1111 cou lo ir, g a g n e r  la  riv e  g . du gl. de IJohbalen, 
p u is  la  I la n n ig a lp (  V. c i-dessus). — 9 h. 30. F c c . — 10 h. 15. S aas-G ru n d  (R . 28).
Du col de R ic d  011 ne descend  p as  v o lo n tie rs , p a r  le g l. de B idcr (assez 
d ifficile), s u r  S aas-G rund .
E n  sens inverse : — de F cc  au  col, 1 h . 30 ; — S a in t-N ico la s, 8 h.
2° P a r  l ’U l r i c h s j o c h  o u  W i n d j o c h  (3,800 111. ;  9 h. en v . : p lu s  difficile 
quo le  col de R ic d ;  gu id e  néccss .), e n tre  le  N ad c lh o rn  e t l’U lrich sh o rn . 
M o n te r p a r  le  g l. do R ie d , d e scen d re  p a r  le g l. de H olibalen .
De Saint-N icolas à  R anda p a r  le s  g lac ie rs . — 1° P a r  l e  G a l e n p a s s  (8 h . ;  . 
g u id e  n éc css .) . — On su it le  chem in  du  col do R ie d  (V. c i-dessus) e t  l’on 
m on te  ju s q u ’a u -d essu s  de la  seconde ch u te  de sé ra c s , pu is , p a r  des  ro ch ers , 
on g a g n e  1 a rê te  du D iirrenho rn  pou r d e scen d re  au  G alenpass (3,210 111.). — ,
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Du col, asc . très facile  du Galenhorn (3,360 m .; 1T> m in .; vue m agnifique), 
ou (plus difficile) du P e tit-D ù rren h o m  (3,831 m.), un des som m ets du N adel- 
grat. — On descend, par des pen tes raides (p assage difficile à trouver).
1 extrém ité du Dürrengrat, les p en tes du H oh oerg, et le vallon du Birch- 
bach à (8  h. cn v .) R anda (V . ci-dessous) ou (m oins difficile) par le Dürrcn- 
bacli, à  H crbrigen ( V. ci-dessous).
2° P a r  l e  H o h b e r g p a s s  (difficile ; gu id e n écess .). —  On s ’é lèv e , par le  ch e­
min du col de R ied  (V . c i-dessus), aux n évés  supérieurs du g l. de R ied  et, 
de là, en 1 h ., au col de H ohberg  (3,900 m .), sur le N adclgrat, d’où l’on peut 
gravir le D ürrenhorn  (1,035 m .) ou le H ohoerghorn  (1,226 m .) en descendant 
d’abord jusqu'aux rochers de l'arête S.-O.]
De Sain t-N ico las à Zm eiden, par l'A ugsbordpass e t  le  .Schwarzhorn, par le  
W eisscggp ass, le  Ju ngp ass, le Jungthaljoch, le  S te llijoch, le Barrjoch, 
l’A bbcrgjoch ou le B run eggjoch , R . 22.
Ah delà de la 4e section à  crém aillère (632 m. de longueur), on 
franchit la Viègc au (19 k.) M attwald , on passe à  côté de 
Schwidern dans une prairie, e t on commence à apercevoir le 
Blattbach, qui descend en cascade du glacier de Stelli dominé 
par le B arrhorn. — A d r., cascades et beaux rochers.
22 k. H e rb r ig e n ,  halte à 1,251 m., dans un vallon de prairies.
[Lo Kastei (2,838 m . ; 1 h. cn v . ; très bello vue), par IJrcitcnm att e t le  cha­
let de Jfohbalm . On y  es t  dominé par le  Bruncggnorn.J
D'IIcrbrigcn à  Zm eiden, par le  B runeggjoch , R . 22.
Au delà de H erbrigen comm ence la 5° section à crém aillère 
(1,681 m. de longueur). — A d r. le M cttelhorn, puis le W eisshorn. 
—  A u  fond de la vallée, belle chute de la Viègc. — A d r., chute 
du Biesbach ; enfin on a devant soi la jolie  vallée de Banda, le 
Riiïclbcrg e t le Petit-Cervin.
26 k. R a n d a  % v. à  1,445 m. (la station e s tà  1,417 m .); à  d r., 
belle vue su r le g lacier de Bics.
[On recom m ande beaucoup une v is ite  à  (2 h. 30) la Cabane du H ochlicht  
(V". ci-dessou s), difns une situation  admirable.
Le Dom (1,-151 m. ; le  som m et le  plus é levé  du groupe des M ischabcl ; 
9 li. ; a sc . longue et pénible, m ais sans danger e t  sans véritab les diffi­
cu lté s  pour le s  touristes ex e rcés; gu id e n écess .). — On y  m onte habituel­
lement par le  vallon de Jlanda ierbach , des gazons et une ch em inée (éch elle)  
par où 1 on attein t (3 h.) la  nouvelle Cabane du Dôme ou de Festi, construite  
en 1890 par le  S . A. C., à  2,936 m ., sur la  m oraine dr. du g l. de F esti, sen ­
siblem ent plus haut que l’endroit où l'on bivouaquait jad is.
[De la  Cabane, on peut faire, en 3 h. 30, l'asc. du Grabenhorn (3,375 m.), 
’ ' 1 Duglie arête, ce lle  du N.-O. D escen te  sur R anda en 3 h. par le
De la  Cabane, on s ’é lèv e , par la  m oraine du g l. de F esti, au -dessu s des  
séracs, puis par la  pente (peu rapide) de ce g l. e t  un couloir, au (6  h.) Feu - 
tijoch  (3,72-1 m.) sur l'arête qui sépare le s  g l. de F esti e t  de H ohberg. — 
Du col, on peut, so it descendre sur le  g l. de Iloh b crg  et, en s'avançant 
presque ju sq u ’au-dessus do S aas, escalader le  Dom par le  versant E ., so it
grav ir d irectem ent une arête qui m onte du col au som m et. Le premier 
chem in, plus long, m ais plus facile , quoique un peu exposé aux avalanches  
pendant 15 min. en v ., dem ande encore -1 h. jusqu’au som m et; par le  se ­
cond, 3. h . suffisent. La vue du som m et est admirable e t  au ssi étendue  
que ce lle  du M ont-R ose, quoique très différente.
On m onte quelquefois au Dom par la  Tschuggcnalp , le  W ild th a l. le  g l. de 
K ien,  la route du Dom joch e t  l’arête S. (d iflic. ; 11 h. do m ontée). — On 
m onte aussi par l'arête O., ou encore par le s  arêtes O. et N.-O.
L e Tæ schhom  (4,198 ni. ; 10 h. ; difficile), par la  Tschuggcnalp , l’entrée  
(1 h. 15) du W ild th a l , l’em placem ent (3 h. 15) où l’on cam pe, le  cô té g . de 
la  partie N . du g l. de Kien, des p en tes de n eige  raides et l’arête S.-O. — 
D escente en 5 h. — Cette ascension  s ’effectue aussi depuis le  M ischabcljoch, 
( V. c i-dessou s).
Le Strahlbett ou Kienhorn (3,755 m . ; 8  h. env.), sur l’arête S.-O. du 
Tæ schhorn, a ccess ib le  par la route du Tæschhorn e t  le  g l. de Kien. 
D escen te en 4 h. •
La Leiterspitz (3.218 ni.) se  fa it plus volontiers par T æ sch, la T æ sçlialp  
e t  un couloir de débris en 1 h.
Le W eisshom  ou P igne de L eiss  (1,512 m .; 9 à  10 h. : a sc . difficile, à  ne 
conseiller qu’aux tou ristes très expérim entés; gu id es n éccss.; vu e adm irable), 
par la  Schallibergalp . la  base du gl. de H och lich t, la  (2 h. 30) Cabane du  
H ochlicht (2,859 m .), puis par ( 4  h. 15) l’arête E . — L’ascension , par lo K astei. 
Io B iesjoch  (R . 22) e t  l’arido N . en 12 h ., e s t  plus diflic. encore, — ainsi que 
du côté  do Zinal ( V. R . 20).
De Randa à  Saas-Fee. —  1 °  P a r  l e  I I o h d e r g v a s s  e t  l e  c o l  d e  R i e d  ( 1 2  à  
13 h .; d ifficile; guide n é c c s s .; V'. ci-dessus).
2° P a r  l e  N o r d l e n z j o c h  (1,250 ni. ; très difficile), entre la Süd lensp itze  
(1,300 m. ; 1 h. du col ; difficile), e t le  Nadelhorn (1,331 m. ; 1 h. du col).
3° P a r  l ’E g g p a s s  o u  N a d e l j o c h  (1.167 ni. ; 15 h. ; très difficile), entre le 
Dom e t  la Siidlcnzpitzc. On su it le  chem in du Dom ( V. ci-dessous) ju sq u ’au  
F cstijoch  (3,721 m .), entre le s  g l. de P esti e t do H ohberg, et, par lo g l. de 
H ohberg, on gagn e le N adcljoch.
1° P a r  l e  D o m j o c h  ( 4 ,2 8 6  ni. ; 1 5  h. env. ; dangereux e t  très difficile), 
entre le  Dom et le  Tæschhorn.]
Do R anda à Sain t-X icolas, par le G alcnpass ou le  H ohbergpass, V. ci- 
dessus ; — à  Zinal, par le  W cisshornpass, le  Sch a llijoch  e t  le  M oming- 
pass a v ec  le s  a sc . du Schallihorn e t  de la M om ingspitze. R . 20; — à Zmei- 
den, par le  B iesjoch, a vec  asc . du Bicshorn et du B runegghorn, R . 20 et 22.
A  p a r t i r  d e  R a n d a ,  l e  t r a c é  s u i t  d ’a s s e z  p r è s  l ’a n c i e n  c h e m i n  
d e  Z e r m a t t  j u s q u ’a u  k .  2 7 ,  o ù  i l  s ’a p p r o c h e  d e  l a  V i è g e ,  p o u r  s e  
c o m b i n e r  e n  c e t  e n d r o i t  a v e c  u n  e n d i g u e m e n t  d u  t o r r e n t .  —  A  
d r .  s ’o u v r e  l a  v a l l é e  d u  S c h a l l i b a c h  ( a u  f o n d ,  b e a u  g l a c i e r  d e  
H o c h l i c h t ) .
2 9  k .  5 .  T æ sc h  ( d e v a n t  l ’ é g l i s e ,  o s s u a i r e ) ,  à  1 , 4 8 2  m .  ( l a  h a l t e  
e s t  à  1 , 4 4 1  m . ) ,  d a n s  d e s  p r a i r i e s ,  s u r  l e  T æ s c l i b a c h ,  q u e  l ’o n  
t r a v e r s e .
Do Tæ sch à S aas, par le  col d’Allalin ou de T æ sch, le  col de l’Alphubel, 
le  M ischabcljoch e t  le  F cep ass, V. R . 28.
L a  v a l l é e ,  q u i  s e  r é t r é c i t ,  s e m b l e  f e r m é e  p a r  u n  e s c a r p e m e n t  
d u  R o t h  h o r n .  —  O n  f r a n c h i t  d e  n o u v e a u  ( 3 1  k . )  l a  V i è g e ,  p u i s  
o n  a t t e i n t  l a  6 e s e c t i o n  à  c r é m a i l l è r e  ( 8 9 0  m .  d e  l o n g u e u r ) .  L e

tracé est assez accidenté (travaux de percées; m urs de soutène­
ment). — On découvre tout à coup le Cervin.
On a tte in t (33 k.) la gorge é tro ite  du  Riel ou Bühl. A g., en 
a rriè re , on voit le Dom. — Tunnel de 35 m .; puis on aperçoit 
pour la p rem ière  fois Z erm att, dom iné pa r le B reithorn , le Petit- 
Cervin e t le Cervin. La vallée s’é larg it, de belles p ra iries s’éten­
dent ju sq u ’à
35 k. Zerm att. La station (1,609 m. d ’alt.) est à l’en trée  du vil­
lage (R. 25).
ROUTE 25 
Z E R M A T T  E T  S E S  E N V I R O N S
LES GRANDES ASCENSIONS DU MASSIF DU MONT-ROSE
Z erm att '  (ou Praborgne), v. de 525 hab. c., très fréquenté  en 
été (on fera bien de re ten ir des cham bres par télégraphe) e t situé 
à 1,620 m., peut être  appelé le Chamonix du Cervin (cette 
incom parable pyram ide le dom ine de près de 3,000 m.) e t du 
Mont-Rose; ses environs offrent quelques-unes des plus in té res­
santes excursions que l’on puisse faire dans toute la chaîne des 
Alpes. C’est de plus un centre d’attéaction pour les naturalistes. 
Enfin les principaux hôtels de Z erm att, ceux de la Riffelalp, du 
Riffelberg e t du Lac Noir, appartiennen t à  MM. Seiler fils, qui 
les tiennent et les d irigen t d’une façon vraim ent rem arquable.
Sur le versan t O. de la vallée, petite  église protestante. — 
Cimetières p ro testan t e t catholique ren ferm an t les tombes de 
MM. Hadow, Hudson, et au tres touristes qui ont péri dans les 
environs e t la tombe de Michel Croz. — A l’hôtel de Z erinatt, 
rem arquable Relief des montagnes de Zermatt, par M. Imfcld. — 
Station m étéorologique.
Les touristes, qui ne disposent que d ’une jou rnée , v isiteron t 
en tout cas le G ornergrat e t en rev iendront pa r le Gugel e t les 
gorges de G orner; ceux qui ont deux jo u rs  a jo u te ro n t à  cette 
course l’excursion du Hœ rnli avec re to u r pa r la Staffclalp; ceux 
qui peuvent re ste r de q u a tre  à  cinq jo u rs  p o urron t g rav ir, au 
choix, le M ettelhorn, la Cima di Jazzi ou le B reithorn  ou encore 
visiter la Cabane du Cervin ou la Cabane Bétemps.
Prom enades et excu rsion s faciles.
[1° Gorges de Gorner (1 h. 15 à 1 h. 30 a ller et r o t .) .—• On su it le  chem in  
du R itfel jusqu'au (10 m in.) pont de la  V ièg c , que l ’on ne fran ch it pas. 
On prend le  chem in do la  rivo g . (dcritcap : G orncr-gorgo à  20 rnin.l. — 
18 min. On la isse  à  dr. le  chem in qui rem onte le  vallon  du Zm uttbacli e t
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on prend à g . (écriteau). — 23 m in. P on t sur le  Zm uttbach. — Au d elà  du 
pont (écriteau  sur un arbre), la issan t à  dr. le  chem in du g l. de Gorncr, 
du col de Saint-T héodule et du H œ rnli, on m onte à g . — 30 m in. Pavillon  
et entrée des gorges (1 fr.). On lon ge pendant -1 m in., sur une ga ler ie , la 
fissure étroite où la  V ièg c  fa it  p lusieurs chutes : les parois d es rochers 
sont revêtues de m ousses et surm ontées do sapins. U ne seconde t/orr/e fait 
su ite  à  la  prem ière. — Pour a ller au (15 m in.) q l. de G orncr , il fau t sortir des 
gorges, m onter au ham . de P la tte n  par où l’on attein t le  g lac ier  en pas­
sant sur un pont de bois. Il ne faut pas trop s’approcher du g lac ier  à  cause  
des chu tes de p ierres. En m ontant un peu  sur le  R iffelbcrg, on remarque 
des roches polies par le  frottem ent du g lacier.
2° La Riffelalp. le  R iffelberg, le  Gornergrat. le  Gugel (2 h . 30 au R iffelberg, 
descen te, 1 h. 30; 1 h. 15 à  1 h. 30 du R iffelbcrg  au G ornergrat; bon chemin  
de m ulets ; gu id e inutile ; cette  course , une des p lu s  fac iles e t des p lu s  belles 
que l ’on pu isse fa ire  dans les A lp es , ne saura it ê tre  trop  recom m andée ; les 
personnes, qui ne p eu ven t ni m archer, ni m onter à  ch eva l, peuvent se 
fa ire porter en ch a ise ju sq u ’au Gornergrat ; chem in de fer en construction  
de Zerm att au G ornergrat : Ï0 k. cn v . ; station s : 'W inkelm atten, R iffelalp  et 
R iffelbcrg). — On traverse le  Triftbach à  Zerm att. — 10 m in. On franchit 
la  V iège , en la issan t sur la  rive g . le  chem in du col du T héodulc. On 
m onte à  (15 m in.) W in k e lm a tten , ham. à 1,676 m . Prenant le  sen tier de 
dr. près d’une ch apelle, on franchit le Findelenbach, et, traversant des 
prairies, on ga g n e  (25 m in.) une forêt dans laquelle on m onte en zigzags et 
d’où l’on découvre le  g l. de Gorncr e t  le  Cervin (un sen tier , à  dr., conduit 
à  la  S chw ogm atto et au g l. de Gorncr). — A dr., chalets d ’Aurjst/cummen.
1 h. 30. Hôtel de la  Riffelalp *, belle  construction, a v ec  pavillon  central cl 
deux a iles (prom enoir v itré au rez-de-chaussée), é lev ée  à 2,227 m ., en 
face  du Cervin et à  la  lim ite de la  région des sapins. A côté sont doux 
ch ap elles, catholique et protestante. A ux environs M. S eiler  p òrca  fa it tracer 
des sen tiers garnis do b an cs, d’où l'on découvre de beaux points de vue 
sur Zermatt, la  va llée  de Sain t-N ico las et, en contournant la m ontagne à 
VE., sur le  g l. do F indclen , dom iné par le  Strahlhorn. — Sur une émi- 
'noncc derrière l ’hôtel, colonne do gran it a v ec  le. m édaillon en bronze de 
M. T. W oodbine H inch liff\ f  1882, un des plus grands adm irateurs de Zermatt.
[Des ch alets d’A ugstkum m en, un chem in plus lon g  do 30 m in., mais 
plus in téressan t que le  p récéd en t et p lu s rapproché du g l. do Gorncr, 
m onte à l’hôtel du R iffelberg : il traverse le  ruisseau près des ch alets, e t , après 
une m ontée de 10 m in ., la isse  à  dr. un chem in qui m ène au g l. inférieur 
de Gorncr, pour s’élever  à g . sur le s  pen tes S .-O . du R iffelbcrg. — 1 h. 10. 
Énorme rocher appelé le  Gar/enhaupt (2,569 m.), d’où l’on peut gagn er au 
N . en 30 m in. l’hôtel du R iffel. — S i, au G agenhaupt, on continue à  VE., on 
traverse (30 m in.), un petit ru isseau , puis, laissant à  g . le  petit lac du 
R iffelhorn ( V. c i-dessous), on attein t (15 m in.) la Rothekumme. entre le 
R iffclhorn à  l’O. et le  Gornergrat à  l’E ., d’où l’on découvre une très belle 
vue. De la  R othekum m e on peut se  rendre en 30 min. à  l’hôtel du Riffcl- 
berg, ou m onter en -15 min. au Gornergrat ( V. ci-dessous).]
De l’hôtel de la R iffelalp  on contourne, en m ontant, l ’extrém ité du vallon 
où cou le le  ruisseau qui passe aux ch a le ts d’A ugstkum m cn, on franchit ce 
ruisseau  e t  on m onte en z igzag .
2 h. 15 à 2 h. 30. Hôtel du Riffelberg *, à  2,569 m ., très fréquenté 
pendant la  saison par le s  touristes qui veu lent soit faire l’ascension  du 
M ont-R ose, de la  Cima di Jazzi. du Broithorn, so it passer le s  co ls condui­
san t de Zerm att en Ita lie  ( V. ci-dessous). La vu e y  es t  à  peu près senv 
b lab le à ce lle  de la  R iffelalp  ; on n’y  découvre pas le  M ont-R ose ; aussi 
doit-on a ller ju sq u ’au Gornergrat.
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U n e m ontée assez douce sur des p âturages conduit en 45 m in. au petit  
lac du  R iffe lh o m  (on le  la isse  à  dr.), à  2,781 m ., au S . duquel s ’é lèv e  le  
Riffelhorn (2,931 m. ; ascension, en 1 h ., a ssez  vertig in eu se, m ais in téres­
sante; som m ité sur laquelle le s  ascen sion nistes von t essayer  leurs forces ; 
guide e t  corde n éces.). — Laissant à dr. le  sen tier qui descend au (30 m.) 
gl. de Gorner, on continue à  m onter (belle vue sur le  B rcithorn).
1 h. 30 du R iffelberg . Le Gornergrat * (3,136 m* ; hôtel constru it de façon à 
faire le  plus grand tort au  p aysage). De c e  belvédère, situ é au m ilieu  d’un 
cirque g igan tesq ue de g lac iers  dont l’unique échancrure la isse  apercevoir  
quelques som m ités des A lpes B ernoises, on découvre un superbe panoram a : 
de l ’Ë . au S.-O.', le  m a ssif  du M ont-R ose, le  L yskam m , les Jum eaux (Castor 
et Pollux), le  Brcithorn, le  P etit-C ervin , le s  g la c iers  du T héodule, le  Cer- 
vin, le  g lac ier  de Zm utt; à  l’O., la  D ent-B lanche, le  W eisshorn , etc . ( V". le 
panoram a ci-contre). A u-dessous de so i, à  une profondeur de 500 m ., on 
voit le  g l. de Gorner.
I)u G ornergrat on peut fa ire l’excursion recom m andée du I loh th æ ligrat 
(V . c i-dessous, 9°).
Du Gornergrat, on peut reven ir au R iffelberg ou à la  R iffeïalp  en gagn ant, 
par un plateau sem é de pierres (45 m in.) le Gugel (2,707 m . ; vu e toute  
différente sur le  g l. de F indelcn, séparé au N . du g l. de Læ ngenfluh par 
l’arête de la  R im pfischw ang que dom inent à  l’O. le s  Rothhrerncr, le  F luh- 
liorn e t  à  l’E . le  R im pfischhorn ; du 8 .-E . à  l’O. on aperçoit le s  cim es les  
plus é lev ées  du M ont-R ose, le Cervin, etc. ; au N .-O ., le  R othhorn de Zinal 
et le  M ettelhorn; au N . le  W eisshorn, la  va llée  de Zerm att jusqu’à R anda, 
et à  l’horizon, la  B liim lisalp, la  Jungfrau, etc .
Du G ugel, on peut descendre d irectem ent à  Zerm att, ou reven ir en 
30 min. à  1 hôtel (le la  Riffeïalp pour descendre ensuite en 30 m in. à  l’ex tré­
mité in férieure du g l. de Gorner e t  à  la  voûte de g la c e  d’où sort lo  tor­
rent. e t, do là, gagn er Zerm att en 45 m in., par le s  g o rg e s  ou par P latten  
[V. ci-dessus).
3° Glacier de Findelen (prom enade d’une dem i-journée quç l’on peut 
allonger ou raccourcir à  volonté). — De Zerm att, on rem onte la  rive dr. 
de la  V ièg e , que l’on traverse , pour passer à (15 min.) W inkclm attcn , où 
on la isse  à  dr. le  chem in du R iffclbcrg ; on s’é lèv e  par une pente recouverte  
de forêts e t  de cham ps de rhododendrons le  lon g de la  rive dr. du Findc- 
lenbach. Au delà de (1 h. 15) Findelen  (2,075 m .), on traverse des prairies 
jusqu’à  (1 h. 30) l ’alpe d 'E ggen  (2,189 m. ; la it aux ch a le ts; vue m agnifique). 
On peut, do là , m onter à (2 h. 45) la F luha lp  (2,612 m. ; aub. où l ’on peut 
coucher), ou b ien , la issant à  dr. le  Ste llisee  e t  à  g . un autre petit la c  sans 
nom, m onter au f/l. de F in d e le n , qui s ’étend à l ’E . sur une longueur do 18 k. 
cnv. et que dom inent le  R im pfischhorn. le Strahl horn, la  Cima di R otici, 
la  Cima di Jazzi, le  Stockhorn e t  le  H ohthteligrat. Au S .-O . apparaissent, 
derrière la  Grieskum m e et le  G ugel, le  Brcithorn et le  Potit-C crvin .
De Findelen on préférera plutôt (charm ante cxcurs. ; guide u tile) traverser  
le F indclcnbach, m onter au (45 m in.) lac du  Grünsee (2,310 m .; jo li s ite ;  
aub.) d’où l’on peut lon ger puis traverser le  g l. pour gagn er la  (1 h . 15) 
Fluhalp) et descendre par le  S te llisee  sur E ggen  et F indelen.
4° Gorges du Triftbach (à quelques m in. O. du v . ; e lles  m éritent d’être  
visitées) a v ec  de b elles ca scad es et gard ées à leur entrée par le s  restes  
d’une v ie ille  tour  construite au m oyen â g e  par le s  seign eu rs de R arogne.
5° Le Hühnerknubel (2,878 m. ; m ontée raide m ais facile , en 2 h. 30; 
ed elveiss), terrasse situ ée  im m édiatem ent au pied de l ’U ntcr-G abclhorn. 
Vue adm irable, com parable à ce lle  du G ornergrat, sur le s  M ischabel, la 
chaîne du M on t-liose , le  Cervin, le  g la c ier  de Trift, le  R othhorn do Zinal 
et le  M ettelhorn.
6 ° Le Hohbalm (*2,620 m .; m ontée raide, m ais facile , en 3 h. ; vue sp éc ia ­
lem ent b elle  sur le  Cervin), un peu plus au S .,  éga lem en t au pied de l ’Û ntcr- 
Gabclliorn.
7° La Staffelalp (2,146 m .; chem in de m u lets; m ontée en 1 h . 30; va llée  
in téressan te). —  On m onte par P la tten , Zum S ec, le s  forêts qui recouvrent 
le s  pontes S . d es p ittoresques g o rg es  du Z m u ttb a ch , les ch a le ts  de Jost 
ç t  ceu x  de l ì  uhi. — 1 h. 3u. La S ta ffe la lp  (rafraîchissem ents).
Do là  on poussera volontiers ju sq u e sur le  g l. de Z m u t t  où l ’on adm irera  
m aint phénom ène g lac ia ire , ou plutôt encore on rem ontera la  surface cou­
verte  de débris de ce g lac ier  ju sq u ’à  (5 h .) la Cabane du Stockjo (2,739 ni. : 
R . 19), sur le s  flancs S . des rochers de ce  nom. dans un s ite  adm irable, au 
m ilieu .d ’un cirque des plus gran d ioses. L e Cervin e t  la  Dent d'IIérens y  
sont tout particulièrem ent im posants. — R etour à Zerm att en  3 h. 15.
D e la  Staffelalp  on peut au ssi reven ir à Zerm att : — soit par le  Ilœ rnli 
ou le  lac N oir (V . c i-d essou s, 8 °), — so it par la  rive g . du Zm uttbach, les  
ch a le ts  de K alberm atten  e t de Z m u tt  e t la  ü ü b c lw a ld  ; — soit enfin (3 ou 1 h.), 
en traversant d’abord la partie in férieure du g l. de Zmutt e t  en su ite en 
rem ontant le  vallon form é par le  torrent qui d escen d  du g l. d’Arhcn, par 
lo p lateau d'A rhen  (2,609 m .), ce lu i de Schw arzen læ ger  (2,793 m .), le s  pentes  
du H och lich t e t le  H ohbalm  (P . ci-d essu s, 6 °).
8 ° Le lac Noir et le  H cernii : retour à Zermatt, par le Riffelberg (on peut 
a ller  à  ch eva l au lac  N oir en  3 h. ; de là, à  p ied , en 1 h., par un sen tier  
difficile à  trouver sans gu id e, au I lœ rn li ; course très recom m andée). — A 
30 min. do Zerm att, on traverse le  Zmuttbach, pour m onter au ham . de 
Z um  See , en la issan t à  g . ceu x  d 'A ro le it e t  de F u h r i. Do là on découvre la 
partie inférieure du g l. de Gorner, h érissée  de pyram ides de g la c e . Un peu  
j>lus haut, à  Im  B oden , on s ’approche du g la c ic r /A  m esure que l’on s ’é lève , 
la  vue s ’étend sur le  g l. de Gorner, le  M ont-R ose, e tc . On m onte ensuite à 
H e r r m x t t je , puis aux G esegneten B runnen  (Fontaines D énies ; rafraich.), près 
d’une cro ix  é lev ée  à l’endroit où se  détach e à g . le  elicili, du col du Tliéo- 
dulo (R . 26). On su it à  l ’O. un plateau m arécageu x pour grav ir en zigzag  
le s  pen tes escarp ées  des B o t hen-T schug f/en (croix au som m et).
2 h. 15. Lac Noir, ou Schw arzsee  (10 m in. de circonf.), à  2,258 m. au N . du 
g l. de F u rgg  et dom iné à l’O. par le  Ilœ rnli ; sur le  bord, chapelle de N o tre -  
B am e des N eiges  (m esse le  15 août) et hôtel (belle vue). Pour avoir une vue 
plus com plète m onter sur la  colline à l’E . de l’hôtel.
Du lac N oir, pour m onter au Ilœ rnli (au S.-O .), on franch it une colline, 
puis un torrent; on su it le  lon g des m oraines un p etit g la c ier  e t ,v e r s  son m i­
lieu , un couloir étroit qui m ène rapidem ent au (1 h. du lac) H cernii (2,892 m.), 
d’où l’on jou it d’un adm irable panorama, com parable à ce lu i de Gornergrat. 
On est au pied du Cervin. Au S . on dom ine le  g l. do F urgg, à  l'E. lo g l. de 
Gorner et toute la chaîne du M ont-R ose jusqu’au W eissth or. A l’O., Io g l. 
du Cervin d escend  dans ce lu i de Zmutt. au haut duquel s ’é lèv e  le  S tock jc. 
Au N ., le s  deux G abclhœ rner, d’où tom bent le s  g l .  de D istel e t d’Arbcn, la 
P oin te  de Zinal. l’Ebihorn, la D ent-B lanche, etc .
Du lac N oir on m ontera volontiers à  (2 h. 30) la  prem ière Cabane du 
Cervin (3,298 m. ; vue im posante), im m édiatem ent au pied de l’arête m êm e 
du Cervin.
Du lac  N oir on peut gagn er le  (3 h. cn v .) co l du Théodule (R . 26) on 
su ivan t d’abord le  chem in du R iffel (V. c i-d essou s) jusque près de l’endroit 
où l’on quitto le  g l. supérieur du Théodule pour descendre sur lo g l. infé­
rieur e t  rejoindre la route de Zerm att au col du Théodule.
Pour revenir du lac N oir à  Zermatt par un autre chem in, on descend  aux 
(45 m in.) ch a le ts  do la Staffclalp (V . ci-dessu s, 7°). On suit quoique tem ps 
lo Zm uttbach, que l’on traverse sur un pont très é le v é  ; on p asse aux chalets
de Zmutt, e t de là, par la rive g . du Zmutthach, on g a g n e  Zermatt (1 h. 15 
de la  StalVelalp).
Du Hœrnli on v ien t rejoindre ce  chem in près de la S taffelalp, en d escen ­
dant par des pen tes raides d’éboulis, en trecoupées de flaques de n eige .
Enfin, on peut revenir du lac N oir ou du Ilœ rnli à  Zerm att par Fe Kif­
felberg (excursion, de 5 h. en v ., assez p én ib le, m ais fort in téressan te ; 
guide et précautions n écess .). — Du lac  N oir on a tte in t en 10 m in., par 
des gazons en pente très douce, le  g l .  de F u rgg , uni et fa c ile , que l’on 
traverse en 10 min. M ontant alors à  travers des m oraines, on g a g n e  (1 h.) 
le gl. supérieur du Saint-T héodule, que l’on su it jusqii'à  ce qu’on p u isse  
descendre (1 h. -15) par les rochers escarp és e t  g lissan ts  de Lvchenbrctter, 
recouverts de débris sch isteu x , au (2 h . 30) g l. inférieur où l ’on rejoin t le  
chemin venant du col de Saint-Théodule. D e là  on ga g n e  le  g l .  do G orner, 
que l’on traverse (3 h. 30 en v .). On grav it la pente du G agenhaupt presque 
verticale (4 h. 15), e t on attein t (4 h. 45) l ’hôtel du R iffelberg .
A sc e n s io n s  p lu s  s é r ie u s e s ,  m a is  q u i  n ’o f f r e n t  p a s  
d e  d if f ic u lté s  s p é c ia le s .
0° Le Hohthæligrat et le Stockhorn. —  On m onte en 4 h. au G ornergrat 
[V. 2°) et, do là , en suivan t constam m ent l’arête , on attein t en 1 h. (fac ile;  
très recom m andé; gu id e inut.) le  H ohthæ ligra t (3,289 m .), d’où l'on p eu t 
descendre en 3 h. à  Zerm att en suivan t le  g l.  de F indelcn  (d escen te pénible ; 
guide n écess .). Du Gornergrat, en passan t au-dessous du som m et du 
H ohthæligrat, on peut m onter en 2 h ., par des éhoulem ents, au S tockhorn  
(3,531 m .), le  point le  plus é lev é  e t  le  plus à l ’E. du chaînon qui sép are le s  
gl. do C orner et do F indelcn. On y  e st  entouré de g la c ier s  et l’on d écouvre, 
outre le panorama du G ornergrat, le  g l. de F indelcn  e t  les p ics qui dom inent 
Saas.
10° La Cima di Jazzi (9 h. ail. e t ret. de l ’hôtel du R iffe lb erg ; course  
facile et sans danger ; gu id e n écess .). — On suit pendant 45 m in. le  chem in  
du Gornergrat, puis on le quitte pour se  d iriger au S .-E . en tre le  R if-  
felhorn et le  G ornergrat, dont on longe la base inférieure pendant 45 m in. 
env. On m arche alors sur le  g la c ier  en pente douce e t  peu crevassé  ; plus 
loin, les crevasses  ob ligent à  revenir sur le s  rochers au pied du Stockhorn ; 
niais, quand on a d ép assé le  S to ckkn n b c l (3,044 m .), on entre sur un vaste  
névé pour ne le  p lus quitter. A près avo ir d ép assé quelques b elles cre­
vasses, il faut grav ir (1 h. en v .) une pente assez raide. De d istance en  
distance s ’é lèv en t'le s  plus hautes cim es de la  ch a în e du M ont-R ose, qui 
ne dépassent pas de 1,000 m . ce tte  partie du g la c ier  de C orner. Enfin, à 
5 ou G h. de l’hotel du K iffelberg, on attein t la Cim a d i J a z z i  (3,818 m . ; ne pas 
trop s'approcher du bord de la coupole de g lace). Le panoram a (grandiose) 
ressem ble beaucoup, d’un côté , à  ce lu i du G ornergrat; seu lem ent on le  voit 
d’un point de la  circonférence au lieu  de le  voir du contre; dans la  direc­
tion opposée on découvre à se s  pieds la  va llée  de M acugnaga, que l’on 
domine de plus do 2,000 m ., e t les v a llées  de la  Lom bardie.
11° L'ünter-Rothhorn (3,106 m. ; 1 h. 30; facile), par F indelcn , le  S te llisce  
et le col de F u rg g je  (2,987 m .), a v ec  d escen te par le s  R iederkum  m en , T u fte -  
ren , e t la  chapelle si bien situ ée  de H eueten.
12° L'Ober-Rothhorn (3,418 m . ; 5 h. 30; pén ib le, m ais sans d ifficultés ; 
guide utile), par F indelcn . le  col de F u rgg je , e t la  face  S .-O . recouverte  
d’éboulis. Du som m et, vue très belle sur la chaîne qui va du Rim pfischhorn  
au Dom des M ischabcl et sur le s  p assages qui m ènent de Zerm att à S aas-F eo .
. 13° Le M ette lh o rn  (3,-110 m. ; o h. ; course très in téressante ; fac ile  e t  recom ­
m andée ; gu id e n éccss .). — Le M ettelhorn, point culm inant d’un m assif  
qui dom ine à l'O. la  Y icg e  entre Zerm att et T æ sch, s’é lèv e  à l'E..du Rothhorn  
de Zinal ou Morning (qu’il ne faut pas confondre a vec  le s  R othhœ rncr à 
l’E. do Zermatt). — La m ontée com m ence presque au sortir de Zermatt. 
U n chem in de m ulets (il e s t  bien préférable de faire ce  trajet à  pied), décri­
van t de nom breux la cets , avec  des points de vue m agnifiques et très variés, 
conduit ju sq u ’aux deux tiers de la  m ontée, au p lateau de K uhberg . Longeant  
alors un petit lac , cou vert de g laçons, puis, grav issan t un n évé a ssez  raide, 
on attein t un g la c ier  presque p lat et fac ile  à  traverser, au d elà  duquel on 
arrive au p ied  du cône, form é do roches en tassées  et sans cohésion, que  
l ’on esca lade en 15 ou 20 m in. Le som m et, si étroit que quatre ou cinq  
personnes p euvent à peine y  trouver p lace (de tous côtés on domine des 
précip ices), offre une des plus b elles vu es des environs do Zerm att ; c ’est  le  
point d’où l’on voit le  m ieux e t  de plus près le  W eisshorn. qui domino le  
M ettelhorn de 1,100 m ., e t, en tre ce  p ic e t  le s  M ischabelhœ rncr, on découvre  
une grande partie des A lpes B ernoises. — Panoram a rem arquable do 
M. X . lm feld .
G ra n d e s  a s c e n s io n s .
1-1° Le Gabelhorn inférieur (3,211 m. ; 3 h. 30; difficile dans le s  200 der­
niers m ètres; guide e t  corde néccss. ; très beau point do vue). — On y  
m onte par la  Hühnerknubel ( V. ci-dessus, 5°) d irectem ent depuis Zerm att. 
Au som m et, curieux cratère.
15° Le Cervin (M atterhorn , M o n te  Cervino  ou M onte S ilv io ;  4,482 m ., ou 
d,505 in. su ivan t le s  ca r te s; ascension, très  d iffic ile , qui ne do it ê tre  en tre ­
p rise  que par des touristes très  exercés; e lle  se  fa it ordinairem ent en 2  jours  
par les deux versan ts; e lle  es t  plus b elle , m ais p lus difficile, par le  versant 
italien  que par le  versant su isse  ; gu id es et cordes n écessaires). — Le Cervin 
a é té  pendant longtem ps considéré com m e in accessib le. A partir de 1859 
(en 1857, l’abbé Gorret éta it arrivé déjà jusqu’à la T ète du Lion), de 
nom breuses ten ta tives  furent fa ites pour l’escalader. N ous signalerons  
c e lle s  de M. Tyndall e t surtout c e lle s  de M. W hym per. Enfin, le  11 ju il­
le t 1865, le  Cervin fut grav i pour la  prem ière fois par MM. E . W hym per, 
II ado w. Hudson et lord D ouglas, ax-ec  le s  gu id es  M ichel Croz de Cha­
m onix, P ierre Taugxvalder et son fils. Au com m encem ent de la  descente, 
la corde qui re lia it le s  m em bres de la  caravane s'étant rompue, MM. Ha- 
doxv. Hudson, lord D ouglas e t  M ichel Croz furent précip ités dans un abîm e 
do 1,300 m ., sur le  g l. du Cervin. D eux jou rs après, le  16, l’abbé A. Gorret 
e t  les gu id es J .-A . Carrel, J .-R . B ich  et J .-A ugustin  M eynct, escaladaient 
à  leur tour le  som m et du Cerx'in, par le  versan t ita lien . — Chaque année  
le  nom bre des ascensions s’accroît e t on en com pte p lusieurs fa ites par 
des fem m es. Le p assage d’un versant à l’autre, par la cim e, a  é té  fait 
plusieurs fois en un jour.
A . P a r  l e  v e r s a n t  s u i s s e  (m oins raide que le  versant ita lien , m ais assez  
exp osé aux ch u tes do pierres ; on passo par la face E. et l’arête  N .-E .) . — 
P ar le  lac  N oir e t  fa r e te  qui relie le  H œ rnli au Cervin ( V. 8 °), on gagne  
d’abord (5 h.) la  cabane in férieure  (3.298 in. ; V. c i-dessus, 8 °), puis (8  h.) 
l'ancienne cabane (3,818 m.), (9 h.) 1 E pau le  (-1,215 m . ; partie la  plus diffi­
cile) e t (10 h. 30) le som m et. D escen te en 2 n. 30 à la  cabane in térieure et 
do là  en 3 h. à  Zermatt.
l i .  P a r  l e  v e r s a n t  i t a l i e n  ( 1 1  h .  ; encore plus difficile que du côté do 
Zerm att ; très bons gu id es n éccss .). — Du Breuil, d’où l ’on part, on passe 
par le s  lieu x  su ivan ts : B atsé, Mont de l’Eura, R iondé, Couloir, col du Lion
(3.010 m.), la T ente (3,470 m.), la  Cheminöc ou la  Ciarfiou, D egrés de la Tour 
(nouvelle cabane, 3,800 m. cnv.). V allon des G laçons, Gite-Giordano. M au­
vais P as , le L inceul, Corde Tyndall (1.080 m.), la  Ceinture. Col Tyndall, 
Crête du Cocj, Cravate et (7 h.) le  R efu t/e  (4,12*2 in.). P ic  Tyndall ou É paule  
(1,273 m.), 1 Enjam bée, Col F é lic ité , E ch elle  Jordan, (11 h.) le  som m et.
— D escente en 7 ou 8  h.
10° Le Breithorn (1,171 in. ; a sc . fac ile  on 8  h . env. do Zerm att, ou 
plutôt en 3 h. cnv. du col du T héodulc où il e s t  préférable d'aller p asser  
la nuit pour pouvoir partir de bonne heure afin de reven ir avan t que le  
soleil a it ram olli le s  n évés  ; course recom m andée; gu id e n écess . ; fa c i­
lem en t.accessib le  aux dam es). — 1 h. 15 de Zerm att au col du Théodulc 
(3,322 m. ; R . 26). — En quittant la  cabane-auberge, on se  dirige au S .-E . 
par des pentes de n eige  peu in clin ées, en la issan t à  dr. le s  escarp em ents  
neigeux qui form ent la  frontière d’Ita lie . En 30 min. cn v . on arrive au pied  
de pentes de n eige  qui s ’é lèv en t vers le  v aste  p la teau  du B reithorn  (3,800 m. 
cnv.), ' im m ense étendue de n e ig e  à peine lim itée au S . par des renfle­
ments de n eige crev a ssés . Au N . s'élèven t le  Breithorn e t  plus à g . le 
Petit-Cervin (3.886 m. ; 15 min. ; fac ile , m ais sans in térêt p articulier; vue  
inférieure à  ce lle  du Breithorn). On traverse ce p lateau en obliquant à VE." 
presque sans m onter (crevasses) e t  Von attein t (1 h. 30) le  pied do là der­
nière pente que Von rem onte en z igzag . — 2 h. 45. So m m e t d’où Von dé­
couvre une des p lus grandes vu es  que Von puisse obtenir a v ec  si peu de 
peine. L e Ccrvin, le  M ont-R ose e t  le s  M iscnabel attirent tout particuliè­
rement le s  regards. Le g l. de Gorncr se  déroule à 2,000 m. do profondeur 
sous les pieds du spectateur.
D escente au Théodulc en 1 h. 30 à 2 h. e t  à Zerm att, en 6  h.
On m onte aussi au Breithorn : — depuis le  g l. de Gorncr, par le  T r i  f t  je 
et, de là, en 5 h., par la face N . (diffic.i, ou encore depuis le  col du P e tit-  
Cervin par l'arête N.-O. (pas à con seiller), ou enfin, en 10 h., depuis le  
Schwarzthor ( V. c i-dessou s, B , 4°), par le  R occia  N era  (4,089 m .) e t  l’arête E. 
(très diffic.).
17° Le Lyskamm. — Som m et 4,478 m ., depuis le  Felik joch  ( V. c i-d essou s, 
B, 6 °), sans grande diffic., en 3 h ., par l’arête  S .-O . — Som m et 4,538 m ., soit 
par l’arête qui sépare ce pic du précédent, à  2  h. dudit, très d angereux et  
vertigineux, so it par l ’arête S .-E . (diffic. e t  dangereux), en 3 h. 30 du col du 
Lys (V. ci-dessous, G, 1°). D escen te  en 1 h. au col et en 4 h. au R iffelberg.
18° Massif du M ont-Rose. — Le m assif du M ont-R ose proprem ent dit se  
trouve com pris entre le  col du L ys à l’O., le  col d’Olcn au S ., le  co l delle  
Piscio et M acugnaga à l’E ., l'A lt.-"Weissthor et le  g l. de Gorncr au N .
— On y joint parfois aussi le  groupe du L yskam m  qui, pourtant, peut être  
considéré com m e formant un m assif à  lui seu l.
Le m assif du M ont-R ose com prend le s  p ics su ivan ts :
La Punta Giordani (4,055 m.), à i  h. 30 de la Cabane G nifetti (V . c i-d es­
sous, C, 1°).
La Pyramide Vincent (4,215 m .). à  1 h. 30 de la  Cabane G nifetti ( V. G, 1°); 
très facile ; ce lle  des som m ités du M ont-R ose que Von a tte in t le  plus com ­
modément. V ue grandiose sur l’Ita lie ; course recom m andée.
Le Balmenhorn (4,200 m . en v ., mal indiqué sur le s  car te s  ita lien n es et 
suisses), à 25 min. du col du L ys (V .  G, 1°); sans in térêt particulier.
Le Schwarzhorn ou Corno Nero (1,231 m.), à  1 h. 45 de la Cabane G nifetti ; 
sans réelle difficulté.
La Ludwisgshœhe (4,346 m.), à  2 h. do la  Cabane G nifetti (V . C , 1°), par 
la route du col du L ys ( V". G, 1°); vue inférieure à ce lle  do la  Parrotspitze.
La Parrotspitze (4,663 m. ; cartes S iegfried  et ita liennes fa u tiv es  pour le
d essin), nom m ée ainsi en l’honneur de Fr. Parrot, m édecin  russe, un des 
prem iers exp lorateurs du M ont-R ose : à  1 h. du col du L ys ( V. C, 1°); 
facile  ; a ccess ib le  au ssi (plus difticile) depuis le S csiajoch .
La Punta Gnifetti ou Signalkuppe (-1,561 in.), surm ontée de la  Cabane de 
la  H eine M arguerite , constru ite par le  C. A. 1 et inaugurée en 1893; asc. 
assez facile  e t  très recom m andée, en 3 h. 30 à 1 h., de la  Cabane Gnifetti 
p a r le  col du L ys (V . C, 1°), le s  n év és  supérieurs du g l. de Grenz et des 
roches d élitées  de l’arête O. ; point de vu e adm irable préférable à  ce lu i des 
autres som m ités, sa u f à  ce lu i de la D ufourspitzc.
La Zumsteinspitze (-1,573 m .) ; ascension  sans réelle  difficulté qui se  fa it :
— en 1 h. en v . de la S ignalkuppo (Y . c i-dessu s) ou du plateau supérieur 
du g l. de Grenz en su ivant, du K iffelberg, le  chem in du S csia joch  ( V: ci-des­
sous, £*, 1°); — en 5 h. 30 du K iffelberg ; — ou en 1 h. de la Cabane 
B étcm p s (V . ci-dessous).
La Dufourspitze ou H œ chstespitze (1,638 m . ; le  nom donné à c e tte  cim e  
est ce lu i de l’auteur de la  m agnifique carte de la  S u isse, un chcf-d’œtivro 
de cartographie u n iversellem ent adm iré; 10 h. 30 do Z erm att; on couche  
m aintenant à la Cabane B étcm ps ; a sc . sans grandes d ifficultés, m ais qui no 
d oit se  faire qu’ap rès une période d’entraînem ent e t  avec  de bons guides).
— Lo M ont-R ose, la seconde som m ité des A lpes pour la  hauteur, n’ava it été  
avant Saussure l'objet d’aucune étude sér ieu se . Zum stein, inspecteur des 
forêts dans la  va llee de G rcssoney, et V incent, directeur des m in es d’Indren, 
se  réunirent en 1819, 1820 et 1821, pour ten ter l’ascension  du M ont-R ose. 
I ls  atte ign iren t deux des cim es du m assif. Ce no fut que le  31 ju ille t  1855 
que la  plus haute cim o du M ont-R ose fut gra v ie  pour la  prem ière fois par 
MM. S m yth, Hudson, G. e t  C. B irkbeck et S teven son.
D e Zerm att, par l’hôtel du R iffelberg, on m onte à la R othekum m c. en la is­
sant le  R ifielhorn à dr. ; puis, la issan t à  g . le s  pen tes du G om crgrat, on 
d escend  (3 h. 30) au g l. do Gorner, sur lequel on entre en d eçà  du point 
d ésign é sur la  carte féd érale sous le  nom de G a d m e n  ; on. traverse  alors ce  
g lac ier  ju sq u ’à la  m oraine étroite qui le  sépare du g l. du M ont-R ose, puis une 
partie do ce  dernier.
5 h. Cabane Bétemps (où l’on .d o it p asser la  nuit), constru ite en 1893, sur 
le s  rochers d ' U n tere -B la tt j e  (2,702 à 2,990 m.). On m onte aux (6  h.) rochers 
A u f  den F elsen , puis on atteint, en remontant une longue pente de n eige  
par endroits très raide, sans d ifficultés extraordinaires, m ais a v ec  de grandes 
précautions, le  (9 h.) Sattel ou Selle  (1,351 m .), dépression dans l ’arête qui, 
de la D ufourspitze. se  d irige à l’O. le  lon g de la  partie supérieure du g l. 
de Grenz. De ce tte  arête , très abrupte du côté  du Sattel, à pic du côté du 
S ., ém ergent quatre p ics. Au pic inférieur, qu’on la isse  à  dr.. com m ence 
(4,355 m.) la  partie d ifficile et vertig in eu se  de l’ascen sion . E lle  duro 1 h. 
env. Il faut souvent ta iller des pas et une chu te serait fa ta le . Entre le 
prem ier p ic et le  second , on m arche pendant 25 à 30 m in. sur une arête 
de g la c e  et de rocher a v ec  un p récip ice de chaque côté . Entre le deuxièm e 
e t  le  troisièm e piton, com m e entre la  tro isièm e et la D ufourspitze, la 
crête g la c ée  e s t  à  p eine assez  large pour poser le  pied.
L a c in ie  est  fort irrégulière et plus étroite que ce lle  du M ont-Blanc. La 
vu e  e s t  splendide ; on suit de l ’œ il, vers le  N. et le  N .-E ., l’arête de g lace  
qui sépare S u isse  de l’Ita lie , crête où se  découpent le  S ilb ersatte l, le 
.Jæ gerjoch, l’A lt-W cissthor. le N eu-W eissthor, d’où surg issent le Nordend, 
le  Jæ gerhorn, la Cima di .lazzi, e t  qui d escend  à pic ju sq u ’au g la c ier  de 
M acugnaga ; du côté  do l’Italie , on a à sc s  p ieds, à  une profondeur de 
3.000 m ., M acugnaga et le  Val A nzasca. On découvre le  lac M ajeur, le  lac 
d’Orta, le  lac de Cônrc, M ilan, le  Mont V iso, le s  A lpes M aritim es, tou s les 
p ics du M ont-R ose, le  Cervi n, le M ont-Blanc, le  Combin, le  W eisshorn. le 
groupe des M ischabel, toute la  chaîne de l ’Obcrland Bernois e t  c e lle s  des 
Grisons ju sq u ’au Tyrol. M alheureusem ent il e st  rare que le  tem ps soit clair
du côld de l'Italie. En -1 h. cn v ., on rev ien t à  l ’hôtel du K iffelberg par le  
même chem in.
L’asc . peut so  faire encore par d'autres v o ie s  : — 1° du G rcnzsattcl en 
2 h. 30, par l’arête S .-E . (V. ci-dessous, E ,  2°) et le  som m et O. (ou i ta ­
lien) où passe la frontière ita lien n e; — 2° par la face  S ., en 2 h ., depuis 
le pied des rochers au haut du g l. de Grenz (escalade de rochers raides, 
mais in téressants); — 3° depuis le  S ilb ersatte l ( F. ci-dessou s, E ,  3°), en 
1 h. 30; — -1° on peut com biner en une seu le  excursion d’un haut in térêt, 
soit depuis le  R iffclbcrg, soit depuis la  Cabane Gnifetti, le s  a scen sion s de 
la Dufourspitze. de la  Zum steinspitze e t  de la  S ignalkuppc ; — 5° par le 
versant de M aeugnaga en 8  ou 12 h. do la  Cabane M arinelli (R . 28); asc. 
extrêm em ent d ifficile ; chu tes de pierres à  craindre ; pas à recom m ander.
Le Nordend (1,612 m.), assez  d ifficile , en 1 h. 30, du S ilb ersatte l ( V. ci-des­
sous, E , 3°); — ou par la partie supérieure du g l. du M ont-R ose, d es rochers 
et l’arête N.-O. que l'on rejoint près du som m et. — On y  m onte aussi (ex trê­
mement difficile) de M aeugnaga (R . 28).
Le Jæ gerhom  (3,975 m.), a ccess ib le  depuis le s  n évés  supérieurs du g l. do 
Gorner en 20 min. par d es rochers e t  des n évés ( 6  h. cnv. du R iffclbcrg),
Le Fillarhorn ou Fillarkuppe (3,680 m.), fac ile  à  atteindre par le  g l. du 
Gorner et des pentes do n eige  (6  h. du R iffclbcrg).
Pour le s  ascen sion s de Castor et de P ollu x, V. c i-d essou s, JJ, 5°.
19° Pour les ascen sion s de la D ent d’H érens et de la T ête de Y alpcllinc, 
V. R . 19, 2°.
P a s s a g e s  e n tr e  Z e r m a tt  e t  le s  v a l l é e s  e n v ir o n n a n te s .
A. De Zermatt au Breuil. — 1° P a r  l e  c o i .  d e T o ü r n a n c h e  (3,168m . ; 12 h. 30 
cnv.; très difficile). — P ar le  g l. de Zmutt, au (8  h. 30), col de T ounianchc, 
entre la D ent d’H érens e t  la  T ète du  L ion  (3,723 m. ; d angereuse ; 10 h. cnv. 
du Stockjc). — D escen te  en 1 h. cnv.
2° P a r  l e  c o l  d u  L i o n  (3,577 m. ; 15 h. ; d ifficile e t  dangereux). — Du 
Stockjc (1 h. 30 de Zerm att. V. c i-d essu s  7° et R . 19, 2°) au pied du col, 2 h. ; 
au col du L ion , entre la  T ête du Lion et le  Cervin, 7 h. 30; au Breuil, 10 h. 30
3° P a r  l e  F u r g g j o c h  (3,357 m .; 6  h .  30; p lu s  d ifficile que le  col du 
Théodulo). — P ar lo g l. uc F u rgg  au (5 h. ; raide) col. D escen te  par le  f/l. 
della Forca  im m édiatem ent au pied do l’arête E . du Cervin. — E n  sens  
inverse : du B reuil au co l, 3 h. ; à  Zerm att, -1 h.
•1° P a r  l e  B r e u i l j o c h  o u  M atterjoc/i ou Colle de lla  Forca  (3,268 m. ; 5 li. 30). 
— Par lo g l. do F u rgg , des séracs  et uno pente de n e ig e  au (-1 h.) col, 
parallèle au p récédent dont il e st  sép aré par uno pointe rocheuse. — D es­
cente en 1 h. 30. — De ce  col, en suivan t l’arête, on peut g agn er le  som m et  
du F urgggrat (3,498 m .) et. de là, par le  som m et du Theodulhorn (3,-172 m. ; 
R. 26), le  col du T héodule, en 4 h., du F u rggjoch  (p a ssa g es  assez  diffi­
ciles).
5° Par le  col de Saint-Théodulo (F . R . 26).
il. De Zermatt à Fiéry, Brusson etV errès. — 1° P a r  l e  c o l  d u  T h é o d u l e  e t  
l e  c o l  s u p é r i e u r  d e s  C i m e s - B l a n c h e s  (13 h. 30; fa c i le ;  sen tier de p ié­
tons jusqu’à F iéry  e t  ehern, do m ulets do F iérv  à B ru sson ; gu id e n écc ss . ; 
on peut abréger le trajet en couchant à la  Cabano du T héodule. S i l'on 
fait la course en sens in verse , passer la  nuit à  F iéry . — E n  sens inverse : 
do Verres à Brusson. -1 h .;  Saint-Jacques d’A yas, 7 h .; F iéry , 7 h. 30; col 
des C im es-Blanches, 11 h .;  co l du T héodule, 12 h . ; Zerm att, 15 h.). — On 
suit le ehem . du col du Théodulo (R . 26) jusqu'au delà de ce  col ; au (4 h. 15)
g l. de V altournancho, on la isse  à  dr. le  ehem . du Breuil e t  on traverse  
le  g lacier dans la direction du S .-E  jusqu'au (1 h. 15) co l supérieur des Cimes- 
Blanches (*2,890 m .) situ é au pied N .-E . de la  Grande-Som etta (3,167 m. ; 1 h. : 
sans difficulté ; m agnifique point de vu e).
[Du col, on peut descendre, en 1 h. 30, par d es  névés e t  des gazons, au 
Breuil (R . *26); le s  m ulets p eu ven t faire toute la traversée  entre Saint- 
Jacq u es d'A yas et le  Breuil.J
On descend  par le  vallon de C ortoz  sur le  G ran Lar/o, et, par l'alpe Ventina  
e t  Y alpe Varda  (rive g . de la  va llée), à
7 h. 15. Fiéry \  à  1,878 m ., centre d 'excursions, entre autres aux rochers 
de Lam bronecca sur le chem in du Schw arzthor ( V. c i-dessou s, i").
D e F iéry  à Zerm att, par le  Schw arzthor, le  Z w illingjoch  et le  Fclik jocli, 
V. c i-d essou s, 1°, 5° e t  6 °; — à G rcssoney-la-T rin ité, par le  col de la Betta- 
forca et le  col supérieur de B ettolina ou par le col du R othhorn. R . 27, I l ;
— à  G ressoney-Saint-Jean , par le  col do Pinter, le  P asso  ili M ascognaz ou 
le  P asso  di V al Fredda, R . 27, C ; — à  V altournancho par lo col dii Tour- 
nalin et le  Grand-Totirnalin. le  col ile N ana ou lo col inférieur des Ciiiics- 
B lauches, R . *27, C.
7 li. 15. S a in t-Jacques  d 'A yas, dern. v . du V al d’A yas. à  la jonction  des 
vallons de Cortoz e t  de V erra, dans uno b elle situation.
On reste sur la rive g . do l’Evancon, rivière qui se  je tte  dans la  D oire à 
V erres. L aissan t à  dr. le s  chem ins du col de Tournalin et du col de N ana, on 
p asse à  F ra ch a y  (1,623 m . ; à  g .,  chem in du col du R othhorn, R . *27, C).
8  h. 35. Cham pnluc (à g .,  co l de P inter e t  P asso  de M ascognaz, par où 
Ton se  rend à G ressoney-Saint-Jean, R . 27, D).
9 h. 10. P eriasc*  (1,50*0 m.), au-dessous d’A yas e t  d'Antagnod, où aboutit 
le  chem in du col do Portola  par où l’on peut se  rendre à Chûtillon ou à Val- 
tournanchc (R . *26). La va llee  d ev ien t plus verdoyan te.
10 h. 30. Brusson (R . 27. D). — 3 h. de Brusson à V erres (V . R . *27. D).
2 °  P a r  l e  V e n t i n a p a s s  ( 1 4  h .  c n v .  ; s a n s  d i f f i c u l t é  s é r i e u s e  : g u i d e  n é c e s s .  ;
on fera  bien de coucher à  la  Cabane du Théodulo). — Du Théodulo (R . 26) 
on su it le  chem in du Breithorn (V . c i-d essu s, 16°) ju sq u ’au m ilieu  du plateau  
du Broitliorn, d’où l’on ga g n e  (8  h. de Zermatt) le Ventinapass (3,870 m.), 
à 10 min. du som m et do la  Gobba di Rollin (3,902 m .; facile), tê te  que l'on 
contourne pour d escendre sur son versant O. et, par le  bras E. du g l. do 
V entina e t  l'alpe S eré , à  (11 h. cn v .) F iéry  et à  (11 h. 30) Saint-Jacques  
d’A yas (V .  c i-acssu s , 1°) — 1-1 h. 15. Brusson (R . *27, D).
3 “ P a r  l e  B r e i t h o r n p a s s  (M  h .  cn v . ; bons gu id es n écess . ; ce  col est 
utilisé  surtout par ceu x  qui font le  tour du M ont-R ose par le s  g laciers).
— On su it la  route du V en tin apass ( V. 2°) et l'on continue jusqu'au fond 
du p lateau  pour passer au (8  h.) Breithornpass (3.800 m. cnv.), en tre le 
Breithorn (1.161 m.) e t  la  Gobba di R ollin . — D escen te  par le  cô té  O. du 
g l. du  G rand-V erra  pour le  traverser en su ite  e t  rejoindre aux rochers de 
Lam bronecca le chem in du Schw arzthor ( V. 1°). — 10 h. 30. F iéry . — 
11 li. Saint-Jacques d’A yas ( V. 1°). — 13 h. 15. Brusson (11. 27. D).
D e Zerm att on peut aussi gagn er le s  deux co ls  c i-d essu s, par le  col du 
Petit-C eroin  (3,700 m. cnv. ; difficile) e t  le  p lateau du Breithorn, variante  
peu recom m andable.
4 °  P a r  l e  S c h w a r z t h o r  (13 h. 15  ; su ivan t l'état d es g la c iers  sans grandes 
d ifficu ltés; gu id es n éccs.) — Par le  (2 h. 30) R itfelbcrg , le s  R othckum m cn, 
lo g l. do Gorncr, que l’on traverse , on m onte à l’arête N . du Pollux, par 
laquelle on ga g n e  la  partie supérieure du yl. île Sch w æ rze  e t (6  h. 30) le 
Schwarzthor (3,7-11 m .), co l entre le P ollu x (1 li. 30 par l’arête O. et par 
la  face O. ; V. ci-dessous) à  g . e t  la Itocca X e ir a  (-1,098 ni.), som m et E. du 
Breithorn, à  dr. On descend en inclinant du côté  de la  face O. du Pollux.
puis au S.-O. jusqu’aux rochers de Lambronecca (2,000 ni. cn v . ; point de 
vue m agnifique; m érite de faire l’objet d'une course sp écia le  depuis F iéry  ;
1 h. cn v .) qui séparent le s  g l. du Grand e t  du P ctit-V crra. P ar le  côté *0. 
de ces  rochers on gagn e le  bas du g l. du Pctit-V crra, on le  traverse  pour 
passer à l’alpe do V erra. — 10 h .  F iéry . — 10 h .  30. Sain t-Jacq ues d’A yas  
(V. c i-d essu s,.1°). —  13 h. 15. Brusson (R . 27, D).
5° P a r  l e  Z w i l l i n g j o c h  o u  V e r r a p a s s  (13 h .  15; d ifficile; gu id es n éccss .). 
— Du Riffel, on d escend  sur le  g l. de Gorner pour rem onter le  gl. de Z w il­
linge ou des Ju m ea u x  très crevassé  e t  une pen te de g lace  très raide sur­
montée d’une corniche, qui précède le  (7 h. cn v .) Zwillingjoch ou col des  
Jum eaux  (3,801 m .). en tre Pollux (1,091 m .; 15 m in. ; fa c ile ;  recom m andé) 
et Castor (1,230 m .; 1 h. 10; d iffic ile : d escen te par le  F clik joeh  en 1 h. 30 
sur la Cabane Sella , V. c i-dessous. C, 2°). — A la d escen te  on va  rejoindre  
le chemin du Schw arzthor ( V. c i-dessu s, 1°). — 10 h. 30. F iéry . — I l  h. Saint- 
Jacques d’A yas. — 13 h. 45. Brusson (R . 27, D).
0 °  P a r  l e  F é L u c i o  c h  e t  l e  c o l  s u p é r i e u r  d e  B e t t o l i n a  ( 1 3  h. 1 5 ;  gu id es  
néccss.). — Par le F elik joch  à (8  h.) la  Cabane S e lla  (V . ci-dessou s, C, 2°), 
d’où l’on descend par le  vallon de Bettolina, le  co l supérieur de Bettolina, 
l'alpe do V erra et la  Combe de V erra. — 1 0  h. cn v . F iéry . — 1 0  h. 3 0  
Saint-Jacques d’A yas (V . ci-d essu s, 1 ° ) .  — 1 3  h. 1 5 .  Brusson (R* 27, D).
C. De Zermatt à  Gressoney-Saint-Jean et à  Pont-Saint-M artin. — 1 °  P a r
l e  c o l  d u  L y s  ( 1 9  h. 3 0  : sans grande d ifficulté; v ivem en t recom m andé; un 
des plus beaux p assages , un d es p lus é le v é s  des A lpes, e t un des plus com ­
modes de la chaîne du M ont-R ose ; bons gu id es  n éccss . ; du R iffel à  la  
Cabane L inty, p a ssa g e  de g la c iers; de la Cabane L inty à G rcssoney-la-Tri- 
nité, bon chcm . de m ulets ; do G ressoncy-la-T rin ité à  Pont-Saint-M artin, 
route de voit, depuis 1895 ; serv ice  de d ilig .). — L a va llée  de G rcssoncy, 
où la reine d’Ita lie fa it presque tou tes le s  an nées un séjour, es t  une des plus 
belles va llées  des A lpes, en tout ca s , une des p lus b elies  du versan t S. des  
Alpes ; il vaut m ieux la descendre que la rem onter. — Quand on v ien t de 
Zermatt, on fera  bien de coucher à la  Cabane B étcm ps pour dim inuer la  
distance ; quand on v ient de G rcssoncy, on passera  la nuit à  la  Cabane 
Gnifctti. Combiner, si p ossib le, ce  p assage a vec  l’asc . de l'une ou l'autre des  
sommités du M ont-R ose italien  (S ignalkuppe, Parrotsjiitze, L udw igshœ ho  
et Pyram ide V incent) que l'on peut gravir ég a lem en t l’une* après l'a u tre  en 
une seule journée , sans d ifficulté ; c’est la plus belle  course que l'on puisse  
faire dans le s  hautes A lpes.
On gagn e par (2 h. 30) le R iffel e t le col s itu é  entre le  R i fiel horn e t  le  
Gornergrat, le (3 h. 30) g l. de Gorner. p uis (5 h .) la  Cabane B étcm ps ( V. ci- 
dessus. 18°) sur le  B lattjc (2.990 m .) e t  les rochers A u f  dem F e ls  (où on 
laisse à  g . le chem in de la Dufourspitze (V .  ci-dessu s, 18°). — On rem onte 
alors le  gl. de G renz, dont la  partie in férieure e s t  très a cc id en tée , m ais 
dont la  partie supérieure es t  plus facile . On atte in t ainsi l’adm irable grand, 
plateau du M ont-Ilose  qui s’éten d  du S . au N . sur une largeur do 2 k. e t  
autour duquel s e  dressen t la D ufourspitzc, la  Zum stcinspitze, la S ignal-  
ktippo on Pointe G nifetti surm ontée d’une cabane, la  Parrotsp itze, la 
Ludwigshœho et le  Balmenhorn ( V. ci-dessu s, 18° pour l’asc . do c e s  dif­
férents som m ets) qui apparaissent com m e des co llin es re la tivem ent b asses. 
On so tient aussi longtem ps que possib le du côté  de la S ignalkuppo pour 
incliner ensuite peu à peu vers le  S.
8  li. Col du Lys ou J^jsjoch  (4,277 m.), entre le L yskam m  ( V. c i-d essu s, 17°), 
à dr. o*l la Parrotspitze, à  g . : la L udw igshœ ho, le  Schwarzhorn e t  le' 
Balmenhorn ne sont en réalité que dos contreforts de la  Parrotsp itze situ és  
un peu en arrière de la ligne de fa îte sur laquelle passe la  frontière. Du 
col du L ys, on doit au m oins gravir la  L u îlw igsh œ hc ou la  P yram ide  
Vincent pour avoir la vu e  com plète, car la  vue du col e s t  assez  lim itée .
On franchit une rim aio plus ou m oins ouverte su ivan t le  m om ent de 
l’é té  pour traverser un p etit p lateau (vue adm irable) au pied du Bal- 
m enhorn (contre lccpicl on doit se  tenir à  la  d escen te); on la isse  à  dr. 
le  chem in du col d ella  Fronte (R . 27, A), à  g . les n év és  (par lesnuols  
on attein t en 30 m in. le  som m et de la  Pyram ide V incent) ; on suit la  baso  
do ce tte  som m ité par le s  n év és  supérieurs du g l. du Lj's très peu cre­
v a ssé s  en ce t endroit. On attein t ainsi une arête de rocher," contrefort de 
l’arête O. de la  P yram id e V in cen t qui sépare le  grand g l. du L ys du petit 
g l. do G arstclct e t  sur lequel (un peu au -dessou s do la crête) es t  la  Cabane 
G nifetti.
9 h. Cabane Gnifetti (3,647 m .), constru ite par le  C. A. I . dans une situa­
tion adm irable, en fa ce  d’un panoram a de prem ier ordre qui s’étend du 
M ont-Blanc au G rand-Paradis e t  aux plaines du Pô. S au f le  m a ssif  du 
G rand-Paradis, un peu sur la dr. du tableau, on e s t  p lus  hau t que toutes, 
le s  som m ités p iéinontaiscs s itu ées  entre le  Pô e t  le  M ont-R ose ; le  point de 
vue es t de toute beauté éga lem en t sur le  Lyskam m , le s  superbes séracs  
du g l.  de L ys e t  le  N aso. C ette cabane es t le  m eilleur p o in t ae départ pour 
les diverses ascensions de la chaîne du M ont-R ose (V . ci-dessu s, 18°). l)c  la 
Cabane Gnifetti au col du Théodulc, V. R . 27, A.
D e la  Cabane on a le  choix  entre deux ch em ins :
a. — Pour se  rendre au col d ’Ollen, on descend d’abord sur la  partie supé­
rieure du g l. do G arstclct où l’on incline à g ,,  pour contourner par (les 
éboulis la paroi de rocher qui sépare ce  g lac ier du g l. inférieur de Garstclct. 
On franchit en su ite en biais sous c e tte  paroi do rocher une pente do névé 
(crevasses) par laquelle on attein t le  plateau du g l. de G arstclct. A  l’extrém ité
E . de c e  g l.  on se  trouve au (10 h. 15) co l delle P isse (3,150 m.), sur une 
arête do rochers s itu ée  au-dessus de la v ie ille  Cabane V incent (auj. aban­
donnée). On la isse  à  g . le  p a ssa g e  (raide) qui conduit à  la Cabane Vincent, 
et à  dr. le  sen tier qui mòno à  une ancienne h utte de m ineur et, de là 
(ehem . do m ulets), à  l’alpe G abiet (II. 27, B ), pour continuer par l’arête, con­
tourner le  versant O. du Corno delle  P isse (3,207 n i.) près du som m et duquel 
on p asse. On d escend  au col situ é  entre ce  som m et et le  Corno del Camoscio 
dont on longe la baso E. en passant au bord du lac de Cim alegna  ju sq u ’au 
f i l  li. 30) co l d ’Ollcn (R . 27, B ). On peut, de là, gagn er A lagna (R . 27, B) 
ou G ressoney-la-Trinité ( V. ci-dessous).
b. — De la  Cabane Gnifetti, si l’on veu t se  rendre directem ent à Gressoney- 
la-T rin ité, il faut d’abord d escen d re par lo p lateau supérieur du g l. do 
G arstc lct dans un vallon, d’où l’on rem onte légèrem ent à dr. pour gagner 
le  som m et des rochers du I loh cslich t sur lesq u els  s ’é lèv e  la Cabane L in ty  
(3,199 m.), auj. trop p etite  et hors d’u sage . Do là  on su ivra  l’arête O. des 
rochers du I lo h cslich t pour atteindre, en 15 m in. en v ., la  n ouvelle  Cabane 
du H oheslicht (3.000 ni. en v . ; vaste refu ge ; sorte d’auberge ouverte en 
1894) et, de là, en 30 m in., l ’alpe do Salzia. Do la cabane L inty, on peut 
aussi gagn er l’alpe do Salzia par un bon sen tier de m u lets (créé en l'honneur 
de la reine d’Italie) qui, par le  col de S a lz ia , d escend  à  Y a lpe  de Sa lz ia  
(2,337 m .), s itu ée entre le Telchenhorn (2,834 m., 1 h. : point de vue magni­
fique ; à  2 li. de l'alpe Cort L ys) e t  le s  contreforts O. du H oh eslich t sous 
la  nouvelle cabane de ce  nom. On arrive ainsi à  (11 li.) Y alpe Cort Lys 
(2.007 m .), où s ’é lèv e  la  m aison de ch asse  du baron P cccoz e t  où la  reine 
d’Ita lie  fa it de courts séjours.
[Non loin de ce s  ch a le ts  on peut a ller v is iter  (15 m in.) une magnifique 
fjro tte  qui s ’ouvre sous le g l. du L y s  e t par laquelle s ’échappent le s  eaux du 
"torrent du L ys.]
On continue à d escendre par la  rive g . de la  riv ière , on p asse vis-à-vis 
do S ta f fe l  (v illa  P cccoz), on franchit le L avezbach  à  D ejola  ( 1,848 m .) et, au 
delà  do Biel, on rejoint à  Orsiaz le  elicili, du col d ’Ollcn (R . 27, B).
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[Si, du col do Salzia, on prend à  g ., on rejoindra, par l'a lpe Z In d ra  e t  le  
vallon do Moos (belle cascade), le  sen tier  du col d ’Ollcn à  l ’alpe Gabiot 
et à  Orsiaz par lequel on d escen d ra  à (12 h. 30) G rcssoney-la-T rinité.]
12 h. 15. Gressoney-la-Trinité * (1,637 m .), v . allem , dans une b elle  situ a­
tion. — Station clim atique ; centre très riche d’excursions. — G uides.
De G ressoney-la-T rin ité aux d ivers som m ets de la  chaîne du M on t-R ose , 
V. ci-dessus ; — à A lagna : par le s  co ls d’Ollcn, de Zubé, do Coppa e t  do 
l’Uomo Storto a vec  le s  ascen sion s du Corno del Cam oscio, de la  P u n ta  di 
Straling et du Corno R osso , l i .  27. l i  ;  par le s  co ls de R issu olo  e t  d’Alpotto  
avec l’asc . du Corno B ianco, V. R . 27, C ;  — à F ióry , par le s  co ls  supé­
rieur et inférieur de Bettolina, de la  B ettaforca  e t  du R othhorn, a v ec  Ics 
asc. du Monte B ettolina, du M onte Bettaforca, du R othhorn et du Grau­
haupt, R . 27, lì.
On continue à  d escen d re le  beau V al de L ys (se retourner de tem ps à 
autre pour admirer le  groupe du Lyskam m ). On p asse (à dr.) sous le  nou­
vel hotel M irava lle , constru it au -d essu s  de S a n  G rato , puis à  N overs  e t à 
Castell (1,535 m. ; raccourcis pour le s  p iétons ; très p ittoresque). On voit  
bientôt déboucher à dr. le sen tier  du col de P inter (R . 27, C), puis on tra­
verse le s  h am. de Chem onal (photot/raphe  à dr. de la  route) e t  de D resal.
13 h. 30. G rcssoney-Saint-Jcan (1,385 m .; R . 27, D), au point de jonction  
des chem ins du col de R anzola et du col de V aldobbia (R . 27, D).
La nouvelle route de voit, franchit la L ys à  la  sortie  du v . pour passer  
devant la  m agnifique v illa  du baron Pecctfz. puis à  D clcinqneu , Ijom atta , 
Champsil, la B la tta , T ren to , Gaby  (1,031 ni.) où l'on franch it la  L ys, et 
Issime * (ég lise  a vec  fresq u es; d’Issim o à Quincod ou à C hallant-Saint- 
Victor, R . 27, D). Tous c e s  ham. sont dans d es s ite s  ravissan ts ; la riche  
végétation du pays V aldotain s ’a llie aux scèn es  de m ontagnes le s  plus 
imposantes. Non loin de la route, curieu x pont do G uillem ore sur le  tor­
rent qui coule à  une grande profondeur en formant une sér ie  de b elles  
cascades. — A F onta inem ore , dans une situation  charm ante, v ieu x  pont et 
fresques cu rieu ses dans l'ég lise . — L a v a llée , om bragée par d es bois de 
chàtaigncrs e t  de n oyers, d ev ien t de plus en plus b elle . On rencontre les  
premières v ign es à L ilia n cs , v. ruiné (an cienn es m ines d'or).
19 h. 30. Pont-Saint-M artin  (R . 31).
E n  sens inverse : — de Pont-Saint-M artin à G rcssoney-Saint-J  can, 7 h. ; — 
G ressoney-la-Trinité, 8  h. 30; — alpe Gabiot, 10 h. 30; — Cabane L inty, 
13 h. ; — Cabane Gnifotti, 15 h. 30; — col du L ys, 17 h. 30; — Cabane 
Bétemps, 19 h. 30; — le R iffelberg, 21 h. 15; — Zermatt, 23 h.
2° P a r  l e  F e lik jo ch  (18 h. 30; assez d ifficile ; bons gu id es n éccss .). — 
2 h. 30. Le R iffelborg. — On su it le  chcm . du col du L ys jusqu'à la  Cabane 
Bétemps (ou près de la  Cabane), puis on s ’é lèv e  à dr. par le  g l. de Grenz 
et le gl. très crev a ssé  d es Z w illinge (sur la  route du Z w illingjoch , V. ci- 
dessus, l i .  5°).
7 h. Felikjoch (-1,808 m .). entre le  Castor (1,230 m . ; 1 h. par une arête  
étroite, V. ci-dessu s, lì, 5"), à  dr., e t le  L yskam m  (som m et 1,178 m. ; V. c i-  
dessus, 17°), à  g . ; il fa it com m uniquer entre eux le s  g l. de Z w illinge e t  du 
Petit-Verra et non, com m e on le  croit parfois, le s  g l. de Z w illinge e t  de L ys.
A la descen te on incline à g .,  on p asse sous le  som m et du Feli/ehorn  
(3,915 m.) pour g agn er (8  h.) la Cabane Sella (3,000 m. cnv.), constru ite par 
le C. A. I. près de l’arête qui sép are le s  va llées  d'A yas e t  de G rcssoney, 
un peu au S. de la P u n ta  Bossa  (3,033 m.).
Par des rochers et un vallon pierreux sau vage , on descend  en su ite  sur l’alpe  
Bettolina sur le  chem in du col do B etto lina  (R . 27, B) e t  par l'alpe de Cort 
Lys à (10 h.) G ressoney-la-Trinité où l’on rejoint le  chem in du col du L ys.
18 h. 30. Pont Saint-M artin (R . 3d).
D. D e  Z e r m a t t  à  A l a g n a .  —  1 °  P a r  l e  c o l  d e  L y s  e t  l e  c o l  d ’O l l e n  ( 1 3  h .  *15 ; 
l e  p l u s  r e c o m m a n d é  e t  l e  p l u s  f a c i l e  ; i n t é r e s s a n t ) .  —  P a r  l e  c o l  d e  L y s .  à  l a  
C a b a n e  G n i f f c t t i  e t  a u  (1 1  h .  3 0 )  c o l  d 'O l l c n  (  V. c i - d e s s u s ,  C ,  1 ° , a ) .  D u  c o l  
d ’O U c n  à  ( 2  h .  1 5 )  A l a g n a ,  Y . R .  2 7 ,  l i .
2 °  P a r  l e  P i o d e j o c h  o u  I v p o l i t a p a s s  ( 1 3  h. cnv. ; très d iflicilc ; pas à  
recom m ander). — On suit le  chem in du col de L ys ( V. ci-dessu s, C, 1 ° )  jusque 
près do son som m et pour gagn er ( 7  h. cnv.) le  Piodejoch  ou Ip p o litapass 
( 4 ,3 0 0  ni. cnv.), entre la L u d w igsh œ he e t  la  P arrotsp itzc. — D escen te très 
difficile sur le  g l. supérieur de P iod e . le s  rochers de la  Pu n ta  Giordani, 
le  g l.  in férieur de P iod e et l ’alpe D ecco  sur ( 1 3  h. en v .) A lagna ( l i .  2 7 ,  li).
— E n  sens inverse : d ' A l a g n a  à  l ’a l p e  D e c c o .  3  h .  ; c o l ,  1 0  h .  ; l e  R i f f e l ,  
1-4 h .  ; Z e r m a t t ,  1 5  h .  3 0 .
3° P a r  l e  S e s i a j o c h  (11 h. ; très d ifficile , dangereux e t  pas à recom ­
m ander). — Par le  elicili, du col de L ys, on gagn e (7 h. cn v .)  le Sesiajoch  
(4,424 m.), entre la  Parrotspitzc et la  S ignalkuppe. — D escen te  par l’arête 
qui sép are le s  g l. do P iode e t  do S esia , le  g l. do P iod e et la Vignealp 
supérieure , sur (11 h. cn v .) A lagn a  (R . 27, D). —  E n  sens inverse : d’A lagna 
à la  Y ignealp , 3 h. ; col, 8  h. : Zerm att, 13 h. 30.
E .  De Zermatt à Macugnaga. —  1° P a r  l e  S e s i a j o c h  e t  l e  S i g n a l j o c h  
( 1 7  h .  c n v .  ; e x t r ê m e m e n t  d i f f i c i l e ) .  —  O n  s u i t  l e  c l i e m .  d ’A l a g n a  j u s q u ’a u -  
d e s s o u s  ( 8  h . )  d u  S e s i a j o c h  (  V . I). 3 ° )  à  d e s  r o c h e r s  d ’o ù  l ’o n  g a g n e  ( 1 0  h .  30) 
l e  S igna ljoch  ( 3 ,7 9 2  m . ) ,  e n t r e  l a  S i g n a l k u p p e  e t  l a  P u n t a  d e i  T r e  A m i c i .
— D escen te  sur l’alpe P cdrio la  p t  ( 1 7  h. cnv.) M acugnaga ( l i .  2 8 ) .
2 °  P a r  l e  G r e n z s a t t e l  ( 1 8  li. cnv . ; ex trêm em ent d iffic ile ; pas à  recom ­
m ander). — On attein t en 7 li. 30 ce  col entre la Zum stcinspitzo et la  Dufour- 
sp itze, d ’où l’on d escend  (dangereux) sur la  Cabane M arinelli e t M acugnaga.
3 °  P a r  l e  S i l b e r s a t t e l  ( 1 9  h .  e n v .  ; e x t r ê m e m e n t  d i f f i c i l e  ; p a s  à  r e c o m ­
m a n d e r ) .  —  O n  g a g n e  ( 8  h .  3 0 ) .  p a r  l e  g l .  d u  M o n t - l i o s e ,  c e  c o l  e n t r e  la  
D u f o u r s p i t z o  e t  l e  N o r d e n d ,  d ’o ù  l ’o n  d e s c e n d  ( t r è s  d a n g e r e u x ) '  s u r  l a  
C a b a n e  M a r i n e l l i  e t  M a c u g n a g a .
F .  De Zermatt à  Cliamonix par la High-Level route (6  -ou 7 jours ; assez 
facile  pour le s  touristes exp ér im en tés; fa tigan t, m ais très recom m andé ; 
gu id es  n éce ss .)  — 1er j o u r  : on va  cou ch er au S tock je  (V. ci-dessu s et 
l i .  19,2°). — 2" j o u r  : du S tock je  à A rolla, par le co l d ’H érons e t  le  col do 
Bcrtol du Sud (Y .  l i .  19, 23), à  m oins que l’on no se  rende d irectem ent à 
Chanrion par le  co l d’IIércns, le  co l de Bertol du Sud, le  g l. d'Arolla. le  col 
de l’Évûque e t  le  gl*. d’Otcmma ( V. R . 19, 2° et R . 17). — 3e j o u r  : d’Arolla 
à Chanrion, par les co ls de Collon et de l’Evêquc, ou par le s  co ls  de Pièce 
et de Chcrmontanc, ou par le s  co ls de Seillon  et de M ont-R ouge ( V. R . 19, 
2° et R . 17, 2°). — 4e j o u r  : de Chanrion à B ourg-Saint-P ierre par le  col 
du Sonadon ( l i .  17. 1°) ou en 2 jours par la  Cabane de P anossièro  et 
le  col de B oveyrc  ( l i .  17, 1° e t  2°). — 5” j o u r  : de B ourg-Saint-P ierre à 
O rsières et à  la Cabane do Saleinaz ou à ce lles  d’Orny ( l i .  17,1°). — 6 e j o u r  : 
de la Cabane de Saleinaz à A rgentière et Chamonix par le  col du Char- 
donnet, ou d es Cabanes d’Orny à Cham onix par le  col du Tour (R . 17. l°).j
De Zerm att à  É volènc par le  co l d’H érons, le col de la T ête-B lan ch e et le 
W andfluhjoch, l i .  19; — à P rarayé par le  col de Y alp ellin e ou par le  Tie- 
fcnm attcnjoch , l i .  19; — au M ountot, par lo R othhornjoch, le co l du Trift. 
l’O bergabeljocli. V Untorgabeljocli, l’A rbonjoch, le  co l Durand ou le  col de 
la  D ent-B lanche. R . 20; — à M acugn aga  par le  Jæ gerjoch , l’A lt-W eisstlior, 
le  C astolfranco-W eissthor, le  M ittelthor, le  N eu -W cissthor et le  Mattmark- 
W eissth or, l i .  28; — dans la va llée  do S aas, par le  M attm ark-W eissthor, 
I'A dlerpass, l’A llalinpass, le  F eep ass  e t  le  col de VAlphuhel, R . 28.
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ROUTE 26 
D E  Z E R M A T T  A  C H A T I L L O N
l'Alt LE COL DE SA1NT-T1IÉODDLE, LE BBEU1L ET VALTOUBNANCHE
13 11. — E xcursion facile  e t  très recom m andée, m êm e à des d am es; à  
ne pas fa ire par le  m au vais tem ps ; gu id e e t  précautions n écess . — 
L es bons m archeurs com bineront la  traversée do ce  co l a v ec  l’a sc . du 
Breithorn et, dans ce  cas-là , passeront la  nuit à  la  Cabane du Saint- 
Théodule. Course très pén ib le lorsqu'il e s t  tom bé une certaine quantité  
de n eige fraîch e, ou que la  n e ig e  e s t  ram ollie par le  so le il ou la p lu ie. 
De Zerm att jusque près de l’en trée du g lac ier , chem in de m ulets ; de l’en­
trée du g la c ier  à travers le  co l ju sq u ’à  sa  sortie , p assage  pour piétons  
seu lem ent ; de la  sortie du g lac ier  à V altournanche, chem in de m ulets ; 
de V altournanche à . Chàtillon, .route de vo it. A la  sortie du g la c ier  du 
côté du Brcuil, on trouve q uelquefois des m ulets de retour. — On peut 
, partir do Zerm att ou du R iffe l; ce tte  dernière m anière de faire e s t  à  
recommander, m ais on ne peut faire ce  tra jet-là  qu’à  p ied . Il vau t 
mieux a ller  de Chàtillon à Zerm att que de Zerm att à  Chàtillon.
E n  sens inverse : —  de Chàtillon à  V altournanche, d h. ; — gouffre des  
Bussérailles, 5 h. -15; — B reu il, 6  h. 30; — hôtel du Giomen, G h. 15; — 
Fornots, 8  h. 30; — col do S aint-T héodulc, O h . ; - — Cabane du L ychen-  
bretter, 10 h. 15; — Zerm att, 12 h. 15.
1° D e  Z e r m a t t  a  l a  C a b a n e  d u  L y c h e n b b e t t e b . — Au so rtir de 
Zerm att, on laisse à g. le pont par lequel on se rend au RilTcl et 
à Findelen (R. 25), on longe la rive g. de la rivière, et on laisse à 
g. un second pont pour franch ir b ien tô t après le Z m uttbach. On 
monte au travers de forêts et de p rairies aux chalets de Zum See; 
un peu plus h au t on laisse à  dr. le sen tie r de la Staffelalp et du 
gl. de Zm utt (R. 25), puis le chem in du lac Noir. On se trouve 
sensiblem ent au-dessus de la partie  in férieu re  du gl. de Corner. 
Après avoir franchi le Furggbach, to rren t qui descend du gl. 
île Furgg, on gravit en zigzag les pentes rapides de G arien, cl 
l’on a tte in t les roches polies qui annoncent la proxim ité im m é­
diate du gl. sgpérieu r du T héodule. On arrive  ainsi, en suivant 
le bord E. de ce glacier, aux rochers du Lychenbreller à  l’extré­
mité S.-O. desquels s’élève la (3 h.) cabane-auberge du Lychen- 
b re tter (3,000 m. cnv. ; très belle vue), où l’on re jo in t le chem in 
du RilTcl.
2 "  Du R j f e e l b e b g  a  l a  C a b a n e  d u  L y c u e n b b e t t e r  (moins com­
mode, mais in téressant). — De l’hôtel du RilTelberg un sen tie r 
bien m arqué, m ais à certains endro its pas très facile, m onte au 
Gagenhaupt cl descend au pied O. du RitTelhorn su r le gl. de 
Corner, dont on doit d’abord suivre un m om ent la m oraine laté­
rale avant de le traverser du N. au S. On m onte pa r les rochers 
de dr. au-dessus des séracs du gl. in férieu r du Théodule et, de 
là, par un couloir facile, à (2 h. 13) la Cabane.
Au delii «le la Cabane, on en tre  bientô t su r le gl. supérieur du 
Théodulc que l’on traverse ju sq u ’il (3 h. 30) un banc de rochers 
dont on longe la base.
4 h. 15. Col d e  S a in t-T h è o d u le  (3,322 m.), vers le sommet 
duquel surgissent des rochers découverts su r lesquels se trou­
vent deux Cabanes (anb. avec lits ; chère à cause des impôts 
à  payer e t de la difficulté des tran sp o rts ; c’est la plus haule 
habitation de l’Europe). On voit encore les restes de la cabane 
constru ite  par 11. R. de Saussure en 1792, lors du sé jour de 
3 jo u rs qu’il lit avec son lils pour y faire des expériences, ainsi 
que les ru ines d’une redoute élevée en 1688 par le duc île Savoie. 
Vue magnifique su r la vallée de Z erm att, le m assif du llreithorn, 
le Cervin e t les Alpes Grées.
[Lo Theodulhorn ou Corno S a n  Teodulo  (3,47-2 m. ; 50 m in. : sans diffi­
cu lté  ; vu e plus orig inale et plus grandioso que du col Iui-m èinc). — Le 
Petit-C ervin  (3,886 m.; 2 h. ; sans difficulté; très bello vu e ; a ccess ib le  par 
le  p lateau  du tireithorn sur la  route du Breithorn, .47 H . 25, 16°). — Pour 
la  G rande-Sonictta, 1'. R . 25, B . 1°, le  Breithorn, V. R . 25, 16°, e t  pour la 
Gobba di R ollili, V. R . 25, l ì ,  1°.]
Sur le versant italien on laisse à g. le chem in du col des 
Cimes-Blanches (R. 25, 13. t") pour incliner à dr. et év iter ainsi la 
partie  centrale du glacier assez crevassée. On qu itte  le glacier 
(5 h .)  à peu près au-dessous des rochers du Theodulhorn à un 
endro it où l'on voit les anciens retranchem ents dits du Fornet 
ou Fourneau; c’est là que commence le chem in de m ulets (on y 
trouve quelquefois des m ulets a tten d an t les voyageurs qui 
descendent du col du Théodule). Par des pentes iVéboulis, on 
a tte in t b ientôt (5 h. 30) le grand plateau de Piantarrette (2,461 m.), 
puis on descend pa r des pâturages.
6 h. 15. H ô te l d u  M o n t-C e rv in , au G io m e n  (2,097 m.), situé à 
10 min. au-dessus du ham. du B re u il  " (2,004 m.), su r une émi­
nence, dans une belle situation, au piedi de l’incom parable et 
colossal Cervin. On y découvre égalem ent une belle vue su r la 
Dent d’Hérens appelé ici Mont Tabor, le Château-des-üam es el 
le fond de la vallée. On y trouve parfois des m ulets et des 
guides. — Nom breuses excursions aux environs.
[Prom enades recom m andées au pied  des parois et des g l.  du Cervin et à 
( l ’h.) la  cascade des Cors. — L a Motta di Pieté (-2.889 ni. ; 3 h. ; chem in de 
m ulets fa c ile ;  très b elle vue). — La G rande-Som ctta (3.167 m .; 3 h. 15; 
fa c ile  ; vu e m agnifique ; 47 R . 25, B , 1°). On y  m onte par Barm az, Goillct, le 
som m et de la M otta di P ie té  et Paréte qui relie la  M otta ili P ie té  à la 
G rande-Som etta. — L e C hâteau-dcs-D am es (3.489 m .;  6  h . ; pas difficile; 
très b elle  course ; V. R . 19, 2°), par le  ch a le t de V ofrcdc. — L a P u n ta  des 
Cors [3,855 m . ; 9 h. ; très difficile). — La Tête du L io n  (3,-186 m . ; 6  h. ; 
difficile). — L a P o in te  Giordano des Ju m ea u x  (3,873 m. ; 11 li. ; très dif­
fic ile ). —- La P oin te  S e lla  des Jum eaux  (3,860 m . ; 10 h. ; très d ifficile). — La 
Becca de Gain (3,637 m . ; 8  h. ; difficile). — L e B ec de Créton (3,583 m. ; 7 h. ; 
difficile ; R . 19, 2°). — Le Mont R ouss (3,341 m. ; 5 h. ; pas d iffic ile ; R . 19, 
2°). — La P oin te  de F on tanella  (3,386 m . ; 6  h. ; pas très difficile).]
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Du Brcuil à (7 h.) P rarayé, par le s  co ls  des Grandes-M urailles de la 
Dza, ou do Y alcornère, R . 19, 2°; — ,à  (_5 li. 30) F iéry , par le co l supérieur 
des Cim os-Blanches, R . 25, B , 1°; — à Zerm att, par le  F u rggjoch , le  Brcuil- 
jocli, le col du Lion ou le  co l de Tournanclie, R . 25, A.
On descend su r une petite plaine, qui s’étend su r la rive g. du 
Marmore, rivière qui arrose le V altournanche, puis, au delà d’un 
défilé très sauvage, on traverse une au tre  petite plaine et un 
autre défilé.
7 h. 30. Chapelle de Notre-Dame de la Garde (1,829 m.), au-des­
sous de laquelle on arrive , au delà du Plan de Pesontzé, au G o u ffre  
des B u s s é ra i l le s ,  gorges qui rappellent de loin celles de PfæfTers 
et qui ont été découvertes en 1865 par les frères Maquignaz et 
Antoine Carrel de V altournanche (1 fr. d ’entrée par p e rs .; ra fra î­
chissements ; visite recom m andée, à faire de préférence, au milieu 
de la journée). La longueur totale de la gorge est de 104 m. et 
sa hauteur de 35 m .; elle renferm e plusieurs grottes circulaires, 
creusées par les eaux dont la plus grande est la Grotte des 
Géants. Une belle cascade tom be dans la Marmite du Géant.
Le sentier reste su r la rive dr. du Marmore, passe à Crépin, 
pour franchir un peu plus bas la rivière e t m onter quelque peu.
8 h. 10. V a lto u rn a n c h e * ,  dont le principal ham ., Pâquier, 
(1,524 m.), est situé su r une ém inence d’où l’on jo u it d’une belle 
vue sur le V altournanche et la Dent d ’Hérens. — Devant l’église, 
table de m arbre  avec inscription à la m ém oire du chanoine 
Carrel (1800-1870), savant distingué et in trép ide alpiniste, né à 
Valtournanche. — Poste de douaniers. — Centre d’excursions.
[Lo Mont R oisetta (3,321 m .; 5 h .; gu id e n écess . ; sans d ifficulté; vue  
très belle, in férieure à ce lle  du Grand-Tournalin). On y  m onte par Clicneil. 
— Le Grand-Tournalin (3,379 m .; sans d ifficulté; v ivem en t recom m andé; 
V. R . 27, C). —- La Punta Fontana Fredda (2,511 m .; 2 li. 30; fac ile  par 
Cheneil; vue splendide). — L e Mont Pancherot (2,615 m .; 3 li.; fa c ile ;  
sentier jusqu’au som m et; b elle  vue). — U ne belle excursion (11 h. à  13 li.;  
guide nécess.) con siste à  grav ir, par C heneil, le  (1 h.) Bec d’Aran (3,011 m. : 
très belle vue), pour suivre ensuite l'arête et g agn er par là  le s  som m ets  
du Petit-Tournalin, du Grand-Tournalin et du M ont R oisetta , le  co l in fé­
rieur des C im es-B lanches ( V. ci-dessous) et rentrer à V altournanche.
De Valtournanche au Val d ’Ayas. — 1° P a r  l e  c o l  i n f é r i e u r  d e s  C i m e s - 
B l a n c h e s  (facile  ; p assage a ccessib le  aux m ulets ; gu ide utile). —  On s ’é lève , 
par ('hallo et l’alpe d Illia, aux ch a le ts  du Désert, et, par ce lu i de Baracon, 
au (1 h.) col inférieur des Cimes-Blanches (2,831 m.), au pied N . du Mont 
R oisetta. A u-dessous du co l on rejoin t le  chem in du col supérieur des 
Cim es-Blanches (1t. 25, B . 1°), par lequel on se  rend à (6  h .) F iéry  (1t. 25,
2° P a r  i . e  c o l  n u  T o u r n a l i n  ( V . R . 27, C).
3° P a r  l e  c o l  d e  N a n a  (fa c ile ;  gu id e n écess .). — On suit le  chem in  du 
col du Tournalin (R . 27, C) jusou 'à  C heneil, d’où le  sen tier s ’é lèv e  sur les  
pentes de l'arête S.-O . du B ec d Aran que l'on fran ch it en col pour gagn er  
(1 h. cnv.) le col de Nana (2,900 m. cn v .l, entre le Petit-Tournalin , à  g .,  
et le Bec de Nana (3,010 m. ; fa c ile  ; 20 m in.), à  dr. Dos pen tes très rapides 
conduisent au fond du vallon de Nana où l ’on rejoin t le  chem in du col du
Tournai in (R . 2 7 ,  C). — 6  li. 30. S aint-Jacques. — 7  h. F irry  (R . 25. l i ,  1°).
4 °  P a r  l e  c o l  d e  P o r t o l a  (jo lie  excursion  ; gu id e n éce ss . ; on franchit 
parfois c e  p a ssa g e  quand on fa it le  tour du M ont-R ose par le s  co ls  inter­
m édiaires ; cependant on doit lui préférer le  col du Tournalin parce qu'on 
p eut faire en m ém o tem p s l’a sc . du Grand-Tournalin). — P ar M on ta  in fé ­
r ieu r , on grav it l’épaulcm ent de L ovarin  (2,100 m .) pour d escendre à  Cha­
m ois (1,815 m.) et rem onter, par S u isse , S o u e m , r i i e z  e t  la  JVouva, au 
(-1 h . 30 cn v .) co l de Portola (2,115 m .; très b elle vue), entre le  M o n t Tan- 
tané  (2,735 m . : 1 h. ; fa c ile ) e t  le  Mont Zerbion (2,721 m. ; 45 m in. ; fac ile  ; 
vu e adm irable; détour recom m andé ; a sc . qui se  fa it éga lem en t de Châ- 
tillon  e t  des Grands-M oulins, V. ci-dessous et R . 31). — D escen te  facile  sur 
la  chapelle do Jiarm ase  et. de là. par (5 h. 15) A yas et A n ta g n o d  (aub.), sur 
(5 h. 30) P eria sc  (R . 25, U, 1°) à  1 h. 20 de Brusson (R . 27, D).
5 °  e t  6 °  P a r  l e s  c o l s  d e  P i l l o n e t  ( 2 ,6 9 7  m .) e t  d e  T a n t a n é  ( 2 ,5 9 0  m.), 
variantes du col de P ortola  qui n'olfrent p as d'intérôt p articulier e t  no sont 
pas plus courts que le  co l de Portola.
D e Y altournancho à  P raravé e t  à  V al P ollin a  par lo»col de V alcornèrc, 
R . 19, 2°. ■— On p eu t s'v  rendre éga lem en t so it du B reuil, so it de Valtour- 
nanche, par le s  co ls  du (18 h.) Mont T abel ou des Grandes-M uraillcs 
(3,869 m. ; R . 19, 2°), do (12 h.) B udden  (3,500 m .), du (10 h.) Cròton (3,324 m .) et 
du P e tit-g la c ier  de B eïlaza  (3,063 m. ; 9 h . ; R . 19, 2°), tous cols difficiles, 
à la  portée seu lem ent des a lp in istes de prem ière force. — On peut aussi 
gagn er Bionnaz, on 11 h. cn v ., par Ersa, le  col des C rottes et le  co l de 
L ivonrnea ou de L usenoy (R . 19, 2°).]
La route, qui décrit un grand  lacet (la vieille route abrège), 
gagne le bord du M arm ore e t passe à  (S h. 30) Main; le paysage 
devient très beau. On aperçoit de nouveau assez fréquem m ent 
le Cervin. — A Ussiti (1,259 m.), chapelle avec inscrip tion . — La 
route reste su r la rive dr. de la riv ière et traverse un étroit 
défilé.
9 h. 55. Fierna (aub.). A g., su r le versant opposé de la vallée, 
on aperçoit, au-dessus de belles cascades et il une assez grande 
h au teu r, le v. de Chamois (1,815 m ., le plus élevé des v. du pays 
d ’Aostc où l'on cultive encore des céréales).
10 h. 25. Les Grands-Moulins (1,000 m. env.), dans un délilé 
qui fait partie  d ’A n th e y  S a in t-A n d ré ,  une des principales loca­
lités de la vallée. P rès de là on découvre, à 250 ni. plus haut, les 
restes d’un aqueduc du xv” s. dont une partie  est bien conservée. 
En se re tou rnan t, belle vue su r le Cervin. On franch it le Marmore 
pour passer de nouveau plus loin su r sa rive d r. La végétation
'd e v ie n t.d e  plus en plus luxuriante (belles châtaigneraies). A 
quelque distance de Champion<j (090 m.) on sort du Val Tour- 
nanche e t l’on jo u it d ’une vue charm ante  su r Chàtillon, ses deux 
ponts sur le Marmore et les ruines du château d’Ussel situées 
au delà de la Doire.
13 h. 10. Chàtillon, petite V. située à 10 m in. de la station du 
chem in de fer d’Aoste à Ivrée ( V. R. 34).
ROUTE 27 
L E  T O U R  D U  M O N T - R O S E
A. P a r  le s  g la c ie r s  e t  le s  C a b a n e s  S e lla . G n iie t t i  e t  M a r in e l l i .
Trajet adm irable qui n’offre pas de grandes d ifficultés aux tou ristes cxpé- 
périm entés dans sa  prem ière p artie , c ’est-à-d ire de Zerm att à  A lagn a. —  
Bons gu id es et porteurs n écess . —  T ournée de 5 jou rs qu'il ne faut 
entreprendre que lorsque le  tem ps e s t  sûr. — 11 e s t  p référable, quand  
on veu t effectuer le  tour com plet, do le  faire en sen s in verse , surtout à 
cause du col delle Loccio qu il vau t infinim ent m ieux  grav ir en venant 
do M acugnaga. P ar contre, il e s t  préférable d’a ller de la  Cabane M ari­
nelli au R iffel.
1" jouit. — M onter au (4 h. 45) col de Saint-Théodule (V. R. 20) 
et y coucher.
2“ jouit. — Se rendre , en 8 h. 30, à la Cabane Sella (3,001 m .; 
V. B. 23, C, 2°; vers le som m et de la l'u n ta  Rossa), p a r le  plateau 
du B reithorn, le B r e i th o r n p a s s  (3,900 m. env.), la partie  supé­
rieure du gl. de V erra, un con trefort (4,089 m.) du som m et du 
Breithorn, le (3 h. 30) pied du Schw arzthor, le Schw arzthor (lais­
ser à tir. le C a s to rp a s s  plus difficile e t plus long et m oins in té res­
sant), le som m et (10 h. 43) du Castor (R. 23, B, 5°), le Felikjoch, 
et le gl. de Felik.
3“ jo u r . —» R em onter le gl. de Felik dans la direction du 
Felikjoch, passer su r le gl. de Lys, g rav ir le Grosso Naso près 
du som m et duquel on franch it en col (ce qu’on a appelé co l d e lla  
F r o n te ,  4,100 m. env.) ce con trefort du Lyskam m , re jo indre  le 
chemin du col du Lys (11. 23, C, 1°; on peu t g rav ir encore la Pyra­
mide V incent, ce qui dem andera it 1 h. de plus, m ais c’est un 
complément indispensable de cette excursion) pour descendre 
sur (5 h.) la Cabane Gnifetti. De la Cabane gagner le (7 h. 13) col 
delle Pisse (II. 23, C, 1°) el, pa r Valpe delle Pisse, se rendre  à la 
Palma et à (8 h . 30) Valpe de Bors (chalct-aub. où l’on peu t cou­
cher), dans une helle situation  au pied du col Sesia (R. 23, D, 3") 
et près tl’unc superbe cascade de 200 m. de hau teur.
4e j o u r .  — M onter à (1 h. env.) la Yignealp supérieure (on 
l’on couche aussi quelquefois), puis, pa r le gl. des Vi/jne, au (S h.) 
co l d e lle  L o cc ie  (3,333 m.), en tre  le M o n te  d e l le  L o c c ie  ou 
Cima delle Pisse (3,498 m .: 30 min. ; vue adm irable) e t la P u n ta  
dei T r e  A m ic i (3,341 m .; 45 m in.). — On descend avec de grandes 
difficultés (dangereux) une pente de neige ou de glace très' 
inclinée qui conduit au gl. delle Loccie, puis, p a rle s  rochers de g., 
on évite les plus m auvais séracs au-dessous desquels on re jo in t 
le glacier. Par la m oraine, on descend su r (8 h. env.) l’alpe de 
Pedriolo pour traverser ensuite le gl. de Macugnaga et se rendre 
ainsi i l  (11) h. env.) la Cabane Marinelli (It. 28), oil l'on couche.
5e j o u r .  —  Monter, non sans de grandes difficultés, au ( 7  h . )  
J æ g e r jo c h  (3,700 m. env.), en tre  le Jæ gerhorn (3,972 m .; 45 min. 
du gl. de G orner; R. 25, 18°) e t le Nordend (4,610 m.). De ce col 
on se rend facilem ent par le gl. de Gorner au (11 h.) RilTelbcrg 
et de là à (12 h .  30) Z erm att (R. 25).
E n  sens inverse : — de Zerm att au Jæ gerjoch , 8  h. 30; à  la Cabane 
M arinelli, 13 h. 30; — de la  Cabane M arinelli à  l’a lpe Pcdriolo, 1 h. 30; au 
col delle L occie, 6  h . 30; à  la  V ignealp  supérieure, 8  h .;  au col delle 
P isse  ou au col d’O llen, 1*2 h .;  à  la  Cabane G nifetti, 11 h. 30; — de la  
Cabane G nifetti à  la  P yram ide V incent. 2 h. ; à  la  Cabane S ella , 6  h . 30; 
— de la  Cabane S ella  au som m et du Castor, 3 h. ; au Sclnvarzthor, 3 h. 30; 
au col de Saint-T héodule, 6  h. 30; à  Zerm att. 9 h. 30.
B. P a r  le s  c o ls  s u p é r ie u r s .
Trajet fac ile  de 1 jours iusqu’à S aas, à  la  portée de tous le s  touristes  
m archeurs; in tér essa n t*  gu ide n éce ss . — Coucher à G rcssoney-la-Tri- 
nité, à  A lagna, à  M acugnaga, à  S aas, s i l’on es t p ressé ; sinon, coucher 
à  F iéry , à  G ressoney-la-Trinité, à  A lagna. à  M acugnaga, à  Mattinarle e tà  
F cc, en com binant la  traversée do ce s  d ifférents cols a vec  le s  asc. recom ­
m andées de *la G rande-Som etta, du Bettahorn, du G em stein et du Jodcr- 
liorn. Ces différents p assages  sont plus sa u v a g e s  et plus grandioses que 
le s  co ls  in term édiaires; ce s  derniers cependant paraîtront plus in téres­
sants à  la grande m ajorité des touristes.
DE ZERM ATT A F IÉ R Y
De Z erm att au col de Saint-Théodule, V. R. 26. •— Du col de 
Saint-Théodule, par le col supérieu r des Cimes-Blanches, à (9 h.) 
Fiéry, V. R. 25, B , \°.
DE FIÉR Y  A G R E SSO N E Y -L A -T R IN IT É
1 °  P a r  l e  c o l  d e  l a  B e t t a f o r c a  (5 h .;  facile; guide utile). —  
Sans descendre ju sq u ’à Saint-Jacques d ’Ayas, on franch it le tor­
ren t de la Combe de V erra et on gagne d irectem ent en oblique 
Rèsy (2,060 m .; aub.), su r les flancs du Palon de Résy (2,676 m.). 
— On franch it le to rren t pour s’élever, par le Val'della Forca, 
aux (1 h. 40) chalets de la Forca (2,340 m.), où on laisse à  g. le 
chem in du Bettolina.
[En 1 h. 20, on se  rend au col de B e tto lina  (2,896 m .), en tre le  Betto lina  
(2,997 m .; 30 m in .;  fa c ile ; vue beaucoup plus étendue), à  dr.. et. à  g .,  le 
M onte  Bosso  (2,990 m .) derrière lequel passe le  col supérieur de Betto lina  
(3,000 m. en v .) que l'on franchit quand on se  rend de F iéry  à la Cabane 
S ella  ( V. R . 25, C , 2°). — D escen te par l'a lpe de B e tto lina  sur (3 h. 45) l’alpe 
do Cort L ys et, de là, à  (5 h.) G ressoney-la-Trinité. — E n  sens inverse : de 
G ressoney-la-T rin ité au col de B ettolina, 4 h. ; F iéry , 5 h. 30.
2 11. 45 à  3 h. C ol d e  la  B e t ta f o rc a  (2,676 m.), en tre  le Bettolina 
(1 h .;  V. ci-dessus), à g., et le B e t ta h o r n  (2,967 m .; 1 11.; facile), 
à  d r .— Descente par 1 'alpe Sitten  et Y alpe de Bettaforca à Portz-
taire de Sainte-Anne, visible à une grande d istance, et à (3 h. 30) 
Biel, su r le chem in du gl. du Lys (R. 25, C, 1°). On passe ensuite 
à Orsiaz où on laisse à g. le chem in du col d’Ollen. — 5 h. Gres- 
soney-la-Trinité (R. 25, C, 1").
2’ Par le col du Rothhorn (4 h. 15; facile ; guide nccess.). — 
De Fiéry, on descend par le chem in de Brusson ju sq u ’à (30 min.) 
Frachey, d’où l’on m onte par Sossun à l'alpe de Guntunery 
(2,200 m.) et au (2 h. 45) col du Rothhorn (2,692 m.), en tre  le 
Rothhorn (3,141 m .; 1 h . ; pas très difficile) et le Mont Betta- 
forca (2,901 m.). — Descente en 30 m in. su r la chapelle de Sainte- 
Anne et, de là, par le chem in de la Bctlaforca (F. ci-dessus, 1"), 
à (4 h. 15) Gressoney-la-Trinité (R. 25, C, 1").
DE GRESSONEY-LA-TRINITÉ A ALAGNA PAR LE COL D’OLLEN
5 'h. 30. — Chemin de m ulets (un m ulet, 20 fr. ; jusqu'au col, 10 fr.). -
Guide u tile surtout si le  tem ps est brum eux. — E n  sens inverse :  d'A lagna
au col d'Ollen, 1 11. 15; G resson ey-la-T rin ité , G h. 30.
On suit le chem in du col de la Beltaforca ju sq u ’à  (20 min.) 
Orsiaz; par les pra iries d 'Eaye, on m onte à l’alpe d'Ècco;/a fen 
(1,891 m.) et, pa r un vallon très ouvert, à l’entrée  d’un petit pla­
teau (2,200 m.) où l'on commence à apercevoir le col d ’Ollen. On 
longe les bords d’un ravin sauvage où coule le Mosbach.
2 h. Alpe Gabiet (2,358 m.), où on laisse, à  g., le sen tie r de la 
s helle cascade du Mosbach et celui du col delle Pisse (R. 25, C, 1“),
et de la Cabane Gnifetli, et, à d r., le chem in du (20 min.) lac de 
Gabiet (2,339 m.) qui m érite d’être vu. — Le sen tie r gravit des 
pentes de plus en plus dénudées et longe la base du Corno Rosso.
3 h. 15. C ol d 'O lle n  (2,870 m. cnv.), dans l’échancrure N. (séparée 
de celle du S. par un rocher isolé) d’une fenêtre ouverte en tre  le 
Corno del Camoscio et le Corno Rosso. L'hôtel des frères Guglicl- 
mina se trouve à quelques m inutes plus loin, à 2,865 m., dans 
une belle situation, au milieu d’une région très sauvage. C’est un 
centre d’excursions qui peu t aussi serv ir de station  clim atique.
[Le Corno del Camoscio on Gemstein (3,026 m. ; 30 min. ; asc . fa c ile  e t  très  
recom m andée; vue adm irable sur le s  va llées  s itu ées  au S. du M ont R o se , 
sur la  Pyram ide V incent et la  chaîne du Lyskam m ). — Le Corno Rosso 
(3,022 m .; -15 m in., facile  ; très belle vue), accessib le par Paréte N . — La 
Punta Cimalegna (2,701 m.), très beau point de vue que 1 on attein t en -10 min. 
en passant par le  jo li p etit lac do Cim alegna. — Le Corno Bianco (3,320 m. ; 
V. ci-dessous, C) so g ra v it  quelquefois d’ic i, en 0 ou 7 h ., en contournant 
Paréte E . de la  Punta di S traiing  e t  le  g lac ier  de la  face N .
Du col d’Ollen on peut gagn er Cort L y s, en 2 h. 30 env-, en contournant 
l’arête O. du Corno Cam oscio, pour descendre ensuite sur l’alpe Zindra et 
monter à la  Salzafocca (2,900 m .) e t  pour g agn er, de là , l'alpe S alza situ ée  
au-dessus de l’alpe Cort L ys.
Excursion facile  e t  recom m andée (guide n écess.) à  la  Cabane Gnifctti e t 
à la Pyram ide V incent (V. R . 25, C, 1°).]
La descente s’effectue par un vallon àride  et monotone d ’où 
l’on n’a aucune vue e t que dom ine à  g. le Sasso del Diavolo 
(rocher du Diable). Au delà du ham. de Prera, on jo u it d ’une 
très belle vue su r la partie  supérieure  du Val Sesia e t su r la 
cime aiguë du Monte Tagliaferro. La pente s’accentue et de 
nom breux zigzags à travers bois ou prairies conduisent au  petit 
p lateau su r lequel s’élève le ham. de Piane. Ici on laisse à  g. le 
to rren t d’Ollen pour descendre par un joli sentier.
5 h. 30. A lagna* ou Valsesia, à 1191 m., principale localité de 
la partie  supérieu re  du Val Sesia, don t la partie m édiane et infé­
rieure  s’appelle Val Grande; station clim atique très fréquentée 
où l’on parle l’allem and ; adm irable centre de courses; végétation 
riche et luxuriante. — Château du x i v °  s. — Eglise avec un beau 
portique. — Alagna est la p a trie  du  pein tre  Enrico e t du curé 
alp in iste  Giovanni Gnifelli, le p rem ier ascensioniste de la Signal- 
kuppe, à  laquelle les Italiens ont donné son nom (Punta Gnifetti).
[Cascade d ’Otro  (15 m in. S .). — C haudière d ’O tro  (-15 m in. S .). — Val 
d’Otro (2 li. 30 à 3 li., ail. e t ret.), ravissan te va llée  quo l’on rem onte quand 
on se  rend au col di Coppa, au col dell’ U om o Storto e t  à  la  pointe du Corno 
B ianco ( V. ci-dessous, 6 ). —  Excursion recom m andée à  (3 li.) l'a lpe Bors 
e t  à  (3 h. 30) l’a lpe Von Becco dom inées par le s  som m ités grandioses de la 
Pointe Gnifetti e t  de la  Parrotspitzo.
Le Stoffelhorn ou P u n ta  S to ffe l (*2,387 m .; 3 h. ; sans grande difficulté ; 
recom m andé ; vu e très belle e t  très intéressante).
D’Alagna à  G ressoney-la-Trinité. — 1° P a r  l e  c o l  d ’O l l e n  (V . c i - d e s s u s ,  
e n  s e n s  i n v e r s e ) .
2° P a r  l e  P a s s o  ni Z u b é  ( 6  h. 30; fa c ile ;  gu id e u tile). —  P ar le Val 
d’Otro, à  (2 h.) P ia n m isu ra  (1,857 m .), à  l'a lpe Z u b é  e t  au (-1 h. 30) Passo di 
Zubé (2,807 m .), d’où l’on descend  sur l’alpe Gabict où l’on rejoint le  chemin  
du col d’Ollcn.
3° P a r  l e  P a s s o  d i  C o p p a  (6  li. ; fac ile  ; guide ndccss.). — P ar le  Val 
d’Otro, au (1 li.) P asso  di Coppa (2,800 m . env.), entro le  Corno Grosso 
(3,012 m .), à  g . ,  e t  la Punta di Straling (3,116 m .; 1 li. 30; pas difficile; 
vu e splendido), à  dr. — D escen te sur le lac do Gabiet e t  l’alpe do Gabict 
où l’on rejoint lo chem in du col d’Ollcn (V . çi-dessus). — 6  li. Grossoncy- 
la-Trinitó.
•1° P a r  l e  P a s s o  d e l l ’ U o m o  S t o r t o  (5 li. 15; facile ; p assage préférable 
aux deux p récédents, m ais sans in térêt très particulier). — P ar le  Val 
d’Otro, à  1 alpe G ram is  e t  au (1 li.) Passo dell* Uomo Storto (2,881 m .). — 
D escen te très raide sur l'a lpe Schcrpic  e t , par le  V al N esch io , à  (5 h. 15) 
G ressoney-la-Trinité (R . 25, C, 1°).
D’Alagna à Varallo (35 k. ; 7 h. à  p ied ; dii. t. 1. j . en 1 h. dans chaque 
sen s; trajet recom m andé). — La route, qui descend assez rapidem ent, reste 
sur la  rive dr. de la rivière, franchit le  torrent d’Otro, p asse près d es mines 
d'or de R am e , puis longe le  pied de la  pointe escarp ée de la M u tta . — 2 k. 
R iv a  (K  ci-dessous, D). — 35 k. Varallo ( V. c i-dessous, /)).]
D’A lagna à R im asco , par le s  co ls  de Moud, de P ig i imo, de la  B occhetta  
M oanda, ou do C asera, V. ci-d essou s, C.
D’a LAGNA a  M ACUGNAtiA PAR LR CO L UE TURLO
7 li. —- Chem in de  p ié to n s ; g u id e  n écess -, p a s s a g e  p e u  in té re s s a n t.  Si l'on
n ’e s t  p a s  p re s s é , il v a u t  beau co u p  m ieu x  se  re n d re  d an s  la  v a l lé e  de
M acu g n ag a  p a r  le s  co ls de M oud e t  d 'E ig u a  (V. c i-dessous, C) po u r re ­
m onter en su ite  à  M acu g n a g a .
On r e m o n te  la  r iv e  d r . d e  la  S e s ia  q u e  l’o n  t r a v e r s e  u n  p eu  
au d e là  d ’A la g n a  (15 m in .)  v is - à - v is  d e  P o n te .  A  P e d e m o n te  o n  
fr a n c h it  le  t o r r e n t  q u i  d e s c e n d  d u  c o l  d e  M ou d  ( V. c i - d e s s o u s ,  C), 
p u is  o n  p a s s e  d e  n o u v e a u  s u r  la  r iv e  d r . d e  la  S e s ia  n o n  lo in  d e  
M erle tti e t  d e  la  c h a p e lle  d e  S a n ta  M a g d a le n a . O n a t t e in t  (4b m in .)  
le s  m in e s  (l'o r  e x p lo i t é e s  d a n s  le s  f la n c s  d u  S to fT e lh o rn .
55 m in . C h a p elle  d e  S a n t ' A n to n io  (1 ,388  m .) ,  o ù  s e  b i fu r q u e n t  
le  c h e m in  d e  l ’a lp e  d e  P i le  (F .  c i - d e s s o u s ,  C) e t  d e  l ’a lp e  d e  R ors  
( V. c i -d e s s u s ,  A )  à  g . ,  e t  le  c h e m in  d u  c o l d e  T u r lo  à  d r . —  On  
m o n te  à  t r a v e r s  u n  b o is  d ’a u n e s  s u r  le s  p e n t e s  d u  M o u d h o r n
1 h . 40 . C h a le ts  d e  la  F a l le r a lp .  D 'u n e  é m in e n c e  v o i s in e  (à  d r .) ,  
b e lle s  v u e s  s u r  la  P y r a m id e  V in c e n t ,  la  P a r r o tsp ilz .e  e t  la  P o in te  
G n ife tti. —- A u  d e là  d 'u n  p e t i t  t o r r e n t ,  on  g r a v i t  d e s  p â t u r a g e s  
d é s e r ts  e t  a r id e s  d o m in é s  à  d r . p a r  le  C o r n o  d i F a l le r .
3 h . lo .  L a c  de  T u rlo , q u i  o c c u p e  le  p e t i t  p la te a u  d u  P ia n  d e l  
Pisse  e t  q u 'on - la i s s e  il d r .
3 h . 40 . Col d e  T u rlo  (2,73(1 m .) ,  e n t r e  le  Corno d i  F a l le r  
(3,130 m .;  a ssez , d i f f ic i le ;  2 li . e n v .)  e t  le  Corno P ig iim o 
(2,890 m .;  30 m in . ;  t r è s  b e l le  v u e ) . L e  s o l ,  s o u v e n t  c o u v e r t  d e  
n e ig e  p e n d a n t  l’é t é ,  n ’olTrc a u c u n e  v u e ,  à  m o in s  q u e  l’on  n 'a il le  
un p eu  à d r . o u  à  g . s u r  le s  r o c h e r s  d u  C o m o d i  F a l le r .
La d e s c e n te  d a n s  le  V a l Q u a ra zza  e s t - r a id e ,  m a is  e l l e  n 'o ffr e  
a u c u n e  d if f ic u l t é .  L e  p e t i t  g la c ie r  a u - d e s s o u s  d u  c o l n ’a  p a s  d e  
c r e v a s s e s ;  s e u le m e n t  il fa u t  y  e n t r e r  e t  en  s o r t ir  a v e c  p r é c a u ­
tion . L e  s e n t ie r ,  en  z ig z a g , v ie n t  p a s s e r  p r è s  d ’u n e  b e l l e  c a s c a d e  
tom b an t a u  m il ie u  d ’u n  c ir q u e  q u i  o c c u p e  la  p a r l ie  s u p é r ie u r e  
de la  v a llé e .
4 h . 50. C h a le ts  d e  la  P ia n a  (1 ,8 1 2  m .) , p r è s  d e s q u e l s  on  
re m a r q u e  d e s  r o c h e s  p o l ie s  e t  a r r o n d ie s .
[A d r., s en tie r  du col del Piccolo Aliare  ("2,630 m .), p a r  lequel on p o u t se 
rendre on 3 11. en v . à  R im a  (V. c i-dessous , C) e t  un  p e u  p lu s  b as , à  d r ., 
sen tier du Posso della Piana, qui co n d u it au ss i à  R im a , e t  du  Posso di 
Quarazzola, p a r  où  l'on  p e u t se  re n d re  à C arcoforó  (V . c i-dessous, C).]
P lu s  b a s  o n  t r a v e r s e  le  t o r r e n t  d o n t  o n  s u i t  la  r iv e  g .  L e s  
d eu x  v e r s a n ts  d e  la  v a l lé e  d e v ie n n e n t  d e  p lu s  e n  p lu s  b o is é s .  —  
Au d é b o u c h é  d u  V a l Q u a ra z za  d a n s  le  V a l A n z a sc a , b e l l e s  c a s ­
cad es .
0 h . 30 . Q u a r a z z a , a u  c o n f in e n t  d u  to r r e n t  d e  c e  n o m  c l  d e  
l’A nza, d a n s  u n  s i t e  r a v is s a n t  ( s u r t o u t  v e r s t a  fin  d e  l ’a p r è s -m id i)  
et  en  fa ce  d e  B o r e a . O n p e u t  g a g n e r  (7 h .)  M a c u g n a g a , p a r  Is e lla  
et  la r iv e  d r . d e  l ’A n z a , o u  p a r  B o r e a  e l  la r iv e  g .  d e  la  r iv iè r e .
O n p e u t  a u s s i ,  i le  B o r e a , d e s c e n d r e  à  C ep p o  M o r e lli e t  P ie d i-  
m u le r a  (R . 28).
P o u r  a c h e v e r  le  to u r  d u  M o n t-R o se , o n  g a g n e  S a a s -F e e  p a r  le 
M o n te  M oro  (R . 28) e t  Z e r m a tt ,  s o i t  p a r  S ta ld e n  e t  S a in t-N ic o la s  
(R . 28 e t  24), s o i t  p a r  le  S c h w a r z .b e r g -W e is s t h o r ,  l’A d le r p a s s ,  
le  c o l d ’A U a lin , le  F e e j o c h ,  l ’A lp u b e ljo c h  o u  le  M isc h a b e ijo c h  
( I7. R . 28 ).
C. P a r  les cols in te rm é d ia ire s .
T ra je t  in té re s s a n t,  p lu s  f a t ig a n t  que  le s  a u tre s , m a is  a y a n t  l ’a v a n ta g e  
de d o n n er l’occasion  de fa ire  coup  s u r  coup le s  b e lles  ascen sio n s  (sans 
d ifficu ltés p o u r  do bons  m a rc h e u rs  a v e c  un gu ide) du G rand -T oum alin , 
du G ra u h a u p t e t  du Corno B ianco , le s  p lu s  reco m m an d ées  de c e tte  p a rtie  
des A lpes ita lien n es .
DE ZEHMATT A VALTOURNANCHE
D e Z e r m a tt  à  V a lto u r n a n c h e  p a r  le  c o l d e  S a in t - T h é o d u le  et 
le  B r e u i l ,  V. R . 26 .
DE VALTOURNANCHE A F IÉ R Y  PA R  LE COL DU TO U RN A LIN
1 h . 30. — Chem in do m u le ts  ju s q u ’au  col de T o u rn a n c h e ; fa c i le ;  gu ide 
n éc ess . On p e u t  a l le r  c o u c h e r à  F ié ry , ou à  A n tag n o d , p rè s  d’A y as . où 
l'on  tro u v e  des  a u b . ; si l’on ne  c ra in t p a s  l ’inco n fo rtab le , on p o u rra  loger 
à  C ham poluc chez  un p a r t ic u l ie r  do l'end ro it.
D e  V a lto u r n a n c h e  o n  m o n te ,  p a r  P r o m in d o  (1 ,8 3 9  m .) , à  (1 h .) 
C heneil, d ’o ù  u n  s e n t ie r ,  c r é é  p a r  le  G . A . 1., c o n d u i t  p a r  le s  h a u ts  
p â tu r a g e s  d e  l'A ra n  e t  d e s  é b o u l is  a u  (4 h .)  col d u  T o u m a lin  
(3 ,200  m . e n v .) ,  d ’o ù  l’o n  p e u t  m o n t e r ,  p a r  d e s  p e n t e s  d e  d é b r is  
e t  d e s  r o c h e r s  f a c i le s ,  a u  (4 h . 30) s o m m e t  d u  G ran d -T o u rn a lin  
(3 ,3 7 9  m .) , u n  p e u  a u -d e s s o u s  d u q u e l  ( v e r s a n t  S .-O .) le  C . A . l . a  
c o n s t r u it  u n e  C abane  (e n  m a u v a is  é ta t ) .  D e  c e t t e  c im e  v u e  a d m i­
r a b le  s p é c ia l e m e n t  s u r  le  C e r v in ,  le  B r e it h o r n , le  V a l T o u r n a n ­
c h e ,  le  V a l C h a lla n t  e t  le s  A lp e s  G r é e s .
O n r e g a g n e  le  c o l  (5 11.), d ’o ù  d e s  p e n te s  t r è s  r a id e s ,  m a is  
s a n s  d a n g e r ,  c o n d u i s e n t  d a n s  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  d u  V a l de  
N a n a , o ù  l’o n  r e jo in t  le  s e n t ie r  d u  c o l  d e  N a n a  (R . 26  ; V a lt o u r ­
n a n c h e ) .  O n p a s s e  à  l'a lp e  su p ér ie u re  d e  N a n a  (2 ,1 8 4  m .) , p u is  à 
l 'a lp e  in fé r ie u r e  de  N a n a  (2 ,028  m .) , d ’o ù  o n  lo n g e  u n  a q u e d u c  
p e n d a n t  u n  c e r ta in  te m p s  j u s q u ’à  c e  q u e  l'on  a r r iv e  a u -d e ss u s  
d e  (7 h . 30) C h a m p o lu c  (R . 25 , B , 1°), h a m . s u r  l e q u e l  o n  d e sc e n d  
d ir e c t e m e n t .  S i l ’o n  v a  c o u c h e r  à  F ié r y ,  il v a u t  m ie u x  n e  pas 
p a s s e r  à  l’a lp e  in f é r ie u r e  d e  N a n a  e t  s e  r e n d r e  d ir e c t e m e n t  à 
(7  h . 30 e n v .)  F ié r y .
DE FIÉ R Y  A GRESSON EY-SALNT-JEAN
1 ° P a r  l e  c o l  d e  P i n t e r  ( 7  h .  1 0 ;  f a c i le ;  g u id e  n é c e s s . ) .  —  De 
F i é r y ,  o n  d e s c e n d  d ’a b o r d  e n  s u iv a n t  le  fo n d  d e  la  v a llé e  à
(50 m in .)  C h a m p o lu c  (R . 2 5 , H, 1°). O n m o n te ,  p a r  la  r iv e  d r . d u  
v a llo n  d e  C u n é a s , à  F ra n c e ,  à  C u n éa s  (2 ,0 4 7  m .) ,  à  l ’a lp e  d e  
Lavassey ,  a u  d e là  d e  la q u e l le  ( s e n t ie r  d i f f ic i le  à  tr o u v e r )  o n  f r a n ­
c h it  le  to r r e n t  p o u r  p a s s e r  p r è s  d ’u n e  c a s c a d e  e t  a t t e in d r e ,  p a r  
d e s  p e n te s  d ’é b o u l is ,  le  (4 h .  45) c o l  de P in te r  o u  d e  C u n éa s  (a il .  
P in terjo 'ch ;  2 ,7 8 0  m .;  v u e  l im i t é e ) .
S i le  t e m p s  e t  le s  fo r c e s  n e  fo n t  p a s  d é fa u t  e t  s i  le  c ie l  e s t  
c la ir , o n  n e  m a n q u e r a  p a s  d e  c o n t o u r n e r  le s  p e n te s  0 .  d u  F in -  
te rh o rn  (3 ,1 1 2  m .)  p o u r  g a g n e r  p a r  l ’a r ê te  (u n  s e u l  p a s s a g e  o u  
il fa il le  fa ir e  b ie n  a t t e n t io n )  le  (2 h . d u  c o l)  s o m m e t  d u  G ra u h a u p t 
ou T esta  G rig ia  (3 ,3 1 5  m .;  v u e  a d m ir a b le  q u i  r e s s e m b le  il c e l le  
du G r a n d -T o u r n a lin , m a is  d ’o ù  l ’o n  v o it  b e a u c o u p  m ie u x  le s  
g r o u p e s  d u  L y s k a m m  e t  d e  la  P y r a m id e  V in c e n t ;  l 'a s c . s e  fa it  
a u ss i d ir e c t e m e n t  d e  G r e s s o n e y - la - T r in it é ,  R . 25 , C, 1° e n  5 h .  
en v .)
Du c o l d e  P in t e r ,  la  d e s c e n t e  ( fa c i le )  e s t  p r a t ic a b le  p o u r  le s  
m u le ts . P a r  la  r iv e  d r . d u  t o r r e n t  d e  P in t e r ,  o n  d e s c e n d  p a r  le  
ch a le t  L o ig en ,  d e  b e a u x  p â t u r a g e s ,  le s  h a m . d 'A lb e n s o n  P iccolo  
e t  (V A lbenson G ra n d e  (1 ,6 7 5  m .) , d a n s  u n e  s i t u a t io n  p i t t o r e s q u e ,  
à (6 h . 45) C h e m o n a l s u r  le  c h e m in  d e  G r e s s o n e y - la - T r in it é  à  
G r e s so n e y -S a in t-J e a n . —  7 h . 10. G r e s s o n e y -S a in t -J e a n  ( P .  c i - d e s ­
so u s , D ).
2° P a h  l e  P a s s o  d i  M a s c o g n a z  (G h . 2 3 ;  fa c i le  ; g u id e  u t i le ) .  —  
De C h a m p o lu c , o n  r e m o n te  la  r iv e  g .  d u  V a l d e  la  M a s c o g n a z ,  
par M a sco g n a z,  j u s q u ’à  V ie illa  o ù  l ’o n  f r a n c h it  le  t o r r e n t .  O n  
p a sse  à  C h a vn n n es ,  p u is  à  G em m a ,  a v a n t  d e  f r a n c h ir  e n c o r e  u n e  
fo is  le  t o r r e n t  e t  g a g n e r ,  p a r  le s  p e n t e s  N .-O . d u  C o r n o  V it e l lo ,  
le  (4 li.) P asso  d i M ascognaz  (2 ,9 4 7  m .) , a u  p ie d  N .-O . d u  C orno 
Vitello o u  K a lb e rh o rn  (3 ,056  m .;  20 m in . ; s a n s  r é e l le  d i f f ic u l t é  ; 
v u e  a d m ir a b le ;  r e c o m m a n d é ) .  D u  c o l  on  r e jo in t  f a c i le m e n t  à  
L o ig en  le  s e n t ie r  d u  c o l d e  P in te r  ( F .  c i - d e s s u s ,  1°). —  G h". 2 5 . G r cs-  
s o n e y -S a in t- .I e a n .
3” P a r  l e  P a s s o  d i  V a l  F r e d d a  ( 5  h . 30). V a r ia n te  d u  c o l .  p r é ­
cé d e n t d o n t  o n  s u i t  le  c h e m in  j u s q u ’à  l’a n g le  S .-O . d u  C o rn o  
V ite l lo , o il l'o n  c o n t in u e  à  d r . p o u r  a t t e in d r e  ( le  3 h . 30) P asso  
di V al F re d d a  (2 ,8 0 0  m . e n v . ) .  —  P a r  le  V a l F r e d d a ,  o n  d e s c e n d  
su r A lb e n so n  G r a n d e  e t  (5 h .)  C h e m o n a l .  —  5 h .  30 . G r e s s o n e y -  
S a in t-J ea n  ( F .  c i - d e s s o u s ,  D ).
DE G RESSO N EY -SA IN T-JEA N  A A LAGNA PA R I.E  C O I. d ’a LPETTO  
7 h . en v . — F a c i le . — G uide nd eess .
De G r e s s o n e y -S a in t -J e a n  o n  s u i t  d ’a b o r d  u n  m o m e n t  la  r iv e  
g. d e  la  S e s ia ,  p u is  o n  s ’é l è v e  p a r  le  c h a le t  H enné  à  (2 h . 45) 
l 'a lpe su p ér ieu re  d e  V a ld o b b io la .
{En co n tin u an t à  d r. e t  en lo n g e a n t le s  f lancs  de l’a rê te  E . de la  C res ta  
R ossa  on a t te in t,  en 45 m in . e n v ., le  P asso  di V aldobbiola (-2,629 m .), d 'où  l’on 
rejo in t, p a r  des p e n te s  e s c a rp é e s  m a is  fac ile s , le  s e n tie r  du  co l do V al- 
dobbia un  pou au -d esso u s de co d e rn ie r  co l ( F .  c i-d esso u s , />).]
E n  r e m o n ta n t  le  v a llo n  q u i  s ’o u v r e  à  g . e t  d é b o u c h e  d a n s  le  
V a l d e  Y a ld o b b io la ,  o n  a t t e in t  f a c i le m e n t  (3 h . 30) le  col de 
l ’A lp e tto  (2 ,690  m .) , a u  p ie d  N . d e  la  C res ta  R ossa (2 ,9 8 8  m .:  a c c e s ­
s ib le  e n  1 h . e n v .) .  O n d e s c e n d  f a c i le m e n t  s u r  le  c h a le t  d u  lago  
B ianco  (2 ,3 3 7  m .) ,  o ù  v ie n t  a b o u t ir  le  s e n t ie r  d u  c o l  d e  R is s u o lo .
(Do N o v e rs (su r  le  chem in  de G rcsso n e y -la -T rin itd , R . 25 ,C), on a t te in t ,  en 
3 h . 30, p a r  le  V alle  di C iam pono, le  cò l de R issuolo  (2,932 m .), d 'où  l’on 
d escen d  en  30 m in . a u  lago A ero , p u is  au  (1 h . du  col) lago Bianco.
D u la g o  B ianco , on p e u t  fa ire , en  2 h . 45, p a r  l’a rê te  N .-O ., l’a s c . du 
Corno Bianco (3,320 m . ; v u e  ad m irab le , u n e  d es  p lu s  b e lle s  des A lpes ita ­
l ie n n e s ) .— L ’a s c .,  q u i n ’offre en  g é n é ra l p a s  de v ra ie s  d iff icu lté s ,m a is  pour 
la q u e lle  un  g u id e  e s t  to u jo u rs  n e c e ss a ire , se  fa i t  en co re  : — de l ’hospice 
du  col de Y aldobb ia  (V . c i-d esso u s, D). p a r  l’a lpe  R issu o lo , en  5 h. : — 
do R iv a  (V . c i-dessous, D), en  6 h-, p a r  le  chem in  du col do Y aldobbia, 
S a n t’A nton io , l’a lp e  Pissole  e t  l ’a lp e  P isse; — d ’A lag n a  (Y . c i-dessus , B). 
en  7 h .,  p a r  (2 h . 30) Piemisura , le  (4 h . 30) col di Tailli e t  le  gl. de Pujo.\
O n p a s s e  e n s u i t e  à  l 'a lp e  R issu o lo ,  p u is  à  l 'a lp e  d e  P ile  
(2 ,2 0 0  m . ; t r è s  b e l le  v u e ) ,  d ’où  l ’o n  d e s c e n d  s u r  (5 h .)  le  P ia n e  
(1 ,5 0 8  m .) ,  h a m . a u -d e s s o u s  d u q u e l  o n  r e jo in t  le  c h e m in  d u  c o l  d e  
Y a ld o b b io la  (V . c i - d e s s u s ) .
6 h . 15. R iv a  ( F .  c i - d e s s o u s ,  1)), d ’o ù  l ’o n  s e  r e n d  e n  30 m in . 
à  A la g n a  ( F . c i - d e s s u s ,  B ).
D ’ALAGNA A R1MASCO
1° P a r  l e  c o l  d e  M o u d  (5 h . 35 ; c h e m in  d e  m u le t s ;  tra je t  
fa c i le  e t  in t é r e s s a n t  q u o iq u e  f a t ig a n t ;  g u id e  in u t i l e ) .  —  O n s u it  
j u s q u ’il P e d e m o n t e  le  c h e m in  d u  c o l  T u r lo  p o u r  r e m o n t e r  à d r. 
l e  v a llo n  d e  M o u d . —  1 h . 30 . C h a le t s  d e  M o u d  (1 ,875  m .) .
2  h . 30 . Col de M oud (2 ,323  m .) ,  e n t r e  le  M o u d h o rn  (2 ,805  m .;  
1 h . ; f a c i le ,  t r è s  b e l le  v u e )  e t  le  T a g lia f e r r o  (2 ,905  in .;  t r è s  d if ­
f ic i le  p a r  l ’a r ê te  N .-O -, F . c i - d e s s o u s ) .  A u  d e là  d ’u n e  p e n te  de  
n e ig e  o n  a p e r ç o it  à  u n e  g r a n d e  p r o f o n d e u r  le  V a l S e m e n z a .  
O n d e s c e n d  p a r  d e s  p e n t e s  g a z o n n é e s  d ’a b o r d , p u is  c o u v e r te s  
d e  b e l l e s  fo r ê t s  d e  p in s .
4  h . 15 . R im a  * (1 ,4 1 7  m .) , v . t r è s  b ie n  s i t u é  d a n s  u n e  b e lle  
v a l l é e  e n t o u r é e  d e  s o m m it é s  im p o s a n t e s  (M ou d  h o r n  e t  T a g lia fe r r o ) .  
—  S u r  la  p la c e ,  b u s t e  e n  b r o n z e  d e  G iu lio  A x e r io  (1 8 3 0 -1881 ), par 
P ie t r o  d e l la  V e d o v a .
4  h . 4 5 . R im a  S a n  G iu sep p e .  —  O n p a s s e  a  P ie  M oncucco  
(b u r e a u  d e  p o s te ) .
5 l i .  35 . R im asco  ", à  906 in . ,  d a n s  u n e  s i tu a t io n  p it t o r e s q u e ,  au  
c o n f lu e n t  d e  l ’E ig u a  q u i  v i e n t  d e  C a r c o fo r o  e t  d e  la  S e m e n z a .
De R im asco  à  B a lm u cc ia  e t  Y a ra llo  ( t r a je t  t r è s  reco m m an d é), F . ci- 
d esso u s , D.
2° P a r  l e  c o l  d e  P i o l i .i i o  (7  h . ; f a c i le ) .  —  O n s u i t  le  c h e m in  du  
c o l d e  T u r lo  j u s q u ’a u  p ie d  d u  C o rn o  P ig i im o ,  d ’où  l’o n  m o n te  au  
col de  P ig lim o  (2 ,4 8 7  m .) p o u r  d e s c e n d r e  s u r  R im a  e t ,  d e  là , à 
R im a s c o  p a r  le  c h e m in  d u  c o l  d e  M ou d  (F . c i - d e s s u s ,  1”).
3° P a r  l a  B o c c h e t t a  M o a n d a  o h  d ’A l a g n a  (5 h . 3 0 ;  f a c i l e ;  p a s ­
s a g e  r e c o m m a n d é , p r é f é r a b le  à  c e r t a in s  p o in t s  d e  v u e  au  c o l  d e  
M ou d  e t  o f fr a n t  u n  e x c e l le n t  m o y e n  d e  d e s c e n d r e  à  V a r a llo  p a r  
u n e  v o ie  n o u v e l le  c t d ’un  h a u t  in t é r ê t ;  g u id e  in u t i l e ) .  — O n fr a n ­
c h it  la  S e s ia  à  A la g n a  p o u r  g r a v ir  p a r  d e  lo n g s  e t  r a p id e s  z ig ­
za g s  le s  p e n t e s  c o u v e r te s  d e  b u i s s o n s  d e  l 'a lp e  C am po  d ’o ù  l’on  
a  d é jà  u n e  v u e  s u p e r b e .  D e  là  o n  g a g n e  (3 h .)  l ’é t r o i t e  f e n ê t r e  d e  
la  B o cch e tta  M oanda (2 ,4 1 9  m .;  v u e  a d m ir a b le ) ,  e n t r e  le  T a g lia ­
ferro  (2 ,964  m .;  2 h . ;  p a s  f a c i l e ; v u e  é t e n d u e ) e t l a  Cim a C a m e ra  
(2 ,742 m .;  1 h . p a r  la  fa c e  N .) .  —  A la  d e s c e n t e  o n  p a s s e  p r è s  
d ’u n e  b e l le  c a s c a d e  p o u r  g a g n e r  le  V a l N o u a i  e t ,  p a r  (4 h . 30) 
P ié  M o n c u c c o , (ô h . 30) R im a s c o  ( V. c i - d e s s u s ,  1°).
4° P a r  l e  c o l  d e  C a s e r a  (6  h . 15 ; f a c i l e ;  g u id e  u t i le ) .  —  O n  
d e s c e n d  d ’a b o r d  j u s q u 'à  (40 m in .)  R iv a  ( V. c i -d e s s o u s ,  D ) , d ’o ù  l ’on  
s ’é lè v e  j u s q u ’a u  (3 h . 45) c o l  d e  C asera  (2 ,3 0 2  m .) ,  a u  p ie d  S .-E .  
d e la  C im a  C a m e r a .  On g a g n e ,  p a r  le  V a l N o d a i e t  le  c h e m in  
d e la  M o a n d a , P iè  M o n c u c c o  e t  (6 h .  15) R im a s c o  ( V . c i - d e s s u s ,  1°).
DE RIMASCO A PO N TE GRAND E PA R LE COL d ’e IGUA  
5 h . 15. — P a s s a g e  fa c ile , in té r e s s a n t  e t  reco m m an d é .
D e C a i'c o fo ro , p a r  le  V a l d ’E ig u a  e t  le s  c h a le t s  d e  c e  n o m , o n  
m o n te  a u  (2 h . 30) col d ’E ig u a  (2 ,153  m .) , e n t r e  la  P u n ta  C im one 
(2,457 m .;  1 h . ;  f a c i le ;  v a s t e  p a n o r a m a )  e t  le  P izz o  T ig u a g a  
(2,634 m .;  v u e  m a g n if iq u e  s u r  le  M o n t-I to se ;  p lu s  b e l le  e n c o r e  d e  
l'a r ê te , it 15 m in . p lu s  h a u t , q u i c o n d u i t  a u  P izzo  T ig u a g a ) .  —■ 
On d e s c e n d ,  p a r  d e s  p e n te s  d e  d é b r is  e t  u n e  g o r g e  r e s s e r r é e ,  a u x  
p r a ir ie s  q u i  o c c u p e n t  le  p la t e a u  d u  (3 h . 15) c o l d e  B a r a n c a  
(vu e t r è s  b e l l e ;  V. c i - d e s s o u s ,  D ) , p a r  o ù  l ’o n  s e  r e n d  d e  P o n t e  
G rand e à  F o b e l lo .
A l’a lp e  S e lle ,  o n  la i s s e  à  d r . le  c o l d e  B a r a n c a  p o u r  d e s c e n d r e ,  
par l 'a lp e  O rcto  (1 ,033  m .) ,  s u r  (4  h .)  le  b a rn , d e  Piò eli P anatica  
(1,382 m .) d a n s  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  d u  Val O luccia  e t ,  p a r  Vai- 
p ia n a ,  s u r  (5 h .)  B a n n io  (669 m .) ,  v . à  15 m in . d e  P o n te  G r a n d e ,  
s itu é  s u r  l’a u tr e  r iv e  d e  l ’A n z a  e t  s u r  la  r o u te  d e  P ie d im u le r a  
à M a c u g n a g a .
D e P o n te  G r a n d e  à  M a c u g n a g a , V .  R . 28 . —  D e  M a c u g n a g a  à  
Z erm a tt p a r  le  M o n te  M o r o , p a r  la  v a l l é e  d e  S a a s  e t  S t a ld e n ,  
V. R . 28 e t  24 .
D . P a r  les cols in fé rie u rs .
Tournée do T> à  ti j .  — C ette  v o ie  e s t  ce lle  q u ’on p ré fé re ra  p o u r  fa ire  le  
tour du M ont-R ose . L e t r a je t  e s t  to u jo u rs  in té re s s a n t  e t  à  la  p o rté e  des 
fo rces du p lu s  g ra n d  nom bre  des  to u r is te s  ; il n 'e s t  ja m a is  trè s  fa t ig a n t  
e t  encore m oins m onotone. E n  o u tre  on p e u t  en  ac co m p lir  la  p lu s  g ra n d d  
p a rtie  à  m u le t e t  le  re s te  en  v o itu re , On tr a v e r s e  de b e lles  c o n tré e s  
encore assez  p eu  connues,
DF. ZERMATT A  SA IN T -V IN C E N T
D e Z e r m a tt  à  C h â t i l lo n  p a r  le  c o l  d e  S a in t - T h é o d u le ,  e t  le  V a l 
T o u r n a n c h e , V. R . 2 6 .
D e C h â t i llo n  o n  s e  r e n d  e n  30 m in . à  S a in t -V in c e n t  (R . 34 ), p ar  
u n e  b e l le  r o u te  d e  v o it .
DF. SAIN T-V IN CEN T A 1IRUSSON PAR LE COL DE JOL'X
3 h . 45. — T rè s  fac ile  ; p a rc o u rs  r a v is s a n t p re s q u e  to u jo u rs  o m b ra g é , to u t
a u  m oins ju s q u e  p rè s  d 'A m ale . — G uide u ti le . — C ourse reco m m an d ée .
D e S a in t -V in c e n t  o n  s u i t  la  g r a n d e  r o u te  d ’Iv r é c  j u s q u ’il la  
s o r t ie  d u  v . A u  p r e m ie r  c h e m in  à  g .  a p r è s -  l ’é g l i s e ,  o n  q u i t t e  la  
g r a n d e  r o u te ,  o n  p a s s e  à  B ia n d in ,  p u is  o n  r e m o n te  u n  j o l i  v a l lo n .
35 m in . M orion , l ia m . t r è s  p i t to r e s q u e  a u x  m a is o n s  d is s é m i­
n é e s  s o u s  d e  b e a u x  c h â t a ig n ie r s .  —  O n in c l in e  à  g .  a u -d e ss u s  
d e  c e s  m a is o n s  p o u r  s ’é l e v e r  p a r  u n  la r g e  c h e m in  p r e s q u e  to u ­
j o u r s  p a v é  q u i  m o n te  s e n s ib l e m e n t .
•1 h . V a lm ig n a n a  (920 m . e n v .) ,  h u m . p i t t o r e s q u e  e n f o n c é  au  
m il ie u  d e  b e l le s  c h â t a ig n e r a ie s .  V e r s  le  h a u t  d u  v a llo n  o n  in c l in e  
à  d r . e t .  la i s s a n t  le  l ia m . d e  G ru n  a u -d e s s o u s  d e  s o i ,  o n  s ’é lè v e  
e n  z ig z a g  d a n s  u n e  b e l le  fo r ê t  d e  m é lè z e s .
•1 h . 4 5 . C h a p e lle  (1 ,2 1 2  m .) ,  d ’où  l’o n  j o u i t  d ’u n e  t r è s  b e lle  
v u e .  —  L e  s e n t ie r  m o n t e  d è s  lo r s  e n  p e n te  p lu s  d o u c e ,  p a s s e  à 
, ( 2  h . 10) l’é g l i s e  A 'A m a ïe  (a u b . a v e c  p a in  e t  v in  ; b e l le  v u e ) ,  p u is  
a u x  (2 h . 35) c h a le ts  d e  J o u x , s u r  u n  p e t i t  p la t e a u , à  l ’e x t r é m it é  
d u q u e l  o n  r e n c o n tr e  q u e lq u e s  s a p in s .
2 h . 45 . Col de J o u x  (1 .7 0 7  m .) ;  p o u r  m ie u x  j o u ir  d e  la  vu e  
a d m ir a b le  s u r  la  r ic h e  v a llé e  d e  la  D o ir e ,  s u r  le  M o n t-B la n c  et  
s u r  le  g r o u p e  d u  B a r b e s to n  q u ’o ffr e  c e  p la t e a u , il fa u t , o u  s ’a r ­
r ê te r  a u x  c h a le t s  d e  J o u x , o u , m ie u x  e n c o r e ,  g r a v ir  (1 h . ; ra id e ,  
m a is  fa c i le )  la  T ête  de C om agna (2 ,100  m .; v u e  a d m ir a b le ) .
S u r  le  v e r s a n t  d e  B r u s s o n  e t  a v a n t  d e  d e s c e n d r e ,  o n  g a g n e r a  
le  s o m m e t  d ’u n e  p e t i t e  c o l l in e  à  g .  (5  m in .)  d ’o ù  l’o n  a p e r ç o it  le 
d ô m e  g la c ia ir e  d e  la  G o b b a  d i  R o llin  (m a s s i f  d u  B r e ith o r n ) .
[S i, du  col do Jo u x , ou co n tin u e  à  s u iv re  le  chem in  a u  X ., ou p e u t se 
re n d re  d’une  façon  t r è s  a g ré a b le  à  (1 h . 30 env .) A y as e t  à  A n tag n o d  (R , 26), 
ce  qui a b rè g e  la  ro u te  q u an d  on v e u t a l le r  à  F ic ry .]
D u  c o l ,  o n  d e s c e n d  p a r  u n e  c la ir iè r e  à  d r .;  p u is ,  p a r  u n  j o l i  s e n ­
t ie r  à  t r a v e r s  b o is  e t  p r a ir ie s ,  o n  g a g n e  le  b o r d  d e  l ’Ë v a n ç o n ,  
q u e  l ’o n  f r a n c h it .
3 h . 45 . B r u s s o n  * (1 ,3 2 2  m .) ,  u n e  d e s  p r in c ip a le s  lo c a l i t é s  du 
V a l C h a lla n t , m o d e s t e  s ta t io n  c l im a t iq u e ,  d a n s  u n e  b e l le  s itu a ­
t io n , q u e  d o m in e n t  le s  h a u te s  s o m m it é s  d e  la  B e c c a  T o rc h é  
(3 ,0 1 5  m .) , d e  la  B e c c a  d i Y lo n  (3 ,032  m .)  e t  d u  M o n t V o g h e l  
(2 ,9 2 7  m .) .  —  B e l le  ég lise  n e u v e .  —  J o lie  v i l la  d u  re cev eu r"  du  
m a n d e m e n t .  —  C e n tr e  d e  c o u r s e s .
[De Brusson à  V errôs (16 k . ;  ro u te  d e  v o it . ;  p a s  de d ilig ., m a is  s e rv ic e  
do p o s te  t .  1. j .) .  — L a  ro u te  p a sse  à  la  ch a u e llo  d e  S a in t-V a len tin , fa i t  
deux z igzags e t  p é n è tre  d an s  un b ea u  défilé dom iné à  d r . p a r  le s  ro ch e rs  
de la  T ê te  de C om agna. — A Arce za , dom iné à  g . p a r  le s  ru in e s  p it to ­
resques du château de Graine (1,335 m .), ja d is  possess ion  d e s  p u is san ts  
com tes de C h a llan t, on f ra n c h it l’E vançon  e t  on p asse  à  Mae.
5 k. 8. Quinçod (1,046 m .), c e n tre  do la  com m une de Challant-Saint-An­
selme, a u  m ilieu  de b e lle s  p ra ir ie s .
[De Q uinçod on p e u t se  re n d re  à  S a in t-V in c c n t (R . 34), en  3 h . 30, p a r  
le  col de Kechhorn (1,020 m .).
D r Q u i n ç o d  a  I s s i m e  ( 6  l i . ;  f a c i le ;  in té re s s a n t ;  g u id e  n é c c ss . ; à  com ­
b in e r a v e c  l 'a s c . du D ec de F ru d iè re  v iv e m e n t recom m andée e t  fac ile  à  
g rav ir). — On f ra n c h it  l ’E v a n ço n  p o u r  g a g n e r  Toleijnaz e t  rem o n te r  
en su ite  le  V al de C hasten  p a r  le s  c h a le ts  de Lo Such, de la Chavanne e t  de 
Ménadion. — 4 h . Col de Chasten (2,552 m .;  v u e  m agn ifique), e n tre  le 
Mont Voghel(2,927 m . ;  1 h . 3 0 ; s a n s  d ifficu lté ; t r è s  b ea u  p an o ram a) e t  le  
Bec de F rud ière  ou  Mont N é r i , ou M arienhoni (3,070 m .;  1 h . 3 0 ; sa n s  
rée lle  d ifficu lté  ; on y  m o n te  p a r  le  v e r s a n t O. du  col, l’a rô te  S . e t  un 
couloir ; p a n o ra m a  tr è s  é ten d u , un  des  p lu s  b e a u x  que  l'on  p u isse  a v o ir  
dans la  co n trée ). — Du col, on d escen d  p a r  l'alpe de Chasten, l'alpe Piane , 
les chalets de Borine (1,500 m .) e t  le  chalet de Lau. — O h . Issim e  (R . 25, C ,.l0).]
L a ro u te  d escen d  a s sez  ra p id e m e n t e t  p a s se  à  Tilly , p rin c ip a l ham . de 
la  pa ro isse  do Challant-Saint-Victor do n t (9 k . 1) l église (1,003 m .) e s t  
dédiée à  S to  A nne.
[ D e  C h a l l a n t - S a i n t - V i c t o r  a  I s s i m e  (G h . ;  f a c i le ;  in té r e s s a n t ;  gu id e  
utile). — On f ra n c h it  l’E v a n ço n  a u -d esso u s  de C orliod p o u r m o n te r  p a r  
Quillon (1.108 m .), Fontanncy, Chalèse e t  le  chalet de Dundeuil. — 3 h . 30. 
Col de Dondeuil (2,315 n i . ;  t r è s  b e lle  vue), e n t re  le  Mont Nero (2,718 m .; 
45 m in .; fac ile) e t  la  B ecca Torché (3,015 m . : 1 h . 15; s a n s  d iff icu lté ; vue  
-  'D e sc en te  p a r  Schwarzebod  e t  San Grato. — G h . Issim e
On p asse  à  Corliod, pu is  à  Targnod (723 m .) e t  p rè s  do la  b e lle  cascade 
de VEvançon. U ne d e sc e n te  ra p id e  co n d u it à  (10 k.) V errò s  (R . 34).]
DE BRUSSON A  G R E SSO N EY -SA IN T-JEA N , PA R  LE COL D E RANZOLA
3 h. 50. — F a c ile , p eu  fa t ig a n t ;  in té re s s a n t.  On co m b in e ra  c e  p a ssa g e  
avec  l 'a sc .. t r è s  reco m m an d é e , du M onte C iosé, ou to u t au  m oins ce lle  
do la  P u n ta  d e lla  R e g in a .
On tr a v e r s e  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e  d u  v . d e  B r u s s o n  d o n t  o n  
so r t  d u  c ô t é  d e  l ’E . p o u r  s u iv r e  u n  b o n  c h e m in  d e  m u le t s  à  
p e n te  tr è s  r a i s o n n a b le  e t  le  m a t in  p r e s q u e  to u t  le  t e m p s  à  
l’o m b r e . O n f r a n c h it ,  s u r  u n  p i t t o r e s q u e  p o n t  d e  p ie r r e ,  le  G ra n  
T orren t ( jo l ie  g o r g e ) .
00 m in . L a  C ro ix ,,  h a m . a v e c  u n e  c h a p e l l e  ( t r è s  b e a u  p o in t  d e  
v u e ;  on  a  à  s e s  p ie d s  le  V a l C h a l la n t  j u s q u ’à  V e r r è s  e t  le s  
b e lle s  r u in e s  d u  c h â t e a u  d e  G r a in e s ;  o n  a p e r ç o it  le  M o n t-B la n c  
au  tr a v e r s  d u  c o l  d e  J o u x , e t  à  g .  le  B e c  d e  F r u d iè r e ) .
1 h . 5 . E s to u l  (1 ,8 1 2  m .) ,  o ù  c e s s e  la  fo r te  m o n t é e .
[Do là, on p eu t so re n d re  à  G rcsso n e y -S a in t-Jean , p a r  lo P asso  d i Val N era 
(2,017 m .), ou p a r  lo P asso  della B occhetta  (2,555 in .), d’uno h eu re  au  m oins
p lu s  lo n g s  que le  co l de  R an z o la . — On p e u t  a u ss i g r a v i r  : en  2 l i . , le 
M ont B eccaloro ('2,757 m . ; b e lle  vu e) po u r d e scen d re  e n su ite  s u r  le  P asso  
d e lla  B o c c h e tta : ou, on 2 li. 30, le  M ont Palon ("2,789 m .), p a r  Lacassey ; on 
m ieu x  le  Como B ussola (3,0-23 m . ; 5 à  6 h . de B russon  ; pas  d ifficile ; guido  
nécess . ; v u e  m agn ifique), p a r  le  V al du G ran  T o rren t, l’a lp e  1. a  v a  ss  e v, 
le s  lacs de Palesine , le  va llon  N .-O . e t  la  face  S.]
P a r  d e s  p â t u r a g e s  it p e in e  in c l in é s ,  o n  g a g n e  le  t o r r e n t  q u i  
d e s c e n d  d u  P a s s o  d e l la  B o c c h e t ta  p o u r  m o n t e r  a u x  c h a lc ls  de  
P ra b a rm a sc  (1 ,9 1 0  m .) .
2  h . 13 . C h a le ts  de  F e n e s tra  (b e l le  s o u r c e ) .
[D e là ,  on p e u t  se  re n d re , p a r  l'alpe de Frudière (2,031 m .) e t  le s  lian es  du 
Mont Taillé (2,510 m .), au  (1 h. 30 env.) jo li la c  de F rud ière (2,050 m .) e t  au  
(2 h .) co l de F rud ière  (2,273 m .), d’où l'on  p eu t, so it g r a v i r  (2 h .) le  B ec  de 
F ru d iè re  (V". c i-dessus), so it d e scen d re  s u r  (1 h. 30) T re n to , v . à  1 h . 15 
de  G re sso n e y -S a in t-Jean .]
2 h . 30 . Col de R anzola  (2 ,171  n i.) .  L a  v u e ,  l i m i t é e ,  e s t  b e a u ­
c o u p  p lu s  b e l le  d e s  d e u x  s o m m e t s  q u i  le  d o m in e n t  à  d r .  e t à g .  : 
la  P u n ta  de lla  R eg ina  o il  C oinbetta  (2 ,3 0 0  m .;  fa c i le  en  30 m in .;  
v u e  tr è s  b e l l e ,  s u r t o u t  s u r  la  v a l lé e  d e  G r e s s o n e y  e t  le  g r o u p e  d u  
L y s k a m m ) e t  le  M onte Ciosê (2 ,0 4 7  m .;  a s c .  p é n ib le  m a is  fa c ile  
e n  1 h . 3 0 ;  o n  fe r a  m ie u x  d ’y  m o n t e r ,  e n  1 h . 45 , d e s  c h a le t s  d e  
P r a b a r m a s c  p a r  la  la r g e  a r ê t e  g a z o n n é c  d u  S .-O .;  v u e  a d m ir a b le  
s u r  to u t  le  m a s s i f  d u  M o n t-R o se , le  C e r v in ,  la  D e n t  d ’H é r e n s  
la  c h a în e  d u  M o n t-B la n c , le  m a s s i f  d u  G r a n d -P a r a d is  e t ,  to u t  au  
f o n d  d e  la  v a l l é e ,  G r e s s o n e y -S a in t -J e a n ) .
D e s  c h a le ts  de  R a n zo la  s i t u é s  a u -d e s s o u s  d u  c o l ,  o n  in c l in e  à 
d r . e t  l'o n  d e s c e n d  p a r  u n e  s é r i e  d e  z ig z a g s  d a n s  d e  b e l le s  
f o r ê t s  j u s q u ’a u x  (3 h . 20) p r a ir ie s  d e  R onca , d ’o ù  o n  lo n g e  le  
p ie d  d e  la  m o n ta g n e  p a r  G re sm a tta .
3 h . 30 . G resso n ey -S a in t-Je an " , u n e  d e s  p lu s  im p o r t a n t e s  lo c a ­
l i t é s  d u  V a l d e  L y s ,  à  1 ,383  m .,  s u r  la  r iv e  d r . d e  la  L y s ,  r iv iè r e  
q u i  d e s c e n d  d e s  g l .  d u  L y s k a m m  e t  d e  la  P y r a m id e  V in c e n t .  Ce 
v . ,  où  l’o n  p a r le  a l le m a n d  e t  i t a l i e n ,  e s t  a d m ir a b le m e n t  s itu é  
a u  m il ie u  d e  r ic h e s  p r a ir ie s ,  a u  p ie d  d e  m o n ta g n e s  tr è s  p it to ­
r e s q u e s  e t  b o is é e s  j u s q u ’à  u n e  a s s e z  g r a n d e  h a u t e u r .  —  S ta lio n  
c l im a t iq u e  ilo  p r e m ie r  o r d r e ,  f r é q u e n t é e  s u r t o u t  p a r  le s  a lp in is t e s  
i t a l i e n s  e t  c o n n u e  p a r  le s  s é j o u r s  q u ’y  fa it  p r e s q u e  c h a q u e  
a n n é e  la  R e in e  M a r g u e r ite  d a n s  la  b e l l e  v i l la  d u  b a ro n  Peccoz. 
—  C e n tr e  d ’e x c u r s io n s  in n o m b r a b le s .  —  O n r e m a r q u e r a  e n tr e  
a u t r e s  c u r io s i t é s  le s  c o s t u m e s  q u e  p o r t e n t  le s  f e m m e s  ( le s  j o u r s  
d e  fê t e  e n  p a r t ic u l ie r ) .
D e G resso n e y -S a in t-Je a n  à  A lag n a  p a r  le s  co ls su p é rie u rs  e t  in term é­
d ia ire s , V. c i-dessus , A ;  — d an s  le  V al d 'A y a s , p a r  le s  co ls du V al F red d a , 
de M ascognaz , do P in te r , du R o th h o rn , de  la  B e tta fo rc a  e t  du B etto lina, 
V. c i-d e ssu s , l ì  e t  C ; — à  G resso n ey -la -T rin ité , à  la  C abane G nife tti, au 
col do L y s , a u  L y sk am m , a u  M o n t-R ose , à  la  C abane S ella , au  F elik jocli, 
a u  Z w illing joch  c’t au  S c h w arz th o r , R . 25.
DE G R E SSO N E Y -S A IN T -JE A N . A RIVA-VALDO BBIA PA R  LE CO L DE VALDOBRIA
6 h . — Chem in de m u le ts . — G uide in u tile . — H osp ico-aub . a u  so m m et du 
col. — T ra je t  in té re s s a n t.
D e G r e s s o n e y -S a in t -J c a n , o n  p a s s e  s u r  la  r iv e  g .  d e  la  L y s ,  
p u is , a u  d e là  d e  la  v i l la  d u  b a r o n  P e c c o z , o n  p r e n d  à  g . ,  on  
p a ss e  d e v a n t  l ’h ô t e l  D e la p ie r r e  e t ,  a u  d e là  d e  q u e lq u e s  m a is o n s ,  
on  c o m m e n c e  à  g r a v ir  u n e  p e n te  d ’é b o u l i s  e x t r ê m e m e n t  r a p id e  
p ar  u n e  in t e r m in a b le  s é r i e  d e  la c e t s .  O n a t t e in t  u n e  p a r o i d e  
r o c h e r  q u e  le  s e n t ie r  p r e n d  en  é c h a r p e  e t  a u - d e s s u s  d e  la q u e lle  
on  r e n c o n tr e  q u e lq u e s  c h a le t s  d a n s  le s  m é lè z e s  ( t r è s  b e l l e  v u e ) .  
On c o n to u r n e  la  m o n t a g n e  e t  l'o n  p é n è t r e  d a n s  le  v a l lo n  d e  la  
V a ld o b b ia .
1 h . 30 . C h a le ts  s u p é r ie u rs  d e  V a ld o b b ia  (1 ,8 6 6  m .) . L e s  a r b r e s  
c e s s e n t .  O n fr a n c h it  le  t o r r e n t  e t  l'o n  s ’é l è v e  p a r  d e s  p â tu r a g e s  
au x  c h a le ts  de  C h ia lp resso  s u r  u n  p e t i t  p la te a u , d ’o ù , p a r  l ’a lp e  
de S c h e r p ia ,  o n  p e u t  fa ir e ,  e n  3 h . ,  l’a s c . ,  p a s  f a c i le ,  d u  C o rn o  
R o sso  (2 ,980  m .)  q u e  l’o n  v o i t  à  d r . e n  a r r iè r e .
D es p e n t e s  d e  g a z o n , p u is  d ’é b o u l is ,  c o u p é e s  ic i  e l  là  p a r  d e s  
b a n c s  d e  r o c h e r s ,  c o n d u is e n t  au
3 h . Col de V ald o b b ia  (2 ,348  m .,  e t  n o n  2 ,4 9 0  m . c o m m e  l ’in ­
d iq u e  la  c a r te  i t a l i e n n e ;  b e l le  v u e  s u r  le  g r o u p e  d u  G r a n d -  
P a r a d is ) , s u r  l e q u e l  s ’é l è v e  Vhospice  S o t t i le ,  h a b i t é  p a r  u n  a u b e r ­
g is t e ;  fo n d é  e n  1833 p a r  le  c h a n o in e  S o t t i le ,  il  a  é t é  t r a n s fo r m é ,  
en 1871, en  o b s e r v a t o ir e  m é t é o r o lo g iq u e .
P o u r l'a sc . du Corno B ianco , V. c i-dessus , C. i
U n e  d e s c e n t e  a s s e z  r a p id e  c o n d u i t  v i s - à - v is  d e  Valpe d e l  
Pastore  (2 ,133  m .) ,  p u is  le  lo n g  d ’u n e  s o r t e  d e  g o r g e  a u  b a s  d e  
la q u e lle  o n  t r a v e r s e  le  to r r e n t .  A  g . ,  b e l l e  ca sca d e  d u  to r r e n t  d e  
R issu o lo  q u i  d e s c e n d  d u  la g o  N e r o , a u  p ie d  d u  C o rn o  B ia n c o  
e t  du  c o l d e  R is s u o lo  ( V. c i -d e s s u s .  C). O n fr a n c h it  le  t o r r e n t  d e  
Sulc io  à  s o n  e m b o u c h u r e  d a n s  la  V ogna  q u i  d o n n e  s o n  n o m  à la  
p it to r e sq u e  e t  c h a r m a n t e  v a l lé e  q u e  l'o n  s u i t  ju s q u ’à  R iv a .
A P eccia  (1 ,331  m .) , o n  r e jo in t  le  c h e m in  q u i  d e s c e n d  d u  co l de  
hoo e t  fa it  c o m m u n iq u e r  L o m a tta  d a n s  le  V a l d e  L y s  e t  R iv a . L e  
ch e m in  p a s s e  a u -d e s s o u s  d e  la  P ia n e ,  o ù  a b o u t i s s e n t  le s  s e n t ie r s  
d es c o ls  d e  R is s u o lo  e t  d ’A lp c tto  (V .  c i - d e s s u s ,  C ), p u is  à  S a n t-  
A n to n io  (1 ,383  m .)  e t  à  C asa d a n z o '  (1 ,360  m .;  p e n s .- r e s t . ) .  On 
la isse  V ogna Sollet a u - d e s s o u s  d e  s o i  e t ,  a u  d e là  d e s  ch a p elles  de  
la  M adone  d e  la  P osé  e t  d e  S a in t - M ic h e l ,  o n  a t t e in t
6 h . R iv a  ’ g r a n d  e t  b e a u  v . ,  à  1 .112 m .,  a u  d é b o u c h é  d u  V a l  
V o g n a  d a n s  le  V a l S e s ia ,  e t  q u i  a  d e s  a ir s  d e  p e t i t e  v i l l e .  C ette, 
lo c a lité  t r è s  a n t iq u e  é t a i t  c o n n u e  s o u s  le  n o m  d e  P e lr ie  G em ella i. 
—  E g lise  i i  d e u x  c lo c h e r s  ( b e l le s  f r e s q u e s  d ’E n r ic o ,  1 397 ). —  
B elle v u e  s u r  la  P o in t e  G n ife t t i  o u  S ig n a lk u p p e , s o m m it é  d u  
M on t-R ose , q u i a p p a r a ît  à  d r . d u  M o n t S to lfe l ou  S lo l f e lh o r n ^ iu
p ie d  d u q u e l  e s t  A la g n a . —  C e n tr e  d ’e x c u r s io n s  e t  d e  p r o m e n a d e s  
t r è s  v a r i é e s  (V . Y I ta l ie  d u  N o rd ) .
D e R iv a  à  G re sso n c y -S a in t-Je a n . p a r  le  co l d’A lp e tto , V. c i-d e s su s , C; 
— à  R im asco  p a r  lo col de C asera , V. c i-dessus, C ; —  à  A lag n a  en  10 min., 
V. c i-dessus, C.
DE RIV A  A  V A R A LL O  PAR SCO PELLO
33 k . — B elle  ro u te  do v o it . ; v a llée  ad m irab le  e t  d’un p a rc o u rs  to u jou rs  
v a r ié  e t  in té re s s a n t;  t r a je t  v iv e m en t recom m andé , m ôm e au x  p ié tons  : 
ce s  d e rn ie rs  c e p e n d a n t fe ro n t m ieu x  de  p re n d re  une vo it, d epu is  Scopcllo . 
E n  g é n é ra l le s  v o itu r ic rs  co u p e n t le  t r a j e t  en d eux  p a r  une  h a lte  à  Sco­
pcllo . — S i, à  A lag n a , ou p a rle  a llem an d , de R iv a  à  V ara llo  on ne parle  
q u e  l’ita lie n . D ans p resq u e  ch a q u e  lo c a lité  le s  fem m es p o r te n t un  costum e 
d iffé ren t (le s jo u rs  de  fê te ) .
L a  v a l l é e ,  t r è s  v e r d o y a n t e ,  s e  r e s s e r r e  p e u  à  p e u . A  Iso le tto  
(1 ,0 2 5  m .)  o n  p a s s e  s u r  la  r iv e  g .  d e  la  S e s ia ,  r iv iè r e  a u x  ea u x  
t r a n s p a r e n t e s .  A  d r . o n  e s t  d o m in é  p a r la  B r u c ia ta ,
6 k . 8 . M o llia  * à  880 m . (d a n s  l ’é g l i s e ,  f r e s q u e s  d e  v a le u r ) ,  au  
p ie d  S . d e  la  C im a  d e lla  S a jo n c h è  (2 ,3 4 4  m .) .
8 k . 8. C am pertogno  ( a v e c  u n e  a n t iq u e  a u b .) ,  le  p lu s  b e a u  v . 
d u  V a l G r a n d e , n o m  q u e  p o r te  à  p a r t ir  d ’ic i  le  V a l S e s ia .  P lu s  
lo in ,  s u r  la  h a u t e u r  à  g . ,  o n  a p e r ç o it  la  c h a p e l le  d e  S a n  Carlo  
( g ig a n t e s q u e  p o r tr a i t  d e  c e  s a in t ) ,  p u is  la  b e l le  v i l la  G ia n o lli. 
—  O n la i s s e  à  d r . la  r o u te  d u  V a l R a ss a  q u i  s e  s u b d iv i s e  e n  V al 
G r o n d a  e t  e n  V a l S o r b o .
12 k  3 . P io d e  (a u b .) , à  750 m . U n  p o n t  en  p ie r r e  d e  3 a r c h e s  
c o n d u i t  à  P iè  d i M ig g ia n a  s u r  l’a u t r e  r iv e  d e  la  S e s ia .  —  Oii 
p a s s e  à  P ila  o ù  la  v a l lé e  p r e n d  p e u  à  p e u  la  d ir e c t io n  d u  N .-E .
16 k . Scopello * à  650 m . ( fo n d e r ie  d e  n ic k e l  e t  d e  c o b a lt ;  le s  
m in e s  s o n t  à  2 h e u r e s  d e  S c o p e llo ) .  —  O n p a s s e  à  Scopa ’ , ch .-l. 
d e  m a n d e m e n t  ( t é lé g r a p h e ) ,  M u ro  e t  S c o p e tta .
21 k . 6. B a lm u c c ia *  (b u r e a u  d e  p o s t e ) ,  à  560 m ..  a u  d é b o u c h é  
d u  V a l S e r m e n z a  d a n s  le  V a l G r a n d e .
[De B alm uccia à Carcoforo p a r  le  Val Serm enza (5 h. 15 ; ro u te  de ch a rs  ju s ­
q u ’à  R im asco  ; chem in  de m u le ts  de R im asco  à  C arcoforo ; v a llée  in té re s ­
sa n te  ; t r a je t  recom m andé  que l’on fa i t  en  g é n é ra l quan d  on v e u t aller 
à  P o n te  G rande d an s  le  V al A nzasca). —  L a  ro u te , qu i r e s te  s u r  la  rive 
g . de la  S erm en za , p asse  à  Cerva, à  (1 h .) Bossa d ans u n e  s itu a tio n  p it­
to re sq u e , à  (1 h . 25) Boccioletto (au b .) . A u-dessus de ce v . on aperço it 
une  cu rieu se  p y ra m id e  de ro ch e r  h a u te  do 90 in . L a  v a llée , bo isée et 
é tro ite , sem ble  fe rm ée  à  c h a cu n  de ses  co n to u rs.
2 h . 25. Fervento (798 m .), d an s  un  bass in  c u l tiv é  (b eau x  bois, cascades).
3 h. R im asco  (Y . c i-dessus , C).
On la isse  à  g . la  v a llée  de R im a  où a b o u tis se n t le s  ch em in s qui, d ’A lagna. 
f ra n c h iss e n t le s  co ls  de P ig iim o , do M oud, de C a m e ra  e t  de C asera  ( V. ci- 
dessu s, C). — On f ra n c h it  la  S erm enza, on p asse  à  Priam i, pu is  à  Balmelle; 
ou e s t  ta n tô t  s u r  la  rivo  d r ., ta n tô t su r la  r iv e  g . — 4 h. Eglise de Ferrate.
5 h. 15. C arcoforo \  à  1,304 m . (cu rieu se  sa lle  du  C onseil com m unal), au 
c e n tre  d 'un  b ass in  de m o n tag n es  assez  dénudé .
Do C arcoforo  on p e u t : — se ren d re  à  R im a  ( V. c i-d essu s , C), p a r  lo col 
de Termine; à  M ac u g n a g a  (R . 28), p a r l e  col della Mori ana ; à  C eppo M orelli 
(R . 28) p a r  le Passo de T iguaga; à  Fobcllo  p a r  la  Bocchetta di Strieng ; 
tous p assag es  p lu tô t fa c ile s  à  fa ire , a c co m p ag n é  d ’un g u id e  ; — ou g ra v ir  
la  Cima Lampone (2,586 m .), le  P izzo  Montevecchio (2,7‘JO m .) e t  Io Massod 
del Castello (2,159 m .).
Do C arcoforo à  P o n to  G ran d e  (R . 28) e t  à  F obcllo  ( V. c i-d esso u s) p a r  
les cols d 'E ig u a  (V . c i-dessus , C), e t  de B a ra n c a  ( V. c i-dessous).]
A u d e là  d e  B e tto la , la  r o u te  p a s s e  à  (26 k . G) Vocca  (506 m .)  
a v e c  u n e  b e l le  é g l i s e  e t  u n  h ô te l  d e  v i l le .
30 k . 4 . V a lm a g g ia  (472 m .) ,  v .  p i t t o r e s q u e  a u  p ie d  d e  la  C im a  
de V a so . L a  r o u t e  m o n t e  l é g è r e m e n t ,  c o n t o u r n e  u n  é p e r o n  d e  
ro c h e r  d e  la  S c a /'p ia , s u r  le s  f la n c s  d e  la q u e l l e  e l l e  a  é t é  t a i l lé e ,  
et t r a v e r s e  S c o p ello .
33 k . V a ra llo * (454 m .) . p i t t o r e s q u e  p e t i t e  V . d e  3 ,5 0 0  h a b . ,  au  
c o n f lu e n t  d e  la  S e s ia  e t  d u  to r r e n t  d e  M a s ta l lo n e .  —  E g l i s e s  d e  
San  G a u d en zio  e t  d e  S a n ta  M a r ia  d e l la  G ra z ie  r e n f e r m a n t  d e s  
f r e s q u e s  a d m ir a b le s  p a r  G a u d e n zio  F e r r a r i .  —  S a lle  d e  le c tu re  
du  C. A . I. (10 h . à  4  h . ) . —  G ra n d  é ta b lis se m e n t h y d r o th é r a p iq u e .
L e S acro  M onte, o u  la  N u o va  G e ru sa le m m e  n e l S a cro  M on te  d i  
Vara Ilo, fo n d é  en  1486, s ’é l è v e  a u  N . d e  la  v i l l e  (15 m in . ; c h e m in  
o m b r a g é ) , à  604 m .,  p r è s  d e  150 m . a u - d e s s u s  d e  la  j o n c t io n  d e s  
d eu x  r iv iè r e s .  O u tr e  la  g r a n d e  é g lise  e t  d e  n o m b r e u s e s  fo n ­
ta in e s , o n  tr o u v e  s u r  le  S a c r o  M o n te  46 ch a p e lle s  (o n  r e m a r q u e r a  
le s  l ro, 5e, 11e, 17e, 35e, 37e e t  38e c h a p e l le s ) ,  o r n é e s  d e  fr e s q u e s  
(les m e i l le u r e s  s o n t  d e  G a u d e n z io  F e r r a r i  e t  d e  P e l le g r in o  
T ib ald i) e t  c o n t e n a n t  d iv e r s  g r o u p e s  d e  p e r s o n n a g e s  d e  g r a n ­
d eu r n a tu r e l le ,  e n  t e r r e  c u it e  (p a r  E n r ic o ), p e in t s ,  h a b i l lé s  e t  d is ­
p osés d e  m a n iè r e  à  f o r m e r  d e s  ta b le a u x  d o n t  le s  s u j e t s  s o n t  
e m p r u n té s  a u  N o u v e a u  T e s t a m e n t .
[De Varallo à  P on te G rande p a r  Fobello e t  le  col de B ara n ca  (10 h . ; excu rs ion  
très recom m andée  ; v a llée  ré p u té e  p a r  ses  b e a u té s  n a tu re lle s  ; popu la tion  
in té ressan te ; co stum es cu rieu x ). — On rem o n te  le  V al M as ta llo n e . — 
20 min. Piane Belle (aub.'), p rè s  d’un po n t. — 30 m in. B arattino , en  fa c e  de 
l’ouvertu re du V al B ag n o la . On la isse  à  d r . le  v ieu x  po n t p a r  leq u e l on se 
rend à  Ccrvaloro d an s  lo Val Nono. — 1 h. P on t de la  Gula, c o n s tru i t on 
pierre à  36 m . au -d e ssu s  du to r re n t a u  t r a v e r s  d ’une g o rg e  p ro fonde . — 
h a  vallée s’é la rg it .  — 1 h. 20. Boccioluro, à  l ’en tré e  du Val Sabbiola. — 2 h. 
Cravagliana (621 m . ; an tiq u e  ég lise). — 2 h. 20. Nossuggio. — Grassura. 
— G alerie o u v e rte  d an s  le s  ro ch e rs .
2 h. 45. Ferreira , à  l’e n tré e  du  V al V albo lla  e t  au  p ied  d 'un  ro c h e r  s u r­
monté d ’une ég lise . — L a  v a llée  d ev ien t p lu s  é tro ite  e t  p lu s  sa u v a g e . — 
Après av o ir  la issé  à  g . le  p e t i t  v. de Voy e t  p a s s é  à  l 'au b . d ’/Z Baccaronc, 
on laisse en co re  ù d r. la  ro u te  do R im c lla  à  1 e n tré e  du
3 h. 30. Pont delle due acque (787 m .), s u r  le  L a n d w asse r, to r re n t  qui 
descend du V al R im clla .
[Pour se re n d re  à  R im c lla , on co n tin u e  à  rem o n te r  la  v a llé e  du L andw as- 
ser. On la isse Gallo s u r  la  r iv e  g .,  on f ra n c h i t  le  tlcndcrwasscr p o u r e n t re r  
à (1 h. 15 du pont) Grondo, un d es  ham . de R im ella, où ce sse  la  ro u te  de 
voit, e t où l'on parle  un d ia le c te  a llem an d  (ég lise  à  1,881 m . ; m usée  d ’a n t i­
quités; du Hubel, jo lie  vue  s u r  la  va llée ).
De R im e lla  on p e u t : — se  re n d re  : à  F obcllo , so it p a r  la  Colmetta , soit 
p a r  la lie s ;  du à  B ann io  p a r  le  col d’O rc h e tta  ( V. R . 28); ou à  C alasca 
p a r  le  col de la  S e g n a ra  ( V. R .  28, D), — ou fa ire  p lu s ie u rs  a scen s io n s , en 
g é n é ra l fac iles.]
L a  ro u te  de F obcllo , a p rè s  a v o ir  p a ssé  s u r  le P o n t de lle  duo a rq u e , tra ­
v e rse  une  g a le r ie  e t  la isse  à  g . le  en em . de Cervatto.
4 h . Fobello *, à  880 m ., s ta tio n  c lim a tiq u e  ap p ré c ié e  d an s  une  ch a rm an te  
s itu a tio n , e n to u ré e  de  m o n tag n es  bo isées  (belle  église; cu r ie u x  costum e 
d e s  fem m es). — On co n tin u e  à  re m o n te r  s u r  la  riv e  g . le V al M astallone.
1 h . 15. Bocco, où ce sse  la  ro u te  de vo it. — U n  bon s e n tie r  de m ulets, 
c o n s tru it p a r  le  C. A. I . ,  p a s se  p a r  la Piana  e t  f ra n c h it  un  to r re n t.
5  h . Santa M aria. — 5 h. 30. A gazzo. — A u d e là  de l 'alpe del Catolino, on 
v o it de belles  c a sca d es  e t l'on  p asse  à  (7 h .) Yalpe de Baranca. — U n peu
S dus h au t, on cô to ie  le  lac de Baranca (1,766 m .) en to u ré  de ro ch e rs  dénudés.5rè s  de là , cabane-auberge, c o n s tru ite  p a r  le  C. A. 1.
7 . h. -15. Col ou Sella de B aranca  (1,820 m .), e n tre  la  Cima dei Turni 
(2,110 m .) e t  la  P izzo  del Moro (2,335 ni.) e t  s u r  lequel se  tro u v e  uno  clia-
On re jo in t le  chem in  qui v ie n t du  col d ’E ig u a  (V . c i-dessus , C) e t  que 
l’on s u it ju s q u ’à  (10 h .) P o n te  G rande dans le  V al A nzasca (R . 28).]
P o u r  la  d esc rip tio n  d é ta il lé e  de V ara llo  e t  des v a llée s  de M asta llone . de 
la  S es ia  e t  des cols qui condu isen t au  lac  d’O rta , V. Y Italie du Nord.
DE VARALLO A ORTA 
A . P a r  le c h e m in  d e  fe r .
O n g a g n e  N o v a r e  p a r  B o r g o s e s ia  e t  R o m a g n a n o  (d ’o ù  l ’on 
p e u t  s e  r e n d r e  à B o r g o m a n e r o , s e r v i c e  d ’o m n ib u s ) ,  e t  d e  N ovare  
o n  s u i t ,  p a r  B o r g o m a n e r o  e t  G o z za n o , la  l i g n e  d e  N o v a r e  à  D om o  
d ’O s s o la  ( V. Y I ta l ie  d u  N o rd ) .
B . A  p i e d .%
R o u te  do c h a rs  ju s q u ’à  R on co  ; chem in  o m b ra g é  ju s q u ’a u  col. — T rajet 
fac ile , a g ré a b le  e t  t r è s  re co m m an d é ; à  f a i r e , si possib le , de bonne heure 
le  m a tin  e t  d an s  ce  sen s  p lu tô t que  d an s  l’a u tre . — G uide inu tile .
O n s o r t  d e  V a r a llo  p a r  la  g r a n d e  r o u te  d e  B o r g o s e s ia  q u e  l’on 
s u i t  j u s q u ’à  l ’e n t r é e  d ’u n  p it t o r e s q u e  d é f i lé ,  o ù  l’on  p r e n d  à  g. 
u n  s e n t ie r  e n  e s c a l ie r .  O n r e jo in t  la  r o u te  q u e  l ’on  s u i t  un 
m o m e n t  (o m b r a g e s  s u p e r b e s )  p o u r  r e p r e n d r e  à  d r . a u  p rem ier  
c o n t o u r  l’a n c ie n  c h e m in .
1 h . C iv ia s c o  (716 m .) ,  j o l i  v .  n o y é  d a n s  la  v e r d u r e  s u r  un 
p e t i t  p la t e a u . —  L a  r o u te  lo n g e  à  n iv e a u  le s  f la n c s  d ’u n  vallon  
j u s q u ’il (1 h . 25) R onco , a u  d e là  d u q u e l  i l  fa u t  f r a n c h ir  le  ruis­
s e a u  p o u r  s u iv r e  u n  j o l i  c h e m in  m u le t i e r  b ie n  e n t r e t e n u  e t  point 
d u  t o u t  p é n ib le .  O n d é p a s s e  d e u x  c h a p e l l e s ,  p u is  le s  c h a le ts  de 
B a lè  d i  S o p r a  ( r a f r a ìc h .) .
2 h . Gol d e  la  Colm a (942 m . ; p a s  d e  v u e ) ,  s u r  u n e  la r g e  crête  
v e r d o y a n t e  e n t r e  la  P u n ta  d i  C arcegna  (1 ,071  m .;  30 m in .)  à  g. 
e t  le M on t B riasco  (1 ,1 8 5  m . : 1 h. : b e l le  v u e )  à d r . V e r s  le  m ilieu
d’a o û t , à  l ’o c c a s io n  d e  la  g r a n d e  f ê t e  d u  S a c r o  M o n te  à  V a r a llo , 
on tr o u v e  au  co l u n  r e s ta u r a n t .
Du c o l on  p e u t  d e s c e n d r e  à  F e lla  p a r  A r to ,  o u  e n c o r e  p a r  
A rola , c e  q u i e s t  p r é f é r a b le .  D a n s  c e  b u t , o n  p r e n d  à  g . ,  o n  c o n ­
tou rn e un  m a m e lo n  b o is é ,  p u is  o n  lo n g e  p r e s q u e  à  n iv e a u  
(b eau x  o m b r a g e s )  le s  f la n c s  d ’u n  v a l lo n .
3 h . A r o la ,  d a n s  u n e  b e l le  s i tu a t io n  ( é g l i s e ) .  —  P a r  u n  c h e m in  
p avé tr è s  d é s a g r é a b le ,  o n  r e jo in t  (3 h .  15) la  n o u v e l le  r o u te  d e  
P e lla  à  O m e g n a  q u i  f r a n c h it ,  s u r  u n  p o n t  d e  p ie r r e  t r è s  é l e v é ,  
un to r r e n t  c o u la n t  d a n s  u n e  g o r g e  p r o fo n d e . U n  s e n t i e r  q u e  l ’on  
pren d  p lu s  lo in  à  g .  c o n d u i t  à
3 h . 4 5 . P ella , a u  b o r d  d u  j o l i  la c  d ’O r ta  q u e  l’o n  t r a v e r s e  en  
30 m in . en  b a r q u e  (1 fr . p a r  p c r s .)  j u s q u ’il O r la  e n  p a s s a n t  à  
côté  d e  la  p e t i t e  i l e  d e  S a n  G iu lio  (V .  c i - d e s s o u s ) .
4 h. 15. O rta  ' ,  b . d e  1 ,000  l ia i) . ,  v i l lé g ia t u r e  a g r é a b le  s u r  le  
bord E . d u  la c , a u  p ie d  d u  S a c r o  M o n te . —  B e l le s  v i l l a s ; ,  en  
so rta n t d u  b . p o u r  m o n te r  à  la  g a r e ,  o n  la i s s e  à  d r . la  s o m p ­
tu eu se  v i l la  C resp i, d u  s t y l e  m a u r e s q u e .  —  A u  s o m m e t  d u  
Sacro M onte , é g l i s e  d é d ié e  à  S t  F r a n ç o is  d ’A s s is e .  L e  c h e m in  (à  
l’e n tr é e , c a fé  r e s t a u r a n t ;  c h a r m a n t s  p o in t s  d e  v u e  v e r s  le  N .- O .; 
on a p e r ç o it  le  M o n t-R o se ) e s t  b o r d é  d e  20 c h a p e l l e s  (1 fr . d e  p o u r ­
boire à l’e r m i t e  q u i  le s  o u v r e )  d u  x v i ” s . ;  o n  r e m a r q u e  s u r t o u t  
les c h a p e lle s  10°, 16° e t  17°.
[Le lac d ’Orta, lo n g  de 1-1 k .,  la rg e  de I k. 5 c n v .,  à  392 m . d ’a l t . . e s t 
charm ant. L ’Ile de San Giulio (15 m in. en b a rq u e  ; 1 f r .)  e s t  un  ro c h e r  p it to ­
resque, c o u v e rt de m a iso n s, a v e c  u n e  ér/liie trè s  a n c ie n n e  e t  t r è s  cu rieu se  
(fresques do Ferrari e t  de Luini; v ieu x  p u p itre  sc u lp té  ; to m b es du duc 
Minulfo e t  de S t  J u l e s ;  c rim e de S t  J u le s , e tc .).
b ’O rta  on p e u t fa ire , en -1 h ., l’ascension  du  M o tta ro n o  (R . 56), d’où l ’on 
peut descend re , p a r  (3 h .) Ginnese, à  (4 h .)  S tre s a  ou à  B av c n o  s u r  le  lac 
M ajeur (R . 56).]
P ou r la  d e sc rip tio n  d é ta il lé e  d’O rta , d es  e n v iro n s  e t  d es  v a l lé e s  v o i­
sines, V. l'Italie du Nord.
d ’o r t a  a  g r a v e l l o n a  e t  a u  i .a c  m a j e u r
b ’O rta à  G ravellona , 16 k . ; ch em in  de fe r  ( lig n e  de N ovaro  à  Dom o d’O ssola), 
en 15 m in. ; 1 f r . 85, 1 fr . 30, 85 c . — Do G rav e llo n a  à  (11 k .) P a lla n z a  
ou à  (7 k .) B avcno , ro u te  de vo it, d e s s e rv ie  p a r  d es  om nibus.
L a v o ie  d o m in e  la  r iv e  E . d u  la c '  q u 'e l l e  lo n g e  j u s q u ’à  (9 k .)  
Omegna ", o it f in it  le  la c  e t  o it  e l l e  s ’e n g a g e  d a n s  la  v a l lé e  d e  
la S tra n a  ( n o m b r e u s e s  f a b r iq u e s  e t  u s i n e s )  q u ’e l le  p a r c o u r t  
ju sq u ’à  (16 k .)  G r a v e llo n a  (V .  R . 29 ), o ù  l ’o n  t r o u v e  d e s  v o it ,  
p u b liq u e s  s o it  p o u r i  k .)  P a lla n z a  (R . 56), s o i l  p o u r  (7 k .)  B a v c n o  
(R. 56).
R O U T E  28 
V A L L É E  D E  S A A S  E T  V A L  A N Z A S C A
D E  S T A L D E N  A F E E , A M A T T M A R K , A M ACU G NA G A  
E T  A P IE D IM U L E R A
18 h . env . de S ta ld en  à  P ie d im u le ra . — De V icg e  à  S ta ld en , c liein . de  fe r  ; 
.do S ta ld en  au  g l. de T hæ lib o d cn , ch cm . de m u le ts  ; du g l. de Tlnvlibodcn 
à  l ’a lp e  de  G a lk e rn e , p a s s a g e  po u r p ié to n s ; de l’a lp e  de  G alkernc  à 
Ceppo M orelli, ch em in  de m u le ts  ; de Ceppo M orelli à  P ied im u le ra , 
ro u te  de v o it ., d ii. t . 1. j .  en  3 h. en v . — Trajet vivement recommandé 
e t d’un h a u t in té rê t .  N e p a s  m a n q u e r  d ’a l le r  à  S aa s -F c e , le  principal 
c e n tre  de co u rse s  do la  v a l lé e  de  S aas . L a  tr a v e r s é e  du  M onte-M oro est 
fac ile  ; m a is  e lle  ex ig e  un g u id e . L e  V al A nzasca  e s t la  p lu s  g randiose 
v a llée  d es  A lpes  ita lien n es , une d es  p lu s  v e rd o y a n te s  e t  des  p lus inté­
re s s a n te s  que  l'on p u isse  v is ite r , e lle  u n it la  b e a u té  des p lu s  b e lles  val­
lées  do la  S u isse  au  c h a rm e  des v a llée s  du P ié m o n t. S ’il e s t  b ien pré­
fé ra b le  de f r a n c h ir  le  M on te  M oro en  p a r ta n t  de S aas , le  V al A nzasca 
g a g n e  à  ê tre  vu  en sen s  in v e rse , c ’e s t-à -d ire  en  le  re m o n ta n t depuis 
P ied im u le ra . S om m e to u te , il e s t  en c o re  p lu s  a v a n ta g e u x  de le  faire
dans le  sen s  ind iqué  ici ; la  m o n tée  du M onte M oro e s t p lu s  agréab le
p a r  le  v e rs a n t su isse .
En sens inverse : — de P ie d im u le ra  à  C astig lione , 1 h. ; P o n te  Grande.
3 h. ; V anzone, 3 h. -10; Ceppo M orelli. 1 li. 45 ; M acu g n ag a , 7 h . 30 ; — de
M a c u g n a g a  au  col du  M onto  M oro, 5 h . ; hô te l de M a ttm a rk , G h. 30;
S aas-F ec , 9 h. ; S aas-im -G rund . 8 h. 3 0 ; S ta ld en , 11 h.
DE V IÈG E A SAAS-IM -G RU N D  ET A SA A S-FE E
8 k . d e  V iè g e  à  S ta ld e n  p a r  le  c h e m in  d e  f e r  (V .  R . 24).
D e  la  s t a t io n  d e  S ta ld e n  o n  d e s c e n d  a u  (10 m in .)  K in n b rü cke , 
p o n t ,  h a u t  d e  50 m .,  j e t é  à  t r a v e r s  u n e  g o r g e  s a u v a g e  a u  fo n d  de 
la q u e l le  c o u le  la  V iè g e  d e  C o r n e r . A u  d e là  d u  p o n t ,  o n  s u i t  le 
c h e m in  d e  g .  q u i  r e m o n te  l ’é t r o i t e  v a l lé e  d e  S a a s  p a r  s o n  ver­
s a n t  O . L e  s e n t ie r  m o n te  d ’u n e  m a n iè r e  s o u t e n u e ,  s a n s  ê t r e  très 
r a p id e , p a s s e  a u x  c h a le t s  d e  B e r g li,  p u is  à  (45 m in .)  c e u x  de 
lie s ti.
1 h . 30 (d e  S ta ld e n ) .  Z en  S c h m ie d e n  (1 ,084  m .) ,  h a m . a v e c  une 
c h a p e lle  q u i ,  a v e c  d ’a u tr e s  h a  m .,  c o n s t i t u e  la  c o m m u n e  d e  E isten .
[De là  so d é ta c h e  un chem in  (p as  à  co n se ille r)  qui re jo in t au  (1 h.) pon t de 
K a lp c tra n  la  ro u te  do Z e rm a tt (R . 2-1).]
D u  c h e m in ,  q u i  g é n é r a le m e n t  d o m in e  la  V iè g e  d e  S a a s , jo lie  
v u e  e n  a v a n t  s u r  le  S t e l l ih o r n ,  e n  a r r iè r e  s u r  le  m a s s i f  du 
B ie t s c h h o r n .
2 h . L a  H ü t e g g  (a u b .) ,  d a n s  u n e  p o s i t io n  p it t o r e s q u e .
De la  H ü tte g  à  S a in t-N ico la s, p a r  la  F e r r ic h tlü c k e  e t  lo F e rr ic h th o rn , 
par le B a lfrin jo c h . p a r  le  col de R ied , la  H a n n ig a lp  e t  G riechen . R . 21.
On fr a n c h it  b ie n t ô t  a p r è s  (a u  s e c o n d  p o n t)  la  V iè g e  d e  S a a s .
— A d r . ,  b e l le s  c a s c a d e s  d u  S ch w e ib en b a ch . —  A u M a ttw a ld -  
brücke  o n  r e v ie n t  s u r  la  r iv e  g . d u  to r r e n t  p o u r  e n t r e r  d a n s  la  
rég ion  d e s  fo r ê t s  d e  m é lè z e s  (b e a u x  b lo c s  d e  r o c h e r s ) ,  la  p a r t ie  
la p lu s  in t é r e s s a n t e  d e  la  m o n t é e .  —  A u s o r t ir  d e s  m é lè z e s ,  on  
tra v e r se  d e s  p r a ir ie s .
3 h . B a len  (1 ,5 3 2  in .) ,  h a m . e n  fa c e  d u q u e l  o n  p e u t  a d m ir e r  
les b e l le s  c a s c a d e s  q u e  fo r m e  le  t o r r e n t  d e s c e n d u  d u  g l .  du  
F le t s c h h o r n . —  L e  s e n t ie r  p a s s e  à  c ô t é  d e  la  (3  h . 15) c h a p e lle  
(le S a in t-A n to in e  a u  b o r d  d ’u n e  f o r ê t .  —  On fr a n c h it  la  V iè g e .  —  
On tr a v e r s e  Ta m a t i  en  e t  U n te r  d e m  B erg .
3 h . 30 . Saas-im -G rund  * (1 ,5 6 2  m .) ,  c e n t r e  d e  la  c o m  m . d e  S a a s ,  
du p ie d  d u  T r i f t g r æ t l i ,  d a n s  u n e  s it u a t io n  t r è s  e x p o s é e  a u x  a v a ­
la n c h e s . —  S ta t io n  c l im a t iq u e .  —  R ic h e  c e n t r e  d e  c o u r s e s .  —  
G u id es e x c e l le n t s .
[E xcursions reco m m an d é es  à  la  T rifta lp  (2,077 m .;  1 h. 15; fac ile), d ’où 
la vue e s t  m agn ifique  su r la  c h a în e  d es  M isch ab e l ; e lle  e s t  en co re  p lu s  
belle du T riftg ræ tli (2,771 m .;  1 h . -15 de la  T r if ta lp  ; san s  d ifficu lté), ou 
même de l 'e x tré m ité  O. du T rifthorn  (3.233 m . ; 5 h . de S a a s  ; s a n s  d ifficu lté).
De Saas-im -Grund à la  ro u te  du Simplon. — 1° P a r  l e  W e i s s e n g r a t p a s s  
e t  l a  M a g e n  L ü c k e  ( fa c i le ; g u id e  n éc css .) . — On m o n te  p a r  la  chapelle de 
Saint-Joseph. Yalpe de Bodmen (1,793 m .j. Yafpe D xw aldji, le s  c h a le ts  de 
Beimischg arten  (1.900 m.), le  vallon  du Mattwaldbach e t  les p e n te s  O. du 
Sim clihorn. — 1 h. 3 0 . W e isse n g ra tp ass  (2.800 m .), e n tre  le Weissengrat 
(2,882 m .) e t  le  Sim elihorn (3,132 m .;  -15 m in . ; f a c i le ;  trè s  be lle  vue). — 
bcsccn tc  d an s  le  G am sc rth a l a u  c h a le t  do Steinferiche, d 'où  l ’on g a g n e  
(8 h.) la  M agenlücke (2,500 m . cnv .), e n tre  le  M agenhorn (2,621 m . ; 30 m m .) 
et le G alcnho rn  ( V. c i-dessous , 2°). On re jo in t le  chem in  du B is te n cn p ass  
(R. 24). — 9 h. H osp ice  du S im plon (R . 29).
2° P a r  l e  S i.m e l i  p a s s  e t  l e  S i r v o l t e n p a s s  (p lu s p én ib le , m a is  p lu s  
in téressan t que le p ré c é d e n t ; recom m andé  ; gu id e  nécess .). — On s u it le 
chemin du W e is se n g ra tn a s s  (V. c i-dessus , 1°) ju s q u 'a u x  c h a le ts  de  H ci- 
m ischgartcn . d 'où l’on s 'é lè v e  p a r  d es  ca illo u tis  ju s q u 'a u  p ied  de Y Æ usser- 
Hothhorn que l’on co n to u rn e  du cô té  N .-O. au  p o in t 2,815 m . On tr a v e r s e  
la p a rtie  s u p é r ie u re  du vallon  du M a ttw a ld b a c h . — 1 h . Sim elipass 
(3,028 m.). au  p ied  S .-E . du  M a ttw a ldho rn  (3,253 m . ; 15 m in . ; fac ile  ; p an o ­
ram a m agnifique ; a s c . recom m andée). — P a r  des  p e n te s  de n e ig e  e t  de 
débris on g a g n e  la  p a r t ie  su p é rie u re  du G am sc rth a l e t , de  là , le  (5 h . 30) 
S irvoltenpass (2,66-1 m .), e n tre  le  G alenhorn (2,790 m . : 20 m in . ; fac ile) e t  le  
Sire oit en horn ou Schilthorn (2,8-18 m .). — D escen te  p a r  le  lac de Siiwolten 
(2,470 m .) e t  p a r  un cou lo ir de ro c h e r  a sse z  e s c a rp é  à  la  (6 h. 30) Nieder- 
nip, au bo rd  do la  ro u te  du S im plon, p a r  laq u e lle  on p e u t se  re n d re  so it à  
(7 h. 15) l'h o sp ice  du S im plon , so it à  (8 h. cn v .)  S im plon  (R . 29).
3° P a r  l e  G a m s e r j o c h  e t  l e  S i r v o l t e n p a s s  (p lu s difficile que le s  p ré ­
cédents ; gu ide  n écess .) . — On su it le  chem in  du  S im e lip a ss  ( V. c i-dessus, 
2°) ju sq u 'au  h a u t du vallon  de M a ttw a ld b ach  d ’où l ’on g a g n e , p a r  des 
rochers (1 h. en v .)  le  G am serjoch  (2.900 m . cn v .) . On d escend  p a r  de 
rapides p en te s  do d éb ris  s u r  la  p a r t ie  in fé r ieu re  du gl. de Gams a u  p ied  
duquel on re jo in t le chem in  du S im e lip a ss  au  S irv o lten p ass  (V. c i-dcsus, 2°).
— 5 h. 30. S irv o lten p ass . — 7 h. 15. H osp ice du S im plon (R . 29).
•1° P a r  l e  R o s s b o d e n p a s s  (pén ib le , m ais  san s  d ifficu ltés pour les tou­
r is te s  ex p é rim en té s  ; g u id e  n éc ess . ; ce  p a s s a d e  p a ra î t  a v o ir  é té  a ssez  p ra ­
tiq u é  d an s  le s  te m p s  anc iens). — P a r  le  chem in  de S iin c lip ass  ( V. ci- 
dessu s, *2°), on g a g n e  le  g l. de M a ttw a ld  e t. p a r  ce g l. e t  le s  p e n te s  supé­
r ie u re s  du  g l.  de G am sen , le (5 h . 30) B ossbodenpass (3.150 m . en  v.). entro 
le  som m et a p p e lé  parfo is  R ossbodenhorn  (3,625 m . : 1 h. ; san s  g randes  
d ifficu ltés ; vue  m agn ifique), à  d r .,  e t  le R au tlio rn  (3,269 m .), à  g . — D es­
c e n te  p a r  un cou lo ir s u r  le  g l. de Griesseren e t  p a r  d es  m o ra in es  e t  des 
p â tu ra g e s  s u r  la  Iiossbodenalp. — 8 h . E g g e n , s u r la  ro u te  du S im plon  près 
de (7 h . 20) S im plon  (R . 29).
En sens inverse : — de S im plon à  l’a lp e  de  R ossboden . 1 h . 15; — b as  du 
g l.  de G rie s se ren , 3 li. ; — col, 1 h . 30 en v . ; — S aas , 7 h.
5° P a r  l e  F l e t s c h j o c h  (difficile e t  d an g e re u x  ; gu id e  n écess .) . — On m onte 
p a r  la  T r if ta lp  e t  le  va llon  du T rif tb a c h  a u  (2 h. 30) g l. du G rand-Trift; on 
en  co n to u rn e  le s  s é ra c s  p a r  le s  ro c h e rs  de d r. po u r g a g n e r , p a r  un p la teau  
de n év é  e t  une  p en te  de neig e , le  (1 h . 30) F le tsch joch  (3,673 m .), e n tre  le 
F lc tsc h h o rn  à  g . e t  le  L aq u in h o rn  à  dr.
[Le F le tschho rn  (1,001 m . ; be lle  a s c . s a n s  ré e lle  d ifficu lté  ; gu ide  nécess . ; 
vue  m agn ifique). — C ette  asc . se  fa it du F le tsc h jo c h  en  1 h. en  se  d iri­
g e a n t d  ab o rd  v e rs  le som m et O., p u is  v e rs  le  so m m et E . le  p lu s  é lev é . — 
D u v . de  S im plon  (R . 29), on y  m on te  p a r  E g g e n , la  R o ssb o d cn a lp , lo gl. 
de R ossboden , une  la rg e  a rê te  de ro c h e r  qui se d é ta c h e  au  N . de l ’arêto  
IS'.-E. du  F lc tsc h h o rn  ; on re jo in t  a in s i c e tte  d e rn iè re  a u  p o in t 3,342 m . et 
on la  su it ju s q u ’a u  som m et 3,928 m ., e t, de  là , a u  [6 h. 15) som m et. C 'es t uno 
d es  m a n iè re s  le s  p lu s  in té re s s a n te s  e t  le s  m oins difficiles do fa ire  c e tte  asc. 
q u i e s t  e x é c u ta b le  é g a le m e n t du R o ssb o d e n p ass  (F . c i-dessus , 4°), en  3 h., 
p a r-d essu s  le R o sb o d en h o rn . ou enfin p a r  l’a rê te  S.-O.
L e Laquinhorn  (4..005 m . : san s  g ra n d e s  d ifficu ltés p o u r le s  to u r is te s  e x p é ri­
m e n té s ; g u id e  n é c e s s .;  v u e  ad m irab le ). — On y  m on te  : — du F lc tsch jo ch , 
en 1 h . 15, p a r  une  a rê te  de ro c h e r ;  — du L aq u ìn jo ch  (V. c i-dessous, 6°), on 
1 h. 15 (difficile), p a r  des ro c h e rs  ; — du  vallon  du T rif tb ach , p a r  l’a rê te  O. 
(la  vo ie la  p lu s  com m ode), en  5 h . de S a a s  ; — de la  v a llée  de L a q u in  par 
l’a rê te  qui s é p a re  le  g l. du F lc tsc h h o rn  de ce lu i de H ohlentrift. — On peut 
g ra v i r ,  en  un jo u r ,  de S aas , le  F lc tsc h h o rn  e t le  L a q u in h o rn , a v e c  re to u r 
p a r  le vallon  du T riftb ach .]
D u F lc tsc h jo c h  on d escen d  p a r  un  co u lo ir  e t  des ro c h e rs  s u r  lo g l. du 
F lc tsc h h o rn  où l’on é v i te  le s  s é ra c s  en  p a s s a n t p a r  le s  ro ch e rs  de g . On 
p asse  p a r  le s  g azo n s  de Hohsaas, où l ’on tro u v e  un  s e n tie r  qui condu it au 
(1 h .) v. do S im plon  en co n to u rn a n t le  Wænf/enhorn, à  m oins q u e  l’on 
n e  g a g n e  le  fond de la  va llée  do L aqu in  e t, p a r  là , a l G ab b y  ou  Sim plon 
(R . 29).
En sens inverse : — de S im plon a u  col. 7 h. env . ; —  S aas-im -G rum l, 
9 li. 30.
6° P a r  l e  L a q u ì n j o c h  (p lus fa c ile  e t  p lu s  c o u rt que  le  F lc tsc h jo c h , assez 
difficile c e p en d an t, m a is  t r è s  in té re s s a n t;  gu id e  nécess . ; une  a n tiq u e  tr a ­
d ition  affirm e q u ’un chem in  p a v é  f ra n c h is s a i t  ja d is  co col). — On m o n te , par 
le vallon  du T riftb ach  e t  le  g l. p eu  ra p id e  de Ilohlaub. a u  (4 li.) Laquinjoch 
(3,197 m.), e n tre  le  L aq u in h o rn  à  g . (Y . c i-dessus , 5°) e t  lo W c issm ics  à 
d r. (Y. c i-d esso u s, 7°). — On ne p e u t d escen d re  d ire c te m e n t s u r  lo g l. do 
H o h len tr if t. 11 fa u t d ’ab o rd  m o n te r  a ssez  h a u t s u r  les  ro c h e rs  du L aqu in­
ho rn , po u r d escen d re  p a r  le s  ro ch e rs  de la  face  S .-E . du L ao u in h o rn  sur 
la  la rg o  m o ra in e  qui s é p a re  le s  g l. du F lc tsc h h o rn  e t  de  H o lilcn trif t. De 
là  on g a g n e  (8 h .) le s  g azo n s  do H o h sa as , où l’on re jo in t le  chem in  du 
F lc tsc h jo ch  (V . c i-acssu s , 5°). — 10 h . 30, S im plon  (R . 29).
7° P a r  l e  Z w i s c h b e r g e n p a s s  (facile  ; un  a n tiq u e  p a s s a g e  don t on peut 
fa ire  u n e  g ra n d e  p a r t ie  à  m u le t;  g u id e  nécess . ; recom m andé). — Ou suit
le chem in  de M a ttm a rk  ju s q u ’à  (45 m in .) A lm agell (F . c i-dessous), on m onte 
par la  r iv e  g . do l’A lm a g e llo acn  qui fo rm e  une belle  c a sc a d e , on fra n c h it 
(1 h . 20) ce  to r re n t e t, p a r  s a  r iv e  d r.. on g a g n e  (1 h. -15) Y alpe d  Almagell 
(2 187 m .), où on la isse  à  d r. le chem in  de col de  P o r t je  e t  du M itte lp a ss  
(F . ci-dessous). — On inc line  à  g ., on f ra n c h it  le  R o tth a lb a c h  e t l’on s 'é lèv e  
dans le Weissthal p a r  d e s  p en te s  de d éb ris  e t  de  n év é s  a u  p ie d  des  ro ch e rs  
raides, m a is  fac iles  qui p ré c è d e n t le
•1 h. Z w isch b e rg en p ass  (3,272 m . ; v u e  m agn ifique), e n tre  le  W c is sm ies  à  
g. e t le P o r t je n g ra t  à  d r.
[Le W eissm les (4,031 m . ; sa n s  g ra n d e  d ifficu lté  p a r  les a rê te s  S .-E . e t  0 .  ; 
plus difficile p a r  le s  a u tre s  vo ies ; g u id e  néc css . ; p a n o ra m a  m agn ifique  ; 
course reco m m an d ée). — Du Z w isch b e rg e n p ass  on y  m o n te  p a r  le s  p e n te s  
de ne ige  (parfo is  de g la ce ), en 2 h . ; c 'e s t  la  m e illeu re  ro u te  à  s u iv re  à  la  
descente. — De l’A lm ag e lla lp , p a r  le  gl. île lio th thal e t  d es  ro c h e rs  qui 
conduisent s u r  l’a r ê te  O ., on fa i t  c e tte  a sc . en  4 h . — De la  T rif ta lp  on 
gagne p a r  des p e n te s  t r è s  ra id es  d 'ébou lis  e t  de n e ig e  l 'a r ê te  O. que  l’on 
suit ju s q u ’au  som m et (6 h . 30 do S aas-im -G rund ). — D u L aq u in jo ch  ( F .  c i- 
dessus, G") au  som m et p a r  l’a rê te  N . on com pte  p rè s  de 8 h .
Du Z w isch b e rg e n p ass , si l’on v e u t se  re n d re  d ire c te m e n t a u  v . de 
Simplon, on tr a v e r s e  la  p a r t ie  su p é rie u re  du al. de la Gemeinalp, on f r a n ­
chit (1 h . 30) le  W e issm iessa tte l (3,400 m .) s itu é  p lu s  p rè s  du Thælihorn 
(3,485 m . ; 10 m in . ; fac ile . ; jo lie  v u e  s u r  le  W e issm ies) que  ne l ’indicjue la  
carte S ieg fried . On d esc e n a  en  3 h . (p en te  de n e ig e  ou  de g la c e  ra id e )  à  
la p a r tie  in fé r ieu re  du g l. de L aq u in  où l’on re jo in t le  chem in  du L aqu in - 
joen (F . c i-dessus , 6°). — 7 h . du  col. S im plon  (R . 29).
Il n’e s t g u è re  p lu s  long  de p a s s e r  p a r  le  som m et du T h æ lih o rn  po u r 
descendre p a r  l 'a rê te  N . — A u p ie d  O. du T h æ lih o rn  s ’o u v re  le  Thæ lijoch  
(3,250 m .), qui fa i t  com m u n iq u e r la  v a l lé e  d e  L aqu in  a v e c  la  p a r t ie  in fé ­
rieure du g l. do la  G em e in a lp  (5 h . de S im plon  a u  col e t  1 h . 30 du  col 
au g l. de la  G em einalp ). Du T h æ lijo c h  on p e u t g r a v i r  en  10 m in . le 
Tosenhom (3,270 m .).
Du p ied  du g l. de la  G em einalp  on p e u t  enfin g a g n e r  (4 h .) S im plon , 
par (1 h . 30) le  S ch ien h o rn p ass  (2,800 m . en v .)  e n tre  le  B a lm n o rn  e t  le 
S chicnhorn, le  g l. de T h æ li e t  la  v a llé e  de L a q u in .
Du p ie d  du g l. de la  G em e in a lp  on p e u t in c lin e r  à  d r. e t  lo n g e r  les 
pontes de l’a rê te  E . du P izzo d ’A ndo la  p o u r g a g n e r  le  P asso  d ’Andola 
(2,425 m . ; fac ile) e t  d e scen d re  s u r  (5 h. en v . du g l.)  A n tro n a  P ia n a  e t 
Domo d 'O sso la ( F. ci-dessous). L e  co l de Busin. p a ra l lè le  au  p ré c é d e n t e t  
d’où l’on p e u t g r a v i r  en 30 m in . la  Cima del Rosso (2,620 m . ; v u e  trè s  
belle), co n d u it de la  G em einalp  à  A n tro n a  P ia n a .
De la  G em einalp  on p e u t g a g n e r , en  6 h . 30, S an  L orenzo  e t Domo d’O ssola 
par le P asso  di P o u tim ia  (V. ci-dessous).]
A la  d escen te  on in c lin e  à  g . p o u r  g a g n e r  l ’an g le  d ’une  p a ro i de ro c h e r  
qui sépare  la  p a r t ie  su p é rie u re  de la  p a r t ie  in fé r ie u re  du gl. de la Ge­
meinalp e t, de là , le  (5 n .) p ied  du g la c ie r  à  l’e n tré e  des m o ra in es . P a r  un 
c ou lo ir, des d éb ris  e t  d es  g az o n s, on g a g n e  (6 h . 15) la  Gemeinalp, 
(2,000 m. env .).
7 h. 40. Zwischbergenalp (1,383 m .).
[Do là  on p e u t g a g n e r  : S im plon (R . 29), en  2 h ., p a r  la  Furgge (1,882 m .), 
o iia l Gabbi ; — ou B o g nanoo -D en tro  (F . c i-dessous), en  5 h. en v ., p a r  le 
Passo M onscera (2,117 m .)f co l d’où l'on  p e u t f a i r e ,  en  1 h . 20, l 'a sc . 
recom m andée du Pizzo P io ltone (2,610 m . ; t r è s  be lle  vue).]
On co n tin u e  à  d e scen d re  p a r  le  flanc g . d u  Zwischbergenthal ( Val Vaira 
ou Val Varia, des I ta lie n s), qui d e v ie n t de  p lu s  en p lu s  sa u v a g e , ju s q u 'à  
(9 h. env .) G ondo (R . 29).
De S aas-im -G rund  à  Domo d ’O ssola p a r  le  Z w isch b e rg e n p ass  e t  le  Passo 
d i P ontim ia (11 h . 15; fac ile  ; g u id e  nécess . ; t r a je t  f a t ig a n t ,  m a is  in té­
r e s s a n t) .— D e S aas-im -G rund  à  la  (6 h . 15) G em e inalp  p a r  lo Z w ischber­
g e n p a ss , V. c i-d essu s . — On f ra n c h it  le  to r r e n t  e t  l’on m o n te , p a r  les 
c h a le ts  do Pajanasca e t  Pontimia , a u x  lacs de Pontim ia  e t  au  (7 h . 15) 
P asso  di Pon tim ia (2,393 m .). — O n d escen d  p a r  Y alpe Straciugo  (2,289 m.l. 
l’a lpe  Campo (2,235 m .), le  p e t i t  la c  d it Laghetto  e t  Vallano (1,828 m.).
9 h . 30. San Lorenzo * (980 m . ; au b .) . c e n tre  de la  com m une de Bognanoo- 
D entro, d an s  une  position  é le v é e  a u -d essu s  du  Val B ognanco .
10 h . Prestino  (663 m . ; au p rè s , sou rce  d 'e a u  fe r ru g in e u se  a c id u lée , riche 
en ac id e  ca rb o n iq u e , connue sous le  nom  d ’ea u  de B ognanco), où com ­
m en ce  la  ro u te  de vo it.
On d escen d  le  V al B ognanco  p a r  il Ponte (bonne au b .) , le  pont de 
Messasca, d’une  g ra n d e  h a rd ie s se , s u r  u n e  g o rg e  p ro fo n d e , le  pont del 
Turno (-1-11 m .) e t  Vagna a u  N .-Ó . d u q u e l on a  c o n s tru i t u n e  d ig u e  de 
1,300 m . d e s tin é e  à  p ro té g e r  la  v ille  de Domo d’O ssola co n tre  le s  inonda­
tio n s  du  to r re n t B og n a .
11 h . 15. Domo d ’O ssola (R . 29).
En sens inverse : — de Domo d ’O ssola à  P re s tin o . 1 h . 30; — San 
L orenzo , 2  h . 15; — V alla ro , 1 h . 30 ; —  C am po, 5 h . 15; — P a sso  di 
P o n tim ia , 6 h . 30 ; — G em einalp  ou p lu tô t B cd c m jc a lp , 7 h. ; —  Z w isch b e r­
g e n p a ss , 10 h . 30 ; — S aas-im -G ru n a , 13 h.
De Saas-im -Grund à  A n tronap iana e t  Villa "d’O ssola. — 1° P a r  l e  c o l
d ’A l m a g e l l  o u  d e  P o  h t  j e  (10 h . ; san s  d ifficu lté , g u id e  néc css . ; p eu  fré ­
q u en té ). — On s u it le  chem in  du  Z w isch b e rg e n p ass  ju s q u ’à  (1 h . -15) 
l ’a lp e  d’A lm a g e ll (2,187 m .). d ’où l ’on g a g n e  (3 h . 45) l’e n tré e  du gl. du 
Rothplatt.
1 h. 30. Col d ’Alm agell ou de P o rt je  (3,211 m . : un  p eu  a u  S . du  col qui 
p o rte  à  to r t ce  nom  s u r  la  c a r te  S ieg fried ), e n t re  le  M ittclrilck  (3.321 m . ; 
20 m in . ; fac ile ) e t  le  Pizzo d ’A ndolla ou P o rtje n g ra t (3.657 m . ; diffi­
c ile  à  g r a v i r  ; g u id e  néc css . : a c cess ib le  p a r  l ’a rê te  S. en  2 h. cn v . ; vue 
adm irab le ).
On d escen d  p a r  une  co u rte  ch e m in ée  s u r  le  gl. d'Andola (b ra n c h e  cen­
tra le )  e t , p a r  d es  d éb ris  e t  d es  g az o n s, à  (6 h.) Y alpe ('orone (2,482 m .). P ar 
le  flanc g . du vallon de Loranco, le  Gobbio (ou Gabbi) e t  Cheggio, on 
g a g n e  (8 li.) A n tro n a  P ia n a , où l ’on re jo in t le  ch em in  du  col d ’X ntrona 
( V. ci-dessous, 3°). — 10 h . cnv . V illa  d ’O ssola.
2° P a r  l e  M i t t e l p a s s  o u  B o c c h e t t o  (10 h . : fa c ile , g u id e  n éccss .) . — 
P o u r  g a g n e r  ce  col p a ra llè le  a u  p ré c é d e n t, on su it le  chem in du col 
de P o rt je  ju s q u ’au  p ied  du  M ittc lrü c k  s u r  le g l. de R o th p la tt  où  l’on 
in c lin e  à  d r . — 4 h. M itte lpass (3,155 m .), e n tre  le M ittc lrü c k  (V. ci- 
dessus, 1°) e t  le  Sonnigliorn ou Pizzo B ottarello  (3,489 m . ; 1 h . 15 du col 
p a r  l’a rê te  N . ; s a n s  g ra n d e  d ifficu lté  ; trè s  belle vue). — A la  descen te 
in c lin e r à  d r . e t , p a r  des  ro ch e rs  e s c a rp é s , g a g n e r  la  p a r t ie  su p é r ie u re  du 
V al L o ran co  e t  (5 h . 451 l’a lp e  de Corone d ’où l ’on a t te in t  A ntronap iana 
en  2 h . e t  Domo d’O ssola en 1 h . p a r  le ch em in  du  col d ’A n trona  (V. ci- 
dessous, 3°).
3° P a r  l e  c o l  d ’A n t r o n a  o u  P a s s o  d i  S a a s  o u  S a a s e r f u r k a  (1 0  li. 30; 
fac ile  e t  reco m m an d é  ; s e n tie r  de p ié to n s  m a l m a rq u é  ; ja d is , d é jà  en  1217, 
trè s  u s ité  a v a n t  la  co n s tru c tio n  de la  ro u te  du  S im plon  ; on a p e rç o it encore 
ici e t  là  des  re s te s  d’an c ien  chem in  p a v é  ; g u id e  u tile  ; la  v a llée  d’Antro­
n a p ia n a  e s t  très intéressante e t  très belle), - r  On s u it  d’abo rd  le  chemin 
de M a ttm a rk  ( V. c i-dessous) ju s q u ’à  (15 m in .) A lm agcll e t  le chem in  du 
Z w isch b e rg e n p ass  ( V. c i-dessus) ju s q u ’à  la  p re m iè re  b ifu rc a tio n  où l’on 
p re n d  à  d r. un jo li chem in  sous bo is .
1 h. 39. Chalets de Furggstalden (1,903 m .). — L e  s e n tie r  p a sse  au
cha le t de K npf, pu is  à  la  (2 h.) Furggenalp (2,072 m .), à  V cntrdo de la  
dallée  d é se r te  e t a rid e  du Furggen dom inée  à  d r. p a r  le  S tc llih o rn  e t à  g . 
par lo S onn igho rn  ou Pizzo B o tta re llo  (acc ess ib le  p a r  s a  face  S.-O . ; V. ci- 
dessus). — On g r a v i t  le s  p e n te s  d’ébou lis  e t  le s  n év é s  du bo rd  E . du  gl. 
de Furggen.
1 h. Col d ’A ntrona ou Passo d i Saas (2,844 m .) e n tre  le L a te lhom  ou Punta 
di Saas  (3,208 m . ; 1 h . 30; fa c ile  p a r  l’a r è tc  du Peterrück;  p a n o ra m a  g r a n ­
diose ; ex cu rs io n  reco m m an d é e  depu is S aas) à  g .,  e t  le  Jaz z ih o m  ou P izzo  
del Cingino (3,223 m .), à  d r., c o n tre fo r t du S tc lliho rn  que  l’on p e u t g ra v i r  
en 2 h . env . ( V. c i-dessous).
P a r  une  p e n te  rap id e , le  p lu s  so u v en t c o u v e rte  de n e ig e , on g a g n e  
l’ancien  chem in  de m u le ts  ( trè s  u s ité  du x n e au  x v n r  s .)  qu i p a s se , à  
g., p rès  du lac Cingino f2,192 m .), à  l'alpe Cingino (2,031 m .) e t à  l'alpe 
Saler; on descend  d an s  le  vallon  de Troncone à  l'alpe Lombraoro di Sotto  
(1,675 m .). On s u it  la  r iv e  g . du to r re n t  ju s q u ’à  l'alpe Campliccioli 
(1.307 m .; à  g .,  s e n tie r  po u r le la c  C am posecco. V. c i-dessous), où l ’on 
passe s u r  la  r iv e  d r. — On longe à  g .,  le beau  la c  d ’A ntrona (1,083 m .). 
formé p a r  u n e  a v a la n c h e  to m b ée  do la  Cima di P ozzoli (2,548 m .). le  
27 ju ille t 1642, e t  qui e n sev e lit 42 m a isons  e t  o b s tru a  le  co u rs  du T roncone. 
Le lac e s t  lo n g  de 700 m . e t  la rg e  d e  600 m . ; un p e t i t  b a te a u  que  l ’on 
trouve à  ïauberge du  bord  du la c  p e rm e t dé  m ieux  jo u i r  de ce s ito  g r a n ­
diose.
7 h. 30. A n tronap iana (902 m . ; au b . p rim itiv o ), d an s  u n e  t r è s  be lle  s i tu a ­
tion, dom iné p a r  d es  m o n tag n es  p it to re sq u e s  e t  a ssez  bo isées.
[D’A n tro n ap ian a  on p e u t se  re n d re  : — d an s  le  V al A n zasca  : en  8 h. 
env. à  C alasca , p a r  le Passo Cianghin ou del M ot tone (2,219 m .), qui s ’o u v re  
à l’O. du P izzo  Grande ou Punta della Cinguegna (2,273 m .) ;  en  7 h . 30, 
à P on te  G rande, p a r  le  Passo del Ton ou Mouton (2,391 m .), q u i s ’ouv re  
entre le  P izzo  del Ton (2,676 m .) à  d r. e t  le  M ittone  (2,461 in .) à  g . ; en 
10 h. à  V anzonc. p a r  le  Passo Lava zzerò  ou de Valaverta (2,551 m .) ; — 
au joli lac Camposecco (2,308 m .), en 1 h . 30 ; — à  B o g n an co -D en tro  (Y . ci- 
dessus), en  6 h . 15, p a r  le  V al L o ranco , (2 h. 15) 1 alpe del Gabbio, e t  le 
(3 h. 45) Pas de la P rcja  (2,361 m .) ;  ou en c o re , en 6 h . 30, p a r  le  (fac ile  
et fréquen té) Passo del Formalino (2,356 m .).]
A A n tro n ap ian a  com m ence une  bonne ro u te  c a rro s sa b le  qui co n d u it à  
Villa d’O ssola. On p a s s e  à  Locasca (720 m .), Prabernardo (1,689 m .) e t 
(8 h. 10) San Pietro  (652 m . ; au b . où l’on p eu t av o ir  des t ru i te s ) , qui a v e c  
les v. p récé d en ts  fa i t  p a r t ie  do S ch ie ranco .
De S an  P ie tro  S ch ie ra n c o  à  C alasca , p a r  le  P asso  S a la rio li, V. c i-des-
8 h. 40. Viganella (582 m . ; aub .).
9 h 5. Seppiana  (559 m .). On lo n g e  un p réc ip ice  de 200 m . a u  fond 
duquel m u g it l 'O vcsca .
9 h. 35. Cresto (509 in .), h am . de la  p a ro isse  de Montescheno. On f ra n c h it  
la Brevettola qui descend  d ’un vallon  la té ra l ,  on p asse  à  Boschetto d’où 
l’on dom ine la  be lle  p la in e  de  l'O sso la . L a  ro u te  d é c ri t  tro is  la c e ts  que 
coupe le  v ieu x  chem in  m u le tie r  qui re lie  N oga  (ég lise  p a ro iss ia le  de la  
corn, de Villa) à  llogolo, le  ham . p r in c ip a l. — Ôn f ra n c h it l'O v esca .
10 h . 30. V illa  d 'O ssola (R . 29).
Ensens inverse: — do V illa  d’O ssola à  C resto , 1 h . 15; —- V ig an e lla ,
2 h. 15; — A n tro n ap ian a , 4 h .;-— lac  d ’A n tro n a , 4 h. 4 5 ; — a lp e  de  C am plic­
cioli, 6 h .,  — a lp e  de L om brao ro , 7 h . 15; — col d ’A n trona , 10 h . 15; — 
Saas-im -G rund, 13 h.
4° P ar le col n’A ntic, ine (8 h . env . ; fa c ile  ; g u id e  u t i le ;  san s  in té rê t  p a r ­
ticulier). — On s u it  d 'ab o rd  le  chem in  du M onte M oro ju s q u ’à  la  (30 m in .).
D is te la lp  (V. ci-dessous). P a r  le  va llo n  dénude de Y Offenthal, on g a g n e  : — 
s o it (p a r  des ébou lis) le  col Nord (2 h . 30), s itu e  e n tre  le p o in t 3,106 n i. et 
l e  J azz ih o rn , po u r d escen d re  p a r  des ro ch e rs  e sc a rp é s  s u r  (le  4 h . 30), lac 
de C ingino e t  le  ch em in  du col d 'A n tro n a , — so it, p a r  le  cô té  g . du gl. 
d ’Offenthal, le  (2 li.) col Sud (‘2,838 m . ;  le seu l recom inandab le), e n tre  le 
p o in t 3,106 ni. à  g .  (accessib le  en  30 m in .) e t  le S pæ nhorn ou Pizzo d'Anti- 
gine (3,194 m .;  45 m in .; f a c i le ;  t r è s  b ea u  p a n o ra m a ; recom m andé). On 
d escend , p a r  Y alpe Langera, à  (3 h . 15) Y alpe Lombraoro où l’on re jo in t le 
ch em in  du col d ’A n tro n a  ( V. c i-dessus). — 5 h. env . A n tro n ap ian a . — 
8 h . env . V illa  d 'O sso la  (R . 29).
En sens inverse : — de V illa  d 'O sso la à  l’a lp e  L om brao ro , 7 h . 15; — 
col d ’A n tig in e , 10 h . 15; — M a ttm a rk , 12 h.]
P o u r  s e  r e n d r e  d e  S a a s - im -G r u n d  à  S a a s -F e e ,  o n  a  le  c h o ix  
e n tr e  d e u x  c h e m in s  :
1° 45 m in . ( le  p lu s  s im p le ) .  O n fr a n c h it  la  V iè g e  e n  fa c e  d u  v. 
e t  Von s ’é l è v e  d ’a b o r d  e n  z ig z a g  s u r  d e s  p r a ir ie s ,  p u is  d a n s  u n e  
f o r ê t  v e r s  l ’e x t r é m it é  d e  la q u e l l e  s e  t r o u v e  la  c h a p e lle  de  S a in t-  
J o sep h .  O n t r a v e r s e  le s  h a m . d e  W il d i  e t  d e  L o h m a tte n  qui 
c o n s t i t u e n t ,  a v e c  G asse, B ie len  e t  l lo h n e g g , le  v .  d e  F e e .
2° (55 m in . ;  p lu s  lo n g ,  m a is  p lu s  in t é r e s s a n t ) .  O n su it  
d ’a b o r d  le  c h e m in  d e  M a ttm a r k , on  fr a n c h it  a u  p r e m ie r  p o n t  à 
d r . la  V iè g e  d e  S a a s , p u is  le  t o r r e n t  d e  F e e ,  e t ,  a u - d e s s u s  d es  
c h a le t s  d e  F e e k in , o n  p a s s e  d a n s  u n e  fo r ê t .  P lu s  h a u t ,  le  c h e m in  
e s t  t a i l lé  d a n s  le  r o c . O n d o m in e  b ie n t ô t  la  g o r g e  d u  t o r r e n t  de  
F e e ,  p u is  o n  p a s s e  a u x  12 s t a t io n s  d ’u n  c a lv a ir e  (n o m b r e u s e s  
f ig u r e s  s c u lp t é e s  d ’u n  t r a v a i l  c u r ie u x )  a u  d e là  d e s q u e l le s  o n  re n ­
c o n t r e  d e s  r o c h e s  p o lie s  p a r  u n  a n c ie n  g la c ie r .
S aas-F ee , o u  s im p le m e n t  F ee*  (1 ,798  m .) , s ta t io n  c l im a t iq u e  
t r è s  a p p r é c ié e  (u n e  d e s  p lu s  b e l l e s  d u  V a la i s ;  l’a ir  y  e s t  d es  p lu s  
to n iq u e s ) ,  s u r  u n  p la t e a u  d o m in é  à  l’O. p a r  le s  im p o s a n t s  so m ­
m e t s  d e s  M isc h a b e l q u i  a p p a r a is s e n t  e n  a r r iè r e  e t  a u - d e s s u s  d es  
b e a u x  s é r a c s  d u  g l .  d e  F e e ,  u n  d e s  p lu s  g r a n d s  d e  la  S u is se .  
—  C e n tr e  d ’e x c u r s io n s  t r è s  in t é r e s s a n t e s .  —  E x c e l le n t s  g u id e s .
[L a  G letscheralp  (2.136 m .;  1 li. 15; pav illo n  a v e c  ra fra îc h . ; excursion 
fac ile  e t  reco m m an d ée). — On s ’y  re n d  p a r  des p ra i r ie s  e t  d es  m oraines 
s itu é e s  e n tre  le s  d eux  b ras  du g l. de F e e . — V ue trè s  be lle , p lus grand iose 
en co re  (45 m in . des  c h a le ts )  des  Rochers de la  Tète, a u  p ied  de la  Længefluh 
(2,849 m .) do n t on p e u t au ss i f a ire  l ’a s c . (p a s  fa c i le ;  gu id e  ncc ess . ; recom ­
m andé), en  2 h . 30 de F cc , e t  d’où l’on a  une  vue  ad m irab le  s u r  un des cir­
ques  g la c ia ire s  le s  p lu s  g ran d io se s  des  A lpes.
L e Mellig (2.686 m .;  2 h. 15; fac ile  p a r  des g a z o n s ; t r è s  b e lle  vue). — 
L e P la ttje  (2,578 m .;  2 h . ;  jo lie  p ro m e n ad e ; vue p lo n g e an te  d’un grand 
in té r ê t  s u r  la  v a l lé e  de S aas). — L e M ittaghorn  (3,148 m .;  3 h. 30 ; sans 
d itlic u lté , m a is  ra id e  ; gu id e  u tile  ; v u e  m agn ilique), p a r  le  P la t t je  e t les 
pen te s  en p a r t ie s  g azo n n ées  du v e r s a n t O. — L ’E gginerhorn  (3,377 m . ; 5 h. : 
s a n s  d ifficu lté ; g u id e  n éc ess .) , p a r  le K essjen jo e h  (V". ci-dessous). — Le 
Dom (4,551 m .), so it p a r  le s  ro ch e rs  de  la  fa c e  E . ( trè s  difficile), so it par 
YEggfluh, le  (6 h . 30) N ad e ljo ch  d 'où  l'on g a g n e  le  so m m et en  3 h. p a r  le 
m ôm e chem in  que ce lu i de R a n d a  p a r  le F c s ti jo c h  (R . 24). — L a  Sud Lenz- 
sp itze  (4.300 m .), p a r  le chem in  du N ade ljoch  (R . 21) en 1 h . 30 de ce col 
(7 h . lo  de  F e e  au  N adeljoch).]
De Fee à  M attm ark p a r  le s  g lac ie rs . — 1° P a r  l e  K e s s j e n j o c h  (5 h . ; 
fac ile ; gu id e  nôccss .). — P a r  un bon s e n tie r ,  on g a g n e  la  Gadenalp, pu is  
la  (1 h . 45) m ora ine  du g l. de F e e  e t le  (2 h. 45) K essjenjoch  (3.009 m .), 
en tre  T E g g in c rh o rn  à  g . e t  le  P c ti t-A lla lin , à  d r. — D escen d re  p a r  le  gl. de 
Kessjen su r les m o ra in es  du g l. de H o h laub  e t, en  t r a v e r s a n t  la  p a r t ie  in fé ­
rieure du g l. d ’A lla lin , g a g n e r  (5 h .) M a ttm a rk  (F . c i-dessous).
2° P a r  l e  c o l  d e  H i n t e r - A l l a l i n  (6  h. ; a ssez  fac ile  ; g u id e  nécess .). — 
On g ag n e  le som m et du K e ssjen jo c h  (V. c i-dessus, 1°), on f ra n c h it  à  d r. 
l 'a rê te  E . (3 h .) du I I in te r -A llalin  e t  on d escen d , p a r  une p e n te  d’ébou lis  
de cou leur ja u n e , s u r  le  g l. de H oh laub , que l'on t r a v e r s e  p o u r  p a sse r , 
près du po in t 3,150 m ., s u r  le g l. d 'A lla lin  où l ’on re jo in t le  chem in  du col 
d’A llalin ( V. c i-dessous). — G h . M a ttm a rk .
3° P a r  l e s  c o l s  d e  l ' A l p h u b e l  e t  d 'A l l a l i n  c o m b i n é s  ( t r è s  b e l l e  
c o u r s e  ; V. c i - d e s s o u s ) .
De Fee à  T æ sch  e t à  Zerm att. — 1° P a r  l e  M i s c h a b e l j o c h  (9 h . à  
Tæsch ; d iffic ile ; bons g u id e s  n éc ess . ; à  fa ire  p lu tô t d an s  ce sen s  que dans  
l’au tre). — J u sq u 'à  (2 Ti. 30) la  L æ nge fluh , on s u it le  ch em in  de l’A lphu- 
beljoch ( V. c i-d esso u s , 2°) ; un p eu  p lu s  h a u t, s u r  le  g l. de F e e , on p ren d  à  
dr.. on g r a v i t  des ro ch e rs  e s c a rp é s , un co u lo ir  rap id e  e t  une  a rê te  de 
rocher qui co n d u it a u x  n év é s  su p é r ie u rs . On f ra n c h i t  (en  g é n é ra l difficile) 
la riinaic  au -dessus  de laq u e lle  on s 'é lèv e  p a r  des  p e n te s  de g l. t r è s  ra id es .
G h. M ischabeljoch  (3,856 m .), e n t re  le T a ^ c h n o rn  (4,498 m , ; 1 h. 30; 
très d ifficile ; V. R . 2-1) e t  l ’A lphubel (4,207 m .;  1 h. ; assez  d iffic ile ; V. ci- 
dessous, 2°).
D escente trè s  ra id e  s u r  le gl. ile Weingarten e t, de là , s u r  (8 h. 30) la  
Tæschalp, où l’on re jo in t le  chem in  de l'A lp h u b e l ( V. ci-dessous, 2°).
9 h. S ta tio n  de T æ sch , e t , de là , en  chern . de fe r , à  Z e rm a tt (de  la  
Tæschalp à  Z e rm a tt à  p ied , 1 h . 30).
En sens inverse : — de Z e rm a tt à  la  Ta*schalp, 2 h. ; de T æ sch  à  la  T æ sc h ­
alp, 1 li. 15; — de la  T æ sch a lp  au  col, 3 h. 30; — L æ n g eflu h , 2 h . ; — 
Fee, 3 h. 15.
2° P a r  l ’A l p h u b e l j o c h  (9  h. à  T æ sch  ; san s  d ifficu lté  p o u r le s  to u r is te s  
expérim entés ; m agn ifique  co u rse , t r è s  re co m m an d é e ; g u id e  n éc ess . ; le  
plus in té re s s a n t e t  le p lu s  com m ode d es  p a s s a g e s  qui fo n t com m un ique r 
la vallée de S a a s  a v e c  Z e rm a tt e t  qu 'il v a u t m ieux  f ra n c h ir  en  p a r ta n t  de 
Fcc que de Z e rm att) . — P a r  la  G le tsc h e ra lp  (V . c i-dessus), on g a g n e  
(pas facile), en 2 h . 30, le  so m m et des  ro c h e rs  d e  la  L æ nge fluh  (V . ci-dessus). 
On s 'en g ag e  s u r  l’im m ense g l. de Eco tr è s  c re v a ss é  e t  dom iné p a r  le  c irq u e  
adm irable des M ischabc l p a rm i le sque ls  on d is tin g u e  s u r to u t le  T æ sch h o rn . 
Far des pen tes  a ssez  rap id es , on a t te in t  le  n év é  s u p é r ie u r  du  g l. doucem en t 
incliné e t  b ie n tô t a p rè s  (5 h. 30) l'A lphubeljoch (3,802 m .), e n tre  l'A lphubel 
(4,207 m. ; 1 h. 30 ; difficile ; vue de peu  s u p é r ie u re  à  ce lle  du col) à d r .  e t  le  Mel- 
lichenhorn ou Feekopf (3,912 m in . ; 20 m . ; san s  d ifficu lté ; v u e  à  pe ine  s u p é ­
rieure à  celle du col ; a c cess ib le  au ss i du  F e c jo c h , V. c i-dessous, 3°), à  g . Du 
col, vue adm irab le  s u r  le  L y sk am m , le  B re ith o rn , le  C crv in , la  c h a în e  du 
W cisshorn e t la  p la in e  Lom D arde.
A la  descen te , p a r  le  fa c ile  gl. de Wand, on se  d irig e  en  g é n é ra l à  g . 
vers l 'a rê te  qui s é p a re  les g l. de M cllichen  e t  de W a n d  que l’on su it ,  ou 
mieux encore , on descend  d ire c te m e n t s u r  le  b a s  du g la c ie r  que  l ’on q u itte  
(7 h.) pour g a g n e r, p a r  d’e n n u y e u ses  m o ra in es , le s  p e n te s  ro c h e u se s  e t  
gazonnees de Jiinderberg (ed e lw e iss  ; hutte de Moscr, où l’on p eu t p a s s e r  la 
nuit quand on fa i t  le t r a je t  en sen s  in v e rse ), les bo rds du M e llich c n b ach .
8 h. 30. Clialets de la Tæschalp inférieure (2,117 m . ; au b .) , où l'on  p e u t 
coucher su r le foin. Si l’on f ra n c h i t  le  M ellich cn b ach , on p e u t d e scen d re  
par de belles fo rê ts  (po in t de v u e  ad m irab le  s u r  le  C crv in ) s u r  la  ro u te  do 
ta in t-N ico las à  Z e rm a tt (R . 2-4). — 10 h. Z e rm a tt (R . 25). — On p e u t
en c o re  g a g n e r, p a r  la  r iv e  dr. du T æ sch b a ch , la  (9 h .) s ta tio n  do Tæscli 
(R  *24).
En sens inverse : — de T æ scli à  la  T æ sch a lp . 1 h . 15; — col, 6 h. ; — Fee. 
9  h .
3° P a i i  l e  F e e j o c h  (10 h . ju s q u 'à  T æ sch  ; assez  d ifficile ; v a r ia n te  peu 
reco m m an d é e  de l’A lp h u b c ljo ch  ; g u ides  n éccss .)  — On s u it  le  chem in de 
l ’A lphubeljoch  ju s q u ’au -d essu s  do la  L æ n g c ü u h  ( V. ci-dessus). On rem onte 
e n su ite  le b ra s  S .-E . du g l .  de F e e  ju s q u ’au  p ied  d une  p en te  de g la c e  qui 
co n d u it au  (7 h .) F eejoch  (3,81*2 m . ;  vue sau v a g e ) , e n tre  le M cllichenhorn  
ou F e c k o p f  (3,91*2m. : 30 m in . ; V. c i-dessus , 2 ° )à d r . e t l’A U alinhorn (4.034 m. ; 
1 h. 3 0 ; s a n s  rée lle  d ifficu lté  p a r  u n e  p en te  de n e ig e  assez  ra id e  ; vue ma­
gnifique ; a c cess ib le  au ss i en 2 h. do l ’A lla linpass , V. ci-dessous), à  g . — 
D escen te  p a r  des  ro ch e rs  s u r  le  b ea u  n évé  s u p é rie u r  du g l. de M cllichen 
au -d esso u s  d u q u e l on g a g n e  le s  m o ra in es  du cô té  d r . ,  adosséek  à  l’arê te  
qu i s é p a re  le s  g l. de W an d  e t de M cllichen . On re jo in t le  chem in  d ç  l’Alp- 
hube ljo ch  ( V. c i-d essu s , *2°). — 9 h. 30. T æ sch a lp .
10 h . T æ sch  (R . *29), d’où à  Z e rm a tt p a r  le  che in . de fe r .
En sens inverse : — de  T æ sch  à  la  T æ sc h a lp , 1 h . 15 ; — pied  du  rocher 
q u i s é p a re  le s  g l. de W a n d  e t  de M cllichen , *2 h . 4 5 ; — col, 6 h . ; — Læn- 
g e flu h , 7 h . 3 0 ; — F e e . 9 h .
4° P a r  l’A lphube ljoch , lo g l. de M cllichen , le  col d’A lla lin , le  g l. d ’Allalin. 
F A d le rp ass  e t F in d c lcn  ( trè s  b e lle  co u rse  do 16 h . cnv . qui n’ofi’ro  p as  de 
g ra n d e s  d ifficu ltés).
De Fee à  A lm agell. — On f ra n c h it  le  F ec b a e h  po u r c o n to u rn e r , p a r  de 
b e lles  fo rê ts  de m élèzes, le  c o n tre fo r t X. du P la t t jo  e t  p o u r g a g n e r , en  pas­
s a n t au -d essu s  des c h a le ts  d 'Alpien, le  (45 m in . ; 1 h. en sen s  in v e rse ) ham, 
d ’A Im agell (F . c i-dessous).]
D e F cc  à  S a in t-N ico la s , p a r  le  col de R ie d  a v e c  le s  asc . du Balfrinhorn 
e t  de  l’U lrich slio rn  e t  p a r  le W in d jo ch  ou U lric h sjo c h . R . *24; — à  Randa, 
p a r  le  I lo h b c rg p a ss  e t  le col de R ie d , p a r  le N ord lcnzjoch  a v e c  les asc . de 
la  S ud len sp itze  e t  du N adel ho vn, p a r  1 E g g p a ss  ou N ade ljoch  e t  enfin par 
le  D oin joch , R . 24.
DE SA A S-IM -G R U N D  A .MATTMARK
O n r e s t e  s u r  la  r iv e  d r . d e  la  V iè g e  d e  S a a s . A u  h a m  d e  zur 
u n te r n  B r ü c k e  o n  la i s s e  à  d r . u n  s e n t ie r  q u i  f r a n c h it  le  torrent 
e t ,  p a r  B o d m e n , m o n t e  à  F e e .
30 m in . M oos  —  O n f r a n c h it  V A lm a g e llb a c h  q u i  fo r m e  une 
b e l l e  c a s c a d e  à  g .
45 m in . A lm a q e l l  (1 ,6 7 9  m .) . —  A g . s e n t i e r  d e s  c o ls  de 
Zw is c h b e r g e n , d e  P o r t je ,  d e  M it te lr ü c k  (F . c i - d e s s u s ) ,  p ar  le 
v a llo n  d ’A Im a g e ll  e t  c h e m in  d u  c o l  d ’A n tr ô n a  p a r  le  v a l lo n  de 
la  F u r g g e n a lp  ( F .c i - d e s s u s ) .  —  B e l le  v u e  s u r  la  c o u p o le  n e ig e u se  
d e  l ’A lla l in h o r n  à  d r . —  F o r ê t  d e  m é lè z e s .  —  Z erm eiggern  
(1 ,7 1 6  m .) , q u e lq u e s  c h a le t s  s u r  u n e  p r a ir ie  e n  fa c e  d u  co n flu en t  
d u  t o r r e n t ,  q u i  d e s c e n d  d u  v a llo n  d e  la  F u r g g e n a lp ,  a v e c  la  V iège  
d e  S a a s . L a  m o n t é e  d e v ie n t  p lu s  r a id e .
2 h . C h a p e lle  d rIm  L erch  (1 ,944  m .) . —  B ea u  c o u p  d ’œ i l  sur 
le  g l .  d ’A lla l in  a u - d e s s u s  d e  la  p a r t ie  in f é r ie u r e  d u q u e l  passe 
b ie n t ô t  le  c h e m in .  —  O n t r a v e r s e  le s  a m o n c e l le m e n t s  d e  p ierres  
d e  la  m o r a in e  d ’o ù  l ’on  d é c o u v r e  s u b i t e m e n t  le  b a s s in  d é s o lé  et ;
a r id e  d u  la c  de M a t t m a r k  (2 ,1 0 0  m .) ,  fo r m é  p a r  la  V iè g e  d e  S a a s  
q u e b a r r e n t  le s  m o r a in e s  d u  g l .  d ’A l l a l i n .—  O n lo n g e  (p a s s a g e  
p it to r e sq u e )  la  r iv e  g .  d u  la c ,  p u is  u n e  p la in e  d ’a l lu v io n s  g la ­
c ia ir e s .
2 h . 50 . H ô t e l  de M a ttm a r k  * (2 ,1 2 3  m .) ,  p r è s  d u  b e a u  b lo c  d e  
s e r p e n t in e  d é p o s é  e n  1818 p a r  le  g l .  d e  S c h w a r z b e r g , a p p e lé  
B la u s le in , à  q u e lq u e  d is t a n c e  d ’u n  a u t r e  b lo c  a n a lo g u e .  A g . 
s’o u v r e  le  v a llo n  d é s e r t  d 1 O ffe n th a l.  —  L ie u  d e  p a s s a g e  p lu tô t  
q u e s t a t io n 'c l im a t iq u e .  — C e n tr e  d 'e x c u r s io n s  v a r i é e s  e t  in t é r e s ­
sa n te s . On n ’y  tr o u v e  en  g é n é r a l  p a s  d e  g u id e s ;  i l  fa u t  e n  a m e n e r  
a v ec  s o i d e  S a a s  o u  d e  F e e .
[Le S tellihorn  (3,415 m . ; 1 h . ; g u id e  néccss . ; a sc . reco m m an d é e  b ien  que 
pénible e t  p a rfo is  assez  difficile ; vue  m agn ifique). — On y  m on te  g é n é ra ­
lement p a r  le vallon  a p p e lé  O ffen thal e t  le s  p en te s  ra id es  (p ie rre s  ro u la n te s  
d’abord, pu is  n év é s  e t  ro ch ers )  qui dom in en t le  fond de ce  vallon  au  N . — 
On g ra v i t  ég a le m e n t ce so m m et : so it p a r  le  Stelli (3,301 m .) e t  l’a rê te  
assez v e r tig in e u se  qui le  re lie  au  .S tellihorn  ; s o it p a r  l’a rê te  qui p a r t  du 
Jazzihorn (difficile).
Tour du S tellihorn . ex cu rs io n  que  l’on p e u t fa ire  de 2 m a n iè re s  : — A . 
(7 h.). S u iv re  le ch em in  du col N ord  d ’O ffen thal (V. c i-dessus), f ra n c h ir  
l’arête du Jazz ih o rn  e t , p a r  le  g l. do F u rg g c n , d e scen d re  d an s  le  vallon  
d’A lm agcll d ’où l’on re n tre  à  M a ttm a rk  p a r  le s  p en te s  du  P la t t je ,  VEienaln 
et la  ch ap e lle  d’im  L c rc h . — li .  (8 h .) P a r  le col S ud  d ’O ffen thal (V. ci- 
dessus), le s  p e n te s  E . du Jazz ih o rn  (v e rs a n t ita lien ), le  la c  de C ingino e t  
le col d’A n trona , d ’où l’on p e u t d e scen d re  s u r  S aas-im -G rund , ou r e n t r e r  à  
M attm ark  p a r  la  voie A.
Le Galmenhorn (2,850 m . ; 2 h . ; fa c i le : be lle  vue), so m m et à  tro is  po in tes  
accessible de la  D is tc la lp  ( V. c i-dessous).
De M attm ark  à  Ceppo M orelli p a r  le  P asso  M ondelli (5 h . ; fa c ile  du cô té  
suisse ; fa t ig a n t si l’on m on te  p a r  le v e r s a n t ita lien  ; gu id e  néc css . ; b e a u ­
coup m oins in té re s s a n t que  le  M onte M oro, b ien  que  p lu s  co u rt). — On 
suit le chem in  du  col du  M onte M oro ju s q u ’à  (1 h. 15) l’e n t ré e  du g l. do 
Thælibodcn don t on rem o n te  le  cô té  N .-É . ju s q u ’a u  (2 h. 15) Passo Mondelli 
(2,811 m . ; vue  lim itée  ; on ne v o it p a s  le  M on t-R o se), e n tre  le  S an c t-  
Jodcrhorn  à  d r . e t  le  S p jenho rn  ou Pizzo d ’A n tig inc  (3,191 ni. ; 50 m in . ; 
vue m agnifique ; fa c i le ;  g u id e  n éc css . ; co u rse  reco m m an d ée  ; V. c i-dessus), 
à g. — D escen te  rap id e , p a r  des éhou lis  e t  des  p â tu ra g e s  e t  p a r  la  r iv e  
dr. du to r re n t de M ondelli, a u x  c h a le ts  de Prednun (1,821 m .), au  ham . de 
Mondelli (1,187 m .) e t  à  P rc q u a r te r a  s u r  le  chem in  de M a c u g n a g a  à  Ceppo 
Morelli. — 5 h. Ceppo M orelli ( V. c i-dessous  : de M a c u g n a g a  à  Piecli- 
mulcra).
En sens inverse : — de Ceppo M orelli au  co l, 6 h . ; — M a ttm a rk , 7 h . 15.
De M attm ark à  Z erm att. — 1° P a r  i.e c o l  d’A l l a l i n  (9 h . ; san s  rée lle s  
difficultés pour le s  to u r is te s  ex e rc é s  ; g u id e  n éc css . ; anc ien  p a s s a g e  qui a  
dû être  b eaucoup  p lu s  p ra tiq u é  a u tre fo is ) . — P a r  Volpe de M attm ark  à  
(45 min.) Volpe de Schwarzenberg  (2,377 m .), d’où l ’on co n to u rn e  à  d r. le 
contrefort de ro ch es  g azo n n ées  de l’Æ u ssc r-T h u rm  p o u r g a g n e r  le  g l.  
d’Allalin (1 h. 15) au  p o in t 2.872 m . — P a r  les p en te s  g la c ia ire s  de VÆ usser 
et de VInncr-Tliurm (3,310 m .). on g a g n e  à  peu  p rès  l ’an g le  d es  ro c h e rs  qui 
divisent le g la c ie r  en d eu x  p a r tie s , où (3 h. 30) on la is se  à  g . le  ch em in  de 
i A dlerpass ( V. ci-dessous , 2°). — On rem o n te  de fac iles  p e n te s  do n e ig e .
5 h. Col d ’A llalin (3,570 m .), e n tre  l’A lla lin h o rn  (4,034 m . ; 2 h . ; d iffic ile ,
p a r  une  p en te  de n e ig e  e t  une  a r ê t e ;  p lu s  fac ile  du F eo jo c h , V. ci-dessus), 
à  d r ., e t  le  R im p fisch h o rn  (4,203 m . ; 5 h . ;  t r è s  d iffic ile ; p ré fé ra b le  p a r  le 
chem in  de  l'A d lc rp ass , Y. c i-d esso u s, 2°), à  g . — V ue g ran d io se  e t  impo-
D esccn te  assez  fa c ile  p a r  le  g l. de M cllichcn  d 'où  l'on g a g n e  (su r la  rive 
d r.)  l’a rê te  qui s é p a re  le s  g l. de M ellichcn  e t  de W a n d . On re jo in t ainsi 
(5 h . 43) le chem in  du col de l’A lphubel.
7 h . 30. T rescha lp  in fé rieu re  ( V. c i-dessus). — 9 li. Z e rm a tt .
En sens inverse : — de Z e rm a tt au  col d ’A lla lin , 5 h. 30; — M a ttm a rk , 8 h.
Du col d ’A lla lin , en  v en a n t de  Z e rm a tt , on p e u t se re n d re  à  F c c  en  3 h. 30 
p a r  le  col de H in tc r-A lla lin  (Y . c i-dessus . F ee).
2 °  P a h  l ’A d l e r p a s s  (11  h . ;  p a ssab le m en t p lu s  difficile que  le  col 
d’A lla lin ; in té re s s a n t ; g u id e  néc css . ; ce  p a s sa g e  é ta i t  d é jà  connu  au 
x v ie s . ;  d éc o u v e rt à  no u v eau  p a r  Im sen g , c u ré  île S aas  en  1849; il vau t 
m ieux  fa ire  le t r a je t  en se n s  in v e rse , la  p en te  do g la ce  du v e rs a n t O. é tan t 
p lu s  difficile à  d e scen d re  qu*à m onter). — On s u it le chem in  du col d’Al­
la lin  (V*. c i-dessus , 1°) ju s q u ’a u  (3 h. 30) ro c h e r  qui s u rg i t  a u  m ilieu  du gi. 
d ’A llalin  e t  le  d iv ise  en d eux  b ra s . On con tinue  à  s ’é lev e r, à  g .,  p a r  d’assez 
fa c ile s  p e n te s  de  n eige  (ra id es  d an s  la  p a r t ie  su p é rie u re ).
5 h . 30. A d lerpass (3,798 m .), e n tre  le R im pfischhorn (4,203 m .;  3 h . ;  dif­
ficile ; p a s  à  reco m m an d e r : vue  in fé r ieu re  à  ce lle  du S trah lh o rn ) , à  d r., et 
le  S trah lh o rn  11,191 m .;  fa c ile  p a r  u n e  a rê te  de n e ig e ; asc . reco m m an d ée ; 
v u e  ad m irab le  ; a c cess ib le  au ss i d ep u is  le  S c h w a rz b e rg -W e is s th o r , V. ci- 
dessous, 3°), à  g . L e s ite  e s t  g ran d io se . L a  ch a în e  du M o n t-R o se  s’y  p ré­
s e n te  p a r t ic u liè re m e n t b ien .
L a  p en te  de n e ig e  ou de g la ce  q u ’il fa u t d e scen d re  a v a n t  d’a r r iv e r  au 
n év é  s u p é rie u r  du g l. d’A dler e s t  la  seu le  d ifficu lté  du  p a s s a g e  ; e lle  est 
t r è s  ra id e  e t  il f a u t y  ta il le r  de  nom breux  p a s ; une  tê te  so lide y  e s t  indis­
p en sab le . — A près avo ir f ran ch i la  r im a ie , on re s te  s u r  le  cô té  d r . du g la­
c ie r ;  on su it la  b a se  des ro c h e rs  de la  Iliinpfiscliwxnr/e (p a r  où l’on monte 
q uelquefo is  au  R im pfischho rn ). — 7 h. 30. On q u it te  le  g l. de l’A d le r pour 
d escen d re  p a r  d e s  éoou lis  au  bo rd  du  g l. de F in d c len  que  l’on su it d ’aoord 
ju s q u e  p rès  de la  F lu h a lp , où  l'on  en  so rt p o u r g a g n e r  le  (9 h . 30) S tellisco 
(R . 2 5 ) .— 10 h. 15. F in d e len , p u is  W in k e lm a tte n . — 11 h. Z e rm a tt (R . 25).
En sens inverse : — de Z e rm a tt au  d e rn ie r  p e t it la c  a p rè s  la  F lu h a lp , à 
l ’en d ro it où l ’on ab o rd e  la  m o ra in e  du g l. de  F in d c len , 2 h . 15; — A dlcrpass, 
G h. : — M a ttm a rk , 9 h.
On p e u t se  ren d re  à  (4 h . du col) F e e  en  p ren an t, s u r  le  g l. d’A llalin , le 
chem in  du col de H in te r-A lla lin  (V. c i-d essu s , F cc).
3 °  P a u  l e  S c h w a r z b e r g - W e i s s t u o r  (1 0  h .;  a v e c  l'A lp h u b e ljo ch  c ’es t le 
p lu s  accessib le  au x  to u r is te s  de fo rce  m oyenne d es  p a s s a g e s  e n tre  le  haut 
de la  v a llé e  de S a a s  e t  le  R iffe l; g u id e  n é c c ss .; cou rse  in té re s san te ) . — 
P a r  (4 5  m in .) l’a lpe  de S c h w a rz b e rg  (2 ,3 7 7  m .), où on la isse  à  dr. le 
ch em in  des co ls  de l ’A d lcr e t  d’A lla lin , on rem on te  la  m o ra in e  gazonnéc  du 
cô té  N. du g l. de S c h w a rz b e rg  ju s q u ’au -d essu s  des s é ra c s  su p é r ie u rs  de ce 
g la c ie r , où l'on  e n tre  s u r  le  g la c ie r . On lo n g e  d 'ab o rd  la  b ase  du S trah lhorn  
p o u r in c lin e r e n su ite  à  g . e t  g a g n e r  une c rê te  d 'où  la  vue  p longe dans la 
v a l lé e  de M acu g n ag a . On suit, a lo rs  ce qu ’on app e lle  v ArêLe-Blanche 
( é tro ite  e t  a ssez  v e r tig in e u se )  ju s q u ’a u  (5  h .) col p ro p re m e n t d it du 
S ch w arzb erg , ou M attm ark -W eissth o r (3,512 m . ; vue  g ran d io se  particu liè­
re m e n t du cô té  de l’I ta lie ), p rè s  d uquel s ’é lèv e  une  g ra n d e  Cabane du C. A. I. 
e t  où l'on  p e u t p a s s e r  la  n u it qu an d  on v e u t g ra v i r  le S tra h lh o rn  (4 ,1 9 1  m.; 
4  h .;  sa n s  g ra n d e s  d ifficu ltés p a r  un m u r de ro ch e rs , un n é v é , u n e  autre 
p a ro i de ro c h e rs  de l’a rê te  O. e t  de fac ile s  p e n te s  de n e ig e ; p o u r la  voie 
la  p lu s  fac ile , V. c i-d essu s , 2°).
P o u r  se  re n d re  à  Z e rm a tt , il e s t  p ré fé ra b le  de co n to u rn e r  les pentes 
N .-O . de la  C im a d i , lazzi e t. a p rè s  a v o ir  p assé  to u t p rè s  du N eu -W ciss tho r
(F . ci-dessous), de g a g n e r  le (7 h . 30) Stockknubel.O n  s o r t  (8 h .) du g la c ie r  
au G adm cn, où l’on re jo in t le  chem in  du M o n t-R ose  (R . 25, 18°).
8 h . 30. R iffe lb crg . — 10 h . Z e rm a tt (R . 25).
Du col on p e u t a u ss i d e scen d re  (p a s  à  conseille r), p a r  le  g l.  de  F in d e len , 
le G rünsee e t  F in d e len , so it à  la  R iffe la lp , so it à  (9 11. 30) Z e rm a tt,
En sens inverse : — d e  Z e rm a tt à  l’hô te l R iffe lb e rg , 2 h . 3 0 ; —  col, 7 h . 30 ; 
— M attinarle, 10 h . env .
De M attm ark  à  M acugnaga p a r  le s  p a s s a g e s  s u p é rie u rs . — 1° P ar  i.k
R o f f e l p a s s  (1 0  h . env . ; d iffic ile ; g u id e  n d eess . ; p a s  à  reco m m an d e r). — 
On su it le  chem in  du  S c h w a rz b e rg -W c is s th o r  ju s q u ’à  l 'A rû te -B lan ch e  que 
l’on fra n c h it p o u r d escen d re  s u r  la  R ôffe la lp  e t  M acu g n ag a .
2° P a r  l e  S e e w i n e n p a s s  (7 h . ; p a s  fac ile  ; g u id e  n d eess . ; s a n s  in té rê t  
particu lier). —  P a r  le  chem in  du S c h w a rz b e rg -W c is s th o r  e t  p a r  le  g l .  de 
S chw arzberg , on g a g n e  le  (3 h . 30) S eew in en p ass  ou Faderjoch (3,100 m .), 
entre lo  Uothhorn (3,237 m . ; fa c ile  ; 25 m in .), à  g .,  e t  le  Seewinenhorn 
(3,215 m . ; 25 m in .), à  d r . — D escen te  t r è s  ra id e  s u r  (7 h .) M acu g n ag a .]
DE MATTMARK A MACUGNAGA
La v a lle e  d e v ie n t  d e  p lu s  en  p lu s  s a u v a g e .  L e  s e n t ie r ,  q u i  r e s t e  
sur la  r iv e  d r . d u  T h æ lib a c h , t r a v e r s e  d e  m a ig r e s  p â tu r a g e s ,  
p asse à  (30 m in .)  la  D is le la lp  (2 ,170  m .)  e t  m o n te  e n  p e n te  d o u c e ,  
par d e s  f la q u e s  d e  n e ig e ,  j u s q u ’à  u n e  p e t i t e  p la in e  (1 h .  15) à  
l’e x tr é m ité  N .-O . d u  e/i. d e  T h æ lib o d en .  O n la i s s e  à  g . le  c h e m in  
du co l d e  M o n d e ll i  ( V. c i - d e s s u s )  e t  l ’on  g r a v i t  à  d r . u n e  m u r a il le  
de r o c h e r s  d a n s  la q u e l le  o n  r e n c o n t r e  le s  r e s t e s  d ’u n  a n c ie n  
ch em in  p a v é , t r è s  f r é q u e n t é  d é j à  a u  x m °  s .  p a r  le s  c o lo n s  i t a ­
lien s é ta b l i s  d a n s  la  v a l lé e  d e  S a a s  e t  p a r  le s  c o lo n s  v a la i s a n s  
étab lis  d a n s  le  h a u t  d u  V a l A n z a sc a . A u  x V  e t  a u  x v i” s .  c e  p a s ­
sage a é t é  b e a u c o u p  u t i l i s é  p a r  le s  p è le r in s  q u i  s e  r e n d a ie n t  en  
p è le r in a g e  à  V a r a llo ,  s o i t  p a r  F o b e l lo ,  s o i t  p a r  le  V a l S e s ia .
Au s o r t ir  d e s  r o c h e r s  o n  g r a v i t  d e s  p e n t e s  d e  n e ig e  fa c i le s .
2 h . 15. Col d u  M onte M oro (2,802 m .;  c r o ix  d e  b o is ) ,  e n t r e  le  
Monte M oro (2 ,988  m . ; 15 m in . ; f a c i le ,  v u e  p lu s  é t e n d u e ) ,  à  d r . ,  e t  
l e S anc t-Jo d erh o rn , o n  V izzo  S a n  P ie tr o  (3,040 m . ; 30 m in . ; f a c i le ;  
vu e p a n o r a m iq u e  s p l e n d id e ; a s c .  r e c o m m a n d é e ) ,  à  g . O n j o u i t  
d’u n e  v u e  m e r v e i l l e u s e  s u r  le  g r o u p e  c e n t r a l  d u  M o n t-R o se  q u i  
é lèv e  à  p r è s  d e  3,000 m . a u - d e s s u s  d e  M a c u g n a g a  s e s  f la n c s  e s c a r ­
pés a u x q u e ls  s o n t  s u s p e n d u s  d ’é n o r m e s  b o u r r e le t s  d e  g la c e .  
C’est u n  des p lu s  b e a u x  sp ec ta c le s  qu e  le s  A lp e s  p u is s e n t o f f r i r  'au 
touriste. E n  s e  r e to u r n a n t  o n  a p e r ç o it  à  g .  l e s  d iv e r s  s o m m e t s  
du S a a sg r a t  e t ,  p a r m i e u x , le  D o m  d e s  M is c h a b e l . O n a  s u p p o s é  
q u e , d a n s  c e t t e  p a r t ie  d e s  A lp e s , ,  l e s  n o m s  d e  M isch a b el, A l la l in ,  
A lm age ll, M o n te  M oro  e t  d ’a u t r e s  e n c o r e  é t a i e n t  d ’o r i g in e  a r a b e  
et r a p p e la ie n t  l ’in v a s io n  d e s  S a r r a s in s  a u  m o y e n  A ge, m a is  
ce tte  o p in io n , a p p u y é e  p a r  b ie n  d e s  s a v a n t s ,  e s t  a s s e z  d is c u t a b le .
On d e s c e n d , p a r  u n e  p e n t e  d e  n e ig e  a s s e z  r a id e , s u iv ie  d e  
q u e lq u es  a u tr e s  n é v é s ,  j u s q u ’a u x  é b o u l is  e t  a u x  g a z o n s .  O n  
p asse à  (3 h . 15) l'a lpe . G a lkern e  (2 ,1 0 2  m .) , d ’o ù  l’o n  p o u r r a it  
d escen d re  à  m u le t  à  M a c u g n a g a , p u is  à  c e l le  d e  B ill  (1 ,7 0 0  m .) .
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—  L e  s e n t ie r ,  d e v e n u  p lu s  d is t in c t ,  p a s s e  a u  m il ie u  d e  q u e lq u e s  
p in s  e t  d e  q u e lq u e s  m é lè z e s ,  d e r n ie r  r e s t e  d e  la  f o r ê t  q u i  co u ­
v r a i t  j a d is  t o u te  c e t t e  p a r t ie  d e  la  v a l l é e .  •
4  h .  30 . S ta f fa  * (1 ,327  m ,) ,  q u i  fo r m e  le  c e n t r e  d e  M a c u g n a g a  * 
d o n t  le s  p r in c ip a u x  h a m . s o n t  : P e c c e t to ,  T e s t a ,  I s e l la ,  B o r e a  et 
P e s t a r e n a .  M a c u g n a g a  m ê m e  e s t  a d m ir a b le m e n t  s i t u é  a u  m ilieu  
d e  v e r t e s  p r a ir ie s  d a n s  u n  c ir q u e  q u e  d o m in e n t  d ’im p o s a n te s  
s o m m it é s  r e c o u v e r t e s  d e  g la c ie r s  s ’é t e n d a n t  e n t r e  la  C im a  di 
R o ffe l e t  le  P izzo  B ia n c o ;  p a r m i c e l le s - c i  o n  d is t in g u e  s u r t o u t  les 
q u a tr e  s o m m e t s  le s  p lu s  é l e v é s  d u  M o n t-R o se  q u i  d e  n u l le  part 
fo n t  p lu s  d ’im p r e s s io n  q u e  d e  M a c u g n a g a . —  A n c ie n n e  ég lise , 
s t y le  g o t h iq u e ,  d e  1580, p r è s  d u q u e l  s ’é l è v e  u n  v ie u x  t i l le u l  qui 
a  p r è s  d e  7 m . d e  c ir c o n f é r e n c e .  —  S ta t io n  c l im a t iq u e  a s s e z  fré­
q u e n t é e  p a r  le s  m e m b r e s  d u  C . A . I. —  C e n tr e  d ’e x c u r s io n s  de 
p r e m ie r  o r d r e , le  p lu s  r e c o m m a n d a b le  d e s  A lp e s  i t a l i e n n e s ,  en c o r e  
p r é fé r a b le ,  à  A la g n a  e t  à  G r e s s o i ie y - la -T r in ité .  O n p e u t  d ir e  q u e  
c ’e s t  le  Z e r m a tt  d e s  A lp e s  i t a l i e n n e s .  L e s  c o u r s e s  q u e  l’o n  fera  
d e  p r é fé r e n c e ,  s i  l’o n  n e  d is p o s e  q u e  d e  p e u  d e  te m p s , s o n t  c e lle s  
d u  B e lv é d è r e ,  d e  la  C a b a n e  M a r in e ll i ,  d e  l ’a lp e  P e d r io la  e t  du 
P iz z o  B ia n c o .
[Lo B elvédère (1,93*2 m .;  1 h . 45; trè s  fac ile  ; co u rse  o b lig a to ire  e t  v ive­
m e n t reco m m an d ée  au x  to u r is te s  qui ne d isp o se ra ie n t que  d ’une jo u rn é e ; 
on p e u t a l le r  à  m u le t u n e  bonne p a r t ie  du  chem in  e t  en  c h a is e  à  porteurs 
ju s q u 'a u  som m et ; g u id e  in u tile ). — On s ’y  ren d  p a r  (15 m in .) Peccetto  (ail. 
Zertanneu), à  1,365 m ., d eux  p e t its  p o n ts  s u r  le sq u e ls  on f ra n c h it  deux  bras 
de l’A nza, le s  p ra ir ie s  de Rorfecco s u r  la  r iv e  d r. du to r re n t  e t  un bois do 
p in s . — V ue m agnifique  s u r  le  m a je s tu e u x  c irq u e  du M o n t-R o se , le s  deux 
g l.  de M a c u g n a g a  e n tre  le sq u e ls  s ’a v a n c e n t le  p ro m o n to ire  du B e lv éd ère  et 
le s  p ra ir ie s  ao M acu g n ag a .
Chalets de F illar, g la c ie r  de M acugnaga e t  alpe P ed rio la  (6 h . e n v ., aller 
e t  r e  t. ; ex cu rs io n  fac ile  e t  t r è s  reco m m an d é e , p ré fé ra b le  cnco ro  à  celle 
du  B clvédèro  p o u r p eu  que l’on a i t  u n  pou  p lu s  do te m p s  à  sa  d isposition; 
g u id e  n éc css . ; le s  m u le ts  ne p e u v e n t g u è re  a l le r  p lu s  h a u t que  le s  chalets 
d e  F illa r) . — On se  ren d  à  (15 m in .) P e c c e tto , h am . au -d essu s  duquel on 
ad m ire  la  be lle  cascade du R offc lstaffc l ; on f ra n c h it  un  cou lo ir d ’ava­
la n ch e , on p asse  à  (1 h. 30) Y alpe du Roffelstaffel (1,917 m .), pu is  à  celle 
de Jazzi  (1,935 m .).
2 h. Alpe de Fillar (1,981 m .). A près  a v o ir  g ra v i p e n d a n t 30 m in . la  moraine 
du g ra n d  g l. d e  M ac u g n a g a  ju s q u ’a u x  d e rn ie rs  sa p in s  (vues  de p lus en 
p lu s  belles), on descend  s u r  l e  g la c ie r  assez  c re v a ssé , pu is  l’on attein t 
(3 h . 15) u n e  so r te  do m oulin  dans  lequel so p ré c ip ite  une  cu r ie u se  cascade. 
Do c e t e n d ro it la  vue  e s t  to u t p a r t ic u l iè re m e n t g ran d io se  ; on se  trouve 
p la c é  a u  m ilieu  d’un im m enso a m p h ith é â tre  de g la c e  do n t le s  p a ro is , d’une 
n la n ch eu r  éb lo u issa n te , on t p rè s  do 2,300 m . de h a u te u r  e t  que dominent 
im m éd ia tem en t to u te s  les som m ités  du  M o n t-R o se  v is ib les  de M acugnaga. 
On tr a v e r s e  le g la c ie r  (facile) e t  la  m o ra in e  la té ra le  dr.
3 h. 30. Alpe P ed rio la  (2,052 m .), où l’on jo u i t  é g a le m e n t d ’une  vue 
m agn ifique  e t  où l’on a d m ire  le s  ro c h e rs  g ig a n te s q u e s  tom bés du Pizzo 
B ian co , d o n t l’un a , d ition , 166 m . de c irco n fé ren c e  e t  13 m . de hauteur, 
le  p lu s  g ra n d  b loc p ro b ab lem en t que  l ’on pu isse  vo ir d an s  le s  A lpes.
L a  d escen te  s ’effec tue  on 2 h . 30 p a r  Yalpe Crosa (1,865 m .), Y alpe Rosa- 
reccio (1,835 in .) e t  le  h am . de Opaco. — 6 h . en v . M acu g n ag a .
Cabane M arinelli (m ontée 6 à  7 h .,  d esc . *1 à  5 h . ; co u rse  t r è s  reco m ­
m andée, fac ile  e t  san s  d a n g e r ;  g u id e  n éc ess .) . — On lo n g e  lo g l. de M acu- 
g n ag a  du cô té  du B e lv éd è re , on rem o n te  la  g ra n d e  m ora ine , qui se  tro u v e  
au cô té  de l’a lp e  P cd rio la . ju s q u ’en  face  du  ro c h e r  du  Jæyerrücken ou 
Jxgernetzen. On tr a v e r s e  a lo rs  le  g la c ie r  (corde inu tile ) d an s  un  e n d ro it 
facile e t  m agnifique , pu is  on m on te  p a r  le s  ro ch e rs  à  la  Cabane M arinelli, 
ainsi, nom m ée en  m em oire  de M. M arine lli, qui p é r i t ,  em p o rté  p a r  une 
av a lan ch e , a v e c  son gu id e  Im sen g , en  1881, d an s  une te n ta t iv e  d ’a sc e n ­
sion à  la  D u fou rsp itze  p a r  le  v e rs a n t ita lie n . C ette  ca b an e , co n s tru ite  
par le C. A. 1., à  3,200 m . cn v ., e s t  t r è s  c o n fo rtab le  e t  fa c i li te  le s  a sc e n ­
sions du M on t-R ose  du cô té  de M acu g n ag a . On d éc o u v re  de là , beau co u p  
m ieux que  de  l 'a lp e  P cd rio la , l’a d m irab le  c irq u e  du M on t-R ose  e t  on 
voit do p rè s , san s  au cu n  d a n g e r, le s  a v a la n c h e s  qui to m b en t du  N ordend , 
de la  D ufoursp itze e t  de  la  Z um ste in sp itze .
Le Pizzo B ianco (3,216 m .:  m on tée  5 à  6 h .,  d esc . 3 ou 1 h . ; fa t ig a n t  
m ais sans  d a n g e r  e t  s a n s  d ifficu lté  p o u r le s  to u r is te s  e x p é rim en té s  ; a sc . 
recom m andée ; p a n o ram a  a d m ira b le ; g u id e  n écess .) . — L a  voie la  p lus 
com mode e s t  ce lle  qu i co n s is te  à  su iv re  le chem in  du col de T o rlo  (R . 27, B) 
jusque p rès  de la  c a sca d e  fo rm é e  p a r  l’éco u lem e n t du g l. de lle  P is se . On 
laisse à  g . ce g la c ie r  e t  l’on g a g n e  p a r  la  face  S .-E . de la  m o n tag n e  
(rochers) l’a rê te  N ., à  10 m in . du som m et. — On y  m on te  au ss i (p lu s d ire c t)  
par Opaco, Yalpe Bosarcccio, d es  p e n te s  ro ch eu ses , d es  ro ch e rs , e t  l 'a rê te  
située e n tre  le  Pizzo Nero ou M ittaghorn  (2.739 m .;  a sc . p a s  difficile à  fa ire  
de l 'a rê te )  e t  le  som m et lu i-m êm e que l ’on a t te in t  s a n s  p a s s e r  p a r  l 'a rê te  
mais en g r im p a n t d ire c te m e n t à  d r. p a r  des  ro c h e rs  e t  1 a rê te  de n e ig e  de 
la Costa Ciguza. — L ’ase . se  fa i t  a u ss i p a r  l’alpe; P cd rio la , des  p en te s  de 
neige, un co u lo ir  e t  l ’é p a u le  n e ig e u se  d où l'on  a t te in t  b ie n tô t le  som m et.
De M acugnaga à  Z erm att. — 1° P a h  l e  J æ g e r j o c h  (3 ,9 0 0  m . cn v .) , auquel 
on m onte p a r  la  C abane M arine lli ( V. c i-d essu s  e t  R . 27, A).
2° P a r  l ’A l t - W e i s s t h o r  (13 h . ; d ifficile e t  t r è s  ra re m e n t u s ité  ; g u id e s  
nécess.). — On m on te , p a r  (2 h .) l ’a lp e  P illa r  ( V. c i-d essu s), au  gl. ae Cas­
telfranco (c a r te s  ita l.) . On tr a v e r s e  ce  g la c ie r  p o u r g a g n e r  le gì. de F illar  
et de là , p a r  de bons  ro c h e rs  e t  un cou lo ir, le  (8 h.) co l de l'A lt-W eiss tho r 
ou Fillarjoch (3,485 m .), e n tre  le  J iv g c rh o rn  (3,9*5 m .) e t  le Pctit-Fillarhorn  
(3,616 m . ; c a r te s  ita l.)  ; ce  col d e v a it  ê tre  au tre fo is  beau co u p  p lu s  p ra tiq u é  
et p ra ticab le . On descen d , p a r  le  g l. de  G o rn cr e t  le  chem in  (lo la  C im a di 
Jazzi, en 3 li. 30, au  R iffc lb c rg . — 13 h. Z e rm a tt (R . 25).
3° P a r  l e  C a s t e l f r a n c o - W  e i s s t h o r  ( 13 à  14  h. ;diffic. ; p as  à  re co m m an d e r; 
guides nécess .). — On m onte d 'abo rd , p a r  le B e lv éd è re  e t  lo g l. de M acu ­
gnaga, au  g l. de C as te lfran co  au  m ilieu  duquel s u rg it  (3 h. 30) le  rocher de 
Castelfranco. D e là , on a  le  choix e n tre  5 ro u te s  : p a r  le  cou lo ir S . ( trè s  
diffic.j, p a r  le  co u lo ir  c e n tra l ,  p a r  l’a rê te  de la  Tour de Castelfranco (la 
route la  p lus usuelle), le  cou lo ir N. e t  le s  ro c h e rs  de la  face  S .-E . de la  
Cima di Jazz i. — 8 à  9 li. Col d it C aste lfran co -W eisstho r (3,600 m . cnv .). 
entre la  F illarkuppe ou Gran F illar  (3,679 m . : access ib le  p a r  le  n é v é  du  g l. 
de G orner), à  g ., e t  la  C im a di Jazz i (3,818 m .), à  d r. — D escen te  en  3 h . 30 
au R ilfc lb c rg  p a r  le  chem in do la  C im a di Jazzi (R . 25, 10°).
4° P a r  l e  M i t t e l t h o r  f i l  h. ; d ifficile ; gu ides  n éc ess .) . — On s u it  le 
chemin du N eu -W c iss th o r  ( V. c i-dessous, 5°) ju s q u 'a u  h a u t  du gl. de Jazzi 
(cartes ita l.) , po u r s ’é le v e r  en su ite  p a r  un co u lo ir  qui ab o u tit au  (6 h .) col 
de M ittelthor ou Jazz ip ass  (3.550 m .), e n tre  la  Ci ina di Jazzi à  g . e t  la  P o in te  
du N eu -W ciss tho r à  d r. P a r  le chem in  de la  C im a di Jazz i, on g a g n e  (9 h . 30) 
le R ificlbc rg  e t  (11 h.) Z e rm a tt.
5° P a r  l e  N e u - W e i s s t h o r  (11 h . ; le  p lu s  u s ité  e t  le  p lu s  p ra t ic a b le  de 
tous ces p a ssa g e s  ; a ssez  difficile ; bons  g u id e s  n é c e ss .;  ce  col e s t  connu
depu is  18-18). — On g ra v i t ,  p a r  le  g l .  de Jazz i (c a r te s  ita l.) , d es  p e n te s  de 
n e ig e  t r è s  ra id e s  e t  des  ro ch e rs , l 'ép au le  S . de la  P o in te  du N eu-W eissthor 
(3,6-15 m . ; 15 m in . ; Cima di [to/fel d es  c a r te s  su isses) que  l'on  con to u rn e  et 
qu i fo rm e une p a r t ie  du  (6 h .) co l du N eu-W eissthor (3.580 m .) im m éd ia te­
m e n t p a ra llè le  au  col du  M itte lth o r. — D escen te  p a r  le  chem in  du  Sclnvarz- 
b e rg -W e iss th o r ( V. ci-dessus) au  (9 h  30) R ilfc lb e rg  e t  à  (11 h .) Z erm att.]
De M ac u g n a g a  : — à  R im a  S an  G iuseppe (R . 27, C), en  7 li-, p a r  le  col de 
Pìccolo Altare  (2,630 m .;  f a t ig a n t e t  s a n s  in té rê t), ou p a r  le  col del Valle 
(2,611 m . ; sca b re u x , p eu  fréq u en té ) ; — à  C arcoforo  (R . 27. Il), en  7 h-, pa r 
le  col della Poltiglia  (2.672 m . : f a t ig a n t  m ais  sa n s  d ifficu lté  ; g u id e  nécess.).
P o u r  la  tr a v e r s é e  du G rcn zsa tte l e t  du S ilb e rsa tte l, s u r  Z e rm a tt, e t  les 
a sc . t r è s  d ifficiles de la  D ufou rsp itzc , du N ordend  e t  de la  [Zum steinspitze, 
V. R . 25.
De M a c u g n a g a  à  A lag n a  : p a r  le  S ig n a ljo ch , R .  25, A’, 1°; p a r  le  col 
de lle  L occic  (av ec  a sc . de  la  P o in te  dei T re  A m ici e t  du  M onte de lle  Loccie). 
R .  27, A ; p a r  le  co l de T u rlo . R . 27, C.
■ DE MACUGNAGA A PlED IM U LEllA
L a  p a r t ie  s u p é rie u re  de  la  v a l lé e  q u 'a r ro s e  I'A nza p o rte  le  nom  de 
v a llé e  de M acu g n ag a . ta n d is  que, à  p a r t i r  de M orghen , elle  s ’ap p e lle  plus 
sp éc ia le m e n t V al A n zasca . Ju sq u 'au -d e sso u s  de B orea , on p a r le  l'a llem and , 
e t , d epu is  là , l ’ita lien .
On d e s c e n d  la  v a l lé e  e n  s e  t e n a n t  s u r  la  r iv e  g .  d e  l’A n z a . L es  
p o in t s  d e  v u e  e t  le s  p lu s  p i t t o r e s q u e s  ta b le a u x  a b o n d e n t  d a n s  
c e t t e  p a r t ie  d e  la  v a l lé e .  On p a s s e  à  T esta , p u is  à  (20 m in .)  Borea  
(a u b .) ,  h a m .à  1,202 m .,  e n  fa c e  d u q u e l  s 'o u v r e ,  à  d r . ,  le  V a l Q ua- 
ra zza  d a n s  le q u e l  o n  a p e r ç o it  u n e  b e l l e  c a s c a d e . C’e s t  p a r  là  q u e  
l ’o n  m o n t e  a u x  c o ls  d e  T u r lo  (R . 2 7 , C), d e  la  B o t t ig l ia ,  d e  la  
P ia n a  e t  d u  P ic c o lo  A lta r e  (V . c i - d e s s u s ) .  A  p a r t ir  d e  là  le  M ont- 
R o s e  d is p a r a ît  p lu s  o u  m o in s  c o m p lè t e m e n t  p o u r  u n  c e r ta in  
t e m p s .
1 h . P e s ta re n a  1 (2 a u b .) ,  m is é r a b le  v .  à  1 ,1 5 4  m .,  d o n t  le s  h a b i­
t a n ts  g a g n e n t  le u r  v ie  d a n s  le s  m in e s  d ’o r , d ’a r g e n t  e t  d e  c u iv r e  
d u  v o is in a g e .  L e s  m in e s  d 'o r  s o n t  le s  p lu s  im p o r t a n t e s ;  l ’o r  s ’y 
t r o u v e  en  p e t i t e  q u a n t i té  c o m b in é  a v e c  d u  s u l fu r e  d e  fe r  (6 gr. 
s u r  10 k ilo g r .  d e  m in e r a i) .  L e s  m in e s ,  e x p lo i t é e s  d é jà  a u  tem p s  
d e s  R o m a in s ,  le  s o n t  a u jo u r d ’h u i  p a r  u n e  c o m p a g n ie  a n g la is e .
L e  c h e m in  d e s c e n d ,  e t  f r a n c h it  (1 h . 10) l ’A n z a  a u  P o n t de 
V a u d a  o u  d e  V a lt  p o u r  m o n t e r  u n  m o m e n t  e t  g r a v ir  a in s i  le 
r o c h e r  d u  M o rg h en ,  c o n tr e fo r t  d u  M o n te  d e lla  C accia  q u i  d o m in e  
le  c h e m in  à  d r . —  L ’A n z a  s e  f r a ie  s a  r o u te  a u  t r a v e r s  d ’une  
g o r g e  s o m b r e  e t  s a u v a g e  q u i  d é b o u c h e  a u  p o n t  d e  C a m p io li .
1 h . 3 ü . M o rg h en ,  d ’o ù  l ’on  a p e r ç o it  à  g . s u r  la  h a u te u r  le  v. 
d e  S la b io li  (1 ,1 1 2  m .) .  —  O n d e s c e n d  r a p id e m e n t  a u  b o r d  de  
l’A n z a . —  1 h . 30 . P o n t  d e  p ie r r e ,  a u  s o r t ir  d e  la  g o r g e .  —  2 h. 
C a m p io li.  —  2 h . 10. P r e q u a r te r a ,  o ù  a b o u t i t  le  s e n t ie r  d u  col 
d e  M o n d c ll i (V .  c i - d e s s u s ) .
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2 h . 20 . Ceppo M orelli * (733 m .) ,  v . a  l ’e n t r é e  d u q u e l  o n  j o u i t  
d’u n e  v u e  a d m ir a b le  s u r  le  M o n t-R o se  q u i  n e  p a r a it  d e  n u l le  
p a rt d a n s  to u t  le  V a l A n z a sc a  a u ta n t  il s o n  a v a n t a g e .  —  B e l le  
v é g é ta t io n . —  P o n t  c u r i e u x  d a n s  le  v o i s i n a g e .—- Ic i c o m m e n c e  la  
ro u te  d e  v o it .
[Le Pizzo Tignaga (2,654 m .:  5 h. ; fa c ile , m a is  p é n i b l e g u i d e  néc css . ; 
très beau  p an o ram a), p a r  le  Val Tir/naffa e t  la  Palm a del Pastore.
De Ceppo M orelli, bon s e n tie r  p o u r le  col de  B a ra n c a (R . 27, D), en 5 b . ; ce 
qui év ite , si l’on v a  de M ac u g n a g a  à  F obclio , de  d escen d re  à  P o n te  G rande 
et à  Bannio.
De Ceppo M orelli à  C arcoforo , p a r  le  Passo di Tignaga (7 à  8 h . ; fac ile  ; 
guide n é c e s s .) ; — a u  la c  M a ttin a rli, p a r  le  P a s s o  M ondelli ( V. c i -d e ssu s  : 
M attm ark).]
2 h . 30 . B orr/one  (736 m . ; é g l i s e  a v e c  r ic h e  a u te l  en  b o is  s c u lp té ) ,  
où c r o is s e n t  le s  p r e m iè r e s  v ig n e s  d e  la  v a l lé e .
2 h . 43. G roppo. D e  la  t e r r a s s e  d e  la  c h a p e l le  d e  la  M a d o n n a  
del G ro p p o , o ù  s ’é l è v e  u n  v ie u x  t i l l e u l ,  t r è s  b e l l e  v u e .
3 h . 3. V anzone '  (077 m .) ,  c h a r m a n t  v . i t a l ie n  a u x  r u e s  
é tr o ite s , m a is  p r o p r e s ,  a u x  b e l l e s  m a is o n s  d e  p ie r r e  c o u v e r te s  
de f r e s q u e s .  L e s  d e u x  é g l i s e s  s o n t  c o n t ig u ë s  e t  d o m in é e s  p a r  u n  
c lo ch er  c a r r é  ; d a n s  l’u n e  d ’e l l e s ,  r e s t a u r é e  e t  a v e c  d e  b e l l e s  
fr e s q u e s , o n  r e m a r q u e  s u r  u n  a u t e l  u n e  j o l i e  s t a t u e t t e  d e  
S te C a th e r in e ,  e n  m a r b r e  d e  C a r r a r e .
[Le Pizzo San M artino (2,735 m . ; 7 h . ; s a n s  d ifficu lté  ; g u id e  n éc css . : vue  
m agnifique ; co u rse  recom m andée), p a r  (2 li.) l'alpe Briga (1,360 m .), l'alpe 
■Volta. (-1 li.) l'alpe Asinelio (1,815 m .), (6 li.) la  c re te  en tro  le  P izzo  S an  
M artino e t  la  Punta Torrigga (2,530 m .), e t, de là , p a r  une  bonne a rê te  de 
rocher, a u  som m et.]
De V anzone à  A n tro n a p ia n a  p a r  le  P a s so  L a v azzc ro , V. c i-dessus  : S aas .
On s u i t  t o u j o u r s  la  r iv e  g . d e  l’A n z a . O n f r a n c h it  s u r  u n  p o n t  
le R io  d i R o le to  e t  on  la i s s e  à  g i B a tlig g io .  ■—  3 h . 30 . S a n  C a rlo , 
v . a u -d e s s u s  d u q u e l  s e  t r o u v e n t  le s  m in e s  d ’or d e i C ani.
3 li . 55 . P o n te  G ran d e  * (524 m .) ,  le  c e n t r e  d e  la  p a r t ie  in f é ­
r ieu re  d u  V a l A n z a sc a , g r a n d  v . d a n s  u n e  t r è s  b e l l e  s it u a t io n  à  
la jo n c t io n  d u  V a l O lo c c h ia  avec , le  V a l A n z a sc a . L e  v . a  r e ç u  so n  
nom  d ’u n  p o n t  d 'u n e  s e u le  a r c h e  d ’o ù  l ’o n  j o u i t  d ’u n e  t r è s  b e lle  
vue s u r  l e  M o n t-R o se . —  P o p u la t io n  p r o p r e  e t  a v e n a n t e ;  le s  
fem m es  o n t  u n  c o s t u m e  s p é c ia l .
D e l ’a u tr e  c ô té  d e  la  r iv iè r e  o n  a p e r ç o it  B a n n io "  (669 m .) ,  c h .- l .  
de la  v a l lé e ,  lo c a l i t é  q u e  l ’o n  t r a v e r s e  q u a n d  o n  s e  r e n d  a u  co l 
(le B a ra n c a  (R . 2 7 , D).
[Lo Corno di S carp ignano (2,274 m .;  5 li. ; fa c ile  ; vue  é ten d u e ), p a r  
Ansino, le  Val Bosenza e t  la  face  S. de ce  som m et.
De Ponte G rande à  B im ella p a r  le  co l d ’O rchetta  (6 à  7 11. ; fa c ile  ; s e n tie r  
de p ié to n s ; jo lie  excu rs ion ). — On p a s s e  p a r  B ann io  e t  A nzino e t  l’on 
suit un chem in bo rdé  de p lu s ie u rs  c h a p e lle s . On f ra n c h it  le  to r re n t  de
R o s c n z a  p o u r re m o n te r  e n su ite  p a r  la  r iv e  d r. du V al O locch ia . S u r  l’au tre  
v e r s a n t de la  v a lid e  on v o it le chem in  du col do B a ra n c a  e t  du col d ’E igua 
(R . 27, C e t  D). A u-dessus de l'a lp e  d 'O rc h c tta , on a t te in t  le  col d'Orchelta 
ou de D roche Ita (1,8*20 in .). D escen te , p a r  Yalpe Bach, Sant’ Antonio e t  Ina­
nello, à  R im e lla  (R . *27, D) d 'où  l'on p e u t se  ren d re  à  V a ra llo  (R . *27, D).]
De P o n te  G ran d e  à  A n tro n ap ian a  p a r  le  P a sso  del M o ttono , V. ci-des­
su s  : S aas , *2°, C ; — à  F obello , eu  6 h ., p a r  le  V al O locch ia  e t  le  col B aranca , 
R . *27, I): — à  C arcoforo , en  7 h., p a r l e  co l d’E ig u a , R . 27, C. e t  de Carco- 
fo ro  à  R im asco , R .  27, D  ; — à  B à lm u ce ia  e t  à  V ara llo , R . 27, D.
4 h . 10 . O n f r a n c h it  le  t o r r e n t  (b e l le  c a s c a d e )  d u  V a l B ianca . 
L a  r o u t e  m o n t e .
4 h .  2 5 . G a la sc a  ( a u b .) ,  à  625 m . E n  fa c e  d e  c e  v .  s u r  la  rive  
d r . d e  l’A n  za , b e l le  c a s c a d e  d u  t o r r e n t  d e  S e g n a r a .
[De Calasca à  R im ella. p a r  le  co l de la  S egnara  (8 h. ; fa c i le ;  in té re s s a n t;  
g u id e  inu tile ) . —  On d escen d  d ’a b o rd  à  la  G u rv a  ( V. ci-dessous), où l’on 
f ra n c h it  l’A nza. — 35 m in . P o n t  s u r  la  S e g n a ra . On rem o n te  le  Val Segnara. 
— 2 h. 25. Alpe Serra  (935 m .). — 3 h. 10. Alpe Pranco (1,196 m .). — 4 h . 10. 
Alpe M otte (1,555 m .). — 6 h . Col de la Segnara (2,222m .), e n t re  le  Monte Mora 
(2,303 m .) à  d r . e t  la  Cima di Capezzone (2,422 m.) à  g . — A J a  d escen te , on 
re jo in t ù. S a n t A ntonio  le  ch em in  du col d ’O rc h c tta . — 8 h. R im e lla  (R . 27, D).
De Calasca à  San P ie tro  d i S chieranco d an s  le  Val d 'A n tro n a  p a r  le Passo 
S ala rio li (5 h . 30 ; fac ile  : be lle  course). — On m onte p a r  le Val Ahtrogna, où 
l ’on tro u v e  une  m ine  d ’o r  (1,600 m .) au -d e ssu s  d’u n e  c a rr iè re  de m a rb re  
(1,464 m .). — 3 li. Passo Saliaroli (1,774 m .), d’où l'on  p e u t, en  30 m in., 
g r a v i r  ( fac ile  e t  recom m andé) la  Croce del Cavallo ou P izzo  di Fontanella 
(1,903 m . ; vue  é ten d u e ). — On d escend  en 1 h. 30, p a r  Yalpe Salarioli di 
Sopra  e t  Yalpe P ola tta , à  S an  P ie tro , ham . à  15 m in . de P ra b e rn a rd o  et 
à  1 h. env . d’A n tro n a p ia n a  ( V. ci-dessus).
L e  P a s so  C iangh in  ( V. c i-dessus  : S aas , 2°, C), p a ra l lè le  à  ce lu i-ci, p lus 
lo n g  e t .p lu s  d ifficile , n 'e s t  p a s  à  c o n se ille r. E n  p a s s a n t on p e u t g ra v i r  (pas 
fac ile )  le P izzo  Grande (2,273 m .), en  5 h. e n v . de C alasca .J
L a  r o u te  r e s t e  à  u n e  a s s e z  g r a n d e  h a u te u r  a u -d e s s u s  d e  l ’A nza  
a u  d e là  d e  la  ch a p e lle  de  G u rv à ;  e l le  p a s s e  à  M o lin i d i  V igino  
(b e l le  c a s c a d e ) .
5 h . 25 . C astig lione (a u b .) , à  514 m .,  d a n s  u n e  d e s  p lu s  b e lle s  
p a r t ie s  d e  la  v a l lé e ,  p i t t o r e s q u e  p e t i t  v . a u  m il ie u  d e s  v ig n e s  
d ’o ù  l’o n  j o u i t  d ’u n e  v u e  d e  t o u te  b e a u t é .  C e tte  p a r t ie  d e  la  ro u te  
s e  p r é s e n t e  p lu s  à  s o n  a v a n t a g e  à  la  m o n té e  q u ’à  la  d e s c e n te ,  
s u r t o u t  p a r c e  q u e  l ’o n  v o it  m ie u x  le  M o n t-R o se  d o n t  la  b la n ­
c h e u r  c o n s t i t u e  u n  a d m ir a b le  a r r iè r e -p la n  à  c e t t e  r ic h e  v e r d u r e .
O n p a s s e  à  G o zz i d i  S o tto ,  h a m . s i t u é  a u -d e s s o u s  d e  Cim a- 
m u le r a .  O n t r a v e r s e  d e u x  tu n n e ls  d e  33 m . e t  d e  25 m .,  ta il lé s  
d a n s  u n e  h a u t e  p a r o i d e  r o c h e r ;  à  c h a q u e  to u r n a n t ,  o n  a  u n e  
v u e  t r è s  b e l le  s u r  le s  g o r g e s  d e  l’A n /a  e t  s u r  la  v a l lé e  d ’O sso la .
6 h . 10. P ie d im u le r a ,  s ta t io n  d e  c h e m . d e  f e r  d e  la  l i g n e  D om o  
d ’O sso la -O r ta -N o v a r e  (R . 29).
ROUTE 29 
D E  B R I G U E  A U  L A C  M A J E U R
PAR LE SIM PLON
Do B rigue  à  Domo d’O ssola , 64 k . 1 ; m agn ifique  ro u te  (le vo it. : d ii. 2 fois 
p a r  jo u r  d an s  ch a q u e  sens , 10 f r . 35 (in té r ie u r)  e t  19 f r . 39 (coupé ou 
b an q u e tte ) . E x tra p o s te  : B riguc-D oino  d ’O ssola . à  2 d ie  v .. 88 fr . 10; à  
3 chcv .. 122 fr . 50 ; à  1 ch e  v ., 156 fr . 60. — De Dom o d ’O sso la  à  G rav c l- 
lona. 30 k . ;  chem in  de fe r  en  1 h . 10; 3 f r .  40, 2 f r .  40,1 f r . 50. — De 
G ravellona  à  P a lla n z a , 1 1 k . ;  d ii. t .  1. j .  p a r  F o n d o to cc . — D e G rav e llo n a  
à  B aveno , 7 k . ; om nibus, t. 1. j .
En sens inverse : — de Domo d’O sso la  à  I s e lla . 4 h . ; — G ondo, 5 h . 5 ;  
— al G abbi, 6 h . 45; — S im plon , 7 h . 3 0 ;  — H osp ice , 9 h . 3 0 ;  — B éri sai. 
Il h. 3 9 ;  — B rig u e , 1 3  h. 3 0 .
D E  B R IG U E  A DOMO D’O SSO I,A
L a ro u te  de S im plon ( ita l. S e m p io n e ; a l l. S im peln ), co n s tru ite  en  1801 
par N apoléon P r, peu  de te m p s  a p rè s  la  b a ta il le  de M aren g o , fu t liv ré e  à  
la  c ircu la tion  en 1807. E lle  a  8 m . do la rg e u r  e t  a  6 ce n t, p a r  m . de  p en te  
là où elle  e s t  le  p lu s  rap id e . — U n ch em in  de  fe r , p ro je té , ré u n ira  B rig u e  
à Domo d 'O sso la, en  t r a v e r s a n t  le  S im plon  p a r  un tu n n e l d 'e n v . 20 k. — 
Très beau p assage , le p in s  beau des A lpes, le p lu s  com m ode, le plus varié  et le 
plus constam m ent p ittoresque. — E x cu rsio n  reco m m an d é e  au x  p ié to n s  com m e 
aux perso n n es  qui p ré fè re n t se  s e rv ir  do v o itu re s . Si l'on fa it le  t r a je t  en 
diHg. e t  si le  te m p s  e s t  b ea u  e t  chau d , p re n d re  une  p la ce  d ’im p é ria le . L es 
piétons, qui c ra in d ra ie n t de fa ire  ce  t r a je t  en  e n t ie r , iro n t au  m oins ju s ­
qu’à  Ise lla , d ’où ils p o u rro n t te rm in e r  le u r co u rse  en  vo it. ; p lu s ie u rs  r a c ­
courcis a b rè g e n t ; a in si, en s o r ta n t de B rigue , ils p re n d ro n t le  p rem ie r ch e­
min à  g . qui longe un ru isseau  po u r c o n tin u e r  en su ite  à  d r. p a r  un s e n tie r  
qui passe  au  ham . de Lingiourm  (ap rè s  a v o ir  c ro isé  la  g ra n d e  rou te ) e t  à  
celui de D rei. L e chem in , a ssez  exposé  a u  so leil, g r a v i t  une  p o n te  cou ­
verte  de p in s  e t  re jo in t, au  m ilieu  d es  g o rg e s  de la  S a ltin e , la  g ra n d e  
route p a s  loin du (1 h. 15) re fu g e  de S c h a llb e rg . De là  à  B é risa l, 1 h. à 
pied, e t de B é risa l à  l’hosp ice  du S im plon, 2 h . 15.
La g ran d e  ro u te  va  re jo in d re , p rè s  du  beau  p o n t d e  N apoléon  
sur la S altine , la ro u te  d ire c te  de  V iège au  S im plon p a r  Glis, 
puis d é c r it  un im m en se  lace t d an s  la  d ire c tio n  d u  N.-E. ; elle 
monte au  tra v e rs  de  belles  p ra ir ie s  d ’où l’on déco u v re  d é jà  en 
se r e to u rn a n t le S p a rrh o rn  au -d essu s de  la  B ela ip e t  un co n tre - 
fort de l’E g g ish o rn . A S c h lu ch t (1er R e fu g e ; 1,085 m .), la  ro u te  
revient au S., t ra v e rs e  d es fo rê ts  e t  p é n è tre  d an s  les g o rges sau ­
vages de  la S a ltin e  à  la  chapelle  in  d en  B le ich en , à  1,245 m . Peu 
après on re jo in t le s e n tie r  q u i m o n te  de B rigue  p a r  B rei (F . ci- 
dessus) e t l’on passe  au  B efuge d e  S c h a llb e r g  (2e R e fu g e ; au b . 
M onteleonc; 1,320 m .).
[A u-dessous do c e tte  au b ., l’a n c ien  chem in  du S im plon (p as  toujours 
fac ile  à  su iv re ) d escen d  d an s  le  fond de la  v a llée  de la  G an te r, un peu 
au -d essu s  de s a  jo n c tio n  a v e c  la  S a lt in e Hpo u r re m o n te r  l’é t ro it  vallon  do 
la  S a ltin e  e t  re jo in d re  la  g ra n d e  ro u te  au  col du  S im plon  lu i-m êm e. 11 faut 
c o m p te r, de B rig u e  à  l ’hosp ice  du S im plon , 4 h . p a r  c e t te  voie , un peu 
p lu s  co u rte  que  la  ro u te  de v o it., m a is  qui e s t  san s  g ra n d  in té rê t .]
L a ro u te  co n to u rn e  la  m o n tag n e  p o u r e n tre r  d an s  la v a llé e  de 
la  G a n te r  (beaux  p ins), f ra n c h it s u r  un  p o n t élevé la G an te r (qui 
d escend  du  S Leinenthal e t  d u  B o rte lh o rn ), p u is  d é c r it  un  g rand 
c o n to u r.
14 k. 1. B è risa l % ou P e r s a l  ( re la i d e  p o s te ; b u re a u  à  l’hôtel), 
h am . à  1,626 m ., d an s  une jo lie  s itu a tio n  au  m ilieu  des m élèzes, 
en  face du  G lishorn . — S ta tio n  c lim atiq u e  ap p réc iée  ; a i r  trè s  sec 
e t  trè s  p u r . — C en tre  d ’ex cursions .
[P lateau  de R ossw ald  (1,940 m ., 2 h . 30 S .-E . ; vue su p e rb e ; d 'un  accès 
f a c i le ;  g u id e  inu tile ). On m on te  le  p lu s  so u v en t p a r  le re fu g e  do S ch a lb erg  
e t  un  s e n tie r  q u i longe la  c rê te  de la  m o n tag n e .
L e W asenliorn  ou P u n ta  d i T errarossa  (3,255 m . ; s a n s  g ra n d e s  difficultés, 
m a is  p én ib le  ; p a n o ra m a  m a g n ifiq u e ; recom m andé). On y  m on te  : — en 
g é n é ra l p a r  le va llon  p ie rre u x  s itu é  e n tre  le s  a rê te s  N . e t  N .-O . e t  l 'a rê te  
N ., en  5 h . cn v . ; — ou en co re , en  1 h .,  du  K a ltw a ss e rp a s s  ( V. c i-dessous); 
— ou, en  4 h ., do l’a lp e  V eg lia  ( V. c i-d esso u s), p a r  lo chem in  du K altw as- 
s e rp a s s , un s e n tie r , p a rfo is  assez  m a u v a is , qui m on te  au  Passo d i Terrarossa  
(2,926 m .), co l s itu é  au  t ie rs  do l’a rê te  e n tre  le  K a ltw a ss e rp a s s  e t  le  som m et 
e t  do là  au  (4 h .) som m et.
De B érisa l à  Binn. — 1° P a r  l e  S a f l i s c h p a s s  (5 h . 45; fac ile  ; guide 
n éc ess . ; à  com b iner a v e c  l ’a sc . du B e ltlih o rn ). — On se  ren d , p a r  l’e n tré e  du 
vallon  de la  S te in en a lp . a u x  (2 h. 30) chalets de S ee w ysta ffc l (2,211 m .) et, 
de là . au  (3 h . 30) S aflischpass  ou S a fn isc h p a ss  (2.636 m .), e n tre  le  G ibelliorn 
(2,821 m .) e t  le  g ro u p e  du B ettliho rn  (2,962 m . ; 1 h . 15; fa c ile  b ien  que pén i­
ble , p a r  d es  gazons, des  p e n te s  do d éb ris  e t  des  ro ch es  d é lité e s  ; recom ­
m andé; p a n o ram a  m agnifique ; on y  m onte au ss i d eG ren g io ls . R . 30, en 5 h ., par 
Yalpe S a li , la  c rê te  gazo n n ée  de J 'u ryg e , à  2,501 m ., e t  la  face  S .-E . ; ou 
en c o re  de B inn, R . 32). — D escen te  p a r  la  te r ra s s e  du  Tanzboden  à  l'ex ­
tré m ité  de la q u e lle  un s e n tie r  g a g n e  le fond du vallon  de Saß isch  ou S a f-  
n isch , p a sse  a u x  c h a le ts  de Jlufibord  (1,821 m .), pu is  à  ceux  de (5 h .) Ile ilig - 
k reu z , d’où l’on se  ren d  co m m odém en t à  (5 h . -15) B inn (R . 32). — E n  sens 
inverse : de B inn  à  H e ilig k reu z , 15 m in . ; co l, 4 h. ; B é r isa l, 5 h. ; B rig u e  par 
l’a lp e  S taffe l e t  le  p la te a u  de  R o ssw a ld , 8 h.
2° P a r  l e  S t e i n e n j o c h  (5 h. ; fac ile  ; g u id e  n écess .) . — P a r  la  S te in en a lp  
e t  le  S tc in o n th a l, on m onte ju s q u ’a u  g l. de S te inen  e t ,  p a r  son cô té  N ., au 
(3 h .) S te inen joch  (2,790 m . cnv .), p la te a u  de n e ig e , e n tre  le  Gibelhorn 
(2,821 m . ; 20 m in . ; f a c i le ;  t r è s  b e lle  v u e ;  a c c e ss , a u s s i en  2 h. de la  S ta f­
f e ls ta t t  d an s  le  S a tiis ch th a l) , à  g ., e t  le H üllehorn (3,186 m . ; 1 h . 30 ; assez 
difficile p a r  le g l. de R æ m i), à  d r. — D escen te  p a r  le  g l. de l lx m i  aux 
(3 h . 45) c h a le ts  de G ibelm att e t à  (1 h . 15) H e ilig k reu z , où l’on re jo in t le 
ch em in  du  S a flisc h p ass . i— 5 h . B inn (R . 32). — E n  sens inverse : de Binn 
a u  col, 4 h. ; B é r isa l, 5 .h . 30.
De B érisa l à  l ’alpe V eglia. — 1° P a r  l a  F o r c a  d e l  R e r r i o  (3 h. 15; 
san s  d ifficu lté , m a is  fa t ig a n t  ; g u id o  n é c e s s ;  à  co m b in er a v e c  l 'a sc . reco m ­
m andée du B o rte lh o rn ). — P a r  la  D ortelalp  (2,045 m .) e t  des p en te s  
d ’ébou lis , on g a g n e  un p e t it  g la c ie r  au  som m et d uquel se  tro u v e  (3 h.) la
Forca del Rebbio (2,787 m .), e n tre  une  po in te  ro ch eu se  c o tée  2,SG3 m-, à  d r ., 
e t le B o rte lho rn  ou P u n ta  del R ei d/io (3,204 m . ; 1 h . p a r  l ’a rê te  S.-O . que 
l’on a ttaq u e  a v a n t  d’a r r iv e r  au  col ; san s  g ra n d e  d ifficu lté ; v u e  m agnifique  ; 
on y  m onte a u ss i de B é risa l, on 4 h-, p a r  l’a rê te  N .-O , e t  en  5 h ., p a r, 
3 h ., le  S te in en jo c h , 4 h . 10, l 'en co c h e  de la  Bocca M ottiscia  e t  l 'a r ê te  N .-E . ; 
ou enfin de l’a lp e  V eg lia , en  1 h .) à  g . — D escen te  p a r  le  c ô té  S .-O . du 
i/l. du Rebbio  à  (3 h. 15) l’a lp e  V eg lia  ( V. ci-dessous).
3 °  P a r  l e  P a s s o  d ’A u r o n a  ( 1  h . 3 0 ;  sa n s  g ra n d e s  d ifficu ltés ; g u id e  né- 
cess.). — On m o n te , p a r  le  g l. du  F u rg g e n u a u m h o rn , au  ( 3  h.) P asso  ou 
Forca d ’A urona ( 2 , 6 8 2  m .) e n tre  le  F u rg g c n b a u m h o rn  ( 2 , 9 9 1  m . ; V. c i-des­
sous) à  d r. e t  le  p o in t 2 , 8 6 3  m . à  g . — D escen te  ra id e  p a r  d es  ro c h e rs  e t  
des -pâtu rages  à  (4 h. 30) V eg lia  (V .  ci-dessous).
4° P a r  l e  F u r g g e n b a u m p a s s  (4 h. 3 0 ; le  p lu s  com m ode des  cols qui fon t 
com m uniquer B é risa l e t  V eg lia  ; g u id e  u t i le ;  in té r e s s a n t) .—  P a r  le  h a u t 
du vallon de la  G an te r, Y alpe L aub  (1,910 m .), le s  p e n te s  d ’ébou lis  ad o ssées  à  
l’arê te  N . du F u rg g cn b a u m h o rn , on g a g n e  un p e t i t  g la c ie r  a u  so m m e t d u q u e l 
se tro u v e  (3 h .) le  F u rggenbaum pass  ou P asso  d i F orche tta , ou L'orca d ’A u ­
rona (2,691! m .) e n tre  le  F urggcnbaum horn  ou P u n ta  d ’A urona  (2,991 m . ; 
45 m in. ; fac ile  so it p a r  l’a rê te  S.-O .. so it p a r  l’a rê te  N .-E .), à  g . ,  e t  le  W a - 
senhorn (V . ci-dessus), â  d r . — A la  d e scen te  s u r  le  v e r s a n t ita lien ,, on 
rejo in t b ie n tô t (3 h . 30) le  chem in  du K a ltw a ss e rp a s s  (F . c i-dessous) e t  p a r  
ce chem in (4 h. 30) l ’a lp e  V e g lia  (V. c i-dessous).]
A p a r t ir  de B érisa l e t ju s q u ’au 5° R efuge, on tra v e rs e  p re sq u e  
constam m ent de belles fo rê ts  de m élèzes, au  m ilieu  desq u e lles  
l’on a, ici e t  là , de  sp le n d id e s échap p ées su r  les A lpes B erno ises 
(le B re ith o rn , la Ju n g fra u , le M œ nch), s u r  la fière p y ram id e  du  
B ietschhorn , l’A le tsch h o rn , le W a n n e h o rn  e t  le gl. d ’A le tsch ; à  
certains e n d ro its  on a p e rç o it  le F in s te ra a rh o rn , au  N. ; au  S., 
le som m et n e ig eu x  d u  F lc tsch h o rn  a t t i re  les re g a rd s .
On fran c h it le F ro m b a ch , p u is  le W eissb ach  ; e n tre  les deux , 
sur une p ra ir ie , c h a le ts  d ’E ggen . Dans la fo rê t de  R o lh vm ld , on 
passe au  1“ R efu ge  (1,751 m .). — A g ., gl. de  K altw asser e n tre  
la Dent d u  M æ derhorn  e t  le S ch œ n h o rn . —  G a lerie  d e  S c h a lb e t  
OüKaploch  (1,890 m .), p e rcée  d a n s  un ro ch e r. — 5” B efu g e  d i t  de 
Schalbet (1,934 m .). — / "  g a le r ie  d e  K a ltv ia ss e r  (1,969 m .), co n s­
truite sous le l i t  m êm e d ’un to r re n t  d o n t on a d m ire  la cascade 
se p ré c ip ita n t d e v a n t une des o u v e r tu re s  de la voûte. On fra n ­
chit tro is ru isse au x . —  2° (ou an cien n e) g a le r ie  d e  K a ltw a ss e r ,  
longue de KO m . e t  p e rcée  de  11 o u v e r tu re s . C e tte  p a r tie  de  la 
route e s t assez d a n g e re u s e  en h iv e r  c l au p r in te m p s  à  cause  
des con tin u e lles  m en aces d ’av a lan ch e s . —■ ,‘1° g a le r ie  d e  I ia llw a s-  
ser (ou g a le r ie  Joseph ), longue de 130 m . e t  4° g a le r ie  d e  K a llu a s -  
ser (constru ite  p o u r  l’h iv e r ;  en é té , la  ro u te  passe  à  l’e x té r ie u r) , 
avant d ’a r r iv e r  au  fi" R efu ge  (aub .), à  u n e  p e tite  d is tan c e  d u  p o in t 
culm inant du  p assage  e t  où cesse  la v ég é ta tio n  a rb o re sc e n te .
23 k. C ol d u  S im p l o n  (2,010 m .), m arq u é  p a r  une  cro ix  de  bois, 
à l’en trée  d ’un  p la teau  gazon né. — V ue a d m ira b le  s u r  le m assif  
d’Aletsch e t s u r  le vallon de la  S altine  au  N., e t, au  S ., s u r  l’in o u ­
bliable F le tsc h h o rn  au x  flancs re c o u v e r ts  d e  g laces sc in tilla n te s .
23 k . 9. H o s p ic e  d u  S im p l o n  (2 ,000  m . ;  p o ste ; té lé g ra p h e  ; la 
diligence s’y a r rê te  tou jo u rs), fondé p a r  N apoléon, te rm in é  p a r  les
re lig ie u x  d u  S a in t-B ern ard  au x q u e ls  il a p p a r t ie n t  a u jo u rd ’hui. 
C’e s t un  vas te  édifice, so lide, s im p le  e t  p ro p re , re n fe rm a n t un 
c e r ta in  n o m b re  de ch am b res  à  co u ch er, un sa lon  avec un  piano, 
un  ré fe c to ire  e t u n e  chapelle . Il e s t h ab ité  p a r  3 ou 4 re lig ieu x  de 
l’o rd re  des A u g u stin s e t  p a r  p lu s ie u rs  d o m es tiq u es . Le nom bre 
des v o y ag eu rs reçu s ch aq u e  a n n ée  v a r ie  de 15,000 à  16,000. Les 
to u r is te s  a isés d é p o se n t d a n s  le  tro n c  de  la  ch a p e lle  l'éq u iva len t  
d e  ce qu 'ils  a u ra ie n t p a y é  d a n s  un h ô te l. — C e n tre  d ’excursions.
[Le Schœ nhorn  ou Flübschhorn  (3,196 m .;  fac ile). — On y m onte p a r  les 
p e t its  la c s  qui so n t d e rr iè re  l’h osp ice , des p e n te s  d e  d éb ris  t r è s  rap id es  du 
v e rs a n t S.-O ., ou p a r  l’a rê te  S. D u v . de S im plon , p a r  le  va llon  p ie rre u x  de 
H o h m atten , il f a u t 4 h ., e t  du H o h m attcn p ass  ( V. c i-dessous), 45 m in .
De l ’h o sp ice  du Sim plon à  l ’alpe  Veglia. — 1° P a h  l e  K a l tw a s s e r p a s s  
(4 li. 4 5 ; fac ile  ; g u id e  nécess . ; u s ité  de t r è s  a n c ien n e  d a te  p a r  le s  habi­
ta n ts  de la  co n trée ). — On g a g n e , on s u iv a n t un bisse  qu i co n to u rn e  la  base 
N .-O . du  S chœ nhorn , le s  m o ra in es  du  g l. de Iv a ltw asse r e t  (1 h. 15) le  g la ­
c ie r  lui-m ôm e que l’on tr a v e r s e  dans  la  d irec tion  du N .-E . ju s q u 'a u  (3 h. 30) 
K a ltw a sse rp ass  ou B occhetta  d 'A u ro n a  (2,820 m .). e n t re  le  W ascnhorn  
(1 h. 15; V. c i-dessus) e t  le  M onte L eone ( V. c i-dessous). D escen te  par 
le  cô té  IS', du g l. d 'A urona , (1 h.) la  m ora ine  un peu  au -d esso u s  de laquelle 
on tro u v e  le se n tie r  du W a sen h o rn  p a r  le  P a sso  di T e r ra ro ss a  ( V. ci-des- 
su s). — 4 h . 45. A lpe V eg lia  (K . ci-dessous). — E n  sens inverse : de Voglia 
à  la  m o ra in e , 1 h. 15; col. 3 h . ; h o sp ice , 5 h . — U n p e u  a v a n t d’a r r iv e r  au 
K a ltw a sse rp a ss , on p e u t g ra v i r  fac ilem en t en  30 m in . le  M æ derhorn  (2 poin­
te s  : 2,942 m . e t  2.802 m . ; vue  in té re s sa n te ) .
2° P a r  l e  B r e i t h o r n p a s s  (5 h . 15; sans  rée lle  d ifficu lté  ; col que  l’on 
ch o is it q u an d  on a  l’in ten tio n  de g ra v ir  en p a s s a n t le  M onte L eone ; guide 
néccss.). — On s u it le  chem in  du  K a lt w asse rp ass  ju s q u ’à  (1 li.) l’e n tré e  du 
g l. de Iv a ltw asse r au  p ied  N. du S ch œ n h o rn , on m on te , p a r  d es  p en te s  de 
n e ig e , à  (2 h .) une  se lle  n e ig eu se  au  N. du  p o in t 2,878 m ., e t, p a r  le  gl. de 
H ohm atten . a u  (3 h . 15) B re ith o rn p ass  (3.350 111.), c rê te  de n e ig e  e n tre  le 
som m et N .  du B rei thorn  (3,370 m .;  fa c i le ;  10 m in .) e t  le  som m et central 
(3,440 m . ; 15 m in .) qui e s t  à  qu e lq u e  d is ta n c e  du som m et S . (3,368 m.; 
30 m in . p a r  l’E .). — On d escen d  quelque  peu  s u r  le  g l. d 'A lp ien .
3 h . 30. On la isse  à  g . le  chem in  du  M onte Leone (3,561 111. ; san s  réelle 
d ifficu lté  p o u r le s  to u r is te s  e x p é rim e n té s ;  vue ad m irab le  ; recom m andé ; 
011 y m onte du g l. d ’A lp ien , en  15 m in ., p a r  l 'a rê te  S ., a ssez  v e r t ig in e u se  ; du 
v . âo  S im plon , l’a sc . se  fa it au ss i p a r  le va llon  de H o h m atten  e t , 3 h ., le  col 
de H ohm atten , 2.878 m ., où l'on re jo in t le  chem in  du  B re ith o rn p a ss  pour 
g a g n e r  so it l’hosp ice en 1 h . 30, so it le M onte L eone en 2 h. 30).
On co n tin u e  à  t r a v e r s e r  le  g l .  d an s  la  d irec tio n  de l’E . ju s q u 'a u  (3 h. 45) 
p ied  S.-O . du S tichelg ra t (3,200 m .), d ’où l'on descend  p a r  d es  ro ch e rs , des 
ébou lis  e t  d eux  jo lis  p e t i ts  la c s  ju s q u ’au  (4 h . 30) P a sso  F ilé  (2.856 m .) et. 
p a r  le  lac A vi no ( V. c i-dessous), à  (5 h. 45) l'a lp e  V eg lia  (V. ci-dessous).
E n  sens inverse : —  de V eg lia  au  col, 3 h . 15 ; g l. d ’A lpien , 1 h. 15; pied 
de l 'a rê te  S . du M on te  L eone, 5 h . 30 ; so m m et du M onte L eone. 6  h . 15;
— du  P a s so  F n é  au  B re ith o rn p ass , 2 h . 3 0 ; à  l'h o sp ice , 4 h . 30.]
De l'ho sp ice  du S im plon d an s  le  N an z th a l, p a r  la  In n e re  N anzliickc , R . 24;
— à  N cu b rü ck e , p a r  le  B is te n c n p a ss  e t  le  V isp c rte rb in c n p a ss , R . 24; — 
à  S aa s - im -G ru n d , p a r  la  M ag en lü ck e  e t  le XX c is s e n g ra tp a s s , ou p a r  le 
S irv o lte n p a s s e t lc  S im e lip a ss , ou p a r  le S irv o lte n p a ss  e t  le G a m se rjo c h , R.28.
A p r è s  a v o i r  t r a v e r s é  u n  p l a t e a u ,  la  r o u t e  l o n g e  le s  f lancs  d ’un
vallon désolé e n to u ré  d e  cim es pelées au  fond d u q u e l on a p e r ­
çoit l’ancien  h o sp ice  d u  S im p lo n  (1,872 m .), to u r  c a r ré e  du  xv ic s., 
propriété de la  fam ille de  S tock a lp er de  B rigue. S u r la  h a u te u r  
à l’O., on vo it le B is tenenpass. C ette  p a r t ie  de  la ro u te  e s t des 
plus tr is te s . On c o n to u rn e  b ie n tô t le c o n tre fo r t 0 .  du  S chœ n- 
liorn p o u r  p a sse r  au  7° R efu ge  (1,795 m .), s itu é  au -d esso u s des 
rochers d ’E n geloch . On re n tre  d an s  la rég io n  d es sa p in s . L a ro u te  
suit d ’assez p rè s  le K ru m m b ach , q u e  l’on f ra n c h it (1,617 m .), au - 
dessous de la chapelle  de  G uggenen. —- 29 le. 1. E g g en , a u  p ied  
du co n tre fo rt 0 . d u  G la tten h o rn .
32 k. 4. S i m p l o n '  (relai de  p o s te ; les d ilig en ces s’y a r rê te n t  
pour les repas), v. à  1,479 m ., d an s  un  jo li vallon  au  p ied  de 
belles som m ités g lac ia ires . — C en tre  de co u rses . — G uides.
(De Simplon à  l'a lp e  Veglia (7 h . 15; assez  f a c i le ;  g u id e  n éc ess .) . — On 
suit le  chem in  du ilo h m a tte p p a s s  ( ï 7. c i-dessus), p a r  le  v a llo n  de H oh- 
m atten, ju s q u ’au  p o in t 2,226 m . où l’on ti r e  à  d r . p o u r s ’é le v e r  au  (-1 h . 30) 
col d’AIpien (3,07/ m .), e n t re  le  som m et S . du  B rc ith o rn , à  g .,  e t  le  Glat­
tenhorn (2,986 m .;  f a c i le ;  30 m in .;  t r è s  b e lle  vue), à  d r . P a r  le s  p e n te s  
inférieures du g l. d ’A Ipien , on se  ren d  a u  (6 h .)  P a s so  F n é  (V . c i-dessous : 
Varzo, E x cu rsio n s], au  N .-O . du P izzo  F n é  ( F .  c i-d esso u s, V arzo), où l'on 
rejoint le  chem in  du  B re ith o rn p a ss  (V . c i-dessus). — 7 h . 15. V eg lia .
On p e u t co m b in er ce  p a s s a g e  a v e c  l 'a s c . du M on te  L eone, so it p a r  le 
H ohn iattcnpass, so it p a r  le  g l. d’A lpicn  (V . ci-dessus).]
De S im plon à  l 'a lp e  V eg lia , p a r  le  V al d ’A lp icn , le  P a s so  d 'A vino  e t  le  
Passo di b o c c ia  C a m e ra ,  V. c i-d e sso u s ; — à  S aas-im -G ru n d  p a r  le  R o s s ­
bodenpass, le  F le tsc h jo c h , le  L a q u in jo c h , le  co l du W c is sm ies , le  W e iss-  
m iessattel e t  le  Z w isch b c rg e n p ass , co m b in és  a v e c  le s  a s c . du  R o ssb o - 
denhorn, du  F le tsc h h o rn , du L a q u in h o rn , du  W c is sm ies  e t  du P izzo  d 'A n- 
dola, R . 28 ; — à  A n tro n ap ian a , p a r  la  F u rg g c ,  le  P a s so  d ’A ndo ila  e t  le  col 
de B usin, R . 28; — au  V a l B ognanco , p a r  la  F u rg g c ,  lo P a s so  di P o n tim ia  
et lo P asso  M o n sccra , R . 28.
Après a v o ir  fran c h i le L au ib ach , la  ro u te  fa it u n  g ra n d  d é to u r  
(sentier q u i a b rè g e  à  g. e t p e rm e t de  d e sc e n d re  à  G ste ig  en  
30 m in.) à  l’e n tré e  d u  vallon  de  L aq u in  p o u r  p a s se r  e n su ite  à  
G teig , ou a l  G a b b i ,  ou A lg a b y  (1,232 m .;  au b .), à  la  jo n c tio n  du  
Krum m bach e t d u  L a q u in b ach  d e sc e n d a n t du  g lac ie r  de  L aq u in  
qui, une fois ré u n is , fo rm e n t la  D iver ia .
[A dr. chem in  du Z w isc h b e rg c n th a l, p a r  le co l de la  F u rg g c  e t  ch e m in  du 
F letschjoch  e t  du L a q u in jo c h  p a r  le  va llo n  de L a q u in  (R . 28).]
On p én è tre  p a r  la  c o u r te  g a le r ie  d 'a i G abbi d a n s  les sa u v a g e s  
g o rg e s  de G o n d o  q u i d é p a sse n t en g ra n d e u r  les p lu s belles p a r t ie s  
de la cé lèb re  V ia M ala. Des d eu x  cô tés, on e s t  d o m in é  p a r  d e  
gigantesques p a ro is  d e  ro ch e rs  q u i a t te ig n e n t  ici e t là  800 m . de  
hau teur e t q u i so n t ju s te  assez é c a rtées  p o u r  la isse r  p a s se r  le 
fougueux to r re n t  e t  la ro u te . E n  se r e to u rn a n t on a p e rç o it les 
sommets é lan cés du  L a q u in h o rn  (4,005 m .) e t du  W cissm ies .
On passe d e v a n t les ru in e s  du  $° R efu ge  p o u r  f ra n c h ir  s u r  le
F on ie  A lto  (1,142 m .) la  D iveria . L a g o rge  se re s s e rre  toujours 
d a v a n ta g e . Au d e là  d ’un a u tre  p o n t, p ré s  d u q u e l s ’élève le 9° Refuge 
(1,071 m .), la  ro u te  s ’en g ag e  d a n s  la  g ra n d e  g a le r ie  d e  Gondo, 
lo n g u e  d e  220 m . en v ., e n tiè re m e n t taillée d an s  le roc. E n  face 
d ’une o u v e r tu re  la té ra le  d e s tin é e  à  é c la ire r  le so u te rra in , à  g ., on 
li t  s u r  le ro c h e r  ce tte  in sc rip tio n  : A ere  H alo N a p . Im p . 1805. C’est 
la  p lu s lo n g u e  d es g a le rie s  de  la  ro u te  d u  S im plon ; à  sa  so rtie , on 
f ra n c h it s u r  un  p o n t  (1,048 m .) le to r re n t  de P re ss in o n e  ou d ’Al- 
p ien , q u i fo rm e en c e t e n d ro it  u n e  belle cascade . —  S u r l ’autre 
r iv e , fo rt.
42 k. 3. Gondo * (all. R a d en ;  d o u an e  su isse), d a n s  un  site  sau­
vage, à  837 m ., en face e t  au -d essu s  de la  jo n c tio n  d u  p itto resq u e  
Z w isch b e rg en th a l (itpl. Val Y aira), d o n t le to r re n t  fo rm e u n e  belle 
cascade  a v a n t de se j e t e r  d an s  la  D iveria . C 'est un  g ro u p e  de 
m a iso n s  ré u n ie s  a u to u r  d ’u ne h a u te  to u r  ca rré e  élevée (avant 
la c o n s tru c tio n  de  la  g ra n d e  ro u te  de  N apoléon) p a r  la famille 
S to ck a lp er, p o u r  se rv ir  de  re fu g e  a u x  v o y ag eu rs. P rè s  de là, 
m in es  a 'o r  d ’H e lvé tie , v is ib les  t. 1. j .  p o u r les to u r is te s  (p o u r un 
g u id e , s’a d r e s s e r a  l’a u b .;  v isite  in té re ssa n te ) .
[D e Gondo on p e u t , p a r  l 'a lp e  d 'A lp ien  ou de F re s s in o n e , (5 h .) le s  cha­
le ts  de S ch w a rze  B atm en  (2,100 m . ; on p e u t  y  co u c h er) e t  le  g l .  d ’A lp ien  où 
l'on  re jo in t le  ch em in  du  B re ith o rn p a ss , g r a v i r  le  (9 h .) M on te  L eo n e  (V. 
c i-d essu s).
B elle  co u rse  reco m m an d é e  a u  P izzo  P io lto n e  (2,610 m .) p a r  lo Z w ischber­
g e n th a l e t  le  P a s s o  M o n sc e ra  en  7 h . en v . (V . R . 28).]
D e Gondo h  l 'a lp e  V o g lia  p a r  lo  P a s so  F n é , lo P asso  d 'A vino, lo Passo 
D occia C a m e ra , V. c i-dessous ; —- à  S aas-im -G rund  p a r  Io Z w ischergenpass, 
R . 2 8 ; — à  A n tro n a p ia n a  p a r  le  Z w isch b e rg e n th a l e t  le s  co ls d  Andolla 
e t  de B usin , R . 2 8 ; — a u  V al B ognanco  p a r  lo Z w isc h b e rg e n th a l, lo  Passo 
di P o n tim ia  e t  le  P a s s o  M o n sc e ra , R . 28.
43 k. S. C olonne de  g ra n it  m a rq u a n t les lim ite s de  la Suisse et 
de  l’I ta lie  (801 m .); u n  peu  au  d e là  de  la  chapelle  d e  S an  Marco, 
on passe , à  P a g lin o ,  le p re m ie r  v. ita lie n , p u is  d an s  la g a le r ie  de 
P a g lin o  (70S m .).
46 k . 6. Ise lla  * (douane ita lien n e ), à  637 m ., v. où la vallée 
p re n d  u n  c a ra c tè re  m oins sé v ère  e t p lu s ita lien .
On passe  p rè s  d ’un R efu ge , p u is  sous le v. de  T ra sq u e ra  pour 
f ra n c h ir  b ie n tô t la  C h e rasca  ou C airasca  (qui d escen d  de l’alpe 
V eglia) au  P on te  S a n tin o  (300 m .). —  L es p e rso n n es  q u i veu­
le n t  s’a r r ê te r  à  V arzo p re n d ro n t à  g. e t  s’y r e n d ro n t p a r  le ham. 
de  B erto n io . —  L a g ra n d e  ro u te  re s te  un  p eu  au-dessous du 
g ra n d  v. de
32 k. 1. V a r z o  * (508 m .), s u r  la rive  g. du  R io. — E g lise  de  1440 
(b a p tis tè re ; fresq u es). — H ôpital. —  P o in t de d é p a r t  p o u r  de 
n o m b reu ses  e t in té re ssa n te s  ex cu rsions . — G uides.
[T rasquera , Bugliaga, Pizzo Teggiolo (9 h . a il. e t  r e to u r ;  o x cu rs . facile 
e t  reco m m an d é e  ; g u id e  inu tile ). — On s u it  la  ro u te  du  S im plon  ju s q u ’au
Ponto S an tino , au  d e là  d uquel on s 'é lèv e  à  d r. p a r  do no m b reu x  la c e ts  
jusqu’au  (1 h . *10) v . do T ra sq u e ra  (1,033 m .), v ra i  n id  de fau co n s  au  som ­
met d’uno h a u te  paro i do ro c h e rs  ( trè s  be lle  v u e  s u r  la  v a llée ). Ic i com ­
mence une n o uvelle  ro u te  carrossable  e t  p it to re sq u e  qu i. se d ir ig e a n t v e rs  
l’O., f ra n c h it le  to r re n t R io  s u r  le  P on te  del D iavolo  (1,230 m .), p o n t d ’une 
grande h a rd ie sse  j e té  a u -d essu s  d ’u n e  g o rg e  é tro ite  à  p lu s  de  100 m . au - 
dessus du to r re n t.
3 h. Bugliaga (1,313 m .), d’où l'on  p eu t d escen d re  s u r  I s e lla , en  30 m in ., 
et d’où l'on fe ra  p lu tô t l’asc . fac ile  e t  reco m m an d ée  du P izzo  T eg g io lo . 
A ce tte  in ten tio n , on se  re n d ra  d ’abord , p a r  Casalavera  (1,521 m .), D alm a  e t  
Ciampalbino, au  (5 h . de V arzo) P asso  di F o sse tte  (2,190 m .), d’où l ’on p eu t 
descendre, en 1 h. 15, p a r  Vallê. à  N em bro  d an s  le  V al C a ira sca  s u r  la  ro u te  
do l’alpe V eg lia , où  l'on  p e u t fac ilem en t se  re n d re  en co re  le  m êm e jo u r  
(1 h. 35 de N em bro , V. ci-dessous). — D u P a s so  di P o ss e t tc  on s u it l’a rê te  
N.-E. en so  te n a n t p lu tô t s u r  le  v e r s a n t N . do l’a rê te  e t  l ’on g a g n e , en 
•15 min., p a r  la  face  N .-O ., le  (G h . cn v . de V arzo) so m m et du  Pizzo Teggiolo 
(2,386 m . ; t r è s  be lle  vu e).
Le M onte Cistella ou Cistella A lta (2,881 m . ; 6 h . ; fa c ile  a v e c  un g u id e  ; 
sommet su rnom m é le  B ig i du p a u s  de l’Ossola à  c a u se  do la  v u e  qu i e s t 
magnifique). — On m onte p a r  un non chem in  m u le tie r  k L iv ro g n a  e t  à  Cima- 
ralle, pu is , p a r  le s  p â tu ra g e s  de Rassugno, à  (1 h. 30) A rg u a i (1,326 m .). Ic i 
commence le  s e n tie r , qui, p a r  Proso  (1,501 m .), co n d u it à  (3 h . 20) l'a lpe  
di S o ld o  (1,750 m .;  on p e u t y  co u c h e r s u r  le  foin), à  l 'e n t ré e  du  vallon  
du m êm e nom . On g a g n e  e n su ite  (-1 h . 30) le  som m et du vallon  de Solcio 
(edelweiss), d ’où l’on co n tin u e  à  d r. ; on t r a v e r s e  s u r  la  g . une  p en te  do 
détritus ap p e lée  g iav ina , au  h a u t  de laq u e lle  se  tro u v e  le  B e fuge  du G. A . I ., 
creusé dans le  roc  (incon fo rtab le  e t  hum ide) e t  qui n’e s t  q u ’à  15 m in . du 
(5 h. 30 de V arzo) som m et fo rm é de ro ch es  d é s a g ré g é e s . P a n o ra m a  é ten d u , 
depuis lo Viso ju s q u ’au  M o n t-R ose , s u r  le s  A lpes B erno ise s  e t  le s  A lpes 
Rhétiqucs ju s q u ’au  S tc lv io . — On p e u t d e scen d re  so it s u r  Crodo, so it, p a r  
le Pizzo de D ici e t  le  P a sso  di C iam porino , s u r  le  V al D everò  ou s u r  l ’a lpe  
Veglia p a r  l 'a lp e  C iam porino  ( V. ci-dessous) e t  G ilardino .
L’asc. se  fa i t  é g a le m e n t de  V eg lia  ( V. c i-dessous), p a r  (2 h . 30) l'a lpe de 
Ciamporino (1,963 m .), la  dép ress io n  f2,7-10 m .) en tro  le  P izzo de D ici e t  le 
Monte C iste lla , d ’où l'on  g a g n e  (5 h . 30) le  som m et.
On y  m onte so u v en t au ss i, en 6 h . 30, de Crodo (R . 33) p a r  M ozzio  (810 m .), 
Agarina (1,119 m .) P rep ia n a  (1,509 m .), la  C ostetta  (p a s sa g e  v e r t ig in e u x  
et raide où le  C. A. I. a  fa i t  p la c e r  une  g a le r ie  de fer), le  p la te a u  do 
Cistella Russo  (2,620 m .), e t. p a r  la  face  S ., a u  som m et. D u p la te a u  de 
Cistella B asso , on p eu t g ra v i r ,  en  q u e lq u es  m in . (facile), la  c u r ie u se  po in te  
du Corno Cistella (2,689 m .).
De Varzo à  Crodo p a r  le  co l de la  Colmine (1 h . 15 ; fa c i le  ; sa n s  in té r ê t  
particu lier; g u id e  in u tile ). — On m on te , p a r  un chem in  m u le tie r , à  Casa- 
franchi (1,200 m .) et, de là , au  (2 h. 45) col de la  Colm ine  (1,585 m . ; v u e  in s i­
gnifiante). — D escen te  s u r  (3 h. 45) M ozzio  (810 m .), au  m ilieu  de belles  
prairies, d’où une  bonne ro u te  c a rro s sa b le  co n d u it à  (4 h . 15; racc o u rc is )  
Crodo dans le  V al A n tigo rio  (R . 33).
De Varzo à  l ’a lpe  D evero (7 h . 4 5 ; fa c i le ; in té r e s s a n t ;  g u id e  u tile ). — On 
suit le chem in  de l’a lpe  V eg lia  ( V. c i-dessous) ju s q u ’à  (2 h . 10) S an  D om e­
nico, d’où l’on re jo in t, a u x  (4 h. 30) c h a le ts  in fé r ie u rs  do C iam porino , le  s e n ­
tier do l’a lp e  V eg lia  au  col de C iam porino  ; on le s u it  ju s q u 'a u  (5 h .) d it 
C°1 et, de là , à  (7 h . 45) l ’a lp e  D everò  ( V. c i-dessous e t  R . 32).
De Varzo à  l ’alpe V eglia (4 h . 45; r e to u r  en 3 h . ; b e lle  e x c u rs io n , t r è s  
recommandée : g u id e  inu tile ) . — On rem o n te  le  V al C a ira sca  ou C h c ra sea
(jo lis  p ay sag es )  ; on p a s s e  à  A ln ed a  in feriore  e t  à  P iaggio. — 45 min. 
C hapelle de S a n  Carlo  (812 m .). On re s te  p rè s  du  to r re n t.  A u d e lù d e  (1 h. 20) 
la  chapelle de M aulone  (1,057 m .) e t  du  nam ., au x  m a isons d issém inées, do 
Gebbo, on f ra n c h it  le s  to r re n ts  de P a r is  e t  do F on tana . — 2 h . Chapelle de 
S a n  B ernardo  (1,208 m .;  au b .) . — C hale ts  de Bocca dei P r a ti .  — 2 h. 15. 
C hapelle  ru in é e  de S a n  D omenico (1,420 m .), où se  te rm in e  le  chem in  do 
m u le ts . On d escen d  a lo rs  à  (3 h. 10) N em bro  (1,333 m .), d 'où  l’on v o it à  g. 
le  V al V allò  e t  le  P a sso  di F o s s e t te  dom inés à  g . p a r  le  P izzo  Teggioïo 
(V . c i-dessous), p u is  ù  Campo  (1,317 m .). — E n  fa c e  de la  be lle  cascade 
que  fo rm e le  to r re n t, on fra n c h it la  C a irasca . — M ontée ra p id e  d an s  une 
s o r te  de défilé dom iné à  d r. p a r  la  P u n ta  M aro r (2,310 in .) e t à  g . p a r  les 
co n tre fo r ts  N. du P izzo V a lg ran d e . — 1 li. 15. Chapelle de C ro p a llo (l, /29 m.), 
à  p a r t i r  de la q u e lle  le  chem in , qui dom ine le  to r re n t, s ’am élio re . A u delà 
d ’un a u t re  p e t it  défilé, on se  tro u v e  à  l’e n tré e  d ’un  c h a rm a n t b ass in  do 
p â tu ra g e s , dom iné p a r  des som m ités  g ran d io se s  e t  a u  fond  duquel on 
a p e rç o it l’hô te l.
•1 h . 15. H ôtel de l'a lpe  V eglia (1,753 m . ;  à  15 m in ., so u rce  d’ea u  miné­
ra le  : oxyde d e  fe r ,  m a g n és ie  e t  c a rb o n a te  de fer), au  p ied  du  P iz z o  Tara- 
m ona  (2,785 m .). — C en tre  de n o m b re u se s  e t  in té re s s a n te s  ex cu rs io n s.
[ D e  l ’a l p e  V e g l i a  a  G o n  d o  e t  a  a l  G a b b i  (G  h. en v . p a r  tro is  passages, 
d on t le  p lu s  rccom m andab lc  e s t  le  P a s so  di D occia C a m e ra  ; g u id e  utile). 
— On se ren d  d’ab o rd  au x  h u tte s  de  Cianciavero  (1,753 m .), d ’où l’on monte, 
p a r  le s  flancs d ’une  a n c ien n e  m o ra in e  re c o u v e rte  d’a rb re s , s u r  le  bord 0. 
du  C iam pero , ém issa ire  du la c  d ’A vi no. On a r r iv e  a in s i a u  p ied  d'une 
p e n te  ro ch eu se  q u e  g ra v i t  un s e n tie r  en z ig zag .
2 h. Lac d ’Avino (2,234 m . : p ro m en ad e  tr è s  reco m m an d ée  de V eg lia), long 
de 800 m ., la rg e  de 100, e t  do n t on fa i t  le  to u r  en  1 h ., d an s  un s ite  m agni­
fique a u  p ie d  du  m a je s tu e u x  M onte L eone. — Do l’e x tré m ité  du  la c , on a 
le  cho ix  e n tre  tro is  co ls p o u r g a g n e r  lo v a llo n  d ’A lpien .
1° P a r  la  P ia n a  d ’A v ino  e t  des  p e n te s  d’ébou lis  e t  de n e ig e , a u  (3 h.) 
P asso  d i Loccia C am era  (2.740 m .), s u r  l’a rê te  N .-O . du Pizzo V algrande ou 
M onte  C a m era  (2,871 m . ; 35 m in . du  col ; fac ile  e t  t r è s  reco m m an d é  ; vue 
t rè s  be lle  s u r  le  m a ss if  du F lc tsc h h o rn , le  po in t de vue  le  p lu s  favorable 
s u r  ce  b ass in ). — D escen te  su r G ondo, en 2 h . 45, p a r  le  vallon  d’Alpicn.
2° Q u itte r  le  chem in  du col c i-dessus  e t  m o n te r à  d r. au  (3 h . 30 de 
V eg lia) P asso  Fné (2,850 m .), e n tre  le  P iz z o  F nc  (2,932 in . : 30 m in.), à  g ., et 
le  P izz o  d ’A v ino  (2,880 m . ; 20 m in .), à  d r. — A la  d e scen te  on re jo in t le che­
m in  du  col ci-dessus e t  l'on  g ag n e  (6 h . en v .)  Gondo ou (5 h . 15) a l Gabbi.
3° Du la c  g a g n e r  (3 li. de V eg lia) le  P asso  d ’Avino (2,850 m . env .), entre 
le  P izzo d ’A vino (V. c i-d essu s) à  g . e t  le  S tic h e lg ra t à  d r. — A la  descente, 
on re jo in t en 30 m in . le  chem in  du P asso  L occia  C am era .
6 h . G ondo ou (5 h . 45) a l G abb i.
D u P a sso  d ’A vino  on p e u t g a g n e r  l ’hosp ice  du S im plon p a r  lo gl. 
d ’A lp ien  e t le B rc ith o rn p a ss  ( V. c i-dessus).
D e  l ’a l p e  V e g l i a  a  l 'a l p e  D e v e r o .  — 1° P a r  l e  c o l  d e  C ia m p o r in o  
(5 h . 45; f a c i le ;  g u id e  in u tile  a v e c  une  bonne c a rte ) . — P a r  le s  ch a le ts  de 
B a lm a  (1,793 m .), on co n to u rn e  le s  flancs O. e t  S .-Ò . du Croppo ou Punta 
M a ro r  (2,310 m .) p a r  un bon se n tie r  qui m onte à  (1 h . 30) la  C ro ix  del Sil­
vestro  (2,072 m .) s u r  une  sa illie  d e  ro c h e r  ( trè s  b e lle  vue). On descend  aus 
c h a le ts  in fé r ie u rs  de Yalpe C iam porino  (1.931 111.) po u r m o n te r  au x  (2 h.) 
c h a le ts  su p é rie u rs , où l’on re jo in t le chem in  qui m o n te  de S an  Domenico 
(V. ci-dessus). De là , p a r  des p en te s  m o d é rées , a u  (3 h.) col de Ciamporino 
(2,191 m .), au  p ied  N .-O . du Pizzo de Diei (2,907 m . ; 1 h. 3 0 ; vue  trè s  belle, 
m a is  in fé r ie u re  à  ce lle  du M onte C is te lla  que  l’on p e u t a tte in d re , en pas­
s a n t p a r  c e  som m et, en  2 h . 30). — D escen te  fa c ile , p a r  Bondolero  (1,900 m.), 
où l’on re jo in t le  chem in  du col de V a lte n d ra . s u r  (4 h . 45) G oglio dans
le Val D everò , d’où l'o n  p e u t se re n d re , so it à  l 'a lp e  D evero  (R . 32), en  1 h . 
en v., so it à  B aceno  (R . o3), en  2 h.
2° P a r  l e  c o l  de V a l t e x d r a  (5 h .; fac ile  ; gu id e  inu tile ). — On s u it  la  r iv e  
dr. du to r re n t F ro v a , p a r  où l'on  g a g n e  (2 h . 15) le  co l de V altendra 
(2,-137 m.), e n tre  le  M onte  M òro  (2,945 m .) e t  le  P izz o  Valterulra  (2,691 ni. ; 
30 min. ; fac ile ). — On p e u t, ou d escen d re  à  G oglio , en 1 h . 15, p a r  l 'a lp e  
Bondolero, ou g a g n e r  d ire c te m e n t l’a lp e  D everò . D ans ce b u t, d e scen d re  
pendant 15 m in . p o u r in c lin e r au  N .-E ., p a s s e r  a u p rè s  d ’un p e t it  la c  e t  
m onter à  la  p it to re sq u e  S ca tta  d ’Orogna (2,165 m .), col à  l'O . do la  P u n ta  
d’Orogna (2,466 m .). De ce col ( trè s  be lle  vue) on descend  d an s  le  Val JJu- 
scagna p a r  des c h a m p s  de rhododendrons, on p asse  à  (4 h . 15) Valpe B u ­
se ugna  (1,970 in .), e t, en s u iv a n t un to r re n t  fo rm a n t une sé r ie  tic c a sca d es  
(l'une d e n tre  e lles  a  p rè s  de 100 m . de h a u te u r)  d an s  des s ite s  d ’un  h a u t  
p itto resque, on a t te in t  (5 h . cn v .)  l’a lp e  D everò  (R . 32).
De D everò  on p e u t so re n d re , en  3 h ., à  B aceno  d an s  le  V al A nti- 
gorio (R . 33).
De l'a lp e  V eg lia  on p e u t g r a v i r  l’H e lsc n h o rn  e t  la  P u n ta  di B o cc a rcc - 
cio, la  P u n ta  M o ttisc ia , l 'I I ii llc h o rn , le  B o rtc lh o rn  ou P u n ta  del R eb b io , 
lo F u rg g cn b au m h o rn  ou P u n ta  d ’A urona, le  W a scn h o rn  ou P u n ta  ili T e r­
rarossa e t  le M onte L eone ( V. c i-dessus).
De l'a lp e  V eg lia  à  B éri sa i. p a r  la  F o rc a  del R eb b io , p a r  le  P a s so  d ’A urona 
et pa r le  F u rg g e n b a u m p a ss , V. c i-d essu s  ; — à  l'h o sp ice  du S im plon , p a r  lo 
Kalt w a sse rp ass  e t  p a r  le P a s so  F n é  com biné  a v e c  le  B re ith o rn p a ss  e t  
le H ohm attcnpass . V. c i-dessus  ; — à  Is e lla , p a r  N cm bro , le  P a s so  R osse tto  
et B ug liaga , V. c i-d e ssu s  : V arzo  ; — à  B inn , p a r  lo R it te rp a s s  ou P asso  
del ’B occarecio , R . 32.j
Les ja r d in s  en  te r ra s se , les v ignes en b e rceau x , le co s tu m e 
des h a b ita n ts , les n o m b reu ses  chapelles ou ég lise s b lan ch es , 
situées su r  to u tes les h a u te u rs  vo isines, a n n o n c e n t au  v o y ag eu r 
qu’il e s t en  Ita lie . M ais les m o n tag n es , se r e s s e r r a n t  de  nouveau , 
finissent p a r  n ’ofTrir b ie n tô t p lus g u è re  q u ’un p assag e  à  la fou­
gueuse D iveria  e t à  la  ro u te . On re n c o n tre  ce p e n d a n t en co re  
ici e t là q u e lq u e s  p au v res  h am . p e rd u s :  M ogn a ta  d ’a b o rd , p u is  
Gabbiomollo (408 m .) , au  delà  d u q u e l on passe  d an s  la  g a le r ie  de  
Crcvola (su r  la  r iv iè re , a n tiu u e  e t cu rieu x  p o n t d e  p ie r re  d ’une  
seule arche), p u is  à  C a m p e g lia .L n  ro u te  m o n te  lé g è re m e n t p o u r  
arriver b ie n tô t en vue de la  p la ine  d ’O ssola.
59 k. 6. C r e v o la  * (337 ni. à  l’église), g ra n d  v. s itu é  s u r  le con ­
trefort du  C olm ine di S o tto , d ’où il d o m in e  l’e n tré e  du  Val A nti- 
gorio à  g. e t  d u  Val D iveria  à  d r .  —  A n tiq u e  ég lise . — A ncien 
château d es Si Iva. — C a rr iè re s  d ’un beau  m a rb re  b lan c  q u i a  
servi à  la c o n s tru c tio n  du  Dôme de  M ilan.
[Jolies ex c u rs io n s  : — a u  (4 h.) la c  d ’A ndrom ia (1.929 m .). p a r  (1 h . 15) 
Onzo (808 m .), ou p a r  (3 h . 45) le  col de P izza lto  (1,996 m .), d  où l ’on p e u t  
gravir, en 1 h .,  le  P izzo d ’A lbione (2,130 m . ; v u e  in té re s s a n te  e t  trè s  v a r ié e ) ;  
— à (3 h.) la  Colmine di Sotto  (1,679 m .;  t r è s  be lle  v u e ) ;  de là  on p e u t 
suivre la  c rê te  ju s q u ’au  col de C olm ine d ’où l’on d escen d  s u r  V arzo  ( V. ci- 
dessus) e t Crodo (R . 33).]
On laisse à  g ., au d e là  de  la v i l la  M o r g a n im i , la ro u te  du  Val 
Antigorio (R. 33) e t  l’on f ra n c h it, s u r  un  beau  p o n i  (2 a rch es), 
haut de  30 m ., la  D iveria , au -d essu s  de  sa  jo n c tio n  avec  la  Toce
e t  l’Iso rn o . A ces tro is  r iv iè re s  s’en  a jo u te n t en co re  u n e  qua­
tr iè m e  e t u n e  c in q u ièm e , la Melezza e t la B agna, qu i toutes 
en sem b le  fo rm e ro n t la  T oce, p e ti t  fleuve q u i se j e t te  d an s  le lac 
M ajeur.
La ro u te  d escen d , passe  à  P r e g lia  (290 m .; au b .)  e t  file en 
lig n e  d ro ite  d ’u n e  d é se sp é ra n te  lo n g u e u r  (3 k. 5) p o u r  le p iéton .
64 k. 1. D o m o  d ’O s s o la * ,  ch .-l. de  l’Ossola, Y. de  3,648 hab., 
a y a n t un  cach e t to u t à  fait ita lie n , s itu ée  à  278 m ., s u r  les bords 
de  la  Toce. La p la c e  d u  M arch é  e s t o rn ée  de  q u e lq u e s  an tiques 
m aisons à  a rc a d e s . Au S.-O. de  la  place, le P a la z z o  S ilv a  (R enais­
sance) re n fe rm e  u n e  belle  co llection  d ’a n tiq u ité s  e t  d ’objets 
d ’a r t  an c ien s  q u i m é rite  u n e  v isite . —  P rè s  de  là , m u sée G a lle tti  
(h is to ire  na tu re lle*  p a r tic u liè re m e n t rich e  en o iseaux  e t  en 
rep tile s). —  D ans V église de  la  M adon n a  d e lle  N eve , au te l en 
bo is scu lp té  e t  p e in tu re s  a t tr ib u é e s  à  G audenzio F e r ra r i .  — 
F o ire s  im p o rta n te s  e t in té re s sa n te s  au  p r in te m p s  e t en au­
tom ne.
[P ro m en a d e  reco m m an d é e  au(30 m in . N .-O .) C alvaire, su rm o n té  des  ruines 
do la  tour de M a tla re lla  e t  d ’où l ’on jo u i t  d 'u n e  t r è s  b e lle  v u e  s u r  le pays 
d 'O sso la. — L e  Pizzo delle P ecore  (2,015 m . ; 5 h .), p a r  (1 h .) B eura , (1 li. 30) 
C a rd ezza  (-139 m .), (-1 h .), l'a lpe Corte d i Sopra  (1,657 m .), d es  bo is  e t  des 
p â tu ra g e s . T rè s  bello  vue , p lu s  be lle  en co re  de la  Cima R osso la  (2,087 m .), 
s itu é e  à  1 h . 20 d e  l’a lp e  C orte di S o p ra . — L e P izz o  Deseno  (2,069 m .; 
5 h.) e t  la  T e sta  di M enta (2,205 m .;  5 h . 15; v u e  b ien  su p é rie u re )  sont 
ac c e ss ib le s  to u s  d eux  du  P asso del B agozza le  (1,961 m .), qu i f a i t  coinmu- 
q u e r F o n tan o  a v e c  le  V al G rande e t quo l'on  a t te in t ,  en  1 h . 30, p a r  Faievo, 
P ieso , le  p it to re s q u e  col de N a va  (1,727 m .) e t  l'a lpe M en ta  (1,717 m .). — Do 
(-1 li.) l’a lp e  M en ta , on g r a v i t  au ss i le  Pizzo Tignolino (2,2-18 m .), en 1 li. 20, 
p a r  le  P asso  d i B a sa g ra n a , q u 'il ne f a u t p a s  co n fond re  a v e c  le  col della 
Colm a d i B asagrana  (2,065 m .), à  l’E . du  P izzo  T igno lin o , qui e s t  à  10 min. 
do là . e t  que l’on a t te in t  en 6 li. de Domo d ’O ssola. — L e M onte Togano 
(2,307 m .), a c cess ib le  en  -15 m in . du col do la  Colm a de B a s a g ra n a  ( V. ci- 
dessus) e t  o ffran t, a v e c  le  P izzo  P ro m a n  (V. c i-dessous), le  p lu s  b ea u  pano­
ra m a  que l ’on p u isse  a v o ir  d an s  ce  m assif.
De Domo d ’Ossola à  Locam o p a r  le s  v a llées  de Vigezzo e t  C entovalli ( 10 h. ;
ro u te  de vo it.d e  Domo d ’O sso la  à  R é  e t  d ’In tra g n a  à  L o c am o  ; de R é  à  ln trag n a  
chem in  m u le tie r  ; ro u te  c a rro s s a b le  p ro je té e ;  p a ssag e  in té re s s a n t  e t  recom­
m an d é  ; le s  p ié to n s  iro n t en  vo it, ju s q u ’à  R é ;  do C av ig liano  à  Locam o 
2 dii. p a r  j .  ; 85 c .). — A u s o r tir  de Domo d ’O ssola, on la is se  à  d r . la  route 
du  S im plon po u r f ra n c h ir  b ie n tô t la  T oce e t  re jo in d re  la  ro u te  do Vogogna 
à  M asc ra . On con to u rn e  la  co lline  d e  Croppo  (c a rriè re s ) e t  l’on f ra n c h it  la 
M elezza au  déb o u ch é  du  V al V igezzo.
1 h . M as era, où l’on p é n è tre  d an s  le  V al V igezzo p a r  u n e  g o rg e  étroite 
e t  p itto re sq u e . — A u P on te  B osso , d’une  co n s tru c tio n  h a rd ie , on p asse  sur 
l a  r iv e  d r. po u r re p a s s e r  un  peu  p lu s  loin s u r  la  r iv e  g .  p a r  le  P o n te  delle 
B esse  (130 m .). L a  v a llée  s ’é la rg it  (belle v ég é ta tio n ) . — A d r ., s u r  la  hau­
te u r , Coimo, a u  m ilieu  des c h â ta ig n e rs . — P o n t su r lo B io  d i B ido  (aub.).
3 h. Gagnone (78-1 m .), s u r  la  r iv e  g . de la  M elezza '(jo lie  ca sca d e  sous 
le  p o n t que  l’on v ie n t de t ra v e rse r ) .  — L a  v a llée  s ’é la rg i t  en c o re  ; la  montée, 
a sse z  fo r te  ju s q u ’ici, d ev ien t p lu s  douce e t  l’on a t te in t  a in s i le  p o in t cul­
m in a n t do ce que  l’on ap p e lle  p a rfo is  le  co l de S a n ta  M aria Maggiore 
(82-1 m .), qui form e à  p e u  p rè s  le  p o in t de sé p a ra t io n  e n tre  le s  ea u x  donnant
naissance a u  to r r e n t  do M elezza  (qui d e scen d  à  la  Tocc) e t  le s  e a u x  a l i­
m entant le  M clczzo qui se j e t t e  d an s  la  M a g g ia  à  l ’issu e  du V al Ccnto-
3 h. 15. D ruogno  (835 m .), connu  p lu tô t sous le  nom  de S a n  S ilves tro . — 
Belle vue s u r  la  p y ram id e  du  G ridone. — A u d e là  du  P o n te  d i Coi, la  ro u te  
descend.
3 h. 35. Santa M aria M aggio re  * (816 m .), ch .-l. de m a n d em en t, b ea u  b . 
de 900 hab . — B elle  é g lise  a v e c  fre sq u es  rem arq u a b le s . — É colo  de b eaux  
arts. — P e t i t  th é â tre .  — On a p e rç o it le s  som m ets  n e ig eu x  s itu é s  e n t re  le 
S trahlhorn  e t  le  F le tsc h h o rn .
[Jolie ex cu rs io n  do v o it ., en 2‘ h . (a il. e t  re t .) , p a r  Toceno (vue  s u r  le 
M ont-Rose), Vocogno, à  C raveggia  (m u sée ; ég lise  a v e c  p e in tu re s , m isse ls  
et au tres  o b je ts  d 'a r t  de g ra n d  p rix ). — L e Pizzo Ragno (2,289 m . ; 4  h . ; 
facile; trè s  recom m andé ; Ta p lu s  be lle  v u e  de la  rég io n  ; g u id e  u tile ) , p a r  
les belles fo rê ts  de F racchia  e t  le s  p â tu ra g e s  d 'A n fr in  e t  de  F orcella . — 
Le Pizzo L occiabe lla  (2,340 m . ; 5 h . 30), p a r  le  vallon de Cortino  e t  le  co l 
de L occiabella , p a r  où l'on se  ren d  à  S a lé  d an s  le  V al Iso rno  (V. ci-dessous). 
— La S cheggia (2,468 m .;  6 h . p a r  l’a lp e  C azzo la ; g u id e  u tile  ; vue  m a g n i­
fique; co u rse  recom m andée). — L a  P ioda d i C rana  (2,431 m . ;  6 h .). — L e 
Pizzo R oggia  (2,289 m .;  4  h . 30). — L a  C im a dello Z ucchero  (1,970 m .;  
3 h. 15 ; fac ile  ; t r è s  be lle  v u e  ; d e scen te  s u r  C rav e g g ia , R . 55, C).]
3 li. 50. Males co * (761 m .), r ic h e  v . a v e c  uno  b e lle  ég lise  (fresques).
[De M al esco , en m o n tan t d ’ab o rd  a u  (1 h .) col de S ca red i (1,887 m .), à  une 
petite d is ta n ce  de Y alpe Sca red i (1,830 m .;  où l’on p asse  la  nu it), on p e u t  
gravir la  Cima de lla  L aurasca (2,188 m . ; 1 h. 30 d e  S c a re d i ; g u id e  n é c e ss . ; 
panoram a do p re m ie r  o rd re ; recom m andé) ou le  P izz o  d i Cortechiuso  
ou del M arsiccio  (2,182 m . ; 1 h . do S c a re d i ;  fac ile  ; v u e  un p e u  in fé r ie u re  
à celle de la  C im a L a u rasc a ).]
La ro u te  tr a v e r s e , à  s a  lis iè re , la  be llo  fo rê t de M alcsco , m onte ju s q u ’à  
la chapelle dello Scoprilo  (935 m .), seu il e n tre  le  V al Vi gozzo e t  lo Val 
Cannobina. A F inero , on la isse  à  d r. la  ro u te  de F in e ro  e t  de (25 k . 6) 
Cannobio (V. ci-dessous), po u r f ra n c h ir  le  M elezzo a u  pont de Cotredo  
(712 m.).
4 li. 30. Ré (aub .), lieu  do p è le r in a g e  (cu rieu x  à  v is ite r ,  lo 29 a v ri l do 
chaque an n é e , jo u r  de la  g ra n d e  fê te ) . — L e ch em in  m u le tie r  ne  fa i t  dès 
lors que m o n te r e t  d e scen d re  co n tin u e llem e n t e t  p a s s e r  p a r  une  m u lti­
tude de p e t its  va llo n s  s é p a ré s  le s  uns d es  a u t re s  p a r  des a n g le s  t r è s  s a il­
lants. Ces p e t its  va llo n s  qui s illonnen t le s  p e n te s  de c e tte  é tro ite  v a llée  lu i 
ont valu  le nom  de Centovalli ; le  r e v e rs  S. en e s t  p e n d a n t tro is  m ois p riv é  
do soleil. L e s  h a b i ta n ts  do c e tte  v a llée  so l iv re n t à  l’é lèv e  du b é ta il ou 
ém igrent à  l’é t r a n g e r  com m e fu m istes  e t  p o rte fa ix  ; le s  fem m es y  fo n t des 
chapeaux do paille .
La ro u te , qu i dom ine p re sq u e  to u t le  te m p s  le s  g o rg e s  p ro fondes  e t  s a u ­
vages du M clczzo, la isse  à  g . s u r  la  h a u te u r  Folsogno  (757 m .) e t  m on te  à  
(5 h. 25) D issim o  (851 m . ; au b .)  p o u r co n tin u e r  en su ite  h o riz o n ta lem en t 
jusqu’à  (6 h .) Olgia  (811 m .). — D escen te  rap id e .
6 h. 25. P o n t s u r  le  R io  R ib a la s c a  (583 m .) qui fa i t  f ro n tiè re  e n t re  l ’I ta lie  
et la S uisse .
[Un s e n tie r  d escen d  au  fond do la  g o rg e , f ra n c h it  le  M clczzo e t  m on te  
à ( l  h.) P ala g n cd ra  (654 m . ; aub .), v . p it to re sq u e  d 'où  l’on p e u t g ra v ir ,  en 
3 h. 30, so it io G ridone (2,151 m . ; ra id e  ; vue  m agn ifique), s o it le  L im idario 
(2,189 m.J, p a r  la  R occhetta  d el F o rn a le , d ’où l'on p e u t d escen d re  à -C avag lio  
et à  T ra t fium e d an s  le  V al C annobina  ( V. Y I ta lie  du  N ord ).
Pour l’a sc . du P izzo R u s c a d a , V. R .  55, C.
L e  chem in  m o n te  e t  p a s se  à  Camedo (607 m .). — 6 h . 40. Borgnone 
(706 m . ; aub .), p rem iè re  com m une su isse . — 7 h . ô. Verdasio  (697 m .). La 
ro u te  fa i t  nn no m b re  co n s id é rab le  de co n to u rs , e t  d escend  p eu  à  peu  au 
tr a v e r s  d ’un éb o u lem en t e t  p a r  Corcapolo (139 m . ; au  fond do la  gorge, 
jo l i  p e t i t  lac).
8 h . 20. In tra g n a  (aub .), v . de 1,184 h ab .,à 3 6 0  m ., ad m ira b le m e n t s itué  au 
con fluen t du M elezzo e t  de l ’O nsernono  descendu  du V al de ce  nom qui 
s’o u v re  à  g . (R . 55, C). L e  c lo ch e r de  l ’é g lise  es t, d it-on , le  p lu s  é levé  du 
T c ss in . U n e  tra d itio n  tr è s  fondée  ra p p o r te  que  la  fam ille  de G am b e tta  est 
o r ig in a ire  de c e tte  lo c a lité .
I c i  com m encen t le s  d eux  ro u te s  ca rro ssa b le s  qui c o n d u ise n t à  Locam o.
— L a  p re m iè re  (recom m andée) f ra n c h it  l’O nscrnone, p asse  au x  ham . do 
(8 h . 40) Cavigliano  (p o ste  de Com ologno p o u r  L ocam o), Versoio, Tegna, 
f r a n c h it  la  M a g g ia  a u  (9 h. 10) P o n te  B ro lla , au  d e là  d u q u e l on re jo in t la 
r o u t e ^ e  B ig n asco  à  L o c am o  (R . 57, A ). — 10 h . L o c am o  (R . 55, C).
L ’a u tre  ro u te  f ra n c h it  le  M elezzo , g a g n e  (1 h. 30) L o c am o  p a r  Gulino 
(d ii. t . 1. j .  p o u r L o c am o ), A rcegno , Losone e t  un p o n t s u r  la  M agg ia .
E n  sens invei'se : — de L o c am o  à  In tra g n a , 1 h. 15; — V erd asio , 3 h. ; — 
B orgnone, 3 h . 30 ; — O lg ia , 1 h. 15; — R é . 5 h . 15; — M alesco , 6 h. 15;
— S a n ta  M a ria  M ag g io re , 6 h . 45; — D om o d ’O ssola, 10 h . 30.
De Domo d’Ossola au x  Bains de C raveggia dans le  Val O nsem one-de- 
Comologno (10 h . ;  chem in  de m u le ts ;  g u id e  u tile ). —  On s u it  la  ro u te  de 
S a n ta  M a ria  M ag g io re  ju s q u ’à  (1 h .) M a se ra  (V . c i-dessus), ham . aux 
m a isons  d issém in ées . On con tinue , à  g . ,  v e rs  lo N ., e t  on f ra n c h it  l’Isorno 
qui descend  du V al de ce nom . — 1 n. 20. P o n tc tto . On p asse  p a r  lloldo , 
B u re lla , Villa M aggiore , P are  e t  N a viledo  qui fo rm e n t en sem b le  le  v. de 
M ontecrestese.
2  h . 30. A lloggio (749 m .). — On f ra n c h it  l’Iso rn o . — 3 li. 30. A ulogna , 
s u r  un  p ro m o n to ire  qui dom ine le  con flu en t du V al F en ec ch io  a v e c  le val 
Iso rn o . — On rem o n te  le Val Fenecchio  p a r  un  se n tie r  qui s e  t ie n t  assez 
h a u t  au -d essu s  du to r re n t. On p asse  p rè s  de (5 h .) Cavrinone s i tu é  sur 
u n e  dép ress io n  au  N . du M onte  N avone.
5 h . 30. S a lé  (1,628 m .), d ’où l’on p e u t se  re n d re  à  S a n ta  M aria  M aggiore 
en  4 h . 30 p a r  le  col de L o c c iab e lla  (V . ci-dessus), ou en c o re  p a r  le col de 
C asele tti. — On t r a v e r s e  une  fo rê t. —  6 h. 15. 'Alpe Forgnone (1,912 m.), 
d ’où  l ’on p e u t g r a v i r  fac ilem en t la  Cima d i Canosio (2,354 m . ;  1 h . ;  très 
be lle  vue).
6 h . 35. Col de L arecch io  (2,035 m .), e n tre  la  C im a di C anosio, à  g . e t  la 
Cim a de C asele tti (2,408 m .) à  d r .  L e  s e n tie r  co n d u it en su ite , p a r  Yalpe 
Larecchio F u o r i. à  (7 h.) Yalpe Larecchio D entro. L à  on p ren d  à  d r ., on laisse 
à  g . p lu s  lo in  (7 h . 15) un  p e t i t  lac  e t  l’on g a g n e  p eu  a p rè s  un  a u t r e  pas­
s a g e , la  F orco la d i L arecchio  (2,087 m .). On descend  a u  lac de P a n  e Latte 
(2.018 m .), puis, p a r  la  p a r t ie  s u p é r ie u re  du V al O nse rnonc , p a r  l'alpe 
Chignolo , Crosofuori e t  M onte fracch io , on g a g n e  (10 h.) le s  B a in s  de Cra­
v e g g ia  d an s  le  V al O nse rnonc  (R . 55, C).
De Domo d ’Ossola à  C im alm otto d an s  le  Val Campo. — 1° P a r  l e  P a s s o  
S v i l a  (12 h . ;  assez  f a c i le ;  g u id e  u t i l e ;  in té re s s a n t) .  — On su it le  chem in 
d es  B a in s  do C rav e g g ia  ju s q u ’à  (2 h . 30) A llogg io  (V . c i-d essu s), d ’où l’on 
rem o n te  la  r iv e  d r. du  V al Iso rn o . — 3 h. lu . A lp e  M urzone  (951 m .). — 
C hapelle  de la  M adonna  dei M olini (970 m .). — 4 h. 10. L a  F ru a  (1,036 m.), 
d ’où l’on d escen d  lé g è re m e n t ju s q u 'à  Yalpe Cordiole. — 4 h . 40. Piedei- 
piaggio  (1,092 m .). — 5 h. 10. C hale ts  d 'A g a rin a  (1,203 m .), p rè s  du jo li lac 
d e  ce nom . — A u d e là  de la  chapelle delle S c a le , on f r a n c h it  (6 h .)  le Rio 
N occa  pu is  l’on m onto  p a r  Agressino  F u o r i.  — 6 h. 50. Agressino Dentro 
(1,555 m .), d ’où l’on p e u t g a g n e r  en  1 h . l ’a lp e  L a recch io  e t, p a r  là , le
chem in des B ains de C ra v e g g ia  (V . ci-dessus). — L a  va lid e  p ren d  dès lo rs 
le nom de Val Porcile  ( a p p a r te n a n t à  S a n ta  M a ria  M ag g io re ). — 8 h . 10. 
Alpe Cortevecchio , où le  p a y s a g e  d e v ie n t de p lu s  en  p lu s  sa u v a g e . On 
g rav it des p e n te s  e sc a rp é e s . — 9 h . 25. P asso  Svila (*2,401 m .). — On d es­
cend p a r  l 'a lp e  S v ila  au  (11 h. 25) p o n t s u r  la  C o lloo iasca (belle  ca sca d e  
du to r re n t do S v ila ). — On m on te  à  (12 h .) C im alm otto  d an s  l.c V al Cam po, 
d'où l’on p e u t d escen d re  s u r  Ccvio e t  B ig n asco  (R . 57, A  ).
2° P a r  l e  P a s s o  d e l l a  F o r c o l a  (11 h . 15; fa c i le ; g u id e  u tile ) . —  2 h . 30. 
Alloggio ( V. c i-dessus). — P a r  la  (3 h . 15) chapelle de la  M adonna  d i San  
Luca (1,15*2 m . ; b ea u  p o in t de  vu e), on g a g n e  le  p la te a u  où se  tro u v e n t 
(3 h. 35) le s  cha lets  de G ripo  (1,319 m .), pu is  on m o n te  p a r  le s  Cascine  
Storni, 1 alpe Toma  e t  Gioverà d i S o tto .  —  4 h . 15. Gioverà d i Sopra  (1,613 m .) 
— 5 h. C orte d i D entro  (1,860 m .), d’où l’on p e u t g ra v i r ,  en  45 m in ., le 
Monte Larone (*2,237 m .; trè s  be lle  vue). A u d e là  de  Yalpe Loccia  on s 'é lèv e  
au (6 h. 30) P asso  d i Colma P ian a  (2,134 m .), d ép ress io n  s u r  le  co n tre fo r t 
E. du Pizzo dei Q uattro  P ila s t r i  (2,440 m .;  45 m in . ; fa c i le  ; t r è s  b ea u  
panoram a). — On d escen d  (au  8 h .) jo li lac de Mator/no  (2,075 m .), d 'où  l’on 
peut descen d re  en 1 h . env . à  A g a rin a  (V. c i-dessus). — On la isse  à  g . le 
sen tier du P a sso  de la  F o rc o lc tta  ( V. R .  33), qui fa i t  com m un ique r le  Val 
Campo e t  Crodo.
8 h . 40. P asso  della  F o rco la  (2 ,261 m .), d an s  la  d ép ress ion  e n tre  le  P izzo  
del Forno  (2,696 m .), à  g . ,  e t  le  P izz o  del Lar/o Gelato  (2,640 m .), à  d r . — 
On descend , p a r  le s  p â tu ra g e s  de la Dosa c t  Collohiasca , au  (10 11. 15) 
défilé qui fa i t  f ro n tiè re  e n tre  la  S u isse  e t  l 'I ta l ie  (1,416 m .), d 'où  jl^ f a u t 
encore 1 h .p o u f  a t t e in d r c ( l l  h. 15) C im alm otto  dan s  le  V al Cam po (R . 57, A ); 
do là  on p e u t g a g n e r  C evio e t  B ignasco  (R . 57, A ).
Une ro u te  de voit. (9 h. à  p ied , 5 h . en v . en vo it. ; in té re s sa n te )  re lie  Domo 
dU ssola à  C annobio s u r  le la c  M a je u r  p a r  le  V al V igezzo, M ale sce  ( V. 
ci-dessus), le  col de F inero  (985 m .) e t  le  Val C a nnoh ina (V . Y I ta l ie  du  N ord).]
De Domo d ’O ssola a u  Z w isch b c rg c n th a l. p a r  le  V al B ognanco , le  col 
de P on tim ia , e t  le P a sso  M onsccra . R . 28 ; — a u  V al L o ran co  (V al An- 
trona), p a r  le V al B ognanco  e t  le col de la  P r e ja ,  R . 28; — à  B inn  e t  à  
Ficscn,, p a r  l’a lp e  D everò  e t  le col de l ’A lb run , R . 3*2; — à  la  c a sc a d e  de 
la Tosa, a u  G rics  e t  à  U lric h en , R . 33; — à  A irolo, p a r  la  ca sca d e  de la  
Tosa e t  le  col de S an  G iacom o, R . 33.
DE DOMO D ’OSSOLA A U  LAC M A JE U R  P A R  G R A VELLO NA
DE DOMO D’OSSO LA A GRAVELLONA 
3*2 k . — Chern. de f e r  en  1 h. 40. — 3 f r . 40; *2 fr . 40 ; 1 f r . 55.
On su it  la  va llée  de  la  Toce. — P o n t s u r  l’O vesca, to r re n t  qu i 
descend de  la  vallée d ’A n trô n a . 
1 k. V illa  d 'O sso la  (aub .), u sin e  m é ta llu rg iq u e .
[Le Moncucco  (1,901 m .;  4 h. ; b ea u  pan o ram a). — D e V illa  d 'O sso la on 
peut g a g n e r  la  r iv e  g . de la  T oce  p a r  le  bac de C a rd ezza  (barque).]
De V illa d 'O sso la  à  A n tro n a p ia n a  e t  à  S aas-im -G rund , p a r  les co ls  d ’Al- 
niagell ou de P o r tje , le  M itte l pass  ou f io c ch e tto , le  col d ’An trô n a  ou P a sso  
di 8aas, e t  le  col d 'A n tig in c , R . 28 ; — au  Z w isch b c rg c n th a l, p a r  C hcggio  e t  
les cols de B usin  e t  d ’A ndolla , R .  28.
9 k. P a lla n zen o ,  au  p ied  d u  Pizzo Castello .
I l  li. P ie d im u le ra "  (147 m .;  u s in e s  m éta llu rg iq u e s) .
D e P ie d im u le ra  à  M a c u g n a g a , à  S aas-im -G rund  e t  à  V ièg e  p a r  le  Val 
A n zasca , le  M onte  M oro e t  l a  v a llé e  d e  S a a s , R . 28.
L a lig n e  f ra n c h it  s u r  u n  v iad u c  la  ro u te  de  P ie d im u le ra  à 
V ogogna, p u is  l’Anza.
14 k. R u m ian ça . com m . d o n t le v. le p lus ra p p ro c h é  e s t Pieve 
V ergon te , q u i occupe l'em p lacem e n t de  V ergon te , l’an c ie n n e  capi­
ta le  de  l’O ssola, d é tru i te  en  1250 p a r  un  d é b o rd e m e n t d u  to rren t 
d é v a s ta te u r  de  M arm azza.
V iaduc m é ta lliq u e  s u r  la Tocc (18 travées), long  de  G00 m ., suivi 
d ’un  a u tr e  v iad u c  s u r  la  T o ce lla .
15 k. V o g o g n a  * (ch â teau  p it to re s q u e ;  su r  la h a u te u r , ru in es  de 
la  R occa;  s u r  un  ro ch e r p rè s  d u  p o n t  d e  M asone, in sc rip tio n  ro­
m ain e  d e  l’an  169 de n o tre  ère).
18 k. P re in osello  (aub .). —  22 k. G u zz a g o  (216 in.).
[De Guzzago à  P allanza  p a r  le  la c  de M ergozzo (19 k . ; 2 h . de v o it ;  belle 
r o u te ;  t r a je t  t r è s  reco m m an d é , à  fa ire  s i possib le  d an s  le s  p rem ières 
h eu re s  de la  m a tin é e  e t  que  Von c h o is ira  de p ré fé re n c e  à  la  ro u te  de 
G rav e llo n a  à  P a lla n z a , V. c i-dessous). — On p asse  : à  N ib b iJ  q u i donne son 
nom  à  la  sé r ie  des ro c h e rs  a u x  fo rm es fa n ta s tiq u e s  qui dom in en t la  route 
à  g . ;  p lu s  lo in , à  B e tto la , à  A lb o , p u is  au -d e sso u s  do la  p e t i te  église de 
la  Concession. —  A C andoglia , un  b a c  s u r  la  T oce  p e rm e t de g a g n e r  en 
10 m in . la  s ta tio n  d’O rn av asso  ( V. c i-dessous); u n e  ro u te  co n d u it à  g . aux 
c a rr iè re s  de m a rb re  qui a p p a rt ie n n e n t à  la  F a b riq u e  du D ôm e de  Milan. 
—  On lo n g e  la  T oce  e t Von s u it  le s  b a se s  du  M on te  P a y e , s itu é  à  l 'ex tré­
m ité  S .-E  des  Corni d i N ibbio.
7 k . (1 h . en  vo it, de G uzzago). M ergozzo *, jo li v . ita lie n , a v e c  u n e  église 
de l’an  1000, e t  q u i dom ine le  p lu s  ra v is s a n t  d es  p e t i ts  la c s  ita lie n s , celui 
de M ergozzo . 1
On lo n g e  le  la c  de  M ergozzo (196 m .), qui com m unique a v e c  le  la c  M ajeur 
p a r  un  c a n a l. A  m e su re  que Von se  ra p p ro c h e  de S u n a , délicieusem ent 
s itu é  a u  b o rd  m êm e du g o lfe  de P a lla n z a , on a p e rç o it en  a r r iè r e  le s  cimes 
n e ig e u se s  du  A Veissm ics e t  du  P izzo  d ’A ndoIla. — L a  ro u te  cô to ie  le  golfe 
e t  a r r iv e  b ie n tô t à  (19 k .) P a lla n z a  (R . 56).]
La ligne  f ra n c h it  de  n ouveau  la Toce s u r  un  beau  v iad u c  en 
fe r  de 500 m . à  S a rc h e s , pu is  longe la r iv iè re  p e n d a n t quelque 
tem p s p o u r p a sse r  s u r  le to r re n t  R o d en  (pon t d e  fer).
26 k. O r n a v a s s o  ", c h .- l. de  m a n d e m e n t, à  207 m ., autrefois 
colonie a llem an d e , fo rm ée d e  H au ts Y ala isan s o rig in a ire s  de 
N ate rs  p rè s  B rig u e . —  O b se rv a to ire  m é téo ro lo g iq u e  e t  géodyna­
m iq u e .
32 k. G r a v e llo n a  ", ou G ra ve llo n a  Toce, b . in d u s tr ie l , au  débou­
ché  de  la vallée de  la  S tro n a  d a n s  la vallée de  la  Toce. Au N.-B. 
se  d re sse  la  p y ra m id e  iso lée  d u  M ont O rfa n o , au x  flancs déchi­
q u e té s  p a r  les c a r r iè re s .
D e G rav e llo n a  à  O rla , R .  27, D.
DE G RAVELLONA A PALLANZA
II  k. — R o u te  de v o it . ; om nibus e t  v o itu re s  à  la  s ta t .  de G rav e llo n a . — 
Chem in de fe r  en p ro je t.
L aissan t à  g. la  g ra n d e  ro u te  du  S im plon e t  à  d r .  G ravellona, 
on fran c h it la  Toce e t  on longe le p ied  d u  v e rsa n t S. d u  M ont 
Orfano (n o m b reu ses c a rr iè re s ) , pu is on tra v e rse  u n e  p e tite  p la ine  
d’alluvions q u i sé p a re  le p e ti t  lac de M ergozzo (V . c i-d essu s; on 
l’aperçoit un m o m en t, à  g.) du lac M ajeu r. — On fra n c h it l’ém is­
saire du  lac d e  M ergozzo, q u i se je t te  d a n s  la  T oce, tr è s  la rg e  en 
cet e n d ro it.
6 k.- F on dotoce, h a m . p rè s  d u  déb o u ch é  de  la  Toce d a n s  le lac. 
— Belle vue  v ers  l’O. s u r  le lac, le golfe de  P allanza  e t  les îles 
Borromées. —  L a ro u te  passe  au  p ied  de m am elo n s co u v erts  
d’oliviers e t d ’un a sp ec t m érid io n a l. — On tra v e rs e  S un a  (R. 36), 
qui fo rm e u n  v é ritab le  fau b o u rg  de  Pallanza .
i l  k. Pallanza  (R. 36).
DE G RAVELLONA A BAVENO 
1 k. cnv . — R o u te  de v o it . ; on tro u v e  d e s  v o it , à  la  s ta t .  do G rav e llo n a .
On q u itte  G ravellona  p a r  l’a n c ie n n e  g ra n d e  ro u te  du  S im plon , 
pour su iv re  la  rive  d r . d ’un  b ra s  d e  la  S tro n a  q u i va  se j e te r  
dans le lac M ajeu r au -d essu s de  F c r io lo ; à  d r . se d re sse  le M ont 
Mollarono au x  p e n te s  bo isées.
4 k. F erio lo , p e t i t  v. au  b o rd  d u  lac M ajeu r, d o n t la  ro u te  va 
suivre le b o rd  0 .  — L a  vue e s t c h a rm a n te . —  N o m b reu ses c a r ­
rières. — On passe  d e v a n t u n e  belle  v illa  e t on f ra n c h it  le to r­
rent de Selva S pessa  ou de  B avcno, en  a r r iv a n t  à
7 k. B avcno (R. 30).
ROUTE 30
D E  B R I G U E  A  A N D E R I Y 1 A T T  E T  A G ( E S C H E N E N
PAR LE GLACIER DU RHÔNE ET LA FURKA
89 k. 4. — R o u te  de  v o it . — 2 d ii. p a r  j .  (du 15 ju in  a u  15 sop t.) d an s  
chaque sons  en 13 h . 50; 20 f r . 65 ( in té r ie u r)  e t  25 f r . 15 (coupé e t  b a n ­
quette). E x tra p o s to  : B rig u e -G lc tsch , à  2 chev -, 71 f r . 70; à  3 ch c v ., 
99 fr . 7 5 ; à  1 c h c v ., 127 f r .  80 ; G lc tsch -G œ schcncn , 54 f r . 80, 76 f r . 25, 
97 fr . 70. — B elle  ro u te . — T r a je t  so u v e n t trè s  in té re s s a n t, en  p a r t ic u ­
lier aux  en v iro n s  de F ie s c h  e t  du  g la c ie r  du R h ô n e , au  col de la  F u rk a  
et au -d esso u s d ’A n d c rm a tt ju s q u ’à  G œ schcnen  ; reco m m an d é  a u x  p e r ­
sonnes qui p e u v e n t fa ire  ce  t r a je t  en  v o itu re . De G lc tsc h , le s  p ié to n s  
feront b ien  do s u iv re  p lu tô t la  g ra n d e  ro u te  q u e  le  s e n tie r  ju s q u ’à  l’hô te l
de la  F u rk a  e t  de ne  p a s  a lle r  a u  delà  d e ' R e a lp  où ils  p ren d ro n t la 
d ilig en c e  ou une  vo it. —  L a  F u rk a  e s t  le  p lu s  h a u t p a s s a g e  a lp estre  do 
to u te  la  S u isse  qui so it a c cess ib le  au x  v o itu re s , e t  le p lu s  h a u t de VEurojjc 
a p rè s  le  S te lv io . — P a s s a g e  in té re s s a n t, à p a rco u rir  p lu tô t en voiture qu'à 
p ied .
De la  v ille de  B rigue  on se re n d  à  la  g a re , p u is  on franchit 
le R liône.
1 k. 7. N a te rs , g ra n d  v. d a n s  u n e  belle s itu a tio n  surm onte, 
d es ru in e s  de  l’an c ien  ch â teau  d es  S u p ersa x , i l lu s tre  famille 
v a la isa n n e  q u i a  jo u é  un  rô le im p o rta n t d a n s  l’h is to ire  du 
V ala is . — Belle vue  s u r  B rigue , l’e n tré e  des g o rg es de  la Saltine, 
le G lishorn  e t le K len en h o rn .
On la isse  à  g. le s e n tie r  de la  Belalp e t du gl. d ’A letsch (V. 
R. 14) e t  l’on se ra p p ro c h e  d u  R hône au x  riv es  dév astées et 
p a rsem ée s  de  g ro s  ro c h e rs . On f ra n c h it  (693 m .) le to r re n t  de la 
M assa q u i so r t  du  gl. d ’A letsch  e t q u i, p a r  les g o rg es de  Massaki, 
v a  se  j e t e r  d an s  le  R hône . •— L a  vallée se r é tré c it .  On aperçoit, 
s u r  les h a u te u rs  de la  rive g. du  R hône, le ham . de Thermen 
d o m in é  p a r  le K le n e n h o rn , ram ifica tion  d u  B e ttlih o rn  qui 
s ’élève p lu s au  N.-Ü. —  A Z ’m a tt  (aub .), c h a p e lle  de  llolifluh 
(p è le rin ag e ), au  p ied  de  la  h a u te  p a ro i de  ro c h e rs  d ite  Z u  Hohen 
F lu h  (au so m m et, ru in e s  à u -ch â tea u  d e  M an g a p a n  d é tru i t  en 1262).
7 k . 9. M œ r e l * ou M o erill (780 m .), p o in t de d é p a r t  de plu­
s ie u rs  ex cu rs io n s . —  G uides.
[On m on te , en 2 h . 30, à  la  R ie d e ra lp  e t  à  la  R ie d e rfu rk a  e t, do là, au 
R ie d o rh o rn , à  la  M oosfluh, au  g l. d ’A le tsc h  e t a u  jo l i  p e t i t  la c  de Bcttmer- 
sce , V. R . 1-t. — On p e u t se  re n d re  à  F ie sch  en 10 h . d ’u n e  m a n iè re  fort 
in té re s s a n te  : p a r  la  R ie d e ra lp  g a g n e r  le  g l. d’A le tsc h , pu is  le  la c  de Mær- 
je lc n , a v e c  re to u r  p a r  l ’E g g ish o rn  (K  R . 1-1).]
On p é n è tre  d an s  u n e  so r te  d e  go rg e  oit la ro u te  su it  exacte­
m e n t le bo rd  d u  R hône , un v ra i to r re n t  d an s  ce tte  p a rtie  de 
la  vallée.
Au N u ssbau m briicke  (814 m .) , on passe  s u r  la  rive  g. du 
R hône , p u is , a p rè s  av o ir d ép assé  le s e n tie r  q u i m o n te  à  Gren- 
g io ls  (1,005 m .) e t le h am . d e  k iip fe r b o d e n ,  on  f ra n c h it de  nou­
v eau  la  r iv iè re  au  p o n t de G ren g io ls  (886 m .) p o u r s’é lever par 
u n e  sé rie  de  lace ts  ju s q u ’au  h am . de  Teiscli (971 m .) .— F o rê t de 
p in s  e t  de sap ins.
16 k. 4. L ax  " (1,048 m .), h am . où se d é tach e  le chem in  de 
F iesch  à  B inn (R. 32).
18 k. 8. F i e s c h ' (1,071 m .;  re lai de  poste ), g ra n d  v. pittoresque 
e t  b ien  s itu é , le p lu s im p o r ta n t  de  to u te  la  v a llé e  de  Conches 
(all. G om serth a t), nom  q u e  l ’on d o n n e  il la p a r tie  s u p é r i e u r e  de 
la vallée du  R hône de B rigue  à  la  F u rk a . F iesch  d o m in e  le point 
de  jo n c tio n  du  to r re n t  de  F iesch  (qu i so r t  du  gl. de  Fiesch) avec 
le R hône . — C e n tre  d ’ex cu rsio n s n o m b re u se s  e t  m agnifiques. — 
G uides.
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[Hôtel de la  Jung frau . Egglshorn e t  lao  de M aerjelen (8 h . 30 a ll. e t  
ro t .; chem in de m u le ts  ju s q u ’à  15 m in . du so m m et de l’E g g ish o rn , d ’un 
accès trè s  f a c i le ;  co u rse  extrêm em ent recom m andée, u n e  d e s  p lu s  belles 
quo l'on pu isse  fa ire  au ss i fa c ile m e n t en  S u isse  ; t ra în e a u x  p o u r b ag a g es  
à la disposition d es  to u r is te s  à  l’hô te l de la  J u n g fra u  ; g u id e  inu tile ) . — 
On p rend  le chem in  im m éd ia tem en t à  g . du po n t s u r  le  to r re n t  do F ie sch  
et 1 on m onte d’ab o rd  p a r  lo vallon  du L auelioach , pu is  p a r  des  fo rê ts  (bon 
chemin trè s  b ie n  e n tre te n u ) . L e s e n tie r  z ig zag u e  s u r  le s  flancs d r. du v a l­
lon du G ibelsbach , p a sse  à  (1 h . 10) la  Tcnegarten  (1,GU m .;  quelques  
chalets; ra fra îc h . : t r è s  jo lie  vue), d an s  une  c la ir iè re .
1 h. -15. C halets de la F iescheralp  (1,891 m .), à  la  lim ite  des d e rn ie rs  sap in s . 
La vue s’é ten d  to u jo u rs  d a v a n ta g e . On ap e rç o it à  d r .,  à  l’horizon, le 
groupe des M ischabe l. L e  chem in  m on te  à  g . d 'ab o rd  p o u r r e v e n ir  à  dr. 
(sentier d ire c t ju s q u ’à  l 'h ô te l, r a id c ^ a u  tr a v e r s  de b ea u x  p â tu ra g e s .
•2 h. 30. H ôtel de la  Jung frau  ou de l ’E ggishorn (2,193 m . ; té lé g . ; en 
général, g u id e s  à  l ’hôtel), s ta tio n  c lim a tiq u e  parm i le s  p lu s  é le v é e s  d es  
Alpes; a ir  trè s  v if ;  trè s  be lle  vue s u r  le s  m o n tag n es  de la  v a llée  do B inn, 
le M ontc-Leonc, le  F lc tsc h h o rn  e t  le s  M isch ab e l. P o in t de d é p a r t  do nom ­
breuses excu rs ions  do n t un g ra n d  n om bre  son t t r è s  fac ile s . L a  p lu s  im por­
tante e t la  p lu s  recom m andée  e s t s a n s  c o n tre d it ce lle  du so m m et do l’E g ­
gishorn, un  des p lu s  g ran d io se s  p an o ram as  que  l ’on pu isse  a v o ir  d an s  le s  
Alpes à  p a re ille  a l titu d e .
On s’é lève im m éd ia tem en t d e rr iè re  l’hô te l p a r  un  bon chem in en  z ig zag , 
on gagne (-15 m in .) une la rg e  c rê te  gazo n n éc  (où so b ifu rque  à  d r. l’an c ien  
chemin du lac  de M æ rje len , V. ci-dessous), p a r  la q u e lle  on m on te  ju s q u ’au x  
rochers de l’a rê te  S. On a t te in t  a in s i un p a ssa g e  d an s  le s  ro c h e rs  où il 
faut m a rch e r av ec  qu e lq u e  p ru d en ce  (quo ique fac ile  e t  n ’o ffran t au c u n  
danger). Q uelques z ig zag s  au  m ilieu  do ro c h e rs  d é lité s  co n d u ise n t au  
1 h. 30 do l ’hôte l) som m et de l’E gg ishorn  (’2,93-1 m .), fo rm é p a r  un am on­
cellem ent do b locs  su p e rp o s é s ; v u e  ad m irab le  : s u r  le  g l. d’A le tsch , le  p lu s  
colossal g la c ie r  do la  S u isse  qu i, du col de la  Ju n g fra u  a u x  g o rg e s  de la  
Massa, m esu re  25 k . de lo n g u e u r s u r  1 k . 7 de la rg e u r  m oyenne, e t  qui 
ressemble à  un  fleuve do g la c e  ou à  quelque  s e rp e n t g ig a n te s q u e  ; su r 
le pu issant m a ss if  de l’A Ic tschho rn  au  N .-O ., su r le s  g ro u p e s  du  W c issh o rn  
des M ischabel, du F lc tsc h h o rn , du M onte L eone e t de l’O fcnhorn  au  S . e t  
au S.-O ; au  N ., s u r  la  J u n g fra u  qui a  p e rd u  son c a ra c tè re  e t  qu i ressem b le  
d’ici à  une co rn e . A ses  p ieds, du cô té  du N ., à  q u e lq u es  G00 m . p lu s  b as , 
on ape rço it le  cu r ieu x  la c  do M æ rje len  a p p u y é  co n tre  le s  re m p a r ts  de 
glace du g l. d ’A le tsch  qui le  bo rd e  à  l'O ., la c  qui m é r ite  b ien  une  v is ite . 
— Du som m et, d e sc e n te  en 50 m in . à  l’hô te l.
Do l’hôtel de la  J u n g f ra u  un  n o u v ea u  chem in , à  p eu  p rè s  h o rizon ta l, 
(mulet, 10 fr . ; ex cu rs io n  des p lu s  in té re s s a n te s  e t  t r è s  reco m m an d ée) con­
duit, en 1 h. 30, au  lac  de M æ rjelen (2,367 m .), au  fond d’un vallon  dom iné 
au N. p a r  un d es  som m ets des S tra h lh œ rn c r  (3,030 m .) e t  au  S . p a r  l’E g ­
gishorn ; le la c  é t a i t  au tre fo is  p lus é ten d u  q u ’il ne l’e s t  m a in te n a n t. Afin 
de l'em pêcher de d éb o rd e r s u r  le s  p â tu ra g e s  vo isin s au  m om en t de la  fon te  
des neiges, on a  c reu sé  un  ca n a l p a r  leq u e l le su rp lu s  des e a u x  s ’échappe  
et, par le S ccb a ch , v a  se  j e te r  dans  le  to r re n t de 1< ic sch  à  l ’e x tré m ité  in té ­
rieure du g l. de F ie sc h . Il a r r iv e  parfo is  que le  m o u v e m en t du g la c ie r  ouv re  
subitem ent un p a ssa g e  à  l’eau  du la c  qui se  p réc ip ite ' a lo rs  à  t r a v e r s  le s  
fentes e t  les c re v a sse s  du g la c ie r  a v e c  un g ra n d  f ra c a s . L es  ea u x  fu r ie u ses  
sortent du g la c ie r  e t, p a r  le s  é t ro ite s  g o rg e s  do la  M assa , se  j e t t e n t  dans 
le R hône qu’e lle s  en flen t o u tre  m e s u re . e t  que  so u v e n t e lles  o n t fa i t  
déborder. E n  deux  ou tro is  jo u r s  le s  d ix  m illions de l i tr e s  d ’eau  que con­
tient le lac d is p a ra is se n t p o u r e x e rc e r  pa rfo is  do g ra n d s  r a v a g e s  dans 
la plaine du R ho n e . A pe ine  que lq u es  flaques d ’ea u  rap p e llen t-e lle s  en co re  
lo lac d isparu  e t  le s  b lo cs  de g la c e  ou iceberg  qu i, p a re ils  à  des cy g n e s
b la n cs , f lo tta ie n t n a g u è re  s u r  ce s  o n d es  b leu es , g is e n t échoués* su r le | 
sab le  e t  le s  g a le ts  du  la c 'd e s s é c h é .
S i l'o n  v e u t  se  fa ire  u n e  id é e  e x a c te  de ce  qu ’e s t  un  g la c ie r , il suffira i 
d ’a b o rd e r  le g l. d ’A lc tsch  un  peu  a u -d essu s  du la c  e t  de le  p a rc o u rir  pen­
d a n t une  h e u re  ou deu x . P o u r  b ien  fa ire , on se  re n d ra  en  3 h . de m arche i 
fac ile , a v e c  un g u id e , à  la  C abane de la  C oncord ia, co u rse  d é c r i te  dans la : 
R .  41 e t  qui s e r t  de p o in t do d é p a r t  po u r de n o m b re u se s  ascensions  et i 
p o u r  la  tr a v e r s é e  de p lu s ie u rs  p a s s a g e s  im p o rtan ts .
D e l’h ô te l de la  Ju n g f ra u  on p e u t ég a le m e n t : — g ra v ir  so it le  Fiescherhorn 
(2,900 m .;  1 h . 30), s o it le  Bettm erhorn  (2,865 m .;  2 h .) ;  — g a g n e r  lo gl. 
d’A lc tsc h , en 2 h ., p a r  YElfenlüc/ce  (2,728 m .) ; — ou, p a r  la  R io d e ra lp , lo 
g l. d’A lc tsch  e t  le  g l. d’O b er-A le tsch , se  re n d re  (gu ide  n écess .)  à  la  Cabane 
d’O bor-A letsch  ( V. R . 14 e t  23).
De l 'h ô te l de  la  J u n g fra u , on p e u t  : — 1° descen d re  à  F ie sc h , en 1 h . 30, j 
p a r  le  m êm e chem in  q u ’à  la  m ontée ; — 2° re v e n ir  à  B rig u e , en 9 h . env., 
p a r  la  R ie d c ra lp  e t  la  B c la lp  (R . 14).
D e F ie s c h  on p e u t m o n te r  à  (2 h . 30; recom m andé ) l'O ber- Titeralp 
(1,579 m .), d’où l’on ir a  v is ite r  la  p a r t ie  in fé r ie u re  du  g l.  de F iesch .]
D e F ie sch  à  la  B c la lp  p a r  le  g l .  de F ie s c h , le  la c  de M æ rjc lcn  e t  lo gl. 
d’A le tsc h , R . 14; — à  R ie d  d an s  le  L œ tsc h c n th a l p a r  la  L œ tschcn lücke, I 
R . 23, ou p a r  le  B e ich p ass , R . 23 ; — au  G rim sel p a r  le  g l. do F ie sch  e t  lo J 
col d 'O b c raa r , R .  31 ; — à  B in n , à  l’a lp e  D everò , e t  à  P re m ia ,  R . 32; — 
à  G rindo lw ald , p a r  l’U n tc r-M œ n ch jo ch  e t  l ’O ber-M œ nch joch , ou l’U ntcr- j 
M œ nch joch  e t  1 E w ig sc h n e e fe ld , e t  la  C abane do la  C oncordia, R . 41.
Q uelques lace ts  co n d u isen t au  b o rd  de  la  fo rê t d e  Gibelegg \ 
s itu ée  s u r  l’an c ie n n e  m o ra in e  d u  gl. de  F iesch  d o n t la  route . 
longe les flancs S .-E . e t d o m in e  les g o rg es p ro fo n d es où m ugit 
le R hône d ev en u  un  v é r ita b le  to r re n t .  On laisse  à  d r . ,  s u r  l’autre  
v e rsa n t de  la  vallée, le h am . de  M iih libach , p a tr ie  d u  card inal 
S c h in n e r, au  déb o u ch é  d u  R a p p en lh a l , vallon sau v ag e  e t  ra re ­
m e n t v isité  (R. 32). — On tra v e rs e  une fo rê t de  sa p in s  au -d essu s ; 
de  laq u e lle  se tro u v e  le v. de B ellw a ld .  —  On a p e rç o it de l’au tre  
côté d u  R hône le v. de  S te in h a u s , à  l’issu e  de  la  go rg e  d u  Riifi- 
bach, dom iné p a r  Y Æ rn en ga len  (2,480 m .).
25 k. 3. N ie d er w a ld  (1,255 m .), c u r ie u x  ch a le ts . — 26 k. 9. 
B litz in g e n  (1,296 m .;  aub .).
28 k. 9. B iel (1,318 m .), au  p ied  d u  S e lk in g e r th a l , vallon  qui j 
s’o u v re  à  g.
[De Biel à  la  Cabane d ’O beraar p a r  la  B ie lige rlücke  (7 h . 3 0 ; s a n s  diffi- | 
c u l té  ; g u id e  n éc ess . ; il v a u t m ieux , si l'on c ra in t le s  d ifficu ltés , g a g n e r  le 
col d ’O b e ra a r  depu is  la  va llée  de C onches p a r  ce col p lu tô t que  p a r  le ; 
g l .  do F ie s c h , V. R . 31). — P a r  le  va llo n  do B ic lig e r, de lo n g u e s  m oraines ■ 
e t  lo g l. de B ie liger. on m on te  fa c ile m e n t au  (5 li.) col de la B ieligerlücke  • 
(3,158 m .), e n tre  lo W a se n h o rn  (R . 31) à  g . e t  le  V order-G alm iho rn  (R . 31) i 
à  d r. P a r  d es  p e n te s  de  n e ig e  peu  in c lin é e s , on g a g n e  le  G a lm i/im , puis > 
la  S tud crfirn  au -d essu s  d uquel s ’é lève  (à  d r.) la  (7 h . 30) C abane d ’O beraar : 
(R . 31), à  que lq u es  p as  du  col d ’O b eraar.]
On passe  en co re  à  R itz in g e n  e t au -d esso u s de  G lu r in g e n , ham . j
au delà d u q u e l on f ra n c h it le R eck in g en bach  q u i d escen d  du  g l.  
de B æ chi au p ied  des G alm ih œ rn e r.
31 k .-7. R e c k in g e n  (1,337 n i . ; be lle  é g lise ; ch ap e lle  de S ain t- 
Antoine), en  face de  l’em b o u c h u re  du  B lindenbacfi q u i d escend  
du B linden thal, vallée d o m in ée  p a r  le B lin d en h o rn .
[De R eckingen à  la  c a sc a d e  de la  T osa  p a r  le  Blindenjoch (8 h . 30 ; pas
facile; gu ide  n é c e s s . ; à  com b in er a v e c  l 'a s c . du B lindenhorn). — On m o n te , 
par la  r iv e  d r . du B lin d en b ac h , ju s q u 'a u x  c h a le ts  de (1 h . 30) L erchsta ffe l 
et de (-2 h.) B eim  K e lle r , d ’où l’on g a g n e  le  (jl. de B linden . P lu s  h a u t  on 
s’élève p a r  le s  ro .chers de g . ju sq u  a u  (5 h .) B lindenjoch  (3,250 m .), e n tre  
un des som m ets du S tra h lg ra t  (3,207 m .), à  d r ., e t  le  B lindenho rn  (3,331 m . ; 
30 min. ; recom m andé , V . R . 33), à  g . On d escen d  p a r  des p e n te s  de n e ig e  
au g l. su p é rie u r, pu is  a u  g l. in fé r ieu r  de I lo h sa n d  (R . 32) où l’on re jo in t 
les rou te s  du M itte n b e rg p a ss  e t  du I io h sa n d p a ss  (R . 32 : B inn). — 8 h . 30. 
Cascade de la  T o sa  (R . 33).
Des c h a le ts  de B eim  K e lle r , on p e u t  en co re  g a g n e r  la  c a sc a d e  de la  
Tosa, en 6 h . 30, p a r  le  g l. de S u is , le  (3 h .) G rie sg le tsch e rp ass  (3,226 m .), 
entre le M erzenbachstein  (3,221 m .) e t  le  B lin d en h o rn , le  g l. du G rics  e t  le  
(4 h.) col du G rics  (R . 33). — D es c h a le ts  de B eim  K e lle r  on p e u t au ssi 
se rendre  à  B inn, en  5 h . cn v ., p a r  la  K u m m c n fu rk c  (V . R . 32).]
De R ec k in g en  à  la  C abane d ’O b e ra a r  p a r  la  B æ ch ilü ck o , R . 31.
34 k. 5. M ü n s te r  * (1,356 m .;  re la i de  poste ), g ra n d  v. de 
395 hab ., c o n s tru it  su r  les d eu x  riv es du  M ünsterbach  (beaux  e t 
vieux c h a le ts ; ég lise  du xv ic s. e t  ch ap e lle  v is itées p a r  de  no m ­
breux p è le rin s) . C’e s t la p rin c ip a le  localité  de  la va llée  de  Con­
ches; elle e s t do m in ée  p a r  V église d e  B ie l  (p è le rin ag e ).
[Le F irrenho rn  (3,280 m . ; 5 ou 6 h ., e x c u rs . in té re s s a n te  ; g u id e  n é ­
cess.). — On y  m onto  p a r  l’a lp e  de R ossbodcn - p o u r d e s c e n d re , p a r  la  
Firrenlïicke (3,247 m .), s o it s u r  le  g l. de M ü n ste r, so it s u r  le  g l. de B æ ch i 
et le vallon  de ce  nom  qu i déb o u ch e  à  R e c k in g e n  ( V. c i-dessus).
De M ünster à  la  Cabane d ’O beraar ou au  Grimsel. — A .  P a r  l e  R o s s e n -  
JO c h  (gu ide n éc css . ; c x c u rs . qui n’o flrc p a s  de ré e lle s  d ifficu ltés). — On 
remonte le  M ü n s te r th a l d’où l’on s ’é lève , p a r  le s  m o ra in es  du  g l.  de M ü n ste r, 
des rochers, des  la p ia s  e t  des  n év és, a u  (5 h. 30) R ossenjoch  (3,108 in. ; 
vue m agnifique), qu i s ’o u v re  dans  l ’a rê te  des  Ilossenhœ rner  (3,133 m ., 
3,115 m.) e n tre  l’O b c raa r-R o th h o rn  e t  le  L œ ffe lho rn . — D es p e n te s  do 
neige, ici e t  là  assez  rap id es  e t  pa rfo is  c re v a ss é e s , co n d u ise n t s u r  lo g l. 
d’O beraar, où l’on re jo in t (6 h .) le  chem in  du col d ’O b e ra a r  e t  d ’où l’on p e u t 
gagner, so it (9 h .) le  col d ’O b e ra a r  e t  la  C abane de ce  nom . so it (3 h. 30) 
le Grimsel (R . 43).
B. P a r  l e  T r ü t z i p a s s  e t  l e  L œ f f e l h o r n  (gu ide  néc ess . ; excu rs ion  fac ile  
et recom m andée, p ré fé ra b le  à  la  tr a v e r s é e  du col du G rim sel si l’on v e u t 
se rendre à  l ’hô te l du G rim sel). — P a r  le s  ch a le ts  de In  der L a u e n e i  1,5-16 m .) 
et une fo rêt, on p é n è tre  dans le  T rfltz ith a l  pour, m on te r, p a r  le s  c h a le ts  do 
(1 h. 30) U ntersta ffel (2,011 m .), à  ceux  (2 h .) do In  den  B ielen  e t  a u  (2 h.) 
petit lac. de  T riltz t (2,581 in .).
Si le tem ps e s t  c la ir , on n e  m a n q u e ra  p as  de m o n te r, p a r  d es  ébou lis , 
des roches d é lité e s  e t  d es  névés, au  (1 h. 30) so m m et du  L œ ffelhorn 
(3,098 m.), po in t de v u e  a d m ira b le  qui v a u t  p re sq u e  ce lu i de l’E g g ish o rn . 
On y adm ire  s u r to u t le  F in s te ra a rh o rn  e t  le  b ass in  du  g l.  d’O b o raa r que
l ’on a  à  scs  p ieds. On p e u t d e scen d re  à  peu  p rè s  d ire c te m e n t s u r  le  petit 1 
g l. de G ra t firn  san s  p a s s e r  a u  T rü tz ip a ss  lui-m ôm e.
D u la c  do T rü tz i, on g ag n e  en  1 h . le  T rü tzipass  (2,809 m .), d 'où l'on ' 
d escen d , p a r  le  g l. de G ra tfim  e t  dos ro c h e rs  trè s  ra id e s , à  (5 li. do M ünster) j 
l'a lp e  d ’O b e ra a r  s u r  le  chem in  du (9 h .) col d’O b c ra a r  au  (7 h .) G rimsel 
(R . 43).
On p e u t f ra n c h ir  l’a rê te  e n tre  le  L œ ffelhorn  e t  le  S iede lho rn  à  p eu  près 
p a r to u t. D u L œ ffe lhorn  on p e u t d e scen d re  (ra id e ) s u r  le  h a u t  du  M ünster- , 
th a ï  e t  re v e n ir  p a r  le  b o rd  g . du  g l. de M ü n ste r en  s u iv a n t le  chem in  qui 
d escen d  du  R o sse n jo ch  (V". ci-dessus).]
L a vallée p re n d  un  c a ra c tè re  de  p lus en  p lu s sévère . On 
a p e rç o it  parfo is le G alenstock. On passe  d e v a n t la  chapelle  de 
Saint-N icolas.
36 k. *2. G esehenen  (1,355 m .), au  d ébouché du  T rü tz ith a l.
38 k. 6. U lr ic h e n  % p e t i t  v. où v ie n n e n t a b o u tir  les chem ins 
des cols du  G ries e t du  N ufenen , localité  re n d u e  cé lèb re  p a r  les ; 
v ic to ire s  re m p o rté e s , l ’u n e , en  1211, p a r  les gens d ’U lrichen e t de j 
M ü n s te r s u r  G u ichard  de  R aro g n e  a r r iv a n t p a r  le G rim sel avec 
des forces im p o rta n te s  (2 cro ix  de bois ra p p e lle n t ce h a u t fait), 
l’a u tre , au  xves ., s u r  les B erno is (dans ce tte  b a ta ille  p é r i t  Thomas 
In d e rb u n d t, h é ro s vala isan ). — S ource  su lfu reu se .
[D’U lrichen à  Airolo p a r  le  N ufenen (7 h. 30 à  8 h . ;  ch em in  do m ulets;
fu ide  u ti le  ; p a ssag e  san s  g ra n d  in té rê t ,  m a is  p o in t en n u y eu x ). — 11 faut 'ab o rd  re m o n te r  V E g inen thal en  su iv an t le  chem in  du col du  G ries  jus­
q u ’a u x  (2 h .) c h a le ts  d’A lts ta tic i (R . 33), où l'on p ren d  à  g . p o u r g ra v i r  en 
z ig zag  une pon to  ra id e . — 3  h . Col du N ufenen ou P asso  d i  A"ovenn 
(2,440 m .), e n tro  lo Pizzo G alina (3,067 m . ; 1 h . 30 env . ; s a n s  g ran d es  dif- t 
A cu ités ; trè s  be lle  vue), à  d r ., e t  le  N nfenenstock  (2,865 m . ; 1 h . ; ra id e , mais j 
san s  d ifficu ltés), à  g . — A u d e là  d ’un p la te a u  (belle  vue), on com mence j 
(3 h . 15) à  d e scen d re , p a r  d e s  flaques  de n e ig e  e t  d e s  ébou lis , d an s  la  partie 
su p é rie u re  du  Val B edre tto  (de bedra, bou leau  en  p a to is  ita lien ), v a llée  qui, | 
à  p a r t i r  d’A irolo, p ren d  le  nom  do V al L o v e n tin a  e t  q u 'a r ro s e  le  Tcssin. j 
L a  v a llé e  e s t  p lu tô t p a u v re ;  le s  h a b ita n ts , com m e ce u x  du T cssin  en j 
g é n é ra l, é m ig re n t un p eu  p a r to u t,  au ss i rcn co n trc -t-o n  assez  fréquem m ent | 
des g e n s  a y a n t  v éc u  en  p ay s  fra n ça is  e t  p a r la n t f ra n ç a is . L e s  av a lan ch e s  y j 
c o m m etten t pa rfo is  de g ra n d s  d é g â ts .
A u d e là  d e s  h u tte s  do l'a lpe C ruina  (2,026 m .), le  s e n tie r  p a s se  su r la 
r iv e  g . du  T c ss in  e t  d é p a sse  les c h a le ts  do la  Cantine de Cimina e t  do 
A fon igolo (1,730 m .).
4  h . 30. H ospice d'AU’A cqua * (1,605 m .).
D’A ll'A cqua à  O b erw ald , p a r  la  G o rnerlilücke , le s  d eux  G ehrenpass 
(occiden ta l e t  o rien ta l), le  P a sso  R o tondo , e t  le  P a sso  di P e s c ie ra ,  V. ci- 
d e s s o u s ; — à  la  F u rk a , p a r  le  P a s so  R otondo  e t  le  M u tte n p a s s , V. ci-dcs- 
s o u s ; — à  R c a lp , p a r  lo P asso  R o tondo  e t le. W y tte n w a s s e rp a s s , V. ci- 
d essous ; — à  la  c a sc a d e  de la  T o sa  e t  à  Domo d ’O sso la  p a r  le  col do San 
G iacom o ou p a r  le  co l du G ries , R . 3 3 ; — au  col du  G ries  p a r  le Val 
C orno, R . '3 3 ;  — à  l’a lp e  R ob ic i d an s  le  V al B av o n a , p a r  lo P asso  di 
V a le g g ia , lo P asso  di B avona , le P a sso  di G ran d in a g g ia , le s  d eux  Passi 
di F o rm az zo ra  o r ie n ta l e t  o cc iden ta l, R . 57, A .
5 h . 10. Ronco. — 5 h . 30. B edre tto , p u is  C aretta . — 5 h . 45. Villa  (aub. 
t r è s  sim p le). — B elle  v u e  s u r  le V al B e d re tto . — On d escen d  au  bord do 
to r r e n t  q u e  l’on f ra n c h it.
6 h. Ossasco ' ,  ham . au  con fluen t du to r r e n t  de C ris ta llin a , où ab o u tis se n t 
les se n tie rs  du P a sso  di N a re t  e t  de la  F o rc la  di C ris ta llin a  ( V . R . 57, A )  e t 
du P asso  C avanna  ( V . ci-dessous).
[D ’O s s a s c o  a  R e a l p  p a h  l e  P a s s o  C a v a n n a  (5 h .  ; fa c ile  e t a g rd a b lc ; s a n s  
grand in té rê t ;  g u id e  n éc ess .) . —  On m onte , p a r  (20 m in.) V illa , à  (1 h .  10) 
Y alpe in férieure de Cavanna, p u is  à  (1 h. 50) Yalpe supérieure , d ’où, p a r  des 
éboulis. on g a g n e  (3 h .) le P asso  C avanna (2,611 m .), e n tre  le P izzo L uccn - 
dro (2,959 m . ; 1 h .  30 p a r  s a  face  N .-O . ; vue  m agn ifique  ; Vr. c i-dessous) à  dr. 
et le Iln h n ersto ck  (2,886 m . ; -15 m in . ; d ifficu ltés) à  g . L a  d escen te  s ’effec tue  
par un p e t i t  g la c ie r , la  W yttenw assera lp  (ch a le t d ''O ber-Staffel), le s  c h a le ts  
(•1 h. 5) d'O ber-K æ scrn  (2,008 m .) e t  la  Loubalp . — 5 h .  R e a lp  (V . ci-dessous). 
— E n  sens inverse : de I tc a lp  au  P a sso  C av a n n a , 3 h . ;  O ssasco , 1 h .  30.
D ’O s s a f c o  a  l ’h o s p i c e  d u  S a i n t - G o t h a r d  p a r  l e  P a s s o  d i  L u c e n d r o  
' (4 h. 15; fa c i le ;  g u id e  n écess .) . — P a r  V illa  e t  le s  c h a le ts  de C arniscio , on 
gagne Y a lpe  (li Y inei. pu is  (3 h.) le  P asso  d i L ucendro  (2,539 m .), e n t re  le 
Pizzo L ucendro  (2,959 m . ;-15 m in .;  p én ib le ; vue  m a g n ifiq u e ; a c cess ib le  
aussi de la  W y tte n w a s s e ra lp , V. c i-dessus  e t  R . 52), à  g . e t  la  F ibbia 
(2,742 m . ; 1 h. 30, p a r  une p e n te  rap id e  de ro c h e s  e f f r i té e s ;  t r è s  b ea u  p ano ­
rama), à  d r. — On p e u t g a g n e r  d ire c te m e n t l’hosp ice  du S a in t-G o th a rd  
(R. 52) p a r  un a u tre  p e t it  col s itu é  e n tro  le P izz o  della  V a lle tta  e t  la  F ib ­
bia, e t la  Valletta  d i San  G o tta rdo , vallon  p ie r re u x  ; m a is  il e s t  p ré fé ra b le  
de d escend re  s u r  le la c  L ucend ro  e t ,  de là , à  (4 h . 15) l’hosp ice  du S a in t-  
Gothard. —  E n  sens inverse : de  l’hosp ice  a u  P a sso  di L ucend ro . p a r  le  lac 
de L ucendro , 2 h .; O ssasco , 3 h . 30.]
La v a llée  d ev ien t p lu s  v e rd o y a n te  e t  p lu s  g a ie  ; e lle  m é r ite  u n e  v is ite  
depuis A irolo (V . R . 55), to u t au  m oins ju s q u ’à  O ssasco , v is ite  q u ’il fa u d ra  
faire p lu tô t d an s  l’ap rès -m id i, m om en t de la  jo u rn é e  où la  v a llée  e s t  
éclairée à  son p lus g ra n d  a v a n ta g e . — B elles  fo rê ts .
6 h. 25. F o n ta n a , ham . dom iné au  S .-E . p a r  le  P o n c io n e  di V esp ero  
(R. 57, li )  e t  d ’où , p a r  A lb inasca , on p eu t g a g n e r  en  2 h. 30 la  ro u te  du 
Saint-G othard p rè s  des  fo rts  (R . 52).
Le chem in  p asse  en  p a r t ie  sous bois ; au  d e là  d es  c h a le ts  de T am blina  
il descend v e rs  le  T e ss in  q u ’il f ra n c h it  p o u r m o n te r  e n su ite  à  (7 h . 20) 
Airolo (R . 55).
En sens inverse : — d ’A iro lo  à  F o n ta n a , l h . :  — O ssasco , 1 h. 3 0 ; — 
Villa, 1 h . 50 ; — A ll’A cqua, 3 h . 2 0 ; —  col de N u fcn cn , 5 h . 5 0 ; — Alt* 
stalfel, 6 h . 1 5 ;— U lr ic h en , 8 h.
On p e u t é v i te r  le  col du N ufcncn  e t  s e  re n d re  à  A iro lo  d ’une m a n iè re  
analogue, m a is  p lu s  in té re s s a n te , b ien  q u ’un peu  p lu s  longue . D an s ce 
but on g a g n e  le  so m m et du col du G ries  (R . 33), d ’où l’on d escen d  fa c i le ­
ment p a r  le  V al Corno à  l’a lpe  C ru in a  e t  à  A ll’A cqua (V . R . 33).]
D’U lrichcn  à  Domo d ’O ssola p a r  le  col du  G ries, R . 33.
40 k. 6. O bergeste len  (aub .), en franç . H a u t-C h à tillo n , v. de  
247 liab ., so u v e n t in cen d ié .
(D’O bergestelen  au  G rlm sel (8 h . ;  s e n tie r  de m u le ts  p as  t r è s  fac ile  à  
suivre). — P a r  le s  p e n te s  de S ite n , oh g a g n e  les c h a le ts  d 'A lts ta ffc l  
(1,852 m .), p u is  on tr a v e r s e  le  vallon  du Jostbach  e t  d es  ro ch es  m ou ton ­
nées sem ées  do p e tits  la cs . On la is se  à  d r. le  T od tcnseo  p o u r  re jo in d re  la  
route du  G rim scl à  G lctsch  (R .‘ 13), un  p eu  au -dessous du  col du G rim sel.]
43 k. 6. O b erw a ld  % c e n tre  d ’excu rsio n s n o m b reu ses  (on y 
trouve des gu ides). S u r  l’a u tre  rive, h am . à 'U n te rw a sse r ,  à  Ven-
t rée  d u  G ere n th a l; on a p e rç o it en co re  d e r r iè re  soi le W eisshorn  
a v a n t le v. e t, d e v a n t soi, le G alenstock  et le M u tth o rn .
[D’O berw ald au  col du G rim sel (1 h . 30). — U n s e n t ie r  rap id e , qui s ’élève 
p a r  la  fo rê t de B æ ren fa ll, v a  re jo in d re , un  p eu  a v a n t  le T o d tcn sce  (R . 13), 
le s e n tie r  qui v ie n t d’O b e rg es tc len  ( V. c i-dessus).,
D’O berw ald au  Val B ed re tto . — 1° P a r  l a  G o r n e r l i l ü c k e  (G h . 30 ; sans 
d ifficu lté  ; g u id e  n éc css . ; p lu s  in té re s s . que les deux  G eh ren p ass). — On 
f ra n c h it  le  R hô n e  e t l'on p asse  a u  v . d’U n tc rw a s s c r  po u r s 'e n g a g e r  dans 
le  G c h ren th a l, qui b ie n tô t se d iv ise  en  deux  b ra n c h e s  : ce lle  de g .,  le 
G eh re n th a l p ro p rem en t d it , qu i m ène au  double G e h re n p a ss ; ce lle  de dr., 
le  G ornerlithal, qui m ène à  la  G ornerlilücke .
D u h am . de G ehrendorf (1,508 m .), on descend  au  bord  du G ehrenbach 
ou E lm ab ach  que  l'on f r a n c h it  p o u r la is se r  à  g . le G e h ren th a l. On reste 
s u r  la  r iv e  d r . du G o rn erlib ach  po u r p a s s e r  à  la  G ovnerlialp  e t  m o n te r, par 
le  g l. de G ornerli, à  (1 h .) la  G ornerlilücke ("2,701 m .), e n tre  un co n tre fo r t du 
P izzo  G allina  ( V. c i-d essu s) à  d r. e t  le  P izz o  A e ro  (*2,907 m .) à  g . — Des­
c e n te , p a r  d es  n év é s , des  d éb ris  e t  des p â tu ra g e s , s u r  l’a lp e  C ruina , où 
l’on re jo in t le  chem in  du N ufenen  ( V. ci-dessus) e t  s u r  (6 h . 30) l ’hospice 
d ’A ll'A cqua ( V. c i-dessus , U lrichen ).
*2° P a r  l e  G e h r e n p a s s  o c c i d e n t a l  o u  F o r c e l l a  (7 h . ; p lu s  in té re s sa n t; 
f a t ig a n t  ; gu id e  n éc css .) . — On s u it le  chem in  de la  G o rn e rlilü ck e  ( V. ci- 
d e ssu s . 1°) ju s q u ’au  po n t s u r  le  G eh ren b ac h  au -d esso u s  de G eh ren d o rf. On 
la isse  à  d r. le  chem in  de  la  G o rn e rlilü ck e  pou r p re n d re  le  s e n t ie r  de g . et 
r e s te r  assez  h a u t au -dessus  du to r re n t.
A u d e là  du c h a le t  de R e im ke ller , on p asse  su r la  r iv e  d r ., pu is  au  chalet 
do Scherlischw and  (1,613 m .). L a  v a llée  d ev ien t de p lu s  en  p lu s  aride.
— 1 h . 30. On la isse  à  g . le  vallon  du  S aasb ach , to r re n t  qui descend  des 
M u ttc n h œ rn e r. — 2 h . 30. K iihbodenalp  (2,010 m .). — P a r  le  vallon  p ier­
reu x  de d r. e t  le  g l. de S iedeln  on g a g n e  (-1 h . 30) le  G eh renpass occidental 
ou F orcella  (2,702 in .) e n tre  un  c o n tre fo r t (2,851 m .) du P izzo  N ero  e t un 
co n tre fo r t du  Poncionc M onigolo  (2,912 m .). D es p e n te s  de n e ig e  e t  de 
d éb ris  co n d u isen t à  l’a lp e  C ru in a  s u r  la  ro u te  du N ufenen  ( V. c i-d essu s) et 
à  (7 h.) l’hosp ice  d ’A ll’A cqua ( V. c i-dessus  : U lrichen ).
3° P a r  l e  G e h r e n p a s s  o r i e n t a l  (6 h. ; gu ide  n é c c s s .) .— P a r  le  Geliren- 
th a l ju s q u ’à  (2 h. 30) la  K iihbodenalp , V. c i-d essu s , 2°; de là , p a r  le 
v a llo n  p ie rreu x  du  S .-E . (ou p a r  le s  ro ch e rs  de d r.) m o n te r au  g l. de 
Kiihboden  e t au  (1 h . 30) G ehrenpass o r ie n ta l  (2,750 m . cn v .) , au  p ied  S. du 
Kilhboden/iorn (3,073 m . ; 1 h . cn v . ; e sca rp é ). — D escen te  p a r  l'a lpe Nuova 
s u r  (6 h.) l’hosn ìcc  d 'A ll’A cqua ( V7. ci-dessus).
4 °  P a r  l e  P a s s o  R o t o n d o  ( 7  li. ; san s  d ifficu lté  ; in té r e s s a n t ;  guide 
n éccss .) . — On su it le chem in  d es  d eux  G eh ren p ass  ju s q u ’à  ( 2  h . 3 0 )  la 
K ühbodenah) ( V. c i-dessus, 2 ° ) ,  d’où l’on g a g n e  le  p ied  (2 h. 1 5 )  du  g l. do 
G eh ren  ; on la isse  à  g . le chem in  du W v tte n  w asse rp ass  ( V. c i-d esso u s , 7°), on 
g r a v i t  le s  ro c h e rs  (fac iles) do d r .,  po u r g a g n e r  le g l. de R o tondo  e t  f 5  h . 3 0 )  
le P asso  R otondo ( * 2 ,8 8 0  m . en v . ; be lle  vue), en tro  le  K ühboacnhorn 
( 3 , 0 7 3  m .), à  d r .,  e t  le Pizzo R otondo  ( 3 , 1 9 7  m .;  so m m e t p r in c ip a l, 1 h .; 
e sc a rp é  e t  d iffic ile ; vue  m agn ifique), à  g . ; le c o n tre fo r t S . de ce dern ier 
so m m et, la  Poncione d i Ilnino  ( 2 , 9 5 4  m .) e s t a c cess ib le  en  *20 m in . du col,
— D escen te , p a r  le s  p e n te s  fa c ile s  de la  p a r tie  S .-E . du g l. de  Rotondo, 
le p la teau  p ie r re u x  de P iano  secco, l'a lpe Rotondo, s u r  (7 h .) l’hosp ice d"All'­
A cqua (F . c i-dessus). — E n  sens inverse :■ d ’A ll’A cqua à  l’a lp e  Rotondo, 
•15 m in . ; g la c ie r ,  2 h . 45 ; col, 3 h . ; p ied  du g l. de  G eh ren , 3 h . 30; Ober- 
w a ld , G h .
l)u  P a sso  R otondo , pour g a g n e r  fac ilem en t R e a lp  p a r  le  M u tte n p ass , il 
fa u t co n to u rn e r  la  b ase  N .-E . du  P izzo  R o tondo , p a s s e r  à  qu e lq u e  d istance
du W y tten w a sse rp a ss  (p a r  le q u e l on p e u t  g a g n e r  a u ss i R e a lp , V. c i -d e s ­
sous, /°), f ra n c h ir  (1 h . du P asso  R otondo) le  M atten p ass  (2,900 m .) au  p ied  
S.-O. du L cck ih o rn  (3,069 m .) e t  d e scen d re , p a r  le  g l. de M u tten , à  (1 h. 15 
du Passo  R otondo) 1 e x tré m ité  de ce  g la c ie r , e t, p a r  le  vallon  de M u tte n , à  
(3 h. 15 du  P a s so  R otondo) R e a lp  (Y . c i-dessous). Ce p a ssa g e  s e r t  su r to u t 
à ceux qui v e u le n t se  re n d re  du Val B ed re tto  à  R e a lp  d 'u n e  façon  un peu 
plus in té re s san te  que  p a r  le s  a u tre s  p a ssag es .
5° P a r  l e  P a s s o  d i  P e s c io u a  (9 h . cnv . ; p a s  à  reco m m an d e r ; gu id e  
néccss.). — S u iv re  le  chem in  du P a s sò  R o tondo  ( V. c i-dessus), re m o n te r  
le g l.d e  G eh ren  e t  g a g n e r  (5 h . 3t) c n v .)  le P asso  di P esc io ra  (3,050 m .) 
entre le Gehrenhorn  (3,077 m . ; 10 m in . ; fac ile ) à  d r. e t  le  P iz z o  d i P esciora  
(3,123 m . ; 15 m in .) à  g . —  D escen te  d ire c te  s u r  (7 h . 15) B ed re tto , d ’où l'on 
peut g a g n e r  (9  h. cnv .) A ll’ A cqua, ou (9 h. 35) A irolo ( V. c i-dessus).
6° P a r  l e  P a s s o  d i  S a b i o n e  (10 h. cn v . ; g u id e  n éccss .) . — On s u i t  le  c h e ­
min du P asso  di P e s c io ra  pou r g r a v i r  e n su ite  des p en te s  de n e ig e  à  g . du 
Pizzo di P e s c io ra  e t  p o u r g a g n e r  (G h .) le  P asso  di S abione (3,000 m . cnv .), 
entre le P izzo  di P e s c io ra  e t  le  W y ttc n w a s s c rs to c k  (3,084 in .). — D escen te  
raide s u r  (7 h .) le  layo  d i Sabione  (2.303 m .) e t , p a r  l’a lp e  di P esc io ra , 
sur (8 h. 15) B ed re tto  e t  (10 h . cnv.)*AH" A cq u a  ( V. c i-dessus  : d ’U lrichen  
à Airolo).
7° P a r  l e  W y t t e n w a s s e rp a s s  e t  l e  P a s s o  C av a n n a  (7 h. ; s a n s  diffi­
cultés ; co u rse  in té re s s a n te  ; gu id e  n éc css .) . — On g a g n e , p a r  le  G ch rc n th a l, 
le (3 h. 10) p ied  du  g l. de  G eh ren  p o u r rc m o n te M c  g la c ie r .  — 4 h. 45. 
W yttenw asserpass (2,855 in .), col ne ig eu x  e n tre  (à  d r.)  le W y tten w asse rs to ck  
(3,084 m. ; d e rn iè re  p y ram id e  im p ra ticab le ) , so m m ité  qu i seu le  d an s  le s  
Alpes, a v e c  le  P izzo L ungh ino  (au -d essu s  de la  M alo ja , R . 78) envo ie  ses  
eaux à  l’A dria tiq u e , à  la  M é d ite rran ée  e t  à  la  m er du N ord , e t  (à  g .) le  
Lcckihorn (3,069 m . ; V. c i-d e s so u s ) .— P a r  le g l. t r è s  fa c ile  de W y ttc n -  
wasser on con to u rn e  le  I lü h n e rs to c k  e t  l'on g a g n e  (5 h . 45) le P a s so  C avanna  
(L  ci-dessus) qui fa i t  com m un ique r V illa  a v e c  R e a lp  e t  d 'où  l'on descend  
à (7 h.) V illa  d an s  le  V al B ed re tto  ( V. c i-dessus . U lrichen ).
Du W y tte n w a s s e rp a s s , on p eu t g a g n e r  R e a lp  en  2 h ., en  re jo ig n a n t à  
Oberstaffel le  chem in  du P a s so  C avanna.
Pour l'a sc . du M utth o rn , V. c i-dessous  : col de la  F u rk a .]
On fran c h it le R æ tte risb a c h , on passe  à  la  ch a p e lle  d e  Sain t*  
Nicolas, où la  ro u te  fa it un c o n to u r , b ie n tô t su iv i d ’un second 
au delà d u q u e l on p é n è tre  dan s la  fo r ê t  d e  B æ re n fa ll  au -d essu s 
des rap ides du  R hône. — A l’e x tré m ité  d ’une  gorge encaissée , 
on franch it le R hône (1,715 m . ; be lle  c h u te  sous le pon t), on 
monte enco re  un peu e t  to Ut à  coup on d éco u v re  le gl. du 
Rhône e t la ro u te  de la F u rk a . On fra n c h it en co re  u n e  fois le 
Rhône, pu is on la isse  à  g. la  ro u te  du  G rim sel.
50 k. I . G letsch  * (1,761 ; re la i), h am . s itu é  to u t p rè s  du  R hône. 
Les dilig. s’a r r ê te n t  à  l’h ô te l d u  G lacie r-d u -R h ô n e  p o u r  la isse r  
aux voyageurs le tem p s d ’y p re n d re  un  rep as. — C hapelle  an g la ise  
ot chapelle c a th o l iq u e .—  C’e s t  un  e n d ro it  trè s  f ré q u e n té  à  c e r ­
tains m om ents de la  jo u rn é e . — G uides à  l’hô te l.
[Près de l’hô te l : s u r  lu  r iv e  g . du  R h ô n e , b e lle  cascade de 50 m . ; (30 m in. N .) 
V'otte sous le  g la c ie r  ; ou (20 m in . ; s e n tie r  à  g .) , t r è s  b ea u  p o in t de vue 
sur le g la c ie r. — N on loin du g l. du R h ô n e  ja i l l is s e n t  tro is  p e t ite s  sources 
dont la  te m p é ra tu re  e s t  de 18°. qui o n t un lé g e r  g o u t do so u fre  e t  fo rm e n t 
un dépôt ro u g e â tre . Com m e e lles  co u len t en to u te  sa ison  e t  v on t se  j e t e r
d an s  le  g ra n d  to r re n t  du g la c ie r  (p a rfo is  à  peu  p rè s  sec  eu  h iver), de 
S a u ssu re  vo it en e lles , a in s i que le s  h a b ita n ts  de la  c o n tré e , le s  véritables 
so u rc e s  du R hô n e .
G lacier du Rhône. — Ce g la c ie r , un  d es  p lu s  b ea u x  g la c ie r s  des Alpes 
p a r  s a  fo rm e , s a  b la n c h e u r , son  é te n d u e  (1 1 k . de lo n g u e u r, 1 à  3 k. do 
la rg e u r) , ses  m ag n ifiq u es  s é ra c s  e t  s c s  c re v a sse s , d e scen d  en éventail 
e n tre  le  G a len sto ck  e t  le s  H in tc r-G e lm e rh œ rn e r  e t  p re n d  n a issa n c e  au 
som m et du S ch n e c s to c k  e t  du D am m astock . Il a  beau co u p  d im inué jus­
q u 'en  1889; d ep u is  il a  recom m encé à  a u g m e n te r . L e  8 . A. C. en a . depuis 
p lu s ie u rs  an n é e s , s é r ie u se m e n t e n tre p r is  l’é tu d e  de co n c e rt a v e c  la-Société 
h e lv é tiq u e  des sc ie n ces  n a tu re lle s  e t  en  a  co n s ig n é  l 'h is to ire  dans des 
p u b lica tio n s  sp é c ia le s  ; c e tte  é tu d e  a  d é jà  é té  la  so u rce  do découvertes 
im p o r ta n te s  d an s  le  d om a ine  de  la  v ie  des g la c ie rs .]
D e G le tsc h  à  M e ir in g en  e t  à  In te r la k e n , p a r  le  G rim sel, ou p a r  le gl. 
du  R h ô n e  e t  la  T rif tlim m i, R . 13.
L a ro u te  passe  su r  la riv e  g. du  R hône , d é c r i t  tro is  grands 
lace ts  e t  m o n te  le long  d es Îlàncs d u  L æ n g isg ra t, d ’où elle 
d o m in e  la p a r tie  in fé rie u re  du  g la c ie r  à  une  assez g ra n d e  hau­
te u r . On fra n c h it un  to r re n t ,  q u i d escend  du  gl. de  Grat- 
sc h lu c h t e t d u  L æ n g isg ra t, au x  h u tte s  d ’O bet'alp, où on laisse 
à  d r . le s e n tie r  le p lus d ire c t (pas de  vue, pas à  recom m ander) 
p o u r (50 m in .) l’hô te l de  F u rk a . La vue d e v ie n t to u jo u rs  plus 
belle , s u r to u t  à  un  d e rn ie r  co n to u r, où s’élève  l’h ô t e l  B e lv é d è re , 
q u i d o m in e  le g lac ie r d o n t on a d m ire  les c a ta ra c te s  de glace. 
On p e u t, de ce t hô te l, fa ire  to u te s les ex cu rsio n s indiquées 
c i-dessous à  l’hô te l de  la  F u rk a . — La ro u te  passe  au x  Galenhütten  
(2,407 m .).
62 k. 1. Col d e  la  F u rk a  (2,436 m .), col ou f o u r c h e  fo rm ée par 
le F u rk a h o rn  à  g. e t  le M u tth o rn  à  d r . e t o ccupée  p a r  l’h ô te l de 
la  F u rk a  a d m ira b le m e n t s itu é . — T ou t p rè s  de  là, vue  magni­
fique s u r  le F in s te ra a rh o rn , l’O b e ra a rh o rn , d e r r iè re  le Siedel- 
h o rn , les G rin d e lw a k l-F ie sc h e rh œ rn e r  e t  l’E ig e r, s u r  les Mis* 
ch ab e l, le C e rv in , le W e issh o rn  e t le W e issm ie s , e t  p lu s près 
s u r  le M u tth o rn  e t  le G alenstock . — C e n tre  d ’e x c u rs io n s ; le meil­
le u r  p o in t d e  d é p a r t  p o u r  l’ascension  de  G alenstock . L es excur­
sio n s les p lu s reco m m an d ées  so n t celles du  F u rk a h o rn , du Mut­
th o rn  e t  (lu G rim sel, p a r  le N æ g e lisg ræ tli .—  G uides à  l’hôtel.
[Le F u rkaho rn  (3,028 m .;  2 h . 3 0 ; s e n tie r  de  m u le ts  ju s q u ’au  1er sommet; 
Vue m agn ifique  ; e x c u rs io n  tr è s  reco m m an d ée  e t  fac ile j . — On monte 
d ’ab o rd , en  1 h . a u  / rr som m et (2,819 m .), d ’où l ’on jo u i t  d é jà  d 'une  vue 
tr è s  é ten d u e , en co re  p ré fé ra b le  du som m et p rin c ip a l (3,028 m .) ;  on admire 
s u r to u t les m ass ifs  du F in s te ra a rh o rn , du  F ie tsc h lio rn  e t  du M ont-Roso.
Le M uttenhorn  ou M utthorn  (3,103 m . ;  3 h . 30 : trè s  re co m m an d é ; asseï 
fac ile  : g u id e  n éc ess .) . — On lo n g e  le  v e r s a n t O. du  B la u b en / (2,771 m.;
1 h . do l ’hô te l ; fac ile , t r è s  be lle  vue) ju squ ’au  rjl. de G ratschluclit dont on 
tr a v e r s e  la  p a r t ie  su p é r ie u re  p o u r  s’é le v e r  e n s u ite , p a r  l’a rê te  O. puis 
P a ré te  N ., au  so m m e t (vue  m agn ifique , une  des p lu s  belles  du m assif du 
G o th a rd  : u n e  d es  p lu s  h a rm o n ieu ses  de c e tte  p a r t ie  d e s  A lpes).
On fa i t  é g a le m e n t c e tte  ascen s io n  : — d ’O bcrw ald  ( V. c i-dessus), en 
o h. 30, p a r  le  G eh ren th a l, le  vallon  du S a a sb a c h , e t  do p én ib les  éboulis
par lesque ls on re jo in t l 'a rê te  O. ; — ou en co re  de  R e a lp  IV . ci-dessous), 
en 4 h . 30, p a r  la  (2 h . 15) M u tte n a lp  e t  le  g l. de M u tte n  [V . c i-dessous).
Le F in ste rs to ck  (2,750 m . ; 1 h. ; fa c i le ;  be lle  vue , s a n s  g ra n d e  o rig in a ­
lité).
Le G alenstock (3,597 m .;  4 h . 30: a sc . qui n 'o ffre  p a s  de ré e lle s  diffi­
cultés pour le s  to u ris te s  e x p é rim e n té s  e t  le s  p e rso n n es  q u i no so n t p a s  
exposées a u  v e r t ig e  ; bon gu id e  nécess . ; p a n o ra m a  de p re m ie r  o rd re  
sur p resq u e  to u te s  le s  A lpes S u isse s  g r â c e  à  la  position  c e n tra le  de ce 
sommet; ex cu rs io n  recom m andée  q u ’il v a u t  m ieux  fa ire  de l ’hô te l de la  
Furka que  du  G rim scl). — On co n to u rn e  le s  flancs S.-O . du  F u rk a h o rn  
par les p e n te s  a r id e s  e t p ie rre u se s  des Galen  p o u r d escen d re  s u r  le  g l. du 
Rhône dont on rem on te  un m o m en t la  r iv e  g . U ne p en te  de n e ig e  co n d u it 
à une a rê te  de p ie rre s , pu is  à  des ro c h e rs  d é lite s  qui ab o u tis se n t à  une 
petite T errasse  s u r  l 'a rê te  S. du  so m m e t p ro p re m e n t d it. U ne p en te  trè s  
raide e t a s sez  v e r tig in e u se , c a r  on a  à  d r. le s  p ro fo n d eu rs  p eu  e n g a ­
geantes du v e rs a n t E . du G alenstock , co n d u it à  (4 h . 30) la ' coupo le  n e i­
geuse e t  su rp lo m b a n te  du som m et.
On p e u t a u ss i m o n te r au  G a le n sto ck  (p lu s  c o u r t de 30 m in ., m a is  p lus 
raide) depu is le s  p e n te s  du F u rk a h o rn  en g a g n a n t  d ire c te m e n t le  Siedeln -  
lattel (3,120 m ., p a s s a g e  qui fa i t  com m un ique r le s  g l .  du  R h ô n e  e t  do 
Siedeln), p u is  la  T e r ra ss e  e t  de là  le  som m et. — D u G rim sel (7 h . ;  R . 43) 
on gagne le  p la te a u  du g l. du R hô n e , so it p a r  le  N æ g c lisg ræ tli, so it p a r  
la G elm erlim m i, où l'on  re jo in t le  chem in  de la  F u rk a .
De la  F u rk a  on p e u t au ss i fa ire  les a s c . : du T iefenstock  (3,513 m . ; 
6 h .; a ssez  difficile) ; du Ithonestock  (3,603 m .;  6 h .) ; du D am m astock  
3,633 m. ; 6 h .) ; du S e h n ee sto ck  (3,608 m . ; 6 h.) ; de M ù j (/stock  (3,556 in . ; 
6 h.); du W eiss N o llen  (3,433 m . ; 6 h .30); du T ln c ræ lp lis to ck  (3,393 m .) e t ;  
des H in tc r-G c lm crh œ rn c r, so m m ités  que  l ’on g r a v i t  a s sez  so u v en t au ss i 
de la C abane du  T r i f t  p a r  le  col de la  T riftlim m i (V .  R .  43).
De la  F urka au  Val B ed re tto  e t  à  A irolo (san s  d ifficu lté  ; t r è s  in té re s ­
sant; re co m m an d é ; g u id e  n éc ess .) . — P o u r  g a g n e r  (1 h . 45) le  g l. de 
Matten, on p eu t f ra n c h ir  so it lo Ulatibcrf/pass (2,871 m .) s u r  l’a rê te  N . du 
Mutthorn, so it le  Thierberqpass  (2,800 m . cn v .) . au  m ilieu  de l ’a rê te  des 
Thierberge. M ais il e s t  p ré fé ra b le  do g r a v i r  d ’ab o rd  (3 h. 30) le  M u tth o rn  
[y. ci-dessus), p o u r d e scen d re , p a r  son  v e r s a n t N .. s u r  le  g l. de M utten  e t. 
par ce g la c ie r , au  (4 h. 45) L eck ip ass  (2.912 m .), e n tre  le  I lo t ht/iæ li born  
(2,908 m .) à  g . e t  le  L e ck ih o m  (3,069 m . ; 25 m in . ; fac ile  ju s q u ’au  c a irn , le  
sommet lu i-m êm e é ta n t  à  p e in e  a c cess ib le  ; vue  m agn ifique), à  d r .— De co 
col on re jo in t, p a r  lo g l. do W y tto n w a s sc r , lo  chem in  d 'O o e rw ald  a u  V al 
Bedretto p a r  le  W y t te n w asse rp a ss  e t  lo  P a s so  C av a n n a  (V. c i-dessus). — 
6 h. P asso  C av a n n a . — 7 h . 30. V illa  (F . c i-d essu s  : d 'U lr ic h c n  à  A irolo).
— 9 h. A irolo (R . 55).
De la  Furka à  l 'h ô te l  du S ain t-G o thard  ( in té re s s a n t ; reco m m an d é  ; 
sans d ifficu lté ; g u id e  n écess .) . — On s u it  le  chem in  du V al B ed re tto  
jusque v e rs  (5 h.) le  m ilieu  du g l.  de W y tto n w a s sc r  (V . c i -d essu s  : d 'O bcr- 
'vald au V al B ed re tto ), où on la isse  à  d r. le  chem in  du P a s so  C av a n n a  p o u r 
descendre au  c h a le t  d 'O b e r-S ta lfe l s u r  la  W y tte n w a s s c ra lp  (V . ci-dessus) 
8t rem onter à  (6 h. 45) l ’un des  d eux  Y w e rb e rp ass  (2,700 m . cnv .), qui 
s ouvrent p a ra llè le m e n t dans  le cha înon  des Y w erberbœ rner  (2,824 m ., 
l ì  L 111,1 2,767 m .). — D escen te  ra id e  s u r  (7 h . 30) le la c  de L ucond ro  e t 
(° h.) l’hosp ice  du S a in t-G o th ard  (R . 52).
_De la  W y tte n  w assc ra lp , on p e u t : —  ou f ra n c h ir  lo P a sso  d’O rs iro ra  
(2.537 m.) p lu s  a u  N . que  le s  p ré c é d e n ts  p a ssa g e s  (F ., c i-dessous : R ea lp ),
— ou g ra v ir  lo P izzo L uecnd ro  (2.950 m . ; F. c i-dessus), en 2 h. 15, p a r  la
fa c e  X .-O  , p o u r d e scen d re , do là , s u r  (2 h . 30) le  P a s so  di Lucendro 
(V . c i-d essu s  : d’U lr ic h en  à  A irolo) e t  F o n ta n a  d an s  le  V al B odrotto, ou 
s u r  le  la c  L ucendro  e t  l 'h ô te l du  S a in t-G o th a rd  (R . 52).]
D e la  F u rk a  a u  G rim sel p a r  le X æ g e lisg ræ tli ou la  G elm erlim m i, R . 13.
L a d escen te , en g én é ra l b ien  m o ins ra id e  q u e  la m ontée, est 
lo n g u e  e t  p lu tô t m onotone : m ais elle offre de r ich es  tré so rs  aux 
b o ta n is te s . On n ’a p e rç o it  p e n d a n t lo n g tem p s ni a rb re s , ni habi­
ta tio n s , p a r to u t  d es  p â tu ra g e s  ja u n â tr e s  e t  des ro ch e rs  sans 
c a ra c tè re . L a ro u te  ne d escen d  pas com m e le ch em in  de  mulets 
q u i su it  le fond du vallon de la  G a rsck en a lp  : re s ta n t  à  mi-côte, 
e lle passe  aux  c h a le ts  de  S ied e ln  (2,254 m .), d o m in és p a r  le gl. 
de ce nom  e t le G alenstock, pu is , au  d e là  d u  S ied e ln b a ch , à 
B ielen  (2,256 m .). On f ra n c h it  le T iefen bach , to r re n t  q u i des­
cen d  du  gl. de T ie fen .
68 k. 1. R e la i  d e  T ie fe n b a c h  e t  h ô t e l  d u  T ie fe n g le ts c h e r  
(2,070 m .), aux  ch a le ts  (V A lp lau ch , d o m in és p a r  l’a rè te  dentelée 
d es B ie len stœ ck e  (2,947 m .;  2,883 m .) qu i se d re ss e n t au-dessus 
de  la S te llia lp .
[A u X . du g l. do T ie fen  s ’é lèv e  le G letscherhorn  (3,307 m .) dans les 
pavois duquel a  é té  d éc o u v e rt, en  1867. un g ise m e n t ou lilon do cristaux 
do n t le s  p lu s  belles  p ièces  m e su ra ie n t ju s q u 'à  60 c e n t, do h a u te u r  et 
12*2 ce n t, de  c irco n fé ren c e , e t  a t te ig n a ie n t un po ids de  *210 liv re s . On peut 
v o ir  le s  p lu s  b ea u x  au  M usée  d ’h is to ire  n a tu re lle  do B e rn e  (R . 36).
De l’hô te l du  T io fen g le tsch o r, on p e u t g a g n e r  le  p la te a u  su p é rie u r  du 
g l.  du  R h ô n e , so it p a r  le  S ied e ln sa tte l s u r  l’a rè te  S.-O  du Galcnstock 
( V. ci-dessus], so it p a r  le  g l. de T iefen , le (3 h .) T iefen sa tte l  ( V . ci-dessus) 
e n t re  le  T ie tc n s to c k  e t  le  G a le n sto ck . — On p eu t au ss i se  ren d re  dans 
le  G csch cn en th a l, à  (5 h. 30) la  G esch en en a lp , en re jo ig n a n t, d an s  la  partie 
su p é rie u re  du vallon  de L o c h b e rg , le chem in  do la  (-1 h .) W in te rlü ck e  et 
c e lu i do l’A lp ig len lü c k e  (V . c i-dessous).]
L a ro u te  d é c r it  en co re  9 lace ts  à  p a r t i r  d e  YEbne/etialp:
75 k. 1. R e a lp * , lian t, à  1,542 m ., d an s  u n e  vallée  aride, à 
l’e n d ro it  oit le ch em in  de  m u le ts  re jo in t la g ra n d e  ro u te .
[De Realp à  la  G œ schenenalp . — 1° P a r  l a  W i n t e r l ü c k e  ( 6  h . ; san s  diffi­
c u l té s  r é e l le s ;  in té re s s a n t ;  g u id e  nécess .). — P a r  le  v e r s a n t g . du vallon 
do L o ch b erg , un  p la te a u , d es  n é v é s  e t  des ébou lis , on g a g n e  ( I h. 30) h 
W in te rte rlü ck e  (2,880 m .;  vue  m agnifique), e n t r e  le  Lochberg (3,088 m.) 
e t  le  W interstoc/c  (3,231 m .). — D escen te  ra id e  s u r  (6 h.) la  Gœschenenalp 
(R . 55).
2° P a r  l ’A l p i g l e n l ü c k e  (5 h. 30; s a n s  d ifficu lté s ; g u id e  n é c e ss .:  recom­
m andé). — On su it le  chem in  de la  W in te rlü ck e  ju s q u ’au  p re m ie r  plateau 
d an s  la  p a r t ie  su p é r ie u re  du vallon  de L o ch b erg  po u r m o n te r, à  dr., à 
(4 h.) l'A lpiglenlücke (2,778 m .), e n tre  le  L o c h b e rg  e t  le  lih iubergstock , -  
A la  d e sc e n te  p a r  lo g l. de l’A lp ig len lü ck e , on jo u i t  d ’une  v u e  adm irab le  sur 
le  c irq u e  g la c ia ire  do la  G esch en en a lp  que 1 on a t te in t  en 1 h. 30 du col.
De Realp à  l ’h ô te l du Saint-G othard p a r  le col d 'O rsiro ra  (4 h . 3 0 ; facile; 
g u id e  inu tile ) . — On m onte , p a r  YE isenm aw isa lp , au  (2 h . 15) col d'Orsirorn 
(*2,600 m .) ou a u  col p a ra llè le  e t  vo is in  d'O rsino  (*2,600 m .), o u v e rts  sur une 
la rg e  a rê te  d’où l’on jo u i t  d ’une  t r è s  be lle  vue , e n tro  le  P iz  Orsino ou
W interkorn  (2,666 m .) à  g . e t  le P is  d el Uomo (2,688 m .), c o n tre fo r t d es  
Y w erberhœ rnc r, à  d r. — D escen te , p a r  le  Zac d 'O rsirora  (2,356 ni.), ou p a r  le 
lac d 'O rsirora  (2,291 m .) e t, p a r  l'a lpe R o d o n t, s u r  la  ro u te  du  G o th a ra , d ’où 
l'on rem on te  à  (-1 h . 30) l 'h ô te l du  S a in t-G o th ä rd  (R . 52).]
De R e a lp  à  O berw ald , p a r  le  L c ck ip ass  e t  lo M u tte n p ass , p a r  le  W y tte n -  
w asserpass, V. c i-d essu s  ; — au  V al B ed re tto , so it p a r  le  W v tte n w a s s e rp a s s  
et le P asso  R o tondo , so it p a r  lo  P asso  C avanna, so it p a r  le  L c ck ip ass , le  
M uttenpass e t  le  P a sso  R o tondo , V . c i-dessus .
La ro u te  f ra n c h it la  R eu ss p rè s  de la  c h a p e lle  de  S a in t-J o sep h , 
puis deu x  fois en co re , a v a n t de  p a s se r  à  Z u m d o rf  ( 1,313 m .). — 
La vallée re s te  m on o to n e  e t a r id e .
81 k. 1. H o spen thal (1,424 m .), où l ’on re jo in t la  ro u te  du  
Saint-G othard (R. 52). — D’H o spen thal à  A n d e rm a lt e t à  Gœs- 
chencn p a r  le P o n t du  D iab le , V. R. 32.
83 le. 9. A n d e rm a tt (relai ; R. 52). —  89 k. 4. G œ schenen (R. 55).
ROUTE 31 
D E  F l  E S C H  A U  G R I M S E L
D E F l ESC H  A U  COL IVOBEILVAR
PAH l ’e G G ISH O R N , LA G RÜ N H O RN  LÜCKE E T  LE ROTH H O R N -S A T T E L
12 h . 30. — E x c u rs io n  de g la c ie rs , fa c ile  e t  t r è s  in té re s s a n te , u n e  des 
plus b e lle s  que l ’on p u isse  fa ire  d an s  le s  A lpes  B ern o ise s, t r è s  reco m ­
m andée au x  p e rso n n es  h a b itu é e s  au x  g la c ie rs  ; g u id e s  n éc ess . — On ira  
coucher le  p re m ie r  jo u r  à  la  C abane de la  C oncord ia p o u r  p o u v o ir  
g ag n e r  ia  C abane d’O b c ra a r  a v a n t  que  le  so leil a i t  tro p  ram o lli le s  
neiges.
E n sens inverse : — de la  C abane d ’O b c ra a r  a u  R o th h o rn -S a tte l ,  1 h . ; — 
g lac ier de F ie sc h , 2 h . ; — G rü n h o rn lü ck e , 3 h . ; — C abane de la  Con­
cordia, d h . ; —  E g g ish o rn , 7 h. 30; — F ie s c h , 9 h.
2 h . 30 de  F iesch  it l’E g g ish o rn  (V . R. 30). — 5 h . d e  l’E ggis- 
horn à  la  C abane d e  la  C oncord ia  (V . R. 41).
De la  C abane de  la  C oncord ia  on re m o n te  le  p e t i t  g l .  d u  G rü n ­
horn, au x  p e n te s  douces e t p eu  c rev assées , ju s q u ’à  (1 h . 30) la 
G r ü n h o r n lü c k e  (3,305 m .;  belle v u e  su r  le F in s te ra a rh o rn ) , so r te  
de fen ê tre  o u v e rte  e n tre  u n  c o n tre fo r t  (3,609 m .) d u  K am m  à d r . 
et le G rü n h orn  (3,600 m .) à  g. —  D escen te  facile s u r  (2 h .) le 
plateau su p é r ie u r  d u  gl. de F ie sc h , d ’où l’on re m o n te  en o b liq u e , 
dans In d ire c tio n  de  l’E .-S .-E ., le g lac ie r  qu i d escen d  de l’a rê te  S.-E. 
du F in s te ra a rh o rn  ju s q u ’au  (3 h . 30) R o t h h o r n - S a t t e l  ou G e m s e n -  
lücke (3,400 m . env .), e n tre  le F in s te ra a rh o rn  (F . c i-dessous), à 
g., e t le F in s te ra a r-R o th h o rn  (V . c i-dessous), à  d r .  P a r  des p en te s  
de neige faciles, on g agne le p la teau  d u  S tu d e r lirn , où l’on 
rejo in t la  voie A e t  d ’où l’on m o n te  à  la
5 h . C a b a n e  d 'O b e r a a r  (3,250 m . ; place p o u r  G à 8 pcrs . s u r  le foin; 
a p p a r t ie n t  au  S. A. C. q u i a  c h a rg é  l’h ô te lie r  d u  Grim  sel de perce­
v o ir  u n e  taxe de  4 fr. p a r  p e rs . p o u r  le bo is q u e  l’on y emploie; 
vue m agn ifiq u e  s u r  le m assif d es M ischabel, du  C erv in  e t du  Weiss- 
h o rn , s u r  le m assif d u  W a n n e h o rn  et s u r  l’im p o sa n t F insteraar- j 
h o rn ), s itu ée  d a n s  les ro c h e rs  d u  K as tlcn h o rn  e t  à  10 m in. à | 
p e in e  d u  col d 'O b er a a r  (3,233 m . ; trè s  belle vue), so r te  de  fenêtre ! 
g lac ia ire  o u v e rte  e n tre  l’O b e ra a rh o rn  (V . c i-dessous), à  g. e t le 
K as tle n h o rn  (V . c i-dessous), à  d r .
L a C abane s e r t  de p o in t de  d é p a r t  p o u r  un  g ran d  nombre 
d ’excu rsio n s e t  de p assag es p o u r  lesquels de  bo n s g u id es sont 
to u jo u rs  n écessa ires .
[L ’O beraarhorn. (3,6-l*2 m . ; 1 h .  30 ; d e sc e n te  en  1 h . s a n s  d ifficu ltés réelles; 
tr è s  reco m m an d é ). — On g a g n e  le  col d 'O b e ra a r  e t  l'on  g r a v i t  à  g . une 
p rem iè re  p a ro i de ro c h e rs  fac ile  m a lg ré  son a s p e c t .  P lu s  h a u t on rencontre 
des ébou lis  t r è s  ra p id e s  e t  g lis s a n ts  e t  enfin un lo n g  n é v é  que  l’on rem onte 
ju s q u ’à  (1 h . 30) la  cim o d ’où l ’on d é c o u v re  u n e  v u e  m agn ifique , spéciale­
m e n t s u r  les g ro u p es  du  S c h rc c k lio rn . des L a u tc ra a rh œ rn c r  e t  du Fins- 
te ra a rh o rn  (ne p a s  s ’a p p ro c h e r  tro p  p rè s  du bord  de la  c a lo tte  do neige 
qui fo rm e le  som m et).
L e  K astlenho rn  (3,400 m . cnv . ; 15 m in . ; fa c i le ;  vue  im p o sa n te , spéciale­
m e n t s u r  le F in s tc ra a rh o rn  qui f a i t ,  de là , un  c fic t p ro d ig ieu x ), sommet 
s itu é  e n tre  le col d 'O b e ra a r  e t  l 'O b e raa r-R o th jo ch  e t  q u i dom ine la  Cabane 
à  l’E.
L 'O b eraar-R o th h o rn  (3,-158 m . ; 2 h . ; a c cess ib le  p a r  l 'a r ê te  0 .  ; difficultés; 
t r è s  be lle  vue).
E n tre  le  K as tlc n h o rn  e t  rO b e ra a r -R o th h o rn  s’ouv ro  l'O beraar-Rothjoch 
(3,325 m .), p a s s a g e  p a ra l lè le  au  col de l’O b e ra a r  e t  qui fa i t  égalem ent 
co m m u n iq u e r le  S tu d c rrirn  e t  le  g l.  de V O beraar : m oins fa c ile  e t  un peu 
p lu s  lo n g  que le  col d ’O b e raa r.
L e  H inter-G alm ihorn (3,482 m . ; 2 h . 30 ; a ssez  fac ile )  e t  le  Vorder-Galmihorn 
(3,524 m . ; 2  h. 30 ; a ssez  fac ile  , vue  in té re s sa n te )  fo rm a n t le s  d eu x  ex trém ités 
d 'un  p la te a u  ondu lé  d on t la  p lu s  b asse  dép ress io n  c o n s titu e  la  Bæchilücke 
(3,102 m .), co l p a r  leq u e l ou p e u t  g a g n e r  le g l. de B iech i, le  V al B æ chi et 
(5 li.) R e c k in g e n  (R . 30).
U ne e x c u rs io n  in té re s s a n te  à  fa ire  de la  C abane s e ra i t  de f ra n c h ir  la 
B æ ch ilü ck e , p u is  p a s s e r  de la  p a r t ie  su p é rie u re  du g l. de B iechi s u r  lo gl. 
do M ü n s te r  p a r  la  F irrcn liic k o  (V . R . 30), p o u r g a g n e r  le  R o ssc n jo ch  (R . oO) 
e t  d e sc e n d re  s u r  le g l. d 'O b e raa r , d ’où l'on  re v ie n t à  la  (G h . 30) C abane par 
lo  co l d 'O b e raa r.
L e W asenho rn  (3,457 m . ; 3 h . cn v . ; a s sez  difficile ; t r è s  b e lle  vue), faus­
s em e n t a p p e lé  V ord er-G a lm ih o rn  p a r  l ’a t la s  D ufour.
L ’A ltm ann (3,482 m . ; 1 h . 30), so m m e t s itu é  e n tre  le  S tu d c rh o rn  e t  l'Ober- 
a a rh o rn .
L e S tu d e rh o rn  (3,687 m . ; 2 h . ; s a n s  g ra n d e s  d ifficu ltés  s u iv a n t les 
a n n é e s ; vue  ad m irab le  e t  t r è s  o rig in a le  s u r  le s  p réc ip ice s  du F in s te ra a r-  
lio rn). On y  m on te  p a r  d es  p e n te s  de n e ig e  e t  des ro c h e rs  ra id es .
L e F in s tè ra a r-R o th h o rn  (3,549 m . ; 3 h. cnv .), access ib le  p a r  l 'a rê te  N.-E. 
ou p a r  l’a r ê te  N .-O .
L e  F in s te ra a rh o rn  (4,275 m .). — L a  p lu s  h au te  c im e  d es  A lpes Bernoises, 
u n  des  p lu s  b ea u x  som m ets  (g ran itiq u e )  de c e tte  p a r t ie  des  A lpes que l’on 
p o u r ra i t  c o m p a re r  p o u r  la  fo rm e e t le  c a ra c tè re  au  C erv in , s u r to u t quand 
on le  v o it do l ’A b sch w u n g  s u r  le  g l .  d’U n to ra a r  (R . 42), ou des environs 
do la  C abane d ’O b era a r . I /a sc e n s io n  n ’o tfre p a s  de g ra n d e s  d ifficu ltés aux
Juristes expérimentés et à l’abri du vertige ; elle a souvent été faite par 
des dames. La vue, admirable, est une des plus grandioses des hautes 
Alpes, grâce à son altitude et à la grande proximité d’autres sommets 
d’altitude analogue et également élancés. — L'ascension se fait aujour­
d’hui plutôt par la*Cabane d’Oberaar.
On peut gravir ce sommet en partant do trois Cabanes différentes :
1° De l a  C a b a n e  d ' O b e r a a r .  — On traverse d’abord le plateau peu cre­
vassé du Studerfirn pour gagner le (1 h.) Rothhorn-Sattel ou Gemsenlücke 
(F. ci-dessus), et descendre, par des éboulis et des névés, sur le versant 
ô.-O. du Finstoraarhorn dont on prend les pentes glacées et assez crovas- 
sées en écharpe jusqu’à (3 h.) 1 arête S.-O. où se trouve remplacement 
appelé F rü h s tü ck p la tz (H a lte  au  D ejeuner). — Des pentes de glace et des 
rochers rapides conduisent au (5 h.) Hugisattel (-4,089 m.). On traverse obli­
quement, sur le versant N.-E de l’arête, une pente de glace très raide domi­
nant un effroyable précipice, la seule partie difficile du trajet, pour gravir 
ensuite des rochers escarpés, mais plutôt faciles, jusqu’au (6 h. 80) sommet.
— Cette voie est peut-être la plus recommandable pour cette ascension, 
étant donnée l'altitude de la Cabane où l’on passe la nuit. Si l’on est 
monté de ce côté on peut revenir par la Concordia.
2° D e  l a  C a b a n e  d e  l a  C o n c o r d i a  (R. 11). — On monte à (1 h. 30) la 
Grünhornlücke (3,305 m. ; F. ci-dessus), d’où l’on descend sur (2 h.) la partie 
supérieure du gì. de Ficsch que l’on traverse jusqu’au pied du Finsteraar- 
horn. Au lieu do monter directement par le glacier qui descend du Hugi­
sattel (beaucoup de pas à tailler, très raide), on s’élève plutôt dans la 
direction du S.-E. (à dr.) par le glacier qui descend entre le point coté 
3,237 m. et l’arête rocheuse dont l'extrémité inférieure est cotée 3,120 m.
— Plus haut on revient à g., on traverse (3 h. 30) cette arête de rocher à la 
Halte du Déjeuner ( F. ci-dessus, 1°) où l’on rejoint le chemin do la Cabane 
d'Oberaar ( F. ci-dessus, 1°) et les pentes glacées que l’on avait évitées au 
commencement de la montée ; on gagne ainsi (rapide) la (5 h. 30) Hugisattel 
(F. ci-dessus, 1°) et, do là, le (7 h.) sommet. — Descente au gl. de Ficsch 
en 3 li. cnv. et, de là, en 1 h., à la Grünhornlücke, d’où l’on descend, en 
1 h., à la Cabane do la Concordia. — Si l’on veut rentrer à la Cabane 
d’Oberaar, il est préférable, quand la neige est très molle, de gagner le 
pl. (le Fi esc h que l’on suit jusqu’au Rothloch, d’où l’on remonte par le Stu­
derfirn à (6 h. env.) la Cabane.
3° De l a  C a b a n e  d e  l a  S c h w a r z e g g  (R. 42). — On gagne le (4 h.) Fins- 
teraarjoch (R. 42), puis (6 h. ; escarpé) l'Agassizjoch (3,850 m.). De là, une 
arête do rocher et do glace, difficile, conduit au (7 h. 30) Hugisattel 
(F. ci-dessus, 1°) où l’on rejoint les deux voies ci-dessus. — 9 h. Sommet.
Le Grand-Wannehorn (3,905 m. ; 7 h. ; asc. pénible, mais sans grandes 
difficultés pour les touristes expérimentés; vue d’une grande étendue et 
d'une splendeur rare, grâce à sa position au bord de cet admirable massif).
— On descend d’abord par le Studerfirn au refuge du Rothloch pour 
traverser le gl. de Ficsch et gravir des pentes do neige et de glace assez 
crevassées. — La descente sur la (8 h.) Cabane de la Concordia (R. 11) 
est très difficile.
Le Schœnbühlhom (3,861 m. ; 6 h. ; guides nécess.), par le versant qui 
domine le gl. de Ficsch. Cette ascension est moins difficile de la Cabane de 
la Concordia (R. 41).]
De la Cabane d’Oberaar à Reckingon, par la Bæchilücke, F. ci-dessus;
— à  Biel, par la Bieligerlücke, R. 30; — à Münster, par le col d'Oberaar et 
je Rosscnjoch, F. ci-dessus et R. 30; — au Pavillon Dollfuss par l'Ober et 
1 Vnter-Studerjoch, ou par le Thierbcrgjoch avec les asc. du Thierberg, du 
Scheuchzcrhorn et du Grünhorn. F. R. 12.
D U  COL D’O BER A A U  A U  G R IM SE L
4 h. 25 à 4 h. 45. — E n  sens inverse : — du Grimsel à l’alpe d’Oberaar : par
la gorge d’Oberaar, 2 h. 30; par le gl. d’Unteraar, 3 Fi. ; par le Trützisee,
3 h. : — de l'alpe d’Oberaar au bas du gl., 15 min. ; à la moraine isolée,
45 min. ; au col d’Oberaar, 3 h.
Im m é d ia te m e n t  a p rè s  le col on e n t r e  s u r  le r/Z. d ’O beraar , long 
de 9 le. e t  d ’une  l a r g e u r  m oyenne  de  1 k., r iche  en phénomènes 
glac ia ires  co m m e les tables ,  les m oulins,  etc. , m oins  r iche  cepen­
d a n t  e t  m oins i n té r e s s a n t  à  ce  po in t  de vue qu e  le gl. d ’Unteraar 
(U. 42). Dans sa  p a r t ie  su p é r ie u re  il est  assez crevassé  e t  présente 
quelquefo is  d e  rée ls  d a n g e r s  p o u r  peu q u e  la neige soit  ramollie; 
auss i  faut-i l d es c e n d re  avec de  g ra n d e s  p récau t io n s  j u s q u ’à ce 
q u e  l’on a t te ig n e  la p a r t ie  m oyenne  du  g lac ier  qui  es t  beaucoup 
m oins  crevassée .
1 h. 15. P e t i te  m o ra in e  isolée (2,431 m.) , p rè s  de  laquelle on 
obse rve  de  belles tables.
2 h .  15. On q u i t te  le g lac ier  p o u r  p a s se r  b ien tô t  au x  (2 h. 25) 
h u t te s  de  l ’a lp e  d ’O b er a a r  (2,257 m.), d ’où l’on a  3 chem ins  à 
cho is ir  p o u r  se r e n d re  au  Grimsel.
1° (le plus nouveau  e t  le p lus  c o u r t ;  o u v e r t  en 1894). — On des­
cend  p a r  la r ive g. du  t o r re n t  d ’O b e ra a r  s u r  les flancs du  Vorder- 
Zinkenstock ,  mais ,  a u  lieu de  t o u r n e r  à  g. p o u r  g a g n e r  le gl. 
d ’U n te ra a r ,  il fau t  d es c e n d re  à  d r .  et  f ra n c h ir  s u r  un e  passerelle 
la go rg e  d ’O beraar .  — De l’a u t r e  côté de  la gorge  le sentier 
longe  la r ive  d r .  de  l’Aar  na is san te .  —  4 h. 25. Grimsel  (R. 43).
2" (assez com m ode ,  m a is  plus long). — Des h u t te s  (rive dr. 
d u  to r ren t ) ,  m o n te r  s u r  la B æ renegg  (2,4SI m.), p o u r  descendre 
s u r  le T rüblensee  (2,358 m . ;  sauvage  p e t i t  lac) e t  d e u x  autres 
pe t i t s  lacs, e t  lo n g e r  à  mi-côte  les flancs N. du  Petit-Siedelhorn. 
■— 4 h. 45. Grimsel  (R. 43).
3° (le m oins  recom m andab le ) .  — On su i t  le ch e m in  1° q u ’on 
laisse b ien tô t  à  d r .  p o u r  t r a v e rs e r  l’e x t ré m i té  in fé r ieu re  du  gl. 
d ’U n te r a a r  à  la so r t ie  d u q u e l  (3 h .  45) on re jo in t  le chem in  du 
Pavillon Dollfuss (R. 42.) — 4 h. 45. Grimsel (R. 43).
ROUTE 32
D E  F I E S C H  A B A C E N O  E T  A D O M O  D ’ O S S O L A
1 4  h. 15 jusqu’à Domo d’Ossola. — De Fiosch à Crovco, chemin de mulots; 
de Croveo à Domo d’Ossola, route do voit. ; do Baccno à Domo d'Ossola, 
dilig. t. 1. j. — Passage intéressant, bien qu’un peu long et parfois mono­
tone; il vaut mieux diviser le trajet en passant une première nuit à Binn 
et une seconde à l’alpe Deverò ou vier versa si l’on vient de Domo d’Os-
sola. — Excursion recommandée particulièrement aux minéralogistes,
aux géologues et aux botanistes. — Guide inutile.
DE FIESCH A UINN
2 h. -15. — Chemin de mulets.
On suit, d ’a b o rd  la g ra n d e  ro u te  d an s  la  d irec t ion  de  Brigue 
ju sq u ’à  ce  qu e  l’on re n c o n t re  (10 m in.)  u n  s e n t ie r  se  d é ta c h a n t  
à g. a p rè s  a vo ir  f ranch i  un  ru isse au ,  le L a u e l ib a c h ;  on descend 
alors au  p o n t  de  N eu b rïtg g  s u r  le R hône  d ’où l’on r e m o n te  à  
(20 min .)  N ied eræ rn en  (-1,061 m . ;  on p e u t  y a r r iv e r  en voit , p a r  
un ch em in  de  c h a rs  q u i  se d é ta c h e  de  la g r a n d e  ro u te  u n  peu 
en deçà  d e  Lax, R. 30).
Le chem in  passe à  Æ rn en , p a t r i e  de l’évcque va la isan ,  W a l t h e r  
Supersax (ou Auf  d e r  F luh),  q u i  en  1473 r e c o n q u i t  le Bas-Valais 
sur les Savoyards .  — P rè s  de  l’église , ru in es  d u  m a n o i r  d ’A ragno .
On re v ie n t  à  d r . ,  on t r av e rse  la  fo rê t  d ’Æ r n e n  p o u r  en  re s ­
sortir  à  (1 h. -10) V auberge  e t  la ch a p e lle  de  la  B in n egg  (1,333 m.), 
si tués s u r  un  p ro m o n to i re  boisé q u i  d om ine  la jo n c t io n  de  la 
Binna avec  le Rhône ,  à  l’issue d u  B in n e n t h a l  d a n s  lequel  on 
va s’engage r .
1 h .  30. A u sserb in n  (1,310 m.), h a m .  au -dessus  d u q u e l  passe  le 
bon ch em in  (on le p re n d  souve n t  trop  bas).  — On f ra n c h i t  le 
Riedbach qu i  descend  de l’E g g e rh o rn ,  on passe  à  la ch a p e lle  de  
Sain te-A nne  (-1,301 m.) e t  l’on p é n è t re  peu  à  peu  d an s  la p a r t ie  
la plus r e s s e r ré e  e t  la  p lu s  sauvage  de  la vallée  de Binn, dans  
les belles g o rg es  d e  T w in gen , ba layées au  p r in te m p s  p a r  les av a ­
lanches d o n t  on voit  parfo is  des re s te s  enco re  a u  m ilieu  de  l’été .
On s o r t  de ces go rg es  à  la ch a p e lle  de  S a in l-N ic o la s , s i tuée  
près de  la jonc t io n  des  d e u x  vallées q u i  co n s t i tu e n t  la vallée de  
Binn, la vallée d e  Binn p r o p re m e n t  d i te  à  g. e t  le L æ n g th a l ,  à 
dr., p a r  où l’on se r e n d  a u  S im plon  e t  à  l’a lpe  Veglia.
2 h .  45. S ch m id h æ u sern  (1,389 m.) , qu i ,  avec  W ille re v ,  fo rm e 
le v. de  B in n  ' ,  d o n t  l ’h ô t e l  d e  l ’O I e n h o r n  co ns t i tue  le m e i l leu r  
centre de cou rses  de la vallée.  — Belle vue  s u r  la vallée.  —  A 
Willeren, é g lise  ( te n tu re s  en v ieux  c u i r  de  Cordone,  p e in tu re s  e t  
sculptures style  v iei l-a llemand, croix g o th iq u e  en  o r ) . —- A 7 min.  
S.-O., source  f e r ru g in e u s e  à  R ollrog .
Les excurs ions  les plus r e c o m m a n d é e s  so n t  : le B e t t l iho rn ,  
l 'E ggerhorn ,  l’O fcnhorn  e t  le B l indenhorn .
[Le Bettlihorn (2,962 m. ; 5 h. ; cxcurs. vivement recommandée, un des plus 
beaux points do vue do toute la contrée parmi ceux que l'on peut atteindre 
sans peine ; V. R. 29, Bérisal). — Le Blindenhorn ( V. ci-dessous).
L’Ofenhorn (3,2-12 m. ; sans difficulté pour les touristes expérimentés ; guido 
nécess. ; vue à peu près aussi étendue et aussi belle que celle du Blin­
denhorn, son proche voisin). — Le chemin le plus facile quitte le chemin 
de l'Albrun au (2 h. 25) chalet d’Ochscnfeld (V. ci-dessous) pour monter, par 
le vallon pierreux d 'E ggero fcn  et une pento de neige, au (1 h.) col de l 'E g -  
gerscharte ou Posso del G hiacciaio d 'A rb o la  (2,900 m. env.), d’où, par le
g l. d ’A rbo la  (on peut au retour rejoindre, par ce glacier, le chemin de l’Al- 
brun sur le versant italien), on monte (assez raide) au (G h. 15) sommet. — 
On peut l’atteindre aussi ; — directement de l’Eggcrschartc, en 1 h. 30, par 
l'arête S.-O. qui n'olfre pas de sérieuses difficultés, mais à laquelle cepen­
dant il faut préférer la voie ordinaire ; — ou encore do VO fenjoch, par l’arête 
S.-E. ; — ou du Ilohsandpass ( V. ci-dessous), par l’arête N. (pentes glacées 
très raides); — ou enfin directement depuis le gl. de llohsand (difficile, 
souvent impraticable suivant l’état do la corniche de neige qui défend 
l'accès du sommet).
Le Cherbadung ou P iz z o  Cercandone (3,213 m. ; assez difficile ; guide nécess. ; 
vue magnifique). — Do Binn, en 5 h., soit par le vallon de F letschen , le 
Ila lbelfjochy  entre le Wanncnhorn (2,860 m.) et le Fletschenhorn (3,00-1 m.), 
le g l. de W annen  et l’arête N.; soit par le Kricgalpthal, le gl. do Wannen 
et l’arête S. ; — de Deverò, en -1 h. 30, par la route du Passo dei Laghi ( I', 
ci-dessous), le point coté 3,108 m. et l’arête N.
Tour du Stockhornfl h. 30; facile; guide utile). — Par Ileiligkreuz[V. ci- 
dessous), le vallon do Fletschen, la F urggelti (2,350 m.), entre le S tockhom  
(2,622 m. ; 30 min. ; belle vue) et le Fletschenhorn (3,001 m.) à dr., le vallon 
de Manibodcn, le chemin du Gcisspfadpass (V . ci-dessous) et Im-Feld.
De Binn à Reckingen par la Kummenfurke (guide utile ; intéressant et 
recommandé). 11 y  a trois manières de gagner la Kummenfurke :
1° Monter par S a tte l, à (3 h.) un col (2,500 m.), entre l’Eggerhorn (2,511 m. ; 
3h. do Binn; vue très belle) et le Faiilhorn (2,554 m. ; 10 min.), pour des­
cendre (très raide), en obliquant à dr. dans le Rappenthal. On franchit le 
Mühlibach pour rejoindre aux (3 h. 30) chalets do I i i tz e s ti (2,015 m.) le 
sentier qui, de Mühlibach, remonte le Rappenthal et ijuo Ion suit. On 
s’élève ainsi jusqu’à (5 h. 15) la Kummenfurke (2,700 m.). entre le K um m enhom  
(2,753 m. ; 10 min.), à g. et le I iappenhorn  ou M itta g  horn  ( 3,162 m. ; 1 h. par 
le gl. de Rappen ; pas très facile ; très belle vue), à dr. — Descente, par le chalet 
de H erku m m en , sur (6 h. 30) celui de Beimkeller au haut du Blindenthal, 
sur le chemin du Blindenjoch (V . R. 30). — 8 h. Reckingen (R. 30).
2° (recommandé). Gagner le (3 h.) sommet de l’Eggerhorn ( V. ci-dessus) 
et, do là, suivre l’arête qui sépare la vallée do Binnen du Rappcnthal, par 
le Faulhorn et le S chw e ifengra t (2,686 m. et 2,759 m.) jusqu’au (5 h. 30) 
Jochpass(2,846m. ; V. cê-dessous) ; tout le long do cette arête facile, superbes 
points de vue. Du Jochpass, on gagne en oblique la partie supérieure du 
Rappenthal pour rejoindre do l’autre côté du gl. de Rappen la voie 1°. — 
6 h. 30. Kummenfurke (V . ci-dessus. 1°). — 9 h. 15. Reckingen (R. 30).
3° Monter en 4 h. 30, par Im-Feld ( V. ci-dessous) et le vallon do Fcldbach. 
au Jochpass (2,846 m.), entre le Schweifengrat (V. ci-dessus), à g., et le 
Hœlzlihorn (2,999 m. : 25 min.; facile; très belle vue), à dr. — Par la voie 
2° on gagne la Kummenfurke et (8 h. 15) Reckingen (R. 30).
Le Rappenthal est bordé au N.-E. par la crête d’Æ rn e n g a len  (2,480 m.) 
que l’on peut franchir facilement si l’on veut se rendre à Niederwald 
( V. R. 30), ou à Blitzingcn (R. 30).
De Binn à  la cascade de la Tosa. — 1° P a r  l e  M i t t e n b e r g p a s s  ( 8  h. 30; 
sans difficulté; guide nécess.; moins recommandable que le Ilohsandpass, 
V. ci-dessous ; sauf si l’on veut faire en passant l’asc. très recommandée 
du Blindenhorn-. — On suit le chemin du col del’Albrun jusqu’aux (1 h. 30) 
chalets de Tschampigenkcller ( V. ci-dessous), puis, par les chalets de 
W ol/lœ cher, il faut gagner la Turbenalp  et l’entrée (3 h. 30) du g l. de 
Mittenberxy, au N.-O. du point 2,655 m. On monte dans la direction du 
N.-E. jusqu’au (4 h. 30) Mittenbergpass (3,170 m. env.), dépression nei­
geuse entre l’arête rocheuse, des S tra h lg ræ te  (3.207 m. ; que l’on peut suivre 
jusqu’au Rappen horn :2h.; assez difficile), à g., et le Hohsandhom (3.197 m. :
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*20 m.; par l'arête S.-O. ou du Hohsandpass par l’arête S.-E.), à dr. — Ou 
descend dans le bassin supérieur du gl. de Hohsand, et. de là. dans le 
bassin inférieur, où l’on rejoint (5 h.) le chemin du Ilohsandpass ( V. ci-des­
sous, 2°). — 8 h. 30. Cascade de la Tosa (R. 33).
Du Mittenbcrgpass, au lieu do descendre à dr. sur le bassin inférieur 
du gl. de Hohsand, on fera mieux de gagner le (1 h.) Blindenioch ( V. R. 30) 
et, par l’arête S.-O.. lo (1 h. 30 du Mittenbergpass) sommet du Blindenhorn 
ou Blinnenhorn (3,384 m.), la cime la plus élevée de cette partie des 
Alpes comprises entre le Monte Leone et le Rheinwaldhorn (panorama 
magnifique, situation exceptionnelle; asc. très recommandée et sans diffi­
cultés avec un guide). — Cette asc. se fait encore : — du Gricsgletscher- 
pass ( V. R. 30) en 40 min., ou encore en 15 min. du Sicdcl-Rotnhornpass 
(V. R. 30), passage par lequel on peut gagner le col du Gries en *2 h. 30 
(V. R. 33) pour descendre de là sur la cascade de la Tosa (R. 33).
*2° P a r  l e  H o h s a n d p a s s  ( 8  h. 30; facile; guide néccss. ; le passage le 
plus intéressant et le plus direct pour se rendre à la cascade de la Tosa). — 
On suit le chemin du col de l’Albrun (V. ci-dessous) jusqu’au (2 h. 45) 
chalet de Auf dem Platt, d’où l’on s’élève, par les pentes des L æ nye K yy en  
(bon sentier), au (4 h.) côté dr. du y l . a ’O fen dominé par la cime de 
l'Ofenhorn. On remonte ensuite ce glacier fort peu incliné, dont la partie 
N. s’appelle y l .  du Thæ li, jusqu’au (5 h.) Hohsandpass (2,9*27 m. ; vue 
superbe sur les flancs glacés de l’Ofenhorn et sur le Basodino), sorte de 
fissure dans une arête de granit gris, délabrée, souvent encore couverte 
de neige en août, et située entre le Ilohsandhorn (3,197 m. ; V. ci-dessus), 
à g., et l’Ofenhorn (3,24*2 m.; V. ci-dessus), à dr. — Descente commode 
sur le gl. de Hohsand (bassin inférieur), où l’on rejoint le chemin du Mittcn- 
bergpass ( V. ci-dessus, 1°) et que l'on quitte (6 h.) pour descendre par la 
rive dr. (sentier à peine tracé, très raide), passer par-dessus l’épaulement 
du B im m elbery  et rejoindre ainsi le chemin du Gries (R. 33) un peu avant 
les (7 h. 30) chalets de Morast. — 8 h. 30. Cascade de la Tosa (R. 33).
Du bassin inférieur du gl. de Hohsand. on peut gagner : — le (*2 h. du 
Hohsandpass) lac de Vannino (V. ci-dessous), par le Lebendunpass (2,710 m.); 
— ou (*2 h. 15) Morast par le rU xlijoch  ou /lannjocli sep ten triona l (2,800 ni. 
env.) ; — ou le sommet (2 h. 15 du Hohsandpass) du Jiannhorn ou Thæ- 
lihom (3,0*28 m.).
3° P a r  l e s  c o l s  d e  l ’A l b r u n  e t  d e  V a n n i n o ,  e t  l a  B o c c h e t t a  d e l  G a l l o  
(8 h. env. ; facile, mais pénible et très fatigant ; beaucoup moins intéres­
sant que les passages 1° et *2°; pas à recommander; guide néccss.). — 
On gagne (3 h. 15) le col de l’Albrun (V. ci-dessous), puis, de là, le (5 h. 15} 
col de Vannino ( V*. ci-dessous), le (5 h. 45) lac de Vannino et la Bocchetta del 
Gallo ( V. ci-dessous), d’où l’on descend sur la cascade de la Tosa (R. 33).
De Binn à  l'alpe Devero par les passages secondaires. — 1 ° P a r  l e
P a s s o  V a l d e s e r t a  (G h. env. ; pénible, pas à  conseiller; guide néccss.). —- 
On suit le chemin do l’Albrun jusqu’au (2 h. *25) chalet d’Ochsonfeld ( V. ci- 
dessous) pour monter, par dès éboulis et des névés, au (3 h. 30) Passo Val­
deserta (*2,637 m.), entre le Bochtcnhorn (2,855 m.) et l’Albrunhorn (2,880 m. ; 
V. ci-dessous). — Descente, par le désolé Val Deserta en se tenant d’abord 
à dr., puis en passant plus loin sur la rive g. du torrent, jusqu'au (5 h.) 
lac de Codelago où l’on rejoint le chemin du col de l’Albrun (V. ci-dcs- 
sous). — G h. Alpe Deverò (V. ci-dessous).
*2° P a r  l e  G e i s s p f a d p a s s  (G h. ; sans difficulté ; guide néccss. ; le plus 
intéressant de tous les passages qui conduisent de Binn à Deverò). — On 
suit le chemin du col de l’Albrun jusqu’au (35 min.) pont d’Im-Fcld ( V. ci- 
dessous), qu'on laisse à g. pour monter à dr. par un sentier pierreux qui 
suit le ruisseau dans let lit auquel so trouvent, englobés dans la dolomie, 
quantité de minéraux précieux. On franchit le ruisseau un peu avant les
chalets de la M esserna lp  in férieure (1,8*2*2 m.), d'où l'on monte à (1 h. 35) la 
M essernalp supérieure. Par le vallon pierreux (ancien lac desséché) do 
M aniboden , des éboulis. un petit lac parfois à moitié recouvert de glaçons 
flottants au milieu de l'été, on gagne le Z usee. autre petit lac très sau­
vage et voisin du G eisspfadsee, plus grand que le précédent, et dont on 
longe la rive dr.
-i h. Geisspfadpass (*2.475 m.), col frontière entre le Rothhorn ou Punta 
della Rossa (2,888 m.; V. ci-dessous) à dr. et le G fam pielhorn  ou P iz z o  di 
Crem piolo ou P izz o  P iz z o  (2,76*2 m. ; 45 min. par le Passo della Rossa, 
V. ci-dessous) à g. — Au delà de la croix, on traverse encore un plateau 
(souvent couvert de neige en août) aux rochers jaunes et sillonnés de 
crevasses (tas de pierres de distance en distance indiquant la direction 
à tenir). — 4 h. 30. On arrive tout à coup au-dessus du verdoyant bassin de 
l’alpe Deverò à l'endroit où se trouve le col italien appelé lìocca  P ossa  ou 
col della  Possa. En général on gagne l'extrême gauche du précipice que 
l’on a sous scs pieds et d’où un sentier assez vertigineux et étroit, suivant 
le long de la rive dr. du torrent de Rossa, conduit aux huttes de Cantone 
et, de là, à (6 h.) l'alpe Deverò (V . ci-dessous).
De la Bocca Rossa, on peut aussi descendre en passant par l’extrême 
droite, passage plus commode parfois.
Du premier petit lac que l’on rencontre en venant do Binn, on peut 
gagner aussi le col parallèle dit P asso  dei L agh i (*2,8*21 m. cnv. ; sans 
intérêt spécial), entre le P othhorn  ou P u n ta  della  P ossa  (2,888 m.: 1 h. 15; 
escalade peu facile à faire du col ou du versant italien) et le Schwarzhorn 
(3.069 m.), d'où l'on rejoint le sentier du Geisspfadsee.
De l’extrémité N.-E. du lac de Geisspfad (3 h. 30 de Binn), on peut 
aussi gagner (4 h. : sans intérêt spécial) un autre col parallèle, le Passo 
della  P ossa  (2,550 m.), entre le Mittclberg (*2,895 m.) dont les contreforts 
les plus rapprochés du col s'appellent G eissp fadsp itzen  (2.770 m.) et le 
Grampiclhorn ( V. ci-dessus). Descente sur l'alpe Deverò en *2 h.
3° P a r  l e  K r i e g a l p p a s s  ( 6  h. 30 ; sans difficulté ; guide néccss. ; pas très 
intéressant). — On suit le chemin du Ritternass ( V. ci-dessous) jusqu'au 
h am. (45 min.) de Ilciligkrcuz (1,48*2 m.), dans le Længthal ; on laisse à dr. les 
chemins du Safnischpass (R. *29), du Steinenjoch (R. 29) et du Ritterpass 
( V. ci-dessous), pour monter à g. près de la chapelle. On suit, par (1 h. -15) 
le chalet supérieur de la Ivriegalp, la rive dr. du Kricgalpwasser que l’on 
franchit plus loin. Des pierriers, des gazons et des rochers alternent jus­
qu'au (4 h. 45) sommet du Kriegalppass ou Passo di Cornera (2,580 m.; vue 
peu étendue), entre le Ivricgalpstock (2,685 m.) à dr. et le Güschihorn ou 
Pizzo Cornera (3,081 m.) à g. — Descente par le côté g. du ruisseau. On 
rejoint bientôt, à (6 h.) l’alpe Buscagna, le sentier do la Scatta d’Orogna 
(R. 29) pour suivre la rive g. du torrent de Buscagna jusqu’à (6 h. 30) 
l’alpe Deverò (P. ci-dessous).
De Binn à l’alpe Veglia (6 h. cnv. ; guide néccss. ; passage intéressant, 
quoique pénible). — De l’hôtel, il faut franchir la Binna, passer près do l'église 
de "Willcren et suivre un petit sentier qui traverse des prairies et va 
rejoindre le chemin du L æ ng tha l (principal embranchement do la vallée 
do Binn), non loin do (45 min.) H eilig kreu z  (1,482 m.), lieu de pèlerinage 
très fréquenté. On laisse à g. le vallon de la Ivriegalp par où l’on monte 
au Kriegalppass(V. ci-dessus) et, à dr.. le Val Safnisch par où l’on se rend 
à Bérisal (R. 29). On franchit le Ivriegalpbach pour s'élever par des 
forêts de mélèzes ; on passe près d’une belle cascade et, par des gazons, 
on gagne le niveau supérieur do la vallée, après avoir laissé à dr. le Mæt- 
tithal ou Mettenthal, terminé par le Stcincnjoch (11. 29).
1 h. 15. ( 'h a let de  K um m enbord (2,081 m.). — 2 h. Pied des rochers 
de Bcidem  P itte rà , où commence la partie raide "du passage. On laisse à
dr. le petit gl. de Kummen pour monter à dr. au milieu de rochers assez 
escarpés, dcchiauctés et aux formes les plus bizarres. On gagne ainsi le 
bord 0. du g l. de H elsen , et on traverse des champs de neige.
3 h. 15. Ritterpass ou P asso  d i Boccareccio, ou H elsenpass (2,762 m.), 
col avec une vue magnifique au N. sur le massif du Finsteraarhorn et, 
au S., sur le beau bassin de l'alpe Veglia dominé par une imposante 
muraille de rochers dont les différents sommets, comme le Monte Leone,- 
le Wasenhorn et le I I üllehorn. constituent autant de créneaux séparés les uns 
des autres par de petits glaciers. Ce col est situé entre le Helsenhorn 
(3,274 m. ; sans réelles difficultés en 1 h. 30 par les pentes peu rapides du 
gl. de Helsen et des rochers; vue superbe), à g., et le Hüllehom ou P u n ta  
Alotiscia (3,186 m.; pas facile; guide nécess.; en 6 h. de Binn par le gl. de 
Ræmi, des rochers et des névés) à dr.
On peut descendre (route habituelle), à g., par des pentes de neige et 
d'éboulis, assez raides, au (1 h. 45) lago B ianco  (2,160 m.) et, de là, par 
l'extrémité O. de ce lac, à Y alpe ('orno  (1,754 m.) et à (5 h. 30} l'alpe 
Veglia (R. 29). — Du col on peut également (préférable) longer un moment 
l'arête O. pour descendre, par une créte rocheuse, puis par des pentes de 
débris et de neige, dans (1 h. du col) le Val Motiscia dont on suit le tor­
rent jusqu’à (1 h. 45 du col) Lalpc Veglia (R. 29).]
DE BINN A VALVE DEVERÒ PAR LE COL DE L’ALBRUN
5 h. 30. — Sentier de mulots, facile ; guide utile. — Trajet plutôt monotone
qui n’offre pas grand intérêt; passage déjà fréquenté dans l'antiquité;
on retrouve çà et là des restes d'un ancien chemin pavé ; il a été franchi 
/  par des troupes en 1425.
En sens inverse : — de Devero à Crempiolo, 35 min. ; — Codelago (chalets),
1 h. 10; — col de l’Albrun, 3 11.; — Binn, 5 h.'15.
On passe  s u r  la rive g. de  la Binna qu e  l’on s u i t ;  on passe 
par H o fji e t  G iessen, puis  on rev ien t  s u r  la r ive  d r .  p o u r  m o n te r  
«àg., en 40 m in. ,  au  h am . de  lm -F e ld  (1,568 m . ;  aub .) .  A la so r t ie  
du v., la m o n tée  d e v ie n t  p lus  r a id e ;  on t r a v e rs e  u n e  fo rê t  de 
mélèzes (beaux poin ts  de  vue s u r  le bassin  du  G cis sp fadscce t  s u r  
l’Ofenhorn). Au delà  des cha le ts  de  J en n ig en k e lle r  e t  de (1 h. 30) 
Tschampir/ejilcellc}', on laisse à  g. le s e n t ie r  de la T u rb e n a lp  e t  du 
Mittenbergpass ( V. ci -dessus) ,  on f ran c h i t  le W is se n b a c h  e t  l’on 
passe au (2 h.) cha le t  de  K ü h s ta ffe l. On fa it  un c o n to u r  à  g.,  et ,  
sous le chale t  de  (2 h. 15) A u f  d e w  P la t t  (2,110 m . ;  so u rce  f e r r u ­
gineuse), on t r a v e rs e  le to r r e n t  e t  la p a r t ie  in fé r ie u re  du  vallon 
de Thæli p a r  lequel  on m on te  au  I lohsandpass  ( V . ci -dessus) , on 
laisse un peu à d r .  le cha le t  d 'O ch sen fe ld , e t  l’on g rav i t  des 
pentes de .gazons  et  d ’éboulis  assez fa t igan tes .
3 h. 15. C ol d e  l ’A lb r u n  ou B o c c h e t ta  d ’A r b o la  (2,410 m . ; v u e  peu 
étendue e t  sans  g ra n d  in té r ê t ) ,  e n t re  l’O fenhorn  (3,242 m . ;  
I7- ci-dessus), à  g., e t  l’A lb r u n h o r n  ou M onte F ig a sc ia n  (2,880 m . ;
1 h. 13 du col), à  dr .
On en tre  en Ital ie e t  l’on d o m in e  le Val Devero  avec  le Monte 
Leone à l’a r r iè rc -p lan .  On laisse à  g. le s e n t ie r  p a r  lequel  on 
peut se r e n d re  d i r e c te m e n t  du  col de l’A lb run  au  col de  Vannino  
en 2 h. {V. ci-dessus) e t  l’on descend  p a r  des pen tes  de  d é b r is  s u r  
0h .)  Yalpe P ia m b o g lio  (1,990 m.). On f ranc h it ,  s u r  un  p e t i t  pon t ,
le Rio di Fo rno ,  on laisse à  d r .  {V . ci-dessous)  le chem in  du  col 
de  V an n in o  e t  on t r av e rs e  un e  p la ine  s i tuée  s u r  la r ive g. du  tor­
r e n t  d ’Arbola e t  s u r  laquelle  se t r o u v e n t  les ch a le ts  de Codelago.
4 h. 45. L a c  d e  C o d e la g o  ou d e  D evero  (1,846 m.) , un  des plus 
jo l is  lacs de ce t te  p a r t ie  des Alpes, en to u ré  de  sap ins  e t  domine 
p a r  le m ass if  de  l’O fenhorn .  — On c o n to u rn e ,  à  g.,  la colline 
gazonnée  e t  boisée d u  M ont'O rfan o  (1,945 m.), p u is  on passe aux 
h u t te s  de C rem p io lo  (1,772 m.).
5 h. 30. A i P o n ti , h a m .  b ien  s i tué ,  s u r  la r ive d r .  d u  Deverò 
et  s u r  l’a lp e  D e  v e r o  \  — Pe t i t  h ô t e l ,  m odes te  s ta t ion  climatique. 
—  C en tre  d ’excu rs ions  t rè s  r iche .  — Guides .
[Jolies promenades à faire dans les environs. — Le touriste qui ne des­
cend pas sur Baceno ne- manquera pas d'aller admirer, à la sortie du v., 
un peu plus bas que le pont, tout près d’un petit château de chasse que 
s’est fait construire un seigneur milanais, la magnifique cascade du 
Devero qui fait plusieurs chutes ; c’est une des plus belles cascades des 
Alpes italiennes. — A quelques min. 0. do l’alpe Deverò, on ira voir 
également la cascade du Rio di Bu scagna (F. R. 29), très pittoresquement 
encadrée, uno des plus hautes (100 m. cnv.) des Alpes.
De l'alpe Devero à Pommât et à la cascade de la Tosa (8 h. cnv. ; guide 
utile ; sans grand intérêt). — On suit d’abord le chcm/n du col de l’Al brun 
jusqu'au delà du ham. do Codelago, au (2 h.) petit pont sur le Rio di Forno 
{Y . ci-dessus). On monto à l'a lpe in férieure de F orno  où l’on rejoint le 
sentier qui relie directement le col do l’Albrun à celui du col de Vannino 
( V. ci-dessus). Des pentes de débris semées de flaques de neige condui­
sent au (1 li.) col de Vannino, ou S c a tta  M ino jo  (2,597 m. ; vue peu étendue), 
entre la P un ta  d e l Forno (2,927 m.), à g., et le M onte  M ino jo  (2,800 m.; 
30 min. ; facile), à dr. — On descend sur les (4 h. 30) hu ttes de Cortenota 
ou de C u rtn u f. près de l’extrémité supérieure du beau lac de Vannino ou 
de Lebendun  (2,153 m.), long do 1 k. et large de 300 m.
De là, on peut : — soit descendre, par le côté g. de la pittoresque gorge 
de Lebendun (splendide cascade de Lebendun , trop peu connue), sur (6 h. 30 
de Deverò) Zum-Steg, ham. du Val Form azza, à 1 h. de la cascade de h 
Tosa (R. 33) ; — soit gagner plus directement la cascade de la Tosa et en 
autant de temps, par la bocchetta  d el Gallo (2,197 m.). entre le Freigelihorn 
(2,723 m, ; 30 min.) à dr. et les Ncufelgiuhœrner à g., — ou par le Neufel- 
giupass (2,567 m.), entre , le Bannhorn (3,028 m. ; V. ci-dessus) et le sommet 
central des N eu fe lg iu h œ m e r  (2,869 m. ; 1 h. ; sans réelles difficultés; très 
belle vue).
E n  sens inverse : — do la cascade de la Tosa au Ncufclgiunass, 2 h. 30, 
et, par ce col, au lac de Vannino, 3 h. 15; à la Bocchetta del Gallo, 2 h., 
et, par ce passage, au lac de Vannino, 2 h. 30; — du lac do Vannino au col 
de Vannino, 1 h. ; à l’alpe Deverò, 3 li. 30.
Des chalets de Cortenova, près du lac de Vannino, on peut gagner faci­
lement Unterwald (R. 33) en 3 h. 15, par le P asso  B u s in  (2.495 m.), entre 
lo P iz z o  della  S a t ta  (2,800 m. ; 15 min. ; facile) et lo Clog Stafelberg 
(2,965 m.; 1 li.), contrefort du Monte Giove ou C im a P ossa  (3,010 m.: cD 
1 li. 30 do l’alpe Giove sur le chemin du Passo Busin ; facile ; vue très belle).
De l’alpe Devero à San Rocco (4 h. ; guide néccss. ; intéressant). — On 
monte, par les huttes de S a n g ia tto , au Passo del San g ia tto  ou Bocchettadi 
S  carp i a (2.2-18 m.), entre le M ont Carbenas ( 2,571 in.) au N. et la Corona 
T roggi (2,389 m.), au S.-O. On suit les pentes de la partie supérieure du a^l
Agaro, on passe à l'a lpe  P o jo ln  (*2,135 m.) et l’on monte au Passo del M uretto  
ou Passo dei ( 'a va lli (*2.311 m.). — On descend vers nn petit lac, et. par la 
rive g. du torrent de Pioda, C asarole, C ortina  et P iuda  (liant, faisant tous 
partie de la corniti, do Solecchio , colonie valaisannc), sur (1 h.) San Rocco 
(R. 33), it I h. de Premia et à 1 h. de Doppiano.]
Do l’alpe Deverò à Binn, par le Kriegalppass ou Passo Cornera, le Passo 
dei Laghi, le Passo della Rossa, le Geisspl’adpass et le Passo Valdcserta, 
V. ci-dessus ; — à l'alpe Veglia, par lo col de Yaltendra, passage uno 
l’on atteint, soit par la Scatta d'Orogna (R. 29), soit par le P asso  d i i la - 
scagna, parallèle au précédent et plus long; — à Varzo, par le col de Ciam- 
poriao et le Val Cairasca, R. 29.
1)E L’ALPE DEVElll) A UACENO ET A DOMA D’OSSOLA
3 h. (en sens inverse, 1 11.). — Trajet d’un haut intérêt ; guide inutile.
On res te  s u r  la r ive tir. d u  Deverò. — A la so r t ie  de Devero, 
cascade du  Devero ( V. ci -dessus) e t  b eau  po in t  de vue s u r  les 
Vais Devero e t  Antigorio .  On descend  in se n s ib le m e n t  d ’a bord  
jusqu’à  F orcola  (1,323 m.) ,  puis  t rè s  r a p id e m e n t  dès la ch a ­
pelle d e lla  G ora. La vallée es t  t rès  é t ro i te  e t  p i t t o re s q u e ;  elle 
s'élargit  un  peu à  G oglio  (1,140 m.) , h a m .  a u x  m aisons  t rè s  d is ­
séminées e t  dom inées  p a r l e s  bel les  cascades  du to r re n t  de  llon- 
dolero. On laisse à  d r .  le ch em in  qu i  m êm e  à  Veglia e t  au Val 
Cairasca p a r  le col de C iarnporino (II. 2'J) e t  l’on descend  au  
bord du Devero qu e  l’on f ra n c h i t  (1,029 ni.) une  p r e m iè re  fois, 
puis plus loin (922 m.) une  seconde fois, p a r  un p o n t ha rd i  et  
(l’une seule  a rche .  On passe a lo rs  sous un e  an c ien n e  p o r te ,  r este  
des fortif ications élevées j a d i s  p a r  les Valaisans d a n s  leurs  
luttes con t inue l les  avec  les h a b i ta n t s  d u  Val A ntigor io .  — On 
sorl b ien tô t  des  go rges  e t  de  la rég ion  des  mélèzes e t  des  sapins.
A Osso (830 in.), on p e u t  a d m i r e r  à  g. la su p e rb e  ca sca d e  
d’A /a r o  form ée p a r  un to r r e n t  qu i  descend  d u  Val  A garo  ; c’es t  
là I ne se t rouve  A g a ro  (1,561 m.), la connu ,  la plus élevée de 
l’Ossola e t  hab i tée  p a r  u n e  colonie va la isannc  q u i  y a ém ig ré  
vers le xin” s. — P rè s  du  po n t  d ’Osso, s u r  lequel on f ran c h i t  les 
gorges d u  Deverò, on v is i te ra  les C a ld a ie  eli C roceo, so r te  de 
chaudière dom in ée  p a r  une  voû te  g ig an tesq u e  fo rm ée de  d eux  
rochers s’a p p u y a n t  l'un co n t re  l’a u t r e ;  le Devero  y fa it  une 
double e t  cu r ie u se  cascade  ; l’eau  a  façonné p lus ieu rs  belles 
M arm ites d e  G éan ts.
A Osso com m ence  la ro u te  de voit , qui  passe à  Croveo (église 
ave: c locher  d u  x r  s.), jo l i  v. dom iné  a u  N. p a r  le Monte F o rno  
(2,514 ni.) et,  du S.-O., p a r  les parois  du Monte Cistel la,  e t  e n to u ré  
d’ui e lu xu r ia n te  végéta t ion .
3 h. t iaceno (H. 33), g ra n d  v. qui  d o m in e  la j o n c t io n  d u  Devero 
avec la Toce e t  où se b i fu rq u e n t  les ro u te s  d ’A n d erm a t ten  ou 
Foppiano e t  du  Val Devero.
De Baccno à la cascade de la Tosa, à Ulrichen et à Airolo, 1t. 33: — à 
Domo d’OssoIa. par Crodo et Orevola. 1t. 33.
ROUTE 33 
D ’ U L R I C H E N  A D O M O  D ’ O S S O L A
P A R  L E  C O L  D U  G R IE S  E T  L A  C A S C A D E  D E LA  T O SA
16 h. 30. — D'Ulrichen à San Rocco di Premia, chemin de mulets ; de San 
Rocco di Premia à Domo d’Ossola. dilig. t. 1. j. en 1 h. cnv. (4 li. 30 à la 
montée). — Facile, intéressant et recommandé ; guide pas inutile jusqu’à 
la «Frua. — L’hôtel de la Frua (ou de la cascade de la Tosa) coupe assez 
bien le trajet en deux pour le piéton qui fait la dernière partie du trajet 
en voiture, que l’on fasse la course dans un sens ou dans l’autre.
D’ULRICHEN A LA CASCADE DE LA TOSA
G h. env. — En sens inverse : de la cascade de la Tosa à Riale, 30 min. ; —
Morast, 1 h. ; — chalet de Walschcrbicla, 1 h. <15 ;— Bettelmatten, 2 h. 20;
— entrée N. du col du Gries, 3 h. 20; — extrémité S. du col, 3 h. 40; — 
• Altstaffel, 4 h. 20; — chalets de Ivist, 5 h. 35; — Zum-Loch, 5 h. 50; —
Ulrichen, 6 h. 15.
A la so r t ie  d ’Ulrichen on la isse à  g. la ro u le  d e  la Furkfi 
(R. 30), on p re n d  à  d r .  e t  on f ran c h i t  le Rhône.
15 m in .  Zum  Loch  (1,359 m.), h a m .  avec u n e  chapelle ,  s i tué  à 
l’e n t ré e  de l’E g in e n t h a l  (va llé e  cl’A i g esse en franç .),  longue  de 
7 k. e t  qu i  se t e rm in e  au x  cols de  Nufenen,  du  Gries e t  d u  Distcl- 
g r a t . —  On m o n te .  — A d r .  bel le cascade.  — Au p o n t eie Lochersteg  
on f ra n c h i t  l’E g ine nbach .  — Au delà  d ’un e  assez forte montée,  
on passe au x  chale ts  de K is t .  puis  on e n t re  d a n s  un e  belle forêt 
d ’où l’on d o m in e  le t o r re n t  à  un e  assez g r a n d e  h a u te u r .  Sur 
l’a u t r e  rive d u  to r re n t ,  cha le t  cYA rennest, d o m in é  p a r  le Blas- 
h o m  (2,781 m . ;  3 h. d ’Ulrichen, p a r  le K a lk e n fr ie d h o f). On passe 
au  ch a le t  de G alm eren  (1,677 m.) , pu is  (1 h. 15) à celui  de lloh san d  
(1,762 m.) , s u r  un e  pet i te  p laine ovale. E n c o re  un e  nouvelle 
m on tée  (à g. bel les  cascades d u  to rren t) ,  e t  l’on a t t e in t  le pont de 
p ie r re  (1 h. 45) de Im  L a d t (1,930 m.), p a r  lequel  on g agne  le côté 
d r .  de  la vallée.
FEn continuant à remonter, par la rive g. de l’Eginenbach, la vallée 
principale qui fait un brusque contour au S .-O .,  on gagne (2 h.) le Distelgrat 
(2,660 m.), col situé entre un contrefort des liitzenhærner (3,123 m., 3,055 m.; 
accessibles par le gl. du Gries) et le Brodelhorn (2.798 m.; 15 m.; facile; 
très belle vue ; accessible de Münster, R. 30. en 3 h., par Sch frnm atten  et les 
pentes N.-O.]. On descend par les chalets de Læyer et la rive g. du vallon 
de la Mcrzonoachalp sur (4 h. de Im-Ladt) Münster.]
On gagne  ensu i te ,  p a r  de beaux  p â tu ra g e s  peu  rap ides ,  les 
(2 h.) cha le ts  c Y A lls la ffe l, où b i fu rq u e  le s e n t ie r  du  col du 
Nufenen (V . R. 30) p a r  lequel  on p e u t  se r e n d re  à  Airolo.
Le chem in  m on te ,  p a r  une  sé rie  de  lacets  a g réab le s  s u r  une 
pente rapide, au  p e t i t  p la teau  du  S l o c k j e  (2,149 m.) a u  delà  
duquel on f ran c h i t  le M usenbach .
3 h. 30. E n t r é e  N. du  col d u  Gries (2,460 m.) , vas te  p la teau  
formé p a r  la p a r t ie  in fé r ieu re  d u  gl. du G ries ;  t rè s  belle vue s u r  
les massifs de l’O b eraa rh o rn  e t  d u  S ide lho rn .
Le ch em in ,  en ce t  e n d ro i t  so u v e n t  peu  co m m o d e  p o u r  les 
hôtes de  som m e,  descend  q u e lq u e  peu ,  ab o rd e  le gl . du Gries 
et t rave rse  (perches  qu i  i n d iq u e n t  la d irec t io n  à  su ivre)  un 
plateau d ’un  kil. de la rg e u r .  On fait  h a l te  en généra l  à  l’endroit,  
où l’on a b p rd e  de  nouv eau  les éboulis.
[Du col du Gries on peut gravir : — le N ufenenstock  (2,865 m. ; 1 h. 30); — 
le Grieshorn (2,926 m.; 1 h. 20; sans difficulté; très belle vue; recom­
mandé); — le Blindcnhorn (3,381 m. ; 2 h. do; vue admirable; recommandé ; 
V. H. 32 et R. 30); — le S  i edel- Ito  t h horn (3,281 m.; 1 h. 15; sans difficulté 
réelle; vue inférieure à celle du Blindcnhorn).
Du col du Gries on peut gagner : — Binn (6 h. env.), par le beau gl. du 
Gries, le S iedel-B o thnornpass (3,000 m. env.), le Mittenbergpass et le 
vallon de la Turbenalp (V. 11. 32); — ou (1 h. 30) Rcckingen, par le gl. 
du Gries, le (1 h. -15) Griesgletscherpass et le Blindenthal (R. 30); — ou 
(2 h.) l’hospice (l'Ail Acqua, par le Val C orno, Y a lpe Corno et les huttes de 
Cruina sur le chemin du col de Nufenen (R. 30), et, par le Val Bodretto, 
(4 h. 50) Airolo (R; 55).]
4 h. E x tr é m ité  S. d u  -p la teau  d u  G r ie s , oil l’on e n t r e  en Italie) 
dans la vallée du  Gries. —  Une sé rie  d e  lacets  (belle vue à  dr* 
sur le gl. de H ohsand  e t  l’O fenhorn ,  e t  d e v a n t  soi s u r  le Basodino) 
conduisent  à  un p r e m ie r  p la teau ,  p u i s a  un  second  où se t ro u v e n t  
(4 h. 30) les cha le ts  de  B e ite lm a tte n  (2,104 m. ; f rom age  es t imé).
[En remontant le vallon de Gcmsland qui s'ouvre à l'O. on peut gagner, 
par (30 min.) la hutte G cm sland  et le (1 h.) fjl. de G em sland  ou du S iedel-  
Rolhhoi'n dominé par le B c tte lm a ttenhorn  (2,984 m. ; 1 h. de Gemsland par la 
face S.), le (2 h. 45) Gemslandpass (3,180 m. env.), entre le Bettchnattenhorn 
et le Siedel-Rothhorn et. par ce col, la partie supérieure du gl. du Gries. 
C’est le chemin le plus simple et le plus rapide pour se rendre de la cas­
cade de la Tosa au plateau supérieur du gl. de Gries quand on a l’inten­
tion de gravir le Blinncnhorn ou de descendre par le Griesgletschorpass 
(y. R. 30) sur Reckingcn (R. 30). — E n  sens inverse : du plateau du 
Siedcl-Rothhornpass au Gemslandpass, 15 min. ; à Bettelmatten, 1 h. 15.
Des chalets de Bettelmattcn, on peut gravir : — le (2 h. 30) Rothen- 
thalhom (2,961 m.; facile; recommandé; vue magnifique; accessible aussi 
en 2 h. des chalets d’Im-Moos sur le chemin du col de San Giacomo, V. 
ci-dessous); —le B riïnn ihorn  (2,857 m.) et le M u ttle z ih o m  (2,782 in.), faciles 
en 2 h. 30; accessibles de tous les côtés ; vues sans grand intérêt.]
A l’a u t r e  ex t rém i té  d e  c e t te  pe t i te  plaine on s’élève de  q ue lques  
mètres à  d r .  d a n s  des ro ch e rs  g a z o n n é s a v a n td e  d es cen d re  (rapide) 
sur la h u t te  de W a lsc h e rb ie la  (1,937 m . ;  llore r iche  e t  ta rd ive  aux  
environs) e t  un po n t  (1,830 m.) s u r  le b ras  g. du  t o r r e n t  du 
Gries à sa jo n c t io n  avec  le H o h s an d b ach  qu i  v ien t  du  gl. de 
Hohsand, du  H ohsandpass  et, du  M it tenbe rgpass  (F .  R. 32).
On f ra n c h i t  de nouv eau  le t o r r e n t  en face de  (5 h.) M o r a s t  ou 
M orasco  (1,780 m.).
[De Morast au gl. do Holisand par le vallon de Neufelgiu et le (3 h. 30) 
Thælijoch, V . R. 3*2; — au (3 h. 13) lac de Vannino, par le (2 h. 30) Ncufel- 
giunass, col d'où l’on peut monter en 1 h. au Lebendunpass (V. li. 32) et, 
de là, au (1 li. 30 du Lebendunpass) sommet de VOfenhorn (V7. ci-dessous et 
R. 32).]
D h. 30. R ia le , ou K erbac/i, ou K erbæ chi (1,720 m.) , h am . à  la 
j o n c t io n  d u  Rio L au b  qu i  v ie n t  des p â tu ra g e s  du  San Giacomo 
e t  d u  to r re n t  du  Gries. On laisse à  d r .  un des c h e m in s  d u  San 
Giacomo ( V. ci-dessous).  — Le chem in  s’é larg it ,  m ais  scs pavés 
le r e n d e n t  dé tes tab le .  — A la so r t ie  du  liant , de  S o p ra  la  Frua, 
on f ran c h i t  la Tosa.
6 h . A lbergo  d e lla  F ru a *  (1,678 m.), p e t i t  hôtel s i tué  im m édia­
te m e n t  au -dessus  de la fam euse  cascad e  de la  T o sa  (ou plus 
e x ac tem en t  Toce) ou d e l la  F ru a , u n e  des plus belles  cascades des 
A lpes ;  elle ne  le còde g u è re  q u ’à  la chu te  d u  Rhin  p o u r  le vo­
lum e d ’e a u ;  elle m e s u re  143 m. de  h a u t e u r  e t  20 m . de la rgeu r ;  
elle es t  cons t i tu ée  en réa l i té  de  d e u x  c h u te s  successives. On 
l ’a d m ire ra  d ’a bord  «le la pe t i te  passere l le  à  côté de l’hôtel, puis 
d ’en bas, en su iva n t,  p e n d a n t  10 m in .  env. ,  le ch e m in  de Domo 
d ’Ossola.
L’hôtel  (guides e t  po r teu rs ) ,  s ta tion  c l im a t ique  m odes te ,  est 
un  excellent  cen t re  de cou rses  p a rm i  lesquelles  celles d u  Baso- 
d ino  e t  du  B linnenhorn  son t  r e co m m an d ées  a u x  to u r is te s  un  peu 
ex p é r im en tés ,  ou celles du R o th c n th a lh o rn  e t  d u  Markhorn, 
plus faciles p o u r  la m a jo r i té  des tour is tes .
[Le Blinnenhorn (3,381 m.), par le Gemslandpass, ou le col du Gries. et le 
gl. du Gries, en 6 h. 30 (V. ci-dessus et R. 32). — L’Ofenhorn (3,2-12 m.), 
par le Ncufelgiupass en 6 h. [V . ci-dessus et R. 32). — L'Helgio/iorn 
(2,836 m. ; 4 h.; facile; très belle vue), par le chemin du San Giacomo.
Le Markhorn (2,963 m. ; 3 h. 30; facile; guide nécess. ; vue magnifique, 
analogue, quoique un peu inférieure, à celle du Basodino), par le chemin 
du San Giacomo, le Fischsco, le chemin de la Bocchetta di X al Maggia, le 
(3 li. 15) Passo dei Bavagnoli (2,900 m.; V. R. 57, .1).
Le Basodino (3,276 m. ; 5 li. ; sans grandes difficultés, facile pour les 
touristes expérimentés avec un bon guide; recommandé; la plus hauto 
cime du Tessin). — Do l'hôtel on monte à (1 h.) la G igelenalp ou f'ase 
(ih igelü  (2,130 m.), non loin du (15 min.) sommet du Monte Gastello 
(2,219 m.; très facile: très beau point do vue sur le Xral Formazza). — Par 
des pâturages (edelweiss), on gagne l’entrée de la gorge du Schiltbach et, 
par cette gorge, un plateau situé au pied d’un petit glacier sans nom. 
par lequel on gagne l’arôte du Basodino entre Io P iz z o  d i ('nvergno 
13,223 m.) et le sommet dont on est séparé par une arête assez étroite. — 
Vue magnifique sur les massifs du Finsteraarhorn et du Mont-Rose et sur 
les vallées avoisinantes d'un aspect si sauvage.
On monte aussi au Basodino : — de la Tosa, en 5 h. env., par le Passo 
d'Antabbia et les rochers de la face O.. ou par l'arête S. en 20 min. du 
col (escarpé ; R. 57, A) ; — de San Carlo (R. 57, A), en 5 h., par le chemin du 
Passo d’Antabbia et les rochers S. du Basodino (incliner à dr.); — de 
l'alpe Robiei (R. 57, A), en i h., par le chemin uo la Bocchetta di Val
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Maggia (R . 57, A) et le q l. du l i  asodino ou de Caverqno, sur lequel on s’en­
gage le plus haut possible sur sa rive g. ; — de l’alpe Zotto (R. 57, A), 
en 3 h., en rejoignant le chemin qui vient de l’alpe Robiei.
De la cascade de la Tosa à  Airolo. — A. P a r  l e  c o l  d e  S a n  G i a c o m o  
(7 h. 30 cnv. ; chemin de mulets ; guide inutile ; sans intérêt, mais assez 
fréquenté). — Au lieu d'aller à Riale ( V. ci-dessus), où aboutit un des 
chemins du San Giacomo, on reste sur la rive dr. de la Tosa, on passe un 
petit col. on franchit (20 min.) le torrent de G h igei qui descend du Kastcl- 
liorn et l'on monte à dr. assez rapidement pour arriver (1 h. 30) aux chalets 
d'Im-Moos (‘2,140 m.), sur un plateau marécageux, d’où l’on peut aller visiter 
(10 min., à dr.), le petit lac de K aste l (2,215 m.), long de 1 k. et large de 
700 m.. dans un beau site. — On remonte, par la rive dr. du torrent Roni, 
le Val Toqq ia , T occa , l'osa ou D olq ia , triste et désolé, aux pâturages 
monotones et marécageux. On laisse à dr. successivement les cols suivants : 
la Bocchetta di Val Maggia, de Passo dei Cavagnoli, et, plus loin, les Passi 
di Formazzora occidental et oriental qui conduisent à 1 alpe Rollici à San 
Carlo et à Bignasco (R. 57, A).
1 h. 50. C halet de Toqqia. — De l’autre côté du ruisseau, on aperçoit le 
Fischsee (2,162 m.; bonnes truites). Le sentier monte à peine.
2 h. 20. C hale ts de K œ n ik in  (2,195 m.). On franchit encore deux fois le 
torrent, on laisse à dr. les chemins de la Bocchetta di Val Maggia, du 
Passo dei Cavagnoli et du Markhorn, puis on passe près d’un petit lac.
2 h. 50. Col de San Giacomo (2,308 m. ; source ; belle vue sur le massif du 
Pizzo Rotondo). On sort de l'Italie pour entrer dans le Tessin.
3 h. 15. Chapelle de San  Giacomo (2,216 m.; office le 25 juillet), près de 
laquelle se trouve un assez misérable refuge. — On descend par des pentes 
assez douces, recouvertes de pâturages, puis, dans la partie inférieure 
d’une belle forêt de mélèzes, avant laquelle on rencontre les deux chalets 
de Val D olqia ou Toqqia (2,061 m.). On passe au chalet de Piano avant de 
franchir le Ticino de l'autre côté duquel se trouve (4 h. 15) l'hospice d’All’­
Acqua sur le chemin du Nufcncn (R. 30), à 3 h. d’Airolo.
E n  sens inverse : — d’Airolo à All’Acqua, 3 h. 20; — col de San Gia­
como, 5 h. 50; — hôtel de la Frua, 7 h. 30.
U. P a r  l e  c o i .  d u  G r i e s  e t  l e  V a i .  C o r n o  ( 8  h. 30; plus long, mais beau­
coup plus intéressant ; à combiner avec l’asc. du Griesborn). — On gagne 
(3 li. xO) le col du Gries ( V. ci-dessus) pour descendre, par le Val Corno, sur 
(5 h. 30) l’hospice d’AU’Acqua et (8 h. 20) Airolo (V . ci-dessus).
C. P a r  l a  B o c c h e t t a  d i  V a l  M a g g i a  e t  l a  F o r g i . a  d i  C r i s t a l l i n a  (12 l i .  
env. ; très fatigant, mais intéressant ; guide néccss.). — On suit le chemin 
dcSan Carlo par la Bocchetta di Val Maggia jusqu’à (6 h. env.) l’alpe Rollici, 
d’où l'on monte (sentier difficile à trouver) à la (8 h. 30) Forcla di Cristal­
lina (R . 57, A), pour descendre sur (10 h. 30) Ossasco (R . 30) et (12 h. 
cnv.) Airolo (R. 55).
On peut aussi gagner le Val Bcdretto en combinant la traversée du 
Passo dei Cavagnoli avec les cols de Grandinaggia, de Bavona et de 
Valleggia ( V. R. 57, A).]
l)e la cascade do la Tosa à Reckingen, par le Gomslandpass et le 
Griesgletschcrpass, ou par le Blindcnjoch, V. ci-dessus et R. 30; — à 
Binn, par le Mittcnbcrgpass, le Ilohsandpass. le Neufclgiupass ou la 
Bocchetta del Gallo, le col do Vannino (ou le col de Busin), et le col de l’Albrun. 
II. 32; — à l’alpe Deverò, par la Bocchetta del Gallo (ou le Neufclgiupass), 
le col de Vannino (ou lo Businpass), R. 32; — à Chioso, par la Bocchetta 
del Gallo, le lac de Vannino et le col de Busin avec l’asc. recommandée de 
la Cima Rossa ou Monte Giove. 11. 32; — à l'alpe Robiei. à San Carlo dans 
le Val Bavona, et à Bignasco, par le Passo dei Cavagnoli, la Bocchetta di 
Val Maggia, le Basodino, lo Passo d'Antabbia, et le Tamicrpass, R. 57, A.
‘d e  LA  C ASC AD E D E  LA  TO SA  A DOMO D’OSSO LA
10 lt. 30. — E n  sens inverse : de Domo d'Ossola à San Rocco, ì li. 30; —
Andermatten, 7 li. 15; — cascade, 9 li.
La partie de la vallee dans laquelle on descend porte le nom de Val 
F o rm a s za  ou Val P om m ât, jusqu à Foppiano ; à partir de là elle s’appelle 
V a l A n tig o n o . La plupart des localités du Val Formazza, peuplées au xve s. 
par les habitants du Haut-Valais qui émigrèrent par le Grics et l’Albrun, 
portent deux et, parfois, quatre noms.
Une forte  descen te  con d u i t  a u  p ied  de la cascade,  à  un endroit  
d ’où elle p a ra î t  d a n s  toute  sa beau té .  On passe aux  maisons 
d e  S o lto  la  F ru a  ou U n ter-F ru th  (1,350 m.) e t  on laisse à  d r .  le 
pe t i t  po n t  de C r ii  S ic ;/.
30 m in .  F ru th w a ld  ou C a n za  (1,316 m.).
40 m in .  G u rfe llen , ou G ro ve lla  (1,364 m.) , ham . au delà  duquel 
on voit , s u r  l’a u t r e  r ive du  to r re n t ,  les m aisons  d issém inées  de 
B ren n d .
50 m in .  Z um  S teg  ' ou .1/ l 'u n ie  (1,280 m.) , avec un  hôtel de 
ville, siège ac tuel  des  a u to r i té s  de la c o m m u n e  de F orm azza. — 
A d r .  vallon sauvage  de  V an n in o  ou d u  L cbcnduncr toU cl ,  sorte 
de  gorge  t r a v e rs é e  p a r  le rio Vannino ,  q u i  fo rm e un e  belle cas- 
•cade q u e  l’on voit  t rè s  b ien  d u  ch em in .
[A dr., sentier pour le lac de Vannino, le Neufclgiupass, le Lcbendunpass, 
le col do Vannino, le Passo del Busin, l’alpe Deverò, le col de l’Albrun et 
la valide de Bina, V. ci-dessus et R. 32.]
57 m in .  On laisse à  d r .  le pon t  q u i  condu i t  à  W a h l  (ou Valdo, 
ou l ’o m m a t;  1,270 m.), h am . s i tué  de l’a u t r e  côté du  to r re n t ,  au 
déb o u ch é  du  L e b e n d u ncr tobe l .
[A g., sentier de l’Halbiborenpass ou Passo Sciolti pour San Carlo dans 
le Val Bavona (R. 57. A) et du Passo Cazzoli. pour Foroglio et Bignasco 
(R. 57, A).]
1 h .  5. S a n  M ich ele, ou S ta / fe lw a ld  ou T u /fa ld  (1,257 m.). On 
f ra n c h i t  le to r ren t .
1 h. 25. A n d e rm a tte n  ‘. ou A lla  Chiesa  (1,234 m .), principale 
localité du  Val  Form azza,  avec u n e  belle église e t  une  auberge.
A q u e lq u e s  m in .  de ce v. le se n t ie r ,  d é s a g ré a b le m e n t  pavé, 
s’e n g a g e  dans  un défilé d i t  le C asse , des plus sa u v ag es  c l  des 
p lus p i t to re s q u es  (beaux rochers)  e t  passe à  F u n d w a ld  (ou Fon- 
d u v a lle ;  1,220 m.).
A VO ber-G eseh en  llr iick e  (P on te  d e lle  C asse; 1,041 m.) , on passe 
s u r  la r ive g. de l a  Toce et, un peu  plus bas ,  un  second pont, 
celui d ’I!n ler-G esclien  (940 m.) , con d u i t  de nouv eau  s u r  la rive dr.
2 li. 40. U n te r w a ld  ' ,  ou F oppiano  (933 m.), d e r n i e r  v. du  Val 
F o rm azza  e t  le d e r n i e r  où l’on pa r le  l’a l lem an d .  — Ici commence 
la ro u te  de voit,  (on t rouve  parfo is  des c h a r s  à  louer).
[D'ünterwald à Bosco. — 1° P a h  l a  C r i n  e r f u h r  a  (5 h. ; facile mais sans 
•rrand intérêt; guido utile ; un des plus fréquentés de la chaîne qui séparé 
le Val Maggia du Val Formazza et du Val Antigorio). — On v monte par 
le vallon de B alm one lla  où l'on rencontre les chalets de G réai (1,428 m.), 
B ey (1,747 m.), 1ialino (1.971 m.) et Badino (2.255 m.). — On côtoie un petit 
lac un peu avant d'arriver à (3 h. 30) la Crinerfurka ou F orca  d el Bosco (2,327 m.), 
au pied 8. du Sternehom ou M archensp itz (2,682 m.; facile ; 1 h.; très belle 
vue). — On descend par la Grossealp (1,996 in.) sur (5 h.) Bosco (R. 57, A ).
— E n  sens inverse : de Bosco au col. 2 h. ; Foppiano. 1 h.
2° P a r  l e  c o l  d e  C r a m e r  (6 h. ; plus pénible et moins facile que le pré­
cédent ; guide nécess.). — On suit le chemin de la Crinerfurka jusqu'à 
Grcdi où Ton prend àdr. pour passer au petit lac de Crame/c (1,990 m.). Une 
montée assez raide et même assez escarpée conduit au (1 li.) col ou Passo 
de Cramek (2,520 m.). au pied S. du Iltzoberrj (2,594 m.; 5 min.; facile; 
helle vue). — Descente, en 2 h., à Bosco (R. 57, A).]
2 h. SO. C hiosa  (896 m.) , p r e m ie r  h am . de la c o m m u n e  de  P re m ia  
où ab o u t i t  le chem in  du  Passo del  Busin e t  d ’où l’on p a r t  q u a n d  
on veu t  fa ire  l’asc. r e c o m m a n d é e  d u  Monte Giove ( V. R. 32).
3 h. R icasco  (857 m.) , l iam. p rè s  d u q u e l  on a p e rç o i t  à  d r .  la  
belle ca sca d e  d u  R io Voca.
3 h. 25. Al Passo " (802 m.; au h.).
[D’AI Passo à Cimalmotto (7 li. cnv. ; fatigant, mais assez intéressant, sur­
tout si l'on y  joint l’asc. recommandée de la Corona di Groppo ; guide nécess.).
— On franchit la Tocc pour monter aux (-10 min.) chalets iJ'Assina (1,176 m.), 
puis à celui de (-2 h. -10) P ia n ezza  (1,675 m.) et enfin au (4 h. ; raide) Passo 
di Groppo (-2,-133 in. ; belle vue) elitre la Corona di Groppo (2,793 in. ; 1 h. ; 
assez facile; vue magnifique) à g. et le P izza  dei C roscili (2,710 m. ; 1 h.; 
très,belle vue, à dr. d'où l’on peut descendre sur la Scatta dei Croscili, 
V. ci-dessous). — Descente par les (5 h.) chalets de la  S tu fa  et le bassin 
de Cravairola sur (7 h. env.) Cimalmotto (R. 57, A).]
On passe a u  p ied  d e  g r a n d s  ro c h e rs  q u e  l’on exploite po u r  
en t i r e r  de g ra n d e s  p ie r re s  p la tes  d o n t  on couvre  les toits d a n s  
le pays. ■ 
3 h. 50. San  Rocco " (734 m.) , où l’on p e u t  t r o u v e r  voit,  et  
porteurs ,  e t  q u ’un se rvice de ilil. relie à  Domo d ’Ossola.
'[Lo Pizzo Pojala (-2.771 m.; 6 h. 5; guide utile; superbe point de vue), 
par P ioda , IV/.//,c C orticcin et des pentes très raides.
De San Rocco à l'alpe Deverò par le Passo Muretto, le Val Agaro et 
Sangiatto, en 6 ou 7 h. ( V. R. 3-2).]
4 h. 10. C a d a rese  (7-44 m.) , où la val lée s’é la rg i t  e t  p re n d  un 
caractère  de  plus en plus i ta l ien  (p lus ieu rs  cascades  à  d r .  e t  à  
g.; co n t rée  p i t to re sque ) .  — A p a r t i r  de  P ie d ila i/o , la  ro u te  
s’éloigne de  la Toce, m o n te  un  peu e t  s’eng ag e  d an s  un  pe t i t  
vallon.
5 h. P r e m ia  * (810 m.), v. fo rt  b ien  s i tué  (église de  1300); on 
aperçoit s u r  l’a u t r e  v e r s a n t  de la val lée la belle cascade d u  Rio  
(l’A lb a  qu i  descend  du  Pizzo del  F o rn o  (2,696 m.).
[On peut aller visiter, à 15 min. au-dessous de Premia, un petit p o n t jeté 
sur une gorge étroite et très profonde au fond de laquelle coule la Toce ;
par ce pout on so rend à Cretto. On peut aussi gravir (10 min.) le Sasso 
d i P rem ia  (852 m. ; très belle vue sur la vallée).
De Premia à Cimalmotto (7 h. 15; sans difficulté; guide néccss.).— On 
suit la route de Forinazza jusqu'à (33 min.) Pie di Lago, d'où, par Cristo. 
on monte à (2 h.) ta Colla, p'ttis à (3 h. 15) Caseine dpi C roscili (1.917 m.) et 
à (1 h. 30) là Scatta dei Croselli (2,-151 m.) entro le P izz o  P ioda  (2,768 m.) à 
dr. et le Pizzo dei Croselli ( V. ci-dessus) à g. — Descente sur (5 h. 30) 
l'a lpe Carterosso (2,061 m.) et, par Volpe Term ine M olto  (1,693 m.), à (7 h. 15) 
Cimalmotto (R. 57, .1).]
On contourne, le p ro m o n to i re  qui  d om ine  le con f luen t  du 
Devero  avec la Toce.
a h. 30. Baceno  ’ (CSü m.), g ra n d  v. au x  m aisons  d issém inées ,  
d a n s  u n e  t rè s  bel le s i tu a t io n .  — E t/lise  d o n t  u n e  p ar t ie  d a te  du 
v n f  s. (dans  le choeur, 7 s ta tu e s  des  A pôtres  e t  C ène ;  bap t is tère  
d u  X V I” s.) .
Ile Baceno. à l'alpe Veglia. R. 29; — au Val Cairasea et à Isella, par 
le col do Ciamporino, R. 29; — aux Caldaio di Croveo (recommandé), à 
l'allie Deverò et à Binn, R. 32.
On laisse à  d r .  le p i t to re s q u e  Val Deverò (R. 32), a r ro s é  p a r  le 
fougueux to r r e n t  d u  Devero  q u e  l’on f ran c h i t  s u r  un po n t  qui 
d o m in e  la par t ie  d e  la gorge  appellée  l'O rrido  d i  llnce.no. — Belle 
vue à  l’O. s u r  le M onte e t  le C orno della Cistella.
La rou te  se rapp roche  de la Toce e t  passe à  H overu.
6 h. 50. Crodo ' (aub. ; 508 m.) , d a n s  le vo is inage d u q u e l  se 
t r o u v e n t  (13 min.)  les ISains de  C rodo  (eau b ica rbona tée  fe rrug i­
neuse),  et ,  à  45 m in . ,  le h a m .  de  C ravegn a , lieu de  naissance  du 
pape Inn o cen t  IX.
(Do Crodo à Cimalmotto, on 9 h-, par (5 h.) la F orco le tla  (2,336 ni.), col 
au delà duquel on rejoint (5 h. 39) le chemin du col de la Pria (R 29).]
Pour l'asc. du Monte Cistella, V. R. 29: — à Varzo, par la Colmine. 
R. 29.
7 h. 45. Itcncio su p erio re , pu is  R e n d o  in fe r io re . L a  vallée se 
r e s s e r r e ;  on passe au  pied de h a u te s  parois  de  r o c h e r  d ’où l’on 
d o m in e  la Toce. — 8 h. 5. On laisse à g. le po n t  de P o n tem a n lio . 
— 9 h. 20. O jra  (aub.),  localité t rè s  f réque n té e  p a r  les h ab i tan ts  
de Domo d 'Óssola, en é té  les jo u r s  de  fête.
9 h. 50. Crevola, où l’on r e jo in t  la rou te  du S im plon  (R. 29).
10 h. 30. Domo d ’Ossola (R. 29).
Ili. 34J BACENO. — CHAT1LLON.
ROUTE 34
D ’ f l O S T E  A T U R I N
P A R  IV ItK F .
. 139 k. — Chemin de 1er. en -1 h. 39 et 5 li. 8. — 11 fr. 30; 7 fr. 93 ; 5 fr. 10.
En q u i t t a n t  Aoste on f ra n c h i t  le B u t t ie r ,  d escen d u  des  Vals 
Saint-liemy e t  Pellina.
8 k. Q u a r t-V ille fr a n c h e ; à  Q uar t ,  v ieux  c h â te a u  (helle v u e ) .— 
l'ont su r  la Doire.
Il k. S a in t-M a rce l. — A dr .  la T ersiva . — Pon t  s u r  la Doire.
13 k. Nus ,  à  l’e n t ré e  d u  Val Sa in t-B ar thé lem y (deux ch â teau x  
ruinés).
[En remontant au X.-O. le Val Saint-Barthélemy. à l'entrée duquel on 
voit les ruines du château de on atteint (3 h.) le v. de S a in t-B a r th é ­
lemy (chez le vitré); de là, cil 6 h., à Bionnaz dans le Val Pellina (li. 19, 
3e), par le col de Livournea ou de Luscney ( V. li. 19, 3°).
Do Saint-Barthélemy à Oyace dans le Val Pellina, par la Cornée de P e zza  
ou la Comité tie Fontane!/. et le col S a in t-B a r th é lem y , ou par le vol do Vos- 
sona, li. 19, 9".
De Saint-Barthélemy' à Torgnon et à Antey, dans le Val Tournanchc 
(H. 36), par le P a s  de ’Fenêtre.)
Pont s u r  la Duire.  — A d r .  c h â teau  de Fenis ( fresques  d u  x iv 's . )  
cl vallée de  Fen is .  —  P o n t  s u r  la Doire.
20 k. C h am bave  (v ins renom m és) .  — A g.,  r u in e s  du  châ teau  
île Chj.
25 k. C hâ ti l lon  *, 3,000 liai)., à  514 m. ( s i tua tion  t rè s  p i t to resque) .  
— Et)lise d e  1007 (deux in sc r ip t ions  rom aines) .  — C h âteau  des 
anciens se ig n e u rs ,  r e s t a u r é  (p o r t r a i t s  de  fam ille ;  missel  de  1490); 
nelle vue.-— Beau p o n i de p ie r re  d 'u n e  a r c h e  s u r  le M arm ore .  — 
Ruines d ’un po n t  a t t r ib u é  au x  R om ains .  — S u r  la rive d r .  de la 
Poire, châ teau  ru in é  d 'Ussel (belle vue).
[Le Gerbion ou Zcrbion (3,721 m. ; montée, 5 h. ; descente, 3 h. ; V. li, 36 : 
)altournancho, col ile Portola). — Le Barbeston (2,-180 m.; -1 il.; facile). — 
l-c M ont-G iron (6 à 7 h.; pénible; belle vue).]
De Châtillon à Zermatt, par le Val Tournanche et le col de Saint-Tliéo- 
<kile, K. 26.
Deux tunnels .
27 k. S a in t-V in c e n t ' (ba ins  d ’eaux  m inéra les) .
De Saint-Vincent à Brusson, par le col de Joux, R. 27, I).
Défilé clu M o n l-J o re t;  à  g., ru in e s  du c h â teau  de  ce  nom . — 
»tunnels. — 32 k. M onl-Jovet. — C on trée  p i t to re sque .
38 k. V e r r è s  * (390 m.), à  l 'en t rée  d u  V a l Challant .  — Belle 
vue  du  ch â tea u  en ru in e  (curieuse  a rc h i te c tu re  d u  xiv= s. ; beau 
so u te rra in ) .  — C ouven t de  S a in t-G ille s , fondé en 983. — A 13 min., 
s u r  la r ive d r .  de  la Doire,  c h â teau  A'Issocjne de  1480 (salle d ’armes, 
chapelle ,  f re sq u es ,  etc.).
[Charmante excursion de 3 h. 30 (6 h. aller et ret. ; route de voit.) à 
Brusson (R. 27, D.)
De Verres à Zermatt, par Brusson, le Sclnvarzthor ou par le Zwilings* 
jocil, R. 25 et 27, D.
Ponts  s u r  la Doire e t  s u r  un  to r re n t .  — 11 k. A rn a z  (chateaus 
ru inés) .
13 k. H â n e-B a rd ;  t u n n e l  sous le f o r t  de H ard . — Beau défi lé .— 
48 k. Donnas.
30 k. P o n t - S a in t - M a r t in  *, v. s i tué  au  débouché  de  la vallée 
de  Gressoney,  à  l’e n d ro i t  où finit le Val d ’Aosle. — Beau poni 
rom ain  s u r  la Lesa.
De Pont-Saint-Martin à Cîressoncy-la-Trinité et à Zermatt, R. 25.
P o n t  s u r  la Doire .  — A g. C arem a  (vins es t imés).  —  36 k. Tara- 
(/nasco. On so r t  des m o n tag n es .  — 63 k. M on la llo  (v ieux château).
67 k. I v r é e  ’ (P. l’I ta lie  d u  N o rd ), V. de  10,650 h ab . ,  si tuée à 
231 m.,  s u r  la Doire-BalLée. — Beaux env irons .
76 k. S tra m b in o . ■— 79 k. M ercenasco  (château d u  marquis 
Com pans  de  B r ichan tcau) .  —  A g. (E.) s u r  les collines,  château 
de  M asino  et , p lus  loin, m agn if ique  plaine (n o m b re u x  villages) 
q u e  b o r n e  vers  le N.-E. la paro i  si c a ra c té r i s t iq u e  de  la Serra, 
dom in ée  p a r  la C olm a d i M om harone.
82 k. C a m ita , à  292 m., s u r  des collines cul t ivées  q u i  dominent 
le p e t i t  lac du m êm e nom. — Pe t i t  tunne l .
86 k. C alu so . — 94 k. M on tan aro , 5,000 hab .  — L a  voie tra­
verse u n e  plaine.
100 k. C liivasso  (buvette),  où l’on re jo in t  à  g. la g ra n d e  ligne 
de  Milan à  T u r in  e t  où l’on chan g e  parfois de  t ra in .
112 k. S e ttim o . — On f ran c h i t  la S tu ra  e t  la Doire Ri pai re. — 
121 k. T u rin -S u ceu rsa le . —• 123 k. T u rin -P o r te  Su se  (gare  desser­
v a n t  s u r to u t  le se rv ice  local).
129 k. T ur in -G are  c e n t ra le  (buffet);  V. V Ita lie .
ROUTE 35
L E S  S T A T I O N S  C L I M A T I Q U E S  E T  B A L N É A I R E S
D E  L A - P R E M I E R E  S E C T IO N
L’afflucnce des touristes dans les stations de montagnes devenant de 
plus en plus grande chaque année, nous croyons utile de donner ici, aussi 
complète que possible, la liste de ces stations pour la région décrite dans 
la lre section. Cette liste comprend seulement : 1° le nom de la station; 
‘2°le renvoi à la page du guide où elle se trouve décrite; 3° le nom du 
canton ; -1° la gare du chemin de fer où l'on doit s’arrêter; 5° les voies, 
movens et prix de transport pour se rendre de la gare à destination ; 
6° l’altitude.
Chacun pourra ainsi faire rapidement son choix suivant les facilités du 
trajet et suivant l’altitude où il désire séjourner. L es nom s des hô te ls, les 
prix de pension  e t 'a u tr e s  renseignem ents pra tiques, co n tinua it à  figurer à 
ïIndex alphabétique. '
Les stations de cette région, les plus fréqucntéôs en été pour cures d’air, 
sont : les Avants. Champéry, Chàtcau-d'Œx, Crans, les Diablerets, Finhaut, 
Glion. les Ormonts, SaintrCergucs, Saint-Luc, Yillars, Yissoyc, Zermatt' 
(Ritfelalp, Gorncrgrat).
A d e l b o d e n  ( Y. p. 2 1 5  ; C. de Berne), 
stat. de Spicz (ligne du lac de Thounc ; 
à2h.de Berne, à  3 5  min. de Thoune) :
31 k. 1/2; service postal t. 1. j., par 
Frutigen en 5 h. 10, 5 fr. 00, coupé 
6 fr. 70. -  1,356 m.
A i g l e  (Y. p. 80; C. de Vaud), stat.
'le la ligne Lausanne-Simplon, à 
1 h. 10 de Lausanne, à 2 h. 20 de 
Genève. — 419 m.
A l a g x a  ( Y. p .  25-1 ; Italie), stat.de 
)arallo (ligne Novare-Yarallo, à 
3 h. 20 de Milan et à 1 h. 30 de Turin) :
*28 k. ; 2 omnibus t. 1. j. en 5 h., 1 fr. ; 
une voit, à 1 chcv. 15 l'r.. à 2 ehev.
% fr. — 1,203 m.
A l l i a z  [ B a i n s  d e  l ’] ( V. p. 7 3 ;  C . de 
Vaud), stat. de Yovey (ligne Lau- 
sannc-Simplon, à 12 min. de Lau­
sanne, à 2 h. 22 de Genève) : 10 k. ; 
route do voit, à pente raide (une 
voit, à 2 chcv. est nécessaire ; traj.
*2 h. 30; 25 fr.). — 1,610 m.
Arolla [M a v e n  s  d ’]  (  Y. p. 189 ; C.
<lu Valais), stat. de Sion (ligne Lau­
sanne-Simplon, à 1 h. 55 de Lau­
sanne, à 6 h. 15 de Genève) : 9 h. 30;
route de voit, de Sion à Evolènc 
(traj. 25 k. ; un serv. postal en 5 h. 
50, 6 fr. -10; une voit, à 1 chcv.. 
25 fr.) ; chemin de mulets d’Evolèno 
à l’hôtel du Mont-Colon (3 h. 30; un 
mulet, 8 fr.). — 1,960 m.
A r z i e r  (Y. p. 67; C. de Vaud), stat. 
de Nyon (ligne Genève-Lausanne, à 
27 ou -15 min. de Genève, à 1 h. ou 
1 h. 10 de Lausanne); 2 h. 30, route 
de voit. ; une voit, à . 1 chcv.. 6 fr. : 
une voit, à 2 chcv., 10 fr. — 920 m.
A v a n t s  [ L e s ]  ( Y. p. 76 ; C. de Yaud), 
stat. de Verncx-Montrcux (à 1 h. 2 
de Lausanne, à 2 h. 12 do Genève) : 
8 k. ; route de voit. ; un serv. postal 
en été, en 1 h. -15, montée 3 fr., 
descente 2 l'r., aller et ret. -1 fr. ; 
une voit, à 1 chcv. 12 fr., à 2 chcv. 
20 fr. — 985 m. — Stat. d’été et 
d’hiver.
B a l l a louES ( Y. p. 19; C. de Vaud). 
stat. de Yallorbcs (ligne Paris-Lau- 
sanne, à 11 h. de Paris ; à 1 h. 45 de 
Lausanne) : 6 k. ; route de voit. ; 3 
serv. postaux en été en 45 min.. 
90 c. ; une voit, à 1 chcv. 5 l'r., à 2 
chcv. 9 fr. — 880 m.
B e g n i n s  ( F .  p. 6 7 ;  C. de Vaud), 
s tat. de Gland (ligne Geneve-Lau- 
sanne, à  5 1  min. de Genève, à  1 h. de 
Lausanne) : 3 k. 2, route de voit. ; un 
serv. postal par j. en 5 0  min.. 50  c. ; 
de Xyon une voit, à 1 chev. 6 fr.. 
une voit, A 2  chev. 12 fr. — 5 3 7  m.
B e l a l p  ( V. p. 137 ; C. du Valais), 
s tat. de Brigue (ligne Lausanne- 
Simplon, à 7 h. 15 de Lausanne, à 9 h. 
25 de Genève) : bonne route à mu­
lets; 1 h. 30 à 5 h. ; porteur 6 fr., 
mulet 15 fr. — 2,052 m.
B é r i s a l  ( V. p .  286 : C. d u  Valais), 
stat. de Brigue (ligne Lausanne- 
Saint-Mauricc-Briguc, en 3 h. 52 et 
5 h. 13) : 11 k. ; route de voit. : 
2 dilig. par j.. en 2 h. -15, 3 fr. 55, 
coupé 1 fr. 30. — 1,526 jn.
B e x  ( V. p. 83; C. d u  Valais), stat. 
de la ligne Lausanne-S impion, à 2 h. 
do Lausanne, à 3 h. 10 de Genève. —
Binx ( V. p. 315; C. du Valais), 
stat. de Brigue (ligne Lausanne-Bri- 
gue. en 3 h. 52 et 5 h. 13) : 6 h. ; 
de Brigue à Fiesch, route de voit., 
19 k., 2 dilig. par j. en 2 h. -15 (3 fr. 80 
int., -1 fr. 75 coupé); de Fiesch à 
Binn, bon chemin do mulets, 3 h. 15 
cnv., un mulet, 12 fr. — 1,389 m.
B l a u s e k  [ L e ]  ( V ".p .213 ; C.dc Berne), 
stat. de Spiez (ligne du lac de Thoune ; 
à 2 h. de Berne et à 35 min. de 
Thoune) : 20 k. 2; serv. postal t. 1. j. 
par Frutigon àBunderbaeh, halte pour 
lo Blausce (à une distance do 800 m. 
cnv.), en 1 h ; 1 fr. 65,3fr. 85. — 875 m.
B l o n a y  '( V. p. 72; C. de Vaud). 
stat. de Vovoy (ligne Lausanne-Sim- 
plon, à 12 min. ne Lausanne.'A 2 h. 22 
de Genève) :5k.; route de voit. ; un 
serv. postal en 1 h. 25, 1 fr. ; voit, à 
1 chev. 7 fr., à 2 chev. 1-1 fr. — 622 m.
B o n n  [ B a i n s  d e ]  ( Y.  p. 107; C. de 
Fribourg), stat. de Guin (Düdingon ; 
ligne de Lausanne-Berne ; à 2 h. -15 do 
Lausanne ; A 55 min. de Berne) : 2 k.. 
route de voit. (voit. 50 c. par pers.). 
— 519 m.
B u l l e  ( V. p. 115; C. de Fribourg), 
stat. de la ligne Romont-Bullc, à 
2 h. 35 de Lausanne, à 2 h. 35 de 
Fribourg. —. 607 m.
C a u x  [ M o n t j  ( Y. p. 77 ; C. de Vaud). 
stat. de Tcrritct-Glion (ligne Lau- 
sanne-Simplon. à 1 h. 5 de 1 Su­
sanne, à 2 h. 16 de Genève) : chemin 
de fer funiculaire de Territet à Glion 
en 8 min.. 1 fr. ; chemin de fer à cré­
maillère de Glion à Caux en 22 min.,
1 fr. 85. — 1,100 m. — Stat. d’été et 
d’hiver.
C h  a b  l e  ( V. ]). 167 ; C. du Valais), 
stat. de Martigny (ligne Lausanne- 
Simplon, à 3 h. *35 de Lausanne, à 
5 h. 15 de Genève) : 20 k. : route de 
voit, de Martigny à Chablc ; un ser­
vice postal en 3 h. 30, 2 fr. 95; une 
voit, à 1 chev. 15 fr., à 2 chev. 20 fr.
— 821 m.
C h a i l l y  ( V. p. 73; C. de Vaud), stat. 
de Buricr (ligne Lausannc-Simplon. 
à 50 min. de Lausanne, à 2 h. 30 de 
Genève) : 1 k. 6 ; route de voit. ; une 
voit à 1 chev. 3 fr., à 2 chev. 5 fr.
— -182 m.
C h a m o n i x ( V. p. 35 : France. Haute- 
Savoie), stat. de Cluses (à 13 h. de 
Paris, à 1 h. 10 de Genève) : 13 k.; 
route de voit. ; serv. public en -1 h. 
10, 8 fr. ; voit, à 2 chev. 50 fr. env.
— 1,050 m.
C h  a m  p e l  [ E t a b l i s s e m e n t  hydro- 
TH É n a p i o  v e  d e ]  (V. p .  1 1 ;  C. de Ge­
nève), stat. de Genève (al l  li. 30 de 
Paris) ; 15 min. ; route de voit. ; 
tramway. — -116 m.
C h a m  p e r  y  ( V. p .  116 ; C . du Valais! 
stat. de Monthey (ligne Genòvc-k 
Bouvcrct-Martigny, à 3 li. 35 de 
Genève, A 50 min. de Martigny) : 
13 k. 3; il li service postal en 3 h. 15.
2 fr. 80; voit, à 1 chev. 10 fr.. ài 
chev. 20 fr. — 1,122 m.
C h a m p e y  [ L a c ]  ( V. p. 152; C. du Va­
lais), stat. de Martigny (ligne Lau- 
sannc-Simplon, A  3 h. 35 de Lau-j 
sanno, A 5 li. 15 de Genève) : 5 h. 40; 
route de voit, de Martigny A Orsic-
res(un serv. postal en 3 h. 10; 3 fr. 
•20; une voit. 10 fr. pour 1 ou 2 pers., 
12fr. pour 3 pers.. 14 fr. pour 4 pers.) ; 
sentier de mulets d’Orsièrcs au lac 
Champey en *2 h. (montée rude, mulet 
5 fr., petite voit, pour deux pers., 
10 fr. ; chaise à porteurs). — 1,465 m.
C h a r m e y [ F .  p.117 ; C . de Fribourg), 
s tat. de Bulle (ligne Romont-Bullc, 
à42 min. de Romont) : 11 k. 9; route 
de voit. ; 2 serv. postaux en 1 h. 15, 
•2fr.. coupé *2 fr. 05 ; une voit, à 1 chcv. 
10 fr., à 2 chev. 18 fr. — 001 m.
C h â t e a u - d ’Œ x  ( V. p. 1 2 1 ;  C . de 
Vaud), stat. de Bulle (ligne Ro- 
mont-Bullc, à 2 h. 35 de Lausanne, 
à 2 h. 35 de Fribourg) : 28 k. 3 ; route 
de voit. ; 3 serv. postaux en 3 h. 35, 
5 fr. 70, coupé 7 fr. 10; une voit, à 
1 chov. 15 tr., à 2 chcv. 30 fr. — 
991 m. — Stat. d’été et d’hiver.
Ch EX» h e s  ( V. p. 100 ; C . de Vaud), 
stat. de la ligne Lausannc-Bcrnc, à 
91 min. de Lausanne, à 2 h. 25 de 
Berne. — 580 in.
C h e s i è r e s -  s u r - O l l o n  ( V. p. 8 2 ;  C . 
de Vaud), stat. d’Aigle (ligne Lau- 
sannc-Simplon,àl h. 10 de Lausanne, 
à 3 h. *20 do Genève) : 13 k. ; route 
do voit. ; 2 serv. postaux on 3 h. 50, 
3 fr. 25, coupé 3 fr. 90; une voit, à 
1 chcv. 15 fr., à 2 chev. 30 fr. — 
1.210 m.
C h i l l o n  (V. p. 7 7 ;  C. de Vaud), 
stat. de Veytaux-Chillon (ligne Lau- 
sannc-Simplon, à 1 h. 10 de Lau­
sanne, à2 h. 50 de Genève). — 400 m. 
— Stat. d’hiver.
C l ä r e n s  (V. p. 74, C. de Vaud), 
stat. de la ligne Lausannc-Simplon, 
à 55 min. do Lausanne, à 2 h. 35 do 
Genève. — 400 m. — Stat. d'hiver.
C o l o  m u e t t e s  [ L e s ]  (  V. p .  1 1 5 ;  C .  
do Fribourg), stat. de Bulle (ligne 
Romont-Bulle. à 52 min. de Romont) 
ou de Vaulruz ; route do voit. ; 20 
min.; voit, des Bains à la gare de 
Vaulruz. — 1000 m.
C o m b a l l a z  [ L a ]  ( V. p. 1 3 9 ;  C .  d e
Vaud), stat. d’Aigle (ligne Lausannc- 
Simplon, à 1 li. 40 de Lausanne, à 
2 h. 20 de Genève): 16 k. 4; un serv. 
postal en 1 h. 35 à la montée (30 
min. d’arrêt au Scpev), en 1 h. 55 à 
la descente (25 min. (1 arrêt au Sepoy),
6 fr. 10, coupé, 4 fr. 95 ; une voit, 
à 1 chev. 15 fr., à 2 chev. 30 fr. — 
1,36-1 m.
CoitBEYRiER ( V. p. 18; C. de Vaud). 
stat. d’Aigle (ligne Lausanne-Sim- 
plon. à 1 h. 10 de Lausanne, à 2 h. 
20 de Genève) :9k. :  route de voit. ; 
voit, à 1 chev. 9  fr., à 2 chev. 16 fr. 
pourboire compris. — 986 m.
Courmayeur ( V. p. 18 ; Italie), stat. 
(l'Aoste (ligno Aostc-Turin, à 5 h. de 
Turin) : 35 k. route de voit. ; service 
public, en 5 h. 30, 5 fr. ; une voit, à 
1 chcv. 15 fr. ; à 2 chev. 30 fr. — 
1,215 m.
C r a n s  ( V. p. 134 ; C. du Valais), stat. 
de Sierre (ligne Lausannc-Simplon, 
à 2 h. 56 ou 5 h. 20 dç Lausanne, à 
5 h. 11 ou 7 li. 10 do Genève) : 2 h. ; 
route de voit. ; une voit, à 1 chev. 
10 fr. — 1,511 ni. — Station d’hiver 
et d'été.
D i a b l e r e t s  [ L e s ]  ( V. p. 111 ; C. de 
Vaud), stat. d’Aigle (ligne Lausanne-/ 
Simplon, à 1 h. 40 de Lausanne, à 
•2 h. 20 de Genève) : 21 k. 2; 2 serv. 
postaux en 4 h. 10 ou 5 h. 5, 4 fr. ; 
une voit, à 1 chov. 15 fr.. à 2 chov. 
*25 fr. — 1,163 m.
D i v o n n e - l e s -  B a i n s  [ é t a b l i s s e ­
m e n t  H Y D R O T H É R A P IQ U E  D E ]  ( V. 1). 14 *. • 
France, Ain), stat. de Nyon (ligne 
Genève-Lausanno, à 27 ou 45 min. 
de Genève, à 57 min. ou 1 h. 10 de 
Lausanne) : 8 k. 5.; 2 serv. postaux 
en 1 h., 1 fr. 35 ; — ou stat. de Coppct 
(ligne Gcnève-Lausannc, à 28 min. 
de Genève, à 1 h. 10 ou 1 h. 27 de 
Lausanne); 6 k. 5; 2 omnibus en 
45 min., 1 fr. 50; —de Genève, 18 k.5. 
une voit, à 1 chev. 15 fr., à 2 chev. 
25 fr. — 470 m.
K g g i s h o r n  [L’j ( V. p. 301 ; C. du 
Valais), stat. do Brieg (ligne Lau- 
sanne-Simplon, à 7 h. 45 de Lau-
saune, à 9 h. 55 do Genève),: 5 h. 10 ; 
de Brieg à Fiesch route de voit. 
(18 k. 8; *2 scrv. postaux en 2 h. 40, 
3 fr. 80, coupé, 1 fr. 75: une voit, à 
1 chev. 12 fr., à 2 chev. 25 fr.) ; de 
Fiesch à l’hôtel Jungfrau chemin de 
chevaux en 2 h. 30 (un cheval, 10 
fr. ; porteur de bagages 5 fr. ; chaise 
à porteurs. 0 fr. par porteur). — 
2,244 m.
E t i v a z  [ B a i n s  d k  l ’]  (V’. p. 140 ; C. 
de Vaud), stat. «l’Aigle (ligne Lau- 
sannc-Simplon, à 1 h. 40de Lausanne, 
à 2 h. 20 de Genève) : 26 k. 2; route 
de voit. : un scrv. postal en 5 h. 40 
à la montée, en 1 h. à la descente. 
6 fr. 55, coupé 7 fr. 90 ; une voit, à 
1 chev. 15 fr.. à 2 chev. 25 fr. — 
1.178 m.
E v o l è n e  ( V. p. 185; G. du Valais), 
stat. de Sion (ligne Lausanne-Sim- 
plon, à 5 h. 5 de Lausanne, à 6 h. 15 
de Genève) : 25 k. 3 ; route de voit. ; 
un scrv. postal en 5 h. 50 à la montée, 
en 3 h. 20 à la descente, 6 fr. 10; 
une voit., 20 fr. le matin. 25 fr. 
l’après-midi. — 1,378 m.
Fee (F. p. 274 ; C. du Valais), stat. 
de Stalden (ligne Viège-Zermatt, à 
59 min. de Viège, à 1 h. 44 do Lau­
sanne) : 6 h. ; chemin de mulets (un 
mulet, 13 fr. ; chaise à porteurs. 36 fr.). 
— 1,798 m.
F e r p è c l e  ( F. p. 188; C. du Valais), 
stat. de Sion (ligne Lausanne-Sim- 
plon, à 5 h. 5 de Lausanne, à 6 h. 45 
de Genève) : 8 h. 20; de Sion à Evo- 
lène route do voit. (25 k. 3; un serv. 
postal en 5 h. 50 à la montée, en 
3 h. 20 à la descente, 6 fr. 40 ; une 
voit., 20 fr. le matin, 25 fr. l’après- 
midi) ; d’Evolène à Ferpècle chemin 
de mulets en 2 h. 30 (un mulet, 
8 fr. ; aller et rot.. 10 fr. ). — 
1,801 m.
F i x h a u t  ( F .  p. 56 ; C. du Valais), 
stat. de Yernayaz (ligne Lau sann e- 
Simplon, à 1 h. 55 ou 5 h. 45 de Lau­
sanne, à 4 h. 7 ou 4 h. 32 de Ge­
nève) : 3 h. ; route de chars ; une 
voit, à  1 chev. 15 fr. pour 1 pers., 
18 fr. pour 2 pers. — 1,237 m.
F i o n n a y  o u  F i o n n e n  (F. p. 167; 
C. du Valais), stat. de Martigny 
(ligne de Lausanne à Brigue, à 2 H. 
ou 2 h. 26 de I^ausanne) : 6 h. 30; 
de Martigny à Chable, route de voit, 
et service postal, en 3 h. 30, 2 fr. 95: 
de Chable à Fionnay, bon chemin 
do mulets, 3 h. en v., 1 mulet 5 fr. 
— 1.497 m.
F o r c l a z  [ L a ]  (F. p. 63; C. du Va­
lais), stat. de Martigny (ligne Lau- 
sanne-Simplon, à 5 h. ou 2 h. 56 de 
Lausanne, à 1 h. 14 ou 4 h. 46 de 
Genève) : 3 h. : route de voit. ; une 
voit, à 1 chev. 15 à 18 fr., à 2 chev. 
20 à 30 fr. — 1.523 m.
F r u t i c i  e n  (  F .  p. 514 ; C. de Berne), 
stat. de Spiez (ligne du lac de Thoune; 
à 2 h. de Berne, à 25 min. de Thoune) : 
15 k. 4; 3 «lilig. par j.. en 2 h. 20, 
2 'fr. 65, coupé 3 fr. 45. — 858 m.
F u r k a  [ L a ]  F. p. 308; C. du Valais 
et d’Uri), stat. de Gœschcnen (ligne 
du Saint-Gothard, à 5 h. 18 ou 5 h. 50 
de Lucerne, à 2 h. 25 de Bellinzona): 
27 k. 3 ; route de voit. ; 2 serv. pos­
taux en 5 li. 5 ou 6 h. à la montée, 
en 3 h. 15 à la descente, 6 fr. 85, 
coupé 8 fr. 25 ; une voit, à 2 chev. 
10 Ir. — 5,436 m.
G a r m i s w y l  (F. p. 105; C. de Fri­
bourg), stat. de Guin (Diidingen ; li­
gne Lausannc-Bcrne, à 2 h. 15 de 
Lausanne, à 55 min. de Berne) : 2 k.? 
route de voit. ; une voit, à 1 chev. 
de Fribourg à l’hôtel Bellevue, 2 fr. 
50 à 3 fr. — 605 m.
G e m m i  [ L a ]  ( V . p. 208 ; C. du Valais), 
stat. de Louée lie (ligne Lausanne- 
Simplon, à 3 h. 11 ou 5 h. 16 de 
Lausanne, à 5 h. 29, ou 7 h. 36 de 
Genève : 6 h. 5; de la stat. do Lou«*- 
che à Louèche-lcs-Bains route de 
voit. (15 k. 8; un serv. postal en 
1 h. à la montée, en 2 h. à la des­
cente, 3 fr. 95 ; une voit, à 1 chev. 
15 fr., à 2 chev. 25 fr.); de Louèche- 
les-Bains à la Gemini chemin de 
mulets (2 h. 5; une monture. 8 fr. : à 
la descente, il est interdit de se 
servir d’une monture). — 2,305 m.
G é t r o z  [ L e ]', Y .  M a l -v o i s i n .
G i o m e n [ L e ] (  F.p.248; Italie),—stat. 
de Zermatt (ligne Viège-Zermatt, à
2 h. 39 do Viègc, à 1 h. 22 de Lau­
sanne) : 7 h. de Zermatt; chemin de 
mulets do Zermatt au glacier du 
Saint-Thdodulc (un mulet, 15 fr.); 
guide néccss. du glacier au Giomen, 
— et .stat. de Châtillon (ligne Aoste- 
Turin, à 4 h. de Turin) : G h. de Cliâ- 
tillon ; route de voit. ; 2 services pos­
taux jusqu'à [18 k.) Valtournanche 
(3 h. 30; 5 fr.), une voit, à 1 chev. 
12 fr. ; à 2 chev. 21 fr. (prise à la 
pension Suisse), à 1 chev. 20 fr. et 
à 2 chev. 30 fr. (prise à l’hôtel de 
Londres); de Valtournanche au Gio­
men chemin de mulets (2 h. 45 ; un 
mulet. 5 fr.). — 2,114 m.
G lio n  ( V .  p .  7 7 ;  C . de Yaud), stat. 
de Territet-Glion (ligne Lausanno- 
Simplon, à 15 min. de Lausanne, à
3 h. de Genève) : 8 min. ; chemin do 
fer funiculaire de Tcrritet à Glion 
(montée 1 fr., descente 75 c.. aller 
et ret., 1 fr. 50). — 687 m. — Stat. 
d’été et d’hiver.
G o r n e r g r a t  [ L e ]  ( V. p. 235; C .  du 
Valais), stat. de Zermatt (ligne Viège- 
Zcrmatt, à 2 h. 39 de Viègc, à 1 h. 22 
de Lausanne) : chein. de fer à cré­
maillère en construction; chemin de 
mulets, en 3 h. ; 1 chev. 12 fr. ; une 
chaise à porteurs, G fr. — 3.13G m.
G r e s s o n e y - S a i n t - J e a n  (V . p .  2 6 2 ;  
Italie), stat. de Pont-Saint-Martin 
(ligne Aoste-Turin, à 3 h. de Turin): 
21 k.; route de voit.; 1 serv. postal 
Par j. en 5 h., G fr. ; voit, à 1 chev. 
16 fr., à 2 chev. 40 fr. — 1,385 m.
G r e s s o n e y - l a - T r i n i t é  ( V .  p .  2 4 5 ;  
Iralio), stat. de Pont-Saint-Martin 
(ligne Aóste-Turin. à 3 h. de Turin): 
*> k.; route de voit.; pas de serv. 
postal ; voit, à 1 chev. 21 fr.. à 2 chev. 
52 fr, __ 1,619 m.
G r u y è r e s ( V . p .  1 2 2 ;  C.dc Fribourg), 
stat. de Bulle (ligne Komont-Bullc. 
a 2  h. 35 de Lausanne, à 2  h. 35 de 
rribourg) : 5 k . ;  route de voit.; 
•> serv. postaux de Bulle à Epagny en
25 min. ; 85 c. ; coupé, 1 fr. 05 ; une 
voiture de Bulle à Gruyères, à 1 chev.
4 fr. — 830 m.
Gryon (V. p. 85; G. de Vaud). 
stat. de Bc.x (ligne Lausanne-Sim- 
plon, à 1 h. 19 ou ,2 h. 14 de Lau­
sanne, à 3 h. 31 de Genève) : 12 k. ; 
route de voit. : un serv. postal en 
3 h. 25, 2 fr. 15; une voit, à 1 chev. 
10 fr.. à 2 chev. 22 fr. — 1,107 m.
I I e n n i e z - l e s - B a i n s  (V . p .  1 1 2 ;  C. 
de Vaud), stat. de la ligne Lausanne- 
Lyss, à 2 h. de Lausanne, à 2  h. 51 
de Lyss. — MO m.
I v a n d e r s t e g (  P.p. 210; C. de Berne), 
stat.de Spiez(ligne du lacdeThoune; 
à 2 h. de Berne, à 25min. de Thoune) : 
27 k. 4; service postal t. 1. j. par 
Frutigcn, en 4 h. 45, 5 fr. 95, coupé 
6 fr. 75 ; une voit, à 1 chev, 18 à 20ir., 
à 2 chev. 32 à 35 fr. — 1,169 m.
L a c  N o i r  [ B a i n s  d u ]  (V. p. 127 ; C. 
de Fribourg), stat. de Fribourg (ligne 
de Lausanne-Berne, à 1 h. 38 ou
2 h. 25 de Lausanne, à 47 min. ou 
1 h. 25 de Berne) : 29 k. 5; route do 
voit. ; un serv. postal en 4 h. 35,
5 fr. 55, coupé 7 fr. 05; une voit, à 
1 chev. 15 lr., à 2 chev. 25 fr. — 
1,065 m.
L a c  N o i r  ( V .  p .  236; C. du Valais), 
stat. de Zermatt (ligne Viège-Zcr- 
matt, à 2 h. 39 de Viègc, à 1 h. 22 
de Lausanne) : 2 h. 15; chemin de mu­
lots; une monture, 10 fr. —2,558 m.
L Â v e y  [ B a i n s  d e ]  (V. p. 92; C. du 
Valais), stat. de Saint-Maurice (ligne 
Lausannc-Simplon, à 1 h. 27 ou 2 h. 5 
de Lausanne, à 3 h. 42 ou 1 h. 45 de 
Genève) : 25 min.; route de voit.; 
omnibus. 75 c. (une malle 50 c., un 
petit colis 25 c.); une voit, à 1 chev.
3 fr.. à 2 chev. 5 fr. — 133 m.
L e n k  [ B a i n s  d e  l a ]  (V. p. 180; 
C. de Berne), stat. de Thoune (ligne 
Berne-Thoune ; à 1 h. 30 de Berne) : 
53 k. ; 2 service postaux par j., 
par Zwcisimmen, en 8 h. cnv.,
8 fr. 45, coupé 11 fr. 15.— 1,070 m. . 
— Stat. d'été et d'hiver.
Leysin (V*. p. 81 ; C. de Vaud), stat. 
d'Aiglc (ligne de Lausannc-Saint- 
Maurice-Brigue ; à 1 h. 6 de Lau­
sanne) : 15 k. 5 ; 2 service postaux 
par j., en 1 h., 1 fr. 5 et 3 tr. ; une 
voit, à 1 clicv. 15 fr. (en été) et 12 fr. 
en hiver), à 2 chcv. 30 fr. et 25 fr. 
,201 pi. — Stat. d’hiver.
L o u è c h e - l e s - B a i n s  (V. p. 205; C. 
du Valais), stat. de Louèeho (ligne 
Lausanne-Simplon, à 3 h. 11 ou 
5 h. -16 de Lausanne, à 5 h. 29 ou
7 h. 32 do Genève) : 15 k. 8; route do 
voit. ; un scrv. postal en -1 h. à la 
montée, en 2 1 1 . à la descente, 
3 fr. 95; une voit, à 1 chev. 15 fr., à 
2 chev. 25 fr. — 1.111 m.
M a r l y  (  V. p. 105; C .  de Fribourg), 
stat. de Fribourg (ligne Lausanne, 
Berne, à 1 h. 38 ou 2 h. 25 de Lau­
sanne, à 47 min. ou 1 h. 25 de Berne) : 
5 k. 4 ; route de voit. ; un serv. pos­
tal en 15 min., 65 e.. coupé 95 c. ; 
une voit à 1 chcv. 5 fr., à 2 chev.
8 fr. — 629 m.
M a t t m a r k  [ L a c ]  ( V. p. 277 ; C. du 
Valais), stat. de Stalden (ligne Viège- 
Xcrmatt, à 8 h. 1 de Lausanne) : 
8 li. 10 cnv. ; chemin de mulets (une 
monture, 10 fr.). — 2,123 in.
M a u v o i s i n  ( V. p. 170 ; C. du Valais), 
stat. de Martigny (ligne Lausanne- 
Simplon, à 3 n. 35 de Lausanne, à 
5 li. 15 do Genève) : 8 h. 30; de 
Martigny à Lourticr route de voit. ; 
(un serv. postal de Martigny à 
Chablc, 20 k .  en 3 h. 30; 2 fr. 95; 
une voit, de Martigny à Lourjicr, 
15 fr.); de Lourticr au Gétrozchemin 
de mulets (3 h. 25; il faut prendre le 
mulet à Chablc, 15 fr.). — 1,821 m.
M a y e n s  d 'A r o l l a  [ L e s ] ,  V. A r o l l a .
M a y e n s  d e  S i o n  [ L e s ] ,  V. S i o n .
M o n n e t i e r  (V. p. 13; France, 
Hautc-Savoie), stat. d Anncmasse, 
(à 11 h. 15 de Paris, à 13 min. de 
Genève) ; chemin de fer électrique 
d’Etrembières à Monnetier en 1 li. ; 
95 c. ; aller et rot., 1 fr. 50. — 712 m.
• M o n t h A R R Y  [ B a i n s  d e ]  ( V. n. 116;C. 
de Fribourg), stat. do Bulle (ligne
Romont-Bulle, à 2 h. 35 de Lausanne, 
à 2 h. 35 de Fribourg) :3k. :  route 
do voit. ; une voit, à 1 chev. 3 fr.,à 
2 chev. 6 fr. — 827 ni.
M o n t e n v e r s  [ L e ]  ( V. p. 36 ; France. 
Hautc-Savoie), stat. uc Cluses (à 
13 h. de Paris, à 1 h. 40 de Genève): 
de Cluses à Chamonix route de voit. 
(43 k. ; service public en 4 h. 40, 8fr.; 
une voit, à 2 chcv. 50 fr. cnv.); de 
Chamonix au Montenvers chemin de 
mulets en 2 h. 10 (un mulet, et son 
conducteur, 18 fr.). — 1,921 m.
M o n t r e u x  (V. p. 75; C. de Vaud); 
stat. de la ligne Lausanne-Simplon (a 
42 min. do Lausanne, à 2 h. 57 de 
Genève).—377-139 m. — Stat. d’hiver.
M o r g i n s  (V. p. 114 ; C. du Valais), 
stat. de Monthcy (ligne Genèvc-le- 
Bouverct-Martigny, à 3 h. 35 de 
Genève, à 50 min. de Martigny) :
18 k. 5; route do voit. ; un serv. 
postal en 4 h. à la montée,"5 fr., en 
2 h. à la descente, 1 fr. ; une voit, à
1 chcv. 12 fr.. à 2 chcv. 21 fr. —
1.111 m.
M o r n e n ,  V .  M o n n e t i e r .
N a y e  [Rochers de] ( V. p. 77 ; C. de 
Vaud), stat. do Territet-Glion (ligne 
Lausannc-Briguc, à 1 h. de ILau­
sanne) : 1 h. 25; chemin do fer à 
crémaillère de Tcrritet aux Rochers 
de Naye; 7 fr. 50. — 1,980 m.
O r m o n t s  [ L e s ]  (Y . p. Ill; C. de 
Vaud). On distingue les Ormonts en 
deux parties : Ormont-Dessous, qui 
renferme la localité du Sepoy ( 1 • 
ce nom) et Ormont-Dessus, avec les 
v. de Vers-l’Eglise (service public
2 fois par j. en 4 h. 30, 3 fr. 50), à
1.112 m.. et du Plan-dcs-llcs ( V. ce 
nom)eonnus sous le nom de Diablcrets.
O t t e n l e u e  [ B a i n s  d  ]  ( V’. p. 129; C. 
de Berne), stat. de Berne (à 12 II 
30 de Paris) : 1 h. 50 ; de Berne à 
Riflenmatt route de v o i t . ‘( 2  serv. pos­
taux de Berne à Sehwarzenburg.
19 k. 5 en 2 h. 50, 2 fr. 75, coupé.
3 fr. 35 ; une voit, à 1 chev. 12 à 15 tr.. 
à 2 chev. 25 à 30 fr.); de Riffenmatt
à Ottenloue chemin de mulets (2 h. ; 
une monture, 5 fr.). — 1,431 m.
OucHY ( F. ,p. 16; C. de Vaud), stat. 
des bateaux à vapeur du lac Léman, 
û 2 h. 30 ou 2 h. 55 de Genève, à 
35 min. d’Evian ; chemin de 1er funi­
culaire d'Ouchy à Lausanne (59 et 
25 c.). — 375 m.
P l a n  d e s  I l e s  [Le], F. l e s  D i a -
BLERETS.
P l a n s  d e  F r e n i  è r e s  [ L e s ]  (P.p. 
88; C. de Vaud), stat. de Bcx (ligne 
Lausanne-Simplon, à 2 h. de Lau­
sanne, à 3 h. 10 de Genève) : 9 k. 8; 
route de voit. ; un serv. postal en 
3 II, 2 fr. 15; line voit, à 1 cliev. 
12 fr., à 2 cliev. 21 fr. — 1.120 m.
P o n t  [ L e ]  (F. p .  1 9 ;  C. de Vaud), 
stat. terminus de la ligne Vallorbcs- 
lc-Pont, à 1 h. 15 de Lausanne, à 
2 h. 4 0  de Pontarlier. — 1 ,0 0 9  m.
H i e d  ( V. p. 223; C. du Valais), 
stat. de Gam pel (ligne Lausanno- 
•s'implon. à 6 li. 23 de Lausanne, à 
7 h. 53 de Genève) : 1 h. 30 ; che­
min de mulets ; un cheval, 10 fr. — 
1,509 ni.
Iti e d e r a  li»  [La] ( V. p. 137 ; G. du 
Valais), stat. de Bricg (ligne Lau­
sanne-Simplon, à 3 h. 52 ou 0 h. 40 
•le Lausanne, ii 6 h. 7 ou 8 h. 30 de 
(ienèvo) : 3 h. 55 ; route de voit, de 
Brieg à Mœrcll (7 k. 9 -y 2 serv. pos­
taux en 55 mill., 1 fr. 50, coupé 2fr) ; 
chemin de mulets de Mœrcll à la 
Uicdcralp (3 h. ; un mulot, 10 fr. ; 
chaise à porteurs, 5 fr. jiar por­
teur; porteurs de bagages, 4 fr.). — 
1,925 m.
R i e d e r p u r k a  [ L a ]  (F. p. 137 ; G. du 
Valais), à 25 min. au-dessus de la 
Kiederalp (F. ci-dessus). — 2.078 ni.
R i f f k l a l p  [La] (F. p. 2V1; C. du 
Valais), stat. do Zermatt (ligne 
Viège-Zermatt, à 2 h. 39 de Viège, :ï 
1 h. 22 de Lausanne) : 1 h. 30; che­
min do mulets (un cheval, 8 fr. ; 
chaise à porteurs. I fr. par porteur). 
— 2,227 m.
R i f f e l b e r g  [ L e ]  ( F. p 23-1 ; C. du 
Valais),. stat. de Zermatt (ligne 
Viègc-Zermatt, à 2 II. 39 de Viège, 
à 1 h. 22 de Lausanne) : 2 h. 30; 
chemin de mulets (un cheval, 10 fr. ; 
chaise il porteurs, 5 fr. par porteur).
— 2,569 m.
R o s s i m è r e ( F .  p. 124; C. de Vaud), 
stat. de Bulle (ligne Romont-Bulle, 
à 2 h. 35 de Lausanne, à 2 h. 35 de 
Fribourg) : 21 k. 7 ; route de voit. ; 
3 serv. postaux en 2 h. 55, 1 fr. 75, 
coupé 5 fr. 95; une voit, ii 1 cliev. 
15 fr., à 2 cliev. 25 fr. — 950 m.
S a a s  ( V'. p. 269: G. du Valais), stat. 
do Stalden (ligne Viège-Zcrmatt, à 
29 min. de Viège, à 4 h. 44 de Lau­
sanne) : 1 h. 30 env. ; chemin de 
mulets (un mulet, 18 fr. ; chaise a 
porteurs, 36 fr.). — 1.562 m.
S a i n t - G e r o u e s  ( F .  p. 166; G. de 
Vaud), stat. de Nyon (ligne Genève- 
Lausanne, à 27 ou 45 min. de Genève, 
à 57 min. ou 1 h. 10 de Lausanne) : 
14 k. 1; route de voit. ; 2 serv.. 
postaux en 2 h. 45 à l'aller, en 1 h. 5 
au retour, 2 fr. 55, coupé 3 fr. 25 ; 
une voit, à 1 ehe v.. 15 fr., il 2 cliev. 
25 fr. — 1,046 ni.
S A IN T  -  G E H V A IS  - 1. E S -  I I A 1N S  ( F. p .  31 ; 
Franco, Hauto-Savoio), stat. de Glu- 
scs (à 13 h. do Paris, à 1 h. 10 do 
Genève) : 21 k. 2 de Gl uses à Faycl- 
Saint-Gcrvais ; route de voit. ; ser­
vice public en 2 h., 5 fr. ; une voit, 
pour les Bains, à 1 cliev. 2J fr., il 
2 cliev. 30 fr. ; pour le village, il 
2 cliev. 35 fr. — 817 in.
Saint-Luc( F. p. 198; C. du Valais), 
stat. de Sicrro (ligne Lausanne- 
Simplon, à 2 h. 56 ou 5 h. 20 de Lau­
sanne, à 5 h. 11 ou 7 h. 10 de Ge­
nève) : 1 h. 45; de Sicrrc à Vissoyo 
route de voit. (3 h. 15; une voit, 
à 1 cliev., 15 fr.) ; de Vissoyc il Saint- 
Luc chemin de mulets (1 h. ; un 
cheval, do Si erre à Saint-Luc, 8 fr.).
— 1,675 m.
S a i n t e - C r o i x  ( F. n. 110;G.do Vaud), 
stat. d*Yverdon (ligne Lausannc- 
Ncuchâtel. ii 17 miri, ou 1 h. 15 do
Lausanne, à 47 min. ou 1 h. 10 de 
Neuchâtel) : 24 k. 2: chemin de fer 
d’Yvordon à Ste-Croix, 3 fois par j. 
(ne marche pas le dimanche), en 
1 h. 40; 2 fr. oO. — 1,108 m.
S al v.vx ( V. p. öS ; C. du Valais), 
stat. de Yernayaz (ligne Lausannc- 
Simplon, à 1 11. 52 ou 2 h. 12 de 
Lausanne, à 1 h. 7 de Genève) : 1 h. 
30 : route de voit. ; une voit. 8 fr. pour
1 pers.. 10 fr. pour 2 pers. — 025 m.
S a x o n  [ B a i n s  d e ]  (Y . p. 130 ; C. du 
Valais), stat. de la ligne Lausannc- 
S im pion, à 2 h. 11 ou 3 h. 11 de 
Lausanne, à 1 h. 26 de Genève. —
SCHWEFELBKHG [ B aIN S  D E ] ( V . 
p. 129 ; C. de Berne), stat.de Berne 
(à 12 h. 30 de Paris) : 7 h. ; de Berne 
au Gurnigcl route de voit. (28 k. 6;
2 serv. postaux en 1 h. 3 ) à l'aller,
3 h. 15 au retour, 7 fr. 15, coupé 
7 fr. 60) ; du Gurnigcl à Srhwefcl- 
bcrgbad chemin de mulets (2 h. 30 ; 
un mulet, avec guide, 0 fr.). — On 
pent aussi se rendre à Schwefelbcrg 
de Fribourg, par la route du lac Noir 
et Planfayon (22 k. ; dilig. t. 1. j., du 
1er juin au 30 sept., de Fribourg-gare 
â Planfayon, en 3 h., 2 fr. 5; voit, 
de la poste, t. 1. j. du 1er juillet au 
15 sept., de Planfayon à Schwefel- 
berg. en 2 h. 20. 3* fr.). — 1,391 m.
S e n t i e r  [ L e ]  ( V . p. 2 0  ; C. de Vaud). 
stat. du Pont (ligne Vallorbcs-lo- 
Pont, à 1 h. 15 de Lausanne, à 2 h. 
40 de Pou tari icr) : 10 k. 6 ou 12 k. 5; 
route de voit. : 3 serv. postaux en
1 h. 30 ou 1 h. 10, 1 fr. 60; une voit, 
à 1 cliev. 6 fr., à 2 chcv. 0 fr., ba­
gages non compris. — 1.025 m.
Sève y  [ L e ]  ( V. p. 139; C. de Vaud). 
stat. (l'Aigle (ligne Lausannc-Sim- 
plon, à 1 h. 10 de Lausanne, à 2 h. 
20 de Genève) : 11k.; route de voit. ;
2 serv. postaux en 2 h. 35 à l’aller, 
1 h. 5 au rot., 2 fr. 75, coupé 3 fr. 
30 ; une voit, à 1 chcv. 10 lr., à 2 
cliev. 18 fr. — 1.129 m.
S i e r r e (  V. p. 131; C. du Valais), stat. 
de la ligne Lausanno-Siinplon. à 2 h.
56 ou 5 h. 20 de Lausanne, à 5 h. 11 
ou 7 h. 10 de Genève. — 541 ni. — 
Stat. d'hiver.
Si o n  [ M a y e n s  d e ]  (  V .  p. 133; C. du 
Valais), stat. de Sion (ligne Lau­
sanne-Simplon, à 1 h. 35 de Lau­
sanne et à 1 li. 50 de Genève) : 2 h.30; 
de Sion à Vox route de voit. (8  k .  1; 
dilig. en 2 h., 2 fr. 15; une voit.,
8 fr.) ; (le Ycx aux Mavons chemin 
de mulets (mulet, 1 fr.50). — 1,330 m.
T e k r i t e t  ( V. p. 76; C. de Vaud), 
stat. de la ligne Lausannc-Simplon, 
à 16 min. et 1 h. 6 de Lausanne, à 
3 h. de Genève (3 h. 50, par bateau 
à vapeur). — 400 ni. — Stat. d'hiver.
T o u r - i > e - P e i l z  [ L a ]  ( V. p. 76; C. de 
Vaud), station de la ligne Lausannc- 
Simplon. à 16 min. de Lausanne, à 
2 h. 36 de Genève. — 100 m. — Stat.
T r i e n t  ( V. p. 63; C. du Valais), 
stat. do Martigny (ligne Lausanne- 
Simplon. à 2 h. ou 2 h. 56 de Lau­
sanne. à 4 h. 11 ou 1 h. 16 de Ge­
nève) : 16 k .  ; route de voit. ; un serv. 
postal en 1 h. 50 à l’aller, en 3 h.-20 
au retour, 6 fr. : une voit, â 1 chcv. 
15 fr.. il 2 chcv. 20 à 30 fr. — 
1,295 m.
T r i q u e n t  (Y . p. 58; C. du Valais), 
stat. de Yernayaz (ligne Lausanne- 
Briguc ; à 2 h. 12 de Lausanne) : 2h., 
route de chars ; voit., 15 fr. —991 m.
T r o i s - T o r r e n t s  ( V. p. 113; C. du 
Valais), stat. de Monthoy (ligne Ge- 
nèvc-le-Bouverct-Mart igny, à 3 11. 35 
do Genève, à 50 min. do Martigny): 
5 k .  1; route de voit. : 2 serv. pos­
taux eu 1 li. 30 à l'aller, en 10 min. 
au retour. 1 fr. 15; une voit, à 1 
chcv. 6 fr., à 2 cliev. 10 fr. — 763 ni.
Y a l - d T l l i e z  ( Y. p. 116; C. du Va­
lais), stat. de Monthcy (ligne Gcnève- 
le-Bouverct-Martiguy, à 3 h. 35 de 
Genève, à 50 min. de Martigny) :
9 k .  3; route do voit. ; 2 serv. pos­
taux en 2 h. 25 à l’aller, en 1 h. 10 au 
retour, 2 fr. ; une voit, à 1 chcv. 
8 fr.. à 2 cliev. 15 fr. — 959 ni.
V a l l o  no e s  IV . p .  19 ; C . de Vaud), 
stat. de la ligne Pontarlier-Lau- 
sanne, à -17 min. de Pontarlicr, à 
1 h. 17 de Lausanne. — 768 m.
Vkrnex ( V. p. 75; C. de Vaud), stat. 
de Montreux (ligne Lausanne-Sim- 
lon, à -12 min. de Lausanne, à
h. 57 de Genève, 3 h. 10 par ba­
teau à vapeur). — -100 m. — Stat. 
d’hiver.
V e v e y  ( V. p. 7 0 ;  C . de Vaud), stat. 
de la ligne Lausannc-Simplon, à 
29 min. de Lausanne, à 2 h. 11 de 
Genève (3 h. 15 par bateau à vapeur). 
— 380 m. — Stat. d'hiver.
V e y t a u x  (V. p. 77: C. de Vaud), 
stat. de la ligne de Lausanne-Sim- 
plon, à 1 h. 10 de Lausanne, à 3 h. 
de Genève (3 h. 50 par bateau à va­
peur). — 110 m. — Stat. d’hiver.
V i l l a h s  ( V .  p. 8 2 ;  C . de Vaud), 
stat. d'Aigle (ligne Lausanne-Sim- 
plon, à 1 h. 10 de Lausanne, à 2 h. 20 
de Genève) : 11 k. 9; route; de voit.; 
2sorv. postaux en 1 h. 20 à l'aller, 
en 2 h. au retour. 3 fr. 75, coupé 
1 fr. 59; une voit, à 1. chev. 18 f r . ,  
à 2 çliev. 30 fr. — 1,270 m.
V is s o y k  ( V. p .  197 : C . du Valais), 
stat.de Sierre (ligne; Lausannc-Sim­
plon, à 2 h. 56 ou 5 li. 20 de Lau­
sanne, à 5 h. 11 ou 7 h. 10 île Ge­
nève;) : 3 li. 15; route elo voit.: une 
voit, à 1 olii;v. 15 fr. — 1,220 m.
Voi r u n s  [ L e s ]  ( V. p. 13; France, 
Ilautc-Savoie), stat. de Bons-Saint- 
Didicr (ligne Bcllegarde ou Genève- 
le-Bouveret, à 11 h.,37 de Paris, à 
•10 min. de Genève) : I h. en voit., 
2 h. à pied ; omnibus de l’hôtel île 
l'Ermitage les lundis, mcre-reelis et 
samedis à 3 h. 1/2 du soir, 1 fr. ; une 
voit, à 1 chev. 15 fr.. à 2 chev. 25 fr. 
— 1,186 m.
W k i s s e n b u r g  [ B a i n s  d e ]  (  V . p. 120 ; 
C. de Berne), stat. de Tlioune (ligne 
de Berne-Thoune, à 1 h. 30 eie Berne) : 
22 k. 5; route de voit.; 3 services 
postaux, en 3 h., 3 fr. 85, coupé 5 fr. : 
voit, à 1 chev. 15 fr., à 2 chev. 
25 fr. — 737 m.
Y v e r  d o n  [ B a i n s  d ’J ( V. p. 108; C. de 
Vaud), stat. de la ligne Lausanne- 
Ncuchâtcl, à 17 min. de Lausanne, 
à 17 min. eie Neuchâtel. — 137 m.
Z e r m a t t  (V. p. 233; C. du Valais), 
stat. eie la ligne Viège-Zermatt, à 
2 h. 39 de Viège, à 1 h. 22 de Lau­
sanne. — 1.620 m.
ZiNAL ( V. ]). 199: C. du Valais), stat. 
«le Sierre (ligne Lausanne-Simplon. 
à 2 h. 56 ou 5 h. 20 de Lausanne, à 
5 h. 11 ou 7 h. 10 de Genève) : 6 h 15; 
eie Sierre à Vissôye route de voit. 
(3 h. 15; une voit, â 1 chev., 15 fr.) ; 
eie Vissoye à Zinal chemin de mulets 
(3 h.: un mulot, 8 fr.); le grand 
hôtel des Biablons et l'hôtel Durand 
fournissent â leurs clients voit, et 
mulet pour 18 fr. — 1,678 in.

PUBLICITE DES GUIDES JOANNE
E X E R C I C E  1 8 9 8 - 1 8 9 9
I. Adresses utiles. — Journaux.— CicI Financières. 
Chemins de fer. — C1“ maritimes.
A D R E S S E S  U T I L E S
A D M I N I S T R A T I O N  
d e s  E a u x  d e  F o u g u e s
22, Chaussée-d' A nlin , Paris.
Eau bicarbonatée, calcique, fer­
rugineuse, sans rivale contre d y s ­
p e p s i e s ,  G R A T E L L E , D IA B E T E , G A S­
T R A L G IE , etc. Ê ta b l. t h e r m a l  
S t  L é g e r , du 1er juin au 1" oc­
tobre. — S p le n d id -H ô te l ,  pro­
priété d e  la Cic ; 120 chambres ; 
luxe, confort, G a sin o . (V. p. 105.)
A F F I C H E S  E T  E S T A M P E S
A . A rn o u ld , 7, rue Racine. 
Afllchcs, estampes, objets d’art. 
Catalogue franco.
A r t R e n a is s a n t ,  25, -rue Fon­
taine. Affiches pour collections, 
estampes.
A L I M E N T A T I O N
P A I N  F O U G E R O N  
seul efficace contre le 
D I A B È T E  
Demandez brochure 
3 0 ,r u e  S a in t -A u g u s t in ,  Paris.
A M E U B L E M E N T
A M E U B L E M E N T  e t  DÉCORATION
Vente et achat.
Location de meubles en tous genres 
Garde-m euble public.
PülPHäff] 521-58. 
P e r r ic h e t  e t  B e lz a c q ,
4 et 6, rue de la Pépinière.
LAVABOS CH. POINCET
53, r u e  S a in te -A n n e , 5 3  
P A R IS
INSTALLATIONS 
C übm cls d e  lo ile tlc
E T
ä  S a l le s  d e  B a in s
Demander 
le  C a ta lo g u e .
A N T I S E P T I Q U E
0Z O N A T E U R , Brev. s. g. d. g. Désinfecteur automatique.
9, Chaussée -d 'Anlin , Paris.
Publicité des G U I D E S  J O A N N E  
Exercice 1898-1899.
Type C
P h é n o l-B o b  œ u f. 19, rue des
M athurins, Paris. | Voir page de 
gard'e, fin du volume. )
A R M E S
AHOUEBUSERIE SUPÉRIEURE 
A r th u r  N o u v e lle  e t  G*«
10, boulevard Malesherbes. 
Armes de chasse perfectionnées 
à chiens intérieurs. — Cartouches 
et accessoires de chasse 
Grand Prix-. Exp. Bruxelles *597
A. G o r g e t, 39, rue Chdleatidun, 
P a r is
C o lle c tio n s P a n o p l ie s
A. GUI NARD
F u s ils  
C a r a b in e s  
R e v o lv e r s
M u n it io n s  d e  K Y N O C H .
8 ,  A v e n u e  d e  l ’O p é r a ,  8  
P A R I S
Catalogue contre 0 fr 50 timbres
A S P E R G E S  
B e lin , 28, route de Sannois, à 
A r g e n te u il .  (Voir p. 47.)
B A I N S  D E  B O U E S
É ta b l. th e r m a l d e  S t-A m a n d
" 222, rue de Rivoli. ( Voir p. 109.)
B A N Q U E S
C o m p to ir  N a t io n a l d ’E s-  
c o m p te  d e  P a r is . (Voir p. 15.)
C réd it L y o n n a is . (V. p. 16. )
Société Générale (V. p. 18.)
BATEAUX (C o n s tru c tio n s  de).
A  W a u t h e le t  G .A u b reto n .
successeur 4. boulevard Diderot. 
Paris ( Voir page 48. )
B I J O U T E R I E
T r a n c h a n t, 79, r. du Temple, 
Paris. Bijouterie argent en tous 
genres. Hochets, Bracelets. Chaî­
nes, Bourses, Ronds, de serviette, 
Timbales, Coquetiers. Tabatières 
Petite orfèvrerie, Articles de bu­
reaux et de fumeurs, Chapelets en 
tous genres. Croix. Médajfles.
B I L L A R D S
F a b r ic a n t  d e  B il la r d s .  B il­
la r d s  d 'o c c a s io n s . B il la r d s -  
t a b le s  B il la r d s  d 'e n fa n ts .  
B il le s .  Q u e u e s . D ra p  s p é c ia l .
Bandes perfectionnées.
Tous accessoires 
L o te a u , 1, n/e de Turenne. P a r is
C A L V I T I E  
C H U T E .D E S  C H E V E U X
D e q u é a n t , pharmacien. 38, rue 
de Cliguancourl, Paris. L o tio n  
D e q u é a n t . ( Voir page 44.)
T h o m a s, pharmacien, 51, rue 
de M énilm ontant. Paris. T p r c a -  
l i n e  T h o m a s .  ( Voir page 46.)
C A O U C H O U C  D E  V O Y A G E  
M a iso n  C h a r b o n n ie r  
J  V É C R I G N E R ,  S u c c r
376, rue Saint-Honoré, 376 
Caoutchouc manulhcturé anglais, 
français et américain. Chaussures 
américaines et gants, bottes de 
marais
Vêtements imperméables, toile 
caoutchouc. Tobs anglais ou bains 
portatifs, cuvettes pliantes, sacs à 
eau chaude, coussins et matelas à 
air et à eau pour malades et pour 
voyages. Urinaux. Bidets et bas­
sins, etc. Atelier de réparation. 
llhiPHONÇ 241.67
C H A U F F A G E
H é b e rt. 10, rue Carnot, V e r ­
s a i l le s .  (Voir p. 42.)
C H O C O L A T  
C h o c o la t M e n ier  (V. p. 131.;
C o m p a g n ie  C o lo n ia le . (V.
page de garde en tète du volume )
C O M E S T IB L E S
G ilot,87 . rue des Petits-Champs, 
P a r is . (Voir page de garde à la 
fin du volume )
C O R S E T S  
L P  A la  C o u r o n n e . L P
PARIS 
En vente partout
C R IS T A U X . F A ÏE N C E S , 
P O R C E L A IN E S
L.  B O U T I G N Y
C R I S T A U X  A R T I S T I Q U E S
A RTICLES DE BO H ÈM E
S E R V I C E S  D E  T A B L E
P a s s a g e  d e s  P r i n c e s ,  
a  p a r i s .
D ép ô t  : A ix - le s -B a in s .
M a iso n  T o y . 6, m e Halévy, 
P a r is . (Voir page 42.)
f a ï e n c e s  a r t i s t i q u e s
MODERNES 
Faïences Bretonnes 
V" V a c o n s ln . 46, rue de Pro 
renie. P a n s
 :-----
D E N T IF R I C E S  
D o c t e u r  P i e r r e .  (Voir p. 41 j
D E N T IS T E -C H IR U R G IE N
M a x im e  D r o s sn e r , 2 , r u e  
R ic h e r , angle faubourg Poisson­
nière, Paris, — soins de la bouche, 
pose de dents artificielles. Prix 
modérés. On parle plusieurs lan­
gues
È L E C T R O T H E R A P IE
É ta b lis s e m e n t  du D rC h am oin
40, »1te de la Bien fa isante, Paris 
Lundi, mercredi, vendredi, 
de 2 h. à 6 h. 
Traitement des Affections Nerveuses 
et Paralytiques. 
M a la d ie s  d e s  F e m m e s .  
Clinique : 71, rue de Ilivolt, 
M J S., 3 à 6 h
G L A C IÈ R E S  
G la c iè r e  d e s  C h â te a u x  — 
J S c h a lle r , 332, mie SI Honoré, 
P a r is . (Voir p 42.)
G Y M N A SE  
L e l iè v r e  ( Voir Sauvetage).
H O T E L S  
H ô t e l  d e  1 A m i r a u t é ,  5 , rue
Üainiou (rue de la Paix). Restau­
rant et table d'hôte. Ascenseur, 
Electricité, Bains. [rtiiPHO*].
H ô te l B u r g u n d y ,8 ,r. Duphot 
( Madeleine ), Paris. Chambres de 
2 à 10 fr. par jour; pension de 
56 à 84 fr par semaine. Déjeuner, 
*3 fr., dîner, 4 fr., vin compris 
"Writing, Drawing, Dining and 
Smoking Rooms. ßüHSS).
B é c a r d , p r o p r i é t a i r e .
G r a n d  H ô te l d e s  C a p u ­
c in e s ,  37, boulevard des Capuci­
nes. Maison recommandée. S a n s  
s u c c u r s a l e  Table d'hôte. Excel­
lente cuisine. Bains Ascenseur 
Eclairage électrique (mmcS)." 
Mme E C h a b a n e t t b , propriété
v H ô te l d e  C a stille , 37,rueCam- 
bon, près le boulev. des Capucines, 
en fece les jardins du ministère de 
la Justice et de la Madeleine. Mai­
son de 1"ordre. Restaurant. Table 
d'hôte. Chauffage central à vapeur. 
Bains. Ascenëeur Lumière élec­
trique dans toutes les chambres. 
fTÛlmwB. English spoken. Se habla 
espanol. F. M o t t e ,  propriétaire.
H ô te l d u  C h a r io t  d'.Or
Reconstruit enl887,K«e Turbigo, 39, 
près le boul. Sébâstopol. Table 
d'hôte. Café-Restaurani. English 
spoken. Chambres confortables 
depuis 2 fr 50. Ascenseur. 
R a b o u r d i n ,  propriétaire
H ô te l C orn eille ,- 5, rue Cor­
neille, en face l'Odèon. Chambres 
de 2 à. 5 l'r. Restaurant. fratPHOKtl 
810-80. Agréé par le T. C. F
H ô te l d u  D a n u b e , 11, rue Ri-
chepanse,près la Madeleine. Grands 
et petits appartements pour fa­
milles. A. PorriER, propriétaire.
H ô te l F a v a r i ,  5, r. Marivaux, 
et place Bo'ieldieu, près le boulev. 
des Italiens. Service à volonté. 
English spoken
H ô te l d e ’F r a n c e , 4, rue du
Caire, près les boulevards et les 
théâtres. C ham b r e s  de 3 à 5 l'r. 
R e s ta  u ra  n  t . immdgl 13CL 98. Agréé 
par le T. C. F
G r a n d  H ô te l d u  G lob e .
( Voir page 50.)
H ô te l H a u s s m a n n , 192, bou­
levard Haiissmann ( quartier de 
l’Etoile et des Champs-Elysées).
Chambres de 3 à 10 l'r. Pension 
depuis 7 fr
H ô te l M ira b ea u , 8, rue de
la Paix. Hôtel et Restaurant. 
Chambres et appartements pour 
familles. ( Voir page 50. )
H ô te l d u  J a r d in  d ea  T u ile ­
r ie s ,  206, rue de Rivoli, en face le 
Jardin des Tuileries. Appartements 
et chambres. Grand confort. Ele­
gantly furnished apartments and 
single rooms. Full south. Lift. 
Electric Light Z i e g l e r ,  propr.
H ô te l d e  l'O p éra, 16, rue du
Helder, entre les boulevards Hauss­
mann et des Italiens. Restaurant. 
Lumière électrique. Ascenseur. 
Bains. fmiPHOtfl. L. G u y o t ,  propr'1
H ô te l d ’O sten d e .9 , rue de fa
Michodi'ere, près l’Opéra. Agence­
ment moderne. Table d'hôte. Prix 
modérés. Conditions spéciales pour 
familles.
H ô te l d 'O xford  e t  d e  C am ­
b r id g e , 13, rue d'Alger, près les 
Tuileries C h a m b r e s  depuis 3 fr. 
D în e r  de table d’hôte, 4 l'r., vin 
compris. P e n s io n  depuis 9 fr. et 
service à la carte. Recommande 
aux familles.
H O T E L  D E  P A R IS -N IC E
SS, faubourg Montmartre.
150 chambres de 3 à 8 francs. 
Déjeun.,3fr.Diner, 4 fr.,vin compr. 
Ascenseur. Electricité. HtiiPHokt).
H ô te l d u  p r in c e  A lb e r t
5, rue Saint-Hyacinthe, 5 
près l’Opéra. Prix modérés.
G rand  H ô te l d e  R o c h e fo r t
Restaurant à la carfc, 6, rue Du­
puytren, près l'Ecole de Médecine 
et boul. baint-Germam. Chambres 
depuis 1 fr. 50, et 20 fr par mois. 
Recommandé.
H ô te l d e  R o u e n , 13, rue
A'dire-Dame des-Victoires, près la 
Bourse et les grands boulevards. 
Eclairage électrique. English Spo­
ken. Man spricht Deuslcn. Cham­
bres depuis 3 fr. Déjeuner. 3 fr.. 
diner, 3 fr. 50, vin compris
H ô te l d e  B e in e , 52, me, de
Seihe (boul. Saint-Germain), Pa­
ris. Appartements et chambres 
confortables. Table d'hôte. Service 
à volonté. Prix modérés
D u ja r d ln , propriétaire
H ô te l d e  S tr a s b o u r g , 50,
ruç de Richelieu, près le Palais- 
Royal et le Théâtre-Français, en­
tièrement remis à neuf. Apparte­
ments et chambres meublés. Table 
de famille Prix modérés
H ô te l d e  S u ez , 17, boulevard 
de- Strasbourg, entrq les gares 
du Nord et de l'Est et les grands 
boulevards. Chambres dcp. 3 fr. 50. 
Même maison : A p p a r te m e n ts  
m e u b lé s , 8, avenue Mac-Mahon.
H ô te l d e s  T u ile r ie s , 10, ruç
Saint-Hyacinthe, Pans, près l'ave­
nue de l'Opéra. Confortable, bien 
aéré.Chambres depuis 2 fr. 50. Pen­
sion, 8 fr. Recommandé aux fa­
milles. L e B r u n , propriétaire.
H Y D R O T H É R A P I E
I n s t i t u t  d 'h y d r o th é r a p ie  
e t  d e  k in é s i th é r a p ie  m é d i­
c a le s . Traitement par l'eau et par 
lé mouvement physiologique.
49, C haussée-dAntin, Paris.
I N S T I T U T S  M A R I N S
D ir e c tio n  80, rue Tailbout, 
Paris. (Voir page 60.)
I N S T I T U T I O N S
INSTITUTION BERTRAND
Ecole professionnelle, indus­
trielle et commerciale, ü2, avenue 
d-e Sl-Cloud,Versailles. (Voirp.49.)
I n s t i t u t  R u d y ,  4 , m e  Cau- 
marlin, Paris, 38« année. Cours et 
Leçons. Langues, Lettres, Scien­
ces , Musique, Chant, Peinture, 
Danse, Escrime.etc. 150professeurs.
 )
I n s t i t u t io n  d e s  E n fan ta  
a rr iéré s,-  à Eaubonne ( Seine-et- 
Oise. (Voir page 48.)
I n s t i t u t io n  J . - B  D u m a s ,
23, rue OudinoL, Paris. — Direc­
teur : A . S o ld é  ( Voir page 49.)
S a in te -B a r b e  (V. page 49.) (
É co le  c o m m e r c ia le  d ’A r­
g e n t e  u ll ,  23, boul. de Pontoise. 
dirigée depuis 30 ans par M. S e l-  , 
l ie r . Etudes commerciales et in- | 
dustrielles. Education de famille, j
I N B T I T U T I O N S d r  D E M O I S E L L E S  1 
P e t i t  C h â te a u . P e n s io n n a t  I 
J ea n -M a c é  Cet -établissement, [ 
fondé en 1841, par Mlle Verenet, 
à Beblenheim (Alsace), transporté 1 
à Monthiers (Aisne) en 1870, a 
été transféré, après la mort de 
son regretté directeur Jean Mac&, 
a u  V é s in e t  ( Seine-et-Oise), 2, 
rue Thiers, à 20 minutes de Paris;
—  D i r b c t r t c b  : Mme SMITH
— L’éducation donnée au P e t i t  
C h â te a u  a toujours été de déve­
lopper les qualités du cœur, d’in­
culquer aux jeunes filles des idées 
saines et fortes, d'en faire en un 
mot des femmes capables à leur 
tour d’élever leurs enlants.—L'Eta­
blissement reçoit des pension­
naires, des deinî-pensionnaires et 
des externes
I n s t i t u t io n  d e  M lle  B o u r .
à Versailles. (Voir page 49 )
M lle s  C h a te a u , 177, rue du 
Faubourg-Poissonnière, Paris. — 
Cours complets d’éducation. Pré 
paration aux brevets élémentaire 
et supérieur. Nombre restreint de 
pensionnaires. Magnifique jardin  
de 2 400 métrés
I n s t i t u t io n  d e  M mc Q u ih ou ,
7 ,avenue Victor-Uugo, S t  M an d é  
(Seine), à la porte de Paris et 
rès au Bois de Vincennes, a 
minutes de la Gare, et sur le 
passage du tramway Louvre-Vin- 
cennes. — Education complète.
I n s t it u t io n  
dirigée p' M me* W e i l l  et K ah n
4j ei 47, boul. Victor-Hugo 
N  e u i l ly - s u r -  S e in e .
Éducation et instruction complè­
tes. Préparation à tous les examens. 
Langues étrangères. Arts d’agré­
ment. Situation magnifique près du 
Bois de Boulogne et du Jardin 
d’Acclimatation
J E U X  D E  P R É C IS IO N
C h. E s tè v e , 20, rue de Nemours, 
Paris. ( Voir page 42.)
M A R O Q U IN E R IE
C h a m o u in , 76, rue Richelieu, 
Paris. (Voir p. 48.)
M É D E C IN
C abinet  du Dr MONNET
16, bovjl. St-G erm ain, Paris. 
M a la d ie s  d e  la  p e a u  e t  du  
c u ir  c h e v e lu .  
M a la d ie s  d e  l ’e s to m a c
Consultations : mardi, jeudi et 
samedi de 2 à 4 heures. Les autres 
jours sur rendez-vous ou par cor­
respondance.
O B JE T S  D ’A R T
A .H e r z o g , Objetsd’art, 41, rue 
Chûtcaudun. Suc",9,rue Lafayette.
P A R A P L U IE S . C A N N E S
D u g a s -G é r a r d , 82, rue Saint- 
Lazare, Paris. Fabr de cannes, 
cravaches, fouets, parapluies et 
ombrelles. Maison de confiance. 
Prix modérés.
P A R F U M E R IE  ( F a b r ic a n t  d e )
J O N E S  — Parfumerie extra-fine.
23, Bout, des Capucines, Paris. 
Seul inventeur du F lu id e  ia t if .
P H O T O G R A P H IE  ( A p p a r e i l s  d e )  
A p p a r e ils  
PHOTOGRAPHIQUES
A. S C H A E F F N E R
2, r. Chdleaudun
Jumelles photogr. : 
Detectives Grand 
choix d’appareils 
instantanés. Calai, illustré gratis à 
ui se dit lecteur d’un Guide Joahne. 
e faire inscrire pour publications 
nouvelles
P Ê C H E  ( U S T E N S IL E S D E )  
P IÈ G E S  
M a iso n  M or iceau  
B o u rd o n  e t  B e n o ît , suce'*,
28, quai du Louvre, Paris. 
Ustensiles et filets de pèche en 
tous genres; Pièges de-tous systè­
mes. (Envoi franco du catalogue).
P H O T O G R A P H IE  ( A r t is te s )  
Ancienne Photographie Benque
B A R Y , Successeur 
33, rue Boissy-d’ An glas. 
Hôtel particulier 
Exposition : 5, rue Royale. 
Miniature sur Émaux• 
Reproductions et agrandissements. 
Photographie à la lumière 
électrique. — fmlPHâgl 262,23.
P IE R R E  P E T IT  e t  F I L S
peintre et photographe 
opère lui-méme 
T O U T E S  L E S  R É C O M P E N S E S
17, 19, 21, Place Cadet, Paris.
E U G . P IR O U
photographe de la Présidence 
et des Cours Étrangères 
10 médailles d’or 
23 , r u e  R o y a le , 23
9 diplômes d'honneur 
dernières Expos G r a n d  P r ix  1889.
Portraits en tous genres, Agran­
dissements, Peintures. etc.f Photo­
graphies à la lumièreéleotrique.— 
Appareils et produits. La Photo­
graphie sans apprentissage. Ne pas 
voyager sans l’Express-détective- 
Nadar : le meilleur des appareils 
photographiques, léger, solide et 
garanti, 48 ou 100 poses sans re­
charger l'appareil aaopté pour tous 
les grands voyages d exploration.
51. ru e  d 'A n jo u , 51 frîilPïm) 
Portraits animés par le 
C h r o n o p h o to g ra p h e  N a d a r  
Appareil breveté.
La Maison n'a pas de Succursale.
P I A N O S  
M an u fr*de P ia n o s  P é lic ie r .
Brillante sonorité solidité garan­
tie. 32 Médailles d'or et autres; 
membre du Jury. Pianos neufs et 
d’occasion des Maisons É ra rd  et 
P le y e l
Location, Vente'-Échange 
(Occasions)
13, B o u le v a r d  S t -D e n is ,  13  
P aria .
P O M P E S  
B ea u m e. ( Voir page 43. i
P R O D U I T S  
P H A R M A C E U T I Q U E S  
A lex a n d r e , pharmacien. P ro  
d u its  B ob ceu i : Phénol, savon, 
eau dentifrice, etc , 19, rue des 
Malhurins, Huris. (Voir page de 
garde, fin du volume.)
A sth m e . C a ta rrh e , O p p res  
s io n  et toutes les affections des 
voies respiratoires sont guéris par 
les T u b e s  L e v a s s e u r  (0. +).
3 fr. la boite. — Paris, P h a r m a ­
c ie  R o b iq u e t , 23. rue de la 
Monnaie, toutes Pharmacies France 
el Etranger.
C h a s s a in g . Vin de Chassaing. 
Phosphatine Fallières, etc. ( Voir 
page 130. )
Coaltar Saponiné. (V. p. 124.)
D e q u é a n t , pharmacien,38, rue 
de Clignancourî, Paris. (V p. 44.)
D IA B È T E
Nouveau traitement par les G lo ­
b u le s  U r a n é s . — P h a r m a c ie  
L e m a ir e , 14, rue de Grammont, 
Pans. 10 fr. le fl. de 100 globules.
E a u  d e s  J a c o b in s
Ancien cor­
dial très popu­
laire d’unepuis- 
sance merveil­
leuse . contre 
apoplexie, etc. 
A. G a scn rd , 
seul successeur 
des Frcl Gas • 
card, à B ih o  - 
rel-lés-R ouen  
(Seine-Inférrc.)
F e r  B r a v a is . ( Voir page 123.)
F e r r o u il la t .  Juglandine.(Voir 
page 46.)
L iq u e u r  d e s  d a m e s . ( Voir 
page 125. )
D o c te u r  C R O N IE R
NEVRALGIES Ä S E t enerveuses guérie* p a r  le* P i l u l e s  a n t i n é v r a f g i q u e s d o D ' C R O N I E R  
3  fr. la b<>tto. P a r le . P h a rm a c ie  F o b lq u c t 
23,r.de!a Monnaie,['"Pit1*  France«»Etranger
P O M M A D E  MO U L I N
Q n é r i t  D a r t re s . B o u to n s , R ougeurs « 
D ém angeaisons, E csem a, Hémorrhoîdes* 
F a it repousser les C J ie v e n x  et les C i l s ,  
2 0 5 0  fe Pot franco. Pnarm acle M O U L IN , 
S O , A i io  L o u i s - l e - G r a n d .  F A . M S
V in  S t -R a p h a ë l. (V. p. 132 )
W e b e r  ( Georges), pharmacien 
homœopalhique, 8, rue des Capu­
cines. (Voir page 46:)
R E S T A U R A N T S
D în e r  d e  P a r is  (V. p. 50 )
TAVERNE d u  NEGRE
17, Boulerard Sam t-O anit, PARIS 
BIÈRE DE MUNICH
Déjeuner, 3*cafe compris: 
U ne b o u te ille  de vin 
ro u g e  ou  b lanc , 
ou une ca rafe  d e  bière . 
H o rs-d ’œ u v re ,
3 p la ts  au  c h o ix . 
F ro m a g e , D esse rt. 
D în e r ,  3 r5 0 ,  café  c o m p ris : 
U ne b o u te ille  de v ia  
ro u g e  ou  b lanc , ou une c a ra fe  de b iè re , 
U n p o tage , 3 p la ts  au  choix . 
S a lad e  — E n tre m e ts  — D esse rt. 
S E R V I C E  A  L A  C A R T E .
fìfitSOE 129-79, France et Etran­
ger.
S A G E -F E M M E  
M “* L a c h a p e lle , 27, rue du
Mont-Thabor, Paris. (Voir p. 46.)
S A U V E T A G E  ( A p p a r e i l s  de) 
L e l iè v r e ,  98, rue Montmartre, 
Paris. CEINTURES DE SAUVE­
TAGE et BOUÉES en liège, cor­
dages, ficelles. APPAREILS DE 
GYMNASTIQUE.
T IR S
G a s t in n e -R e n e t te  #  EQ.
Fabrique d'Arines et Tirs au Pis­
tolet, 39. avenue d 'Antin (Champs- 
Elysées ), Paris.
V E IL L E U S E S  
V e il le u s e s  f r a n ç a is e s .  Mai­
son J e u n e t . (Voir page 41. )
V É T É R IN A IR E  
L a co m b e , 42, rue Saint-Fer- 
dinand, Paris. (Voir page 47 •
V O Y A G E S  
A g e n c e  L u b in , 36. boulevard 
Ilaussmann, Pans. ( Voir page 36 )
C o m p a g n ie  d e s  M e s s a g e ­
r ie s  M a r it im e s . ( Voir page37.) 
C o m p a g n ie  G é n é r a le  T ra n ­
s a t la n t iq u e  ( Voir page 36.;
R o y a l M ail. ( Voir page 38.)
F r a is s in e t  e t  C«. (V. p. 39.) 
C o m p a g n ie  d e  N a v ig a t io n  
M ix te . I Voir page 40.)
FIGARO,SIXPÄGES
Le Figaro transformé a six pages tous les 
jours, c’est-à-dire trois feuilles d’un seul 
tenant, à l’exemple des grands « quotidiens » 
d’Angleterre et des Etats-Unis.
Les prix d’abonnements, malgré cette aug­
mentation do matières, ont été légèrement 
diminués.
T  6  PA G E S
1  ouslcsJours
S I X  P A G E S
tous les jours
Le Figaro publie chaque lundi un dessin 
de Caran d’Ache ; chaque jeudi, un dessin 
do Forain ; toutes les semaines, une chro­
nique de l'Image Etrangère.
TOUS LES JOURS, une chronique spé­
ciale, Le monde et la ville, publie les ren­
seignements d'ordre mondain susceptibles 
d’intéresser la clientèle du Figaro.
Les petites annonces d’OFFRES ET DE­
MANDES D'EMPLOI continuent à pa­
raître, suivant tarif réduit, le mercredi; les 
offres et demandes do locations, le dimanche.
T  f i  P A G E S
1 ouslcs Jours
S I X  P A G E S
tous les jours
Le samedi, PAGE DE MUSIQUE. Tous 
les jours, ROMAN, CORRESPONDANCES 
ÉTRANGÈRES, REVUE DES JOUR­
NAUX , VARIÉTÉS LITTÉRAIRES, 
CHRONIQUES DE SPORT, etc.
L'accès du nouveau Salon du F ig a ro , ouvert au roz-do-chaussde 
do l’hôtel récemment reconstrait, est réservé aux abonnés et aux 
amis du journal. Des expositions d’art s’y succèdent durant toute 
l'année, et des concerts y sont donnés chaque semaine.
A B O N N E M E N T S
PARIS DÉPARTEMENTS ÉTRANGER
Un an. . . . 60 fr. 75 fr. „ 86 fr. »
Six mois.. . 30 fr. 37 fr. 50 43 fr. «
Trois mois. 15 fr. 18 fr. 75 21 fr. 50
Type G*
S e p t i è m e  A n n é e  — P a ria  e t  D ép artem en ts  — C i n q  C e n t i m e s
LE JOURNAL
Q uotid ien . L itté ra ire  A rtis tique  e t Politique
1 0 0 , R u e  R ic h e l ie u , 1 0 0  
D i r e c t e u r :  F E R N A N D  ZX A U
( P a r i s ..................................................  20  f r .
ABONNEMENTS j D e p a r t e m e n t s  e t  A l g é r i e .  24 fr.
(  E t r a n g e r  ( U n i o n  p o s t a l e ) . 35  f r .
S ix  mois.
10 fr. 50 
12 fr . . 
18 fr. .
T rois mol».
5 fr. 50
6 fr. .  
10 fr. .
U n mois. 
2 fr. -
2 fr. 50
3 fr. 50
L E  « J O U R N A L  » E N  1 8 9 8
L e  J o u r n a l  a  p r i s ,  e n  1898, u n  d é v e lo p p e m e n t  c o n s id é r a b le ,  g r â c e  a u x  
e f fo r ts  q u o t id ie n s  q u ’il fa it  p o u r  ê t r e  a g r é a b le  à  se s  le c te u r s .
I l  a  s u iv i la  v ie  p o l i t iq u e  in t é r i e u r e  e t  e x t é r i e u r e  a v e c  u n  so in  q u i  lu i 
a  v a lu ,  d e  la  p a r t  d u  p u b l ic ,  le s  t é m o ig n a g e s  e t  le s  e n c o u r a g e m e n ts  les 
p lu s  f la t t e u r s .  A  l ' i n té r i e u r ,  s e s  in fo rm a tio n s  p u is é e s  a u x  s o u r c e s  les  
p lu s  s u r e s  o n t  m is  le  J o u r n a l  a u  p r e m ie r  r a n g  d e s  jo u r n a u x  p a r is ie n s .
S A  R É D A C T I O N
L a  r é d a c t io n  l i t t é r a i r e  d u  J o u r n a l  e s t ,  s a n s  c o n t r e d i t ,  la  p lu s  b r i l ­
la n te  d e s  jo u r n a u x  p a r is ie n s .  Q u 'o n  en  j u g e  p a r  l ’é n u m é r a t io n  q u e  vo ic i 
d e  s e s  p r in c ip a u x  c o l la b o r a te u r s  *
F rançois Coppée. 
Paul B ourgei. 
André T h eu rie t. 
Catulle M endès. 
Armand S ilvestre . 
J e a n  R ichepin. 
Emile B e rg e ra t. 
Séverine.
O ctavo  M irbeau .
Pau l H erviou. 
M arcel P rév o st.
H . Lavedan . 
H ugues l.o Roux. 
M aurice M ontégut 
R en é  M aizeroy. 
G ustave Geffroy. 
Je a n  L orra in . 
Léon D audet.
G. R odenbach .
G. d’E sparbès. 
C ourteline.
Aiphomsc Allais. 
M arcel Schw ob. 
M. D onnay.
Pau l Adam. 
M aurice L eblanc.
J .  do Bonnefon. 
R aoul Ponchon. 
Rod. Darzons. 
G eorges Auriol. 
T ris tan  B ernard . 
F ranc  Nohain. 
Ju les  R anson.
Barthélém y.
L. S eriz ie r.
Alexis Lauze, secrétaire de la rédaction.
Critique litté ra ire , Armand Silvestre ; C ritique dram atique, Catulle 
Mendès ; Critique d 'art, Gustave Geffroy; la Soirée parisienne , M. Lohen­
grin ; les Echos, Pontaillac ; la Chambre, H. Valoys; le Sénat, G. de 
Lilliers ; les T rib u n a u x , Me Huvlin; le Conseil m un ic ipa l, E. Bois- 
Glavy ; l'Escrim e, Emile André; les Courses, Laurentz; Courrier 
théâtrale, Adolphe Mayer.
S E S  P E R F E C T I O N N E M E N T S  
Le Journa l devait, en raison de son développement, avoir une installa­
tion plus étendue et plus en rapport avec la multiplicité de ses services.
Le 15 octobre 1896, le Journa l s'est installé dans l'ancien hôtel Le- 
mardelay, 100, rue de Richelieu.
Cet hôtel, nui comprend trois corps de bâtiments, de cinq étages cha­
cun, en fait l’installation la plus vaste et aussi la plus somptueuse de 
Paris, en tant que journal. -•*>'
S A  P U B L I C I T É  
La publicité du Joum ial est justement des plus recherchées. Ses 
Petites Annonces ont eu, par exemple, un succès sans précédent. 
Voici comment s’établit son tarif de publicité :
T A R IF  D E S A N N O N C E S—R É C L A M E S
La ligne . La ligne .
Echos 1" pag e........................... 2 5  fr. » Réclam es 3* p ag e    7  fr. 50
R éclam es 2« p ag e ................  1 5  fr. . •• Annonces. .  ........................  3  fr. •
F a its  d iv e rs ..................L . . 1 0  fr. » * P etite s  A nnonces (samedi). 1 fr. 5 0
32e année. — Paris et Départements, 13" centimes le Numéro. — Gares, 20 centimes. 
ARTHUR METER ARTHUR METER
Directeur Directeur
2. rue DrouotR É D A C T I O N  j j 0  Q a U l O i S  , D , " N , S T " A T , 0 N2, rue Drouot
a b o n n e m e n t s  L E  P L U S  G R A N D  J O U R N A L  DU M AT IN ~
A N N O N C E S
PETITES ANNONCFS 2  R U E  D R O U O T  »... ,
r e n s e i g n e m e n t s  '  MM. C harles Lagrsnge,
.  r i  C e rf  e t C*.
2, r u e  D ro u o t e, Pl. de u  Bourae.
Depuis le m oisde ju ille t 1882,1e G a u lo i s ,  dont M. A rthur 
Meyer a rep ris la d irection , a de nouveau m arqué sa  place 
A la tête de la presse quotid ienne de P aris.
Aucun journal n 'est plus parisien  que le  G a u lo is , par 
l'a llure vive e t m ondaine de sa rédaction , p ar la variété et 
le p iquan t de ses inform ations. Aucun n’est plus résolum ent 
conservateur, plus ferm em ent respectueux de tout ce qui 
est respectable .
L e G a u lo i s  a résolu le problèm e de plaire  à  la fois aux 
lecteurs sérieux et a ceux qui veulent avant tout être d is tra its  
par leur jou rnal.
La nature de la clientèle du G a u lo is , dont le nom bre 
s'accroît chaque jo u r à  Paris e t en province, donne une 
valeur exceptionnelle a sa pub licité.
Tous les sam edis le  G a u lo is  fait p a ra ître  le  G a u lo is  
du D im a n c h e  i l lu s t r é ,  gra tu it pour ses abonnés,
P A R IS  E T  D E P A R T E M E N T S
Un m o i s ................... 5 fr.
Trois mois.................  13 IV.
Six mois.......................27 fr.
Un au............................84 fr.
P R I X  D E S  A B O N N E M E N T S
É T R A N G E R
Un m o i s   6 fr .
50 Trois mois....................16 fr.
Six mois. . . . .  32 fr.
Un an  64 fr.
Les fra is  de poste en p lu s p ou r les p a y s  ne fa isan t 
pas partie  de C U nion posta le ..
JOURNAL DES DÉBATS
POLITIQUES ET LIT TÉR A IR ES
FONDÉ EN 1789 
G R A N D  J O U R N A L  Q U O T I D I E N  
1 0  c e n t i m e s  l e  n u m é r o
17, rue d e s  P r ê lr e s -S a in t-G e r m a in - l 'A u x e r r o is ,  P a r is .
P r in c ip a u x  c o lla b o r a t e u r s .— MM. P a u l  B o u r g e t ,  
J . - M .d e  H e r e d i a ,  H .  H o u s s a y e ,  E .  L a v i s s e ,  J .  L e m a i t r e ,  
G . P a r i s ,  A l b e r t  V a n d a l ,  d e  V o g u é ,  député, de l ’A ca­
dém ie française  ; P u .  B e r g e r ,  E .  B o u tm y ,  G e b u a r t ,  P .  et 
A . L e r o y - B e a u l i e u ,  M a s p é r o ,  G . P e r r o t ,  E .  R e y e r ,  d e  
l ’In s titu t;  G . B e r g e r ,  F .  C h a r m e s ,  P .  D e s c h a n e l ,  J . 
C i i a r l e s - R o u x ,  députés ; A. R a u b a u d ,  sé n a te u r; A r v è d e  
B a r i n e ,  R . B a z i n ,  E . B e r t i n ,  P .  B l u y s e n ,  J .  B o u r d e a u ,  
II . B o u s q u e t ,  J .  C i i a i l l e y - B e r t ,  H . C h a n t a v o i n e ,  M. 
C o l i n ,  docteur D a r e m b e r g ,  docteur B a r r a s ,  P . D e s j a r ­
d in s ,  J . D i e t z ,  R . D o u m ic ,  E .  F a g u e t ,  A. F i l o n ,  A. 
H a l l a y s ,  A. H e u r t e a u ,  R . IC œ c h l in ,  J a l l i f f i e r ,  A. 
J u l l i e n ,  A. L e  B r a z ,  J . L e g r a s ,  C h . M a l o ,  A. M i c h e l ,  
G . M i c h e l ,  H . d e  P a r v i l l e ,  A. R a f f a l o v i c h ,  E .  R i p a u l t ,  
E d .  R o d ,  M . S p r o n c k ,  G u y  T o m e l ,  D . Z o l l a ,  etc ., etc,
P r ix  d e  l'a b o n n e m e n t :
France el Alsace-Lorraine : 40 fr. — Etranger : 64 fr.
R E V U E  H E B D O M A D A IR E  d u  J o u r n a l d es  D éba ts
H E B D O - D É B A T S
Le J o u r n a l  d e s  D é b a t s  publie une  édition hebdom a­
daire , p a ra issan t le sam edi, con tenan t les p rin c ip au x  a r t i ­
cles et feuille tons de l 'éd ition  quotid ienne et réu n issan t, sous 
form e de revue, les événem ents sa illan ts  de la  sem aine. 
A b o n n em en t : F ra n c e , 20 fr. ; é tran g er, 23 fr.
V en te  a u  n u m ér o  : F ra n c e , 10 centim es ; é tranger. 
80 cen tim es.
La salle des dépêches du  Journal des Débats 
S, place de l ’O péra, reçoit les abonnem ents e t renouvellem ents.
LE SOIR
J O U R N A L  D’I N F O R M A T I O N S
(31» a n n é e )
R édacteur en ch ef : GASTON POLLONNAIS
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Q U E  L E S  J O U R N A U X  D E  P A R I S
DITS DE 4 HEURES
LE SIÈCLE
G R A N D  J O U R N A L  P O L I T I Q U E  
Littéraire, Scientifique et d’Économie politique
F o n d é  e n  1 8 3 6  
P u b lie  ch a q u e  j o u r  u n  a r tic le  d e  son  D ir e c te u r  p o litiq u e
Y V E S  G U Y O T
A ncien  m in is tre .
Voici un extrait de son programme :
« Le S ièc le  re p ré se n te  la  défense de la  lib e rté , de la 
p ro p rié té , de la  légalité , de la  paix sociale, de la  p a trie , 
co n tre  l ’anarch ie , co n tre  la  ty ran n ie  so c ia lis te , co n tre  le 
co llectiv ism e, co n tre  la  g u e rre  sociale e t c o n tre  l ’in te r ­
nationalism e rév o lu tio n n a ire .
« A bsolu  dans les p rin c ip es, m odéré dans l ’app lica tion , 
réc lam an t des m in istres  e t des fonctionnaires la  r ig o u ­
reu se  ap p lica tion  des lois à l ’ég a rd  de tous, sans a c c e p ­
tio n  de perso n n es , il so u tien t avec  énerg ie  la  politique 
de g ouvernem en t e t de la  légalité .
« Le S iè c le  e s t considéré  com m e le M o n iteu r  de  la  
l ib e r té  écon om iqu e , q u 'il défend  aussi v igoureusem en t 
co n tre  les p ro tec tio n n is te s  que con tre  les socialistes. »
C’e s t  un grand journal d’études et de doctrines à 
DIX C E N T IM E S  LE N UM ÉR O
A B O N N E M E N T S
T ro is  m ois. S ix  m ois. U n  a n .
P a r i s ............................................ 7 f r . 14  f r . 2 a  f r .
D é p a r t e m e n t s , A l g é r ie ,
A l s a c e - L o r r a in e  . . . 8  f r . l a  f r . 3 0  f r .
U n io n  p o s t a l e ...................... 12 f r . 2 3  f r . 4 3  f r .
M. A R M A N D  M A S S IF , D i r e c t e u r - A d m i n i s t r a t e u r
COMPTOIR NATIONAL D’E SC O M PT E  DE PARIS
C a p i t a l  : 1 0 0  M i l l i o n s  d e  F r a n c s
Siège social : 14, rue Bergère | Succursale : 2, p l. de l'Opéra 
P A R IS
Président : M . D E N O R M A N D IE , * .
A ncien G ouverneur de la  Banque de F ran c e ,
V icc -P rdsiden t de la Compagnie des Chemins do fer Paris-L yon  M éditerrando. 
Directeur général ; M. A le x i s  R O S T A N D , 0 . &.
OPÉRATIONS DU COMPTOIR :
Bons à échéance fixe. E scom pte  et R ecouvrem ents, Com ptes de C hèques, L ettres  
de C réd it, O rd res  de B ourse. A vances su r  l  itre s . Chèques, T ra ite s , P aiem ents  
de C oupons, E n vo is  d e  fo n d s  en P rovince e t à V É tra n g e r , G arde de T itr e s , 
P rêts  h ypo théca ires  M aritim es, G a ra n tie  co n tre  les risques d e  rem boursem ent 
au p a ir .  ------------------------
BUREAUX DE QUARTIER DANS PARIS
A  — 176, boulevard  S ain t-G erm ain .
B  —  3, b o u le v a rd  S a in t-G e rm a in .
C — 2, quai de I» R apéo .
D — 11, rue  R am buteau .
E  — 16, ru e  de Turbigo.
F  — 21, placo do la Rdpublique.
G — 2-1, rue  de F landre.
H  — 2, rue  du Q uatre-Scptem brc.
I  — 84,* boulevard  M agenta.
K  — 02, boulevard  R ichard-L enoir.
L  — 36, av en u e do C lichy.
M — 87, avenue K lébcr.
N  — 33, av en u e Mac-Malion.
O — 71, boulevard  M ontparuasse.
P  — 27, faubourg  Sainl-A ntoine.
R  — 5 3 , b o u le v a rd  S a in t-M ic h e l.
S  — 2, rue P asca l.
T  — 1, a v e n u e  de  V illio rs .
BUREAUX DE BANLIEUE 
Levallois-Perret, 3, place de la République.— Enghien, AT, Grande-Rue. 
AGENCES DANS LES PAYS DE PROTECTORAT
T u n is ,  S fa x ,  S o u s s e ,  G a b è s , T a n g e r ,  M a ju n g a ,  T am p  ta  vo , T a n a n a r iv e .
AGENCES A L'ÉTRANGER
Londres, Liverpool. M an ch ester, B om bay, C alcu tta , Chicago, San  F rancisco , 
N cw -O rleans, M elbourne, S ydney.
I n t é r ê t s  p a y é s  s u r  l e s  s o m m e s  d é p o s é e s  t
A 4 ans . . . 3  1/2 »/.(A  2 an s  . . . 2  1/2 ‘ /MA 6 m ois. . . 1 1 / 2 * / .  
A 3 ans . . . 3  • / , -  | a  1 an . . .  2  • / .  U  vuo. .  . . - 1 / 2 ' / -
L e C O M PTO IR  l ie n t  u n  s e rv ic e  d e  C O F F R E S -F O R T S  à la  d is p o s i t io n  d u  p u b lic
14, ruo B ergère; 2, p lace de l’O pdra, e t  dans les p rincipales Agences.
C o m p a r t i m e n t s  d e p u i s  5 f r a n c s  p a r  m o i s . ___________
AGENCES EN PROVINCE
A bbeville , A gen , A ix-en-Provence , 
A lais. Am iens, A ngoulêine, A rles, 
Avignon, B agnôres-de-L uchon, Ba- 
gnoîs-sur-Cèze, B caucaire, B eaune, 
B ergerac , Bdzicrs, B ordeaux, Caen, 
Calais, C an n es,Carcassonne, C astres, 
Cavaillon. C ette , Chagny, C halon-sur- 
Saône , C h àtcau ren ard  , C lerm ont - 
F e rra n d , Cognac, Conde-sur-N oircau, 
Uax , D eauville-Trouville , D ieppe , 
Dijon, D unkerque, E pinal, F irm inv, 
F ie rs, G ray , Le H avre, H azobrouck, 
Issoiro, J a rn a c , La Ferld-M acd, Lé- 
signan , L iboum e, Lim oges, Luxcuil, 
Lyon, M nnosque,M arseille ,M azam ct, 
M o n t-d e -M arsa n  , Le M o n t-D o re , 
M ontpellier, N antes. N arbonne, Nice, 
N îm es, O range, P c rig u eu x , P e rp i­
gnan , P on t-I Evêque, R cm irom ont, 
R ivesaltcs, R oanne, R oubaix , R ouen, 
R oyal, R utfec, SvCham ond, S t-D ié, 
S t-E ticnne , S t- H ippolyte • du - Fort, 
Salon, Toulouse, Tourcoing, V ichy, 
Le V ig a n , V illofrancbe-sur-Saône, 
V illeneiivo -su r-L o t, V ire
CRÉDIT LYONNAIS
FONDÉ EN 1863 
SOCIÉTÉ ANONYME— CAPITAL : 200 MILLIONS
LYON, S I È G E  S O C I A L  : P a l a i s  d u  C o m m e r c e  
P A R IS  :  B o u l e v a r d  d e s  I t a l i e n s
AGENCES DANS PARIS
P l. d u  T h é â tre -F ra n ç a is , 3. 
R u e  V iv ienne, 31 (Bourse). 
F a u b o u rg  P o isso n n iè re , 44. 
R ue T urb ig o , 3 (H alles). 
R u e  de R ivoli, 43.
R ue R a m b u tea u , 14. 
B ou levard  S ébastopol, 91. 
R . du  F au b .-S t-A n to in e , 63. 
B ou levard  V o lta ire , 43.
R u e  d u  T em ple , 201. 
B ou lev a rd  S a in t-D én is , 10. 
A venue de V illie rs , 69. 
B oulevard  M agenta, 81. 
A venue K léb e r, 10S.
P lace  C lichy, 16.
B oulevard  H aussm ann , 53. 
R . d u F au b .-S t-H o n o ro , 150. 
B oulevard  S t-G erm ain , 58. 
B oulev. S ain t-M ichel, 20. 
R ue de R ennes, 66. 
B oulevard  S t-G e rm a in , 205. 
A venue des G obelins, 14. 
R ue de F la n d re , 30.
R ue Passy , 64.
R ue L a  F on ta in e , 122. 
A venue des T ernes, 37. 
B oulevard  de B ercy , 1.
Av. des C ham ps-É lysées,55. 
R ue L a fay e tte , 66.
A venue d ’O rléans, 19.
S a i n t - D b n i s ,  ru e  de P a ris , 52. 
B o u l o g n e - s u r - S e i n e ,  b ou levard  de S tra sb o u rg , I .
C R É D I T  L Y O N N A I S
AGENCES EN FRANCE ET EN ALGÉRIE
Abbeville.
Agen.
Aix-en-Provence I 
Aix-Ies-Bains.
Alger ( A lg é r ie ) .
Amiens.
Angers.
Angoulême.
Annecy.
Annonay.
Armentières.
Avignon.
Bar-le-Duc.
Bayonne.
Beaucaire.
Beaune.
Belleville s-Soónt 
Besançon.
Béziers.
Biarritz.
Blois.
Bordeaux.
Boulogne- sur-S.
Bourges.
Calais-St-Pierre.
Cambrai.
Cannes.
Carcassonne.
Carpentras.
Cauary
A G E N C E S  A L’É T R A N G E R
AlexandriefEçypiè) Genève. Odessa. Jérusalem.
Barcelone. Londres. Port-Saïd. Bombay.
Bruxelles. Madrid. St-Pétersbourg. Calcutta.
Caire (Le). Moscou. Smyrne. Valence (Eipigoe).
Constantinople. ______
L e C r é d i t  L y o n n a i s  fa it"  tou tes les o p é ra t io n s  d 'u n e  m a iso n  d e  b a n q u e  : D é p ô ts  
d 'a r g e n t  r e m b o u r s a b le s  à  v u e  e t  à  é c h é a n c e  ; d é p ô ts  d e  t i t r e s  ; e n c a i s s e m e n t s  
d e  c o u p o n s ;  o r d r e s  d e  B o u r s e ;  s o u s c r ip t i o n s ;  e s c o m p te  d e  p a p ie r  d e  c o m ­
m e rc e  s u r  la  F r a n c e  e t  l 'é t r a n g e r ;  c h è q u e s  e t  l e t t r e s  d e  c r é d i t  s u r  to u s  p a y s ;  
p r ê t s  s u r  t i t r e s  f r a n ç a is  <?l é t r a n g e r s  ; a c h a t  e t  v e n t e  d e  m o n n a ie s ,  m a t i è r e s
e t  b i l le t s  é t r a n g e r s  _ ;_____
S e rv ic e  s p é c ia l  d e  l o c a tio n  d e  C O F F R E S -F O R T S  d a n s  d e s  c o n d i t io n s  
p r é s e n ta n t  to u t e  g a r a n t i e  c o n t r e  l e s  r i s q u e s  d  I n c e n d ie  e t  d e  v o l  ( c o m ­
p a r t im e n t s  d e p u is  5  f r a n c s  p a r  m o i s ,
Cette Mâcon. Roubaix.
Chalon-s-Saône. Mans (Le). 
Marseille.
Rouen
Chambérv Saint-Chamond.
Charleville. Maubeuge Saint-Denis.
Chartres. Mazamet. Saint-Dizier.
Châtellerault. Menton. Saintes.
Cholet. Montauban. Saint-Étienne.
Clerm.-Ferrand. Monte-Carlo St-Germ.-en-Laye
Cognac. (T errito ire  fraoça ii.) Saint-Quentin.
Compiègne. Montpellier. Salon.
Constantine (Aie.) Moulins. Sedan.
Dijon. Nancy. Sens.
Nantes. Sidi Bel-Abbés(Alg.)
Draguignan.
Dunkerque.
Narbonne.
Nevers. Thiers.
Elbeuf. Thizy.
Epernay. Nîmes. Toulon.
Epinal. Niort. Toulouse.
Fécamp. Nogent-Ie-Rotroti Tourcoing.
Fiers. Oran ( A lg é r ie  ; Tours.
Fougères. Orléans. Troyes.
Grasse. Pau. Valence.
Gray. Péri gueux. Valenciennps.
Grenoble.
Hyères.
Perpignan.
Philjppeville(Ale.)
Vallauris.
Verdun.
Havre (Le ). Poitiers Versailles.
Issoire. Reims Vesoul.
Jarnac. Remiremont.
Laval. Rennes. Vienne (Isère).
Libourne. Rethel. Yierzon.
Lille. Rive-de-Gier. Villefranche-s.-S.
Limoges. Roanne. Vitrÿ-le-Français
Lisieux. Rochelle (La). Voiron.
Lunel. Romans.
SOCIÉTÉ GÉNÉRALE
P o u r  f a v o r is e r  l e  d é v e lo p p e m e n t  d u  C o m m erce  e t  d e  l 'I n d u s t r i e  en  F ra n c e
Société anonyme fondée par décret du 4 m ai 1864
C A PIT A L  : 120 MILLIONS
S i è g e  s o c i a l  : 5 4  e t  5 6 ,  r u e  d e  P r o v e n c e ,  à  P A R I S
AGENCES DANS LES DÉ PA R TE M E N TS
A g e n ,  place do M arché-Couvert. I I .
A ne  (Bouches-du-Rhône^. rue  du L jcée , 1.
A  l a i s ,  rue  S a u ta g e , 6.
'  A lb i ,  Lices du N ord , 3.
A le n ç o n ,  place du  C ourt. 19.
A m ie n s ,  rue  Porion , 17 (prés la C athédra le) 
A n g e r s ,  rue d 'A lsace, 18.
* A n g o u l ë m e ,  place du  P a rc , 8.
A n n e c y ,  rue  Som m eiller. 2 .
A n n o n a y ,  place desjC ordeliers, i l .
A p t ,  place des Qua Ire-O rm eaux. 2. 
A r g e n t a n ,  rue  Lau tour-Labro ise, 3.
A r l e s ,  rue  de la R épublique, 31-
* A i r a s ,  rue  T hiers, 6.
A u c h ,  rue  ile L orra ine.
A u r a y ,  rue  du  P a ré  (prés la  poste). 
A u r i l l a c , .  place du Palais-de-Juxtice, 13 
" A u t a n ,  a reoue de  la G are, 23 bis. 
A u x e r r e ,  rue Soufflot, C.
* A v ig n o n ,  rue  de la R épublique, 23.
A v iz e . rue  des Carmes, 59.
A v r a n c b e s ,  rue  des Fossés, »,
A y , rue  de Chalons, 28.
B a r - le - D u c , rue Lapique, 2 .
B a y e u x ,  rue  Saiot-M alo, 3 .
’ B a y o n n e ,  rue Vainsot, 6.
‘ B e a u n e ,  rue  M anfoux, 31.
B e a u v a i s ,  rue  M alherbe, 45.
B e l f o r t ,  Faubourg de M ontbéliard, 10. 
B e r g e r a c ,  rue  N eure-d 'A rgensoo, 71. 
B e r n a y ,  rue  des H alles, 3.
* B e s a n ç o n ,  G raude-Rue, 73.
B é z i e r s ,  place de  la  C itadelle, 17.
B i a r r i t z ,  place de la L ibe rté , t .
B lo is .  rue  Haute. 17.
'  B o r d e a u x ,  cours de l'In tendance , 14. 
B o u l o g n e - s . - M e r ,  rue  Faidherbc , 73.
* B o u r g e s ,  rue  C oursarlon. 36.
B r e s t ,  rue d 'A lguillon, 22.
B r i g n o l e s ,  G rande-R ue. 39.
B r lv e ,  rue  e t bo u le ta rd  du Satan
* C a e n ,  place du T h é itre , 2 .
C a h o r s .  rue Fênelon. 8.
C a m b r a i ,  rue  V aodcrbuch. 5 .
* C a n n e s ,  ru e .H erm ann. 2 1er. 
C a r c a s s o n n e ,  G rande-R ue, 36. 
C a r p e n t r a s ,  rue Saiote-M arthc. i6.
‘ C a s t r e s ,  rue Frédêric^Thom *«, 18. 
C a v a i l l o n ,  cours Bournissac, 3.1.
C e t t e ,  quai de Buse, 5 .
* C h a lo n  s . - S a ô n e ,  boul. de la  Republique. 
C h â lo n s - s .  M a r n e ,  m e  de Vaux, 3. 
C h a m b o n  F e u g c r o l l c s ,  rue  G am betta. 
C h a r t r e s ,  rue  Saintc-M éme. 13. 
C h â t e a u d u n .  rue  G am betta, 19. 
C h â t e a u r o u x ,  place G am betta, 20. 
C h â te a u - T h ie r r y ,  rue  de Soissons, 2. 
C h a u m o n t ,  rue de la G are. 91. 
C h e r b o u r g ,  rue  François-Lavicille, 32.
C b i n o n ,  quai Je an n r-d 'A rc . 8. 
C l e r m o n t - F e r r a n d ,  pl. P»id*-dc-Ville, v. 
C o g n a c ,  rue  d'A ngoulém e, 30.
C o n d o m ,  rue  G airliies. » .
C o u t a n c o s ,  rue  T an créde, 13.
C r e i l ,  avenue de la G are, 16.
D a x ,  place de l'Ilôtel-de-V ilte.
* D ie p p e ,  rue  T oustain, t .
D i jo n ,  place S a in t-É tienne, 6 .
D in a n ,  place du M archi*, 36.
D o u a i ,  rue  des Dominicains. 1 .
D r a g t i i g n a n ,  boulevard de l'E sp lanade, 5. 
D r e u x ,  place du Palais-de-Justice, 3. 
D u n k e r q u e ,  rue  de l'E glise, 37.
E lb e u l ,  rue  de Paris. 38 ter.
’ E p e r n a y ,  rue des Fusiliers, » .
‘ E p in a l .  rue  Claude-Uelée, 7.
E t a m p e s ,  rue du C hateau, 6.
E u ,  place Carnot, 20.
E v r e u x ,  rue  C bartra ine . 5 e t 7.
F o l x ,  esplanade de  V illotc.
■ F o n t a i n e b l e a u ,  rue  de la Cloche. 22 
F o n t e n a y - l e - C o m t e ,  rue  Blos»ac. 
F o u g e r o l l e s ,  G rande-R ue.
G a i l la c .  boulevard G am betta.
G r a n v i l l e ,  rue  du C ours-Jo iim lle , 2t .
G ra y ,  rue  du Pala is. 13.
‘ G r e n o b l e ,  rue  de ta L ib e rté . 2. 
G u in g a m p .  place du C entre, 32.
’ H a v r e  ( le ) ,  rue  de la Bourse, 27. 
H o n i l e u r ,  rue  P rém un i, 21.
’ H y è r e s ,  avenue G am betta, 6.
L a  F l è c h e ,  rue  H enri-IV , 8.
L a i g l e ,  rue  de la  G are, 26.
L a p a l i s s e ,  avenue de  la G are. t .
'  L a  R o c h e l l e ,  rue du Palai«, 12.
L a  R o c h e - s u r - Y o n ,  rue R a u n e , 3.
L a v a l ,  rue  de S tra sbou rg . 1.
L a v e l a n e t ,  rue  du C hateau , 42.
" L i l l e ,  rue  N ationale, 43.
* L i m o g e s ,  place Jourdan, 0 bis.
L i s i e u x ,  rue O livier, 20.
L o d è v e ,  boulevard Sain t-F u lcrand . 7.
L o  r i e n t ,  cours de la Bòve, S.
L o u d u n .  rue  de l'A breuvoir. 3.
L o u v i e r s ,  n ie  G rande, 4u.
L u r e ,  G rande-Rue.
L u x e u i l ,  rue  de G ram inont, t .
’ L y o n ,  rue de la  République, 6 .
— Bureau des B rotteaux cours M orand, t."
* M â c o n ,  rue  L am artine , 17.
M a m î r s ,  rue  Pnul-B ert. ».
M a n s  ( le ) ,  boul. Rcué-Leva««cur. 8.
M a n t e s ,  place de la  R épublique. 
M a r m a n d o ,  G rande rue  L ain  t.
M a r s e i l l e ,  éue de  G rigoan, V3.
M a u b e u g e ,  m e  de F rance , 47.
M e a u x ,  iu c  de M artim prcy, 13.
M e lu n ,  quai P a s te u r, 24 bis.
M e u la n .  rue  Basse, 26.
M e u r s a u l t .  rue de la L iberté .
M il la u , boul. de la  République, 37.
M o i s s a c ,  rue G uilerand, 4.
M o n t a r g i s ,  rue  de V aublanc, 2. 
’ M o n ta u b a n ,  rue  Lxcaze, 2 . 
M o n t - d e - M a r s a n ,  n i. de  l'Ilô tel-de-V illc. 
M o n té l im a r ,  rue  V ille tte , 1 t .
M o n t e r e a u ,  G rande-Rue, 92.
M o n t l u ç o n ,  avenue de la  G are, 32.
* M o n tp e l l i e r ,  boul. de l'E sp lanade, U. 
M o r l a ix ,  quai de  T régu ie r, 17.
M o u l i n s ,  cours Choisy, 1.
N a n c y ,  rue  Saio t-D irier, 20.
'  N a n  te i» , pU et R o tile , 8.
* N a r b o n n e ,  rue ou Tribuo-«!» 13- 
N e v e  r e ,  rue  Salnt-M artio , 19.
" N ic e , rue CiolTredo. 6».
N lm e s ,  p iare  de la S a lam andre . 10.
N io r t ,  m e Yrer*. 11.
O l o r o n - S t c - M a r l e ,  piace G am betta , o 
O r l é a n s ,  rue il'K icures, l t .
P a m le r s ,  place du Ja rd inage , 14.
• P a u ,  m e  La tap ir . 5.
P e r i g u e u x ,  m e  du Q natre-S eplem hre. R.
'  P e r p i g n a n ,  rue  M anuel, 2.
P e r t a l s ,  rour*  de U  R épublique. SV. 
P é x e n a s .  rue  Barbes. 7.
* P o i t i e r s .  rue  V iciur-H ogo. S. 
P o n t - A u d e m e r ,  G ran-Ie-Rne. 58.
P o t i t—l’E v ê q u e ,  G rande-Rue Sam t-M ich rl.
* P o n t o l s e ,  rue  de l'Hôtel-de-V ille, 6.
P u y  ( le ) ,  boulevard Saiol-Louis, 51. 
Q u lm p e r ,  rue  du P a r r .  2 .
'R e i m s ,  rue  ile Monsieur, 18. 
R e m i r e m o n t ,  G raode-R n». 6V.
R e n n e s ,  m e  Le Ba»Urd. 14. 
R l v e - d e - G l e r ,  place de la L ibert# , t .  
R o a n n e ,  rue  de la Sous-Préfec ture . 22. 
R o c h e f o r t - s u r - M e r ,  rue des Fonderies, 6«. 
R o d e z ,  rue  de la B arriere. 18.
R o u b a i x ,  rue  de U  G are, t o . ,
'  R o u e n ,  rue  Jcanuc-d 'A rc . 31»
R u l le c ,  rue des Petits-B anes. 
S a l n t - B r l e u c ,  m e  du Ruissean Josw , 8. 
S a i n t - C b a m o n d .  p ia re  D orian, t .  
S a l n t - D i é ,  m e  D auphine. | .  .
'  B a i n t - E t i c n n e ,  pl. de l'Ilôlel-de-V ille. R. 
S a l n t - G a u d o n s ,  rue  des Fossés, 1». 
B a ln t - G c r m a ln .  rue  de la Paroisse, 8.
S a â n t - J e a n - d 'A n g é l y ,  rue  G am betta, 33. 
S a ln t - L Ô .  m e  de la Po terie , 15. 
S a l n t - L o u p - s u r - S e m o u s e .  G rande-îln r. 
S a ln t - M a l o ,  m e  de Toulouse. 3. 
S a i n t - N a z a i r e ,  rue  A o iral-C ouebet. 4 
S a l n t - Q u e n t l n ,  m e  de* tlanonoiers. 9- 
S a i n t - S e r v a n ,  m e  V ille-Pépin. 22. . 
S a r l a t ,  boulevard Ney.
S a u m u r ,  rue Beaurepaire. 28.
S e d a n ,  place du Rivage. 10.
S e m u r ,  rue  Sa in t-Jean , 4.
'  S e n s ,  p lace  D upés.
S è v r e s .  G rande-R ue, 87.
" S o l s s o n s .  rue Sain t-M artio . 72 
T a r a r e ,  rue  D esguiressr. 9.
T s r a s c o n ,  boulevard V ie lor-llngo . 
T a r b e s ,  m e  Brauhauban, 38.
T h i e r s ,  m e  des G ram m oots, 8.
‘ T o u l o n ,  place d'A rm es, 18- 
‘ T o u l o u s e ,  rue des A rts. 20.
‘ T o u r s ,  rue  C orneille , 6.
T r o y e s ,  m e  des Q ninzr-V ingls, 4.
T u l l e ,  m e  N ationale, 12.
V a l e n c e ,  boulevard Bnnrel. 23. 
V a l e n c i e n n e s ,  m e  Saiot-G éry, 71. 
V a n n e s ,  rue  des Douves-du-Ptn-t, 8. 
V e r n e u l l - s . - A v r e ,  place de la M adeleine. 
V e r n o n ,  m e  d 'A lbuféra , 73.
• V e r s a i l l e s ,  rue  C arnai. 2.
— (B ureau), rue  Royale. 23 
V e r v ln s ,  m e  de  P a r is . 16.
* V e s o u l ,  m e  do P resby tè re , 12.
* V ic h y ,  rue  S o rn in , 15.
V ie r z o n ,  place d 'A rm es, 18.. 
V l l l e n e u v e - s  - L o t ,  rue  des C icotat. 17. 
V o l r o n ,  ru e  de la G are, 19.
A g e n c e  d e  L o n d r e s  : 5, F cn ch u rch  s tre e t , E . C.
I.a S o c ié té  a . en o u tre , 5 2  S u c c u r s a l e s  s itu ées  dans P aris  e t  dans la Banlieu» 
e t  des C o r r e s p o n d a n t s  su r tou tes les p’.aces  de F ran c e  e t  do l'E tran g e r.
PRINCIPALES. OPÉRATIONS d e  la SOCIÉTÉ GÉNÉRALE: 
D é p ô ts  d e  fo n d s  à intérêts en compte ou à échéance fixe; — O r d re s  
d e  B o u rs e  (France et Etranger);.—  S o u s c r ip t i o n s  s a n s  " fra is  ; — 
V e n te  a u x  g u ic h e ts  d e  v a l e u r s  l i v r é e s  im m é d ia t e m e n t  (Obi. d e  Ch. de 
fer, Obi. à lots de la ville de Paris et du Crédit Foncier, Bons, à lots de 
l'Exposition de 1900, B o n s  P a n a m a ,  etc. ;
E s c o m p te  e t  E n c a i s s e m e n t  d e  c o u p o n s ;
— M ise  e n  r è g le  d e  t i t r e s  ; — A v a n c e s  s u r  
t i t r e s  ; —  E s c o m p te  e t  E n c a i s s e m e n t  
d 'e f fe ts  d e  C o m m e rc e  ; — G a rd e  d e  t i t r e s  ;
-  G a r a n t ie  c o n t r e  le  r e m b o u r s e m e n t  a u  
p a i r  et les risques de non-vérification des 
tirages ; —  T r a n s p o r t s  d e  fo n d s  (France 
e t  Etranger) ‘, —  B il l e t s  d e  c r é d i t  c i r c u ­
la i r e s  ; — L e t t r e s  d e  C r é d i t  ; —  R e n s e i ­
g n e m e n ts  : — A s s u r a n c e s  ; —  S e r v i c e s  
d e  C o r r e s p o n d a n t ,  etc.
L O C A T IO N  
DE  C O M P A R T I M E N T S  OE  C O F F R E S - F O R T S
au S iège cen tra l e t  dans p lusieu rs ^A gences. , 
d e p u is  5  f r .  p a r  m o is , ta r if  d éc ro issan t en 
proportion de la  du rée e t  de la dim ension.
(D e m a n d e r  le s  N o t ic e s  s p é c ia le s .)
(•I Le* Agence» marquée» d 'un  a»tèri*que sent pourvue» d 'un  service de location de eoffres-forU.
AVIS I M P O R T A N T
MM. les Voyageurs peuvent se procurer dans les gares et les 
librairies les Recueils suivants, publications officielles des che­
mins de fer, paraissant depuis cinquante ans, avec le concours 
des Compagnies.
L’IND IC ATEU R-C H ÀIX. m . u,
se m a in e s .  Avec cartes. —  P r ix  > fr . 75
LIYRET-CÏÏAIX CO N TIN EN TA L. D c u i volumes :
S erv ic es  fra n ç a is , arec  sep t cartes de réseaux . —  P r i x  1 f r .  60
S erv ic es  é tra n g ers ,  avec une ca rte  coloriée e t h u i t  cartes de régions. 2 fr . »
LIYRET-CÏÏAIX SPÉCIAL DE chaque
R E SE A U . P a r a is s a n t to u s  les m o is .  Avec cartes.
O u e s t ;  — O r l é a n s ,  E t a t ,  M id i  ; —  N o r d ;  —  E s t ;  — P a r i s - L y o n -  
M é d i t e r r a n é e .  — Chaque liv re t.....................................................................n l r .  40
LIYRETS-CïïAIXvo “ ce s  CIRCULAIRES.
A vec cartes, plans e t  g ravures.
O u e s t ; — O r l é a n s ,  É t a t ,  M id i ;— N o r d ; — E s t . — Chaque liv re t. > fr . 30 
L i v r e t - G u i d e  d e  l a  G* P a r i s - L y o n - M é d i t e r r a n é e  * fr . 40
LIYRET-CÏÏAIX d e l -a l g é r i e  o f  l a T ü n is i e
P a r a is s a n t to u s  les  m o is . U ne ca rte  colqriée. — P r i x  » fr . 60
LIYRET-CÏÏAIX des ENVIRONS DE PARIS.
P a r a is s a n t tous les m o is . A vec sep t cartes. —  P r i x  > fr . 25
LIYRETS-CÏÏAIX DE LA BANLIEUE
O u e s t ,  E s t ,  N o r d ,  O r l é a n s ,  P . - L . - M .  Avec cartes.
C haque l iv re t    » fr . iO
LIYRETS-CÏÏAIX des RUES DE PARTS.
( O m n i b u s ,  T r a m w a y s  e t  T h é â t r e s . )  Avec p lan  de P a ris  e t plans nu m é­
ro tés  des th éâ tres . —  P rix  2 f r .  »
N o m e n c l a t u r e  d e s  R u e s  d e  P a r i s ,  avec p lan  de P aris .—  P rix , ca rt. 1 fr . 25 
L i v r e t - C h a i x  d e s  O m n i b u s ,  T r a m w a y s  e t  B a t e a u x  » fr . 30
AUX V O Y A G E U R S
M M . les Voyageurs consu lteron t très u tilem en t, p o u r  é ta b lir  et 
suivre leur itin éra ire , les CARTES ex tra ite s  du G rand A t la s  C h a ix  
des chemins de fe r , qui se vendent séparém ent au p r i x  de 3 et 4 fr .  
en feu ille s . Ces cartes indiquent toutes les lignes en ex p lo ita tio n , en 
construction ou à constru ire.
Adresser les dem andes, à  la 'L ibrairie C ha ix , rue B ergère, 20, à P a ris .
NOUVEL ATLAS Te“  L’EUROPE.
Bel album  re lié , composé de 20 cartes coloriées. —  P r ix  : P a ris , 60 fr . ; D é p ar­
tem ents, franco, 65 fr . ; E tra n g er, p o rt en sus.
CARTE d e dec f ee r n s  DE L’EUROPE a „ w ,
( 1  cen tim ètre  p a r  24 kilom ètres ), en  4 feuilles im prim ées en  deux couleurs. — 
D im ensions to tales : 2 m . 15 su r  1 m . 55. —  P rix , avec l'annexe : les q u atre  
feuilles, 22 fr.; su r  toile, avec é tu i, 32 fr . ; m ontée su r  gorge e t  rou leau , vernie, 
36 fr. P o r t  en  sus, p o u r la  F ran c e , 1 f r .  5 0 ; A lgérie , 6 fr .;  a  l 'E tra n g c r , p o r t
CARTE T e™  DE LA F RANCE
( 1 centim ètre p o u r 8 kilom ètres ), avec cartes de l ’A lgérie  e t des colonies, e t les 
plans des principales villes de F ran c e , im prim ée en h u it  couleurs su r  q u a tre  
feuilles g rand  m onde.—  ( Dimensions : 2 m . 1 5  su r  1 m . 5 5  .)  —  In d iq u a n t tou tes 
les stations, avec tirag e  en cou leu r spécial p o u r chaque réseau . —  P rix  : les 
q u a tre  feuilles, 24 fr. ; su r  toile , 32 fr . ; m ontée su r  gorge e t  ro u leau , v e rn ie , 
38 fr . —  P o rt  en  sus pour la F ran c e , 1 f r .  50 ; A lgérie , 6 fr . ; à  l 'E tra n g c r , p o rt
CARTE D™ NS DE LA FRANCE
N A V IG A T I O N , à  l'échelle  de 1/1,200,000, im prim ée en  deux cou leu rs su r 
grand m onde ( 1 ra. 20 su r  0 m . 90 ). C ette  ca rte , coloriée p a r ré seaux , in d iq u e  
les lignes en  construction , en  exploitation, les lignes à  voie un iq u e  e t à  doub le 
voie, toutes les stations, e tc . S ix cartouches contenant les ca rtes spécia les de 
P aris , Bordeaux, L ille , Lyon, M arseille e t  leu rs environs, e t  la  Corse com plèten t 
la  ca rte . —' Les cours d 'eau  sont im prim és en b leu . —  P r ix  : en fe u ille , 6 fr . ; 
collée su r toile dans un  é tu i, 9 fr . ; m ontée su r  gorge e t  rou leau , 12 fr . P o r t  en
ANNUAIRE - CHAIX D E S  p r i n c i p a l e s  s o c i é t é s
P A R  A C T IO N S. C ontenant des renseignem ents d’une u tilité  p ra tiq u e  s u r  les 
Compagnies de chem ins de fer, les institu tions de créd it, les Banques, les Sociélés 
m inieres, de transport, industrielles, les Compagnies d’assurances, e tc . —  U ne 
notice spéciale est consacrée à  chaque Société, in d iq u an t les noms e t adresses 
des adm in istrateu rs, d irec teu rs e t ues principaux  chefs de service, —  les dispo­
sitions essentielles des sta tu ts , —  les titre s  en  circu la tion , —  le rev en u  e t  le 
cours moyen des titre s  p o u r l’exercice 1896, le cours du 2 novem bre 1897, ou à 
défaut, le d e rn ie r cours coté précédem m ent, —  les époques e t lieux de payem ent 
des coupons, etc . —  U ne liste  des Agents de change de P a ris  e t  des d é p a rte ­
m ents e t une a u tre  des principaux  B anquiers de P aris , Lyon, M arseille , Bordeaux, 
Toulouse e t N antes, com plèten t le volum e.— U n  volum e in-18 de 450 pages. — 
P rix  : cartonné, 2 fr . ; p a r poste, en  p lus, 50 c.
SOCIÉTÉ FRANÇAISE
D E S
“ VOYAGES D U C H E M I N ”
BUREAU CENTRAL : 20, rue de Grammont, PARIS
(Boulevard des "Italiens)
S UCCU R S A L E S  :
L yon, 75, ru e  de l’H ô te l-d e -V ille ; — G en ève, 22, rue du 
M ont-B lanc  ; — M a r se ille , 5, p lace  du  C hange ; — 
C an nes, 9, ru e  S a in t-N ic o la s ; — N ice , 4, ru e  G arn ie r 
( avenue de  la  G a r e ) ;— M enton, I , ru e  S ain t-M ichel ; j 
— L ille ,R o u e n , P a u , C a u te r e ts , A ix -lcs-B a in s, etc.
BILLETS DIRECTS ET CIRCULAIRES
D E  C H E M IN S  D E  F E R  E T  D E  N A V IG A T IO N  
A PRIX RÉDUITS 
Pour toutes destinations
E t au  d ép a rt de tou tes  les gares de F ran c e , délivrés du  jo u r  au  lendem ain.
C O U P O N S  D ’H O T E L S
P O U R  L A  F R A N C E  E T  L ’É T R A N G E R  
Permettant de choisir l'étage de la chambre à des p r ix  fixés à  l'avance
E X C U R S IO N S  A  F O R F A IT
INDÉPENDANTES E T  ACCOMPAGNÉES POUR FAM ILLES E T  SOCIÉTÉS
L E  J O U R N A L  D E S  T O U R I S T E S
P u b lic a tio n  m ensuelle de l ’A gence 
A B O N N E M E N T  : 2  f r .  KO p a r  a n .
E N L È V E M E N T  DES BAGAGES A D O M IC IL E
E T  E N R E G IST R E M E N T  A L ’AVANCE  
A ux G ares d e  Paris ( L y on , E st, N o rd , O r lé a n i ,  S t-L a z a re  e t  M o n tp a ro a s ic  ) 
Marseille, Cannes, Nice, Menton, Rouen, le Havre, r t c .
COMPAGNIE I NTERNATI ONALE OES WAGONS- LI TS
e t  d e s  G r a n d s  E x p r e s s  E u r o p é e n s
T R A IN S DK L U X E  CIRCULANT PEN D A N T T O U TE L’ANN ÉE
ORIENT-EXPRESS
Quotidien en tre  P aria  e t  V ienne et vice verta.
Deux fois p a r sem aine e n tre  P aris ' B elg rade, Constantinople e t vice verta.
Une fois par sem aine en tre  P aris , B ucarest, Constantinople e t vice verta.
OSTENDE-VIEN NE-EX PR ESS
Quotidien en tre  ( L ondres)! O stende. V ienne e t  vice versa.
C orrespondance une fois p a r sem aine su r  Constantinople p a r K ustondje et 
vice versa.
Correspondance une fois p a r  sem aine sur A lexandrie p a r  T rieste  e t  dice verta.
SUD-EXPRESS
Deux fois p a r sem aine e n tre  P aris , L isbonne e t vice verta par Mediria e t  la 
B eira-A lta.
Deux fois p ar sem aine e n tre  P aris , M adrid e t  vice verta. •
U ne fois par sem aine correspondance en tre  M adrid e t  G ib ra lta r e t vice versa.
NORD-EXPRESS
ta  ___1 P aris , B erlin . S ain t-Pé tersbourg  e t vice versa.
Deux fois p a rse m a in  en tre  |  Lon,ire8i B erlin. S ain t-Pé tersbourg  e t  vice versa.
Quotidien e n tre  O stende. Berlin.
Pen d an t l’h iver correspondance direc te par tra in  do luxe en tre  S a in t-P é te rs ­
bourg, B erlin , P a ris , Vintimille e t  oice versa.
N O R D - S U D ( B R E N N E R ) EXPRESS
Quotidien en tre  B erlin, Vérone e t vice versa.
PENINSULAR EXPRESS
Une fois p a r sem aine en tre  (L O N D R E S) e t Brindisi.
T R A I N S  DE L U X E  C 1R C 0 L A N T  S E U L E M E N T  P E N D A N T  LA S A I S O N  D 'HI V E R
M é d ite r ra n ê e -E x p r e s s .  p lusieurs fois p a r sem aine en tre  P aris . N ice, V in ti­
mille e t  vice versa.
C a la is  M è d i te r r a n è e - E x p r e s s ,  p lusieurs fois p ar sem aine e n tre  Calala. P a r is , 
Nice, Vintimille e t  vice rersa
C a la la -R o m e -E x p re s s , une foie par sei..aino e n tre  C alais, P a ris , Rome et
vice versa.
V ie n n e -N lc e -C a n n e e -E x p r e s s , quotidien en tre  V ienne, N ice , Cauncs e t 
vice versa.
R lv le ra - E x p re s a .  quotidien tra in  de luxe de jo u r en tre  M arseille , M enton 
e t vice versa.
T R A I N S  DE L U X E  C IR C U L A N T  S E U L E M E N T  P E N D A N T  LA S AI S O N  D' ÉTÉ 
Calaia-Interlaken-Luceroe-Engadlne- Express.
S u ia .e  E x p r è s .  en tre  P a r , . .  P o .u r l .e r  j
S e rv ic e s  q u o t id ie n s  d e  w a g o n s  l i t s  o t  d e  w a g o n s  r e s t a u r a n t  
s u r  le s  p r in c ip a le s  l ig n e s  d u  c o n t in e n t .
Pour tous les renseignem ents e t  les hora ires de ces serv ices , consulter le Guide 
Continental, o rgane olnciel de la  Compagnie, d istribué g ra tu item e n t dans toutes 
ses agences.
CHEM INS DE F E R  P A R IS -L Y Q N -M É D 1 T E R R M É E  (S u ite )  
BILLETS D'ALLER ET RETOUR COLLECTIFS
Délivrés dans toutes les gares P .-L .-N ., pour les
V IL L E S  D’EAUX
D ESSERVIES PA R  LE RÉSEA U  P .-L .-M .
Il es t déliv ré , du 1 5  M a l au 1 5  S e p te m b re ,  dans tou tes los gares  du réseau
P . - L . - M s o u s  condition d'offoctuer un parcours minimum (le 300 kilom ètres 
a ller e t re tou r, aux fam illes d 'au  moins quatre personnes p av a n t place en tière 
ot voyageant ensem ble, das b ille ts d ’a lle r e t re tou r collectifs d e l " ,  2* e t  3* classe . 
valables 30 jours  pour les stations therm ales su ivan tes :
GARES DESSERVANT 
V ILLES D'EAUX
GARES DESSERVANT 
V ILLES D ’EAUX
A ix-en-P rovence.
Alx-Iee-Baine.
A m p h lo n .
A lle v a r t i .
B acjno lb .
B esan ço n
B o n d o n n eau
B ourbon-Lancy.
B o u rb o n -V A rc n a m -
C a u v a ta t- lè s -V lg a n
C bam pel. 
C h a rb o n n iè re s . 
C h â te a u n e u t. 
C h â te lg u y o n . 
C o n d o rc e t le s  Bains.
E u s e t- le s -B a tn s .
É v ia n -le s -B a in s .
F o n sa n g e -le s -B a ln a .
O ré o u lx .
O u lU o n -lea-B aln a . 
La B au ch e .
La C aille 
L am alou .
A ix -le i-B alo i.
ExIan-iee-Balot.
H o n tc liem .su r-B rtd â .
Heinoron.
M untéllm ar.
Bourbun-Lan<*)
M outiert-S a lin i 
Le V ira  a 
Cham béry.
G m ù ie .
C harbonnières.
U ullène-la-CrolsIère.
Vichy
Digne.
Eiuel-les-Bnlm.
E iia  n-les* Bains.
Maooique.
l>uln-Lac-<l‘Air 
G ruiiy-le-Ptot-li 
Munt|>elller.
Lea F u m ad es . 
L o n s - le -S a u n ie r .
M o n tb ru n . 
M on tm lra lL  
M o n tro n d -G e y se r . 
P a la  v as
P o u g u e s - le a -E a u x .
B al^ -le s-B a ln s .
B a ll-a o u s -C o u sa n .
S a ln t-A lb a n .
Sain-.-D id ier.
S t - H o n o r û  l e s  E a in s
B a ln t-N e c ta lre . 
S a lin a  (Ju ra )
'S a lin s  (Savoie).
S a n te n a y .
jT tao n o o -lea-B aln a .
liST
R alnt-G eorgei-  d e - Com-
St-JuUen-de-Caesagnaa. 
Lone-le-Saunier. 
Alx-lea-Bnlm . 
C arpentraa. 
C a rp eo tre i-S arrtaa i-  
M ontm irsll.
M ootrood.
M ontpellier.
Pou guessed-Eaux. 
C lerm on t-F e rrand . 
S t-M artlito lE atreanx . 
Sail-aoui-Couiao.
Carpe n tra i .
Rémllly.
V an tim en e —9alnt-Lnu- 
rent-lee-Baine.
La Baatlde -  Salot-Lau- 
^ re o t- le i-B a to i.
M outlere-Sallni.
Tl.oaon-Tea-E*loi.
G renoble.
Vali-lei-Balna-ta-Béffudc
VlcUy.
Le p rix  s 'o b tien t on a jo u tan t au  prix  do six billots sim ples o rd inaires le prix 
d'un do cos b illets pour chaque m em bre de la fam ille en plus de tro is, c 'o s t-h - 
dire que les trois p re m iè re s  personnes p ay e n t le plein uuii4 e t quo lis quatrièm e 
o t los su ivantes payou t lo domi-tsirif seu lem en t
E X C U R S I O N S  EN D A U P H I N É
La Com pagnie P.-L .-M . oltre aux to u r l i te i  ot aux fam ilial qu i d é liren t le  ren d re  d e n t le DauphlOé 
vere lequel Ici vuyagrurt le  po rten t de p lu i en plue nom breux chaque année , d liereae  com blnetiuo i 
rtc «oyngei c irru le lrea  Ä Itiné ra ire!  Ilxci ou facu lta tif! pe rm e ttan t de « lil te r , à  d e i p rix  rédu lti. 
le i p a rtie l lei plu* In té re iia n tc i île ce tte  adm irab le  région : L a  O r a n d e - C h a r t r e u s e ,  L e s  G o r g e s  
d e  l a  B o u r n e .  L e s  O r a n d s - O o u l e t s ,  L e s  M a s s i f s  d 'A lle  v a r d  <  de« B e p t - L a u x ,  la R o u t e  
d e  B r l a n ç o n  e t L e s  M a s s if s  d u  P e l v o u x ,  etc.
La nom encla ture  de c e t tuyage*. a*ec p rix  e t condltlon i, figure d a m  la  L lire t- t îo ld e  P .-L .-M -. 
qu i o it m il en n o t e  au prix  "de tü  coo thnei, d e m  le i p rlo c lp ele i g a ra i de ion  ré ieau , ou a m o y i 
contre  78 cen tlm ei, eu tlm b ' Ci p o ils  n d rc iié i au Service de l'E xp lo ita tion  (P ub lic ité ) . 80. b ou le tard  
D iderot, Parle.
C H E M I N S  D E  F E R  D U  M I D I
VOYAGES A PRIX  REDUITS AUX PYRÉNÉES
Avec faculté  d’arrét dans toutes les stations du parcours.
I*r. 2» e t 3» parcours : I »  c l . ,  68 fr  ; 2» c l. .  SI f r . (20 Jours) (1).
4». S*. 6* e t I« p a rc -o rs  : 1 »  c l . .  91 f r . ; 2* r l  ,6 8  fr- (10 jo u rs )  (1).
8» parcours :  |r»  c l . ,  l i t  f r . ;  2« c l.. 87 fr. (25  jo u r s )  (1).
!•’ parcourt — B ordeaux— Ageo — M on taubao—  T oulouse — M ootréjean — B agnéres-de-Luchon — 
T arbe t — Bagoères-de-B iporre — M ool-dr-M arsan — A rcachoo — Bordeaux.
2» parcourt. — Bordeaux— Ageo — M o o ta u b ae — Toulouse — M oolréjrjiu — Bagnères-de-Luchoo 
- T a r h e s — B agnerei de-B igorre—  P ierre litte  — Peu  — Bayonne — H eodaye-Iruo — D ai — A rcachoo  — 
Bordeaux.
3» parcours. — B ordeaux— A rcarhon  f -  Mont-de-M arsan — T arb e s— Bagoères-de-B Igorre — Moo- 
Irejeau — B agnerei de-Lnchoo — Pierrefitte  — Pau — B ainone — lleodaye-lrun  — Dax — Bordeaux.
*• )mrrours — Comme au l»r itinéra ire , plus le  tr a je t de Toolouse-Cette e t retour.
S» parcours. — Comme au 2» itinéra ire , plus le tra je t de T oulouse-C ette et retour.
6* parcours. — Comme au 1 «  itinéra ire , plus le tr a je t d e  T oulouse-C erbêre-Port-B oo e t retour.
7» parcourt. — Comme au 2» itin é ra ire , plus le tr a te t de Tooloose-C erbêre-Port-B ou e t retour.
8« parcourt. — M arseille — C ette  —  B eurra  — N arboeoe — Carcassonne — C asteloaodary — 
Toulouse — M ontaoban — A geo — B ordeaex-S t-Jran—  A rcachoo  — Dax — Baronne — Pau — ou 
Dax — M im haite — Pau — oo Morceux — Mont-de-Marsan — T arbes — P ie rre lltte -N estila s  — 
B agneres-de-B igorre —T arbes — Bagoères-de-Luchon —  M ontréjeau —T oulouse — C ette  — M arseille
Le 8» parcours peu t, au gré des voyageurs, ê tre  prolongé su r le lit to ra l juseu'A  V intim ille  an moyen 
de billets d’a lle r  e t re to u r spéciaux de ou pour M arseille  ayan t la  même durée  de validité que le 
«orage c ircu la ire .
(1) F a c u llé 'd e  prolongation d’une ou deux périodes de 10 jou rs  m oyennant payem ent, pou r chaque 
période, d’on supplém ent égal a  10 0/0 de la  va leur des b illets .
I I I L I . E T §  U E  F A M I L L E  
à destination des stations hivernales et balnéaires des Pyrénées
Des b illets de  fam ille, de  1m , 2« e t .3» classes, sont délivrée tou te  l’année  à tontes les stations 
des réseaux du N ord (P a ris-N ord  excepté), de l’E ta t, d ’O rléans e t du M idi, pour Agde (1) Le G rau. 
A let — A rc ac h o o — A rgeIcs-Gaxost — A rgelès-scr-M er (1 ). — A rrrau-C adéac  (V ie ille -A ure). 
A x-les-T herm ei — Bagoères-de-B>corre — Bagnères-de-Luc bon — B alaruc-les-B alns(l) — Banyuls-sur- 
Mer ( ! )  — Biarritz  — Boulou-Perthus (le)  (1) — Cambo-Vilte — C apvero — C é r r t  (1 ) — (Aroélie-lrs- 
Bains. La P re ste , e tc.) — Collioure (1) — Couiza-M ontazels — Dax — Espéraxa (Campagne-les-Bains)
— G renade-sur-l’A dour ( E ugénie-les-B ains) —  G uélhary (halte) — Gujan-M estras — H endaye — 
Labenne (Capbreton)— Laluquc (Prêchacq-les-B ains)— Laraalou-les-Bains (1J—Leucate (1) (La F ranqui) 
—Laruns-Eaux-Boooes (E aux-C haudes) — Lourdes — L oures-B arbaxan— Nouvelle (L a) ( t )  — Oloron 
Sainte-M arie (S a in t-C hris tau ) — Pau  — Port-V end res  (1) —  Pierrefitte -N esta las (Barcges, C autere ts- 
Lux, Saio t-S aoveor) — P rad es ( 1) (M olitg) -  Q uillan (G iooles, C arcao ières . E seouloubre. Usson-les-
— S a in l-F lou r (IV C haudesaigues) -  Saint-G audens IEncausse, G antiès)—  Saint-G irons (Aulos)
— Sain t-Jeao -deL uz  — Salechan (Sain te  M arie. S iradan) —  Snlies-de-B éaru — Salies-dn-Salat. Ussat- 
le$-Bains e t V illefranche-dc-C onflent (1 ) (L e  V em et, T hués, Les Esealdas, G raûs-de-C anaveilies).
Avec les réductions suivantes calculées su r les p r ix  du ta rif  général d 'après la d is tan te  parcourue , 
sous réserve  que ce tte  d istance, a lle r  e t re to u r  com pris, sera  d 'au  m oins 300 kilom ètres.
Pou r uoe famille de 2 personnes. 20 OyO; de  3, 25 0 /0 : de 4 ,30  0 /0 ;  d e  5 ,3 5 0 /0 ;  de 6 on plus, 50 0/0.
Durée de valid ité  : 33 jours, non com pris les jo u rs  de départ e t d 'a rrivée
Cette du rée  de validité p e u t é trq  p rolongée une ou deux -fo is de 30 jo u rs  m oyennant le payem ent, 
pooc chacune de ces périodes, d’un supplém ent égal à 10 0/0  du p rix  du B illet de famille.
NOTA. — Des b illets de fam ille p - u r  les mêmes s ta tions h ive rna les e t ba lnéaires que ci-dessus 
sont égalem ent délivrés au départ des s ta tions du réseau de Paris-L you-M éditerranée, m ais seu le­
ment aux fam illes d 'au  moins 4 personnes.
Le prix  s 'ob tien t en a jou tan t an prix de six b illets sim ples o rd inaires, le  p rix  d 'un  de ces billets
pour e haqu r membre de la fam ille en plus de trois.
A v is .  — Les billets de  fam ille doivent ê tre  demandés V jo u rs  A l’a v an c e ; ils donnent la faculté 
d’a rré t dans toutes les sta tions du parcours désignées su r la dem ande.______________________________
( t )  Exceptionnellem ent, les billets de fam ille au d é p a rt de P a ris  ou des gares du réseau du Nord 
pour cette  sta tion  son t exclusivem ent délivrés p a r  les lignes de la Com pagnie de P.-L .-M . aex 
conditions indiquées au Nota ri-dessus.
B I L L E T S  D 'A L L E R  E T  R E T O U R  I N D I V I D U E L S  
à destination des stations hivernales et balnéaires des Pyrénées
Des b illets d’a lle r  e t re to u r de toutes classes, avec réduction de 25 0/0  en t «  classe e t de 20 0/0 
rn  2« e t 3* classes, sur les prix  du ta rif  général, d 'après l'itin é ra ire  effectivem ent suivi, sont 
d livrés, tou te  l'année, A toutes 1rs sta tions des réseaux du N ord (Paris-N ord excepté), de l'E ta t, 
d Orleans et du Midi, pour les mêmes sta tions hivernales e t ba lnéaires que ci-dessus.
Durée de  validité : 25 jou rs , non com pris les jo u rs  de d e p a r t e t d’a rriv é e .
Celle durée  peut, ê tre  p rolongée une ou deux fois de 10 jou rs , m oyennant payem ent, pour 
chacune de ces périodes, d’un supplém ent égal A |0  0 /0  du prix  du b illet d 'a lle r  et re to u r .
La demande île ces billets doit en tire  faite  S  jours  au m oins avant relui du départ. U n a rrê t 
est autorisé, A l’a lle r  e t «u re tou r, pour to u t parcours de p lus de 500 kilom etres. — A u départ des 
stations du réseau do M idi, les billets d 'a lle r  e t re tou r ne sont délivrés que poo r les stations 
d istantes d 'an  moins 50 kilom etres de la pa re  d  émission.
Un livret Indiquant en dé ta il les prix e t les conditions dans lesquelles peuvent ê tre  eOectuées les e x cu r­
sions ci-dessus e st envoyé franco  A tou te  personne qn i en fait la demande A la Compagnie du Midi. C elle 
demande doit ê tre  adressée au bureau com m ercial de  la  Compagnie, 51, boulevard llaussm ann, A P aris .
C H E M IN  DE F E R  DU N O R D
P a r i s  à  L o n d r e s  
5 S erv ices  rap ides quotidiens dans chaque sens v ià CALAIS ou BOULOGNE
D urée do tr a je t 7 h . ;T ra* e rsée  m aritim e en I h .  :T r a jr t  de 3 h. plus court que p a r tou te  au tre  «oie.
P a r i s  à  L o n d r e s L o n d r e s  à  P a r i s
l r . , 2 .  l - g .
m*t nmtin mutin •u ,r  soir mat matin matio soir •o ir
P a r i s ....... d é p . 9  . 10 30 11 50 3  45  9  • Ix jn d re s .d é p . 9  . 10 » 11 . 5  13 9  -
L o n d r e s ,  a r r . 1 5 0 5  50 7  30 I l  4 0  5  30 P a r i s . . .  a r r . 5  - 5  40 7  . 10 50 5  38
M ir •° ir soir so ir jinaL soir soir soir soir mat
S e rri ces officiels de la poste  « il Calais, assurés chaque jo n r  p a r  3 express ou rapides dans chaque 
sens, pa rtan l respcctirem eot de P a ris-N ord  â 9 heures e t I I  h . 50 m atio , e t 9 heures so ir .
M alle des Iodes, tontes tes semaines 1 l'a lle r  e t an retour.
Pen io so lar E xpress, tou te s  les semaines de Londres * Brindisi pa r Calais e t Mudane.
P A I X  D E S  B I L L E T S  E N T R E  P A R I S  E T  L O N D R E S
DIRECTIONS
B ILLETS SIM PLES 
«alahles pendant 7 jours 
( D roits de  port com pris )
BILLETS D 'A LLER ET RETOUR 
« • la b ia  |iendan t 1 mois 
•o il par Boulogne, suit p a r Calais 
( D roits de po rt com pris )
1 -  c im e z . c im e .> classe 1 «  classe 2» classe 3* classe
Amiens, Boulogne, Folkestone. 
A m ie n s ,  C a l a i s ,  D o u v r e s .  
Amiens, Boulogne. Folkestone.
6 5  f r .  » 
71 f r .  10
45  f r .  »
19 f r .  50
2 8  f r .  ? 5  
33  f r .  35
118 f r .  45 
112 f r .  25
67  f r .  2 5  
82  f r .  10
5 2  f r .  45  
4 6  f r .  7 0
P our d ro it do tim bre, 0 fr. 10 pour les b ille ts au-dessus do 10 francs. 
P a r i s ,  B r u x e l l e s  e t  l a  H o l l a n d e
S Exprès« dans chaque sens ep lre  P a r is  e t Bruxelles. T ra je t en 5 heures. — 3 E xpress dans chaque 
sens en tre  P a n a  e t A m sterdam . T ra je t eo 10 heures 
P aris  vers B ruxelles e t la H ollande La H ollande e t  B ruxelles vers P aris
Ire, 2« |H , $e I " Ire, 2i ire 1 '0 3 « I f .  I- Ire $•
“ " ° soir M tr so ir malm mat.n m atin soir Mir
P a r is___d é p . . 6 20 ■ l d i« 3 60 6 20 I l  » Am strrdam .d. . . ft $8 midiSO 6 05
Bruxelles, a r . Bruxelles.dép.
A m sterdam , a.
M ir •o ir matin ao.r •o .r •oir malin
P a r i s ,  l 'A l l e m a g n e  e t  l a  R u s s i e  
5 express su r Cologne. T ra je t en 9 h . — 4 express su r Francfort-sur-M uin 
T ra je t en 13 heures. — 4 ex p ress  sur Berlin. T ra je t  en 19 h 
P a r  lo N ord -E xpress bihebdom adaire. T ra je t  en 17 h .
I 2 Express su r S ain t-Pé tersbourg . T ra je t en 66 heures. — P a r le N ord-E xpress 
bihebdom adaire. T ra je t en -16 heures.
2 express su r Moscou. T ra je t  en 62 heures.
P a r i s ,  l e  D a n e m a r k ,  l a  S u è d e  e t  l a  N o r v è g è  
2 Express su r C openhague. T ra je t en 29 heures. — 2 express  su r C hristiania. 
T ra je t en 5 i  heures.
2 Express su r Stockholm. T ra je t  en 46 heures.
BAINS DE NIER & EAUX THERMALES
Billets d ’Aller  e t  R e t o u r  à p r ix  rédu i ts
D élit r r i  dn S aœ rdi, t r i l l e  de la Fêle dei R am ran t an 51 Orlobre 
DE P A R IS  ADX S T A T IO N S  B A L N É A IR E S  OU T H E R M A L E S  S U IV A N T E S  : 
A — Billets d’alter e t retour valables pendant 4 jours
A l le r  . Ir  jeud i ( depuis 5  h . du ro ir  i, le vendredi, le  sam edi ou le dim anche. 
R e t o u r  : le  d im anche ou le lundi seulem ent.
D ie p p e — Pourv ille.P nvs.B ernerai. 26
T o u tir e v t i le -C r ie l . ."...................
E u  — Le Boorjr-d'A ult. O oival. .  .
Le T r é p o r t - M e r s .........................129 50
S t-V a le ry -c n -C a u x  — V ru le s ..,
C a n y —V ruletles.L es Petites-D alles. *2 “
F é e  a m p  — Les Pelile«-D alles. Les j 
G randes-D alles . Sain l-P ierre-co-]
r r o  b e rv i U e-Y  p o r t  
L es L o g e s -V a u c o t te s - s .-M c r  
E t r e t a  t  — B n to rra l . . . .
L e  H a v r e  — S le-A dresse .B runeral.
Bl o n  v i l l e  I halte ) ...................................■*«
V U le r s - e u r - M c r ................................13 0
B e  u s e  v a l  — llo o lg a te .. .1
D iv e s - C a b o u r g  — Le IIo m e-V a /3 3
L a c  — Lion-s.-M er, 
L a n g r u n e  . . .
S a  t n t - A u b i n .  . . . 
B e m ie r e s .  . . . .  
C o  o r s e  a l l  e s - V e r -
ro m p re o n rn t/3 4  
' la pa rcou rs )
* par chem in | s 5
2 1  5 0
2 2  -
B a y e a x  — A rrom anrhes, Port-en  
Bcsiin. S l-L anrrnt-s.-M er,A soellr»  
I s i g n y - s u r - M e r  — Grandcamp-
V u iné rille  .  Sainl-Vaast- 
M o n t e - l  la - Hoogue ,  Barfleur 
b o u r g  * ( parcoiir« pa r le  chemin
départem enta l de Moo- 
lebon rg  e t Valognes a 
Barfleur, non compri» 
dans le  prix  du billet).
C h e r b o u r g ...........................................
C o u t a n c c s  — A g ro , Coulainvillc.
D e n n e v i l l e  ( h a l t e ) ......................  .
P o r t - B a i l ..............................................
B a r n e v i l l e  ( h a l l e ) ...........................
G r a n v i l l e  — D o m ille , S a in t Pair.
Bouillon Ju llouville ...........................
M o n t v i r o n - S a r t i l l y  — Ca relies.
'  eao-le-Thoma»........................
EAUX T H ERM A LES 
F o r g e s - l e s - E a o x  (Sem e-lnfér. ).
ligne de Dieppe p a r Gonroay. . . 
B a g n o le s  -  T e s s è  - l a  -  M a d e  -  
l e l n e ,  |ia r  Brilline. .
3 2  -  
31 5 0
B — Billets d’aller e t retour valables pendant 33 jours
___________________( J o u r  d e  la  d é l i v r a n c e  n o n  c o m p r i s  )___________________
I s i g n y - s u r - M e r . .  . .
M o n t e b o u r g  — V a lo g n e a -  .
C h e r b o u r g ....................................
C o u t a n c c s .....................................
P o r t - B a i l  — D c n n e v iU e  (h altr) .!  
C a r t e r e t  — B a m e v i l l e  (h a lte ) . V 6
G m n  v i l l e ............................................
M o n tv i r o n —S a r t iD y ...................
L a  G o u c s n i ô r e - C a n c a l e  • . •
S a i n t - M a i o - S a i n t - S e r v a n  -
Pararne. H olbenrnf........................
D i n a r d  — Sem i K nogat. S ain t- j  
L onairr. S a in t-B ru e . L an r iro s
P l a n c o ô t  — La G arde-Saint-C ast,
Sain t-Jarn t-de-la  Mer.......................
L a m b  a i l e  — Plcneof, Le Val-
A ndré . Krqoy......................................
B t—B r le u c  — Binie. P o r tr ie n s ,
S a in t-Quay...........................................
L a n n i o n  — P erros-G oiree , T ré-
gaate l-lesG  rêves................................
M o r l a ix  — Sa int-Jran-do-D oigt,
P lo n p a so o o -P r im e l.........................
Landerneau — Brignogao..............
P a lm  p o i .   ...................................
8 a t n t - P o l - d c - L é o n .......................
R o s c o f l  — lie  de B a ls . . ..................
S a l n t - N a z a i r e ....................................
classe, classe.
N o t a .  —  À r.i p r i x  c i-d e ssu s  ne s 'a p p liq u e n t q u 'au  p a rco u rs  en chem in  de  fer .
Abonorments diti • de Bains de Mer et d’Eaoi ibermalcs » mensuels on Irimeitnels
( ! • »  M a l n o  31  O c t o b r e )
Comportant une réduction de 4 0  • / •  sur tes p rix  des abonnements ordinaires de même durée. 
Ces cartes d 'abonnem ent son t délivrées p a r  tontes les G ares de grandes lignes do réseau de l'Ooest. 
poor les pa rc  on rs d 'an  moins ï i  k ilom ètres, à ton te  personne qm  prend  tro is  billets an moins pour 
o rs m em bres de sa fam ille, on dom estinors. a llan t séjourner sons le  même to it, dans noe des stations 
halnra ires on therm ales dénommées ri-d rs to s . — La dem ande des b illets e t de la c arte  d 'abonnem ent 
doit ê tre  adressée à la  G are  de départ an moin« cinq jours * l'avance.
C H E M IN S  D E  F E R  D E  P A R IS  A O R L É A N S
B A I  N S  D E  M E R  D E  L ’O C É A N
B I L L E T S  D ' A L L E R  E T  R E T O U R  â  P R I X  R É D U I T S
VALABLES PENDAN T-33 JO U R S 
De la ve ille  des R am eaux au  31 Octobre 11 es t délivré des B illets  a l l er  et 
R etour de tou tes classes, à  p rix  réduits, par toutes les gares  du réseau  pour 
les stations balnéaires  ci-^nrès : S t-N a z a ire . — - P o m ic h e t  (S a in te -M a rg u e­
rite  ). — E a c o u b la c - la -B a u le . — L e  P o u llg u e n . — B a tz . — L e  C ro la ic . — 
G u è ra n d e . — V a n n e s  ( Po rt-N avalo , •Saint-G ildas-de-R uiz). — P lo u h a r n e l -  
C a rn a c .  — S t- P ie r r e - Q u lb e r o n .  — Q u ih e ro n  — L e  P a l a l a  (B ello-Isle-cn- 
Mer). — L o r i e n t  (P ort-L ouis, Larm or). — Q u lm p e r lê (P o u ld u ) .— C o n c a r n e a u  
(B eg-M cil, Kouesnant). — Q u lœ p e r(B en o d e t) . — P o p t- l 'A b b é  Langoz, Loc-
tudy). — D o tra rn e n e z  — C h f t te a u l ln  (P ontrey , Crozon, M orgat)._____________
SAISON T H ER M A LE DE 1898.
D E  P A R I S  A ü  M O N T - D O R E  E T  A  L A  B O Ü R B O U L E  
D u r é e  d u  T r a j e t  : 11 h . à  l 'A l lq r  e t  a i r  R e to u r .
U n double serv ice d ire c t p ar tra in s  express de jo u r  e t <fB*nuit e s t o rgan isé entre 
PAKIS e t LAQ UEUILLB, p a r Montluçon é l  E g ru ran d è , pour d esse rv ir les s ta ­
tions therm ales du MONT-DORE e t de LA BOÜRBOULE.
Les tra in s  com prennent des voitures do tou tes  classes e t  habituellem ent des 
p laces de lit»-toilette au  d ép a rt de P aris  e t  de Laqueuille.
P rix  des places, y  compris*, le - tr a je t  d an s '1 q  serv ice de correspondance de 
L a q u e u i l le  au M o n t-D o re  e t  à i a  B o tirb o u le , e t  vi ce versd :
1'» classe, 5 3  l'r. 9 0 . — 9e classe , 3 6  fr . 8 5 .  t -  3* classe, 2 3  ftr. 7 5  
D u  M O N T -D O R E  e t  de L A  B O Ü R B O U L E  , 
à B O R T , R O Y A T  e t  C L E R M O N T -F E R R A N D  e t v i c e . v e r s !  
B illets d 'aller e t  re tou r â  p rix  réduits, va lab les  p en d a n t 3- jou rs.
B IL L E T S  D 'A L L E R 'E T  R E T O U R  D E • F A M IL L E
»■OUR LES STATIONS T H ERM A LES,OK
Ç h a m b l e t - N é r i s  (  N É R I S ) ,  E V A U X - l e e - B A I N S ,  M o u l i n s  ( B O Ü R B O N - L  A R -  
C t f A M B A U L T ) .  L a q u e u i l l e  (  L A  B O Ü R B O U L E  e t  l e  M O N T - D O R E ) ,  R O Y A T ,  
B o c a m a d o n r  ( M I E R S ) ,  V I C - S U R - C Ê R E .
Réduction de 5 0  0 /0  pour chaque metnbre de to fam ille  en p lu t rfq deuxième.
11 est délivré , du 15 Mai au 15 S eptem bre, dan« toutes le», gares  du réseau  d 'O r­
léans, sous condition d 'effec tuer un parcours minimum de 300 kilom ètres (aller et 
re tou r com pris), aux  fam illes d 'au moins trois personnes pavan t place en tière  e t 
voyagean t ensem ble, des B il le ts  d 'A l le r  e t  R e t o u r  c o l le c t if s  de 1'*, 2* et 
3* classes pour les stations ci-dessus indiquées. — Les B illets son t étab lis par 
l 'itinéraire à la  convenance du P u b lic ; l 'itin é ra ire  p eu t n 'ê tre  pas le même è 
l'A ller e t au  R etour. ‘— Le prix  s ’obtien t en a jo u tan t au  p rix  de q u a tre  billets 
sim ples ord inaires le prix  d ’un de ces Billets pour chaque m em bre de la famille 
on plus do deux. — Durée de validité : 3 0  j o u r s ,  non com prit le jo u r  du dépari.
”  B I L L E T S  D E  F A M I L L E
Dei B ille ti de fsnvlle  de  I " ,  2* e t S* c ia n e , com portan t one réduction  de 2 0  â 4 0  0 /0 , eo lea n t le 
nombre dee personnes, ion i délivrée tonte l’année, a loutre le« ja re a  du  réeeau d'O rlénus. pour lei 
é talions therm ales, hivernale« e t he Wie»' res du Midi, ci-aprée désignée«, eoo« condition  d 'e ffectuer un 
parcours minimum de 300 kilom ètres (a lle r  a l retour com pris) :
A d g e  (le G rau); A le t ,  A r c a c h o n ,  * ------------ **--------*----------
(V ieille-A ure), A x - l e a - T h e r m e a , 
r u c - l e s - B a l n s ,  B a n y u l s - e u r - ï
C a p v e r n ,  C é r e t  ( A mélie-tee-Bains. La H reet*. e tc  ). C o l l i o u r e ,  C o u l s a - M o n t a s e l s ,  ,
E s p é r a s »  i Cam pas ne-les-Bai os), O r e n a d e - e u r - V  A d o u r  (Eugénie-les-Balne, O u é t h a r y  {halte). 
G u ja n - M e a t r a a .  H e n d a y e ,  L a b e n n e  (Capbretoo). L a l u q u c  (Précharq-lee-B ains). L a m a l o u -  
l e a - B a ln s .  L i r u n s - E a u x - B o n n e s  ( Eaux-Ch*udea ). L e u c a t e ,  ( l a  F r a n q v lj ,  L o u r d e s .  
L o u r e s - B a r b a x a n .  N o u v e l le  (le), O lo  r o n - S a i n t e - M a r t e  iS t-t:i.rie tau), P a u ,  P i e r r e f l t t e -  
N e s t a l a a  (Baréges.C autereU . L u t. S t-Sauveur). P o r t - V e n d r e s  P r a d e e  IM olli*  ). Q u llla n fG io o lea , 
(Â rcanicres. Eeconloubre. U sson-lee-Bains, B a l n t - F l o u r  (C hiuoesaigues), S t - G a u d e n s  (E ocauue. 
G an ties I, S a t n t - O l r o n s  ( A ulus), S a l n t - J e a n - d e - L u a ,  B a lé c h a n  (S tc-M arie, S iradao), S a l l e » -  
d e - B é a r n ,  S a l l e s - d u - S a l a t .  U a a a t - l e s - B a in s  e t V iU e l r a n c b e - d c - C o n f l e n t  (V erse t. Thues, 
Les-Escaldae, G raüs-de-Canaveilles).
D U R É E  D E  V A L I D I T É  *. 3 3  J O U R S  ( N o n  c o m p r i t  I c i  j e u n  d e  d é p o r t  e t  d ’o r r i t e e )  
L E S  B IL L E T S  D O IV E N T  Ê T R E  D E M A N D É S  A  L 'A V A N C E
Envoi de P rospec tus déta illés e t de L iv re ts de voyages circu la ires, e tc ., su r dem ande 
A dresser les dem andes à l 'A dm inistration centrale, 1, place V alhubert, P aris.
CHEMINS DE FER DE L’EST
I . —  R EL A T IO N S D IR E C T E S  D E LA COM PAGNIE DE L ’ES T
( SERVICES PERM ANENTS )
a ) Avec Luxembourg ( charmante ville dans une situation fort 
pittoresque ), viâ Longuyon, Longwy et Rodango ( Trains directs ) ;
6) Avec Mayence, 'Wiesbaden, Francfort-sur-Mein, Ems et Hom- 
bourg-ies-Bains, via Metz-Sarrebrück (Trains express);
c) Avec l’Autriche-Hongrie, la Roumanie, la Serbie, la Bulgarie 
et la Turquie : 1° viâ AvricourL-Strasbourg (Train d'Oricnt j; 
•2° vià Bclfort-Bâle, la Suisse orientale et l’Arlberg (Trains rapides) ; 
d ) Avec la Suisse, vià Belfort-Bâle (Trains rapides); 
e) Avec l’Italie,viâ Belfort-Bâle et le S t-Gotharu (Trains rapides).
11. —  VOYAGES C IRCULA IRES E T  EX CU RSIO N S A PR IX  RÉD U ITS
( SAISON D ’ÉTÉ )
A. — EN FRANCE
B illets d ’a lle r  e t re to u r  de fam ille pour les stations therm ales 
situées s u r  le  ré seau  de l ’E st. )
Voyages circulaires à p r ix  réduits pour visiter les Vosges et Delfort 
avec arrêts faculta tifs à toutes les stations du parcours.
BILLETS INDIVIDUELS ET BILLETS COLLECTIFS 
Ie De Paris à Paris ; 2« De Laon à Laon ; 3° De Nancy à Nancy : 
vià Blainville, Charmes et uzd Pagny-sur-Meuse, Vaucouleurs.
B. — A L’ÉTRANGER
1° Billets d’aller et retour do saison: a) de Paris à Bàie, Lucerne, 
Zurich, Ragatz, Landquart, Davos-Platz et Coire, viâ Bclfort- 
Delle ou viâ Belfort-Petit-Croix et de Paris à Baden-Baden. 
viâ Avricourt-Strasbourg; b) do Reims, Mézièros-Charlevillc, 
Châlons-sur-Marne, Bar-le-Duc, Nancy, Troyes et Chaumont à 
Bàie, Lucerne, Zurich,Berne etlnterlaken ; ci do Dunkerque, Calais. 
Boulogne, Lille, Valenciennes, Douai, Cambrai, Arras et Amiens 
à Bàio, Lucerne, Zurich, Berne et Interlaken ; d ) do Zurich, 
Lucerne et Bâlo à Paris ;
2° Voyage circulaire pour visiter la valide do la Meuse, Has- 
tière et Dînant (Belgique);
3° Voyage circulaire pour visiter le Grand-Duchd de Luxembourg 
et la Belgique ( Grottes do H an et do Rochefort ) : a) viâ Luxem­
bourg, Arlon, Marloie; 6) viâ Luxembourg, Spa, Liège, Marloie ; 
4° Voyage circulaire pour visiter les bords du Rhin et la Belgique ; 
5° Voyage circulaire pour visiter la Suisse, l’Engadine, les Alpes 
et les Lacs italiens ;
6® Voyages circulaires pour visiter la Suisse ( l’Obcrland bernois, 
les Alpes et le lac de Genève), l’Allemagne, l’Autriche-Hongrie, 
l’Italie et les Lacs italiens.
N o ta . — Pour tous autres renseignements, consulter : 1° le 
Livret des Voyages circulaires et Excursions que la Compagnie 
I do l’Est envoie gratuitement sur demande affranchie ; 2« les 
Affiches et les Indicateurs, en  ce  qui concerne les rolations'directes
CHEMINS D E FER DE L’ÉTAT
B IL L E T S  DE B A IN S DE MER AU DÉ PA R T DE PARIS
B il le t s  d 'a l l e r  e t  d e  r e to u r  â  p r i x  r é d u i t s ,  v a la b le s  3 3  jo u r s  
non com prit le jo u r  du départ 
avec prolongation facultative moyennant le payement d'une surtaxe  
P our R o y  a n ,  L a  T r e m b la d e  (R o n c e -le s -B a ln s ) . L e  C h a p u s ,  L e  C h â te a u  
Q u a i ( I l e  d 'O lê r o n  ). M a r e n n e s .  F o u r a a ,  C h â te la i l lo n .  A n g o u l ln s - s u r  M e r 
L a  R o c h e lle , L e s  S a b le s -d 'O lo m e . S a in t  G ille s -C ro ix -d e -V ie , C h a l la n s  
( I l e  d e  N o i r m o u t ie r .  I l e  d 'V e u , S a in t - J e a n - d e - M o n ta ) .  B o u rg n e u i  (I le  
d e  N o i r m o u t i e r  ). L e s  M o n ti  e r a .  L a  B e rn e r ie .  P o r n ic .  S a ln t-P è re -o n -  
R e tz  ( S a ln t-B ré v in - l 'O c é a n  ) e t  P a lm b œ u f  ( S a in t-B rè v in - l 'O c é a n  ).
C es b ille ts son t délivras du Sam edi, veille  de la fétc des R am eaux, au 31 O ctobre. 
Les bille ts de bains do m er de P a r l a  pour R o y  a n ,  L a  T r e m b la d e .  L e  C h a p u s .  
L e  C h â te a u -Q u a i  ( I le  d 'O lê ro n ) , M a r e n n e s .  F o u r a a .  C h â te la i l lo n .  A n g o n - 
l ln s - a u r - M e r ,  L a  R o c h e lle . L e a  S a b le a -d  O lo n n e  e t  S a ln t-O tlle a -C ro lx -d e -  
V ie , son t valab les, au  choix des V oyageurs, so it p a r toute voie E ta t rid  C hartres e t  
S aum ur ou vid C hartres e t  Chinon ( d épart par la  g are  de Paris-M ontparnasso i, soit 
p a r  voie m ixte O rléans-E ta t u iéT ours-transil (départ p ar la g a re  de Paris-A usterlitz . 
changem ent de réseau .à  Tours ). Quelle que soit la  voie suivie h l'a lle r, les coupons 
de re to u r son t valables, soit par Saum ur e t  C hartres, ou p a r Chinon e t  Chartres, 
a rriv ée  à P aris-M ontparnasse, so it p a r T ours-transit, arrivée à  Paris-A usterlitz .
L es b illets de bains de m er de P a r i s  pour C h a l la n s .  B o u rg n e u i ,  L e s  M ou- 
t i e r s ,  L a  B e rn e r ie ,  P o r n ic .  S a ln t - P è r e - e n - R e tz  e t P a lm b œ u f .  son t valables 
a u  choix dos V oyageurs, so it p a r voie m ixte O uest-E ta t vid  Segré e t  N antés- 
E ta t-tra n s it, so it p a r voie m ixte O u e st-O rléa n s-E tar rid  A ngert-S ain t-L aud- 
tran s it e t  N an tes-U rléans-tranSit. Dans ces deux cas, le d ép a rt de P aris  e t  le 
re to u r à  P a ris  do ivent s 'effec tuer, soit par la p a re  de P aris-M ontparnasse, soit 
p a r la  gare de P aris-S t-L az are . Quello que soit la voie suivie à  l'a ller, les c o u ­
pons de re to u r sont valab les indifférem m ent non seu lem ent p a r l'une ou p ar 
l 'au tre  voie, mais aussi par voie m ixte E ta t-O rléan s v ia  N antes-O rléans 
tra n s it a rrivée  la  garo  d e  P aris-A usterlitz . E n  o u tre , les V oyageurs porteurs de 
b illets de bains de m er pour P a im b œ u f  on t la  faculté  d 'effec tuer san s  supplé­
m ent do prix , soit à  l 'a lle r. Soit au  re to u r , le tra je t  en tre  N antes e t Paim bœ uf, 
dans les ba teau x  de la  Compagnie de N avigation  de la  Basse-Loire.
B ILLE TS  DE BAINS DE MER
DBLIVRB8 DANS TOUTES LES GARES DU ROSEAU DB L’ÉTAT AUTRES QCE PA RIS 
Billets d'aller et retour à p r ix  réduits, valables 83 jours 
non compris le jo u r  de la délivrance, 
avec prolongation facultative moyennant le payement d'une surtaxe.
Ces b ille ts, qui com porten t les m êm es réductions de p rix  que leS b ille ts d 'a lle r 
e t  re to u r ord inaires, sont délivrés du Sam edi, veille de la fê te  des Ram eaux au 
31 octobre pour les destinations de R o y a n ,  L a  T r e m b la d e  (R o n ce -les-B a in e ) 
L e  C h a p u s .  L e  C h â te a u -Q u a i  ( I le - d 'O lé ro n  ). M a r e n n e s .  F o u r a s .  C h â te ­
la i l lo n .  A n g o u l in s  s  M e r  L a  R o c h e lle . L e s  S a b le s -d 'O lo n n e . S a ln t-G llle a -  
C ro lx -d e -V ie . C h a l l a n s  (I le  d e  N o i r m o u t ie r .  I le  d T e u .  S t  J e a n -d e -M o n ta i , 
B o u r g n e u i  ( I l e  d o  N o i r m o u t ie r  ). L e s  M o u tle r s ,  L a  B e rn e r ie ,  P o rn io ,  
S a ln t - P è r e - e n  R e tz  (S t-B rô v in - l ’O c é a n  ) e t P a lm b œ u f  ( S t - B r é v ln - l ’O c é a n ) 
p a r tou tes les gabes, stations e t  haltes du réseau de l 'E ta t ( P a ris  excepté).
( Pour les p r ix  et les conditions, voir le T a r if spécial G. V. n* 6. )
B ILLE TS  D ALLER ET RETOUR
1)6 TOUTE GARB A TOUTR GARE 
11 est dé liv ré .tous les jo u rs .p a r  toutes les gares,sta tions e t baltes du réseau  de l 'E ta t 
e t pour tous les parcours su r  ce réseau , des b illets d 'aller e t re to u r â  prix  réduits.
L es coupons de re to u r son t va lab les : l" pour les tra je ts  ju sq u 'à  100 kilom ètres, 
le jo u r  de l'émission, le lendem ain e t  le surlendem ain ju sq u 'à  m inuit ; 2* pour les 
tr a je ts  de plus de 100 kilom ètres, un jo u r  de plus p ar 100 kilom ètres ou fraction 
de 100 kilom ètres.
L a durée de validité d es  bille ts d 'a lle r e t  re tou r peut, à  deux rep rises, ê tre  
prolongée de moitié ( les fractions do jo u r  com ptant pour un jo u r ). m oyennant le
Cayem ent, pour cbanuo prolongation, d ’un supplém ent égal à 10 0/0 avt prix  du illet. Toute dem ande de prolongation do it ê tre  faite e t  lo  supplém ent payé av a n t 
l 'expira tion  de la période pour laquelle la prolongation e s t dem andée.
( P o u r  les au tres conditions, vo ir  le  T a r i f  spécia l G. V . n* i .  )
CH EM IN S DE F E R
DU
SUD DE L'AUTRICHE
Le voyageur venant do France par la Suisse ne tarde pas, 
après avoir traversò VArbcrg, d'arriver à Innsbruck , capitalo 
du Tirol. C’est une des plus jolies villes des Alpes autrichiennes. 
Elle forme, de ce côté, tête de ligne du réseau des chemins de 
fer du Sud de l’Autriche.
Les lignes de cette Compagnie aboutissent, d’une part, aux 
grands centres do Vienne et de Pcsth, et aux ports de Trieste 
et do Fiume, et de l’autre, aux frontières do la Bavière et de 
l’Italie, à Kufstein, à Ala et à Cormons. Elles traversent les 
contrées les plus intéressantes et les plus pittoresques do l’Au- 
triche-Hongrie, le Tirol, la Carinthie, la Carniole, la Styrio.
D’Innsbruck, la ligne conduit, par le B ren n e r , à Botzen 
(Grics), Méran, Trente, Mori ( station pour Arco, Riva, le lac 
de Garde), et en Italie, et rejoint d’autre part, par le P u ste r th a l, 
formant ainsi trait do jonction entre les régions orientale et 
occidentale des Alpes, l’artère principale du réseau ( ligne de 
Vienne à Trieste ) sur laquelle elle vient se souder à Marbourg.
La Compagnie des Chemins do fer du Sud a fait construire, 
en divers endroits, des hôtels do premier ordre, qui offrent aux 
voyageurs, au milieu des splendeurs des grandes Alpes, tout 
le confort moderne dos grandes villes.
A Toblach, station do la ligne du Pusterthal, se trouve un 
excellent hôtel. On se rend de Toblach dans la ravissante vallée 
d’Ampezzo, célèbre par ses Alpes dolominiques. Cotte contrée 
surpasse en beauté les points les plus fréquentés de la Suisse.
Qui n’a aussi entendu parler des merveilles réservées aux 
voyageurs qui, remontant do Marbourg vers Vienne en traver­
sant la Styrie, dont la gracieuse villo do Gratz est la capitale, 
franchissent, entraînés par la vapeur, la section de Semmering, 
un des chefs-d'œuvre do l’art et do la science moderne?
L’hôtel élevé par la Compagnie du Sud au Semmering, occupe
CHEMINS DE FER DU SUD DE L’AUTRICHE {Suite) 
une situation magnifique. Les environs sont splendides, et l’air 
qu’on y respire est délicieux, vivifiant, et tout chargé des sen­
teurs aromatiques des mélèzes et conifères qui couvrent les 
versants de ces montagnes.
Les environs do Vienne, traversés par la ligne du Sud, offrent 
également un choix do points des plus charmants.
En descendant do Marbourg vers l’Adriatique, on traverse les 
contrées excessivement intéressantes de la Carinthie et de la 
Carniole : on passe successivement à Pragerhof (embranchement 
pour Budapest), Cilli, Stoinbrück, Laibach, Adelsberg (endroit 
renommé par ses grottes merveilleuses), Saint-Peter, Nabresina, 
pour arriver enfin à Trieste.
De Trieste, on gagne facilement l’Italie, soit par mer (service 
régulier do navigation entre Trieste et Vienne), soit par Nabro- 
sina, Gorice et Cormons. Pour se rendre à Fiume, il faut quitter, 
à Saint-Peter, la ligne de Vienne à Trieste.
Non loin do Fiume, à Abazzia (station de chemin do fer 
Mattuglie-Abazzia, de l'embranchement de Saint-Peter à Fiume), 
la Compagnie du Sud a créé, au bord de la mer, un grand éta­
blissement cliraatériquo et balnéaire.
Abbazia, avec sa luxuriante végétation méridionale, est un 
délicieux séjour. Bain de soleil en hiver, on y trouve en été 
l’agrément des bains do mer. Toutes les conditions de confort 
désirables y sont réunies.
L a  C o m p a g n ie  d e  la  S ü d b a h n  a  o r g a n is é ,  d e  co n c er t  
a v e c  les  a u tr e s  C o m p a g n ie s  d e  ch em in s d e  f e r  a u tr i ­
ch ien n e s  e t  é tr a n g è r e s , un g r a n d  n o m b re  d e  v o y a g e s  
c ir c u la ir e s  à  p r i x  r é d u its ,  q u i p e r m e t te n t  a u x  v o y a ­
g e u r s  d e  to u te  p r o v e n a n c e  d e  v is i te r ,  d a n s  d 'e x c e lle n te s  
c o n d itio n s  d e  bon m a rch é , V A u tr ic h e , le  T i r o l , la  B a ­
v iè re ,  l 'I ta lie , la  S u is s e  e t  le s  b o rd s  du  R h in .
L e s  v o y a g e u r s  tr o u v e r o n t  la  n o m en c la tu re  d é ta i l lé e  de  
ces v o y a g e s  a v ec  le s  p r i x ,  la  d u ré e  d u  t r a j e t  e t  to u tes  
les  p a r t i c u la r i t é s  q u i s ' y  r a t ta c h e n t ,  d a n s  le s  I n d ic a te u r s  
o ff ic ie ls  d 'A u tr ic h e ,  d 'A lle m a g n e , d e  F r a n c e , d e  S u isse  
e t d ’I ta l ie .
C H E M I N S  D E F E R  DU S U D  D E  L ' A U T R I C H E
A B B A Z I A ,
STATION HIVERNALE ET BALNÉAIRE DE L’ADRIATIQUE
Le trajet de "Vienne à Abbazia se fait en 13 heures.
Express de jour et de nuit. — Voitures directes et Wagons-Lits. 
T ra in  de  lu x e  h eb d o m ad a ire  de  laC om pagnie in te rn a tio n a le  
des W agons-L its.
Assise au fond de la poétique baie du Quarnero, au bord même 
de la mer, à  quelques kilomètres du port de Fiume, abritée des 
vents par une ceinture de collines boisées dominées par le Monte- 
Maggiore, préservée en été des chaleurs excessives par les brises 
normales qui soufflent, le jour vers la terre, et la nuit vers la mer. 
Abbazia, l’heureuse rivale des stations les plus renommées du 
littoral méditerranéen, jouit du rare privilège d’être à la fois une 
station d’hiver et une plage d’été.
Le climat de ce coin de terre privilégiée que baigne l'Adriatique 
est d'une douceur et d'une égalité tout exceptionnelles. Les va­
riations brusques do température sont inconnues à  Abbazia.
Dans un vaste et splendide parc, au milieu des chênes verts, 
des figuiers, des lauriers qui répandent dans l’atmosphère leur 
senteur bienfaisante, s’élèvent les hôtels et villas appartenant à 
la Compagnie des Chemins do fer du Sud do l’Autriche. Bel et 
grand établissement pourvu de tout le confort et do tous les per­
fectionnements modernes désirables.
300 chambres et nombreuses villas. — Salles et salons divers. 
— Promenades délicieuses dans les magnifiques propriétés de 
l'Etablissement et sur les bords do la mer. — Bains chauds, dou­
ches, massages, inhalations, électricité. — Un médecin est attaché 
à l’Etablissement. — Equipages, barques, chevaux do selle et 
guides à disposition.— Distractions ut plaisirs de toutes sortes.
Excursions variées à Ika, Lovrana, Moschonizza, Vesprinaz, au 
Monte-Maggiore (1 -400 mètres d’altitude), à Fiume, aux îles do 
Veglia,Cherso, Lussin (les anciennes îles Absyrtides des Grecs, 
où la tradition place le crime de Médée).
L’élite de la société se donne aujourd’hui rendez-vous à  Abbazia, 
et chaque année voit augmenter le nombre d’étrangers de toutes 
les nations qui viennent y  fixer leur résidence d’hiver, ou ÿ cher­
chent, en été, l'agrément des bains de mer.
Des omnibus et voitures font le service entre l’Etablissement 
et la station du chemin de fer Mattuglio-Abbazia.
S’adresser,pour renseignements, directement à  la direction des 
Hôtels, à  Abbazia (Istrio, Autriche).
La Compagnie des Chemins de fer du Sud de l’Autriche est 
aussi propriétaire do l’H ô te l du  S em m erin g , site alpestre 
grandiose, à  1000 mètres d’altitude et à  deux heures et demie 
de Vienne, en chemin de fer.
Type C  -  1
GO]VEFA.C3-3SriE
D U
CHEMIN DE FER DU SAINT-GOTHARD
Le chem in  de fe r du  G othard, la ligne de m ontagne la plus p itto resq u e e t la 
p lus in téressan te de l’E urope , traverse la Suisse p rim itive  chantée p a r  les poctes 
e t  glorifiée p a r  l 'h isto ire . Ses têtes de ligne au  n o rd  sont L u c e r n e  e t Z o u g .  
Les tracés respectifs longent, de L ucerne à  K ussnacht, le L a c  d e s  Q u a t r e -  
C a n t o n s ,  e t  ue Zoug à  G oldau, le L a c  d e  Z o u g .  Des divers points de ces deux 
em branchem ents, on ap erço it le R ig i ,  cé lèbre dans le m onde e n tie r  p a r  la vue 
incom parable don t on jo u it de son som met. G o ld a u  est gare de soudure des 
tronçons de L ucerne e t de Zoug, ainsi que des lignes du  S u d - E s t  S u i s s e  et 
d’A r t h - R i g i .  P lu s  loin, la ligne touche le L a c  d e  L o w e r z ,  S c h w y z  et. 
p o u r la seconde fois, le L a c  d e s  Q u a t r e - C a n t o n s .  avec B runnen , la roule 
de l’A xen, le R ütli, la chapelle de G uillaum e T ell, F lüelen  e t  au  delà  A ltdorf, 
E rs tfe ld ,"XVassen ; G o e s c h e n e n ,  station  de la tê te  no rd  du tu n n e l, où commence 
l'ancienne ro u te  du  S ain t-G o lhard  e t d 'où l’on a tte in t, en une d em i-h e u re , le 
cé lèbre P o n t - d u - d i a b l e  e t  l a  g a l e r i e  d i t e  T r o u  d ’U r i ,  p r é s  d 'A n d e r m a t t  
( tous deux d 'u n  accès facile ), Bellinzona, Locarno, le L a c  M a j e u r  (îles  Borro- 
m écs ) ; L u g a n o ,  connue dans le m onde en tie r  e t  qu i es t devenue une station 
c lim a té riq u e ; elle est re liée au  fun icu la ire  du M onte-Salvatore, avec Luino, sur 
le lac  M ajeu r, e t avec M enaggio, su r  le lac de Còme.
De là, la ligne fran ch it le lac de Lugano e t, de la gare de Capolago où se 
raccorde le fun icu la ire du  M o n t e - G e n e r o s o ,  se d irige su r  Chiasso, p o in t te r­
m inus du G othard , p o u r co n tinuer su r  Còme e t  M ilan.
L a ligne ré u n it  ainsi, des deux  côtés des A lpes, les bords des lacs les plus 
ravissants, ém aillés de villas splendides.
P a n n i les nom breux travaux d’a r t ,  œ uvres gigantesques constru ites dans les 
flancs des A lpes e t  qu i exciten t l’é tonnem ent du  voyageur, il  fa u t c ite r  en p re ­
m ière ligne le g r a n d  t u n n e l  d u  G o t h a r d ,  le p lus long tu n n e l existant 
(14998 m ètres), dont le percem en t a exigé n eu f années de tra v a il;  v iennen t en­
su ite  les tunnels héliçoidaux au  nom bre de tro is su r  le côté n o rd  e t do quatre 
s u r  le côté sud , le pon t du K erslelenbach , près d ’Am steg, e tc ., e tc .
Deux trains d irec ts e t  deux express font jou rn ellem en t, en  six à  h u it heures, le 
t ra je t  dans chaque d irec tion , de L u c e r n e  à  M i la n ,  po in t cen tra l p o u r tous les 
voyageurs a llan t en Ita lie . W a g o n s - l i t s  ( s l e e p i n g - c a r s  ), w a g o n s - r e s ­
t a u r a n t s ,  V o i t u r e s  d i r e c t e s  e n t r e  P a r i s  e t  M i la n ,  é c l a i r a g e  é l e c t r i ­
q u e ,  f r e i n s  c o n t i n u s .
Prix de Milan à Lucerne : 1" classe. . . .  36 fr. 30
— — e 2' -  . . . .  25 fr. 40
— Paris à  Milan : l re classe.................   105 fr. 45
— — 2* — ..................... 72 fr. 65
Le chemin de fer du Gothard est la voie de com m unication  
la  p lu s  co u r te  e n tre  P a r is  e t  M ilan  (viâBelfort-Bâle). A Milan, 
co rre sp o n d an ce  d irec te  de e t  p o u r  V en ise , B ologne, F lo ­
rence , Gènes, Rom e, T u rin . A Lucerne, correspondance directe 
do et pour Paris, Calais, Londres, Ostende, Bruxelles, Cologne, 
Francfort, Strasbourg, ainsi que de et pour toutes les gares prin­
cipales de la Suisse.
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S A I N T - G O T H A R D
Cie Gle T R A N S A T L A N T I Q U E
FAQ UEB0TS-PO 3TE FRANÇAIS 
S iè g e  s o c ia l  : 6 , r u e  A u b e r , PA R IS
A G E N C E S  au H a v r e .  S a i n t - N a z a i r e ,  B o r d e a u x ,  M a r s e i l l e ,  L o n d r e s ,  
N e w - Y o r k ,  A l g e r .  O r a n ,  T u n i s ,  etc ., e tc ., dans tous les po rts  desservis par 
les paquebots de la C om pagnie e t dans les p rincipales villes d 'E urope, d’A m c- 
rique  e t  aux A n tille s. ■ •
S e r v i c e  p o s t a l  à  g r a n d e  v i t e s s e  de Paris-Havre  à New-York.
D é p a r t s  d u  H a v r e  e t  d e  N e w - Y o r k  t o u s  l e s  S a m e d i s .
T ra ins transa tlan tiques  spéciaux e n tre  P A R IS -L E  H A V RE e t vice versa.
LIG N ES D ES A N TILLES
D':i>arts mensuels : du  H a v r e ,  de S a i n t - N a z a i r e ,  de B o r d e a u x ,  de M a r ­
s e i l l e  p o u r les A ntilles F rançaises e t E spagnoles, les G uyanes, le  V enezuela, la 
C olom bie, le M exique, le C en tre  A m érique e t le  P acifique (vid  C o lon).
LIG N ES DE LA  M EDITERRANEE
Départs quotidiens de M a r s e i l l e  p o u r A lger, O ran , Bone, Philippevillc , 
B ougie, D jid jc lli, L a Calle, T abarka , B izerte , T un is, Sfax, Sousse, M ehdia, 
M onastic e t M alte. --------------------
Envoi franco des Livrets-Guides et Indicateurs détaillés. 
Adresser les demandes : 6, ru e  A uber, P a r is .
AGENCE LUBIN
FO N D É E  EN  1874
36. boulevard Haussmann, 36, Paris
V  O  Y  A O  E  S
E n  F r a n c e ,  A l g é r i e ,  I t a l i e ,  S u i s s e ,  B e lg iq u e ,  H o l l a n d e  e t  b o r d s  d u  
R h in ,  A l l e m a g n e ,  A u t r i c h e ,  R u s s ie ,  G r è c e ,  B o s n ie ,  H e r z é g o v i n e ,  
M o n t e n e g r o ,  T u r q u i e ,  E s p a g n e ,  P o r t u g a l ,  A n g l e t e r r e  e t  E c o s s e ,  
S u è d e ,  N o r v è g e  e t  D a n e m a r k ,  E g y p t e ,  T e r r e - S a i n t e ,  I n d e s ,  
E t a t s - U n i s .
B IL L E T S  D I R E C T S  E T  C IR C U L A IR E S
D es C om p a g n ies fra n ç a ise s  e t é tra n g ères  
B i l l e t s  c i r c u l a i r e s  f a c u l t a t i f s ,  i n d i v i d u e l s  e t  c o l le c t i f s
Au départ de toutes les gares de Franco 
délivrés du jour au lendemain 
EX C U R SIO N S A  F O R F A IT , C O LLECTIV ES E T  P A R T IC U L IÈ R E S 
dirigées p a r l’A g e n c e  L u b in .
C O U P O N S  d ' h o t e l  
S ervant au  payem ent des dépenses dans les hôtels à des p rix  déterm inés 
ii l’avance e t  suivant l’étage, avec rem boursem ent in tég ra l de ceux non utilisés.
GUIDES POU& TOUS LES PATS
L’Echo des Touristes, programm es d ’excursions
A bonnem ent . 3  fr. p a r  an .
S ’ad resser p o u r tous les renseignem ents à l ’A G E N CE LUBIN ,
36, boulevard Haussm ann, P aris .
Succursales : B ordeaux, 40, cours du  C hapeau—Rouge ; — Lyon, ru e  de l'Hôtel* 
de-V ille , 104 ; — R eprésentan ts à : N ice, 14, avenue M asséna ; O rléans, 323, rue 
Bourgogne ; B arcelone, ram bla  S anta M onica, 13 et 17; Le C aire, ru e  K ham il-Pacha.
COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES
SO CIÉTÉ ANONYME AU C A PITA L DE 6 0  0 0 0  0 0 0  DE FR A N C S)
P A Q U E B O T S - P O S T E  F R A N Ç A I S
L ig n e s  d e  n n d o - C h ln e .
Départ de Marteille. tous les 28 jo u rs , le dim anche, pour P o rt-S a ïd . Suez. 
Djibouti, Colombo, S in g ap o re , Saigon , H ong-K ong, S hangnaï, N a g asak i, Iiobé  e t 
Yokohama.
Départ de Marseille, tous les 28 jo u rs , le d im anche, pour P o rt-S a ïd . Suez, Aden. 
Bombay, Colombo, S in g a p o re , Saigon. H oug-K ong . S h an g h aï. N a g a sa k i, K obe.ot 
Yokohama.
C o r r e s p o n d a n c e  :
]• A Colombo pour P ondichôry , M adras e t C alcu tta  ( tous les 23 jo u rs ) .
2e A S ingapore pour B a tav ia  v p a r chaque courrier ) e t  S am ara n g  ( tous les 
28 jours ) ;
3e A S aigon p o u r N h a -T ra n g , Q uinhon, T ouranc  e t H aïpbong (p a r  chaque 
co u rrier) ;
4* A S aigon pour Poulo-C ondor e t  S in g ap o re  (to u s  les 14 jo u rs).
L ig n e  d e  l 'A u s t r a l i e  e t  d e  la  N o u v e lle -C a lé d o n ie .
Départ de Marseille, tous les 28 jo u rs , le d im anche, p o u r P o rt-S aïd . Suez. 
Colombo. King G eorge's Sound, A délaïde, M elbourne, Syonoy et Nouméa (C o r­
respondance à Colombo pour S ingapore, la Cochinchino, le T onkin, la Chine et 
le Jap o n .)
L ig n e s  d e  1 O c é a n  I n d ie n .
Diyart de Marseille: Ie le 10 de chaque mois pour P ort-S aïd , Suez, D jibouti. 
Zanzibar, M utsam udu (A n io u a n ), M ayotte , M ajunga, Nossi-Bd, D iégo-Suarez. 
Tam atave. la R éunion e t M aurice (C o rresp o n d an c e  à  N ossi-B é pour M ajunga. 
M aintirano, M orundava e t  N 'ossi-V eÿ); 2* le 25 de chaque mois pour P o rt-S a ïd . 
Suez, D jibouti, A den, Diégo-Suarez, Sain te-M arie , T am atav e , la R éunion et M aurice 
(Correspondance â D iégo-Suarez pour Mozambique. B elra e t Lourenço-M arqués). 
L ig n e a  d e  la  M é d i t e r r a n é e  e t  d e  la  M e r  N o i r e  
Départ de Marseille, tous les 14 jo u rs , le Jeudi : I* pour A lexandrie, Port- 
Saïd, B eyrouth , T ripoli, L attaq u ié , A lex a n d re tto , M ersina, L arnaca . B eyrouth , 
Rhodes (o u  V a th y -S a m o s). S m y rn e, D a rd an e lle s , C onstan tinop le , D ardanelles. 
Smyrne e t le P ir é e ;  2e pour le P iré e , S m y rn e ,v D ardanelles, C onstan tinople . 
D ardanelles, S m yrne, V h a ty -S am o s (ou  R hodes), B eyrou th , L arn ac a , M ersina . 
A lexandrette, L attaq u ié . T ripoli. B eyrou th , P o rt-S a ïd  e t A lex an d rie ; 3* pour 
Alexandrie, P o rt-S a ïd , Jaffa et Beyrouth 
Départ de Marseille, tous les 14 jo u rs , le sam ed i, pour le P irée, Sm yrne, 
D ardanelles, C onstan tinople , Sam soun, T rébizoride et Batoum .
Départ de Marseille, tous les 28 jo u rs , le sam edi. I e pour P a tra s , 6 y ra . Salo- 
nique, la C avalle , D ardanelles, C onstan tinople , N ovorossisk e t B atoum ; 2e pour 
P atras . S y ra , Saloniquo, D édeagh, D ardanollos, C onstan tinople et O dessa.
L ig n e a  d e  l 'O c é a n  A t l a n t iq u e .
Départ de Bordeaux .- Ie tous les 28 jo u rs , le ven d red i, pour Vigo. L isbonne. 
Dakar, P ernam buco , B ahia, iiio -Jan e iro , M ontevideo e t B uenos-A yres ( e t  pour 
Santiago et V a lpara iso  (Chili), par tra n s it  à tra v e rs  la C o rd illè re ) ; 2* tous les 
28jo u rs , le vendred i, pour la C orogne, Lisbonne, D akar, R io -Jan e iro , M onte­
video e t B uenos-A yros ( e t  pour San tiago  e t V alparaiso  jChiliJ. p a r tra n s it  à 
travers la  C ordillè re i;  3e tous les 2d jo u rs  le ven d red i, pour V igo, P orto- 
Leixoés, Lisbonne, P ern am b u co , B ahia, R io -Jan eiro , San tos, M ontevideo et 
Buenos-Ayres.
BUREAUX : P A R IS , 1, r u e  V ig n o n . — M A R S E IL L E , 1 6  r u e  C a n n e -  
b iè re , — B O R D E A U X , 2 0 , a l l é e s  d 'O r lé a n s .  — L E  H A V R E , 1 4 . r u e  
E d o u a r d -L a ru e .  — L Y O N , 7 , p la c e  d e s  T e r r e a u x .
ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY
T O  W E S T  I N D I E S ,  P A C I F I C .  E T C . ,  a l s o  B R A Z I L  a n d  R I V E R  P L A T E
PA Q U EB O TS-PO STB  ANGLAIS
L E  B R É S I L ,  L A  P L A T A ,  L E S  A N T I L L E S  
L E  V E N E Z U E L A ,  L A  C O L O M B I E  & L E  P A C I F I Q U E
LIG N E DU B R É S IL  ET DE LA PLATA 
l es S te am ers  de la  Com pagnie p a r te n t do S o u th a m p to n  tous les deux V e n  
d r e d is  to u ch en t à C h e r b o u r g  lo so ir mémo, e t fon t escale û L is b o n n e  lo 
lundi su iv an t pour l'em barquem ent de la m alle e t des p a s sa g e rs , les escales 
su ivan tes soni P e r n a m b u c o .  B a h ia . R io  d e  J a n e i r o .  M o n te v id e o  e t B u e n o s -  
A y r e s .  Les p assag ers  peuven t ég a lem en t pendant la  saison p rendre  dos billets 
pour V a lp a r a i s o ,  vià B u e n o s -A y re s  e t lo C h e m in  d e  f e r  a e s  A n d e s
LIG N E DES A N T ILLES ET DU P A C IFIQ U E  
Les S team ers de la Com pagnie p a r te n t de Southam pton tous les d e u x  M e r ­
c r e d is  : les escales principales son t la B a r h a d e ,  J a c m e l ,  K in g s to n  ( J a ­
m a ïq u e ) .  C o lo n . S a v a n l l l a  e t P o r t - L im o n .  A la B nrbade, des S team ers 
annexes spécia lem ent am énagés pour le -c lim a t des A ntilles, d esse rv en t T r i ­
n id a d .  D e m e r a r a .  lo V e n e z u e la ,  la C o lo m b ie , la  M a r t in iq u e ,  la G u a d e ­
lo u p e . S a ln t - T h o m a s .  etc  A C o lo n  le tra n s it des p assag ers  so fa it p a r  lo 
C h e m in  d e  f e r  d e  P a n a m a  ot la correspondance pour lo P a c i f iq u e  so fa it à 
P a n a m a  p ar les S team ers do la P a c i f ic  S te a m  N a v ig a t io n  C o m p a n y  ou 
ceux do la C o m p a d ia  S u d  A m e r ic a n a  d e  V a p o re s  pour la C o lo m b ie . l 'E q u a ­
t e u r .  lo P é r o u ,  la B o liv ie  e t  lo C h il i  e t  p a r  ceux de la P a c i f ic  M a ll S te a m  
S h ip  C o m p a n y  pour le C o s ta  R ic a ,  le S a n  S a lv a d o r ,  lo G u a te m a la .  Te 
H o n d u r a s ,  l e  M e x iq u e  e t S a n  F ra n c is c o .
La cuisine, les vins et le service sont l'objet des plus grands soins.
P our tous renseignem ents s u r  fre t, p a ssa g e s ,e tc ., s 'ad resse r t 
Au siège de la Compagnie, à L o n d r e s .  18. Mco rca te  S tre e t, E. C.. e t2 9 , Cockspur 
S t., S . W . ; 5 , A lbert S quare , M a n c h e s te r ;  5, Fenw ik  S tree t. L iv e r p o o l,  and 
S o u th a m p to n  ; à MM G e o  D u n l o p  e t  C*. à  P a r i s .  38, avenue do I O p é ra ; ft 
MM. M a r c e l  o t C°, au  H a v r e ;  à  M. H . B i n d e r ,  à  H a m b o u r g  ; & MM. H c o k r  
etC *. ft A n v e r s ;  à  M. J .-L . M i c h a e l i s ,  à  B rè m e
FRAISSINET & C E
COMPAGNIE MARSEILLAISE DE NAVIGATION A VAPEUR 
P A Q U E B O T S - P O S T E  FRANÇAIS
4 et 6, place de la Bourse ( F o n d é e  e n  1832 )
S e rv ic e s  r é g u l i e r s  p o u r  le  L a n g u e d o c , la  C o rse , l 'I t a l i e ,  le  L e v a n t ,  
ie D a n u b e , la  m e r  N o ire ,  l 'A rc h ip e l  e t  la  C ô te  o c c id e n ta le  d 'A f r iq u e .
LIGNES DESSERVIES PAR LA COMPAGNIE
LIGNES DU LANGUEDOC. — D éparts do Marseille, tous lo i  so irs, pour Cette 
ou A o d e .  Deux fois p a r sem aine pour La N o u v e l l e .
LIGNE POSTALE SUR LA CORSE, L’IT A L IE , LA SARDAIGNE. -  D éparts do 
Marseille pour : Bastia, Livournb, joudj e t  dim anche, û 10 h. du matin. 
Ajaccio, Propriano. Bonifacio<Porto-Torres, vendred i, 4 h .d u  soir. Ajaccio 
seulem ent, lundi 4 h. soir. Calvi, Ile Rousse, m ardi, 11 heures. Toulon, Nice, 
vendredi, midi. — D éparts de Nice pour : Bastia, Livournk, m ercredi, 5 h. 
du so ir. Ajaccio (I le  Rousse-Cal vi en  é té ) ,  Bonifacio, Porto-Torbbs, sam edi. 
6 h. du soir.
LIGNES D 'ITA LIE . — D éparts de Marseille, tous les m ercredis, à  10 h . matin, 
pour Naples.
LIGNE DE CANNES, NICE ET GÈNES. — D éparts do Marseille, tous les m erc re­
dis, à  7 heu res du soir, e t  tous les lundis pour C annes e t Nice.
LIGNES DE CONSTANTINOPLE ET DU DANUBE. -  S ervice d 'é té , D a n u b e . 
D éparts de Marseille tous les vendredis, à  10 h . du m atin , a lte rn a tiv e ­
m ent pour : G ê n e e , La P irbe , B m y m e .  Dardanelles , Constantinople, 
Soülina, G a latz e t  Braila, e t  pour : Le P ires, S a lo n lq u e , Dardanelles. 
Constantinople, Sodlina. Galatz-Braila. — Service d 'h iv e r ( pondan t la 
fe rm eture du Danube p a r  les g la c e s ) ,  C o n s ta n t in o p le .  D éparts de Mar­
seille .tous les jeud is  à  10 h. du m atin, pour : Gènes. Le Pirée, Smyrne.
DÉDÉAOACIt, S a LONIQUE, DARDANELLES, e t  CONSTANTINOPLE.
LIGNE POSTALE DE LA COTE OCCIDENTALE D’A F R IQ U E .-D é p a r ts  d o  Marseille 
le  25 d e  c h a q u e  m o is , a v e c  e s c a le s  à  Gran, Les Canaries, Dakar ( S a in t-L o u is  ), 
Conakry, Grand-Bassa (L iberia), Grand-Bassam, Assinib, Accra, Les Popos, 
Cotonou (D a h o m e y ) ,  Laoos, Bouches du Nioer. Bata, Benito, Lidrbvillb, 
Loanoo e t  a u t r e s  p o rta  d e  l a  C ô te . — D é p a r ts  d o  Libreville p o u r  Marseille, 
a v e c  le s  m êm es  e s c a le s ,  le  20 d e  c h a q u o  m ois.
T rav ersée  do M arseille à L ibreville, e t  vice versa , en 20 jours.
P our tous renseignem ents, s 'ad resse r : à  M M . F r a l s s l n e t  e t  C '\  0, place do 
la Bourse, à  M arseille ; — à M . A oh . N e to n , 9, ru e  de R ougom ont, & P aris , et 
à M M . F . P u t h e t  é t  Cu , quai Sain t-C la ir, 2, à  L yon; — à  M . R .  P lo h a r r y .  
40, quai de B ourgogne, h Bordeaux ; — & M. G . B c h r lm p f , ag e n t général, ä 
D akar; — à M . A. P le r a n g e l l ,  ag e n t g énéra l, à  B a s tia ;  — à  M . J o s e p h  
A n d ra o . k Constantinople.
COMPAGNIE DE NAVIGATION MIXTE (C“ TOUACHE)
D É P A R T S  D E  M A R SE ILLE 
ALGÉRIE — TUNISIE — TRIPOLITAINE — MAROC
SE R V IC E  PO STAL FR AN Ç AIS  
P o u r A l g e r  f vià C e tte , P o rt-V e n d re s ) , lundis, 9 h eu res  soir.
P o u r A l g e r  ( d irec t ), vendredis, 5 heu res soir.
P o u r  P h i l i p p e  v i l  l e  ( d irec t ) e t B ò n e ,  m ardis, 5 heures  so ir.
P o u r  O r a n  ( vià C ette  e t P o rt-V e n d res) , A rzcw , M ostagancm , m ercredis, 9 h .  soir. 
P o u r  T a n g e r  (v ià  O ran  ), je u d i, 6 heures soir, tous les 14 jo u rs .
P o u r  T u n i s  ( d ire c t) , Sousse, S fax, Gabès, D jerb a  e t T r i p o l i ,  jeud is, 5 h . soir. 
P o u r  C ette e t  P o r t - V e n d r e s ,  lund is e t m ercredis, 9 heures soir.
COTE OCCIDENTALE D’AFR IQ UE
S e r v ic e s  r e g u l i e r t  e t  d é p a r t s  to u te s  le s  s e m a in e s ,  a l t e r n a t i v e m e n t  le s  1 f r e t  1 5  
P o u r  T anger, Las P alm as, D akar, S te -M arie -de -B athurst, C onakry, S ierra-L eone, 
G rand-L ahou , Halfk-Jack, G rand-B assam , G rand-Popo, W h y d a h  e t  Cotonou 
R eto u r de C o t o n o u  à  M a r s e i l l e  p a r  les mêmes escales 
T o u te s  le s  s e m a in e s  a l t e r n a t i v e m e n t  le s  5  e t  S 0  
P o u r  f r e t  e t  p a s s a g e s ,  s ’a d r e s s e r  :
A  Lyon : au  siège de la  C#, 15, r .  de l’H ô te l-d e -V ille .—  A  M arseille : b u reau  de 
l 'ex p ., 54, r .  C annebière. —  A  C ette : A M. G. Caffarel a în é , ag e n t général. — 
A  P aris  : à l'A gence de la  C*, 70, ru e  Basse-du-Rem part,
E t  dans les ports desservis : aux  Agences de la  C om pagnie.
A d r e s s e  t é l é g r a p h i q u e  : NAVIMIXTE-MARSEILLE
I I .  — Annonces provenant de P A R IS  
et des ENVIRONS DE PARIS
EAU
& POUDRES
M arque de fabrique.
D U
DOCTEUR
P I E R R E
D E  LA  F A C U L T É  D E M É D E C IN E  D E P A R I S
EN VEN TE  PARTOUT
V E I L L E U S E S  F R A N Ç A I S E S
FA BR IQ U E A LA GARE 
M A IS O N  J E U N E T ,  f o n d é e  e n  1 8 3 8
J E U N E T  F I L S
SU CC ESSEU R DE SON P È R E
Toutes
nos
b o î t e s
fabrique
portent  
en  
timbre sec
J  E  T J  NT E T  I N V E N T E U R
Type C — T
MAISON T O Y
6, rue Halévy, 6
P L A C E  D E  L 'O P É R A , P A R I S
DEPOT SPÉ C IA L  DE MINTON
S E R V I C E S  DE T A B L E
Porcelaines, Cristaux et Faïences
C A L O R I F È R E S  É CO N O MI Q U E S
A  F E U  I N T E R M I T T E N T  E T  C O N T I N U
r o u a  P O U SSIE R S, COKE, c h a r b o n s  d i v e r s ,  a n t h r a c i t e  
FL. HÉBERT
Ancien in specteu r des P ala is  nationaux , ingén ieu r co n stru c teu r
V E R S A I L L E S  — 10, rue Carnot, 10 — V E R S A I L L E S  
S P É C I A L I T É  D E  C H A U F F A G E  P O U R  É G L I S E S  E T  C H A T E A U X
G L A C I È R E
C H A T E A U X
L a  s e u le  q u 'o n  f a u t  f o n c t io n n e r  l e u i  l e i  y e u t  d u  p u b l i c  
Produit en 10 minutes de 500 gr. à 8 kil de 
Giaco ou des Glaces, Sorbets, etc. 
par un sel inoffensif.
S e  m é f i e r  d e s  c o n t r e f a ç o n s
J C P U  A l  I C D  3 3 2 , r u e  S a in t-H o n o ré  P a r l a  .  O U n  A L L l I I  Prospectus franco •
M A N U F A C T U R E  DE J E U X  B E  PRÉCISION
Ch. E ST È V E , 20, rue de Nemours
(  Avenue de ta lié publique ). P a r ia  
Jeux pour cerc les , casinos, villes «Veaux, salons, Installa 
lions «le sa lle s  de Jeux.
*Jcux do p e tits  ebevaux, m ascottes, chem ins de fer, rou 
le ltes, râ teaux , b illa rds, tap is, etc.
MOYEU-FREIN ESTÈVE
Système brevet-é S. G. D. G. pour jeux de petits chevaux et tous jeux 
tournants évitant l’usure et les réparations 
Jeux sur demande. Mécanique de précision. — Maison fondée en i860 
E n v o i  f r a n c o  « lu  c a t a l o g u e  s u r  « I c m a n d e .
V I D A L - B E A U M E 6
36, Avenue de la Reine, à B O U L O G N E ,  prés P A R I S
ÉLÉVATION ET DISTRIBUTION DES EAUX 
POMPES BEAUME
A B R A S ,  A  M O T E U R  E T  A  M A N È G E
P O M P E S  A C H A P E L E T
Moulins à  Vent, B éliers hydrauliques
M O T E U R S  A V A P E U R , A G A Z , A P É T R O L E
CANALISATIONS — RÉSERVOIRS
POMPES
P o u r  P u t t a  d e  g r a n d e  p r o f o n d e u r
F onctionnant à bras j u s q u ’à 6 0 m ètres ,à  manège ju s q u ’à 120 m etres
A r r o s a g e
I n c e n d i e
P u r i n  e t  V i d a n g e  
V i n s ,  A l c o o l s  
H u i l e s ,  B i è r e s  
A c i d e s  ( M éta l in o xyd a b le )  
G o u d r o n s  e t  M é l a s s e s
A C H A P E L E T , A B R A S  E T  A M A N ÈG E 
A 1, 2 E T  3 C O R P S
LA P E NN SYLV ANIA
L a  m e i l l e u r e  T o n d e u s e  d e  G a z o n
SOLIDITÉ,  RÉGULARITÉ DE COUPE 
L É G È R E T É  DE F O N C T I O N N E M E N T
S 'a d re s s e r  ou é c rire  à
M . L o u i s  D E Q U Ê A N T ,  p h a r m a c i e n
R u e de C lig n a n c o u rt, 38, P a ris .
G R A T U I T S
3  M O iS  A P R È S  L E  T R A IT E M E N T
D o m a n d e rà  M. D cq u ô an t, 
qu i l 'e n v e rra  g r a tu i te m e n t ,  so n  o u v ra g e  s u r
l 'H Y G I Ê N E  D E  L A  C H E V E L U R E
L a  L O T I O N  D E Q U Ê A N T
s e  t r o u v e
P l u s i e u r s  M i l l i e r s  d ’A t t e s t a t i o n s  
e t  d e  P h o t o g r a p h i e s
A V m  LB TRAITEMENT n
L e p e t i t  flacon 5  f r .  (6 linai imi cirmiirn pur bi ri 
L e f la c o n . . .  2 5  f r .  (tien iti influait pur ni riiolut 
L e l i t r e  . . .  4 5  f r . ( in s til i  influai* pur eie tir t) .
3 MOIS APRES LB TRAITEMENT
D a n s  t o u t e s  le s  b o n n e s  P h a r m a c ie s  
e t  c h e z  t o u s  le s  D ro g u is te s .
ARRÊTEZ LA CHUTE DE VOS CHEVEUX
Application facile. Détruit les Pellicules
TER CALINE”THOMAS
Scientifiquem ent étab lie  d 'ap rès la form ule v éritab le des M é d e c i n s  s p é c i a l i s t e s  
d e  l 'H ô p i t a l  S a i n t - L o u i s .
L e FLACON : 3  fr. —  Franco, F ran c e , co n tre  m anda t : 3  fr. 6 0  ; f9  fr . le 
tra ite ln en t de 3 flacons.) —  E tra n g er e t Colonies, co n tre -m an d a t, (4  fr . 6 0  le 
flacon e t 10 Fr. les 3 flacons) a d ie ssé  A M . T H O M A S , pharm acien  ancien  in terne 
de l'H ôpital Saint-Louis, 5 1 ,  r u e  d e  M é n i l m o n t a n t .  P a r i s .
Dépôt : P harm ac ie  LAF.->Y, 5 V, Clm usséc-d'A otin. P aris , e t  toutes bonnes p h a r m '" .
Pas de charlatanisme. — Résultats certains.
FA ITE S -L E S  REPOUSSER S’ILS SONT TOMBÉS
Demander la notice explicative.
G O U T T E  E T  R H U M A T I S M E S
G uér ison  sa n s  m éd icam en ts  in te rn es.
Par le Soufre d u  d o c t e u r  WERLHOFF
La boîte , 5 fr. /*<>. —  B rochure f*°. — D épôt des rem èdes au then tiques du 
Comte M a t te l "  e t des spécifiques du D r H u m p h r e y s ,  de N cw -Y ork.
P h a rm a c ie  h o m œ o p a th iq u e  G eorges W E B E R  
FO N D É E  EN 1335
S,  . R U E  D E S  C A P U C I N E S ,  P A R I S
j J U G L A N D I I M E  F E R R O U I L L A T
(IODO-GLYCÉROPIIOSPHO-FERRÉE)
I A ném ie, Chlorose, Lym phatism e, C arreau , Scrofules, A norexie, R hum atism e, 
T uberculose, D iabète, Convalescence e t toute dépression partie lle  ou générale de 
l'économie. — R épara teu r général e t fortifiant incom parable du  sang, os, nerfs, 
muscles e t vaisseaux lym phatiques.
! Un verre d liqueur avant chaque repas ; 1/2 verre d liqueur pour les enfants.
5  FRA N CS LA BO U TEILLE, T O U TES PH A RM A CIES
Dépôt g én é ra l : P h a r m a c i e  d u  C h â t e l e t ,  r u e  d e  R iv o l i ,  3 5 ,  P aris .
C ontre m andat postal la M a i s o n  expédie franco de tout d ro it en  gare aux prix
I su ivan ts  : 2 bouteilles, 10  francs ; 6 bou teilles, 2 8  francs ; 12 bou teilles, 54  fr
Maladies desfem m es-Stérilité'
Les procédés simples et rationnels employés 
par Mm° LACHA PELLE, sage-fem m e, garan­
tissent la suppression de la stérilité et la guéri­
son des maladies organiques de la femme, 
en évitant toute opération chirurgicale.
C onsultations de 2 à 1 h . ,  rue M m il-T ln lm r, '11, P a r is .
PLUS DE CHEVAUX QUI SE COUPENT
In v is ib le  — In fa illib le
pbsoknfQtj^ Le meilleur système pour empêcher 
e^s chevaux de se couper.— Systèmes 
en caoutchouc, empêchant heurts et 
glissements. — G uérison .sû re  de la  ga le  chez tous les animaux. 
M. LACOMBE. vétérinaire, 12. n u  F. S a  i n t - F u r d i  n  a n  d  , Paris.
E t a b l i s s e m e n t  h o r t i c o l e  s p é c i a l  p o u r  lu  M u l t i p l i c a t i o n
(les ASPERGES d’ARGENTEÜIL
M aison V .- F .  LEBEUF
H o rticu lteu r P ép in iéris te
A. BELIN
S B Ü L  S U C C E S S E U R
2 2 ,  r e f u t e  d e S a n n o i i  
A R C E N T E ü i L  ( S . - c l - O i s c )
Envoi franco 
du Catalogue sur 
demande.
G U É R I S O N  DE L’A N É M I E
P ar la GLOBUFÉRINE BIARD 
F E R .  N A T U R E L  E X T  S  A . 1ST G  
A la Grande Pharmacie Centrale da Pont-Neuf 
Chez BIARD, P h a rm a c ie n , ru e  du P o n t-N e u f, 16, P a r is  l
P r i x  de  la G lo b u férin e  B ia r d  :
Le Flacon : 4 fr.
Kuvoi franco de deux flacons contre mandat-poste do 8 fr.
Les demandes doivent être adressées
A. M. BIARD, Pharmacie centrale du Pont-Neuf 
1G. ru e  du  P ont-N euf, P a r is .
C O N S T R U C T I O N  D E  BATEAUX
A . W AU TH ELE T.— G. AUBRETON, Suce1',  C onstructeur
P A R IS , 4, B o u lev a rd  D idero t, 4, P A R IS
BATEAUX DE COURSES à la voile, à  dérive et quilles fixes. 
CANOTS et YOLES à l'aviron.
BATEAUX DE PÈCHE
et CHASSE-CANARD.
Benseignements 
et Prix sur demande.
YACHTS et CHALOUPES à vapeur,
à  hélice et à" roues.
Hélices de tous diamètres. — Bateaux à vapeur depuis 2 OOO francs.
MAROQUINERIE SPÉCIALE FRANÇAISE
L. CHAMOÜIN
PA R IS  — 76. ru e  de R iche lieu , 76 — PA R IS 
CLASSEURS, PORTEFEUILLES, SERVIETTES 
C H O I X  D E  C T X I P S .S  S P É C I A U X  
S O U P L E S  ET D ' U N E  SOLI DI TÉ EXTRÊ ME
I N S T I T U T I O N  D E S
ENFANTS A R R IÉ R É S
à  EAUBONNE ( S e i n e - e t - O i s e )
M a i s o n  s p é c i a l e  f o n d é e  e n  1 8 4 7 . —  A .  L A N G L O IS ,  D i r e c t e u r .
Parc de 10 hectares. — Grand confort. — Salles de bains et 
d'hydrothérapie. — Lumière'électrique. — Télép/ibne. — Un quart 
d’heure de Paris par les gares du Nord et de Saint-Lazare.
S A I N T E - B A R B E
Place du Panthéon
1« É C O L E  P R É P A R A T O I R E  à tou tes les E coles de l 'É ta t  ;
2» D I V IS IO N  C L A S S I Q U E  depuis les classes de troisièm e ju sq u es  e t  y
com pris les deux b acca lau réa ts  (c lassique e t  m oderne);
3« S E C T I O N  S P É C I A L E  p rép ara to ire  au  com m erce, à l 'in d u str ie  e t aux 
écoles d 'a g r ic u ltu re  e t de com m erce ;
4o P E T I T  C O L L È G E  à Fontenay-anx-R oses, depuis les classes prim aires 
ju sq u ’en q u a triè m e  ( classique e t m oderne ) inclusivem ept.
INSTITUTION BERTRAND
ÉCOLE PROFESSIONNELLE-INDUSTRIELLE DE VERSAILLES
5 2 , A venue de  S a in t-C lo u d , V E R SA ILL ES
D i r e c t e u r  : M. LAGRANGE y  >{<
Préparation spéciale aux Écoles du Gouvernement pour l'in­
dustrio, le commerce et l’agriculture.— Médaille d’or, Exposition 
internationale de Bruxelles 1897.
Le prospectus est envoyé sur demande.
I N S T I T U T I O N  J.-B. D U M A S
23, R U E  OUDINOT, P A R IS
D i r e c t e u r  : A. SOLDE, In g é n ie u r des A rts  e t M anufactures.
Préparation à l’École centrale des arts et manufactures, des 
Ponts et chaussées, à  l’Institut agronomique et aux Ecoles d’agri­
culture, à l’Ecole de cavalerie de Saumur,au baccalauréat lettres 
et lettres-mathématioues. — In te rn a t ,  d em i-p en sio n  e t  ex ­
te rn a t. — Nombre limité do pensionnaires (on  chambre). — 
Cours spéciaux pendant les vacances.— Ja rd in .
IN S T IT U T IO N  DE J E U N E S  FILLES 
B O U R
2, rue Saint-Louis — VERSAILLES — 2, rue Saint-Louis
Préparation à  tous les examens, enseignement primaire supé­
rieur. — É d u c a t i o n ,  d e  f a m i l l e .
L’institution reçoit des élèves étrangères; des cours spéciaux 
sont faits à ces jeunes filles pour leur faciliter l’étude de la 
langue française.
HOTEL MIRABEAU
PA R IS — 8, rue de la  P aix , 8 — PA R IS
1
r a i l
Vue t/e /tz Cour d'honneur.— Entrée sous la façade de la rue de la Paix
RESTAURANT ET HOTEL DE FAMILLE
RECOM M ANDÉS
GRAND HOTEL DU GLOBE
4, ru e^C ro ix -d es-P e tits-C h am p s. 4
(Près du Louvre et des principaux théâtres)  
DÉJEUNER, 3 F R .; DINER, 3 FR. 50, VIN COMPRIS 
P E N S IO N , 7 ,  8 ET 9  FR . PAR JO U R
Chambres tic 3 à 5 ft\ par jour : au mois, de 20 à 00 fr.
R E S T A U R A N T
D U
D I N E R  DDE P A R I S
11, passage Jouffroy, 12', boulevard Montmartre 
D e j e u n e r ,  2  f r .  ìiO,  d e  1 0  li . à  1 h .  1 / 2  ; D î n e r ,  5  f r .  o O ,  d e  o, h .  à  8  Ii. 1 / 2  
E n g lish  spoken . — M an sp ric h t d eu tsch .
III. —  FRANCE, c la ssée  par on ice  a lp h ab étiq u e (les lo c a lité s .  
A GEN (Lot-et-Garonne)
H O T E L ~ J  A S M I N
E n face la  G are, angle du nouveau g rand  boulevard. —  S alle  de bains. — 
Table d’hôte à 11 h . e t à  6 h . 1 /2 . —  R estau ran t à la ca rte  e t à p rix  fixe. 
— P r i x  m o d é r é s .  — F I E U X , P r o p r i é t a i r e .
A I X - L E S - B A I N S  (Savo.e)
GRAND HOTEL BERNÀSCON ET REGINA
O U V E R T U R E  E N  1 9 0 0
B E R N A S C O N ,  P r o p r i é t a i r e
G R A N D  H O T E L  D ’A I X
A scen seur. —  L um ière é lectr iq u e dans toutes le s  ch a m b res . 
G - U I B E R T ,  P r o p r i é t a i r e .
H O TEL-PEN SIO N  DAMESIN
ET CONTINENTAL
Cet Hôtel est dans nne excellente situation, à  proxim ité de l'Établisse 
ment Thermal e t  do la Gave, en  face du jard in  pub lic . —  V ue splendide. — 
Grand ja rd in . Salon, B illard et Fum oir. —  Omnibus de l ’hôtel a tous les 
trains. — O uvert tou te l'année. — Pension depuis 8 fr . p a r  jo u r .
A. DAM ESIN, P ro p r ié ta ir e ,
E x -g éran t de l 'Hôtel Stanislas, â  Monaco.
GRAND HOTEL D’ALBION
P R E M I E R  O R D R E  — A U - D E S S O U S  DU P A R C
Près de l’Établissement thermal et des Casinos 
T e l e p h o n e  —  A s e e n i e n r  —  L u m i è r e  é l e c t r i q u e  —  Bu i n e  —  O m n i b n i  
P r o p r i é t a i r e  : H .  M E R M O Z
A IX-LES-BAINS
GRAND H O T E L  D E  L ’E U R O P E  |
O U V E R T  T O U T E  L ’ A N N É E
BERÜNTASCOIN, P roprié ta ire.
GRAND H O T E L  DES B ER G U ES
A V E N U E D E  LA  GARE 
H ô t e l  d e  p r e m i e r  o r d r e ,  s itu é  en tre  l ’E tab lissem ent th erm al et les deux i 
casinos. —  V ue splendide des m ontagnes. —  100 cham bres. — Salons. — Tabi.- j 
d ’h ô te . —  R estau ran t.
H O T E L  T E R M I N U S
Boulevard de la. G are. —  Cuisine renom m ée. —  P ension  depuis 8 fr . — Jard in . 
— Belle te rrasse . —  V éranda. —  T ra n sp o rt des bagages g ra tu it à  l’a lle r et au 
re to u r . —  T éléphone. —  L um ière  é le c triq u e  dans tou tes les cham bres. — L 'h iver 
Hôtel des P alm ie rs , à M onte-C arlo. —  E .  P IG N O T , P ro p rié ta ire .
GRAND H O T E L  B E A U S É JO U R
S ituation  exceptionnelle . — V ue sp lendide su r le lac  e t les m on tagnes. —  P rè s  
l'E tab lissem en t th e rm a l. — Ja rd in . — P ension  depuis 8 fr . p a r  jo u r . — A rra n g e ­
m ents pour fam illes. — E nglish  spoken. — O m nibus.
A . G R O B E R T , P ro p rié ta ire .
NATURE1-
Ä L E T
(S o u r c e
^ » » ' C O M M U N A L E
\>0E LA VILLE
M a la d ie s  d e  l ’e s t o m a c  —  d u  fo ie  
d e  l a  v e s s ie  
V o m is s e m e n ts  d e s  f e m m e s  e n c e in t e s  
F iè v r e s  d e s  p a y s  c h a u d s  
A n é m ie .  —  C o n v a le s c e n c e s .
P n r i î ,  M e d a i l l e I  O r ,  A r g e n t  
L ’E a u  d’A L E T ( A u d e )  estto lérée  
p a r  les estom acs les p lus délicats.
AMÉLIE- L E S -BA IN S
LE MEILLEUR CLIMAT DE FRANCE
P L U S  D O U X  Q U E  L E S  C L I M A T S  D E  N I C E  E T  D E  M E N T O N
R EFU G E D’HIVER T R E S  A BRITÉ
Moins irritant que les côtes de la Méditerranée.
E a u x  su lfu rées , sod iques, t r è s  renom m ées, tr è s  efficaces 
c o n tre  to u te s  les a ffe c tio n s c a ta r rh a le s , rh u m a tism a le  s e t 
d a r tre u s e s . — Bains, Douches, Inhalations, Pulvérisations. — 
Seule station sulfureuse d'hiver.
C A S I N O  O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E
Eclairage électrique. — Amélie-les-Bains est la S ta tio n  la 
p lu s  co n fo rtab le  a u  p o in t de  v u e  de la  v ie  m a té rie lle , 
e t  de b eau co u p  la  m o ins c h è re  de  F ra n ce .
La moyenne de la vie, chambre et nourriture, vin compris, est, 
dans les meilleurs hôtels, de 5 fr. 50 à  6 fr. 50 par jour. — La 
table est toujours abondante et généralement très bonne.
Maisons meublées pour familles, bien installées et bien expo­
sées au soleil.— Eglise catholique.— Tempio de l'église réformée.
P ro m e n a d e s . — E x cu rs io n s.
A M É L IE -LE S -B A IN S  
H O T E L  M A R T I N E T
A U N E  M I N U T E  D E S  T H E R M E S
V ue m agnifique su r  le P a rc  e t  la  M ontagne. — A ncienne ré p u ta tio n . — P rix , 
6 fr. p ar jo u r . Pension , 6 fr. 50. — E c l a i r a g e  é l e c t r i q u e .  — M A R T I N E T .
ANNECY
GRAND HOTEL D’ANGLETERRE
M aison de p re m ie r o rd re . —  Poste e t T élég raphe dans l'IIô te l.
Ö 4  
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S u c c u r s a l e s  : C h ale t-R estau ran t à l’en trée des gorges du  F ie r  e t  R estau ran t
à bord du hat eau-exprès* : l e  M o n t - B la n c .
fîv A R C A C H O N
G R A N D - H O T E L
B. FERRAS, Propriétaire
A n n ex es  d a n s  l a  v i l l e  d’i i iv e r  : Grand Hôtel des 
Pins et Continental (en fo rê t). — L es villas : Tria­
non, Bianca e t Printem ps, son t égalem ent des d é ­
pendances . d e^ l'hô te l. — S u r  la  plage : Hôtel Conti­
nental. — C es'b-ois hôtels son t de tou t p rem ier ordre. 
— O m nibus à  tous les tra in s. — Téléphone. — E ta b lis ­
sem en t de B ains de m er e t d ’H y d ro th é ra p ie .— Ascenseur.
H O T E L  LEGALLAIS
Ce magnifique Établissement, au bord do la mer, en face de la 
plus belle plage, se recommande aux étrangers par son grand 
confort, une excellente cuisine et une cave de premier ordre, à 
des prix modérés.
E x p é d itio n s  d ’h u î t r e s  du  15 s e p te m b re  au  15 m ai
D em ander le ta rif .
H O T E L  DE FRANCE
PREM IER ORDRE, SUR LA PLAGE
C A V E  E T  C U I S I N E  R E N O M M É E S
Très recommandé.
HOTEL RICHELIEU
P L A C E  T H I E R S
Le mieux situé sur la place. — Restaurant sur la mer. — Prix 
très modérés. — Arrangements pour familles. — English spoken. 
»Succursale : V illa Souvenir, dans la  fo rê t.
Villa Déïdamie
EN FORÊT, PLEIN MIDI, PEU ELOIGNEE DE LA PLAGE 
A venue V ic to ria . — Chambres très confortables. — Chambre 
et Pension depuis 6 fr. par jour. — Arrangements pour séjour 
prolongé. — M m# DE BÉCH ILLO N  et M 1I; COUMEAU sœ u rs
Propriétaires.
A R C A C H O N
PENSION DE FAMILLE
VILLA CECILIA EN FORÊT
Allées du Bocage (près la place des Anglais). — Plein midi.— 
Grand confortable. — Jardin. — Cave et cuisine recommandées. 
— Pension depuis 7 fr. — Arrangements poiy familles.
ROUX, Propriétaire.
VILLA RIQUET EN FORÊT
Situation exceptionnelle. — Plein midi. — Parc de 4 000 mètres 
carrés. — Grand confortable. — Pension depuis S fr. par jour. — 
Arrangements pour familles. — Leçons de français.
Louis MONLEZUN, P ro p rié ta ire , ex -P rofesseur.
A R G E L È S-G A Z O ST
G R A N D  HOTE L DU P A R C  E T  D ’A N G L E T E R R E
De tout premier ordre, situation unique dans le vaste parc des 
Thermes.—Vue incomparable des quatre façades sur la montagne. 
—Grands salons, fumoir, billard, terrasse, restaurant.—Eclairage 
électrique. — Pension, depuis 8 fr. — Omnibus.
PETIÏJEAN, Propriétaire.
A R E A S
HOTEL DE L’UNIVERS
Au centre de la ville. — De premier ordre, recommandé aux 
familles et aux voyageurs. — Grands et petits appartements. — 
Salons particuliers. — Omnibus à  la  g a r e .— Chevaux et voi* 
turcs. — V aste  ja rd in . — B U  R E T ,  P r o p r i é t a i r e .
A U L U S
G R A N D - H O T E L
OUV ERT T O U T E  L'AN NÉE
M me V v e  A N T O N IN  CALVET, P r o p r i é t a i r e .
Hôtel de prem ie r o rd re , à p rix  m oderili.— L e  s e u l  s i t u é  e n  f a c e  d e  l 'É t a -  
b l i s s e m e n t  t h e r m a l .  — Tre* recom m andé. — Position  exceptionnelle. — 
G rand c o n fo r ta b le .— C l i e n tè l e  d ' é l i t e . — C uisine e t service irrép rochab les . 
— Vieille cave . — B ibliothèque. — G rnnd Saion  p o u r fam illes. —  T errasse  
très om bragée. —  Café. — P o s t e  e t  T é l é g r a p h e .  — E c l a i r a g e  é l e c t r i q u e .
S’adresser, pour les T o i tu r e s ,  à M. IIAUCIJ, co rrespondan t du chem in de f e i ­
e t  du G ran d -llô lc l, à la g a r e  d e  S a i n t - G i r o n s .
AVIGNON
H O T E L  G R I L L O N
Avenue de la gare, à une minute. — N o u v e a u x  a g r a n d i s s e m e n t s .  — 
V éranda . — Cham bres e t appartem en ts très confortab les. — R obinets d’eau 
dans toutes les cham bres. —  Salons p o u r fam illes . —  C u is i n e  t r è s  s o i g n é e .  
— Vins au then tiques. — Vaste ja rd in , avec re s ta u ran t d 'é té . —  P rix , depuis 8 fr . 
p a r jo u r . — Maison spécia lem ent fréquentée p a r les tou ristes e t les fam illes. — 
E c l a i r a g e  é l e c t r i q u e .  —  Omnibus. — H .  P O N S , P ropriéta ire .
GRAND HOTEL D ’AVIGNON
R u e d e  la  R é p ub lique  
P rès  des Postes e t T élégraphes. —  Le m ieux situé. — De prem ier o rd re . — 
80 cham bres e t  salons. — Grand confortable. —  Cuisine trè s  soignée. — Prix  
modérés. —  Omnibus. —  S pécia lité  des grands vins de C hâteau n cu f-d u -P ap c. 
J .  CANDY, P ro p r ié ta ire .
G R A N D  H O T E L  D E  L ’E U R O P E
L e  s e u l  d e  t o u t  p r e m i e r  o r d r e .  —  E n tièrem en t rem is à  n eu f e t repris 
p a r  l’ancien p ro p rié ta ire  depuis 1893. —  Maison de trè s  ancienne répu ta tion , 
recom m andée au x  familles e t  aux  touristes p a r  son confortable e t  ses p rix  m o­
dérés. —  Omnibus. —  V I L L E , P r o p r i é t a i r e .
B A G N È R E S -D E -B IG O R R E
GRANDE STATION THERM ALE DES PY RÉN ÉES
E a u x  S a l in e s ,  s u lfa té e s , c a lc iq u e s , a r s e n ic a le s
SOURCE SULFUREUSE DE LABASSÈRE \
La plus richement minéralisée des sulfureuses sodiques.
Stabilité complète.
Exportation des Eaux : 4 0  c e n t i m e s  la bouteille  de q u ar t de litre  
p a r  caisses de 25 q u arts  en  gare de Bagnèrcs.
L ettres e t  télégram m es : Directeur des Thermes. Bagnères-de-Digorre.
bagnères d^e-bigorre
G ra n d  H ô t e l  d e  L o n d r e s  e t  d ’A n g l e t e r r e
OUVERT TOUTE L’ANNÉE
Premier ordre. — Façade sur le Parc. — Grand confortable 
comme appartements. — Cuisine très recommandée. — Arrange­
ments pour familles et pour séjour prolongé.— Prix modérés. 
J e a n  BENT, P ro p r ié ta ire .
BAGNÈRES
D E
—  REINE DES PYR É N É E S  —
T H E R M E S  S Ü R FU R É S D E  P R E M IE R  O RD RE
IIU M A G E
COURSES NOMBREUS ES  — GUIDES RENOMMÉS 
C a s i n o  s p l e n d i d e .
BAGNÈRES-DE-LUCHON
GRAND HOTEL SACARON
DE TOUT PREM IER ORDRE 
DIRIGÉ PAR LA FAMILLE
GRAND H O T E L  B O N N E M A I S O N
De tout premier ordre. — Situation unique.
A l l é e s  d ’E t i g n y  e t  P a r c  d e s  Q u i n c o n c e s .  —  L e  p l u s  p r o c h e  d e s  T h e r m e s .  
G R A N D  C O N F O R T
Grand Hôtel Continental e t  Métropole
P re m ie r  o rd re . — Ascenseur. — Bains. — Douches. — Vaste 
jardin. — Splendide terrasse.
P . P E L L IS S IE R , Propriétaire.
L'Hiver : HOTEL DE LUXEMBOURG, à Nice.
GRAND HOTEL RICHELIEU
DE TOUT PREMI ER ORDRE
Situé sur les Quinconces, en face les Thermes, près du Casino. 
— Cuisine soignée. — Prix modérés. — English spoken. — Se 
habla ospanol. — Saison d’hiver : Splendide Hôtel Monte-Carlo.
BAGNÈRES-DE-LUGHON
GRAND HOTEL D ü  PARC
B R O G - V E R D E I L ,  P r o p r ié t a i r e
T r è s  b e l l e  s i t u a t i o n ,  a l l é e s  d ’È t i g n y .  —  V aste 
pa rc . — Vue m agnifique des m ontagnes. — G rand  confo r­
tab le . — C uisine trè s  rech e rch ée . — P e n d a n t les m ois de 
m ai, ju in  et se p tem b re , p rix  de la  jo u rn é e , p e tit  d é jeu n er 
du  m atin , d é jeu n er, d în er, vin, se rv ice , t o u t  c o m p r i s ,  
9  e t 1 0  fr ., su ivan t l ’é tage . — A rrangem ents pour fa ­
m illes en cas de sé jour prolongé.
Écrire : B R O C - V E R D E I L ,  L u c h o n .
GRAND HOTEL DES THERMES
R u e  d e s  T h e r m e s ,  s u r  l e  P u r e  d e  l ’ K t a b l i s s e m e n t  t h e r m a l .
P r e m i e r  o r d r e .  — A ppartem en ts e t cham b res trè s  
con fo rtab les p o u r  fam illes e t  to u r is te s . — C uisine trè s  
so ignée. — P r ix  m odérés. — V illas e t succursales.
H ô t e l  P a r d e i l la n  —  P a r c  B e a u - S é j o u r
A llé e s  d ’E t i g n y ,  7 .  — Magnifique e t vaste Parc. — Les plus 
beaux ombrages de Luchon. — Vue splendide sur le port do 
Vcnasquo. — Grand confortable comme chambres et apparte­
ments. — Table d’hôte et restaurant. — Pension : déjeuner, 
dîner et chambre depuis 8 fr. par jour en juin et septembre ; 
depuis 9 fr. en juillet et août. — Omnibus à tous les trains.
M mc V e u v e  P A R D E I L L A N ,  P r o p r i é t a i r e
GRAND HOTEL DE PARIS
E n  f a c e  l e s  T h e r m e s ,  p r i s  l e  C a s i n o  c l  l a  P o s t e .
V ue sp lend ide su r  la  m on tag n e . — G r a n d  c o n f o r ­
t a b l e .  — P ension , cham bre , to u t com pris, depu is 9 fr. 
— A rrangem ents pou r fam illes et pour sé jour prolongé. 
B . H U G U E T ,  P r o p r i é t a i r e
BANYULS-SUR-IYIER
VINS VRAIS DE BANYULS
G A R A N T IS  
PURS ET AUT HENTIQUES  
L. REIG-VIADER, Propriétaire
V in M uscat. Le l i t r e ................................................ 3 fr . 50
Vin G renache doux. L e . l i t r e ...................................  2 l'r. 50
V in R ancio  sec. Le l i t r e .   ..........................  2 l'r. 50
E xpéditions de T litre s  p a r  bonbonne :
M u s c a t  21 fr. 50
E xpéditions de 7 litre s  p a r  bonbonne :
G renache d o u x .................................................................. 17 fr . 50
E xpédition s de ~ litres  p a r  bonbonne :
R a n c io ................................................................................... 17 fr. 50
F ra n c o  de p o r t  e t  d ’e m b a llag e  c o n tre  m a n d a t-p o s te .
BE A U L I E U
H O T E L  M É T R O P O L E
PREMIER ORDRE 
Situé en tre  Nice e t M onte-C arlo. — S u r le bord  de la  m er. —  C lien tè le d ’élite . 
FE R R A R I e t  FER R A N D , P ro p r ié ta ire s .
B L O I S
GRAND HOTEL DE BLÖIS ET DES FAMILLES
T H I B A U D I E R - G I G N O N , P r o p r i é t a i r e .
É tab lissem ent de p re m ie r o rd re , au  cen tre  de la v ille , p rès du c h â te a u .— Hcpu- 
tation européenne. —  Bains d’eau de Loire dans l ’hô tel. — A ppartem ents pour 
fam illes. — Table d’hôte. — V oitures p o u r C ham bord, C haum ont, e tc . —  English 
spoken. —  Om nibus de l ’hôtel à  la  gare. — P r i x  m o d é r é s .
BOULOGNE SU R-M ER
H O T E L  D E S  B A I N S E T  D E  B E L L E  V U E
Sur lepqrt et rue Victor-Hugo, en face de la gare et des bateaux 
P rè s  de la  Poste e t du Casino.
O u v e r t  t o u t e  l ’a n n é e . — M aison de p rem ie r o rd re . — Bains de m er chauds 
e t  froids. — A rrangem en ts avantageux pour séjou r.
L o u i s  W A L L E T , P ro p rié ta ire .
Institu ts  M arins
D IR E C T IO N  ; SO, m e  Taitbout, P A R IS  
É T A B L IS S E M E N T S  D ’É D U C A T IO N , D ’IN S T R U C T IO N  E T  D B  T R A IT E M E N T  S P E C IA U X
Aux en fan ta  rach iiiquos e t  délicat» 
auxquels lo T ru item cn t m arin  p ro longé e s t  ordonné.
INSTITUT VEI^NEUILi
à  U  BAULE-ESC OUBLAC ( L oire-Inférienro)
Posfe et Télégraphe. Trains erpress et directs de P arti  (G fire  d’Orléans et Gare St-Lazare'
L a  m e r  n e  g u é r i t  p a s  s e u l e m e n t ,  e l le  r e f a i t  e t  c r é e .
L ’In s titu t V em ouil s  ad resse  su rto u t aux en fan te  m enacés ou déjà  a tte in ts  
d e  tubercu loses  ex te rn es . Il répond aux idées ém ises au  Congrès m édical 
do B oulogne, en 1894. D ans co C ongrès, le d octeu r Houzcl a  fa it une in té ­
re s sa n te  com m unication su r  lo tra item e n t m arin pro longé, résum ée dans 
c e tte  p h rase  trè s  ca rac téris tiq u e  . « L a  g u é r is o n  e s t  d é f in i t i v e  a u  p o in t  
q u e  le s  a n c i e n s  m a la d e s  p e u v e n t  e n g e n d r e r  d e s  e n f a n t s  s a i n s  e t  
e a n s  ta r e .
D ans le mémo C ongrès, le docteu r Calot, de B erck, a  com plété ce tte  idée 
en d isan t : « L o r s q u 'o n  lu i  o n  la i s s e  le  te m p s ,  l a  m e r  a r r i v e  ù 
g u é r i r  p r e s q u e  t o u t e s  l e s  t u b e r c u lo s e s  e x t e r n e s ,  e t  e l le  p r é s e r v e  
t o u s  le s  c a n d i d a t s  à  l a  tu b e r c u lo s e .  »
F.n mémo tem ps qu’ils se g u érisse n t, les en fan ts  reço iv en t à  l’I n s t i t u t  
V c r n c u l l  l’instruction on ra p p o rt av e c  leu r é ta t  physique e t  le u r  âg e . — 
Ce qui leu r perm et de pouvoir rep ren d re  à  cô té des au tre s , qui n ’au ro n t pas 
connu les h eu res  pénib les qui p a ra ly sen t les  e sso rs, la place qu’ils d ev a ien t 
y occuper. Je u n e s  flllcs e t  je u n e s  garço n s y sont reçus h partir1 de l'àgo  de 
trois ans.
P o u r  t r a i t e r  e t  t o u s  r e n s e ig n e m e n t s ,  s 'a d r e s s e r  a u  D i r e c t e u r  
8 0 , r u e  T a i tb o u t ,  à  P a r i s .
DBS nR O C nS R S S COMPLÈTSS RUR LA QUESTION SERON T ADRItSSÄKS 
A TOUTES LES PERSONNES QUI RN FERONT LA DEMANDE.
B A R B A Z A N - L E S - E A U X
( H A U T E -G ARONN E ), gare de L oarès-B arbazan , ligne de M ontréjeau  à  Luchon. 
EAUX MINÉRALES NATURELLES 
P urgatives , dépuratives e t  d iu ré tiq u e s .— Souveraines co n tre  la  Dyspepsie, la 
Jaunisse, les M aladies du  foie, la  G outte, la C onstipation, la  G ravelle, les Fièvres 
les p lus invétérées, e tc . —  E tab lissem en t o u vert tou te  l'année. — T élé­
phone e t  T é lég raphe dans l’hô tel. —  C uisine de p re m ie r o rd re .
Prix m od érés : 7, 8 e t  9 fr. par jour. — Pays m erveilleu x. 
Adresse : F O U R C A D E -B A R B A Z A N .
B A Y O N NE
GRAND HOTEL SAINT-ÉTIENNE
Prem ier ordre. — E n tièrem en t tran sform é. —- A ris tocra tic-IIo te l. — 
E nglish  F am ily  H ouse. —  Pension  depuis 10 francs p a r  jo u r .
B . C O M B E S , P ro p rié ta ire .
Chocolat Cazenave
L A  P L U S  A N C IE N N E R É PU T A T IO N  
S eule maison p o u r la  fab rica tion  spéciale des Bonbons e t  des Chocolats de santé. 
F ranco  de p o rt p o u r 4 kilog.
CHOCOLAT DE BA Y O N N E
FA G A LD E, Fabricant. —  U sine à Cam bo-les-Bains. —  Maisons de vente : 
Bayonne, arceau x  du  P o rt-N e u f, 31. —  Paris, ru e  de Sèvres, 55. —  Bordeaux, 
cours du Ja rd in -P u b lic , 10. —  F ranco  de p o rt depuis 4 kilog.
HYGIÈNE DE LÀ BOUCHE
EAU DENTIFRICE
Le flacon : 2 fr. —  Les six flacons : 12 fr.
C O A L T A R  S A P O N I N É  L E B E U F
Voir le Supplément à la fin du cahier.
A 6 heures et dem ie de P a ru . » 6 heure* de L joo  D C Q f t M P n N - l  P Q — R A I I M Q
et à 2 heu res de 11 Suis*« e t de  fA lsic c-L o rra in e  B t ö M I l y  V / l l  I —E . Ö  D H I I l w
BAINS SALINS DE LA HOUILLERE
OUVERTS TOUTE L'ANNÉE
S o u rc e  s a lé e  tlo Miaercjf . Chlorurée, sutlique. l'orto, lodo-broraurée. — S atu ration  : 300 g r. do sel p a r litre . — E a u x - m ò re a  conto 
nan i . 322 g r par litro <lo m atières m inérales, et su rtou t 2 gr. 225 de brom ure de potassium  p ar litre. — 60 Cabines de Dams Iris 
confortables -  I n s t a l l a t i o n  h y d r o th è r a p lq u e  pour les doux sex es; bains russes, bains de v ap e u r, c lc c tro th era p io ; a é ro th é rap io ; 
m assage m edical — E c o le  d e  M é d e c in e  C o rp s  m é d ic a l  n o m b r e u x  — R e s t a u r a n t - C a lé  — T h é â t r e .  — C e rc le . — Nombreuses' 
excursions aux environs c i dans lo Doubs, curiosités na tu re lle s  • sources d 'A rcicr. de la Loue, du Lison. du D essoubre. Saut-du- 
Doubs, G laciôro. Consolation, g ro ttes  d 'O ssello . etc  — E x c e l le n t  s e r v ic e  d e  V o i tu re s .  — M a g n if iq u e s  j a r d in s .  — P r o m e n a d e s  
e t  n o u v e a u x  H ô te l s  a u t o u r  d e  l 'E t a b l i s s e m e n t .  — Pour renseignements, s'adresser al' Administrateur-Dilégui des Dams, à Besançon.
G ra n d  H ô te l d e s  B a in s d a n s  le  P a ro  d e  l 'É ta b lis s e m e n t.
B I A R R I T Z
Grand Casino Municipal
SUR LA GRANDE PLAGE 
Ouverture le 1er Juillet 1897
T héâtre. Operas, Operas comiques, Ballets, Comédies, 
Vaudevilles. — Grand orchestre de 50 musiciens. — 
Concerts classiques. — Concerts devant le Casino, sul­
la plage.
GRAND RESTAURANT DE PREMIER ORDRE
T E R R A S S E  A  L ’O M B R E
Cave rem arquable. — Grand jard in  d’hiver. — Pâtisserie 
anglaise et française.— B ar américain. ■— Salons de lecture.
— Grand cercle privé. — Salons de jeux, avec admission 
des dames. — E t a b l i s s e m e n t  h y d r o t h é r a p i q u e ,  
M a s s a g e s ,  D o u c h e s .  — Salle d’armes. — Salle de 
billards. — Grande salle des fêtes.
Prix d ’eiilrée au Casino :
Jusqu’à 7 heures, 2 francs par personne ; 
après 7 heures du soir, 3 francs par personne.
P r i x  s p é c i a u x  p o u r  f a m i l l e s ,  
e n f a n t s  e t  a b o n n é s .
Deux fois par semaine, l’après-midi, grand bal d’enfants.
— Tous les soirs dans la salle des fêtes, bal e t co tillon .-  
Dans le Casino, Postes, Télégraphes, Téléphone.
BIARRITZ
HOTEL D’ANGLETERRE
Maison de p re m ie r ra n g . —  P le i n  m i d i .  —  V ue splendide su r  la  m e r. — 
S uperbe  ja rd in . —  S pécia lem ent recom m andée p a r  les G uides pour sa situa tion  
exceptionnelle, son grand confortable e t  sa cuisine trè s  recherchée. —  B a in s  
e t  d o u c h e s  d a n s  l ’h ô t e l .  —  Soins très a tten tifs. — A scen seu r. —  T éléphone.
La cave de l’HOTEL D’ANGLETERRE, et spécialem ent ses grands vins 
d'Espagne, jou issen t d ’une ré p u ta tio n  absolum ent m éritée .
E X P É D I T I O N  E T  E X P O R T A T I O N  
MUe CAMPAGNE, Propriétaire.
GRAND-HOTEL
ÉC LA IR A G E É L E C T R IQ U E  —  A SCEN SEU R
O uvert to u te  l ’année. —  Position  cen tra le  exceptionnelle e t  situa tion  sp lendide 
— V ue très étendue su r  la m er e t les côtes. —  A  proxim ité du Casino, de la 
P la g e , des Bains, du Law n-T enn is e t du Golfe. —  Jard ins e t appartem ents au 
M idi. — R e s t a u r a n t  d ’é t é  e t  d ’h i v e r .  —  Vastes salons de m usique e t  de 
conversation. — S alle  de b illa rd . — G alerie fum oir. —  C u is in e  e t  c a v e  d e  
p r e m i e r  o r d r e  — Bains dans l’hô te l. —  O m nibus p a rtic u lie r aux  principaux 
trains. — R ésidence favorite de la clien tè le a r is to c ra tiq u e  e t  de la  bonne société.
G r a n d s  e t  p e t i t s  a p p a r t e m e n t s  d e  f a m i l l e .  — P r i x  m o d é r é s .
HOTEL VICTORIA
E T  D E  L A  G R A N D E  P L A G E
D O M A IN E IM PÉR IA L 
Belle situa tion  en face du grand  Casino, à proxim ité des T h e r m e s  s a l i n s ,  
au ce n tre  des belles prom enades. —  150 C ham bres e t Salons au  ra id i e t su r  la 
m er. —  G rand ja rd in . —  R e s t a u r a n t  d ’é t é .  — Cuisine e t  cave de prem ie r 
o rd re . — Salle de bains. — L aw n-tenn is. — L um ière é le c triq u e . —  A s c e n s e u r .  
— O m n i b u s  e t  v o i t u r e s  d e  l u x e ,
J. FOURNEAU, Propriétaire.
H O T E L  G 0 3 S r T I I S r B 2 S r T A . L ,
M a i s o n  d e  p r e m i e r  o r d r e .  — 150 C ham bres e t Salons. — S alle  de bains.— 
•V ue de m er sp lendide. —  A ppartem ents au m idi. —  Recom m andée aux familles 
pour son grand  confortable e t sa cuisine très en  rép u ta tio n . —  B illard , F um oir, 
L iw n-tenm s. —  C alorifère. —  A sc e n se u r . —  L um ière électrique. —  P rix  
m odérés. —  B . P E Y T A , P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  D E S  P R I N C E S
M AISON D E  P R E M IE R  ORDRE 
R e c o m m a n d é e  a u x  f a m i l l e s  p o u r  s o n  c o n f o r t a b l e .
C u is in e  et ca v e  renom m ées.
E .  C O U Z A IN , P r o p r i é t a i r e .
B I A R R I T Z
H O T E L  DE L’E U R O P E
SIT U A T IO N  LA  PL U S C EN TRA LE 
Recom m andé aux familles e t aux tou ristes pour son confortab le. — R e s t a u ­
r a n t  d ’é t é  a v e c  v u e  s u r  l a  m e r .  — Pension d 'h iv e r depuis 8  fr . — Pension 
d 'é té  depuis 9 fr . —  C u is in e  très so ig n ée .
C A S E N A V E . P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  D E  F R A N C E
P rès  de la p lage . —  O uvert to u te  l'année. — G rands e t p e tits  a p p a item ents. — i 
Table d 'h ô te .— R estau ran t.— C u isn e  et caves r e n o m m é e s .— J a r d i n . — Terrasse | 
d 'é té  avec vue su r  la  m er. — Om nibus à  tous les tra ins. — P r i x  t r è s  m o d é r é s  i 
V . S A S S IS S O U , P r o p r i é t a i r e .
T H E R M E S  SALINS D E  BIARRITZ j
O u v e r t s  t o u t e  l ’a n n é e .  — C h a u f f é s  p e n d a n t  l ’h i v è r .
T ra item en t brom o-ch lo ru ré  sodique p a r le s  E a u x  s a l é e s  des s o u r c e s  n a t u r e l l e s  i 
d e  B r i s c o u s ,  les p lus r ich e m en t brom urées des eaux connues
EA U X -M ÈR ES E T  SELS D ’EA U X -M ÈR ES PO U R  BAINS E T  COM PRESSES
Installation  com plète d 'h y d ro th érap ie  p a r  l 'eau  douce.
P isc ine à  eau salée courante.
INDICATIONS T H É R A P E U T I Q U E S  
L 'a n é m ie ,  la c h l o r o s e ,  le l y m p h a t i s m e ,  les m a l a d i e s  o s s e u s e s ,  les 
m a l a d i e s  d e  c r o i s s a n c e  ; les m a l a d i e s  d e s  f e m m e s  dans leurs m odalités 
I les p lus va rié es .—  L’é p u i s e m e n t  n e r v e u x ,  les c o n s é q u e n c e s  d u  s u r m e ­
n a g e  in te llec tuel, physique e t  m ondain, la n e u r a s t h é n i e .  — La c o n v a l e s ­
c e n c e  des m aladies graves e t des grandes opérations ch irurg icales.
E aux-m ères en flacons, bonbonnes e t fûts, e t sels d’eaux-m ères p o u r bains chez 
soi. Ces bains sont stim ulants e t reconstituants à  un  trè s  h a u t degré.
E aux-m ères p o u r compresses d’une grande puissance résolutive dans tous les
engorgem enb. —----------
Depots a P a ris : Chez M** A d a m ,  boulevard  des Italiens, 31.
Chez MM. D e u l i n  e t  f i l s ,  boulevard D idero t, 47.
A  la G* d e  V ic h y ,  boulevard M ontm artre , 8 .
E n P r o v i n c e  : Chez les p rincipaux P harm ac iens  e t M archands d ’E aux m inérales. 
E t dans les Succursales e t E n trepô ts de la G* d e  V ic h y .
P o u r tous renseignem ents, s’ad resser au  D ire c te u r des Therm es.
E t  a u  d é p ô t  d e  l a  m ê m e  C o m p a g n i e ,  r u e  L e m e r c i e r ,  1 0 9 . I
H O T E L  B I A R R I T Z - S A L I N S
Ouverture 1 er avril 1896
Ce splendide établissem ent, en tièrem en t neuf, com m unique avec les T herm es 
Salins p a r  une passerèlle couverte. Il est insta llé avec tou t le confort m o d ern e .— 
Table d 'hô te . — R estau ran t — B illard . —  A scenseur. —  L um ière é lec trique . — 
L aw n-tennis, etc . —  Deux jard in s  bien ombragés. — S ta tio n  d u  T r a m w a y  en  
face de l 'I Iô te l. — A  5 m inutes de la  G rande-P lage . —  P r i x  m o d érés .
A. MOUSSIÈRE.
T y p e  C  2
B I A R R I T Z
P A V I L L O N  L O U I S  X I V
T H E R m E S  S Ä E i r i S
Maison de famille. —  A p p a r te m e n ts  e t  c h a m b re s  m e u ­
b lé e s , a v e c  o u  s a n s  c u is in e .  — Grand confortable.— C u i­
s in e  s o ig n é e . —  Pension depuis 8 fr. — Arrangements pour 
familles. —  Calorifère. —  E le c tr ic i té .  — Ascenseur. 
BRATEL, Propriétaire.
B I A R R I TZ
P E N S I O N  D E  F A M I L L E
V I L L A  S A I N T - J A C Q U E S ,  a v e n u e  S t - D o m i n i q u e
De construction récen te.— T rès confortable.— H ygiène parfaite .
— Situation cen tra le.— C a lo r ifè re .  — Eau e t gaz à tous les étages.
— P rix  depuis 7 fr. par jour, tou t compris, même le p e tit déjeuner 
.lu m atin. D o c T E T J I l  T O U S S A I N T
Proprié ta ire-D irecteur.
B I A R R I T Z ,  A V E N U E  J A U L E R R Y
Près de la chapelle des Dominicains
G Y M N A S E  M É D I C A L  S U É D O I S
Alfred DAIN, Directeur
L au réa t de la  Société française d’hygiène.
M assag e , É le c t r ic i té ,  G y m n a s t iq u e ,  E s c r im e ,  D o u ch es , 
G a in s  c h a u d s  e t  d e  v a p e u r
T v T Ê l V C E  ÏVL A .  I  S  O  1ST A  P A R I S
B I A R R I TZ
AGENCE DE LOCATION
DE
Villas e t Appartem ents m eublés ou non m eublés. -  Vente de Proprié tés 
4, RUE DE FRIAS, 4
S eu le  agen ce  s p é c ia le  à  B ia r r i t z  p o u r  la  lo ca tio n
R E N S E IG N E M E N T S  G R A T U IT S  E T  P R É C IS  
É crire o u  télégraphier : A G E N C E  P IO C H , B IA R R IT Z .
B O R D E A U X
G-FLOHST Z D  ZE-3Z OTEL
H O T E L S  D E  F R A N C E  E T  D E  N A N T E S  R É U N I S
A scenseur h y d ra u liq u e . — T élép h o n e  d e r n ie r  sys tèm e , p o u v a n t  c o m m u n iq u e r  
Ivcc P a r is . —  L um ière é le c triq u e . —  C alo rifère chauffant jo u r  e t n u it. —  Seule 
maison de p re m ie r o rd re , a t te n a n t à la  Banque de F rance , située en p lein  m idi, en 
face du G ran d -T h é a tre , la  P i ûfeclure, la Bourse, la  D ouane e t le P o rt. —  S a l o n s  
d e  d a m e s  e t  d e  r e s t a u r a n t . —  F um oir. — Bains à  tous les étages. — Salons 
c l 90 cham bres depuis 3 fr . — A rrangem en ts spéciaux avec les personnes qui 
séjou rnen t. — C a v e s  m a g n i f i q u e s  s o u s  l ’h ô t e l ,  con tenan t 80 000 bouteilles; 
pouvant ê tre  visitées à  tou te h eu re . ,
V v e  L . P E T E R ,  p ro p rié ta ire  e t  négocian t en vins e t  liq u eu rs , fournisseur de 
S . M . l a  R e i n e  d 'A n g l e t e r r e ,  expédie en  to u te  confiance geandes e t petites 
quan tités en barriq u es  e t en bouteilles.
B O R D E A U X
H O T E L  D E  B A Y O N N E
R E S T A U R A N T  
R é p u t a t i o n  e u r o p é e n n e . —  C lien tè le d 'é lite .— A p p a r te m e n tse t  C h a m b res  
très co n fo r ta b les  p o u r  fa m ille s  et to u r is te s . — Cuisine renom m ée. —  U ne de 
prem ières caves de F ran c e . —  Serv ice p a rfa it. —  E cla irage  é le c tr iq u e .—  T éléphone
R E S T A U R A N T  D U  M O U L I N - R O U G E
SU C CU R SA LE D E  L’H O T EL
A l b e r t  G O U G U L
H O T E L  D E  T O U L O U S E
6 -8 , r u e  Vital-Çarles, et 7 , rue d u  Temple 
P rem ier ordre. — R ecom m andé aux  fam illes e t à  l ’arm ée —  S alle  de bains 
T É L É PH O N E  
P . P E L L E F IG U E , P r o p r i é t a i r e .
H ô te l  R e s t a u r a n t  L a n t a  e t  d ’A n g l e t e r r e
R u e  F r a n k l i n ,  1 4 , e t  r u e  M o n te s q u ie u , 6
C hangem ent de p ro p r ié ta ire . — i ,r  o rd re, en tièrem en t réorganisé e t  m eublé à 
neuf. —  C u is in e  et ca v e  re n o m m é e s.—  Service irrép rochab le . —  A rrangem ents 
p o u r fam illes.—Prix  trè s  m odérés.—C a lo r ifè re .—E lec tr ic ité .—Téléphone 101 
J .  L A M B E R T  e t  Ci*.
HOTEL DU PÉRIGORD 
E T  D ’O R L É A N S  R É U N I S
R u e  M a u  tree, 9 , 11 et 13, e n  face  le G r a n d -T h é d trc  e t  l'é y lise  N o tre -D a m e .  
— Au ce n tre  de la v ille  e t  des prom enades. —  8  fr . p a r  jo u r  ( D é jeu n er, d iner, 
cham bres) ou à  la ca rte . — B a in s  d a n s  l’h ô te l . — C et ho tel, récem m ent agrandi 
(6 0  cha m b res), se recom m ande, comme p a r  le passé, aux fam illes e t aux tou­
ristes. — C O U D Y , P r o p r i é t a i r e .
BORDEAUX
H O T E L  E X  E . E S X A T J E . A - K T X
N I C O L E T  E T  D E S  V O Y A G E U R S
10, 12 e t 14, ru c  du  P o n t-de-la -M ousque, au  ce n tre  de la  ville, p rès la  Bourse. 
—  D éjeu n er, 3 fr . ; d în er, 3 fr . 50. — Service à la  ca rte . —  C ham bres depuis 
2 fr. —  E xcellen te m aison, recom m andée au x  T ouristes e t aux  F am ille s. — 
T éléphone. —  L E FE B V R E , P ro p rié ta ire .
R E S T A U R A N T  DU  L O U V R E
, S I , C O U R S  D E  L ’I N T E N D A N C E , SI 
D E JE U N E R S : 2  fr. 5 0 . MÉDOC COM PRIS  
D IN E R S  : 3  fr., MEDOC COM PRIS  
L um ière  électrique  
Tous les soirs, pendan t le d îner, p ro jec tions de pho tograph ies anim ées. 
J . P É R A R D , P r o p r ié t a ir e .
GRAND HOTEL FRANÇAIS
RUE DU T E M P L E ,  12 (Intendance)
Maison de fam ille de construction  récen te . —  80 cham bres trè s  confortables 
depuis 2 fr . —  M agnifique h a l l .— R e s t a u r a n t . —  Pension  depuis C fr . p a r  jo u r . 
— B a in s  d  tous tes étapes. —  T é l é p h o n e .  —  C alorifère. —  E cla irage  é le c ­
trique . —  In te rp rè te . —  A U P IN , P r o p r i é t a i r e - D i r e c t e u r .
HOTEL COMMERCIAL
E n  face la gare du  M idi e t de l’É ta t. —  Superbe établissem ent en tièrem en t 
neuf. —  G rand confortable. —  D éjeuner, 2 fr . 5 0 ; d in er, 3 fr . —  Service A la 
ca rte . —  C ham bres depuis 2 fr . —  Salle de Bains. —  T éléphone. — E cla irage 
é le c triq u e . —  L IL L E T , P ro p rié ta ire .
HOTEL DU PR IN T E M PS
R estau ran t en  face la  cour d ’arrivée, de la gare S a in t-Jea n . —  E n tièrem en t ; 
transform é. — C ham bres trè s  confortables depuis 2 fr . —  D éjeuner, 2 fr . 50 ; 
d in er, 3 fr. —  Service à la  ca rte  e t à  tou te  h e u re . —  T ransport des bagages 
g ra tu it à  l’a lle r  e t au  re to u r . —  Téléphone. —  E . L A F A Y E , P ro p rié ta ire .
H O TEL DU FAISAN
8 , ru e  de la  G are. —  C om plètem ent neu f. —  E n face de la g are  du M idi. — 
Cham bres e t appartem en ts confortables. —  C alorifères A tous les étages. — 
Cham bres depuis 2 fr . —  D éjeuner, 2 fr . 50 ; d îner, 3 fr . — A rrangem ents pour 
séjou r. —  E cla irage é le c triq u e , — J . SIGNO RELL, P ro p rié ta ire .
BORDEAUX
HOTEL CARNOT
Hue de la  G are, 27. en  face la cour de la  gare du  d ép a rt ( M idi ). — E n tiè re ; 
m ent neuf. —  C ham bres confortables depuis 2 fr. —  D éjeuner, 2 fr .;  D iner. 
2 fr . 50. —  Cuisine soignée. — O n ser t à  m a n g e r  à  to u te  h eu re .
J . D A S S E , P r o p r ié ta ir e .
GRA ND HOTEL DES FAMILLES
Cours T o u m y , 78.—  L a  p l u s  b e l l e  s i t u a t i o n . — T r è s  r e c o m m a n d é  p o u r  
s a  b o n n e  t e n u e .  —  A ppartem ents e t  C ham bres trè s  confortables p o u r familles 
et touristes d e p u i s  2  f r .  5 0  p a r  j o u r ,  b o u g i e  e t  s e r v i c e  c o m p r i s .  —
Salon de le c tu re  e t  de correspondance.— W c  spcalc e m ji is h .— tSc kaùU l espano l.
G R A N D S  V I N S  DE B O R D E A U X
Prunes d ’Ente J. FAU
Si vous voulez vous bien porter, ayez tous les jours sur 
votre table les exellenles prunes J. FAU.
B O U R B O N -L ’A R C H A M B A U L T
PROPRIÉTÉ DE L’ÉTAT
M ag n ifiq u e  E ta b lis s e m e n t — ' A u c e n tre  de la  F ran ce  
E aux à 52° sou vera in es contre : H ém ip légies, N évra lg ies , P ara­
p lég ies , R h u m atism es sous toutes ses  form es, Trophonévroses. 
L ym phatism e, S crofujcs, D iab ète, G outte chronique.
M mo v e u v e  G. A L E M , P r o p r ié ta ir e .
S PIR IT U E U X
A. BONTOÜ & FILS
(M a r q u e  r e c o m m a n d é e )
M a is o n s  a  L O N D R E S  e t  a  B R U X E L L E S  
Vins depuis 130 fr . la barriq u e  e t 18 fr . la caisse de 12 bou te illes. 
E n vo i de p r ix  courant su r  dem ande 
G R O S  E T  E X P O R T A T I O N
CASINO — T H E A T R E  — SA L L E S D E JEU  
E X C U R S IO N S  V A R IÉ E S
Docteur NOIR, C o n c e s s i o n n a i r e
BOULOGN E-SUR-MER
H O TEL D E S  B A IN S  ET D E  B E L L E -V U E
Sur le  port e t  rue V ictor-H u go, en  face de la  g are  e t  des 
b ateau x, près de la  poste e t  du casino. — O uvert tou te l ’année.
— M aison do prem ier ordre. — B ain s de m er chauds e t  froids. — 
A rrangem ents avan tageu x  pour séjour.
L o u is  W A LL ET , P r o p r ié t a i r e .
LE BOULOU
(  P y r é n é e s - O r i e n t a l e s  )
16 k il. d  A m é lie -le s-B a in s  — 8  k il. de la  F rontière d 'E spagne  
28 k il. de Port-V endres.
A u pied  de la  m agnifique cha îne des A l b è r e s ,  en  face du C a n ig o u .  dans la 
vallée d a  T e c h -  — P an o ram a sans égal. —  C lim at des plus doux. — S ta tion  du 
chem in de fe r  du M idi.
Les eaux  du BOULOU sont bicarbonatées, sodiques, alca lines, gazeuses et 
ferrugineuses. Leurs proprié tés curatives perm etten t de com battre,- avec succès, 
la  dyspepsie, la gastra lg ie , les m aladies du foie, de la vessie, le d iabè te , la  ch lo ­
rose , 1 aném ie, la cachexie p alustre , e tc ., e tc ., e t  leu r ac tion  ré p a ra tr ic e  ne le 
cède en r ie n  aux  eaux  sim ilaires les plus réputées. E lles  sont recom m andées p ar 
les som mités m édicales.
É t a b l i s s e m e n t  o u v e r t  t o u t e  l ' a n n é e .  — H ôtel. — Cuisine renom m ée. — 
Salons-de conversation, de je u  e t de lec tu re . — C hapelle . — C afé . —  B illa rd .
— Bains e t douches. — Beau pays. — S ites adm irables. — Excursions nom breuses.
— R iv iè re poissonneuse à  200 m . des T h erm es.— Omnibus de l'é tab lissem ent 
desservant tous les tra in s , du l« r  m a i  au  3 0  o c t o b r e .  — Serv ice d’h iver assuré 
p a r les omnibus fa isan t le co u rr ie r  du P e r t h u s  e t de M a u r e i l l a s .
B o ite  a u x  le ttres. — D eux d is tr ibu tions  p a r  jo u r .
Les eaux  s’expédient p a r  caisses de 25 e t  50 bou te illes. Se tro u v en t chez les 
m archands d’eaux m in éra les . P o u r tous renseignem ents e t les com m andes, 
s’ad resser au D ire c te u r  des T h erm e s.
U n  m é d e c i n  c o n s u l t a n t  e s t  a t t a c h é  à  l 'É t a b l i s s e m e n t .
*LA  BOURBOUL
SOURCE G H O U S S Y - P E R R I E R E
SAISON DU 25 MAI AU 1er OCTOBRE
T R O I S  É T A B L I S S E M E N T S  C O M P L E T S ,  C A S I N O S ,  G R A N D  P A R C
A ném ie , lym phatism e, m aladies de la peau  et des voies resp ira to ires , 
diabète, rhum atism es , fièvres in term itten tes.
T r a n s p o r t é e ,  l ’e a u  O h o u s s y - P e r r i è r a  s e  c o n s e r v a  I n d é f i n i m e n t .  
S iè g e  so c ia l, 5 0 ,  ru e  S a in t-G e o rg c i, P a r i s .  —  (  E n vo i île n o tices  f ra n c o .)
LA BOURBOPLE
GRAND H O T E L  D ES I L E S  B R IT A N N IQ U E S
P r e m ie r  o r d r e ,  â l 'ang le  d e  l'É tab lissem en t therm al. — 100 cham bres «*i 
salons. — Fum oirs — G rand ja rd in  e t salle  de récréation  pour les en fan ts  — 
Conditions spécia les en ju in  e t  sep tem bre. — E nglish spoken — S e  hat/la espariol 
— Téléphone — A scenseur. — E cla irage  é lectrique.
C . D O N N E A U D , P r o p r i é t a i r e .
GR AND HOTEL
DE TOUT PREMIER ORDRE
En face le Casino e t  p rès des É tab lissem en ts th erm a u x  -  Lumière électrique 
Ascenseur — English spoken .
F E R R E Y R O L E S  a i n ó ,  P r o p r i é t a i r e
G R A N D  H O T E L  DE L’É T A B L I S S E M E N T
PREMIER O RD R E, EN FACE LE CASINO
A ppartem ents e t  v illas pour fam illes. — G rand ja rd in . — T e rra s se  m agnifique 
— Ascenseur, — E cla irage  é le c triq u e . —• L aw n -len n is . — E n g l i s h  s p o k k n .  -  • 
Sb h a ü l a  b s p a R o l .  — V IM A L -C H O U S S Y . P r o p r i é t a i r e
GRAND HOTEL DE LA METROPOLE
ET GRAND HOTEL CONTINENTAL
D e t o n t  p r e m ie r  o r d r e .  — Les plus confortab les do la s tation  -  300 cham bres 
e t  salons. — M agnifique g ale rie  de fê tes  — Tennis. — A scenseur. — E clairage 
é lectrique — On parle les principales langues.
F E R R E Y R O L E S  jeu n e ,- P r o p r i é t a i r e .
G R A N D  H O T E L  D E  P A R I S
P R E M IE R  O R D R E  
A proxim ité des Casinos e t E tab lissem en ts de b a in s  — Ascenseur -  E cla irage 
électrique". — Téléphone. — E n g l i s h  s a n i t a r y  a r r a n g e m e n t s .  -  Conditions 
avantageuses en ju in  et septembre. — M™* L E Q U IN E . P r o p r i é t a i r e
SPLEN D ip HOTEL
E T  G R A N D  H O T E L  D ' A N G L E T E R R E  R É U N I S
P r e m ie r  o r d r e ,  p rés l'E tab lissem en t th erm al, eu lre  les deux  P arc s  e t  les deux 
Casinos. — G rand ja rd in  — Conditions réduites en ju in  et en septembre — Cham bre 
-noire pour photograph ie . — English spoken — E cla irage  é lectrique. — A scenseur 
L E M E R L E , P r o p r i é t a i r e
GRAND HOTEL DES AMBASSADEURS
P r e m i e r  o r d r e .  -  N ouveaux ag rand issem en ts — E n tièrem ent meuble a neuf
— P rè s  do l'É tab lissem en t e t  des Casinos -  Seul hôtel avec petit parc ombrage
— Pension, ju in  et septembre depuis 9 f r  p a r-jo u r , tout compris — E clairagi 
électrique. — P H . D U P E Y R IX . P r o p r i é t a i r e
LA BOURBOULE
G R A N D  H O T E L  D U  L O U V R E
Boulevard de fB ô te l-d e -V ille . — P r e m i e r  o r d r e .  — Réduction de p rix  en  ju in  
e t  sep tem bre. — S u ccu rsa le  A Nice, G r a n d  H ô te l  d e  P a r i s ,  bou levard  Cara- 
bacef. — A scenseur. — T é léphone. — C alorifère. — Bains. — Douches. — 
Eclairage électrique. — D U IT T O Z ~ JU R Y , P r o p r i é t a i r e .
GRAND HOTEL RICHELIEU
P r e m i e r  o r d r e .  — Le plus p rè s  de l 'É tab lissem en t therm al. — Conditions 
spéc ia les pour fam illes. — Cham bre pour photographie — Lumière électrique. 
I — A s c e n s e u r  — G a rag e  de bicj-clettes. — English spoken.
P A S S A  V Y -P A N E T , P r o p r i é t a i r e
HOTEL DU PARC
P rem ier ordre. — N ouveaux ag ran d issem en ts  — S ituation  unique dans le Parc 
et près du Casino. — Cuisine trè s  so ig n ée .— S erv ice p arfa it. — Pension , cham bre, 
d é je u n er e t  d în e r d e p u is  8  f r .  p a r  j o u r ,  t o u t  c o m p r is .  — A rrangem ents pour 
fam illes av e c  en fan ts . — S e  habla espanol. — M"* F A U R E -F O U R N IE R . P r*
GRAN.D HOTEL DES BAINS
P rès  des É tab lissem en ts  therm aux  e t  du Casino — L a  p l u s  a n c ie n n e  
m a is o n  d e  l a  s t a t i o n ,  fo n d é e  p a r  M a b r u  p è r e ,  e x -p ro p rié ta ire  de ('E tab lis 
sem en t therm al. — P rix  m odérés. — N e pas confondre avec les homonymes 
E n f a n t s  M A B R U . P r o p r i é t a i r e s .
GRAND HOTEL DE L ’UNIVERS
S i t u a t i o n  c e n t r a l e  près les E tab lissem en ts  therm aux  e t  les Casinos. — 
Pension  depuis 8  fr . p a r  jo u r. — Cuisine très saignée. — A rrangem en ts  pour 
fäinilles av e c  en fan ts . — R éductions en ju in  e t sep tem bre — Annexes pour 
familles. — C A S E N A V E . P ro p rié ta ire .
H O T E L  DE V E N I S E
Maison confortab le, bonne s itua tion . — Cuisine trè s  soignée. — P e n s io n  
d e p u is  7  f r .  — Arrangem ents pour fam illes avec enfants
B O U C H EIX -D A V ID , P ropriéta ire.
G R A N D  H O T E L  D E  R U S S I E
P R E M IE R  O R D R E 
P rè s  le g rand  É tablissem ent e t  lo P a rc  — Ju in  e t  sep tem bre depu is 8  fr. p ar 
jou r, to u t com pris. — English spoken.
V I L L A  P O U R  F A M I L L E S
C O S M O P O L I T A  I N  H O T E L
P R È S  LES ÉTA BLISSEM EN TS ET L E  CASINO 
P e n s io n  e t  c h a m b r e  d e  7  à  1 2  f r .  p a r  jo u r ,  s u i v a n t  l a  s i tu a t io n  e t  
l 'é ta g e .  — Cuisine trè s  soignée. — Cham bre noire pour pho tograph ie  -  E cla i­
rage électrique. — L A G IE R . P ro p rié ta ire
L A  B O U R B O U L E
HOTEL DE FRANCE ET DES NATIONS
90 c h a m b res .—  M a i s o n s  d e  f a m i l l e .  — A ppartem ents e t cham bres trè s  con­
fortables. — C uisine trè s  so ignée. —  P ension, to u t com pris, même le p e tit  d é je u ­
ner du m atin , depuis 7 fr . p a r jo u r .— A r r a n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  a v e c  e n fa n ts .
S A H U T - F O N T A N E L , P r o p r i é t a i r e . ___________________
C A B O U R G
G R A N D  H O T E L  D U  PA R C
P rem ier o rd re . —  S i t u a t i o n  u n i q u e  a u  p o i n t  d e  v u e  s a n i t a i r e ,  d a n s  [ 
u n  m a g n i f i q u e  p a r c .  — P an o ram a superbe. — P la g e  ap p a rten a n t à  l 'h ô te l .— 
C ab in es .—  Gymnase. — T rès recom m andé aux  fam illes qui aim en t le g rand  con­
fortab le, le p lein  a i r  e t  la tran q u illité . —  Pension . — A rrangem ents pour familles.
D U H È M E - P R A D E L , P r o p r i é t a i r e .
C A N N E S
HOTEL DU PR IN C E  DE GALLES
RIVIERA HOTEL
G r a n d  p a r c  à  m i - c ô t e .  —  V ue sp lendide su r  la  m er. — M a i s o n  d e  p r e ­
m i e r  o r d r e .  — P o s i t io n  la  p lu s  a b r ité e . — E lec tr ic ité . — Jard in  d 'h iver pour 
le F ive-o 'clock tea . — L a w n - t e n n i s .  — C ham bre noire p o u r photographie . — 
P e tite  piste pour b icyclettes. — S alle  d ’é tude  e t salle de jeu  pour les «infants. — 
C u is in e  recherchée . —  V in s  des p re m ie r s  c ru s .  —  C orridors chauffés à  tous les 
étages. —  H ydro thé rap ie  com plète. —  A scenseurs. — P r i x  m o d é r é s .
V e u v e  H E N R I  D E  L A  B L A N C H E T A I S ,  P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  G Ö N N E T
B o u l e v a r d  d e  l a  C r o i s e t t e
M agnifiquem ent s itué en  face des îles de L é r in s .—  1*T o r d r e .— G ra n d  ja r d in .  
— A rrangem ents pour séjour. —  F .  D A U M A S , P r o p r i é t a i r e .
G R A N D  H O T E L  DU  P A V I L L O N
PREM IER OR DR E -  P L E IN  MIDI
j T rès ab rité . —  G r a n d  j a r d i n .  — L um ière é le c triq u e . —  Bains. —  C alorifère.
— A scenseur. —  P r i x  m o d é ré s .—  P . B O R G O , P r o p r i é t a i r e .
HOTEL GOnSTTUSTEISTTAL
S ituation  élevée. — V ue incom parable su r  la m er, l 'E stere l, la ville de Cannes.
I — M a g n ifiq u e  ja r d in  de 19.000 m e tre s  de su p erfic ie . — P r ix  m odérés. — A rrcn - j 
cem ent pour sé jo u r. — A sc e n se u r .
Le D ire c te u r-G é ra n t : J .  O E S C H -M U L L E R  
P ro p rié ta ire  de Y H ôtel J u n g fr a u b l ic k ,  A In terlaken .
T y p e  C  —  2*
CANNES
GRAND HOTEL DE LA T E R R A SS E
ET R IC H E M O N D
E n t i è r e m e n t  r e m i s  à  n e u f .  — 120 cham bres e t  salons. —  Position cen ­
tra le . —  P le in  m idi, dans un  vaste pare de 2 hec tares. —  Service soigné. — 
P e n s io n  d ep u is  8  f r .  p t t r  j o u r .  —  G . E C K H A R D T , P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  D E  H O L L A N D E
P rem ier o rd re . — P rè s  de l ’église S a in t-P a u l et du couvent de l’A ssom ption.— 
Exposition adm irable en p lein  m idi. —  T r è s  b e a u  j a r d i n .  — Bois de pins. — 
L a w n -tc n n is .— L u m ière  é le c tr iq u e . —  A sc en seu r .—  T éléphone. —  P r ix  m o­
d érés. — E u g .  A D A M . P r o p r i é t a i r e .
E té  : H ôtel G œ schenen, à  G œ schenen. — S ain t-G o th ard  (Suisse).
H O T E L  D E S  P I N S
P R E M IE R  ORD RE 
A  proxim ité de l’église russe . — A brité  des vents p a r  une forêt de pins. — 
V a s t e  j a r d i n .  — E c l a i r a g e  é l e c t r i q u e .
Service spécia l de voitures p o u r  la  prom enade et la  ville .
HOTEL 3 S T É V L A .
R U E  D E LA  COLLINE 
E n tiè r e m e n t m e u b lé  à  n e u f  — P le in  m idi. —  Cuisine française renom m ée. — 
Soins to u t p articu lie rs . —  Bains. —  L aw n-tennis. —  E lec tr ic ité . — S p é c i a l i t é  
d e  c u i s i n e  r u s s e .  —  Pension  depuis 8  fr. p a r jo u r . — T elep h o n e . — O n parli­
le russe, l 'anglais e t l’allem and. —  M IC H E L  C A U V IN , P ro p rié ta ire .
HOTEL COSMO POLIT AIN
R U E D ’ANTIBES
Exposition e t ja rd in  en p lein  m idi, p rès la  p lage. —  Confort m o d ern e .— E c la i­
rage é le c triq u e . —  C alorifère. —  Cuisine et service de p re m ie r o rd re . —  E t é  : 
H ô t e l  B e l l e v u e ,  P l o m b i è r e s .  —  A . W E H R L E , P ro p rié ta ire .
N E W  ROYAL HOTEL
B O ULEV ARD DE LA  C R O ISE T T E
A u bord  de la m er.—  O uvert toute l'année.—  Insta lla tion  neuve e t confortab le. 
— G rand fum oir avec b illa rd .— Salle de bains. — C h a m b r e  n o i r e  p o u r  p h o ­
t o g r a p h i e .  — A scenseur. — C alorifère. —  Ja rd in  avec terrasse. — C u is in ? et 
ca v e  so ignées. — P rix  m odérés. —  R a o u l  E M A N G A R D , P r o p r i é t a i r e .
HOTEL DES COLONIES ET DES NÉGOCIANTS
O u v e r t  t o u t e  l ’a n n é e ,  le plus proche en face la gare ( pas de frais d’om­
nibus ). C om plètem ent res tau ré  et ae ran d i. —  S p é c i a l e m e n t  r e c o m m a n d é  
p o u r  s a  c u i s i n e .— T able d’hôte, d é jeuner, 2 fr . 50; d in er, 3 fr ., vin com pris.— 
Tables p articu liè res , d é jeuner, 3 f r . :  d în er, 4 f r .— Service à la  c a r te .—B a in s .— 
L um ière é lec triq u e . — E n g lis h  sp o ke n . —  M a n  sp r ic h t  d eu tsch .
C A N N E S
HOTEL RICHELIEU
E X P O S IT IO N  EN  P L E IN  M IDI 
S u r  l a  p l a g e ,  e n  f a c e  d e  la  P o s t e .  — V ue des îles e t des m ontagnes di­
l a t e r e i .  — Pension  depuis 8  fr. p a r  jo u r , vin com pris, e t a rrangem en t pour 
séjour prolongé. — E n g l i s h  s p o k e n .
A . C H A B A U D - R I X , P ro p rié ta ire .
HOTEL PENSION St-HCOLAS j
Q U A R T I E R  S A I N T - N 1 C O L A S  
P le in  m idi. — V aste ja rd in . —  Jeux de law n-tcnnis. —  Bains dans la m aison, j 
— Pension depuis 8  fr. par jo u r , tout com pris. —  Saison d’été  : H ô t e l  d e  j 
T h o r e n c  ( Afpcs-M aritim es ). A ltitu d e  : 1 200 m è tre s . — T ransport des bagages 
g ra tu it à l 'a l le r  e t  au  re to u r . — M m e  J O U R T E A U , P ro p rié ta ire .
HOTEL VICTORIA
Ouvert toute l’an née. — P le in  m idi. —  Grand jard in . — T rès 
confortable. — P en sion  depuis 7 fr. par jour. — Eté : H ô te l  
V ic t o r ia ,  Saint-M artin -  V ésubio ( A lp es-M aritim es ), centre  
d’excursions pour les A lpes.
A . B E R T R A N D , P r o p r ié t a ir e .
TERMINUS HOTEL
R estauré e t ag ran d i. — S itu é  (e n  ville ) à 50 m ètres de la  gare e t au  m idi. — 
Cham bré , pension e t vin ( to u t com pris ), depuis 7 fr. p a r jo u r . —  Salon de 
lec ture, calorifère, é le c tric ité . —  R éunion  de MM. les T ouristes e t Voyageurs de 
commerce. — P a s de f r a is  Æ o m n ib u s.
A . G IB O I N , P r o p r i é t a i r e ,  parle  anglais e t  allem and.
HOTEL SAINT-MAURICE
BO ULEV ARD D’ALSACE 
P le i n  m i d i .  — E n tière m en t rem is à neuf. —  Cuisine très recom m andée faite 
par le p ro p rié ta ire . — Soins atten tifs . —  P ension. —  A rrangem ents p o u r séjour 
prolongé. —  P r i x  m o d é rés .
A . R IA R D , P r o p r i é t a i r e .
PENSION INTERNATIONALE
R U E D E LATO UR-M AUBOURG 
Remise à  neuf. — O uverte to u te  l’année . — P le in  m id i. —  S i tu a tio n  a b r ité e .— j 
G r a n d  j a r d i n .  —  Pension  depuis 7 fr . p a r jo u r , tou t com pris. —  A rrangem ent« ; 
x m r séjou r. —  O m n ib u s  d  tous tes tr a in s .
L . F R A N K , P r o p r i é t a i r e .  _____________________________________
C A N N E S
J .  T H E  M È Z  E
A g e n c e  d e s  D E U X - M O N D E S ,  f o n d é e  e n  1 8 6 8
SQ U A R E M ÉR IM ÉE
LOCATION 1)E V IL LA S ET A PPA RTEMEN TS
A c h a t e t vente de p roprié tés. — R enseignem ents g ra tu its .
F- M O U T O N
AGENCE IMMOBILIÈRE FRANCO-RUSSE
Place des Iles, 7, au coin du boulevard de la  Ç roisette  
V ento e t  location  do V i l l a s ,  appartem ents, hôtels, terrains. 
T É L É P H O N E
A GEN CE  G É N É R A L E  D E S  É T R A N G E R S
2, R U E  D’A N T IB E S ET 1, PLACE D ES ILES  
HUGUES, s u c c e s s e u r  d e  VIDAL e t HUGUES 
V illas cl Appartem ents à  lo u e r .—  P rop rié té s à  v e n d re .—  Téléphone-
F L E U R S  N A TU REL LES C. SOLIGNAC
É T A B L ISSE M E N T  D 'H O RTIC ULTU R E  
Fleurs cou p ées e t  p lantes d’appartem ents. — O rch id ées.— E x p é­
ditions en tous p ays. — B oitos-poste depuis 3 fr. — Colis p ostau x  
depuis 6  francs, franco.
M aison recom m andée, la  p lu s  ancienne du li tto ra l.
É crire : C. SOLIGNAC, C annes.
SOCIÉTÉ FLORALE DE CANNES
A n c ie n n e  M a iso n  N A T U R E L L E  e t  C1“
76, R U E  D’A N T IB E S, 70 
M aison d'exportation. — Grand étab lissem en t de fleurs.— E xp é­
dition de fleurs et prim eurs par colis  postaux pour tous p ays. — 
Couronnes e t  décorations de ta b lo .— P arures  de m ariées.
E X C U R S I O N S
A U D I B E R T , R U E  D'A NTIBES, S2 
F ournisseur b reve té  de S. A. R. le  prince do G alles e t  do toutes  
le s  gran d es Cours européennes. — La prem ière m aison de Cannes 
comm e vo itu res et éq u ip ages de luxe. — V oitu res au m ois. — 
P r ix  consciencieux. — M a is o n  t r è s  r e c o m m a n d é e .
CA U TE RET S
C O M P A G N I E - N O U V E L L E
THERMES DE CAUTERETS
ET DE LA VALLÉE DE SAlNT-SAVIN 
Siège social : 2, rue Saint-Georges, à Toulouse
PAR LES GARES DE LOURDES ET PIERREFITTB-NESTALAS 
Station de bains de- prem ier ordre.
L a  p lu s  r ic h e  en  s o u rc e s  th e i 'm a le s  s u l fu r e u s e s
G rands étab lissem ents pour bains, douches, inhalations, vaste piscine à  eau 
m inéra le courante, unique en Europe. S ources renom m ées de L a  R a i l lè r e  de 
C é s a r  de M a u h o u r a t  e t dea Y e u x . — Casinos e t th éâ tres  tou te la saison.
Les k au x  de C au terets. d 'une  grande s tab ilité , s 'em plo ien t av e c  succès â 
domicile. r
A nalyses des docteurs K. Filhol, O . E ev e il, A W ilm , H enri Byasson, Troost. 
Bouchard, etc . _____________ _ J
L a  R a i l lè r e  : T em peratu re 1  la  source 40* cen t. L a R aillôre e s t souveraine 
contre les m aladies de la gorge , du la ry n x , des bronches e t de la  poitrine.
Modes R em p lo i.- M élanger la  doso indiquée p a r lé m édecin à  du la it chaud, de 
façon a  ram ener la tem péra tu re  A 40-, ou chauffer la  bouteille au  bain-m arie. 
Des oue 1 eau. en se d ila tan t, a r r iv e  au  bouchon, on débouche e t  l'on boit aussi 
chaud que possible.
MM. les pro fesseu rs Troost e t  B ouchard, do l 'In s titu t, on t annoncé a  l'Acadé­
mie des sciences (I89o) la  déçouverte , dans ce tte  eau, comme élém ents consti- 
tutiorfnels, de quantités trè s  appréciab les des nouveaux g az .: Argon e t Hélium!
M A U H O U R A T . T em pératu re a  la  source, 50o cent. — L 'eau  do M a u h o u r a t ,  
peu su lfu reuse, es t b tb m ée, arsen ica le e t  su rtou t riche en silicates alcalins. 
T rès légère à  estom ac, p rise  chaude, elle g u érit rap idem ent les affections 
gnttrupie t et intestinales, régu la rise  e t  sUmulo les fonctions digestives o f  le 
nutrition.
Elio convient ebês- le» cblorotique», les aném ique» e t  dans certaine» phtisies, 
Jn® eaux do L a  R a i l lè r e  son t considérées cnmmo trop excitante».
Elio osi, do plu», tré»  d iuréuquo e t  depurativo  ( M aladie» de la  peau , de» 
v o irs  urina ires, des re ins, rhum atism es ).
L 'E au do M a u h o u r a t ,  désu lfurée, se  consomme p a r  quan tité  considérable 
comme eau de tab le. ____________
1» E„ ',! 5  F 1?  à  L ?  S a l i è r e  P»r un chem in do for électrique,le se ra  éga lem en t à  la  te  te  de ligne de P ierrcffrto . (D urée du tra je t  : 25 minutes.)
CONCESSIONNAIRE POUR LA VENTE DES EAUX 
M aison  ADAM , b o u le v a rd  d e s  I ta l i e n s ,  5 1 ,  P a r i s .
P O U R  R E N S E IG N E M E N T ^
S ' a d r e s s e r  a u  S iè g e  S o c ia l ,  2, r u e  S a tn tr G e o r g c s , T o u lo u s e  
o n  à  M. MÉCÉHA, d i r e c t e u r  d e  l 'e x p lo i t a t io n ,  C a u tc r e ts .  '
C A U T E R E T S
I GRAND HO TEL C ONTINENTAL
j Le p lus confortable des P yrén ées. — A s c e n s e u r . — J a r d in s  
a n g la is .  — S p le n d id e s  a p p a r te m e n t s .  — M agnifiques salons 
j de con versation .— Salle  de billard.— V aste  sa lle  de T able d’hôte 
j de 400 cou verts. — O m n ib u s , V o itu r e s  à  la  g a r e  d e  P ie r r e -  
f i t t e .— On p a r le  toutes les langues.— A rrangem ents pour fam illes. 
C H . D U C O N T E
GRAND HO TEL D ’A N G LETER RE
O U V E R T  T O U T E  L ’ A N N É E
D e  t o u t  p r e m ie r  o r d r e . — 350 cham bres. — Situation unique. 
R éputation  un iverselle . — L um ière électrique. — A s c e n s e u r .
A . M E IL L O N , P r o p r ié ta ir e .
GRAND HOTEL DU PARC
C h a n g e m e n t  d e  p r o p r ié ta ir e .  — E ntièrem ent rem is à  neuf.
— Prem ier ordre.— Grands et p etits  appartem ents.—Table d’hôte.
— R e s t a u r a n t .  — Grand salon de com pagnie e t  salon pour les 
d a m es .— J a r d in .  — Billard. — Fum oir. — E c la irage  électrique.
— P r ix  m o d é r é s .  — L É O N  F E R R É , Propriétaire des Grands 
j  H ôtels du P a rc  e t  des Prom enades.
! GRAND HOTEL D E S  PRO M EN A DES
I 1er ordre. — Seul hôtel situ é sur la  p lace des Œ u fs, en face  le 
! Casino. — Cuisine so ig n ée . — V in s  a u t h e n t iq u e s .  — V ue su -  
! perbe. — T éléphone a v ec  l'hôte l du P arc. —  S p éc ia lité  de pâtés 
j de fo ie  gras e t g ib ier tr u ffé s .— P rix  m odérés.— L É O N  F E R R É .
■ Propriétaire des Grands H ôte ls  du  P arc  et des Prom enades.
I H O T E L  D E S  A M B A S S A D E U R S
Chambres et appartem ents confortab les. — P en sion , ju ille t  et 
! août, depuis 9 fr .— P rix  m oins é lev és  ju in  e t  septem bre.— Arran- 
1 gcm cn ts pour fam illes.— L es om nibus de l’h ô te l d esserven t P ier- 
; refute. P r ix  : 2 fr. la  p lace , b agages (30  k il.) com pris, c 'est-à-d ire  
j le transport le  plus économ ique e t  le  p lus confortable.
A u g u s te  S A L A F A , P r o p r ié t a ir e .
H O T E L  D E  P A R I S
E x ce lle n te  m aison très bien s itu ée . — Grand confortable. — 
j  P ension  depuis 9 fr. — A r r a n g e m e n t s  p o u r  f a m il le s .  — Se  
' habla  sspanoi. — E n g lish  spoken.
B A R T H É , P r o p r ié t a ir e .
C A P V E R N
( H A U T E S-P Y R E N E E S  )
S ta tio n  cé lèbre p a r  l 'e ffica c ité  « S i  t a  v e s s i e  e s t  m e n a c é e ,  ( D icton 
de ses e a u x . « C a p v e r n  s e r a  l a  p a n a c é e ,  n p o p u la ire .)
S A IS O N  du 15 mai au 31 o c to b re .— Les eaux sulfatées calciques ferrugineuses, 
dcpuratives, résolutives, laxatives, toniques e t ém inem m ent reconstituantes sont 
s o u v e r a i n e s  contre : affections d u  fo ie ,  m aladies des vo ies u r in a ir e s ,  in c o n t i ­
nence, ré te n tio n  (T u rin e , g r a te l le ,  ca ta rrh e , vessie , d ia b è te , v ic es  d u  sa n g , 
h ém oro ldes, e tc . —  C a s in o .—  Poste e t  T élég rap h e . — Hôtels de p rem ie r o rd re.
L’E au de C apvern s ' e x p o r t e  t r è s  s t a b l e  e t se vend, rendue (gare C apvern), 
17 fr . 50 la caisse de 30 b o u te ille s .—  S 'ad resser au  D ire c te u r  des T herm es.
CHALON-S U R -SAONE
e x p o r t a t i o n  MAISON FONDÉE EN 1 8 6 2  e x p o r t a t i o n  
Médailles Or e t A rgent aux Expositions U niverselles
H o rs concours, mem bre du Ju ry
B O U R G U I G N O NSUC SI 3XÆ0 3 ST .A. i n é
E x q u is , p u is s a n t , to n iq u e , d ig e s t i f , 
à  b a se  d ’a looo l v ie u x  p u r  de v in
F I ISTE A. BFLICOT
LIQUEUR EXQUISE E X T R A -F IN E  
S pécialité de PRUNELLE et CASSIS
de BOURGOGNE
S U C C U R S A L E  A P A R I S ,  13 ,  R U E  L A F F I T T E
C H A M B É R Y  ( S a v o i e )
H O T E L  D E  F R A N C E
ÉTA BLISSEM EN T DE PREMIER ORDRE
A PROXIMITÉ DE LA GARE ET DES PROMENADES 
L éo n  R E Y N A U D , Propriétaire.
E n g lish  ip o k e n . —  C onserves a l im e n ta ir e s . —  M éd ailles  il to u te s  les  E x p o s itio n s .
— SO -
C HATEL-G U YO N-LES-B flIN S
G R A N D  H O T E L  DU  PARC
O U V ER TU R E MAI 1897 
Prem ier ordre. — E n  fa c e  l e  n o u v e l  é t a b l i s s e m e n t .  — V ue
splendide. — Le G rand H ôtel du P arc  e st  dirigé par le  propriétaire, 
M . V é d r in e  B a r t h é lé m y ,  ex-propriétaire de Y H ô te l B arthélém y.
CHERBOURG
HOTELS DE FRANCE ET DU COMMERCE RÉUNIS
M A I S O N  D E  P R E M I E R  O R D R E
T able très so ignée. — H ôtel recom m and é.— Le plus im portant 
I do la v ille . — S a lo n  d e  fa m il le s .  — Salle  do F ê tes  de 150 cou­
verts. — P r ix  m o d é r é s .  — E stam inet. — S a lle  de B a in s. — 
Omnibus à tous les tra ins. — E n g lish  spoken.
C L E R M O N T - F ERRAND
H O T E L  D E  L’U N I V E R S
PLA C E D E J A U D E  
E ntièrem ent rem is à  neuf. — M aison de fam ille. — V ue m agni­
fique sur R o y a t et le  P u y-d e-D ôm e. — S erv ice  à la  carte et à 
prix fixe. — O m n ib u s  à  t o u s  l e s  t r a in s .
H O T E L  DE LA G A R E
En face la gare , à  droite, à. la  sortie des voyageu rs. — Cham ­
bres très confortab les. — C h a m b r e , d é j e u n e r ,  d in e r , tout I 
compris, m êm e le p etit déjeuner du m atin , depuis 7  fr. par jour. 
Transport gratuit des baga<rcs de la gare à  l’h ôtel e t  viceversa . 
G A B R IE L  K U R T Z , P r o p r ié ta ir e .
VATE D ’ABRICOTS, FRUITS CONFITS D ’AUVERGNE
M a i s o n  GAILLARD —  NOEL PRUNIÈRE
M édailles d'Or, D iplôm e d ’honneur, Hors concours. — B r e v e t  
d ’in v e n t io n .  — P ralin es Salneuvc de R andan.
E x p éd itio n s  pour tous pays.
LA PLUS ANCIENNE FABRIQUE DE FRUITS D ’AUVERGNE
F o n d é e  e n  1 8 7 1  
A. VIEILLARD Aîné
Maison à R oyat (A nnexe du Grand Hôtel). — F r u i t s  c o n f i t s  
P â t é s  e t  C o n f i tu r e s  d ’A u v e r g n e .  — E xpéd itions  p a r  colis 
postaux, etc . — P r ix  courant sur dem ande.
I ‘ E a u  m in é r a l e  n a t u r e l l e  d e  -  f
CONTREXEVILLE -  PAVILLON
GOUTTE +  GRAÏELLE *  DIABÈTE
D I U R É T I Q U E ,T O N I Q U E ,  D IG E S T IV E
Bftu do TABLE par E2CELLE1TCE 
desGOUTTEUX,GRAVELEUX,ARTHRITIQUES
CONTREXEVILLE-PAVILLON
; '  SAISON OUVERTE du 2 0  MAI au 2 0  SEPTEM BRE
BAINS et DOUCHES *  CASINO et THEATRE 
GRAND HOTEL de l’ÉTABLISSEMENT (1er ORDRE).
CONTREXEVILLE-PAVILLON
j e s t  la  s e u l e  d é c r é t é e  d ’i n t é r ê t  p u b l i c . |
( L a n d e s ) D  -A . 2 C  ( L a n d e s )
STATION THERMALE f c lÂ L I N E  D ’IIIYER k  D ’ÉTÉ
Voir la page de garde au commencement du volume.
Gd HOTEL DE LA PAIX & THERMES ROMAINS
A u  co n tre  de la  ville, p rès de la  F o n ta in e -C h au d e , les T herm es Salins e t le 
Casino. —  C ham bres e t appartem en ts confortables pour fam illles e t touristes. — 
C u is in e  très so ignée. —  Pension, p e tit  d é je u n e r du  m atin , vin, service, tou t 
c o m p r is , depuis 8  fr . p a r jo u r . —  A rrangem en ts  p o u r fam illes.
V vc BA R BE,  Pro.
D I E P P E
G R A N D  H O T E L
SOR LA PLAGE, EN FACE DE LA MER 
E ta b lis se m e n t de p re m ie r  o rd re . —  T e le p h o n e . —  É le c t r ic i té .
S a lle  à  m anger et terrasse dom inant la  rue. 
G. D UC OUDERT, P roprié ta ire .
ÉPERNAY ( m a r n e )
CHAMPAGNE
E. MERCIER a  C*
AU CHATEAU DE PÉKIN
P R È S  É P E R N A Y
Im m enses Caves très curieuses à visiter  
les p lu s  g ra n d es de la  C ham pagne
15 KILOMÈTRES DE LONGUEUR)
Production annuelle moyennê : 4  millions de Bouteilles 
DEMANDER LA MARQUE
E. M ERCIER & Cie
( i 2  P r e m i m i  M édailles  —  2 0  D ip lôm es d ’iio n n cn r  )
M E M B R E  D U  JU R Y  DAN S D I F F É R E N T E S  E X P O S IT IO N S  
E T  A L ’E X P O S IT IO N  U N IV E R S E L L E  D E P A R IS  I  8 8 g
P a r  s u i t e  d ’ u n  t r a i t é  p a s s é  a v e c  M M .  H a c h e t t e  e t  C ° .
' l o u t  p o r t e u r  d u  G u i d e  d e s  V o s g e s  o u  d u  G u i d e  
e n  C h a m p a g n e ,  p a s s a n t  à  É p e r n a y ,  a u r a  l e  d r o i t  d e  
v i s i t e r  l e s  C a v e s  d e  l a  M a i s o n  M E R C I E R  e t  C \
U N E  D E S  C U R I O S I T É S  D E  L A  V I L L E
D I J O N
HOTEL DE~LA CLOCHE
15 0  CHAMBRES ET SA L ON S -  ASCEN SEU R
P la c e  D a r c y , D I J O N , ru e  D evosge
EDMOND GOISSET, P r o p r i é t a i r e .
EAUX-BONNES USE.)
14 heures de P a r i s .  —  1 h . 15 de P au .
S a is o n  d u  1 er J u i n  a u  1 er O c to b re
Ces eaux m inérales, les p lus rem arquab les  au  poin t de vue ch im ique, sont 
aussi les p lus anc iennem en t renom m ées p o u r le tra item e n t du lym phatism e, de 
l’aném ie e t  des débilités en  général ; elles son t spéciales pour la c u r e  d e s  
a f f e c t i o n s  c h r o n i q u e s  d e  l a  g o r g e  e t  d e  l a  p o i t r i n e  (angines, la ry n ­
g ites, b ronchites, pleurésies, asthm e, phtisie , e tc .) .
C lim at des plus salubres (750«). — In s tilla tio n  hydro thérap ique . — P rom enade 
I ho rizonta le ju squ’aux  Eaux-Chaudes. — Excursions e t ascensions. — Chasses à 
I l 'is a rd . — M esures hygiéniques p a rfa ite s .
O R C H E S T RE  — CASINO  — T H É Â T R E  — LU M IÈ RE  ÉL EC TR IQUE  
( E x p o r t a t i o n  : 1  m i l l i o n  d e  b o u t e i l l e s . )
MAISON TOURNÉ
P e n s io n  d e  fa m ille  d e  1 er ordre. — En face do l'étab lisse - 
I ment therm al, à  cô té  du jardin  Darraldo e t  de l’E g lis e .— Grand - 
I e t  p etits  appartem ents, a vec  cu isin e particulière pour chacui. 
d'eux. — B eaux sa lon s. — R estaurant. — E c la ira g e  électrique.
PRIX TRÈS MODÉRÉS. 
TO URNÉ. P h a rm a cien . P ro p r ié ta ire .
E A U X - B O N N E S
H O T E L  D E  LA P O S T E
En face  lo jardin  D arralde et le  C asino. — N ouvelle  direction. 
— E ntièrem ent re sta u rò .— Cuisine e t  cavo de prem ier ordre. — 
Pension  depuis 8  fr . —  A rrangem ents pour fam illes. — E n g lish  
spoken . — Se habla esp an o l.— A. F E R R E , Propriétaire.
Saison  d'hiver : N ic e ,  H ôtel F E R R É , boul. D ubouchage, 8 .
F O N T A I N E B L E A U
H OTEL L A U N O Y
M aison de fam ille  de prem ier ordre, très en  réputation e t  très  
recom m and ée.— C lientèle d ’é l it e .— V ue sur la façade principale 
du ch âteau .— A p p a r te m e n t s  t r è s  c o n fo r t a b le s .—V astes salons. 
—  Billard. — Grand jard in .—V oitures pour la  forêt.— Serv ice  parti­
culier. — Omnibus à la  gare. — P r ix  m odérés.— L A U N O Y , Propr.
G R A S S E  ( A l p e s - M a r i t i m e s )
P A R F U M E R IE  D E N O T R E -D A M E -D E S-FL E U R S
Fondée en 1812
B R U N O  C OURT
F ourn isseu r breveté de S. M. la R eine d 'A n g le te rre , 
de S. A . R. M gr le P rin ce  de G alles e t de S. A . I . Mgr le P rin ce  Napoléon. 
E X PO R TA TIO N  PO U R  TO U S PA Y S.
G R E N O B L E
H O T E L  M O N N E T
1 4 , P l a c e  G r e n e t t e ,  14
PREM IER ORDRE, LE PL U S CONFORTARLE DE LA VILLE 
Renseignements et voilures pour excursions 
V v e  T R I L L A T ,  P r o p r i é t a i r e .
Succursales de l’Hôtel, à Uriage-Ies-Bains : HOTEL 
MONNET; à L a  B a ja t iè r e  : G R A N D E  V IL L A .
Station de tram ways électriques. — Deux kilomètres de 
Grenoble. — Très confortable. — Téléphone. — Pension 
pour familles. — A rrangem ents pour séjour à la semaine 
et au mois.
HAVRE ( Lb )
M A N O R  H O U S E  H O T E L
3 , r u e  J e a n n e -d 'A r c ,  3 . —  F aisan t fa ce  à l ’en trée du port et  
à la  je té e . — Prem ier ordre. — B e a u x  a p p a r t e m e n t s  p o u r  
fa m ille s . — B ains. — P en sion , 10 fr. par jour. — Chambres de­
puis 3 fr. —  É cla irage électriqu e. — T h e  P r o p r ie to r s  a r e  
e n g l is h .  — J .  e t  H . H tL L M A N N .
HAVRE (Le)
GRAND HOTEL DE N O R M A N D IE
1 0 6  e t  1 0 8 , r u e  d e  P a r i s ,  e t  7 1 ,  r u e  B a z o n .  — D ESCLO S, an c ien  p ro p r ié ­
ta ire . — M oreau, gendre e t successeur. — H ôtel de p re m ie r o rd re . — P rix  m o­
déré*.— E c l a i r a g e  é l e c t r i q u e  d a n s  t o u t e s  l e s  c h a m b r e s . — A dm irab lem en t 
situé au  ce n tre  de la ville e t des affaires, p rès des bateaux , du  th éâ tre  e t du  bu reau  
du chem in  de fe r. — A ppartem en ts p o u r fam illes. — Salons de m usique e t de 
conversation. — T a b l e  d  h ô t e .  — R estau ran t a  la ca rte  e t  à  p rix  fixe.— Cuisine 
e t cave renom m ées. — P r ix  m odérés. — S pécia lem ent recom m andé p o u r sa 
bonne tenue . — A grandissem ents co n sid érab les .— O rganisation  n o u v e lle .— Bien 
que l’H ô t e l  d e  N o r m a n d ie  soit à la h a u te u r  des positions les p lus élevées, il 
est aussi a  la portée des fortunes m odestes. — E n q l i s h  sp o k e n .  — A la n  sp r ic h t  
D eutsch . — O m n i b u s  d e  l ’h ô t e l  à  l a  g a r e ,  a  dro ite  de la  so rtie .
H O U L G A T E -B E U Z E V A L  
G R - A - I T D  H O T E L  I M B E R T
P r e m i e r  o r d r e . — Le seul situé s u r  la  p lage . — G rand co n fo rtab le .— A r ra n ­
gem ents p o u r sé jou r p ro longé. — P rix  spéciaux en ju in , ju i l le t  e t  sep tem b re . 
I M B E R T , P r o p r i é t a i r e .
H O U L G A T E
G R A N D  H O T E L  B E A U - S É J O U R
P r e m i e r  o r d r e .  — T rès belle  s itua tion . — Joli ja rd in .  — C ham bres e t  ap p a r­
tem ents confortables p o u r fam illes. — C u is i n e  t r è s  s o i g n é e . — P  ension : ju in , 
ju i lle t  e t  sep tem bre, depuis 8  fr . p a r  jo u r. — O m n ib u s  li to u s  les tr a in s .
H Y È R E S
GRAND HO TEL C O N TIN EN TA L
De tout prem ier ordre. — R éputation  européenne. — Situation  
exceptionnelle dans un beau jardin . — P lein  m idi. — Calorifôro. 
— Salle  do fê tes . — C lientèle d’é lite . — P en sion  depuis 9 fr 
par jour. — A sc e n se u r .  — L ift. — E . W E B E R . P rop riéta ire
\
H Y E R E S
GRAND H OTElTÌDES PA LM IERS
P r e m i e r  o r d r e .  — P le in  m id i.— A scenseur.— C alorifère. — Bains à  tous 
I les étages. — G rand parc . — A rrangem ents san itaires système Jennings. — 
; P rix  m odérés. — Z IC K , P r o p r i é t a i r e .
G R A N D  H O T E L  C H A T E A U B R I A N D
PREM IER  ORDRE
M a g n i f i a u e  v u e . — .Position très ab rité e .— Jard in  d ’h iv er.—  Golf. — C onstru it 
avec toutes les innovations m odernes. — O m n i luis à tous les t r a in s .—  Téléphone. 
— A scenseur. — A . W A T T E B L E D , P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  DE S  A M B A S S A D E U R S
Prem ier o rd re .— P lein  m idi. — Jardin. — Fum oir. — A rran­
gem en ts  pour séjour prolongé. — P r ix  m odérés. —  Omnibus 
à  la  g a re .
M m e  V v e  S U Z A N N E , P r o p r ié ta ir e .
GRAND H O T E L  D O R I E N T
P R E M IE R  O R D RE  
P le in  m idi, on face le  jardin  public. — P en sion  depuis 8  fr. 
par jour. — Omnibus à la  gare . — A . B E R G E R , Propriéta ire.
— E té  : H ô te l  d e  l 'E u r o p e , Salzburg (A u tr ich e).
G R A N D  H O T E L  DU PA R C
P r e m i e r  o r d r e .  —  P le in  m idi, au  m ilieu  de vastes ja rd in s  d ’orangers. — 
C u is in e  r e n o m m é e .  — B illard , F u m o ir. —  Salle de bains. —  L aw n-tennis. — 
Pension depuis 7 fr . 50 p a r j o u r .—  A rrangem ents avantageux p o u r longs séjours.
—  Om nibus à  la  gare . —  F é l i x  S U Z A N N E , P ro p rié ta ire .
H O T E L  D E S  É T R A N G E R S
C hangem ent do propriétaire. — R em is à  n euf. — Vue m agn i­
fique sur la  m er. — E g lise  e t  T em ple à  proxim ité. — Pension  
depuis 6 f r .  50 p a r  jo u r  vin com pris. — Chambres confortab les ci i 
cu isine so ign ée . — Omnibus à la gare .
• E . T O U R N A F O N D , Propriétaire.
JU A N -L E S-P IN  S  (A l p b s - M a r i t i m b s  )
(E n tre  C annes e t  N ice)
La plus jolie station, du Littoral
LE GRAND HOTEL situation exceptionnelle
O uvert toute Vannée PANORAMA UNIQUE
Pour le s  E xp ress, s ’arrêter à  A ntibes e t  y  dem ander 
L e  G r a n d  H ô t e l ,  à  Ju an -les-P in s.
LAMALOU-LES-BAINS (h«..u)
Cette station therm ale, célèbre dans le monde entier 
par ses vertus curatives dans les maladies du système 
nerveux, est située à l ’extrém ité N.-O. du départem ent de 
l’H érault, dans un pittoresque vallon formé par les p re ­
miers contreforts de la Montagne-Noire.
Chemins de fer du Midi. ■— Ligne de M ontpellier à 
M ontauban. — L a  g a r e  d e  L a m a lo u - le s -B a in s  e s t  s i tu é e  
e n  p le in e  c i té  th e r m a le .
Trains directs de Paris, sans transbordem ent, avec 
wagons de prem ière classe et wagons-lits spécialisés pour 
la gare de Lamalou, et vice versa.
TROIS ÉTABLISSEMENTS THERMAUX
INSTALLATIONS BALNÉAIRES ET HYDROTHÉRAPIQUES COMPLETES 
NOM BREUSES BUVETTES
Traitement des MALADIES DU SYSTÈME NERVEUX : 
ATAXIE (spécialité), N é v r a lg ie s ,N é v r o s e s ,N e u r a s th é n ie .
T raitem ent d u  rhum atism e sous toutes ses fonnes.
T raitem ent de Vanémie, du lymphatisme, de l'épuisement.
C u re s  m e r v e i l le u s e s  d a n s  le s  s u i t e s  e t  l a  c o n v a le s ­
c e n c e  d e s  m a la d ie s  in fe c t ie u s e s .
HOTELS DE P R E M IE R  O R D RE : In s ta lla tions  très confortables. 
N O M B R EU X HOTELS DE FA M ILLE
Villas e t  M aisons meublées, de tou t ordre et d e  p r ix  m o d é ré s .
CASINO — T H É Â T R E — C A FÉ-CO N C ER T— A R È N E S  — ORCHESTRE '
S quare  e t parcs. — Sana torium  de p in s .
C LI M AT  T E M P É R É  — AIR P U R  ET VIVIFIANT 
R ég ion  p ittoresq u e.— E nvirons m agnifiques.— E xcursions faciles. 
Chasse. — P ê ch e , etc .
P o s te s  — T é lé g ra p h e  — T é lé p h o n e  — T r a m w a y s  
Saison du 1er avril au 15 novembre.
Pour tous renseignem ents, s 'ad resser à la m airie  de Laraalou-les-Bains.
L A M A L O U - L E - B A S  
G-F1 A.KT3Z) HOTEL
P R E M IE R  ORD RE 
G rand confortable. — C lien tè le d 'e l i te .— E n  f a c e  l e  C a s in o ,  à  5 0  m è t r e s  
d e  l ’E t a b l i s s e m e n t  t h e r m a l .  — P arc  a tten a n t n l 'h ô te l. —  V oitures de luxe . 
— Om nibus a tous les trains. — T élép h o n e . —  M A S  F r è r e s .
G R A N D  H O T E L  D U  N O R D
P R E M IE R  ORDRE 
O uvert tou te l'an n é e . —  Salles de Bains. — G rand parc e t  ja rd in  angla is. — 
P en s io n  dep u is  9 f r .  p a r  j o u r .  — Om nibus à  tous les tra ins. —  Téléphone. 
T A B A R I É  N O E L . P ro p rié ta ire .
L I M O G E S
Agrandissement du GRAND HOTEL DE LA PAIX
D e  p r e m i e r  o r d r e ,  constru it récem m ent, m eublé avec élégance , le p lus près 
de la gare, su r la p lu s  belle place de la  ville . — 110 cham bres. —  R estaurant à  la 
c a r te .— T a b l e  d ’h ô t e .  — Salon de fam ille .— E s ta m in e t.— Om nibus à la gare. 
—  R e c o m m a n d é  a u x  f a m i l l e s  e t  a u x  n é g o c i a n t s .  —  E nglish spoken. 
T éléphone.
J .  M O T .— P la c e  J o u r d a n ,  en  face du P ala is  de la  D irection  m ilita ire .
Grand Hôtel & Grand Hôtel Veyriras réunis
H ô t e l  d e  p r e m i e r  o r d r e ,  au  cen tre de la  ville , com plètem ent am énagé
J o u r familles e t voyageurs. —  P r i x  m o d é r é s .  —  O m nibus. — T éléphone. — ard in . —  E n g lish  spoken .
V E Y R I R A S , P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  C A I L L A U D
Le plus ce n tra l. — P l a c e  J o u r d a n  e t  b o u l e v a r d  d u  C o l l è g e .—  1er ord re  
— G rand confortable. — Spécialem ent recom m andé au x  fam illes. —  Cuisine re ­
nom m ée —  Annexe luxueuse créée en  1895. — O m n ib u s . —  T éléphone .
P a u l  A M B L A R D , P roprié la ice .
L O U R D E S
B UFFET DANS LA GARE MÊME
G r a n d  c o n f o r t a b l e .  — P an iers  e t provisions de voyages. — T able d ’hôte •' 
d é jeuner, 3 fr . ; d iner, 3 fr. 5 0 .—  Tables particu liè res ; d é jeuner, 8  f r .  5 0 : 
d iner, 4 fr ., vin tou jours com pris.
C L A V E R IE , D ire c teu r .
GB AND HOTEL D’ANG LETERRE
P r e m i e r  o r d r e . —  Maison très  en  réputa tion ' e t  très recom m andée p a r sa 
situa tion , comme é ta n t la plus près de la G rotte e t  la p lus confortable.— Se méfier 
des pisteurs payés p a r  ce rtains hôtels p o u r dép récie r l 'H ô t e l  d ’A n g l e t e r r e ,  
afin d’a tt i r e r  les clien ts dans les hôtels p a r  lesquels ils sont payés.
O m n ib u s  à  tous les tr a in s .  —  J .  F O U R N E A U , P ro p rié ta ire .
LO U R D E S
GRAND HOTEL DE LA GROTTE
Rue de la Grotte
H ôtol entièrem ent rem is à  n euf, d e  1 er o r d r e  e t  d u  d e r n ie r  
c o n fo r t ,  dans une situation unique, a v e c  une v u e  m a g n if iq u e  
s u r  la  B a s i l iq u e  e t  l e s  P y r é n é e s .— T able d ’hôte e t R estauran t.
— E clairage électrique. — S a lle  do bains.— A r r a n g e m e n t s  p o u r  
f a m i l l e s .— O uvert toute l ’an n ée. — P arlan t tou tes le s  langues.
— Omnibus à la  gare. — De l’h ôtel, on vo it les processions de 
jour e t  de nuit.
A. YOGEL, Propriétaire, ancien gérant du Cercle anglais de Pan.
G R A N D  H O T E L  H E I N S
V IL L A S  SO LITU D E ET GRAND HOTEL DU BOULEVARD
M aisons de prem ier ordre — Grand confortab le. — S pécia lem ent  
recom m andées au c lerg é  et aux. fam illes. — P en sio n . — P r ix  m o ­
d é r é s .— Omnibus à tous les tra in s .— So habla espanol. — English  
spoken . — Man spricht deutsch. — F r a n ç o is  H E I N S , P r o p .
G R A N D  H O T E L  B E L L E V U E
E n  fa c e  d e  la  G r o tte
Changement de propriétaire.— S ituation  sp lend ide.— P anoram a incom parable, 
em brassant la  p laine des P yrénées, la  G rotte e t ses environs.— Beau Jard in  en te r­
rasse, avec vue des Processions. — Cuisine très soignée. — P rix  de la  jo u rn ée , 
tou t com pris, m ême le p e tit  d é je u n er du m atin , depuis ?  fr. 5 0 .— Conditions très 
avantageuses pour familles avec enfants. — SOURÈS, nouveau Prop.
La plus ancienne maison de France
FO N D É E  EN  1729
CHOCOLATS PAILHASSON
SPÉC IA LITÉ DE CHOCOLATS DE Q U A LIT ÉS S U PÉ R IEU R ES
B o ites  p o u r  C adeaux e t  E tren n es  
D e m a n d e r  l e  p r ix  c o u r a n t  a u  D ir e c t e u r  d o  la  M a is o n .
L U C - S U R - M E R
HOTEL BELLE-PLAGE
V u e  su p e r b e  su r  la  m er
G R AN D  JARDIN -  BEAU SALON DE RÉUNION -  1 0 0  CHAMBRES
L Y O N
LE GRAND HOTEL DE LYON
P la c e  d e  l a  B o u r s e  e t  r u e  d e  l a  R é p u b l i q u e  ( le q u ar tie r fashionable de J 
la  v ille  ) .  — H ô t e l  d e  f a m i l l e  d e  p r e m i e r  o r d r e .  — Le p lus im portan t de 
L v o n .— A sc e n se u r  h y d r a u l iq u e • — L um ière é le c triq u e . —  Abonné aux réseaux 
téléphoniques. —  A d re sse  té lég ra p h iq u e  : G r a n d  H ô t e l  L y o n .
GRAND HOTEL DU GLOBE
L O M B A R D  
Rue Gasparin, près la place Bellecour
Installation m oderne, offrant aux familles de confor­
tables appartem ents au rez-de-chaussée e t à tous étages. 
— 110 chambres pour voyageurs, à  différents prix. — 
Cabinet de lectu re  e t fum oir. — Salon de conversation 
avec piano. — Table d’hôte e t service particulier. — 
Interprètes. — Omnibus à la gare.
Prix  modérés.
G R A N D  H O T E L  D E  L ’E U R O P E
P L A C E  B E L L E C O U R  
P r e m i e r  o r d r e .  —  L a plus b elle  s itua tion  de L yon. —  Vne de F ourv ièrcs. 
— A ppartem ents e t cham bres d 'un h au t c o n fo r ta b le .— E x ce llen te  cu isine. — 
P en sio n . —  P r i x  m o d é ré s• — T rès recom m andé aux  fam illes.
C R É P A U X , P r o p r i é t a i r e .
HOTEL DE MILAN
P L A C E  D E S  T E R R E A U X
P rem ier o rd re . — D ans u n  des plus beaux q u artie rs  de la  ville . — T rès re co m ­
mandé aux familles p o u r‘le confo rtab le de scs cham bres e t appartem en ts. — Pas 
de tab le  d ’hôte. — R estau ran t : déjeuner, 2 fr. 50 e t  3 fr .;  d în er, 3 fr . e t 3 fr. 50. 
— Serv ice à  la  c a rte . — Oinnibus à la gare.
M I L L E T , P r o p r i é t a i r e .
GRAND HOTEL DES BEAUX-ARTS
76, rue de l'H ôtel-de-Ville, 75
P rem ier ordre. — N ouvellem ent restauré. — R ecom m andé aux 
fam illes. — A rrangem ents pour séjour. — Interprète. — Eclai- 
! rage à l ’é lectr ic ité .
Omnibus à la  gare. — P r ix  m odérés.
I________________________________________________________________ •-
L Y O N
PRESSOIR RATIONNEL
A VIN ET A FRUITS
PRESSES A H U IL E , FOULOIRS ET F.GRAPP01RS
L ivraisons de Vis e t F errures seules j 
Transform ation des an cien s P resso irs j 
3 3  OOO V EN DUS A V EC G A R A N TIE 
É tienne MEUNIER e t Fils, C onstr1" : 
35 , 37, 39, rue Saint-M ichel 
Lyon, 1894, et B ordeaux, 1895 : M édaille d 'o r. 
LY O N- G U I L L O T I È RE  
D em ander le C atalogue illu s tré .
LYON
P NEUMATI QUES
-A- . S O Hi "ST
LYO N — 7, p la c e  d e  l ’A b o n d a n ce , 7 — LYON  
M A Ç O N
G rand H ôtel d e  l ’E u rop e e t  d’A n g le te r r e
ROUSSET FOREST, P roprié ta ire .
.Maison spéciale p o u r fam illes e t  tou ristes, où l'on  trouve le p lus grand  confor- i 
tab le et le Iron accueil. Ce g rand  étab lissem ent, s itu é  su r  la  vallée de la Saune, 
p erm et d 'v découvrir un des p lus jo lis  panoram as, y com pris le M ont-B lanc. — | 
A rrangem ents pour familles pour séjou r pro longé. — Les om nibus de l'Ilô tel se 
trouvent en gare à l ’arrivée  de tous les t r a in s .— C om m erce de vins. Gros et 
dé ta il. —  A dresser les télégram m es : H O T EL R O U tiSE T  M açon.
M A R S E IL LE
E X P É D I T I O N  D E  B O U I L L A B A I S S E
R E S T A U R A N T  R O D Ü U L
B o u illa b a isse  fra îch e  exp éd iée on b oîtes en  France e t  à 
l’E trangcr. B oîte : pour 4 p erson nes, 12 fr ., fra n co , ; boîte échan ­
tillon, 5 fr. franco.
PARFUMERIE MOTTET
12, rue Canobiôro, 12 
P .  R O Q U E S  e t  O ,  S u c c e s s e u r s  
D épôt général du R é g é n é r a t e u r  d e  c h e v e u x  et do la  P om ­
made an tip ellicu la ire du D r H e r m m è s .
M A R S E I L L E  
B OU I L L A  B A I S S E
RESTAURANT RODOUL
R u e S a in t-F e r r é o l, 18
Com plètem ent transf orn é p a r  ses nouveaux agrandissem ents et sa  
nouvelle salle de R estauran t réun issan t le luxe et le confortable les 
p lus  m odernes.
S p é c ia l i té  d e  B o u illa b a is s e  f r a îc h e  e x p é d ié e  e n  b o i te s  
e n  F r a n c e  e t  à  l 'Ê t r a n g e r .  — La boîte pour quatre personnes, 
12 fr., fra n co ;  B oîte échantillon , 5 l'r., franco . — Toute boîte es t  
accom p agn ée d'un prospectus exp licatif. — E x p éd itio n s  de P â tés  
de thon tru ffés:  pour s ix  personnes, 15 fr .;  pour douze personnes, 
25 fr., franco.
B o d o u l est la  p lus ancienne m aison de M arseille dans son  
gen re. C 'est toujours le  nom en réputation , en grande vogu e, r é ­
putation, d’ailleurs m éritée, car c'est une m aison de toute confiance.
A d r e s s e  : BODOUL, M a rs e i l le .
N o ta .  — Des E xp éd itio n s  de Bouillabaisse e t de P â tés  de thon 
se fo n t pendan t la  saison fro id e , d ’octobre en avril.
M A R S E I L L E
tssss GRAND-HOTEL ^
Ex-GRAND-HOTEL DE MARSEILLE
R U E  N O A I L L E S - C A N E B I È R E
{ L e p lu s  p rè s  de la  g a r e )
V K A R L -D O T U N  e t  C i e ,  P r o p r i é t a i r e s .
L e  T a r i f  o r d in a i r e  d e s  L o c a tio n s  a  é té  considérablem ent 
réduit. — Chambres à 3, 4, 5, 6 , 8 , 10 et 12 fr ., selon l’étage, 
sans augm entation  pour le s  personnes no prenant pas leurs repas 
à  l’h ôtel. — R éductions proportionnelles à  la durée du séjour.
A b o n n e m e n ts  à  p r ix  f ix e  com prenant logem en t, serv ice, 
éc la irage, nourriture, vin compris : 10 fr., 12 fr. e t  15 fr.
D é je u n e r s  e t  d în e r s  serv is  à  des tables particu lières, 4  fr. | 
I et 0  fr . vin  de B ordeaux compris.
M A R S E ILLE
GD HOTEL NO AILLES ET MÉTROPOLE
R É P U T A T I O N  E U R O P É E N N E
C e  m a g n if iq u e  é ta b lis s e m e n t,  s i tu é  d a n s  le  p lu s  b e a u  q u a r t i e r  d e  l a  v ille  est 
s an s c o n tr e d i t  le  l ie u  fa sh io n a b le  d e  re n d e z -v o u s  d e  to u s  le s  to u r is te s  e t  fam illes  
f r é q u e n ta n t  le s  s ta t io n s  d 'h iv ë r  d u  l i t to r a l  m é d i te r r a n é e n ,  o u  s’e m b a rq u a n t  a  J 
M a rs e il le .—  P r é s  d e  l a  G a r e  e t  d e s  P o r t s ,  av ec  u n  se rv ic e  r é g u l i e r  d 'o m n ib u s .  | 
— C o n s id é ra b le m e n t a g ra n d i  e t  o ffra n t u n  c h o ix  d e  p lu s  d e  300 c h a m b re s  e t  sa lo n - 
( d e p u is  3  f r .) ,  óelairùn à la lumière électrique. —  A s c e n s e u r s .  —  B a in s . —  j 
Téléphone ( ré se a u  g é n é ra l) .  —  R e s ta u ra n t  h o rs  p a i r .  —  S e rv ic e  à  p r ix  fixe e t  à  la  j 
c a r te .  —  P r ix  m o d é ré s  e t  a r r a n g e m e n ts  en  p en s io n  ( d e p u is  12 f r .) .
C H A R L E S  R A T H G E B  ( d e  G e n è v e )  n o u v e a u  P r o p r i é t a i r e .
Adresse télégraphique : M É T R O P O L E -M A R S E IL L E  
M ê m e  M a is o n . : H O T E L  D E  R U S S I E ,  à  G e n è v e .
Gd Hôtel du Louvre et de la Paix
RÉPUTATION UNIVERSELLE
E n tièrem en t rem is à  n e u f
j S e r v i c e  s o i g n é .  —  C u i s i n e  e t  c a v e  r e n o m m é e s .  —  U n iq u e  h ô te l  s i tu é  
s u r  la  C a n e b ie re  e t  en  p le in  m id i .—  L u m iè re  é le c tr iq u e  d a n s  to u te s  le s  c h a m b re s .  
—  P r ix  m o d é ré s .—  C h a m b re s  d e p u is  4 f r .—  A s c e n s e u r .—  Téléphone.—  250 c h a m ­
b re s  e t  s a lo n s . —  In te r p r è te s  e t  O m n ib u s  à to u s  le s  t r a in s  e t  b a te a u x .  —  A d re sse  
■ t é lé g ra p h iq u e  : L o u v r e - P a i x ,  M a rse ille .
L . E C U E N A R D -N E U S C H W A N D E R , P r o p '  o f t h e  Savoy-Hôtel, L o n d o n .
G R A N D  H O T E L  D E S  P H O C É E N S
R e s t a u r a n t  d e  p r e m i e r  o r d r e
M A ISO N  S P É C IA L E  P O Ü R  L A  B O U IL L A B A IS S E  
R é p u ta t io n  e u ro p é e n n e  co m m e c u is in e  e t  c av e . —  R e c o m m a n d é  a u x  fa m ille s  e t  
a u x  to u r is te s .  —  O m n ib u s  A to u s  le s  t r a in s .
E x p é d i t i o n s  d e  l a  B o u i l l a b a i s s e  I s n a r d  e n  b o î t e  p a n i e r .
J .  IS N A R D  E T  F IL S , P ro p r ié ta i r e s .
M A R S E I L L E
G R A N D  H O T E L  D E  P R O V E N C E
C ours d e  B e l z m c e , 19. — R e s t a u r e n t  d é  p r e m i e r  o r d r e ,  le  p lu s  c e n t r a l ,  le  
I m ieu x  s i tu é .  — P r ix  : 8  f r .  p a r  J o u r .  C h a m b re ,  2 f r .  5 0 .—  D é je u n e r ,  2  f r .  5 0 ; 
d ln o r ,  3 f r . .  v in  oo lnp rift.^ - S e rv ic e  à  la  c a r t e .  — P r ix  m o d é ré s  — G rill  R o ç m .  — 
R ( a l  m ig lith  é f lh /M .  —  E n g lish  n a i l e r s .—  P .  G  A R D  A N N E ,  P r o p r i é t a i r e .
GRAND HOTEL DES PRINCES
Annexe do Rosbif. —  S pécialité db M ets de Provence
S quare  de la  B ourse, 12. — Appartements et chambres confor­
tables, depuis 8 fr. 50. — Sans table a’hôte, ni restaurant. — Maison 
recommandée aux touristes et aux familles. — J . GUEYRARD fils.
S O C I É T É  D E S  E A U X  M I N É R A L E S
MARTI G N Y -L E S-B A IN S
( Vosges)
A U  C A P IT A L  D E  2.200.000 F R A N C S  
ÉTABLISSEMENT HYDROTHÉRATlQUÉ OUVERT DU 15 MAÎ AÜ 15 SEPTEMBRE 
E a u x  s o û v e ra iû e a  c o n tre  la  G o u tte  e t  la  G rav e lle
5  M é d a i l l e s  d 'O r  e t  2  M e n t io n s  h o n o r a b l e s
N* 1. S o u r c e  l i b h i n ê e  sp é c ia le  c o n t r e  la  G o u tte ,  l a  G ra v e l le .  le s  C oliques 
n é p h ré t iq u e s ,  le s  C a lc u ls  b i l ia i re s ,  l 'E n g o rg e m e n t  d u  F o ie ,  e tc .
No 2  F o n t a i n e  a u  F e r .  A ffec tio n s d iv e r s e s  d e  l 'E s to m a c ,  D y sp e p s ie s , G a s ­
t r a lg ie s ,  C h lo ro -A n é m ie , A lb u m in u r ie , D ia b è te .
S o u r c e  S a v o n n e u s e .  M a la d ie s  c u ta n é e s .  P s o r ia s is ,  A cn é , E c z é m a . — C e tte  
s o u rc e  t i e n t  e n  su sp e n s io n  p lu s  d e  m a tiè r e s  o n c tu e u s e s  q u e  l 'e a u  d e  S c h la n g e n b a d .
L e s  S o u r c e s  s o n t  s i tu é e s  a u  m ilieu  d 'u n  v a s te  p a r c  de  20 h e c ta r e s  d a n s  leq u e l 
se  t ro u v e n t  q u a t r e  H ô t e l s  c o n te n a n t  4 0 0  c h a m b r e s  a p p a r te n a n t  a  la  S o c ié té .
P o u r  to u s  re n s e ig n e m e n ts ,  b ro c h u re s ,  v u e s  e t  p r ix ,  s 'a d r e s s e r  à  P a r i s  à 
M . B o u ty , p h a rm a c ie n .  1, r u e  d e  C h â te a u d u n  e t  a u  D i r e c t e u r  d e  l 'E t a b l i s s e ­
m e n t .  — P r ix  d e  p ension  :  do  8  à  2 6  f r .  p a r  jo u r .
M a r t ig n y  e s t  à  6  h e u re s  d e  P a r i s  p a r  e x p re s s .  — P o s t e  e t  T é l é g r a p h e .
O n t ro u v e  à  M a r tig n y - lo s -B a in s  to u te s  le s  d is t r a c t io n s  h a b i tu e l le s  a u x  V ille s  
d 'E a u x .  — T h é â t r e  o u  B al t o u s _ le s  jo u r s ,  O rc h e s tr e ,  C as in o , P e t i t s  C h e v a u x ,  
L â w n - te n n ia , C ro g u o l, T i r ,  V é lo d ro m e , e tc .  — V oitu res  à  vo lon té .
E x c u rs io n s  v a r ié e s  d e  D o m rem y  a u x  V o sg e s  p a r  t r a in s  sp é c ia u x  c r é é s  à  la  s ta tio n .
S e rv ic e  m é d ic a l : D r D e d e t .  — P h a rm a c ie n  do  l 'É ta b l is s e m e n t  : M . S o l l i e r .
E x p é d itio n s  d e s  e a u x  p a r  c a is s e s  d e  25 e t  d e  50 b o u te ille s .
Dépôt d a n s tou tes  les succursa les de la  C om paqnie fe rm iè re  de V ichy e t  ch ez  tous  
les P h a rm a c ien s e t  M a rch a n d s  d 'e a u x  m in éra les .
M E N T O N
HOTEL BELLEVUE
S itu a t io n  m a g n if iq u e  d a n s  la  b a ie  d 'E s t . — H ô te l e t  ja r d in  o c c u p a n t  to u te  la  
c o llin e . — V u e  s u p e r b e  e t  n o n  I n t e r r o m p u e  s u r  l a  m e r .  — R écem m en t 
a g ra n d i e t r e s ta u r é .— V a s t e  H a l l .  — T o u t  le  c o n fo r t  m o d e rn e .
J . - L .  C H U R C H M A N ,  P r o p r i é t a i r e .
G R A N D  H O T E L  D E S  IL E S  B R IT A N N IQ U E S
Installation parfaite dans tous ses détails. — Lumiere électriaue. — 
Chauffage central à vapeur. — Bains, Ascenseur, Tennis, Hall. — 
Grana parc, etc., etc. — Demander le prospectus tarif illustré. 
Société par actions, MOHLER ROSNOBLET e t C'*.
M E N T O N
HOTEL D’O R IE N T
M a is o n  d e  p r e m ie r  o r d r e ,  o ffra n t to u t  le c o n fo r t m o d e rn e .
— C uisine e t  c a v e  ren o m m ées . —  T rè s  be lle  s itu a tio n , p le in  midi.
— V aste  p a rc . — B R U N N E T T I , P r o p r ié ta i r e .
GRAND HOTEL DES AMBASSADEURS
P r e m i e r  o r d r e .— P le in  m id i .— V ue sp len d id e  s u r  la  m e r e t  
le s  m o n ta g n e s .—  B ea u  j a r d i n .— C uisine e t  cave ren o m m ées . — 
B ain s. — A scenseur . — P e n s io n  p o u r  s é jo u r  p ro lo n g é .
CH. D U R I N G E H ,  Propriétaire.
GRAND HOTEL VICTORIA E T  D ES PR IN C ES
P R E M IE R  O R D R E  
P le in  m id i. — G ra n d  ja r d in .  — C hau ffage  dans tous les c o r r i­
d o rs . — B a in s . — F u m o ir. — P r i x  m o d é ré s .  — A scen seu r. — 
Omnibus à  tous les tra in s . — R . L E U B N E R , P r o p r ié ta i r e .
HOTEL DE TURIN ET BEAUSÉJOUR
P R E M IE R  O R D R E  
P le in  midi. — S itu a tio n  un iq u e , c e n tra le  et trè s  abritée. — 
V aste  ja rd in .  — S a lle s  de le c tu re , de b illa rd , de b a in s . — A s c e n ­
s e u r .  — P e n s io n  d ep u is  8 f r . — J .  W U R T H , P r o p r ié ta i r e .
H O T E L - P E N S I O N  SAINT  G EO R G ES
A V E N U E  D E  N IC E
P le in  m id i. — G ran d  ja rd in . — C u is ine  t r è s  so ignée . — P en s io n  
d epu is  8 f r . p a r  jo u r .  —  S aison  d ’é té  : P e n s io n  V il la  B e l-A ir , à 
A ix-les-B ains. — F . B U R D E T , P r o p r i é t a i r e .
P E N S I O N  V I LL A- MA RI NA
P lein  m id i. — B ord  de la  m e r. — E x c e lle n te  m aison  d e  fam ille , 
trè s  co n fo rtab le . — P e n s i o n  d e  8  à  1 0  f r .  p a r  j o u r .  — A rra n g e ­
m en ts  p o u r s é jo u r  p ro longé .
L a  pension  e s t  d ir ig ée  p a r  M l,e N . K A P P E L E R , p ro p r ié ta ire  do 
l 'H ô te l d e  Gl ion , à  G lio n -su r-T c rr ite t .
MONTE-CARLO
A G E N C E  R O U S T A N
F o n d é e  e n  1 8 8 4
L ocations  do v il la s  e t  ap p a r te m e n ts .—V en te  e t  a c h a t  de p ro p rié té s  
G éran ce  d ’im m eu b le s .— R e n se ig n em en ts  g ra tu its . 
É crire : A G ENC E R O U ST A N , M ontè-C arlo.
MONACO
S A I S O N  D ’HI VER ET S A I S O N  D ’ ÉTÉ
5 0  M IN U T ES D E N ICE —  l ! i  M IN U TES DE M ENTON
L E  T R A J E T  D E  P A R I S  A  M O N A C O  S E  F A I T  E N  2 4  H E U R E S  
D E  L Y O N  E N  1 5  H E U R E S  ,  D E  M A R S E I L L E  E N  7  H E U R E S  
D E  O È N E S  E N  3  H E U R E S
P a r m i  le s  S t a t i o n s  h i v e r n a l e s  d u  L i t to r a l  m é d ite r r a n é e n ,  M o n a c o  o ccu p e  
la  p re m iè re  p la c e ,  p a r  s a  p o s it io n  c l im a té r iq u e ,  p a r  le s  d is t r a c t io n s  e t  le s  p la is ir s  
é lé g a n ts  q u ’il o ffre  à  se s  v is ite u rs  e t  q u i e n  fo n t a u jo u r d 'h u i  le  ren d ex -v o u s  du  
m o n d e  a r is to c ra t iq u e .
L a  te m p é ra tu re ,  e n  é té  c o m m e e n  h iv e r ,  e s t  to u jo u rs  t r è s  te m p é ré e ,  g râ c e  à  la 
b r i s e  d e  m e r  q u i r a f r a îc h i t  c o n s ta m m e n t  l’a tm o sp h è re .
M o n a c o .  —  L e s  T h e r m e s  V a l e n t i a ,  c ré é s  e n  1895, so n t m c rv e illé u s e m c n t 
a m é n a g é s  e t  c e n tr a l is e n t  to u te s  le s  d é c o u v e r te s  d e  la  s c ie n c e  m o d e rn e  e n  b a l-  
n é o lo g ie , h y d ro th é ra p ie ,"  é le c tro th é ra p ie ,  e tc .  —  L e  C a s i n o  d e  M o n t e - C a r l o ,  
e n  face  d e  M o n a c o ,  e s t  re m a rq u a b le  p a r  ses s a lle s  d e  je u x  s p a c ie u se s  e t  b ie n  
v e n t i lé e s ,  p a r  ses é lé g a n ts  sa lo n s  d e  le c tu r e  e t  d e  c o r re s p o n d a n c e .
P e n d a n t  to u te  la  sa iso n  d 'h iv e r ,  u n e  n o m b re u se  t ro u p e  d ’a r t is te s  d ’é l i t e  v  jo u e ,  
p lu s ie u rs  fois p a r  s e m a in e , l ’O p é r a ,  l 'O p é r a  C o m i q u e ,  l a  C o m é â i e ,  le 
V a u d e v i l l e ,  e tc .
D es C o n c e r t s  c la s s iq u e s , d an s  le sq u e ls  se  fo n t  e n te n d r e  les  p re m ie r s  a r t is te s  
d ’E u ro p e ,  o n t  é g a le m e n t l ie u  p e n d a n t  to u te  la  s a iso n . —  L ' O r c h e s t r e  d u  C asin o , 
co m p o sé  d e  p lu s  d e  100 e x é c u ta n ts  d e  p re m ie r  o r d r e ,  se  l a i t  e n te n d r e  d e u x  fois 
p a r  j o u r  p e n d a n t  to u te  l 'a n n é e .
TIR A U X  PIG EONS DE MONACO
O u v e r tu r e  le  1 5  D é ce m b re
C o n c o u rs  s p é c ia u x  e t  T ir s  d ’e x e rc ic e . —  G ra n d s  C o n c o u rs  i n te r n a t io n a u x  e n  
I J a n v ie r  e t  M ars , p e n d a n t  le s  C o u rse s  e t  les  R é g a te s  d e  N ic e . —  P o u le s  à  v o lo n té . 
— T ir s  à  d is ta n c e  fixe. —  H a n d ic a p s .
Palais des Beaux-Arts avec Jardin d’hiver
E sp o iil io n  d e i  H e n u x -A rli  d a  2 0  J a n v ie r  a u  1 5  A vril
C o n c e i t  to u s  les jo u r s  d a n s  le  j a r d in  d ’h iv e r .  L e  p r ix  d e s  e n tr é e s  (1  f r . )  es t 
em p lo y é  e n  to ta l i t é  à  l’a c h a t  d 'œ u v re s  ex p o sées , q u i fo rm e n t  les  lo ts  d 'u n e  to m ­
b o la  ( p r ix  d u  b il le t  : 1 f r .)  d o n t  le  t i r a g e  e s t  f ix é  à  la  fin  d e  l’E x p o s itio n .
D es  o p é re t te s ,  c o m é d ie s  e t  c o n fé re n c e s  so n t  d o n n ées  s u r  la  sc è n e  d u  T h é â t r e  
d u  P a la is  d e s  B e a u x -A r ts  ( p r ix  d e s  p la c e s  : 3  f r . ) ,  les  d im a n c h e ,  lu n d i ,  m a rd i,  
m e rc re d i ,  v e n d re d i e t  sa m e d i, d u  1er d é c e m b re  a u  31 m a i.
P o u r  les  d e m a n d e s , s’a d re s s e r  à  M . L 'H O S T E , s e c ré ta ir e  d e  l’E x p o s itio n  des 
B e a u x -A r ts ,  à  M o n te -C a rlo .
H O T E L  D E  P A R I S
U N  D E S  P L U S  S O M P T U E U X  D U  L I T T O R A L  M E D I T E R R A N E E N
l O m - C A E L O
LE S E L L  DANS L E S  JAR D IN S DU CASINO
H O T E L  D E  P A R I S
( O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E )
R en d ez -v o u s  d u  H igh -life  fr a n ç a is  e t  é tra n g er  i
DURETESTE ET Cio,  P r o p r ié ta ir e s
400  C H A M BR ES
S a lo n s  e t  A p p a r te m e n ts  p a r t i c u l i e r s  a v e c  S a lle s  d e  B a in s  ;
IN STALLATION SANS RIVALE
Q U A T R E  A S C E N S E U R S  F O N C T I O N N E N T  E N  P E R M A N E N C E
A n n exes de l ’H ôtel de P aris
R ES TA U R A N T  DE PARIS
E n  com m unication  d ire c te  a v e c  to u s  le s  é ta g e s  d e  l’hô te l.
T A B L E  D ’H O T E  D E  4 0 0  C O U V E R T S  
CAFÉ DE PARIS
N o u v e llem en t e t  s o m p tu e u se m e n t re c o n s tru i t ,  r iv a l is a n t  
a v e c  le s  p re m ie rs  é ta b lisse m e n ts  s im ila ire s  do P a r is .
BAR A M É R IC A IN  ET G RILL  ROOM  
B U F F E T  DU C A S I N O
D ans l’a tr iu m  d u  C asino .
B U F FE T  DU T IR  A U X  PIGEONS
MONTE-CARLO HOTEL
MAISON DE FAMILLE DE PREMIER ORDRE— PRIX MODÉRÉS
L. D U R ETESTE,
Administrateur-G érant.
T y p e  G  —  3
M O N T E -C A R L O
iHOTEL DE LÀ TERRASSE
j P re m ie r  o rd re . — P le in  m id i.  — V ue do m e r sp len d id e . — 
! S itua tion  exceptionnelle. — A rra n g e m e n ts  p o u r sé jo u r . — L 'é té  : 
, H ô te l R o s e n g a r te n ,  R a g a tz  ( S uisse).
A .-G . C A R R É , P r o p r ié ta i r e .
HOTEL DU LOUVRE
P l e i n  m id i ,  p rè s  le  C asino . — J a rd in . — V ue sp len d id e . — 
B o n n e  c u i s i n e .  — M aison  reco m m an d é e . — P r ix ,  d e p u is  9 fr. 
! p a r jo u r , to u t com pris . — S a lle  de b a in s . — S a iso n  d 'é té  : V ich y , 
i H ô te l  M o l iè r e ,  s u r  le  p o rt.
J .  B O U R B O N N A IS , P r o p r i é t a i r e .
M O N A C O -L A  C O N D A M IN E
j HOTEL BEAU-SITE ET RIVES-D’OR HOTEL
O u v e rt to u te  l’a n n é e . — P le in  m idi. — T e rra s s e  s u r  la  m er. — 
' D é jeuner, 3 f r . ; d în e r, 3 f r . 50. — P e n s io n  depu is  8  f r . ,  to u t 
j  com pris . —  O n p a rle  le s  p rin c ip a le s  la n g u e s . — L u m iè re  é le c -  
! trique . — S a lle  do b a in s , e t c . , e tc .
J e a n  GAM IN A L E , P r o p r i é t a i r e .
M O N T-D O R E
GRAND HOTEL ET HOTEL BARDET
L es p lu s  co n fo rta b le s  de la  s ta tio n , le s  seu ls  e n to u ré s  de ja rd in s ,  
vu e  s u r  le  p a rc . — A p ro x im ité  de l’E ta b lisse m e n t th e rm a l e t  du 
I C asino . — P r i x  m o d é r é s .— R e s ta u r a n t  e t  ta b le  d 'h ô te . — T é lê -  
I p h o n e . — E n g lish  spoken . — B A R D E T , P r o p r ié ta i r e .
H ô t e l  R A M A D E  A î n é
P R E M IE R  O R D R E  — G RA N D  C O N F O R T A B L E  
i L e  p lu s  r a p p r o c h é  d e  l ’É ta b l is s e m e n t  th e r m a l .  — E x c e l­
le n te  cu isine . — P en s io n  : ch a m b re , d é je u n e r , d în e r , v in  com pris  
depu is  9 f r . — A rra n g e m e n ts  pou r fam illes  a v e c  en fan ts .
R A M A D E  A în é , P r o p r i é t a i r e .
GRAND H O T E L  DU N O R D
P R È S  L E  P A R C  E T  L E S  É T A B L IS S E M E N T S  
A p p a rtem en ts  e t  ch a m b re s  co n fo rtab le s  po u r fam illes  e t  to u ­
r is te s .— P e n s io n  de 8 à  11 f r . ,  s u iv a n t  ch a m b re .—S e rv ic e  so ig n é . 
J .  C O N S T A N T IN , P r o p r ié ta i r e .
MON T -D ORE
HOTEL B U  VATICAN
A P R O X IM IT É  D E L 'É T A B L IS S E M E N T  T H E R M A L
R ec o m m a n d é  a u x  fam illes  e t à  M M . le s  E c c lé s ia s tiq u es . — 
J o u is s a n c e  d 'u n  g r a n d  p a rc .  — P e n s io n  : 7, 8 c tV f r .  p a r  jo u r , 
s u iv a n t c h a m b re , to u t com pris . — D U C R O S . P r o p r ié ta i r e .
M O N T P E L L IE R -
HOTEL DE LA MÉTROPOLE
Succédant à l’Hôtel N E V E T
De to u t p re m ie r  o rd re . — M e rv e illeu sem en t in s ta llò . — T rè s  
recom m andé  au x  fam illes . — A p p a rte m e n ts  a u  m id i. — R e s ta u ­
r a n t .  — G ran d  h a ll. — J a r d in .  —  S a lle  de b a in s . — C alo rifè re s . 
L um ière  é lec triq u e . — A sc e n se u r . — T é lé p h o n e .
O D E -V IA L A , P r o p r i é t a i r e .
N A N T E S
N A S S I V E T  & O
C O N S T R U C T E Ü R S - M É C A N I C I E N S
M ach ines â vapeur 
fixes, dem i-fixes e t  lo- 
.coroobiles. — M achines
locoba lieuses. — M a­
chines vannan tes à 
grand  travail. — Kgre- 
neuses à trèfle , e tc .
M ach ines à vapeop 
C om pound en tan d e m , 
com m e c i-contre.
w & s B B
4 0  0 /0  d 'é c o n o m ie .
Envoi franco Cata­
logues industriels et 
agricoles illustrés.
NARBONNE $
A  c e u x  q u i  d i g è r e n t  m a ?  o u  s o u f f r e n t  d e  l ' E s t o m a c  J
N o u s re c o m m a n d o n s  d ’u n e  façon  to u te  sp é c ia le  le  1
G L Y C É R O -P H O S P H A T É  1
T o n i q u e  J |
R e c o n s t i t u a n t  e t  D i g e s t i f .  >
L e  s o u la g e m e n t e s t  im m é d ia t  e t  la  g u é r iso n  b ie n tô t  o b te n u e .  —  L e  \  
d e m a n d e r  d a n s  to u te s  le s  P h a rm a c ie s .  3  f r .  5 0  le  flaco n . <
D é p ô t g é n é ra l  : P h a r m a c i e  J .  R O B E R T ,  ru e  D ro i te ,  N a rb o n n e .  >  
E x p é d i t i o n  f r a n c o  d e  S  f l a c o n s  c o n tr e  m a n d a t - p o s t e  d e  7  f r .  J
V I N  R O B E R T
NÉRIS-L E S -BAINS
GRAND HOTEL DE LA PROMENADE
P r e m i e r  o r d r e .  — L e m ieux  s itu é  en  fa c e  du  p a rc , e n t re  
l’é ta b lisse m e n t th e rm a l e t  le  C asino . — A p p a rte m e n ts  p o u r  
fam ille s .— Omnibus de l'hôtel à tous les trains, en  g a re  de C ham blet- 
N é ris . — M rae F O R IG H O N -S A U V A N E T , P ro p r ié ta ire .
GD HOTEL BERGER ET DE L’HYDROTHÉRAPIE
P L A C E  D ES T H E R M E S
C O R R E S P O N D A N T  3 3  T T  T O U  R . X J S T Q - C L T T B
R ecom m andé p a r  son  co n fo rt e t  s a  v io  do fam ille .— C om plè te ­
m e n t rem is  e t  m eub lé  à  n eu f. — D e p r e m ie r  o rd r e .  — P rix  
modérés.— G rand  j a r d i n . — J e u x  d iv e rs . — C h am bre  n o ire  p o u r  
p h o to g ra p h ie . — Omnibus à tous les trains. — M êm e p ro p r ié té  e t  
a t te n a n t  à  l ’é ta b lisse m e n t d’h y d ro th é ra p ie  du Dr M A IL L A R D .
NEVERS
G R A N D  H O T E L  D E  LA P A IX
P r e m ie r  o r d r e . — E n  fa c e  de la  g a r e .— C h am b res  e t  a p p a r ­
te m e n ts  t r è s  co n fo rtab les  p o u r  fam illes. — P e t i t  d é je u n e r , 1 f r .; 
d é jeu n e r , 3 fr . ; d în e r, 3 f r . 50. — C ham bres  d ep u is  2 f r .— C uisine 
t r è s  reco m m an d é e  a u x  fam illes . —  L oca tion  d éq u ip ag es  en tous  
g e n re s . — F A U C O N N IE R , P r o p r ié ta i r e .
H O T E L  D E  F R A N C E
SQUARE DESVEAUX ( E n  fa c e  la  P r é f e c tu r e )
M ais o n  d e  p r e m ie r  o r d r e .  — T rè s  an c ie n n e  ré p u ta tio n . — 
R eco m m an d ée  p o u r s a  s itu a tio n , son  co n fo rtab le  e t  la  co rre c tio n  do 
son  s e rv ic e .— P r ix  depuis 8 francs par jour, tout compris. 
_______________B. C O T H E N E T , P r o p r i é t a i r e .
—— —  N I C E
H O T E L  D E  L U X E M B O U R G
P R O M E N A D E  D ES A N G L A IS  
D e t o u t  p r e m ie r  o r d r e .  —  P .  P E I ,L IS S IE R , P r o p r ié ta i r e .  
L’été : G rand  H ô te l C o n tin e n ta l et M é tro p o le , à Luchon.
H O T E L  D ’ A N G L E T E R R E
P r e m i e r  o rd r e .  — J a rd in  pu b lic  e t  p ro m e n ad e  d e s  A n g la is .— 
P le in  m id i. — V ue de m e r .— 1 5 0  ch a m b res  e t  sa lo n s . — C uisine 
e x c e lle n te . — L u m iè r e  é le c tr iq u e  d an s  tous  le s  a p p a rte m e n ts . 
—  A ssa in is se m e n t p a r f a i t  p a r  le  sy stèm e d es  ca is se s  à  chasse- 
c u v e tte  à  siphon  po u r le  tout à Végout. — Service silencieux. 
A s c e n s e u r  h y d r a u l iq u e .
NI CE
Grand Hôtel des Iles Britanniques
B o u le v a rd  V ic to r -H u g o  e t  a n g le  d e  l 'a v e n u e  d e  la  G a re .  —  P r e m i e r  o r d r e  
—  P le in  m id i. — R e s ta u r a n t ,  fu m o ir , b i l la rd .  —  L u m i è r e  é l e c t r iq u e .  —  A s c e n ­
s e u r .  —  T o u t  sp é c ia le m e n t  r e c o m m a n d é  p o u r  son  se rv ic e  i r r é p r o c h a b le ,  l a  cave 
re n o m m é e  e t  l 'c x c e lle n c e  d e  ses v in s . —  O u v e r t  t o u t e  l ' a n n é e .
J .  L A V I T ,  P r o p r i é t a i r e .
HOTEL WEST-END
G R A N D  O R D R E . —  E n t iè r e m e n t  t r a n s fo rm é .  —  P l e i n  m i d i .  —  P ro m e n a d e  
d e i  A n g la is . —  R e s ta u ra n t ,  f u m o ir ,  b i l l a r d .  —  B a in s .  —  T é l é p h o n e .  —  
A s c e n s e u r .  —  L u m i è r e  é l e c t r i q u e .
C .  C A R O L E T ,  P r o p r ié ta i r e .
HOTEL ET RESTAURANT DU HELDER
P L A C E  M A S S É N A  
P r e m i e r  o r d r e . —-  S i tu a t io n  e x c e p tio n n e lle  d a n s  le  p lu s  b e a u  q u a r t i e r  d e  la 
v il le .  —  L e  R e s ta u ra n t  d u  H e ld e r  e s t  le  re n d e z -v o u s  fav o ri d e  la  n a u te  so c ié té  
c o sm o p o lite , d e s  d é l ic a ts  e t  d e s  g o u rm e ts .  —  A r m e n o n v i l l e ,  B o i s  d e  B o u ­
l o g n e ,  e t  H ô t e l  d e  P a r i s ,  à  T r o u v i U e ,  m êm e  P r o p r i é t a i r e .
HOTEL DES PRINCES
Q U A I D U  M ID I P R O L O N G É  
P l e i n  m i d i .  —  P o s i t io n  d es  p lu s  a b r i té e s .  —  V u e  s u r  la  m e r ,  r e c o m m a n d é  
p o u r  sa  b e l le  s i tu a t io n .  —  A r ra n g e m e n ts  p o u r  s é jo u r .  —  P r i x  m o d é r é s .  — 
A s c e n s e u r .  —  J . - B .  I S N A R D ,  P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  ET P E N S IO N  S U IS S E S
M aiso n  su is se  d 'a n c ie n n e  r é p u ta t io n .  —  P o s i t io n  t r a n q u i l l e  d es  p lu s  s a lu b re s  e t  
d e s  p lu s  a b r i té e s ,  a u  b o rd  d e  la  m e r  e t  a u  p ie d  d e  la  c o llin e  d u  c h â te a u  ( r iv e  
o r ie n ta le  d e  l a  b a ie  des A n g e s ) . —  V u e  s p l e n d i d e . —  B a in s  d a n s  l ’h ô t e l . —  
P r i x  m o d é ré s .
J .  P .  HUGr, P ro p r ié ta ir e .
G R A N D  H O T E L  N A T IO N A L
P r è s  la  g a re ,  a v e n u e  d e  la  g a re ,  à 2 m in u te s  à  p ie d .  —  O u v e r t  to u te  l 'a n n é e .  
—  T r a n s p o r t  d e s  b a g a g e s  g r a t u i t s  à  l ' a l l e r  e t  a u  r e t o u r .  —  C h a m ­
b re s  d e p u is  2 f r .  5 0  ; d é je u n e r ,  3  f r .  ; d in e r ,.  4  f r . ,  v in  c o m p r is . —  P a s  d e  ta b le  
d 'h ô te .  —  P e n s io n  : p r ix  m o d é ré s . —  B elle  p o s it io n  e t  m a iso n  c o n fo r ta b le . 
G U I L L I E R  e t  M I C H E L I N ,  P r o p r ié ta i r e s - D ir e c te u r s .
HOTEL CHATEAU DES BEAUMETTES
P E N S IO N  D E  F A M IL L E  
S i tu a t io n  e x c e p t io n n e l le .  —  P le in  m id i. —  V u e  d e  la  m e r ,  des A lp e s  e t  de  la  
v il le .  —  L u x e  e t  c o n fo r t .  —  C u is in e  r e n o m m é e . —  P e n s io n  d e p u is  8 f r .  p a r  jo u r .  
E .  D E  G I L B E R T ,  P r o p r i é t a i r e ,  e x -c h e f  d e  N V.-K . W a n d e r b i l t ,  E s q .
m e  e
HOTEL FEE.E.É
8 ,  B O U L E V A R D  D U B O U G U A G E  
F a m i l y  h o u s e .  —  G ra n d  c o n fo r ta b le .  —  C u is in e  e t  c a v e  d e  p r e m ie r  o r d r e .  — • 
P r i x  t r è s  m o d é r é s .  —  A r ra n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s . —  S p é c ia li té  d e  p â té s  de 
foie g r a s  e t  g ib i e r  tru ffée . —  A - F E R R É ,  P r o p r ié ta i r e .
S a i s o n  d ’é té  : M êm e  m a iso n , E a u x - B o n n e s  ( B .-F .) .
N O U V E L  H O T E L  DU P A R C
B O U L E V A R D  D U B O U C U A G E , 15 
C o n s tru i t  e n  1897 e t  o u v e r t  t o u t e  l ' a n n é e .  —  P r e m ie r  o r d r e .  —  P le in  m id i.  
— S i tu a t io n  e x c e p t io n n e l le .  —  S a lle  d e  b a in s .  —  C u is in e  t r è s  s o ig n é e .—  A r r a n ­
g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  e t  p r ix  m o d é ré s . —  O m n i b u s  à  la  g a r e .  —  A s c e n s e u r .  
F O N T A I N E ,  D i r e c t e u r .
HOTEL MONOPOLE
2 0, B O U L E V A R D  D U B O U C U A G E  
P le in  m id i. —  S itu a t io n  c e n t r a le  p rè s  P o s te  e t  C as in o . —  C u is in e  t r è s  so ig n é e  
—  P e n s io n  d e p u is  7 f r .  p a r  jo u r ,  t o u t  co m p ris .—  A rra n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s . ' 
L 'É T É  : HOTEL DE LA TERR A SSE, TROU VILLE-DE AD VILLE
G. FO R T ÉPA U L E, Propriétaire.
HOTEL BEAU-SÉJOUR
3 0 , R U E  P A S T O R E L L I ,  30 
C h a n g e m e n t  d e  P r o p r i é t a i r e .  —  D e u x iè m e  o r d r e .  —  P le in  m id i.  — 
J a r d in .  —  S itu a t io n  c e n t r a l e  p rè s  la  P o s te  e t  le  C a s in o . —  C u is in e  t r è s  so ig n é e . 
—  P e n s io n  d e p u is  7 f r .  p a r  j o u r ,  t o u t  co m p ris . —  A r r a n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  
n o m b re u se s . —  L O U I S  S E I D E L ,  P r o p r ié ta i r e .
H O T E L  D E  L A  G A R E
8 .  r u e  d e  B e l g i q u e ,  e t  r u e  P a g a n i n i  ( à  d e u x  p a s  de  la  g a r e )  
E x c e l le n te  m aison  r e c o m m a n d é e  p o u r  s a  b o n n e  te n u e  e t  sa  c u is in e  b o u rg e o ise . 
—  t r a n s p o r t  g r a t u i t  p a r  le  p e rs o n n e l  d e  l’h ô te l ,  d e s  b a g a g e s  à  l ’a l l e r  e t  au  
r e to u r .  —  C h a m b re s  d e p u is  2 f r .  —  P r ix  d e  la jo u rn é e ,  7  f r .  50 , t o u t  c o m p r is .  —  
L ’h ô te l e s t  o u v e r t  to u te  l ’a n n é e .  —  H .  R H E I N H E I M E R ,  P r o p r ié ta i r e .
FEUKTSIOJXT DE FRANGE
S 1 b is ,  3 3  e l S 5 , r u e d e  F r a n c e  ( t r o is  v illa s ) .  — P r e m ie r  o r d r e .  — P le in  m id i .— 
G ra n d  j a r d in .—  M a i s o n  s p é c i a l e m e n t  r e c o m m a n d é e  p o u r  son  c a c h e t  d ’é lé ­
g a n c e  e t  d e  g o û t p a r i s ie n .  — T e r r a s s e ,  b a in s ,  v u e  d e  la  m e r  e t  d e s  m o n ta g n e s . 
R I F F L E T ,  P r o p r i é t a i r e .
H O T E L  M I R E I L L E  P E N S I O N
33, B O U L E V A R D  D U B O U C H A G E  
M aison  o u v e r te  to u te  l ’a n n é e .  —  P le in  m id i. —  B e lle  s i tu a t io n .  —  C o n f o r  
t a b l e .  —  P e n s io n  d e p u is  7 f r . ,  p e t i t  d é j e u n e r  d u  m a tin  c o m p r is .
G A Z  A N ,  P r o p r ié ta i r e .
NJCE
EDEN-HOTEL
B o u l e v a r d  J . - G a r n i e r
O uvert Ionie l'en n ée . — P a n o ram i m erveilleux. — Site rav issan t. — Plein m idi. — G rands ja rd in ; 
— Superbe p a re . — Bains. — L 'été, depuis 6 francs; l'h iver, depuis 7 fr  ne*, tuu l compris—  O mnijko  
à la gare e t g ra tu it pour la rille . — Man sp r ic h t deu tsch . — E nglish spoken.
E .  D U P U Y  e t  A . B E L L I N I ,  P r o p r i é t a i r e s .
HOTEL DU LITTORAL
1 6 ,  a v e n u e  M a l a u s s ê n a ,  1 5
A p ro x im ité  d e s  d e u x  g a r e s .  —  P le in  mnty. — J a r d in .  — P e n s io n  d e p u is  8  f r . 
A r r a n g e m e n t s  p o u r  f a m i l l e s .  — T ra n sp o rt"  d e s  b a g a g e s  g r a tu i t  A l 'a l l e r  c*. 
au  r e to u r .  — A . H U G ,  P r o p r i é t a i r e .
HOTEL 3FL X G HE LIE TJ
SO, me Assalii, à deux minutes de la gare.
N o u v e lle  in s ta l la t io n .  — P le in  m id i. — C h a m b re s  c o n fo r ta b le s .  — B a in s . — i 
C u i s i n e  t r è s  s o i g n é e .  — P e n s io n  d e p u is  7 f r . ,  t o u t  co m p ris , m ém o  lo  p e t i t  ( 
d é je u n e r .  — M - * V v o  T O U V E N A I N T ,  P ro p r ié ta i r e .
AGENCE DE LOCATIONS
V I L L A S E T  A P P A R T E M E N T S - V E NT E  DE P R O P R I É T É S  
CH. JOUGLA , rue Gioffredo, 3 5
LÀ PLUS ANCIENNE, fo n d é e  e n  1855. — A d r e a e  t i l ig r a p h iq u t  : JOUGLA -  NICE
A G E N C E  C O S M O P O L I T E
17, r u e  d e  l 'H ô te l-d e s -P o s te s ,  17  j
.  L o c a tio n  d e  v i l la s  e t  a p p a r te m e n ts .  — V e n to  d 'im m e u b le s .  —  T é lé p h o n e .  
G R A N D E S  E X C U R S I O N S  A  L A  G R A N D E  C O R N I C H E  . 
J. BERRUT, ex-greffier, D irec teu r.
L O C A T I O N  DE V I L LA S E T  D’A P P A R T E M E N T S  i
V en te  d 'im m eu b les  à  N ic e  e t  d  B ea u lieu  
C a b in e t d e  M« D A G U E R R E , a n c i e n  n o t a i r e ,  rue de Paris, 28 
41* a n n é e  d 'a f fa ire s .  — A g e n c e  la  p lu s  r é p u té e  e t  la  p lu s  im p o r ta n te  d u  l i t to r a l .  
R e n s e ig n e m e n ts  g r a tu i t s  e t  p r é c is .
AGENCE LATTES
F O N D É E  E N  1 8 4 2 ,  L A  P L U S  A N C I E N N E  D U  L I T T O R A L
3, p la c e  d e  la  L ib e r té ,  3 
V illas  e t  a p p a r te m e n ts  m e u b lé s  o u  n o n .— R e n s e ig n e m e n ts  p r é c is  e t  g r a tu i t s .  
H o u s e  a n d  E s t a t e  A g e n c y .
L O C A T IO N  DE V IL L A S  ET A P P A R T E M E N T S
A gence  GO RD O LO N, 7, r u e  G a rn ie r .
R e n s e ig n e m e n ts  g r a tu i t s .  — P o ste  r e s ta n te  p r iv é e ,  a u  s ié g o  d o  l 'A g e n c e .  — 
B u re a u  c e n tr a l  d e  la  po ste  r a t a n t e  privée .
2 7  e t  2 9 .  p a s s a g e  d e  l ’O p é r a ,  P a r i s .
E A U  M IN É R A L E  F E R R U G IN E U S E  G A Z E U S E
L A  P L U S  R I C H E  E N  F E R ,  M A N G A N È S E  E T  A C I D E  C A R B O N I Q U E
S a n s  r iv a le  p o u r  la  g u é r is o n  de
A N É M I E ,  C H L O R O S E ,  F I È V R E S ,  G A S T R A L G I E S  
e t  des m a la d ie s  p ro v e n a n t  d e  l 'A p p a u v r i s s e m e n t  d u  S a n g
ÉTABLISSEMENT THERMAL 
O U V E R T  J U IL L E T  E T  A O U T  
D IR E C T IO N  : Q uai J o lie tte , 23 , M A R SE IL L E
PAU
GRAND HOTEL GASSION
O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E  
D e  lo u t  p r e m ie r  o r d r e .  —  S itu a t io n  e n  p le in  m id i ,  —  P a n o ra m a  sp le n d id e  s u r  
le s  P y ré n é e s ,  u n iq u e  d a n s  le  m o n d e . —  J a r d in  d 'h iv e r .  —  B a in s  e t  d o u c h e s . —  
L u m iè re  é le c tr iq u e .  —  A r ra n g e m e n ts  p o u r  s é jo u r .
A .  M E I L L O N ,  P r o p r ié ta i r e .
HOTEL DE FR A N C E
P l a c e  R o y a l e ,  e t  n o u v e à u  b o u l e v a r d  d e s  P y r é n é é s .
D e  to u t  p r e m ie r  o r d r e .  —  P le in  m id i .  —  V u e  e x c e p t io n n e l le .  —  C u is in e  e t  
se rv ic e  d e s  p lu s  re n o m m é s . —  S a l le  de  b a in s .  —  F u m o ir .  —  A s c e n s e u r  p e r ­
fe c tio n n é . —  T é lé p h o n e .
G A R D E R E S  F r è r e s ,  P r o p r ié ta i r e s .
HOTEL DE LA POSTE
P L A C E  G R A M M O N T  
P r e m ie r  o r d r e .  —  P le in  m id i .  —  G ra n d  c o n fo r ta b le  co m m e c h a m b re s  e t  
a p p a r te m e n ts .  —  C u is in e  r e n o m m é e .  —  P e n s io n  : c h a m b r e ,  p e t i t  d é je u n e r ,  d é ­
je u n e r .  d în e r ,  ta b le  d 'h ô te ,  se rv ic e  co m p ris , d e p u i s  1 0  f r .  p a r  j o u r .  —  E n ­
g lish  sp o k en  ; se  h a b la  e sp a fio l.—  O m n ib u s  à  to u s  le s  t r a in s .
V E N A T ,  P r o p r ié ta i r e .
L’INTERMÉDIAIRE
P l a c e  G r a m m o n t ,  1 0 .  s o u s  l e s  A r c e a u x . — A g e n c e  la  p lu s  a n c ie n n e ,  sp é ­
c ia le  p o u r  la  lo c a tio n  « 'A p p a r te m e n ts  e t  V illa s  m e u b lé s  o u  n o n  m e u b lé s .  —  A c h a t  
: t  v e n te  d e  M a iso n s , V illa s  e t  P r o p r i é t é s .  —  R e n s e ig n e m e n ts  e n t iè r e m e n t  g ra tu its*  
V I C T O R  C A Z A U D E H O R E .
C E N T R A L  O F F I C E  B O U R D I L A
3 ,  R U E  S A I N T - L O U I S ,  3  
I V i l l a s  e t  a p p a r t e m e n t s  à  l o u e r .  —  P ro p r ié té s  à v e n d re .  —  A g e n c e  de
I lo c a tio n  la  p lu s  c e n t r a le ,  la  p lu s  a v a n ta g e u s e m e n t  c o n n u e .  —  R e n se ig n e m e n ts  r ig o u re u s e m e n t  e x a c ts  e t  g r a tu i t s .  —  R é s u l ta t s  r a p id e s .
T é lé g ra m m e  : B O U R D IL A  —  P A U .
P E R IG U E UX
GRAND HOTEL D E  FR A N C E
. H o u se  o f  f ir s t  o rd e r  n e w ly , d e c o r a t e d ,  v e ry  c o n fo r ta b le .  — T h e  b e s t  a n d  m o s t 
c e n t r a l  s i tu a t io n  — P r i v a t e  ro o m s a n d  a p p a r tm e n (a  fo r  fa m il ie s .  —  T r u f f l e d  
p i e s  p r e s e r v e d  t r u f f l e .  —  E x p é d i t io n  to fo rc in g  cou n tr ie s .  — M aiso n  d e  p r e ­
m ie r  o rd re .  — T rè s  c o n fo r ta b le .  — S itu a tio n  c e n t r a le .  — P â t é s  d e  v o l a i l l e s  
t r u f f é e s  d u  P é r i g o r d .  —  T r u f f e s  c o n s e r v é e s .  — E x p é d itio n s  ù. l 'é t r a n g e r . — 
O m nibus a  tous les tra in s .  —  A n c i e n n e  m a i s o n  F  G R O J A .  —  C .  B U I S .  S u c e '
P É R IG U E U X
f»Â CJAUlOlg j ;
Liqueur hygiénique 
M É D A I L L E  D ’ O R
Exposition universelle P a ru  1889. — La p lia  haute réoompenf '
REQU1ER Frères
P O U G U E S
É ta b l i s s e m e n t  t h e r m a l  à  P O U G U E S  ( N iè v r e )  
E A U  M IN É R A L E  
A L C A L IN E , O A ZB U SB 
RECONSTITUA NTB 
S A IS O N  T H E R M A L E ] 
du l" ju in  au  1 " octobre]
C A S IN O
P our tons renseignement*, dem»ode» d’eaux, l'adresser
D Y S P E P S IE  G RA.VBLLE 
D IA B È T E , G A S T R A L G IE  
C O N V A L E S C E N C E S
EN TÉR ITES. ANEMIES 
[Propriété de  la Compagni« 
l à )  C h a m b r e s ,  S a lo n s ,  
[ C h a m b r e s  â  d o u x  lit-» 
[Salons de je u , de lec tu re , e lr
L U X E . C O N F O R T
P r i x  m o d é ré s
* 'wcw5' S P L E N D ID  HOTEL
R E N N E S
H O T E L  M O D E R N E
17  e t  19 , q u a i  L a m e n n a is
E tablissem ent de prem ie r o rd re, recom m andé aux  fam illes p a r son grand  
confort e t  son o rganisa tion  tout a  fa it m odernes. — S erv ice  e t  cu isine irré p ro ­
chables. — G rands e t  p e tits  salons. — Salons do lec tu re  e t  de co rresp o n d a n ce .— 
Table d’hôte, vin com pris. — R es tau ra n t â  la carte . — Ja rd in  d ’h iver. — Chauffage 
hygiénique de to u t l’hôtel. — S alles de bains. Douches. — C ham bre noire pour 
am ateur* pho tographes. — G arag e  de b icyc le tte s. — O m nibus à tous les  trains 
T é lé p h o n e  — E n g l i s h  s p o k e n
Type c — y
ROUEN
GR A ND  H O T E L  D’A L B I O N
16, quai de la Bourse, 16
G e t h ô te l  e s t  s i tu é  d a n s  le  Q u a r t ie r  le  p lu s  s a in  d u  q u a i ,  e n  fa c e  la  s t a t i o n  d e s  I 
b a te a u x  d u  H a v r e .  —  T r è s  b e l l e  v u e  s u r  l a  v a l l é e  d e  l a  S e i n e .
L es to u r is te s  t ro u v e ro n t  d a n s  c e t é ta b l is s e m e n t ,  d o n t l a  r é p u ta l io n  e t  la  r e s p e c -  i 
Ia b ili tò  s o n t  d e p u is  lo n g te m p s  é ta b l ie s ,  to u t  le  c o n fo r ta b le  e t  to u te s  les  a t te n t io n s  
q u e  l’o n  p e u t  d é s i r e r .  —  B o n n e  c u i s i n e  f r a n ç a i s e  e t  a n g l a i s e .  —  E x c e l ­
l e n t e  ta b le  d 'h ô te  à  6 h e u r e s  e t  d e m i e . —  R e s ta u r a n t  à  la  c a r t e .—  S e rv ic e  f ra n ç a is  
e t  a n g la is .—  P o i i r  u n  s é j o u r  d 'u n e  c e r ta in e  d u r é e ,  o n  p r e n d  d e s  p e n s io n n a i r e s .  I
N o t a .  —  M . B O U T E IL L E R , t i e n t  é g a le m e n t  le  R e s ta u r a n t  d e s  P a q u e b o ts  d e  < 
la  B a s s e -S e in e ,  e n t r e  R o u e n  e t  l e  H a v re .
ROUEN
G R A N D  H O T E L  D E  P A R I S
C e t h ô te l ,  q u i  e s t  d e  p r e m ie r  o rd r e  e t  l e  m ie u x  s i tu é  d e  la  v il le ,  v ie n t  d 'ê t r e  I 
é lé g a m m e n t  r e s ta u r é .  —  T é lé p h o n e  n»  656 . —  L u m iè re  é le c t r iq u e .  —  C h a m b re  ; 
n o ir e  p o u r  p h o to g ra p h ie .
I l  o c c u p e , s u r  le  q u a i  d e  P a r i s  ( l a  p ro m e n a d e  fav o rite  de R o u e n ) ,  u n e  s i tu a t io n .  ; 
e x c e p tio n n e lle  d 'o ù  l 'o n  j o u i t  d 'u n e  v u e  sp le n d id e  q u i  s 'é te n d  s u r  B o n se c o u rs , , 
l’I le -L a c ro ix ,  l e  P o n t - C o r n e i l le  e t  le s  c o llin e s  e n v iro n n a n te s .
L 'h ô te l  e s t  p rè s  d u  T h é â t r e ,  d 'u n  b u re a u  d e  p o s te  e t  té lé g ra p h e ,  d 'u n e  s ta t io n  ' 
i de  v o itu re s ,  d u  d é b a rc a d è re  d e s  b a te a u x  d u  H av re  e t  d e  c e u x  c o n d u is a n t  a u  F u n i -  ! 
I c u l a i r e . —  L e s  tra m w a y s  c o n d u is a n t  a u x  g a re s  p a s se n t d e v a n t  la  m a iso n .
C h a m b re s  e t  a p p a r te m e n ts  t r è s  c o n fo r ta b le s .— P r i x  m o d é r é s .— E n g l i s h  s p o k e n .  1 
—  G a r a s e  d e  cy c le s . —  R e m ise  p o u r  a u to m o b ile s .
M - e  V * B A T A I L L A R D ,  e x - P r o p r i é t a i r e  d e  l ’H ô te l  d e  l ’E u r o p e ,  à  M aço n . |
P l a g e  d e  R O Y AN  (  C h a r e n t e - I n f é r i e u r e  )
GRAND HOTEL DE PARIS
M a i s o n  d e  p r e m i e r  o r d r e .  B ien  s i tu é ,  façad e  d u  P o r t ,  av ec  v u e  s u r  les  I 
B a ins e t  la  m e r .  —  A n n e x e  a y a n t  v ue  s u r  le  p a r c  d u  C as in o . —  R e n d e z -v o u s  de j 
D  b o n n e  s o c ié té .  —  A p p a r te m e n ts  c o n fo r ta b le s  p o u r  fa m ille s . —  R e s t a u r a n t  à  
l a  c a r t e .  —  J a r d in .  —  T a b l e  d ’h ô t e .  —  A r ra n g e m e n ts  p o u r  le s  fa m ille s . —  
O m n ib u s  à  to u s  le s  t r a in s .  —  C h a n g e m e n t  d e  P r o p r i é ta i r e .
R O Y A T
CHOCOLATËRIE MODÈLE
Pontoni, Chocolats extra-fins, Langues de chat, etc,, etc.
C e tte  e x c e l le n te  m a iso n  r e c o m m a n d e  à  j u s t e  t i t r e  so n  C h o c o l a t  g r a n u l é  
i n s t a n t a n é .  A b s o lu m e n t  s u p é r ie u r  co m m e  cacao  e t  d ’u n  g o û t  e x q u is , c ’e s t  u n  
p r o d u i t  t r è s  p r a t i q u e  p o u r  1rs to u r is te < .
I l  su ff it d e  v e r s e r  le s  p e t i ts  s a c h e ts  d e  ce  c h o c o la t dan«  le  l ig u id e  b o u i l la n t  
a e a u  o u  la i t  t  p o u r  a v o ir  e n  u n e  m in u te  u n  d é je u n e r  d é l ic ie u x  e t  r é c o n f o r ta n t .  
E x p é d i t i o n s  d e  c o l i s  p o s t a u x  e n  F r a n c e  e t  à  l ’E t r a n g e r .  
D e m a n d e r  le  t a r i f  e t  a d r e s s e r  le s  c o m m a n d e s  ri la  
C H O C O L  - A - T  E R I E  3 D  3 3  Z R . O Y  - A .T
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ROYAT
g-fla.ixtid'  h o t e l
Le plus important ; situé pres l’Etablissement. — Vaste parc. — Lumière 
électrique. — Ascenseur. — P e r fe c t s a n ita ry  a r ra n g e m e n ts ;
S E R V A N T , P r o p r ié ta i r e .
GRAND HOTEL DE FR A N C E  ET D ’A N G LETER R E
A d m i r a b l e m e n t  s i tu é ,  p r è s  le  P a r c ,  l 'E t a b l i s s e m e n t  e t  le  C a s in o  
G r a n d  c o n f o r t a b l e .  —  S e rv ic e  s o ig n é . —  P e n s io n  d e p u is  9 f r .  p a r  j o u r . —  
A r r a n g e m e n ts  p o u r  f a m ille s .  —  O m n i b u s  à  to u s  le s  t r a i n s ,  g a r e s  d e  C le r m o n t  
e t d e  J lo y a t .
B A R T H É L É M Y , P ro p r ié ta ir e .
H O T E L  DE L A  P A I X
PRÈS L’ÉTABLISSEMENT TUERMAL ET LES CASINOS
M aison  d e  fa m ille . —  A p p a r te m e n ts  e t  c h a m b re s  t r è s  c o n fo r ta b le s .  —  G r a n d  
j a r d i n .  —  P e n s io n  d e p u is  7 f r a n c s  p a r  j o u r .
A . H E R P I N ,  P ro p r ié ta ire .
GRAND HOTEL DE LYON
P R E M IE R  O R D R E  
S u r  le  n o u v e a u  p a r c ,  p rè s  d e  l 'É ta b l i s s e m e n t .  —  V u e  s p le n d id e  s u r  to u te  la 
v a llé e .  —  C h a m b re s  e t  a p p a r te m e n ts  c o n fo r ta b le s  p o u r  fa m ille s  e t  to u r is te s .  — 
P e n s io n  d e p u is  8  f r a n c s  p a r  jo u r .
M me V e u v e  D E L A V A T., P ro p r ié ta ire .
H O T E L  V IC T O R IA  E T  D E  N IC E
PRÈS L'ÉTABLISSEMENT
V u e  s n r  le  p a r c .  —  R e c o m m a n d é  a u x  fa m ille s  p o u r  son  g ra n d  c o n fo r ta b le  e t  sa  
c u is in e  t r è s  s o ig n é e .  —  P r i x  d e p u i s  7 f r .  50 p a r  j o u r ,  t o u t  c o m p r i s ,  m ê m e  le  
p e t i t  d é j e u n e r  d u  m a t i n .  —  A r ra n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  a v e c  en fa n ts .
G ID O N -H U G U E T , P ro p r ié ta ir e .
HOTEL G-TJIBERT
P R È S  L ’É T A B L IS S E M E N T  T H E R M A L  
P re m ie r  o rd re .  —  G ra n d  c o n fo r ta b le .  —  G ra n d s  e t  p e t i ts  a p p a r te m e n ts  — 
A rra n g e m e n ts  p o u r  f a m ille s .  —  P rix  m o d é ré s . —  V a s te  jard in  ombragé - 
R e s ta u ra n t d u  F a is a n -D o ré  a t t e n a n t  e t  d é p e n d a n t  d e  l ’h ô te l .  —  D é je u n e r  3  f r  
■ liner, 3 f r .  50 . —  O m n ib u s  à  to u s  le s  t r a in s .  *
G U IB E R T , P ro p r ié ta ir e .
— los —
S A I L - L E S - B A I N S ,  par St-Martin-d'Estréaux (Loire)
EAUX M I N E R A L E S  N A T U R E L L E S
S 1 L I C A T É E S ,  L 1 T H I N È E S ,  A L C A L I N E S ,  N O N  G A Z E U S E S
U N IQ U E S  AU M O N D E
D é c r é t é e s  d 'u t i l i t é  p u b l i q u e ,  p l a c é e s  s o u s  le  p a t r o n a g e  d u  G o u v e r n e m e n t .
S O U R C E  D U  H A M E L ; t e m p é r a t u r e  . 34* — D ébit jo u rn a jic r : 3 000 000
de litres. — Souveraine dans les maladies de la Peau .  Eczémas, M étrites, Ulcères. 
Albuminurie, M aladies nerveuses. Dyspepsie, Diabète, Voies urinaires. — L a Source 
d u  H a m e l ,  appelée p a r  Diane d'U rfée : F o n ta in e  d e  J o u v e n c e ,  e s t recom ­
mandée pour les soins de propreté, la  to ile tte des Dames. C 'est g râce  à  l'action 
b ienfa isan te de l 'E a u  d u  H a m e l que D iane d 'U rfée es t re s té e  tou jou rs jeune .
S O U R C E  D E S  R O M A IN S  ; t e m p é r a t u r e  ; 2 8 ' .  — S a n s  r iv a le  — Débit 
journalier : 500 000 litres. — E au rte tab le non gazeuse, excellen te dans les 
m aladies de l'E stom ac, fac ilitan t la  digestion , é v ita n t les D ilatations de l'Estom ac.
S T A T I O N  T H E R M A L E  O U V E R T E  O U  I e r  M A I  A U  1 5  O C T O B R E
S'adresser, pour expéditions d'eau e t renseignements ;
à  S A I L - L E S - B A . I N S ,  p a r  S a i n t - M a r t i n - d ' E s t r é a u x  (Lo ire)
c h e m i n  d e  f e r  P . - L . - M . ,  g a r e  S a i n t - M a r t i n - d 'E s t r é a u x  ( L o i r e ) .
SA IN T -C H R IST A U
STATION D OLORON ( BASSES-PYRÉNÉES)
EAUX M I N É R A L E S  C U I V R E U S E S
É ta b lis se m e n t ouvert tou te l ’année
P R I X  T R È S  R E D U I T S  
d u  l , r  O c t o b r e  
a u  31 M a i .
Deux 
É tab lissem en ts
I BAINS
I P u lvérisa tions
I D o u c h e s
I r r i g a t i o n s ,  e t c .
J A f f e c t io n s  d e s  m u q u e u s e s  b u c c o - l i n g u a l e ,  n a s a l e ,  p h a r y n g i e n n e ,  
o c u l a i r e ,  u t é r i n e .
PLAQUES DES FUMEURS, LEUCOPLASIEN 
DERMAT OS ES ,  ECZÉMA.  LI CHEN,  ACNÉ,  ETC.  
PROCÉDÉS SPÉCIAUX DE PULVÉRISATION
T R O I S  H O T E L S
C H A L E T S  
lu m ie r e  Electriqu e
P a r c  e t  H ô t e l s  
P o s te ,  T é l é g r a p h e  
T r è s  b e a u  p a r c .  
Regien irêi pillertiqnr. 
Majoifiquci extorsions.
ìiì'AtiLlSóEMEiYi THERMAL DE SAliNT-AMAND 
BAI NS DE B O U E S  M É D I C I N A L E S
I L L U T A T I O N S  
H Y D R O T H É R A P IE  — M A SSA G E S
R hum atism e, Sc ia tique , G outte, 
P hléb ites, P a ra ly sies , A ta x ie , N eurasthén ie.
D épôt d e  l ' e a ü  d e  s o u r c e  “  V A U B A N  " S A IN T  A M A N D  (N ord 
S u c c u r s a le  à  P A R IS , 2 2 2 , r u e  d e  R iv o l i .
S A IN T - É T I ENNE
H O T E L  D E  F R A N C E
P l a c e  D o r i a n ,  l e  p l u s  a u  c e n t r e  d e  l a  v i l l e .
A p p a r te m e n ts  p o u r  fa m ille s . —  U ra n d  c o n fo r t .  —  S a lo n  d e  le c tu r e .  —  T a b le  
d 'h ô te .  — S e rv ic e  p a r t i c u l i e r .  —- A s c e n s e u r  E D O U X .  —  O m n i b u s  à  t o u s  
l e s  t r a i n s .  —  A L F R E D  H U G U E S ,  P r o p r i é t a i r e .
S A IN T -G E R M A IN -E N -L A Y E
PAVILLON LOUIS XIV
E T  C O N T I N E N T A L - H O T E L
R e s ta u r a n t  à  la  c a r te  d an s  u n  s u p e rb e  j a r d in .  —  I n s t a l l a t i o n  m o d e r n e  
e t  d u  m e i l l e u r  g o û t .  —  A s c e n s e u r  — T é l é p h o n e .
S T I K E L M A N - L A R C H E R ,  P r o p r i é t a i r e .
S A IN T -H O NO RÉ-LES-BAINS
GRAND H O T EL  V A U X - M A R T I N
O u v e r t  d u  1 5  m a i  a u  1 5  o c t o b r e  
1 er o r d r e .  —  G ra n d  c o n fo r ta b le .  —  C u is in e  t r è s  s o ig n é e .  — B i l l a r d . —  G ra n d s
t'a rd in s .  — P e n s io n  d e  7  à  10 f r .  p a r  jo u r .  —  A r r a n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  n o m  • ireu se s . —  O m n ib u s  à  to u s  le s  t r a in s  à  V a n d e n e sso  e t  R u m il ly .
V v e  G E R B A U D ,  P r o p r ié ta i r e .
S A IN T -J E A N -D E-LU Z
GRAND HOTEL DE LA POSTE
E x p o s itio n  m id i e t  n o rd .  —  B e l l e  v u e  d e s  P y r é n é e s  e t  d e  l a  m e r .  — 
P ro m e n a d e s  e t  j a r d in s  a n g la is  a u to u r  de l 'h ô te l .  —  P e n s io n  : l 'h iv e r ,  d e p u is  7  f r . ;  
l 'é té ,  d e p u is  8 f r .  to u t  c o m p r is . —  V o itu re s  p o u r  e x c u rs io n s .
G .  D U M A S ,  P ro p r ié ta i r e .
S A IN T E -M A R G U E R IT E , p r é s  P O R N IC H E T  (Loire-infëricurc)
HOTEL DE LA PLAG E SA IN TE-M A R G U FJU TE
M ag n ifiq u e  s i tu a t io n  s u r  la  m e r .  —  V u e  sp le n d id e ,  —  E ta b l is s e m e n t  n e u f , 
c o n fo rta b le , re c o m m a n d é .  —  C u is in e  s u p é r ie u r e .  —  V ie  d e  fa m ille . —  P r ix  
m o d é ré s . —  O m n ib u s  à  la  G a re  d e  P o r n ic h e t .  —  P l a g e  d e  s a b l e .  —  B o i s  d e  
p i n s .  — J e u x  d e  T e n n i s  e t  d e  G o l f .
SA IN T -N E C T A IR E -L E -B A S !
R é se a u  P .-L .-M -, g a re s  de C oudes e t  d ’Is so ire  (P U Y -D E -D O M E )
SAISON THERMALE DU 1" JUIN AU 30 SEPTEMBRE 
Eaux chlorurées, sodiques, bicarbonatées, mixtes
Lym phatism e des enfants, Chlorose,
Diabete, Albuminerie, Dyspepsies, Phosphalurie,
A f f ections goutteuses et Rhumatismes, Maladies des fem mes 
et des enfants.
H y d ro th é ra p ie  g é n é ra le ,  b a in s  e t  d o u c h e s  d e  g a i  a c id e  c a rb o n iq u e .  —  V a s te s  
p ro m e n a d e s , P a r c  av ec  L a w n - tc n n is  ; C a s in o . S a lle  de je u x ,  d e  s p e c ta c le s  e t  d e  
le c tu r e .  — P o s te s  e t  T é lé g ra p h e s ,  T é lé p h o n e .  —  C h a p e l le .
N. B. — Le GRAND HOTEL DU PARC p rem ier ' 
ordre, de construction récen te ,avec.80 chambres meublées 
à neuf, ascenseur, éclairage électrique, à proximité du Casino 
et des Etablissem ents se recommande spécialement à 
certaines catégories de malades pour l’organisation de 
ses Tables de régime.
S A I N T - N E C T A t R E - L E - B A S
G R A N D  H O T E L  B E R G E R
L e  p lu s  r a p p ro c h é  d e  r é ta b l i s s e m e n t .  —  R e c o m m a n d é  a u x  fa m ille s  p o u r  son 
c o n fo r ta b le .  —  E x c e lle n te  c u is in e .  —  P e n s io n  do  7 à  10 f r .  p a r  jo u r .  —  A r r a n g e ­
m e n ts  p o u r  fa m ille s  e t  c o n d itio n s  t r è s  a v a n ta g e u se s  e n  j u i n  e t  s e p te m b re .  —  
V a s te  P a r c  e t  J a r d in  a t te n a n t  à  l 'H ô te l .  —  B E R G E R -C U R IE R , P r o p r ié ta i r e .
S A I N T - S É B A S T I E N
HOTEL GOT<rXI]srB2SrTAJL.
O u v e r t  to u te  l 'a n n é e .  —  P r e m ie r  o r d r e .  —  L a  p lu s  b e l le  s i tu a t io n  s u r  la  P la g e -  
e n t r e  le  P a la is  R o y a l e t  le  C as in o . —  L e  se u l av ec  v ue  s u r  la  m e r .  —  C u is in e  
fra n ç a ise  t r è s  s o ig n é e . —  O n p a r le  f ra n ç a is , a n g la is , p o r tu g a is  e t  i t a l ie n .—  B illa rd -  
—  B a in s . —  A s c e n s e u r .—  E c la ir a g e  é l e c t r i q u e .—  F R A N Ç O IS  E S T R A D E , P ro p r -
S A I N T - R A P H A E L
GRAND HOTEL DES BAINS ET CONTINENTAL
O u v e r t  to u te  l 'a n n é e . —  P le in  m id i .  —  P r e m ie r  o r d r e .  —  G ra n d  c o n fo r ta b le .—  
C u is in e  e t  c ave  re c o m m a n d é e s .—  P e n s io n  d e p u is  8 f r .—  O m n ib u s  à  to u s  le s  t r a in s .  
A L F R E D  M U L L E R , P r o p r ié ta i r e .
S A L I E S - D E - B È A R N
! É T A B L I S S E M E N T  T H E R M A L
Ouvert toute l'année
V oir le s  dé ta ils  s u r  la  p re m iè re  p a g e  de g a rd e  en  tê te  du v o lum e.
S A L I E S - O E - B É A R N
GRAND HOTEL D E  PA R IS
M a i s o n  d o  p r e m i e r  o r d r e  — S itu a t io n  p a r f a i te .  — S é p a ré e  do  l 'é ta b l is s e m e n t  
t h e rm a l  p a r  le  J a r d in  p u b lic . — R e c o m m a n d é e  a u x  fa m ille s  p o u r  so n  g ra n d  
c o n fo r ta b iu  e t  s a  c u is in e  t r è s  so ig n é e . — P r ix ,  d e p u is  8 f r .  p a r  j o u r ,  to u t  c o m p r is , 
m ém o  le  p e t i t  d é je u n e r  du  m a tin .  — A r ra n g e m e n ts  p o u r  s é jo u r  e t  p o u r  fa m ille s  
a v e c  e n fa n ts .  — C R O U T 8 ,  P r o p r i é t a i r e .
T A M A B I S - S U R - M E R
G R A N D  M O T E L  D E S  T A M A R I S
O u v e r t  to u te  l 'a n n é o  — M a l s o n  d e  p r e m i e r  o r d r e ,  a u  b o rd  d e  la  m e r . au  
m ilie u  d 'u n  m a g n if iq u e  p a rc .  — In s ta l la t io n  a u s s i  c o n fo r ta b le  q u e  lu x u e u s e .  -  
P e n s io n  d e p u is  8 f r  p a r  jo u r .  — O m n ib u s  à  T o u lo n  e t  à  l a  S e y n e  A to u s  les 
t r a i  u s  e t  a u x  t r a in s  do  lu x o . — V o itu re s  d 'e x c u rs io n  e t  b a te a u  d e  p la is a n c e
F .  J T J S T ,  P r o p r i é t a i r e
T A R B E S
HOTEL DU COMMERCE ET DE LA POSTE
É ta b l is s e m e n t  r e s ta u r é  à  n e u f ,  le  p lu s  r a p p ro c h é  d u  ja r d in  M a s s e y .— C h a m b re s  
e t  a p p a r te m e n ts  c o n fo r ta b le s .  — E x c e l le n te  c u is in e  d e p u is  8  f r .  p a r  j o u r ,  to u t  
c o m p ris . — A r ra n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  a v e c  e n fa n ts .  — O m nibus à la  gare.
B . D O R G A N 9 ,  P r o p r i é t a i r e .
HOTEL IDE FRANCE
Place Marcadieu
T r è s  a n c i e n n e  r é p u t a t i o n .  — T a b le  d 'b ô to . — R e s ta u r a n t .  — S e  re c o m m a n d e  
a u x  f a m il le s  o t  a u x  to u r i s te s  p o u r  s a  c u is in o  t r è s  s o ig n é e  e t  le  c o n fo r ta b le  do  se s  
c h a m b re s  e t  a p p a r te m e n ts  d e p u is  8 f r .  p a r  jo u r ,  t o u t  co m p ris .
P O U E Y G A R A U T .  P r o p r i é t a i r e .
T O U L O N
GRAND-HOTEL
P L A C E  D E S  P A L M IE R S
P r e m ie r  o rd re .  — A s c e n s e u r  h y d ra u l iq n e .  — E c la i r a g e  é le c tr iq u e .  — P le in  
ra id i. — V u e  s u r  la  m e r .—  J a r d i n . — P e n s io n  d e p u is  10 f r .  p a r  j o u r ,  to u t com pris. 
— A r ra n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  a v e c  e n fa n ts .
L .  F I I . L E ,  P r o p r i é t a i r e .
T O U L O U S E
G R A N D  H O T E L  T I  V O L L  1 E R
R u e  A l s a c e - L o r r a i n e ,  3 1  e t  3 3 ,  e t  r u e  B a o u r - L o r m l a n ,  G
M alien de prem ier o rd re . — A scenseur hydrau lique. — C afé-R estauran t renom m é. — S p é c i a l i t é  
d e  P A té s  d e  ( o le  d e  c a n a r d  a u x  t r u f f e s  d u  P é r i g o r d .  — M édaille d 'o r , Exposition u n t e r ­
te ile  de P a ris  1889. —  Expéditions en F rance  e t a  ( E trange r. — T éléphone. — E clairage  élec trique  
perm anent dans toutes les cham bres.
GRAND HOTEL SOUVILLE
PLACE DU CAPI TOLE
M A U R I C E  C A R R I È R E .  P r o p r i é t a i r e .  — E ta b l is s e m e n t  do  p re m ie r  o rd re ,  
e n t iè r e m e n t  re m is  à  n e u f .  — T r è s  r e c o m m a n d é  a u x  f a m il le s  p o u r  s a  s i tu a t io n ,  
so n  g ra n d  c o n fo r ta b le  ( B a i n s  d a n S T h ô t e l ) e t  s a  p r o p r e t é  m é t i c u l e u s e .
'T O U L O U S E
GRAND H O T E L C A P O U L
P L A G E  L A F A Y E T T E
120 c h a m b re s  e t  s a lo n s . — B a i n s .  H y d r o t h é r a p i e .  — So h a b la  c sp a B o l. 
E nglish sp o k e n .
A s c e n s e u r .  — D e p u i s  S f r .  50  p a r  j o u r ,  t o u t  c o m p ris .
L .  N O U G U É ,  S u c c e s s e u r .
G R A N D  H O T E L  D E  L ’ E U R O P E
SQ U A RE LA FA Y E TT E  
J .  D V P O U T S , n o u v e a u  P r o p r i é t a i r e .
É t a b l i s s e m e n t  d e  p r e m i e r  o r d r e ,  eo tierem rn t restauré  e t remi« « neu f avec to u t le confort 
m oderne. — S itué  en cen tre  des prom enades et dans le p lu t be au  q u a rtie r  de la  ville. — Salon dr 
lec tu re . — S p l e n d i d e s  s a l l e s  d e  f ê t e s .  —  T éléphone. — E c lu ra g e  élec trique  — Bain«. — R es­
ta u ra n t. — In terprete«. _  s p é c i a l i t é  d e  p â t é s  d e  f o ie  d e  c a n a r d  a u x  t n i t i e s  d u  P é r i g o r d .
EX PO RTA TIO N
G R A N D  H O T E L  DE F R A N C E
P l a c e  L a f a y e t t e ,  9
1er ord re . — C ham bres e t  ap p artem en ts  trè s  confortab les p o u r  fam illes o t to u ­
ristes. — S alle  de re s ta u ra n t a été. — C uisine  recom m andée. — E xce llen te  cave 
— E cla irage  é lectrique dans tou tes les cham bres. — Téléphone. — P r i x  m o d é r é s ,  
L .  L A F F O R G U E ,  P r o p r i é t a i r e .
T O U R S
G R A N D  H O T E L  D E  L ’U N I V E R S
S u r  le  b o u le v a rd ,  p r è s  d e s  G a re s . — R é p u ta t io n  e u ro p é e n n e .  
R ecom m anda tion  e xcep tio n n e lle  d e  to u s  le s  G u id e s  f r a n ç a is  e t  é t r a n g e r s .
E .  G U I L L A U M E , P r o p r i é t a i r e .
G R A N D  H O T E L  DE B O R D E A U X
S u r  le  B o u levard , en fa c e  de la  G are.
PR EM IER O RD RE. — Renommée un ive rse lle .— Service •  I« carte  e t dans le* salon«. — Prix  réduit 
pour séjour. — Omnibus a  tous les trains. — T elephone. — D E L IG N O U , P ro p rié ta ire .
H O T E L  D U  C O M M E R C E
P la c e  d u  P a la is  de  J u s tic e  e t  ru e  de  B o rd e a u x .
P rès les Gare*, les Boulevards e t la  rue  Royale. — Maison nouvellem ent construite e t m eublée à 
neuf. — Recommandée pa r «a situation , son confort e t ses prix m odérés.— G a r a g e  d e  b i c y c l e t t e s  
e t  d 'a u t o m o b i l e s .  — O m nibus à  tous les train«. — Téléphone. — L E G U A  Y . P rop rié ta ire .
HOTEL DU CROISSANT
R u e  G a m b e tta , en fa c e  la  P oste .
C ham bres e t appartem ents confortables e t r é s e r v e s  p o u r  f a m i l l e s  e t  t o u r i s t e s .  — Cave e t 
Cuisine renom m ées. — Depuis 8  f r . p a r jo u r . — A rrangem ents pou r sé jour e t pou r tam ilici avec 
enfants. — O m nibus A tous les trains. —  M AURICE M ARIE, P rop rié ta ire .
U R IA G E-L ES -BA INS ( I è s r e )
E A U X  S U L F U R E U S E S
ET SALINES PURGATIVES 
S A I S O N  DU 15 M A I  AU 15 O C T O B R E  
U R IA G E  e s t  d e s s e rv i  p a r  n n  c h e m in  d e  f e r  à  vo l- 
é t r o i t e  p a r t a n t  d e  la  g a r e  d e  G re n o b le  e t  e n  c o r re s p o n e  
d a n c e  a v e c  to u s  le s  t r a i n s  d u  P .-L .-M .
O n d é l iv r e  d e s  b i l le t s  d i r e c t s  p o u r  U R IA G E  d a n s  le s  
p r in c ip a le s  g a re s  d u  r é s e a u .
F o r t i f i a n te s  e t  d é p u r a t iv e s ,  c e s  eaux co n v ie n n e n t su r to u t 
aux  p e rso n n es  d é lic a te s  e t  a u x  e n fa n ts  fa ib les , ly m p h a tiq u es ; 
le u r  e fficac ité  e s t  d ém o n trée  co n tre  le s  m alad ies  d e  l a  p e a u , lé 
r h u m a t is m e ,  la s y p h i l i s  e t  c e rta in e s  a ffe c tio n s  d e  1 u té ru s .  
B a in i ,  D o u e h e j, P u lv e r is a t io n , In h a la t io n , H y d ro th é ra p ie
Hôtels et Villas meublés sous la direction de l'Établissement : 
L es c h a m b re s ,  les  s a lle s  d e  b a in s  e t  le  p a i r  so n t é c la iré s  à  l 'é le c tr ic i té .  
P o s te .  T é lé g ra p h e .  T é lé p h o n e .
Grand-Hôtel. — Hôtel du Cercle.
Ancien Hôtel. — Hôtel des Bains.
LA FAVORITE
D E  V A I S
L’E a u  de LA FAVORITE
Combat la débilité de l ’estomac
A rrête  d ia rrh ées  e s t iv a le s  d es  
je u n e s  en fa n ts . E st employée avec succès 
contre les maladies du loie, de la ra te , la 
goutte, la gravelle, la dyspepsie, la gastral­
gie, etc. _____
E N  V E N T E  
Pharmacie), Droguerie«, Marchand) d’Eaux Minerale).
ADMINISTRATION : 18, rue Term e, LYON.
T y p e  C  —  3*"
V E R S A I L L E S
H O T E L  "V" A T E L
R E S T A U R A N T
Rue des Réservoirs, 36 et 38;
Boulevard de la Reine, 14 (près du P arc ). 
Annexes, Villas, Grands et petits Appartem ents meublés. 
A rra n g em en ts  a v ec  fa m ille s .
S O U R C E S  
D E  L ’É T A T
A dm in istration  : 24, bout, des Capucines, à Paris.
S e  m é f ie r  d e s  s u b s t i t u t io n s ,  e t  t o u j o u r s  a v o i r  s o in  
d e  d é s i g n e r  la  s o u r c e .
VICHY-CÉLESTINS
VICHY-GRANDE-GRILLE
VICHY-HOPITAL
Puisées et embouteillées sous le contrôle de l'État. 
PASTILLES VICHY-ÉTAT | COMPRIMÉS VICHY-ÉTAT 
V ÉR ITA BLE l / I P L J  V
EAU DE V  I  V  r i  Y
RECOM M ANDÉE 
P A R  T O U S  L E S  D O C T E U R S
r o u R  l ’u s a g e  a  d o m i c i l e
SOURCE GÉNÉREUSE
V I C H Y
E A U  M I N É R A L E  N A T U R E L L E
D U
BASSIN IDE VIGHY
fili 8
Découverte en 1853 
Autorisée par l'État — Approuvée par l’Académie de Médecine
PROPRIÉTÉ PRIVÉE DE N. LA R B A U D S T-YORRE
Fondateur d elà  S ta tion  Therm ale de SA IN T-Y O R R E
Cello Source osi la  p lu s  f ro id e  (10*5), l a  p lu s  g a z e u s e  e t  l a  m o in s  a l t é ­
r a b le  p a r le tran sp o rt, de tou tes les sou rces m inéra les n a tu re lle s  ou a r té s ien n es 
du bassin de Vichy. Elle e s t souveraine, p o u r  la  c o n s o m m a t io n  & d o m ic i le ,  
con tre les m aladies du foie, de l'estomac e t  des reins, le diabète, lo catarrhe vésical•  
la gravelle, la goutte e t Valbuminurie.
PRIX : L a Caisse de 5 0  li tre s , à  V ichy, 2 0  f r .  
EMBALLAGE COMPRI S
M odèle de la  capsule
qui sce lle  chaque bouteille.E x iger ce tte  v ignette  su r  l 'é tiquette  
do chaque bouteille.
.RPESVlCkY £
S O U R C E  L A R B A U D -S t-Y O R R E
découvorto en 1853.
ADRESSER LES COMMANDES 
à  N L A R B A U D -St-Y O R R E , Pharmacien de 1"  cloue 
Pavillon Prunelle, place Lucas, à VICHY
D ÉPÔ T CHEZ LES PH A RM A CIEN S E T  M ARCHANDS D 'EA U X  M IN É RA L ES
N O T A . — A voir soin de b ie n  s p é c if ie r  le nom de la  so u rc e , afin d 'év iter le s  
s u b s t i t u t i o n s  quo l'on p o u rra it fa ire  avec les nom s L a r b a u d  e t  S t- Y o r r e
V I C H Y
GRAND HOTEL DES BAINS
S u r  l e  P a r c
En face  le s  B ain s d e  i tB  c la sse  e t  la  S o u rce  d e  la  G ra n d e -G r il le
Complètement transformé, considérablement agrandi, et aménagé 
avec tous les perfectionnements du confortable le plus moderne.
L e  p r e m ie r  a y a n t  i n s ta l l é  l 'é le c t r ic i té  d a n s  t o u te s  le s  
c h a m b r e s .— G rand  J a rd in .  — T é lép h o n e  a v e c  P a r i s .— A sc e n ­
se u r . — Omnibus à  tous les tra ins.
J U R Y ,  P ro p r ié ta ire .
G R A N D  H O T E L  DE R O M E
P r è s  le  P a r c
C ham bres  e t  a p p a rte m e n ts  t r è s  co n fo r ta b le s  p o u r fa m ille s . —
- C uisine très soignée. — P e n s io n  depu is 7 fr . p a r  j o u r .— A rra n g e ­
m e n ts  po u r fam illes a v e c  en fa n ts . — O m nibus à  to u s  le s  tra in s . 
E n g lish  spoken. — N . B L A N C , P ro p r ié ta ire .
H O T E L  D U  H A V R E ,  V IL L A  S A 1 N T - J A M E S
R u e  S t r a u s s ,  s u r  le s  P a r c s ,  e n  fa c e  le  C as in o
E x c e lle n te  m aison  reco m m an d é e . — Iiô te l de fam ille . — 
C u is ine  b o u rg eo isè . — T ab le  d 'h ô te  e t  s e rv ic e  p a r tic u lie r . — * 
P e n s io n  d e  7  à  1 2  f r a n c s .  — Omnibus à tous les tra ins. 
M O U R E Y -G IR A U D , P ro p r ié ta ir e .
H O T E L  E T  VI LL A DE P L A I S A N C E
1 S itu a tio n  exceptionnelle su r  le nouveau P a rc ,
V p rès  / 'H ô p i ta l  et les C ê le s tin s , la  P oste  e t  le Casino.
R e s ta u ra n t  recom m andé  p o u r  s a  bonne te n u e  e t  s a  cu isine  
so ig n ée . —  C ave do p re m ie r  o rd re . — P en sio n  do 7 à  10 f r . ,  to u t 
com pris . — O m nibus. — S e  défier des p isteurs.
S E R V A G N E T , P ro p r ié ta ire .
Grand Hôtel de Russie et de Nîmes
O uvert du  15 a vril au 15 octobre 
P la c e  de  la  S ou rce  e t  d e s  B ain s de l ’IIô p ita l, p rè s  le P a r c  e t  
le C asino . — R e s ta u ra n t. — C uisine a u  g oû t du  c l ie n t .— P en s io n  
do 7 à  10 fra n c s . — Jard in . — O m nibus.
S O A L H A T -M E U N IE R , P ro p r ié ta ire .
E A U X  M I N E R A L E S
C O M P A G N I E  G É N É R A L E  D ’ E A U X  M I N É R A L E S  E T  D E  B A I N S  D E  M E l i
S o c i é t é  a n o n y m e  a u  c a p i t a l  d e  4  8 0 0  0 0 0  f r a n c s
S I È G E  S O C I A L  : 1 3 ,  R U E  T A I T B O U T ,  A P A R I S
Propriétaire des Établissements suivants :
A L E T  (A u d e). S o u rc e  B u v e t t e .  E tab lissem en t therm al e t H ô te l .  G are. — 
M aladies des Intestins, Dyspepsie, Anémie, e t  d an s les convalescences. 
A L L E V A R D  ( Isè re  ). E tab lissem en t th e rm a l. H ô te l  d e s  B a in s ,  Casino, G are
— Voies resp ira to ires. M aladies du L arynx et de la Peau, Angines, Asthme. 
A N D A B R E  ( A v e y ro n ). G are Saint-A ffrique. E tab lissem en t therm al. G ra n d
H ô te l  d e s  B a in s . — Dyspepsie, Aném ie. Chlorose, Gravelle, Goutte et M al. du Foie.
C O N T R E X Ê V IL L E  (V osges). S o u r c e  L e  C le r .  B uvette , C asino .— Gratelle, 
lleins. Goutte.
E U Z E T -L E S -B A IN S  (G ard). E tab lissem en t th e rm a l. H ô te l  d e s  B a in s ,  G are.
— Asthm e. Gravelle. Arthritism e. Ralentissement de la N u trition .
L E S  F U M A D E S  (G a rd ) . G are S ain t-Ju lien  d e C .E la b lis s . therm al, H ô te l  d ec  
B a in s .  — M at. des Voies respiratoires e t de la Peau. A sthm e e t suites de Blessures 
S A L IN S  D U  J U R A . E tab lissem en t th erm al, H ô te l  d e s  B a in s ,  Casino. Garo
— R achitisme. Lym phatism e, Aném ie. Chlorose, Diabète.
S A IN T -G E R V A IS (  Ilte-Savoie). G are C luses. E tab l. th erm al. H ô te l  d e s  B a in s .
— E czém a, M al. de la Peau, Voies respiratoires, A flections nerveuses. Rhumatismes. 
V I C H Y  ( A ll ie r ) .  E tabl. therm aux  dans le ce n tre  do Vicby. Installation  com plète.
— L a r b a u d  : Foie, R a te , Estom ac.
— L a r d y  fe rru g in eu se  : Goutte, Gravelle. Diabète.
VICHY : KDEN-THÉATRB, NOUVEL HOTEL OÜILL1ERMEN.
EAUX RECOMMANDE E S
Dyspepsie, M aladies des Intestins . 
Asthm e, M aladies du L a ryn x  . . .
P u lv é risa teu rs  p o rta tifs  . . . .  
Gravelle, Dyspepsie, G o u tte . . . .  
Digestions difficiles. Anémie. . .  .
R ein s , Gravelle, G outte .....................
( T ab le ) G azeuse ac id . D yspepsie. 
Asthm e, Gravelle., A rthritism e . . . 
Voies respiratoires. M al. de la Peau.
P u rg a tiv e  hongro ise .........................
Rachitism e, Anémie. Lymphatisme. 
E au x  m ères e t  Sels p o u r b a in s . . 
M al. de la P eau, Affections nerveuses.
Anémie. Chlorose....................
Foie, Diabète, Estomac  . . . .  
(T a b le )  G outte, G ravelle. . . .
Foie, Rate, E s to m a c .........................
G outte, Gravelle, Diabète . . . .  
Engorgem ents du Foie. Rhum a­
tismes, Goutte. Dyspepsie, 
G astralgie.' Diabete.
A le t  ( B u v e tte ) , 
A l l e v a r d  . . .
A n d a b r e ..........................................
C h a te ld o n  ( S* de la M ontagne ). 
C o n tr e x è v i l l e  ( Le C le r). . . .
D e s a lg n e s  ( C é sa r)...................   .
E u z e t- lç a - B a in s .............................
L es F u m a d e s .................................
L a s z l ô  G are Vichy
S a l in s  d u  J u r a .............................
.......................   Le kilog
S a i n t - G e r v a i s . .
S p a  (P rince de Condé). G are Vi®hy
Vais . . 
Vichy
> S a i n t  • Y o r r e
V i v a r a i s e s  
L a  D ig e s t i v e  
L a r b a u d  . .
S a in t - C h a r î e s  
C a r r e a u x  
A u b e r l  .
U  Bouteille
• f r .  55 
.  f r .  60
14 f r .  .
-  f r .  50
- f r .  35
■ f r .  45 
.  f r .  30
-  fr . 60 
» f r .  50 
.  f r .  55
-  f r .  60 
1 f r .  .
-  f r .  60
- f r .  60
•  f r .  55
• f r .  30 
. f r .  35
■ fè .  40
-  f r .  35 
» f r .  30
- t r .  40
Par Caisses de 50 bouteilles franco d ’emballage en gare d ì  la Source 
Pour 25 boute illes , 1 franc en plus.
S’adresser aux Etablissements 
ou à la C,e générale des Eaux minérales, 13, rue Taitbout, Paris
P R O P R IÉ T A IR E  D E S SO U R C E S
IV. — P A Y S ETRANG ERS  
Belgique — G rande-B re tagne  — Espagne — Algérie 
Suisse
B R U X E L L E S
( H A U T E  V IL L E  E T  P A R C
i HOTEL DE FLANDRE
Place Royale
Logem ent, y compris serv ice e t éclairage, à  partir do 4 fr. 50 
par jo u r .— P rem ier déjeuner, 1 fr. 50; D éjeuner à  la fourchette, 
! 4 fr ; D îner à  table d 'hôte, 5 fr.
Pension pour séjour prolongé, com prenant : Chambre, serv ice, 
éclairage, e t trois repas par jou r, à  p a rtir de 13 fr. 50.
A S C E N S E U R  — B A I N S
j Billets de chemins de fer. — Enregistrem ent des bagages.
POSTE -  TÉLÉGRAPHE -  TÉLÉPHONE 
A g e n c e  g é n é r a l e  d e s  W a g o n s - L i t s  
T o u te s  le s  cham lores so n t é c la ir é e s  à  l ’é le o t r ic i t é .
HOTEL DE BELLE-VUE
Place Royale, en face du Parc 
ÉCLAIRAGE ÉLECTRIQUE  
A S C E N S E U R  — B A I N S
Billets de chemins de fer . — Enregistrem ent des bagages
POSTE -  TÉLÉGRAPHE —  TÉLÉPHONE 
A g e n c e  g é n é r a l e  d e s  W a g o n s - L i t s
B R U X E L L E S
S O C I É T É  A N O N Y M E
L E  G R A N D - H O T E L
C a p i t a l  :  1 .5 0 0 .0 0 0  f r a n c s
E d .  D U B O N N E T .  A d m i n i s t r a t e u r - D i r e c t e u r  
L ' h ô t e l  v i e n t  d ’ê t r e  c o m p l è t e m e n t  r e s t a u r é .  —  250 C h a m b re s  e t  
S a lo n s .  —  T a b le  d 'h ô te  e t  R e s t a u r a n t .—  c a f é .  F u m o ir ,  S a lo n  d e  c o n v e r s a t i o n .—  
A s c e n s e u r . —  B a in s . —  T é lé p h o n e  d an s  to u te s  le s  c h a m b re s .—  B u re a u  d e  c h e m in  
d e  f e r ,  P o s te  e t  T é lé g ra p h e ,  L a b in e  té lé p h o n iq u e ,  E c la i r a g e  é le c t r iq u e  d a n s  tous 
les  a p p a r te m e n ts .  —  O m n ib u s  à  t o u s  le s  t r a in s .  —  C h a m b r e  n o i r e  e t  L a b o ­
r a t o i r e  d e  P h o t o g r a p h i e  so n t  à la  d isp o s itio n  d e s  v o y a g e u rs  a m a te u r s .
E A U X  ET B A IN S  DE S P A  (Belgique)
GRAND H O T Ë L ~ D E  L’E UR O PE
H E N R A R D  R I C H A R D ,  P r o p r i é t a i r e  
M a i s o n  d e  p r e m i e r  o r d r e ,  s i tu é e  e n t r e  le s  s o u rc e s  m in é ra le s ,  l 'E ta b l i s s e ­
m e n t d e s  B a in s  e t  le  C as in o . —  A r ra n g e m e n ts  p o u r  f a m il le s .  —  S a lo n s  d ’a g r é -  
m e n t . —  V a s te s  i n s t a l l a t i o n s  p o u r  c h e v a u x .
O m n i b u s  à  l ' a r r i v é e  d e  c h a q u e  t r a i n .
GRAND H O T EL  D E  B E L L E V UE
MAISON DE PREM IER ORDRE 
M a g n i f i q u e  s i t u a t i o n  s u r  l a  p r o m e n a d e ,  près l ' É t a b l i s s e m e n t  d e  
B a i n s .  —  J a r d i n  a v e c  a c c è s  d u  p a r c .  — O m n i b u s  d  to u s  le s  t r a in s .  I 
I R C U M A ,  P r o p r i é t a i r e .  I
J E R S E Y  S A IN T -H É L IE R
GD HOT E L  D Û  CALVADOS
A .  C O U R B E B A I S S E ,  P r o p r i é t a i r e  
Q u e e n  S t r e e t  ( R u e  d e  la  R e i n e ) . —  S  Ile  à  m a n g e r  de 150 c o u v e r t s .—
! 00 c h a m b re s ,  sp le n d id e m e n t  m e u b lé e s , d e p u is  2 f r .  KO. —  O m n i b u s  à  to u s  le s  
: b a t e a u x . —  G r a n d  C a f é  d u  C a l v a d o s  a l ié n a n t  à  l ’h ô te l .  — A m é n a g e m e n t 
j lu x u e u x .  —  B il la rd s .  —  J o u r n a u x  f r a n ç a i s  c l  é t r a n g e r s .
! ________________  E S P  A G  N E __________________
M A D R ID
I G R A N D  H O T E L  DE LA  P A IX
P U E R T A  D E L  S O L , 11, 12 
H ô t e l  f r a n ç a i s  —  C o u r r ie r s  —  V o itu re s  —  B a in s à  l 'H ô te l 
E c la ir a g e  e t A s c e n s e u r  é le c tr iq u e s  
J .  C A P D E V I E L L E ,  P r o p r i é t a i r e .
GRAND HOTEL DE L’ORIENT
P u e r t a  d e l  S o l  y  C a l l e  A r e n a i
; C e  m a g n if iq u e  é ta b l is s e m e n t ,  s i tu é  a u  c e n t r e  d e  la  v ille ,  es t, co m m e  in s ta l la -  
I lio n , à la  h a u te u r  des m e i l le u rs  h ô te ls .  — M ag n ifiq u es a p p a r te m e n ts  e t  c h a m b re s  
I lu x u eu ses  p o u r  fa m ille s . — S a lo n s  d e  le c tu re .  — B il la rd .  — U a in s .  —  A s c e n s e u r s .  
I — V o itu re s  a u x  g a re s .  —  P r i x  t r è s  m o d é r é s ,  d e p u is  7 f r .  50 p a r  j o u r .
A L G É R I E
A LG ER
G R A N D  H O T E L  D E  L A  R É G E N C E
M a is o n  d e  p r e m ie r  o rd r e ,  en  p le in  raidi. — V u e  m agnifique 
s u r  la  p la c e  du  G ouv ern em en t, s u r  la  C a s b a h  e t  s u r  le s  co llines 
du D ju r ju r a .  — A s c e n s e u r .  — T a b le  d ’h ô te .  — S a lo n s  de  
ré c e p t io n . — F u m o i r .  — C o u r in té r ie u r e .  — Omnibus à l'ar­
rivée de tous les ti'ains e t des bateaux. — B a in s  d an s  l'h ô te l.
C ooks coupons ac cep te d .
ALG ER
G R A N D  H O T E L  D E  L ’ O A S I S
P R E M IE R  O R D R E . — B o u le v a rd  do la  R épub liq u e  
L e  p lu s  vaste  de la ville  et la  p lu s  belle situation
A U  M Ê M E  P R O P R I É T A I R E
! CAFÉ-RESTAURANT DU LONDON HOUSE ET AMERICAN RAR
E R N E S T  D E L R IE U , P r o p r ié ta i r e .
C o rre s p o n d a n t  d e s  p r in c ip a le s  A g e n c e s  d e  V o y ag es  d u  m o n d e  e n t ie r .
OR AN ( A l g é r i e )
GRAND HOTEL DE LA PAIX
P l a c e  K l é h e r
E t a b l i s s e m e n t  d e  p r e m i e r  o r d r e ,  l e  p lu s  a n c ie n  e t  le  m ie u x  s i tu é  d e  la  
v ille , à  cô té  d e  la  P o s te  c e n t r a le ,  d e s  B an q u es, p r è s  d u  P o r t  e t  d e  to u te s  les 
A d m in is tra tio n s  c iv ile s  e t  m il i t a i r e s .  —  A u  c e n tr e  d e s  a ffa ire s . —  V u e  s p l e n ­
d i d e  s u r  l a  m e r .  —  In s ta l la t io n s  m o d e rn e s  d e s  p lu s  c o n fo rta b le s .
L e  G R A N D  H O T E L  D E  L A  P A I X ,  e n t iè r e m e n t  re m is  à  n e u f  se  re c o m m a n d e  
p a r  l ’e x c e lle n c e  d e  s a  c u is in e ,  se s  caves d e  h a u te s  m a rq u e s  e t  s u r to u t  l ’a f fa b ilité  
d e  so n  p e rs o n n e l.  —  P r i x  t r è s  m o d é ré s . —  A r ra n g e m e n ts  p o u r  fa m ille s  e t  s é jo u rs  
p ro lo n g é s . —  O m n ib u s  a u x  t r a in s  e t  b a te a u x .  —  V o itu re s  p o u r  p ro m e n a d e s .
M ad am e  I R R ,  P r o p r ié ta i r e .
T U N I S
G-IR-.A. 3XT XD HOTEL
A v e n u e  d e  F r a n c e  
M A I S O N  D E  P R E M I E R  O R D R E
G E N È V E
Grand Hôtel National G4 Hôtel de la  Métropole 
G-rand Hôtel des Bergues Hôtel dn Lac
Maisons de premier ordre, r é u n i s s a n t  t o u t  l e  c o n f o r t  m o d e r n e .  
—  Vastes  e t  sp len d ides  É ta b lissem en ts  s i t u é s  e n  f a c e  d u  L a c .  —  P o s i t io n  
u n iq u e .  —  Lumière électrique. — Bains. — Téléphone.
GRAND PARC DES EAUX-VIVES 
Environ 90 000 mètres carrés, au bord du Lac, 
à la disposition des clients des hôtels.
! S U I S S E  {Sui te)
I O  r  IVI r i /  n  Ancienne Maison GOLAY-LEUESCllE et Fils
i UL I ) !  l V l  GOLAY fils et STAHL, Suce™
FAB R IC AN TS D ’HO RLO G ER IE DE PRÉCISION 
DE BIJOUTERIE, JOAILLERIE, etc. 
D I A M A N T S  E T  P I E R R E S  F I N E S  
31, quai des Bergues, Genève, et 2 , rue de la Paix , Paris.
IN T E R L A K E N
H O T E L  T E R M I N U S
E N  F A C E  L A  G A R E  C E N T R A L E  
E t les débarcadères des bateaux du lac de Thoune. 
M aison  m oderne. — B a in s , J a rd in .  — C ham bre  o b scu re  p o u r ! 
a m a te u rs  p h o to g ra p h e s . — P r i x  m o d é ré s  e t a r ra n g e m e n ts  1 
p o u r  sé jo u r  p ro lo n g é .
S C H L A E T T I  F rè re s , Propriétaires.
T e n a n c ie rs  du  B uffe t do la  G a re  du C hem in  de  fe r .
EXPOSITION GÉNÉRALE ITALIENNE !
A V R I L - O C T O B R E  1 8 9 8
à TU R IN
à l'occasion du Cinquantenaire du  Statut. 
B ea u x -A rts . — A rts  L ib é ra u x . — P ré v o y a n c e  e t  A ss is ta n ce . -  ! 
A g ric u l tu re  e t  In d u s tr ie . — H alle  d e s  M a c h in e s .— S p o rt. — 
P ro d u its  d e s  I ta lie n s  à  l 'E t r a n g e r  e t  des co lon ies i ta lie n n e s . |
ÉLECTRICITÉ ( internationale )
E x p o sitio n  de l ’a r t  re l ig ie u x  a n c ien  e t  m ode rne , a in s i quo des 
m iss ions  ca th o liq u es .
C O N C O U R S  IN T E R N A T I O N A U X  
de t i r  à  la  c ib le , do g y m n a stiq u e , d 'e sc r im e , d ’a r t  n au tiq u e , 
a in si que  de m usique  e t  de to u t g e n re  de sp o rt.
F Ê T E S  G R A N D I O S E S
R e p r é s e n ta t io n s  d 'é v é n e m e n ts  n a t io n a u x  im p o r ta n t s
R é d a c t io n  d e  p r ix  c o n s id é ra b le  s u r  les  c h e m in s  d e  fe r  e t  to u s  le s  so ins  j
n é c e s sa ire s  p o u r  a s s u re r  u n  s é jo u r  ngréabV*.
V. S U P P L É M E N T
Spécialités pharmaceutiques. — Vins. 
Liqueurs. — Chocolat Menier.
ANÉMIE,  C H L O R O S E
FER BRAVAIS 
FER BRAVAIS 
FER BRAVAIS 
FER BRAVAIS 
FER BRAVAIS
donne au sang  la  ru tilance e t  la  v ig u eu r 
qui lui m anquent;
es t absorbé rap idem en t ; on le re trouve 
20 m inutes a p rè s  dans l'économie ; 
e s t un p o issan t reco n s titu a n t p o u r les  
convalescents ap rès  u n e  longue m aladie ; 
p ris  pondant l'a llaitem ent, aug m en te  la  
richesse du la it, co qui donne la  sa n té  A 
la  m ère e t  d es  bébés superbes ; 
e s t on pu issan t p ré se rv a tif  con tre les 
m aladies do po itrine . U ‘ g u é r it i I n ­
f lu e n z a .  F iè v r e s  ty p h o ïd e s .  C h o lé ra ,  e tc . Aussi est-il p re sc rit d an s les 
hôpitaux . On le trouve p a rto u t. V ingt gouttes à  chaque rep as  su r  un morceau 
de su cre  suffisent. Dépense 1 0  centim es par jour
ETABLISSEMENT de SAINT-BALMIER (Loire)
SO U R C E  BADO IT
L’Eau de Table san s Rivale. — La plus Limpide 
Exiger le  CACHET VERT e t la  SIGNATURE :
ETABLISSEMENT de SAINT-BALMIER (Loire)
S O U R C E  BADOIT
L’Eau de Table san s Rivale, — La plus Limpide
D é b i t : 3BMilionsÔeBûDteileScarân —V ente: 15Milita.
HYGIÈNE DE LA BOUCHE
U n e  b o n n e  Eau Dentifrice d o i t  n o n  s e u l e m e n t  
b i e n  n e t t o y e r  l e s  d e n t s ,  m a i s ,  e n  o u t r e ,  p u r i f i e r  l a  
b o u c h e  e n  t u a n t  l e s  m i c r o b e s  q u i  s ’y  r e n c o n t r e n t  e l  
q u i  s o n t  l a  c a u s e  d e  l a  c a r i e  e t  d e s  m a l a d i e s  d i v e r s e s  
[pn eu m on ies , g r ip p e s , angines coucnneuses, e t c . ) ;  c e l a  
e s t  a u j o u r d ’h u i  p r o u v é .  A u s s i ,  l e  Coaltar Saponiné 
Le Beuf j o u i s s a n t ,  s a n s  c o n t e s t a t i o n  p o s s i b l e ,  d e s  
q u a l i t é s  r e q u i s e s ,  p u i s q u e  s e s  r e m a r q u a b l e s  p r o p r i é t é s  
a n t i s e p t i q u e s ,  m i c r o b i c i d e s  e t  d é t e r s i v e s  l ’o n t  f a i t  
a d m e t t r e  d a n s  l e s  hôpitaux de Paris, c ’e s t  à  c e  
p r o d u i t  q u e  n o u s  d e v o n s  a v o i r  r e c o u r s  p o u r  l a  t o i l e t t e  
q u o t i d i e n n e  d e  l a  b o u c h e ,  d e  p r é f é r e n c e  a u x  p r é p a ­
r a t i o n s  d e s  p a r f u m e u r s ,  q u i  n e  p e u v e n t  l u i  ê t r e  
c o m p a r é e s .
L e  flacon : 2 f r .  —  Les s ix  flacons : 10 f r .
Dans les Pharmacies, se délier des Imitations.
Bien spécifier :  C O A L T A R  S A P O N IN É  L E  B E U F .
MAISON AUG. GAFFARD, A AURILLAC
Aperçu de quelques produits spéciaux ayant obtenu les plus 
hautes récompenses dans toutes les expositions où ils ont figuré : 
G la n d  d o u x  M o k a  f r a n ç a is ,  pseudo-cafés hygiéniques, rempla­
çant avantageusement le café des Iles. — M ê la n o g è n e , poudre 
pour encres noire, violette, rouge et bleue. — M u ric id e  phos- 
p h o rê  pour la destruction des rats. — E x t r a i t s  s a c c h a r in s  
pour l'obtention rapide des liqueurs do table. — L u s tro - c u iv re
— O x y d e  d'aluminium pour affiler les rasoirs. — P o u d r e  v u l ­
n é r a i r e  v é té r in a i r e .  — P r o d u i t s  s p é c ia u x  d iv e r s .  — Usine 
A vapeur et Maison d'expédition, enclos Gaifard, à Aurillac 
(Cantal). — Envoi do notices détaillées sur demande affranchie.
— Conditions spéciales pour d’importantes commandes.
I LIQUEUR DES DAMES
à  B a se  d 'A ném onlne
Cette liqueur cet recommandée à toutes les dames fatiguées par le sang, et pour 
prévenir toutes les maladies auxquelles les femmes et les jeunes filles sont expo­
sées p é rio d iq u e m e n t, telles que p e r te s  d o u lo u re u se s , su p p ress io n s , 
âge c r i tiq u e , etc., etc.
Envoi franco de 1 flacon, contre mandat-poste de 3 francs adressé à M. O. 
ENJOLRAS. pharmacien, à S a in t-F o n s , près Lyon (Rhône).
V IN S  DE VOUVRAY
NATURELS ET M OUSSEUX
GHALUT-VOIRY
RUE DES HALLES,  62, A TOURS
E t  les grandes caves H O C B E -C O R B O N  à V O U V R A Y  
MAISON FONDÉE EN 1775 
! M éd a ille d ’O r.E x p o s it. P a r is ,  1889; D iplôm e d’h o n n e u r ,A n v e rs , 1894
T AMSTERDAM (H o lla n d e )
I  CURAÇAO ~ W  ANISETTE
,j/  D E  LA MA I S O N  ER V EN  LU C A S  BO L S  
F a b riq u e  T . LO O TSJE , fondée  en  1575, à  A m ste rd a m  
La seule M aison d ’A m ste rd a m  ayant obtenu la plus haute récompense A 
l’Exposition de Vienne. Médailles or et argent à diverses expositions. — Seul 
I dépôt à P a r is . 32 , b o u le v ard  dea Ita lie n s , et dans les principales maisons de
I Paris et des départements. — Médailles d’or et d’argent d l'Exposition univer­selle de Paris, 1878 ; Diplôme d’honneur, Amsterdam, 1888.
S u c c u rs a le s  : P a r i s ,  82, boulevard des Italiens ( d é t a i l  e t  d é g u s t a t i o n ) . — S c n E -  
! v e n i n o c k ,  Galerie. — M o n t r e u x ,  vis-à-vis du Kursaal.— B e r l i n ,  169, Friedrich­
strasse. — H a m b o u r g ,  Ecke Grosse Johanncsstrass''.— B h è m e ,  16a, Sogestrasse.— 
B r u x e l l e s ,  rue Loxum, 1. — A n v e r s .  Pont de Meir, 1. — L o n d r e s ,  81, Grea 
l'over Street.—Han o v r e ,  1, Karmarschslrasse.— V i e n n e  I, Karnthnerstrasse, 20t
G U É R I S O N  D E  L’A N É M I E
P a r  l a  G L O B U F É R I N E  B I A R D  
FEH.  3STA.TXTPUEL. D U  S A N  Gr
A la Grande Pharm acie Centrale du P on t-N eu f
Chez BIARD, Pharmacien, rue du Pont-Neuf, 16, Paris
P rix  de la Globuferine B iard :  L e  F l a c o n ,  4  f r .
Envoi de Deux flacons contre mandat-posto de 8 francs.
H. MACKENSTEIN
B r e v e t é  S .  G .  D .  G .
AUCUN APPAREIL SIMILAIRE
N E  P O S S È D E  L E S  A V A N T A G E S  D E S
J u m e l l e s  P h o t o g r a p h i q u e s  
M A C KENSTEIN
M aison  fra n ça ise  de  1 e r  ordre  
15, rue des Carmes, Paris
Dem ander le catalogue général (240 pages, 475 figures), 
qui est adressé franco contre 1 fr. tim bres-poste de tous 
pays. L’extrait est envoyé gratis et 
franco sur demande afi'ranchie.
Dernière création
FABRIQUE SPÉCIALE
d ’Appare i l s  p e r fe t l io nn é s  e l  d 'A ee e i i n i r e i
P O U R
NOUVELLE JUMELLE
réduite, le  seul m odèle qui réunit 
réellem ent tous les avantages d’un 
appareil photographique absolum ent 
com plet sous un volume aussi res­
treint.
L’ÉVÉNEMENT
JOURNAL QUOTIDIEN, POLITIQUE ET LITTÉRAIRE
Adm inis t ra t ion  e t  Rédact ion : 1 0 ,  b o u l e v a r d  d e s  I t a l i e n s
D i r e c t e u r - P r o p r i é t a i r e  : M. A. FROEMER
Créé en 1872, l'ÉV ÉN EM EN T fut pendant longtemps un des 
quatre journaux parisiens à  trois sous. Mais, depuis le 26 avril 
1894, il se vend, à Paris et dans toute la France, Cinq Cen­
tim es. Malgré cet abaissement considérable de prix, rien n'a été 
changé à  la rédaction, à la composition, ni à la forme générale 
de l’ÉV ÉN EM EN T, qui continue d'être, à  Cinq Centim es, 
sous une direction nouvelle et indépendante, la feuille du matin 
la mieux renseignée, la plus littéraire, la plus complète de Paris.
L’ÉV ÉN EM EN T publie tous les jours un dessin d’açtualité 
humoristique.
Indépendamment de la politique, les faits-Paris, les livres 
nouveaux, les premières représentations, les soirées mondaines, 
les échos des salons, des arts, les modes, le sport, la chasse; en 
un mot tout ce qui tient à  la vie parisienne se reflète dans 
l'ÉVÉNEM ENT, qui possède on outre un service de dépêches 
et de renseignements très complet dans toutes les villes des 
départements, des colonies et do l'étranger.
S’adi'esser, p o u r tou t ce qu i concerne la publicité , à 
VA dm inistration  de  ’^ÉVÉNEMENT.
S e c r é t a i r e  d b  l a  R é d a c t i o n  :  M. MARCEL HUART.
ABONNEMENTS
P a r is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3  m o i s ,  6 fr. 6  m o i s ,  1 1  f r .  1 a n ,  2 0  fr.
D épartements. — 7 fr. —  12 fr. —  24 fr.
U nion P ostale — 12 fr. — 18 fr, — 35 fr.
On s'abonne dans tous les bureaux de poste .
N I C E  C IM IE Z
EXCELSIOR HOTEL REGINA
P i re  de 10000 mètre» 
carré*. — O uvert depai» 
le  15 février 1807. —  L a  
p l u s  m e r v e i l l e u s e  s i ­
t u a t i o n  d u  l i t t o r a l .  — 
S ta t io n  idéa le  d 'a tr o th i-  
ra p ie  su r  la  còte de Ci- 
m ic i, dans une situation 
san ita ire  exceptionnelle A 
110 m ètres d  a ltitude . A 
2 kilom etres de la  m er, 
au m ilieu d 'un  site m e r­
veilleux qu i dom ine l'ad ­
m irable  panoram a de» 
Alpes e t la  vue incom pa­
rab le  d e  la  M éditerranée
i  ascenseurs élec triques
300 chambres et salons à partir do 8 fr., 
splendidement meublés, par J.-S . W aring et Sons Ld. 
Envoi franco sur demande du tarif des appartements.
PARIS, Place de l'Opéra et boulevard des Capucines 
Lo p lu s m erveilleuse s itu a tio n  de la Capitale
GRAND H O T E L
800 cham bres  e t  salons r ic h em en t m e u b lé s . —  Le P la n - T a r i f  
du G rand  H ôtel e s t expéd ié  franco su r d em an d e . —  Il p e rm e t de 
cho isir à  d istance l 'ap p a rtem e n t que l'on  veut h ab ile r  e t co m p o rte  
tes p rix  d e  location  en  tou tes  saisons
G r a n d - H ô te l  T i c k e t  O ffice , d é liv rance  des billets de chem ins 
de fe r  e t  d e  passage p o u r to u te s  des tin a tio n s  e t aux m êm es pris 
que dans les gares  de chem in  de fer.
LONDRES
- H O T E L  C E C I L
Inauguré le A m ai 1896
M a g n i f i q u e  i n s t a l l a t i o n  r é s u m a n t  l e s  d e r n i è r e s  a p p l i c a ­
t i o n s  d e  l ’a r t  e t  d u  c o n f o r t  m o d e r n e s .  —  L a  p l u s  a d m i r a b l e  
s i t u a t i o n  d e  L o n d r e s  a v e c  v u e  s u r  l a  T a m i s e  e t  s u r  l e s  
j a r d i n s  d e  V i c t o r i a  E m b a n k m e n t .
Î O O O  C H A M B R E S ,  A P P A R T E M E N T S  e t  S A L O N S  
V ic to r ia  E m b a n k m e n t  e t  S t r a n d .
MAISON DE CONFIANCE FONDÉE EN 1867
LA V A B O S-C h. PO IN C ET
53, Rue Sainte-Anne, 53, Paris
I N S T A L L A T I O N S  DE C A B I N E T S  DE T O I L E T T E
E T
SALLES DE BAINS
Chauffe -Bains
Demander le Catalogue général, envoyé franco.
V in  d e  C h a s s a i n g
D I-D IG E 3 T IP
3 0  A N S  D E  S U C C È S  C O N T R E  
D I G E S T I O N S  D I F F I C I L E S  —  MAUX D ' E S T O M A C  
P E R T E  DE L ' A P P E T I T ,  DE S  F O R C E S ,  E T C .  '
PA RIS, G ,  A v en u e  V ic to r ia ,  e t  t o u t e s  P h a r m a c ie s .
Phosphatine Falières
E xce llen t a lim ent des enfants, dès iâ g e  de 6 à y m ois , 
surtout au moment du sevrage et pendant la période de crois 
sance. —  Son usage fac ilite  la dentition ,  assure la bonne fo r ­
mation des os, etc .
L a  B o î t e  : 2  f r .  5 0 .  —  P a r i s ,  6 ,  a v e n u e  V i c t o r i a ,  e t  P h a r m a c i e s .
BROMURE
de
potassium granulé 
de F A U È R E S
Affections nerveuses
0 ,Avenue Victoria, 
e t  P h a rm a c ie n .
CONSTIPATION
G uérison p a r u  
véritable
Laxatif sûr. 
agréable, facili i  prendre
Ce f lic , d» 25 d o t t i  environ S  fr. 6 0
S e  méfier des im itations. E x ig e r  le vra i nom.
LA PLUS GRANDE FABRIQUE DU MONDE
C H O C O L A T  
M E N I E R
56, rue de Châteaudun, Paris.
L e s  É t a b l i s s e m e n t s  M E N I E R  o n t  r e m p o r t é ,  à  l ’E x p o s i ­
t i o n  U n i v e r s e l l e  d e  1 8 8 9 ,  l e s  R é c o m p e n s e s  s u i v a n t e s  :
Croix d’Officier de la Légion d'honneur, 
3 Grands Prix, 
5 Médailles d’Or, 
2 Médailles d’Argent.
C e s  é t a b l i s s e m e n t s  c o m p r e n n e n t  :
P l a n t a t i o n s  d e  C a c a o s  a u  V a l l e  M e n i e r  ( N i c a r a g u a ) ,  
S u c r e r i e s  e t  c u l t u r e  d e  B e t t e r a v e s  à  R o y e  ( S o m m e ) ,  
C o m p t o i r s  e t  N a v i r e s  p o u r  l e s  a p p r o v i s i o n n e m e n t s ,
U s i n e  m o d è l e  d e  N o i s i e l  p o u r  l a  f a b r i c a t i o n  d e s  C h o c o l a t s ,  
U s i n e  d e  C h o c o l a t  k  L o n d r e s ,
C i t é s  o u v r i è r e s ,  e t c . ,  e t c .
M a i s o n s  k  N e w - Y o r k  e t  à  C h i c a g o .
La production du CHOCOLAT MENIER atteint 
le chiffre de 50,000 kilos par jour.
(  Le p o id s du  Chocolat M enier fabriqu é en 
s ix  m ois est égal au p o id s  de la Tour E iffel.)
V a l e u r  d e  l a  p r o d u c t i o n  a n n u e l l e  : GO m i l l i o n s  d e  f r a n c s .  I
Le Jury  de l'Exposition de 1889 a décerné 
le seul Grand Prix au CHOCOLAT MENIER. [
EAUX MINERALES NATURELLES ADMISES DANS LES HOPITAUX
SA IN T -J E  A N. Maux d’estomac, appétit, digestions. 
P R É C I E U S E ,  Bile, calculs, foie, gastralgie, gravelles. 
R J G O L E T T E . Appauvrissement du sang, débilités. 
D É S I R É E .  Constipation, coliques néphrétiques, calculs. 
M A O  D E  L E I N E . Foie, reins, gravelle, diabète. 
^ O M J b H g lJ E .  Asthme, chloro-anémie,' débilités. 
I M P É R A T R I C E . Estomac. Eau de table-parfaite.
TréS agréables à-boire Une bouteille par jo u r .
S o p i é t é .  g é n é r a l e  d e s  E A U X , V A L S  ( A r d è c h c ;
D IR E C T IO N  : 4 ,  R U E  r .R E F F U L D E , P A R IS
SAINT-RAPHAEL
É m in em m en t ton ique  et d igestif, ce vin est d ’u n  g o û t  e x q u in .  
Il convient à m erveille  aux  je u n e s  fem m es, aux enfan ts, aux p e r­
sonnes â g é e s ; dans les aném ies de to u t o rd re  e t les convalescences. 
Il ne se vend qu ’en  boute illes de 50 c e n tilitre s  revêtues de Ja 
M a r q u e  d e  F a b r iq u e  ci-contre e t du T im b r e  
d e  G a r a n t i e  de l’Union des F abrican ts . Le
M u iM iu w  m e tm if u i
gg nom breuses  e t grossières con trefaçons. P o u r 
3" être  ce rta in  de son au th en tic ité , il fau t s ’ad resser 
à V a le n c e  (D rôm e),à  la C o m p a g n ie  d u  V IN  
d e  S A IN T - R A P H A E L , q u i expéd ie, franco de p o rt à p a r t ir  de 
deux  boute illes, au p rix  de 3  f r .  la  b o u te ille , e t  des ca isse ttes de 
7 ou 12 b o u te ille s ,.au  prix  d e ,2 0  fr. e t  de 3 4  fr.
A g en ce  . 4, r u e  G reffu lhe , P a r la .
T É L É P H O N E  I
E. Gl L O T
87, Rue des P e ti ts -Champa 
P A R I S
CO M E S T I B L E S  É T R A N G E R S ,  C O N S E R V E S
É p ic e r ie  F in e ,  D e s s e r ts  
V JA S  F / y  S ,  E A  U X -D E - V IE  E T  L IQ U E U R S
Conserves et Provisions
P O U R  L A  C A M P A G N E , L E S  V O Y A G E S  
E T  L E  Y A C H T I N G
PÂTÉS DE CANABDS D'AMIENS
J a m b o n s  d e  P r a g u e  e t  d e  L i m e r i c k
L A NGUE S  F U M E E S  DE VAL E N C I E N N E S
Dépôt des Pâtés de Fuies gras de C. GERST  
de Strasbourg.
E X P É D I T I O N S  P R O V IN C E  & É T R A N G E R
A r t ic le s  R u s s e s  
C A V I A R , S A U M O N  F "U 1 V L Ê
H o r s - c i 'Œ u  v r e
ives t t  F abrique  de Conserves : 
7 2
H . S l-C h a rle s
P A R IS
C a t a l o g u e  s u r  D e m a n d e
r>
CLÉTÉAS
im iim iim im im im m m iiiim iim tm
CLÉTÉAS
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CLÉTÉAS 
CLÉTÉAS 
CLÉTÉAS 
CLÉTÉAS
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CLÉTÉAS
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CLÉTÉAS 
CLÉTÉAS
CLÉTÉAS
L’Alcohol CLÉTÉAS
est indispensable dans toutes les 
familles.
Sa saveur est parfaite 
11 est infiniment supérieur à tous 
les produits similaires et par ses 
qualités et par sa préparation qui 
est I r r é p r o c h a b l e .
Ce cordial, réellement précieux, 
s’emploie avec succès dans indiges­
tions, nausées, vomissements, cram­
pes d'estomac, aigreurs, évanouisse­
ments, syncopes,attaques nerveuses, 
douleurs dentaires, névralgiesT m i­
graines, mal de mer, et tous ma­
laises de la tôte.des nerfs et de l'es­
tomac. Il est merveilleux en temps 
d'épidémie, prévient l’influenza ou 
en atténue les conséquences.
Il est tonique, hygiénique, apéri­
tif et vulnéraire.
Bien n 'e s t  plus p réc ieux  n i pins économique 
que ce co rd ia l bienfaisant don t un  seul flacon, 
dans chaqu e fam ille , su ffira  pour a r r ê te r  bien 
de» m alaises et p réven ir de g raves indispositions. 
Vente, bonnes p h a rm a c ie s  e t  ép ic e r ie s . 
Fabrication à V a l e n c e  (Drôme). 
P l p m p n t  Ht P i e  q u i  e n v o ie n t N o tic e  d é t a i l l é e  ululllGlll (X u  s u r  d em ande  affranch ie -
N E V O Y A G E Z  P A S
S A N S  V O U S M U N IR  DE
L’ALCOOL DE MENTHE
D E  R I C Q L È S
Infinim ent su périeu r à tous les p rodu its sim ila ires  
E T  L E  S E U L  A L C O O L  L E  M E N T H E  V É R I T A B L E
Souverain contre In d ig e s t io n s , D y se n te r ie , C ho lè rin e , [M aux d 'Es- 
to m ac , d e  C œ u r, d e  T è te .
Quelques gouttes dans un verre d’eau sucrdc forment une boisson délicieuse, 
calmant in s ta n ta n é m e n t  la  soif, e t assainissent l'eau.
P R É S E R V A T IF  CO N TRE L E S  É P ID É M IE S  E T  L E  M AL D E M ER
Il est en mémo temps e x c e lle n t p o u r  le s  d e n ts , la bouche, e t tous les 
soins de la T o ile tte .
G ran d s  P r ix  Exposition de Lyon tS9i, Bordeaux 1S95,
H o rs  c o n c o u rs , m e m b re  d u  J u r y  Exposition Rouen iS96, Bruxelles <S97.
U SIN E à  S A IN T -O U E N ; M AISONS à  LY O N , à  P A R IS , 1 0 ,  m e  R ic h e r .  
R E F U SE R  L E S  IM ITATIO N S, - r  EX IG ER LE NOM D E R IC Q LÈS
Phénol-Bobœuf
EN VENTIl pa rto u t  
Lr  F lo re n ,  i  5 0 .  Lt Li t re,  S  fr 
U n iq u e  d é s in fe c ta n t 
a n t is e p tiq u e  
s a n s  d a n g e r  a u c u n
RÉ CO M PENSE M O NTYO N décernée par /''Académie des Sciences (Mars ISSI) 
M ÉD AILLE D‘H O NNEUR décernée par le Ministère (Le IIntérieur [1892)
D E T R U I T
MIASMES
Microbes-Fcrmcnts
G U É R I T
P L A I E S ,  B L E S S U R E S  
Brûlures 
MALADIES DE LA PEA U
Complement indispensable 
de la TOILETTE des DAMES
A la dose d'une cuillerée 
à soupe par litre d'eau
Conserve la santé, la fraîcheur, 
prévient et guérit même les 
mille et une indispositions 
familières aux Dames.
S e  m é f i e r
d e s  i m i t a t i o n s
qui sont dangereuses 
et caustiques 
Exiger lo véritable
P H E N O L - B O B Œ U F
la Signature rouge 
sur l'Etiquette
Çi fTj I O O d e u r  su av e , guérit Dartres, Boutons. De-
U  A  V O n  -  B O n n f i U T  mangeaisons,etc..et maintient la fraîcheur etle  
U a V U I  1 velouté d0 la peau. Z:e P ain ,l fr. ; la üoile. 2 fr .75
n C ' M T l C D I P C  DH DP" I I C Saveur des plus agréables. A n tise p tiq u e  de 
U L 11 I I i H I L» L.” DU DLL U i la  B ouche , purifie l'haleine et assure
  1
Le Flacon, 5  fr. Le Demi-Flacon. 3  f r . — 19, ru e  d es  M a th u r in s , P a r is .
CONSTIPATION T u " “
C a s c a r a  A l e x a n d r e
E l i x i r  " a g r é a b l e  à  p r e n d r e ,  m ê m e  p o u r  l e s  e n f a n t s .
I
< P A S  D E  C O L I Q U E S  -> P A S  D ' I N F L A M M A T 1 0A U C U N  D E S  I N C O N V É N I E N T S  D E S  P I L U L E S
UNE A DEUX CUILLERÉES A CAFÉ AU DINEB OU AU COUCHER 
r i . , 3  f r . — P h ’ L A C H A R T R E , 1 9 , r .  d e s  M a t h u r i n s .  P A R I S
Haiiameline-roya principe actif del ’ HA M AM ELIS-YIRG IN ICA
Guérit sans danger aucun et sûrement
Hémorroïdes, H ém orragies, V arices, V aricoceles, Phléb ites,
MpfnitPQ CONGESTIONS PAnp pnjtjfliip dont elle conjure mtJll UBÒ et MALAISES de I MIJB Ll IliljUB tous les dangers
2 A. 3 CUILLERÉES A. SÖUPE PAR JOUR
Le Flacon, 5  fr . ,  franco contre mandat.
\  P b â r m .  L A C H A R T R E , 1 9 , r u e  d e s  M a t h u r i n s ,  P A R I S  M
f+y-t . 'ÿ d
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